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ANTO  que  fahio  a luz  a T>if]ertaçao 
do  noíTo  iníigne  Académico,  o Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da , logo  me  occupey  na  liçaó  delia 
com  tanta  veneraçaó , quanta  he  de- 
vida à qualidade  da  íua  illuftre  pef- 
foa;  efperando  porem  tirar  deite  íua- 
ve  trabalho  aquelle  fruto , que  cof- 
tumaó  , e devem  produzir  as  obras  grandes  , gof- 
to,  e doutrina ; pois  o fim  dos  Efcritores,  que  com  as 
fuas  eítudiofas  fadigas  fe  querem  fazer  immortaes , he 
inítruir,  e deleitar:  fendo  certo,  que  a pofteridade  ref- 
peita  mais  a tinta,  que  o fangue,  a quem  naõ  pode  ji 
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oíFerecer  os  prefumes  da  lifonja.  Com  a efperança  defte 
intereífe,  li,  fummamente  applicado,  aquellaDiííertaçaó; 
e nao  foy  à maneira  dos  que  bebem  as  aguas  do  Nilo , os 
quaes  temendo  a voracidade  dos  Crocodillos,  que  infa- 
maó  as  ribeiras  daquelie  famofo  rio , nunca  chegao  a fa- 
tisíazer  a fede  própria,  com  receyo  de  fartarem  a fome 
alhea ; pois  naó  temia  eu , que  de  taõ  bem  ordenados  cara- 
óteres  na  eftampa  podeífe  fahir  alguma  fera , que  me  de- 
voraífe  5 no  que  naõ  me  enganey  : mas  nao  tive  a fortuni* 
de  achar  couía,  que  me  inftruiíTe  a refpeito  do  que  eu,  e 
meu  eruditiílimo  Collegial,  e igualmente  iníigne  Acadê- 
mico defta  efclarecida Sociedade,  o Senhor  Filippe  Ma- 
ciel, lhe  haviamos  propofto , fobre  as  excellencias  do  nof- 
fo  Sacro  pontifício,  e ‘Real  Collegio  de  S.  ‘Pedro . Só  obfer- 
vey , que  eíte  illuftre  Eícritor  imitava  o caracter  de  Pro- 
thagoras,  o qual  fe  defvanecia  de  dar  força  às  coufas,  que 
de  fi  mefmo  a nao  tinhaó , valendofe  da  induítria  para 
diííimular  a verdade. 

Pareciame  , que  eílava  vendo  a inútil  temeridade 
com  que  os  Cyclopes  pertendiaò  fulminar  os  mefmos 
rayos  de  Júpiter,  e ainda  vencidos  affeótavaó  a vitoria 
contra  o vencedor.  He  verdade  , que  entre  as  luzes 
com  que  brilha  aquella  DiíTertaçaó  , algumas  vezes  fe 
defpedem  chammas,  à maneira  de Fenomenos,  quecau- 
fa5  aos  prudentes  mais  curioíidade , que  temor.  Bem 
fey,  que  hum  pano  vermelho,  pela  íympathia  da  cor, 
faz  ferver  o fangue  ao  animal , reputado  prudentiílimo 
entre  os  irracionaes ; mas  ainda  que  eíte  douto , e il- 
luftre Efcritor  quizeffe,  com  o mayor  trabalho,  e induf- 
tna  avivar  a cor  vermelha  dafuaBeca,  nao  me  parecia 
baftante  efte  incentivo  para  commoverme , a darihe  re- 
pofta  em  defenia  da  minha.  Taó  perfuadido  eítou  a que 
em  todos  cs  tempos,  e em  todos  os  eítados  de  grandeza 
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no  Mundo  houve  eftes  effeitos  da  emulaçaó ; e para  ufar 
de  huma  femelhança  decente,  e própria  ao  Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  baftará  lembrarme  da  que 
Cefar  teve  à ílluftre  fama  de  Cataõ.  He  taõ  vehemente 
a emulaçaó,  que  contaminou  a hum  animo  taó  grande, 
como  era  o dejulio  Cefar.  Naó  feenganaraõ  com  elle 
os  prudentes,  que  obfervando-o  na  fua  menoridade, 
naó  fey , que  temiaõ  na  mayor : porque  quem  naó  cabia 
em  íi  nos  primeiros  annos  da  fua  vida,  como  havia  de 
caber  em  Roma  nos  últimos?  Ou  aqueile  eípirito  in- 
quieto de  Cefar  havia  de  ceder  à fua  vaftiííima  ambiçaõi 
ou  debaixo  delia  havia  de  gemer  a fua  Patria. 

Já  das  feridas,  que  fem  effeito,  pertendeo  fazer  o 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  Corpo  im- 
mortal  do  meuCollegio,  fahio,  à maneira  de  Palias  da 
ferida  de  Júpiter,  aqueile  foccorro  baftante  para  vindi- 
car , e reftituir  $ naó  diífe  bem : para  moftrar  mais  bri- 
lhante o efplendor  daquella  grande  Communidade,  fea 
impaciência  do  triunfo,  e a confiança  na  parcialidade 
naó  lhe  déífem  alentos  para  efta  nova  difputa ; a qual 
eu  li  na  Diífertaçaõ  prefente , naó  com  defprezo  , mas 
com  magoa  de  ver  o quanto  fe  esforça  a emulaçaó, 
para  perturbar  a grandeza. 

Chegando  porem  às  ultimas  paginas  daquella  obra, 
e lendo  a modefta  fugeiçaó  , com  que  efte  illuftre  Ef- 
critor  recomenda  : Que  Je  lhe  communiquem  as  duvidas  con- 
tra 0 que  tem  apontado  para  emendar  os  erros  : que  fe  lhe  par- 
ticipem as  noticias , que  elle  nao  tiver  defcuherto  para  mudar 
de  opinião  5 e perfuadido  eu  a que  eíla  modeítia  naó  he  a in- 
fectada , mudey  de  conceito,  emerefolvi  a fazerlhe  a 
prefente  repofta : mais  para  lhe  fatisfazer  o defejo , que 
para  lhe  impugnar  o difcurfo  ; naó  por  parte  do  brio , 
mas  da  urbanidade  i pois  aqueile  naó  era  já  neceífaria  a 
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fatisfaçaó  , que  era  decente  a efta , e para  naõ  parecer 
o íilencio  indecorofo ; principalmente  proteftando  efte 
Sabio  Acadêmico  na  prefença  de  VoíTas  Excellencias  a 
fu  a reíignaçaõ. 

Nefte  ampliffimo  Senado  fe  haô  de  ver  exercitadas 
duas  virtudes.  Da  minha  parte  a obediência  a tudo 
quanto  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  defeja 
para  doutrina:  e da  fua  huma  heroica  docilidade,  que 
o commova  a confeíTarfe  arrependido  da  fua  opinião  ; 
íofrendo  fem  impaciência  (ifto  fuccede  a quem  fe  deixa 
vencer  pelarazaó)  o ver  deítruido  o carro,  em  que  ca- 
minhava, com  aarrogancia  de  triunfante , o engano,  e 
fobir  a outro  mageftofo , e folido  a verdade , que  até 
agora  pertendia  arraftrar  a emulaçaõ.  Eu  fegurarey  as 
Tiaras,  as  Chaves,  e as  Coroas  no  Sagrado  Portico  do 
meu  Collegio , donde  fe  querem  arrancar.  Renovarey 
com  mais  vivas  tintas  as  elegantes  infcripçoens , que  fe 
pertendem  apagar.  Farey , que  o noífo  illuftre  Conten- 
dor fe  reconheça  convencido  com  as  fuas  mefmas  ar- 
mas; e levantando  dos  feus  fundamentos,  e das  fuas  mal 
applicadas  authoridades,  como  de  militares  defpojos, 
hum  immortal  trofeo , efcreverey  nelle  as  palavras  de 
* Saiu/lio  contra  Cicero , rifcandolhe  algumas,  que  pela  fua 
aípereza  naõ  quero  applicarlhe : 

Cjraviter  iníquo  animo  malediffa  tua  paterer , fi  te 
feirem  judicio  magis , quam  morbo  animi : ::::::  uti : 
fed  cum  in  te  nequè  mo  dum: : : animadverto , refpon- 
debo  tibi , ut  Jt  quam  e wluptatem  maledicendo  cepijlij 
eam : : : : : amiitas. 

Naõ  he  matéria  de  pouca  importância  para  a Hif- 
toria  eíta  avenguaçaõ  da  verdade,  em  huma  Academia, 
que  tem  aquella  virtude  porempreza;  fendo  o objecto 
deite  trabalho  o exame,  contumazmente  conteílado,  do 
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principio,  natureza,  e progreflb  de  hum  Corpo  tao  il- 
luftre,  do  qual  nafceraõ  aquelles  Varoens,  que  com  a 
fua  doutrina  ennobreceraõ  eftes  Reynos,  e com  osfeus 
minifterios  os  governarão : naó  he  ifto  aqueila  ardente 
guerra,  que  fobre  huma  leve  queítaõ  em  Ortografia  na 
infcripçao  da  Eftatua  de  Anafleron,  fe  accendeo  entre 
os  Magnefios,  e as  Cidades  circunvifinhas : he  matéria 
de  Frecedencia , a qual  tem  feito  fuar  aseftampas  com  o 
pezo  de  innumeraveis  livros,  que  fobre  ella  fe  efcreve- 
raõ ; a mais  eftimavel , e de  mayor  coníideraçao , que 
conhecem  as  Communidades  ainda  Religiofas,  os  Cor- 
pos políticos  , e os  homens  mais  prudentes  do  Mundo, 
Affim  o reconhecem  Merlin.Fiecif  $93.  num.  9.  Ufa- 
suar.  in  cap.  7.  C.  1 1.  Q.  3.  concluf  5.  num,  47.  Decian „ 
lib.  2.  conf  6 7.  num.  1.  Fr.  ManoelFçdrig.  tom.  3.  qure ff* 
Fegul  qucejl.  3 7.  art . 2.  Fignat.  tom.  i.  confult.  14^.  num. 
2 8.  (jracian . Forenf.  cap.  2^8.  num.  9.  & cap.  845.  num. 
i . Larrea , allegat . 5 7.  num.  2 . V alenfuel.  conf.  2 o 1 . num.  j? 9* 
Fortu g.  com  muitos , que  refere , liv.  3 . de  Donat.  Fçg.  cap. 
42.  num.  i 8.  e todos  os  Doutores , que  trataõ  de  Frece- 
dencias.  Com  muito  menos  caufa  fe  puzeraõ  em  publico, 
em  defenfa  dos  feus  Collegios,  os  doutiffimos  lldefonfú 
Vafques  de  Fr  ada,  Collegial  do  Collegio  mayor  de  S.  Sal- 
vador de  Oviedo , na  Univerfidade  de  Salamanca , e Francif- 
co  de  Amaya , Collegial  no  Collegio  mayor  de  Cuenca , da 
mefma  Univerfidade.  O primeiro  na  fua  Anerefi  Epifto- 
lar , que  depois  do  Tratado  de  fure  Acadêmico  , tranfcreve 
o Fadre  Mendo,  contra  F>.  Ajfonfo  de  Efcobar , que  negava 
ao  feu  Collegio  a qualidade  de  Ecclefiaftico.  O fegundo 
na  Apologia,  que  efcreveo  depois  dos  Commentarios  ao 
livro  i o.  do  Codigo,  contra  D.foaõ de  Ejcobar  dei  Corro 5 
que  no  feu  Tratado  dcFuritate  Sanguin.  impugnou  hum 
Eftatuto  do  Collegio  de  Cuenca . E muito  mais  faria  qual- 
quer 
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quer  delles,  fe  viíTe  o feu  Collegio  tao  injuftamente  ca* 
Jumniado^  como  vejo  o meu,  com  o efpeciofo  pretex* 
to  de  zelo  da  verdade  hiftorica ; querendo  o Author  def- 
ta  novidade  com  argúcias , fofifmas  , razoens  , e autho*- 
ridades  impropriifíkmmente  applicadas  meter  em  con- 
fufaó  a mefma  verdade,  de  que  fe  jaéta  taó  nobre  de- 
fcnfor  i para  que  a naò  percebaõ , os  que  naó  tiverem  a 
paciência  de  examinar  eftas  queftoens  com  fundamento , 
e deíde  a fua  primeira  origem, 

Procurarey , Senhores,  ufar  nefte  ‘Difcurfo  dos  ter- 
mos mais  decentes,  e dignos  do  lugar,  em  que  os  profi- 
ro i mas  porque  fera  precifo  para  diffipar  as  calumnias, 
e fuftentar  a verdade , referir  algumas  noticias,  que  naõ 
fejaó  agradaveis  a quem  neceílita  delias , ufarey  da  mef- 
ma induftria , com  que  o Ivledico  prudente  applica  o re- 
paedio,  fazendo  íuave  o horror  delle.  E íè  acafo  naõ 
Jbaftar  toda  efta  minha  cautela,  (que  tal  he  muitas  ve- 
zes a depravaçaõ  dos  humores  do  doente , e do  feu  pala- 
dar) valerme-hey  da  authoridade  de  Cicero , refponden- 
do  a Salujlio , por  quem  fora  provocado , e direy  com 
elle  : 

Id  vos  , Ji  forte  ojfendimini , j u/l! às  huic  , quam  mihi 
fuccenfere  debetis , qui  initiwn  introduxh. 

Defterrarey  a ira , e indignaçaô , que  na  prefente  maté- 
ria juftamente  podia  ter  concebido,  para  que  a pertur- 
bação, com  que  coftumaõ  inquietar  o animo,  me  naõ 
atalhe  o Difcurfo,  nem  efte  defmereça  a vofla  approva- 
çaõ  > lembrandome  do  que  efcreveo  aquelle  Príncipe  da 
eloquência  no  liv,  i.  de  Offic . 

Objurgationes  et  iam  nonmmqmm  incidunt  neccffarite . 

: : : : ; Id  agendum  e/fe , ut  ea  f acere  non  videamur  irath 
: : : : Ira  prccul  abfit : : : : : : Reãum  e/l  autem , etiam 
in  illis  contenúonibus , quee  cum  inimiciffimis  fiunt , 

etiam/i 
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etiamjí  nobis  indiana  audiamus  , tamen  gravltatem 
retlnere , iracundiam  repellere  > qu<c  enim  cum  aliqua 
perturbatione  fiunt  , ea  nequè  conjlanter  fieri  pojfunt  , 
nec  ab  iis , qui  adfunt  , approbari. 

Mas  porque  me  confta,  que  o meu  illuftre  Contendor, 
e os  feus  parciaes,  que  em  Coimbra  principiarão  a lan- 
çar as  primeiras  linhas  a efta  difputa ; conhecendo  a má 
reputaçaó  do  feu  intento,  pertendem  defcuipallo,  pu- 
blicando, que  eu  osprovoquey;  para  que  todos  conhe- 
çao , que  nefta  matéria  íòu  o provocado , e que  naó  cha- 
mey  para  contender,  mas  fuy  chamado  a ejle  nobiliffimo 
Ch  to , exporey  brevemente  a origem,  e eftado  da  ques- 
tão , que  entre  nós  fe  moveo , até  o prefente.  No  prin- 
cipio do  anno  de  1725.  fe  me  difle  em  huma  Junta 
Cenforia  , em  que  me  achava  , que  fizeífe  Catalogo  dos 
Collegiaes , e Torcioniftas  do  meu  Collegio,  e o déífe  ao 
Excellentiílimo  Senhor  Marquez Secretario, para  fe  im- 
primir com  os  mais  Catalogos  Hiftoricos,  que  fe  haviaõ 
de  publicar  nas  noíTas  Collecçoens:  obedeci  com  a promp- 
tidaó,  que  coftumo,  e aufentandome  para  a Univeríi- 
dade , formey  hum  breve , e conciíb  Catalogo  Chrono- 
logico  dos  Collegiaes  , e Porcioniftas  , que  o mefmo 
Collegio  elegera  deíde  a fua  reftauraçaó  até  aquelle  tem- 
po: no  principio  delle  expuz  fummariamente  como  o 
mefmo  Collegio  fora  fundado  , e reftaurado , e ojffereci 
em  Agofto,  quando  voltey  para  Lisboa,  a VoíFas  Excel - 
lencias,  que  o mandaraó  imprimir  na  Collecçaò  daquel- 
le  anno , numero  3 o.  Naõ  dey  no  Catalogo  noticia  dos 
Collegiaes  anteriores  à reftauraçaó  do  Collegio ; porque 
ficando  em  poder  de  Chriftovaó  Freire  de  Carvalho 
os  livros , de  que  podiaó  conftar  os  feus  nomes,  e occu- 
paçoens , e o tempo  em  que  foraõ  eleitos  , me  pareceo 
efcufado  referir  fomente  os  nomes  de  alguns,  que  conf- 
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taó  de  hum  Catalogo  antigo  , e de  Memórias  do  Archi- 
vo  do  Collegio;  e de  outras,  que  tinha  examinado  no 
da  Univeríidade , quando  o revi  por  ordem  de  VoíTas 
Excellencias  ; e de  Authores , e documentos , que  fa- 
zem delles  menção  : ifto  mefmo  , quanto  à fubftancia  , 
adverti  no  principio  do  Catalogo,  pag.  5.  do  que  fe 
poderá  lembrar  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida, para  reconhecer  foy  efte  o motivo,  de  eu  naõ 
fazer  Catalogo  daquelles  Collegiaes , e naõ  o que  infi- 
nda na  T)iJ]~ertaçaO)  ou  Conta  de  14.  de  Fevereiro,  cap.  4. 
num.  6 1. 

Agora  quizera  eu  leífem  todos  os  arquem  fe  procu- 
ra períuadsr,  que  fuy  o motor  defta  queftaõ,  o que  ef- 
crevi  naquelle  Catalogo  a refpeito  do  meu  iníigne  Col- 
legio; e veriaó,  fe  entre  os  termos  modeftiílimos,  de 
que  ufo,  referindo  as  fuas  coufas  , ha  algum  , que  of- 
fenda  mais  levemente  a grande  veneraçaó , que  he  de- 
vida ao  Collegio  de  S. Paulo,  e aos  feus  eruditifíimos 
Collegas  i mas  naõ  baftou  eíla  prudente  cautela , para  im- 
pedir os  exceffos,  que  depois  fe  efcreveraõ  contra  o meu 
Collegio.  Quizeraõ  os  Collegiaes  de  S.  Paulo,  ou  por- 
que lho  pediífem  na  Academia,  ou  porque  nas  noífas 
Collecçoens  naõ  faltaífe  a memória  dos  grandes  homens, 
queveftiraõ  as  fuas  Togas,  fazer  Catalogo  delles:  e ten- 
do deportas  adentro  noffo  Acadêmico  o Senhor  Manoel 
Moreira  de  Soufa^  de  cujas  grandes  erudiçoens , efabedo- 
ria  nos  dá  noticia  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida, na  fua  Conta  de  14.  de  Fevereiro  cap.4.  n.  52. 
fevaleraõ  de  hum  efíranho  para  o formar  5 ou  por  lhe 
confiar,  como  na  Academia  foraõ  recebidas  ascompo- 
íiçoens,  que  lhe  offerecera  o mefmo  Acadêmico  , ou 
pelos  motivos,  que  elles  melhor  íaberáõ;  e encarrega- 
raõ  ao  Reverendiílimo  Padre  D.fofephBarbofa , Clérigo 
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Regular , compozefíe  as  Memórias  daquelle  Collegio , que 
com  eflfeito  offereceo  na  Academia , e fe  imprimirão  nos 
annos  de  1728.  e 272^.  e incorporarão  na  Collecçaõ 
de  1727.  achando  fem  duvida  o meyo  de  lhas  comet- 
terem , proporcionado  ao  íim  , que  alguns  intentavaõ 
de  lançarem  os  primeiros  alicerces,  e fundamentos  à 
prefente  difputa : parecendolhe  fariaõ  mais  fé  as  cou- 
ias,  que  efcreveífe  hum  eftranho  daquella  Communida- 
de,  do  que  qualquer  filho  feu , e imitando  a caviloía 
política,  com  que  os  Venezianos  elegem  para  General 
dos  feus Exércitos,  e trazem,  para  eíte  fim,  ao  feu  fer- 
viço  a hum  Eftrangeiro , a qual  obferva,  com  reflexão, 
Arnelot  de  la  Houfjaie , m Historia  Francesa  do  governo  da- 
quella  Republica  ^ tom.  i.  pag.  5 8.  in  fin. 

Efcreveo  o Reverendiifimo  Padre  D.  Jofeph  Barbo- 
fa  grande  numero  de  erros  naquellas  Memórias  > penfaò 
a que  fem  duvida  fe  fogeita,  quem  efcreve  por  infor- 
mação alhea,  efpecialmente  quando  he  de  pefíbas  preoc- 
cupadas  das  duas  paixões  vehementes,  de  affeéto  às  cou- 
fas  próprias , e emulaçaõ  contra  as  alheas : e fuppoíto 
naõ  falia  expreflamente  no  meuCollegio  em  todas  ellas, 
huma  grande  parte  do  que  fe  contém  nos  feus  princípios, 
he  toda  dirigida,  e encaminhada  a deprimir,  e abater 
as  fuas  coufas , chegando  a proferir  entre  outras , eftas 
nunca  de  antes  ouvidas  propofiçoens,  cap.10.  pag.  5 4. 
Que  0 Collegio  de  S.  Faulo  precede , e precedeo  jd  a todos  os 
mais  Collegio s da  Dniverfdade , pag,  3 . Que  he  0 Morgado  lite- 
rário da  cUniverJidade , cap.  1 2 . pag.  74.  Que  he  0 terreno  mais 
fecundo  em  grande  copia  de  Letrados , pela  f ua  qualidade , e por 
beneficio  do  Ceo , do  que  os  outros  da  Dniverfidade  , cap.  1 o.  pag. 
6 2.  Que  quando  fe  di ^ abfolut amente  Collegial , fe  entende  Col- 
legial  de  S.  TPaulo ; de  forte , que  por  efla  anthonomafa  fe  dif- 
tinguem  efies  de  todos  os  outros  Collegiaes ; e muito  repetidas 
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vezes  affirma,  que  o mefmo  he  dizer  Collegio  %eaf  que 
Collegio  de  S.  T?aulo. 

Aííim  como  tive  noticia  de  doutrinas  taõ  eftranhas, 
julgando  naó  era  jufto  parece fle,  que  as  approvava  com 
o íilencio,  e falta  de  contradição;  no  Prologo,  e Appar 
rato  Hijlorico  do  tomo  primeiro  das  Memórias  Ecclejiajlicas 
para  a Hijloria  do  Eijpado  da  Cjuarda , que  na  Academia  of- 
fereci,  nos  fins  doanno  de  1727.  e fe  fez  publico  no 
de  17 2^.  difle,  fallando  do  minifterio  de  Oppoíitor 
Jurifta,  que entaó  occupava,  pag.  VI.  num.  V.  0 exer- 
citey  no  infigne  Collegio  Mayor  de  S.  Eedro , que  como  Eontificio , 
e juntamente  %eal , he  Jem  conteflaçao  0 primeiro , e principal  de 
todos  os  que  acreciitao , e emobrecem  a celeberrima , e Jempre 
egrégia  Vniverjidade  de  Coimbra.  Diga  agora  o Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  quem  he  o que  provoca: 
fe  quem  publica  hum  livro  cheyo  de  opprobrios  contra 
o Collegio  de  S.  Pedro , ou  quem  em  duas  regras  fomen- 
te moftra,  que  naó  approva  a fua  injuria?  Aquelle  vo- 
lume mandaraõ  Voflas  Excellencias  imprimir,  honran- 
do-o com  a fua  approvaçaó,  fem  delle  fe  rifcar  coufa 
alguma;  e como  efte  fado  naó  fuccedeo  na  Perfía,  ou 
na  China,  nem  ha  duzentos  annos,  em  que  naõpodeífe 
fer  teíiificado  por  peífoas,  que  o vifiem;  mas  na  mèf- 
ma  Academia,  em  que  Voflas  Excellencias  dignifíima- 
mente  occupavaõ , e ainda  occupaó  os  lugares  de  Cen- 
íores , e Secretario , ha  fomente  feis  annos , naó  pofíb 
deixar  de  queixarme  da  grande  liberdade,  com  que  o Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida , na  Conta  de  14. 
de  Fevereiro,  cap.  4.  no  fim , n.  5 <?.  difle  na  fua  mefma 
prefença,  que  eu  dera  aquelles  titulos  ao  meu  Collegio 
por  engano  no  ‘Prologo  das  Memórias  da  Cjuarda , n.  5.  depois 
de  Je  terrijeado  efla  novidade  no  frontifpicio  do  meu  livro , na  pri- 
meira Conferencia  dos  Senhores  Cenjores , cm  que  0 cffereci.  Se 
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ifto  he  calumnia,  e injuriofa  à grande  authoridade  de 
Voflas  Excellencias , eu  o deixo  à íua  prudentiílima  con- 
iideraçaò;  por  fe  abufar  nella  dofeu  refpeitavel  nome, 
para  deprimir  com  hum  faéto,  contrario  à verdade,  at- 
tribuido  a VoíTas  Excellencias , hum  Collegio  illuftre, 
que  fempre  os  venerou ; e hum  Acadêmico , que  fe  naó 
fabe  dignamente  executar  os  Teus  preceitos,  procurou 
até  agora,  que  nenhum  de  Teus  eruditos  Socios  fe  adian- 
tafle  no  cuidado  de  executallos,  com  a mais  reverente, 
e refpeitoía  fubmiíTaó. 

No  frontifpicio  do  meu  livro,  no  Teu  original  nun- 
ca efcrevi  coula  alguma,  mais  do  que  fe  acha  impreíío 
nelle,  como  fe  verá  no  mefmo  frontifpicio , que  ainda 
exifte;  nem  VoíTas  Excellencias,  que  em  tudo  procedem 
com  aattençaó,  e prudência,  que  he  notoria,  ainda  que 
eu  ne’le  difleíTe : Era  o meu  Collegio  o primeiro , e principal 
cia  Vniverjidade , haviaõ  rifcarihe  efte  titulo , (como  o nao 
fizeraó  no  Apparato  Hiftorico , nao  obftantes  as  grandes  di- 
ligencias, emachinas,  que  para  iílb  fe  moverão)  efpe- 
cialmente  na  mefma  Conferencia,  em  que  o oífereci, 
fem  eftar  examinado  pelos  Acadêmicos,  por  quem  íe 
mandou  ver , e fem  primeiro  me  ouvirem ; e muito  me- 
nos depois  do  Reverendiílimo  Padre  D.  Jofeph  Barboía 
ter  dado  aquelles  titulos  nas  fuas  Ademorias  Hiftoricas,  ao 
Collegio  de  S. Paulo,  e fe  lhe  nao  rifcarem  nellas.  Ef- 
te modo  de  proceder,  que  o Senhor  D.  Diogo  Fernan- 
des de  Almeida  attribue  a VoíTas  Excellencias , feria 
indigno,  naõ digo  de huma Junta, eMefa,  compofta  de 
peíToas  de  taõ  grande  caradter , e dotadas  de  tanta  ma- 
dureza, e circunfpecçaó ; mas  ainda  daquellas,  em  que 
os  negocios  fe  coítumaó  tratar  com  menos  advertência; 
pois  em  nenhuma  fe  procede  com  tanta  acceleraçaô  con- 
tra huma  parte  indefeza,  e fem  primeiro  fer  ouvida. 

Mas 
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Mas  para  que  a todos  confte  a inteireza,  com  que 
VoíTas  Excellencias  procederão  nefte  particular,  he  juf- 
to  faça  publico,  o de  que  logo  poderá  queixarme, 
quando  fe  imprimia  o meu  livro,  e que  até  agora  guar- 
dey  no  mais  profundo  íllencio.  Depois  delle  viíto,  e 
approvado,  equaíi  impreííò,  chegando  por  acafo  à mao 
de  certa  peílba  aprova  dapag.  6.  do  Aparato  Hiftorico , 
nos  fins  de  Mayo  do  anno  de  1725?.  e achando  nella 
palavras  , em  que  digo  , que  0 meu  Collegio  he  0 pri- 
meiro , e principal  da  cüniverjidade  ( as  quaes  naó  podia  ver 
no  frontifpicio  do  livro  , vendo-o  muitas  vezes, 
porque  nunca  nelle  eítiveraó)  fe  formou  logo  , pelas 
vias,  que  he  efeufado  referir,  grande  queixa  aoExcel- 
lentilílmo Senhor Marquez  Secretario,  pedindolhe  as  fi- 
zeíferifcar,  com  o pretexto,  de  que  os  dons  Ccllegios  da 
Univerjtdade  erao  duas  Communidadcs  muito  delicadas , e muito 
Zjdofas  dajua  reputaçao,  e que  nao  erajujlo , dijfeffe  eu:  era 
0 primeiro  , e principal  0 de  S.  Tedro , injuriando  por  ejle  modo 
0 de  S.  Taulo  , contra  0 injlituto , e fim  da  Academia , que  era 
0 de  honrar  a todos , e nao  injuriar  alguém  e tanto  inftaraó 
com  o Senhor  Marquez,  expondolhe  eftas,  e outras  ra- 
zoens,  que  o preciíaraó  a fallarme  na  matéria,  e a ou- 
virme  fobre  ella,  pela  grande  honra,  que  me  fazj  di- 
zendome,  que  aííim  elle,  como  algum  de V oflas  ExceE 
lencias,  defejavaõ  faber,  o que  eu  refpondia  àquella  pro- 
pofta:  e moftrandolhe , e lembrandolhe  o que  oReve- 
rendiffimo  Padre  D.  Jofeph  Barbofa  nas  Memórias  do  de 
S.Taulo  eferevera  contra  o meu  Collegio,  em  cuja  de- 
feza  nao  era  juílo  deixaífe  de  publicar  a verdade  em 
contrario,  e valendome  das  melmas  razoens  , que  por 
parte  do  Collegio  de  S.  Paulo  íe  lhe  tinhaõ  repreíenta- 
do,  que  fem  duvida  da  minha  eraõ  fortiífimas , por  fer 
o meu  Collegio , o que  juftamente  fe  queixava  como 
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offendido ; me  efcreveo  o Senhor  Marquez  , em  7.  de 
Junho  do  meímo  anno  huma  carta,  que  ainda  confervo; 
na  qual,  entre  outras  coufas,  mefegurou,  que  fem  al- 
guma alteraçaõ  fe  profeguiria  a imprefíaó  do  livro , 
confervandoíe  nelle  os  titulos , que  dava  ao  meu  Col- 
legio.  A verdade  deftes  fados , que  refiro , he  mais  que 
notoria,  e delia  faô  VoíTas  Excellencias  as  teftemunhas 
mais  abonadas,  a qual  me  admiro,  que  o Senhor  D.  Dio- 
go  Fernandes  de  Almeida  offenda  taõ  claramente, 
quando  fe  jaóta  taõ  grande  defenfor  daquella  excellente 
virtude. 

Naõ  obftante  o conftarme  de  todas  eftas  ideas , no 
principio  de  Janeiro  de  1 7 3 o.  dando  conta  dos  meus  eftu- 
dos,  e ufando  dos  termos  mais  modeftos,  que  podem 
imaginarfe , prometti  refponder  a feu  tempo  aos  erros , 
que  na  Academia  fe  tinhaõ  efcrito , a refpeito  de  varias 
coufas  pertencentes  à Univerfidade , fem  declarar  quaes 
eraõ,  e quem  os  efcrevera;  dos  quaes,  diífe,  naõ  queria 
fuppor  fora  outra  a caufa,  mais  que  a falta  de  verdadei- 
ra informaçaõ;  e baftou  efta  necefíaria,  mas  modeftiííi- 
ma  promefla , para  que  depois  de  fe  lançarem  na  Univer- 
fidade por  vários  modos  as  primeiras  linhas  a efta  difpu- 
ta , o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  íè  reíòl- 
veífe  a fazer  publico  na  Academia  aquelle  defagrado, 
que  já  na  mefma  Univerfidade  nos  era  notorio,  recitan- 
do contra  o meu  Collegio  a inveõtiva,  que  lhe  ouvimos 
na  prefença  da  Rainha  noífa  Senhora,  e na  folemnidade 
dos  feus  feliciííimos  annos,  a 7.  de  Setembro  de  173  r. 
com  o pretexto  de  vindicar  a memória  do  Senhor  Ruy 
Lopes  de  Carvalho,  Fundador  do  meímo  Collegio  no 
feu  primeiro  eftado,  da  ingratidaõ,  com  que  na  íua  idea 
quiz  fuppor  o tratavamos;  e entre  outras  coufas , igual- 
mente mal  averiguadas,  proferio  as propoíições  feguin- 
tes:  1.  Que 
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I.  Que  o meu  Collegio  he  def conhecido  aos  favores  do  feu 
Fundador  , que  lhe  deu  principio , e o dotou  , e de  quem  recebeo 
a origem  > fer , fubfifiencia , e conjervaçao. 

II.  i yWz  nobilijjima  Familia , hoje  exifte  na 

Cidade  de  Lamego  , pertencia  o provimento  das  Becas  do  Colle - 
g/o  /fe  £ Bedro. 

III.  Que  arroga  a f indevidamente  os  efpeciofos , ou  equí- 
vocos epithetos  de  Pontifício , e Real ; e que  com  ejle , mais  por 
nobre  emulaçao , e competência , o honrar,  e ennobrecer. 

IV.  CW  fe  chamar  Pontifício  tem  mais  motivo  ^ 

que  ferem  confirmados  os  fieus  Efiatutos  pela  Sé  Apofiolica , do 
mefmo  modo , que  os  de  muitas  Confrarias ; e que  he  contra  a fio- 
berania , e regalia  de  Sua  Alage fiade , que  ufie  do  dito  epitheto , 
e do  de  Sagrado. 

V.  Que  o Beytor  da  cUniverfidade  B>. Alvar  o da  Cofia  o refor- 
mou , e lhe  deu  Efiatutos , por  ordem  da  Ale  fia  da  ConJ ciência , vifi- 
t ando-o  com  Fr.  Francifco  do  Alonte  Alverne , para  o que  fe  pedio 
commiffad  ao  Colleitor , por  fer  o Collegio  Communidade  Ecclefiafiica. 

VI.  Que  o mefmo  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia  confulta - 
ra  â Alage Hade  de  T>.  Filippe  IV.  nao  era  decorofo  lhe  efcrevejje, 
recomendandolhe  o provimento  de  hum  lugar  para  Borcioniíla , e 
que  de  femelhante  mediaçaõ  nao  havia  exemplo. 

Ouviraõ-fe  taõ  fortes  propofiçoens , e algumas  delias 
com  efcandalo  dos  mais  prudentes,  eítranhando-fe  ge- 
ralmente , que  entre  as  paredes  do  Palacio  , e na  pre- 
fença  das  Mageftades  fe  ouviífem  os  eccos  da  calumnia, 
encaminhada  a deprimir  huma  Communidade,  que  em 
todo  o tempo  produzio  grande  numero  de  Varoens 
illufíres;  os  quaes  nos  empregos  literários,  e poiiticos, 
ferviraó  fideliílimamente  , nos  Confelhos,  nos  Tribu- 
naes,  nas  Cadeiras,  e em  todo  ogenero  de  occupaçoens 
honorificas  aos  noíibs  Auguftiílimos  Príncipes ; exceífo, 
que  fefez  mais  culpável,  por  fe  executar  entre  oilluf- 
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tre  CongreíTo  da  nofla  Academia , em  cujos  Catalogos 
fe  efcrevem  os  nomes  de  quatro  filhos  daquella  infigne 
Communidade  : quaes  faõ  o do  Excellentiffimo  Senhor 
2).  Fernando  Alvares  de  Cajlro  e 3\Qronba , Conde  deMon- 
fanto  , cuja  grande  erudiçaó  , prudência  , e fazonado 
juizo  foy  admirado  na  noíTa  Corte  , e na  de  Luiz  o 
Grande,  Rey  de  França,  e cuja  memória  fempre  nos 
fera  faudofa;  o do  Senhor  Filippe  Maciel , Lente  de  Inf- 
tituta  naUniveríidade,  em  que  pela  íua  rara  eloquência 
foy  fempre  ouvido  com  o geral  applaufo,  eeftimaçaõ, 
com  que  o he  nefta  Corte,  Inquiíidor  na  Inquifíçaõ  dei- 
la,  Defembargador  dosAggravos  daCafa  da  Supplica- 
çaó  , e Conego  da  Sé  de  Eivas;  o do  Senhor  Diogo  de 
Mendoça  Corte-d^eal , Thefoureiro  mor  da  Collegiada  de 
Barcellos,  do  Confelho  de  SuaMageftade,  que  depois 
de  dignamente  occupar  o miniíterio  publico  de  Enviado 
Extraordinário  aos  Eftados  Geraes  das  Províncias  unidas, 
he  acrualmente  Concelheiro  da  Fazenda ; tendo  ambos 
eftes  Sábios,  e doutiífimos  Acadêmicos  dado  a conhe- 
cer a fua  grande  capacidade  às  Cortes  de  Roma,  Pariz, 
Madrid , T urim , Florença , Haya , e Rruxellas , com  tan- 
to credito  do  nome  Portugüez ; e ultimamente  o meu , 
que  ainda  que  indigno  , teve  a honra  de  Sua  Magef- 
tade.o  mandar  efcrever  nos  livros  da  Academia,  af- 
fociandome  aos  feus  primeiros  Alumnos,  As  verdades 
Hiftoricas  fe  podem  referir  com  decencia  diante  das  Ma- 
geftades , porque  a verdade , de  qualquer  natureza  , que 
feja,  nao  tem  horror  de  fobir  à prefença  dos  thronos, 
mas  a calumnia  , dirigida  a deprimir  , e abater  os 
merecimtntos,  he  taõ  alheya  do  fagrado  daquelle  lugar , 
como  bem  expreflaraó  os  Emperadores  Theodoíio,  e Va- 
lentiniano  na  ley  Et  fi Legibus  <$.Cod.  fi  contra  jus , vel  utili - 
tat.  public . vel.  per  mendacium  fuerit  aliquid pojtulat . vel  impetrat . 
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Paífado  algum  tempo,  no  dia  2^.  de  Outubro  do 
mefmo  anno  1731.  feliciííímo  pela  celebridade  dosan- 
nos  delRey  noflb  Senhor , deu  Conta  dos  feus  eftudos 
na  Real  prefença  o Senhor  Filippe  Maciel , referindo  o 
que  notara  a refpeito  dos  pontos  Jurídicos,  de  que  com 
a matéria  das  Cortes  eftá  encarregado  s erefpondeo  foli- 
damente  àquellas  propoíiçoens , juntando  com  as  flores 
fuaves  da  eloquência  , os  frutos  fazonados  de  funda- 
mentos folidos  para  a fua  impugnação  ; naõ  querendo 
parecefíe,  que  com  oíilencio  approvava,  o que  ouvira 
em  defabono  do  feu  Collegio,  quando  podia  refutallo 
no  emprego  deefcrever  fobre  os  pontos  Jurídicos,  a que 
fe  devem  reduzir  as  principaes  coufas,  que  o Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida  intenta  fazer  controver- 
fas:  e fe  acaufa,  em  cujadefeza  orou  o Senhor  Filip- 
pe  Maciel , naó  fora  períí  taó  certa , e infallivel , baf- 
taria  a grande  eloquência  , harmoniofa , e difcreta  inti- 
mação , com  que  propoz , e perfuadio  os  feus  fundamen- 
tos, para  afazer  incontroverfa , e indubitável.  Aos  8. 
de  Novembro  feguinte  tive  eu  também  a honra  de  ex- 
por a Voífas  Excellencias  os  meus  eftudos,  e na  Conta, 
que  dey,  fallando  do  Senhor  D.  Aftbnfo  Furtado  deMen- 
doça,  Reformador  dosEftatutos  do  meu  Collegio,  que 
entre  outras  muitas  dignidades,  e lugares  honoríficos , oc- 
cupou  também  a de  Bifpo  da  Guarda ; refpondi  fum- 
mariamente  àquellas  feis  propofiçoens , fatisfazendo  ao 
que  nellas  fe  contém,  e moítrando  com  folidos,  e in- 
contraftaveis  fundamentos , que  nenhuma  delias  era  ver- 
dadeira. A'  vifta  deites , e do  que , ainda  com  mais  acer- 
to, ponderara  o Senhor  Filippe  Maciel , mqperfuadi,  fe 
daria  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  por 
convencidos  vendo-o  proteftar,  que  entrava  nefta  qucf- 
taõ  movido  do  zelo  da  verdade,  e confiderando  o cheyo 
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daquelle  efpirito  de  paz,  que  tanto  nos  procura  perfua- 
dir  j mas  enganeyme , porque  na  Conta  , que  deu  dos 
feus  eítudos  em  14.  de  Fevereiro  do  anno  paffado,  nao 
fó  renovou,  mas  augmentou  calumnias  a calumnias  con- 
tra o meu  Collegio,  e contra  mim,  no  largo  diícurfo 
intitulado:  Pijfertaçaõ  Hiftorica , f uri  dica , e Apologética , 
parte  da  qual  leo  naqudla  Conferencia , em  defeza  da 
Conta , que  dera  em  7.  de  Setembro  do  anno  antece- 
dente: e depois,  que  nos  primeiros  tres  capítulos  per- 
tende  refponder  largamente  ao  que  o Senhor  Filippe 
Maciel , e eu  efcrevemos  contra  as  fuas  íeis  propoíi- 
çoensi  deixandonos  intados  os  noflbs  principaes  funda- 
mentos ; contradizendo  agora  muitas  coufas , das  que 
então  affirmara;  e contrariandofe  a íi  mefmo,  nas  que 
de  novo  propoz  , accrefcentou , o que  diz  Lhe  faltara 
refutar  naquella  Conf  renda , por  quanto  os  trovoens  nao  coílu - 
mão  abranger  a toda  a parte : Jfap  era  0 meu  Collegio  0 primei- 
ro , e principal  da  cüniverfidade , porque  0 era  0 feu  de  S.  ‘Pau- 
loí e eíta  íètima  propoíiçaó  intenta  provar  difíufamente 
no  cap.4.  a qual  depois  fuftentou  o Reverendiííimo  Pa- 
dre D.Jofeph  Barbofa;  affirmando  no  Sermão  das  Exé- 
quias de  D.  Ifabel  Maria  de  Gamboa,  pregado  no  Hof- 
pital  Real  deita  Cidade,  em  7.  de  Junho  do  anno  paf- 
fado  , pag.  8.  da  impreífaó  de  Maurício  Vicente  de  Al- 
meida: Que  aquelle  Collegio  era  Real  por  antonomafeai  e com 
indifputavel  certeza  0 mais  antigo ; 0 Morgado  das  letras  i e 0 
Primogênito  das  Sciencias  da  Athenas  de  Portugal. 

Elte  he,  Senhores , o eítado  a que  chegou  a prefen- 
te  difputa,  na  qual  me  vejo  com  a obrigaçaó  de  tornar 
a fahir  a campo , mais  por  fatisfazer  ao  defejo  do  meu 
Contendor , que  por  força  do  genio,  ou  por  coníiderar , 
feja  precifa  nova  defeza  ao  meu  iníkne  Collegio.  A' 
voífa  prudente  Cenfura  offereço  eíte  Pijcurfo  Apologético , 
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Critico  i igu al mente  furidico , e Hijlorico , que  divedirey 
em  fete  capítulos ; nos  quaes  depois  de  referir  as  pro- 
poíiçoens  de  meu  Adverfario,  e deduzir  as  conclufoens 
contrarias  aellas,  proponho  logo  asrepoftas,  que  já 
lhe  dey,  e os  fundamentos,  com  que  pertende  con- 
vencelias,  reduzindo-os  ao  feu  lugar , de  que  os  tirou, 
(talvez  para  fazer  efta  queftaõ  mais  confufa,  e menos 
perceptível)  e dandolhe  as  fuas  genuínas  repoftas:  fegu- 
randovos  (ufarey  das  palavras  de  Apuleio  Apolog . i.  fe- 
gundo  as  refere  Amaya  no  num.  7.  da  fua  Apologia  ) que 
como  Suftineo  non  modo  meam , ver  um  &•  Collegii  defenfionem , 
cujus  magnitudo  vel  minimam  reprehenjionem  ajpernatur  5 efpero 
poder,  íèm  vaidade,  nefta  queftaõ  com  o mefmo  Amàya , 
gr  ates  referre  nojlro  reprehen/ori  , quod  ex  tali  oppugnatione 
forte  an  accidet  Collegio  , quod  de  veritate  dici  folet ; magis  elu - 
cere , quanto  magis  oppugnatur.  Nefte  largo  papel , (pois  ao 
muito  fe  naõ  pode  reíponder  em  pouco)  naõ  affirmarey 
coufa , que  naõ  prove , ou  com  documento  folido , di- 
zendo a parte,  em  que  exifte  ; ou  authoridade  de  iníig- 
nes  Efcritores,  e nas  allegaçoens,  que  fizer  das  Contas 
de  7.  de  Setembro,  2^.  de  Outubro,  e 8.  de  Novembro 
de  1731.  numerarey  fempre  as  paginas  pela  impreíTaõ, 
que  fe  fez , para  fe  encorporar  na  Collecçaõ  da  Acade- 
mia daquelle  annoj  e o mefmo  obfervarey  arefpeito  da 
Diífertaçaõ  de  meu  Contendor,  offerecida  em  14.  de 
Fevereiro  do  anno  paífado : e porque  feria  impoílivel  re- 
ferir na  Voífa  prefença,  Excellentiílímos  Cenfores,  e II- 
luftriílimos  Acadêmicos,  o que  fe  contem  nefte  Difcur- 
fo,  pois  naõ  he  jufto  abuze  da  paciência  com  que  me 
ouvis } efpero  da  voífa  benignidade  examinareis  as  fuas 
demonftrações,  e reconhecereis  com  quanta  razaõ  ponho 
em  publico  efta,  juntamente  fatisfaçaõ  aos  defejos  de  meu 
fabio  Contendor,  e Apologia  do  meu  iníigne  Collegio. 

PROPO- 
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PROPOSICAÕ  I. 

6 

Que  0 Collegio  de  S.  'Pedro  he  defconhecido 
aos  favores  do  Fundador  , que  lhe  deu 
principio , e 0 dotou , e de  quem  receheo  a 
origem , fer , Jubfiftencia , e confervaçao. 

CAPITULO  I. 

Frovafe , que  o Collegio  nao  he  defconhecido , nem  ingrato  a 
memória  de  feu  primeiro  Fundador ; e que  juppoHo  o fundou, 
e dotou  , lhe  nao  deve  , no  effado  prefente , a fubfiílencia , e 
confervaçao ; e referem-fe  of  documentos  , com  que  Je  prova 
tudo,  quanto  efcrevi  da  Fundaçao,  ecReformaçao  do  Collegio 

Ontra  aquella  primeira  propofiçaõ  re- 
feri na  Conta  de  oito  de  Novembro, 
e provey,  quanto  me  pareceo  era  baf- 
tante  para  dar  ao  Mundo  hum  claro, 
e verdadeiro  manifeílo  da  honorifica 
lembrança  , que  o meu  Collegio  te- 
ve fempre  do  feu  primeiro  Fundador: 
moftrando  nella  pag.  21.  reconhece,  e reconheceo 
fempre  , deve  à fua  grande  generofidade  o primeiro 
fer,  que  teve,  ainda  que  hoje  nao  retem  coufa  algu- 
ma dos  feus  bens  patrimoniaes,  e conferva  diverfo  do- 
micilio, do  que  elle  lhe  deu,  e diverfa,  e mais  nobre 
natureza  , da  com  que  o erigia  * pois  no  meu  Cataio- 
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go  o publiquey  feu  primeiro  Inftituidon  e o Collegio 
com  contínuos  facrificios  fe  lembra , e obriga  a todos  os 
Collegiaes  a lembraremfe  daquelle  grande  Varaó,  como 
feu  primeiro  Inftituidor.  A tudo  ífto  refpondeo  o Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  fem  fazer  men- 
ção da  honorifica  memória , com  que  no  Catalogo  do 
Collegio  me  lembro  do  Senhor  Bifpo  de  Miranda, 
como  feu  primeiro  Fundador,  e no  cap.  i.  num.  no 
principio,  depois  de  referir  largamente , o como  o Col- 
legio fora  fundado  , e accumular  fobre  efta  matéria 
muitas  noticias  erradas,  diz  o feguinte:  Ijlo fuppofio , qui^ 
per  fundimos  o Senhor  Manoel  Ter  eira  da  Sy  Iva  Leal , em  8.  de 
Sfoyembro  do  amo  pajfado , que  com  a Mi  ff  a,  e 0 ff  cios  do 
feu  Efatuto  7.  cap . 8 . tinha  expiado  a ingratidão , com  que 
0 feu  Collegio  fe  mofira  def conhecido  d memória  do  feu  Fundador , 
e no  num.  10.  continua:  Tirey  fomente , que  a alter  açao , 
e difpenfa  da  vontade  pia  defe  Tifpo  de  Miranda , extorquida 
com  informaçoens , e caufas  allegadas  pelo  Collegio , a fim  de  an - 
niquilarem  0 primeiro  infiituto , 0 primeiro  domicilio , e até  0 no- 
me, e memória  veneranda  do  Fundador,  encobrindo-o  com  os  no- 
bres epithet  os  de  Tontificio , e Tpal , manifefido  com  evidencia  a 
ingratidão , de  que  me  queixey  por  parte  do  Fundador , cujas  ac- 
çoens  obfervo  com  igual  ajfeHo , e ^ elo  da  razyio , ( como  as  ou- 
tras dos  Tifpos,  e Igreja  de  Miranda}  porque  vejo  outra,  e 
mais  religioja  attençaò  nos  Collegio s mayores  da  Univerfidade  de 
Salamanca  para  com  os  feus  Fundadores , e Infituidores  , appel- 
li dando  je  Jempre  com  os  titulos  expreffivos  , e proprios  de  jeus 
illuílres  nomes ; e no  numero  1 1 . Tara  que  a Jfaçaofe  acre- 
dite com  exemplo  domeftico , largamente  refere  a fundaçaõ 
do  Hoípital  de  S.  Eloy  de  Lisboa,  pelo  Bifpo  D.  Do- 
mingos jardo,  e como  nelle  entraraó  os  Padres  Loyos, 
o que  continua  nos  numeros  12.  e 13.  econclue  dizen- 
do : Enao  heide  eu.  Senhores  5 laílimarme,  e fentirme  da  def  gr  a- 
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ça  do  ncjfo  \ Bifpo  de  Miranda  ? Dcflruhiofelhe  o inSlituto , que 
elle  julgava  eterno  , os  administradores  cederão  fem  defeca , 
nem  contradição  forte  , aproveitarao  fe  os  Collegiaes  novos  do 
util , é»  authori^ado  do  Collegio  antigo , e encobrindo  a cor  ver- 
dadeira , e natural  do  agradecimento  legitimo , inventao  titulos , 
e injcripçoens  fubiimes , e dei x ao  fempre  na  efcuridao  ingrata , ? 
tencbrofa  a venerável  imagem  , e daquelle  bom  V irao. 
Paíia  depois  no  numero  14.  1 5.  e 16.  a querer  mof- 
trar  como  o Collegio,  que  hoje  exifte,  he  formalmen- 
te diverfo  de  íl  mefmo  no  eftado  defua  primeira  fun- 
daçaô,  pelas  razoens,  a que  depois  refponderey  no  cap.3* 


$• L 


üfoticias  da  fmdaçao , progre/fos , e reforma  do  Collegio 
de  S.Tedro:  referemje  os  principaes  documentos 
de  que  conStao. 


2 A Vifta  da  declamaçaó  tao  vehemente  , que 
j \ ouvimos  ao  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida,  ficaria  fem  duvida  o meu  Collegio  no  concei- 
to das  gentes  conftituido  reo  de  huma  inexpiavel  in- 
gratidão; mas  antes,  que  moftre  o quanto  íem  funda- 
mento o vejo  arguido,  he  neceííario  defcobrir  apouca 
averiguaçaó , com  que  fuppoz  , e affirmou  muitas  cou~ 
fas  nos  numeros  antecedentes  aos  lugares  notados,  e qup 
neftes  referio  ; para  o que  fera  precifo  explicar  mais 
largamente,  o que  já  efcrevi  do  meu  Collegio,  no  Ca- 
talogo dos  Collegiaes , e dar  aqui  huma  breve  noticia  dos 
feus  princípios,  e da  fu  a reforma.  No  anno  de  1540. 
difpoz  o Senhor  Ruy  Lopes  de  Carvalho  o principio  da 
fua  fundaçaó,  que  fe  começou  a executar  no  de  1443. 
e foy  continuando  pelos  feguintes  i e porque  fe  depen- 
dia, 
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dia  5 para  mayor  largueza  do  edifício,  de  huma  porção 
de  terra,  pertencente  ao  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz, 
impetrou  o Senhor  Rey  D.  Joaò  o III.  faculdade  do 
Núncio  Apoftolico , e a remetteo  ao  Padre  Fr.  Braz  de 
Barros,  Reformador  que  era  daquelle  Mofteiro,  efua 
Congregação , para  fe  lhe  fazer  doaçao  delia , como  conf- 
ta  de  algumas  cartas  originaes  do  mefmo  Reformador, 
que  fe  guardaó  no  Archivo  daquelle  magnifico,  e obfer- 
vantiífímo  Convento.  No  anno  de  1545’  tendo  já  o 
edifício  em  eftado  de  poder  habitarfe  pelos  Collegiaes, 
impetrou  do  mefmo  Núncio  Apoftolico  (1)  do  Papa 
Paulo  III.  neftesReynos,  Breve  naõ  fó  de  Confirmação, 
e fímplez  approvaçaó,  mas  de  Inftituiçaó,  e erecçaó  do 
Collegio,  que  fe  expedio  em  Evora  no  1.  de  Agofto  do 
mefmo  anno,  no  qual  entraraó  logo  os  Collegiaes,  fen- 
do hum  delles  o Senhor  Taulo  Affonfo.  (2)  Depois  da 
fua  entrada  no  Collegio,  fe  continuou  naquelle  anno, 
e nos  feguintes  a aperfeiçoar  o edifício  delle,  o qual  fe 
concluhio  de  todo  no  de  1552.  No  de  1 548.  a 2^.  do 
mez  de  Junho , dia  confagrado  à memória  do  Principe 
dos  Apoítolos,  feu  Titular,  fe  dedicou  folemnemente 
a nova  Igreja;  e em  memória  defta  celebridade,  man- 
dou o Senhor  Fundador  gravar  a feguinte  Infcripçaó , 

na 

( 1 ) Era  o Nunciò , que  concedeó  aquelle  Breve , o Illuftriílimo  Lu\\  LipponUno , Bifpo  Titular  Me- 
thonenfe  , e depois  das  Igrejas  de  Verona,  e Bergamo,  Preíidente  do  Sagrado  Concilio  Tridentmo , no 
Pontificado  de  Julio  111.  depois  de  fer  feu  Núncio  em  Alemanha  ; Secretario  do  Papa  Paulo  IV.  e feu  Nún- 
cio emPolonia;  flagtllo  dos  Proteftantes ; PrelaOo  dos  mais  fabios  , e pios  do  feu  tempo,  Author  da  ad- 
mirável Caiena  SS.  PP.  in  Genefw , & Exodum  , e dainfigne  obra  de  Vitis  San  floram  , c jos  grandes  me- 
recimentos tlogiou  dignamente  Ferrando  Ugkello , na  fua  Italia  Sacra , tom.  4.  ubi  de  Epifcopis  Bergcmen- 
fbus , col.  497.  o Cardai  Sforcia  Pala-vkcino  in  Hijl.  Concil.  T rid.  liv.  1 4.  cap.  7.  num.  4.  & cap.  9 num. 
4.  Sanfjay  in  Cont.  Bellarm.  de  Scriptor.  Ecclef.  num.  47.  e os  Authores , que  trataõ  de  Scriptor.  Ecclejiaíi. 

(2)  Era  natural  de  Lisboa,  e filho  do  Meitre  Affonfo , eftudava  Cânones  naquelle  tempo  , e depois 
fazenJofe  Bacharel  no  anno  leguinte  , foy  Lente  de  Vacaçoens  no  de  1547.  tendo  fubítituido  nosannos 
immediatos  repetidas  vezes  varias  Cadeiras,  e deixando  a Uhiverfidade,  depois  de  fe  graduar  Doutor , foy 
Chantre  na  Sc  de  Portalegre , Juiz  Geral,  Auditor,  e Confervador  das  Ordens  Militares,  e depois  dignif- 
fimamente  occupou  os  lugares  de  Deputado  da  Mèfa  da  Confciencia,  do  Coníeiho  Geral  do  Santo  Offi- 
cio,  e de  Prefidente  do  Defembargo  do  Paço,  tendo  fido  Mmiftro  delle  no  melmo  tempo,  em  que  tam- 
bém o era  da  Meia  da  Confciencia , e do  Confelho  Geral ; fendo  fempre  o primeiro  ai  birro  nos  negocios 
doKcyno,  e pela  fua  alta  prudência,  e grande  erudiçaõ,  taóeftimado  da  Serenillima  Rainha  D.CUtha- 
fina  , Regente  na  menoridade  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  feu  neto;  deite  Mcnarcha,  dcfeu  tid  o Car- 
deal Jley,  e de  Filippelí.  quanto  publicou  Fwidfco  de  Caldas  Pereira  na  Dedicatória,  que  lhe  fu  do 
leu  Tratado  de  Rewvatione  empbitenfis. 
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na  baze  de  huma  primorofa  imagem  do  mefmo  Sagra- 
do Apoftolo,  lavrada  empedra,  que  ainda  hoje  fecon- 
ferva  no  Collegio,  em  que  fe  repreíenta  veftido  dos  há- 
bitos Pontificaes,  fentado  em  huma  Cadeira,  com  as 
Chaves  na  maó  direita,  ehum  livro  na  efquerda,  mof- 
trando  aos  feus  Collegiaes  o Magifterio , para  que  eraõ 
deftinados. 

Divo  Tetro.  Apojiolorum 
‘Principi  Sacrum.  Anno 
Domini.  1548.  3.  Cal.Jul. 

Naó  quiz  o Senhor  Ruy  Lopes  de  Carvalho,  que  o 
Collegio  tivefle  fomente  a inftituiçaõ , e approvaçaõ 
Apoftolica,  dada  pelo  Núncio  Luiz  Lippomano , ainda 
que  efta  bailava  para  o effeito  de  ficar  naõ  fó  Collegio 
licito,  e approvado , mas  também  Ecclefiaftico , attenden- 
do  ao  feu  fim,  emodo,  com  que  fora  ereíto;  e recor- 
reo  à Sé  Apoftolica,  pedindo  ao  Summo  Pontífice  Pau- 
lo III.  confirmação , e ratificaçaó  de  tudo  o que  o feu 
Núncio  fizera,  arefpeito  da  approvaçaó,  e inftituiçaõ 
do  Collegio , a qual  o mefmo  Papa  concedeo  por  Bulia , 
paífadaem  Roma,  aos  17.  de  Julho  de  1 545?.  No  mef- 
* mo  tempo  pedio  ao  Sereniílimo  Rey  D.  Joaó  III.  incor- 
poraífe  o Collegio  à Univeríidade , para  o que  o dito 
Senhor  lhe  mandou  paífar  Al  vara  de  Incorporação,  dado 
em  Almeirim,  aos  17.  de  Janeiro  do  mefmo  anno  de 
i 54^.  que  fe  apprefentou  na  Univeríidade,  e foy  regif- 
tado  no  primeiro  Livro  dos  Tfygiffos  delia,  a foi.  124.no 
dito  anno  : fendo  efte  o primeiro  Collegio,  que  vio  a fi 
incorporado  depois  da  fua  inftauraçaó , e de  fer  reftabe- 
lecida  na  Cidade  de  Coimbra. 
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3 Para  fubfiftencia  dos  Collegiaes  pedio  o Senhor 
Ruy  Lopes  àquelle  grande  Rey,  foflc  fervido  abdicar 
do  Padroado  Real,  a que  pertenciaó,  as  Igrejas  de  San- 
ta Maria  de  Alijo , e fuas  quatro  annexas , e a de  S.  Pe- 
dro de  Goaens , ambas  do  Arcebifpado  de  Braga , de 
que  era  Pároco  5 e o dito  Senhor  lhe  fez  liberalmente 
efta  graça , mandandolhe  paífar  dous  Alvarás , porque 
dava  confentimento  para  fe  annexarem  perpetuamente 
ao  Collegio  pela  Se  Apoftolica;  o primeiro  expedido  em 
Evora  a 1 3.  de  Agofto  de  1 545.  e o fegundo  dado  em 
Almeirim  a 20.  de  Janeiro  de  1 54^.  refervando  a terça 
parte  dos  frutos  da  de  S.  Pedro  de  Goaens  para  o Vigá- 
rio , que  com  o da  outra  ficariaõ  na  fua  Real  apprefen- 
taçaõ,  A de  S.  Pedro  de  Goaens  lhe  unio  logo  por  trin- 
ta annos  no  Breve  da  approvaçao  , e inftituiçaó  do 
Collegio  o Núncio  do  Papa  Paulo  III.  e o meímo  Pa- 
pa confirmou  aquella  uniaõ , unindo  também  perpetua- 
mente ao  Collegio  a de  Santa  Maria  de  Alijo,  por  Bulia 
expedida  em  Roma  a 17.  de  Julho  de  1 54^.  E como 
paífados  os  trinta  annos , ceifava  a união  da  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Goaens,  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  em  34. 
de  Março  de  15  69.  fupplicou  ao  Papa  S.  Pio  V.  lha 
uniffe  por  outros  trinta , ainda  antes  de  extinto  o pri- 
meiro tricennio,  com  outra  Igreja  mais  do  feu  Padroado, 
que  lhe  annexava  no  Bifpado  de  Lamego , também  por 
trinta  annos,  para  com  os  rendimentos  de  ambas  fe  edi- 
ficar o novo  Collegio,  junto  à Univeríldade,  que  o mef- 
mo  Príncipe  determinava  fazemos ; e a uniaõ  fe  deixou 
de  effeituar  por  caufa  do  direito  de  retenção,  que  o Pá- 
roco deita  ultima  pertendia  nella  5 ainda  que  fe  reputa- 
ra vaga  pela  aceitaçaõ,  que  fe  dizia  ter  feito  de  outro 
beneficio  incompatível.  Afupplica,  que  aquelle  grande 
Monarcha , Reítaurador , e Patrono  munificentiífimo  do 

meu 
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meu  Collegio,  fez  ao  Papa  para  eftas  annexaçoens,  he 
a mais  legal  prova , que  poífo  produzir  aos  olhos  do 
Mundo  da  grande  benevolencia,  favor,  e efpecialiílima 
protecção , com  que  o honrou  fempre ; e aílim  refervo 
o tranfcrevella  para  o Capitulo  3.  em  que  hey  de  provar 
a juftiça,  e razaó,  com  que  ao  Collegio  fe  deve  o ti- 
tulo de  ‘Real,  e nelle  fe  achará  no  §.  2.  num.  78.  Tam- 
bém fe  naô  expedio  por  entaó  Bulia  para  prorogar  a 
união  de  S.  Pedro  de  Goaens;  porque  como  o primeiro 
tricennio  naõ  eftava  ainda  acabado , e a Igreja  fe  achava 
provida  no  Vigário  , fe  fupercedeo  na  fua  expedição* 
mas  chegado  o anno  1 574.  antes,  que  o tricennio  fe 
acabaífe  de  todo,  recorrerão  os  Collegiaes  àquelle  gran- 
de Rey,  depois  que  o Collegio  fe  tinha  reformado,  e 
viíitado  àfua  inftancia,  pedindolhe  confirmação  abfolu- 
ta  do  confenfo,  que  obti verão  do  Senhor  Rey  D.  Joaó 
III.  feu  avô,  e novo  confentimento  para  a fua  annexa- 
çaô  perpetua,  que  liberalmente  lhe  concedeo  por  Alva- 
rá, dado  em  Almeirim  a 2 6.  de  Janeiro  daquelle  anno. 

4 Excedeo  a fua  grande  generoíidade  a fupplica  dos 
mefmosCollegiaes,  mandando  impetrar  fegunda  vez  da 
Santidade  do  Papa  Gregorio  XIII.  a uniaó,  a qual  pelas 
contradiçoens , que  mo veo  o V igario  Diogo  Dias , achan- 
do-fe  ainda  depoífe  da  dita  Igreja,  e difficuldades,  que 
fe  encontrarão  naCuria,  fomente  foy  concedida  porfe- 
gundo  tricennio,  em  Bulia  de  24.  de  Outubro  domef- 
mo  anno,  em  que  o Papa  commetteo  ao  Reytor , Col- 
legiaes, e Capella  do  Collegio  a adminiftraçaô  livre,  e 
abfoluta  dos  feus  frutos.  Que  a fupplica  à Se  Apofto- 
lica  fe  fez  também  por  Sua  Alteza,  e á fua  inftancia, 
o diz  a Bulia , ibi : 

Sane  pro  parte  charifjimi  inCbrijlo  Filii  Scbajliani , For- 

tugaliue , & Algar biorimRegis  lllujlris , & dilétorum 

D ii  filiorum 
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fiiioruM  T^ecloris , £>•  Collegialium  Collegji  fub  invocatío - 
wê*  £ Tdetri  in  Civitate  Colimbrienji , /»  florentijjima 
‘Univer fitas  jludii  generalis  viget  , ritè  inflituta  , ot- 
wofoj  nuper  petitio  continebat , 

E continuando  a referir  a viíita  , e Reforma  do  Colíe- 
gio,  que  por  authoridade  de  S.  Pio  V.  feu  anteceílor, 
fizera  o Reytor  da  Univerfidade  D.Jeronymo  de  Me- 
nezes, e declarando  a neceííidade,  que  havia  de  fe  lhe 
prorogar  a dita  uniaó  ; porque  depois  da  Reforma , ficou 
fó  com  os  rendimentos  das  Igrejas,  que  obteve  por  doa- 
çao  Real , diz  aílim  : 

Hoc  maximè  tempore , quo  moderms  diefa  cümverfit ti- 
tis , & jludii  generalis  Colimbrien/is  T^clor , nu  per  ex 
comifjione  Apoflolica  , ad  inílantiam  prtefati  Sebajliani 
‘jRegis , Collegium , illiufque  cReclorem  , Adminijlratorem , 
Collegiales  hujujmodi , perfonaliter  vijitavit , md- 
taque  retíè , pie , bonum , ç>  ccmmoditatem  dieli  Col- 
legii  concernentia  jlatuit . Sebaíliani 

'pegis , £>  iRccíoris  Collegji , Collegialium  pr  ce fator  um 

nobis  fuit  humiliter  jupplicatum , quatenus  in  pramijjis 
opportmè  provi  der  e de  benignitate  ApoUolicd  dignare- 
mur. 

E conclue,  fazendo  a uniaõ  pelos  íeguintes  trinta  an- 
nos,  confirmando  a pofle,  em  que,  por  virtude  da  re- 
forma, eftava  já  o Coilegio  de  adminiftrar  as  fua$  ren- 
das, pelas  palavras  íeguintes. 

Hujujmodi  fupplicationibus  inclinati  primo  diclos  3 o. 
hnnos , &•  ad  tempus  faílam  a dião  Taulo  puedecef- 
Jore  no  sir 0 confirmationem , ejufque  li t eras  prteditlas 
ad  alios  3 o.  amos , a fine primo-diElorum  triginta  anno - 
rum  computandos  , diüa  Apojlolica  autboritate  tenor e 
prajentium  extenctimus , & amplia  mus.  Ita  quòd  liceat 
ultimo-diãis  triginta  annis  durantibus  T\eHoi  i Collegii , 

£>  CoU 
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Cr  Collegialibus  hujufmodi  nunc  , Cr  pro  tempore  exij - 
tcmibus  quafi poffej /tonem  exigendi  duas  partes  frutluum 
hujufmodi , /«  qua  exijlunt , ut  prafcrtur , per  fe , vel 
alium , jeu  alios  eorum , cr  ditli  Coilegii  nomine  própria 
authoritatc  continuar e , Cr  illam  retinere ; m ^ - 

/?«j  , duas  partes  et  iam  própria  authoritate  percipere , 
exigere  r levar e , arrendar e , , Cr  dislocare , dc 

/V/  jues , cr  rf/S/  Coilegii  ufus , utilitatem , Cr  / uílenta - 
tionem  converter  e , Dicecejani  loci , vel  cujufvis  alte- 
rius  licentia  defuper  tninimè  requijita  , c>c. 

5 Na5  podendo  obter  o Collegio  a união  perpetua 
da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Goaens,  naó  obíhntes  as  inf- 
tancias  delRey  D.  Sebaítiaõ,  antes  de  acabar  o fegundo 
tricennio,  fupplicou  a EIRey  D.  Filippe  III.  confírmaííç, 
o confentimento , que  aquelle  Monarcha  ultimamente 
dera  para  fe  lhe  unir  a Igreja  perpetuamente  , e man- 
dafle  pelo  feu  Miniftro , que  no  anno  15^.  reíidia  na 
Curia,  (1)  fazer  ao  Papa  Clemente  VIII.  novas  inftan- 
cias  para  a dita  uniaõ.  Por  ordem  daquelle  Rey  fez  o 
Agente  Martim  Affonfo  Mexia  a fupplica  da  união,  a 
qual  liberalmente  concedeo  Clemente  VIII.  e delia  fe 
expedio  Bulia  aos  1 1 . de  Outubro  do  dito  anno  de  1 5 99. 
em  que  depois  de  referir  as  unioens  tricennaes,  que  fe 
fizerao  àinftancia  dosReys,  pelos  Papas  feus  predecef- 
fores , diz : 

Cum  autem , ficut  charifjimus  in  Cbriffo  filius  nofter*Phi- 
lippus  ijimiliter  Tortugallite , cr  Algarbiorum  Ca - 

tholicus 

(1)  Eraefte  oDefemba^gador  Manim  Affonfo  Mexia,  qne  fora  Collegial  no  infigne  Collegio  mayor 
deCuenca  naUnivcríidade  dc  SaLmapca  , e depois  foy  Chantre  daCoilegiada  deGuim  raens , Deputado 
da  Mefa  dâ  Confcieacia  , Prelado  de  Thomar  , Secretario  de  Eftado  deite  Keyno  em  Madrid  , Bifpo 
eleito  de  Eivas,  de  Leiria,  e Lamego,  e ultimameme  Bilpo  de  Coimbra,  tendo  Gdo  Vifirador  da  Uni- 
verfidade  , coei  preeminências  de  Refotmador  , e foy  Vilo-Rey  delie  Keyno  , e depois  hum  dos  tres 
Governadores  delle  ; dando  em  todos  eftes  empregos  , qu«  dignamcnte  occunou,  repetidas  moftras  de 
grande  capacidade , e prudência  : delle  faz  memória  o Stmhor  Francifco  Leitaõ  Ferreira , no  leu  ex- 
cedente Catalogo  dos  Bifpos  de  Coimbra,  incorporado  na  Collecçaó  do  anr.o  1724.  num.  2 8.  tratando 
dos  Bi  G os  , num.  LXXIll.  e o Senhor  Reformador  da  U ni-verfidade  no  Catalogo  riu  f.  dos  Reytores , 
num  XVI.  tratando  tío  Reytor  D.  Joaó  Coutinho,  fcfta  lembrança,  que  aqui  faço  de  t;ó  illultre  Va- 
raõ , hc  devida  às  prinjorofas  atunçoens , que  por  memórias  antigas,  contta  deverlhe  o mtuCcllegio. 
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tholicus  tam  fuo , quam  dileclorum  filiorum  modèrnorum 
Refloris , O"  Collegialium  Collegii  bujufmodi  nominibus 
nuper  exponi  fecit , in  dicto  Collegio  Lettores  Tbeologia , 
cs  Decretorwn  manuteneantur  , ac  ex  eo  plurimi  viri 
probitate , doclrina  clari  prodierint , 

E paliando  a referir  as  inftancias,  que  por  parte  do  di- 
to Rey  fe  lhe  fizeraõ  para  efta  união  perpetua , a con- 
cede /dizendo: 

Ipfius  Rbilippi  Regis  laudabile  propofitum  pr  adi  cl  um 
plurimum  in  Domino  commendantes , bujufmodi  Juppli - 

cationibus  inclinati dW  cx  tribus  partibus  fru- 

Buum , reditmm , proventuum  Ecclefi a bujujmodi 
ab  eadem  Ecclefia , prafati  Rhilippi  R^gis , «í/  ipfius  Ec - 
moderni  Eatroni , ^ hoc  exprejjo  accedente  con - 
Jenfu , perpetuo  feparare , 6?*  difmembrare , illajque  Jic 
feparatas , difmembratas  Collegio  pradiBo  et  iam  per- 
petuo applicare , appropriare , 

Também  na  parte  exterior  da  mefma  Bulia  eftá  huma 
certidaó  de  Joaõ  Bautifta  Canno,  porque  confta  appre- 
fentara  o Agente  o confentimento  delRey  Filippe,  para 
aquella  uniaó,  e he  do  theor  feguinte : 

Amo  à üfativitate  D o mini  1 6 oo.  die  vero  8 . menfis 
Eebruarii  pradiBus  Serenif.  DomIPbilippus  Rortugallia , 

O Algarbiorum  Rex  Cathelicus , praciiBa  Ecclefia  pa- 
tronus  5 per  liberam  jchedulam  Rever.  Alar  tini  Alfonji 
ÀAcxia , ejus  Cor  ona  Regni  Eortugallia  in  Curia  A gen- 
tis , in  bac  parte  procuratoris , pradiBis  dijmembra- 
tioni  , jeparationi , applicationi  , Cs  approbationi, 
barumque  expeditioni  confentit , e>r. 

foannes  Raptisla  Cannus . 

Aqui  he  juílo  obfervarfe,  quem  forao  os  que  impetra- 
rão eftas  unioens,  e como,  e de  que  bens;  porque  to- 
das eftas  coufas  me  haõ  de  fervir  para  convencer  alguns 

erros, 
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que  adiante  veremos;  e logo  fervem  para  fe  conhecer 
os  grandes  favores,  que  os  Reys,  os  quaes  as  fupplica- 
vaõ , e Pontifices , que  as  concediaó  taó  liberalmente , fa- 
ziaó  ao  Collegio , e bom  conceito,  que  formavaó  dos 
Collegiaes  delle 5 e que  em  attençaõ  à qualidade  do  Col- 
legio fempre  os  chamaò  CoUegiales , e nunca  Scholares. 

6 Naó  fe  contentou  o Senhor  Bifpo  de  Miranda  fó 
do  dote , que  o Senhor  Rey  D.  Joao  III.  dera  ao  Colle- 
gio nas  duas  Igrejas  do  feu  Padroado , cuja  uniaó  lhe  per- 
mittio,  antes  lhe  comprou  baftantes  herdades  nas  vifí- 
nhanças  de  Coimbra  ; e para  que  o Collegio  as  podeífe 
poíluir  por  mais  de  hum  anno,  naõ  obftante  o prohibil- 
ío  a Ordenaçaó,  pedio  ao  mefmo  Rey  carta,  que  fe  lhe 
paífou  em  Almeirim , aos  1 6 . de  Janeiro  de  1 54 9.  e em 
virtude  da  conceífaõ,  que  pela  Bulia  da  erecçaó,  e infti- 
tuçaõ  do  Collegio,  lhe  dera  o Papa  Paulo  III.  depois  do 
feu  Núncio  , lhe  fez  Eftatutos  à imitaçaõ  dos  que  tem  os 
Collegios  de  Salamanca,  que  maduramente  examinou, 
como  confta  do  feu  mefmo  Prologo,  e os  conduío,  fen- 
do já  Bifpo  de  Miranda,  no  anno  de  1 5 5 1.  os  quaes  naõ 
podiaó  feus  fucceífores  na  adminiftraçaó  alterar,  nem 
mudar:  e como  pelas  ditas  Bulias  fe  dava  faculdade  a 
efte  Illuftriílimo  Fundador , para  nomear  a dita  adminif- 
traçaó nos  feus  parentes,  que  conílítia  na  diftribuiçaõ 
dos  rendimentos  do  Collegio,  e governo  de  algumas 
coufas  delle,  fez  o Senhor  Bifpo  dos  rendimentos  das 
Igrejas,  de  que  era  Pároco,  que  fem  duvida  havia  de 
perder,  conforme  a Direito,  fendo  provido  no  Bifpa- 
do  , e bens,  que  lhe  unio,  hum  vinculo  perpetuo  (quan- 
to à fua  intenção)  para  íi,  e para  a fua  familia,  vindo 
por  efte  modo  a perpetuar  nella  o rendimento  de  ambasi 
e noteftamento,  com  que  faleceo,  nomeou  em  feu  fo~ 
brinho  Chriftovaô  Freire  de  Carvalho  a adminiftraçaõ 


ivre 
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livre  de  todas  as  rendas  do  Collegio  : e taxando  porção 
certa,  e limitada  para  os  Collegiaes , defpeza,  e fabrica 
do  Collegio , lhe  deixou  o reíiduo  de  todas  as  rendas 
delle , depois  de  impor  aos  Collegiaes  grandes  encargos 
de  fuffragios,  eMiflas  pela  fua  alma;  convertendo  (ao 
que  parece)  defta  forte,  em  utilidade  de  feu  fobrinho 
os  bens  Ecclefiafticos,  unidos  por  authoridade  Apoftoli- 
ca  ao  Collegio , e efquecendo-fe  já  daquelle  grande  def- 
velo , com  que,  antes  dos  últimos  annos  de  íua  vida , at- 
tendera  tanto  às  dependencias  delle , ou  fiando  mais  da 
ptííba  de  feu  fobrinho,  do  que  aexperiencia  moftrou, 
que  merecia.  Entrou  Chriftovaó  Freire  de  Carvalho  de 
poífe  da  Adminiftraçaó,  e foraõ  taes  os  exceífos,  que 
commetteo  no  exercido  delia , que  fe  vio  obrigado  o 
Collegio  a reprefentar  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó , cujo 
grande  cuidado , e benevolencia  reconhecia , e tantas  ve- 
zes experimentou,  o eftado,  a que  a ambiçaõ  do  novo 
Adminiftrador  o reduzia , e a pedirlhe  quizeífe  como 
feu  TroteUor , remediar  os  notorios  abufos,  que  experi- 
mentavaõ  na  nova  adminiftraçaó. 

7 Benignamente  differio  aquelle  piiílímo  Rey  às  jufi- 
tas  fupplicas  dos  Collegiaes,  e mandou  logo  pelo  feu 
Miniftro , que  refídia  na  Curia , impetrar  do  Summo 
Pontifice  S.  Pio  V.  Breve  , para  fe  reformar  o Collegio, 
e privar  a Chriftovaó  Freire  de  Carvalho  da  Adminiftra- 
çaó delle  j o qual  foy  concedido,  e fe  expedio  em  Ro- 
ma em  2 6.  de  Julho  de  i 5 69.  e por  elle  ordenou  o Sum- 
mo Pontifice  ao  Bifpo  de  Coimbra , que  entaó  era  D. 
Fr.  Joaõ  Soares,  eaoReytor  da  Univeríidade,  Ayres  da 
Sylva  , que,  citadas  as  partes,  eachando-fe  fer  verdade, 
o que  fe  lhe  reprefentara  da  parte  delRey , procedeífem 
na  forma  , que  elle  pedia.  Bem  reconheceo  Chriftovaó 
Freire  de  Carvalho,  havia  indubitavelmente  perder  a ad- 

miniftra- 
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miniftraçaó , chegando  os  Delegados  Apoftolicos  a tomar 
conhecimento  dos  feus  excefíbs ; e para  evitar  o golpe, 
quiz  fogir  do  conflifto  , e a poder  de  exquiíitas  dili- 
gencias, os  averbou  de  fufpeitos,  e depois  de  grandes 
conteftaçoens  de  ambas  as  partes,  por  tal  foy  julgado  o 
Bifpo,  pela  qual  razaõ,  nem  hum,  nem  outro  chegou  a 
tomar  conhecimento  da  caufa,  eftado , e Reformaçaó  do 
Collegio,  ou  a dar  paflb  algum  nella;  o que  vifto  por 
EIRey , renovou  a lupplica  ao  mefmo  Pontífice  S.  Pio 
V.  (também  por  Bulias  Apoftolicas  approvara,  e confir- 
mara efte  grande  Papa  a inftituiçaô  do  Collegio , que  por 
authoridade  de  Paulo  III.  feu  predeceffor , fe  tinha  feito, 
como  confta  da  Bulia  de  Clemente  VIII.  que  fe  referirá 
no  num.  13.)  pedindolhe  novos  Juizes  para  a cauía , que 
lhe  foraó  concedidos:  nomeando  ao  Reytor  da  Univer- 
fidade  D.Jeronymo  de  Menezes,  fucceíTor  de  Ayres  da 
Sylva,  por  feu  Delegado,  e Reformador  do  Collegio; 
dandolhe  faculdade  para  eleger  por  adjunto  hum  dos 
Lentes  de  Theologia , ou  Cânones  das  Cadeiras  mayo- 
res,  que  fofle  Presbytero  Secular,  ou  Regular,  e de  mais 
de  quarenta  annos  de  idade,  (que  com  todos  eíles  requi- 
íitos,  e qualidades  quiz,  fe  exornaffe  o Adjunto  do  Rey- 
tor da  Univerfídade  em  negocio  de  tanto  pezo,  e confí- 
deraçaò)  tudo  por  Breve , dado  em  Roma  an.  de  Ju- 
lho de  1571. 

Procedeo  o Reytor  da  Univerfídade  a tomar  co- 
nhecimento da  cauía  por  ordem,  e avifo  delRey  D.  Se- 
baftiaõ,  e nomeando  por  Adjunto  o Reverendillimo  Pa- 
dre Meftre  Fr.  Luiz  de  Soutomayor , da  Ordem  dos  Pre- 
gadores , Lente  de  Efcritura , de  cuja  grande  fabedoria , 
e relevantes  merecimentos,  alem  dos  Efcritores  da  fua 
efclarecida  Ordem , daó  noticia  T>.  C\(jcolao  Antonio  na 
5 Tübliotheca  Hijpana , tom.  2.  pag.  51.  Jor^e  Cardojo , no 

E tom. 
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tom.  3.  do  Agiologio  Lufitano , ^30.  de  May 0 , e o Senhor 
Reformador  da  Univeríidade.  (1)  Procederão  os  Viíi- 
tadores  ambos  na  viíita,  e guardados  os  termos  judiciaes, 
e ouvidos  plenariamente  o Reytor,  e Collegiaes,  e o 
Âdminiftrador  do  Collegio,  julgaraò  verdadeiras  as  cou- 
fas,  que  EIRey  reprefentara  ao  Papa  contra  o Adminif- 
trador  , e o privaraõ  da  Adminiftraçaõ , que  retivera 
pouco  mais  de  dezannos,  commettendo-a,  ate  darem 
conta  ao  Summo  Pontífice  Gregorio  XIIL  fucceíTor  de 
S.  Pio  V.  ao  meímo  GolJegio , e a fua  Capella , por  fen- 
tença  dada  em  Coimbra  a 1 3 . de  Agofto  de  1 5 7 2 . 

8 Vendo-fe  Chriftovaó  Freire  excluído  da  Adminifi- 
traçaõ , com  que  tanto  fe  utilizava , appellou  logo  da 
fèntença,  como  tinha  appellado,  de  fe  lhe  regeitarem 
huns  embargos  de  obrepçaõ,  e fubrepçaô,  que  oppoze- 
ra , ao  Refcripto  Apoftolico > impetrando  do  Cardeal  In- 
fante , Legado  à latere  nefte  Reyno,  novos  Juizes  para 
conhecer  das  fuas  appellaçôes : o que  confiando  ao  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ  , para  evitar  as  tergiverfaçoens,  com  que 
elle  começava  a embaraçar  o pleito  ( fendo  pafiados  já 
quaíi  dousannos,  fem  fe  poder  confeguir  nefte  decifaõ 
alguma)  mandou  ao  dito  Âdminiftrador,  e Collegiaes 
fe  compuzeífem  amigavelmente,  e o concluiflem  por 
tranfacçaó  legitima;  e porque  aílim  o Âdminiftrador, 
como  o Senhor  Reytor  do  Collegio  , que  era  o Senhor 
Andre  Machado  de  Brito,  fe  achavaõ  em  Eisboa,  e o 
Senhor  Reytor  tinha  procuraçaó  baftante  para  a fazer, 

ordenou 

( i ) O Senhor  Framfco  Caniciro  de  Figuciroa , dignifltmo  Collegia!  do  meu  Collegio , Lente  de  Codigo 
na  Univí  rfidade  j Conego Doutoral  nas  Sés  deVdeo,  Guarda,  Porto , e Lisboa , De) cmbargador  do£  Ag- 
gravos,  Deputado  do  Santo  Officio  em  Coimbra,  Irquiíldor  etn  L;sbòa , do  Confelbo  de  Sua  Magefta- 
de , Deputado  do  Geral  do  Santo  Olíicio  , Keytor , e Keformador  aóhtal  da  Univeríidade,  be  Varaó  pe- 
las fuas  grandes  erudiçoens,  e nverecimenros  certímênte  incomparável:  faz  memória  do Rltftre Fr. Luiz 
no  ítu  exa&iííimo  Catálogo  dos  Lentes  delia , chtyo  de  rtíkxoens , e noticias  recônditas,  (que  com  o dos 
Reytores,  e outras  muitas  noticias  importantes  um  remando  à Academia  ) o qual  fe  tu  ti vtra  viflo , quan- 
do hz  o do  meu  Collegio  , naó  cahiria  no  engano  de  attrifuir  a alguns  des  Collegiaes  a qualidade  dc  Len- 
tes, que  naó  tiveraó,  deixando  de  dalla  a outros  muitos,  que  cem  ella  íe  exornaraó;  fiado  em  hum  Cata- 
logo antigo  de  Lentes,  e em  alguns  documentos,  c]ue  dtpois  conheci  naó  itrtm  taó  exaftos,  como  eu 
entendia ; falta  , que  a feu  tempo  emendarey. 
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ordenou  fe  effeituafle  a dita  tranfacçaõ,  e affiftiíTe  a dia 
em  feu  nome  , cowo  TroteHor , en*  do  Collegio , o Defi- 
embargador  Ruy  Fernandes  de  Caftanheda,  Corregedor 
do  Civel  da  Corte , e na  fua  prefença  fe  concluhio  a tranf- 
acçaò,  nas  notas  do  Tabeliaó  Bartholomeu  Gomes  Pi- 
nheiro, aos  2.  de  Agofto  de  i 574.  e por  ella  dimittio 
a Capella  do  Collegio  ao  dito  Adminiftrador  o edifício* 
que  os  Collegiaes  tinhaõ  deixado  na  rua  de  Santa  Sofia  * 
os  bens  moveis,  e de  raiz,  que  o Senhor  Bifpo  Fundador 
lhe  doara,  e de  que  o Collegio  eftava  de  poíle,  com  to- 
dos quantos  encargos  o mefmo  Fundador  lhe  impozeraj 
naõ  ficando  coufa  alguma  aos  Collegiaes,  nem  ainda  os 
livros,  em  que  fe  podiao  achar  memórias  das  coufas  an- 
tigas do  Collegio  ( exceptuando  os  primeiros  Eftatutos  * 
e hum  livro,  que  fervia  das  Viíitas ) e refervando  fóos 
frutos , e rendimentos  das  duas  Igrejas  do  Padroado  Real  * 
que  os  noflbs  Reys  lhe  annexaraó  ; e Chriftovaó  Freire 
dimittio,  e abdicou  totalmente  de  íi  a Adminiftraçaõ* 
e todos  os  direitos,  que  tinha,  ou  pertendia  ter  no  Col- 
legio, efuascoufas.  Efta  tranfacçaõ  foy  confirmada  por 
EIRey,  como  verdadeiro  TProtettor  do  Collegio , e depois  pelo 
Papa  Gregorio  XIII.  fuccefíbr  de  S.  Pio  V,  a quem  os 
Delegados , e Sua  Alteza  deraó  conta , dó  que  em  todo  o 
negocio  fe  obrara;  e em  virtude  delia  mandou  expedir 
a Bulia  de  confirmação,  e de  nova  uniaó  dos  frutos  da 
Igreja  de  Goaens , à inftancia  do  mefmo  Monarcha,  que 
fe  defpachou  em  24.  de  Outubro  do  dito  anno  de  1 5 740 
no  qual , como  já  diífe  muitas  vezes , teve  o Collegio 
de  S.  Pedro  o feu  novo  nascimento , recebendo  das  maos 
daquelle  magnanimo  Príncipe  , e por  confirmação  , e 
author idade  dos  grandes  Papas  S.  Pio  V.  e Gregorio  XIIL 
o que  ha  i 5^.  annos  poffue,  e adminiftra  para  fua  fub- 
íiftencia,  e confervaçaô ; ainda  que  lhe  poderá  dar  efte 

E ii  nafci- 
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nafcimento  no  de  1572.  no  qual  pela  fentença  do  Rey- 
tor  da  Univeríldade  D.  Jeronymo  de  Menezes,  fora 
Chriítovao  Freire  privado  da  Adminiftraçaó , e mudado 
o Collegio  do  domicilio  antigo  , em  que  perfeverava 
defde  o anno  de  1 545.  por  ordem  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaô , para  hum  quarto  do  feu  Palacio  Real. 

^ Tudo , o que  diífe  nos  tres  numeros  antecedentes, 
referi  já,  mais  fummariamente,  no  Catalogo  do  Collegio , 
impreííb  naCollecçaó  de  1725.  num.  30.  pag.  3.  e 4. 
e tudo  confta  de  documentos  irrefragaveis,  que  he  juf- 
to  faça  públicos , para  que  todos  conheçaó , quanto  pro- 
curo fatisfazer  à obrigaçaó,  de  quem  eícreve  como  Hif- 
toriador  ; que  he  exprimir  as  verdades  íinceras , fem  os 
adornos  de  cores  affedladas , e pompas  vans , que  naó  fer- 
vem mais,  que  de  encobrir  a natureza  das  coufas,  fa- 
zendo-as  parecer  muito  mais  do  que  faó ; e à vifta  das 
teftemunhas,  que  produzir  nojuizo  dos  meus  Leitores , 
efpero,  que  refpeitando  eftes  a gravidade  delias,  julga- 
ráô  mereço  inteiro  credito  nos  pontos , que  já  efcrevi, 
e pertendo  eícrever  agora  nos  Capítulos  feguintes.  Seja 
a primeira  naó  menos,  que  o Papa  S.  Pio  V.  cujo  Breve 
commettido  ao  Bifpo  D.  Fr.Joaó  Soares,  e ao  Rey  tor 
da  Univeríldade  Ayres  da  Sylva , diz  o feguinte  : 


Venerahili  fratri  Epifcopo  Conimbricenji , <&•  dileHo  filio  'Re- 
flori cUniverfitatis  jliidii  generalis  , tn  Civitate  Conim - 
bricenfi  inflituitf. 


PIUS  P AP.  V. 


to jiltus  nofter  Sebaíliams  3 ‘Portugallite , (y-  Algar bior um 

<Rex 
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Rex  UluBris  , quòd  cum  alias  bom.  mem.  Rodericus 
Epifcopus  AAirandenJis , tunc  in  minoribus  conftkutus y 
unurn  Collegium  pro  certo  Rresbyterorum  numero , qui  in 
‘Vniverjitate  ffudii  generalis  Conirnb . liter is  operam  im  - 
penderent , erigere  5 conjlituere  cuperet , wec  We- 
ret  reditus  fufjicientes , ex  quibus  ipjum  Coüegium  do- 
tar e pojjet  5 ajjerens  nihilomims  velle  fe  illud  ex  fuo  pro - 
prio  manutenere , erigere  5 £>  dfo/vzre ; ci  mem . 
w e Rortugallire  5 Algar  bior  um  etiam  'Rege,  tunc  in  hu - 

rnanis  agente , obtinuit  ut  pro  augmento  dotis  dMi  Colle- 
gii  dure  parochiales  Eccleft a , juris  patronatüs  ipjius 
Jfoannis  Regis , e/Vew  Collegio  pro  illius , /»  pro- 

ducendorum  Scholmum  mamtentione , apojlolica  autbori- 
tate , í/e  ipjius  foahis  Regis  , qui  tunc  illarum  fruBus 
in  eos  pios , d//oj  «/«x  perpetuo  converti  de- 

bere  exúlimavk  5 conf  enfu  mirentur ; po(teaque  vero 
prrtditlus  Rodericus  diUum  Collegium  erigi  5 & injlitui 
curavit  5 diãafque  parochiales  Ec  cie  fias  ,feu  illarum  fru- 
Uus  , reditus  5 proventus  illi  authoritate  apojlolica 
uniri  obtinuit  , /»  ditlo  Collegio  nonmllos  Rr^ef- 

byteros  introduxit ; diverfaque  Jlatuta  5 ordinationes 
pro  ipjius  Coüegii , Sçholarium  in  eo  pro  tempore  in - 
troducendorum  regimine  , 6^  direllione 5 frutluumque  f 
redituum , O proventuum  illius  dijlributione  5 ex- 
pojitione  condi dit  ; confanguineorum  fuorum  forfan 
JuaJionibus  feduclus , puetextu  quòd  ipjius  Collegii 
reditus  per  unurn , ex/r  4 diclum  Collegium  exiflentem s 
utilius  adminijlrarentur , plura  jlatuta  imut ando  jlatuít , 
O ordinavit  , quòd  omnes  & finguli  Collegii  reditus 
bujufmodi , ^er  quendam  ejus  nepotem , & fuccejfores 
fuos  perpetuo  regi , £>  adminiHrari  deberent  j illijque 
ut  fingulis  annis  certam  exiguam  portionem , jingulis 
Scholaribus  pro  illorum  mamtentione  5 «ec  non  pro  aliis 
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rete  e/Vfow  Collegio  necejfariis , ^//^í  wiww  eráww  fuf- 
fici entes  portiones  erogare  tenercnt  , refidiuum  vero  re- 
dituum  Collegii  hujujmodi  , forfan  maior  illorum 
pars  exijlebat , eorumdem  adminijlratorum  ufus  , 
utilitatem  ceder e voluit , e>  ordinavit , pofterioremque 
ordinationem  hujujmodi , apofiolicd  forfan  authoritate 
fubreptitiè  , obreptitiè  confrmari  obtinuit  ; quo 
jactam  e/l , quòd  cum  Scholares  , /w  diUo  Collegio  degentes , 
jufficientem  portionem  ad  fe  manutenendum  per - 
cipiant , illamque  d dilti  adminijlratoris  mana  mendica- 
re  quodammodò  cogantur , reperiuntur  pauci  habiles  , 
idonei  qui  velint  Collegium  ingredi , /wfo’  permanere , 

W ///«rf  admittuntur  minas  diligenter  literarum 
fludio  incumbmt ; pojjunt  obligationes , onera  y 
ipfis  d fundatore  impo  fita , obfervare : ao/?#? 

f/Y/0  fubjungebat , yí  pr  te  dietas  f o ames  %ex  talia  co - 
g itajfet  , omnino  credendam  ejl , quòd  ipft  unioni  dilta- 
rum  Ecclefiarum  minimè  confenfijfet , «ec  ipfe  Sebaftia- 
nus  cRsex  ullo  falto  in  hanc  Jententiam  adduci  potejly 
ut  credat  Tdpmaní  cFonti fieis , Sedis  Apoflolicte  inten- 

tiones  fuifje , Ã004  ecclefialtica , mamtentioni  dilti  Col- 
legii fpecialiter  applicata , ^ /&«x  fundatore  in  confian- 
guineorum  fuorurn  ufus  convertendi  fententiam  darei 
cum  prtefertim  equum  nullatenus  vide  atar , quòd  pro  tem - 
pore  inibi  exijlentes  Scholares  inópia  rerum , ^ illorum 
fuftentationem  neceff  ariarum  , labor ent,  adminiflrator  ve- 
ro fecularis  illis  abundet , 

E depois  de  referir  o mais,  que  EIRey  reprefentava  na 
fupplica,  equal  era  o feu  deíejo  em  ampliar,  e refor- 
mar o Collegio,  para  utilidade  da  Igreja,  e da  Republi- 


ca, continua: 


/Vfow  Sebaílianus  T^cx  nobis  humiliter  fupplicari 
fecit , utfibi  inpramijfis  opportmè  providere  de  benig- 


mtate 


37 


Capitulo  I.  I. 

nitate  apojlolica  dignar emur.  Cfios , qui  piorum  T^egum 
vota,  cequitati , &-  rationi  conjona , libenter  admittimus , 
certam  de  pr  remi  f/is  notitiam  non  hab entes ? difcretio - 
ni  ve  fira  per  praf entes  committimus , mandamus , 
quatenus  voe  ato  moderno  admini/lratore  dicti  Collegii , 
d/rV-f , qui  fuerint  vocandi , de  jlatu , decentia  di- 

ííi  Collegii  5 illiuf que  redituum  5 aliifque  circmfiantiis 
univerjis  vos  diligenter  informetis  ; fiatutaque , or- 
dinationes  per  eundem  Epifcopum  fmdatorem  conditas , 
diligenter  examinetis , contra , ^ prater , *i?e/ 

ultra  facultatem  illi  concefiam  ejfe  reperiretis  5 omninò 
cajjare , revoe  are  , annullare , ipfumque  Collegiim , 
iíiius  per  fonas  in  capite  5 í»  membris  vifitare , cor- 

ngere , reformare  5 dc  W debitam  vivendi  normam , 

C7"  formam  reducere , fruffus  quoque , reditus  , pro- 
ventas  dictarum  Ecclefiarum  in  diUi  Collegii  ufus  , 
perfonarum  in  eo  Jludentium  utilitatem  omnino  integre 
converti , ipjifque  jludentibus  côngruas  portioues  pro  eo - 
mw  fuflentatione  ajfignari  debere , Jlatuere , <&•  ordina- 
re ; aliaque  omnia , fingula  circd  profperum  5 úrfelicem 

Jlatum , O*  dire&ionem  Collegii  5 £>  perfonarum  hujufmo- 
di  tam  in  fpiritualibus  , /»  temporalibus  5 Ww/- 

nifirationemque  5 gubernium  necejfaria , c3>  opportuna 
f acere  5 exequi  authoritate  noSlra  curetis  ? 

io  O mefmo  repete  o Santo  Pontífice  no  fegundo 
Breve  5 dirigido  ao  Reytor  da  Univerfidade  D.  Jeronymo 
de  Menezes , em  que  diz  o feguinte. 

EileHo  filio  Hieronymo  de  Meneses , Ercsbytero  Z) lyffiponenfiy 
Magifiro  in  Eheologia , moderno , pro  tempore  exifienti 
ZJniverfitatis  fludii  generalis  Conimbricenfs  cBfittori. 


PIUS 
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PIUS  PAPA  V. 

Dlleíte  fili  , falutem , C>  apojlolicam  benediUionem . In - 
cbarif/imo  in  Cbrijlo  filio  nojlro  Sebattiano , 
Eortugallire , Algar bior um  ^Rege  Illuílri , Venerabi- 

li  fratri  Epifcopo  Conimbricenfi,  ac  Ectlori  Vniverfitatis 
Jludii  generalis  Conimbricenfis  dedimus  in  mar i datis , wí 
Collegium  Sancli  Eetn  , o/zw  wew.  Eodericum , 

Epijcopum  Mirandenfem , Civitate  Conimbricenfi fm - 

5 O injlitutum  in  capite , /w  membris  vifitare , 
corrigere , 6^  reformare , aliacjue  facere , jlatuere , afc- 
cernere , £>•  ordinare  , authoritate  Apojlolicà  curarent , 
pro  ut  in  no  f Ir  is  informa  Erevis  defuper  confetlis  lite - 
m , fequentis  tenoris  plemus  continetur. 

E depois  de  tranfcrever  o Breve  antecedente,  contintía 
Quoniam  vero , yíazf  rx  ipjius  Sebafliani  Vegis  infinua - 
í/o»*  accepimus , cx  ro  ejufdem  Coüegii  adminijlra' 
tor  prtfdalum  Epifcopum  uti  Jufpectum  recufavit , />;- 
tentafque  illi  fujpitionis  caufas  forfanprobavit , addiffa- 
rum  literarum  noílrarum  cxecutionem  haUenus  procej - 
non  fuit  , ipfumque  Collegium  vifitatione , refor - 
matione , corrcclione  magnopere  ináiget , 

/w  ipfis  prainfertis  literis  fiant , exequantur , 
ejujdem  Collegii  projpcro , Jalubri  difcretioni  pluri - 
expedit . volentes  ne  occajione  diftarum  )uf- 

pitionum  j)ra:mij]a  diutius  retardentur , difcretioni  tiue 
tenor e prafentium  committimus , mandamus , quarenus 

adjunÜo  tibi  uno  ex  Magijlris , y^  DoUoribus  in  Sacra 
Vbeolôgia  , fure  Canora  co  , E rimarias , y«*  Ve j pera- 

rias , Cathedras  in  diãa  SJniverfitate  legenti - 

bus  ,k  e>  moderantibus , per  te  elcílo  Clerico  Saculari , 
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vcl  Tfgulari , /Vi  Trcsbyteratüs  ordine  conjlituto , 
dragejvnum  cetatis  annurn  excedente , prtfdiclo  admini - 
flratori  non  JufpeHo  , d//  preeinfertarum  literarum  no - 
flrarum  executionem «,  jV/xta  illarum  formam , tenor  em  , 

proceder  e autboritate  no  fira  cures , 
ii  A fentença,  que  proferio  o Reytor  da  Uni  ver- 
íidade  D.  Jeronymo  de  Menezes,  com  o Padre  Meftre 
Fr.  Luiz  de  Soutomayor,  que  efeolhera  por  Adjunto,  em 
i 3.  de  Agofto  de  i 572.  he  muito  extenfa,  para  íè  tranf- 
crever  inteira , e aílim  tranfereverey  delia  íó  o que  prin- 
cipalm^nte  fizer,  para  prova  do  que  tenho  relatado. 
Chriíii  nomine  invoca  to.  Viftos  efles  autos , 0 
Breve  do  Tapa  Tio  V.  de  boa  memória , a EiTfy  nofjo 
Senhor  concedido , e por  nós  aceitado , e começado  a dar 
d fua  devida  execução  em  vida  de  Sua  Santidade , por- 
que nos  commetteo  a V ifitaçao,  e Tçformaçao  do  Coliegio 
de  S.  Tedro , que  nefla  Dniverfdade  de  Coimbra  inflituio 
0 Doutor  Buy  Lopes  de  CarvaLo , Bi/po  que  foy  de  Mi- 
randa j achando  nós  , que  era  verdadeira  a informaçaÓj 
que  por  pa^te  de  Sua  Altera  fe  deu  a Sua  Santidade , co- 
mo mais  largamente  em  0 cího  Breve  ke  contendo . 

AAoftrafe  por  efles  autos , que  Sua  Altera  confen- 
tio , que  a cjle  Coliegio  fe  annexcffem  duas  Igrejas  do 
Jeu  Tadroado  de  Cjoaens  , e Aàjó  para  fujlentamento  dos 
Collegiaes , e ao  tempo  do  conjentimento  de  Sua  Altera 
havia  Eftatutos , ordenados  pelo  dito  Fundador  para  do%e 
ColLgiaes  Clérigos  pobres , e dentre  elíes  hum  Tgytor , 
que  do  dito  Coliegio  tivcjje  0 regimento > e moflrafe , 
que  ao  depois  de  Je  unirem  as  ditas  Igrejas  ao  Coliegio  , 
e haver  as  rendas  delias , que  0 dito  Bifpo  Fundador  , 
fem  dar  dijfo  conta  a Sua  Altera , ordenou  por  doaçao  , 
e te (lamento , que  a governança  do  Coliegio , e rendas 
delíe  fcajfem , por  via  de  admini flraçao , para  parentes 

F feusy 
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feus , f nomeou  para  primeiro  Adminifirador  a Cbriftovao 
freire , yê#  fobrinho , £ diminuio  o numero  dos  Colle - 
giaes , e tempo ; f ./«e  4 elles , e 4 yêw  Officiaes  fe  dejje 
porção  certa  de  quinze  mil  reis  a cada  Collegial , e 
w/7  rm  tres  familiares , fe  w/z/Vo  pequena  , e 

wzo  5 e 0 refiduo  das  rendas  ficafife  ao  AdminiJ - 
trador  , 4 fe//  fe//j  votos  em  Cabido , mudando  , e 
quebrando  m fio  as  ConfiituiçÓes , fe/tf  £r  efiavaÓ fei- 

tas , e C0w  0 Collegio  fe  regia ; e Coüegiaes  car- 
regou fobej amente  de  Mi  ff as  5 ? outros  encargos  , 
parecem  infoportaveis  ; £ fe/w  0j  Collegiaes , e Of- 
ficiaes do  Collegio  erao  muito  mal  pagos , e y^<9 
gw  d > e finalmente  0 Adminiflrador  fe  aproveita 
do  melhor  das  rendas , e 0 yè«  proveito  he  0 que  crefce  , £ 
wzo  0 few  dos  Coüegiaes , wew  do  efiado  do  Coüegio , wz- 
íej  vay  em  quebra , e diminuição ; do  que  fica  fabido , ? 
entendido , yê  iSfez  Altera  foubera , 0//  entendera  0 
que  depois  0 fundador  fe^ , e mudanças  para  proveito 
do  f m Adminiflrador  ^e  de  muitas  Mi  ff  as  ^ com  quebra  do 
efiado  do  Collegio ; que  era  a cauja  final  porque  Sua  Al- 
tera confientio  nas  ditas  annexaçoens ; nunca  em  ellas 
confentiria : por  bem  do  que , fica  bem  jufii ficado , que  a 
informação  , que  deu  a Sua  Santidade  foy , £ fe  w#/Yo 
verdadeira  , e e&z  podemos  ufar  dos  poderes  ,por  0 dito 

Breve  a nós  concedidos : e Deum  prae  oculis  haben- 
t es , e tendo  ref peito  ao  direito  do  fundador , c y#rf yY//- 
intenção  na  ereiçaò  defie  Collegio , e few  commum 
da  %eligiaÓ  Chriftaa , e do  Beyno , y?  /fe y^gz/?  z/cj* 
Clérigos  bons  Letrados , que  no  dito  Collegio  fe  crcaráÓ  i 
provemos  na  VifitaçaÓ , e T\eformaçao  delle  pelo  modo 
feguinte , . 

Mandaó,  depois  de  expenderem  affim  os  termos  da  cau- 
fa,  eeftado  do  Collegio,  que  haja  nelle  doze  Collegiaes 

Cie- 
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Clérigos  Theologos,  e Canoniftas,  que  feriaó  ao  menos 
conftituidos  nog rao  de  Bacharéis  ^ e dou^Capellaens,  que 
feriaó  obrigados  a dizer  todos  os  dias  MiíTa  alternativa- 
mente naCapella  do  Collegio,  pela  alma  do  Senhor  Bif- 
po  Fundador.  Que  por  fer  o íitio , em  que  o Collegio 
eftava,  pouco  fadio,  e muito  diftante  dasEfcolas,  fe 
mudaflem  osCollegiaes  parafitio  mais  perto  daUniver- 
íldade , do  arco  de  Almedina  para  cima , para  algumas  ca- 
fas  grandes,  em  quanto , em  lugar  mais  contíguo  à Uni- 
veríidade,  fe  naõ fundava  outro  Collegio.  Que  nelle  hou- 
veíTem  fempre  ao  menos  dous  Familiares,  (que  faõ  como 
pagens,  e acompanhaó  osCollegiaes,  e Porcioniftas , e 
miniftraó  àmefa,  e fervem  no  Collegio  os  mais  minif- 
terios  decentes)  Porteiro,  Comprador  , Cofínheiro,  e 
outros  criados  neceffarios.  Privaraó,  e depozeraõ  por 
muitas  caufas,  que  alem  das  referidas,  fe  expendem  na  fen- 
tença,  a Chriftovaó  Freire  da  Adminiftraçaõ , até  fedar 
conta  a Sua  Santidade  dos  exceííbs,  que  commettera  nel- 
la,  refervandolhe  fomente  5oUooo*  de  tença.  Deraó  a 
Adminiílraçaó  ao  Reytor,  e CollegiaesConeelheiros  do 
Collegio , declarando  a forma , com  que  fe  haviao  de  dif- 
tribuir  os  rendimentos,  econfervar  osbensdelle;  revo- 
gando tudo,  o que  o Senhor  Bifpo  Fundador  difpuzera  no 
feu  teílamento,  e o que  fe  accrefcentara  depois  pelas  vi- 
íitas , e pelo  Adminiftrador , e tudo  o que  ainda  nos  Efta- 
tutos,  feitos  pelo  Senhor  Fundador,  feachafíe,  contra- 
rio aodifpoíl©  na  prefente  fentença,  e reforma > man- 
dando obfervar  inviolavelmente  o mais,  que  nelles  fe  con- 
tinha. 

12  A eíla  fentença , de  que  o Adminiftrador  appel- 
lou,  fefeguio  o contrato  daTranfacçao,  que  principia 
na  forma  feguinte: 

Saibao  quantos  eíte  contrato  de  tranfacçaõ^  concerto , e 

F ii  ami- 
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amigavel  compofçao  virem , que  no  amo  do  SJffcimento 
denojjo  Senhor  f e fu  Chri fto  de  1574.  ao  d°HS  ^'ías  d° 
me^  de  Agoíto , na  Cidade  de  Lisboa , junto  às  Ef colas 
Cjeraes , nas  cafas  da  morada  do  Senhor  Doutor  cRuy  Fer- 
nandes da  Caftanheda , do  Defembargo  deiSRcy  nojfo  Se- 
nhor , e Corregedor  das  caufas  Civeis  nesla  Corte , e Cafa 
do  Civel  , que  por  efpecial  mandado  do  dito  Senhor  ajjisle 
ao  faz^er  de  fie  contrato , ejlando  elle  ahi  prefente , e bem 
afjtm  0 Senhor  Chrislovao  Freire  de  Carvalho , Fidalgo  da 
Cafa  deKRey  nojfo  Senhor , e morador  na  Cidade  de  Coim- 
bra de  huma  parte , e da  outra  ejlando  prefente  0 Beve  - 
rendo  Senhor  André  Machado  de  Brito  , Beytor  do  Col - 
legio  de  S.  Bedro , fto  na  dita  Cidade  de  Coimbra , em 
[eu  proprio  nome  , e dos  Collegiaes  delle , em  virtude  de 
Jua  procuração  , &c. 

Continua  logo  a referir  tudo , o que  fe  tinha  paffado  na 
caufada reforma,  e fentença  fobre ella proferida, e como 
o Adminiftrador  appellara  da  meíma  íentença,  e a fua 
appellaçao  fe  achava  pendente,  perante  o Auditor  da  Le- 
gada , a que  fora  commettida  pelo  Cardeal  Infante , Le- 
gado a latere  nefte  Reyno  ; e profegue  dizendo  : 

Que  por  ef cubarem  demandas , defpez^as , duvidas , e in- 
certeza delias , de  confentimento  delTfy  nojfo  Senhor , 
fe  concertarão , e vier  ao  a concertar  por  via  de  tranj - 
acçao , e amigavel  compofçao  pela  maneira  feguinte. 

Que  Chriífovaõ  freire  houveífe  para  li,  e feus  fuccef- 
fores  todos  os  bens  de  raiz  patrimoniaes,  e comprados, 
que  feu  tio  unira  ao  Collegio ; os  moveis,  que  havia  aílim 
naCapella,  como  em  todo  elle;  e o mefmo  Collegio, 
que  os  Collegiaes  tinhaõ  já  deixado , pelos  mudar  Sua  Al- 
teza para  o feuPalacio  Real,  íèm  ficar  de  tudo  o referi- 
do coufa  alguma  aos  Collegiaes;  reíervaó  para  dote  do 
Collegio,  e para  fua  fubíiftencia  o rendimento  das  duas 

Igre- 
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Igrejas , que  pelos  Senhores  Reys  D.  Joaõ  III.  e D.  Sebaf- 
tiaó  lhe  foraõ  doadas , dos  quaes  dariaò  em  fua  vida  ao  di- 
to Chriftovaò  Freire  fetenta  mil  e quinhentos  reis,  e na 
de  feu  filho,  fe  o tiveíTe,  em  cada  hum  anno,  por  via  de 
tença,  defcontando-fe nos  primeiros  annos,  oqueconf- 
taffe  devia  aoCollegio  depois  da  fentença,  que  contra  el- 
le  proferirão  os  Reformadores  : e elle  dimittio  de  fi  para 
fempre  a Adminiftraçaõ , que  feu  tio  lhe  deixara,  e re- 
tinha havia  mais  de  dez  annos , em  feu  nome,  e de  feus 
íucceffores  aoCollegio,  e cedeodetodo  o direito,  que 
nelle  tinha,  ou  podia  pertender,  ou  em  qualquer  de  fuas 
coufas,  obrigando-fe  a vários  encargos,  que  feu  tio  impu» 
zera  aos  Collegiaes ; e o contrato  deTranfacçaõ  fe  con- 
cluhio  defta  maneira: 

Teclem  por  merce  ao  Cardeal  Infante , que  Sua  Alteia 
haja  bem  de  julgar  ejle  contrato  por  Jua  fentença  de- 
finitiva , da  qual  elles  prometterao  de  nao  appellar  , nem 
aggravar , antes  a conj entem  defde  agora ; dizendo  mais , 
que  por  quanto  ECRçy  nojfo  Senhor  he  Proteótor  do 
dito  Collegio  , e para  JuJlentaçaÒ  de  He  houve  por  bem , 
que  fe  lhe  annexajjem  as  ditas  duas  Igrejas  do feu  Ta - 
droado , e com  licença  , e confentimento  de  Sua 
Alteza  fe  fizera  efte  concerto,  e compoíiçao; 
dijj erao  mais  : que  pediaõ  ao  dito  Senhor  a confirmajfe  por 
fua  Trovifao , e nella  deffe  feu  confentimento , para  ,Jen- 
do  neceffario , fe  confirmar  pelo  Santo  Tadre , &c. 

Deu-fe  conta  da  tranfàcçaó  a Sua  Alteza,  que  a confir- 
mou , declarando  o fazia  como  TroteUor  do  Collegio , e tam- 
bém, fendo  neceffario,  por  authoridadeTgafiípcloAWarà 
feguinte  : 

Eu  ElTpy  faço  faber  aos  que  eHe  Alvará  virem , que  o 
Teytor , e Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Tedro  da  Cidade  de 
Coimbra , e Cbrifiovao  Freire  de  Carvalho , Fidalgo  de 

minha 
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minha  Cafa , fobrinho  de  F>.  cRiiy  Lopes  de  Carvalho , 
í Bifpo , ^ojy  ^ Miranda , Heos  haja , we  envia- 
rão dizyr : fundando  o dito  Fijpo  o dito  Collegio , & 

annexara  de  confentimento  del%ey  meu  Senhor , e 4ri;o, 
^ gloria  haja , Igrejas  de  Santa  Maria  de 
Alijo , e de  S.  Fedro  de  Cjoaens  do  Arcebifpado  de  Fr  a- 
g a 5 y^o  do  meu  Fadroado , e apprefentaçao , 

o^/toj  bens , também  lhe  dotou , p^rd  fuHentaçao  dos 
Collegiaes , ordenou , houvejfe , e p^  ^ /Íí- 

^r/V^  do  dito  Collegio , ^/o  deixou  por  AdminiUrador 5 
co/w  o fobejo  das  rendas  do  dito  Collegio , ^cpo/x  ^ p^g^x 
^x  porçoens , e fabrica , ^o  í//Yo  Chrislovao  Freire  5 feufo- 
brinho , p^rd  governar , e adminiílrar  o dito  Collegio , <? 
rendas  de  He  pela  ordem , e maneira , o í//>o  Fifpo  inj - 
í/r^/o  ; e rWo  /*  confirmou  pela  Santa  Sé  Apofiolica > c 
c//c  Chrifiovao  Freire  efiava  em  pojf  ? da  dita  Adminifira- 
çao  havia  mais  de  de^  annos  : £ por  o 5Wo  TWre 
Fio  F.  à minha  inftancia , p^y/W*  fewi  Freve , p^n* 
T).  feronymo  de  Meneses , Feytor  da  Vniverfidade  da 
dita  Cidade  de  Coimbra  5 o o Fadre  Fr.  Lui ^ ^ Souto- 
mayor  5 jLcwíc  Sagrada  Efcritura  na  dita  Vniver/i - 
dade , vifitarem , £ reformarem  o dito  Collegio  5 c//?x  o fi- 
Zjrao  affim  , c fufpenderao  por  fua  Jentença  o dito  Chrifi 
tovao  Freire  da  dita  Adminiflraçdõ , ey#*  /o  //;e 
de  porção  5 oUo  o o,  ^wwo  5 p^  c//?  5 c y?«x  fuc - 
cefiores , mudando  a dita  Adminifiraçao  para  0 Feytor , 
c Collegiaes  do  dito  Collegio , pc/d  fentença  houve  0 
Collegio  pojfe  da  dita  Adminiílraçao ; 0 que  vindo  0 dito 
Chrifiovao  Freire  com  embargos  a iffo , por  lhos  nab  rece- 
berem 5 appellou  , impetrou  hum  ffejcrito  parafuiçes * 
do  Cardeal  Infante  D.  Henrique , r/o , Legado  do 
Santo  Fadre  em  meus  Fgynos ; e pendendo  affim  a dita 
appcllaçab  j Je  vier  ao  os  ditos  Ffytor^  c Collegiaes  do 
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dito  Collegio , r o *//Yo  Chriftovao  Freire  a concordar 
nejla  maneira. 

Segue-fe  o conteúdo  na  tranfacçaó,  depois  do  que  con- 
tinua o Alvará  na  forma  feguinte  : 

Fedindome  o dito  F^eytor , e Collegiaes  , e o dito  Chrijlo - 
vao  Freire  , que  para  effeito  da  dita  concordia  lhe  défje 
meu  confentimento , por  jent  ir  em  fer  em  proveito  d ambas 
as  partes  , e efcufarem  as  demandas , que  fobre  iffo  eraõ 
movidas , e fe  movi  ao.  E visto  feu  requerimento  , c pelo 
afjim  haver  por  fervi ço  de  3fofj  o Senhor  , e meu , e por 
outras  jujl as  caufas , que  me  a i/lo  movem : hey  por  bem , 
e me  pra ^ , como  Fadroeiro , fou  das  ditas  Igrejas , 
e Proteòtor  do  dito  Collegio , de  dar  , como  de  ej- 
feito dou , meu  confentimento  d dita  concordia , para  que 
fe  ejfeitue , como  entre  elles  eílá  concertado  , e fe  confir- 
me ofendo  necefiario , pelo  Santo  Fadre ; 0 no  que  tam- 
bém requerer  minha  confirmação , de  minha  certa  fci- 
encia,  poder  Real,  e abfoluto,  confirmo,  e hey 
por  confirmada  a dita  concordia , na  forma , modo , 
e maneira , e awz  as  cl au fui  as , e condi çoens , we/fo 

/e  contém.  E efte  Alvará  me  praz  , 

, 0 «u/gor , como  fe  fojfe  carta , feita  em  meu  nome , 
por  mim  af finada , e paffada  pela  minha  Chance  liar  ia , Jem 
embargo  da  Ordenaç . do  2 . liv.  tit . 2 o.  que  di ^ ; que  as 
coufas , «yo  houver  de  durar  mais  de  hum  amo , 

paffem  por  cartas  , e paffando  por  Alvarás , wáí?  valhao. 
(Jafpar  de  Seixas  a fe ^ Lisboa  a 21.  dY  Outubro  de 
1574.  forie  í°Ila  a feK.  efcrever. 

Rey. 

Efte  Alvará  fe  acha  na  Torre  do  Tombo,  no  liv.  dos 
Frivilegios  do  dito  Pvey , foi.  6 1.  verf. 

t 3 Ao  Summo  Pontífice  S.  Pio  V.  fe  feguia  feu  irn- 
mediato  fücceííbr  o Papa  Gregorio  XIII.  cujas  palavras 
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na  Bulia  de  24.  de  Outubro  de  x 574.  deixo  de  referir  5 
por  ferem  idênticas , com  as  que  já  tranfcrevi  no  num.4. 
e aílim  entrará  em  feu  lugar  o Papa  Clemente  VIII.  o 
qual  em  outra  Bulia , expedida  em  Roma , aos  1 7.  de 
Abril  de  i 5 ^7.  refere  largamente  a inftituiçaõ,  e refor- 
mação doCollegio  da  maneira  feguinte: 

Cum  Bonre  mem.  Buy  Lopes  de  Carvalho , Epifcopus 
dum  viver  et  Mirandenfis , Capellam  Sancli  Betri  in  via 
Saritlce  Sophire  Civitatis  Colimbrienfis , propè  eam 
mum  Collegium  Clericorum  5 feu  Scholarium , qui  ei  in 
divinis  dejervire  deberent , de  confenfu  cl.  mem.  foannis 
III.  Bortugallire , &■  Algar bior um  Begis  inWituifjet , 
illisque  ,fic  injlitutis , pro  eorundem  dote  Ecclefi#  SanBre 
Mar'ue  de  Alijo , Saníli  Betri  de  Cjoaens  Br  achar  en- 

fis  Dicea  fis , de  jure  patronatüs  diSi foannis  Be- 
gis exijlebant , perpetuo  unittf  fuijfent , fuccejjivè 
Bius  Bap.  V.  prtedecijfor  ncfter  injlitutionem , wwo- 
we/»  prrefatas  etiam  approbaviffet  , confirma  ff  et  5 

lífcw  Buy  Lopes  bono^  O*  felici  regi  mini  CapelU  Colle- 
gii  hujufmodi  providere  volens , quendam  Chrijlophorum 
Freire , nepotem , /wzc  /»  humanis  agentem , 
nijlratorem  ejufdem  Collegii  5 forfan  de  confenfu  prtefa - 
/I  foannis  Begis  deputavit , e/jwe  adminiflratione 
hujufmodi  ipfius  hreredes  fuccedere  voluit.  Beinde  vero 
cum  ad  inítantiam  cl.  mem.  Sebaftiani  Regis, 
ejufdem  foannis  Begis  nepotis , mandatum  fuijjet  à 
Sede  Apofolica  puediÜum  Collegium  reformari , ortaque 
de  fuper  lite , controverfia  inter  praediBum  Chrifopho - 

n^/2  BeBorem , Collegiales  prrefati  Col- 

legii ex  altera  partibus , tandem  cum  authoritate  di- 
óti  Sebaftiani  Regis,  /Wr  ipfas ^ certam  con - 
cor  diam  deventum  fuit : , /Vzrer  c reter  a 5 Colle- 

gium prafatum  ex  loco  5 redificatum  erat  ,ad  Jlu- 

diurn 
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di um  %)niverjitatis , tancjuam  locunt  faluberrimum , 
portar i , diffoque  Chrijlophoro , ç>  ejus  fuccejforibus 
quibujcunque  lona  pattimonialia , per  diclum^iy  Epif- 
copurn  CapelU  di8i  Collegii  hujufmodi  in  dotem  ajjignata , 
wer  jeptuaginta  mi  He  , Çj?-  quingenta  regalia  moneteé 
í T^egni  EortugaWue  annuatim  pro  mercede , /»  r^rí/V  toe 
expreffis  terminis  perfolvi  deberent , m'?  verja  idem 

Cbrijlophoms  onus  adimplendi  omnia  onera  neceJJ ar  ia  , 
ú>  injunãa  ipfi  CapelU  in  fe  ajjumeret : prout  in  fcrip- 
tnris , documentis , fomV  Apojlolicis , concordia  hu- 
jujmodi  plenius  continetur  , &c. 

14  Concluaõ  em  ultimo  lugar  efta  legaiiííima  pro- 
va, para  que  tenho  produzido  teftemunhas  taõ  qualifica- 
das, aquelles  fabios,  e prudentiííimos  Meftres,  que  com- 
puzeraó  oPrologo  dosEftatutos  do  meu  Collegio,  por 
authoridade,  e commiíTaõ  dos  Reformadores  (1)  dos 
mefmos  Eftatutos , no  principio  dos  quaes  dizem  o fe- 
guinte : 

Quo  tempore  felix , fi  unquam  alius , Lujitaniá  %cx 
foannes , hoc  nomine  tertius , ^Regtium  hoc  fuum , regia 
quidèm  majeflate,  ac  magnificentid , patriam  vero  chari- 
tate , ac  indul gentia  tranquillè  gubernabat^prreerat  EpmrCj 
univerfaque  Ecclefi 'a  Eaulus , item  tertius , amo  d par - 
tu  Virginis  quadragefimo  Juprd  millejimum , quingen - 
tefimum , T>omims  Tdpdericus  Lopefius  5 Mirandenfis 

G Epijco - 

1 Os  Reformadores  dos  Eftatutos  do  Coilegioj  eraõ  o IIluftriífímo  Senhor  D.  Affonfo  Furtado  de  Men~ 
àoça,  digniffimo  Porcionifta , CoUegial , eReytor  delle , D.  Prior  de  Guimaraens , Deaó  de  Lisboa , Rey- 
tor  da  Univerfidade , nomeado  Reformador  delia  , Cõncelheiro  Ecclefiaftico  do  Concelho  defte  Reyno  erri 
Caftella  , Prefidente  da  Mefa  da  Confciencia  , Bifpo  da  Guarda , c de  Coimbra , Arcebifpo  de  Braga , e de 
Lisboa,  do  Concelho  deEftado,  e hum  dos  Governadores  defte  Reyno  com  Pro  vila  5 de  Vice-Rey:  delle 
fiz  já  memória  no  Catalogo  dos  Prelados  da  Guarda,  num.  XXXV.  e no  dos  Ccllegiaes  do  Collegio,  rum. 
30.  e dos  feus  grandes  merecimentos darey  larga  noticia  no  tomo  2.  da  fegunda  parte  das  Memórias  para  á 
Hijloria  Ecckftaftica  do  Bifipado  da  Guarda.  E o Revcrendiífimo  Padre  Mcftre  Fr.Egidio  da  Prefcntaçaõ, 
Lente  de  Vefpera  jubilado , com  as  honras  , e titulo  de  Prima  , na  Sagrada  Theologia  , Deputado  do  San- 
to Officio , Provincial  da  efclarecida  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  , e Biípo  eleito  de  Coimbra , 
como  refere  o Senhor  Francifco  Leitaõ  Ferreira  no  Catalogo  dos  Prelados  daquella  Igreja , num.  LXX.  pag. 
161.  Purificação  inChronolog.  Monafiic.  die  8.  Februarli,  pag.  30.  Se  de  Viris  Illufir.  lib.  2.  cap.  2.  foi. 
48.  verf.  Fr.  Antonio  da  Natividade  no  {eu  Monte  de  Coroas , monte  5.  Coroa  única,  num.  5.  pag  485. 
os  mais  Efcritores  da  fua  ordem,  e o Senhor  Reformador  da  Univerfidade  no  Catalogo  m.  fi  dos  Lentes 
àúh  , tratando  dos  Lentes  de  Vefpera  Theologos . 
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Epifcopus , iffius  ope , patrocínio  in  bac  Co - 

nimbricenfi  Academia  jecit  praçlara  fundamenta  Colle - 
g/7  Erincipis  Apostolorum  Èetri ; //£  //w£  plerunque 

obfcura , W magnarum  rerum  , initia^fub  titulo  paupe- 
rum  Clericorum , quibus  &•  /eger  to/V  inflituto , funda - 
tionique  confentaneas , y/w  fngulari  fapientia  ac  cu - 
rate  prafcripft : í^gâ  ejufdem , acT>omini  volunta - 
íe , conjenfu  Ec  cie  fia  SanBa  AAari a , ^/ww  //e  ^//*- 

jV  vulgus  appeüat , exEieecefi  Er  achar  enf , /7z  dgro 
Eegalis  Opidi ; Ecclefia  T>ivi  Eetri  de  Cjoaens  , /V  w 
ei?  5 ejufdem  pariter  ditionis , 
tronatüs , //í  /ta  dicamus , /» folidum  buic  Collegio  addiãa 
funt , quibus  fe  opibus  jam  tunc  , hodieque  fuslentat. 
Hanc  primam  infitutionem  retimit  Collegium  ad  tempus 
ufque  Ecgis  Sebafliani  , glorio  fie  memória  ; quo  tempore 
Eex  idem  , Dominus  attentè  confderans  , quanta  in 
miverfam  Eempublicam  utilitas  poffet  redundar e , y? 
Collegium  a prima  illa  fua  infitutione  pauperum  Clerico - 
r/w/  /«  á/ww , /w/ge  clariorem  mutaretur  , quò  perfona 
tum  Ecclefaílica , í«/w  Saculares  trium  nobilifjimarum 
facultatum , Theologia  fcilicet  ,furis  Imperatorii , 
Eontifcii  in  Collegium  admitti  pojfent  , obtinuit  a Sum. 
Eont.  Eio  V.  ut  Collegium  melius  formar etur  , #//  y^- 
clum  ejl  ex  vi  Apo foliei  diplomatis  , 
i 5 Na5  pareça,  Senhores,  quiz  abufar  da  voíTa  pa- 
ciência , referindovos  por  exteníò  a principal  parte  dos 
documentos , que  provaô , o que  fica  dito , e algumas  das 
coufas,  que  n zfeDiJcurJo  pertendo  dizer,  e eftabelecer 
a refpeito  do  meu  Collegio;  porque  tudo  julgo  nao  íd 
neceíTario,  mas  ainda  pouco,  para  fatisfazer  ao  eferupu- 
loío  genio  do  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
o qual  por  nao  lhe  produzir  inteiro  hum  Capitulo  dos  Ef- 
tatutos  antigos  do  Collegio  , tendo  nas  palavras  , que 

tranf- 
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tranfcrevi  delle,  provado  o meu  intento,  como  no  Capi- 
tulo feguintemoftrarey ; me  cenfurou  deoccultarlhe  par- 
te , por  lhe  parecer , que  fupprimira  as  claufuLs , as  quaes 
na  lua  idea  iingio  ferviriaõ  de  comprovação  ao  que  af- 
fírmara  das  Becas  do  Collegio;  e difle:  que  nao  merece  credito 
( ufarey  das  Tuas  mefmas  palavras) eíte  documento, em  quanto 
nao  vir  osEHatutos  authenticos  em  parte , donde  fe  pcjja  fasçer  buma 
copia  legal  de  lies , que  mereça  fe  inteira ; e ifto  ao  meíino  tem- 
po , em  que  a ieu  arbítrio  a cada  paflb  nos  refere  frag- 
mentos de  Eifatutos,  e documentos,  que  diz  exiítem 
no  feu  Collegio  , e em  outras  partes,  fem  as  nomear, 
como  já  tinha  feito  o Author  das  Memórias  do  me  imo 
Collegio,  fem  nunca  os  exhibir,  para  fe  fazerem  os  exa- 
mes , que  agora  pede ; e quer  que  eítejamos  inteiramen- 
te por  elles,  e lhe  demos  toda  a fé,  e credito,  fem  em- 
bargo das  interpolaçoens  , que  a feu  tempo  provarey 
em  alguns. 

Eltemodo  de  proceder  em  huma  difputa  literaria, 
naõ  he  digno  de  admittirfe  entre  Académicos  da  noífa 
Academia,  antes  muito  alheyo  do  decoro,  e gravidade, 
com  que  nella  fe  coftumaõ  tratar  os  feus  Illuftriííimos 
Socios,  os  quaes  fe  devem,  entre  íi,  mutuo,  e reciproco 
credito  a refpeito  da  exiftencia  do  que  examinaõ  , e 
affirmaó  : e fe  meu  Impugnador  , que  voluntariamente 
quiz  fer  o author  nefta  caufa,  e conforme  as  regras  de 
Direito  , he  obrigado  aprovar  o que  nella  proferio  , e 
affirmou,  quizer  produzir  os  documentos , que  allega, 
com  as  circunftancias,  com  que  quer  examinar  os  meus; 
protefto  fazer  o mefmo  de  todos,  a que  me  refiro  na  mi- 
nha Conta  de  8.  de  Novembro  , e allego  no  prefente 
T)ifcurfo , fem  a iífo  pôr  duvida  alguma ; pois  naõ  devo, 
fendo  reo , ficar  de  peor  condição,  e fer  obrigado  a pro- 
duzir a arbitrio  de  meu  Contendor  os  documentos,  com 

G ii  que 
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que  refpondo  às  fuas  cenfuras  ; fem  que  primeiro  elle 
moftre,  e exhiba  os  em  que  as  funda,  e pertende  efta- 
belecer.  Mas  para  fatisfaçaó  de  algum  eícrupulo , que 
poderá  originarfe,  aos  que  lerem  eíte  Difcurfo , das  cou- 
fas,  que  já  viraò,  ou  lerão  na  ‘Differtaçdo  do  Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  contra  o meu  Collegio; 
naõ  affirmarey  coufa,  que  naò  prove  comAuthor  de  boa 
nota ; ou  documento , que  a íeu  tempo  duvide  moftrar, 
eílando  em  meu  poder , aos  que  quizerem  examinallo. 

§.  ii. 

Convencem-fe  algumas  coufas , que  a refpeiío  do  Collegio  de  S. 

Tedro  ^ e do  Senhor  Bifpo  de  Adir  anda , Jeu  primeiro 
Fundador  , efcreveo  meu  illujlre  Ãdverfario , 
no  principio  da  fua  Difjertaçad . 

1 6 Ç Eguia-fe  agora  declarar  como  foy  mudado 
O o Collegio,  quanto  à forma  accidental,  e as 
vifitas,  com  que  fora  reformado,  confervando  fempre  a 
mefma  natureza  eíiencial  de  Ecclefiaílico,  que  teve  na 
fua  fundaçaó ; e como , alem  do  dote , com  que  o enrique- 
cerão os  nofibs  Sereniífimos  Reys,  obteve,  a pezar  de 
grandes  contradiçoens,  que  muitas  vezes  experimentou, 
a Real  habitaçaó  , em  que  perfevera  defde  o anno  de 
1572.  mas  ifto  fica  refervado  para  os  dous  Capítulos  fe- 
guintes , a cuja  matéria  pertence ; porque  he  já  tempo  de 
notarmos  os  erros,  que  fe  achaó  nos  primeiros  quatro 
numeros  do  Capitulo  primeiro  da  Difiertaçaó  do  Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  para  depois  impugnar- 
mos, o que  diz,  a refpeito  da  primeira  propofiçaó , nos 
feguintes.  No  primeiro  affirma,  que  fendo  oDoutorB^y 
Lop  es  de  Carvalho  Collegial  do  Collegio  de  Todos  os  Santos , na  obe- 
diência 
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diencia  do  %cal  Mofteiro  de  Santa  Cru ^ de  Coimbra , pajfou  pa- 
ra FQytor  da  Igreja  "Varochial  de  S.  Fectro  de  Cjoaens.  Eífe  er- 
ro lc  convence  da  mefma  Cbronica  dos  Conegos  ^gr  antes , 
donde  foy  tirada  efta  noticia , liv.  io.  cap.  5.  num.  5.0 
7.  onde  íè  diz , que  hum  Rodrigo  Lopes  de  Carvalho  era 
Collegial  daquelle  Collegio , quando  foy  mudado  de  den- 
tro de  Santa  Cruz,  para  a rua  de  Santa  Sofia,  no  princi- 
pio de  Outubro  de  1546.  e ainda  que  aquelle  Collegio 
nunca  foy  mudado  de  Santa  Cruz  para  a rua  de  Santa  So  - 
fia,  antes  nella  he  que  teve  o feu principio,  e perfeve- 
rança  até  fer  extinto  , como  a feu  tempo  moftrarey ; he 
impoííivtl,  que  efteRuy  Lopes  de  Carvalho  foííe  o nof- 
fo  Bilpoi  porque  fendo,  como  foy,  Doutor Jurifta,  naõ 
podia  fer  Collegial  daquelle  Collegio,  em  que  naó  entra- 
vaò  fenaóTheologos,  e Filofofos;  e também  porque  já 
havia  feis  annos,  que  depois  de  fer  Abbade  de  S.  Pedro 
de  Goaens , principiara  a fundar  na  rua  de  Santa  Sofia  o 
meu  Collegio , como  confta  do  Prologo  dos  Eftatutos No- 
vos, que  tranfcrevi  no  antecedente  n.  14,  e do  Bre- 
ve de  Luiz  Lippomano,  dado  em  Evora  no  primeiro 
de  Agofto  de  i 545.  em  que  depois  de  atteftar : Que  0 
Fundador  erajdFarocbo  da  Igreja  de  Cjoaens , diz  afíim,fal- 
lando  com  elle  : 

Cum  Collegium  tuis  fumptibus , expenfis  à fundamen - 
tis  conflruere , & tfdijicare , jeu  con/lrui , £>■  cedificari 
f acere  cteperis ; & jam  bonam  illius  partem , in  qua  ja- 
ús gr  andem  pecuniam  expofuifti , prout  adbuc  exponere 
proponis  , conjiciendam  curaveris  , &c. 

Convence-fe  em  fegundo  lugar  efte  engano  de  varias 
cartas  originaes,  encadernadas  em  hum  livro,  que  fe 
guarda  no  Archivo  do  mefmo  Mofteiro  de  Santa  Cruz, 
efcritas  por  feu  Reformador , o Padre  Fr.  Braz  de  Barros, 
Fundador  dos  dous  Collegios  deS.  Miguel,  e de  Todos 

os 
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os  Santos , (a  que  fuccedeo  depois  o de  S.Paulo)  as  quaes 
fazem  menção  do  Senhor  Doutor  Fpy  Lopes  de  Carvalho  , co- 
mo noflb  Fundador , e foraó  efcritas  no  anno  de  1543. 
no  ultimo  de  Agofto,  e a 5.  de  Setembro  j e no  de  1 54.4. 
a2á.  deMayo,  ea  17.  dejulhojede  outras  pofteriores, 
porque  fe  moftra,  nem  era,  nem  podia  fer  Collegial  na- 
quelle  Collegio  o noflb  Illuftrifíimo  Fundador  j e por 
força  defta  verdade  convincente  devemos  inferir , que  o 
Ruy  Lopes  de  Carvalho,  de  que  falia  D.  ChQcolao  de  San- 
ta Maria , he  diverfo  do  Ruy  Lopes  de  Carvalho  , Illuf- 
triflimo  Fundador  do  meu  Collegio,  aflim  como  hum, 
e outro  faó  differentes  daquelle  Ruy  Lopes  de  Carvalho, 
que  o Senhor  Bifpo  Inquiíidor  Geral , D.  Fr.  Diogo  da 
Sylva,  nomeou  primeiro  Deputado  do  Concelho  Geral 
do  Santo  Oflicio,  em  16 . de  Outubro  de  1536.  como 
refere  o Fadre  Fr.Antonio  de  Souja  no  principio  do  feu  tra- 
tado do s Aforijmos  dos  Inquijidores , efcrevendo  a Origem  do 
Santo  Officio , e delle  o Reverendiflimo  Fadre  Fr.  Fedro 
Monteiro , no  Catalogo  dos  Mini jlr os  daquelle  Sagrado  Tri- 
bunal, impreflb  no  tomo  1.  das  Collecçoens  da  Academia*, 
he  logo  evidente  fer  o Fundador  do  meu  Collegio,  o Se- 
nhor Ruy  Lopes  de  Carvalho , diverfo  daquelle  Ruy  Lo- 
pes de  Carvalho,  de  que  falia  o Chronifta  D.S\ (icolao-, 
e que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  naõ  te- 
ve fundamento  folido  para  o feguir  : nem  he  jufto  , que 
efte  fapientiflimo  Acadêmico,  e Contendor  meu  repute 
tab  grande  delióto  o fundar  o Collegio  de  S.  Pedro,  e 
dar  principio  a efta  Sociedade , que  depois  havia  de  ver- 
fe  lublimada  à grandeza,  em  que  hoje  efta,  para  que 
abatendo  o Senhor  Bifpo  da  fua  graduaçao,  o queira  fa- 
zer Collegial  Eftudante  de  hum  Collegio , que  na  mal 
inftruida  opinião  do  Padre  D.  Nicoíao  de  Santa  Maria, 
era  de  menos  reputaçaõ,  que  o de  S.  Miguel $ nem  pof- 

fo 
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fo  deixar  de  admirarme,  de  que  fendo  o Senhor  D.  Dio~ 
go  Fernandes  de  Almeida , o que  ha  de  efcrever  as  Me- 
mórias do  Bifpado  de  Miranda , e nellas  a vida  defte  Prela- 
do, ao  meimo  tempo,  que  fe  cança  em  averiguar  com 
tanto  cuidado , fe  fomos,  ou  naô  ingratos  à fua memória, 
(coufa  taõ  pouco  importante  para  cila,  e que  naô  per- 
tence ao  feu  inftituto)  fe  efqueça  de  examinar  funda- 
mentalmente os  princípios  dos  feus  eftudos,  em  que  me- 
receo  os  empregos,  que  veyo  a occupar  depois.  Efta  he 
a primeira  baze  do  edifício , que  meu  Impugnador  le- 
vantou na  fua  DifTertaçaô  ao  íimulacro  da  Verdade,  de 
que  fe  nos  inculca  taô  grande  defenfor. 

1 7 Continua  a narrar  a fundaçaõ  do  meu  Collegio , 
e diz  no  num.  2.  Que  EURgy  2).  Sebajliao  emprendeo  refor- 
mado , e melhor  alio , d imitaçao  , e exemplo  do  Jeu  Collegio  ligai 
de  S.Taulo , cujas  Collegiaturas  fe  distribuir  ao  fempre  a pejfoas  jd 
graduadas  em  Sciencia , e nao  a Efludantes ; e no  num.  4.  diz  : 
Que  0 Collegio  na  fua  reforma , fe  valia  das  leys , ufos , e cojlu- 
mes  do  Collegio  cRgal  de  S.  Eaulo , a cuja  fombra , e imitaçao  fe 
creava , e inílituia.  Convence-fe  efta  aíferfaô  no  Cap.  íe- 
timo  defte  Difcurfo,  onde  lhe  moftro  3.  ex  num.  171. 
ad  174.  que  osEftatutos  do  feu  Collegio  faô  os  que  fe 
fizeraô  à imitaçao  dos  antigos  do  Collegio  de  S.  Pedro  ; e 
num.  216.  do  §.  51.  fundam.  1.  que  as  Becas  daquelle 
nem  fempre  fe  proviaõ  em  peflbas Graduadas,  mas  em 
íimplices  Eftudantes,  das  quatro  Faculdades  deTheolo- 
gia,  Cânones , Leys , e Medicina,  e ainda  das  menores $ 
tenho  porém  muito,  que  agradecerlhe  a honra,  que  nos 
dá,  e noticia,  que  nos  participa , de  que  o nofib  Colle- 
gio fora  creado  d fombra , e imitaçao  do  feu ; até  agora  total- 
mente ignorada  de  mim,  que  fempre  ouvi  conftante- 
mente  dizer , que  as  educaçoens  de  hum , e outro  Colle- 
gio erao  bem  differentes : com  tudo , como  o cuidado  dos 
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meus  Collegiaes  foy  fempre  obfervar  as  melhores  leys , 
ufos,  e coftumes,  nao  duvido,  que  obfervaíTem  também 
algumas  coufas,  que  nosEftatutos,  dados  muito  depois 
ao  Collegio  de  S.  Paulo  pela  Univeríidade , e confirma- 
dos pelo  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  prudentemente  fe  dif- 
puzeraõ  e naó  fe  continhaõ  nos  antigos  do  meu  Col- 
legio , a cuja  femelhança , e imítaçaõ  principalmente , 
àquelles  do  Collegio  de  S.  Paulo  foraó  formados : como 
igualmente  praticavaó  muitos  coftumes,  e ceremonias 
dos  Coílegios  Mayores  de  Salamanca,  e Valhadolid ; pois 
o Collegio  de  S.  Pedro  fempre  fe  prezou  muito  de  obfer- 
var aquella  excellente  doutrina  de  S.  (jregorio , que  efcre- 
vendo  ao  grande  Apoftolo  de  Inglaterra  Santo  Agoílinho , 
feu  difcipulo,  na  Epiftola  referida  no  cap.  (oyit.  10. 
dift.  12.  lhe  diz  o feguinte  : 

Mihi  placet , ut  fivè  in  Romana , fivè  in  (jallicorum , 
jtvè  in  quatibet  Ecclejia  aliquid  invenisli , quod  plus 
Omnipotenti  T)eo  pofjtt  p lacere , J o li cite  e ligas , & in 
Angíorum  Ecclejia  ::::::  húlitutione  pracipua , qua  de 
multis  Ecclefiis  colUgere  poteris , infundas.  JA (on  enim 
■J,  pro  locis  res , fed  pro  rebus  loca  amanda  Junt.  Ex  Jingu- 
lis  ergo  quibujque  Ecclefiis  qua  pia  , qua  religioja , 
quce  reHa  funt , elige , 6>  hac , quaji  in  fafciculum  coüe  - 
ãa , apud  Angíorum  mentes  in  conjuetudinem  depone. 

1 8 No  mefmo  num.  2.  diz  o Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida,  que  Ayres  da  Sylva,  feu  Collegial,  e 
Reytor  (que  depois  o foy  também  da  Univeríidade)  fa- 
vor e ceo , e ajudou  , fendo  Bifpo  eleito  do  Torto , a reforma , que 
a infanda  delTfry  T) . Sebaftiaõ , fez^  no  meu  Collegio  0 Teytor 
D.feronymo  de  Meneses > efta  noticia  também  para  mim 
he  nova,  e como  o dito  Senhor  naõ  diz  o documento, 
ou  memória  de  que  a extrahio , poderá , aproveitandome 
das  fuas  doutrinas,  negalla abfolutamente ; e fe  a achou 

no 
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no  documento  authentico,  feito  em  24.  de  Setembro  de 
i 573.  que  diz  o appellida  : Reformador  da  Unherjtdade , 
6*  ríbj  Coüegios  de  S.  fPaulo  , £ £ ‘Pedro  delia , por  ejla  ordem ; 
ha  de  fofrer,  lhe  digamos,  tem  duas  duvidas  contra  íi 
a legalidade  deíte  documento,  Primeira:  naõ  fer  Ayres 
da  Sylva  Reformador  do  meu  Collegio  em  tempo  algum; 
porque,  fuppofto  o PapaS.  Pio  V.  lhe  commetteífe,  e 
juntamente  ao  Bifpo  D.  Fr.Joaõ  Soares  a Viíita  delle,  na5 
chegaraõ  a principiada;  pelas  recufaçoens,  e fufpeiçoens, 
que  Chriftovaõ  Freire  de  Carvalho  lhe  moveo , como 
coníta  do  fegundo  Breve  do  mefmo  S.  Pio  V.  tranfcrip- 
to  no  §.  antecedente,  num.  10,  e meu  Adverfario  muito 
bem  deve  faber,  que  asexcepçoens  da  recufaçaõ,  e fuf- 
peiçoens, que  exiílem  no  principio  da  caufa  (como  fo- 
raõ  eftas)  fe  devem  oppor,  antes  que  o recufante  faça 
nella  algum  aóto,  porque  moftre  confentir  no  Juiz,  que 
recufa:  e aílim,  fe  a recufaçao  fe  extendeo  também  à 
peííoa  do  Reytor  Ayres  da  Sylva,  naó  podia  chegar  a fa- 
zer aíto,  porque  principiafle  a reforma  do  Collegio:  e 
fenaó  fe  extendendo,  também  onaô  podia  fazer;  por- 
que eraConjuiz  do  Bifpo,  e fem  elle,  conforme  as  regras 
de  Direito,  naõ  podia  proceder  na  caufa,  igualmente 
commettida  a ambos.  Segunda : porque  o nomear  em 
primeiro  lugar  o Collegio  de  S.  Paulo,  do  que  o de  S.  Pe- 
dro , he  contra  o eftylo,  que  obfervey  até  agora  nos  do- 
cumentos authenticos , que  tenho  vifto , e produzirey 
no  Capit.  7.  9.  fundam.  4,  num.  230.  0231.  no  fim 

deite  Difcurío.  Naõ  deixo  com  tudo  de  eftimar,  que  Ay- 
res da  Sylva  foífe  taõ  parcial , e amigo  das  dependencias 
do  meu  Collegio,  que  ainda  depois  de  Bifpo  eleito  do 
Porto,  e já  feparado  dascoufas  da  Univerfidade,  favo- 
receífe,  (como  agora  fe  nos  diz)  e ajudaíie  tanto  a fua 
reforma;  em  que  teve  o novo  nafcimento , que  o fubli- 
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mou  à grandeza  de  Collegio  mayor,  taô  eftimado  fem- 
pre  na  Univerfidade , e em  toda  a Europa ; porque  aqui 
tenho  huma  efpecial  prova  daquella  urbana , e cortez 
correfpondencia  , e attenciofa  eftimaçao,  com  que  nos 
tempos  antigos  eraõ  os  meus  Collegiaes , e Collegio  tra- 
tados pelos  de  S.  Paulo , e que  nunca  até  agora  da  íua 
parte  defmereceraõ. 

Ha  poucos  annos,  que  os  Collegiaes  do  Collegio  de 
S.  Paulo , fazendo  certa  reprefentaçaõ  ao  Sereniííimo  Rey 
D.  Pedro  II.  que  naquelle  tempo  era  ainda  Regente  defte 
Reyno , contra  o provimento  de  huma  Collegiatura , que 
por  Confulta  da  Mefa  da  Confciencia,  dera  ao  Doutor 
Manoel  da  Cunha  Sardinha,  no  anno  de  1 6 8 o.  fendo  ain- 
da Bacharel > que  eftá  no  Archivo  do  mefmo  Tribunal , 
e delle  a copiou  entaó  hum  Miniftro,  que  foraPorcionif- 
ta  no  mefmo  Collegio,  e depois  de  louvarem  olnftituto 
do  de  S.  Pedro , e encarecerem  a eftimaçao , que  as  Becas 
delle,  edo  feutinhaõ  na  Univerfidade,  lhediziaõ: 

Sao  as  Becas  dos  dous  Collegio s em  Coimbra  o mayor  prê- 
mio , que  Vo  ff  a Alteza  tem  para  fatisfa^er  os  Jogeitos , 
que  fervem  a Efcola , e por  ijjo  fe  ndo  d do , fendo  com 
muitos  fervi ços , muitos  amos , e muitos  eftudos.  0 ma- 
yor homem  nas  letras , que  naquelles  tempos  conheceo  a 
Europa , foy  Antonio  Bereira  da  Cunha  > e a cfe  nao  de - 
rao  Beca  no  Collegio  de  S.  Bedro , fenao  depois  que  foy 
Lente , &c. 

Aííim  eftimavaõ  os  Collegiaes  prudentes,  e judiciofòs 
de  S.  Paulo,  o Collegio  de  S.  Pedro,  e feus  Collegiaes  > 
mas  hoje  para  íever  o quanto  alguns  tem,  nefte  ponto, 
mudado  de  fyftema,  com  efcandalo  de  outros,  bafta  pôr 
os  olhos  nos  papeis,  a que  refpondo  nefte  Difcurfo.  No 
Cap.  3.  da  fua  DiíTertaçao , num.  45.  quer  à força  o Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida , que  Ayres  da  Syl- 
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va  fofle  Vifitador  do  Collegio  , arguíndome  : de  que 
me  contrario  no  que  efcrevi  na  pag.  3.  e 4.  do  meu  Ca- 
talogo, e difle  na  Conta  de  8.  de  Novembro,  a refpei- 
to  daViíita,  que  fe  fizera  nelle  no  anno  de  1564.  mas 
no  Cap.  2.  e.  4.  defte  Difcurfo  (em  que  hey  de  tratar 
das  Viíitas,e  natureza  Ecclefiaftica  do  Collegio)  lhe  mof- 
trarey  evidentemente  o contrario.  No  num,  46.  preíifte 
em  dizer : Fora  nomeado  noffo  ‘Reformador , nao  por  author idade 
‘Pontifícia , mas ‘Real  ^ o que  manifeftamente  fica  conven- 
cido do  Breve  de  S.  Pio  V.  que  tranfcrevi  no  antece- 
dente, num.  9.  e do  meímo,  que  o meu  Contendor  con- 
feça  no  cap.  4.  da  fua  Diftertaçaõ,  num. 6 3.  contrarian- 
do-fe. 

19  Depois  de  formar  na  fua  idea  dous  Collegios, 
quanto  à natureza,  eífencia,  e fubftancia  differentes,  af- 
fenta  . Que  dey  ao  meu , e lhe  prefixey  0 nafcimento  no  anno  de 
I 574.  de  cuja  noticia  fe  valerá  na  ultima  parte  do  feu  difcurfo , 
para  mojlrar  0 pouco  fundamento , que  tive  para  di%er , era  0 pri- 
meiro , e principal  na  'Univerfídade , epitheto , que  lhe  faltou  re- 
futar na  Conta  de  7.  de  Setembro  pafíado ; porque  os  trovoens  nao 
coftumaõ  de  hum  golpe  abranger  a toda  aparte.  Com  admirá- 
vel energia  chama  meu  Contendor  Trovão  a efte  eftron- 
do,  que  aqui  principia,  e depois  continua  a ouvirfe  em 
toda  a fua  Difiertaçaõ ; e como  nos  remette  à ultima  par- 
te delia , para  nos  provar,  o que  aqui  propoem , referva- 
mos igualmente  para  o ultimo  Capitulo  defte  Difcurfo 
moftrarlhe  o contrario ; e que  nao  faó  eftes  os  trovoens, 
que  defpedem  de  fi  rayo , o qual  mais  levemente  nos  of- 
fenda. 

No  principio  do  num.  3.  diz  : Que  no  anno  de  1 574. 
a penas  teve  0 Collegio  de  S.  Pedro  hum  Collegial , e no  anno  de 
3575.  outro  em  2 4.  defaneiro , e ultimamente  dous  no  fm  de 
Fevereiro  daquelle  anno  ; por  cuja  raçao  vendo , pafj ado s alguns 
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amos , d Mageflade  Catholica  de  FilippeFrudente  ( que  então  oc~ 
cupava  eflesFeynos)  a necejjidade  extrema , a que  fe  achava  re+ 
duvido  o dito  Collegio , encommendou  ao  Cardeal  Alberto  , feu  VF 
cc-Fçy , anomeaçao  , e efcolba  de  alguns  Jogei t os , que  achajfe 
capazes  das  Collegiaturas  delle , e o dito  Archiduque  commetteo 
ejla  diligencia  ao  cReytor  da  ‘Vniverfidade  2).  3\ (uno  de  Cforo^ 
nha-,  e no  numero  ^6.  cap.  3.  accrefcenta:  que  je  vira 
Filippe  Frudente  provendo  as  Collegiaturas  do  Collegio  de  S.  Fedra 
em  1582.  Jem  intervenção  do  Fapa. 

Para  convencer  , que  o Collegio  , defde  que  fe 
mudou  da  fu  a antiga  habitaçaó,  e defde,  que  no  anno 
de  1574.  ^°y  ultimamente  eílabelecida  a fua  reforma, 
até  o de  1582.  naó  teve  fó  quatro  Coliegiaes,  bailava 
lerfe  o meu  Catalogo , que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida  leu,  eallega  no  fim  do  mefmo  numero,  pois 
na  pag.4.  digo , que  eraò  Collegiaes  no  anno  de  1 5 74.  os 
Senhores  Antonio  V elho , CJajpar  de  Ageredo , Lopo  Fernandes 
Metello , André Àíachado  de  Frito , e Fcdro  de  Moraes  Queima - 
do , e na  pag.  6 . e 7.  refiro  onze  eleitos  depois  da  lua  ref- 
tauraçaò , e daquelle  anno , dos  quaes  fe  lembrou  também 
o noflò  Sabio  Acadêmico,  no  numero  1 6 . ad  finem ; com 
que  ficaó  fendo  por  todos  16.  e mais  doze  dos  quatro, 
que  refere,  entre  os  quaes  deu  hum  efclarecido  Martyr  à 
Igreja,  que  com  ofangue,  derramado  confiantemente 
na  defeza  da  verdadeira  Fé,  e com  o mais  illuílre  Mar- 
tyrio  , que  padeceo  na  Períia  das  mãos  violentas  dos  bár- 
baros Idolatras,  confirmou  aquella  doutrina,  e piedade, 
que  no  mefmo  Collegio  aprendera  , e eníinara.  O mais  * 
que  fe  nos  refere,  do  provimento  daquellas  Becas,  feB 
to  por  ordem,  e cuidado  delRey  Filippe,  foy  efcrito  fem 
nenhuma  averiguaçaó,  eo  contrario  moílrarey  depois  no 
Cap.  2.  §.2.  em  quetracarey  das  Vilitas  do  Collegio , ex 
num.  5 6.  e com  tanta  evidencia,  que  naõ  poíía  ficar  dm* 
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vida  em  contrario;  e quehe  também  igualmente  engano, 
o que  meu  Contendor  accrefcentou  : Que  vijttara  o Frior 
(jeral  de  Santa  Cr u*  o Collegio , e retivera  apoffe  da  Vijita  delle 
até  o armo  de  i 599.  votando , e prefidindo  nas  eleiçoens  até  o 
tempo  do  Senhor  D.  Ajfonfo  Furtado  de  Adendo ç a , que  tomou , como 
Feytor  da  Univerfidade  y a primeira  pojje  da  V ifita  delle , ceden- 
dolha  no  amo  de  1 6o  o.  e aos  Feytores  da  SJniverJidade , e trej- 
p a ff  ando  a obediência  do  Collegio , cm  virtude  dos  feus  novos  EJla- 
tutos : como  diz  no  num.  4.  feguindo  a T>.  3\(icolao  de 
Santa  Maria . 


§.  III. 


0 Collegio  de  S.  Fedro  nao  he  ingrato  à memória  do  Se- 
nhor Bifpo , Jeu  primeiro  Fundador . 


2 o T^\  Emonftrada  a pouca  averiguaçaó,  com  que 
£_-/  nos  primeiros  quatro  numeros  do  Gap.  r. 
da  fua  Differtaçao  falia  meu  Contendor  das  coufas  do  Se- 
nhor Bifpo  de  Miranda,  e do  Collegio,  refta  agora  ver- 
mos a iníubíiftencia  das  repoftas,  que  deu  às  com  que  re- 
futey  a fua  primeira  propoííçaõ.  Preíifte  em  arguimos 
de  ingratos;  e depois  de  formar  na  fua  idea  dous  Colle- 
gios  de  S.  Pedro  de  hum  fó,  que  até  agora  houve,  e ha 
na  Univeríidade,  ainda  que  com  diverfa  habitaçaõ  no 
feu  principio,  e progreílb;  e diverfa  qualidade,  de  Me- 
nor, e Mayor;  fendo  por  efta  melhorado,  reformado,  e 
fublimado  à mais  alta  grandeza,  e perfeverando  nefta  por- 
fia por  toda  a fua  Diíiértaçao , para  os  fins , que  veremos 
na  ultima  parte  defte  Diícurfo,  continua  em  arguimos 
de  efquecimento  dos  benefícios*',  que  recebemos  do  nof- 
fo  Fundador,  e de  naõ  refpeitarmos  a fua  memória,  in- 
ventando titulos  efpeciofos , para  lha  efcurecer.  Aílim 
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eu  , como  os  meus  Collegiaes  até  agora  fizemos  fempre 
honorifica  lembrança  do  Senhor  Bifpo  de  Miranda , como 
de  noflb  Inftituidor  , obrigados  da  civilidade  políti- 
ca , a que  nos  preciía  a reverencia,  que  fe  deve  a hum 
Varaõ  grande , o qual  Deos  tomou  por  inftrumento  de 
fe  erigir  efte  Collegio,  em  que  fe  lhe  tem  feito  tanto  fer- 
viço , e à fua  Igreja , e fe  tem  creado  taõ  grandes  homens, 
como  admirou  o Mundo  em  todos  os  empregos,  aífim 
Ecclefiafticos,  como  Seculares.  Mandamos  celebrar  pela 
fua  alma  contínuos  facrificios , appellidamolo  Fundador  do 
Collegio , ainda  nos  Eftatutos  novos , e até  por  beneficio  do 
Prélo  fiz  efta  confiífaõ  no  meu  Catalogo ; mas  já  que  o Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida , naó  contente 
com  tudo  ifto,  nos  torna  a arguir  de  ingratos  para  com 
a fua  memória,  explicarey  mais,  o que  iníinuey  no  Ca- 
talogo : à vifta  do  qual  podia  a fua  grande  comprehençaõ 
defenganarfe,  de  que  o meu  Collegio  naõ  devia  ao  Se- 
nhor Bifpo  beneficio  algum , que  naõ  remuneraífe , mais 
que  exceílívamente,  com  eftas  authorizadas , pias,  ege- 
nerofas  attençoens;  e efcufar  de  obrigarme  a expor  à 
viíta  do  Mundo,  como  o Senhor  Bifpo , pelas  ultimas  ac- 
çoens  da  fua  vida,  praticadas  com  o Collegio , parece  íe 
fez  defmerecedor,  de  que  os  Collegiaes  delle  le  confef- 
faífem  devedores  de  algum  beneficio  à fua  memória. 

Com  bem  grande  fentimento  chego  a declarar,  o 
que  até  agora  generofamente  occultava  o Collegio ; mas 
obrigame  meu  Contendor  a dizer , o que,  primeiro  que 
outrem , diífe  feu  Collegial  o Doutor  Lourenço  Mourao 
Homem , mandando-o  ouvir  D.  Filippe  III.  de  Caftella, 
fobre  o Collegio,  que  Franciíco  Pinto  queria  fundar  em 
Coimbra,  dos  bens  de  Antonio  daFonfeca,  porautho- 
ridade  do  Papa  Clemente  VIII.  e he : que  o Senhor  Bif- 
po , depois  de  fazer  unir  ao  Collegio  duas  Igrejas  do  Pa- 
droado 
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droado  Real , cuja  Adminiftraçaõ  livre,  e abfoluta  rete- 
ve toda  a vida  por  eíta  união , havendo-as  de  perder  fe m 
duvida , quando  foíTe  provido  no  Bifpado  ; pois  entran- 
do de  poflè  delle , as  podia  livremente  apprefentar  o Se- 
nhor Rey  D.  Joaó  olIL  de  cujo  Padroado  eraõ,  como 
deve  muito  bem  faber  quem  nos  accufa,  pela  regra  do 
cap.  Cum  in  cunffis  7.  Cum  vero.  1.  deEleã.  eleüi pote/l. 
e outros  muitos  textos  5 e depois  de  o dotar  com  outros 
bens  do  Teu  património,  em  lugar  de  os  applicar  ao  Col- 
legio , com  os  rendimentos  das  me  imas  Igrejas , que  a Se 
Apoílolica  lhe  unira,  e o dito  Rey  doara;  perfuadido, 
como  quero  prefumir,  das  inftancias  de  feu  fobrinho, 
(que  faó  poderofas  para  mover  os  ânimos,  em  que  os 
annos  tem  diminuído  o vigor,  e acordo  antigo  ) fez  de 
tudo  hum  vinculo , que  lhe  deixou , e a feus  deícenden- 
tes,  feostiveífe;  mandando  dar  aos  Collegiaes  fomente 
huma  porçaó  tenuiílima,  e impondolhe,  à conta  delia, 
infoportaveis  encargos  de  Miffas , e fuff  ragios  ; fazendo 
das  Igrejas  duas  Commendas  perpetuas  para  a fua  familia, 
com  o pretexto  efpeciofo  de  unillas  ao  Collegio : o que 
fendo  examinado  por  ordem  dos  Papas,  à inftancia  deí- 
Rey  D.  Sebaftiaó,  annularaõ  aquella  injufta  difpofiçaõ, 
e fizerao  reftituir  ao  Collegio  os  frutos  das  Igrejas,  de 
que  Chriítovaó  Freire  de  Carvalho  totalmente  íe  apro- 
veitava , devendo-os  difpender  fó  na  fuftentaçao  dos 
Collegiaes,  a que  foraó  unidos : e deixando  efces  à famí- 
lia do  Senhor  Bifpo  tudo,  quanto  tinha  recebido  o Col- 
legio, que  era  o domicilio,  e bens,  aííim  moveis , como 
de  raiz,  naó  lhe  ficou  coufa  alguma  delle;  pois  as  Igre- 
jas na5  eraó  fuas,  nem  fe  privou  dos  frutos  deitas,  para 
as  dar  ao  Collegio,  como  diz  o Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida;  porque  fempre  os  adminiftrou , e 
defpendeo  a feu  arbítrio,  ainda  que  nos  primeiros  annos 
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depois  de  inftituido  o Collegio  , lhos  applicava  com 
grande  liberalidade.  Que  deve  logo  no  prefenre  eftado 
o Collegio  ao  Senhor  JBifpo  ? Diga-o  o Doutor  Lourenço 
Mo  ar  ao,  o qual  depois  das  palavras,  que  em  25?.  de  Ou- 
tubro de  173  t.  ouvimos  ao  Senhor  Filippe  Maciel,  pag. 
21.  fallando  do  Senhor  Bifpo , conclue: 

Sob  pretexto  do  Collegio , qui ^ também  enriquecer  a feu 
fobrinho  com  os  reditos  Ecclefiajlicos  das  Igrejas,  que 
houve  do  F adro  ado  T^eal  de  Portugal,  &c. 

21  Av  vifta  de  todo  o referido , que  já  fica  prova- 
do nos  numeros  antecedentes,  com  a mais  manifefta  evi- 
dencia , quizera  agora , fe  me  diífeíTe : em  que  he  ingra- 
to o Collegio  à memória  do  Senhor  Bifpo  de  Miranda  ? 
Appellidando-o  fempre  feu  primeiro  Fundador,  eappli- 
candolhe  pela  alma  contínuos  facrificios  1 em  que  fe  mof- 
tra  efta  inexpiavel  ingratidaõ?  Mais  confeífa  o Collegio 
de  S.  Paulo  dever  ao  Sereniííjmo  Rey  D.  Joaõ  o III.  que 
o principiou  a fundar , e de  quem  recebeo  parte  do  do- 
micilio, que  occupa,  e que  o quiz  dotar  com  a inex- 
plicável generofidade,  que  depois  doReverendiííimo  Pa- 
dre D.  Jofeph  Barbofa  nas  (ms  Memórias,  cap.  ix.  com 
os  termos  mais  elevados,  encarece  meu  Impugnador:  e 
he  íem  duvida  naõ  pratica  com  aquelle  grande  Rey , o 
que  nós  praticamos  com  o Senhor  Bifpo  de  Miranda  5 
pois  querendo  por  todos  os  caminhos  inculcarfe  obra  da 
fua  magnifica  maõ,  nem  os  fuffragios,  que  o feu  Efta- 
tuto  expreflamente  manda  applicarlhe,  applica  pela  fua 
alma,  Difpoem  oEftatuto  no  cap.  8 6. que  pelos  dousCol- 
legiaes  Capellaens,  que  deve  haver  no  Collegio:  In  diSH 
Collegii  Cape  Ha  Àdijfa  quotidie  celebretur  , quam  CapeUanorum  al- 
ter tenebitur  voce  fubmijja  in  Jua  heb domada  dicere : e deoois 
de  determinar  grande  numero  de  dias  de  cada  anno,  em 
que  a dita  Mifia  deve  fer  cantada , impõem  graves  penas 
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aos  Collegiaes,  que  faltarem  a ella,  e nocap.  70.  decla- 
rando os  fuffragios,  que  além  das  MiíTas , cievern  os  Col- 
legiaes Capellaens,  e os  outros  fazer  pela  alma  daquelle 
grande  Rey  ( defte  Capitulo  o Senhor  D.  Diogo  Fernan- 
des de  Almeida , no  cap.  4.  num.  54.  in  fine  , fó  tranfcre- 
veo  as  ultimas  daufulas,  para  o fim , que  lhe  ferviaõ  ) 
diz  o feguinte : 

Capellanis , &-  Collegialibus  Fresbyteris  injungimus , ut 
fingulis  menjibus , quilibet  ipjoritm  Aiiffam  de  DefmBis 
pro  Fundatoris  ipfius , ac  parentum , defunBorumque  ejus 
animabus , bis  faltem  , celebrent  ; qui  vero  Fresbyteri 
non  fnerint , alias  tamen  ad  Horarum  Canonicarum  leBio - 
nem  de  jure  fuerint  obligati , teneantur  , ultra  Horas 
prtediBas  , quinquies  Oraúonem  'Dominicam  , íoí/Vr 
Salutationem  Angelicam^pro  eadem  intentione  quotidie  re- 
citare : ////  , ^#/  Horarum  Canonicarum  Officio 

liberi  fuerint , fingulis  Dominicis  vefperas  DefunBorum , 
reliquis  vero  hebdomadtf  diebus  fingulis  DefunBorum 
noBurnoS',  jujlà  ordinem  fuum , cww  y«/j  Laudibus  3 /?- 
gor?  teneantur : pneterquàm  in  diebus  Sabbatis , quibus 
Offcium  Tdeatce  Virginis  volumus  recitari ; /tf  Miffa  au - 
févtf  quotidiana , Antiphona  Featre  Virginis  in  noBis 
crepufculo  dicenda  , /fctf  commemoratio  pro  anima  ipfius 
fundatoris  per  orationem , ColleBam , pro  ^ogo 
defunBo  dici  confuevit ; yãper  quibus  omnibus  plenè  ob- 
fervandis , (ingulorum  confcientiam  JlriBè  oneramus. 

Se  os  Collegiaes  fatisfazem  a eftes  encargos  peífoaes, 
que  o feu  Eftatuto  lhes  impõem , e tao  gravemente  reco- 
menda , naò  quero  eu  fer,  quem  o diga  $ íó  direy,  que  cer- 
tamente naõ  íatisfaz  o Collegio  ao  principal , que  he  o 
de  ter  os  dous  Collegiaes  Capellans,  que  oEílatuto  lhe 
manda,  osquaes  ambos  deviaò  celebrar  ao  menos  qua- 
tro MiíTas  cada  mez  por  aquelle  Rey : e fendo  efte  o 
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principal  fuffragio , que  o mefmo  Eftatuto  aponta , lhe 
faltaõ  certamente  com  elle;  pois  confervandofe  ainda 
hoje  na  poífe,  de  que  hum  Capellaó  da  Univerfidade  lhe 
vá  dizer  Miflá  ao  Collegio  5 o que  ao  principio  fe  lhe 
concedeo  por  empreftimo,  como  confta  da  Provifaõ  do 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  , de  2 3 . de  Outubro  de  1 5 5 9. 
em  quanto  fe  naõ  tomavaõ  os  Collegiaes  Capellaens , co- 
mo diz  o Reverendiílimo  Padre  D.Jofeph  Barbofa  nas 
Memórias  do  Collegio , cap.  3.  pag.  1 5.  e depois  fe  lhe  con- 
firmou pelas  Provifoens , que  elle  refere  no  cap.  1 o.  pag. 
55.  & $6.  attendendo  à necelfidade,  que  no  Collegio 
havia  de  renda  para  a fubfíftencia  dos  dous  Collegiaes 
Capellaens  , e impoílibilidade  de  fuftentallos : falta  fem 
duvida  a efte  fuffragio  principal  , taó  recomendado  pe- 
los Eftatutos,  tendo  a Univerfidade  dado  já  hoje  ao  Col- 
legio renda,  muito  baftante  para  a fua  íuftentaçaõ,  com 
que  podia  bem  cumprirfe  efte  importante  encargo > e íè 
quizer  perfuadirnos , que  naõ  encorre  naquella  falta , he 
precifo  íe  nos  moftre  o como  o fatisfaz. 

22  Naõ  fe  ha  o meu  Collegio  defte  modo  com  o 
Senhor  Bifpo  de  Miranda,  nem  com  os  Sereniífimos 
Reys  D.Joaõ  o III.  e D.  Sebaftiaõ,  feus  Auguftos  Pro- 
teótores;  e para  prova  difto  bafta  ouvir,  o que  difpoem 
o noífo  Eftatuto , cuja  obfervancia  foy  lempre  inviolá- 
vel , como  logo  moftrarey , Tit.  7.  de  Capella  Collegii , cap. 
1.  nas  palavras  feguintes  : 

Erit  facellum  in  Collegio , in  quo  fíngulis  diebus  pro  ani- 
ma , non  tantum  Fundatoris  Collegii , fed  et  iam  cRegis 
Joannis , cr  Sebaftiani  fel.  record.pro  inmmerabUibus 
beneficiis , quibus , dum  viver ent , Collegium  regia  fem- 
per  magnificentia  exornarunt , Mi  ff  a celebretur : pro 
illis , non  impedi  ente  Mi /falis  regula , dicatur  ColleÈa ; 
quod  rnurns , ut  ftudiosè  per  agi  poffit , unus , aut  duo  fint 
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Sacrifici  , [eu  Capellani , qui  rnutuò  per  hebdomadas  fingu - 
lis  diebus , pr  te  finita  hora,  Sacrumfaciant ; neuterque  eo- 
rum,  tempore , quo  hebdomadarius  extite)it , abíjje  va- 
leat , quin  vice  fui,  adl^efforif , Collegarumque  benepla- 
citum , aliurn  fub&ituat ; tempòrequè  vacationum  aliter , 
quin  fubffitutum , fingulis  diebus  celebraturum , relin- 
quat  ? non  difcedat , &-c . 

E no  cap.  8.  de  Obligaúonibus  Mijfarum  Collegii,  Collega - 
rum,  cuja  parte  tranfcrevi  na  Conta  de  8.  de  Novembro 
de  173  1.  pag.  21.  difpoem , que : 

Ultra  quotidianum  Sacrificium , ne  ünquam  Fundatò- 
ris  Collegii  , ^eg umquè  Joannis  , & Sebaftiani 
fel.  record.  obrepat  oblivio ; fingulis  annis  die  Úefunffo- 
rum , vel  immediatè Jequenti,  quam  maximè  folemne  Offi- 
cium  in  gratiam  eorum  celebretur  > ut  eis , qui  dum  vi - 
verent , opibus , honoribus  Collegium  femper  extulere, 
fepultis  jam,  grati  animi  fuffragia  non  defint  j infuper 
Collegarum  quilibet  annis  fingulis , durante  Collegiaturre 
tempore , novem  Mijfas  pro  eorum  animabus  de  fuo  fa- 
ciat  celebrari  5 Uorqüe  Jolitos  Hecte  nummos  ( faõ  a 
propina  de  dez  mil  reis,  que  no  dia  da  eleiçaó 
do  Reytor  5 fe  daõ  todos  os  annos  aos  Collegiaes 
prefentes,  para  huma  Beca)  nulli  Collega:  folvat , 
qui  non  ojlenderit  fehuic  obligationi  fathfecijjeb  id  au - 
tem  alicujus  Sacerdotis  fyngrapha  attejlante , velColle ~ 
gte  jurejurando  conHabit. 

0 mefmo  recomendarão  fempre,  muito  efpecialmente, 
asViíitas  antigas  d©  Collegio;  adei^.  de  Março  de  1 5^1, 
feita  pelo  Reytor  da  Univerfidade  o Senhor  D.  Fernando 
Martins  Mafcarenhas,  cap.  4.  a de  1 1.  de  Dezembro  de 

1 525.  cap.  3.  feita  pelo  Reytor  Antonio  deMendoça; 
e na  de  2.  de  Abril  de  1605.  cap.  3.  fe  deu  providen- 
cia , a que  o Gollegio  mandaíle,  à fua  cufta  5 dizer  as  no- 
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ve  MiíTas  das  Becas  vagas  , para  nao  faltar  aos  noíTos 
Fundador , e Proteélores  efte  fuffragio  , como  confta 
do  livro  fegundo  das  Vijitas , depois  da  Reforma , foi.  i 5. 
verf.  ibi : 

Mandamos  , que  das  Becas , que  ejliverem  vagas , e das 
que  fe  nao  vencerem  por  aufencias , fe  mandem  di^er  as 
Adijfas , que  erao  obrigados  a mandar  di^er  os  Collegiaes , 
pelas  almas  delBey  ID.^oaÕ  0 HL  D.  SebaJlidÕ , e do 
Fundador  do  Collegio  , e ijlo  a cujla  das  rendas  do  Col- 
legio. 

Para  fe  conhecer , que  o Collegio  fatisfaz  prompta- 
mente  a eftas  obrigaçoens , bafta  faberfe , que  conferva 
hum  Capellaó,  pago  à fuacufta,  o qual  inviolavelmen- 
te  diz,  ou  faz  dizer  por  outrem  , quando  eftá  legitima- 
mente impedido,  todos  osdiasMiífa  na  fua  Capella;  e 
de  hum  livro , a que  chamaó  das  Becas , confta  igualmen- 
te da  fatisfaçao  das  MiíTas  particulares  ; poisnelle  feef- 
crevem  todos  osannos  os  termos  jurados,  de  que  eftaó 
fatisfeitas , pelos  Collegiaes  , que  aíliftem  à eleição  de 
Reytor,  e recebem  as  fuas  propinas  ; e os  afíentos  das 
que  fe  mandaó  dizer  pelas  Collegiaturas  vagas,  e Colle- 
giaes aufentes>  juntamente  com  o Officio  do  cap.  8.  do 
titulo  7.  que  fe  faz  na  Igreja  do  Collegio  dos  Religio- 
ílííimos  Padres  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francifco , em 
que  foy  o antigo  domicilio  do  noflb,  e em  que  o Senhor 
Bifpo  de  Miranda  jaz  fepultado,  fendo  os  feusoífos  pa- 
ra elle  transferidos.  Eftas  provas  da  memória  generofa , 
e agradecida,  que  confervamos  para  com  o Senhor  Bif- 
po, podia  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
como  Efcritor  das  noticias  do  Bifpado  de  Miranda, 
ler  no  Catalogo  dos  Brelados  da  fua  Igreja , compofto  pelo 
B.everendiffimo  Padre  Br.  Fernando  de  Avreu,  cujo  lugar 
dignamente  fubftitue  na  Academia , incorporado  na  Col- 
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lecçaó  do  annno  de  172 1.  no  qual  numero  2 . diz  o fe- 
guinte : 

Deu  principio  ao  Collegio  de  S,  Tedro ,.  no  Collegio , que 
boje  he  dos  ‘Padres  Terceiros  de  S.  Francijco  , cm  cuja 
Igreja  ejlá  fepultado  3 e em  agradecimento  de  principiar 
0 Collegio  de  S.  Tedro  , lhe  manda  ejle  Collegio  di^er 
àquella  Igreja  todos  os  amos  hum  Officio  com  trinta  Mif- 
fas  pela  fua  alma  , e cada  Collegial  tres. 

Efte  teftemunho  da  primorofa  lembrança  do  meu  Colle- 
gio para  com  o Senhor  Bifpo,  fez  publico,  logo  nos 
princípios  da  Academia,  o primeiro  Efcritor  das  Memó- 
rias Ecclefiafiicas  da  Igreja  de  Miranda 3 prevendo  talvez  a 
injuftiça,  com  que  nos  havia  accufar,  como  ingratos  à 
memória  daquelle  Prelado,  feu  fabio  fucceííbr : mas  naó 
parou  aqui  o noflb  agradecimento  para  com  a memória 
do  Senhor  Bifpo,  e daquelles  Monarchas3  porque  no  tit. 
17.  de  Tpditibus  Collegii , cap.  9.  depois  de  prefcreverem 
os  Ettatutos  as  efmolas , que  fe  devem , e coftumaõ  dar 
aos  Eftudantes  pobres , diz  em  o feguinte  : 

Studentibus  in  eleemofinam  elargiantur , quibus  jingulis 
diebus  certa  portio  dabitur  pro  anima , ç>  Fundato- 
ris  Collegii,  e>  Sereniffimorum  2^g#wJoannis,  & 
Sebaftiani  glor.  mem.  &c. 

§.  iv. 

Convencem-Je  as  ra^oens , e exemplos , com  que  fe  per  tende 
provar  a ingratidão  do  meu  Collegio , para  com  0 Senhor 
Bifpo , feu  primeiro  Fundador. 

23  "ORofegue  meu  Adverfario  no  num.  10.  do 
JL  mefmoCap.  1.  a affear  a ingratidão  do  Col- 
legio, para  com  a memória  do  Senhor  Bifpo,  ediz:  Que 

a alte - 


6 8 T>ijcurfo  Apologético  , Critico . 

a alteraçao , e difpenfa  da  vontade  pia  defie  Bifpo  de  Miranda  , 
extorquida  com  informaçoens , e caufas  allegadas  pelo  Collegio , á 
yfcw  de  anniquilarem  o primeiro  Injlituto , o primeiro  domicilio , e 
díe  o wwwe,  e memória  veneranda  do  Fundador , encobrindo-o  com 
os  nobres  epithetos  de  Fontificio , e 5^/  ; manifefiao  com  conclu - 
4 ingratidão  , de  jwe  mequeixey  por  parte  do  Fundador , 

Já  moftrey  deíde  o num.  até  o num.  14.  que  o Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ , e naô  o Collegio , fupplicou  ao  Papa  S. 
Pio  V.  lhe  mudafle  a Adminiftraçaò , e governo,  e 
privaíTe  delia , pelos  exceffos,  com  que  a exercitava,  ao 
fobrinho  do  Senhor  Bjfpo ; os  quaes  todos  relatou  o mef- 
moRey  na  fupplica,  que  mandou  fazer  àquelle  Papa, 
pelo  Doutor  Antonio  Pinto , feu  Reíidente  na  Curia , e 
pela  fentença  da  Reformação  fe  julgaraó  plenamente  pro- 
vados: veja-fe  agora,  com  que  fundamento  pode  dizer 
meu  Contendor  : Fora  extorquida  com  informaçoens , e caufas 
al legadas  pelo  Collegio , a fim  de  anniquilar  0 feu  primeiro  Infiitu - 
to.  Pedio  aquelle  Rey  ao  Papa,  mudaífe  a forma  de  go- 
verno, que  o Senhor  Bifpo  pelo  feu  teftamento  introdu- 
zira no  Collegio,  contra  osEftatutos,  que  de  antes  lhe 
fizera , por  authoridade  Apoftolica  $ reprefentando  fer 
contra  a mente , e vontade  de  feu  avô,  o Senhor  Rey  D. 
Joao  o III.  e contra  a fua,  no  fim,  que  tiveraô  em  dotar 
o Collegio  , com  as  Igrejas  do  Padroado  Real , como 
tudo  confta  dos  documentos,  já  tranfcritos : ea  ifto  he 
que  chama  aqui,  e no  cap.  3.  num.  47.  commutaçao , al- 
ter aça  f e difpenfa  da  vontade  pia  do  Senhor  Bifpo ! No  nu- 
mero 13.  repete  contra  nós  amefma  queixa,  dizendo: 
üfiap  heyde  eu , Senhores , lafiimarme , e fentirme  da  defgraça 
do  noj]ocBifpo  de  Adir  andai  F)efiruhiofelhe  0 Injlituto  , que  elle 
imaginava  eterno  ; os  Adminifir adores  cederão  ] em  defena , nem 
contradição  forte ; aproveitao-fe  os  Collegiaes  novos  do  util , e au- 
thorizyido  do  Collegio  antigo  , e encobrindo  a cor  verdadeira , e 
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natural  do  agradecimento  legitimo , inventao  títulos , e infcripçoes 
Jub  limes , e appar entes , e dei x ao  Jempre  naefcuridao  ingrata , e 
tenebroj a a venerável  imagem  , e wflwe  daquelle  bom  Varao ; cwjd 
memória  ha  de  fer  glorio fa  por  força , por  capricho , e por  genero- 
Jidade  pura,  fó  entre  os  que  fao  eílr anhos,  como  nós  ? Bem  qui- 
zera  deixar  de  refponder  a efta  pathetica  reflexão  de  meu 
Impugnador,  por  naó  fazer  jocofa  a prefente  repofta; 
porem  continuarey , por  decoro  feu , pois  lhe  devo  feme- 
lhante  urbanidade , como  me  fegura  no  Gap.  2.  num. 2 5 
Primeiramente  he  digno  de  notarfe,  que  o Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  como  Efcritor  das 
Memórias  EcclefiaHicas  do  Bifpado  de  Miranda,  porque  deve 
eferever  a vida  do  Senhor  Bifpo,  noflb  Fundador,  a qual 
fe  conclue  na  fua  morte,  que  aconteceo  em  1 3.  de  Agofl* 
to  de  i 5 fe  empenha  tanto  em  averiguar  fe  fomos, 
ou  naó  ingratos  à fua  memória,  quaíi  dous  feculos  de- 
pois; fazendo  daqui  degrao,  para  pertender  defpojar  o 
Collegio  dos  feus  titulos  honoríficos:  grande  empenho 
he  efte  na  verdade , que  o obriga  a difeorrer  no  que  naó 
tem  connexaó  alguma  com  a vida  daquelle  Prelado , e 
depois  de  taõ  dilatados  tempos!  Mas  deixada  efta  refle- 
xão, porque  naó  quero  averiguar,  pelo  decoro,  que 
obfervo,  osefpiritos,  que  movem  femelhantes  tempeí- 
tades  ; fe  por  inftancia  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  foy 
reformado  o Collegio  por  S.  Pio  V.  Como  fe  deílruhio  por 
culpa  nojfa  ao  Senhor  Bijpo  de  Miranda  0 Injlituto , que  elle  jul- 
gava eterno  ? Elle  foy  o que  o deftruhio  no  feu  teftamen- 
to , convertendo  em  utilidade  de  feu  fobrinho , os  bens 
patrimoniaes,  com  que  generofamente  dotara,  e rendi- 
mentos das  Igrejas,  que  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  doa- 
ra ao  Collegio;  e prevertendo  a fabia,  e prudente  forma, 
que  lhe  dera  para  o feu  governo  nos  Eftatutos.  Como  fe 
pode  chamar  T>e flruiçaõ,  o que  foy  Exaltaçaò,  e Befórma  ? 

Com 
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Com  que  verdade  fe  pode  dizer : Que  os  ÃdminiRr  adores 
cederão  fem  defena  , nem  contradição  forte ; à vifta  das  fufpei- 
çoens,  com  que  Chriftovaõ  Freire  (unico  Adminiftra- 
dor  do  Collegio,  depois  do  Senhor  Bifpo  feu  tio  ) remo- 
veo  da  refórma  aos  primeiros  Viíitadores  Apoftolicos ; e 
das  Appellaçoens , com  que  profeguio  a caufa , levando-a 
da  inftancia  dos  fegundos , paraoJuizodaLegacia  ? Co- 
mo /í  aproveitao  os  Collegiaes  novos  do  util , e autborizado  do 
Collegio  antigo ; fe  delle  naó  retem  couia  alguma  util , por- 
que tudo  ficou  ao  Adminiftrador  j e as  Igrejas,  que  o 
Collegio  conferva,  fe  devem  dizer,  provieraò  dos  Reys, 
que  as  doaraó  , e naó  do  antigo  Collegio  ? O certo  he , 
que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  quiz  idear 
hum  Bifpo  defgraçado  , e huns  Collegiaes  ingratos ; mas 
'Ter gula  pi&oris : veri  nihil , omnia  falfa . 

24  Queixafe,  de  que  o Collegio  inventa  tituios , e 
infcripçoens  fublimes , e appar entes , fem  nellas  fazer  memó- 
ria do  Senhor  Bifpo , íeu  Fundador.  Quanto  aos  títulos, 
que  faó  Os  de  Tontificio , Sacro , e Teal , já  lhe  moftrey  em 
8.  de  Novembro,  e nos  Capítulos  3.04.  deíle  Difcurfo 
moftrarey , que  naó  faó  inventados  pelo  Collegio,  nem 
appar  entes  (ufo  defte  nome  no  mefmo  fentido,  ou  pro- 
prio,  ou  improprio , de  que  ufa  meu  Adverfario)  ainda 
que  fublimes  j mas  adequados,  genuínos,  e verdadeiros. 
Quanto  às  infcripçoens,  referefe  à que  eftá  íobre  o Por- 
tico  do  Collegio,  debaixo  das  Armas  dos  Papas  S.  Pio 
V.  e Paulo  III.  ornadas  com  a Tiara,  e Chaves  da  Igreja, 
de  que  foy  Author  meu  infigne  Collega,  e noífo  fabio 
Acadêmico  o Senhor  Filippe  Maciel,  contra  a qual  tor- 
na a declamar  no  num.i  6.  Que  efta  infcripçaõ  feja  appa- 
rente , naó  bafta  que  o diga , era  necefíàrio,  que  o provaf- 
fe ; que  feja  fublime  na  elegancia , confeífaó  todos,  os  que 
a lem  no  feu  lugar,  e confeífaráó  os  que  a lerem  na  fe- 
guinte  copia:  HOS- 


Capitulo  1.  IV. 


71 


HOSPES , Q.UAM  SPECTAS  MOLEM , 
INSIGNE  DIVI  PETRI  COLLEGIUM  EST. 
REGIA  OLIM  HiEC  SUNT  PRIMORDIA , 

UT  POSTEA  COLLEGIUM  ESSET  PQNTIFICIUM. 
QJJID  SIT  STATUS  NE  QU jERAS  : 

A'  PRIMORDIIS  PETE. 

PAULO  III.  PONT.  MAX.  CONFIRMANTE, 

A'  PRUDENTÍSSIMO  JOANNE III.  DOTATUM : 

D.  PIO  V.  PONT.  MAX.  APPROBANTE, 

AB  STRENUISSIMO  SEBASTIANO  I.REFORMATUM. 
NATUM  SUB  ILLIS , SUB  ISTIS  ADOLEVIT, 
NEC  TIMET  SENECTUTEM, 

CUM  TOT  REGES  , ET  PONTÍFICES 
AD  ILLUD  CONSTRUENDUM  CONSPIRARINT. 
VOS  INVITAT  THEOLOGI , 

ET  IN  UTROQ.UE  PERITI  JURE; 

NE  QJJID  IMPERVIUM  SIT  SAPIENTI^; 
OMNI  BUSQJJE  HANC  PORTAM  APERIT , 
PROPRIIS  SUMPTIBUS  DE  NOVO  CONSTRUCTAM, 
BEATIS.  CLEMENTE  XI.  PONT.  MAX. 
INVICTIS.  JOANNE  V.  LUSIT.  REGE 
ANNO  MDCCXIII. 

Efta  he  a infcripçaõ,  que  chama  apparente , e fublime ; para 
fe  conhecer , que  he  fublime  no  elevado  do  eftylo , em 
que  perfeitamente  imita  a antiga  mageftade  das  infcrip- 
çoens  Romanas,  bafta  que  a lea , quem  fouber  diftinguir , 
e eftimar  a pureza  da  Latinidade  culta  , e for  verfado  na 
liçaõ  dos  (jruteros , Heynefos , Fabrctos , Jppianos , ‘Boldonios , 
Thefauros , e Tf  pendes : para  Ce  conhecer,  que  naóhe  ap- 
parente, bafta  lerfe  o que  tenho  eícrito,  e largamente 
provado  nos  primeiros  dez  numeros  defte  Cap.  §■  1.  e 
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fe  vera'  com  toda  a evidencia , demonftrado  com  os  mais 
folidos  documentos , tudo  quanto  fe  diz  nella:  conftan- 
do  fer  o Collegio  dotado  com  as  rendas  das  Igrejas  do 
Padroado  do  Senhor  Rey  D.  Joaó  o III.  confirmado  pe- 
lo Papa  Paulo  III.  reformado,  com  aapprovaçaó  deS. 
Pio  V.  por  authoridade , e inftancia  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaó  e ainda  que  o noffo  fabio  Acadêmico  acha  de 
menos  a peflba  do  Senhor  Bifpo  , noflb  Fundador , 
nefta  infcripçaõ , deve  advertir : que  fuppofto  o Colle- 
gio entitativamente  feja  omefmo,  que  elle  fundou,  co- 
mo o domicilio , em  cuja  porta  eftá  gravada , nem  he  o 
mefmo,  que  edificou  o Senhor  Bifpo,  nem  do  dote,  com 
que  o dotou  antigamente,  conferva  coufa  alguma,  por 
iífo  na5  teve  lugar  nella  j e f<5  o deviaõ  ter  os  dous  Reys , 
que  o dotaraó , e reformaraõ ; e os  Papas , que  o confir- 
marão, erigirão,  e mandaraó  reformar,  e viíitar,  em 
cujos  braços  teve  o feu  nafcimento,  e adolefcencia.  As 
infcripçoens  naõ  faó  hiftorias:  nellas  fe  coftumaó  fomen- 
te efcrever  aquellas  coufas,  que  mais  principalmente  fer- 
vem para  a grandeza , e excellencia  j e naõ  he  precifo  5 
que  refiraõ,  quantos  fucceífos  involve  huma matéria,  e 
fuas  circunftancias.  O Collegio  de  S.  Pedro , ainda  que 
naõ  nega  ao  Senhor  Bifpo  de  Miranda  a gloria  de  fer 
feu  Fundador , quando  mais  largamente  falia  das  fuas 
coufas,  como  já  tenho  moftradoj  deve  reconhecer , fem 
nota  de  ingratidaõ,  que  mayores  créditos  alcançou  dos 
repetidos  benefícios,  daquelles  grandes  Príncipes  Eccle- 
íiafticos , e Seculares,  do  que  da  munificência  defte  Pre- 
lado ; do  qual  reteve  muito  no  feu  principio,  e ao  pre- 
fente  naõ  conferva  coufa  alguma : e aflim  naõ  he  eftra- 
nhavel , que  faça  mais  públicos  os  nomes  dos  Pontífices, 
e Reys,  a quem  deve  o feu  fer,  a fua  confervaçaõ,  e a 
fua  fubíiftencia , e coroe  o feu  Portico  com  os  efcudos 
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gentilicios  daquelles  Papas,  que  com  authoridade  Ápofi- 
tolica  o erigirão,  approvaraó,  reformaraõ,  e receberão 
na  fua  protecção ; ornados  com  as  Chaves , e Thiara , evi- 
dente demonítraçaó  de  que  aquellas  Armas  naó  faõ  as  da 
Cafa  Farneíi , mas  de  huns  Pontífices  Summos  da  Igreja, 
como  já  vimos , e moftrarey  no  Cap.4.  §.7.3  num.  125, 
quando  tratar  do  Teu  Sei  lo , e Armas. 

2 6 Se  o Collegio  fofle  nifto  ingrato  ao  Senhor  Bif- 
po , tinha  muito  à viíla  exemplo,  que  podeíTe  imitar  : e 
fiem  paífiar  a grande  diftancia,  lhe  baftava  ver,  que  fien- 
do  aUniveríidade  de  Coimbra,  a que  dotou  o Collegio 
de  S.  Paulo , depois  do  Senhor  Rey  D.  Joaô  III.  lho  doar, 
fie  efiqueceo  delia  na  inficripçaò  da  fua  porta,  que  meu 
Adverfiario  refere  no  Cap.4.  num.  $4.  dizendo  livremen- 
te, fora  alli  pofta  em  vida  do  me  fim  o Príncipe  5 e fie  lem- 
brou fomente  do  Senhor  Rey  D.Joaõ  oIIL  com  cujas 
Armas  fio  a coroou,  por  lhe  mandar  fazer  parte  do  domi- 
cilio, que  hoje  occupa;  as  quais  he  verofimil  fiecolloca- 
raó  nella  muito  depois  da  fua  morte,  e quando  oColie-' 
gio  eftava  já  acabado : o que  eu , fiem  duvida , poderá  ac- 
cufar  como  ingratidaò  manifefta,  e indeficulpaveh  pois  re- 
cebendo o Collegio  de  S.  Paulo  a fua  fubíiftencia , e con- 
fiervaçaô  daUniverfidade , a quem  he  fiubordinado,e  que 
o dotou  ; naó  fio  aqui , mas  em  toda  a parte,  em  que  fal- 
ia das  fiuas  coufias,  fieefiquece  delia;  chamando-fe  àim- 
mediata  protecção  Real,  que  naó  tem,  nem  teve;  que- 
rendo illudir,  eefcurecer  o claro,  e inconteftavel  direi- 
to, do  verdadeiro  dominio,  que  nelle  compete  à Univer- 
íidade ; em  virtude  do  qual  goza  o Collegio  fomente  da 
mediata  protecção  dos  noílbs  Serenillimos  Reys , por  con- 
fequencia,  de  ferem  Proteólores  da  mefima  Univeríidade, 
a quem  pertence : como  tudo  moftrarey  largamente  no 
ultimo  Cap.  defte  Dificurfio§.  5. 
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A Religioíiílíma  Ordem  d tCifier,  ou  de  S.  "Bernardo, 
fecundo  Seminário  de  Santos , e V aroens  inílgnes , que  ha 
feis  feculos  admiraó  o Mundo , he  certo , que  naó  teve  a 
íua  primeira  origem  naquelle  Melífluo , e incomparável 
Doutor , com  que  nos  princípios  do  undécimo,  quiz  Deos 
fuftentar  a doutrina,  e difciplina  da  fua Igreja,  e mof- 
trar:  quam  grande  pode  fer  hum  homem,  fe  elle  pelos 
inefcrutaveis  fins , com  que  difpoz , e conferva  o admi- 
rável edifício  da  mefma  Igreja  militante,  oquizernella 
fazer  grande.  O feu  primeiro  principio , e origem , e de 
quafí  todas  as  Monachaes  doOccidente,  foy  o grande 
Patriarcha  S.Bento,  novo  Abraham  da  Ley  da  Graça,  e 
Pay  fecundo  de  fantiífímos,  e innumeraveis  filhos»  o fe- 
gundo , o Abbade  S.  "Rçberto , em  que  teve  principio  efta 
Ordem  de  Cijler , fundando  o Mofteiro  Qftercienfe , con- 
tinuado por  fua  morte  em  S.  Alberico  , e Santo  Efte- 
vaó  Abbades ; e o ultimo  aquelle  egregio  "Doutor  Melífluo , 
primeiro  Abbade  de  Claraval , e Propagador  por  todo  o 
Mundo  do  feuSantiílimoInílituto ; como  confta  dos  in- 
íignes  Efcritores  das  coufas  daquella Ordem  Sagrada,  ef- 
pecialmente  dó  nofíb  elegantiífímo  Fr . Bernardo  de  Brito , 
na  Chronica  delia , em  quafí  todo  o livro  primeiro,  e dos 
Hiftoriadores  da  vida  do  mefmo Santo,  que  tranfcreveo 
o doutiffimo  "Padre  Mabilhon , no  fim  do  tomo  fegundo 
das  fuas  obras , que  publicou  por  excellente  methodo : e 
appellidando-fe  aquella  iníigne  Congregação  Monachal, 
Congregação  de  S.  Bernardo ; porque  a propagou , e fez  ce- 
lebre no  Mundo  todo ; naó  achey  até  agora  quem  a ac- 
cufaíle  de  ingrata,  para  com  o feu  primeiro  Patriarcha, 
e fegundos  Fundadores,  por  appropriar  a fi  aquella  efpe- 
cioliífima  denominação ; e quem  o fizeífe,  o faria  in- 
jufiiíílmamente : logo  que  muito,  faça  o meu  Collegio 
mais  públicos  os  nomes  de  feu  Bfslaurador , e Amplificador 
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o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  e o grande  Papa  S.  Pio  V. 
chamandofe  também  por  efte  motivo  Tontificio , G%eal^ 
do  que  o do  Senhor  Bifpo , feu  primeiro  Fundador  em 
differente  eftado?  Deixo  outros  exemplos  femelhantes, 
que  poderá  referir,  porque  efte  bafta  por  todos* 

27  Também  pertende  o Senhor  D.  Diogo  Fernan- 
des de  Almeida  arguir  a nofla  ingratidão,  com  a reli- 
giofa  attençaõ  dos  quatro  Collegios  majores  de  Salamanca  pa- 
ra com  os  íèus  Fundadores ; por  fe  appellidarem  fempre  com 
os  títulos  exprefjivos , e proprios  de  f eus  illujlres  nomes : mas  da- 
quelles  grandes,  e iníignes  Collegios  (à  femelhança  de 
cujos  Eftatutos,  temos  a gloria  de  ferem  formados  os 
primeiros  do  noflb)  para  elle,  quanto  a efta  parte,  fe 
naó  pode  formar  argumento  algum  5 por  correr  em  to- 
dos outra  regra , que  naó  milita , nem  tem  lugar  no  de  S. 
Pedro:  foraó  eftes  Collegios  dotados,  e ereótos  com 
grande  generofidade , por  feus  magníficos  Fundadores, 
confervaó  os  bens,  edote,  que  delles  receberão,  e per- 
feveraó  no  mefmo  eftado , em  que  os  formaraó > o noífo 
tao  longe  eftá  de  fer  aíílm,  que  como  já  temos  vifto, 
tudo  nelle  fuccedeo  pelo  contrario.  Que  argumento  fe 
pode  logo,  neftes  termos,  fazer  daquelles  Collegios  pa- 
ra o de  S.  Pedro?  O Collegio  de  S.  TSartholomeu , que  por 
fer  o mais  antigo  de  todos  quatro,  fe  chama  também  : 
Collegium  vetus , como  affirma  o SPadre  Adendo  Ag  fure  Aca- 
dêmico, lib.  1.  qutfft.  7.  §.9.  num.  203.  foy  fundado  no 
principio  do  decimo  quinto  feculo , pelo  Illuftriílimo  T>. 
T>iogo  de  Anaja  Maldonado , Bifpo  das  Igrejas  de  Orenfe , 
Tuy,  Salamanca,  e Cuenca,  e Arcebifpo  de  Sevilha, 
Meftre  delRey  D.  Henrique  III.  de  Caftella,  e delRey 
D.  Fernando  de  Aragaó,  Preíidente  de  Caftella,  e pri- 
meiro Embaixador  ao  Concilio  Conftancienfe  delRey 
D.  J oao  o II.  daquelle  Reyno : de  cujos  grandes  mereci- 
mentos 
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mentos  fazem  honorifica  memória  os  Hiftoriadores  Ec~ 
cleíiafticos , que  referem  as  Aftas  do  mefmo  Concilio, 
o doutillimo  Ferreras , tom.  p.  da  Hijl.  de  Hefpanha , anno 
1417.  num.  3.  pag.  13  1.  (jil  (jonçales  de  Ávila,  tom.  1. 
Theatr.  da  Igreja  de  Cuenca , b pag.  465.  tom.  2.  Theatro  de 
Sevilha , b pag.  6 4.  & tom.  3,  Theatro  de  Salamanca,  b pag. 
2 pz.  o eruditiffimo  ©.  FrancifcoRui^  de  Vergara  e Ala- 
va , no  principio  do  Catalogo  dos  Collegiaes  do  mefmo  Ccllegio  , 
e o Tadre  Adendo , acima  allegado,  no  num.  1^8.  e ipp» 
Dotou  efte  Prelado  magnificamente  o feu  Collegio,  e 
naó  contente  das  grandes  liberalidades,  que  exercitara 
com  elle  em  vida,  achandofe  proximo  à morte  em  Can- 
tillana,  Villa  do  Arcebifpado  de  Sevilha,  e fazendo  tef- 
tamento  em  26.  de  Setembro  no  anno  de  1437.  infti- 
tuhio  o mefmo  Collegio,  por  herdeiro  univerfal  de  feus 
bens,  como  refere  Ávila , no  Theatro  de  Salamanca,  pag. 
2 96. 

O Fundador  do  Collegio  de  Cuenca,  chamado  aílim, 
por  fer  feu  Author  Bifpo  daquella  Cidade , como  diz 
Mendo  difto  n.  203.  e©.  Sficolao  Antonio,  fallando  nos 
ièus  efcritos , foy  o llluftriílimo  ©.  Diogo Ramires  de  Haro, 
ou  pelo  nome,  que  tomou  da  fua  Patria,  de  Villa  Efcufay 
Collegial  do  Collegio  Mayor  de  S.  Bartholomeu , e Len- 
te da  Cadeira  de  Durando,  na  Univeríidade  de  Salaman- 
ca, Arcediago  de  Olmedo,  na  Sé  de  Avila,  Thefoureiro 
mor  na  de  Burgos,  Conego  nas  de  Salamanca,  ejaen, 
Deaó  de  Granada,  e Sevilha,  Capellaó  mor,  e do  Con- 
celho de  Filippe  oFermofo,  e da  Infante  D.Joanna,  Em- 
baixador emFlandes,  Inglaterra,  eFrança,  Viíitador,e 
Reformador  daquella  Univeríidade , Biípo  de  Aftorga, 
Malaga , e Cuenca , Preíidente  do  Real  Concelho,  e Chan- 
cellaria  de  Valladolid,  Núncio  do  Papa  Adriano  VI.  ao 
GraòMeftre,  e Ordem  de  Malta?  de  cujas  grandes  vir- 
tudes, 
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tudes , e heroicas  acçoens  fe  pode  ver  hum  bem  mereci- 
do elogio  em  (jilÇowçales  de  Ávila,  Tio e atro  de  Cuenca , pag. 
477.  D.  Ajfonfo  deEfcobar «,  Collegial  do  mefmo  Collegio, 
de  T$eg.  &•  Eontific.  furifdift.  cap.  1.  num. 3.  cap.2  i.num. 
70.  Mendo  ubi  fupra  num.  200.  Hijloria  de  Cuenca, 
2.  part.  cap.  1 1 . foh  178.  D.  3\Qcolao  Antonio  na  TiibUothe- 
ca  Hifpan.  tom.  1.  pag.  23^.  Amaya  na  Apologia  do  mejmo 
Collegio  , contra  Efcobar , num.  6 1.  e 62.  Marineo  Siculo , 
Sandoval , Zurita , e nos  mais  Hiftoriadores , que  refere  : 
e fundando  o Collegio  no  anno  de  1605.  que  dedicou 
ao  Apoftolo  Sant-Iago , em  veneraçaõ  de  ter  o feu  nome, 
como  elle  mefmo  diz,  no  Erologo  da  primeira  Conjlituiçao 
dos  Jeus  Efiatutos , o dotou  amplamente  ; confervando  o 
Collegio  o mefmo  dote,  e domicilio,  que  lhe  deu,  fem 
que  por  alguma  difpoíiçaó  teftamentaria  daquelle  gran- 
de Prelado , fe  lhe  tirafle, 

28  O Fundador  do  Collegio  deOviedo , appellidado 
com  efte  nome , em  memória  de  elle  fer  Bifpo  da  dita 
Igreja,  como  affirma  Mendo  diíto  num.  203.  e 2).  3\Qj 
colao  Antonio , no  feu  elogio , foy  o Illuftrilíimo  2).  Diogo 
de  Muros , primeiro  Collegial  do  Iníigne  Collegio  Mayor 
de  Santa  Cru ^ , da  Univeríidade  de  V aüadolid , (i)Conego  de 
Compoftella , Sevilha,  Oviedo,  e Siguença , Chantre  de 
Ubeda,  eDeao  dejaen,  e Compoftella,  Bifpo  de Mon- 
donhedo  , e Oviedo  ,*  Varaõ  ornado  de  grandes  virtudes, 
que  dignamente elogiaó Avila , TAoeatro  deOviedo , è pag. 

14^ 

(1)  O Collegio  mayor  de  Santa  Cru\  de  Falladolid,  foy  fundado  pelo  grande  Cardeal  D.  Pedro 
Gonzalei  de  Mendoça , Bifpo  de  Calahorra , Siguença,  e Ofma,  Governador  do  Reyoo  de  Caftella , e 
grande  Chanceller  do  mefmo,  Arcebifpo  de  Sevilha,  e de  Toledo  , Cardeal  do  titulo  de  Santa  Cruz  in 
Hterufalem , com  preeminencias  de  Legado  em  Hefpanha ; de  cujas  virtudes  daó  noticia  Garibay , Jiv. 
19.  cap.  4.  pag. 6 87.  e 688.  tom. 2.  Olduin.  in  addit.  adViaccon.  tom. 3.  in  Sixto  IV.  §.  6.  col.  51.&52. 
com  os  mais,  que  refere  , o doutiffimo  D.  Lui\  Salai^tr  e Cafiro  , Cafa  de  Lara , liv.  20.  cap,  24. 
§.4.  tom.  pag.  504,  eo  eruditiííimo  D.  jf oaõ  de  Ferreras , no  tom.  i t.  dafua  admira vd  Hijioria  de 
Hefpanha , an.  1494.  num.  14.  pag.  559.  Salaxar  de  Mendo  ca  e Avila  , que  logo  referi  rey.  Da- 
quelle  Collegio  tem  Hefpanha  experimentado  as  grandes  utilidades , que  experimenta  nos  Mayores  de 
Salamanca , como  fe  pó  Je  ver  no  copiofo  numero  de  fogeitos  eminentes,  feus  Colíegas , de  que  faz  me- 
mor.a  A~c:la  jTheatro  da  Igreja  de  Siguença  , è pag.  177.  e Sakzar  de  Mendoça , na  vida  daquelle  in» 
figne  Prelado,  intitulada  Chroniça  dei  gran Cardinal , liv.  2,  defde  o cap. 6.  ate  o cap.  44,  lar^uiflima- 
mente. 
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14Í.  Mendo  ubi  íiiprà  num.  201.  D.  JsQcolao  Antonio , 
tom.  1.  Bibliothec.  Hifpan . pag.  232.  e o erudkiíTImo  ©. 
Udefonfo  Vafcjues  de  Brada,  Reytor  do  mefmo  Collegio, 
na  Anerefi epijlolar  ao TWr*  Mendo , excurf.  1 . num.  3 . e mo- 
dernamente T>.  Bartholomeo  Henao , feu  Collega , na  Dedi- 
catória dos  doutiííimos  Oaoj  Salmantinos , cheyos  de  re- 
condita  Jurifprudencía  , que  ofFereceo  a S.  Toribio, 
Àrcebifpo  de  Lima , Collegial  também  daquella  efclare- 
cida  Communidade.  Efte  Prelado  dotou  liberalmente 
no  anno  de  1 5 1 8.  o Collegio  ( que  fundara  no  antece- 
dente, e dedicara  ao  Salvador)  com  os  bens  do  feu  pa- 
trimônio , e benefícios  do  íèu  Bifpado , que  lhe  unio  por 
authoridade  Apoftolica , de  que  dá  noticia  o mefmo  Bra- 
da excurf.  3.  e com  efpecialidade  no  num.  14.  e j 8. 

Finalmente  o Fundador  do  Collegio  chamado  do  Ar- 
cebifpo , que  retem  o dito  nome  em  memória,  de  fer  exor- 
nado  com  efta  dignidade , como  diz  o Padre  Mendo , no 
num.  203.  foy  T>.  Ajfonjo  da  Fonfeca  e Azevedo , Arce- 
diago deCornago,  na  Sé  de  Compoftella,  e depois  Ar- 
cebifpo  da  meíma  Igreja,  edeToledo,  e Capellaó  mor 
dos  Reys  Catholicos  j e naquella  primeira  Igreja  Archie- 
pifcopal  , Fundador  da  Univeríidade , e dos  Collegios 
Mayor,  e Menor,  que  a ennobrecem;  Prelado  o mais 
generofo , e liberal , que  por  aquelles  tempos  vio  Hefpa- 
nha ; pois  fundando  a dita  Univeríidade  de  Compoftel- 
la , e feus  Collegios,  dotando-os  magnificamente , e gaf- 
tando  thefouros  immenfos  em  beneficio  daquella  Cida- 
de, de  Toledo,  e de  Salamanca,  fundou  nefta  no  an- 
no de  1521.  o Collegio,  de  que  tratamos ; o qual  até 
no  mageftofo  do  edifício*  moftra  a grande  generoíldade 
de  feu  Author,  e o dotou  logo  com  cinco  mil  ducados 
de  renda ; continuando  a enriquecello , e à fua  Capella, 
em  queefcolheo  fepultura,  com  maõ  liberaliflima,  che- 
gando 
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gando  a inftituirlhe  dezoito  Capellaens  perpetuos;  e 
deixandolhe  ornatos  precioíiílímos , e copiofas  rendas, 
para  nella  fe  celebrarem  com  grande  decencia,  e appa- 
rato,  osOfficios  Divinos:  como  tudo  teftificaõ  o Tadre 
Adendo , no  lugar  citado,  num.  202.  & quaeft.  6.  num. 
li  6.  Ávila  no  The  atro  de  Compojlella , èpag.  81.  Cjaribay , 
liv.  1 9.  cap.  5.  tom.  2.  pag.  63  8.  col.  1.  Marineo  Siculo , 
liv.  20.  de  cRÍb.  Hifp.  pag.  4^7.  in  princip.  tom.  1.  Hijpan. 
Ilhiãrat.  e D.Tedro  Antonio  de  Chavarri , Collegial  Capei- 
laõ  do  me  imo  Collegio,  no  AAemorial  furidico  pelas  Becas 
dos  Collegiaes  Capellaens  delle , ponto  1.  è num.  1.  Eftes  faó 
os  quatro  grandes  Collegios  de  Salamanca,  cuja  gratifi- 
caçaó,  para  com  a memória  dos  feus  Fundadores,  em 
appellidaremfe  com  os  feus  nomes , nos  lança  em  rofto 
o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida : fem  obfer- 
var  como  os  dotaraó,  enriquecerão,  e amplificaraõ,  e 
como  confervaó  o dote,  domicilio,  e edifício,  em  que 
os  eftabeleceraõ;  e como  tudo  ifto  fuccedeo  pelo  contra- 
rio, a refpeito  do  Senhor  Bifpo,  Fundador  do  meu  Col- 
legio , para  com  elle. 

2 9 Depois  dos  exemplos  eftranhos,  profegue  a ar- 
guimos com  os  domefticos,  e nos  poem  diante  dos  olhos 
hum  do  noífo  Portugal,  nos  obfervantiffimos  Conegos  Se- 
culares da  Congregação  de  S.  foao  Euangelijla ; por  coníerva- 
rem  o nome  de  Eadres  Loyos , fendo  eftabelecidos  no 
Hofpital  de  Santo  Eloy , defta  Cidade,  fundado  pelo  Bif- 
po D.  Domingos  Jardo  $ e os  Capellaens,  Mercieiros,  e 
Efcolares , que  o dito  Bifpo  inftituio  no  Collegio  , fun- 
dado com  o dito  Hofpital : e quer  daqui  formar  argu- 
mento , de  que  naó  devemos  chamar  ao  noíío  Collegio 
Eontificio  , e %eal , mas  darlhe  outro  nome , que  naó  nos 
diz.  Qual  feja  o argumento  efficaz,  que  poífa  deduzirfe 
defte  exemplo,  bem  ponderadas  as  circunftancias  delle, 

L para 
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para  fe  moftrar  a ingratidaó  do  meu  Collegio,  com  o 
Senhor  Bifpo  de  Miranda , o nao  entendo  ; e muito 
menos  à vifta  da  grande  declamaçaõ , que  forma  contra 
nós,  depois  de  o referir,  no  fim  do  num.  i 3.  nem  facil- 
mente o poderá  entender  outrem.  Quanto  ao  nome , o 
proprio  daquella  illufíre  Congregação,  naó  he  o de  Loyos; 
he  o de  Conegos  Seculares  de  S.  foao  Euangelifta  deFortugal , 
affim  como  a de  Veneza , a cuja  imitaçaó  foy  inftitúida  , 
fe  chamava  de  S . forge  em  Alga  ; fegundo  dizem  os  feus 
Hiftoriadores,  e entre  elles  o eloquentiíIimo,e  fabio  MeA 
tre  Francifco  de  Santa  Maria , fogeito,  pela  fua  grande  lite- 
ratura , e erudiçaó,  dos  mais  eftimados , e venerados , que 
todos  conhecemos,  ha  bem  poucos  annos,  na  noiTa  Cor- 
te: o nome  de  Fadrcs  Loyos , he  o com  que  vulgarmente 
faó  conhecidos  pelo  Povo ; por  fe  terem  eftabelecido  na- 
quella  Cafa  de  Santo  Eloy.  Em  França  fe  chamaó  os  obfer- 
vantiílimos  filhos  do  grande  Fadre  S.  Francifco , Cordeliers : 
alludindofe  com  efte  nome  aos  cordoens,com  que  aquel- 
le  mais  vivo  exemplar  da  profunda  humildade  do  Filho 
de  Deos,  feito  homem,  os  cingio.  Também  os  Religio- 
íiílimos  Fadres  de  S.  Domingos , fe  chamaõ  naquelle  Reyno 
facobins  ; porque  a fua  Cafa  principal  de  Pariz  eftá  na 
grande  rua  de  S.  faques , ou  de  Sant-Iago : e em  Caftella  os 
Padres  da  Companhia  de  fejus  , Lhe  atino  s : e mais  de  ne- 
nhuma deftas  Religioens  Sagradas  faó  proprios  os  ditos 
nomes;  porque  a Dominicana  he  em  toda  a parte  conhe- 
cida , pelo  de  feu  Santiílimo  Patriarcha , que  cem  o in- 
fiammado  efpirito,  e ardente  fervor  deeípalhar  a pala- 
vra de  Deos  por  toda  a terra,  fez  conhecer  aos  feus 
efclarecidos  filhos,  também  pelo  nome  de  Fregadores : a 
Francifcana,  e feus  Religiofos , pelo  de  Frades  Menores , 
e de  feu  Seráfico  Patriarcha  : e a outra  pelo  de  Companhia 
defefusj  que  a pezar  de  grandes  contradiçoens,  juítiffi- 

mamente 
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mamente  obteve  da  Sé  Apoftolica , attendendo  aos  altos 
fins,  para  que  Deos,  tomando  por  inftrumento  daquelle 
Varaõ  incomparável , em  cujos  braços  naíceo , quiz  com 
ella  fortificar  a fua  Igreja ; como  larga,  e eruditamente 
refere  hum  dos  mais  fabios  Continuadores  da  vaftiííima 
Obra , AU  a Sanclorum , o Rever  endiffimo  Tadre  foao  \ Finio , no 
Commentario  prévio  ás  Alt  as  de  Santo  Ignacio , em  que,  ao  mef- 
motempo , fe  admira  a mayor  exacçao , e elegancia,  §.32, 
e 33,  tom.  j.AUor.fulii , ad  diem.  3 1.  e pag.  863.  col.2. 
E : e os  feus  filhos , pelo  de  Apoflolos  no  noflb  Reyno  5 
bem  expreílivo  do  Inftituto  das  Mijfoens  ^ como  fe  pode 
ver  no  Tadre  2 alt  bafar  Te  lies  na  Chronica  da  Companhia  de 
Tortugal,  part.  1.  liv.  1.  cap.  5?.  num.  4.  5.  e 6.  c no  Tadre 
Antonio  Franco  in  Synopji  annalium  Societatis  Jefu  in  Lufit.  an- 
no  1540.  n.  1 3.  Antes  o nome  de  Theatinos  fó  pode  fer 
proprio  , redudticiamente,  dos  Reverendiflimos  Padres 
Clérigos  ‘Regulares  da  Divina  Trovidencia ; a qual  ordem  teve 
fua  origem  no  grande  Padre  S. Caetano,  e no  Bifpo  Thea- 
tino]ozb  Pedro  Caraffa,que  depois  preíidio  Santamente 
na  Igreja,  com  o nome  de  Paulo  IV.  como  bem  adver- 
tem os  iníignes  Efcritores  daquella  Sagrada  Familia,  e no- 
viílimamente  o ReverendiJJtmo  Tadre  O.  Manoel  Caetano  de 
Soufa , noífo  digniílimo  Ceníor,  a quem  venero,  como 
merece  a fua  vaftiííima  erudição,  no  Appendix  1.  da  in- 
comparável Obra  de  Expeditione  Hijpanicá  Santli  facohi , 
feft.  3.  afíert.  7.  num.  2 542.  pag.  1081.  e no  Appendix 
3.  in  Sylloge  Authorum , part.  1.  cap.  1.  num.  2 87  5.  pag. 
1249. 

30  Os  nomes,  que  os  Povos  daó  às  Communidades, 
tem  vulgarmente  origem,  ou  de  hum  lugar,  em  que  as 
vem  eftabelecidas , ou  de  huma  acçaó  delias , com  que 
muitas  vezes  (e  em  algumas  com  indecência  notoria) 
coftumaó  appellidallas ; e afíim  naò  ha  para  que  fazer  ar- 

L ii  gumento 
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gumento  deftes  nomes,  quando  tratamos  matéria  , em 
que  fedevedifcorrer  feriamente.  Affim  como  os  Reve- 
rendiílimos  Padres  Conegos  Seculares , faò  conhecidos  pelo 
nome  de  Loyos , pela  fua  fundaçaó  nefta  Corte , fer  em  S. 
Eloy , allim  também  os  ^Regr  antes  de  Santo  Agoflinho  o faó 
na  mefma  Corte,  pelo  d z Vicentes  , por  eílarem  eftabe- 
lecidos  no  Real  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora;  e em 
Coimbra,  e mais  partes  do  Reyno,  pelo  de  Cruzjos ; por 
fèr  a Cabeça  da  fua  llluftriílima  Congregaçaõ,  o amplif- 
íimo,  e verdadeiramente  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz^na- 
quella  Cidade  : e nós,  por  fer  o noífo  Collegio  dedicado 
ao  Príncipe  dos  Apoftolos,  pelo  d tTedrifias  ^ e os  de  S. 
Paulo,  por  fèr  o feu  confagrado  àquelle  Meftre  do  Mun- 
do , pelo  de  Taulijlas ; logo  fe  o darem  os  Povos  o nome 
de  Loyos  àquelles  Padres , e elles  o naò  contradizerem , faz 
com  que  ( no  juizo  de  meu  Contendor)  fe  deva  reputar 
a fua  Congregação  agradecida  à memória  do  Bifpo  D. 
Domingos  Jardo,  por  ter  fundado  a Cafa  de  S.  Eloy,  em 
que  vivem , e em  que  poífuem  as  rendas , com  que  a do- 
tou; também,  por  boa  confequencia,deveo  meu  Collegio 
fer  reputado , por  agradecido  à memória  do  Senhor  Bif- 
po de  Miranda,  cuja  fundaçaó,  quanto  ao  edifício  , e 
cujo  dote  naò  tem,  por  nos  darem  onomedePedriftas, 
em  memória  deelle  dedicar  o Collegio  ao  Príncipe  dos 
Apoftolos  S.  Pedro  ; e nós  o naó  contradizermos  em  tem- 
po algum,  antes  intitularmos  o noífo  Collegio,  Collegio 
deS.Tedro , juntando  a efte  fagrado  nome,  de  feu  gran- 
de Tutelar,  os  que  denotaó  a dignidade,  excellencia,  e 
natureza  do  Collegio:  a força  defta  confequencia,  fup- 
poftas  as  premiflas,  que  fe  nos  propoem,  fica  a todos 
bem  manifefta. 

O nome  mais  vulgar,  com  que  faó  conhecidos , defde 
o tempo  antigo,  na  Univeríidade  os  Collegiaes  de  S.  Pau- 
lo, 
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lo , he  o de  Manganchas : como  teftifíca  o Reverendiílimo 
Padre  T>.  cRa faeVB  lutem , noflb  digniííimo  Acadêmico,  no 
Supplemento  do  Vocabulário  Bortuguezr , e Latino,  tom.  2.  na  pa- 
lavra Vmverjtdadc , emendando  o que,  por  equivocaçaô, 
tinha  dito  no  tom  8.  do  Vocabulário  na  me  ima  palavra; 
porque  entre  as  coufas,  com  que  a Univeríldade  o dotou, 
quando  lho  doara  o Senhor  Rey  D.JoaóIIL  foraó  alguns 
bens  do  Collegio  antigo  , que  o Doutor  Diogo  Àjfonfo 
Mangancha  fundara  na  Univeríldade  de  Lisboa : e mais 
he  certo,  que  aquelle  Collegio  nunca  fez  proprio,  nem 
fe  valeo  defte  nome  ; antes  procurou  fempre  pollo  em 
efquecimento , arrogando  a íi  o de  Beal  por  antonoma- 
íia,  com  o pouco  fundamento,  que  moftrarey  no  Gap. 
final  deíle  Difcurfo  5.  e affim  naòha,  para  que  fazer 
queftoens  de  nomes  nafcidos  do  vulgo,  de  que  naõ  po- 
dem formarfe  argumentos  para  as  matérias,  que  fe  de- 
vem tratar  feriamente ; comomoftraria  de  exemplos  bem 
terminantes,  fe  quizefle/ a^er  jocoja  ejlarepojla.  Pelo  que 
toca  à confervaçaó  dos  Capellaens,  e Mercieiros ; que 
paridade  fe  pode  fazer  contra  o meu  Collegio,  que  fe- 
ja  concludente,  de  confervarem  osReverendiílimosCo- 
negos  Seculares  os  encargos,  quenaCafa  de  S.Eloy  dei- 
xou o Bifpo  D.  Domingos,  confervando  os  bens,  que  o 
mefmo  Bifpo  deu  liberalmente  à dita  Cafa  ? Coníerva 
hoje  o Collegio  deS.  Pedro  os  bens,  que  lhe  doou  o Se- 
nhor Bifpo  de  Miranda  ? R com  tudo,  nao  os  confervan- 
do, pratica  com  elle,  o que  já  vimos  no  §.  antecedente , 
num.  21.  e 22.  No  Gap.  4.  1.  num.  90.  verá  meu 

Contendor,  como  o exemplo , que  nos  produzio  dos  mef- 
mos  Reverendiílimos  Conegos  Seculares , he  na  realida- 
de contra  o intento,  de  querer  fazer  do  meu  Collegio 
dous  differentes. 

3 i Para  concluir  eíte  Capitulo,  me  falta  fomente  ref- 


84  Difcurfo  Apologético  , Critico. 

ponder  ao  que  diz,  arefpeito  do  elogio,  que  2).  C\(icolao 
Antonio  fez  ao  meuCollegio,  referindo  a vida,  e efcri- 
tos  do  Senhor  Cfabriel  da  Cojla > pois  falia  nefte  elogio  com 
defprezo,  e querendo  meter  emconfufaõ,  comocoftu- 
ma,  o eftado  doCollegio,  fuppondo  de  hum  dous : cha- 
ma no  num.  16 . àquelle  elogio:  Alheyo , e defproporciona - 
do , para  o meu  Collegio;  porque  todos  [abem , «4 yra- 

%e , de  ejcrever  abonaçoens , ©.  JA (icolao  Antonio , pernntte  a ur- 
banidade algumas  exprejjoens , merecem  em  rigor ; e 

depois  aíièntando,  que  D.  Nicolao  nao  fallava  doCollegio 
Menor  dos  12.  Clérigos , Efludantes  ( forque  era  dijferente , £ 
porque  nao  ha  memória  dos  Jeus  progrejfos')  continua  dizendo: 

Jer  0 fe quito  , e efplendor  antigo  , ^ 

/j//^  Efcritor  , do  qual  fora  melhor  nao  valer , lembrar 
de  elogios  violentos . Confeflò , que  quando  li  eftas  palavras, 
tive  por  certo , íe  arguhia  a íi  mefmo  o Senhor  D.  Dio- 
go  Fernandes  de  Almeida  do  elogio  , e authoridade  do 
Eadre  Antonio  Franco , que  nocap.  4.  num.  54.  violentifi- 
íimamente  applicou  ao  feu  Collegio  de  S.  Paulo  * fendo 
efcrito  em  abono,  naó  daquelle,  mas  do  Real,  e am- 
pliílimo  da  Companhia  de  Jefus,  da  Cidade  de  Coimbra, 
como  veremos  no  Gap.  7.  §.  7.  num.  201.  naó  me  po- 
dendo perfuadir , chamaffe  alheyo , a refpeito  do  meu  Col- 
legio, o elogio,  que  D.  Nicolao  lhe  faz,  efcrevendo  a 
vida  de  hum  Collegial  delle ; eis-aqui  a boa  fe , e zelo  de 
indagar  a verdade,  com  que  efcreve  na  prefente  difputa 
o meu  illuftre  Impugnador.  Diz  D.  Nicolao  do  Colle- 
gio, que  no  tempo,  em  que  o Senhor  Gabriel  da  Cofta 
entrou  nelle , e foy  no  anno  de  1582.  era  Ingens , hujus 
Collegii  antiqua  exiílimatio;  e nao  fofrendo  na  boca  de  hum 
dos  mais  egregios  Efcritores,  que  até  agora  vio  Hefpa- 
nha , tal  elogio  ao  Collegio  de  S.  Pedro , declama  contra 
elle  , e o qualifica  : alheyo , dej proporcionado  , e violento . 

Quando 
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Quando  o Senhor  Gabriel  da  Coíla  entrou  no  Colle- 
gio, eraó  já  paíTados  trinta  e fete  annos,  depois  que  nelle 
entraraó,  e perfevevaõ  os  Collegiaes  fem  interrupção;  dos 
quaes , fuppoílo  que  ate  o anno  de  i 5 74.  muitos  foíTem 
Ejcolares , ou  naó  Graduados,  quando  veíliraõ  as  Becas, 
( como  o eraó  muitos , dos  que  entraraó  no  de  S.  Paulo , 
e ainda  hoje , pelos  feus  Eftatutos , e Pro vifoens , podem 
entrar,  e devem  Ter  recebidos)  com  tudo  fe  gradua vaó, 
e no  Collegio  naó  fó  eraó  providos  os  Efcolares , mas 
também  Oppoíitores  já  Graduados  ; porque  o s Eslatutos 
antigos , no  cap.  11.  ordenaõ,  que  no  provimento  das  Be- 
cas fejao  antepoítos  os  (jraduados , aos  nao  (jraduados  ; e pelos 
feus  grandes  procedimentos,  e aproveitamento  nos  ef- 
tudos,  vieraó  a fazerfe  dignos  de  huma  geral  reputaçaó  : 
pela  qual  merecerão  naó  fó  aquelle  elogio  de  D.  Nicolao 
Antonio,  masque  a Univeríidade  lhe  conferiífe  as  fuas 
Cadeiras,  e Canonicatos , e que  os  noífos  Reys  puzeífem 
os  olhos  em  alguns  delles  para  o provimento  dos  Bifpa- 
dos,  como  moftrarey  a feu  tempo:  e bailava  logo  nos 
feus  princípios  produzir  o Collegio  hum  homem  taó 
grande,  como  foy  o Senhor  Taulo  Ajfonfo  ; e quando  as 
defordensda  Adminiftraçaõ  de  Chriítovaó  Freire  de  Car- 
valho, parece  o tinhaõ  na  mayor  decadência  j haver  íldo 
feu  Collegial  Canoniíla,  e Reytor  no  anno  1570.  o Se- 
nhor T>.  Tedro  de  Almeida , filho  quarto  de  D.  Duarte  de 
Almeida,  Sumilher  de  Corpo  do  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiaó , Commendador  do  Sardoal , e Embaixador  em  Caf- 
teíla;  filho  terceiro  do  terceiro  Conde  de  Abrantes  D. 
Lopo  de  Almeida;  que  deixou  pouco  depois  o Collegio 
(porque  nelle  o obrigavaó  a ordenarfe)  para  cafar,  e 
com  effeito  o fez,  e naó  teve  geraçaó,  porque  acompa- 
nhando o Senhor  D.  Sebaftiaõ  a África  , morreo  na  Bata- 
lha de  Alcácer;  o qual  he  parente  em  oitavo  grao  do 

Senhor 


8 6 Difcurfo  Apologético  ^ Critico. 

Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida , por  fer  primo 
terceiro  de  D.  Lopo  de  Almeida,  feu  terceiro  avô,  e am- 
bos terceiros  netos  do  primeiro  Conde  de  Abrantes  D. 
Lopo  de  Almeida : para  que  fizeffe  do  Collegio  outro 
conceito , como  fazia  todo  o Mundo , e como  juftamen- 
te  fez  D.  Nicolao  Antonio  5 e o que  mais  he,  como  fez 
o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaô,  cuidando  com  tanto  defve- 
lo,  na  fua  reputaçaô,  e augmento,  e em  o libertar  da 
tyrannica  ufurpaçaó , em  que  degenerara  a Adminiftra- 
çaô  de  Chriftovaô  Freire : e fe  meu  Impugnador  ignora, 
Quaes  for  ao  os  f eus  progreffos , 0 feu  fe  quito , e 0 feu  efplendor 
antigo  j naô  o ignorava  D.  Nicolao  Antonio,  nem  oAu- 
thor  do  Frologo  das  obras  do  Senhor  Gabriel  da  Cofta. 

32  He  digno  de  reparo  , que  quando  D.  Nicolao 
Antonio  louva  o Collegio  de  S.  Pedro,  e os  feus  Colle- 
giaes,  fe  diga  : Que  na  fua  frazy  de  efcrever  abonaçoens , per- 
mitte  a urbanidade  algumas  exprejfoens  , que  Je  nao  merecem  em 
rigor ; e quando  falia  nos  Coliegiaes  de  S.  Paulo,  procu- 
re o Ejcritor  das  Memórias  daquelle Collegio , inculcar  ao  Mun- 
do o grande  credito,  efé,  que  merece  qualquer  coufa, 
das  que  ellediz:  efcreve  àeforge  deCabedo^  no  num.  29. 
dos  Coliegiaes , pag.  91.  o feguinte : Foy  homem  tao  illuflre  pe- 
las fuas  letras , que  de  28.  amos  deidade  começou  a fer  Mi- 
niffro , como  di ^ T>.  3\ficolao  Antonio  na  Bibliotheca  Hifpana 
tom.  1.  pag.  41 1.  column.  1.  por  ejl as  palavras , que  fendo  ef- 
critas  por  hum  tal  homem , dao  a conhecer  dignamente  quem  foy 
oDoutorforge  deCabedo : e refere  logo  as  palavras  de  D. 
Nicolao.  Jfos  Torcionijlas , num.  29.  pag.  28^.  faz  men- 
ção de  hum  elogio , que  elle  efcreveo  de  Sebajliao  Cefar  de 
Menezys,  e o louva  de  difcretoj  fó  quando  D.  Nicolao 
efcrever  do  Collegio  de  S.  Pedro  com  louvor,  he  que  ha 
de  fer  encarecido  ? Entenda  o Senhor  D.  Dioço  Fernan- 
des  de  Almeida  o que  quizer,  que  eu  fio  do  redo  juizo 

de 
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de  VoíTas  Excellencias,  e de  todos,  os  que  chegarem  a 
ler  o prefente  cDifcurfo>  haõ  de  julgar  eíte  elogio  mais 
proprio  do  meu  Collegio,  do  que  o do  Padre  Antonio 
Franco,  a refpeito  do  feu  de  S*  Paulo,  que  lhe  appli- 
cou , fendo  efcrito  do  Collegio  da  Companhia  de  Jeíu  de 
Coimbra  : ao  que  accrefce,  poder  D.  Nicolao,  como 
tao  perito  da  pureza,  e elegancia  da  mais  culta  Latini- 
dade,  medir  a reputaçaò  pelos  merecimentos,  e naô  pe- 
los annos,  (ainda  querendofe  reftringir  o feu  elogio  ao 
Collegio,  depois  de  reformado)  parecendolhe  hum  Col- 
legio, que  em  pouco  tempo  fizera  grandes  progreffos,  e 
produzira  fogeitos  fabios , e doutos , que  ainda  com  pou- 
cos annos  de  duraçaõ,  eílava  já  em  idade  proveóta  de 
merecimentos;  como  elegantemente  diífe  Lucio  Floro  da 
Republica  Romana,  lib.  i.  in  princip.  Tantum  operumpace , 
belloque  gcffit , ut  fiquis  magnitudinem  Imperii  cum  anuis  confe - 
rat , rttatem  ultra  putet ; ou  tomando  a palavra  antiqua  por 
bona , e proba , como  a tomaraó  muitos  Efcritores  claííi- 
cos : affim  como  a palavra  antiquior  em  lugar  de  melior , ou 
potior.  Cicer.  in  Orat.  pro  Sexto  cRpfcio  : In  qua  muliere  vejligia 
antiqui  officii  remanent.  Idern  lib.  i . ad  Atticum : IhQhil  mibi  an - 
tiquim  nojlra  amicitia  e/l ; e ate  o Jurifconfulto  Faulo , na 
Ley  Fojlliminium  15?.^.  filius  7- ff.  de  Captivis , pojllimin. 
reverj.  diz : Dijciplina  cajlrorum  antiquior  fuit  Farentibm  Tdp- 
manis , quam  caritas  liberorum . 
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PROPOSIÇÃO  II. 

Que  à nobilijjima  Familia  do  Senhor  Bifpo 
Fundador  , a qual  ainda  hoje  exijie  na 
Cidade  de  Lamego , pertencia  o provimen- 
to das  Becas  do  C o l/egio  de  S.  Pedro. 

CAPITULO  II. 

Trova- fe , que  o provimento  das  Tecas  do  Collegio  nunca  per - 
tenceo  à Familia  do  Senhor  Ti fpoFundadon  e dafe  no- 
ticia das  V fitas , que  teve  defde  ajua  Fundaçao  > 
e por  authoridade  de  quem  for  ao  feitas . 

Queila  propoíiçaò  refpondi  na  Con- 
ta de  8.  de  Novembro  na  forma  fe- 
guinte:  Que  o provimento  das  Tecas  do 
Collegio , no  feu  ejlado  antigo , ou  do  Colle - 
gio  antigo , que  he  o me  [mo , nao  perten - 
ceo  a Familia  do  Senhor  Tifpo  Fundador 
em  tempo  algum , fe  mo  fira  com  evidencia  dos  Eftatutos  antigos^ 
feitos  por  elle '■>  pois  manda  no  Cap,  17.  fe  ponhao  em  concurfo , 
e osCollegiaes  jejao  eleitos  por  oppofiçao ; e depois  de  tranf- 
crever  daquelle  Cap.  1 7.  as  palavras , que  aííim  o provaõ, 
conclui  dizendo : E nos  capítulos  feguintes  continua  a tratar 
da  forma  das  mejmas  eleicoens.  Elta  repofta  pertende  con- 
vencer o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  no 
Cap.  1.  da  íua  Diílertaçaó , defde  o numero  5.  are  010. 
por  varias  razoens,  que  todas  moítrarey  íaó  iníubíiften- 

tes, 
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t es,  e muitas  alheyas  da  matéria,  para  queforao  appli- 
cadas  ,*  o que  hirey  provando  por  fua  ordem.  No  num. 
5.  diz  o feguinte:  E para  mojlrar , que  0 Adminifrador  do 
Collegio  nao  tinha  voto , nem  lhe  pertencia  0 provimento  das  fuas 
Becas , nos  oferece , como  texto  irrefragavel , hum  fragmento  do 
Jeu  Cap.  17  .na  parte , que  concede  ao  Bjeytor  do  Collegio  a de - 
nunciaçao  da  V acatura  delias , occultandonos  a parte , que  toca  ao 
modo  , e forma  adequada  do  feu  provimento  , que  de  nenhuma 
maneira  tocou  nunca  in  folidum  ao  Beytor ; porém  como  nao  ve- 
mos inteiro  efle  documento , e nos  dá  lugar , a que  pref  amamos , 
que  as  claufulas , que  fupprimio , fazym  alguma  couja  em  com- 
provação da  minha  Conta , de  fete  de  Setembro  do  ahno  pajfado  5 
deve  fofrer , que  digamos : que  ajfem  como  0 Beytor  nao  bajla  fem 
os  Collegiaes  para  receber  os  intr antes , que  affem  também  0 cRey- 
tor , e Collegiaes  nao  tinhao  faculdade  para  fa^ello,  fem  0 Ad- 
miniflrador ; porque  he  inverofmef  que  0 dito  Efatuto  falle  no 
edital  da  Vacatura , na  apprejentaçao  dos  Oppoftores , e na  fua 
liçao  fomente , e que  deixe  de  ordenar  os  mais  requiftos  ejjenciaes , 
que  fao  precifos  em  femelh antes  provimentos ; mas  para  melhor 
fe  perceber  a pouca  finceridade  defta  allegaçaÒ , copiaremos  0 mef 
mo  Efatuto  1 7.  que  nos  apontou , no  fragmento  feguinte  : 
Statuimus  , ordinamus  : quòd publicata  vacatione  prte- 
bendce  dicli  Collegii  , qua  debet  feri  , per  Bftlorem , 
infra  tres  dies  a tempore  vacationis , per  affixionem  edi- 
Eli  in  j anuis  Scholarum  mayorum,  minorum  ; ut  in- 
fra viginti  dies  a tempore  denunciationis  liceat  volenti - 
bus  fe  opponere , Oppoftoribus  receptis  non  proce- 
datur  ad  eleElionem , nift  quilibet  leElionem  legat. 

*Defe  documento  podemos  argumentar : que  ou  ao  Bpytor  do  Col- 
legio foy  e independente  dos  Collegiaes , pertence  0 provimento  das 
Becas  , damefma  maneira , que  lhe  tocava  a publicação  da  Va- 
catura delias  , contra  a fuppofçao  verdadeira , que  levamos  > ou 
que  nao  merece  credito  efie  documento , em  quanto  nao  virmos  os 

M ii  EB  a- 


po  Dijcurfo  Apologético  , Critico. 

Bflatutos  authenticos , m parte,  donde  Je  pojja  fa^er  huma  co- 
pia legal  delles  , que  mereça  fé  inteira. 


§.  i. 

0 provimento  das  Becas  do  Coüegio  de  S.  Bedro,  nao  per- 
tencia a Familia  do  Senhor  Bifo , feu  Fundador. 


34  D Rinieiramente  he  engano,  que  eu  referifle 
Jt  as  palavras  do  Gap.  1 7.  dos  Ejlatutos  do  Collcgio , 
para  moftrar , que  0 Adminiflrador  nao  tinha  voto  no  provi- 
mento das  "Becas ; pois  fò  as  produzi , para  moftrar , que  nao 
lhe  pertencia , nem  a fua  Familia , 0 provimento  delias  j que  he  o 
contrario  do  que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida livremente  affirmara  em  7.  de  Setembro : e todos 
íabem , quam  diverfo  he,  pertencer  a hum  íògeito  o pro- 
vimento de  huma  Collegiatura,  ou  ter  voto  no  provi- 
mento delia i aquillo  he,  o que  fe  affirmava  pertencer  ao 
Adminiftrador  , e nao  ifto  5 e para  o convencer  fo- 
mente, tranfcrevi  o Eftatuto;  pois  coftumo,  quando 
refpondo,  impugnando,  o que  me  dizem,  provar  o con- 
trario, do  que  me  affirmaô;  e naõ  outra  coufa  diverfa, 
e difparatada , que  nao  tenha  connexaõ  com  o argumento. 
Em  fegundo  lugar  nas  palavras  doEftatuto,  (quenefta 
matéria,  ou  queira,  ou  nao  queira  meu  Contendor,  he 
texto  irrefragavel , pois  pelos  Eftatutos  dos  Collegios  fe 
devem  prover  as  íuas  Becas , e fe  fe  naõ  pratica  aííim  em 
algum,  naõ  he  o meu , o em  que  fe  falha  à fua  obfervan- 
cia : ) depois  de  referirfe , que  o Rey  tor  do  Coliegio  ha  de 
mandar  pôr  os  editaes  da  Vacatura  das  Becas,  fe  accref- 
centa  logo  5 que  non procedatur  ad  eledtionem , nift  quilihet 
le&ionem  legat : do  que  fe  vê  manifeftamente , naõ  as  refi- 
ro fó  na  parte,  que  concede  ao  Rey  tor  do  Coliegio  a 

denun. 
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denunciaçaó  da  Vacatura  delias  , occultando  a parte, 
que  toca  ao  modo , e forma  adequada  do  Teu  provimen- 
to ; pois  as  palavras:  3\(on  procedatur  adeleBionem , decla- 
raõ  muito  bem , que  as  Becas  naõ  íe  confenaó  per  provi * 
fionem , mas  per  eleBionem , entre  as  quaes  a d fferença  he 
taó  vulgar,  e fabida,  que  me  admira,  ou  a ignore,  ou 
afíebte  ignoralla.  DiíTe  em  7.  dè  Setembro;  que  0 provi- 
mento das  "Becas  do  Collcgio  pertencia  à Famiha  do  Senhor  Bijpo , 
fem  o provar,  nementaõ,  nem  agora,  como  era  obri- 
gado, pela  regra  bem  fabida,  e vulgar  de  que  Jffirmanti 
incumbit  onus  probandi ; moítrolhe  hum  Eflatuto , que  diz, 
fe  proviaó  as  Becas  per  eleBionem ; e queixafe , de  que  lhe 
occulto  aparte,  que  toca  ao  modo,  e forma  adequada 
do  feu  provimento ; e depois  de  eufegurar,  que  ainda 
nos  Capítulos  feguintes,  fe  trata  da  forma  das  eleiçoens, 
fe  adianta  a efcrever : Que  como  nao  vè  inteiro  ejle  documento , 
lhe  dd lugar  a que  prefuma , que  as  claufulas , que  fupprimi , fa^em 
alguma  coufa , em  comprovação  dajua  Conta  de  7.  de  Setembro ; 
e depois  continua  a accufar  a pouca  íinceridade  deita  al- 
legaçaõ. 

Mal  fe  pode  refponder , a quem  nao  quer  darfe  por 
fatisfeito  da  concludencia  da  repoíta.  Quando  tive  a 
honra  de  expor  em  8.  de  Novembro,  diante  deite  illuf- 
triílimo  Congreílò,  os  meus  eítudos,  cuidey  muito, 
que  a conta  deiles  (na  qual  precifamente  devia  refutar , 
o que  livremente  contra  o Collegio  proferira  o Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida)  foffe  breve;  por  naó 
moleítar  a Voíías  Excellencias,  e abufir  da  generofa  pa- 
ciência, com  que  tiveraó  a benignidade  de  me  ouvir;  e 
affim  fomente  referi  as  coufas  precifas,  e neceflarias  para 
convencer  as  fuas  feis  propoíições ; e porque , para  moí- 
trar  a temeridade,  com  que  fe  aífeverou , que  hum  Tri- 
bunal graviffimo  affirmava:  Que  nao  eradccorofo  aosncjfos 


p 2 Difcurfo  Apologético  , Critico. 

E(eys  efcrever  ao  Collegio , recomendandolhe  o provimento  de  hum 
\ EorcioniBa  ; e de  que  nao  havia  memória  de  exemplo  femelhante  , 

tranfcrevi  tr es  breves  cartas  dos  noííbs  Reys  para  o Col- 
legio, dando  noticia  de  outras;  declama  no  Cap.2. num. 
2 <p.  que  eu,  e o Senhor  Filippe  Maciel  inutilmente  nos  can - 
çamos  em  as  tranfcrever , e que  com  a Jua  leitura  ociof amente 
cançamos  a Vo/Jas  Excelíencias : e agora  queixa- Te  de  lhe 
naó  tranfcrever  hum  Capitulo  inteiro  dos  Eflatutos  do  Col- 
legio , tendo  as  palavras , que  referi  delle , provado  o 
contrario  da  fua  propoíiçaõ;  pois  affirmaõ,  fe  ha  de  pro- 
ceder no  Collegio  a eleição  das  Collegiaturas , de  que  elle  diz: 
pertencia  o provimento  ao  Adminifirador. 

3 5 Mas  como  meu  Adverfario  à força  quer  , que 
eu  molefte  a Voífas  Excelíencias,  e aos  que  houverem 
de  ler  eftc  SDificurfio , tranfcrevendo  hum  Capitulo  inteiro 
dos  Eftatutos;  para  que  fe  defengane  , que  as  palavras 
feguintes,  que  deixey  de  referir,  nao  comprovaõ,  mas 
convencem  mais  plenamente , o que  diífe  em  7.  de  Se- 
tembro , as  referirey  para  fatisfazer , ao  que  prometti 
no  principio  defte  Difcurfo , dizem  aílim  : 

Et  antequam  eligatur  cum  effeBu,  inquijiones  diligen- 
ter  faciant  de  per  fona , £>  morihus  eligendi  Collegiales  ; 
de  per  fona  , vel  fi  eíl  de  genere  in  prrecedenti  Capitulo 
contento. 

Falia  da  difpofíçaó  do  Cap.  1 6.  que  determina  : Ouod nul- 
lus  Coüegialis  eligatur , qui  fit  ex  genere  fiudreorwn , vel  Sarrace - 
norum , feu  aliorum  infidelium ; declarando  : Ouod  de  hoc  nulla 
fit  publica  fama ; e continua : 

Seu  fi  de  infrmitate  contagiosa  infirmus  fit , vel fi  fiece- 
rat  profeffionem  in  aliquo  Mona  ferio , vel  de  aliquo  alio 
fit  dejeBus  : per  quos  defeBus  ineligibiiis  fit , ac  de 
morihus , <3>  paupertate.  Et  ut  levius , rninori  ex- 
pensa  fiat  inquifitio , primo  inter  fie  \RcBor , Collegia- 

les 
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de  Oppofitoribus  fiecretè  conferant  > <p/  omnibus  Op- 

pcfitoribus  duos , vel  tres  aliis  pueferant  j £>  í/«0 , W 

puefient  pígnoratitiam  cautionem  pro  expenji^  /#- 
qnifitione  faciendis  ,fi  in  Civitate  Conimbricenjí  fieri  non 
pojfit  inquifitio . Et  prremifisa  pradiHa  inquifitione  , 

véritate , eligant  , eledtione  faãà,  qui 
fuerit  eledtus  Collegialem , johai  omnes  inqufitionis 
expenfias , prout  in  Salmantinis  Collegiis  fieri  jolet.  Ser - 
tamen  , quòd  infra  quinque  dies , poH  inquifitionem 
f aSlam , non  difieratur  ultra  eledtio  vacantis  prreben- 
dre : prãterqudm  fi  omnibus  Collegíalibus , vel  maiori  par- 
ti vifium  fuerit  , difierendam  ejfie  eledtionem  j qui - 

bus  omnibus  eorum  conficientias  oneramus.  Quòd  fi  %e- 
Uor  fuerit  negligens  , quilibet  Collegialium  boc fiuccejfivè 
f acere  teneatur . 

Agora  fe  acabará  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida de  períuadir  da  muita  íinceridade  da  minha  alie- 
gaçaój  e que  a parte,  que  oceultey,  como  elle  diz,  ou 
para  dizer  melhor, naó  referi, daquelle Capitulo,  nao  faz 
coufa  alguma , em  comprovação  da  fua  Conta  de  7.  de 
Setembro  paífado  5 antes  convence  manifeftamente , o 
que  nella  affirmou,  fem  averiguaçao  alguma.  Nos  Capí- 
tulos feguintes  a efte,  que  faò  o 1 8.  & 19.  fè  trata  ain- 
da das  eleiçoens  dos  Collegiaes,  e matérias  pertencentes 
a eílas , como  eu  diffe;  porque  o 1 8 . he : De  Oppofitoribus 
non  reve  landis , eoif  diípoem : Quòd  nullus  Collegialium  vo- 
tum  fuum  alter i committere  pojfit  in  eletíione. 

3 6 Mas  para  que  fe  acabe  de  defenganar  he  engano 
manifefto , o que  affirma,  e nao  prova , nem  provou  nun- 
ca : a refpeito  de  pertencer  o provimento  das  Becas  do 
Collegio  à Família  do  Senhor  Bifpo,  noílb  Fundador, 
ouça  agora,  o que  elle  mefmo  difpoem  no  Cap.  6.  dos 
Efiatutos , e o que  determinou  a refpeito  da  fua  Ffamilia, 

em 
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em  ordem  às  Becas  do  Collegio;  heide-o  tranfcrever  in- 
teiro, para  que  fenaó  perfuada  que  o mutiley,  refe- 
rindo íd  alguma  parte : 

St  atui  mus  , ^ ordinamus  : quòd  cum  Caritas  benè  ordi- 
nata  a fe  ipfo  , & a fuis  incipere  debeat , & Confan - 
guineorum  Fmdatoris  habenda  magis  Jit  ratio ; quòd ji  pro 
tempore  vacaverit  prebenda prrefati  nojlri  Collegii , jem- 
per  in  oppojitione  prteferantur  Confan  guinei  nojlri ; dum 
tamen  fint  habiles  , pauperes  , morati  : y* 

vel  p lures  concurrant , prtejerantur  proximiores , 
videlicet  de  Carvalho  , vel  Borges  cognationibus pro - 
cedentes ; quarum  cognationum  cognomine  appellati \ 
omnibus  aliis  Õppofitoribus  prreferantur , exceptis  tamen 
ex  Tarochialibus , Collegio  annexis , oriundis ; ^ 

Confanguineis  ufque  ad  numerum  duorum  Collegialium  tan - 
; talher  quòd  pojfint  duo  jimul  nojlri  Conjanguinei 
in  di&o  Collegio  Collegiales  ejje  ; babeatque  quilibet  ex 
diclis  Conjanguinei s jacultatem  in  Collegio  permanendi 
per  feptennium , rf//7  Collegiales, 

A'  viífa  deite  Capitulo  quem  poderá  com  alguma  fombra 
de  verdade  dizer : o provimento  das  í Becas  do  Collegio  per- 

tencia àFamilia  do  Senhor  Éijpo  fundador , quando  elle  mef- 
rno , fem  dar  àfuaFamilia  a faculdade  de  prover  as  Be- 
cas, fó  permitte,  poflaó  entrar  no  Collegio  dous  paren- 
tes feus,  por  eleição  dos  Collegiaes , e em  concurfo  ri- 
gorofo,  fendo  pobres,  e bem  procedidos,  e ainda  lhe 
manda  preferir  os  oriundos  das  Parochias,  cujas  Igre- 
jas eftavaô  unidas  ao  Collegio?  E que  eferevendo  o Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  as  coufas,  que  re- 
fere , com  taó  pouca  averiguaçaó,  e taó  livremente , me 
efteja  motejando  de  pouco  ílncero , e de  que  troco , e ap- 
plico  mal  as  coufas,  e mutilo  documentos ; parece  fe  naõ 
devia  íòfrer  taó  grande  femrazaó , alheya  íem  duvida  da 

fua 
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fuallluftrepeflba,e  daquelle  grande  zelo  deexaminar  a 
verdade,  que  fempre  nos  inculca  , e protefta  nas  íuas 
compoíiçoens. 

Como  fepóde,  com  apparencia  de  verdade,  argu- 
mentar de  humEftatuto,  do  qual  propuz  as  palavras, 
que  mandaó,  vague  o Reytor  as  Becas  doCollegio,  e que 
depois  depaflados  os  dias  doseditaes,  lendo  os  Oppoíi- 
tores,  fe  proceda  a fua  eleição  ; e formarfe  delle  efte  dilem- 
ma  : Ou  ao  I^eytor  do  Collegio  fd , e independente  dos  Collegiaes , 
pertence  o provimento  das  Hecas , da  mefma  maneira , que  lhe  to- 
ca a puhlicaçao  da  vacatura  delias  ; ou  que  nad  merece  credito 
aquelle  documento , em  quanto  nad  vir  os  Ejlatutos  authenticos , 
em  parte , donde  fe  pojja  fa^er  huma  copia  legal  delles , que  mereça 
fé  inteirai  Tal  modo  de  argumentar,  eu  o naô  vi  em  Es- 
critor algum,  nem  facilmente  haverá,  quem  o vifle,  e 
quem  o poíTa  entender:  e muito  menos,  quem  naô  fe 
admire  de  que  meu  fabio  Contendor , depois  de  proferir 
livremente  huma  propoíiçaô,  que  ate  agora  naô  provou; 
vendo-me  moftrar  claramente,  he  alhea  da  verdade,  me 
manda  imperioíámente exhibir  hú  documento  inteiro,  e 
o original , de  que  he  extrahido , para  o examinar , como 
fe  eftivefle  fentado  pro  tribunali,  e eu  reo  na  fua  pre- 
fença  : e ainda  que  eftiveífemos  em  juizo,  me  naô  obri- 
garia a tanto  o Juiz  mais  apaixonado ; porque  a prova 
pertence  a quem  affirma , e naô  a quem  nega  ; e fe  defe- 
ja  examinar  os  documentos,  em  que  fundo , o que  efcre- 
vo;  exiba  primeiro  os  feus,  como  he  obrigado;  pois  vo- 
luntariamente quiz  excitar  efta  queftaõ , e fer  author 
nelia:  que  eu,  como  jáproteftey,  farey  o mefmo  fem 
dificuldade,  para  que  elle  os  examine;  e fem  efperar, 
que  o faça,  eftou  prompto, defde  logo,  para  moftrallos 
a outra  qualquer  peflba , que  os  quizer  ver ; como  já  fiz, 
naô  poucas  vezes,  a muitas,  que  allucinadas  com  o arti- 
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ficiofo  enredo  da  fua  Differtaçaó,  duvidavaó  da  exiften- 
cia  de  alguns,  e à vifta  delles  Te  daraò  por  convencidas. 

§.  II. 

Da-fe  noticia  das  V i fitas , que  fe  fi^erao  no  Collegio  por  authorida - 
de  Apojlolica , e a inflancia  dos  dous  AAonarchas , feus  Trote- 
Sores  immediatos , até  os  Cancellarios  da  'Univer (idade  aceita- 
rem , e fazerem  as  Vifitas  ordinárias  ; e refponde-Je  ao  que 
meu  Adverfario  efcreveo  a rej peito  das  primeiras . 

3 7 1T\  Eixado  o provimento  das  Becas  do  Colle- 

JL-/  gio , paíTa  meu  Impugnador  a dar  noti- 
cia das  fuas  Vifitas ; e depois  de  referir  nos  num.  6 . até 
10.  como  os  Reverendiífimos  Priores  Geraes  de  Santa 
Cruz  , Cancellarios  da  Univeríidade  fe  encarregarao 
delias,  e asfizeraó;  no  que  fegue,  e approva  os  erros, 
que  nefta  matéria  efcreveo  o Tadre  T>.  C\ Qpolao  de  Santa 
Maria , e accrefcenta  outros  de  novo,  naò  obftante  dar- 
nos  a entender  vio,  e examinou  documentos,  com  que 
os  podia  emendar  5 pertende  de  humas  claufulas,  com 
que  diz,  que  os  Padres  Cancellarios  aceitarao  as  Vifitas, 
formar  ainda  o argumento;  de  que  aífim,como  por  ellas 
fe  alteraraõ  os  Eftatutos,  feitos  pelo  Senhor  Bifpo  Fun- 
dador, fe  poderia  também  conceder  ao  Adminiftrador 
do  Collegio  o provimento  das  Becas;  como  fe,  de  po- 
der Titio  v.  g.  eíiar  na  índia,  fe  podeíle  concluir,  que 
com  effeito  foy  à índia;  e como  fe  os  argumentos,  de 
que  íe  infere  a poílibilidade,  valeífem  de  alguma  coufa 
para  provar  a exiftencia.  Bom  modo  he  efte  de  provar 
hum  faéto  Hiftorico,  que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida  affirma , e nunca  provou  : Todia  / enlogo  foy  ? 
Mas  para  defvanecermos  as  ideas , a que  vaõ  ordenadas 

as 
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as  coulas,  que  nos  refere,  daremos  aqui  exaéia  noticia 
das  Vifitas,  que  fe  tem  feito  no  Collegio,  aííim  antes, 
como  depois  da  fua  Reformação ; e das  primeiras  moftra- 
remos , fe  naó  pode  deduzir  argumento , que  prove  o feu 
aífumpto,  e com  todas  ficará  defde  logo  eftabelecida  a 
identidade  do  Collegio  nos  feus  dous  eftados  de  For- 
mado, e Informado,  e a natureza  de  Ecclejiajlico , de  que 
neíle  fegundo , com  eftranha  novidade,  o pertendeo  def- 
pojar ; refervando  fomente  a Vifita , que  lhe  fez  por  au- 
thoridade  Apoílolica,  e recomendação  Real  D.  Álvaro 
da  Cofia,  para  o Gap.  5.  em  que  he  precifo  convencer 
mais  devagar  tudo,  o que  meu  Contendor  efcreveo  a ref- 
peito  delia. 

Depois  que  o Senhor  Bifpo  fundou  o Collegio , en- 
tre as  coufas,  que  prudentiílimamente  difpoz  no sEJla- 
tutos , que  lhe  fez  por  authoridade  Apoílolica , como 
tantas  vezes  tenho  dito,  foy  no  Cap.  8 6.  que  os  Fgveren- 
diffimos  Friores  (jeraes , Canceüarios  da  cüniverjidade , feriao 
feus  Vifitadores , rogando-os  com  grande  inftancia,  que 
pelo  amor  deDeos  (pelo  qual,  e naõ  por  outros  quaef- 
quer  refpeitos , fe  devem  fazer , como  primeiro  fim , to- 
das as  obras  juftas , e honeftas)  quizeflem  aceitar  efta  Vi- 
íitaçaô;  o que  confia  das  palavras  do  mefmo  Ejlatuto , 
que  da  Chronica  dos  Conegos  Fe  guiares  do  Fadre  2).  (içolao 
de  Santa  Maria,  liv.  10.  cap.  1 num.  4.  tranfcreveo  no 
cap.  i.  n.  6.  O grande  conceito,  que  o Senhor  Bifpo , e 
todo  o Mundo  juftamente  fazia  dos  Prelados  daquella  re- 
ligioíiíTima,  e já  então  reformada  Congregação,  e a mui- 
ta authoridade  de  fuas  pefíbas,  em  que  concorrem  as 
confpicuas  dignidades  de  Prelados  fupremos  de  huma 
Congregação  taó  illuftre,  e de  Cancellarios  de  tao  gran- 
de , e efclarecido  Corpo , como  he  o da  Univeríidade  de 
Coimbra;  por  preeminencia  da  qual  faõ  das  primeiras  pef- 
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foas  delia ; o obrigou  a commetterlhe  por  autho  ridade 
decencia,  e utilidade  doCollegio  efta  Vifita. 

3 8 Naõ  ficou  elle  menos  condecorado  com  eftes 
Viíitadores  , do  que  o de  S.  Paulo  com  os,  que  depois 
fe  lhe  deftinaraõ  na  forma  do  Cap.  82.  dos  Teus  EJlatutos , 
e faó  osReytores  da  Univerfidade , como  fe  vê  das  pa- 
lavras feguintes; 

Item  jlatuimus , &•  ordinamus , nt  diBwn  Colleguim , 
ejufque  Collegiales  omnes  ^ ac  Familiares , necnon  bona 
omnia  jtngulis  annis  vifitentur  per  totius  SJniverJitatis 
Heitor  em , 

O que  fe  obfervou  fempre , excepto  nos  cafos,  que  por 
algum  motivo  efpecial,  mandaraó  os  nofíbs  Reys,  como 
HioteBores  da  Univerfidade  , viíitallo  por  Viíitadores  ex- 
traordinários i como  mandaó  vifitar,  e reformar  a mef- 
ma  Univerfidade , quando  lhe  parece : e he  certo , que  na 
Univerfidade  he  oCancellario  a primeira  pefioa  , que 
precede  aoReytor,e  fomente  he  precedida  pelo  Refor- 
mador : e já  que  falíamos  aqui  nos  Viíitadores  do 
Collegio  de S. Paulo,  quero  advertir  huma  interpolação, 
que  obfervey , no  que  deiles  efcreve  o Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida,  ao  qual  ouvimos  já  queixar  da 
minha  pouca  finceridade,  em  referir  o Estatuto  do  meu 
Collegio:  diz  no  Cap. 4.  da  fua  Diífertaçaó,  num.  67. 
que  pelos  proprios  EJlatutos  do  Collegio , firmados  pela  mao  Hegia^ 
quando  vao  por  V ijít  aderes  ordinários , ou  He  formador  es  extraor- 
dinários ,jur  ao  na  prefença  do  Hçytor , e Collegiaes  defa^erjuf- 
tiça  :::::::  e na  inquirição , que  refpeitar  aos  Collegiaes , e Fa- 
miliares ( por  quanto  Porcioniftas  naó  tinha  naquelle  tem- 
po o Collegio  de  S.  Paulo  ) a efcreve  0 mefmo  Vifitador , ou 
Hçformador  per  fi , e naõ  por  Secretario , no  tocante  a vida , cof- 
tumes , objervancia  dos  Eílatutos , e execução  das  outras  Vi  fi- 
tas , &c.  e o EBatuto  do  Collegio  diz  o contrario  no  mef- 
mo 
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mo  Cap.  82.  mandando , que  naõ  o Vifitador^  ou  Infor- 
mador , mas  os  Lentes  de  Prima , eVefpera  de  Cânones, 
que  haó  de  fer  feus  Adjuntos  na  Viíita,  pelo  mefmo  Esta- 
tuto , efcrevaõ  alternativamente  aquellas  depoíiçoens, 
ibí : 

Cum  de  Collegialibus , & Familiaribns  fiat  inquifitio , 

! DoHorum  uterque , alternh  vicibus , qu<e  fuerint  fcri- 
benda  de  Collegialium , ac  Familiar ium  vita , de  mori- 
bus , de  sludiis , ^ Collegii  Conflitutiomm  obfervantia , 

^ pracedentis  V ifitationis  executione , expedir e 

viderint , (ingula  ab  ipfis  Colleçjalibus  dicla  , vel  faclay 
cante  , Jecretè  feribet , 

E fe  eu  agora  , à vifta  de  taõ  indefculpavel  interpo- 
lação (quero  ufar  defte  nome,  por  decencia  do  meu  Com- 
petidor, por  naô  ufar  de  outro  mais  forte,  ainda  que  me- 
nos improprio)  me  queixar  da  pouca  íinceridade,  com 
que  o vejo  allegar  os  Eftatutos  do  feu  Collegio , deixa- 
rá, fendo  amante  da  verdade,  como  tanto  nos  quer  per- 
fuadir,  de  reconhecer  o faço  com  juftiça?  Ao  que  ac- 
ere feen  to  , fenaõ  pode  dizer,  que  eftádifpofto  de  novo 
pela  primeira  í 'Reforma  dos  Eftatutos , nem  pela  do  Bifpo 
Martim  Affonfo  de  Mello,  o que  affirmou ; pois  nem  no 
Cap.  2 6.  da  primeira,  em  que  fe  trata  d sVifetatione , nem 
pela  fegunda  houve  innovaçao  a refpeito  da  matéria  pre- 
fente ; antes  viíitando  o dito  Bifpo  , e reformando  o 
Collegio  por  Provifao  de  25.  de  Abril  de  1681.  naõ 
foy  elle  o que  efereveo  coufa  alguma  das  fobreditas;  mas 

0 Efcrivaõ  da  Viíita,  que  foy  o Secretario  daUniveríi- 
dade  Joaõ  Corrêa  da  Sylva,  nomeado  por  Provifao  de 

1 5.  de  Outubro  do  mefmo  anno.  Mas  deixada  efta,  e 
femelhantes  obfervaçoens,  que  poderamos  fazer,  paífe- 
mos  a moftrar,  como  foy  aceita  a Viíita  do  Collegio 
pelos  Padres  Cancellarios  da  Univeríidade,  e até  quando 

a reti- 
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a retiveraó;  e veremos,  que  a refpeito  defta  matéria, 
nada  efcreveo , fem  erro , o Tadre  D.  (icolao  de  Santa 
Maria  , e confequentemente  meu  Contendor , que  o 
feguioi  antes,  no  que  diz  de  novo,  alem  do  que  refere 
aquelle  Padre  Chronifta,  fe  affaftou  inteiramente  dos 
documentos  authenticos,  que  nos  dá  a entender  vio  do 
Cartorio  de  Santa  Cruz,  e com  que  poderá  efcrever  nef- 
te  ponto  fundamentalmente  , como  eu,  feguindo-os, 
farey  agora. 

3^  Depois  que  noanno  de  i 545.  entraraó  osCol- 
legiaes  a habitar  no  Collegio,  perfeveraraõ  nelle  feis  an- 
nos  fem  Eftatutos  formaes  , prefcrevendolhe  o Senhor 
Bifpo  Fundador  as  principaes  diípoílçoens  para  o feu  go- 
verno, em  alguns  apontamentos,  que  lhe  deu?  e tendo 
na  fua  peflba  como  ley  viva , e animada , a melhor  di- 
recçaó  para  elle  i fezlhos  depois  no  anno  1551.  e os  deu 
aos  Collegiaes,  fendo  já  Bifpo,  a femelhança  dosColle- 
gios  de  Salamanca  ( que  vio,  e examinou  maduramente, 
como  diz  no  Prologo)  em  8^.  Capítulos  ; nos  quaes 
prudentiílimamente  determinou,  e refolveo  as  coufas  de 
mayor  importância,  que  podiaõ  occorrer  no  governo  do 
Collegio  em  commum , ena  direcção  particular  das  pef- 
foas  delle;  mandando  com  efpecial  advertência  obfer- 
var  os  principaes  coftumes,  e ceremonias  daquelles  in- 
íignes  Collegios,  e dos  Collegios  May  ores  de  Santa  Cruz 
de  Valhadolid , e S.  Ildefonfo  de  Alcalá : (1)  e efcolhen- 

do, 

(O  O Collegio  Mayor  de  Santo  Ildefonfo  de  Alcald,  foy  fundado  juntamenre  com  a Univerfidade, 
pelo  Cardeal  D.  Fr.  Francijco  Ximer.es  de  Cijneros , Arcebifpo  de  Toledo , Inqujfidor  Qtral , e Governa- 
dor dos  Reynos  deCaftcIla.  Eftc  Prelado  foy  ícm  duvida  dos  mais  infignes,  que  illuftrar2Ó  a Igreja  no  feu 
tempo,  e dos  mais  elclarecidos  filhos  da  Religião  Serafica,  Seminário  fecundo  de  homens  eminenres  em 
fantidade,  e fabedoria.  De  fua  vida,  empregos,  virtudes,  e acçoens generofas  fazem  larga  memória, além 
dos  doutiííimos  Efcritores  daquclla  Sagrada  Familia  , yilvaro  Gomes  deCaflro,  Collcgial  do  mefmo  Colle- 
gio , nos  oito  livros , que  efcreveo  das  acçoens  di  ftc  Prelado , em  elegante  efty lo  Latino ; Eugênio  de  Robles , 
Pároco  na  Igreja  deS.  Martinho  de  Toledo,  na  fua  vida,  imprtiTa  naquella  Cidade , em  1604.  na  üngua 
Caftelhana  ; e na  Franceza  o eloquentiflimo  Monfeur  de  Fleckier , Bifpo  deNimes;  Fr.  Pedro  de  Quinta- 
nilha  e Afendoça , no  Jivro  intitulado:  Oranum  Ximenii  •virttue  Catbolicrm , impreíTo  em  Roma,  cm 
1658.  e copioiameme  na  obra,  publicada  em  nome  daquelle  Collegio,  de  que  umbem  fora  CoJlegial, 
imprdla  cm  Palermo,  em  1653.  com  eltc  útulo:  Arçhetipo  dt  •virtudes , Efpcjo  de  Prelados , cl  Vcntrable 

Padre 
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do,  como  já  vimos,  para  Vifitador  ao  Reverendiííimo 
Prior  Geral,  Cancellario  da  Univcríidade  , lhe  fez  no 
armo  de  1558.  huma  reprefentaçao,  em  que  pedia  ao 
Reverendiííimo  Padre  D.  Baíilio  da  Sylva  , que  então  o 
era,  quizeíTe  aceitar  a Viíita em  íeu  nome,  ede  Teus  fuc- 
ceííores,  a qual  com  efíeito  fe  aceitou  em  Capitulo,  aos 
27.  de  Fevereiro  doditoanno;  (naõ  a q..de  Junhó,  como 
diz  o Padre  D.  jficolao  de  Santa  Alaria , liv.  10  .da  jua  Chro - 
nica  ap.  i 3. num.  5.)  e porque  efte  Chronifta  no  mefmo 
lugar  affirma,  e no  cap.  19.  num.  5.  repete,  que  0 Colle- 
gio  fora  fobmetido  a protecção  dos  Priores  (peraes  ; e no  num. 7. 
diz  poíitivamente : que  continuarão  muitos  amos  em  viftar  ef- 
te in(igne  Collegio , fendo  feus  ProteSlores , o que  tudo  appro- 
va  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  Cap.  1. 
num.  6.  tranfcreverey  aqui  inteiro  o aíTento  , que  em 
Cabido  fez  o Prior  Geral,  e os  feus  Conegos,  do  tom.  1. 
do  sAjfentos,  e refoluçoens  do  Convento  nas  matérias , que  fe  lhe 
propo^erao  , liv.  2.  que  diz  corre  defde  o anno  1 5 5 9.  ate 
1574.  f°lh.  48.  para  que  efta  novidade  fique  inteira- 
mente convencida,  como  já  prometti  em  8.  de  Novem- 
bro j e diz  alíim  : 

Aos 

Padre , y Sier-vo  de  Dios , Fr.  Francifco  Ximenes  de  Cifneros  3 &c.  Oidoim  nas  Addiçoens  a Ciacconio , tom, 
3»  Vit,  PontiJ.  Romati.  injulioll.  num.xvii.  ècol.  265.  ad  288.  com  outros,  que  refere;  todos  os  Ef- 
critores  da  Hiftoria  de  Caftella  , e Chroniftas  dos  Príncipes  do  feu  tempo  , e innumeraveis  Eftrangeiros. 

Fundou  efte  infigne  Collegio,  (de  que  entre  outras  iiluftres  produrçóes  , foy  também  filhoogran- 
de  Padre  S.  nto  Thomaz  de  Vilianova,  Arctbifpo  de  Vaiença  , luftre  da  florentiífíma  Ordem  dos  Eremitas 
de  Santo  Agoftinho,  idéa , e vivo  exemplar  da  mais  ardente,  e fervorofa  caridade  ) no  anno  1 500.  ea 
14.  de  Março  lhe  poz  a primeira  pedra  com  grande  folemnidade;  dotou-o  magnificamente , e à Umverfida- 
de,  e a outros  cinco  Collegios  menores,  e o grande  Hofpital,  que  também  fundou  nella.  Do  Inftuuto  do 
mayor , de  fuas  Leys,  Collegiaturas , e edifício  , em  todo  o fentido  mageftofo , e de  (eus  illuftres  filhos , d?õ 
noticia  Alx/aro  Gomes  de  C afiro , e Fr.  Francifco  de  Qnintanilha  e Mendonça , já  mencionados ; rambem 
fazem  honorifica  memória  do  mefmo  Collegio  Oldoino  , e Mon  fteur  Flecbier  fup.  Metido  de  Jur,Acadcm. 
liv.  i.quscft.6.  num.  96.  & 97.  Middemdorp.  tom.  ^ de  Academ.  totius  orbis  liv.  17  Cafl< jou  de  Primat. 
Tolet.  3.  parr.  pag.  872.  D.  Nicolao  Antonio  in  Bibliotb.  Hifpan.  tom  2.  pag.  2^5.  col.  i.  etm  cutios 
muitos  lugares , Marian.  liv.  20.  F/iflor.  HFp.  cap.  1 i . ad  fin.  O Doutif.  Sa’a\ar  , Cafa  de  Lara , liv.  2 O. 
cap.  24.  §.  3.  tom.  3.  pag.499.  & 500.  O Eruditif.  Feneras  tom.  12.  da  Hifi.  de  Hejvarba  , . n.  1 çcç. 
núm  1 5.  pag.i  36.  & an.i  517.  num.  1 3,  pag. 2 ^fi.Fr.jeronymo  Romau , Hifior.  m f.  dos  Sai  for  de  Hef- 
fanba , part.  2.  an.  1555.  Cent.  16.  na  Vida  de  Santo  Thoma\  de  Fillano<va  , cap.  1.  Fr.  Agifiit  ho  Md' 
ria  Arpe  in  Pautb.  Augnfiinian.  Elog.  85-.  in  Cbronolog.  pag  2 88.  Os  Efcritores  da  vida  do  mcimo  Sa  to 
7 homaz  de  V illanoua  , Fr.  Pedro  de  Uipda  Guerreiro  no  Prxjacio  Latino  dos  leus  Sermoens  da  imi  rrfvó, 
de  Alcali  de  1581.  Fr.  Antonio  de  Wite  , no  principio  daediçaó  dosmetmos  de  Aniers  de  i<^8*  Fr. 
Miguel  Salon  liv.  r.  cap.  3.  pag.  13.  Fr.  Duarte  Paçbsço  liv.  1,  cap.  2.  pag.  4.  Fr,  Jeronym  Cantou  liv.  2. 
Cancic.  4.  §.  foi.  2.9.  trecC.  e outros  fem  numero. 
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Aos  27.  dias  do  me  2^  de  Fevereiro  de  1558-  annos 
for  ao  juntos  os  Irmãos  Capitulares  em  Capitulo  , e logo 
foy  proposlo  per  0 Fadre  Frior , como  0 Ftjpo  de  Mi- 
randa fizera  0 Collegio  de  S.  Fedro  em  esla  Cidade , e 
por  quanto  defejava , que  0 Frior  deste  MoHeiro  0 vi - 
j itajfe , lho  mandara  pedir , £ moílrara  os  Estatutos  do 
dito  Collegio  , os  quaes  elle  Fadre  Frior  mandara  ver  ao 
Irmão  D.foao  , de  que  elle  fizera  certos  apontamentos , 
do  que  fe  continha  em  os  ditos  Eílatutos  , que  logo  for  ao 
lidos  ante  todos > e depois  de  communicado , foy  affentado 
pela  mayor  parte  dos  ditos  Capitulares  > que  a dita  obri- 
gação Je  aceitaffe,  moderando  0 dito  Fijpo  algumas  cou- 
fas  , que  ejlavaÒ  nos  ditos  apontamentos . Sc.  querer 
obrigar  ao  Prior , que  peífoalmente  viílte  o dito 
Collegio,*  e que  tome  juramento  ao  principio  da 
Vifitaçaó;  e que  fe  appelle  do  dito  Prior  para  o 
Reytor  da  Univeríidade  5 as  quaes  coufas  erao  mui- 
to duras  , e pouco  convenientes  ao  nofjo  modo  de  viver  i 
e que  concertando  iflo  tudo,  acima  dito,  dando  0 Capi- 
tulo feral  confentimento  a ijjo,  folgar  i ao  de  a aceitar,  pe- 
lo amor , que  tinhao  ao  dito  Fifpo  , e devoção  , que  lhe 
vido  5 de  deixar  elle  Collegio  debaixo  do  amparo  dejla 
Cafa, 

Segue-fe  depois  a determinação  de  certo  requerimento, 
que  hum  Religioíb  fazia  fobre  a legitima  de  feu  pay ; e 
nem  nefte , nem  em  outro  algum  aífento  do  dito  anno 
fe  trata  mais  da  Viíita  do  Collegio.  A'quelle  aífento  fe 
feguio  o Capitulo  Geral  do  anno  1561  .em  que  foy  eleito 
a primeira  vez  Prior  Geral  a 25.  de  Abril  o Reveren- 
diííimo  Padre  D.  Lourenço  Leite  j e da s Atlas  do  Capitulo 
(feral  de  1 5 66.  confta,  que  nelle  fora  aceita  a Viíita  do 
Collegio,  e confirmado  o aífento  referido  do  Mofteiro, 
na  definição  24.  a qual , com  as  mais  antecedentes , falta 

nas 
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nas  Aftas  do  dito  Capitulo  Geral  de  156 1.  de  que  forao 
tiradas  as  ultimas  folhas* 

40  Quizera  agora  faber,  em  queclaufula  daqueile 
aflento  ( que  he  o unico  documento  authentico , que  ha 
a refpeito  defta  primeira  aceitaçaó  da  Viíita  do  Collegio, 
no  Archivo  dol^eal  Mojleiro  de  Santa  Cru^  ) achou  o Padre 
D.  3\ (icolao  de  Santa  Maria , que  os  Priores  Geraes  era5 
Troteãores  do  Collegio , eque  o Senhor  Bifpo  Fundador  o 
fobmeteo  à Jua  protecção : para  o efcrever  taõ  firmemente  na 
Cbronica  í e em  que  documento , dos  que  o Senhor  D.  Dio- 
go  Fernandes  de  Almeida  diz,  que  vira,  e examinara, 
lhe  conftou  fer  verdade , oqueniíto  affirmou  o SPadreT). 
U\Qcolao : para  dizer  aflertivamente  no  num.  7.  Ibe parece 


5.  e para  continuar  no  num.  7.  a referir  mais  claufulas, 
com  que  o Prior  Geral , e Conegos  do  Mofteiro , aceita- 
raõ  a Viíita , e Protecção  do  Collegio : fendo  contra  a verda- 
de, que  fe  lhe  propuzeífe  clauíula  alguma,  das  que  refe- 
re por  todo  dito  numero,  eque  fe  eftipulaflem , eacei- 
taflèm  reciprocamente  5 e impoílivel , que  podefle  obfer- 
var  eftas  coufas  em  documentos  autbenticos , e legítimos , como 
nos  quiz  perfuadir , pois  o naõ  ha.  Verdade  he,  que  to- 
das aquellas  claufulas  fepropuzeraó  nos  apontamentos, 
que  o Padre  D.  Joaô  fez  aos  Eftatutos  do  Collegio , e fo- 
rao lidos  no  Capitulo,  em  que  fe  aceitou  a Viíita  delle, 
como  vimos  no  aflento  referido ; e fe  achaõ  em  hum  pa- 
pel avulfo  do  Cartorio  de  Santa  Cru^ , no  armario  dos  pa- 
peis , pertencentes  ao  Cancellario , e Collegios , e em  hum  Li- 
vro de  Memórias , que  tem  efcrito  pelas  coftas,  na  pagina, 
em  que  fe  referem,  algumas  coufas,  que  fe  comprovaõ 
para  a fuftentaçaó  do  Convento.  He  falfo  porem , que  fe 

O ac  ei  - 


ba  flava  0 ajjento , alie  gado  pelo  Cbromjla , para  nao  ter  muito 
que  recear  na  Cbronica , que  eu  ame  ac  ey  na  Conta  de  8.  de  3\(d 
vembrob  0 que  diz  no  liv.  1 o.  cap.  19.  n.  5.  e cap.  13.  num 
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aceitajjém  reciprocamente , e fe  eflipulajfe  a jua  obfervancia ; pois 
coníta  do  aflento  tranfcrito , forao  fomente  propoftas 
ao  Senhor  Bifpo,  as  que  nelle  fe  contem,  e naó  ha  outro 
em  que  fe  accrefcentaífe  mais  alguma : e efteve  taó  longe 
efie  Prelado  de  accommodarfe,  ainda  às  que  fe  lhe  pro- 
punhaõ,  que  nunca  em  fua  vida  fe  effeituou  a Viíita,  na 
forma  delias,  por  naõ querer  revogar,  o que  difpuzera 
nos  Ejlatutos  doCollegio , com  tanta  coníideraçaó.  Eis-aqui, 
Senhores , os  documentos  autbenticos  , e legítimos , com 
que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  eftabele- 
ce , o que  efcreve  contra  mim,  depois  de  me  pedir,  ou 
mandar  exiba  os  que  allego,  naõ  vagamente,  como  elle 
aqui  faz,  mas  referindo  as  palavras,  que  comprovaõ  as 
minhas  aíferfoens. 

Faleceo  depois  o Senhor  Bifpo  de  Miranda  naquella 
Diocefe,  em  1 3.  de  Agofto  de  1 5 5^.  e entre  as  coufas, 
que  difpoz  no  íèu  teftamento , de  que  fó  nos  conftaõ  al- 
gumas, pelos  documentos  pofteriores , que  a ellas  fe  re- 
ferem > porque  delle,  com  todos  os  livros , pertencentes 
ao  Collegio,  excepto  osEflatutos , e Livro  dasVifetas , fi- 
cou de  poífe  o Adminiftrador , feu  fobrinho , como  ja 
di ílemos ; ordenou  fe  trataífe  com  os  Priores  Geraes 
Cancellarios,  nova  aceitaçaõ  de  Viíita,  como  fe  conhe- 
ce de  dous  Breves,  ou  Provifoens  do  Cardeal  Infante 
D.  Henrique,  que  logo  referirey : do  que  também  fica 
manifefto,  fe  naõ  executou  a Viíita  na  fua  vida,  nem 
elle  confentio  fe  aceitafle  com  as  claufulas,  propoftas  no 
aflento  do  num.  antecedente : e porque  o Adminiftra- 
dor , Reytor,  e Collegiaes  pedirão  ao  Prior  Geral,  a 
quizefle  aceitar,  talvez  fem  as  claufulas,  que  os  Padres 
propuzeraõ , no  referido  aflento ; e na  forma , que  no 
teftamento  do  Senhor  Bifpo  fe  determinara ; e elles  o 
naõ  quizeraõ  fazer  j fupplicaraõ  ao  Cardeal  Infante,  co- 
mo 
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mo  Legado  a Latere  nefte  Reyno,  lhe  nomeaífe  Viíltador; 
e lhe  nomeou  o Doutor  Joaó  de  Mogrovejo,  (i)  Len- 
te de  Prima  de  Cânones,  em  fiia  vida  , por  Breve  dado 
emLsboa,  aos  de  Agofto  de  1564.  de  que  confta 
tudo,  o que  aqui  digo,  nas  palavras  feguintes: 

jfobis  nuper  exponi  fecermt  Adminiftrator , T^eclor , 
es'  Collegiales  Collegii  S.  TPetri , Clericorum  pauperum  Ci~ 
vitatis  Colimbrienfis  : quod  bonce  me  mor  ice  D.  L^qdericus 
de  Carvalho , dum  viver  et , Epifcopus  Mirandenj.  cupiens 
terrena  in  ccelejlia , & tranjitoria  in  eterna , felici  com - 
mercio  commutare , in  ejus  ultimo  , quod  de  bonis  fuis , 
fibi  a Deo  collatis  , condidit  tejlamento  :::::::::  inf 
tituerit ; quod  Frior , Fratres , feu  Conventus  Àdonaf- 
terii  S.  Crucis  Colimbrienjis , Ordinis  Canonicorum  Ee gu- 
iar i um  , forfan  fub  certis  , tunc  expref/is  , modo  , 
forma , diãum  Collegium  , &■  illius  perfonas  ^ in  illo  pro 
tempore  exijl entes  , vijitarent ::::::  Ci/w  , /Ía/í 
eadern  expojitione  fubjungebaiur , prcediUi  Frior , 

Fratres , ac  Conventus , nec  nonCapitulum  hujufmodi  ad 
acceptationem  oneris  vijitandi  Collegium  hujufmodi , per 
di&os  exponentes  requifiti  fuerint  , ipfquè  onus  hujuf 
modi  vifitandi  acceptare  recujâverint  > pro  parte  dicío - 
rum  exponentium  nobis  fuit  humiliter  fupplicatum , «í  m 
prcemiffis  de  aliquo  fuffcienti idoneo  V if  tutore 
providere  benignè  dignar  emur.  Ff  os  igitur , 

Logo  fe  fegue  a comrmíraó  da  V iíita  ao  referido  Lente, 
em  quanto  lhe  durar  a vida , com  as  claufulas  neceífa- 
rias,  para  a poder  fazer  na  forma  de  direito , e Eílatutos. 

4 1 Naõ  fe  deu  à execução  efte  Breve ; porque  o Se- 

O ii  nhor 


CO  O Doutor  ^foaõ  de  Afogrovejo , mais  conhecido  pelo  nome  de  yoaõ  Penicbio  de  Jfogro-Ltjo, 
era  natural  de  Salamanca,  e parente  de  S.  Toribio  Mogrovejo  Arcebilpo  de  Lima;  veyo  de  lua  Patria 
para  aUmverfidade  no  anr.o  de  1541.  e nella  leu  variás  Cadeiras  ate  a de  Prima  de  Cânones , em  que 
jubilou,  e foy  reconduzido:  foy  Conego  ra  Sede  Coimbra,  e nos  princípios  do  anno  f deitou 
a Univerfidade,  e íe  foy  para  Salamanca.  Faz  delle  memória  Cald.  Pereira  iic  Nxn,  Empbitenf.  .acL 
7 num.  4.  in  fine , e 0 Senhor  R efornutdor  da  Umxcrfidadç } no  icu  Catalogo  dos  Lentes , tratanao  dos  de 
Prim  de  Cânones, 
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nhor  Rey  D.  Sebafíiaô , que , como  feu  Avô , foy  fervido 
honramos  com  a fua  Trotecçao  efpecial , quiz  , que  o Col- 
legio  naó  tiveffe  hum  fó , mas  dous  Viíitadores,  os  quaes 
o informaífem  das  defordens,  com  que  o novo  Admi- 
niftrador  abufava  do  feu  governo,  e bens,  para  cuidar  em 
remediallasj  e por  Provifaó,  com  a qual  remetteo  outra 
do  Cardeal  Infante,  e Legado  feu  tio,  (porque  tam- 
bém era  aííignada  adelRey,  como  Regente  doReyno, 
na  fua  menoridade)  mandou  como  TroteUor  do  Collegio , viíi- 
tallo  pelo  Lente  de  Prima  deTheologia,  o Reverendiílímo 
Padre  Fr.  Martinho  de  Ledefma , e pelo  mefmo  Doutor 
Joaô  deMogrovejo,  aos  quaes  o Cardeal  conftituhio  Vi- 
íitadores  perpetuos  no  anno  1564.  fendo  Rey  tor  do  Col- 
legio  o Senhor  Manoel  Pinto : como  tudo  confta  dos  Ca- 
pítulos da  Viílta,  que  eftao  no  livro  primeiro  das  antiguas 
do  Collegio , e na  f.  1.  o Termo  da  aceitaçaô,  que  diz  o fe- 
guinte : 

Aos  6 . dias  do  me ^ de  Dezembro  de  1564.  ejlando 
juntos  em  Capella  0 Senhor  ‘Rey tor  Manoel  Tinto , e Col- 
legiaes , por  elles  foy  apprefentada  aos  Senhores  DT).  Fr. 
Martinho  de  Ledefma , efoao  de  Mogrcvejo , Cathe- 
dr áticos  jubilados  nas  Cadeiras  de  T rima  deTheologia , 
e Cânones , dejla  Dniverfidade  de  Coimbra , hum  a Trovi- 
jao  delTey  noffo  Senhor  , em  que , como  Protector 
defte  Collegio,  lhes  yogava  , que  qufiefjem  vfitar 
efle  Collegio , e de  tudo  , que  achaffem , lhe  ejcrevejjem , 
para  prover  em  tudo  neceffario  ; e juntamente  com  ella 
lhe  foy  apprefentada  outra  TroviJ ao  do  Infante  Cardeal , 
que  como  Legado  de  Latere  neíte  Rey  no , lhe  dava 
poder , para  que  em  fuas  vidas , ambos  juntos , e cada 
hum  per  fi^  efando  outro  impedido , podcjfem  vi  fitar  0 
Collegio , e affim  comprir  inteiramente , 0 que  lhes  Sua 
Altezyi  em  jua  TroviJ  ao  mandava ; e que , comoVifi - 

tadores , 


Capitulo  II.  II.  107 

t adores  , pode jj em  vi  fitar , e reformar  0 dito  Collegio  em 
tudo , 0 ^ neccfjario , e ;wí>  repugna  jj e a forma  dos 
Ejlatutos.  As  quaes  Drovifoens  vijlas  , e lidas  por  cl- 
les  Senhores  Doutores , logo  dijferao : que  elles  aceita- 
vao  0 cargo  da  Vifitaçao,  por  jervirem  nijfo  a Deos , e 
a Sua  Altera , e aos  Collegiaes  fazerem  merce  3 que  por 
tal  a aceitar  ao  , e mandarao  fa^er  ejle  ajjento  do  f 0 - 
br  edito  , que  ambos  af finar  ao  ; e eu  (j  a fp  ar  Dias  , ( 1 ) 
EjerivaÒ  eleito  da  Capella , que  ijlo  eferevi , <&c. 

Agora  à vifta  do  aflento  da  Capella,  e termo  da  acei- 
taçaõ  da  Vifita,  entre  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida , no  Cap,  3 . num.  44.  e 4 5 . a motejar  a minha 
Conta  de  8,  de  Novembro , em  que  referi  reíumidamen- 
te  tudo,  quanto  fe  contém  nelle;  e a confundir  doutri- 
nas , para  ver  como  pode  debilitar  a evidente  prova , que 
delle  refulta,  de  que  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ , já  nefte 
tempo  (como  fizera  feu  avô  o Senhor  D.JoaóoXXí.) 
fe  declarava  Drotãlor  do  Collegio  3 e depois  de  reconhecer 
no  num.  44.  que  aVifita  fe  naô  poderia  fazer  fem  au- 
thoridade  Apoftolica  (como  fe  naô  fez  no  Collegio  ou- 
tra alguma,  até  o dia  de  hoje)  arroje-fe  a dizer:  S\ fada 
dijlo  affimfoy , nem  a Vi  fita  fe  fe^  no  Collegio  dos  Clérigos , ( e 
por  confequencia  de  j uri) dicção  Ecclefiaílica ) em  cujos  tempos 
nao  podia  fer  a Vifitaçao  dos  Djys  3 nem  me  parece  je  atreveria 

ninguém 

(O  O Senhor  Gafpar  Dias , que  aqui  foy  Secretario  defta  Vifita , e depois  Reytor  do  Collegio  no 
anno  de  1 566.  como  adiante  veremos,  foy  Lente  deTheologia  no  Real  Mofteiro  deThomar,  e Vigário 
de  toda  a fu  a Prelazia , nomeado  pelo  Senhor  Rey  D.  Sebt  ftiaõ,  com  toda  ajurifdicçaó  oroinaria  ; e Biípo 
deS.  Thomé;  e por  fer  fomente  Bacharel  formado  em  Theologia , veyo  pedir  fua  carta  tcftemunhavel  à 
Univerfidade,  na  tórma  do  Concilio Tridentino  , no  anno  de  1576.  como  tinha  feito  no  antecedente , Dio- 
go  Nunes  Figueira  , Bacharel  namefma  faculdade,  Collegial  deS.P-ulo,  para  Bifpo  dojtp  ó;  e no  de 
157'*  Bartholomeu  Leitaó,  Bacharel  também  Theologo , e Collegial  domefmo  Collegio,  C que  nunca 
foy  Doutor  , ainda  que  as  Memórias  Hijioricas  daquelle  Collegio,  nos  Collegiaes  num.  1 6.  pag.  dizem  o 
contrario)  para  o Bifpado  de  Cabo-Verde ; do  que  tudo  dà  noticia , com  a fuacoftumada  exacçaõ  , o Se- 
nhor Reformador , e Reytor  da  Univerftdade  nas,  nunca  dignamente  louvadas,  Ademorias  Hijhricas  de 
todos  feus  anteccfjores , e dos  Fifnadores , e Governadores  delia,  que  remetteo  à Academia  , § X cm  que 
trata  do  Reytor  D.  feronymo  de  Meneiçs.  E do  livro  dos  Concelhos , e Clanjlros  de  1 5 -<*>.  e 1577.  foi.  74. 
verf.  cor.íh  , que  ao-  6 de  Dezembro  do  primeiro  fez  com  toda  folemnidade  o auto  dr  Approvaçaõ . na 
fórma  dos  Novos  Eflatutos , argumentandolhe  os  Lentes  principaes  de  Thcoío  ;i  • , e C mores.  LMfe  P 
po  fe  efqueceo  o Reverendiffmo  Padre  D.  Antorâo  Caetano  de  Soufa  no  Catalogo  dos  Prelados  da  Igreja  . _> 

S.  T homé , impreíTo  na  Coílaçaõ  da  Academia  de  ijzz. 
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ninguém  a efcrevello  , fe  tive ff e lido  Cortiada  no  tom.  3.  decif. 
12  5.  à num.  1,  è decif  1 3 5.  à num.  10.  e 24. 

42  Efcufado  he,  Senhores,  que  eu  refponda  a ifto, 
em  quanto  fenega  a exiftencia  da  Vifita,  e documento, 
que  produzo i porque  o nao  poderia  facilmente  fazer, 
fem  a jufta  impaciência , a que  me  move  efta  liberdade  > e 
refponda  por  mimo  affento , que  deixo  tranfcrito.  Man- 
da o Rey  viíltar  a huma  Communidade  Eccleíiaftica , 
como  jeu  TroteBor ; e porque  efta  Viíita  naó  pode  fer  ju- 
rifdiccional,pede  ao  feu  Prelado  Eccleíiaftico, que  nomee 
os  Viíitadores  , e lhe  dé  jurifdicçao  para  ella,  e facul- 
dade para , em  feu  nome , executarem  , o que  o Rey  quer, 
a bem  da  mefma  Communidade ; e referindo  eu  ifto , di- 
zem me:  que  ninguém  fe  atreveria  a efcrevello , fe  tivejje  lido 
a Cortiada,  e me  apontaõ  dous  lugares ; no  primeiro  dos 
quaes  fó  diz  : que  os  Clérigos  de  Ordens  Sacras  gozaõ  do 
privilegio  do  foro  Eccleíiaftico , e devem  fer  convindos 
perante  o Juiz  Eccleíiaftico , e nao  perante  o Secular  $ ain- 
da que  feja  Príncipe  fupremo  : doutrina  , que  he  bem 
precifo  eu  a examine , e fe  me  mande  ver  em  Cortiada ; 
pois  he  taó  recôndita , que  facilmente  a ignorarey , nao 
obftante  ter  a honra  de  fer  Lente  de  Cânones  naUniver- 
íidade;  e no  fegundo  trata  íd  de  examinar,  quando  os 
Coliegios,  eUniveríidades  faô  leigas,  ou  Eccleíiafticas; 
fem  da  prefente  matéria,  em  que  tratamos,  fallar  pa- 
lavra. 

Eis-aqui  o que  Cortiada  allegado  diz,  e que  fe  eu  o ti- 
veíle  vifto,  me  impediria  efcrever,  o que  acho  em  do- 
cumentos, taó  authenticos,  e legaes,  como  faõ,  os  que 
tenho  expendido.  cPor  naqmlles  tempos  nao  poder  fer  a Vifi- 
taçao  dos  "feys ; que  tomara  fe  me  moftrafle,  em  que  tem- 
po eu  difle , que  o era  ? E também  , que  implicância  ha , 
em  que  huma  Communidade  feja  Ecclefiafiica , e juntamen- 
te da 
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te  da  Trotecçao  Tieal  ? Meu  Contendor , que  aqui  julga  i f- 
to  impoílive! , quer  inculcamos  a cada  paíTo  , contra  o 
que  em  muitos  lugares  efcreveo,  que  o feuColieojo  he 
Ecclefiaflico  3 e à boca  chea  o publica  da  Erotecçad  lieal : e 
naó  podendo  negar,  que  os  obfervantiííimos,  e refor- 
madiífimos  Padres  da  Congregação  do  Oratorio  de  Lisboa, 
conftituem  huma  Communidade,  verdadeiramente  Ec- 
clefiaítica,  no  fentido  mais  rigorofo  3 nos  confeífa  no 
cap.  2.  num.  25.  gozaó  da  Protecção  Real , concedida 
por  EIRey  noííb  Senhor.  Veja  o que  diz,  com  muitos 
DD.  Salgad . de  Tspg.  EroteíL  1.  part.  cap.  1 .puelud.  1.  num. 
210.  e reconhecerá  naõ  repugna  à qualidade  Eccleíiaíti- 
ca  de  qualquer  Communidade,  gozar  da  Protecção  efpe- 
cial  do  Principe  Secular  3 ficando  illefa  a jurifdicçaõ  do 
feu  Prelado  Ecclefiaftico,  que  pela  dita  Protecção  nun- 
ca compete  ao  Príncipe.  Em  que  lugar  difle  eu  até  ago- 
ra, que  aquella  Viílta,  ou  a que  EIRey  D.  Joaõ  III.  man- 
dou fazer  ao  Collegio,  fegundo  coníla  de  huma  memó- 
ria antiga , que  faz  delia  menção  3 foy  jurijdiccional,  como 
inculca  no  num.  43.  e nefte  affirma?  Donde  fe  argue, 
que  dizendo:  manda  o Rey  , em  final  da  Protecção, 
cuidado,  e benevolência , que  ufa  com  huma  Commu- 
nidade , que  efta  feja  vifitada  pelo  feu  legitimo  Superior, 
venho  aaffirmar:  que  a Viíita  he  jurifdiccional  ? 

43  Quando  fe  diz  , que  o Rey  reformou  , viíí- 
tou;  ou  mandou  reformar,  e vifitar  huma  Communida- 
de Eccleíiaftica,  nenhum  homem  douto  pode  entender, 
que  ifto  fe  affirma  deViíita , feita,  ou  mandada  fazer,  por 
authoridadc,  que  tenha  origem  de  verdadeira  jurifdic- 
çaõ  5 mas  fim  em  final  de  Protecção,  que  ufa  com  aquel- 
la Communidade,  ezelo,  que  tem  do  feu  proveito  ef- 
piritual : e que  fe  coftume  dizer  : Mandao  os  I^cys  rci fitar , 
e reformar  as  Communidades  Ecclefiaílicas  , c as  reformao  , e 
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vifitao , nefte  fentido,  em  cafo  terminante  oprovarey, 
com  a authoridade , naõ  menos,  que  do  mefmo  Serenif- 
íirno  Rey  D Joaõ  o III.  e de  íeu  irmão  o Cardeal  D.  Hen- 
rique. Era  efte  Príncipe  Prior  mor  Commendatario  do 
Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e EIRey  na 
íua  menoridade,  lho  adminiftrava,  por  commiffaõ  Apof- 
tolicaj  e vendo  aobfervancia  daquelle  Mofteiro , decli- 
nada do  feu  antigo  vigor,  pedio  à Se  Apoftolica,  o man- 
da íle  reformar  ; e por  efta  caufa  , e pelo  grande  cuidado, 
que  teve , e tiveraó  os  mais  Reys  daqueila  illuftre  Com- 
munidade , como  feu  s Brote ftores,  diz:  Que  mandara  refor- 
mar o dito  Mosteiro , e feus  Be/igiofos , em  huma  Provifaó, 
que  eftá  no  Cartorio  da  cUniverfdade  de  Coimbra , no  liv.  dos 
breves  da  união  das  rendas  de  Santa  Cruz , e Cone  fias , a foi.  6 2. 
dada  em  Lisboa  a ip.  de  Janeiro  de  1530.  fobre  a fepa- 
raçaó  das  rendas  do  Prior  mor , pelas  palavras  feguintes : 
T>.  foao  , &c.  faço  faber , que  vendo  eu  , como  0 
Mofteiro  de  Santa  Cru ^ de  Coimbra  era  do  B.  S. 
Agofinho  , e os  Bcligiofos  delle  Conegos  gr  an- 
tes que  erao  obrigados  a guardar  a dita  Ordem , e 
Be  gr  a , e viver  nas  Obfervancias  Be  guiar  es  delia : : :: 

: : : : : e querendo  prover , como  a dita  Ordem , e Bpgra 
fo/Je  inteiramente  guardada , e os  Conegos , e Bçligiojos 
vivejfem  nella,  ajfim  re li giof amente , como  deviaÕ , e 
cumpria  5 por  ferviço  de  Sfojfo  Senhor , e defcargo  de 
confciencia  do  Infante  T).  Henrique , meu  muito  amado , 
e pregado  irmão  , Adminifrador  perpetuo  do  dito  Mof- 
teiro  ; o mandey  reformar  , e affirn  os  Bcligiofos 
delle , na  dita  Ordem,  e Begra  5 Oc. 

Também  o Cardeal  Infante  no  inftrumento  de  ap- 
provaçao  da  dita  divifaó  das  rendas , que  fez,  como  Prior 
mor  Commendatario  do  Mofteiro , em  Evora  a 2 3 . de 
Agofto  de  i 5 34.  e fe  tranfcreve  no  dito  liv.  a foi.  61. 
verf  diz : Que 


Capitulo  II.  II.  iii 

Que , fendo  de  menor  idade , c fendo  o muito  Alto , e Bq- 
cierojo  fcy , ECRey  ncjfo  Senhor  D.foao  III.  dejle  nome , 
Bey  que  hora  he  dejles  Beynos  de  Bortugaf  e dos  Al- 
gar ves  , /*#  Senhor  ; Adminijlrador , £ governador  por 
authoridade  Apofolica  das  rendas  de  todas  as  fuas  *Pre- 
la^jas , Mc/leiros , £ CB  ene  feios  de  He  Senhor  Infante  : 
por  ordenança  do  dito  Senhor  Rey , foy  reforma- 
do o dito  AAojleiro  de  Santa  Cru^. 

Equem  dirá,  que  affirmao  aquiElRey  D.JoaóIII.  eo 
Cardea!  Infante , feu  irmaó , que  eíla  Vifita , e Reforma, 
que  EIRey  mandou  fazer  no  Moíleiro  de  Santa  Cruz, 
fora  adio  jurifdiccional , e que  por  eíle  motivo  he  falfo , 
o que  aqui  dizem  ? Sabendofe , que  por  Bulias  Apoftoli- 
cas,  concedidas  à inftancia  delRey , o reformou  Fr.  Braz 
de  Braga,  ou  de  Birros,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Je- 
ronymo , que  depois  foy  Bifpo  de  Leiria : e fe  nao  pode 
dizerfe  iílo  naquelle  cafoj  como  fe  pode  dizer,  tranf- 
crevendo  eu  a a:eitaçaó  do  Breve , e Provifaó  da  Vifita , 
em  que  pofitivamente  fe  affirma,  que  o Senhor  Rey  D. 
Sebaíliaó  mandara,  comoBroteUor  do Collegio  vifitallo  , impe- 
trando para  ifib  Provifaó  , ou  Breve  do  Cardeal  Legado 
feu  tio , e nomeando  os  Vifitadores , a quem  a Vifita  foy 
por  elle  commettida  í 

44  No  num.  45.  muda  já  o Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  de  fuppofiçaó,  fuppondo  a Vifita 
exiftente,  depois  de  a ter  negado,  e diz:  Que  chcgandofe 
a Vifita  allegada , appareça  muito  embora  cffa  Brovijao , e veja - 
fe  fe  entrou  nella  Ayres  da  Sylva , Beytor  do  jeu  Collegio  ( que 
chama , como  quaíi  fempre  colluma , e com  a pouca  ra- 
zaó  , que  veremos  no  Gap.  7.  em  todo  o 5.  %eal 
por  antonomafia  ) 0 qual  em  27.  de  [ovembro  do  mefmo  an - 
no  de  1564.  era  já  feytor  da  Vniverfidade  juntamente  j pois 
nao  he  crivei , que  0 deixajjem  de  fora  na  tal  Vifita,  em  que  na 
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verdade  entrou , como  nos  deu  a entender  o mefmo  Efcrhor  , no 
Catalogo  dos  feus  Collegiaes , foi.  3 . e 4.  de  cujo  tejlemunho  , me 
parece  fe  quer  revogar  agora ; por  nao  ter  reparado  então , que 
Ayres  da  Sylva  ( em  cujos  braços  najceo  0 feu  Collegio ) fora  pri- 
meiro Reytor  do  Collegio  Reaf  ou  de  S.  Raulo. 

Para  refponder  ao  que  aqui  adianta  meu  Conten- 
dor , fera  precifo  fazer  huma  breve  digreflaó , e in- 
terromper o que  vou  referindo  defta  Viíita.  Ficava  nul- 
la  a Viiita  do  meu  Collegio,  fe  a naó  fizeífe  Ayres  da 
Sylva:  porferReytor  do  de  S. Paulo:  aqui  eftá  o termo 
da  Viíita,  e fua  aceitaçaó,  íielmente  tranfcrito,  e no  li- 
vro delias  íe  acha  affinado  pelos  Viíitadores 5 vejafe  ago- 
ra , depois  delle  apparecer , fe  entrou  na  Viíita  Ayres  da 
Sylva:  e que  nao  podia  entrar,  como  Reytor  daVniverfda - 
de , fe  prova  evidentemente,  pois  a Viíita  principiou  em 
6.  de  Dezembro  de  1 5 64.  e Ayres  da  Sylva  tomou  pof- 
fe,  e juramento  do  lugar  de  Reytor  emClauftro  de  1 9. 
do  dito  mez,  treze  dias  depois,  como  confta  do  Livro  dos 
Concelhos , eClaujlros  daquelle  anno,  foi.  121.  e como  re- 
fere o Senhor  ‘Reformador  aítual  da  Univeríidade , meu 
iníigne  Collega , nas  Memórias  Hijloricas  m . f.  dos  Rpytores 
delia.  IX.  E naó  em  27.  de  Novembro,  como  diz 
meu  Contendor ; o qual  , nao  obftante  efta  implicân- 
cia, nos  affirma,  como  fe  lhe  vira  fazer  a Viíita,  que  en- 
trou nefta,  e o prova  com  o meu  Catalogo , foi.  3.  e 4 
dizendo  5 que  eu  0 dera  afjim  a entender.  Leafe , naó  digo 
eu  a foi.  3.  e 4.  do  Catalogo , mas  todo  ellej  e fe  fe  achar, 
que  digo,  ou  ainda  mais  levemente  fupponho,  que  Ay- 
res da  Sylva  entrou  nefta  Viíita,  ou  faço  delia  mençaõi 
tollo  manum  de  hac  tabula.  Refiro  na  pag.  3.  a Viíita,  que 
à inftancia  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  mandara  fazer 
o Papa  S.  Pio  V.  pelo  Bifpo  de  Coimbra  D.  Fr.Joaõ  Soa- 
res , e Ayres  da  Sylva , por  Breve  expedido  em  Roma  em 

2 6. 
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2 6.  de  Julho  de  15  69.  e affirma  meu  Antagonifta  na 
voífa  preíença,  Excellentiííimos,  e Illuftriífimos  Senho- 
res, e na  de  todo  o Mundo,  porque  tem  efpalhado  o feu 
papel : que  eu  dey  a entender  entrara  na  Vifita  do  Collegio , feita 
no  amo  1564.  Ayres  da  Sylva'-,  e que  agora  na  Conta  de  8.  de 
Shfovembro  me  quero  revogar  daquelle  teHemunbo , por  nao  ter 
reparado , que  Ayres  da  Sylva , em  cujos  braços  najcera  0 -meu 
Collegio  , era  Táeytor  do  J eu  ! 

45  Já  no  Gap.  1.  §.  2.  num.  1 8.  moftrey , que  nao 

renafcera  0 meu  Collegio  nos  braços  de  Ayr es  da  Sylva ; pois  o 
nao  chegou  a viiitar,  e reformar  ; iuppofto  fe  Ihecom- 
mettelfe  a fua  Viíita,  no  anno  1565?.  que  nafcer  nos Jeus 
braços , he  coufa,  que  nao  pode  ouvirfe  fem  rizo:  de- 
zoito annos  tinha  já  de  idade  o meu  Collegio,  quando 
nafceo  ao  Mundo  o de  S.  Paulo , de  que  Ayres  da  Sylva 
foy  o primeiro  Reytor,  entrando  os  Collegiaes  no  meu 
pelos  annos  1545.  e os  de  S.  Paulo  no  feu,  pelos  de 
i 5 6 3 . e diz-nos  agora  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida , que  0 meu  Collegio  nafceo  nos  braços  de  Ayres  da  Syl- 
va , ^Reytor  do  de  S Taulo.  Ha  anachronifmo  mais  celebre? 
Quomodo  potejl  horno  nafci , cum  fit  fenexi  mmquid  potejl  in  ven - 
trem  matris  jute  iterum  introire , r enojei  ? Perguntava  Ni- 
codemus  a Chriílo  Senhor  Noífo , ] oan.  cap.  3 . ver f.  4.  e 
eu  a meu  Impugnador:  Como  fe  pode  dizyr : nafceo  0 meu 
Collegio  nos  braços  de  Ayres  da  Sylva , eflando  já  na  fua  adolefeen - 
cia , pelo  computo  dos  annos , como  elegantemente  explica  a 
infcripçaò  gravada  na  fua  porta ; e fe  os  medirmos  pelos 
merecimentos,  em  huma  idade  provefta?  Mas  nao  pára 
iito  ainda  aqui  5 pois  continua  o Senhor  D.  Diogo  F;  man- 
des de  Almeida,  dizendo  : Foffem  quaes  fojjem  os  Vijit ado- 
res : he  certo , que  elles  0 erao  também  do  c Papa , como  eu  confcjjbi 
e aVifeta  nao  era  efeito  da ‘Protecção , era  final  da  authoridade 
reciproca , que  os  Tapas , e os  ‘Reys  exercitao  cwnulat ivamente 
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nas  commutaçoens  das  vontades  pias , que  por  algum  rejpeito , que- 
rem alterar , e extinguir , 00  commutar : 0 fe  couja  totalmente 
diverfa , ^00  deviao faber  os  furijperitos , 0 averiguado  no  Padre 
Mendo  de  fure  Academ.  liv.  1.  quarft.  8.  §.  3.  num.  24^.  0 
em  outros  TOoutores , ^00  0 enfenarao  ha  muitos  amos  ; e no  num. 
4 6.  diz:  Que  esla  doutrina  fabiao , 0 praticavao  os  AAiniílros 
da  Alefa  da  Confciencia , na  V ifita  de  P>.  Álvaro  da  Cofia. 

Que  eu  confeíTe  eraó  do  Tapa  os  Vifit adores  do  Collegio , 
e por  fua  authoridade,  he  certo  5 e affim  o deve  confef- 
far  também  meu  Contendor  ; pois  como  Communidade 
Ecclefiajlica , que  foy  fempre,  e he  da  fua  Immediata  fogei- 
pão,  nem  póde  ter  Viíitador  algum,  nem  de  fado  o te- 
ve, que  o naó  fofle  por  authoridade  fua;  o que  ficará 
manifefto  das  Vifitas  todas , que  fe  feguem.  Que  vonta- 
de pia  queriaõ  aqui  alterar  cumulativamente  o Rey , e o 
Papa  em  huma  Viíita  ,que  naó  fe  dirigia  a outro  fim  mais, 
que  de  examinar : fe  no  Collegio  fe  obfervavaõ,  ou  naó 
os  Eftatutos,  e as  mais  coufas,  que  no  Gap.  86.  delles  fe 
mandaõ  examinar  pelos  Vifitadores;  para  querer  o noífo 
doutiffimo  Acadêmico  perfuadir  ao  Mundo,  que  o con- 
curfo  do  Rey , e Papa  para  ella , fe  ordenavaó  d commuta - 
çao  de  vontade  pia , que  por  algum  rejpeito  queriao  alterar , ex- 
tinguir , ou  commutar  ? Faltavaó  Vifitadores  ao  Collegio, 
porque  os  Padres  Cancellarios,  que  o eraó  pelo  feu  Ef- 
tatuto , naó  queriao  aceitar  a Vifita  na  forma  delle ; quiz 
EIRey,  como  Prote&or  do  Collegio , mandallo  viíxtar;  pe- 
dio  ao  Legado  da  Sé  Apoftolica  commiíTaõ  para  ifto; 
deu-a  o Cardeal  feu  tio,  nomeando  Vifitadores ; e ha  de 
fer  ejla  V ifita , nao  ejfeiio  da  'Protecção , mas  final  da  authorida- 
de reciproca , que  os  Papas , e os  Peys  exercitao  cumulativamen- 
te nas  commutaçoens  das  vontades  pias  ? E efta  he  a doutrina, 
tantas  vezes  repetida , e fempre  taómal  applicada,  co- 
mo aqui , ( fegundo  adiante  veremos  ) que  o Senhor  D. 

Dios;o 


Capitulo  11.  §.  II.  1 1 5 

Diogo  Fernandes  de  Almeida  me  diz,  eu  devia  faber , e 
averiguar  no  Dadre  Mendo , e em  outros  Doutores , que  enjina- 
rao  ba  muitos  amos. 

4 6 Admirome  de  que  meu  Adverfario , fuppon- 
do  ignorava  eu  efta  doutrina,  a qual  além  de  fer  com- 
mummente  reprovada  pelos  melhores  Authores,  para  a 
matéria,  de  que  tratamos,  he  inútil,  e impropriilílma ; 

dos  muitos  Doutores , que  di ^ a enfinaraÒ  ha  muitos  annos , me 
remetta  para  o Tadre  Mendo , eníinando  efte  o contrario , 
do  que  elle  diz.  Allega-o  no  liv.  i . de  fure  Acad . q.  8 . §.  3 . 
num.  24^.  e vendo-fe  o Padre  Mendo,  acha-fe , referir 
a opinião  de  D.  Ajfonfo  de  Efcobar , que  queria , foííe  ne- 
ceflario  concorrer  juntamente  a difpenfa  do  Papa , e Rey 
nos  Collegios Seculares , e mixtos,  para  difpenfa  dos  íeus 
Eftatutos , a refpeito  da  vontade  pia  dos  Fundadores  í 
pela  qual  admittiaõ  fomente  peíToas  pobres  no  Collegio; 
e accrefcentava  : Que  0 Drincipe  per  fe  (0  a podia  difpenj  ar , 
ou  commutar , ainda  que  nao  in  perpetuum : e depois  de  refe- 
rir naquelle  numero,  ex  fententia  alterius , efta  doutrina , taó 
longe  efta  de  fe  accommodar  com  ella  , que  no  num. 
feguinte  250.  a reprova,  dizendo: 

Affentire  non  pojfeum  huic  ddtlrinae  \ tum  quia  objerva - 
vi , has  difpen/ationes  a JSfuntio  Dontificis  pojlulari , 
quin  ad  %egium  Senatum  confugiatur  i tum  quià  difpen- 
J atio  in  ultimis  voluntatibus , circà  opera  pia , qualia  btfc 
Junt , ad  Dontificem  fpe&at  j ut  multis  probant  Cjarcia, 
Lara , ac  alii  innumeri.  Quod  fe  Drinceps , &-  ejus  Se- 
natus  Dpgius  pro  bis  difpenj ationibus  adeatur , ereque  im- 
petrem ur , ideo  erit  i quia  non  cenfebitur  caufa  pia , ea, 
de  qua  agitur , mutanda  , fed  merè  feecularis  > tuncque 
non  erit  nece ff  ar  ia  difpenj  atio  Dontifecia. 

Veja  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  ele  Almeida,  feacha 
outro  Àuthor  , dos  que  diz  enílnaraõ  efta  doutrina  ha 

muitos 
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muitos  annos  , para  cujo  exame  me  remetta  ; que  no 
Tadre  Mendo  acho  a contraria.  E que  os  Miniftros  da 
Mefa  da  Confciencia  (quando  por  authoridade  Apoíto- 
lica  , e recomendação  Real  viíitaraó  o meu  Collegio 
D.  Álvaro  da  Coita,  e D.  André  de  Almada)  naõ  prati- 
caraó  aquella  doutrina  , moftrarey  com  evidencia  no 
Gap.  5.  deite  Ttijcurfo  5 efpecialmente  no  §.  3.  num.  14 1. 
e num.  142. 

Concluída  eíta  neceíTaria  digreíTaõ  , proíigamos  a 
narrar  a Viílta  do  anno  de  1564.  de  que  tratavamos 
no  num.  44.  Depois  de  aceita  a commiífaõ,  fe  aufentou 
para  Salamanca  o Doutor  Joao  de  Mogrovejo , e o Pa- 
dre Fr.  Martinho  deLedefma,  por  nova  recomendação, 
que  teve  de  Sua  Alteza,  feita  peííbalmente  peloBifpo 
de  Miranda  D.  Antonio  Pinheiro,  (1)  Reformador  da 
Univeríidade , na  qual  fe  achava  nos  principios  de  Janei- 
ro de  15^5.  continuou  a Viíita,  e a concluío  em  5.  de 
Julho  defteanno,  e os  17.  Capítulos  delia  difcorrem  no 
mefmo  Livro  defde  foi.  2.  até  4.  eprincipiaõ  affim  : 

V i/ita - 

(i)  Efte  Illuftriífímo Prelado,  a que  fempre,  no  tempo  em  que  corrso  com  as  coufas  daUniverfí- 
dade,  o meu  Collegio  deveo  efpeciaes  artençoens,  era  natural  dePorto  deMoz,  e paliando  a Flandes, 
e Pariz  aprender  humanidades,  e outras  fciencias,  o mandou  vir  para  o Reyno  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III. 
para  Mcftre  do  Principe  D.  Joaó  , tendo  enfinado  já  humanidades  no  Collegio  de  S.  Barbara  de  Pariz, 
em  qu:  fora  Collegisl ; foy  Pregador  do  dito  Rey  , e do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó , Delembargador  da 
Cafa  da  Supplicaçaó , Depurado  da  Mefa  da  Conlciencia  , Guarda  mpr  da  Torre  do  Tombo , nomeado 
Chronifta  mòr  dos  Senhores  Reys  D.  Manoel , e D.  Joaó  III.  cuja  Hiftoria  deixou  imperfeita;  Inquifidor 
em  Coimbra  , Secretario  de  Eftado , Bifpo  de  Miranda  , R fo  mador  da  Univerfidade , e depois  transferi- 
do para  a Igreja  de  Leiria , do  Concelho  de  Eftado.  Ddbe  incomparável  Varaó , em  que  refplrndeceraõ 
juntamente  muitas  virtudes , e huma  rara  fabedoria , fizer  ó fem  duvida  a mayor  eftimuçaó  os  Monar- 
cbas  do  feu  tempo;  e juftamente  mereceo  , além  dos  grandes  elogios,  quelhedaó  os Efcritores , que  fa- 
zem delle  memória  ( e fempre  com  honra  ) pelas  exceilentes  obras , que  efere veo , e elegantes  d f.  urfos , que 
pronunciou,  nas  Cones  de  Almeirim,  eThomar,  e em  outras  occafioens  femdhanres , qúedeBe  efcrevellb 
Pedro  Affonfb  de  Fajconcellos , inHarmon.  rubricar,  jur.  Canon,  aà  tit.  de  Translat.  Èptfcop.  in  Decre- 
tai. num.  7.  faliando  da  fua  Translaç.  ó de  Miranda  para  Leiria:  Antordn  Pinheiro,  Epijcopi  Adiranden- 
fts  , Lrifitante  eloquentu  Principh  . viri  divino  in  gênio , apud  omr.es ; Regam  favore  , & benevolentiâ 
apud  Lufítanos  celebratijjimi.  Vej  .-íe  D.  Nicolao  Antonio  in  t ibliot.  tom.  i.  pag.  120.  co!  2 Ada- 

tamor.  de  Academ.  & Vxr.  Illujir.  Hifpan.  tom.  2,  Hijpan,  illnftrat.nz g.  8 1 5.  Aubert.  Adirreo  in  Bibliotech. 
Scriptor.  Eccleftajlic.  de  eodem  , Manoel  da  Co  (ia  , na  Dedicatória , que  rez  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaft  zõ  do 
livro , (obre  a queftaó , defuccejjione  Patrni , & uepotis , Barbof  l.  1 . Jnris  Ecclefiajl.  cap.8.  num. 95.  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  no  Catalogo  dos  Bifpos  doPórto,  2.part  cap.  ^9.  pag.  5 3 6. c na pert.  2. da  Kift.  de  Braga , 
cap.  99  num.  5.  npílòs  Acadêmicos  os  Reverendillimos  Padres  Fr.  Fernando  da  Sc.ecade  na  Hijlor.  Ser  afie. 
4 parr.  iiv.  4.  cap.  2 9.  num.  99 1 . Fr.  Pedro  Monteiro  , no  Catalogo  dos  Inqniíuíores  ca  mnha  lnquiíiçaó  de 
Coimbra , num.  4.  pag.  474.  e Fr.  Fernando  de  Avreu  no  Catalogo  dos  Bjj ; s de  Mi  * anda  , num.  4.  eo  Se- 
nhor Caetano  "fofipb  da  SylvaSottofttayor  no  Catalogo  dos  Bifpos  de  Lema,  incorporado  na  Coliecçaó  dé 
1722.  § IV'.  e mais  copiofamente  o Senhor  Reformador  da  Univsrjidade  no  Catalogo  dos  Rejtores  delia 
§.  IX.  tratando  de  Ayres  da  Sylva  , e na  addiçaõ  eruditiffima  do  mefmo. 
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Vi  fitando  eu  Fr.  Adartinbo  de  Lcdefma  o Collegio  de  S. 
Fedro , fituado  em  ejla  Cidade  de  Coimbra , por  reco- 
mendação de  Sua  Alteza , e por  commi/Jaf  e man- 
dado do  muito  Alto  Príncipe  Cardeal  Infante, 
Legado  à Latere  em  todos  os  Senhorios  de  Fortugal $ 
a qual  commijfao  foy  do  dito  Senhor , em  quanto  Legado 
Apoflolico , e nao  em  quanto  Cjovernador  do  Feyno , que 
também  he , como  na  dita  Frovifao  fe  declara : e por 
quanto  o Doutor  foao  de  Mogrovejo  he  ido  para  Caf- 
tella , &-c. 

No  Cap.4.  manda:  que  no  Collegio  hajaõ  os  doze  Colle- 
giaes  deEftatuto,  e o Adminiílrador  concorra  com  to- 
da a defpeza  neceffaria , para  a fua  fubfiítencia , naó  obf- 
tante  o terlhe  taxada  feu  tio  a tenue  porçaõ , que  já  dif- 
femos,  no  feu  teftamento,  contra  osmefmos  Éftatutos; 
e lhe  dê  tudo  neceífario , para  eftarem  no  Collegio  com 
honra,  e authoridade.  No  duodécimo  fe  prohibio  ao  Ad- 
miniftrador  , arrendar  as  rendas  do  Collegio , fem  con- 
fentimento  do  Rey tor , e duas  partes  dos  Collegiaes  5 e fe 
lhe  prefcreverao  os  limites  da  jurifdicçaó,  que  nelle  de- 
via ter , reftringindofelhe  a que  uíurpava ; e para  tudo  foy 
notificado,  em  refulta  da  Vifita,  no  primeiro  de  Outu- 
bro de  1 5 6 5.  pelo  Senhor  Gafpar  Dias,  Secretario  delia. 


§.  III 

Como  os  Cancellarios  da  Univer (idade  aceitarao  a V ifita  d<? 
Collegio  de  S.  Fedro , e até  que  tempo  0 vifitarao. 


47  TT\  Eofe  conta  a EIRey  de  tudo,  o que  o Vi- 
íitador  obrara  na  Vifíta  do  Collegio,  e co- 
mo lhe  conftafle,  que  a ultima  vontade  do  Inftituidor 
era,  que  os  Viíxtadores  delle  foífem  fempre  os  Priores 

Geraes 
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Geraes  de  Santa  Cruz , deu  faculdade , para  que  fe  lhe 
propuzefle  nova  aceitaçaó  da  Viíita,  pedindo  ao  Cardeal 
Infante  feu  tio,  revogaíTe  a commiffao  perpetua,  que 
dera  de  Viíítador  ao  Padre  Fr.  Martinho  de  Ledefma, 
(i)  no  cafo,  que  elles  a aceitaílcm  > affim  o executaraõ 
o Reytor,  Collegiaes,  e Adminiftrador,  e no  Capitulo 
Geral  extraordinário,  que  fe  fez  em  Abril  de  15 66.  por 
falecimento  do  Prior  Geral  D. Manoel  de  Brito,  em  que 
fe  elegeo  o Reverendiílímo  Padre  D.  Jorge  Barbofa , pe- 
dirão, fe  aceitaífe:  fem  difficuldade  a aceitou  o Capitulo, 
e nas  AU  as  originaes  delle,  foi.  27.  fe  fez  eíte  aífento  : 
Aceita  0 dito  Capitulo  a diffniçao  24.  do  amo  1561. 
que  falia  em  a V ifitaçao  do  Collegio  de  S.  Pedro , com  Je 
emendarem  nos  Ejlatutos  delle  as  coufas  , que  deixamos 
ao  Padre  (feral  em  hum  a folha. 

Eraò  eftas  as  mefmas  claufulas,  com  que  a Viíita  fora 
aceita  pelo  Mofteiro  no  anno  1558.6  confirmada  a acei- 
taçaõ  pela  Diffiniçao  24.  do  Capitulo  feral  de  1561.  como 
veremos  logo  no  numero  feguinte , também  da  confirma- 
ção do  Capitulo  Geral  de  1 5 69.  e nao  outras : e vendo  o 
Reytor,  Collegiaes,  e Adminiftrador,  que  os  Padres  naó 
aceitavaó  a Viíita  de  outra  maneira;  fem  darem  conta  a 
EIRey , ufando  fó  da  faculdade  geral , que  lhe  dera , con- 
vieraò,  em  que  fizeííe  o Geral , ou  per  fi,  ou  pelo  feu 
Vigário,  eftando  impedido,  a Viíita,  com  as  mefmas 
condiçoens , a faber : De  nao  tomar  juramento ; e de  fe  nao 
poder  appellar  delle  para  0 pcytor  da  Dniverfidade ; para  o que 

na 

(1)  O Padre  Mejlre  Fr.  Martinho  de  Ledejma , era  natural  do  Lugar,  de  que  tomou  o nome , jun- 
to ao  rio  Torme5 ; foy  Lente  de  Prima  Jubilado,  e reconduzido  ( depois  de  occupar  outras)  daOdeira 
dePrima  deTheologia  na  Univerfidade , e nella  Fundador  doinfigne  Collegio  da  fua  efciarecida  Ordem 
dos  Pregadores,  dedicado  ao  Doutor  Angélico , e do  Convento,  contíguo  a elle,  dedicado  a feu  Santo 
Patriarcha;  Deputado  do  Santo  Officio , Bifpo  eleito  deVifeu  , e Varaó  dotado  de  grande  fíbedoria,  e 
muiras  virtudes,  de  que  além  dos  Efcriiores  da  fua  Ordem  , faz  memória  D.Nicolao  Antcnio  in  Fibliotb. 
fíifpan.  tom.  2 pag.  84.  col.  2.  Pojfenjin.  in  dpparat.'Sacr.  no  feu  ncme , o Senbor  Refcnnador  da  Uriíer- 
fulade  no  Catalogo  dos  Lentes  de  Prima  de  Tkeologia , noíTo  Acadtmico  o Re^ocrendijjimo  Padre  Ooaõ  Colt 
no  Catalogo  dos  Prelados  da  Igreja  de  Ftjtu , incorporado  na  CclUc^ao  de  1722  Kcchard  ra  bibliothcã 
Dominicana  , e outros  muitos;  laleceo  no  ar.no  cie  J574.  ej;z  naCíptlla  major  doltu  Collegio  tm 
Coimbra. 
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na  primeira  Vifíta , que  adiante  fe  fegue,  o mefmo  Ge- 
ral Viíitador,de  confentimento  do  Adminiftrador,  Rey- 
tor , e Collegiaes  , alterou  os  dous  Capitulos  do  Eílatu- 
to , que  diípunhaõ  o contrario. 

47  Aufentoufe  o Prior  Geral  para  Lisboa , a beijar 
a maó  a EIRey,  e communicarlhe  alguns  negocios  im- 
portantes da  lua  Congregação  j e eftando  em  S.  Vicente , 
fe  lhe  pedio  commiflaó  para  o Vigário  do  Mofteiro  cele- 
brar o ajufte  da  aceitaçaõ  da  Viíita,  com  as  claufulas  já 
praticadas  no  Capitulo  Geral  j e viíitar  o Collegio,  em 
feu  nome,  antes  de  acabar  o Reytor  aótual,  que  era  o 
Senhor  Gafpar  Dias ; e naõ  os  recíprocos  irfirumentos , em  que 
efiavao  compofios , como  diz  meu  Contendor,  Cap.i.num. 

Elle  a deu  na  forma  feguinte,  fegundo  fe  vê  da  mef- 
ma  original,  que  eftá  no  Archivo  de  Santa  Cru armario 
14.  com  o titulo  De  Cancellario , e Collegios , ibi : 

Digo  eu  D,  forçre , Prior  do  Moflciro  de  Santa  Cruz^ 
de  Coimbra , e (feral  de  toda  Jua  Congregação ; que  por 
quanto  0 ncjjo  Capitulo  (jeral  p afiado  affentou , que  fe 
aceitajfe  a Pi  fita  ç ao  do  Collegio  de  S Pedro , da  dita  Ci- 
dade , pela  devoção  j com  queD.  Ppdrigo  de  Carvalho , 
Pifpo  de  Miranda , 0 pedio  em  fua  vida , e agora  0 pede 
0 Senhor  Cbriflovao  Freire , feu  fobrinho , Administrador 
do  dito  Collegio , e affim  0 \Reytor , e Collegiaes  delle  ; a 
qual  aceitaçaõ  he  necejjario  fazytrfe  antes  da  fefa  dos 
Santos , que  agora  vem , em  que  acaba  0 Peytor , e fe  ha 
de  eleger  outro : e por  quanto  eu  nao  pofjo  efiar  prefente 
d dita  aceitaçaõ , por  efiar  em  eSta  Corte  com  negocios , 
que  importao  muito  > por  eíla  commetto  as  minhas  vezys 
ao  Padre  D.  Lourenço , V igario  do  dito  Mofieiro  de 
Santa  Cru ^ , para  que  elle  em  meu  nome  aceite  a dita  V /- 
fitaçao  por  efcritura  publica  , e vifite  0 dito  Collegio  ao 
tempo , que  0 EHatuto  manda , e emende  com  0 Senhor 

Aàmi  - 
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Adminiflraâor , e fieytor  do  dito  Collegio  todas  aquellas 
coufas  , que  lhe  parecerem  fer  necejjarias , e faça  em  tu- 
do , como  eu  faria , fe  prefente  fojfe.  Dada  em  o no  ff  o 
Mofieiro  de  S,  Vicente  de  Fora  de  Lisboa,  fob  meu  fi- 
nal , e fello  do  officio , aos  13.  de  Outubro  de  15  66. 
amos.  D.  forge  Frior  (feral. 

Lugar  do  fello.  >J< 

A ifto  fe  feguio  o contrato  da  aceitaçaõ , como  re- 
fere o Padre  D jfjcolao  de  Santa  Maria,  liv.  10.  d.  cap.  19. 
num.  6.  e o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida , no 
dito  num.  <?.  excepto  no  que  accrefcenta , de  que  o Vigá- 
rio reípondera : Convinha  com  as  fupplicas , na  forma  das  Ca- 
pitulaçoens  ; pois  da  efcritura  original , que  eftá  nomef- 
mo  lugar  de  Santa  Cruz,  confta  fe  naõ  fallou  no  contra- 
to em  Capitulaçoens  algumas,  e o Vigário  fó  diífe;  que 
por  efie  negocio  efar  já  praticado , e ajfentado  em  Capitulo  (fe- 
ral , que  je  ac eit afife  0 dito  cargo  de  Vifitador : por  virtude  da 
commiffao  do  dito  Fadre  (feral,  aceitava,  e de  feito  aceitou  0 
dito  cargo  de  Vifitador.  Seguio-fe  depois  o Capitulo  Geral 
do  anno  de  15  69.  em  que  foy  eleito  Prior  Geral  o Re- 
verendiffimo  Padre  D.  Lourenço  Leite , em  2 5 . de  Abril; 
e na  Dffiniçao  1 o.  que  eftá  a foi.  1 1 . verf.  do  Livro  das  fuas 
Diffiniçoens , e apontamentos , fe  diz  affim  : 

For  nos  parecer  fervi ço  de  no  ff 0 Senhor , appr  ovamos  a 
aceitaçaõ  da  V ifita  do  Collegio  de  S.  Fedro  affim , como 
foy  aceitada  pelo  Capitulo  (feral  pajfado  ; e mandamos  ao 
Fadre  (feral faça  a dita  V fitaçao , conforme  os  Efiatu- 
tos  do  dito  Collegio , como  ora  eflao  emendados.  S.  que 
o Padre  Geral  naõ  receba  juramento  , nem  fe 
appelle  da  fua  fentença. 

E naõ  contém  mais  coufa  alguma;  nem,  a refpeito  da 
Viíita  do  Collegio,  fe  acha  outro  documento  authenti- 
co  naqueilc  Archiyo;  como  me  feguraraó  osReligiofos 

mais 
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mais  intelligentes,  e experimentados  no  ufodelle,  eeu 
peíToalmente  o obfervey. 

Diganos  agora  meu  Contendor,  como  fe  pode  argu- 
mentar de  algum,  dos  que  fiel,  e verdadeiramente  te- 
nho referido , para  perfuadir  : que  o Adminiflrador  do  Colle - 
gio  era  ley  viva , que  alterava  os  feus  Efiatutos ; e tudo  o mais, 
que  fuppoem,  e vay  inferindo  das  erradas  noticias,  que 
nos  deu  nos  numeros  antecedentes  ? Se  difleífe,  que  o Ad- 
miniílrador  fe  intrometia  a votar  no  provimento  das  Be- 
cas j fundado  em  duas  claufulas  do  teílamento  de  feu  tio, 
a que  fe  refere  huma  das  Viíitas  fubfequentes ; e de  que 
elle  mefmo  fez  menção  no  contrato  de  tranfacçaò  com  o 
Collegio,  dimittindo  efte  jus,  que  fuppoem  lhe  com- 
petia pelo  dito  teílamento,  teria  alguma  razaó;  mas  naõ 
he  iílo  o que  diífe , promettendo  moílrar  : Que  à fua  nobi - 
lijjtma  Família , que  ainda  agora  exifte  na  Cidade  de  Lamego , 
pertencia  o provimento  das  Tiecas  do  Collegio , e iílo  he , o que 
neguey,  e nego  agora ; porque  he  contra  a verdade,  nem 
fe  moítrou , ou  moílrará  em  tempo  algum.  O fragmen- 
to do  Doutor  Lourenço  Mouraô  Homem  , nada  prova 
o feu  intento ; porque  tem  muitas  clauíulas : que  os  Ad- 
miniflradores  applicariao  para  fi  a mayor  parte  dos  redditos  do 
Collegio  ; que  por i ao  quatro  Colle giaes  pr o forma  \ e que  emjicon- 
verteriao  a mayor  parte  da  renda ; e depois  pondera  os  exem- 
plos do  noíiò,  e de  outro  Collegio:  e naó  ha  implicân- 
cia alguma , . em  que  os  exemplos  fe  naó  refiraó  a todas 
as  claufulas  > ç que  o exemplo  do  provimento  das  Becas, 
naó  refpeita  ao  meu  Collegio,  o provaó  o sEHatutos  alle- 
gadosnonum.  35.03  6.  a que  fe  deve  mais  credito , do 
que  às  conjeóluras  inconcludentes  de  meu  Contendor. 

48  Em  virtude  daquella  aceitaçaó,  em  que  confen- 
tiraó  os  Collegiaes , com  as  duas  reíeridas  claufulas,  am- 
bas exorbitantes,  e contrarias  aos  feu sEttatntos,  talvez 

CUi  por 
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por  cederem  à vontade  do  Adminiftrador , que  affim  as 
fofreo ; pois  olhava  fó  para  comprir  a determinação  de 
feu  tio  , em  que  os  Viíitadores  do  Collegio  foíTem  os 
Priores  Geraes  de  Santa  Cruz,  e nao  attendia  nem  para 
a authoridade  delle  , nem  para  fazer  obfervar  , o 
que  o SenhorBifpo  difpunha,  nos  mefmos  Eftatutos;  prin- 
cipiarão os  mefmosPriores  Geraes  a viíitallo : e recolhen- 
dofe  a Coimbra  o Prior  Geral  D.Jorge  Barbofa , aos  3.  de 
Janeiro  de  1567.  fez  a primeira  Viílta,  fendo  Reytor 
o Senhor  Antonio  Monteiro , como  confta  do  termo  dei- 
la  , efcrito  pelo  Senhor  Francifco  Gil , Secretario  do  Col- 
legio, a foi.  5.  do  liv.  i . das V ifitas , e deu  o juramento  aos 
Collegiaes,  fem  o receber  do  Reytor  na  forma  dosEf- 
tatutos:  difpenfando,  e revogando  os  contrários  às  con- 
diçoens  mencionadas.  Na  meíma  forma  continuou  a fe- 
gunda  no  anno  1568.  a 14.  de  Junho,  fendo  Reytor 
do  Collegio  o Senhor  Manoel  Pinto  de  Goyos  , como 
confta  do  termo  delia,  feito  pelo  Padre  D.  André,  Ef- 
crivaó  da  Viíita,  no  dito  liv.  ex  foi.  8.  No  anno  15  69. 
fez  o mefmo  Prior  Geral  a terceira  Viíita,  íendo  outra 
vez  Reytor  o Senhor  Antonio  Monteiro , a 2 3 . de  Abril, 
como  fe  prova  do  termo  , feito  pelo  Efcrivaõ  o 
Padre  D.  Pedro , e entre  varias  coufas , que  difpoz , he 
digna  de  nota  a feguinte,  que  fe  contém  noCap.  3.  a 
folh.  10.  do  dito  livro , ibi : 

E porque  as  qualidades  , que  os  EJlatutos  requerem  nos 
Collegiaes , [ao  muitas , e nao  fe  podem  achar  todas  em 
huma  pejfoa , pela  qual  ra^ao  nao  pode  haver , como  ate 
agora  nunca  houve , 0 numero  de  Collegiaes , que  mandao 
os  EJlatutos ; mando  em  virtude  da  fanta  obediência , ao 
çBseytor , e Collegiaes , que , da  publica  çaõ  de  [la  a tres  me - 
apontem  juntamente  com  0 Senhor  Adminijlrador  as 
ditas  qualidades , e as  moderem ; a qual  modera ç ao  ap- 

prefen - 
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prcfentardo  ao  V ifitador , para  fobre  ello  0 diffnir , 0 que 

for  fervi ço  deDeos , c bem  do  Collegio. 

Daqui  fe  manifefta,  com  quanta  exacçaó,  e exame 
proviaò  os  Collegiaes  as  Becas  do  Collegio,  ainda  no  feu 
primeiro  eftado  3 e quanto  abonadas  deviaó  fer  as  peflbas, 
em  que  eraõ  providas  3 pois  fe  naó  achavaó  na  Univerfi- 
dade  facilmente  baftantes,  para  comprir  o numero  das 
fuas  doze  Collegiaturas,  concorrendo  nellas  todos  os  re- 
quiíitos,  que  o Eftatuto  difpunha.  Ao  Padre  D.  Jorge 
Barbofa , íüccedeo  no  lugar  de  Prior  Geral  de  Santa  Cruz, 
o Reverendiffimo  Padre  D.  Lourenço  Leite,  eleito  em 
2 5.  de  Abril  do  mefmo  anno  1 5 69.  como  difle  no  nu- 
mero antecedente  3 e nelle  viíítou  o Collegio  em  2 8.  de 
Novembro , fendo  Rey tor  o Senhor  Ruy  Lopes  de  Al- 
meida (a  quem  pouco  depois,  fuccedeo  no  Reytorado 
no  mefmo  anno  o Senhor  D.  Pedro  de  Almeida , e o re- 
teve ate  o fim  de  Outubro  feguinte)  como  confta  do  ter- 
mo daVijita , feito  pelo  Padre  D.  Pedro  à foi.  12.  e con- 
tinuando-a a 6.  de  Dezembro,  alterou  vários  Eftatutos, 
fem  tomar  o juramento  delles,  como  naó  tomou,  em  al- 
guma das  Viíltas  precedentes , o Padre  D.  Jorge  Barbofa, 
feu  anteceífor  5 efte,  como  Vigário  de  D.  Lourenço  Lei- 
te , o tornou  a viíitar , por  fua  commiíTaó , fendo  Rey  tor 

0 Senhor  Simaó  Borges,  em  2 6.  de  Novembro  de  1 570. 
como  confta  do  termo  da  Viíita,  feito  pelo  Padre  D.  Pe- 
dro, Efcrivao  delia , que  fe  tranfcreve  no  mefmo  livro , foL 

1 3.  verf.  Eftas  faó  as  únicas  Viíltas,  que  os  Prelados  de 

Santa  Cruz  fízerao  no  Collegio , depois  que  o Padre  Ge- 
ral D.  Jorge  Barbofa  aceitou  no  anno  15 66.  o viíitallo; 
as  quaes  todas  foraó  rifcadas,  e annulladas  pela  fentença  da 
Reforma,  e pelas  Viíltas  pofteriores 5 porque  os  Viíitado- 
res  alteraraõ  nellas  os  Eftatutos,  e naó  tomaraõ  o jura- 
mento, que  lhemandaó  dar,  pelo  Rey  tor  do  Collegio, 
como  depois  veremos.  §•  IV. 
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§.  IV. 

Como  o Collegio  foy  reformado , e vijitado  por  authoridade  Apof- 
tolica,  a injlancia  de  [eu  magnifico  TroteUor  o Senhor  T^cy 
T).  Sehaíliao ; quem  for  ao  os  V ifet  adores ; e como  os  Can - 
cellarios  da  cUniver (idade  for  ao  excluídos  da 
Vifoa  do  Collegio . 

49  1P\  As  alterações  dos  Eftatutos,  que  o Adminif- 
I J trador , e Collegiaes  fofriaó,  e às  vezes  procu- 
ravaõ  j e abufos,  que  elle  commetteo  na  Adminiítraçaó  > 
nafceraó  as  defordens , que  obrigaraõ  ao  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaõ,  TroteUor  Auguftiílimo  do  Collegio,  afollici- 
tarlhe  a reforma,  por  authoridade  de  S.Pio  V.  como  já  vi- 
mos, a qual  principiou  pela  Viíita,  que  os  Delegados,  e 
Reformadores,  em  nome  da  Se  Apoftolica,  fizeraó,  e con- 
cluiraó  no  anno  1572.  proferindo  em  13.  de  Agofto  a 
fentença  final , que  já  referi  no  Gap.  1.  1.  n.  1 1.  e como 

por  ella  fe  mandava  mudar  o Collegio  para  junto  da  Uni- 
veríidade,  e deixar  a antiga  habitaçaò  da  rua  de  Santa 
Sofia,  o mefmo  Monarcha , antes  de  Outubro,  o mudou 
para  hum  quarto  do  feu  Palacio  Real , contíguo  ao  em 
que  fe  liaó  as  Sciencias  mayores  * e naquelle  mez  orde- 
nou ao  Vifitador,  oReytor  D.Jeronymo  de  Menezes, 
por  carta,  que  elle  veyo  leràCapella  do  Collegio,  aos 
2.9.  do  dito  mez  ; que  o Reytor,  e Concelheiros  con- 
tinuaífem  os  feus  lugares , e naó  fizefíem  nova  eleição: 
julgando , pelo  cuidado , que  tinha  nas  coufas  do  Col- 
legio , feria  conveniente  fufpendella  , ate  fe  concluir  a 
reforma  j e promettendo  defpachar  a Chriftovaó  Freire, 
pelos  feus  ferviços , e fazerlhe  merce,  para  por  efte  ca- 
minho confeguir  o Collegio  a utilidade , de  fe  ver  livre 

da 
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da  íua  Adminiftraçaò ; pois  nao  fe  accommodando  com  a 
fentença  da  reforma  , appellara  delia , como  já  vimos  no 
Cap.  1.  1.  num.  8. 

No  livro  2.  dasViftas  do  Collegio , em  que  fe  contem 
as  primeiras  cepois  da  reforma,  folh.  1.  eftá  o aífento , 
de  que  tudo  ifto  confta,  feito  por  Antonio  da  Sylva , Secre- 
tario da  Vniverfdade , e daVifita  do  Coilegio  5 bem  conheci- 
do nella,  pelo  muito,  que  efcreveo  nos  feus  livros,  na 
mais  mal  formada , e inintelligivel letra,  que  fe  acha  por 
aquelles  tempos , e diz  aííim : 

Aos  2 9 . dias  do  me^  de  Outubro  de  1572.  amos , quar- 
ta feira  a tarde , nos  Paços  delpey  noffo  Senhor , e na 
parte  delles , onde  ora  novamente  ejlá  cito  0 Collegio  de 
S.  Pedro , e onde  Je  recolhem , e poufao  0 Peytor , e Col - 
tegiaes  do  dito  Collegio  de  S.  Pedro  j ejlando  hi  prefente 
0 muito  Illujlre  Senhor  D.  fercny mo  de  Meneses , Dou- 
tor na  janta  Pheologia , Dpytor  da  Dniverfidade  dejla 
Cidade , e com  eüe  juntamente  os  Senhores , 0 Pacharel 
foao  de  Alcobia , Peytor  do  dito  Collegio  de  S.  Pedro , 0 
Licenciado  SimaoDorges , 0 D acharei  fafpar  de  Azere- 
do , 0 D acharei  Antonio  V elho , e 0 D acharei  André  Ma- 
chado de  Prito , Collegides  do  dito  Collegio  de  S.  Pedro ; 
logo  0 dito  Senhor  D.  feronymo  Peytor  apprefentou  huma 
carta  dePRcy  ncjfo  Senhor , pela  qual  S.  Altera  lhe  man- 
da, que  veja^je  ferá melhor  para  0 dito  Collegio:  nao  fe 
fazyr  nefte  amo  eleição  de  peytor , e Concelheiros  do  di- 
to Collegio  de  S.  Pedro , que  ordene , que  a tal  eleição  fe 
nao  faça  j e que  Jirvao  0 Peytor , e Concelheiros , que  até ' 
agora  ferviao  > a qual  carta  eu  Secretario  li  em  vo^  alta , 
e todos  ouvirão ; e viHa , e lida , votar  ao  neíle  negocio , 
e 0 Senhor  D.  feronymo  os  ouvio  todos , e depois  aparta- 
damente , e ajfentarao , que  fe  cumpri jj é 0 que  Sua  Alte- 
zyi  mandava  5 e 0 dito  Senhor  D . feronymo  difje : que  Je 

tinha 
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tinha  visto , e fahido , convinha  ao  hem , e conferva- 

çao  do  Collegio  estarem  os  Officiaes  T^eytor , e Concelhei- 
ros , ferviao  ; e /j?0  caufas  , que  todos  Ja - 

fózo,  porque  por  agora  non  vinha  hem  ao  dito  Collegio 
mudar  nenhuma  coufa ; pelo  que  elle  Senhor  T>.  feronymo 
dijje  : que  o %eytor , e Concelheiros , que  ora  ferviao  , 
fervi  ff  em  eíle  amo , que  vem  j £ nenhuma  eleição  fe 
fizyfje*  porque  affim  lhe  parecia, fe  tinha  acertado , que 
fe  devia  fazyr  pela  carta , em  que  Sua  Altezyt  affim  0 ti- 
nha mandado  ; e para  que  Eedro  de  Moraes , Collegial , 
que  efld  aufente , feja  admoefiado , que  vieffe  fervir  0 of- 
ficio  de  Concelhciro , e entretanto  fervijfe  André  Macha- 
do , que  0 fervia  agora : e lhes  mandou , e encomendou 
muito  elle  Senhor  D.  feronymo , que  affim  elle  ‘Reytor , e 
Concelheiros  fuhflitutos , que  ora  ferviao  , ferviffem  feus 
cargos  muito  hem , com  muita  quietaçao ; e lhes  lemhrajfe 
quanta  merce  lhes  El^Rey  noffo  Senhor  fafia,  em  enten- 
der tanto  no  dito  Collegio  > e que  daqui  viria , fazendo  as 
merce s a ChriflovaÕ Freire,  que  elle  por feus  merecimentos , 
e Jer viços  merecia , ficar  ejle  Collegio  com  muita  aventa - 
gem , e para  hem  de  todos , e do  dito  Collegio . E mandou 
difio  fazyer  ejle  affento  , que  eu  Antonio  da  Sylva , Secre- 
tario do  Concelho  da  dita  SJniverfidade , e que  na  Vifita- 
çao  do  Collegio  de  S.  Eedro  efcrevo , fi^  eíte  j que  to- 
dos aj finar  ao,  &c. 

E fegue-fe  immediatamente  a fubfcripçaô  do  Secretario* 
e depois  as  fubfcripçoens , e aííinaturas  dosReytores  da 
Univeríldade,  e do  Collegio  , e mais  Collegiaes , acima 
ditos. 

50  E porque  a determinação  delRey  fenaó  podia 
comprir  fem  infracçaò  d os  Eflatntos , quealfínaõ  dia  cer- 
to, para  fe  fazer  a eleição  5 logo  teve  a providencia  de 
mandar  huma  Provifaó  do  Cardeal  Infante , feu  tio,  em 

que? 
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que,  como  Legado  a Latere  neftes  Reynos,  ordenava  ; que 
Jem  embargo  de  quaefquer  Eflatutos , os  quaes , por  cjía  ve^ , ha 
por  fem  vigor  , & authoritate  Apoítolicâ  neltes  dijpenja , 
que  0 Tdçytor , e Coílegiaes  firvao,  até  fe  mandar  façer  a dita  elei- 
ção-, e até  fe  fa^er^  teriao  /eus  cargos-,  a qual  Proviíaõ  foy 
apprefentada,  e aceita  em  Capella,dous  dias  depois,  no 
de  3 1.  do  dito  mez  de  Outubro,  em  que  na  forma  dos 
Eftatutos  fe  devia  fazer,  Do  que  tudo , e do  mais  que  já 
efcrevi  no  Cap.  1.  §.  1.  e irey  continuando  nefte,  e nos 
feguintes,  fuperabundantemente  confia  o efpecialillimo, 
e grande  cuidado,  e zelo,  que  o Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiaó  tinha  do  augmento , e utilidade  do  Collegio  -,  e naó : 
Que  vendo  levantados  os  Clérigos , de  que  confiava  então  0 Cclle- 
gio,  e nao  exercitando  nelles  ajurifdicçao  commua , e fecular , em 
attençao  d immunidade  das  peffoas , e e fiado  Clerical,  interpomos 
of feios  da  protecção  geral,  nao  como  EroteBor  Immediato , fim , 
e fomente  como  T^ey , e Senhor  entre  os  V a ff  alio  s -,  pelo  modo , que 
experimentao , os  que  recorrem  d Coroa  > como  livremente  af- 
firma  meu  Contendor , no  Cap.  2,  num.  24. 

Defejo  na  verdade , que  nos  diga , em  que  documen- 
to, ou  memória  achou  aquelle  levantamento  (explicome 
por  efta  palavra,  porque  he  fua)  dos  Clérigos  do  Collegio, 
que  injurioíamente  lhe  impõem  5 ou  fe  dizem  Sal^edo,  e 
CjabrielTereira,  os  quaes  nosallega,  que  dos  recorrentes 
ao  Tribunal,  ou  Juizo  da  Coroa  fe  lembraõ  os  Reys, 
para  os  mandarem  viíitar , declarando-fe  feus  Protedto- 
res,  encarregando-fe  de  cuidarem  na  fua  decencia,  e ate 
nas  minimas  utilidades  do  feu  governo  economicoi  e fe 
lhe  daõ  domicilio  Real , em  que  vivaó  -,  e promettem  fa- 
zer merces  a quem , abufando  de  algum  minifterio , que 
lhe  compete,  os  vexa,  e opprime;  paraailim  os  eximi- 
rem daquella oppreffaó , comfabia,  egenerofa  política: 
fe  faoeftes  effeitosde  huma  protecção  geral,  eordinaria? 

R Cança- 
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Cançame  na  verdade  já  refponder  a reflexoens  taò  para- 
doxas  , e em  que , com  injuria  da  verdade , vejo  eftar  con- 
tinuamente disfigurândo  as  coufas  , para  parecerem  o 
contrario,  do  que  faó;  mas  a juftiça  da  caufa,  que  de- 
fendo, me  obriga  a nao  defamparar  o aíTumpto,  que  to- 
mey ; ainda  que  he  muito  alheyo  do  meu  genió  íincero , 
cuidar  em  repofta  a femelhantes  propoíiçoens,  com  que 
toda  a Diífertaçaõ  do  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida eftá  formada,  fóafím  de diífimular , e efcurecer 
a meíma  a verdade. 

5 i Continuava  Chriftovaô  Freire  de  Carvalho  o fe- 
guimento  da  appellaçaó  , que  intrepozera  da  fentença 
da  Viíita,  nos  princípios  do  anno  i 574.  depois  de  ter 
corrido  a caufa  em  todo  ode  1573.6  parte  do  de  1 5 7 2 . 
e vendo,  quam  máo  exito  podia  efperar  delia,  e por  fa- 
tisfazer  a vontade  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  que  af- 
íím  lho  mandara,  como  vimos  no  Cap.  1.  §.  1.  num.  12. 
determinou  ajuílarfe  amigavelmente  com  os  Collegiaes , 
e logo  aquelleMonarcha  recomendou  a feu  tio,  o Sere- 
niffimo  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  que  como  Legado 
a Latere  da  Se  Apoftolica  neftes  Reynos,  mandaífe  de  no- 
vo viíitar  o Collegio,  para  fe  irem  compondo,  e refor- 
mando as  coufas  delle,  como  era  da  fua  Real  intenção, 
pelos  mefmos  Viíitadores,  que  no  anno  1572.  foraó 
Juizes  da  Reforma;  e para  a continuarem : e o Cardeal 
mandou  paílár  Frovifaó,  dada  em  Almeirim,  aos  28. 
de  Janeiro,  daquelle  anno;  pela  qual  lhe  commetteo  a 
Viíita  por  aquella  vez  fomente , derrogando  para  eífe  ef- 
feito  o Cap.  8 6.  do sEffatutor;  conforme  o qual  perten- 
cia ao  Padre  Cancellario  da  Univeríídade , e a outra , por- 
que no  anno  1564.  nomeara  Viíitadores  perpetuos  do 
Collegio  aos  Doutores  Fr.  Martinho  de  Ledeíma,  e Joaõ 
deMogrovejo;  dos  quaes  o primeiro  faleceo  pouco  de- 
pois, 
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pois,  eo  fegundo  no  anno  feguinte  fe  aufentara  para  Sa- 
lamanca, deixando  a noíTa  por  aquella  Univeríidade, 
como  já  vimos. 

Efta  Provifaò  foy  lida,  e aceita  em  Capella,  aos  22. 
de  Março  do  dito  anno,  eftando  prefentes  os  Viíitado- 
res,  que  eraò  o Reytor  da  Univeríidade,  o Illuftriffimo 
D.  Jeronymo  de  Menezes,  e o Reverendiílimo  Padre 
Meftre  Fr.  Luiz  de  Soutomayor,  Lente  da  Cadeira  de  Eí- 
critura  grande,  e o Reytor  do  Collegio  o Senhor  Andre 
Machado  de  Brito,  e mais  Collegiaes;  e nella  lhe  fup- 
poem  ainda  exiftentes  os  poderes  da  Bulia  de  S.  Pio  V. 
que  tranícrevi  no  Cap.  i.§.  1.  num,  1 o.  os  quaes  na  rea- 
lidade ainda  duravaò;  pois  naõ  eftava  totalmente  refor- 
mado o Collegio,  fegundo  a mente,  e intençaó  do  Papa, 
e fupplica  delRey : e tanto  os  Viíitadores,  como  o Se- 
nhor Reytor,  e Collegiaes,  tomaraõ  reciprocamente  o 
juramento  de  obfervarem,  o que  o Ettatuto  difpunha  da 
forma,  com  que  devem  fer  feitas  as  Vifitas , como  confta 
do  termo , feito  pelo  Secretario  defta , aííinado  pelos  Vi- 
íitadores, Reytor,  e Collegiaes,  que  fe  acha  no  A/u  2. 
das  Vijitas , foi.  3.  Profeguio-fe  a Viíita , e Reforma  , e fe 
conciuío  em  10.  de  Novembro,  depois  de  varias  inter- 
rupçoens,  e foy  aceita  em  Capella  pelo  Senhor  Reytor, 
que  fora  eleito  em  3 t.  de  Outubro,  o Senhor  Antonio 
Velho,  e pelos  mais  Collegiaes,  como  confta  do  termo, 
feito  pelo  Secretario,  no  mefmo  dia  10.  de  Novembro, 
no  dito  Liv.  2.  das  Vijitas , foi.  8.  dandofe  forma  a muitas 
coufas,  pertencentes  ao  novo  eftado  de  Mayor , em  que  o 
Collegio  já  fe  achava,  e a que  fora  fublimado  pela  fo- 
bredita  Reforma , em  2 3 . Capítulos : e fuppofto  que  ha- 
via muitos  annos  fe  naó  admittiaò  nelle  fenaõ  Uppcjitorcs 
Çraduados , como  confta  do  aííento,  feito  pelo  Secretario 
Antonio  da  Sylva,  referido  no  num.  q.5?.  em  que  attefta, 

R ii  o eraò 
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o eraõ  todos  os  Collegiaes  do  Coilegio;  e já  pela  fenten- 
ça  da  Reforma  fe  nao  podiao  eleger  Collegiaes , que  naó 
ioííem  ao  menos  Bacharéis  b nefta  Viíita , no  Gap.  3 . em  que 
fe  admittem  Collegiaes  Legiítas  no  Coilegio,  fe  fuppoem 
devem  fer  todos  graduados  em  Theologia,  Cânones,  ou 
Leys,  (e  na  feguinte,  como  depois  veremos,  fe  tornou 
a determinar  afíim  expreíTamente)  e nos  Capítulos,  que 
fe  feguem,  fe  propuzeraó  varias  matérias,  pertencentes 
à mayor  authoridade  do  Coilegio,  para  fe  reprefentarem 
ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  que  afíím  o mandara.  Quan- 
to à Viíita  dos  Cancellarios , fe  reíòlveo  no  Cap.  17.  o 
feguinte : 

Que  antes  de  fe  pedirem  a ElT{ey  no/fo  Senhor  Vifitado- 
res  perpétuos , que  osBadres  de  Santa  Cru ^ fejao  per- 
guntados b fe  querem  vi  fitar  0 Coilegio , conforme  os  Ef- 
tatutos  de  He  , para  dijfo  fe  dar  conta  a Sua  Altera , e fe 
tomar  afiento  na  ordem  da  V ifitaçao  b e iilo  fará  0 T{ey- 
tor  com  hum  Collegial , e 0 Cfotario , Ejcrivao  desta 
V ifitaçao. 

5 2 Em  obfervancia  deíle  Capitulo  aos  30.  de  Julho 
de  1575.  fe  foy  fazer  a intimaçaõ , nelle  difpofta,  ao 
Geral,  que  entaó  era  de  Santa  Cruz,  o Reverendiílimo 
Padre  D.  Pedro  daAíTumpçaó,  como  confta  do  termo 
feguinte,  que  eftá  no  mefmo  livro , afolh. ibi: 

Em  os  3 o.  dias  do  mez  de  fulho  de  1575.  amos , nef- 
ta Cidade  de  Coimbra , e Mofteiro  de  Santa  Cru ^ , na  clauf- 
tra  delle , onde  efavao prefentes  0 Ad.B^B.  T>.  Be- 
dro , Brior  delle , e (feral  de  toda  fua  Congregação  b pe- 
rante elle  parecer  ao  os  S.  S.  Licenciados  Antonio  Velho , 
L\eytor  do  Coilegio  de  S.  Bedro , cito  nefia  Univerfdade , 
e Bedro  de  Moraes , Collegial  delle , pelos  quaes  foy  dito 
perante  mim  jfotario  n que  0 S.  T) . feronymo  de  Adene- 
zys , Beytor  deita,  Dniverfidade , por  commijfao  do  Se- 
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reniffimo  Frincipe  Cardeal  Infante , vifitara  o dito  Colle - 
gio  , efie  anno  pajj ado , e com  elle  o Fadre  Fr.  Luf  de 
Soutomayor  , como  conjla  de  fua  Vifitaçao , cjue  atra?y ' fica 
afiolb.  4.  e que  em  hum  dos  Capítulos  delia  ordenarao  , 
e mandar  ao ; que  antes  de  fe  pedir  a EfRey  nr  fio  Senhor 
Vifitadores  perpétuos , que  os  FF.  do  dito  Adojlciro  fof- 
fem  perguntados ; fe  queriao  vi  fitar  0 Collegio  conforme  os 
Elíatutos  delle , para  dijfo  je  dar  conta  a Sua  Altezyt , 
e fe  tomar  ajfento  na  ordem  da  Vifitaçao  ; e que  os  FF. 
Friores  do  dito  Mofieiro , e V ifit adores  do  dito  Collegio  , 
que  for  ao  do  dito  Adolleiro  vi  fitar  0 dito  Collegio  os  amos 
paffados , conforme  a Fulla  da  ereiçao  delle , nao  tomar  ao , 
nem  quiser  ao  nunca  tomar  juramento  de  guardar , e fazyr 
guardar , e objervar  no  dito  cargo  deVifitador  , os  Ef 
tatutos  do  dito  Collegio ; e que  ora  pediao  a S.  F.a  lhes 
deffirifje  aifio,  e dejfe  conta  ao  Convento ; e querendo 
aceitar  a ditaVifitaçao , b aviao  de  jurar , como  dito  be : 
e 0 dito  F.  Cjeral  dijje , que  elle,  em  feu  nome , e do  Con- 
vento , com  quem  j d afio  tinha  a/Jentado  1 defiflia  da  dita 
Vijitaçao  e Je  0 %eytor , e Colle giaes  do  dito  Collegio 
achava  0,  que  para  0 bem , e confervaçao  delle , lhe  vinha 
bem , pedirem  a Sua  Aítezyt  Vifüador , que  os  vi  fite , que 
elle  era  diff 0 contente , e abria  mao  da  dita  V fitaçao  > 0 
que  aceitarao  os  ditos  TJcytor , e Fedro  de  Moraes  , e eu 
jf  otário  outro  fi  eflfuley , e aceitey  em  nome  do  dito 
Collegio , &c. 

Aqui  acabou , e fe  extinguio  aos  Cancellarios  da  Uni- 
verfidade  o poder  de  viíltarem  o Collegio ; affim  pela  fua 
voluntária  demiífaõ,  como  pela  refoluçaó,  em  que  tila- 
va o Collegio  de  os  naõ  admittir  mais  a Viílta,  íenaò  ju- 
rando de  obfervarem  as  leys , e fornia  delia , que  prefere- 
viaó  os  Eílatutos  j pois  pela  fentença  da  Reforma  do  Col- 
legio fe  tinha  mandado , que  Jem  embargo  da  ultima  vontade, 

do 
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do  Senhor  Eifpo  Fundador , e o que  elle  difpoem  no  feu  tejlamento , 
e tudo  mais  , que  a elle  Je  feguira  , e Conjlituiçoens , f ? 

^0  Collegio , contrarias  aos  primeiros  EJlatutos  delle  ( quaes 
eraó  fem  duvida  as  Viíitas  dos  Cancellarios,  aííim  na  for- 
ma, como  na  jurifdicçaõ,  com  que  procederão,  a algu- 
mas derogaçoens  , e innovaçoens  de  Eftatutos)  os  mef- 
mos  primeiros  EJlatutos  inviolavelmente  fe  objervajfem ; excepto 
nos  cafos  , que  pela  fentença  ficavao  providos , e os  cíitos  EJlatutos 
mudados  em  alguma  parte , por  via  de  reformação : e por  efta 
caufa  ficarao  deftituidas  de  vigor  todas  as  Viíitas,  que  os 
Padres  Cancellarios  fizeraõ,  (as  quaes  por  efte  motivo  fo- 
raõ  depois  rifcadas)  e os  Collegiaes  inhabilitados , para  os 
poderem  admittir  a viíitarem  de  novo;  vifto  como  nunca 
quizeraô  obfervar , o que  pelos  Eftatutos  eftava  difpofto* 
e aílim  dimittida  a Viíita,  como  vimos,  nem  a continua- 
rão, nem  podiao  mais  tornar  aprofeguilla  no  Collegio, 
paflando  efta  jurifdicçaõ  ao  Reytor  daUniveríidade,  em 
cujos  anteceífores  já  fe  achava,  pelas  commiííbens  do  Pa- 
pa S.  Pio  V,  e do  Cardeal  Infante  D.  Henrique  defde  o 
aiino  i 5 70.  e a feus  fucceflbres,  em  que  depois,  por  vir- 
tude de  outras,  também  Pontifícias,  perfeverou  íempre, 
como  veremos. 

5 3 Suppoftas  eftas  coufas  , que  todas  quiz  provar 
com  os  documentos  mais  certos,  e irrefragaveis , veja-fe 
agora , com  que  fundamento  eícreveo  o T.  D.  Chficolao  de 
Santa  Maria , no  liv.  10.  daChronica  dos  Conegos  Eç  gr  antes , 
cap.  1^.  num.  7.  que  : depois  de  os  feus  CJeraes  continuarem  a 
Vijita  do  Collegio ; quando  Je  reformarão  os  Eftatutos  antigos  del- 
le, e fe  Jj^erao  os  novos , por  onde  agora  Je  governa , pur  ra~ 
%oens , que  de  novo  occorreraÕ , largar  ao  0 cargo  de  Vi fit  adores  no 
anno  de  1600.  e dejle  anno  em diante , ficara  0 cargo  de  Vi  fita- 
dor  aos  Ecytores  da  Vniverfidade ; tendo  2 5.  annos  antes  di- 
mittido  a Viíita  do  Collegio  os  mefmos  Cancellarios,  e 
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defde  o anno  1 570.  em  que  fe  paífaraõ  trinta , fido  pri- 
vados do  exercício  delia  : parachronifmo  certamente 
craffiffimo,  e que  voluntariamente  abraçou  também  o 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  Cap.  1.  n.4. 
feguindoaquelleChronifta.  No  anno  1575.  profeguiraó 
aVifita,e  Reforma  do  Collegio,  ea  concluiraõ  os  mefmos 
Vifitadores , e Reformadores ; para  o que , por  ordem  do 
Senhor  Rey  D.Sebaftiaõ,  lhes  deu  nova  commiíTaó  o Sere- 
nillimo  Cardeal  Infante  feu  tio,  por  Provifaó  paflada  em 
Evora  a de  Setembro  do  dito  anno;  em  que  lhe  prorogou 
toda  jurifdicçaõ  antecedente,  nomeando  em  lugar  doP.Fr. 
Luiz  de  Soutomayor , fe  eftivefle  impedido,  o P.  M.  Fr. 
Antonio  de  S.  Domingos,  Lente  de  Prima  de  Theolo- 
gia;  a qual  Provifaó  foy  aceita  pelos  Vifitadores , Rey- 
tor,  e Collegiaes  em  Capella,  fendo  Reytor  o Senhor 
Antonio  Velho,  aos  3 1.  de  Outubro  do  mefmo  anno, 
como  confta  do  termo  daaceitaçaó,  e juramentos  recí- 
procos , que  eftaó  no  Liv.  2.  das  Capellas  do  Collegio , a foi.  4. 

Comprehendeo  efta  Vifita,  e Reforma  43.  Capítu- 
los, que  difcorrem  no  dito  Livro  2.  das  Vi  fitas , defde  foi. 
10.  até  12.  verf.  e fe  concluío  em  27.  de  Janeiro  de 
1576.  fendo  Reytor  do  Collegio  o Senhor  D.  Henrique 
de  Caftro,e  foy  aceita,  por  todos  os  Collegiaes,  em  Ca- 
pella, aos  20.  de  Fevereiro  do  mefmo  anno ; como  fe  vè 
do  termo  da  aceitaçaó,  que  eftá  no  dito  Livro  a foi.  1 3. 
ficando  por  ella  o Collegio  inteiramente  reformado ; e 
defte  tempo  em  diante  naó  teve  outro  "Reformador , mais, 
que  pelos  annos  1 o Senhor  D.  Affonfo  Furtado  de 
Mendoça,  que  o foy  dosfeusEJlatutos , como  depois  ve- 
remos : e todos  os  mais  Vifitadores , que  teve , foraó  or- 
dinários, e na  forma  dos  Eílatutos , e commiflbens  or- 
dinárias da  Sé  Apoftolica,  por  cuja  authoridade  foraó  no- 
meados. No  Capitulo  1.  deftaViíita , fediípoz  (depois  de 
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o ter  também  determinado  a fentença  da  Refórma)  que 
nenhum  Coilegial:  o poffa  fer^fem  que  ao  tempo  do  provi- 
mento da  Coüegiatura  , feja  graduado ; e no  2 6.  que  a pre cedên- 
cia dos  Collegiaes  nos  affentos  , feja  conforme  os  Jeus  gr  aos , e no 
votar  conforme  a antiguidade  do  Collegio.  Do  que  fe  manifes- 
ta, que  jádefde  o anno  1572.  em  que  foy  reformado, 
confervava  aprerogativa  de  Collegio  Mayor , a qual  nem 
então  tinha,  nem  hoje  tem  Collegio  algum  da  nofla  Uni- 
veríldade,  como  legaliílimamente  moftrarey  no  Cap.  7. 
defte  Difcurfo  §.  5?.  fundam.  1.  ex  num.  210.  bem  exa- 
minados os  Eftatutos,  e Provifoens  Reaes,  que  deraó,  e 
explicao  a natureza  do  Collegio  de  S.  Paulo,  que  a per- 
tende. 

54  No  Capitulo  43.  difpozeraó:  que  fó  os  Collegiaes 
Theologos  fojjem  obrigados  a ter  Ordens , ao  menos  Menores  b e que 
os  mais  Collegiaes  nao  fojfem  obrigados  a ter  Ordens  algumas b e 
no  Capitulo  3 3.  já  fuppozeraó  podia  fer  affim , lembran- 
dofe , de  que  no  Capitulo  3.  da  Viíita  paííada,  tinhaó  ad- 
mittido  no  Collegio  Collegiaes  Legiftas , que  conforme  a 
Direito,  pela  regra  do  Cap.  3fon  magnopere.  3 . ne  Cler.  vel 
Adonach.  fecul.  neg.fe  immifc . e do  Ejlatuto  da  Dniverfdade  liv. 
3.  tit.  42.  num.  1.  3.  e tit.  44.  n.  nao  podem  ler  Cléri- 
gos $ pois  nefte  Capitulo  3 3.  recomendando  a modeftia,  e 
compoftura  no  trage,  e veftido  dos  Collegiaes,  pelo  ex- 
emplo, que  devem  dar  a toda  a Univeríldade , a recomen- 
dao  efpecialmente  aos , que  forem  Ecclefaficos  b prefcrevendo 
fabia,  e prudentemente,  em  todos  os  mais  Capítulos,  as 
direcções  neceífarias,  para  que  o Collegio  fícaífe  inteira- 
mente reformado,  e reduzido  à forma  , e eftado , a que 
o queria  fuhlimar  feu  munificentiíTimo  Troteffor , o Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaõ.  No  anno  de  1578.  viíitaraó  os 
rnefmos  Viíitadores  o Collegio  por  nova  commiífaõ  or- 
dinária do  Cardeal  Infante,  Legado  no  T^eyno , a qual  foy 
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aceita  em  Capella  aos  4.  de  Janeiro,  fendo  Reytor  o Se- 
nhor D.  Henrique  de  Caftro,  e receberão  affím  os  Vifí- 
tadores,  como  os  Collegiaes,  o juramento  da  Viílta;  co- 
mo tudo  confia  do  aflento,  feito  pelo  Senhor  Gaípar 
Mendes  de  Gamboa , Secretario  do  Collegio , no  meímo 
Livro  das  Capellas , a foi.  14.  e concluirão  a Viííta  em  2 6. 
Capítulos , aos  2 6.  de  Mayo  do  dito  anno , que  foy  acei- 
ta em  Capella  aos  3 1.  do  dito  mez,  como  confia  do  af- 
fento  do  mefmo  Livro,  foi.  1 6.  verf 

No  mefmo  anno,  em  que  por  D.  Jeronymo  de  Me- 
nezes foy  uitimamente  viiitado  , (1)  experimentou  o 
Collegio,  juntamente  com  o Reyno,  a fua  mayor  jaftu- 
ra ; pois  perdendo  a vida  em  4.  de  Agofto,  na  lamentá- 
vel expedição  de  África,  o Senhor  Rey  D.Sebaftiaó,per- 
deo  o mais  zelofo,  magnifico  , e liberal  Protector  > a cu- 
ja memória  confeífa , como  já  vimos  nos  feus  E(latutos , e 
confeílárá  fempre,  deve  benefícios  incomparáveis ; por 
quanto  alem  dos  já  referidos,  quando  o mudou  para  o 
Real  domicilio,  em  que  hoje  perfevera,  lhe  concedeo 
grande  numero  de  Provifoens,  para  as  fuas  principaes  de- 
ptndencias,  em  que  fe  incluem  muitos  Privilégios,  de 
que  fe  dará  noticia  em  feu  lugar  5 e prometteo  aos  Col- 
legiaes, a que  dera  por  inítrumentos  authenticos,  e de- 
monllrações  generoíás  afuacRcalcProtecçaÕ'>  fazerlheedi- 

S ficar, 

(1)  Aííim  eftaVifita,  comoastres  antecedentes,  emqtíe  fe  reformou  o Collegio,  fez  o Illufirílimo 
Reytor  da  Univerfidade  D.  Jeronymo  de  Menezes,  filho  de  D.  Henrique  de  Menezes,  Governador  da  Cata 
do  Civel , aícendtme  dos  kxcdler  tiflimos  Condes  deíAvtiras , e neto  dt  D.  Joaó  de  M nczes, Conde  deTa- 
rouca  , e Prior  do  Crato ; pefloas  de  taó  illultre  , e qualificado  fangue , eomo  todos  tab  m ; nomeado , em 
attenç-.ó  do*  feus  diftmto*  merecimentos,  Reytor  pelo  S nhor  Rey  D.  Seb  .fti  ó,  que  quiz  peflbalmente 
honrar  o leu  D uitoramenro,  e aíliftir  a clle  em  2 i .de  Outubro  de  i 5- 70.  como  efereve  o Se>.h r Reforma - 
dor  da  Uni<z)<.rfidade,  tias  Memórias  manujeritas  dos  Prelados  delia  §.  X.  foy  d,  pois  Bnpo  de  M.rand  , e do 
Porto : danço  em  todos  eftes  lugares  cabal  prova  do  teu  grande  m recimento  , capacidade , da  mais  r; r.t  ca- 
ridade com  os  pobres,  edemuitas  heroicas  viitudes,  que  dignamente  elocou  o llluftriífimo  D Rjdrigoda 
Cunha , feu  Lnflimo  íucccfTor  no  Bifpado  do  Porto , no  Catalogo  dos  Prelados  daqneUa  Igreja , part.  2 . 
cap.  40.  ro  qual  teftifica  foi.  347.  col.  1,  que  o teu  corpo  , cinco  annos  depois  de  morto,  tei*  achado  in- 
teiro , e incorr  i;  ro;  tampem  f z memória  defte  Prelado  Rodrigo  Adides  Syl-va , no  Catalogo  Real  de  Hef- 
panha  , pag.  D.  Nicolao  de  Santa  Maria  , na  Chronica  dos  Concgos  Reg>a>tcs , p<rt  2 . liv.  ■ o :ap.  1. 
foi  * 95.  col.  1.  notTo  Acadêmico  o Re-verendijjimo  Padre  Fr.  Fernando  de  Ai-reu , no  Catalogo  dos  Bifpos 
de  Miranda , num.  5.  e outros.  Elta  lembrança  merece  juftamente  ao  meu  Collegio  aquelle  iilutfnlli.no 
Varaó,  pois  Ihedevto  taó  grande  cuidado,  e zelo  da  lua  utilidade,  einterelíes. 
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ficar,  junto  à Univeríidade,  hum  Collegio , que  na  gran- 
deza, e edifício  refpiraffe  o feu  Real  animo;  e como  a 
íamentavel  morte  lhe  fruftrou  aquella  eíperança,  e o Car- 
deal Rey  íèu  tio,  mais  cuidava  em  enriquecer,  e ampli- 
ficar a fua  Univeríidade,  e Collegio  dos  Padres  da  Com- 
panhia, e da  Purificaçaõ  deEvora;  coníiderando,  que  a 
habitaçaõ  Real , em  que  perfeveravaõ , para  fe  reduzir  ao 
eftado , de  poder  accommodarfe  nella  bem  o Collegio, 
naõ  obftante  asdefpezas,  que  para  a reduzir  à forma, 
em  que  eftava , tinha  feito  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ , 
dependia  de  grandes  gaftos  > fupercederaÓ  no  provimen- 
to das  Becas , que  vagavaõ , para  com  os  rendimentos  das 
Igrejas,  irem  engroflando  o erário  do  Collegio,  e for- 
marem nelle  hum  fuíficiente  depoíito , para  a fua  am- 
pliaçao. 

§.  V. 


3\(oticia  das  Viftas  Apoftolicas , feitas  no  Collegio , até  a IRe- 
fórma  dos  feus  EJlatutos ; e das  principaes  coufas , 
que  nellas  fe  determinarão. 


S $ T?  Ntrou  no  governo  defta  Monarchia  o Sere- 
■ i niflimo Cardeal  D.  Henrique,  por  morte  do 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  feufobrinho,  tendo  jádimit- 
tido  à Legacia  Apoftolica , e brevemente  acabou  a vida , 
falecendo  em  Almeirim  a 1 3.  de  Janeiro  de  1 5 80.  Vie- 
ra ao  Reyno  por  Núncio  da  Santa  Sé , o Prelado  Alexan- 
dre Frumenti , Refrendario  de  huma,  e outra  Aííinatura, 
e Abbreviador  de  \ Parco  mayori ; e porque  o Collegio  naõ 
foy  viíkado  no  anno  1 57 9.  fe  lhe  pedio  commiífàõ  para 
a Vifita:  mandou-o  logo  viiitar  pelo  Reytor  da  Univer- 
íidade D.  Nuno  de  Noronha,  que  em  14-  de  Novembro 
de  1578.  íuccedera  a D.  Jeronymo  de  Menezes ; e pelo 

mefmo 
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mefmo  P.  M.  Fr.  Luiz  de  Soutomayor,  dando  faculdade 
para  o viíitarem,  em  quanto  occupaffem  os  lugares  Rey- 
tor,  e Lente  da  Cadeira  de  Efcrituraj  por  Breve,  aceito 
em  Capella  aos  20.  de  Julho  de  1580.  fendo  Reytor  do 
Collegio , o Senhor  Pedro  de  Alpoim  5 e na  mefma  deraõ, 
e receberão  os  Viíitadores  o juramento  coftumado,  na 
forma  dos  Eflatutos , como  tudo  confta  do  aflento , fei- 
to no  Livro  das  Vijitas , foi.  1 7.  pelo  Senhor  Simaõ  Mon- 
teiro de  Leiria , como  Secretario : e no  termo,  além  dos 
Viíitadores,Reytor,  e Secretario,  aílinaraó  tres  Collegiaes, 
queeraõ  os  Senhores  André  Machado  de  Brito,  Garcia 
Vellés  de  Caftellobranco , e Paulo  Affonfo  j o penúltimo 
dos  quaes  brevemente  deixou  o Collegio,  e paííou  a fer- 
vir  na  Relaçao  o lugar  de  Defembargador , como  tam- 
bém o Senhor  Slmaõ  Monteiro  de  Leiria,  em  attençaõ 
dos  ferviços  de  feu  pay,  Francifco  de  Leiria,  que  foy  Len- 
te de  Codigo  na  Univeríldade , e Defembargador  dos  Ag- 
gravos  5 o Senhor  Pedro  de  Alpoim , que  era  aélualmen- 
te  Lente  deGxbgo,  por  feguir  as  partes  do  Senhor  D. 
Antonio , naquelie  anno  perdeo  a Cadeira , e a vida  > como 
fuccedeo  ajoaó  Rodrigues  de  Vafconcellos,  Collegial, 
que  era,  ePorcionifta,  que  fora  de  S.  Paulo,  por  trazer 
a carta  do  Senhor  D.  Antonio  à Univeríldade : e depois 
pelo  mefmo  motivo  os  Padres  Fr.Luiz  de  Soutomayor , e 
Fr.  Agoftinho  da  Trindade,  Lentes  deEfcritura,  e Sco- 
to , foraó  depoftos , e privados  das  ditas  Cadeiras. 

Daqui  refultou  ficarem  fomente dous  Collegiaes  no 
Collegio,  e pelarazaõ,  que  já  ponderey,  naõ  cuidavaõ 
em  prover  3s  nove  Collegiaturas  vagas,  e fó  proveraõ 
huma  deLeys,  em  que  entrou  o Senhor  Antonio  da  Cu- 
nha (que  foy  depois  Lente  de  Prima,  Defembargador 
dos  Aggravos,  edo  Paço)  a 28.  de  Abril  de  1 5 8 1.  em 
attençaõ  de  fer  o mais  eipeciofo  fogeito , que  havia  na- 

S ii  quelle 
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quelle  tempo  naUniverfidade  , habil  para  poder  fer  Col- 
legiab  como  bem  moílra  o grande  numero  de  poftillas 
doutiífimas,  que  diftou  em  todas  as  Cadeiras , que  fuc- 
ceílívamente  regeo : e vendofe,  por  efta  caufa,  o Collegio 
reduzido  ló  a dous  Collegiaes , ( o Senhor  André  Ma- 
chado de  Brito  também  o deixou,  para  reíidir  em  hum 
grande  Beneficio  Curado,  em  que  fora  provido)  os  quaes 
erao  os  Senhores  Paulo  Affonfo,  e Antonio  da  Cunha  : 
pareceo  a EIRey  D.  Filippe  Prudente,  merecia  o feu  Real 
cuidado  a reparaçaó  da  quebra,  que  obfervava  no  Colle- 
gio, ignorando  a fabia  política,  com  que  demoravao  o 
provimento  das  Becas , os  dous  Collegiaes , que  por  en- 
tão o compunhaó:  e movido  da  grande  reputaçaõ,  que 
fempre  tiverao  as  Collegiaturas  delle,  recomendou  no 
anno  de  1 5 8 2 . naó  ao  Serenifjímo  Cardeal  Alberto  de  Aufiria , 
feu  V icc-Tfy  nefle  ‘Reyno  porque  então  o naõ  era , e o mef- 
mo  Rey  íe  achava  peflbalmente  ainda  no  Reyno,  e nelle 
fe  deteve  até  o principio  de  1 5 8 3.  em  que  deixou  por 
Vice-Rey  o dito  Cardeal ; mas  aos  mefmos  Viíitadores 
do  Collegio,  que  erao,  como  já  diíTemos,  o Reytor  da 
Univeríidade  D.  Nuno  de  Noronha , e o Doutor  Fr.Luiz 
de  Soutomayor : (por  novo  Decreto  delRey , fora  refti- 
tuido  à fua  Cadeira  de  Efcritura)  fizyjfem  prover,  as  que 
je  achavao  vagas  nos  fogeitos  mais  conjpicuos  da  cÜniverfidade. 

5 6 Tudo  ifto  confia  do  prologo  das  obras  do  Senhor 
Cjabriel  da  Cofia,  impreífas  em  Leaõ  de  França , em  1641. 
por  mandado  de  meu , e feu  Collegial , o Illuftriílimo  Se- 
nhor D.  Francifco  deCaftro;  queadmittido  o erro,  de 
fuppor  a commifTaó  feita  ao  Cardeal  Alberto,  como  Vi- 
ce-Rey, diz  aííim  : 

Infigne  illud  D.  Tetri  Collegium , in  praclara  Conimbri - 
cenft  Academia  fundat um,  ad  eam  reciderat paucitatcm , 
ut  unum , atque  alter  um  Ccllegam , nec  plures  enumera - 
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ret ; ut  vero  Coüegium  ipfum  numero  prijlino , ac  deco- 
re refloreret  ; prceceplt  Bhilippus  Brudens  Arcbiduci 
Alberto , tunc  temporis  Bortugallia  Cjubernatori , ut  ne- 
gotio  O'  oculos  adjiceret , &•  rcmedium  : Brinceps  igi- 
tur  Albertus  ad  id  adhibuit  T).  Ufonium  à CSfojronbd , 
Academia  BpHorem , <&  pojled  clariffimum  EpiJ  copum , 

6>  Fratrem  Ludovicum  de  Soutomayor  , Sacrarum  li  ter  a- 
rum  primarium  Brofejforem ; his  datum  eH , ut  ex  totd 
Academia  novem  viros  feligerent  , in  vacuas  Collegii  fe- 
des ex  mérito  fubrogandos. 

O mefmo  attefta  D.  Jfkolao  Antonio  , Efcritor  , de  quem 
fiz  íempre  amayor  eftimaçaó,  e nao  íd  agora,  quando 
louva  o meu  Collegio  ; como  Te  pode  ver  no  Apparato 
Hiftorico , ao  tomo  primeiro  das  Memórias  Ecclefiajlic as  do 
Bijpado  da  Cjuarda , pag.  XXIV.  num.  XVIII.  e de  quem 
afaz  , e deve  fazer  todo  Mundo ; no  tom.  i.  da  Biblio - 
thecaHifpana  nova , pag.  3 84.  col.  1.  em  que  fallando  do 
Senhor  Gabriel  da  Coita,  com  os  louvores , que  eíte  in- 
figne , e erudito  Interprete  dasEícrituras  juftamente  me- 
rece, diz  o feguinte : 

cDoctorcTbeologus  Conimbricenfis , jam  in  oculis  omnium 
ijlius  Academia  eruditorum  bominum  nempè  erat , inge- 
niicfue  babiiis  plurimd  laude  celeber ; cum  virorum  do - 
Biffimorum  dejlinatione , id  in  mandatis  Begiis  baben - 
tium  , JA (onii  üforogna  , BcBoris  , Epifcopi  deinde 
AEgitanenfis ; Ludovicique  Soutomayoris  , Sacrarum  lite - 
rarum  pr  ofejjoris  primarii  j ex  novem  unus , pracipuus 
nomen  edidit , quibufcum  inter  togatos  T).  Betri  jodales 
fupplementi,  atquè  ornamenti  caufa  reciperetur  : nimirum 
ingens  Collegii  hujus  antiqua  exijlimatio , prajcnjquèja- 
Uura  Bhilippi  %egis  animum , we  Bcgium  , ^ injlatt - 
rationem  fui  commoverat. 

A'  vifta  deites  dous  lugares,  que,  fe  ao  mefmo  tem- 
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po  declaraó  havia  falta  de  Collegiaes  no  Collegio,  mof- 
traó  bem  a grande  eftimaçao , que  íe  fazia  das  fuas  Colle- 
giaturas ; affirma  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida no  Cap.  i.  num.  3.  que  EFRey  D.  Filippe , vendo  a ne - 
cefjidade  , a que  fe  achava  reduzido  0 Collegio  , encommendou 
ao  Archiduque  Alberto  , Jeu  V ice-Fgy , a nomeaçao , e efcolha  de 
alguns  fogeitos , que  achajfe  capares  das  Collegiaturas  delle e 0 
dito  Archiduque  commetteo  ejla  diligencia  a D.  3\(uno  de  3\ (o- 
ronha , Fpytor , que  então  era  da  Dniverfidade  , e ao  Lente  de  Fri- 
ma de  Theologiai  no  num.  1 6 . m fine,  reprehende  a D.  Ni- 
colao  Antonio  , de  que  tresladando  daquelle  prologo  das 
obras  do  Senhor  Gabriel  da  Cofta  0 honrofo  , deixou  inteira- 
mente 0 [incero , que  ef peei  fie  ao  as  palavras  feguintes > in/igne 
iüud , e>c.  até  a palavra,  enumeraret , e depois  no  cap.  3. 
num.  46.  in  medio  diz : Vimos  também  a Filippe  Frudente , 
provendo  as  Collegiaturas  do  Collegio  de  S.  Fedro  em  1582.  J em 
intervenção  do  Fapa . Em  primeiro  lugar , do  que  eftá  dito, 
affaz  abundantemente  fe  moftra,  que  o adjunto , e Con- 
viíitador  do  Reytor  D.  Nuno  de  Noronha,  nao  foy  o 
Lente  de  Frima  de  Theologia , mas  o de  Efcritur a grande  Fr. 
Luiz  de  Soutomayor  j e que  aVifita  fenaó  podia  com- 
metter  pelo  Cardeal  Alberto , como  Vice-Rey , antes  de 
o fer ; anachronifmo , que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida,  como  tao  perito  na  Hiftoria,  podia  facil- 
mente emendar,  como  emendou  D.  Nicolao  Antonio ; e 
que  o Collegio  nao  eftava  reduzido  a neceffidade  alguma, 
quando  fe  achava  fó  com  aquelles  dous  Collegas : e fe 
nao  recebeo  mais  que  eftes,  nem  os  confervava  naquelle 
tempo,  he,  porque  nao  queria  ; e nao,  porque  fe  lhe  def- 
piflcm  as  Becas,  em  caítigo  de  algum  grande  crime,  e 
exceífo , que  nelle  fe  commetteííè ; o que  nunca  meulm- 
pugnador  ouviria  do  Collegio  de  S.  Pedro. 

57  Que  culpa  commetteo  D.  Nicolao  Antonio, 

em 


Capitulo  II.  V.  uri 

em  louvar  o Collegio  de  S.  Pedro,  e hum  Colíegial  del- 
le?  para  o Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almeida  o tra- 
tar de  pouco  fincero  ; por  nao  tranfcrever  todas  as  claufu- 
las  do  prologo  de  hum  livro,  dizendo  equivalentemen- 
te tudo , quanto  nellas  fe  diz  ; pois  naõ  fey , queiraó  dizer 
as  palavras  prtejenfque  jaEíura , menos , do  que  as  outras , 
por  nao  tranfcrever  as  quaes  o caftiga,  e reprehende : fe 
nao  fallaífe  com  tanto  abono  do  meu  Collegio,  talvez 
lhe  daria  os  elogios,  que  o Beverendifêmo  Padre  T>.  fo- 
fepb  Barbofa  lhe  dá,  como  já  vimos  no  Gap.  i.  §.q..  num. 
3 2.  quando  applaude  os  Collegiaes  de  S.  Paulo  ; porque 
o louvou , feja  caíligado  de  pouco  fincero;  por  refumir, 
e naõ  tranfcrever  ad  extenfum  as  palavras,  que  fuppofto 
faõ  encaminhadas  na  realidade  a louvar  o Collegio , lá 
parece,  que  de  alguma  forte  o iníinuaõ  em  eftado  menos 
gloriofo:  como  fe  a hum  homem  tal , como  D.  Nicolao 
Antonio , para  elogiar  os  Efcritores,  cuja  memória,  com 
a fua  Bibliotheca,  fez  immortal,  foífe  neceffario  tranf- 
crever palavras  de  outrem;  e lhe  naõ  fora  livre,  expli- 
carfe  pelas,  que  lhe  pareceflem  mais  próprias,  para  expri- 
mir , o que  quer  dizer. 

Em  fegundo  lugar , que  D.  Filippe  Prudente  fízeíTe, 
ou  mandaffe  fazer  o provimento  daquellas  nove  Becas 
fem  intervenção  do  Papa , he  engano , como  teílificaraõ 
os  mefmos  2).  JN (uno  de  ü^ojonha , e Fr.  Lui^  de  Soutomayor , 
que  as  proverão.  Eraô  ambos,  como  já  diífe,  Vifitadores 
perpetuos  do  Collegio , por  Breve  do  Núncio  Alexandre 
Frumenii ; e por  caufa  da  pefte , morte  ddRey  D,  Hen- 
rique, e defordens  da  acclamaçao  do  Senhor  D-  Anto- 
nio , fucceíTaô  do  mefmo  D.  Filippe  nefte  Reyno , e jor- 
nadas, que  por  motivo  de  todas  eftas  revoltas,  e calami- 
dades, que  entaõ  fuccederaõ,  fe  vio  precifado  a fazer  o 
Reytor  da  Univerfídade  à Corte;  e auíència,  que  os  Coi- 

leriaes 
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Jegiaes  fizeraôda  Univeríidade,  por  caufa  dapefte,com 
a qual  ficou  quaíl  deíerta  \ e privaçaò  da  Cadeira  do  Pa- 
dre Fr.  Luiz  de  Soutomayor ; fe  naó  pode  profeguir  a 
Viíita,  nem  no  anno  de  i 5 8o.  nem  no  de  1 581.  e no 
feguinte,  antes  de  a principiarem  , cuiiaraó  primeiro  no 
provimento  das  Becas,  em  virtude  da  recomendação, 
que  E!Rey  lhe  fizera  : a authoridade,  com  que  nelle 
procederão,  confta  do  termo  íeguinte,  que  eftá  lançado 
no  mefmo  Liv.  2.  das  Vifitas  foi.  1 7.  e affinado  pelos  dous 
Viíitadores,  e pdos  Senhores  Paulo  Affonfo,  e Antonio 
da  Cunha,  como  Reytor , e Secretario  do  Collegio  * fei- 
to aos  4.  de  Abnl  do  dito  anno , e diz  affim : 

D.  «5\( "uno  de  C\foronha  y Beytor  dejla  Dniverfdade  de 
Coimbra , e 0 Doutor  Fr.  Lui ^ de  Soutomayor , Lente 
da  Sagrada  EJcrhura , Vifit adores  Apojlolicos  do  Collegio 
de  S.Bedro^por  virtude  do  "Breve  do  Senhor  C\funcio  Ale- 
xandre  Frumenti , enviado  a eflesBçynos  por  Sua  San- 
tidade , de  que  no  termo  atrás  Je  fa * menção , por  nos 
aceitado , e pelo  Tfytor , e OAUgiaes  de  lie  recebido ; fa- 
demos faber , que  vifit  ando  nós , por  virtude  do  dito  Bre- 
ve , 0 Collegio  , achamos  c fiar  em  muitas  Collegiaturas 
vagas , e nos  pareceo  neceffario  prover  ni/fo , pela  reco - 
mendaçaoBçaf  que  temos , antes  de  proceder  na  Vifit  a - 
çaõ , que  toca  ao  bom  regimento , e ordem  do  dito  Col- 
legio. E porque , para  Je  proverem  conforme  os  Ejla - 
tutos  , era  neccjfarh  muito  tempo , e haveria  muita  ái - 
laçao  , que  0 ejlado  do  Collegio  naõfofria ; ordenamos , e 
mandamos  com  0 confentimento  do  Lfytor , e Collcgiaes^ 
que  ora  nelle  rcfdem , que  je  provejao  nove  Collegiaturas , 
duas  de  Eheologia , quatro  de  Cânones , e tres  de  Lcys , 
alem  das  que  ora  effao  providas ; as  quaes  nove  Colle- 
giaturas mandamos , fe  provejao  por  elei çaÕ , ef colhendo 
os  homens  , que  nas  ditas  faculdades  mais  icioncos , e /tf/yí- 
« ú > cientes 


cientes  parecerem , e nao  por  oppofçao , como  os  EHa- 
tutos  mandao  em  os  quaes , por  eíla  ve^  fomente , dif * 
t penfamos , authoritate  Apojlolica , e como  V i fu  adore  s , cm 

oparecer  do  Collegio',  e mandamos , ox  Collegiaes , m?- 
vamente  eleitos , fldo  vençaoTSecas  ejles  annosjeguintes  , 
por  ter  o Collegio  necejjtdade  de  Je  fazerem  algumas 
obras  , ó>c. 

58  O mefmo  confta  do  Lruro  2 . Capellas , folh.  1 o. 
em  que  aos  3 1 . de  Outubro  de  1581.  aftentarao  entre 
íi  os  dous  Collegiaes,  que  havia  no  Collegio,  nao  deviaó 
proceder  a eleição  de  novoReytor:  ywr  termos,  dizem, 
por  informaçab , ElT$ey  nojjo  Senhor  tem  tomado  refoluçaõ  fo - 

Zrc  , c Collegiaes  do  Collegio , c dWo  ordem  ao  Senhor  T>. 

0\[uno,  que  proceda  nellas ; oçwe  fttfx  pareceo  bem  efper ar- 
mo s por  jua  vinda  da  Corte , e>r.  e do  Liv*  1.  Capellas , e 
Vi  fitas,  foih.  2 8.  confta,  que  feacodir  as  defpe^as  das 
obras , í/c  façer  0 Collegio , c ejlavao  começadas  , yc 

ajfentarao  vários  meyos , í/c  moderar  os  gajlos  delle.  Em  2 o. 
de  Abril  de  1582.  efcolheraó  os  Viiitadores  , e Colie- 
giaes  nove  fogeitos  os  mais  egregios , e das  melhores  ef- 
peranças , que  havia  na  Univeríidade  , em  todas  as  tres 
faculdades  i e habilitados  todos  com  as  qualidades  pef- 
foaes,  e requifitos,  que  difpoem  os  Eftatutos,  excepto 
hum  , com  que  difpenfaraò  authoritate  Jpoffolica  , por  nao 
ler  o grao  de  Bacharel  em  Cânones,  que  foy  o Senhor  An- 
tónio da  Gamara,  como  direy  noCap.  7.  §.  9.  Fundam. 
1.  num.  2 19.  e provendo  nelles  asCollegiaturas,  lhes  de- 
raõ  pofle  dia  do  Efpirito  Santo,  aos  tres  de  Junho  do  di- 
to anno  de  1 5 8 2. 

De  tudo  ifto  fe  moftra  claramente  o motivo , e ra- 
zaô,  que  obrigou  os  Collegiaes,  que  eftavaó  por  aquel- 
le  tempo  no  Collegio  , a dilatarem  o provimento  das 
Collegiaturas > e com  mais  evidencia:  queFilippe  Pru- 

T dente. 
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dente , nab  proveo , o//  fez  prover  as  Collegi  aturas  delle , y^vw  /«- 
tervençao  do  \ Tapa , £ por  author  idade  jurijdiccionaf  que  exerci- 
tafje  no  Collegio : como  quiz  perfuadir  o Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida  ; pois  he  certo , fe  naó  faz  fem  au- 
thoridade  do  Papa  , o que  fe  faz  por  authoridade  Apof- 
tolica  do  Núncio,  que  a dá  em  feu  nome  , e por  fua 
commiííáô  j do  que  fe  fegue,  por  confequencia  infallivel , 
que  todos  os  argumentos  fundados  no  provimento  def- 
tas  Collegiaturas , como  providas  J omente  pelo  %ey , fem  in~ 
tervençao  do  Tapa , naó  tem  força , ou  efficacia  alguma , 
pois  he  totalmente  errada  a fuppoíiçaõ  , em  que  proce- 
dem. Nao  tornou  D.  Nuno  de  Noronha  nos  annos  fe- 
guintes,  ate  o de  i 5 86.  em  que  continuou  no  cargo,  de 
Reytor  da  Univerfidade , a viíitar  o Collegio,  nem  o Pa- 
dre Meftre  Fr.  Luiz  de  Soutomayor.  ( 1 ) 

A D.  Nuno  de  Noronha,  que  depois  obteve  os  em- 
pregos , de  que  dey  noticia  no  Catalogo  dos  Tijpos  da  Cjuar - 
da , num.  XXXIV.  e adarey  mais  copiofa,  no  tom.  2. 
part.  2.  das  Memórias  para  aHisloria  Eccleftajlica  daquella 
Igreja  , fuccedeo  no  lugar  de  Reytor  da  Univerfidade  o 
Senhor  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas,  que  depois 
foy  Bifpo  do  Algarve,  e Inquifidor  Geral;  e delle  tomou 
poífe  em  30.  de  Agofto  de  1 5 86.  e no  de  1 5 8 8.  pedio 

o Se- 
co O Reverendiflímo  , e ReÜgiofiflimo  Fr.  Luiz  de  Soutomayor , jubilando  na  fua  Cadeira , e dei- 
xando , por  aquelles  tempos , todas  as  occupaçoens  da  Univerfidade  , gaitou  fantamente  o refto  da  vida , no 
feu  Reai  Collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra ; aonde  exercicandoie  nacompoiiçaõ  de  livros  utili/fimos, 
no  ferviço  do  Santo  Officio , e em  outras  obras  de  piedade , a acabou  no  anno  de  1 6 i o.  depois  de  ter  com  a 
fua  erudiçaó,  e grande  íàbedoria  admirado  o Mundo;  porque  aiém  do  muito,  queefcreveo,  e trabalhou 
em  defeza  da  doutrina  da  Igreja,  contra  feus  infames  impugnadores , os  novos  Hereges  de  Inglaterra;  na- 
qudle  grande  theatro , em  que  fó  appareceraó  os  homens  dotados  da  mayor  erudiçaó  , o Sagrado  Concilio 
Tridencino,  foraõ  taes  as  provas,  que  Fr.  Luiz  de  Soutomayor  deu  da  íua  ; e taó  grande  o nome , que  dei- 
xou na  Curia , que  , ainda  muito  depois , 0 Papa  Ciemente  VIU.  por  hum  honorifico  Breve , que  lhe  elcre- 
veo,  em  28.  de  Março  de  «597.  o rogou,  e exhorcou,  com  termos  expreflivos  da  mayor  eftimaç.c, 
a fazer  publicas  as  fuas  obras.  Elte  grande  Va raó  , digno  filho  da  noífa  efclarecida  Lisboa , e luftre  daSa- 
grada  Ordem  dos  Pregadores  , de  cujas  virtudes  daó  teftemunho  osEfcritores , que  já  releri  noCap.  1.  §.  1. 
num.  7.  e o Re-uerendijjimo  Padre  Fr.  Pedro  Monteiro , no  Catalogo  dos  Deputados  do  Santo  Officio  da  mi  - 
nha  Inquifiçaõ  de  Coimbra,  num.  18.  pag.  4S8.  Se  489.  o qual  taõ  juftamcnte  mcreceo  a meu  infigne 
Collegial  o ílluftrifllmo  Senhor  Inquifidor  Geral  D.  Franciíco  de  Caftro  , o honrofo  epitáfio , que  lhe  m-  r- 
dou  gravar  na  fepuitura  ; he  jufto  tenha  também  agora  honorifica  memória  nos  faftes  do  Collegio ; pois  e fi- 
tando já  na  adolecencia  , ros  feus  braços  renafeeo  ao  Mundo  ; e pelo  difeurfo  de  quali  coze  annos , em  qu« 
affiftio  â fua  Reforma,  e Vifitas,  o ajedou  com  prudcntiífimas  direcçotns  a chegar  a huma  idade  per- 
feita. 
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o Senhor  Antonio  da  Gamara , Reytor  do  Collegio , e os 
Collegiaes,  ao  Sereniííimo  Cardeal  Alberto  de  Auftria,  já 
Vice-Rey , e Legado  à Latere  da  Sé  Apoftolica , e do  Pa- 
pa Sixto  V.  nefte  Reyno,  commiflaó  para  o dito  Reytor 
com  o Reverendiííimo  Padre  Medre  Fr.  Antonio  de  S. 
Domingos,  Lente  de  Prima  de  Theologia,  também  da 
Ordem  dos  Pregadores,  e Deputado  do  Santo  Officio  na 
minha  Inquiíiçaó  de  Coimbra,  poderem,  quando  foíTe 
neceífario,  e em  quanto  o Senhor  D.  Fernando  Martins 
Mafcarenhas  occupaffe  o lugar  de  Reytor  da  Univeríida- 
de,  viíltar  o Collegio  > e a deu  por  Breve , expedido  em 
Lisboa,  aos  14.  de  Março  de  1 5 8 8.  o qual  foy  aceito 
pelos  Viíitadores,  Reytor  do  Collegio,  que  entaó  era  o 
Senhor  Heytor  de  Valadares  Soutomayor,  eCollegiaes, 
aos  6.  de  Abril  de  1 5 8^.  como  confta  do  termo  da  acei- 
taçaó,  que  fe  fez  no  Liv,  3.  dasVifitas  do  Collegio , foi.  1. 
e em  execução  defte  Breve,  viíitaraó  huma  fó  vez  o Col- 
legio noanno  de  15^1.  e fe  concluio  a Viíita  a 16.  de 
Março,  fendo  aceita  a 20.  do  dito  mez  pelo  Reytor,  que 
era  o Senhor  Gabriel  da  Cofta,  e Collegiaes;  como  conf- 
ta do  termo,  que  eftá  no  mefmo  Liv . 3.  dasVijitas , foi. 
6 . verf. 

§.  VI. 


ReformaÕ-fe  os  Ejlatutos  do  Collegio  de  S.  Tedro , por  autbor ida- 
de JpoHolica ; declara-fe  quem  for  ao  os  feus  Reformado- 
res ; e convencem-fe  os  erros , que  fe  ejereverao  a 
rejpeito  dos  me f mos  Eílatutos . 

O Endo  no  anno  1 5 ^4.  o Senhor  D.  Fernan- 
v f do  Martins  Mafcarenhas  promovido  ao  Bif- 
pado  do  Algarve,  lhe  fuccedeo  no  lugar  de  Reytor  da 
Univeríldade  Antonio  deMendoça,  nomeado  porPro- 

T ii  vifaó 
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vifaó  de  3.  de  Dezembro  do  dito  anno;  e no  feguinte 
vendo  o Senhor  Defembargador  Mendo  da  Mota  e Va- 
ladares, e mais  Collegiaes  do  meu  Coliegio,  que  era  ne- 
ceíTario  fe  mudafíem  alguns  dos  Eftatutos  antigos,  fei- 
tos pelo  Senhor  Bifpo  Fundador,  osquaes  pela  Refor- 
mação, e Viíitas , em  que  fe  continuou , eftavaõ  já  revo- 
gados ; e que  outros  eraó  impróprios  para  o eftado  de 
Collegiaes  graduados  , e qualidade  de  Coliegio  Mayor , a 
que  eftavaõ  fublimados  defde  o anno  1 5 72.  e das  peílbas 
feculares,  que  nelle  podiaó  fer  admittidasj  fupplicaraó 
no  anno  1 55?  5.  ao  mefmo  Sereniílimo  Cardeal  Alberto, 
Legado  a Latere  do  Papa  Clemente  VIII.  commiífaõ  pa- 
ra fe  reformarem  os  Eftatutos : elle  a mandou  paífar  pelo 
Illuftriílimo  Fabio  Biondo,  PatriarchaTitular  dejerufa- 
lem,  feu  Vice-Legado,  que  expedio  Breve  em  Lisboa, 
aos  27.  de  Setembro  do  dito  annoj  pelo  qual  nomeou 
'Reformadores  dos  Eftatutos  ao  Reytor  da  Univeríidade  An- 
tonio  de  Mendoça , e ao  Reverendiílimo  Padre  Doutor 
Fr.  Antonio  de  S.  Domingos , e lhe  deu  abíoluta  authori- 
dade  para  a Reforma , efpecialmente  nas  clauíulas  feguin- 
tes : 


Statuta , confuetudines  difti  Collegii  in  melius  refor- 
mandi , feu  caffandi , & annuüandi  ac  iterum  de  novo , 
prout  qualitas  rerum , temporum , & perfonarum  expof  - 
tulabit  5 &■  vobis  pro  bom  regi  mine , ftatüs  difti  Col- 
legii diuturna  confervatione , fecundum  cDeum  magis  ex- 
pedire  videbitur  , faciendi  , licentiam , omnimodarn 
facultatem  concedimus  pariter , indulgemus , non  obf- 
tante  Eundatoris  voluntate , <&c. 

Receberão  os  Reformadores  o juramento,  fizeraó  a 
aceitaçaõ  do  Breve,  e principiarão  a Viíita  do  Coliegio, 
e exame  dos  Eftatutos  em  11.  de  Dezembro  do  dito  an- 
no 5 como  confta  do  termo,  que  difcorre  no  mefmo  Liv. 

3-  das 
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3. dasVifitas , ex  foi.  6 . fendo  já  Reytor  o Senhor  Defem- 
bargador  Vicente  Caldeira  de  Brito  > e continuando-fe 
no  feguinte,  veyo  a ficar  fem  conclufaõ  j porque  em  Ou- 
tubro promoveo  EIRey  D.  Filippe  Prudente  a Antonio 
de  Mendoça  , para  o lugar  de  Prefidente  da  Mefa  da 
Confciencia:  e fuppofto,  por  caufa  das  nullidades , com 
que  fe  fez  a nomeaçaó  das  peífoas , que  fe  haviaó  de  pro- 
por a Sua  Mageftade,  para  lhe  nomear  fucceífor,  fe  de- 
morou em  Coimbra  até  1 5.  de  Setembro  de  1 5 97.  como 
refere  o Senhor  ^Reformador  da^Iniver (idade  nas  Memórias  dos 
%eytores , remettidas  a Academia  XIII.  in  fine  ; por  fa- 
lecer da  vida  prefente  o P.  M.  Fr.  Antonio  de  S.  Domin- 
gos em  1 8.  de  Junho  de  1 5 $6.  como  diz  o meímo  Se- 
nhor T^eformador  , no  Catalogo  dos  Lentes  de  Erima  de  Tbeologicr, 
naó  profeguio  mais  a Reforma  principiada. 

6 o No  mefmo  anno , por  Provifaó  de  1 p.  de  Julho, 
foy  nomeado  Reytor  da  Uni verfidade  o Senhor  D.  Affon- 
fo  Furtado  de  Mendoça,  e tomou  pofle  do  lugar  em  28. 
de  Outubro , vindo-o  bufear  ao  meu  Collegio , em  que 
eftava,  e de  que  fora  dignilíimoPorcionifta,  Collegial, 
e Reytor , os  dous  Lentes  de  Prima  das  faculdades  princi- 
paes , na  forma  dos  Eílatutos  ; e julgando  prudente - 
mente  os  Collegiaes , que  pela  grande  experiencia , que 
tinha  das  coufas  do  Collegio , reformaria  os  Eílatutos  com 
o mayor  acerto,  pediraó  no  anno  de  1 5 5? 8 . ao  Conde 
Fernando  Taberna  , Colleitor  , e Núncio  Apoftolico 
nefteReyno;  que  acabada  a Legacia  do  Cardeal  Alberto 
de  Auftria,fora  mandado  a elle  pelo  Papa  Clemente  VIII. 
e depois  foy  Governador  deRoma,BifpodeNovara,  e 
Cardeal  do  titulo  de  S.  Eufebio;  prorogaííe  acommiílaó 
do  Reytor  Antonio  de  Mendoça , ao  Senhor  D.  Affonfo 
Furtado,  feu  fucceífor,e  lhe  nomeaífe  Adjunto,  em  lugar 
do  P.  M.  Fr.  Antonio  de  S.  Domingos,  já  falecido  5 íobre 

o que 
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o que  expedio  Breve,  dandolhe  a mefma  authoridade, 
que  o Cardeal  Alberto,  pelo  Patriarcha  Fabio,  concede- 
ra a feu  anteceíTor , para  a Reforma ; e nomeando  por  Ad- 
junto ao  R.  P.  M.  Fr.  Egidio  da  Prefentaçaó,  Lente  da 
Cadeira  deVefpera  deTheologia,  e Deputado  do  Santo 
Officio  ; a qual  foy  aceita  em  Capella,  e pelos  dous  Re- 
formadores, em  27.  e2  8.  de  Junho  do  mefmo  anno, 
fendo  Reytor  do  Collegio  o Senhor  Antonio  Godinho: 
affim  confta  do  Liv.  3.  das  Vijitas , a folh.  x 2. 

Procederão  logo  os  ‘Reformadores  na  correcçaõ  dosEft 
tatutos  com  o concelho  do  grande  Padre  Francifco  Soa- 
res, Lente  de  Prima  daquella  Sacra  Faculdade;  Varaõ 
dotado  da  mais  eminente  fabedoria,  e das  virtudes  mais 
heroicas, e Doutor  verdadeiramente  Eximio , com  quem  o 
Senhor  D.  Affonfo  confervou  fempre  eftreita  amifade , 
tendo-o  por  norte  no  acerto,  com  que  governou  as  fuas 
prelazias ; como  obfervey  em  documentos , que  tenho 
examinado  para  as  Memórias  Ecclefiajlicas  da  Cjuarda  j e já 
notou  o Padre  Sartolo  na  fua  Vida,  liv. 3.  cap.  19.  pag.220. 
e 2^1.  da  impreíTaó  de  Coimbra,  e em  outros  lugares. 
Também  ouvirão  os  pareceres  dos  mayores  homens,  que 
naquelle  tempo  illuftraraõ  a Univeríidade : e conforman- 
do-fe  (no  que  naõ  era  incompatível  com  o eftado  actual 
do  Collegio)  aos  antigos,  e às  determinaçoens  das  Viíitas, 
e Reforma  do  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ; e de- 
pois da  interrupção,  que  foy  preciíò  fazerfe  no  anno  de 
1 5 95?.  por  caufa  da  terrivel  peífe , que  affligia  Coimbra, 
e obrigou  a defertarfe  a Univeríidade,  e a mudarfe  o Col- 
legio para  o lugar  de  Bera , e a acodir  daquelle  íitio  com 
muita  caridade , e generoíidade  a hum  grande  numero 
de  apeftados,  com  largas  efmolas ; como  confta  de  vá- 
rios aflentos  da  Capella  , que  eftaó  no  Liv . 2.  a fo- 
lhas 32,  e^o.  fe  concluirão  os  ditos  Eftatutos  no  anno 
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1 6 o o . em  que  os  dous  Reformadores  os  en víaraó  ao  Col- 
leitor  Decio  Carajfa , fucceííbr  do  Conde  Fernando  Taber- 
na, juntamente  com  a fupplica  doCollegio,  para  os  con- 
firmar : íèndo  naelegancia,  e pureza  da  mais  culta  Lati- 
nidade,  com  queeftaò  efcritosj  ordem,  e providencia, 
com  que  occorrem  a todos  os  incidentes , que  podem 
acontecer  no  governo  do  Coilegio  > cuidado , e zelo , com 
que,  mais  que  a tudo,  attendem  à reforma  da  vida,  e 
coftumes  dos  Collegiaes ; difpofiçaó,  e acerto , com  que 
eftaò  diftribuidas  as  matérias  , e determinaçoens  , que 
comprehendem ; dos  melhores,  que  pode  haver  em  Com- 
munidade  alguma. 

6 1 Recebidos  os  Ejlatutos , fez  o Colleitor  juntar  os 
feus  Miniftros,  e os  mayores  Letrados  da  Corte , para  os 
verem:  e aífentando  todos,  naõ havia  nelles  couía,  que 
naó  foífe  digna  do mayor  louvor,  na  ultima  folha,  de- 
pois de  aílínar  todas  com  o feu  fobrenome,  paífou  a fe- 
guinte  confirmação : 

Decius  Carajfa  SS.  D.  j\(\  Clementh , Divina  providen - 
tia , TaptfÉlIL  utriufque  Signaturte  cRefrendarius , ac 
in  Eortugallice , Algarbiorum  regnis , ac  dominiis  Col- 

lellor  generalis  Apoflolicus , Ero  parte  dileclorum 
nobis  in  Chrijlo  moderni  Iffloris , Collegialium  Aca- 
demiae,^//  Collegii  S.  Eetri , Vniverjitatis  Colimbrien - 
fis , oblata  nobis  fueruni  Statuta  dillce  Academiae , qu# 
ip/i  cupiebant  authoritate  Apoftolica,  pro  mayori  il - 
lorum  obfervantia , ut  afjerunt , confirmar i , appro- 

bari  ; propter  quod  nos  confider antes  utilitatem  exindè 
provenientem , ipja  diligenter  videri  jufjtmus,  ipjts 
vifis , invenimus , ex  relatione  fdedignorum  teflium , be- 
nf  Canonicè  falia  fui  ff e , ç>  omni  errore  carcre  ; 

quapropter , authoritate  Ãpojlolica , nobis  concc/fa  , 
qua  fungmur  in  hac  parte  , approbamus , confirma  - 
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mus  dieta  Statuta , 1»  omnibus  , O"  per  omnia.  ü\ (ec  non 
BçBori , ç>  Collegialibus  diBee  Academiae  , «w/c , 
pro  tempore  in  futurum  exiBentibus , authorita - 
ApoBolica  committimus  , manàamus  in  virtute 
fanette  obedientia , & [ub  prenis , C>  cenfuris  in  diBis 
Statutis , ConBitutionibus  contentis  , quòd  perpetuo 
adimpleant  , obfervent  dieta  Statuta , Conftitutio - 

5 w/A/7  penitus  omijfo.  T)atum  ‘Ulyfjipone  , ^2220 
Incarnationis  Dominica  1600.  6 . Idus  OBobris , cPon- 
tificatüs  pradiBi  2).  ^22220  IX. 

Loco  íígilli.  Decius  Carajfa . (1) 

Eftes  faó  o sEJlatutos  ^ porque  ha  1^3.  annos  fe  go- 
verna o Collegio,  fendo  folemnemente  aceitos,  e jura- 
dos em  Capella  a 5»  de  Novembro  do  mefmo  anno,  pe- 
lo Senhor  Defembargador  Mendo  da  Mota  e Valadares, 
Reytor , e por  todos  os  Collegiaes , e Porcioniftas  delle, 
como  confta  do  affento , que  eítá  a foi.  46.  do  Liv.  2.  das 
Capellasy  os  quaes  por  tradiçaó  antiga,  ouvi  fempre  aos 
Collegiaes  velhos,  e de  mayor  authoridade,  fe  remette- 
raò  logo  a Roma  ao  Agente  defte  Reyno , Martim  Af- 
fonfo  Mexia,  para  que  os  apprefentafle , ex  abundanti , à 
Santidade  de  Clemente  VIII.  e que  depois  do  Papa  os 
mandar  examinar  à Congregação  dos  Bifpos  , e Regulares , 
confirmara  amplamente,  a approvaçaó,  e decreto  do  feu 
Núncio,  com  as  meímas  claufulas:  ainda  que  ate  agora 
naó  achey  no  Archivo  do  Collegio  Breve,  ou  documen- 
to , de  que  ifto  confte ; porque  talvez  fe  perderia , como 
fuccedeo  a outros,  muito  importantes,  na  ultima  mudan- 

ça 

( i ) O ilíuftriíiimo  Dedo  Caraffa , de  que  aqui  tratámos , pefiba  das  mais  illuftres  do  Reyno  de  Nápo- 
les , foy  depois  Arcebifp>o  Titular  de  Damafco,  e Núncio  em  Flandes  ao  Archiduque  Alberto , e em  Caftella; 
Cardeal  do  titulo  deS.  Lourenço  in  pane , & perna , e de  S.  Joaó,  e Paulo;  vigilantiflimo  Arcebiípo  de 
Nápoles  , cujos  grandes  merecimentos  louvaõ  Fernando  Ughello , som.  6.  Italu  Sacrx  , tratando  dos  Pre- 
lados delta  Igreja, n.56.  è col.  1 74.  Olduino  nas  addiçoens  a Ciacconio , na  vida  de  Faulo  V.  que  o creou 
Cardeal,  tom.  4.  col. 42  l.  num.  XX.  Nuti , no  Panegyrico,  que  lhe  efereveo  em  verfos  Tofcanos, 
Tbeodoro  Amydeno , na  Tua  vida  manuferira  , Chiocearelo , Hippolyto  Afanado  , o Padre  D.Jofepl:  Silos , 
e outros,  que  refere  o mefmo  Ugksllo , col.  i8o.  B.  e Olduino  no  lugar c;tado. 
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ça  daqudle  Cartorio.  E eftes  faò  os  únicos,  que  fem  a!- 
teraçaõ,  emenda,  ou  addicçaó  de  Tribunal  algum  fecu- 
lar,  teve,  e tem  defde  o anno  1600.  o meu  Collegio, 
clamefe  em  contrario  quanto  fe  clamar,  e alleguem-fe 
quantas  Confultas  fe  allegarem,  como  depois  advertirey. 
Para  comprovaçaó  do  que  acima  diíTe,  do  modo  porque 
fe  fez  a fua  Reforma , ouçamos  o Frologo  dos  mefrnos  Efta - 
tutos,  continuando  a parte,  que  tranfcrevi  no  Gap.  I.  §. 
1.  num.  14.  e diz  aííim  : 

A SereniJJtmo  Cardinali  Alberto  Aufbiaco , a Fatri- 
archd  ferofolymitano  Fabio , ejus  Vice-Legato  in  his 
Fegnis , Diploma  impetratum  eíl , ut , authoritate  Apo- 
flolica , aliqua  Statuta  antiquar entur , denuòque  alia  for - 
marentur , ad  rationes  temporum , & jlatüjque  Collegii 
accommodata ; hujus  vero  Diplomatis  copiam  idem  Fatri - 
ar  cl:  a dedit  Illuflrijfimo  Antonio  de  Mendoça  , hujus 
Academice  Tffiori , lrratri  Antonio  de  Saníío  Domi - 
nico , Frimario  Theologise  Frofcjfori ; cujas  morte  imma- 
turd  ultima  huic  operi  manus  adhiberi  non potuit ; idque 
in  causa  fuit , ut  ferius  dijjerri  non  tantum  utile , fed 
neceffarium  videretur  : quouj que  tandem  felicibus  auj pi- 
ciis  Imc  Academia  apprimè , longe  que  Illujlri  Alfonjo 
Furtado  de  Mendoça  , moderatore  Augufo  , FpBore- 
que  (ingulari  ampíius  potita  floruit ; cujus  Jolerti ce  Illu - 
Jlrif firnus  Comes  Ferdinandus  Taberna  partes  hujus  operi s 
perficiendi  dedit ; qui  eò  melius  explere , atque  perficere , 
perfetlumque  feücius  conjummare  poterat  , quò  prtf- 
jlantius  rerum  Collegii  experientid  doBus  cit . cum  hu- 
jus Collegii  aliquot  annis  Collega  extiterit , Fcclorif  - 
que  munere  per  funil us  fuerit  ; infuperquè  eadem  com - 
mijfione  accef/it  Fr.  JEgidius  de  Fr  A entatione , San- 
eia Inquijitionis  Confultor , in  Sacra  Theologia  Fro - 
feffor  meritiffimus ; ficque  utriuj que  indujlrid  ejfcBum 
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efl  j ut  ipfi  iterum , ac  iterum  infpectum  opus  perfece - 
rint , &c. 

6 2 Refta  agora , por  conclulaô  do  prefente  ouvir- 
mos o 5 que  meu  Impugnador  affirmou  na  fu  a Diílerta- 
Çaõ , a refpeito  defta  Reforma  do  Senhor  D.  Affonfo 
Furtado 5 e Eftatutos  do  Collegio ; e he  o feguinte,  Gap. 

3 . num.  4 6.  ibi : S\fao  pode  haver  mayor  dijfonancia , que  cha- 
mar a D,  Affonfo  Furtado  de  Mendoça  no  principia  dofeculo  paf- 
fado : Reformador  , e Vifitador  do  Collegio  de  S.  Fedro,por  autho- 
ridade  Apojlolica , no  anno  iéoo.  com  repugnância , que  percebe 
dos  termos  > porque fe  ate  o anno  i 574.  em  que  0 Collegio  era  Jem 
duvida  Ecclefiajlico  , tinha  V ifit adores  Régios ; depois  do  dito  an- 
no , em  que  0 Collegio  certamente  ficou  fecular  , efcufava  Reforma- 
dor Ecclefafico  , jem  authoridade  do  Rey  : e af/tm  he  precifo  fa- 
berfe  , que  0 lllujlrij fimo  T>.  Ajfonf 1 Furtado  nao  foy  Reforma- 
dor , mas  Viftador  ordinário  do  Collegio  , como  Reytor  da  TJniver- 
fidade , pelos  Ejlat.  tit . 2 o.  Cap.  x . na  forma,  que  fe  lé  na  Cloro- 
nica  dos  Ccnegos  Re  gr  antes  liv.  1 o.  cap.  ip.  num.  7.  e c ajo,  que 
foffe  Reformador , 0 nao  havia  fer  por  authoridade  Fontificia  ,fe- 
nao  pela  mefma  authoridade  Reyl , com  que  foy  nomeado  Reytor 
da  Dniverfidade  Ayres  da  Sylva  , e Reformador  do  mefmo  Colle- 
gio de  S.Fedm  depois  de  referir  outras  coufas,  taò  mal  ave- 
riguadas , como  eftas,  a que  já  fe  refpondeo  atequi;  diz 
mais  : Com  a mefma  authoridade , e fem  a Fontificia , e Apojloli- 
ca fe  examinar  ao  na  Meja  da  Confciencia  os  EHatutos  novos  da - 
quelle  Collegio  de  1600.  os  quaes  fe  accrefcentarao , e emenda- 
rão depois  em  15.  de  fulho  de  165  5.  logo  continua:  Sey , 
que  a ra^ao , que  houve  para  fe  reformarem  na  AAefa  da  Confcien- 
cia em  i 6 3 5 . os  Efatutos  do  Collegio  de  S.  Fedro , foy  porque 
havia  nclles  muitas  imovaçoens , de  que  0 Efiado  devia  informar - 
fe  primeiro ; e ultimamente  argumenta,  de  que  EIRey  D. 
Affonfo  V.  eftranhou  à Univeríidade,  interpretar  os  feus 
Eíiatutos  5 como  diz  o Senhor  Francijco  Leitão  Ferreira , na 

Hiíloria 
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Hifl  oria  da  'Univerjicbtde , num.  8 3 5?.  e conclue : Se  a inter- 
pretação prejudica  a Coroa , que  fará  a revogaçao , e alter açad  dos 
Ejlatutos  , 01  primeiros  V ijit adores , £ Reformadores  ajfenta - 
nzí  em  nome  do  Tapa , £ delRcy  ? P dcixey  de  enten- 
der. ; jwe  devem  confervar  inteiros , ^ de  fupplicarfe  a 

difpenfa , ^ qualquer  de  lies , Pdpd  , como  a Sua  Alage  fa- 

de. Com  eltas  involve  meu  Impugnador  outras  razoais, 
que  por  ferem  mais  próprias  das  matérias,  que  tratamos 
nos  Capitulos  3.  e 5.  do  prefente  TAifcurJo , refervey  o feu 
exame  para  aquelles  lugares.  Eis-aqui  a que  chega  a ce- 
gueira da  calumnia , como  diífe  Luciano  5 de  non  temerè  cré - 
dendo  calumnice : non  enim  tam  gravem  noxam  infligeret  calumnia , 
nif  in  Jpeciem  verofimilia  narrar  et ; neque , rerum  omnium  vali- 
diffmam , veritatem  opprimeret , appofitis  ad  inducendum  ar > 
gumentis , aliifque  fexcentis  artihus  infrucla  auditores  deciper et. 

6 3 Confeííb , Senhores , que  lendo , e tornando  a ler 
tudo, quanto  fe  refere  nefte  numero,  e naõ  achando  cou- 
fa,  que  naõ  feja  contraria  à verdade,  e mal  applicada  para 
o intento,  para  que  fe  allega ; eítive  refoluto,  por  deco- 
ro de  meu  Illuftriííimo Competidor,  a paffar  adiante,  fem 
lhe  darrepofta,  ou  fazer  fobre  alguma  delias  a minima 
reflexão : ccnfiderando  baftaria , para  fe  defenganar  o 
Mundo  da  fínceridade,  com  que  efcreve  nefta  matéria, 
verfe  o que  nos  numeros  antecedentes  deixo  já  adverti- 
do; mas  como  tenho  por  certo,  que  tudo,  quanto  dif- 
íimular,  fe  me  ha  de  calumniofamente  verter  em  con- 
íen  ti  mento , e reputar  por  confiífaõ  ; e julgarfe  naõ  ref- 
pondi , porque  naõ  podia  refponder  : eftá  o decoro  do 
meu  Collegio  em  primeiro  lugar , do  que  outro  algum, 
e muito  mais,  de  quem  o offende  com  taõ  injufta  porfia  : 
pede-o  aílim  também  a minha  reputaçaõ,  que  vejo  argui- 
da , e accufada  coníequentemente  de  faltar  à verdade 
hiftorica;  inculcando- íè  falfo  tudo,  quanto  jáaffirmeyj 
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e fobre  tudo  o intereífe  publico , que  obriga  aosEfcrito- 
res  a defender  a verdade.  Quem  naò  fe  admirará , depois 
de  eu  na  Conta  de  8.  de  Novembro,  referir  adextenjum, 
quaíi  toda  a parte  do  prologo  dos  EJlatutos  do  Collegio , que 
tranfcrevi  acima  no  num .6  x.  de  ouvir  : nao pode  haver  ma- 
yor  dijjonancia , que  chamar  a T>.  Affonfo  Furtado  de  Mendoç a 
no  principio  do  feculo  pajfado : Reformador , eVijitador  ao  Collegio 
de  S.  Redro  por  authoridade  Apofolica ; e efpecialmente  agora, 
depois  de  aqui  moftrar  os  Breves  Apoftolicos,  por  virtu- 
de, dos  quaes  fez  o Senhor  D AíFonfo  aquella  Reforma? 

Como  podia  o Senhor  D.  Affonfo  fer  Vifitaàor , fomen- 
te ordinário , do  Collegio , em  comprimento  dos  feus  novos  Eflatu - 
tos , como  diz  o Radre  T>  Sficolao  de  Santa  Maria , e íegue 
meu  Impugnador  > antes  dos  meímos  Eftatutos  transfe- 
rirem para  o Reytor  da  Univeríidade  a Viíita  ( que  pelos 
antigos  tocava  aos  Cancellarios)  porque  eftes  admitti- 
raó,  e foraó  delia  excluídos,  como  já  vimos?  De  forte, 
que  o Senhor  D.  Affonfo  havia  de  viíitar  o Collegio , 
quando  reformou  os  íeus  Eftatutos,  fó  com  a authonda- 
de  de  Viíitador  ordinário , a qual  naó  podia  ter  pelos  Ef- 
tatutos , antes  de  reformados ; recebendo  a jurifdicçaó 
para  reformar  os  Eftatutos,  dos  mefmos  Eftatutos , que 
lha  naó  podiaó  dar  antes  da  Reforma?  Pode  haver  para- 
doxo mais  fofiftico,  e contrario  à razaó  natural ! A re- 
formação dos  Eftatutos  foy  efreito  da  Vifita , e Reforma 
do  Senhor  D.  Affonfo,  e a Vifita  foy  a caufa  efficiente 
da  Reformaçaó  dos  Eftatutos  : e os  Eftatutos  reformados 
pela  jurifdicçaó,  que  fomente  nelles,  e naó  antes  fe  con- 
tinha, haviaõ  de  fer  a caufa  efficiente  da  Vifita  do  Se- 
nhor D.  Affonfo ; e a Vifita  effeito  dos  Eftatutos  já  re- 
formados? Efta  he  a verdadeira  repugnância,  que  naó 
fó  f e percebe , mas  eftá,  mais  que  clara,  e nwúfejla , nos  ter- 
mos. Quem  diífe  nunca , que  teve  o Collegio  até  o anno  i ç 74. 
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Vifit  adores  Ttcçjos , no  fentido,  que  meu  Contendor  per- 
tende  tomar  a palavra  %egios  ? Iíto  he  fem  intervenção  da 
auchoridade  Eccleíiaftica ; como  já  moftrey  no  num.42. 
eq.3.  Como  ficou  0 Collegio  fecularí  A'  vifta  das  Viíitas, 
que  tenho  relatado,  e jurifdicçaó  porque  fe  fizeraõ;  e 
dos  fundamentos  jurídicos,  e indiíputaveis,  que  larga- 
mente expenderey  depois,  no  Cap.  4.  $.3.  ex  num.  ^7. 
Como  foy  nomeado  Ãyres  da  Sylva , Reytor  da  Univer- 
fidade , Informador  do  Collegio  de  S.  ‘Pedro  por  authoridade  Peal^ 
e nao  pela  Pontifícia  í Av  viíta  do  Breve  de  S.  Pio  V.  tranf- 
crito  no  Cap.  1.  §.  1.  num.  9.  e do  que  já  expendi  no  §. 
2 . num.  1 7.  e nefte  Capitulo  §.  2 . num.  44.  e 4 5 . e do 
que  meu  Impugnador  diz  Cap.  3.  num.  45.  contradizen- 
dofe , com  o que  efcreveo  no  dito  num.  4 6. 

64  EmqueProvifaó,  Confulta,ou  aífento  do  Illuf- 
triííimo,  e reòtiííímo  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia, 
achou  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  que  os 
Estatutos  reformados  do  Collegio  fe  examinar  ao  nelle , fem  autho- 
ridade Pontificia^  em  1600.  e que  fahe  for  ao  reformados , e ac- 
crefcentados  naquelle  Pribunal  em  1635.  porque  havia  nelles 
muitas  innovapoensí  Senhores,  osEliatutos  do  meu  Colle- 
gio defde  o anno  1 600.  em  que  foraó  reformados  pelo 
Senhor  D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça , que  depois  foy 
digniílimo  Preíidentedaquelle  grande  Tribunal,  nem  fo- 
raó  reformados , nem  accrejcentados  nelle,  nem  tiveraò  al- 
guma addicçaõ,  ou  reformaçaõ  ; porque  nelles  nao  hou- 
ve innovaçaó:  e tenhaó  Voífas  Excellencias,  e todo  Mun- 
do por  certo,  que  o contrario  difto  nem  do  Archivo  da 
Mefa  da  Confciencia,  nem  de  outro  algum  documento, 
que  mereça  fe,  e credito,  ha  de  mofirar  meu  Conten- 
dor. De  que,  logo  depois  de  feita  a íua  Reforma,  por 
authoridade  daSé  Apoftolica,  foífem  viíios  naquelle  Tri- 
bunal, nelle  fe  nao  acha  memória ; mas  como  meu  Con- 
tendor 
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tendor  o affirma  taõ  livremente,  fem  ao  menos  allegar 
o documento , de  que  ifto  confta , digo : que  o prove  pri- 
meiro, produzindo-o ; e darlhehey  credito , fendo  legi- 
timo, elegab  pois  nem  no  que  até  agora  efcrevi , e hey 
de  efcrever  nefte  Difcurfo , profiro  coufa,  que  nao  prove 
com  documento,  ouAuthor,  que  o diga.  Donde  conf- 
taráó  ao  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  as  inno- 
vaçoens,  que  diz  havia  nos  Eftatutos  do  meuCollegio? 
que  fem  outra  exiftencia  mais,  fd  fe  idearaó  na  fua  ima- 
ginaçaõ;  como  podem  reconhecer  todos , à vifta  da  Car- 
ta delRey  D.  FilippelV.  para  o Colleitor  Alexandre  Caf- 
tracani , Confultas , e mais  documentos,  que  exporey  no 
Cap.  5.  ex  num.  13  6. 

He  certo,  conforme  todas  as  regras  de  Direi  to ; que 
nao  fó  as  Republicas  particulares , mas  também  os  Collegios , 
e Vniver (idades  approvadas , podem  fazer  Eftatutos  para  o 
feu  governo,  e accrefcentarlhes  tudo,  o que  for  preci- 
fo  para  a prudente  economia  delle,  quando  a experien- 
cia  moftrar  , que  ha  para  iífo  neceffidade : quanto  às 
Republicas  o provaõ  quaifi  todos  os  textos  dos  titulos 
jf.  de  decretis  ab  ordine  faciendis , e Cod.  de  decret . Decur . lib. 
10.  e o difpoem,em  cafo  idêntico,  expreífamente  a noífa 
Ordenação  liv.  í . tit.  6 6.  3.  25.  e 28.  Salas  de  Legibus 

difp.  8.  [eB.  14.  Cabedo  i.part.  decif.  73.  w.  1.  & de  cif.  87. 
num.  6.  quanto  ao  Collegios  licitos,  ou  nao  reprovados  , e 
SJniver (idades , he  refoluçao  terminante  do  Cap.  ex  literis  1 1 . 
de  Conflit.  L.  1 . Cod.  quod  cujujque  Vniverf.  <&c.  L.  Sodales  4. 
ff.  de  Colleg.  &*c.  com  outras,  queallegaõ,  feguindo  efta 
doutrina,  Hunius  in  Encycloped.  furis  tit.  de Jlatutis , Lcjfaus , 
de  fure  Vniverfitatis , part . 3 . cap.  1 5 . num.  3 .forio , de  Trivíl. 
cUniverft.  Drivilg.  21.  d num.  $ 3.  Z7 alenfuel.  conf.  84.  d num. 
73.  ‘Pirhing , ad  tit.  de  Ccnfiit.JeB.  1.  Cf  2.  num.  10.  a d finem , 
(jonzyiles , DD.  diclo  cap.  11  .de  Conflit.  facob.  TComyng. 

conj 
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conf.  24.  qua?fl.  5.  num.  6.  &■  pluribus  r elatis  , Condoí,  ad  Statut. 
Eigubii , in  prtdud.  num.  6 6 . Herald.  in  lib . obfervat.  & emen- 
dat.  cap.  42.  Salmaf.  in  obfervat . ad  fus  Atticum  , Tdpynanum 
cap.  4.  (jiannone , Hiftoria  Civile  de  3\Qipoli , lib.  1 . yfo.  5. 
pag.  64.  Campello , W Vrbini  tom  1.  in  prcefat.  ex  num. 

420.  Cjalin  o,  in  Thenic.furiJprud.Hifpan.  lib.  1 1 .tit.  2 . de  Ciw- 
j?/V.  trall.  5.  «w/V.  glof  2. pag  ^3.  O que  tudo  tem  lu- 

gar ainda  fem  {ciência, ou  authóridade  do  fuperior,y«*ta 
L.fn.  &■  ibiüart.jf.  de  Colleg.  & cor  por.  illidt.num.  20.  L. 
fin.  & ibi  DD.  ff  de  furijdiU.  omn.  judie.  L.  i.in  fin.  ubiDart. 
num.  4.  6>  $*/*/.  w.  7.  Cod.  de  Conttit.  pecun.  O rnefrno  Dart. 
in  L.  omnes  populi  9. ff.  defufl.  <&fur.  1.  quecH.  princ.  num.  6. 
e outros,  que  fegue,  e retere  noviííímamente  o doutiífi- 
mo  Amoldo  de  Vpyger , in  Ehejaur.  locupletif.  fur.  Civil.  Ç>  Ca- 
non. verb.  Statuta , /w  additionib . num.  14.  e de  portas  a den- 
tro teve  meu  Adverfario,  quem  elegantemente  eníínou 
efta  doutrina , o Doutor  Antonio  Lourenço , Lente  de  Prima 
de  Leys , no  Comment.  m.f.  a L.  fin.  Cod.  de  ju  e T^eip.  lib.  1 1. 
num.  4 8 . 

Mas  fe  eftes  Eílatutos  forem  confirmados  pelo  legi- 
timo fuperior  do  Collegio , ou  Univerfidade  s para  fe  al- 
terarem , ou  mudarem  , he  neceffario  intervir  a autho- 
ridade  daquelle  legitimo  Superior,  que  os  approvou,  e 
naó  de  outro:  falvo  fe  for  Superior  do  Confirmante , na 
mefma  efpecie  de  jurifdicçaõ ; pois  fazendo-os  o Supe- 
rior feus,  pela  confirmação,  que  lhe  deu,  elle  fo  he  que 
os  pode  alterar  : conforme  a doutrina  do  Cap.fi  ApodoUcae 
2 2,  jundla  glof  a verbo,  Confirmamus , de  prseb.  <&■  dignit.  in  6. 
e como  he  com  mu  a refoluçaó  dos  Doutores  ao  Cap.  V ene - 
rabiles  8.  de  Confirm.  utiii , vel  inut.  que  expendem  Soar.  de  Lc - 
gibus  , lib.  6.  cap.  2 6.  ex  num.  1 7.  Sanch.  in  Decai.  liv.  3 . cap. 
i 5 . n.  6 . Eh  hing , ad  tit.  de  Conflit.feff.  3 . 3 . à n.  1 27.  T\jf- 

fenjl.  adeund.  tit.  §.21.  a num.  540.  &*  aíii  inmmeri. 
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6 5 He  também  certo : que  os  Eftatutos,  dados  pelo 
Principe,  ou  em  feu  nome , como  Superior  legitimo  de 
qualquer  Communidade,  ou  Corpo,  tem  força  de  ley  a 
refpeito  daquella  Communidade  ; a qual  fomente  o mef- 
moPrincipe,  que  os  deu,  pode  alterar,  ou  quem  para 
iflb  tiver  fua  commiflaó:  ifto  he  regra  certa,  e fabida  na 
matéria  de  Legibus , de  que  ninguém  duvida  j em  tal  for- 
ma, que  fe  oEftatuto  for  dado  pelo  Principe  Secular, 
elle  he  que  o ha  de  alterar,  e emendar;  fe  for  dado  pelo 
Eccleíiaftico,  da  mefma  maneira  lhe  toca  a fua  correção, 
e emenda ; mas  nem  o Principe  fecular  fe  pode  introme- 
ter na  correcçao  do  Eftatuto , dado  pelo  Eccleíiaftico > 
nem  o Eccleíiaftico  no  Eftatuto , dado  pelo  fecular : defta 
doutrina,  que  he  a mais  trivial  nas  matérias  de  furifdicçao , 
c Leys , fó  poderá  duvidar,  quem  for  hofpede  na  Jurift- 
prudência.  Sed  fic  d?,  que  os  Eftatutós  do  Collegio  fo- 
raõ  feitos , e dados  por  authoridade  do  Papa  Paulo  IIL 
que  depois  de,  naó  fó  lhe  approvar  a inftituiçaõ,  mas  de 
o inftituir,  e erigir  por  fua  authoridade,  como  veremos 
noCap.4.  §.  3.  num.  100.  os  mandou  fazer  pelo  Senhor 
Bifpo  Fundador , confirmando  a faculdade,  que  para  iífo 
lhe  dera  o feu  Núncio,  ibi; 

cRpderico , vel  per  eum  nomimndis  perfonis , quacumqne 
Statutd , vel  ordimtiones , pro  ipjtus  Collegii  felici  re- 
gi mine  condendi , revocanii , e>  immutdndi : dc  p 0 iU 
lorum  objervantia  quafcumque  panas  ponendi , licentidm 
concejfit ::::::  C\(os  igitur  literdrum  5\(dntii  hujtif- 
modi  vetiorem  tenor  em  prafentibus  pro  exprejjis  baben- 
tes , hujujmodi  fupplicationibus  inclinai i , concefjionem , 
executionem , injlitutionem  ::::::::  indukum , &•  alia 
pramijja , nec  non prout  illa  concermnt  omnia , / rngu - 
ld , in  literis  Qtntii  contentd  hujufmodi , ac  indè  Je- 
quutd  quacumque  licita  , bonefta  , diíía  authori- 

tate , 
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tate , &•  tenor e prxfentium , ex  certa  fcientia  appro - 
bamus , & confirmamus. 

Logo  à meírna  Sé  Apoftolica  fomente , e naõ  a outrem 
compete  revogar,  e reformar  os  feus  Eftatutos. 

Ao  Collegio  de  S.  Paulo  deu  a Univerfidade  Eftatu- 
tos , depois  que  o dotou,  doandolho  o Senhor  Rey  D Joaó 
III.  e como  dados  pela  Univerfidade , os  confirmou  o 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  fegundo  veremos  no  Cap.  7. 
§.  3 . num.  170.  informa  fpecifica,<&  ex  certa  fcientia : e con- 
forme a doutrina  , já  aflentada  , fó  a elle  tocava  o dif- 
penfallos,  e alterallos;  e porque  na  fua  confirmação  tam- 
bém refervou  o dito  Rey  para  fi,  e para  feus  fucceflbres, 
como  TroteHores  daVniverfidade,  o accrefcentar , diminuir, 
ou  mudar  os  mefmos  Eftatutos,  como  confta  do  Capitu- 
lo 88.  delles,  referido  nas  Memórias  do  Collegio,  cap.  5. 
pag.  24.  ibi : 

Item  cum  fecundum  varietatem  temporum  Statuta  huma- 
na nonmqudm  variantur , volumus , Hatuimus  ; ut  fi 
dubii  quidquàm  in  noílris  Conflitutionibus  emerferit , 
quod  Idftlori  totius  Univerfitatis , & V ijitatoribus  aut 
actdendum , aut  minuendum , aut  mutanium  videatur , ad 
Regem , Univerfitatis  Prote&orem,  adfcribent ; ne - 
que  per  harum  Conflitutionum  editionum  , Collegialibus , 
aut  V f t ator  i bus , in  bis  Conflitutionibus  mutandi , ad- 
dendi , adimendi , corrigendi  quidquam  poteflatem  fa- 
cimus , etiamfi  neceffitas  id  exegerit:  nifi  prius  ad  Re- 
gem, Univerfitatis  Proteftorem,  rem  retulerint. 

E he  certo,  que  a ninguém,  fenao  ao  mefmo  Príncipe, 
pertence  a fua  alteraçaó  , e revogaçaõ  5 nem  o Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  ha  de  dizer,  que  para 
fc  revogarem  (ainda  no  cafo , que  o Príncipe  naó  fizeífe 
a dita  declaraçaó j e fócoma  confirmação,  feita  informa 
fpecijica ) era  neceffario  concorrer  a jurifdicçaõ  Ecclefiaf- 

X tica 
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tica  juntamente,  e Secular : logo  fe  osEftatutos  do  meu 
Collegio  foraõ  naõ  fo  confirmados,  como  elle  pertende , 
dióto  num.  47.  pojl principium , mas  dados  por  authorida- 
de  do  Papa , e em  feu  nome , como  já  vimos  na  Bulia  de 
Paulo  III.  e com  a refervaçaõ  de  mudança,  alteraçaó , e 
addicçaó,  que  fe  contém  no  Capitulo  85.  como  quer, 
ou  juftamente  pode  querer,  que  concorra  o Príncipe  fecu- 
lar,  com  poder  legislativo,  ou  jurifdiccional  para  a fua 
Reformaçaô  ? He  certo , que  os  Eftatutos , feitos  para  o 
Collegio  de  S.  Paulo  na  fua  erecçaó , fe  deraô  a hum  Col- 
legio , que  fendo  ereélo  pela  Univeríidade , e por  ordem 
do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ , como  TroteBor  delia , foy  jun- 
tamente approvado  pelo  Ordinário , e Sé  Apoftolica  ; co- 
mo meu  Contendor  repetidas  vezes  nos  perfuade,  pon- 
donos  diante  dos  olhos  algumas  palavras  da  Bulia  de  Pio 
IV.  he  também  certo,  que  fendo  necefiario,  dentro  de 
breves  annos,  reformarem- fe  os  ditos  Eftatutos , fe  fez  a 
Reforma  fomente  por  approvaçaõ  do  mefmo  Rey , fem 
intervir  a do  Papa:  logo  ainda  que  no  meu  Collegio  in- 
tervieífe  a approvaçaò  Real , protegendo-o  o Senhor  Rey 
D.J  oaò  III.  e dandolhe  as  fuas  Igrejas  5 como  o Colle- 
gio foy  ere&o  por  authoridade  do  Papa , que  lhe  man- 
dou dar  Eftatutos;  havendo  eftes  de  reformarfe,  devia 
fer  a Reforma  feita  por  authoridade  Tontifcia , e naõ 
^eai  Do  contrario  defta  coníèquencia  naõ  ÍÕ  fe  percebe , 
mas  fe  eftá,  àflor  da  terra,  evidentemente  conhecendo 
repugnância  nos  termos. 

66  Manda  o Pontífice  fazer  Eftatutos  a qualquer 
Communidade  Eccleííaftica , ou  a huma  Religião;  orde- 
na o feu  Fundador  os  Eftatutos  ; pede  a fucceíliva  revo- 
lução, e variedade  dos  tempos,  que  fe  mudem  alguns, 
e reformem  , pela  regra  do  Cap.  non  debet.  8.  de  conjang.  O 
affin.  à qual  fe  refere  0 EBatuto  do  Collegio  de  S.Taulo , que 
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agora  vimos ; manda  o mefmo  Papa  reformar  aquelles  Ef- 
tatutos,  e ha  de  ferrequiíito  efpecial,  para  a Reforma* 
que  intervenha  a júrifdicçaó  fecular?  Quem  diflc  ^ ou  af- 
firmou  até  agora  taó  eftranha  novidade  ? E que  a Com- 
munidade  do  meu  Collegio  feja  Ecclejiaílica  , já  nóíTó 
Adverfario  o tem  vifto  bem  claramente  ^ no  que  até  ago- 
ra propuz  do  governo , e Viíitas  delle,  em  todo  efte  Ca- 
pitulo , e com  mais  clareza  o verá  em  quafí  todo  d quar- 
to: e para  que  entenda,  quanto  he  deftituida  de  funda- 
mento a doutrina  , de  que  difpenfas  de  femelharites  Ef- 
tatutos,  nós  termos  em  que  os  do  Collegio  eftaõ,  e lhe 
foraõ  dados , fenao  devem  fupplicar  mais , que  ao  feu  Le- 
gislador , bafta  ver  o que  diz  o T? adre  Mendo , allegado 
no  num.46.  para  o qual  me  remetteo  no  num. 4 5 . da  fuá 
! Dijfertaçao ; cuja  doutrina  nefta  matéria  das  difpenfas  dos 
Eitatutos  dosCollegios  (ainda  naõ  fendo  fogeitos  imine- 
diatamenteàSéApoftolica,e  contendo  fócaufa  pia)he 
recebida  de  todos  os  Doutores  contra  a fingular,  e extra- 
vagante opinião  de  O.  djfonfo  de  Efcòbar , que  alli  repro- 
va: pois  he  infallivel,  que  adifpenfa  daLey,  e Eftatuto 
Ecclefiaftico  fenao  deve  pedir  fenao  ao  Legislador  Ec- 
deíiaftico  , ou  ao  feu  Superior  legitimo,  fe  o tiver , e 
naõ  ao  Secular,  de  quo  latè  cReijfenH.  ad  tit.  de  ConHituit . 
§.  18.  de  interpretatione  Legum , Conflitutionum , pela  regra 
do  Cap.  Ecclejia.  1 o. de  Conjlit.  cap.  jin.  de  reb.Ecclef  alien.vel  non7 
L . Trivilegia.  1 2 . Cod . de  Sacrof.  Ecclef  ubi  T>T>. 

Baftava  para  defengano  defta  verdade  obfervarfe, 
que  o Collegio  nunca  teve  difpenfa  alguma  dos  feus  Efta- 
tutos,  que  naõfofíe  feita  pelos  Papas,  declarando-o,  para 
efte  fim , immedi atamente  Jubordinado  a Se  Apojlolica , ou  pe- 
los feus  Núncios  5 nem  recorreo  para  obtellas  a Tribunal 
algum  fecular : e até  agora  a nenhum  delles,  pelo  difcur- 
fo  de  ip8.  annos,  que  difcorrem  defde  o de  1 545.  até 
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o prefente  de  173  3.  pareceo  ufurpaçaó  efte  procedimen- 
to juftiffimo,  e legal  do  Collegio.  Antes  ©Tribunal  da 
Mefa  da  Confciencia,  mandando  D.  Filippe  III.  em  1 6 . 
de  Setembro  de  1603.  por  carta  fua,  para  o Bifpo  Vice- 
Rey , fe  expedifle  nelle  Provifaó , para  que  o Reytor  da 
Univeríidade  ordenaíTe  aos  do  meu  Collegio,  e de  S.Pau- 
lo,  expulfaífem  delles  os  Porcioniftas,  que  tiveflem  já 
acabados  os  feus  eftudos;  lheconfultou  em  5.  de  Outu- 
bro do  me  fino  anno : Que  para  0 Collegio  de  S.  Eedro  fe  nao 
podia  expedir  a dita  ErovifaÕ , por  fer  Ecclefaftico , e injlituido 
por  authoridade  Apoftolica ; e ajjtm  quando  os  Collegiaes  delle  de- 
pendi ao  de  alguma  dijpenfa , deviaÕ  recorrer  ao  jeu  Colleitor ; e de- 
pois, o que  fe  verá  no  Cap.  5.  ex  num.  133.$.!.  E fe  a 
Coroa,  e feus Miniftros  julgaífem  ufurpaçaó,  e infraeçaó 
da  regalia  , governarfe  o Corpo  de  hum  Collegio  Eccle- 
fiaftico  pelos  feus  Eftatutos , nenhuma  Communidade 
Eccleíiaftica , de  todas  quantas  tem  efte  Reyno,  fe  pode- 
ria confervar  nelle ; quanto  mais,  que  efta  Reformaçaó 
dos  Eftatutos  taó  longe  efteve  de  fer  revogaçao , e alteraçao 
dos , que  os  primeiros  formador  es , e V ijit  adorei  affentarao  em 
nome  do  Tapa , c delfey , como  pertende  meu  Impugna- 
dor,  difto  num. 46.  que  antes  nada  contém,  fenaó  o que 
os  Reformadores  do  Collegio , por  authoridade  Ponti- 
fícia, e à inftancia  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  emen- 
darão nos  antigos,  como  vimos  até  agora. 

6 7 Da  Reforma  dos  Eftatutos  paífa  o Senhor  D.Dio- 
go  Fernandes  de  Almeida  a tratar  da  fua  Interpretaçaõ ; 
argumentando  defta  para  àquella,  e querendo  provar, 
que  prejudicando  o interpretallos  às  regalias  da  Coroa, 
com  mayor  razaó  lhe  prejudica  a fua  Reforma,  e altera- 
çaó:  e que  até  a interpretação  lhe  prejudique,  o infere: 
de  que  d djniverfida^e  eftranbou  muito  ElTfy  D.  Ajffonfo  V '.  0 
interpretar  os  feus  Efiatutos , e mandou  que  fe  obiervaílem 

os 


Capitulo  II.  VI.  1 6$ 

os  primeiros  pontualmente,  como  diz  o Senhor  Francifco 
Leitaõ  Ferreira , nas  Tuas  (oticias  Hiftoricas  da  TJnFe  ftdade , 
num.  83^.  e tira  daqui  por  confequencia:  Que  nao  fendo 
0 Collegio  mayor  Corpo  que  a SJniverfidade , nao  podia , fem  fa- 
culdade cPegia , interpretar , quanto  mais  alterar , ou  reformar  os 
feus  Eftatutosi  como  poderia  tirar  : que  aCommunidade 
de  qualquer  Religião  , nao  poderá  fem  ella  reformar 
alguma  coufa  das  íuas  Conftituiçoens,  porque  a Uni  ver- 
íidade  o nao  pode  fazer.  Ha  argumento  mais  inconclu- 
dente , e impropr io ! He  a nofla  Athenas  de  Portugal  hum 
Corpo,  que  os  Senhores  Reys  defte  Reyno  nao  governaó, 
nem  governaraó  nunca  como  Reys  5 por  fer  Eccleíiaftica 
de  fua  origem,  eredla  por  authoridade  Apoftolica  de 
Nicolao  IV.  que  ultimamente  refere  o Senhor  Francifco  Lei- 
tão Ferreira , nas  fuas  üfoticias  Chronologicas , anno  12^0.  à 
num.  8.  àinftancia  dos  Prelados  do  Reyno  5 como  fe  vê 
da  fupplica,  que  tranfcreve,  anno  1288.  à num.  20.  e 
dotada  com  rendas  Ecclefíafticas  > como  largamente  pro- 
vou o Senhor  Informador  aãual , nas  exactas , e bem  ordena- 
das üfoticias  m.f  que  remetteo  d Academia  do  efado  da  me  [ma, 
até  ultimamente  fe  reftituir  a Coimbra , e refere  o Senhor  Fran- 
cifco Leitão  Ferreira , anno  12^0.  à num.  1 1 2 . 

E fuppofto,  que  defde  o grande Rey  D.  Manoel , efteja 
fempre  o governo  delia  nos  noífosMonarchas,  he  porque 
depois  daquelle  Rey  por  Carta  de  1 1.  de  Dezembro , de 
1 42  5.  aceitar  a fua  Protecção,  como  refere  0 Senhor  If  for- 
mador , e 0 Senhor  Francj co Leitaõ , no  dito  anno,  n.  916.  e 
depois,  que  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  ultimamente  a 
eftabeleceo  em  Coimbra,  dotando-a,  e favorecendo-a 
com  magnificência  verdadeiramente  Real  1 a mefma  Uni- 
verfídade  os  elegeo  , e depois  de  fua  morte , ao  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaò,  e a todos  os  mais  Reys,  feus  glo- 
riofos  fuccefibres,  por ‘Patronos , e FroteHores : como  de- 
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claraó  os  Êflatutos , liv.  2 . tit.  1 . in  princ.  dò  que  devem  re- 
ceber juramento  eípecial , depois  de  fublimados  ao  Thro- 
no  , na  forma  dos  mefmos  EJlatutos  no  dito  liv.  2 . tit.  e 
o praticaraõ  affim : como  confta  dos  Aftos  dos  Juramen- 
tos , que  refere  nas  vidas  de  vários  Reytores  o Senhor  T^e- 
formador , nas  Memórias  m.f.  delles ; e ultimamente  EIRey , 
noííb  Senhor,  eTroteffor  fempre  Augufto,  o recebeo  a 
14,  de  Janeiro  de  1707.  naprefença  do  Eminentillímo 
Senhor  Cardeal  da  Cunha,  meu  digniffimo  Prelado,  que 
então  era  Bifpo  Capellaõ  mor  3 o qual  emprego , e os  mais 
authorizados  deite  Reyno  tem  condecorado , exercitan- 
do-os fempre  com  a mayor  inteireza > e cuja  Eminentif- 
íima  Peflba  he  venerada,  e eítimada,  naõ  fó  do  mefmo 
Reyno , mas  de  toda  a Europa , reconhecendo-o  por  hum 
dos  mais  fabios,  e prudentes  Miniftros  do  íeculo  prefen- 
te.  Do  Illuftriííimo  Senhor  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de 
Mello , filho  daquelle  grande  Heroe , que  fempre  ferá 
eterna  faudade  deite  Reyno , o Duque  D.  Nuno ; dignif- 
íimo  Collegial,  e Porcioniíta  do  meu  Collegio,Reytor, 
que  era  da  Univeríidade,  nomeado  Reformador  por  Sua 
Mageflade  dous  dias  depois > e agora  he  vigilantiííimo 
Bifpo  de  Lamego*  De  D.  Francifco  de  Soufa , Preíiden- 
te  da  Mefa  da  Confciencia , e do  Concelho  de  Eítado;  dos 
Excellentiííimos  Marquezes  de  Marialva,  e Alegrete,  e 
Conde  de  Viana,  Gentis-homens  daCamera,  e do  feu 
Concelho  de  Eítado ; e do  Illuftriííimo , e Reverendiffi- 
mo  Senhor  Patriarcha , então  digniffimo  Bifpo  de  Lame- 
go,  e Secretario  de  Eítado.  Daqui  nafce,  que  aos  mef- 
mos Monarchas,  fó  como  a Troteclores  da  Vniverjidade , 
compete  o governo  delia 5 e por  eíta  caufa  os  Alvarás, 
Provifoens,  e Cartas,  em  que  difpoem  alguma  coufa, 
que  lhe  pertença  , e nao  declaraó , que  o fazem  como  feus 
Troteclores , faó  de  nenhum  vigor , e havidas  por  fubrep- 
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ticias,  como  fe  vê  nos  Eflatutos,  dióto  liv.  2.  tit.  1.  §.  3. 
e refere  Tortug.  de  donat.  liv.  2.  cap.  22.  num.  13.  allega- 
do  por  meu  Adverfario , Cap.  2.  num.  3 o.  ad  fin.  ainda 
que  a outro  intento. 

Entre  as  coufas,  que  os  mefmos  Reys,  como  Trote- 
Sores , refervarao  para  íi  fós,  a primeira  foy:  Fa^er,  ti- 
rar, accrefcentar , e declarar  os  EJlatutos  , como  conta  do  di- 
to liv.  2.  tit,  1.  $.  1.  ede  Provifoens  muito  antigas.  Iíto, 
que  os  noflbs  Reys  defde  o tempo  do  Senhor  D.  Joaó 
III.  determinarão  a refpeito  dos  Eftatutos,  determinou 
EIRey  D.  Affonfo , antes  de  dimittir  a Protecção  da  Uni- 
veríidade  , com  que  a honrava  por  eleição  da  mefma  , 
na  Carta  5 que  refere  o Senhor  Fr ancifco  Leitão  Ferreira , e 
de  que  falia  meu  Contendor,  a qual  fe  acha  no  Livro  1. 
das  Cartas , e Trovifoens  originaes  da  Univerjidade , a foi.  18. 
dirigida  =:  Aos  Tçytores , Lentes , Concelheiros , e Üfficiaes 
da  rüniverjidade  da  minha  Cidade  de  Lisboa  tn  e depois  de  de- 
terminar : Como  deviao  preceder  os  graduados  da  Dniverfidade 
aos  de  fora , e de  f aliar  em  hum  EHatuto , diz : 

E porque  a mim  parece , que  affim  a cerca  dejle  Eftatu - 
to , como  de  todos  os  outros  mandados , e determinaçoens , 
que  por  mim  fao  feitas , e pelos  Proteótores , que  ante 
mim  for  ao,  vós  nao  deveis  difpenfar  com  clles,  nem  po- 
deis i pelo  que  vos  mando : que  daqui  em  diante  nenhum 
non  feja  oufado,  que  os  queira  quebrar , nem  interpre- 
tar, laivo  como  em  elles  he  conteúdo;  porque  af- 
fim he  minha  merce , e 0 al  non  heide  confentir , &c. 

Veja-fe  agora , fuppoftas  ascoufas  notadas,  que  ar- 
gumento fe  pode  fazer  defta  prohibiçaõ  a refpeito  dos 
Eílatutos  da  Univeríidade,  para  os  doCollegio?  Saòos 
TroteSorcs  da  Univeríidade  os  Legisladores  delia ; e o Le- 
gislador do  Collegio  he  o Papa : logo  fenaó  podem  inter- 
pretar fe  os  Eílatutos  da  Univeríidade  fenaó  pelo  feu  Pro- 
tector, 
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teótor,  quehe  o Legisladon  naó  fe  hao  de  poder  reformar, 
e interpretar  os  do  Collegio,  fem  o mefmo  Proteétor  da 
Univeríidade  concorrer  authoritativamente,  nao  fendo, 
nem  podendo  fer  feu  Legislador  ? Pode  excogitarfe 
confequencia  mais  eftranha ! Se  meu  Contendor  argu- 
mentara daquellesEftatutos  para  os  do  feu  Collegio,  feria 
concludente  o argumento  ; porque  o mefmo  TrotcUor  da 
Univeríidade,  comoEroteüor  delia , os  confirmou , e lhe  pro- 
hibio  nelles  efta  Interpretação  Authentica  , de  que  falía- 
mos, porque  fe  alteraõ,  a qual  he  própria  do  Legislador , 
juxta  Leg.  fin.  Cod . de  Legibus , & Cap.  inter  alia . 3 1.  de  Sent . 
excom.  e aílim  veja  como  podem  os  feusCollegiaes , con- 
tra os  mefmos  Éftatutos  , introduzir  livremente  huma 
inhabilidade , que  contra  as  regras  de  Direito  pozeraõ  a 
muitos  Oppoíitores , que  pelo  Eftatuto  faó  hábeis ; como 
he  aquella , de  que  tanto  fe  defvanecem , e porque  inhabi- 
litaõ  para  o feu  Collegio  os  Oppoíitores  , que  chegaraó 
a fello  em  qualquer  outro,  aos  quaes  moteja  o Senhor  Ma- 
noel Moreira  de  Soufa  de  inconftantes , Annotac . feleSi/J.  aos 
Trivil . dos  Capell.  mor.  num.  127.  in  fine : mas  para  o Col- 
legio de  S.  Pedro , que  íuppofto  goza  da  Protecção  geral, 
que  os  mefmos  Monarchas  concedem  à Univeríidade , 
como  parte  taõ  nobre,  e principal  delia,  h z Eccle/iajlico , 
Legislado  pelo  Tapa , e Immediat amente  fogeito  à SeApoítoli- 
ca;  que  argumento  fe  pode  fazer  nefta  matéria , que  naó 
feja  fofiftico , e inconcludente  ? 

68  Fique,  àvifta  do  que  tenho  moftrado , firme,  e 
certo , que  o Senhor  D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça  naó 
foy  Vijitador  ordinário  do  Collegio,  por  virtude  do sEJla- 
tutos  novos  j mas  Informador , por  eípecial  commiífaõ,  e 
authoridade  Apoftolica,  dos  EJlatutos  antigos ; nos  quaes, 
depois  de  reformados  , fe  transferio  aos  Reytores  da 
Univeríidade  a jurifdicçaõ  para  a Viíita,  de  que  ufaraó  , 
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quando  na  forma  delles  era  hecefíario , ou  util  ao  bom 
governo  do  Gollegio;  como  ufavaó  fempre  no  de  S.  Pau- 
lo; e por  deixarem  de  o viíitar  todos  os  annos,  como 
no  Eftatuto  do  mefmo  fedifpoem,  Gap.  82.  referido  no 
num.  3 8.  defte  Capitulo , §.  2.  e na  ‘Reformação  1 cap;  2 6 . 
foraó  muitas  vezes  advertidos  pelos  Senhores  Reys^  man- 
dando-lhe , como  TroteBores  , que  fao  da  cüniverfidade  , que 
obfervaflem  o dito  Eílatuto,  e vifitaflem  na  forma  del- 
le  o dito  Gollegio  de  S.  Paulo , por  repetidas  Provifbens; 
nas  quaes  commuoimente  fo  fe  acha  aquella  claufula,  é 
naõ  a de  FroteBores  do  Gollegio , como  fuccede  em  innume- 
raveis,  que  tenho  obfervado  nos  livros  da  Univerfidade, 
e fey , eítaó  no  Archivo  daquelle  Gollegio. 

Daqui  fe  colligirá,  quanto  feffi  fundamento  diífeo 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  no  Gap.  2.  n0 
3 o.  Que  quando  Sua  Adagejlade  efcreve , ou pajfa  alguma  Fr  o - 
vifao  a ‘Univerjidade  , [obre  negocio  pertencente  ao  J eu  Gollegio , 
femprè  ufa  do  termo  3 Como  Proteõtor,  que  fou  do  Collcgio  de  5. 
Faulo ; pois  ainda  que  o faça  em  alguma  (do  que  nem 
por  iiíb  fe  argue,  que  a Protecção  he  Immediata , ou  efpe - 
ciai,  como  elle  pertende)  he  certo  o naõ  faz  fempre? 
pois  naõ  fe  acha,  além  de  outras  muitas,  efta  claufula  nas 
Provifoens  das  Vifitas  í como  fe  vê  de  huma  de  D.  Filip- 
pe  IV.  dada  em  Lisboa  aos  1 6.  de  Março  de  1630.  pa- 
ra o Reytor  Francifco  de  Brito  de  Menezes , cujo  origi- 
nal eftá  no  Liv.  2.  das  Frovifoens , e Cartas  originaes  do  Car- 
tório da  Univerfidade,  foi.  232.  e de  outra  domefmo, 
dada  em  Lisboa  a 6 . de  Agoito  de  1640.  dirigida  ao 
Reytor  Manoel  de  Saldanha,  que  fe  acha  no  Liv.  $.foL 
18.  pela  qual  confta,  lhe  mandava  informar  em  íégre- 
do , fe  fe  cumpriaõ , ou  naõ  as  Vifitas , e fe  fe  tinhaô  fei- 
to na  forma  dos  Eftatutos  nos  annos  antecedentes ; e 
depois  da  informaçaô , naõ  fe  chegando  a executar  a or- 

Y dem, 
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dem,  que EIRey  mandou  expedir,  para  que  viíitaíTe  o 
Collegio,  (por  fucceder  nefte  tempo  a feliz  acclamaçaó 
do  grande  Rey  D.Joaõ  IV.)  determinou  eíle  Monarcha, 
por  carta  de  1 1.  de  Mayo  de  1 64 7.  que  fe  conferva  no 
mefmo  Liv.  foi.  157.  que  o dito  Reytor  o viíitaíTe  : e 
deixadas  outras,  por  Provifaõ  do  Senhor  Rey  D.  Pedro 
II.  entaó  Príncipe  Regente  , de  27.  de  Outubro  de 
1671.  regiftada  no  Liv.  3.  dos%egtftos , foi.  21 6.  verf. 
fe  ordenou  ao  Reytor  André  Furtado  de  Mendoça,  que 
viíitaíTe  o Collegio, e tomaífe  contas  aos  Reytores  pafla- 
dos.  Vejafe  o que  digo  a refpeito  deita  matéria  no  Cap. 
3.$.  3.  num.  84.  & 85. 

69  Demonítrado  taó  legalmente  naó  pertencia  o 
provimento  das  Becas  do  Collegio  de  S.  Pedro , no  feu 
primeiro  eítado,  àFamilia  do  Senhor  Bifpo  noífo  Funda- 
dor ; e tendo  dado  tao  exaéta  noticia  das  Vifitas,  que 
nelle  fe  fízerao,  concluirey  eíle  referindo  a forma  com 
que  era  viíitado,  e as  formalidades , eceremonias,  que 
os  Eltatutos  difpoem,  e por  antiquiíílmo  coítume  fe  pra- 
ticavaó  nas  Vifitas  por  fua  mayor  decencia,  e authori- 
dade.  No  dia  em  que  o Viíitador  principiava  a Vifita, 
na  qual  era  feu  Adjunto  o Lente  de  Prima  de  Theologia, 
ou  o immediato  , eftando  elle  impedido  3 e Secretario 
o daUniverfidade,  nao  havendo  jufta  cauía,  para  que  o 
deixaflè  de  fer ; devendo  todos  fer  peífoas  de  íangue  lim- 
po de  toda  macula , e ter  as  qualidades , de  que  pelos  Ef- 
tatutos  do  Collegio  dependeriaõ,  para  ferem  Collegiaes ; 
eítavaó  tres  cadeiras  de  efpaldas  iguaes  na  Capelia  do 
Collegio  da  parte  do  Euangelho , para  o Reytor  da  Uni- 
verfídade , e feu  Con- Viíitador , e para  o Reytor  do  Col- 
legio ; e aífentos  de  efpaldas  continuados  para  baixo , em 
que  por  fuas  antiguidades  fefentavaõ  os  Collegiaes,  e 
Porcioniítas ; como  igualmente  fe  pratica  nos  provimen- 
tos 
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tos  das  Becas;  mas  eftao  fomente  duas  cadeiras  iguaes 
para  os  Reytores  da  Univeríldade,  e Collegio,  e na  pri- 
meira fe  fenta  o Reytor  da  Univeríldade,  em  lugar  fepa- 
rado  do  Collegio  , como  hofpede  taõ  authorizado  , e 
naó  como  fuperior  do  Collegio,  o qual  he  totalmente 
iíento  da  fua  jurifdicçaó.  Diante  da  cadeira  do  Reytor 
da  Univeríldade  eftava  huma  mefa  cuberta  , e à fua  mao 
direita  a cadeira  do  Lente  Con-Vifítador , e à efquerda 
hum  aflento  razo  para  o Secretario.  Chegada  a hora 
competente,  fe  achava  o Reytor  com  os  Collegiaes,  e 
Porcioniftas  dentro  da  Capella,  e os  Familiares  à porta; 
e tanto,  que  o Reytor  da  Univeríldade  chegava  à do  Col- 
legio, o hiaó  buícar  dous  Collegiaes  dos  mais  antigos, 
e o acompanhavaó  ate  a mefma  Capella,  a cuja  porta  lhe 
dava  o Reytor  do  Collegio  agua  benta;  e chegando  ao 
Altar,  depois  de  huma  breve  oraeaó , fentavafe  o Rey- 
tor do  Collegio  na  primeira  das  tres  cadeiras,  que  ha- 
via de  fer  para  o Prelado  da  Univeríldade , ficando  todos 
os  mais  de  joelhos,  e chegandofe  o Secretario  da  Vifíta, 
abria  os  Eftatutos,  e lia  em  pe  o Capitulo  1.  do  tit.  20. 
de  V ifitatione ; e pondofe  o da  Univeríldade  de  joelhos, 
diante  do  Reytor  do  Collegio,  recebia  em  o Miífal , que 
o Secretario  tinha  poílo  nos  braços  do  Reytor , o jura- 
mento de  fazer  a Vifíta  na  forma,  e com  o fegredo  dos 
Eftatutos,  e fucçeílivamente  o fegundo  Vifítador,  e o 
Secretario:  depois  difto  fe  levantava  o Reytor,  e o da 
Univeríldade  fe  fentava  na  dita  primeira  cadeira  , e o fe- 
gundo Vifítador  na  fegunda , e o Reytor  do  Collegio 
com  todos  os  mais  Collegiaes,  Porcioniftas,  e Familia- 
res tomavaõ  nas fuas mãos,  na  mefma  forma,  juramen- 
to de  denunciarem  na  Vifíta,  e guardarem  na  forma  das 
denunciaçoens  , o que  difpoem  os  noíibs  Eftatutos : 
acabado  o juramento , occupava  o Reytor  do  Collegio , 

Y ii  para 
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para  baixo  da  mefa,  e no  topo  dos  afíentos  dos  Colie- 
giaes , a fua  terceira  cadeira;  e fentandofe  o Secretario, 
fazia  no  Livro  das  Vijitas  termo  de  tudo,  que  fubfcrevia, 
e os  Viíltadores , Reytor  do  Collegio , Collegiaes , e Por- 
cioniftas,  e também  os  Familiares  aííinavaõ.  Concluído 
efte  ado,  fahiaõ  os  Viíltadores,  e Secretario,  etodo  o 
Collegio  acompanhava  o Reytor  até  à porta  delle , da 
parte  interior.  Nos  quatro  dias  feguintes  faziaõ  todos 
memoriaes  da  fua  letra,  em  queefcreviaó  tudo,  quanto 
entendiaó  devia  declararfe  na  Viíita  ; no  quinto  vinhao 
outra  vez  os  Viíltadores  ao  Collegio , em  que  eraó  re- 
cebidos com  as  me  imas  formalidades,  excepto  a do  ju- 
ramento; e occupando  os  feus  lugares,  lhe  entregavao 
o Reytor  do  Collegio,  Collegiaes,  Porcioniftas,  e Fa- 
miliares os  memoriaes  fechados,  do  que  fe  fazia  termo; 
e depois  abrindo-os  fucceílivamente , e continuando  a 
Viílta,  do  que  lhe  parecia  devia  determinarfe  nella,  ef- 
creviao  Capítulos  no  mefmo  livro;  queimando  todos  os 
memoriaes,  eadas  da  Viíita  napreíènça  do  Collegio  o 
Secretario  pela  fua  maõ : e fe  era  precifo  perguntarem-fe 
os  ferventes , e criados  do  Collegio , ou  algumas  tefte- 
munhas  fobre  o procedimento , e coftumes  dos  Colle- 
giaes, Porcioniftas,  ou  Familiares,  devia  efcrever  os  feus 
ditos,  e as  coufas  de  mayor  fegredo  o Lente  dePrima, 
adjunto  do  Viíitador  , como  igualmente  fe  pratica  no 
Collegio  de  S.  Paulo. 

Subfcritos  os  Capítulos  daViíita  pelo  Secretario,  os 
aííínavaô  os  Viíltadores:  aufentavaó-fe  eftes,  deixando 
o Secretario  o Livro  da  Viíita  fechado,  e depois  vinha 
fó  à Capella  do  Collegio , e na  preíença  do  Reytor , Coh- 
legiaes  , Porcioniftas  , e Familiares  lia  os  Capítulos, 
e os  deixava  aos  Collegiaes  , para  que  ponderando  as 
fuas  refoluções,  fe  deliberaííem  fobre  a aceitaçaó.  Em 

ou- 
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outro  dia  voltava5  à mefma  Capella  os  Vifitadores , e Se- 
cretario í e os  Collegiaes,  que  nos  dias  intermédios  af- 
fentavaó  entre  íi , fe  era  conveniente , ou  nao  aceitar  a 
Vifita,  o declaravaõ  perante  elles,  e fe  mandava  ao  Se- 
cretario fazer  termo,  que  todos  aífinavaõ,  ou  de  rejei- 
ção, ou  de  aceitaçaó  em  parte,  ou  em  todo.  Ficando 
fempre  aos  Collegiaes  recurfo  para  a Sé  Apoftolica , ou 
para  o feu  Legado,  fe  os  Vifitadores  nao  quizeflem  emen- 
dar alguma  coufa,  que  nao  pareceífe  conveniente  ao 
Collegio,  o que  tudo  confta  dos  Ejlatutos , no  lugar  alie- 
gado,  termos  das  Vifitas  dos  Reytores,  e formulários 
antigos , que  fe  guardaõ  no  feu  Archivo. 
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PROPOSIÇÃO  III. 

5 

Que  0 Collegio  de  S.  'Vedro  arroga  a fi  inde- 
vidamente os  efpeciofos , ou  equívocos  epi- 
thetos  de  Pontifício , e Real,*  e que  com 
ejie , por  nobre  emulaçao , e competência , 
0 quiz,  eu  honrar , e ennobrecer. 

CAPITULO  III. 


Que  0 Collegio  mo  arroga  a f indevidamente ; mas  que  lhe  com- 
pete verdadeira  , e propriamente  0 ejpeciofo  , e nao  equi- 
voco epitbeto  de  Real. 

lado  em  documentos , e em  razoens 
ponderadas  a feu  arbitrio , procurou 
meu  Illuftre  Adverfario,  com  gran- 
de empenho  eftabelecer  em  7.  de  Se- 
tembro aquella  propgíiçaõ;  a que  ref- 
pondi  largamente  em  8.  de  Novem- 
bro , provando  ( quanto  à fegunda  parte , de  que  fomente 
trataremos  nefte  Capitulo  ) que  he,  e foy  fempre  ver- 
dadeiro , e proprio  do  Collegio  de  S.  Pedro  o titulo  de 
^ÍRçal,  em  ambos  oseftados  em  que  o devemos  coníide- 
rar,  de  Ádenor , e Mayor  , no  feu  principio,  eprogreífo: 
e naó  coftumando  eu  confundir,  nem  embaraçar  ascou- 
fas,  para  que  os  meus  ouvintes  as  nao  percebaó,  provey 
ifto  diftintamente,  tratando  do  Collegio  naquelles  dous 
eíiados  ; no  primeiro  moftrey , que  defde  a fua  funda- 

çaó, 
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çao,  ate  o tempo,  em  que  o Senhor  ReyD.Sebaftiaô  o 
íiibmeteo  Immediatamente  à Protecçaó  da  Sé  Apoftolica, 
foy  I^eah  porque  foy  da  Trotecçao  Immediata  daquelle  gran- 
de , e mal  logrado  Príncipe , e de  feu  avô , o Senhor  Rey 
D.J  oaô  III.  que  o dotaraô  ; no  fegundo  eftabeleci , que 
depois  de  reftaurado , deve  reter  igualmente  o titulo  de 
%eal,  pelo  Real  dote , que  obteve , e coníerva  da  maô  dei- 
tes dous  generoíiílimos  Monarchas  , e Real  domicilio , 
que  recebeo  do  fegundo,  econfervará  a pezar  da  emu- 
laçaó  j pelos  grandes  fa vores , que  tem  recebido  das  Reaes 
mãos  dos  magnânimos  Reys , gloriofos  fucceífores  da- 
quelles  dousinclytos  Monarchas;  cuja  Trotecçao  Mediata^ 
como  parte  taõ  principal  da  Univeríidade,  ainda  goza  , 
(como  goza  o Collegio  de  S.  Paulo , e os  mais  Collegios  da 
mefma  Univeríidade)  depois  de  transferida  a Immediata 
para  a Sé  Apoftolica:  e referidos  os  factos,  que  fupera- 
bundantemente  moftrao  tudo  ifto,  concluhi,  dizendo, 
depois  de  fallar  na  Reforma,  feita  à inftancia  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaô : 

Que  0 Collegio  até  0 tempo , que  ejle  Monarcha  0 f ubme - 
teo  Immediatamente  a Sé  Apoftolica, foy , deftde  0 feu  pri- 
meiro principio , e 0 rigem , da  Protecção  Real  ; e pelos 
princípios  cie  dote , e 'Protecção , indubitavelmente  lhe 
competia  0 titulo  honro fo  de  Real.  Que  efte  titulo  deve 
reter  igualmente , depois  de  reftaurado , por  caufa  do  mef- 
mo  dote , e novo  domicilio  cS,eal , que  ainda  conferva . 

De  nada  difto  fe  lembrou  o Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  para  novamente  me  impugnar  j antes 
vay  elevando  a fua  nova  fabrica  nos  fundamentos,  que 
idea,  e no  Capitulo  fegundo  quaíi  tudo,  quanto  lhe  ou- 
vimos, faô  clamores  contra  mim  5 coftume  proprio,  de 
quem  fe  coníidera  convencido , inftar  com  clamores,  ja 
que  onaópóde  fazer  com  razoens  concludentes  j e fem 

fazer 
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fazer  cafo,  do  que  acima  refiro,  que  efficazmente  moftra 
o meu  aíTumpto , e o pouco  fundamento  da  fua  propoíi- 
çaõ  5 entra  a impugnar , o que  menos  principalmente  fer- 
ve, para  prova  da  verdade  das  minhas  repoftas;  e fó  pa- 
ra moftrar  a iníigne  , e continuada  benevokncia  dos  Reys 
com  eftallluftre  Communidade,  ereputaçao  d t%eaf  em 
que  fempre  foy  tida  pelos  feus  filhos,  e pelos  eftranhos. 
Para  fe  oppor  aos  folidos,  e irrefragaveis  fundamentos 
do  dote,  e domicilio , fe  vale  fó  de  razoens  de  congruên- 
cia *9  impugnando-os,  depois  de  o fazer  aos  outros,  que 
fomente  provaó  o continuado  exercício  da  Protecçaó 
Real,  que Immediatamente  gozava  oCollegio,  daquel- 
Jes  dous  grandes  Monarchas  ; como  fe  eítes  foífem  os 
principaes  fundamentos,  e naó  os  primeiros  j e difcorren- 
do  fempre  na  errada  fuppoíiçao,  de  que  oCollegio  de 
hoje  he  diverfo,  do  que  foy:  ao  que  tudo  refponderey 
por  partes,  e com  a brevidade , que  a matéria  permittin 

§■  i- 

0 Coííegio  de  S.  Bedro  he  Collegio  Real ; porque  foy  dotado  pelos 
Senhores  ‘Reys  dejle  T^eyno , e da  Jua  generofa  liberalidade 
recebeo  o Bgal  domicilio , em  que  habita : e nao 
pelos  fundamentos , que  refere , e nos 
attribue  nojfo  Contendor * 

7 1 TJ  Bimeir  amente  di^em , que  he  %eal  o feu  Collegio , 
I (íaõ  palavras  de  meu  Impugnador , fallando 
do  Senhor  Filippe  Maciel , e de  mim , Capitulo  2 . nume- 
ro í 7, ) porque ElT^ey  D.  foao  III.  lhes  deu  em  13.  de  Agofto 
de  i 54Ó.  huma  Brovifao , para  cortarem  lenha  nas  matas  deBo- 
tao , e Lagares.  Nem  eu,  nem  o Senhor  Filippe  Maciel  ufa- 
mos  de  tal  fundamento  em  primeiro  lugar  5 o que  o Se- 
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nhor  Filippe  Maciel  diíTe  na  Conta  de  29.  de  Outubro, 
pagina  2 6.  he  o feguinte  : 

Como  a Communidade  do  Collegio  de  S.  Tedro  recebeo  dos 
Senhores  ^Reys  dejles  Teynos  T).  foao  III.  e T>.  SebafliaÒ 
as  duas  Igrejas  do  feu  ladroado , em  que  confifle  toda  a 
fua  fubfijlencia ; e deve  ao  Senhor  T^ey  D.  Sebajliao  tan- 
to cuidado  no  Jeu  augmento , como  mojlrao  as  inílancias , 
com  que  0 procurou  do  Tapa , e lhe  deu  parte  da  jua  habi - 
taçao  Teal  j que  muito , que  também  fe  honre  com  ejle 
titulo  ? <&ct 

Eu  na  Conta  de  Novembro,  pagina  14. digo,  depois 
de  referir  osAuthores,  que  chamaõ  Fundador  doColie- 
gio , por  caufa  do  dote , ao  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  lhe 
pedira 

0 mefmo  Senhor  Tifpo  tomajje  0 Collegío  debaixo  da  fua 
Teal  Trotecçao ; 0 que  0 dito  Serenijfimo  Tey  fe^  , e lhe 
concedeo  grandes  prerogativas , e privilégios  $ mandan- 
do-o vi  fitar , e praticando  com  elle  todas  as  formalidades 
de  verdadeiro  TroieUor. 

Depois  em  compro vaça5  , de  que  o Senhor  Bifpo 
fez  àquelle  grande  Rey  efta  íupplica,  refiro  as  palavras 
finaes  do  s Eftatutos  antigos  do  Collegio ; e em  prova,  de 
que  aceitou  a Protecção,  (a  qual  logo  no  principio  da 
fundaçao  do  mefmo  Collegio  lhe  pedira  também  o Se- 
nhor Bifpo)  depois  de  ter  dito  , como  já  vimos  , que 
mandara  depois  viíitallo  , e praticara  com  elle  todas  as 
formalidades  de  verdadeiro  TroteBor,  refiro  aquella  Pro- 
vifao  , e que  igualmente  o dizem  os  hflatntos  novos  do 
Collegio.  Veia-fe  agora  como  pode  fer  verdadeira  efta 
propoíiçaó:  Trimcir amente  di^em , que  he  Teal  0 feu  Collegio^ 
porque  EfRcy  T>.  foao  III.  lhes  deu  em  13.  de  Agoflo  de  1 5 46. 
huma  Trovijao  para  cortarem  lenha  nas  matas  de  \ Botab , e Laga- 
res: pondofe  depois  por  fegundo  fundamento  as  palavras 
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finaes  do  Eftatuto;  que  referi  em  primeiro  lugar,  e a 
conceffaõ  daProvifao  em  fegundo,como  faclo,  pelo  qual 
fe  moftra,  aceitou  o Rey  a Protecção,  que  nellas  íelhe 
pedia. 

Ifto  he  proceder  com  boa  fe,  e zelo  da  verdade  hif- 
torica  ? Ou  querer  confundir  as  coufas,  e veítillas  de 
hum  ar  jocofo,  enganando  a quem  vê  hum  papel  bem  im- 
preflbi  para  ficar  perfuadido,  que  tudo  nelle  feefcreveo 
com  a boa  fê,  com  que  devem  efcrever  os  homens  fe- 
rios  ? Qu,em  ler  eíta  propoíiçaó,  e vir  que  o fundamento 
primeiro , com  que  os  Collegiaes  de  S.  Pedro  provaó , que 
o feu  Collegio  heí^z/,  confifte  em  lhe  conceder  hum 
Rey  licença,  para  mandarem  cortar  lenha  às  fuas  matas, 
fe  der  ao  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  o cre- 
dito, que  pela  fua  peílba  lhe  he  devido,  ficará  tendo  os 
Collegiaes  de  S.  Pedro  no  conceito,  que  merecem  aquel- 
les  homens,  os  quaes,  fendo  Letrados,  naó  labem  pro- 
var , o que  affirmaó : e ifto  fera  talvez , o que  elle  perten- 
de;  mas  efpero  naó  ha  de  confeguir.  No  num.  j 8.  af- 
fentando,  como  concluído,  e firme,  que  o Collegio  de 
hoje  he  formalmente  diverfo,  do  que  refidio  na  rua  de 
Santa  Sofia,  e o que  mais  he,  imputandome  a mim  , e ao 
Senhor  Filippe  Maciel,  que  aííim  o affirmamos  , inten- 
t^moftrar : que  daquella  Provifaó  fe  naó  pode  fazer  pro- 
va, para  íer  2^/,  e da  Protecção  Real  o Collegio,  que 
principiou  no  anno  de  i 574.  accrefcentando;  fe  naó  po- 
dem valer  os  Collegiaes  exiftentes  daquella  graça , da 
qual  antes  fe  podiaó  aproveitar  os  Reverendos  Padres 
Terceiros , que  hoje  habitaõ  no  Collegio  antigo , por  fer 
a elle  concedida  efta  Provifaó.  Nem  o Senhor  Filippe 
Maciel,  nem  eudiífemos,  que  o Collegio  de  agora , he 
formalmente  diverfo  do  Collegio,  que  exiftio  na  rua  de 
Santa  Sofia,  como  moftrarey  no  Capitulo  feguinte 5 nem 

também 
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também  fiz  memória  daquella  Provifaô  , para  provar  5 
que  o Senhor  Rey  D.Joaó  III.  fora  TrotcUor  do  Collegio, 
do  anno  de  i 574.  para  cá,  depois  de  eílar  morto  ftte 
annosj  e muito  menos  depois  do  anno  de  1582.  (que 
meu  Adverfario,  naõ  fey  com  que  fundamento,  quer  fa- 
zer nova  epoca  do  Collegio)  como  iniquamente  me  im- 
puta: fó  fiz  delia  mençaó,  para  moílrar  pelo  effeito,  que 

0 Senhor  Rey  D,  Joaõ  III.  depois  da  prova  evidente,  que 
deu  de  TroteUor  do  Collegio,  dotando-o  com  as  fuas  Igre* 
jas,  dera  também  a de  lhe  fazer  aquella  merce ; ifto  naõ 
he  dizer,  ou  provar , que  o Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  foy 
Protedtor  do  Collegio  depois  dos  annos  1 574.  ou  1 5 8 2* 
como  fe  me  imputa  5 mas  que  o era  já  antes  do  anno  de 

1 54 6.  quando  lhe  fez  a dita  merce,  e quando  lhe  doara 
a primeira  das  fuas  Igrejas. 

Para  que  também  fe  veja  o fundamento,  com  que 
meu  Contendor  diz  : teriaó  os  Religiofos  Terceiros  a ra- 
Záõ,  de  que  ao  feu  Collegio  foy  concedida  tfta  graça , íè 
quizeflem  valerfe  delia  j lhe  faremos  eíte  argumento  ter- 
minante : Aos  Religiofos  do  Patriarcha  S.  Bento  , quan- 
do habitaraõ  no  Collegio  de  S.  Paulo,  e nelle  afliltiraõ 
por  algum  tempo  , fizeraó  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ , e 
o Papa  Pio  IV.  varias  merces,  e graças  : logo  os  Colle- 
giaes,  que  depois  de  deixarem  o Collegio  os  Monges  de 
S.  Bento,  entraraó  a habitallo,  e perfeveraó  nelle,  po- 
dem ufar  deftas  graças , e naõ  os  meímos  Monges , por  íe 
mudarem  do  domicilio,  em  que  feachavaõ,  quando  as 
obtiveraô.  Se  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida 
ferir,  como  deve  qualquer  homem  prudente,  deita  con- 
fequencia,  o mefmo  hejuíto,  que  eu  faça,  da  queelle 
deduz  das  premiífas  propoftas,  a refpeito  dos  Religiofif- 
fímos  Padres  Terceiros.  Na  mefma  forma  podia  argu- 
mentar a refpeito  das  Igrejas  do  Collegio ; pois  as  obteve, 

Z ii  e a 
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e a fua  primeira  uniaó,  no  mefmo  tempo,  que  aquella 
graça ; e por  efte  fundamento  também  parece,  deviaó 
pertencer  aos  Padres  Terceiros. 

Quem  dirá , que  os  bens , com  que  o Bifpo  de  Âmy- 
clas , D.  Pedro  Ivlalheiro  dotou  o Coliegio , que  fundou 
na  Cidade  de  Coimbra,  no  anno  de  1552.  para  Eftu- 
dantes  pobres , com  os  privilégios , que  para  elle  obteve, 
pertenciaó  hoje  aos  Qbfervantiílímos  Padres  Francifcanos 
da  Província  de  Portugal  ( fe  foífem  capazes  do  feu  do- 
mínio) porque  defpedidos  os  Collegiaes , e annexas  as  fuas 
rendas  ao  Hoípital  Lateranenfe  de  Roma , fundaraó  nel- 
le  o Coliegio  de  S.  Boaventura ; como  refere  o Reveren- 
diílimo  Padre  Fr.  Fernando  da  Soledade , noífo  doutiííimo 
Acadêmico,  na  4.  parte  da  Hijloria  Serafica , liv.  J.cap, 
i 3 . num.  5 5 o.  e o Reverendiffimo  Padre  T>.  Manoel  Cae- 
tano de  Souja , noífo  digniílimo  Cenfor , no  feu  admiravel 
Catalogo  Alfabético  dos  Frelados  Fortugue^es , que  tiver  ao  Dio - 
cejes  fora  dejle  %eyno , incorporado  na  Collecçao  Acadêmica 
de  1725.  num.  3 3 . tratando  do  dito  Bifpo , pag.  2 o 7.  e 
quer  meu  Contendor,  que  perdeífemos  aquella  graça, 
por  mudarmos  de  domicilio  5 como  fe  foífe  feita  às  pa- 
redes do  Coliegio  da  rua  de  Santa  Sofia,  e inherente  a 
d las  5 e pertende,  que  mais  propriamente  pertença  aos 
Padres  Terceiros,  que  depois  de  muitos  annos  foraó  vi- 
ver nelle,  e a perdeífemos,  fendonos  concedida;  porque 
mudamos  de  habitaçao.  He  novo  modo  efce  de  perder 
huma  Communidade  as  graças,  que  lhe  fazem  os  Prín- 
cipes; mudarfe  dentro  damefma  terra,  de  hum  fitio, 
em  que  eftá  menos  bem  accommodada  , para  outro  me- 
lhor, em  que  acha  mais  honorifico  domicilio,  e ate  ago- 
ra ignorado  dos  Aurhores;  como  fiaó  infinitas  coufas , 
das,  que  de  novo  fe  dizem  na Fijfertaçdo  de  meu  Conten- 
dor. Bem  efcava  aUniverfidade  de  Coimbra,  fe  efia  dou- 
trina 
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trina  podeííe  por  algum  caminho  fer  verdadeira , com  a 
mudança,  que  para  os  Paços  Reaes,  em  que  hoje  eífá, 
fez  de  Santa  Cruz , e cafas  de  D.  Garcia  de  Almeida , em 
que  principiou,  quando  no  anno  de  i 5 37.  fe  erigio  de 
novo  em  Coimbra;  fe  os  Coliegiaes  de  S.  Pedro,  por  fe 
mudarem  da  rua  de  Santa  Sofia,  para  os  mefmos  Paços 
Reaes,  em  que  perfeveraò,  perdei! 'em  os  privilégios,  que 
então  logravaó  ; porque  os  perderia  também  todos,  e 
paífariao  aos  Religioíos  de  Santa  Cruz,  que  occupaó  os 
Collegios  de  S.  Joaó,  e Santo  Agoítinho,  em  que  tftava; 
e aos  Padres  Capuchos  da  Província  da  Conceição,  que 
fundaraõ  também  o feu  novo  Collegio  nas  caías  de  D, 
Garcia  de  Almeida. 

Aííim  como  os  Coliegiaes  dimittiraõ  a Chriftovaô 
Freire  de  Carvalho  o Collegio  da  rua  de  Santa  Sofia , paf- 
fou  a morar  nelle  por  algum  tempo:  arrendava- o depois 
a Eftudantes , que  o habitaraô ; e como  contrahifle  mui- 
tas dividas,  querendo-o  executar  por  huma  mais  impor- 
tante Rodrigo  Ayres,  que  aííiítia  na  dita  Cidade,  lhe 
largou  o Collegio  em  pagamento;  depois  que  efte  o en- 
trou a poíTuir,  o arrendou  por  alguns  annos  aosReligio- 
ibs  Terceiros,  que  quizerao  vir  à Univeríldade,  eftabele- 
cer  eftudos,  por  cincoenta  mil  reis  cada  anno ; até  que 
110  de  1586'.  lhe  fez  doaçaó  delle,  fendo  Provincial  o 
Padre  Fr.  Antonio  da  Piedade,  com  obrigaçaò  de  hum 
annal  deMiffas,e  dousOfficios  perpetuos,  e de  ficarem 
fua  vida,  e feus  fucceííores  Padroeiros  do  Collegio  para 
fempre.  A Rodrigo  Ayres  fuccedeo  no  Padroado  Fran- 
cifco  da  Sylva,  e a elte  Lourenço  Ayres  de  Sá,  feu  neto, 
com  o qual  tiveraò  os  Religioíos  pleito,  para  o excluí- 
rem do  Padroado;  por  fer  feito  o primeiro  contrato  por 
feu  avô  com  lefaó  enormiííima,  em  prejuízo  dos  Padres. 
Eíle  pleito  veyo  a acabar  por  tranfacçaõ , e contrato,  ain- 
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da  que  chegou  a haver  fentença  a favor  do  Collegio;  de 
que  fenaó  appellou,  por  fe  ajuftarem  o Padroeiro,  eRe- 
ligiofos  em  14.  de  Abril  de  16  54.  e convieraó : em  que 
os  Religiofos  deíTem  o mefmo  preço , que  fe u avô  dera 
pelo  Collegio , ou  em  que  o tomara  a Chriílovaõ  Freire, 
e o Collegio,  ficafle  livre  de  todo  o encargo  das  Miílas, 
e Officios,  e do  Padroado  de  Lourenço  Ayres ; e que  de 
novo  fe  obrigaífe  o Collegio , pelas  fazendas , que  lhe 
applicou  , ao  mefmo  annal  de  Miífas  , e a darlhe  fe- 
pultura  , e a feus  fucceífores  dentro  do  Cruzeiro  da 
Igreja. 

73  Envergonhome  na  verdade,  de  que  mefejane- 
ceflario  gaftar  tempo  em  demonftrar  humas  coufas  cla- 
ras , e evidentes ; mas  affim  o quer  meu  Impugnador.  AN 
vifta  deitas  diga  agora  : que  oscRcligiofoi  Terceiros  podem  ao 
menos  ter  a ra^ad^  de  que  ao  feu  Collegio  fora  concedida  aquella 
Trovifao , fe  fe  qui^ejfem  aproveitar  deffia  graça  ; e motejea, 
de  que  a qualquer  Lavrador  fe  concede : como  fe  eu  qui- 
zeíle  perfuadir , que  todo  o titulo  da  Trotecçaõ  T^af  era 
aquella  graça  , e naô  a referiífe,  e outras  femelhantes, 
como  teitemunhos  da  Real  beneficencia  ; o que  nao  faô 
razoens  concludentes , ou  principaes , mas  argumentos 
fuaforios  da  mefma  Protecçaõ : devendo  faber  meu  Im- 
pugnador , como  fabem  todos  aquelles,  que  faltem  a li  mi- 
ne Jalutarunt  furijprudentiam , que  quem  allega  para  prova 
de  alguma  conclufaô  muitos  motivos,  bafta  para  fuíten- 
tarfe,  que  alguns  fejaó  efficazes,  e concludentes,  ainda 
que  outros  fejaô  fomente  fuaforios : e ainda  os  Doutores 
dizem  mais;  porque  aífentaô,  que  bafta  íubíiítir  hum, 
ainda  que  faltem  totalmente  os  outros,  «í,  pluribus  con - 
gcftis , tradit  Altim.  de  nnllitat. fent.  com.  2.  rubric.  13  .quajl. 
6.  mm.  3.  e dos  noífo sValafc.  allcg.  67.  num.  7 3.  &•  cum 
aliis  adciit . adTheb.  decií.  i83.verf.  fed fiçaufa:  ecomo 

fenaô 
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fen a5  fora  mais  decorofo , pedir  a hum  Principe  efta  gra- 
ça , a qual  com  as  circunftancias,  com  que  eu  já  diííe, 
que  a obteve  o Collegio , nao  he  taô  vulgar  , quanto  elle 
pertendej  do  que  algumas  de  muito  menor  porte  a Uni- 
veríidade  3 como  veremos  muitas  vezes  no  Cap.  7.  fazer 
o Collegio  de  S.  Paulo  3 de  que  meu  Contendor  affirma  : 
Foy  taõ  magni ficamente  dotado  pelo  animo  daquelle  mejmo  Drin- 
cipe  , que  já  naò  havia  g raça  , nem  doaçao , que  lhe  nao  pareci  jje 
módica  para  com  0 Collegio. 

No  numero  19.  procura  impugnar  as  claufulas  dos 
EHatutos  antigos  do  meu  Collegio  , que  pediaó  àquelle 
grande  Rey  a fua  Protecção,  dizendo : que  fe  os  defenjores 
das  fuas  prerogativas , affim  como  mojlrao  os  documentos  , por- 
que implorarão  eíla  piedade  dos  Soberanos , ojfierecejjem  ao  mefmo 
tempo  aTrovifao , ou  Alvará,  porque  ella  foy  concedida , Jen- 
do  na  forma  ef peei  fica , que  requerem  os  Doutores , nao  teria  dif- 
fculdade  em  convir  na  no  fia  opinião.  Já  demos  noticia  das 
Provifoens,  porque  o Senhor  Rey  D.JoaôlII.  dotou  o 
Collegio  com  duas  Igrejas  do  feu  Padroado  Real,  no  cap* 
i.§.  1.  num.  3.  e logo  a daremos  da  fupplica,  que  fez 
à Sé  Apoftolica,  para  fe  augmentar  o feu  dote  3 e niílo 
lhe  moftramos  hum  doseffeitos  d eEroteBor.  A melhor 
prova  de  qualquer  Direito  faô  os  faôtos,  de  que  elle  fe 
argue , feitos  por  quem  o pode  conftituir.  Elegeo  o Col- 
legio por  cProte3or  ao  Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  vemos , que 
elle  exercita  muitos  aótos,  que  faô  proprios  da  Protecção 
dos  Monarchas3  logo  bem  provado  fica,  que  a aceitou, 
ainda  que  fenaô  moítraífe  efpecificamente  o Alvará,  por- 
que aconcedeo:  aílimeomo,  na  cenfura  de  Direito,  fe 
prova  a Addiçaô,  ou  a Aceitaçaô  da  herança,  pelo  exercí- 
cio dos  aétos,  que  faô  proprios  dos  herdeiros.  Continua 
o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  mefmo  nu- 
mero , dizendo  : que  ainda , que  lhe  mojlr afifemos  dejpachada  a 
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fupplica  , que  pelo  EJlatuto  filemos  a Sua  Mageftade , tinha  ejle 
argumento  a rnefma  força , e vigor , que  o da  Erovijao  da  lenha , 
por  fer  o Eflatuto  do  Coüegio  antigo , e nao  do  moderno  i mas 
como  o argumento  he  idêntico,  como  o daquella  Provi- 
faò,  ha  de  fer  a repofta  a rnefma , que  já  dey  no  n.  71. 

Profegue  , debaixo  da  errada  hypotefi  de  fuppor 
dous  Collegios , formalmente  diveríos,  a impugnar  a 
üfoticia  da  fundaçao  daDniverfidade , que  fe  acha  impreíla 
no  principio  dos  íèus  Eftatutos , ex  pag.  3.  (chamandolhe 
papel  avuljo ) porque  dá  ao  Senhor  Rey  D.  Joao  III.  o ti- 
tulo de  Fundador  do  Collegio  de  S.  Eedro > e a feu  Collegial 
forge  de  Cabedo , e ‘Domingos  Antunes  Eortugaf  que  dizem  o 
meímoj  querendo,  que  fallem  todos  no  antigo  Collegio, 
e nao  no  fegundo  > e que  nao  poíla  efte  aproveitarfe  das 
prerogativas  do  primeiro.  A C\foticia  da  Fundaçao  da  Vni- 
verftdade , que  agora  chama  papel  avulfo , e em  que  o Se- 
nhor Francifco  Leitão  Ferreira  notou  alguns  erros,  nas  fo- 
ticias  Cbronologicas  daVniver [idade , anno  12^0.  num.  134. 
os  contem  fem  duvida  > mas  naó  nas  coufas  pertencentes 
à Uni  veríidade  depois,  que  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaô  o 
III.  foy  mudada  para  Coimbra , no  anno  de  1 5 3 7.  à vifra 
dasquaes  eftava  o Author  delia,  fem  duvida  anterior  a 
Cabedo , como  meu  Impugnador  conftífa  : e já  no  anno  de 
15^1.  em  18.  de  Outubro,  fe  acha  tranfcrita  nos  feus 
EHatutos  origínaes,  confirmados  por  EIRey  D.  Filippe 
Prudente,  cujas  folhas  eítaõ  todas  aflinadas  pelo  Bifpo 
D.  forge  de  At  aidc , Preíidente  daMefa  da  Confciencia  : 
e íe  aquella  noticia  lhe  defagrada,  por  alguma  coufa  mais 
que  diz  , e eu  obfervarey  a feu  tempo , tenha  paciência  j 
porque  quem  a efcreveo , refcrio  com  verdade  o que  via, 
ainda  que  errafle  em  alguma  coufa  dos  tempos  antigos , 
cuja  hiítoria  examinou  com  menos  cuidado,  e avengua- 
Çdó  5 e Cabeclo , que  a refere  ad  extenfum , naõ  podia  deixar 

de 
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de  ter  por  certo,  e por  verdadeiro , o que  nella  fe  diz  a 
repeito  do  meu  Collegio ; pois  viveo  em  tempo , em  que 
ainda  conheceo,  e por  muitos  annos,  ao  Senhor  Paulo 
Affonfo,hum  dos  primeiros  Collegiaes  delle,  oqualfa- 
leceo  da  vida  prefente  em  8.  de  Março  de  1 5 8^. 

Que  nem  o Author  daquella  3\(oticia  , nem  Cabelo 
fallem  de  outro  Collegio,  fenaó  do  que  hoje  exifte,  e he 
o mefmo,  que  exiftio  na  rua  de  Santa  Sofia,  tomado  no 
fentido,  em  que  chamaõ  feu  Fundador  ao  Senhor  Rey 
D.  Joaó  III.  fe  prova:  porque  he  certo,  naõ  fallaõ  das  pa- 
redes materiaes , que  edificou  o Senhor  Bifpo  de  Miran- 
da, concorrendo  também  para  iffo  com  alguma  defpeza 
o mefmo  Rey,  como  confta  de  memórias  authenticas, 
que  fe  confervaó  no  Archivo  do  Real  Mofteiro  de  Santa 
Cruz  : fallaó  do  Collegio  formal,  que  confta  dos  Colle- 
giaes , que  o compoem > e a efte  fundou,  e ordenou  com 
o dote,  e fubíiftencia,  que  lhe  deu,  e conferva  ainda  ho- 
je ; nem  aquelles  homens  fabios  haviao  de  approvar  a 
extraordinária  novidade,  que  agora  primeiro  ideou  meu 
Contendor,  fazendo  de  hum  Collegio  dous,  formalmen- 
te diveríos ; por  verem,  como  vir aõ  ambos,  mudarem- 
fe  os  Collegiaes  da  habitaçaó  antiga  para  a moderna  : e 
muito  menos  o Doutor  Domingos  Antunes  Dortugal , que  ef- 
crevendo  em  tempo , mais  proximo  aos  noífos , e naô  dif- 
tinguindo  o Collegio  material  hoje  exiftente,  do  antigo, 
diz,  fallando  do  Collegio  formal,  abfolutamente : Etiam 
fuit  fundatum  a E^ge  ^oanne , dotatum. 

Se  nao  bafta  a authoridade  de  feu  Coliegial  Jorge  de 
Cabedo,  e de  Domingos  Antunes  Portugal , alem  do  que 
fediz  no  principio  daquelles  Ejlatutos,  para  convencer  ao 
noífo  Contendor , e o períuadir  de  que  o Senhor  Rey  D. 
Joaó  1IL  fe  deve  chamar  também  Fundador  do  meu  Col- 
legio i eípero  o convencerá  a do  mefmo  Monarcha , que 

Aa  allim 
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aíTim  o confeflbu  na  fupplica,  que  fez  20  Papa  Paulo  III. 
para  lhe  augmentar  o dote  no  anno  1 548.  Em  virtude 
da  Buüa  de  Leaó  X.  porque  concedera  ao  grande  Rey  D. 
Manoel  os  dízimos  dos  Paus , com  o encargo  das  Capei- 
las  5 fe  crearaô  duas  na  Collegiada  de  Santa  Maria  de  Al- 
cáçova de  Santarém  ; e vendo  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III. 
que  o meu  Collegio  naquelle  tempo  naõ  eftava  fufficien- 
temente  dotado,  fó  com  os  rendimentos  da  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Goaens,  no  fim  do  dito  anno  fupplicou  ao  Pa- 
pa, lhe  uniííe  as  duas  Capellas  da  Collegiada,  para  fe  fuf- 
tentarem  com  os  feus  reditos  dous  Coliegiaes ; e na  fup- 
plica reprefentou  à Sé  Apoílolica , que  elle  Fundara  o 
Collegio,  e mais  outros  de  Regulares  da  Univerfidade, pa- 
ra Filofofos,Canoniftas, e Theologos,  que  eraó  fomente 
as  faculdades,  que  nelle  fe  admittiaó,  pelo  Capitulo  4. 
dos  Eftatutos , que  trata  de  profefjionibus , &■  fcientiis  qui- 
biu  vacar e debent  Collegiales . Concedeo  o Papa  a defannexa- 
çao,  e união  das  Capellas,  de  que  mandou  paííar  Breve 
em  2 3.  de  Outubro  do  anno  feguinte,  de  1 545?. pelo  In- 
figne  Cardeal  Ray núncio  Farnezio,  feu  Grande  Peniten- 
ciário ; que  pouco  antes  nos  obtivera  a união  perpetua 
da  Igreja  de  Alijo,  e outras  graças,  que  à fua  inftancia 
nos  concedeo  o Papa  liberalmente,  e cuja  memória  ferá 
eterna  nos  faftos  do  Collegio.  Das  grandes  qualidades , e 
merecimentos  defte  Sereniííimo  Prelado  daó  larga  noti- 
cia os  innumeraveis  Authores,  que  referem  Oldoino1  in 
adciit . ad  Ciaccon.  in  vii  a Fauli  III.  LXIV.  tom.  3.  ex  co!. 
721.  e o doutiííimo  Sala^ar , Cafa  Farneje , part.  1.  cap.5. 
§.  3.  expag.  2 66.  Naõ  íe  chegou  com  tudo  a effeituar 
eíta  graça  j porque  EIRey  no  mefmo  anno  doou  ao  Col- 
legio a Igreja  de  Santa  Maria  de  Alijo,  como  ja  vimos, 
e naõ  quiz  por  entaõ,  defraudar  a Collegiada  daquelles 
dous  Miniftros,  que  a ferviaó  no  Coro.  Que  aquelle  ge- 

nerofo 
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nerofo  Monarcha  fe  confeíTou  na  íupplica  , Fundador  do 
Collegio,  entre  os  outros  mais,  que  ordenara  na  Univeríi- 
dade  ; confta  do  mefmo  Breve , que  fe  acha  tranfcrito  na 
Torre  do  Tombo , liv.2.  dos  í Breves , foi. 2 o 8.  verf.  em  o qual 
fallando  o Cardeal  Penitenciário  com  elle  no  meu  Colle- 
gio, unico  de  Clérigos  Seculares,  que  naquelle  tempo 
havia  em  Coimbra,  e louvando  muito  o feu  inftituto,  e 
utilidade,  diz  o feguinte: 

Cum  Celfitudo  vejlra  in  Dnivcrfitate  Jludii  Cjeneralis  Co - 
Umbrienfis , aufpiciis  ve  siris  dudum  in  Dei  laudem  ere- 
Ha,  ut  regna , dominia  veBra  copia  Li  ter  ator  um , 
prafertim  EccleJiaHicorum  , repleri  pojfint , nonmlla 
Collegia , etiam  Secularium  Clericorum  , ad  effe- 
Ctum  ut  in  Artibus,  &Theologiâ,  &Jure  Ca- 
nónico ftudeant,  ordinaverit  i O-  Ji  eidem  Celfitu - 
dini , ut  illam  partem  decimarum , ex  dicla  palude  de  Ce - 
ca  provenientium , in  mamtentionem  duorum  Capellano - 
rum  bujufmodi  conver  tendam ; in  ma?iutentionem  duo- 
rum Scholarium  Clericorum  :::::::::  converter e pojje , 
indulgeretur , votis  veílris  plurimum  fatisferet , <&c. 


§.  1L 


Os  Senhores  %eys  T.foao  III.  e T>.  Sebafliao  for  ao  Tro- 
teãores  Immediatos  do  Collegio  %eal  de  S.  Tedro. 


74  O mefmo  n.i^pag.ií.me  pede  o Senhor  D. 
lN  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  lhe  moftre  por 
Provifaó,  Alvará,  ou  inftrumento  claro  a Trotecçao  In- 
mediata , que  os  Senhores  Reys  D.  Joaó  III.  e D.  Sebaíliaó 
concederão  ao  meu  Collegio.  Também  da  Protecção  In- 
mediata , que  tanto  affeíta  para  o Collegio  de  S.  Paulo, 
íe  naõ  moftrará  inftrumento,  porque  o naõ  ha3  como 

Aa  ii  direy 
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direy  nocap.  7.  5.  a num.  179.  e com  tudo  tantas  ve- 

zes aperfuade,  e publica.  He  certo,  que  tivemos  efte 
Alvará,  e o inftrumento  da  poífe,  que  EIRey  mandou 
tomar  da  Trotecçao  doCollegw  de  S.  Eedro  ; mas  perdeo-fe , 
como  fuccedeo  a outros  muitos  papeis  importantes  do 
Collegio,  quando  a ultima  vez  fe  mudou  o Teu  Cartorio, 
no  anno  158^.  para  o lugar , em  que  hoje  eftá  ; dos  quaes 
fe  molharaó  também  muitos , e em  forma , que  fe  naõ  po- 
dem ler , por  caufa  de  huma  tempeftade  violenta , e re- 
pentina, que  o achou  deícoberto.  Que  houve  efte  Alva- 
rá , e que  em  virtude  delle , deferindo  à fupplica , que  fe 
lhe  fez  no  principio  da  fundaçaõ  do  Gollegio , e no  fim 
dosEftatutos,  mandou  o Senhor  Rey  D.  Joaò  o III.  to- 
mar poífe  da  Protecçaó,  fe  prova  de  hum  livro  , que 
aclualmente  fe  conferva  naquelle  Cartorio,  muito  anti- 
go, e coetâneo  ao  tempo  da  Reforma  do  Collegio,  em 
que,  por  ordem  do  Senhor  Rey tor,  André  Machado  de 
Brito,  feefereveo  no  primeiro  de  Novembro  de  157 6. 
o Inventario  dos  papeis,  e documentos,  queeftavaó  no 
Armário  das  tres  chaves  $ e nclle  a folh.  2.  num.  38.  eftá  a 
addicçaó  feguinte  : 

Injlrumento  da  pcjfe  da  Troteyçao  por  ElrRey.  E he  cer- 
to, que  femelhantes  memórias  em  coufas  antigas  fazem 
prova  legal : como  deduzem  os  Doutores  do  Cap.  cim  Cau- 
fam  13.  de Erobat . e affirma  com  muitos  V alaje . de  fur.  Em- 
phit.  i.p.  quafl.g.num.zô.  referindo  hum  caio  julgado  em 
termos,  muito  femelhantes,  ibi: 

At  que  adeò , ut  nuper  obtimerim  in  cauja  ardua  , quaf- 
dam  Ec cie fias  ad  jus  patronatús  Epgis  pertinere ; ex  eo 
jolum , quòd  in  libro  Ccnfmli , pojito  in  Archivo  Ec  cie  fia 
maior  is , Epifcopatüs  Colubrienjis , ubi  fita  erant  illa  Ec~ 
clcfia , reperiebatur  Jcriptum  in  margine  libri : Regis  eft. 
As  palavras  dos  inftrumentos  antigos,  como  eítes  faó, 

fazem 
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fazem  plena  prova,  e taó  concludente,  que  prefere  à de 
teftemunhas ; ex  /.  cenfus  10.L  Ji  arbitrer.  28  .jf.de Brobat. 
Cap.  ter  tio  loco  5.  eod.  tit.Bald.  conf.  240.  num.^.volum.  I. 
Bpland.  à V alie , conf.  2 . Marcellin.  de  Adaur.  allegat.  2 . num.  7 . 
Seraphin.  decif.  3 35?.  num.  7.  £>■  543.  w&w.  2.  optimè 

T>ecio  conf.  14 6.  ww.  14.  O que  os  Doutores  extendcm 
ao  cafo,  em  que  as  palavras  faó  puramente  enunciativas ; 
porque  a enunciativa  de  hum  inítrumento  antigo  faz  ple- 
na prova,  conforme  a commua  torrente  dos  Doutores, 
feguindo  zBartolo ; Faber  inCod.  lib.  4.  //>.  14.  ^ yfo.  23. 
ad  fin.  Valenjuel.  conj.  100.  num.  42.  ihfcr.  Maior at.  4.  p. 
quaft.  2 o.  àmm.$  1 o.  <&num.  3 14.  diz,  referindo  muitos, 
que  osinftrumentos  antigos  até  prejudicaó,  e fazem  pro- 
va contra  terceiro,  e no  num.  317.  refere  outros pojl  (floj. 
Alexand.  alios , Fachin.  I.  1.  conf.  3 o.  conf.  ^ 8. 

waw.  8 . (penou , ^ F erá/j  enuntiativis , /.  2 . 07?.  1 . num.  3 8 . e 
dos  mais  , que  poderá  acumular  , bafta  os  que  cita,  e 
fegue  Scobar , de  Burit.  fanguin.  p.  1.  qucejl.i  5.  3.  wy;;/.3  o. 

Nem  poderá  duvidarfe,  que  os  ditos  inítrumentos 
fao  antigos,  pois  excedem  a meta  de  cem  annos,  como 
com  copiofaallegaçaó  de  Doutores  prova  o meímo 
qucefl.  i o 3.  n.  x 5.  e concordando  na  fubftancia  a ad- 
dicçaó  do  Inventario  dos  papeis  do  Collegio , com  as  pa- 
lavras daTranfacçao,  e Eftatutos,  que  meu  Impugnador 
naõ  nega  ; naópóde  também  negar  a injuftiça,  com  que 
daquella  cRealBrotecçao  pertende  de  necefíidade  melhor 
provai  porque  a concordia  daquelles  dòus  inítrumentos, 
ainda  em  matéria  menos  antiga , me  livraria  da  obriga- 
ção de  produzir  outro;  fendo  aquella  , como  na  realida- 
de he,  plena,  e perfeita  : Optimè  Beregrin.  de  Fideicomnvfj . 
art.  44.  num.  1 (fenoa , de  Verb.  enunciat.  I.  1 . quaft.^.  n.  3 o. 
e junto  iíto  com  os  aétos  de  Protecção^  em  que  já  failey, 
e as  outras  razoens  fuaforias , e adminiculos  ponderados, 

Pro- 
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procedem  eítas  doutrinas  fem  nenhuma  controvertia,  e 
nao  ficaõ  fendo  conjeUuras  falliveis , e argumentos  mal  dedu- 
zidos , nem  eflrondos , £ ruido/fngiios , como  pertende,  e nao 
moftra  meu  Contendor;  mas  razoens  folidas,  e conclu- 
dentes 5 como  também , as  que  perfuadem  o mefmo , 
quanto  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaítiaõ , como  agora  prova - 
rey. 

No  num.  22.  entra  a impugnar  a prova,  que  fe  de- 
duz do  contrato  da  tranfacçaõ,  celebrada  entre  o Colle- 
gio 5 e Chriílovaó  Freire  de  Carvalho;  e fem  fallar,  a 
refpeito  da  prefente  controveríia , na  Provifaó  , a que 
fe  refere  o termo  da  Viíita  de  6 . de  Dezembro  de  1 5 64. 
do  qual  fiz  mençaó  na  Conta  de  8.  de  Novembro,  eo 
deixo  acima  tranfcrito,  no  Gap.  2.§.  2.  num.  41.  ainda 
que  no  cap.  3.  num. 44.  645.  refere  o mefmo  termo, 
para  formar  outros  argumentos  , a que  já  refpondi  ex 
num.  42.  ad  45.  depois  de  allegar  a Orden.  liv . 3.  tit.  6c. 
fobre  os  inftrumentos,  referidos  em  outros,  que  fe  alie- 
gao  nas  demandas,  diz  o feguinte:  fe  affim como fe  ofere- 
ce efe  capitulo  de  tranfacçaõ  ^ com  as  palavras  / eguintes : por 
quanto  ElRey  noflb  Senhor  he  Protector  do  dito  Colle- 
gio ; fe  mo/l  rara  a Erovifao  , ou  Alvará , porque  EldRey  fe  tinha 
declarado  Erotellor  delle , tivera  alguma  força  eSle  argumento  , c 
poupara  ao  Author  delle  0 grande  trabalho , que  teve  ne(la  parte  ; 
porem  oferecemos  humas  palavras  referentes , J em  que  nos  faça 
conhecer  as  referidas  , nao  he  proprio  de  Historiador , e muito  me- 
nos de  Trofejfor  furifta. 

7 5 Para  refponder  ao  que  nos  propoem  meu  Im- 
pugnador , fomente  direy : que  a mim  me  naõ  parece  pro- 
prio de  hum  homem  fabio , e Graduado  confundir  as  2^- 
laçoens  com  as  Enunciativas  , dando  a entender  ignora  a 
differença,  que  ha  entre  humas,  e outras;  pois  he  certo, 
que  aquellas  palavras  da  tranfacçaó  : Tor  quanto  EdRey 
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tjcJJo  Senhor  he  Erotcclor  do  dito  Collegio ; naó  faõ  Aferentes , 
porque  lhe  faltaó  as  claufulas  vulgares,  para  as  conftitui- 
rem  taes,  e faó  puramente  Enunciativas  ; ut  optimè  jS/V/?. 
decif.  644.  d'  5.  pojl  Vrceol.  de  Tranfact.  deeij.  8 5?. 
4 num.  9.  Altimar.  de  3\[ullitat.  contract.  ruhr . 1 . qurest.  Ü.jecL 
2.  num.  20.  E tendo  obfervancia  aquella  tranfaeçaõ,  e 
havendofe  julgado  por  fentença,  como  já  moftrey ; por 
iflb  mefmo , porque  naó  apparece  a Provifaó,  ou  Alvará, 
porque  EIRey  fe  tinha  declarado  Protector  do  Collegio, 
lhe  fica  provado  efte  privilegio  da  Real  Protecçaó , pela 
mefma  tranfaeçao,  e fentença : cRot.  decif'.  40.  num.  4.  5. 
e 6.  p.  2.  diverf.  [hfo.guerol , allegaç.  2-j.num.  4 6.  a quem  ci- 
ta , e fegue  Altim.jupr.  num.  53.  E quanto  às  obrigaçoens 
de  Hiftoriador ; ainda  ate  agora  naó  achey  nos  Autho- 
r es,  que  tratao  do  modo  de  eferever  Hiftoria,  de  que 
moftrey  já  ter  alguma  noticia,  no  Apparato  à part.  1.  das 
Memórias  Ecclejiaflicas  do  Eifpado  da  Cjuarda , tom.  1.  num. 
VIL  pag.  VII i.  (b)  como  também  nos  Eftatutos  da  Uni- 
veríldade,  que  preferevem  as  obrigaçoens  dos  Lentes; 
fe  impuzefle  aos  Hiftoriadores , nem  Profeííores  Jurif- 
tas , a de  que , referindo  hum  documento  legitimo , pro- 
duzaó  juntamente  os  titulos,  de  quantas  circunftancias  o 
documento  faz  menção ; efpecialmente  quando  nellas  fe 
referem  coufas  notorias,  e fabidas  de  todos,  no  tempo 
em  que  fe  fez  o documento.  O que  acho  nos  livros  Jurif- 
tas,  e nos  Filofofos , ( porque  aprendi  muitos  annos , para 
agora  enílnar  na  Univerfidade)  he:  que afjerenti  ^ 6>  non 
neganti ; feu  aclori , non  reo , que  vai  o mefmo , incumbit 
probatio ; no  que  também  concordaó  os  Hiftoricos.  E co- 
mo eu  reípondi,  negando  o que  meu  Contendor  difle  do 
Collegio,  elle  he  o obrigado  a produzir  documentos, 
com  que  prove  as  fuas  propoíiçoes ; mas  vejo  o naó  faz, 
gaftando  o tempo  fó  em  propor  conjeduras,  contra  os 
que  alieguey  em  minha  defeza.  Nem 
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Nem  o releva  do  encargo  da  prova,  (heide  fallar  ago- 
ra nefte  ponto  naõ  fd  como  Hiftoriador , mas  como  Pro- 
feííbr  Jurifta,  porque  a matéria  affim  o pede)  fundaríè 
em  huma  negativa , como  he  negar  a Trotecçao  ‘Real  ao 
meu  Collegio;  porque  fendo  aquella  negativa  o funda- 
mento intrinfeco  dofeu  argumento,  devia  provalla.  Ita 
ex  Tdart.  &•  aliis , Larr.  alleg . 9.  mm.  8 o.  Salgad.  pofl  laby - 
rinth.  decifi.  5 2.  mm.  9.  Anfald . conf.  41.  num.  3 5.  Altimar . 
de  3\fullit. Jententiar.  tom.  1.  rubr.  7.  qurefi.  i.plenè  Tacian.  de 
Rrobat  l.  1.  Cap.  5 1.  num.  3 o.  optimè  Caffilb.  de  Tcrt.  cap.  1 3. 
à num.  1 7.  cum  feqq.  ubi  num.  1 8.  diz,  que  quem  nega  algum 
faõto , deve  provar  a negativa ; e primeiro  o haviaò  af- 
fentado  os  infinitos  Doutores,  que  cumulou  o referido 
Tacian.  dit.  cap.  5 1 . num.  2 8.  por  duas  columnas,  &•  lib.i. 
cap.  i 5.  num.  34.  Cajlilh.  mm.  2 o.  Mas  contrahindome  pa- 
ra a matéria,  de  que  tratamos,  quero  agora  fer  Au- 
thor , e fuftentar  tudo , quanto  diífe  na  minha  contrarie- 
dade ao,  que  fe  propoz  contra  o Collegio ; e farey  em 
primeiro  lugar  efta  pergunta.  Se  a Univerfidade  de  Coim- 
bra hoje  fizeífe  huma  tranfacçao  com  qualquer  litigan- 
te, e no  inftrumento  fe  diflefle : que  por  ElRey  nojfio  Senhor 
fer  Rrotecíor  delia , pediao  a confirma (fe  por  Jua  Erovijaoy  e da- 
qui a alguns  annos  fe  produzifte  efta  tranfacçao,  naõ  em 
pleito,  e juizo  contenciofo,  mas  em  queftaó  hiftorica; 
quem  feria  tal,  que  argui  ífe  demão  Hiftoriador,  ePro- 
feíibrjurifta  a qualquer  Lente  da  mefina  Univerfidade, 
e Efcritor  da  noffa  Academia , que  fevaleífe  delia!  por 
naõ  juntar  logo  a Provifaõ,  ou  Alvará  , porque  EIRey 
noífo  Senhor  fe  declarou  Proteílor  da  mefina  Univerfi- 
dade ? Sendo  notorio  no  tempo,  em  que  fe  fez  o contra- 
to, a todo  o Mundo,  que  nos  nofibs  foberanos  eftava 
aquella  Protecção ; e fendo  certo,  que  o notorio  hene- 
ceífario , que  fe  allegue  , mas  naõ  neceffario , que  fe  pro- 
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ve:  como  he  vulgariílimo,  e affirmaõ  os  muitos  Douto- 
res, que  cita,  e fegue  Salgad.  deUeg.  Erotecl.  part . 3.  cap . 
14.^48.  Gomo  pofíb  logo  fer  arguido,  ouoTabaiiaõ, 
que  fez  a Efcritura  da  tranfacçaõ  do  Collegio , por  nao 
fe  juntar  aquelle  Alvará,  ou  Provifaõ  a ella;  fendo  no- 
torio  no  tempo,  em  que  fe  celebrou , que  o Senhor  Rey 
D.  Sebaftiaô  era  Proteõtor  do  Collegio  : do  qual  cuidava 
tanto,  impetrando  da  Sé  Apoftolica  a fua  reforma,  e 
augmento , dandolhe  para  íua  habitaçaõ  o Palacio  Real , 
e fazendo  em  feu  beneficio  todos  os  mais  aétos,  que  te- 
mos vifto  até  agora,  e ainda  veremos.  E moftrando  eu 
a mefma  Efcritura,  concorde  a tantos  faétos,  já  referi- 
dos, para  comprovar  hiftoricamente  aquella  Protecção, 
me  dizem , faltey  às  obrigaçoens  de  Lente  Jurifta , e de 
Hiftoriador ! Mas  já  que  tomey  fobre  mim  a de  Author, 
nao  obftante  o fer  Reo  nefta  caufa  ; veja  meu  Adverfa- 
rio  como  fatisfiz  a ella,  no  Cap.  i.§.  1.  num.  1 2.  quando 
tranfcrevi  o Alvará,  em  que  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaô  a 
confirmou,  declarando  o fazia,  como  Trotãlor  do  Collegio. 

7 6 E fe  eu  produziffe  perante  hum  Juiz  em  foro 
concenciofo  aquella  tranfacçaõ , para  provar  com  ella , 
que  o dito  Monarcha  foy  feu  Troteclor , das  palavras  em 
que  fe  diz : Vor  quanto  Ell^cy  noffo  Senhor  he  Erotellor  do  di- 
to Collegio , quizera  fe  me  difleílè,  como  me  havia  man- 
dar exhibir  a Provifaõ,  ou  Alvará , porque  fe  lhe  conce- 
dera a proteéloria,  em  obfervancia  da  Ordenaçaõ  Uh.  3 . tit. 
6 o.  in principio  ? Ouçamos  as  palavras  da  Ordenaçaó , pa- 
ra vermos  lè  tem  lugar  no  cafo  propofto. 

Se  algum  injlrumento  fiçer  menção  de  outro , nao  dara  0 
julgador  fè  ao  tai  injlrumento , de  que  0 fegundo  fizjer 
menção ; jalvo  fendo  mojlrado  0 primeiro , ou  Jcndo  in- 
corporado no  fegundo  perante  a parte , a que  0 primeiro 
injlrumento  pertence. 

Bb  Efta 
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Efta  Ordenaçao , em  que  tanto  fia  o meu  Impugnador, 
fobre  fer  muito  mal  applicada ; (he  precifo  fallarcomo 
ProfeíTor  Jurifta)  ainda  , quando  o cafo  fora,  o que 
fuppoem , em  nada  o favorecia.  He  primeiramente  mal 
applicada ; porque  ji  moftrey , que  as  palavras  da  tranf- 
acçaô,  acima  tranfcritas,  naó  eraõ  %elativas , mas  propria- 
mente Enunciativas , com  as  terminantes  refoluçoens  dos 
Doutores,  e decifoens  da  Rota,  citadas  no  principio  do 
numero  antecedente  > e moftrey  também  antes  do  fim 
do  num.  74.  que  as  enunciativas  de  inftrumentos  antigos, 
como  faõ,  os  que  deixamos  allegados,  por  excederem 
a meta  de  cem  annos  , faziaõ  plena  , e concluden- 
te prova.  Porem  demos  agora  , fem  prejuízo  da  verda- 
de, que  aquellas  palavras  foífem  relativas,  que  he  tudo, 
quanto  defèja  meu  Impugnador;  e mais  nem  aílim  a Or- 
denação referida  o poderia  favorecer : e para  o demonf- 
trarmos,fe  deve  advertir5que  a dita  Ordenaçao  he  confor- 
me a Direito  commum,  e foy  extrahida  da  authent.Jiquis 
in  aliquo . Cod.  de  Edendo , como  nota , tranfcrevendo  as  pa- 
lavras de  hum,  e outro  texto,  e conferindo-as,  Moraes , 
de  Execut.  injlrument . Jentent.  lib.$.  cap,$.  num.  1.  e fendo 
aílim , recebe  as  mefmas  declaraçoens , ampliaçoens , e 
limitações  de  Direito  commum,  ut  cum  multfBarboJ . in  Cap. 
cum  dile&us  8.  de  Conjuet.  num.  14.  Fab . de  Error.  Fraynat. 
T>ecad.  73.  error . 8.  ad fin.  ver),  nec  enim  hoc  cafu^O*  pajjtm 
alii. 

O que  aílim  fuppofto,  aquella  authentica,  e os  mais 
textos  concordantes , hum  dos  quaes  he  a noíla  Orden.  lib. 
3.  tit.  6 o.  in princ.  citada  ex  adverso , em  quanto  dizem  : 
que  fe  algum  inftrumento  fizer  mençaõ  de  outro,  naõ 
dará  o Julgador  fé  ao  tal  inftrumento,  de  que  o fegundo 
fizer  mençaõ,  falvo  fendo  moftrado  o primeiro  ; naõ  pro- 
cedem, nem  tem  lugar,  quando  da  narrativa  do  inftru- 

m en  to 
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mento  referente  fe  vê  com  clareza  o fentido,  e força  do 
inftrumento  referido,  e fe  naó  trata  de  matéria  prejudi- 
cial a terceiro , porque  então  prova  o referente,  fem  fe 
exhibir  o relato,  como  com Bartolo  entendeo  em  termos 
Coíer,  de  Broccjf.  execut.  p.  3.  cap.  i.num.  58.  ad  fin.  ibi : 
Ideo  ubicumque  ex  referente , ejus  narratione  expref- 

fim  habetur  fenfus  inlírumenti  narratf  nec  traclatur  de 
pr  a judicio  tertii , tunc  probat  litera  referem , et  iam  abf- 
què  editione  principalis  inllrumenti , ad  quod fuit  a cl  a re- 
Iatio.  Bartol.  Soccin.  conj  266.  in princ . mm.  8 . vol.  2 . 
Eeftes  fao  os  proprios  termos  da  noífa  tranfacçaó,  em 
que  aquellas  palavras : por  quanto  ElBey  nojjo  Senhor  he  Bro- 
teUor  do  dito  Collegio , faò  clariííunas;  e nem  aquella  %eal 
Brotccçao  Immediata  , de  que  gozava , nem  ainda  agora  a 
Mediata  de  que  goza  o Collegio , he  prejudicial  a terceiro, 
e o contrario  atê  feria  injuriofo  à Mageftade ; pois  era 
moí !r ar,  que  a Protecção  Regia  he  taó  limitada,  que  naõ 
podia  extenderfe  amais  de  humaCommunidade,  o que 
he  abfurdo , indigno  atê  de  imaginarfe.  Quanto  mais  , 
que  aquellas  palavras  referidas  na  tranfacçaó,  fe  naõachaõ 
nella  infertas  condicionalmente:  e quando  hum  inftru- 
mento faz  mençaó  de  outro  non  tam  conditionaliter , quarn 
caufativf  fica  independente  a fua  fê,  de  que  fe  exhiba  o 
inftrumento  referido  ; e aílim  entende  aquelles  textos, 
de  que  a noffa  Ordenaçao  foy  tirada , com  outros  muitos 
Doutores,  que  cita , Tdarlador . Bjer.  quotidian.  lib.  2.  cap.  fin. 
§•  T2.  limit.  3.  num.  24.  provando  efta  intelligencia  com 
outros  textos  terminantes,  dos  quaes  também  fe  move- 
rão os  Doutores  , que  elle  refere : alem  deftes  , he  da 
mefma  fentença  , com  outros  muitos,  que  comulou, 
(jiurba  decif  1 o.  num.  15.  citando  os  textos,  em  que  fe 
fundou  Barlador.  e fe  podem  ver  em  hum,  e outro.  Lo- 
go ainda  que  naó  exhibiflêmos  aProvifaó,  ou  Alvará, 
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que  nos  pede  noííb  Contraditor,  bem  podia  elle,  e de- 
vem todos  dar  credito  às  palavras  puras , e naó  condicio- 
naes  da  tranfacçaõ  referida,  fem  nenhum  efcrupuloj  fi- 
cando, à vifta  do  que  tenho  ponderado,  certo,  e infallivel, 
que  a Ordenaçaõ  por  elle  allegada  naó  tem,  nem  pode 
ter  lugar  no  cafo  prefente. 

Continua  no  numero  23.  argumentando,  de  que  fe 
baUajfie  , que  as  partes  contratantes  pedijfiem  Rrovifoens  de  con - 
fin naçao  das  fuas  tranfacçoens , para  conj eguirem  a Rrotecçaõ 
efpecial , e immediata , e 0 titulo  de  Reaes , bem  efiavao  todas  as 
mulheres , que  confirmarão  as  fuas  doaçoens  até  24.  de  fulho  de 
j 7 1 3 . porque  até  efie  tempo  era  refervada  esla  liberdade  ao  So- 
berano pelo ‘Regi mento  do  T)ef embargo  do  R aço  £.12.  e refe- 
rindo , que  as  tranfacçoens  da  Cafa  da  Feira  foraõ  con- 
firmadas pelos  Senhores  Reys  defte  Rey no , conclue : Que 
nao  era  ijlo , 0 que  dava  àquella  Cafa  0 titulo  de  Real , que  lhe 
nao  lembrou , e fio  inventa  oCollegio  de  S.  Redro  por  tao  errados 
penfamentos.  Quem  diíTe  até  agora,  que  o Collegio  con- 
feguio  a Protecção  Real , por  pedir  aquella  confirmação  ? 
Ifto  naó  he  trocar , e confundir  os  termos  ? Dizemos , que 
pedimos  a confirmação  àquelle  grande  Rey,  como  ncjfio  Rro - 
teBor , fazendo  prova,  deque  oCollegio  era  havido  pu- 
blicamente por  Collegio  da  Rrotecçao  Real ; pois  fe  aílim 
naó  foíTe,  naó  nos  atreveriamos  a efcrevello  em  hum  inf- 
trumento  publico,  que  havia  de  ir  à Real prefença , para 
fer  confirmado  por  fua  Alteza  j e arguemnos  de  querer- 
mos confeguir  a Protecção,  pedindo  a confirmação ! 

77  Que  argumento  fe  poífa  fazer  da  confirmação 
das  doaçoens,  feitas  pelas  mulheres  até  24.  de  Julho  de 
1713.  para  a da  noílà  tranfacçaó  , eu  o naó  percebo, 
nem  perceberá  alguém.  Difpoem  a Ordenaçaõ  lib.  4.  tit. 
62 . in  princip.  que  nenhuma  doaçaõ , feita  por  mulher  jolteira , 
ou  viuva , que  paffar  de  150.0  usados , valha  fem  inftnuaçao ; e 

no 
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no  §.  i.  declara,  que  feita  primeiro  inquirição  legal , de  que 
a dita  do  a ç ao  he  voluntária , c feita  com  caufajujla , lhe  mandará 
Sua  Adagejlade  p a ff  ar  carta  de  confirmação , pedindofe-lhe  i e ele- 
tas faò  as  confirmaçoens,de  que  falia  o ‘Regimento  do  Dej- 
embargo  do  Taço , as  quaes  o Príncipe  no  Ç).  12.  referva 
para  íi , ibi  : 

Hey  por  bem , yê  7^0  ^072/w  dejpacho  em  petição  al- 
guma , em  que  je  peça , /e  confirmem  doaçoens  , /è/- 
tar  ^?0r  mulheres , paffarem  da  quantia  da  Ordena- 
ção, porque  fe  lhe  conceda  0 que  pedem . 

Vejafe  agora  a inconcludencia  deíle  argumento  : o contra- 
to da  tranfacçao^queo  Collegio  pedia  a EIRey,  que  con- 
firmaífe  como  feu  RroteUor , e a que  o mefmo  Senhor  de  fua 
parte  mandou  aífiftir  hum  Corregedor  do  Civel  da  Cor- 
te , argue  a Protecção  daquelle  Príncipe  ; logo  da  mef- 
ma  forte  a confirmação,  ou  revalidaçao  das  doaçóes  nul- 
las  das  mulheres,  feita  pelo  Príncipe  por  via  ordinaria , 
e difpenfando  naquella  prohibiçaó,  por  authoridade  le- 
gislativa , ha  de  arguir  aquella  Protecção  ; e fe  a nao 
argue,  nem  também  a argue  a conflrmaçaõ  do  Collegio 
de  S.  Pedro.  Nao  hey  de  eu  fer , o que  dê  a efta  confe- 
quencia,  e a efte  modo  de  argumentar  a cenfura,  que 
merece;  deixo-a  para  quem  ler  efte  Difcurfo  com  olhos 
livres  das  efpeífas  névoas  de  preoccupaçaõ. 

Que  argumento  , ou  paridade  concludente  poflaõ 
também  fazer,  para  a prefente  controveríia,  as  confírma- 
çoens  datraníacçaó  da  Cafa  da  Feira,  que  fe  tranícrevem 
na  Allegaçao  pratica,  juridica f obre  a juccefjao  da  mefma  Caja , 
impreífa  em  Lisboa,  em  1720.  defde  a pag.  6 8.  ate  8 6. 
naõ  fera  facil  de  perceberfe.  Todas  ellas  fe  referem  à 
delRey  D.  Joaó  II.  dada  em  Evora  aos  2 1 . de  Janeiro  de 
14573.  a qual  he  verdadeira  determinação,  e mudança 
da  íórma  de  fucceder  naquella  illuftriílima  Caía ; e nao 

ccnfir- 
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confirmação  fimplez  de  huma  tranfacçaó:  tomando  EI- 
Rey  conhecimento  delia , mandando-a  ver  por  Minif- 
tros  de  grande  authoridade,  os  quaes  concordarão  os  li- 
tigantes , que  lhe  pedirão  fizeíTe  merce  de  os  concordar, 
e determinar,  o que  bem  entendeíTe  fobre  os  pleitos, 
que  entre  elles  corriaó ; como  fe  vê  da  determinação  Re- 
gia, que  vay  a pag.  e regula  decretoriamente  a for- 
ma da  fucceífaó  da  Gafa,  do  dito  tempo  em  diante  : que 
argumento  fe  pode  logo  fazer  daquella  tranfacçaó , para 
a do  meu  Collegio  ? Já  diíTe,  que  naó  argumentey , para 
provarlhe  a TrotecçaoT^al,  de  que  o Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaó  confirmaíTe  aquella  tranfacçaó  $ deduzi  de  fe  lhe 
pedir  a confirmação,  como  a Trotetíor  do  Collegio , que  o 
Collegio  a obtinha;  pois  naó  a logrando,  como  fe  atre- 
veria a dizello  em  hum  inftrumento,  que  o mefmo  Mo- 
narcha  havia  de  ver,  para  o confirmar?  Expondofe  ao 
caftigo,  que  merecia,  attribuindofe  hum  fadto  falfo  a 
refpeito  da  fua  Real  peífoa. 

Quem  fe  atreveria  hoje  a fazer,  com  femelhante 
claufula,  huma  petiçaó  a EIRey  noífo  Senhor,  ( como  já 
diíTe,  fazia  muitas  o Collegio  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiao)  ou  pôr  no  inftrumento  de  hum  contrato,  que  hou- 
veífe  de  apparecer  no  fagrado  da  fua  Real  preíença , que 
lhe  fupplicava , o confirmajj c , como  feuTroteBor ; fendo  falfo, 
o gozar  defta  foberana  Protecção  ? Pois  ifto  a que  nin- 
guém hoje  fe  atreveria , he  certo , fe  naó  atreveria  tam- 
bém huma  Communidade  de  homens  ferios  a pôr  na 
preíença  daquelle,  digno  predecefíbr  da  Mageftade  fem- 
pre  AuguftadelRey  noffo  Senhor.  Quanto  mais,  que 
todas  eítas  argúcias , duvidas,  e efcrupulos  ceííaõ  avilta 
do  Alvará,  que  tranfcrevi  no  Gap.  i.§.  i.  num.  12.  o 
qual  íè  pode  ver  na  Torre  do  Tombo , em  que  o mefmo 
Príncipe  declara  expreílanaente , confirmara  a Tranfacçaó , 

como 
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como  Trcte&or  Io  Collegio . Em  conclufaó , antes  dos  nofi* 
fos  Soberanos  transferirem  a Trotecçao  Immediata  do  Col- 
legio para  osSummos  Pontífices,  mandavaó  os  antigos 
Eítatutos  (nos  cafos  de  mayor  porte , em  que  os  V ifitado- 
res  quizeííem  fazer  alguma  violência  aos  Collegiaes,  e 
a naò  emendafíem)  recorrer  a elles,  como  a nofibs  ‘Pro- 
teUores , ou  aos  meímos  Papas  : aílim  o diípoem  o Capi- 
tulo 8 9,  de  Vifitatione , ad  finem , ibi  : 

Si  cum  diligentia  non provideat , ad  Summum  Ponti- 
ficem  , vel  ad  Sereniffimum  bujus  Portugalliae  Re- 
gem procurrent , quem  in  Proteólorem  elegimus. 

78  E para  que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida fe  acabe  de  defenganar  , de  que  o Collegio  naó 
inventa  0 titulo  de  I^eal , por  errados  penfamentos  h mas  verda- 
deiramente gozou  da  Immediata , e efpecialiílima  Trotecçao 
daquelle  grande  Monarcha  (naó  relatando  eu  agora  as 
grandes  honras , e favores , que  fez  aos  Collegiaes , quan- 
do vifitou  a Univerfidade  em  Outubro  de  1 570,  porque 
delles  hey  de  dar  noticia  em  outro  lugar)  alem  do  Alva- 
rá, que  jáouvio  , ouça  por  hora  a fupplica,  que  fez  à 
Santjdade  de  S.  Pio  V.  pelo  feu  Embaixador  D.  Joaõ  Tel- 
lo  de  Menezes , ( irmaó  do  Illuftriffimo  D.  Jeronymo  de 
Menezes,  Reytor  da  Univerfidade)  que  depois  foy  Re- 
gedor das  Juíliças,  Prefidente  do  Defembargo  do  Paço, 
e hum  dos  Governadores  do  Reyno,  por  morte  do  Car- 
deal Rey , pedindolhe , que  unifle  30  Collegio  a Igreja 
de  Goaens,  por  fegundo  tricennio,  e outra  de  novo  por 
trinta  annos,  noBifpado  deLamego,  e o recebefle  de- 
baixo da  fua  Immediata  Trotecçao , em  14.  de  Março  do 
antecedente  de  1 5 69.  depois  de  ter  também  ouvido  a ou- 
tra íupplica,  que  no  mefmo  anno  fez  àquelle  Pontífice, 
para  a Reforma  do  Collegio,  efe  contém  na  Bulia,  que 
eranfcrevi  noCap.  1.  i.num.  9 . Guardafe  cite  docu- 
mento 
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mento  no  Archivo  doCollegio,  com  a eftimaçaõ,  que 
merece , e no  do  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz  eftá  hu- 
ma  copia  authentica  delle  no  14.  Armário,  do  titulo: 
Cancellario , e Collegios , e diz  o feguinte : 

í Beatififime  Bater. 

Sicut  preflantius  patrimonium , antece/Joribus 

nojlris  hereditário  jure  accepimus , femper  fuit  confer- 
vationis , O*  exaltationis  fidei  Catholice  z^elus , /ta 

non  minor  cura  fuit , regcndi , gubernandi  pace , 

&•  jufiitia  omnes  nojlro  império  fubditos : £>■  utraque 
Jolicitudo , taw  T^eges  antece/J ores  noítros  , »ex 

metipfos  impulit , Academiam  condcre , larga  manu  do- 
tar e in  Civitate  Conimbriccnfi , />/  docerentur  firma , 

‘ueta  fundamenta  illius  fidei  Ortodoxe , profiteri , 

drmr  tam  prompti  Jumus , quoad  «/ípe  fanguinem 
no/lrum  profundamus , tuenda  vitam  amitta- 

mus , utfiepe  efiecermt  ii , * quibus  originem  ducimus  ; 

quidèm  doclrina  labor avimus  illorum  fpiritum  muni - 
re , dc  corroborar e,  qui  indufiria  nofird  quotannis  è nojlris 
í T^egnis  mittuntur , T>omini  vineam  in  extrémis  Or- 

bis  regionibus  excolant.  Cur avimus  preterea , «í  /w  ei- 
Academia  inculcarentur  Canonicum , Civilejus , 

é?  quorum  obfervantia  , honor  um  affiuentia , felicitas 

ornais  in  maior  a orbis  imperia  folet  promanare.  Hec  ve- 
ro cura  cum  apud  nos  indies  adoleficeret , 
fertim  confider antes , eadem  in  Academia  efife  haicorum 
Collegium , deliber avimus  , noftro  juffii  alterum 
Ecclefiafiicis  conderetur , quò  ibi  educar entur  ii , qui  po - 
fica  Ecclcfiis  junt  preficiendi , pietate , 

eor  decet  j gubernent , ç>  adminiílrent . Et  qui  a 
certi  jumus  , tales  futuros  ejje , qui  non  alio , nifi  Áía- 
tris  nostre  Ec  cie  fie  lacte  educ  entur  j dimifsè , Juppli- 
çiter  5 Sanctitatis  V efire  pedes  provoluti , objecra - 

mus. 
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mus , dignetur  fub  fua  Prote&ione  Immediatâ  fuf- 
cipere  hujufcemodi  Collegíum  , cjuod  jam  no - 
men  , patrocinium  Trinciph  Apoílolorum  Divi 
\ Tetri , SanÚitatis  V ejlrtf  antecejjoris , f íbi  meruit  ven- 
dicare  ; /Vm  dignetur  eidem  Colíegio  adjmgere  per  tri - 
ginta  amos  Ecclejtam  Divi  Petri  in  D.oeceíi  Bra- 
carenfi , Sanítae  Mariae  in  Epifcopatu  Lame- 
ceníi , quibus  fupradictum  Collegium  ex  noftro 
Régio  patronacu  dotamus.  Vlyjjipone  14.  Mar- 
tii , i 56^. 

He  digna  efta  fupplica  de  hum  Príncipe  , de  quem 
o zelo  da  pureza,  e propagaçaò  da  Fé,  e a reverencia  , 
e fubmiííaó  ao  Vigário  deChrifto  foraõ  fempre  o mayor 
timbre  5 merecedor  por  certo  dos  grandes  elogios , com 
que  os  Pontífices  coetâneos  louvaraó  a fua  piedade , e re- 
ligiaó  em  grande  numero  de  Bulias:  e ainda  os  fuccef- 
fores  daquelles , que  chegaraõ  afallar  nefte  efclarecido, 
e faudofo  Monarcha  $ entre  os  quaes  he  jufto  ouçamos  o 
breve , mas  elegante , com  que  engrandeceo  a fua  memó- 
ria aquelle  piiffimo  Varao,  que  vimos,  ha  taõ  pouco  tem- 
po, prefídir  no  Summo  Pontificado  da  Igreja,  o Santif- 
íimo  Padre  Benediófco  XIII.  de  S.  M.  que  fendo  Car- 
deal Biípo  Portuenfe , e Árcebifpo  de Bene vento,  e offe- 
recendo  no  anno  de  1723.  a EIRey , noífo  Senhor , o Sy- 
nodicon  daquella  Igreja  Archiepifcopal  (em  que  fe  contem 
o grande  numero  deSynodos  Provinciaes,  que  com  in- 
canfavel  cuidado  celebrou  nella)  em  prova  da  grande  ve- 
neração, eaffedo  com  que  amava,  eeftimava  a Auguf- 
tiílima  peflba  de  Sua  Mageftade , e de  quanto  conheci- 
do he  no  Mundo  aquelle  ardente  zelo , com  que , entre 
tantos  cuidados,  todos  dignos  da  fua  Real,  e altiífima 
comprehenfaõ  , defeja  a mais  pura  obfervancia  nos  feus 
mimíterios,  e reforma  devida  nas  peíloas  dedicadas  a 
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Deo sb  e fallando  na  Dedicatória  do  Senhor  Pvey  D.  Se- 
baíliao , diz  o feguinte : 

Sebajliani  vero  L memoriam  preterir e non  debui : Ortho- 
doxre  hic  Fidei  ajfertor  fludiofifjirnus  , Summum  cum  pri- 
mi s Cbrijli  V icarium  f mma  femper  animi  dimifjione  reve- 
ritus : dif percam , inquiebat , (quid  unquam  auditu  glorio - 
fifjimum  ? ) femel  (i  miffum  fecero  , Adaximm  quod  mihi 
imperarit  Antiftes.  Literis  aliquando  a D.  meo  Fio  V, 
qurefitus  , quo  Ffx  ipfe  cognomine  ab  Aposlolica  Sede , 
pro  meritis  in  eam , ChriHianam  Fempublicam , in- 
Jigniri  velet  ? ( Catholici  nanque  Hifpaniarum  Adonar- 
chre  , Cjalliarum  Chriftianiííimi  appeüantur ) Obe- 
dientiffimus  ille  dici  ve  lie  , repofuit . 

He  digna  também  do  Collegio , de  cujo  augmento  tra- 
tava, e do  qual,  pelo  bom  procedimento  dos  feus  Colle- 
giaes , que  tanto  abona , efperava  os  grandes  frutos,  que 
na  fupplica  expreífou;  nella  feconfeffa  Dotador  do  Colle- 
gio , doandolhe  outra  Igreja  do  feu  Real  Padroado,  além 
das  duas,  que  já  obtinha,  e pedindo  a união  da  fegunda; 
nella  finalmente  pede  a efpecial  , e Immediata  Frotecçao 
da  Sé  Apoftolica  para  o Collegio  ( que  já  era  da  fua  fub- 
ordinaçaõ  ) transferindo-a  de  fi  quanto  ao  titulo ; pois 
quanto  ao  exercido,  bem  manifeftou  , no  que  fem- 
pre  obrou  com  elle,  e no  Alvará  tranfcrito  no  Gap.  i. 

i.  num.  12.  que  nunca  adimittio,  nem  deixou  : e ain- 
da que,  quanto  à união  das  Igrejas,  nao  teve  por  entaó 
effeito  aquella  fupplica,  pelos  motivos,  que  já  expuz  no 
me  imo  Cap.  i,  i.num.  4.  quanto  a aceitar  a Sé  Apof- 
tolica a Trotecçao,  o teve,  e taô  fuperabundante , quan- 
to moílra  a ampliílima  Bulia  da  fua  Reforma , concedi- 
da a EÍRey  naquelle  mefmo  anno  pelo  Summo  Pontífi- 
ce : a íègunda  do  anno  1571.  impetrada  por  fua  ordem 
pelo  Reíldente  da  Coroa  na  Cúria,  o Doutor  Antonio 
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Pinto;  e outros  muitos  Breves  Apoftolicos,  que  referi- 
rey  no  Gap.  4.  §.  3 . num.  105. 


§.  I1L 

í Fgfponde-fe  aos  argumentos  , com  que  fe  pertende  negar 
ao  Collegio  a honra  daquella  Real  TrotecçaÒ. 


Uizera  agora  , nos  diíTefle  o Senhor  D. 

V ^ Diogo  Fernandes  de  Almeida,  fe  hum 
Collegio,  que  os  Reys  dotaõ,  e a que  daó  domicilio  na 
fua  mefma  Real  habitaçaõ,  e de  cuja  Protecção,  utilida- 
de , e augmento  tem  o efpecial  cuidado , que  nefta  íup- 
plica,  e em  todas  as  mais  coufas,  já  relatadas,  fe  eftá  ven- 
do taó  claramente , inventa  0 titulo  de  Tlgal  por  errados  pen- 
famentos  ? Porque  naõ  reprehende  ao  Tadre  Mendo , que  dá 
o me  imo  titulo  ao  iníigne  Collegio , que  a fua  florentiííi- 
ma  Companhia  conferva  na  Univeríidade  de  Salamanca, 
liv.  i . de  fure  Academ.  qutejl.  7.  10.  confeflando  no  num. 
21 6.  que  Collegium  illud  eleemofynis , ac  legatis  pior  um  ere- 
3um , &■  alitum  per  plurimos  amos  nec  cPatromm , nec  Funda - 
torem  habuit ; fó  porque  a Rainha  D.  Margarida  de  Auf- 
tria,  mulher  de  D.  FilippelIL  lhe  deixou  hum  grande 
legado  para  ofeu  edifício,  e fe  declarou  fua  Protectora, 
e pedio  a feu  marido,  e aos  mais  Reys  de  Caftella,  lhe 
continuaífem  a mefma  Protecçaó?  E aos  mais  Efcrito- 
res,  que  daó  a femelhantes  Collegios  o mefmo  titulo? 
Vejamos  porém  os  fundamentos,  com  que  pertende  pri- 
vamos da  honra  daquella  Protecçaó.  No  num.  24.  nos 
argumenta  da  Protecçaó  geral,  que  o Concilio  Fridentino  na 
feílaõ  25  .de  Fggularibus , cap.  22.  recomenda  aos  Prínci- 
pes (a  qual  naõ  fez  os  Regulares  da  Protecçaó  Immedia- 
ta)  para  a noífa:  como  fe  quizeífemos  de  huma  Protec- 
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çaó  geral,  femelhante  àquella,  arguir  almmediata.  Ao 
mais,  que  diz  naquelle  numero , refpondemos  já  no  Cap. 
2.  4.  num.  5 o.  e refponderemos  no  fèguinte. 

No  num.  25.  diz  : Que  bem  quimera  d ej pregar  os  mais 
fundamentos , por  nao fa^er  jocofa  a fua  repojla  j porém  continua - 
ria  a impugnação  delles  por  decoro  dos  f eus  impugnadores  5 e re- 
ferindo a Provifaõ  de  4.  de  Fevereiro  de  1616.  que  aile- 
guey  na  minha  Conta,  por  nella  dizer  D.  Filippe  III. 
mandava  tomar  aquelias  cafas,  de  que  trata,  para  fe  edi- 
ficar hum  Collegio  novo , junto  a Oniverjidade , que  fe  tinha  já 
traçado  por  feu  mandado  3 continua:  Saõ  infinitas  as  Communi - 
d ades  de  fie  T^eyno , a quem  os  Soberanos  deile  tem  concedido  Je- 
melhante  indulto , [em  que  viejfe  até  agora  ao  penfamento  de  ne- 
nhuma delias , chamarje  %eal por  ejle  fundamento , e dando  no- 
ticia de  algumas,  no  num.  26.  refere  também  hum  do 
feu  Collegio  de  S.Paulo,  que,  (por  lhe  dar  o titulo  de  cReal 
por  antonomaíia,  fe  devia  entender  do  Collegio  das  Ar- 
tes , regido  pela  Religião  da  Companhia)  e certamente 
aqui  era  efcufado:  falvo  para  fe  provar,  que  fao  infimtas 
as  Communi dades , que  tem  alcançado  dos  Trincipes  Jemelhante  in- 
dulto , e daquella  Provifaó,  allegada  por  mim,  vem  a 
concluir , dizendo  : 0 que  infiro  defle  documento , que  volunta- 
riamente nos  ojferecerao , he , que  0 quarto  do  Talado , que  occu- 
pao  os  Collegiaes  de  S.  Tcdro , era  empre fiado , e nao  doado , ( como 
nos  querem  perfuadir  ) e que  pelo  decurf  0 do  tempo  lho  deu  a ~úni- 
verfidade , ou  tracem  ufurpado , e no  num.  27.  e 28.  pro- 
va efta  illaçaò  com  dous  fundamentos,  largamente  ex- 
pendidos. 

Agradeço,  pela  parte  que  me  toca,  ao  Senhor  D.Dio- 
go  Fernandes  de  Almeida  a honra,  que  me  fez  de  rcf- 
ponder  aos  meus  fundamentos  por  decoro  meu,  certa- 
mente digna  da  grande  generoíidade  de  fua  illuftre  peí- 
foa:  em  attençaó  da  qual,  dorefpeito  devido  ao  lugar, 
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em  que  eftamos,  e à grande  authoridade  das  pefíbas,  que 
nelle  aíliltem , e também  do  genio  ferio , e da  gravidade 
digna  de  hum  homem  Eccleíiaítico , que , naõ  obftante  a 
fua  infufficiencia , tem  a honra  de  eftar  aggregado  aefta, 
e outras  illuftriílimas  fociedades,  feguro,  que  naó  quero 
fazer  jocofa  a prefente  repoíia,  refledindo  em  algumas 
coufas,  que  me  propoem  na  fua  Dificrtaçao,  como  ellas 
mereciaõ.  Paílando  à Provifaó  de  i 5 1 6.  he  de  advertir, 
que  meu  Contendor  cada  hum  dos  meus  fundamentos 
pertende  impugnar,  como  fe  elle  fora  fó,  o com  que  eu 
provaííè,  que  o Collegio  he  e naó  ufaífe  de  outros. 
Refiro  alguns  fados  praticados  pelos  Principes  com  o 
Collegio,  que , fuppoítos  os  irrefragaveis  fundamentos 
do  Dote , e Domicilio , provaó  huns , que  o Collegio  era  da 
Trotecçao  Immediata  dos  Senhores  Reys  D.  Joaõ  III.  e D. 
Sebaftiaõ,  e outros,  que  heci^z/:  como  fe  vê  das  tres 
conclufoens,  que,  depois  de  todos  propoftos,  deduzi  na 
Conta  de  8.  de  Novembro,  na  pag.  2 o.  e 2 1.  e he  efcu- 
fado  repetir  aqui : e como  fe  de  cada  hum  delles  fomen- 
te , e naó  de  outro  fundamento , provaífe  ou  a fua  Pro- 
tecção Efpecial , ou  a Mediata , com  que  os  Senhores  Reys, 
fucceflores  daquelles,  attenderaó  fempre  ao  Collegio, 
(como  3huma  das  partes  mais  illuftres,  e principaes  da 
Univerfídade  ) ou  que  lhe  he  devido  o titulo  de  ar- 
gumenta divijtvè  contra  elles;  e em  parecendo,  que  algum, 
per  fí  fó,  naó  prova  completamente  o meu  aflumpto, 
canta  o triunfo  contra  mim.  A Provifaó  mencionada  fey 
muito  bem, que  confiderandofe  in  ahjlraão^xn  quanto  nella 
fomente  feconcedeífe  ao  Collegio  faculdade  de  obrigar 
aos  donos  daquellas  caías,  para  as  venderem  ; naó  prova, 
que  o Collegio  he  T(eal ; mas  ordenando,  que  foílêm  obri- 
gados a vendellas,  para  no  fitio  delias  jc  edificar  0 Collegio , 
que  ejlava  jd  traçado  por  feu  mandado , prova  o cuidado  ef- 
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pecial,  com  que  aquelle  Rey  attendia  ao  Coílegio : e co- 
mo femelhante  attençaõ,  com  efta  claufula,  fó  fe  prati- 
ca com  as  Communidades,  que  pelo  dote,  fundaçaó,ou 
domicilio  faó  Peaes , vem  por  boa  confequencia,  além 
dos  mais  fundamentos,  com  que  a referi,  a provar,  que 
o Coílegio  he  Peai:  e ainda  que  delia  fe  naó  deduziílè 
prova  efficaz  para  o meu  aífumpto,  baftavaõ  as  outras, 
em  que  o fundey,  para  ficar  juridicamente  eftabelecido , 
como  já  notey  acima  no  2.  num.  73. 

8 o Quanto  ao  efcrupulo , com  que  fe  acha  o Senhor 
D.Diogo  Fernandes  de  Almeida,  e que  expreífa  no  num. 
2.6.  fobre  o titulo,  porque  o Coílegio  habita  a parte  do 
Falado,  em  que  eftá,  e a duvida,  que  tem,  fe  ifto  he 
empreftimo  , ou  ufurpaçaõ,  ou  doaçao  da  Univeríidade; 
peçolhe,  que  focegue  a fua  confciencia,  e deponha  eíle 
efcrupulo,  aflentando,  que  naó  tem  obrigaçaó  de  avivar 
efte  direito  da  Univeríidade.  E para  bem  fe  conhecer 
a incerteza,  com  que  difeorre  nefta  matéria,  baila  fa- 
berfe,  que  o Coílegio  habita  aqudlas  caías  defde  o an- 
no  de  1572.  eftando  fempre  cheyo  de  homens  doutos, 
e timoratos,  e nenhum  delles  duvidou,  felhe  era  per- 
mittida  aquella  habitaçaó.  E fe  ainda  naó  baila  efta  re- 
flexão, pode  lembraríe,  do  que  eu  já  difle  no  Catalogoy 
e na  Conta  de  8.  de  Novembro  ; que  0 Senhor  ‘Rey  T>.  Se- 
hajliao  fe^  merce  ao  T^eytor , e Collegiaes  do  Coílegio  de  S.  ‘Pedro 
dacjuelle  quarto  do Jeu  Peai  Palacio , do  que  fe  naó  quizera 
eiquecerfe,  naó  fahira  com  taõ  mal  fundada  duvidas  pois 
asmerces,  e doaçoefts  dos  Príncipes  naó  faó  ufurpaçóes, 
nem  empreílimos.  Efta  merce  eftá  regiftada  no  Archi- 
vo  do  Coílegio,  no  Livro  2.  das  Vijttas , a foi.  8.  pelo  Se- 
cretario da  Univeríidade  Antonio  da  Sylva , e aílinada 
pelo  Rey  cor  da  mefma  Univeríidade  D.  Jeronymo  de 
Menezes:  e a Provifaó  original  delia  eílava  no  Cartorio 
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da  Univeríidade,  a que  veyo  dirigida  , por  fer  quem  oc- 
cupava  os  Paços. 

Naó  fe  contentou  com  efta  doaçaõ  aquelle  Sereniffi- 
mo  Rey , fempre  cuidadofo  do  augmento  do  Collegio : e 
vendo,  que  a nova  habitaçaõ  Real  nao  era  baftante  para 
todas  as  officinas , neceffarias  para  a commodidade  dos 
Collegiaes,  determinou  fundar  outro  Coilegio  no  fítio, 
em  que  hoje  eftá  a grande  Bibliotheca  da  Univeríidade, 
no  qual  os  Collegiaes  tivefíem  mais  amplo  domicilio, 
para  o que  já,  defde  o anno  de  15 69.  fizera  a S.  Pio  V. 
como  vimos,  fupplica  para  a uniaõ  da  outra  Igreja  no 
Biípado  deLamego;  mas  a infeliz  morte  defte  faudofo 
Príncipe  na  jornada  de  África,  impedio  ao  Collegio  lo- 
grar mais  aquelle  teftemunho  da  fua  munificência.  O 
mefmo  animo  teve  D.  Filippe  III.  depois  da  morte  de  D. 
Filippe  Prudente  feupay,  (que  vendera  o Palacio  Real 
à Uüiverfidade,  do  que  nafceraõ  as  conteftaçoens , que 
he  efcufado  referir)  determinando  pôr  em  execução  o 
edifício  do  novo  Collegio  no  referido  fítio ; para  o que, 
por  avifo  remettido  ao  Supremo  Concelho  de  Portugal , 
mandou  fe  lhe  fizefle  a planta , declarando  os  Architeãos 
a deípeza,  a que  poderia  chegar , e fe  lhe  confultaífe , que 
Igreja  do  feu  Padroado  fe  poderia  melhor,  e mais  com- 
modamente  unir  ao  Collegio,  ou  in pcrpetuum , ou  ad tem - 
pus , para  dos  feus  rendimentos  fe  fazer  a obra;  pois  que- 
ria , para  efte  effeito , impetrar  a fua  uniaó  da  Sé  Apoíto- 
lica,  (como  já  fizera  a favor  do  Collegio , fupplicando 
em  feu  nome  ao  Papa  Clemente  VIII.  a uniaõ  perpetua 
de  S.  Pedro  de  Goaens,  no  anno  de  1 5^ ^.)  e mandou , 
depois  de  felhe  fazer  Confulta,  paífar  o Alvará,  dado 
em  Lisboa  a 4.  de  Fevereiro  de  1 6 1 6.  em  que  diz : 

Que  at tendendo , a que  as  cafas , de  que  f ? tem  feito  men- 
ção , famuito  nece (farias  para  fe  fazper  hum  Collegio 
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novo  junto  da  Vniverfdade  , que  fe  tem  já  traçado 
por  meu  mandado ; hey  por  bem , e me  pra ^ , que  por 
ordem  do  Corregedor  Je  poffaõ  tomar , e tomem  as  cajasy 
e cbaos  declarados  para  o dito  Collegio , pagandoje  aos 
donos  delias  o preço , porque  forem  avaliadas  por  duas 
pcfjoas  fem  fuj peita  ajuramentadas , com  a terça  parte 
mais : e nao  querendo  os  donos  das  propriedades  receber 
o dinheiro , que  por  ellas  lhe  derem  com  a terça  parte 
mais , e depojit  ando-o  os  ditos  Collegiaes  no  jui^o  do  dito 
Corregedor  com  ejle  Alvará,  elle  lhe  dará pofje  delias , &c. 

8 1 Em  virtude  defte  Alvará  fez  o Collegio  algumas 
compras  das  cafas,  as  quaes  reteve  muitos  annos,  e ven- 
deo  , quando  concluhio  as  ultimas  obras > mas  pouco 
depois  fobreveyo  a morte  aefte  Monarcha,  e pereceraó 
também  com  elle  as  efperanças  do  edifício,  que  deter- 
minava fazemos.  Daquelle  tempo  em  diante  fe  refolve- 
rao  os  Collegiaes  a reduzir  aparte  doPalacio,  que  ha- 
bitavaó,  à forma  de  Collegio,  e continuar  a obra,  até 
que  tiveffem  baftante  accommodaçaó,  para  o que  deixa- 
raó  de  prover  por  algum  tempo  varias  Becas , das  que  va- 
gavaó:  e dandolhe  principio  no  anno  de  1688.  experi- 
mentarão oseffeitos  da  emulaçaó,  de  que  fempre  he  ob- 
jefto,  quem  fe  diftingue  mais,  fendo  notificados,  para 
que  deüftiíTem  da  obra  principiada,  a requerimento  do 
Syndico,  por  impulfo  doReytor  da  Univerfídade  Ma- 
noel de  Moura  Manoel , que  havia  fido  Collegial  de  S. 
Paulo  i mas  de  tudo  triunfou  o Collegio  pela  fua  notoria 
juftiça,  e pela  grande  benignidade  do  Sereniílimo  Rey 
D.  Pedro  IX.  refol vendo  a feu  favor,  que  fe  podeflem 
continuar,  e acabar  as  obras,  fem  embargo  da  notifica- 
ção feita  por  parte  da  Univerfídade,  e aífím  fe  concluhio 
o edifício,  e fe  veyo  a reduzir  àmageftofa,  e elegante 
íórma , em  que  hoje  eftá. 
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Mas  porque  no  tempo , que  duravaó  aquellas  contro- 
verfias,  os  Collegiaes , juftamente  refentidos  das  oppref- 
foens,  e gravames  5 que  lhes  fazia  o Reytor  daUniver- 
fídade,  fallariaó  nos  feus  exceflbs , do  que  elle  fe  quei- 
xaria aElRey;  diz  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  AU 
meida,  no  Capitulo  3.^47.  in  fine,  que  porTrovifaÕ  da 
Mefa  da  Consciência  ^de  14.  de  Setembro  de  1 6 8 8 . (por  quem 
fe  expedem  todas,  as  que  tocaõ  àspefíbas,  e negocios  da 
Univerfídade,  ainda  pertencentes  a CommunidadesEccle- 
fíafticas,  que  na  razaõ  de  taes,  lhe  naõ  faò  fubordinadas)  fe 
ordenou  ao  Cancellario  da  Vniverjidade , que  reprehendeffe  ( como 
reprehendeo ) ao  cReytor^  e Collegiaes  de  S.  cPedro ; por  haverem  f al- 
iado ao  IZpytor  da  cl)niverfidade , fem  0 refpeito , que  f ? lhe  devia. 
Tudo  podia  fer  , que  os  Collegiaes  fe  queixaftem  do 
Reytor,  para  defafogarem  a paixaó,  que  juftamente  con- 
ceberão dasinjuftas,  e incivis  opprefíbens , que  lhe  fez 
nefta  matéria,  e que  Sua  Mageftade  os  mandafle  adver- 
tir i porque  osfubditos,  ainda  vexados,  e opprimidos, 
devem  tratar  com  a mayor  veneraçaó  aos  feus  Prelados: 
nem  por  efta  caufa  perderão  a boa  reputaçaó  os  Colle- 
giaes de  S.  Pedro,  em  quem  foy  fempre  exaítiftimo  o 
obfequio,  e refpeito  aos  feus  Superiores,  como  teftifica- 
raõ  todos  aquelles,  com  cujo  governo  fe  illuftrou  a in- 
íigne  Athenas  Portugueza. 

82  Mas  como  o bom  animo  de  meulmpugnador, 
e o feu  grande  zelo  da  verdade,  fe  encaminha  a publicar 
huma  reprehenfaó  em  defabono  noflb;  que  pode  efpe- 
rar , que  lhe  refponda  ? fenao , que  fem  duvida  fe  equivo- 
ca , entendendo , que  efte  he  o Collegio , cujos  Collegiaes, 
e Porcioniftas  foraõ  reprehendidos  ha  bem  poucos  annos, 
e cujo  Reytor  foy  mandado  vir  peíToalmente  a fello  na 
Mefa  da  Confciencia,  por  ordem  de  Sua  Mageftade,  pelos 
fadlos , e palavras  que  obraraõ , e proferirão  contra  o 

Dd  Fre- 
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Prelado  daUniveríidade.  Efteve  taó  longe  omeuColle- 
gio  de  perder  por  eíle  motivo  o conceito,  que  fempre  me- 
receo  da  modeftia,  e gravidade,  com  que  coftumaò  viver 
nelleos  feus  Collegas , e afua  grande  reputaçaõ,  e prin- 
cipalmente com  o Senhor  Rey  D.  Pedro  i que  logo  paf- 
fados  quatro  mezes,por  huma  Provifaò,  em  que  mandou 
executar  a refoluçaó,  de  profeguirem  as  obras  do  Colle- 
gio,  deu  clariííimas  demonftraçoens,  de  reconhecer  os  ex- 
ceííòs  do  Reytor  Manoel  de  Moura , de  fiar  muito  pou- 
co delle  nas  dependencias  doCollegio,  e do  bom  con- 
ceito, que  fazia  dos  Collegiaes;  porque  íèndo  Prefiden- 
te  da  Mefa  da  fazenda  da  cl)niverjidade , conforme  os  feus 
Efiatutos , eindo  fempre  todas  as  Proviíoens,  tocantes  à 
mefma  Mefa , dirigidas  a elle , efta  foy  commettida  ao 
Cancellario , que  naquelle  tempo  era  o Reverendiffimo 
Padre  D,  Innocencio  da  Refurreiçaó , para  que  a cum- 
priffe,  comocumprio:  ficando  os  Collegiaes  aífim , na5 
fó  confervando , mas  também  moftrando  mais  o grande 
credito,  e honra,  de  que  eftavaó  depoífe,  como  já  em 
outro  tempo  lhes  fuccedera , por  caufa  de  outra  repre- 
henfaó , que  D.  Filippe  III.  lhes  mandou  dar , movido  de 
finiftras  informaçoens,  da  qual  vieraõ  a tirar  mayor  glo- 
ria: cafo,  que  quero  referir  noprefente§.  para  aliviar, 
com  efta  breve  digreflaó , o cuidado , que  fatiga  a meu 
illuftre  Adverfario , de  examinar  ostitulos  dahabitaçaò 
Real  do  Collegio. 

Falecendo  da  vida  prefente  o Reytor  da  Univerfida- 
de  VafcodeSoufa,em  2 5.  de  Julho  de  1618.  procedeo 
depois  em  Clauftro  no  dia  2 7.  a eleição  das  peífoas , que 
em  íeu  lugar  fe  haviaó  de  propor  a EIRey , para  lhe  ele- 
ger fucceífor,  convocando-o,  e preíidindo  nelle  o Pa- 
dre Meftre  Fr.  Egido  da  Prefentaçaõ,  Leute  jubilado  na 
Cadeira  de  Vefpera  de  Theologia , que  no  dia  anteceden- 
te 
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te  de  2 6.  fora  eleito  Vice-Reyton  fez fe  a eleição  com 
todo  o focego  , como  confta  do  Livro  dos  Concelhos  da 
Vniver (idade  daquelle  tempo, foi.  13^.0  que  naó  obftan- 
te,  movido,  nao  fey  de  que  efpiritos,  deu  o Vice-Reytor 
conta  a EIRey , de  que  os  Collegiaes  de  S.  Pedro  a em- 
baraçarao  com  embargos,  naóobftante  os  quaes,  proce- 
dera a ella ; do  que  refultou  mandar  Sua  Mageftade  paf- 
far  Provifao,  dada  em  Lisboa  em  7.  de  Julho  do  mefmo 
anno,  em  que  lhe  ordenava  o feguinte: 

Vi  a vojja  conta  de  30.  do pajfado , que  me  e/crevejles 
fobre  a eleição  de  I^cytor , e embargos , que  pela  parte 
do  Collegio  de  S.  Eedro  fe  oppu^erao  a fe  fa%er  logo : e 
me  hey  por  bem  jervido  de  vós , do  procedimento , que  ti- 
ve f es  , em  conformidade  ao  que  0 EJlatuto  dijpoem , 
fundado  nos  inconvenientes , que  f e feguem  de  femelhan- 
tes  eleiçoens  fe  dilatarem ; pelo  que  ao  Eçytor , e Colle- 
giaes de  S.  Éedro  ef  ranhar  eis  da  minha  parte  0 have - 
remfe  intrometido , avir  com  embargos  à dita  eleição , 
nao  fendo  partes  para  0 poderem  fa%yr , e os  advertireis , 
que  mais  f e naó  intrometao  em  femelhantes  negocios  , 
&-c. 

8 3 Recebida  efta  Provifao , depois  de  a intimar  aos 
Collegiaes  , como  fe  lhe  mandava  , acrefcentando  ex- 
ceífo  aexceífo,  mandou  o Vice-Reytor  juntar  Clauftro 
pleno  em  1 2.  de  Julho:  e para  fazer  efte  cafo  mais  pu- 
blico, e deixar  delle  huma  memória  perpetua  nos  livros 
da  Univerfidade,  mandou  ler  no  Clauftro  a dita  Provi- 
fao, e que  depois  de  lida,  fe  tranfcreveífe  no  mefmo  Livro 
dos  Concelhos , com  o aflento  do  Clauftro,  no  qual  fe  co- 
piou a folhas  91,  A'  vifta  detaõeftranho  procedimen- 
to , fundado  em  hum  faéto  falfo , (qual  era  os  embargos , 
que  o Vice-Reytor  impoz,  eattribuhio  aos  Collegiaes, 
como  propoftos  na  eleição  do  novo  Reytor)  fizeraó  ef- 

Dd  íi  tes 
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tes  huma  reprefentaçaó  de  queixa  aElRey,  pedindolhe 
fofíe  fervido  mandar  informarfe  maduramente  docafo, 
e achando  fer  falfo,  o que  o Vice~Reytor  lhe  efcrevera, 
procedefíe  contra  elle  como  merecia , e reftituiíTe  o cre- 
dito , e reputaçaõ  aos  Collegiaes : procedeo-fe  a infcrma- 
çaó,  e achandofe  fer  falfo,  o que  o Vice-Pxeytor  repre- 
fentara  a Sua  Mageftade,  foy  por  carta  fua  reprehendido, 
como  era  juíto,  e ao  novo  Reformador  Reytor  da  Uni- 
veríidade,  que  era  o Illuftriílimo  Senhor  D.  Francifco  de 
Menezes, digniffimo  Collegial  do  meu  Collegio,  (que  de- 
pois foy  vigilantiííimo  Bifpo  de  Leiria , e do  Algarve,  no- 
meado Arcebifpo  de  Evora)  mandou  paífar  a feguinte 
Provifaõ,  dada  em  Lisboa  34.  de  Novembro  àzi6ig. 
D.  Filippe , &-c.  Como  TProteBor , que  fou , &c.  faço 
faher  avós  D.  Francifco  de  Meneses , Reformador , e 
Bscytor  da  mefma  cüniverfidade , que  por  fer  informado 
dos  embargos , e duvidas , com  que  os  Collegiaes  de  S. 
Tedro  tratarao  de  impedir  a eleição,  que  oVice-^Reytor 
Fr . Egidio  da  TrefentaçaÓ  fez^  de  Reytor , por  faleci- 
mento de  Vafco  de  Soufa , mandey  ef  ranhar  aos  Colle- 
giaes 0 procedimento , que  tiver  ao  fobre  a tal  eleição  5 
e porque  fuy  depois  informado , que  nao  houve  taes 
embargos , e que  0 V iceFRpytor  excedera  muito  0 mo- 
do , fazendo  ler  a dita  carta  de  reprehenfao  em  Claiftro 
pleno  , e nelle  a fez^  tresladar  nos  livros  dos  affentos , 
para  que  fcajje  em  perpetua  memória , 0 que  nao  convem y 
nem  0 cafo  0 pedia : mando , que  a dita  carta  fe  rifque  dos 
livros  em  modo , que  fe  nao  poffa  ler , pondofe  d mar- 
gem, que  eu,  porjuflos  refpeitos , a mandey  rife  ar , e 
por  me  conílar , que  os  ditos  Collegiaes  nao  tinhao  mal 
procedido,  e efta  Je  lerá  emClauflro  pleno,  <&c. 

Em  Clauítro  de  1 5.  de  Fevereiro  de  1620.  mandou 
o òenhor Reformador  Reytor  ler  a dita  carta,  e feregif- 

trou 


Capitulo  111.  III.  2 I I 

trou  com  o aflento  delle  no  Livro  dos  Concelhos  daquelle 
atino , a foi. 72.  e7J.  epor  pluralidade  de  votos , movi- 
dos do  mefmo  efpirito , que  moveo  ao  Padre  Meftre  Fr. 
Egidio  da  Prefentaçaò  a executar  os  exceííbs  referidos , 
fevenceo,  que  ferefcreveífe  a Sua  Mageftade  contra  ef- 
ta  fegunda  Provifaò  ; por  naò  fer  conveniente  rifcarfe 
dos  Livros  da  Univeríidade,  o que  fe  chegara  a efcrever 
nelles,  e por  outras  razoes,  que  todas  expoz  a Sua  Ma- 
geftade o Senhor  Reformador  Rey tor , em  carta  efcrita 
no  dito  Clauftro,  a qual  fendo  mandada  ver  por  Sua 
Mageftade  na  Mefa  da  Confciencia,  e por  alguns  Minif- 
tros  do  Supremo  Concelho  defte  Reyno  em  Madrid : 
em  refoluçaõ  de  Confulta , que  fe  lhe  fez  fobre  ella , 
mandou  paílar  ao  meímo  Reformador  Reytor,  aos  24. 
de  Março  de  ié2o.a  feguinte  Provifaò. 

©.  lilippe , cs-c.  como  Frotector , &c.  faço  faher  a vós 
D.  Lrancifco  de  Meneses  f. Reformador , e Feytor  del- 
ia, e do  meu  Concelho , que  na  minha  Mefa  da  Confcien - 
cia , e Ordens  fe  recebeo  a carta , que  me  efcrevcfes  em 
Cl aufiro  de  15  .do  p a ff  ado , em  que  me  reprefentais  al- 
gumas ra^oens , que  fe  moverão  para  nao  dares  a exe- 
cução a outra  minha , porque  vos  mandey , fe  rifcaffe  0 
tr  es  lado  do  ajfento , do  que  0 amo  atra ^ pajfado  mandey 
efcrever  ao  Mestre  Fr.  Egidio  da  FrefentaçaÓ , fervin- 
do  de  Fçytor ; porque  mandey  eílranh.ff  e aos  Cofie giaes, 
do  Collegio  de  S.  Fedro , 0 haver Je  por  elles  embargado  a 
eleição , que  fzyraó  de  Feytor  , por  morte  de  V ajco  de 
Sou] a ; e porque  nao  tenho  por  confderaveis  as  raçoens , 
que  me  dais , para  fe  deixar  de  cumprir , 0 que  vos  tenho 
mandado , jobre  rife  ar  0 ajfento  , que  ne/l  a matéria  je 
tem  feito  no  livro  dos  Claukros : vos  mando  cumprais  a 
dita  minha  carta , dando-a  a execução  com  efeito ; porque 
ajfim  0 hey  por  conveniente  ao  meu  / erviço  y e me  avi - 
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fareis  , de  como  ajfemo  tendes  feito  , o haver  en- 
tendido , 

Efta  Provifaõ  foy  lida  em  Clauftro  de  8.  de  Abril 
do  mefmo  anno , como  confta  do  aífento,  que  eftá  a foi. 
7^.  do  dito  livro,  efe  regiftrou  nelle  a foi.  8 o.  ficando 
osCollegiaes  com  a gloria,  de  fe  verem  triunfantes  , à 
vifta  de  feus  emulos.  Ifto  mefmo  lhe  fuccedeo  no  cafo, 
que  refere  meu  Adverfario > mas  naõ  fuccedeo  aos  de  S. 
Paulo , quando  no  anno  de  1 640.  D.  Filippe  IV.  por  Pro- 
vifaõ de  j?.  de  Junho,  que  fe  conferva  original  no  Livro 
3.  daVniverJidade , foi.  16.  depois  de  os  ter  mandado  re- 
prehender  pelo  Reytor  da  Univeríidade  Manoel  de  Sal- 
danha, lhe  ordenou  fufpendefle  àquelle  Collegio  os  pa- 
gamentos de  tudo , o que  a Univeríidade  coftumava  dar- 
lhe.  Ha  muitos  annos , que  eu , e o meu  Collegio  eftamos 
bem  informados  deftes , e outros  faébos  femelhantes,  e 
nem  por  iífo  ate  agora  deixamos  de  os  guardar  no  íi- 
lencio  mais  profundo,  nem  0$ referi  a meu  Impugnador, 
a quem  outra  vez  peífo  focegue  o feu  efcrupulo : e ao 
cuidado,  que  tem , de  que  lhe  moftremos  o direito , com 
que  habitamos  o Palacio  Real , mais  com  documentos , do  que 
com  razoem  efpeciofas : digo,  que  como  fe  naó  coftuma  fa- 
tisfazer  nem  com  razoens,  nem  com  documentos,  com 
huma,  e outra  coufa  lho  moftraria  mais  claramente , quan- 
do foífe  Juiz  neíta  matéria,  fe  fe  naõ  deífe  também  por 
fatisfeito  com  a excepçaõ  rei  j udi catre. 

84  No  numero  30.  do  mefmo  Capitulo  fegundo 
(porque  a matéria  do  numero  2 naõ  pertence  aqui,  mas 
ao  Cap.  6.  em  que  a expenderemos,  e moílraremos,  que 
com  as  cartas  dos  Reys,  que  fe  tranfcrevem  nas  Contas 
de  25?.  de  Outubro , e 8.  de  Novembro,  nunca  quizemos 
provar  a ‘Trotecçao  Immediata  dos  noífos  Monarchas  com 
o Collegio  5 eípecialmente  naõ  fendo  nenhuma  dos  Se- 
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nhores  Reys  D.  Sebaftiaõ , e D.  Joaõ  III.  dos  quaes  fo- 
mente ativemos:)  diz  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  , que  quando  Sua  Mageflade  efcreve , ou  pajja  al- 
guma Provijaõ  à Vniverfdade  de  Coimbra , de  que  be  Protector, 
fempre  uja  do  termo  como  Proteótor , que  fou  daUniver- 
íidade  de  Coimbra.  Quando  efcreve , ou  pajja  alguma  Provi- 
fab  ao  Collegio  de  S.  Paulo , dis^  também  como  Proteótor  , que 
fou  do  Collegio  de  S.  Paulo,  como  fe  ve  de  Infinitas  cartas , 
e Provifoens , continuamente  recebendo  aquella  Regia  Com - 

muni  d ade ; e 4/W4  quando  efcreve , ou  pajja  alguma  Provi fao  a 
1 Vniverfidade , negocio  pertencente  ao  Collegio  de  S.  Paulo  , 

fempre  ufa  do  mefmo  termo  , e da  mefma  exprejf ao  5 e depois  de 
tranícrever  huma,  diz,  que  fe  também  Sua  Mageflade  fojje 
ProteUor  do  Collegio  de  S.  ‘Pedro , parece , que  devia  diççer  0 mej - 
mo , e/w  ^/g«/w  afox  negocios , fobre  que  refcrevejfe  a ref peito  do  di- 
to Collegio,  ou  intitularfe  geralmente  Proteótor  da  Univerfí- 
dade , e dos  Collegios  delia  j e conclue , que  defa  ‘Regia  Pro- 
tecção, que  affeã amos , todo  0 fundamento  confifle  na  idea  vaga, 
e engano fa  de  quem  inventou  effa  novidade : al legando  em  com- 
provação daneceffidadedaquellaclaufula,  para  as  coufas 
da  Univeríidade,  a Portugal  no  lugar,  que  já  expliquey 
no  num.  67.  do  Gap.  2.  6. 

Já  naquelle  lugar  do  num.  67.  diffe,  que  a razaõ, 
de  quando  os  noífos  Reys  efcrevem  à Univeríidade,  po- 
rém fempre  nas  fuas  cartas,  ou  Provifoens , mandao  o 
que  nellas  fe  contém , como  Prote&ores  da  Vniverfidade , 
hej  porque  fó  como  Proteétores  agovernaõ;  e como  o 
Collegio  de  S.  Paulo  lhe  foy  doado  pelo  Senhor  Rey  D. 
Joaõ III.  feu  Fundador,  em  confequencia  de  ferem  Pro- 
teótores  da  Univeríidade , faõ  também,  mediante  a mef- 
ma , Proteftores  do  dito  Collegio : e por  efta  caufa , quan- 
do lhe  ordenaõ  alguma  coufa , o mandao  como  ícus  Pro- 
tectores naõ  Immediatos , porque  o naõ  faõ  ; mas  Mediatos, 

e median- 
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e mediante  a Univeríldade , a quem  o Collegio  pertence: 
muitas  vezes  o fazem  também,  nao  declarando  tal  Pro- 
tecção, como  meu  Contendor  devia  faber , vendo  varias 
cartas,  Alvarás,  e Proviíbens,  que  eftaó  fem  ella  no  Ar- 
chivo  do  feu  Collegio  $ buma  do  Senhor  Rey  D.  Sebaf* 
tiao , dada  em  Evora  a 2 o.  de  Mayo  de  1 5 7 3 . em  que 
difpoz  varias  coufas,  alterandolhe  certos  Eftatutos;  ou- 
tra dada  em  Lisboa  a 28.  de  Outubro  de  1574.  f°bre 
as  patrias , de  que  podem  fer  eleitos  os  Collegiaes  5 outra 
de  14.  de  Julho  de  1578.  a refpeito  da  forma,  com  que 
haviaó  de  fahir  fora  os  Collegiaes  Médicos,  e com  que 
companhia ; outra  dada  em  11.  de  Janeiro  do  dito  anno, 
para  nao  demorarem  o provimento  das  Becas,  mais  de 
hum  mez,  depois  de  tiradas  as  inquiriçoens,  todas  da- 
quelle  Rey,  em  cujo  tempo  fe  fundou  o Collegio , além 
de  dous  Alvarás , que  tranfcreve  o Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida,  Cap.  4.  num.  5 5.  e outras  muitas 
de  feus  fucceíTores , que  efcufo  de  referir : e fendo  todas 
dirigidas  ao  dito  Collegio,  e deferindo  a requerimentos, 
que  os  Collegiaes  faziaó , nenhuma  falia  em  tal  ‘Protecção. 

Por  efta  caufa  na  mayor  parte  das  Provifoens,  e car- 
tas, que  eftaõ  copiadas,  ou  fe  confervaó  originaes  nos 
Livros  da  Univeríldade,  ainda  tratando  dos  negocios  do 
Collegio  de  S.  Paulo,  os  noífos  Reys  coftumavaó  pôr  fo- 
mente a cl au fula,  ComoProteUor , que fou  da  cl)niverfidade , 
fem  fazer  mençaó  da  Protecçaô  do  Collegio ; pois  he 
certo  , que  para  procederem  no  governo  delle , como 
procede  em  feu  nome  o Tribunal  da  Mefa  da  Confcien- 
cia,  baftava  declararem-fe  ProteUores  daVnfaerJtdade , de 
quem  o Collegio  he , e que  o dotou  como  feu , doando- 
lho  o Senhor  Rey  D.  Joaô  III.  Pedindo  os  Collegiaes  de 
S.  Paulo  à Mageftade  de  Filippe  IV.  a commuta  de  hu- 
ma  Beca  de  Theologia  para  Direito,  e confultandofe  ef- 

te 
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te  requerimento  em  2 8.  de  Fevereiro  de  1^22.  naquel- 
le  Tribunal,  odefpacharaõ  os  Governadores  do  Reyno 
1 em  5>.  de  Abril  , como  parecia  > e vendofe  na  Meia  o 
defpacho,  replicou  a elle  dous  dias  depois,  com  o fun- 
damento, de  que  femelhantes  Confultas  fó  as  podia  refol- 
; ver  Sua  Mageftade  5 pois  havia  diípenfar  o Eftatuto  do 
Collegio,  por  Provifaó  aiílnada  pela  fua  Real  mao  , como 
Protector  da  ^Univerfidade , na  forma  do  cap.  118.  do  Re- 
gimento da  Mefa , e aííim  o declarou  o dito  Senhor,  por 
carta  de  10.  de  Mayo  daquelle  anno : e a razaó  difto  nao 
he  outra,  mais,  que  proceder  Sua  Mageftade,  eaquelle 
feu  Tribunal , no  governo  do  Collegio  de  S.  Paulo , como 
' ProteElor  da  Vniverjídade , a que  o Collegio  pertence  5 e as 
difpenfas  das  coufas  da  Univerfidade  fe  nao  poderem  fa- 
zer fem  Provifaó , aílinada  pela  maó  Real , na  forma  da- 
quelle Regimento.  Efe  em  algumas  Provifoens,  depois 
de  fe  declararem  os  noffbs  Monarchas  Protetores  da  Vni- 
verfidade , fe  declaraõ  Protectores  do  Collegio  de  S.  Paulo  (que 
faó  muito  poucas)  fallaó  nefta  fegunda  Protecção  em 
confequencia  daquella,  enaõ  porque  íeja  Immediata  para 
o Collegio,  como  o he  para  a Univerfidade. 

8 5 Para  fe  ver,  que  he  engano,  dizerfe  abfoluta- 
mente,  que  fempre  os  Reys  quando  efcrevem  àquella 
May  das  Sciencias , fobre  os  negocios  do  Collegio  de  S. 
Paulo,  fe  declaraõ  nas  cartas,  ou  Provifoens  feus  Prote- 
tores, bafta  lembrarmonos  das,  que  referi  no  Cap.  2.  §. 
final.  num.  6 8.  alem  das  quaes  no  Livro  1.  do  Pegijlro  das 
Provifoens , e cartas  Peaes  da  mefma  Univerfidade,  a foi. 
145?.  eftá  hum  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  dado 
ern  Lisboa  a 1 6.  de  Janeiro  de  1 5 54.  a foi.  1 5 1.  huma 
Provifaó  do  mefmo  de  2 6.  de  Fevereiro  do  dito  anno,  e 
tres  Alvarás  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  de  7.  de  De- 
zembro de  i 5 é 2 . e de  3 . de  Janeiro  de  1 5 63 . no  Livro 

Ee  dos 
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dos  Tegijlros  das  Trovifoens  dos  Lentes,  foi.  1 8.  e i^.  e ou- 
tra de  2 . do  dito  mez , e anno , no  dito  Livro  i . do  Tçgif 
tro  das  Trovifoens,  &-c.  foi. 240.  das  quaes  todas  darey  no- 
ticia noCap.  7.  §.  i.num.  157.$.  2.  num.  1 66.  q 167. 
Outra  Provifaõ  de  D.  Filippe  IV.  de  23.  de  Agofto  de 
1627.  eftá  no  mefmo  Livro  1.  doTegifro,  foi.  42^. 
porque  lhe  mandava  fazer  quita  de  cem  mil  reis , dos 
trezentos,  que  o Collegio  tomara  à arca  dos  Médicos: 
outra  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  fendo  Príncipe  Re- 
gente, porque  mandava  ao  Rey  tor  Manoel  de  Corte-Real 
e Abranches , fizeífe  prover  logo  as  Becas  de  Medicina 
do  dito  Collegio,  em  repofta  da  fua  carta  de  1 6.  de  De- 
zembro de  1 669.  que  eftá  regiftrada  no  Livro  3.  dos  %e- 
giflros,  foL  2 1 3. 

Finalmente, deixado  outro  grande  numero  de  docu- 
mentos femelhantes,  que  poderá  referir,  o mefmo  Prín- 
cipe , fendo  já  Rey , mandou  como  TrotcHor  da  VniveY (ida- 
de, pelo  Illuftrillimo  Senhor  D.  Simaó  da  Gama , Reytor 
delia,  (que  fora  Forcionifta,  e CoIIegial  do  meu  Colle- 
gio, e depois  foy  digniílimo  Bifpo  do  Algarve , e Arce- 
bifpo  de  Evora,  do  Concelho  de  Eftado,  e Guerra  de 
Sua  Mageftade)  expulfar  do  Collegio  de  S.  Paulo  tres 
Porcioniftas,  reftituir  hum  Familiar,  que  fora  expulfo, 
expulfar  outro,  que  fora  admittido  em  feu  lugar ; tudo 
por  carta  de  4.  de  Março  de  1682.  que  eftá  no  mefmo  Li- 
vro, foi.  301.  e nenhum  deftes  Alvarás , Cartas , e Pro- 
vifoens , (nem  muitos  outros , que  vi , e naõ  refiro  ) tra- 
tando de  negocios  do  Collegio  de  S.  Paulo,  tem  a clau- 
fula  de  Trotetlor  delle : vejafe  agora,  como,  cjuando  os  Teys  ef- 
crevem  a Dniverfdade  f obre  negocios  do  Collegio  de  STaulo , ujao 
fempre , depois  do  titulo  de  Trotecíores  da  Vniverfdade , 0 de 
Proteòlores  do  dito  Collegio  í Nem  eu  ate  agora  difte , nem 
algum  dos  meus  Collegiaes,  que  os  noííòs  Serenillimos 

Reys 
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Reys  faõ  Trote&ores  Immediatos  do  Collegio  de  S.  SPedro  , de- 
pois do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiao  (que  o foy  , como 
fora  feu  avô  o Senhor  Rey  D.Joaó  1IL)  transferir  aquel- 
la  Protecção  para  a Sé  Apoftolica , eSummo  Pontífice, 
a quem  fempre  o meu  Collegio,  depois  da  fiua  Reforma, 
(fendo-o  antes  mediante  a pefíba  do  Senhor  Bifpo , que  o 
governou , e regeo  com  poder  Delegado  pela  mefma  Sé 
Apoftolica)  foy , e he  immediatamente  fogeito , pelo  que 
toca  àdifpenfa,  revogaçaô,  e alteraçaô  dos  feus  Eftatu- 
tos.  A Protecção,  que  hoje  gozamos  immediatamente, 
he  a da  mefma  Sé  Apoftolica , que  nos  governa  pelos  úl- 
timos Eftatutos,  que  nos  confirmou,  que  os  difpenfa , e 
attende  às  noíias  dependencias,  quando  a ella  recorremos 
precedendo  aflenfo  da  Capella  do  Collegio. 


§.  IV. 

Transferida  a Trotecçao  Immediata  do  Collegio  de  S.  Tedro  para 
a Sé  Apoftolica , jao  ainda  feus  TroteHores  os  Monarcbas 
defte  TeynOj  mediante  a SJniverfdade , e o hon- 
rarão fempre  com  favores  efpeciaes . 


8 6 y\  Os  noílos  Soberanos,  transferida  aquella 
primeira , e Immediata  Protecção  , e de- 
pois da  morte  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiao , que  em  toda 
a fua  vida  a quiz  confervar , ficámos  gozando  da  Me- 
diata , como  parte,  que  elles  reconhecerão  fempre  taõ 
principal  do  Corpo  da  Univerfidade,  aííim  como  ago- 
zaó  todos  osColiegios,  incorporados  nella  : diftinguin- 
donos  fempre  entre  os  mais  para  nos  honrarem,  e faze- 
rem merces,  attendendo  ao  copiofo  numero  de  homens 
grandes,  que  da  nofia  Sociedade,  ha  quafi  dous  feculos 
tem  fahido , para  exercitarem  no  feu  íerviço  todo  o ge- 

Ee  ii  nero 
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nero  de  empregos  políticos,  e literários,  e nsquella  illuf. 
tre  , e fecunda  May  das  fciencias  tem  digniflimamente 
occupado  todos  os  lugares,  aííim  do  governo,  como  do 
magifterio:  da  mefma  Protecção  goza  o Collegio  deS. 
Paulo , fó  com  a differença , de  que  fendo  os  noífos  Sere- 
nifíimos  Reys  feus  TroteUores  Mediatos ; porque  o faô  me- 
diante a Univerfldade , cuja  parte  he  (quanto  ao  dominio, 
e jurifdicçaõ  , por  lhe  fer  doado)  em  confequencia  de 
a governarem,  como  feus  TdroteBores Immediatos , governaó 
o Collegio,  como  Collegio  da  mefma  Univerfldade , a 
quem  o Senhor  Rey  D.  JoaõIIL  o doou,  como  gover- 
naó todos  os  Officiaes  delia : o que  naó  fazem  ao  meu, 
por  fer  Ecclejiajlico , nem  a algum  outro,  dos  que  lhe  eftaó 
encorporados;  porque  todos  faó  também  Eccleíiafticos, 
excepto  o das  Ordens  Militares  de  Sant-Iago , e Avi%>  que  naó 
obftante  o fer,  eftá  fubordinado  aofeu  governo,  como 
governadores  , e perpetuos  Adminijlr adores  das  me f mas  Ordens. 

Bem  poderá  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida eftar  perfuadido  defta  doutrina,  enaõ  procurar, 
com  tanto  empenho,  confundir  os  termos  das  duas  Pro  > 
tecçoens  , para  fuppor  no  feu  Collegio  a que  naó  tem, 
e efcufar  de  arguirme  continuamente,  como  fe  a fuppo- 
zeíTe  também  nos  noífos  Monarchas,  para  com  o meu, 
depois  da  morte  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  que  a tranf- 
ferio  para  a Se  Apoftolica:  e fe  defeja  verProvifaó,  ou 
Alvará,  em  que  algum  dos  noífos  Reys  diga , Que  be  Tro- 
teUor  da  Vniverjtdade , e dos  Collegios  delia , para  negocio  do 
de  S.  Paulo,  o tem  muito  de  portas  a dentro ; pois  eftá 
no  feu  Archivo  hum  Alvará  de  D.  Filippe  III.  dado  em 
Lisboa  a 24.  de  Novembro  de  1616.  como  confta  da 
copia,  que  confervo  em  meu  poder,  pafláda,  eaílígna- 
da  por  Lopo  Luiz  deCamoens,  fendo  Secretario  do  Col- 
legio , em  24.  de  Novembro  de  1 642.  e diz  affim: 
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bti  ECRey , como  Protedftor,  que  fou  da  Univerfí- 
dade  de  Coimbra,  e Collegios  delia,  faço  faber  a 
vós  Bcytor , e Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Baulo , que 
vendo  a voffa  carta , e duvida , que  me  propuse  ff  es , e 
declaraçaÓ , que  me  pedis  do  Ejlatuto , Capitulo  i 5 . Jo- 
bre  a qualidade  dos  votos  de  Beytor , e Concelheiros : hey 
por  bem  fe  declare , como  pare  ceo  aos  Vifit  adores  do  dito 
Collegio , &-c. 

E na  confirmação  dos  feus  EJlatutos , havia  já  o Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ  declarado,  que  os  confirmava,  como 

Broteffor  da  ‘Univerjidade , e de  cada  huma  das  fitas  partes , e naò 
como  Brote  ff or  ej pedal  do  Collegio : fegundo  refere  o Reve- 
rendiííimo  Padre  T>.  fojeph  Barbo fa  nas  Memórias , cap.3. 
pag.  17.  ibi : 

Has  igitur  Conffitutiones  , fuprà  f criptas , ijlis  nof- 
tris  li  ter  is  infertas  , B^gt^nofra  pote f ate , cui  Pro- 
teótio  totius  Univerfitatis,  íingularumquè  ipíius 
parti  um  conjunóta  eft , ex  certa  nojlra  ícientia  liben - 
tif/imè  confrmamus , &c. 

E o me  imo  declarou  na  Befórma  dos  ditos  Effatutos , por 
palavras  quafi  idênticas,  como  confta  delles,  ibi: 

Hac  igitur  Statuta , de  novo  fupraf  cripta , addita , mu- 
tata , emendata , quce  Beffori  Vniverfitatis , 7^- 

SW,  £>•  Collegialibus  T).  Bauli , W ejufdem  conferva- 
tionem  necejjaria  vifa  funt , Begia  nojlra  pote  ff  ate , cui 
Proteétio  totius  Univerfitatis  , lingulariumquè 
ejus  partim  conjuníta  eft,  libentijfmè  confirmamus , 
approbamus , CW1. 

8 7 Naò  coníifte , Senhores , como  tenho  moftrado, 
o fundamento  da  BrotecçaoBegia  Immediata , que  gozou  o 
meu  Collegio  dos  Sereniflimos  Reys  D.Joaó  III.  e D.  Se- 
baftiaõ , e Mediata , que  agora  participa  dos  mais  Monar- 
chas,  feus  íucceííbres , cm  vagas  n c enganofas  ideas , ciueeu , 

ou 
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ou  outrem  mventajfe  3 mas  nos  folidos,  e irreíragaveis , já 
expoftosj  pelos  quaes,  e efpecialmente  pelo  do  dote,  e 
domicilio , que  recebeo  daquelles  dous  Monarchas,  e do 
Sereniffimo  Rey  D.  Pedro  II.  quem , fe  naó  preoccupado 
de  paixaõ,  lhe  poderá  difputar  o titulo  de  Com 

elle  fe  ennobrecem  quaíi  todos  quantos  Collegios  das  Sa- 
gradas Religioens  deíie  Rey  no  ha  naUniveríídade  : o do 
Efpirito  Santo , e da  Purificação  de  Evora : o de  Santo 
Antaó  defta  Corte,  e outros  da  Companhia  de  Jefus : o 
Pvegio,  e amplifíimo  Convento  de  Mafra,  emulo  na  gran- 
deza 5 da  antiga  Mageftade  deíTes  mais  celebres  edifí- 
cios , que  depois  da  primeira  infanda  do  Mundo , foraó 
asfuas  maravilhas,  e eterno  monumento  da  piedade,  e 
generoíidade  delRey  noífo  Senhor 3 e outros  muitos 3 por 
ferem  todos , ou  fundados , ou  dotados  pelos  noffbs  Mo- 
narchas. Quem  difputou  até  agora  aCommunidade  al- 
guma , que  recebeffe  dote  , ou  domicilio  dos  noííbs 
Soberanos,  o titulo  d c^eal,  com  que  hejufto  fe  hon- 
rem , até  por  agradecimento  í Efta  difputa  he  que  jufta- 
rnente  fe  deve  eftranhar , comó  novidade.  Afíim  appel- 
lidaraó  fempre  ao  meu  Collegio  os  feus  domefticos , e os 
eftranhos:  os  domefticos  nos  titulos  iniciaes  do sEJlatu- 
tos;  dos  eftranhos  bafta  lembrar  a meu  Contendor  o fcu 
Achilles , o Tadre  T>.  3\Qçolao  de  Santa  Maria , a quem  at- 
tribue  tanta  authoridade,  (e  juftamente  a merece  nas 
coufas , que  efcreveo  com  exame , e averiguaçaó  ) o qual 
no  livro  10.  da  Chronica  dos  Conegos  ^egr antes , cap.  15.  n. 
3.  in  fine,  diz  : Se  pode  chamar  também  0 Collegio  de  S.  Tedro 
Collegio  cRseal',  e o iníigne  Chronifta  mor  de  Hefpanha  T>. 
Lui^  de  Salaçar  e C adiro , que  na  admiravel  Hijloria  (jenea - 
lógica  da  Cafa  de  Sylva , liv.  4.  cap.  1 8.  pag.  535?.  fallando 
de  meu  Collegial  o Illuftrifíimo  Senhor  D.  Diogo  da  Syl- 
va, filho  do  primeiro  Marquez  de  Gouvea  D.  Manri- 
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que  da  Sylva , num.  1 9.  diz  o feguinte : T>.  T)iego  de  Syl- 
va , hijo  tercero , fuè  Collegial  dei  Collegio  T^eal  de  S.  ^Pedro , en 
la  cümver/idad  de  Coimbra. 

Efte  titulo  lhe  deraõ  fempre  na  Univerfídade  , os 
que  bem  conheceraõ  a fua  natureza  , e fó  agora  fe  lhe 
difputa,  como  fe  eu,  e osCollegiaes  ao  prefente  o intro- 
duziflemos  de  novo,  o que  ha  poucos  annos  fizeraó  os 
Collegiaes  de  S.  Paulo,  arrogandolhe  o de  l^eal  por  anto- 
nomaíia.  As  grandes  prerogativas  do  meu  Collegio , que 
prometti  fazer  publicas,  e os  favores,  que  recebeodos 
noífos  Soberanos , e de  que  falia  por  ironia  o Senhor  D* 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  copioíamente  eftaó  já  ex- 
poftas  à luz  do  Mundo,  no  que  efcrevi  neftes  tres  Capítu- 
los , e fe  exporáó  nos  quatro  feguintes  ,•  fem  me  valer  de 
affe&açóes , nem  exaggerações , para  as  encarecer,  como 
vejo,  que  elle  faz  a refpeito  do  feu  Collegio : e em  quan- 
to nas  Memórias  Hijloricas  dos  Collegiaes  do  meu , naó  re- 
pito o fazellas  publicas,  com  mais  extençaõ,  concluhi- 
rey  efte  confeífando , que  entre  todos  os  noífos  Monar- 
chas,  que  com  taõ  liberal  maó  o favorecerão , EIRey  nof- 
fo  Senhor,  e Frote&or  fempre  Augufto , (cuja  vida  com 
os  mais  ardentes  votos  pedimos  ao  Author  delia  dilate, 
e encha  de  profperidades,  para  nofla  perpetua  felicida- 
de) entre  os  innumeraveis  favores,  que  fempre  fez  aos 
filhos  do  meu  Collegio,  fervindo-fe  quaíi  fempre  del- 
les  para  o governo  da  Univerfídade,  e para  as  occupa- 
çoens  literárias  mais  honorificas  , nos  concedeo  Pro- 
viíoens  em  11.  de  Julho  de  1713.  e 24,  de  Julho  de 
17  J9-  além  de  outras,  que  já  tínhamos  dos  feus  Reaes 
predeceífores , para  cobrarmos  as  dividas,  que  fe  deveífem 
ao  Collegio,  executivamente,  como  fe  fofíem  da  fua  fa- 
zenda, e podermos  nomear  para  iflb  executores,  e of- 
ficiaes  com  claufulas  ampliffimas. 


PROPO- 
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PROPOSIÇÃO  IV. 

5 

Que  o Colkgio  de  S.  Tedro , para  fe  chamar 
Pontifício  ? nao  tem  mais  motivo  } que 
ferem  confirmados  os  Jeus  Eftatutos  pela 
Sé  jâpoftolica , do  mefmo  modo , que  os  de 
muitas  Confrarias : e que  he  contra  a fo- 
herania  , e Regalia  de  Sua  M age  fade , 
ufe  do  dito  epitheto , e do  de  Sagrado. 

CAPÍTULO  IV. 

Trova-Je  , que  ao  Collegio  compete  rigurofa  , e antonomaWic amen- 
te o titulo  de  Pontifício  y por  jer  Ecclejiaílico  , e da  Imme - 
diata  fugeiçao , e Trotecçaõ  da  Se  ApoHolica , e o mico  Col- 
lcgio dejla  qualidade , ^Reyno : e também  lloe 

compete  o titulo  de  Sagrado  : fem  que  hum  , ou  outro  ojfenda 
a Soberania , e T^egalia  de  Sua  Aíagejlade. 

Queila  propoíiçaò  do  Senhor  D.  Dio- 
go  Fernandes  de  Almeida , dey  efta 
fummaria  repofta  em  8.  de  No  vem  ^ 
bro  , corroborando-a  com  as  doutri- 
nas, e faétos,que  bem  moftraõ  a fua 
infallivel  certeza : e para  proceder 
com  a boa  fe,  que  nos  promette,  o mais,  que  podia 
querer,  era,  lhe  provaífe,  o que  nella  fupponho,  nao 
fe  dando  por  fatisfeito  com  os  foiidos  fundamentos, 

que 
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que  logo  expendi  em  fua  comprovação ; mas  vejo,  que  o 
naõ  fez  afíim,  e entrando  no  Capitulo  terceiro  a confundir 
o que  o Senhor  Fiíippe  Maciel , e eu  lhediílèmos,  com 
o que  a feu  arbítrio  quer  fuppor,  o principia  no  numero 
33.  na  forma  feguinte : Ba  ff  ando  àBrotecçao  Apoftolica,  a 
cuja  fombra  procura  com  tanta  diligencia  chegar fe  efte  Collegio , 
di^em  y que  ella  confste  na  unido  das  duas  Igrejas  de  S.  Bedro  de 
(joaens , e Santa  Àdaria  de  Alijo , confirmada  pelo  Bapa  Baulo  III. 
3\ (a,  approvaçao , que  efte  Summo  Bontifice  fez^  dos  feus  Efl tatu- 
tos.  3\ fa  per  tenção  da  Immunidade.  3\ (os  Breves  da  Bçformaçao, 
que  EIRcy  D.  Sebafliao  pedio  a S.  Bio  V.  E finalmente  no  fel - 
lo , e Armas  da  Igreja , de  que  ufa  aquella  Communidade.  Depois 
de  aífentar  comíigo,  que  ííto  foy,  o que  fe  lhe  refpon- 
deo,  paíla  a refutar  eftes  fundamentos,  comraz©ens,e 
exemplos  taes , que  ainda  fendo  aquella  a repoíta , fempre 
ficava  iííefa  das  fuas  inítancias.  Muito  mao  he,  que  meu 
Impugnador  naõ  entenda,  ou  finja  naõ  entende , o que  fe 
lhe  rei  ponde ; porque  he  impoííivel  moftrar  a verdade , 
a quem  naõ  percebe,  ou  naõ  quer  perceber  os  fundamen- 
tos delia : e muito  peyor , perfuadirfe , que  lhe  podíamos 
refponder  daquelle  modo ; pois  he  capacitarfe  àquillo , de 
que  fe  naõ  podem  capacitar  os  homens  doutos. 

Q que  ferefpondeo,  foy:  que  o Collegio  por  iííb 
he,  e fe  deve  chamar  Bontificio ; porque  he  immediata- 
mente  fugeito  à Sé  Apoftolica,  a qual  lhe  deu  Eftatutos: 
que  o reformou,  e porelles  o governa:  e que  fomente 
lhos  difpenfa.  Ouçamos,  o que  diz  o Senhor  Filippe  Ma- 
ciel , pagina  12. 

0 Bontifce  S.  Bio  V.  nas  Bulias  da  inflauraçdo  dcjle 
Collegio  claramenle  di 3^,  que  ElBcy  Z).  Sebafliao  inf - 
tantemente  lhe  pedira , que  0 vifitaffe  in  capite,  & 
in  m em  br  is , corrigi  ff  e , reforma/]  c , decreta  ff e , cjla- 
tuiffe  1 fiKljfe  3 eA  ordena  ff e , authoritate  Apoftolica, 

Ff  tudo, 
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tudo,  quanto  fojfe  necejfario  a efte  fanto  intento  ; 0 que fe 
executou : e virtude  dejlas  Eullas  fe  revogar  ao  os 
Effatutos  do  antigo  Collegio , e fe  fiçerao  outros  de  novo, 
aos  quaes  po ^ a ultima  mao  0 Sfuncio  De  cio  Carajfa , 
por  authoridade  da  Santa  Se  Apostólica , da  qual  depende 
immedi atamente  : : : : : de  maneira , que  fendo  neccjfaria 
alguma  difpenfa , recorre  0 Collegio  immedi at amente  ao 
Eapa,  ou  a feus  Sfuncios , e Legados  nejles  Tdeynos. 

E quem  dirá , que  huma  Commmidade  fogeita  tao  imme - 
diat amente  do  SPapa , e com  Efatutos  dados  pela  Sé 
Apofiolica , he  0 mefmo  que  qualquer  Confraria  ? 

O que  eu  diífe,  foy  o feguinte,  pag.  1 5. 

Que  ao  Collegio  compete  0 titulo  de  Pontifício  rigoro - 
famente,  e por  confequencia  infallivel  0 de  Sagrado, 
ou  Sacro , fe  prova  de  fer  imme  diat  amente  fegeito  d Sé 
Apoftolica , que  lhe  deu , confirmou , e mandou  fa^er  Efi- 
tatutos , d in&ancia  do  Senhor  L\ey  D.  SehaSliao , cGmo 
já  vimos : que  imme  diat  amente  0 governa : que  Jo , e 
nao  outrem  lhos  difpenfa , &c. 

Confiraó-fe  agora  eftas  palavras  com  as  de  nofíb 
Contendor  5 e verfeha  claramente,  que  ou  naõentendeo 
a repofta,  ou  vendo  a íua  concludencia , quiz  livrarfe  do 
empenho  de  inftalla  ; e prefeindindo  deita  Immediata 
Protecção,  fubordinaçao,  e governo  da  Se  Apoftolica , 
entra  a querer  perfuadir,  que  o Collegio  de  S.  Pedro, 
hoje  exiftente,  por  fer  diverfo  do  que  exiftio  antes  da 
Reforma,  naó  h z Ecclefiajlico,  ma  $ Secular:  e confequen- 
temente,  que  he  contra  a Regalia,  chamarfe  Tontifcioj 
e Sagrado , como  promette  o titulo  do  Capitulo  3 . 
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$.  I. 


0 Collegio  de  S.  Tedro , que  hoje  exijle , he  formalmente 
0 mejmo  , que  exifiio  no  edifício  antigo  da  rua 
de  Santa  Sofia* 


$9  A Diveríidade,  que  o Senhor  D.  Diogo  Fer- 
r\  nandes  de  Almeida  ideou  de  dous  Colle- 
gios  de  S.  Pedro,  e que  injuftamente  me  imputa,  eao 
Senhor  Filippe  Maciel , no  Gap.i.  num.  14.  Cap.2.num. 
i 8.  Cap.4.  num.  66.  he  hüm  dos  pontos,  que  fuppoem 
certos,  e que  dá  por  aflentados , em  quafi  toda  a lua  Dif- 
fertaçaõ:  (ainda  que  no  num.  16.  do  Gap.  1.  diz  : S\(aÒ 
feria  muito  difficultofo  de  provar  , que  cenfura  juris  Je  áifia 
0 mefmo  Collegio  , quanto  ao  Instituidor ) e delia  argue,  que 
fuppofto  0 Collegio , ate  a fua  T^efóma , foy  Ecclefíaítico , ago- 
ra , depois  delia , he  novo  Collegio , e Secular : e aílim  ferá  pre- 
cifo  moftrarlhe,  que  o Collegio  defde  o anno  1 545.  em 
que  principiou,  até  o d?a  de  hoje,  he  formalmente  o mef- 
mo Collegio,  e naó  faõ  dous  diverfos;  e ainda  que  para 
ifto  ficar  legaliílimamente  provado , baftava  o que  já 
deixo  efcrito  nos  tres  Capítulos  antecedentes , efpecial- 
mente  no  fegundo,  quando  referi  as  diverfas  Vilitas,  com 
que  foy  fempre  viíitado  pela  Sé  Apoítolica,  e parece, 
devia  juftamente  abfterme,  de  gaitar  tempo  na  demonf- 
traçaó  de  huma  coufa  manifeíta,  e clara,  tudo  julgo  pou- 
co, para  perfuadir  ainda  as  mais  evidentes,  a quem  vo- 
luntariamente as  procura  pôr  em  queítaô.  Nem  o Senhor 
Filippe  Maciel,  nem  eu  até  agora  diífemos,  que  o Col- 
legio he  formalmente  diverfo , no  eítado , que  hoje  con- 
ferva , do  que  confervava  antes  de  reformado  : nem  iíto 
fe  moítrará,  ou  na  fua  Conta,  ou  na  minha , ou  no  meu 

Ff  ii  Cata- 
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Catalogo : nem  dou  o nafcimento  no  anno  de  i 5 74.  ao 
que  hojeexifte,  como  íè  me  imputa  muitas  vezes  5 mas 
0 [eu  novo  nafcimento , que  he  o mefmo  que  ‘Reforma  > e 
algumas  palavras,  que  diííemos,  e parecem  indicaó  dous 
Collegios  diftinctos,  com  mediana  percepção  fe  conhe- 
ce, naó  dizem  dous  Collegios  formaes,  mas  dous  Colle- 
gios materialmente  diverfos,  em  quanto  ao  edifício,  co- 
mo Tem  violência  alguma,  antes  naturaliílimamente  mof- 
traó,  as  que  acabaó  deformar  os  periodos,  e eftaó  con- 
nexas  com  aquellas;  nem  affirmar  o contrario , era  coufa, 
que  coubefle  no  juízo,  de  quem , como  nós,  eftava  obri- 
gado afaber  a natureza  daCommunidade,  com  cuja  To- 
ga tanto  nos  honramos. 

Se  o Collegio  fe  conííderar  materialmente , quanto 
ao  novo  domicilio,  e habicaçaóReal,  que  lhe  foy  dada 
pelo  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  ou  fe  ponderar  o feu  no- 
vo Eftado , com  refpeito  às  novas  qualidades  de  Collegio 
Mayor , a que  foy  elevado  pela  Reforma,  e inftauraçaó, 
e independencia  do  antigo  Adminiftrador,  e diverfa  for- 
ma de  governo,  que  fe  lhe  deu  pelas  Viíitas  Apoftolicas, 
efeus  novos  Eíhtutos,  dirigido  tudo  aampliallo,  e en- 
nobrecello : nefte  fentido  fe  pode  dizer  hum  Collegio  no- 
vo , e diverfo ; porque  he  diverfa  a fua  graduaçaó , e gran- 
deza ; como  o grande  Apoftolo  S.  TPaulo  chama  l Tfoyo  ho- 
mem ao  mefmo , que,  pelo  eftado  da  graça , foy  elevado  à 
grande  felicidade,  e nova  dignidade  de  filho  de  Deos,  ai 
Colofjenf  cap.  3.  verf.  5?.  e 10.  Expoliantes  vos  veterem  homi- 
nem  cum  affibus  Juis , induentes  novum  eum , qui  renovatur  in 
agnitionem  f xunàum  imaginem  ejus , qui  creavit  illum : ad  Ephef 
c.  4.  verf. 2 2.  23.624.  ‘Deponere  vos fecundum priWmam  con - 
verfationem  veterem  hominem : : : : renovamini  autem  fpiritu  mentis 
vefrce  , induite  novum  hominem , qui  fecundum  T)eum  creatus 
e/l  in  jujlitia , fanSitate  veritatis . Mas  coníiderado  como 
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Collegio  cie  EHudos , ordenado  para  aperfeiçoar , e fuften- 
tar  íugeitos  pobres,  equefubíifte  com  a parte  eíTenciai 
das  rendas,  qne  teve  deíde  o feu  principio,  e com  a mef- 
ma  natureza  Ecclefiaílica,  (como  já  fe  moftrou,  e logo  co- 
pioíiííimamente  íe  moítrará  ) e fugeiçaõ  à Se  Apoftolica, 
naõ  he outro,  mas  o mefmo  Collegio  deS.  Pedro,  que 
teve  principio  na  fundaçaõ  do  Senhor  Bifpo  de  Miranda. 
Quer  ifto  dizer:  quefoy  mudado  para  melhor  forma, 
e mayor  graduaçaõ,  o Inftituto  do  Collegio  i mas  ficou 
fempre  fendo  o mefmo  Collegio,  ainda  que  melhor  inf- 
tituido,  e mais  bem  ordenado,  ou  com  o mefmo  fer, 
mas  mais  ennobrecido : ifto  manifefta  bem  a Bulia  de  S. 
Pio  V.  allegada  no  Cap.  1 . 1 . num.  j,eo  principio  dos 

EJlatutos  novos , referido  no  numero  14. 

90  A fortuna,  com  que  fe  augmenta , e nobilita 
hum  eftado,  nem  lhe  tira,  nem  lhe  muda  a natureza. 
Roma  , que  pela  fua  grandeza  mereceo  fer  Cabeça  do 
Mundo, he  amefma,  que  nos  feus princípios  foyhabi- 
taçaõ  humilde  de  Paftores,  crefcendo  de  limitados  , e 
pequenos  princípios  ao  mayor  auge  da  opulência  , e do 
poder : o Collegio  de  S.Pedro  na  esfera  de  Menor , foy  inf- 
tituido  por  authoridade Pontifícia,  epelamefma,  à inf- 
tancia  de  feu  Real , e fempre  magnifico  Protedor , fubli- 
mado,  dentro  de  breves  annos,  à graduaçaõ  de  Mayor ; 
donde  fe  fegue,  que  as  honras,  privilégios,  e regalias, 
que  lhe  competiaõ  no  feu  principio,  deve  confervar  ain- 
da hoje,  pois  he  o mefmo  i nem  fe  pode  dizer , que  que- 
rendo os  Pontífices,  eReys  augmentallo,  eennobrecel- 
lo , com  a nova  forma , que  lhe  derao , quizeífem  ao  mef- 
mo tempo  prejudicallo,  privando-o  do  que  já  lhe  haviao 
concedido 5 pois  de  outra  forte  fe  verteria  emodiofeu, 
o favor,  que  naquella  Reforma  lhe  fizeraó.  Os  mefmos 
exemplos,  de  que,  com  imprópria  applicaçaõ,  fe  vale 

meu 
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meu  Contendor  , provaô  bem  efta  verdade.  A florentif- 
íima  Congregaçaõ  de  S.foao  Euangelifla  he  a mefma  hoje, 
e fe  reputa  por  taK  na  cenfura  de  Direito , qual  era , quan- 
do fe  chamou  de  S,  Salvador  deViüar  de  Frades , que  tranf- 
fundindo-fe  nefta  Congregaçaõ  por  Breve  do  Papa  Pio 
II.  que  refere  a fua  elegante  Chronica , lib.  2.  cap.  2 6,  naô 
obftante  efta  mudança , (que  naó  houve  no  meu  Collegio) 
gozaó  hoje  os  feus  obfervantiífimos  Conegos  de  todas  as 
graças,  e privilégios  concedidos  à primeira  Congregação, 
que  fe  transfundio  na  fegunda:  o Convento  deS.  Eloy 
de  Lisboa  (que,  como  diz  meu  Contendor,  Cap.i.  n.ii. 
ea  mefma  Chronica , lib.  2.  cap.  17.  teve  principio  no  Hof- 
pitai,  fundado  pelo  Biipo  D. Domingos Jardo)  foy  en- 
tregue à Congregaçaõ  em  24.  de  Abril  de  1442.  que 
tomando  poífe  delle,  lhe  deu  nova  forma  fubftancial , e 
accidental , por  Breves  de  Pio  III.  e Julio  II.  e fem  em- 
bargo de  taõ  grande  mudança,  ficou  o Convento  ufando 
de  todos  os  privilégios,  e graças  concedidas  ao  Hofpital, 
e ainda  hoje  goza  delias. 

A nofla  Athenas  Luíítana , trasladada  para  Coimbra , 
he  a mefma,  que  foy  fundada  em  Lisboa,  e como  tal 
goza  de  todos  os  feus  privilégios,  fem  por  alguma  das 
tranfmigraçoens , que  teve  defta  para  aquella  Cidade,  os 
perder:  e aífim  como  as  ditas  mudanças  lhe  naô  tiraraô 
a identidade,  como  a havia  de  tirar  ao  Collegio,  a que 
fez , dentro  de  Coimbra , da  rua  de  Santa  Sofia  para  os  Pa- 
ços Reaes?  fendo  os  mefmos  Collegas  in  indivíduo , e naô 
outros,  os  que,  deixada  aquella  habitaçaõ,  fe  transferi- 
rão para  efta  , em  que  perfeveraó  feus  fuceffòres  , fem 
nenhuma  interrupção  defde  aquella  mudança.  Nem  a 
Bulia  de  Clemente  V.  que  meu  Contendor  allega  no  num. 
20.  de  2 6.  de  Fevereiro  de  1308.  e as  dos  maisPonti- 
fices,  íeus  fuccefíbres,  foraó  expedidas  para  a Univerfi- 
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dade  confervar  os  privilégios , quetivefle  perdidos  pda 
íua  mudança,  como  nos  quer  perfuadir;  mas  entre  as 
claufulas,  que  na  fupplica  fepropuzeraõ  ao  Papa,  para 
approvar  a translaçaõ,  (que  naó  era  para  dentro  damefma 
Cidade,  em  que  fora  ereóta,  como  fuccedeo  na  mudança 
do  meu  Collegio ; mas  para  outra  taó  diftante)  e que  ex- 
preflbu  na  Bulia,  foy  a retenção  dos  mefmos  privilégios: 
como  fe  pode  ver  em  Odoryco  Td^ynaldo , tom.  1 5 . Annalium 
ann.  Chrifti  1308.  num.  17.  e nas  eruditas  J\{oticias  do 
Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira , armo  1307.  à num.  j 6 8 . 
^.1308.  a num.  17  5.  e efta  expreffaô  naõ  foy  difpenfa- 
tiva,  mas  fomente  declarativa;  porque  transferindo  fe  a 
Univeríidade  formal,  de  hum  lugar  para  outro,  aííim 
como,  em  confequencia  da  mudança  , naó  perdia  as  ren- 
das, Officiaes,  e mais  coufas,  que  retinha,  nao  havia 
também  perder  os  feus  privilégios ; nem  o contrario  dila- 
to facilmente  dirá,  quem  for  dotado  de  huma  mediana 
comprehençaó , e tiver  faudado  a limine  a Jurifprudencia. 

9 1 Quanto  mais,  que  fe  a Bulia  de  Clemente  V.  baf- 
tou , para  naõ  perder  a Univeríidade  a fua  natureza , e 
os  feus  privilégios;  nao  tem  menos  authoridade,  eeffi- 
cacia  a de  S.  Pio  V.  que  mandou  reformar , e ampliar 
o Collegio , e bem  rnoftra , que  o queria  favorecer,  e naó 
prejudicar;  nem  era  o feu  animo  extinguir  o mefmo  Col- 
legio , que  reformava.  O argumento , que  fe  deduz  de 
efcrever  o Senhor  Rey  D.JoaóIXI.  à Univeríidade , de- 
pois de  trasladada  a Coimbra,  por  carta  de  26.  de  Julho 
de  í 537.  que  ufaíTe  dos  Eftatutos  antigos  de  Lisboa, 
em  quanto  lhe  naó  dava  outros,  naõ  faz  para  o noflb  cafo 
paridade  alguma  ; nem  a carta  fe  encaminhou  a revalidar 
os  Eftatutos,  porque  os  tiveffe  perdidos,  com  aquella 
mudança:  foy  fomente  declaraçaó,  que  fez  da  forma, 
com  que  devia  governarfe  por  entaó , a refpeito  da  qual 
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difpoz  naquelle  anno,e  nos  dons  feguintes , innumeraveis 
coufas,  que  fe  contém  em  mais  de  duzentas  Cartas  , e 
Provifões  , as  quaes  fe  guardaõ  no  Cartorio ; e em  muitas 
revogou  alguns  coftumes  , que  fepraticavaõ  em  Lisboa, 
e mandou  ohfervar  os  contrários ; demonílrando  sílim , 
tinhaó  os  ufos , eEftatutos  da  Univerfídade  em  Lisboa, 
vigor  em  Coimbra,  antes  daquella  revogaeao. 

Os  dous  exemplos,  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz , e 
do  Collegio  do  Doutor  Diogo  AíFonío  Mangancha , tam- 
bém nada  fazem  para  apreíente  queftaó.O  primeiro,  por- 
que he  coufa  diverfiílima,  o Priorado  mor  de  hum  Moftei- 
ro,  dehuma  Univerfídade  > e o que  fe  unio  a efta,  naó 
foy  o Priorado  mor , que  era  infeparavel  do  Convento, 
e feus  Prelados;  mas  as  rendas,  que  eílavaó  annexas  àMe- 
fa  Prioral ; e afílm , tudo  o mais , que  fora  concedido  aos 
Priores  mores,  e Mofteiro,  para  o gozar  a Univerfida- 
de,  e efpecialmente  nos  tempos  futuros,  foy  precifo, 
que  fe  lhe  concedefle  de  novo  pelos  Eslatutos , lib.  2.  tit. 
27.  §.  4.  ibi : 

A 'Univerfídade  gomara  de  todos  os  privilégios , e gra- 
ças , que  pelos  Senhores  'Reys  meus  anteccjjores , for  ao 
concedidas , e por  mim  , e meus  fuccejfores  ao  diante  fe 
concederem  ao  Mofeiro  de  Santa  Cru % de  Coimbra . 

Áo  qual  Efíatuto  fe  refere  o Liv.  2.  tit.  3 8 . 1 . E aífím 

como  fe  naõ  poderia  bem  argumentar , fe  fe  difleíTe  : o 
Collegio  de  S.  Pedro  naó  pode  valerfe  dos  privilégios, 
concedidos  à Igreja  de  S.  Pedro  deGoaens,  porque  fó 
lhe  foraó  concedidos  os  feus  frutos,  e unidos  > logo  tam- 
bém naó  pode  perceber  os  frutos  da  dita  Igreja , porque 
eftes  lhe  naó  foraó  concedidos,  quando  aíliftia  no  domi- 
cilio , que  agora  tem ; mas  no  da  rua  de  Santa  Sofia  ; tam- 
bém í era  ineptifíimo  argumento:  à Univerfídade  naõ  lhe 
competem  os  privilégios  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz, 

nem 
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nem  he  o mefmo,  que  elle*  porque  lhe  unio  o Papa  fo- 
mente as  luas  rendas:  logo  o Coilegio  de  S.  Pedro,  de- 
pois de  mudado  da  rua  de  Santa  Sofia  para  os  Paços  Reaes 
da  Cidade  de  Coimbra,  naó  pode  gozar  dos  feus  privi- 
légios antigos,  nem  he  o mefmo  Coilegio? 

A denominação,  privilégios,  e honras  (quenaõfa- 
bemos  quaes  foíTem)  do  Coilegio  do  Doutor  Diogo  Af- 
fonfo  Mangancha  como  fe  podiaó  applicar  à Univeríi- 
dade  de  Coimbra,  por  pofluir  os  feus  bens  , depois  de 
extin&o  aquelle  Coilegio  havia  quaíi  hum  feculo,  quan- 
do fe  lhe  applicaraò,  ou  para  melhor  dizer , trazendo-os 
já  comíigo  de  Lisboa?  He  bom  modo  de  argumentar  ef- 
te : a Univeríidade  naó  fe  vale  da  honra,  e privilégios  do 
Coilegio  do  Doutor  Diogo  Affonfo  Mangancha,  que  era 
hum  Coilegio  particular,  enaõ  tinha  coufa  alguma  com 
ella,  ainda  que  fendo  extindto , fe  lhe  incorporarão  feus 
bens,  com  que  depois  dotou  o de  S.  Paulo , como  vere- 
mos: logo  o Coilegio  de  S.  Pedro  naó  fe  deve  também 
valer  dos  feus  privilégios,  que  os  Papas,  e Reys  lhe  con- 
cederão * porque  fe  mudou  da  rua  de  Santa  Sofia  para  o 
Palacio  Real , dentro  da  Cidade  de  Coimbra.  Legitima 
confequcncia  ! E fe  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida diífer,  como  diz  acada  paíFo,  que  naó  fó  a mu- 
dança local  do  Coilegio,  mas  a extinção  do  feu  Inftituto, 
para  outro  totalmente  diverfo,  qual  he  de  Clérigos , para 
Seculares , caufou  efh  diveríidade:  refpondo,  que  o Inf- 
tituto  eííencial  delle  fe  naó  mudou  depois  de  reformado* 
mas  reconhecendofe,  que  naó  era  conveniente  ao  bem 
publico,  entraífem  fó  nas  fuas  Collegiaturas  Letrados 
Ecclefiafticos,  e para  poderem  aperfeiçoarfe  nelle  pef- 
foas  benemeritas  , que  occupaífem  os  lugares  feculares 
dos  Trihunaes,  por  authoridade  Apoftolica,  pedindo  o 
aflim  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  foraó  admittidos  Secu- 
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lares  ; o que  em  nada  alterou  a natureza  do  Collegio , 
como  logo  clariffimamente  moftrarey:  referindo  agora 
fomente  as  palavras  finaes  da  carta  delRey  D.  FilippelV. 
para  o Bifpo  Colleitor  defte  Reyno  Alexandre  Caftra- 
cani , que  heide  tranfcrever  inteira  no  cap.  6.  1.  num. 

13  7.  ibi : To  fio  que  0 Collegio  fej  a da  furif dicção  de  Sua  San* 
tidade  dejejo , que  delle  fayao  os  Collegiaes  com  taes  partes  , letras^ 
e virtudes , que  mereçao  ) emir  me  eu  delle  s nos  cargos  , e dignida- 
des de  minha  Trovifao  , &-c. 

9 2 Efta  identidade  do  Collegio,  taò  fuperabundan- 
temente  provada , fe  confirma  com  a communiííima 
fentença  dos  Doutores,  que  affirmaõ,  que  huma  Com- 
munidade  reformada  he  fempre  amefma,  ainda  que  íè 
mude  o feu  governo,  e fe  altere  o feu  antigo  inftituto: 
aííim  o dizem  Cjraciano , T>iJcept.forenJ.  cap.q u.num.j.  ibi: 
Amplia , quanvis  mutata  Jit  gubernii  forma : cum  femper 
Jit  eadem  Civitas , idem  Topulus , Vniver fitas  ca- 

dem. 

O doutiííimo  TedroTarbofa , Efcritor  que  deve  merecer 
ao  Senhor  D»  Diogo  Fernandes  de  Almeida  toda  a eíti- 
maçaó,  pela  fua  grande  fabedoria,  e por  fer  tio  de  An- 
tonio  T ar  bofa  de  Luna^  Porcionifta  no  feu  Collegio,  naZ. 
cum proponebatur  7 6.  ff.  defudiciis , num.  3 o.  reprovando  a 
Alciato , e Menochio , que  fe  perfuadiraó,  que  a Cidade, 
mudada  a fua  forma  de  governo , naó  era  a meíma,  con- 
clue  : 

Vcrius  igitur  ejl  e andem  ejje  Civitatem , & tamen  non 
e andem  ejlfe  Tempublicam , propter  mutatam  gubernan- 
di  formam. 

Tignatclli , tom0  4.  Confult.  Canonic.  Confult.  19.  num.  13  .aí 
médium , ibi: 

Quid  reformatio  non  tollit  identitatern  inter  Ordinem  re- 
formai um  , &•  non  reformatam. 
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1 Tamborim , de  fure  Abbatum , tom.  1.  difput . 2 5.  quajlione 

l.num.  11 9.  ibi  : 

ideo  dici  Jolet  , Ordo  reformatus  dicitur  idem  , 
e>  diverfus. 

E na  mayor  mudança,  que  he  a de  hum  Eftado  livre 
em  Monarchico,  entendeo  o grande  Emperador  Gr/oj 
V.  naõ  devia  dizerfe,  por  caufa  delia , EJlado  novo , e còm 
efte  fundamento  julgou  a preferencia  ao  Graó  Duque  de 
Florença  contra  o de  Ferrara > pois  ainda  que  o Eítado 
de  Florença,  na  razaô  de  Monarchico , foíle  pofterior  ao 
de  Ferrara,  e elevado  a Monarchia  por  aquelle  Empera- 
dor, na  peffoa  de  feu  genro  Alexandre  de  Medieis,  pe- 
las letras  patentes  de  27.  de  Junho  de  1 530.  que  refe- 
rem Summonte  tom.  4.  HiHor.  de  jSQipol  liv.  7.  pag.  6 5 . Bar - 
di)  Hiffor.  Florent . liv.,  8 .pag.  206.  Heutero , Berum  Aujlriac . 
liv.  i o.  cap.  4.  e 9.  3\Qirdi  liv . 9.  Hiftor.  Flor . foi  227.  com 
tudo,  porque  o faierfe  Monarchico  aquelle  Eftado , lhe 
naõ  tirava  o fer  antigo  , e as  prerogativas  da  fua  anterior 
preferencia,  aflentou  o Emperador , que  devia  gozar  del- 
ias o feu  novo  Soberano , como  refere  (jothofredo , de  Bue- 
cedentiis , cap.  1 * thefi  5 . lit.  A.  aonde , depois  de  referir , que 
por  Decreto  do  dito  Emperador  Carlos  V.  ficara  vence- 
dor o Graô  Duque,  diz  aííim  : 

ÜSÇequè  ideo  novus  Status  femper  dicendus  ejl  hac  parte , 

Jt  de  Bopulari  mutetur  in  Ademar  chi  c um. 

Em  outra  mudança,  naõ  menor,  qual  he  de  hum 
Cabido  Regular  para  Secular , ou  pelo  contrario , affir- 
ma  o Cardeal  de  Luca , lib.  1$.  de  Begularibus , part. i.dijc.19. 
mm.  i 5.  que  por  ella  fe  naõ  deve  dizer  novo  Cabido , ibi; 
Si  enim , cxijlentibus  in  Ecclefia  Cathedrali  Canonicis  Bç- 
gularibus , introducantur  Canonici  Seculares  , vel  è con- 
verso , non  per  hoc  ipfius  Ecclefire  Capitulum , attento 
jlatu  prtffenti^  dicendum  erit  novum. 

Gg  ii 


Veja 
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Veja  agora  meu  Antagonifta  , como  pode  pertender, 
com  alguma  fombra  de  razao , que  o Collegio  de  S.  Pedro  , 
boje  exifiente , feja  diverfo  de  jj  mejmo , antes  dafua  reforma . 


§.  11 


O Collegio  de  S.  Pedro  he  da  Immediata  Protecçaó  dos 
Summos  Pontífices , e da  Sé  Apofiolical 


9 3 \T  O num.  34.  affentando  meu  Illuftre  Con- 
JL^SI  tendor,  que  os  fundamentos,  porque  de- 
mos , como  dá  todo  o Mundo,  ao  noífo  Collegio  o titu- 
lo de  Pontificio , faó  os  que  ideou  no  antecedente,  e já 
referí  no  £2.  quer  provar,  que  nos  termos  delles  naó 
he  certa  a confequencia  da  Protecção  rigorofa,  e Imme- 
diata  da  Igreja  5 mas  poderá  livrarfe  deite  trabalho ; pois 
eu  lhe  confeflb  liberalmente,  que  daquelles  fundamen- 
tos , que  refere , tal  Protecção  fe  nao  pode  inferir : o 
ponto  era,  nos  provaífe,  que  nao  fe  inferia  dos  que  lhe 
propuz , o que  nem  fez , nem  a fua  grande  erudiçaó  ha 
de  fazer ; pois  nunca  efta  póde  prevalecer  à verdade.  O 
Collegio  he  da  Immediata  Protecção  da  Sé  Apojlolica , e dos 
Summos  Pontífices ; porque  feu  immediato  Protector  o Se- 
rem ffimo  Rey  D.  Sebaftiaõ , de  faudofa  memória , lha 
impetrou,  como  vimos  no  Capitulo  antecedente,  §.  2. 
num.  78.  e os  mefmos  Pontífices  a concederaõ,  como 
veremos  nos  feus  Breves,  tranfcritos  no  num.  1 o 5.  def- 
te  Capitulo,  e§.  e temos  já  obfervado  em  tantos  a&os 
de  Protedores,  que  praticaraó  com  o Collegio. 

Confeífo , que  o exemplo,  que  expende  meu  Adver- 
fario  no  num.  35.  e 3 6.  das  confirmaçoens  da  tranfac- 
çaó , que  fez  a Univeríidade  em  2 o.  de  Abril  de  t 5 66. 
com  os  Adminiflr  adores  do  Morgado  de  Medelío,  e D. 

Lopo 
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Lopo  de  Almeida,  expedidas  pelo  Papa  S.  Pio  V.  e pelo 
Senhor  Rey  D.  Sebaítiaõ  (as  quaes  tranfcreveo  das  Me- 
mórias Históricas , ou  Catalogo  dos  Grelados  daquella  May  das 
Sciencias,  compofto  pelo  Senhor  Reformador,  e remet- 
tido  à Academia,  em  que  explicou  todos  eftes  fados  no 
§.  III.  tratando  do  Reytor  D.  Fr.  Bernardo  da  Cruz)  ar- 
gue  bem , fe  naõ  podia  chamar  o dito  Morgado  Tontifi- 
cio , elteal;  pois  naófoy  inftituido,  oucreado  pelo  Pa- 
pa, nem  era  íúbordinado  a elle,  como  também  naõ  foy 
inftituido  por  aquelle  magnanimo  Rey ; mas  o argumen- 
to, que  daqui  íe  pode  tirar,  para  o meu  Collegio,  ere- 
do,  e reformado  por  authoridade  do  Papa,  e governa- 
do por  Eftatutos , que  delle  fomente  dependem , fe  naõ 
chamar  Pontifício , nem  eu  o percebo , nem  ferá  fácil  de 
fe  perceber.  Antes  o que  infiro  defte  exemplo  he,  que 
fe  nefta  tranfacçaõ , fem  embargo  de  íèr  fobre  bens  Ec- 
cleíiafticos,  e involver  frutos,  e penfoens  dos  bens  da 
Igreja , interveyo  confirmaçaõ  de  Sua  Mageftade , como 
' ProteBor  Immediato  da  'Vniverfidade  ; bem  íè  fegue , que 
também  a confirmaçaõ , que  aquelle  Monarcha  fez , e fe 
lhe  fupplicou  da  tranfacçaõ  do  Collegio , (fendo  de  bens 
Eccleíiafticos , e como  tal  confirmada  pelo  Papa , fegun- 
do  já  vimos ) argue , que  a confirmou  também , como 
feu  verdadeiro , e Immediato  ‘Protector. 

^4  No  numero  3 7.  paífa  a argumentar  com  a Pro- 
tecção da  Sé  Apoftolica,  implorada  pelo  grande  Rey  D. 
Affonfo  Henriques  paraíl,  epara  efteReyno,  pela  ef- 
pecial  devoçaõ,  que  tinha  ao  Príncipe  dos  Apoftolos, 
e veneraçaõ  aos  feus  fucceflbres ; e depois  de  referir  as 
Bulias,  e documentos,  que  ateftificaõ,  conclue  no  nu- 
mero 3 8.  que  ajjhn  como  aquella  Protecção  nao  fes * 0 Peyno 
Eccleliaftico,  Sagrado,  e Pontifício;  nem  também  a noffa 
confirmação  do  Collegio  0 póde  conflituir  em  ejlado , que  Ibe  com- 
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pitao  ejlas  denominaçoem.  Efte  argumento  he  da  mefma  ef- 
pecie  dos  antecedentes  i pois  nelle  fe  argue  da  noffa  Mo- 
narchia  Secular,  Soberana,  Independente  da  Sé  Apoft 
toiica , para  huma  Gommunidade  totalmente  dependem 
te,  e fubordinada  à mefma  Santa  Sé , a qual  nao  fó  a con- 
firmou, como  diz  meu  Impugnador,  mas  erigio,  lefgi- 
lou  , reformou , e governa  : affim  que  paridade  pode 
fazer  aquella  Erotecçao  honor  aria , pedida  por  devoção  ao 
Príncipe  dosApoftolos,  e feus  fucceíTores,  coma  Imme- 
diata , que,  com  o governo  efpiritual  do  meu  Collegio , 
he  taó  própria  da  mefma  Santa  Sé  ? 

No  num.  35?.  argumenta  dos  Collegios  Mayores  de 
Salamanca,  dizendo  em  fumma : Que  nao  obftante  ferem  fun- 
dados todos  por  Arcehifpos , e Eijpos  ,e  os  Efatutos  de  todos  ferem 
approvados  pela  Se  Apofolica , e 0 Collegio  de  Oviedo  nao  admittir 
fenao  Clérigos  > com  tudo  fao  Seculares , e da  vifitaçaõ , e correição 
fecular : logo  fuccederd  0 mefmo  no  de  S.  Eedro  : bem  correria 
a paridade,  e efficaz  feria  efte  argumento , fe  a natureza 
dos  Collegios  fofle  a mefma.  O meu  Collegio  nao  he  Ec- 
cleíiaftico,  porque  foy  fundado  por  hum  Bifpo,  e por- 
que os  feus  Eftatutos  foraô  confirmados  pela  Sé  Apofto- 
lica  5 he  Eccleíiaftico  , porque  foy  ercóto  por  authori- 
dade  do  Papa , que  os  mandou  fazer , que  o governa , re- 
forma, e manda  vifítar,  como  tantas  vezes  já  difle:  e 
que  paridade  fe  pode  formar  neftes  termos  dos  iníignes 
Collegios  Mayores  de  Salamanca  para  elle?  O Padre  Men- 
do  teftifica , que  osReysCatholicos  mandaõ  viíltar  aquel- 
les Collegios,  como  Seculares , e nomea  alguns  dos  feus 
Viíitadores,  lib.  1.  de  fure  Acadêmico,  qureflione  7.  2 . num. 

I 3 5.  &•  qiueslione  8.  3 .num.  252  .e  D.  Ajfonfo  de  Efcobar, 

dcTontificid , Os<rRegid  jurifdiãione  ,cap.  2 I.  ultim.  d num. 
287.  &•  cap.  3 5.  d num.  23.0  meu  Collegio  íb  o viíita 
a Se  Apoííolica,  nem  foy  vifítado  por  juriidicçaõ  fecular 

em 
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em  tempo  algum,  como  já  vimos  no  Gap.  2.  e veremos 
no  feguinte  a efte. 

^5  Continua  meu  Contendor  , dizendo  : Todos  os 
Doutores  uniformemente  ajjentao , 7^  /?  0 Collegio  tem  por  Ef- 
tatuto , d mayor  parte  dos  feus  Collegiaes  jejao  Ecclefiajli- 
cos  , como  ncjle  cajo  0 Collegio  he  Ecclefiaílico , que  deve  fer  de- 
mandado perante  0 fui  ^ EccleJiaHico  porém  quando  nao  tem  por 
obrigaçao , que  os  J eus  Collegiaes  /ejao  Ecclefaíticos , ainda  que 
haja  obrigaçao  de  que  alguns  jejao  Ecclefajlicos  , ( fao  termos 
mais  apertados , que  no  nojfo  cajo  ) que  deve  0 Collegio , como  Se- 
cular , fer  demandado  perante  0 fui ^ Secular . A generalidade 
defta  propoíiçaó  abíoluta , eindefinita,  todos  os  Doutores 
uniformemente  aj] então,  bem  convencida  ficará  nefte  Capi- 
tulo §.  feguinte,  ex  num.  5? 7.  como  já  o fica  a doutrina, 
que  nella  fe  contém,  do  mefmo,  que  acaba  de  dizer  o 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ; pois  conft fian- 
do , que  o Collegio  de  Uviedo  tem  por  Ejlatuto , que  todos  os  feus 
Collegiaes  fejao  Clérigos , aífenta  também , que  nao  ob[lante  ijfo , 
he  Secular , e fe  nao  pode  valer  da  ijençao  Ecclefaftica , e íito 
diz  muito  poucas  regras  antes  de  proferir  aquella  abfolu- 
tiílima  propoíiçaó. 

Ao  exemplo,  quepropoem  da  Univerfidade  no  nu- 
mero 40.  já  refpondemos  acima  no  numero  ^4.  fó  ad- 
virto, que  tendo  dito  no  Cap.  2.  num.  15.  in  fine,  que 
ella,  preícindindo  da  Protecção  Regia,  poderia  ficar  na 
fugeiçao  do  Ordinário  Eccleíiaílico , dá  agora  a entender, 
que  naóobftante  fer  ereéta  pelo  Papa  Nicolao  IV.  à ins- 
tanciados Prelados  do  Reyno,  he  ifenta  da  jurifdicçaó  da 
Sé  Apoftolica.  No  num. 41.  profegue  dizendo:  Queofeu 
Collegio  nao  fó  he  appr  ovado  pelo  Tapa  Tio  IV.  mas  feito  pelo  diio 
Tapa  Sagrado  , e Ecclcfaltico , com  claufulas  expref  as , que  nao 
mostrou  ainda  0 Collegio  de  S.  Tedro , e exhibe  o fragmento 
da  Bulia  de  Pio  IV.  em  que  nada  fe  contém  mais,  que  a 

limplez 


238  Dijcurjo  Apologético  , Critico . 

íimplez  confirmação  do  Collegio:  como  fe  fora  o mef- 
mo,  fer  hum  Collegio  íimplezmente  approvado , e confirma- 
do , que  fer  ereSo , e infiituido  pelo  Papa ; porem  a iíto , e 
a algumas  coufas  mais , que  diz  naquelle  numero , reípon- 
deremos  no  Gap.  7.  que  he  o feu  proprio  lugar:  nem  o 
Collegio  de  S.  Pedro  pode  moftrar  Bulia , femelhante 
àquella ; pois  as  que  tem,  e já  moftrou,  naô  faô  de  íim- 
plez Approvaçao^  e Confirmação ; mas  de  Erecçao , e Injli - 
tuiçao. 

§.  III. 

O Collegio  de  S.  Eedro  he  indubitavelmente  Eccleíiaftico : 
prova  fie  efia  notoria  verdade  com  muitos  fundamen- 
tos fiolidos , e irrefragaveis . 

96  \T  O fim  do  numero  41.  e no  42.  entra  o 
1 M Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida 
a motejar  a confiíTaõ,  que  o Senhor  Filippe  Maciel , e eu 
fizemos,  de  ignorarmos  os  Authores,  em  cuja  opinião 
fe  podefle  fundar  a extraordinária  novidade,  de  fer  con- 
tra a Soberania,  e Regalia  dos  noflbs  Monarchas,  appe- 
lidarfe  o Collegio  com  os  titulos  d zEontificio,  e Sagra- 
do, e promettendo  eníinarnos  efta  doutrina,  que  chama 
vulgar  entre  os  ^Doutores , e nao  ignorada  de  Theologos , nem  de 
fiurifias , e menos  dos  Toliticos , pertende  com  todo  o empe- 
nho , demonílrar , que  o Collegio  naô  he  Ecclefiaílico , mas 
Secular.  Hum  Collegio,  creado  com  authoridade Pontifí- 
cia, fogeito  immediatamente  á Sé  Apoftolica,  governa- 
do por  Eftatutos  , nao  íimplezmente  approvados  por 
ella,  mas  que  lhe  deu,  e mandou  dar  , e em  que  unica- 
mente difpenfa,  duvida  o nofíb  doutifíimo  Acadêmico 
fe  he  Ecclcfiafiico  l E dando  os  Sereniííimos  Reys  defte 
Reyno  confentimento para  a fua  erecçao,  e impetrando 

dos 
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dos  Pont.fices  a fua  reforma,  declarando-o  nas  fuas  car- 
tas fubordinado  aos  mefmos  Pontífices,  e da  fua  jurifdic- 
çaó,  afRrma,  que  he  contra  a ‘Regalia  efta  ifençaò  ! Por 
Ecclejtajlico  o reconhecerão  de  cento  e oitenta  e oito  an- 
nos  a efta  parte  os  Papas,  os  Legados,  e Núncios  Apof- 
tolicos,  naò  fó  nos  Eftatutos,  mas  em  quantos  Breves 
paífaraò  nas  matérias  do  ftu  governo ; o infinito  numero 
de  homens  doutos,  que  o habitaraò*  toda  a Univeríídade 
de  Coimbra , em  que  nunca  fe  moveo  tal  duvida  j os 
noííbs  Serenifíimos  Monarchas,  e os  feus  Tnbunaes,  e 
Aliniftros  em  repetidos  actos , já  declarados,  e em  ou- 
tros , que  ainda  fe  declararáó  : fó  agora  o acha  Secular 
o noílb  Antagonifta,  increpando  aífim  tacitamente  o feu 
mefmo  juizo,  e o de  peíToas  taó  dignas  de  veneraçaò,  e 
refpeito ! Notáveis  livros  os  do  Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida,  em  que  fe  acha  huma  taó  nova  opi- 
nião, ou  notável  opiniaõ,  que  quer  perfuadir  huma  no- 
vidade taõ  extraordinária!  Efta  reflexão  baftava,  para  fe 
defprezar  o eftrondo  da  trovoada  , que  já  pertende  ir 
abrangendo  a toda  a parte ; mas  he  precifo , ainda  que 
naõ  temamos  o trovão,  diílipar  totalmente  as  névoas, 
em  que  fe  forma. 

^7  Na  queftaò , fe  os  Collegios , e outros  Corpos  fe- 
melhantes  faò  Ecclefiafticos,  ou  Seculares,  herefoluçaó 
de  quaíl  todos  os  Doutores  de  melhor  nota , que  fe  deve 
fazer  differença  entre  os  Collegios , eredtos  por  authori- 
dade  Ecclefiaflica , e os  eredtos  por  authoridade  Secular  ; e 
que  os  primeiros  faò  Ecclefiafticos,  eReligiofos,  e os 
fegundos  Seculares.  Provaò  efta  doutrina,  e reíoluçaô  do 
Capit.  de  Xenodocbiis  3.  e do  Capit.  ad btcc  4.  de  Religwfis  do - 
mibiis , e a eftabelece  hum  infinito  numero  de  homens  fa- 
bios,  dos  quaes  referiremos  algumas  authoridades,  já 
que  he  preciío  demonftrar  huma  verdade  taò  fabida. 

Flh  (jcolao 
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Sfiicolao  Cj  areia , de  Tdenefic . 5 . part.  cap . 1 . num . í 12.  ibi : 
«57  inffituta , f falia  dos  Collegios)  ybz/  ertíla 
authorit  ate  Ecclejia flita , fiolum  y?/^  /cca  pia  , yí/J 

et  iam  Religiofa.  Cjironda  3 //?  Cjabell.~j. part.  num. 42 . 
C>  Azevedo  diBo  libro  1 o.  tó.  1 . lib.  ‘Recopil.  mm. 
26.  & lib.  1.  tit.  i 8.  lib.  6.  num . 3 . & fie  procedes 
quod  dicunt  Soccinus , E ar  bati  a , Tdpcbus  5 £>  a/77 , <po£ 
refiert , & jequitur  Cardinalis  Albanus  in  lucubrationi - 
bus  ad  Bartoi  in  Lege  fia.  jf.  de  Collcgiis  illiciiis ; «r/w- 
pfi  quòd  Collegium  ítudentium  reputerur  Eccle- 
fiaíticum,  licèc  maior  pars  jfint  laici. 

E no  num.  61 3.  ibi : 

57  yí/m  injlituta , (Collegia)  £>  ereB a authorit  ate  Ec - 
clejiàíiicd , nempè  authorit  ate  Apojlolica  ? yê//  Ordinarifi 
debeant  contribuere  3 quò  fiunt  loca  ? 770a  fiolum  pia  , 
fie  d Religiofa  ,yr«  Eccleíiaítica  :::::fi  vero  prtediBa 
Collegia  non fiunt  injlituta  authorit  ate  Ecclefiafiticd , jed 
privata  ipjorum  Fundatorum  tantum  5 mw  videtur  debere 
contribuere  in  ipfo  Jubfidio  ; ya/a  licèt  fint  loca  pia  3 
gaudeant  privilegiis  Ecclefire , //?  jurifidiBione  Ec - 

clefiajlica 3 720a  íawo? y^£  /00a  Tfiligjoj  a.&  Ecclefiajlica . 

Mojlaço  5 de  Caufts  piis , lib . cap.  1 2 . w/w.  2 3 . ibi : 

Eranfieamus  ad  Collegia  Scholarium  ? yí  authorit  ate 
Epijcopi  erigantur , Eccleíiaítica y^wí  ; /?  ab fique  ea  ad 
alendos  pauperes  Scholares , ^/a  0n/aí :::::::  a«- 

/rw  folent  fundari  authorit  ate  Eonti fieis , /</£  770a- 

w«Z?a,  Eccleíiaítica y7/aí.  Cjironda  , de  Cjabeüis  7.  par/-. 
num.  4^2 . Cjarcia * de  Ecneficiis  5 . ^?a?t.  ay?.  1 . a.  6 1 2 . 
Earboft a 3 . Eetrus  Cjregorius , Syntagmatum  lib . 

I 5 . cap.  3 2 . m/w.  8 . A li  ter  vero  Ji  Collegia  ifita  fiun - 
denfur  5 Srecularia  fiunt . 

E no  num.  7.  ibi : 

Hce  Ccnfratemtates : fii  authorit  ate  Epificopi  fiant ::::: 

Eccle- 
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Ecdefiafticae,  e>Religiofae  remanebunt , alias  tan - 
tum  erunt  pitf. 

E no  num.  15.  ibi: 

Si  Confraternitates  authoritate  Épifcopi  instituam  ur  ^ 
Eccleliaíticas  effe , &•  debere  frui  privilegio  fori  Ec- 
clejiaflici ; quia  verè  funt  Ecclejiajlicre , <&c. 

D.  Ildefonfo  V afques  de  Er  ada , in  Anterefi  Epijlolari  de 
Jure  Ecclefiaflico  Salmantini  Coüefã  maioris  S.  Salvatoris  Ove - 
tenjis , poit  opus  B.  Mendo  > de  fure  Académico  > excurfu  2. 
num.  4.  ibi  i 

Communior  ? & eleUiorum  Doííorum  Schola  in  eam  fen - 
tentiam  concors  jurajfe  videtur  5 ut  Corpus  ftudiorum 
causa , vel  alia  pietatis  injlitutum,  ex  ipsa  Bontifcia  con - 
firmatione , Êccleíiafticum  efficiatur.  Abbas  in  cap.  ex 
literis , de  Conflitutionibus , num. 4.  Baríjtus , çw/ plures 
congerit , conf  3(4.  tftftff.  8.43.  & 46.  Baldus  in  Au- 
thentica : tó/ítf , Cod.  ne  filius  pro  patre , Lambertin . í/f 
Jfare  Batronatüs  ,part.  1 . 1.  lib . 1.  articulo  1 o. 

Ancharranus , Cj  ir  onda  5 Lenandus , Antonius  (jabriel , 
tf///  adduUi^  & admijji  a foanne  (jutierres , Canonic. 
autefl.  cap . 3 5 . Azevedo  in  L.  &*c.  Bater  Francifcus 
òuar.  tom . contraBggem  Anglize , lib.  4.  cap.  3 ó.  tftftf/. 

5.  Balb . /tf  aUegatione  pro  Z)niverf.  &•  JludioJ.  Salman - 
í/tf.  tftf/tf.  60.  Bar  bofa , Solorçan.  in  Bolitica  India- 
na 5 lib.  4.  3.  6^  tf///  quamplurimi. 

B ar  bofa , de  Botejlate  Épifcopi , pare.  3.  alleg.75 . n. 2 5.  ibi: 
Melius  diílinguendum  puto  inter  Confraternitates  Epif 
copi  authoritate , ^ yítff  illa  injlitutas  5 illtf  enim , 
abfque  Épifcopi  authoritate  funt  inflitutce , minimè  Ec- 
cleíiafticae , Religiofae y^tfí  cenfenda. 

Eno  num.  30.  ibi : 

Quando  vero  Épifcopi  approbatio  intervcnit  ^ pi ae^  Ec- 
cleíiafticae  y^tfí  cenjendfy  ita  ut,Ji  ipfa  Corpora  convc- 

Hh  ii  niantur 3 


2Jr  2 Ei/lurfo  Apologético  5 Critico. 

nianiur  5 ^ for  um  Ecclefice  pertineat  cognitio. 

O xneímo ! Bar  boja 5 de  EcclefaSlico  5 lib.  2.  cap.  1 1.  n. 

14.  aonde  allega  2 3.  Doutores 5 e no  num.78.  e 8 1.  ibi : 
Si  enim  authoritas  Epifcopi  facit  loca  religiofa , O'  de 
foro  Ecclefitf  , nuüa  ratio  diverfitatis  affgnari  potejl , 
cjuare  Collegia  ipfa  perfonarum , ex  authoritate  Summi 
Eonti fieis  5 aut  Epijcoporum  infituta  5 non  per  tine  ant 
ad  forum  ipíius  Eccleíise. 

Ê o me ímo  diz  no  num.  8 8. 

Çon^aleSj  in  cap.  4.  de  Tfligiofis  domibus , num.  5.  ibi: 

Et  diferimen  eít  conjlituendum  inter  Xenodochia , ereSla 
cum  Epifcopi  licentia , £>  confruãa  abfque  ejus  autho- 
ritate. Eriora  habentur  pro  locis  religiofs  ; adeò , ad 
ea  confugientes  ,gaudeant  immunitate  Eccleíiafticâ: : 

: : : : fruanturque  eifdem  privilegiis , ac  Ecclefice :::::: 

Si  vero  abfque  Epifcopi  authoritate  erigantur , nec  ha- 
bentur pro  locis  religiofis  , &c. 

Valafco  conjultat.  105.  num.  5 . ibi : 

Àdagis  communis  opinio  in  hac  matéria  difinguit : an 
hofpitale  ft  confruUum , ) eu  fundat um  authoritate  Epif- 
copi , tunc  fit  locus  pius  : alias  5 fi  non  fit  fundat  um 
ejus  authoritate , non  fit  locus  pius  , fed  profanus  5 
domus  Scecularis.  E allega  18.  Doutores. 

5?  8 O meímo  dizem  fui.  Capon.  Eifcept.  forenfum , 

tom.  3 . difcepr.  154.  num.  1 1 . ibi : 

Eegula  ef  clara  apud  omnes , ex  difinBione  fuprd  tra - 
dita , quòd  ubi  Collegium  ef  fundat  um  authoritate  Epif- 
, copi , illud  dicitur  Eccleíiafticum  y E:cleíiaftica2 
, jurifdiclioni  fubjeUum ; fi  vero  abfque  Epij copi  authori- 
tate , tunc  Jceculare  appellatur , Ú>  coram  f adice  Jceculari 
convenitur  5 ad  tr adita  per  Abbatem  in  cap.  de  Xcnodo - 
chi  is , num.  3 . de  Ejeligiofis  domibus . Eald.  in  Auth.  hoc 
jus  porrcchun  ^ Cod.  de  Sacro fanclis  Ecçlef  num.  11.  &• 
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I 2.  Card.  Zabarella , row/^  123*  3.  Darif  conf 

3 4.  volum.  4.  cRodoanus , ^ Ttpbus  Ecclefa  non  alie - 
nandis , 2 8.  probatur  in  cap.  ad h#c , dV 

ligiojis  domibus , £>■  /w  o?/?.  /wrer  dile&os , //e  Donationi- 
bus.  Annan . fing.  9 o . Carolus  de  Cjraffis , //e  Ejfecli - 
^/er  Clericatüs , ejfellu  1.  www.  643.  Dar  bofa  , allegat. 

7 5 . www.  4,  ‘Diana , part.$.  tra&atu  1 . refolut . 7.  D . 
Abruz^pis , ie  Servi iutibus  perjonarum  , çomment . 1. 
nuM.  162 . 6^  164.  o/?w  fimilib . 

Cjabriel  Eereira , Collegial  iníigne  do  Collegio  de  S.  Paulo, 
de  Manu  í^eg/i , cap.  1 7.  num.  7.  & 8 . ibi : 

Quando  Confrat emitas , Albergaria  conftrucla  ejl  per 
laicos , £>  ipfs  adminijlratur , 0/ww/j  vi/itatio , 
ratiomm  petitio  ad  laicos  magiflratus  fpe&et 
/w  bis  vero , autboritate  D r A ator  um  ereUre  fmt , 
w//  ipfos  DrAatos  privativè  fpe&at  viftatio , wr  probat 
Ordinat.  §.43.  <p/i / wwí  /ord  p/j  , religiofa , ozp.  W 

Z^ec,  de ‘Religio/is  domibus  i cap.  i.§.  deinde,  ibi : & 
alia  religiofa,  & pia  loca , afe  cenjibus in.6 . <W\ 

Egidio  in  L.  ex  boc  jure  jf.  defujlit . 2,  parto 

num.  1 ibi : 

fflud  /wíer  0/wwej1  fere  conflat , quòd  hofpitalium  bona , 
Ordinarii  loci  autboritate  funt  infituta , w//  e andem 
pertinent  alienationis  probibitionem  , <pww  fowd  Ec- 
clefitf  j i privatis  perfonis , abjquè  Epijcopi 

autboritate  ,fmt  ordinat  a , Ecclejite  privilegiis  non  gau- 
dent , Jedfíecularia  loca  cenfentur , Oc. 

E no  num.  17.  ibi : 

Dradiffa  vero  dijlinHio , arei  rerww  alienationes  in  bof  - 
pitalibus  affignata  , Capei  lis  et  iam  , O O r ator  i is  conve - 
w/V  i ew/7w  Epijcopi  autboritate  Junt  fundata , /w 
alienationibus  rerum  fuarum  Canonicis  folemnitatibus , 
vice  Ecclefíe  fubjicimtur  5 vero  prtv ata  Junt , ////i 

non  fubdmtur.  E no 
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E no  numero  i8.  ibi: 

In  Confraternitatibus  quoquè  eadem  dijlinBio  adbibenda 
erit , &-c. 

Curf.  Salmaticenf  AIoraL  tom.  6.  traclatu  1 8.  cap.  unic . pun- 
Ho  2.  numero  25.  ibi.* 

Hofpitalia , Jt  Jint  authoritate  Epifcopi  eretla , funt  loca 
pia , religiofa  : : : : privilegia  non  babent , /í  /í/tf 

authoritate  alicujus  alter ius  particular  is  erecla . 

Conciol.  Allegat . Civil,  allegat.  3 5.  num.  4.  ibi : 

Hofpitale  tanien , ^ ^«0  agitur  , cww  fuerit  ereBum  au- 
thoritate ‘Pontifícia , apparet  evidenter  ex Bullis  :::: 
dicitur  Ecclefiajlicum  , religiofum  :::::: 
paratür  Ecclefiis  , gaudet  privilegiis  Ecclefice  :::::: 
Etiâm  quúàd  immunitatem  :::::::  cww  y?r/- 
vilegia , conceffa  Ecclefiis , corrípetãnt  diBis  hofpitalibus , 
authoritate  Pontifícia,  WEpifcopali  fundatis : : : : : 
Immò  hofpitale , «£  ereBum , úr-fundatum , w/wV 
appellatione  Eccleíke. 

Efta  doutrina,  ediftinçáo  eíía  authorizada  por 
muitas  Decifoens  da  cRpta^  das  quaes  refere  algumas  o 25»/- 
nentijjimo  Petra , tom.  5.  Comm.  ad  Conjlitutiones  Apoflolicas  t 
W Conflitutionem  5.  Taulill.  quae  incipit  Ambitiofae  ^ fcB.  3. 
www.  2 6.  ibi : 

CíCterum  quoad  locày  feuCommunitates , qu«e  fubjiciun- 
tur , W wow , ConBitutioniyfeu  prohibitioni  non  alie- 
nandi  bona  fine  beneplácito  Apojlolico , diflinBio  ejl ; 
quod , //  /fr  múre  locus  laicalis , /í*  ibi  opera  piaexer - 
ceantur , proindè  dicatur  pius , wow  afficiuntur  ejus 
bona  difpojitione  Extravagant.  Baulhue  ; fi autem  fit  lo- 
cus authoritate  Ecclefiajlica  ereBus  , quamvis  admi- 
niftretur  à laicis,  tawzew  bonafubdmtur  huic  prohibi- 
tioni. Barb . deBotcjlate  Epijcopi  ,part.  3.  allegatiom 
7 5.  num.  3 1 . 32.  Carcdn.  de  Lite  a 5 de  Alienationis 

prohib. 
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prohib.  difcurf.  1.  num.  12.  <&•  dijcurfu  6 o.  num.  3. 
de  furifidict.  Bpta  decif  58.  num. 4.  fequenli , pcst 
Tondutum  de  Benfionihus , dec.  313.  num.  9.  parte 
10.  dec.  248.  i 8.  e>  fecjuentibus ■,  parte  11. 
rccent.  Coccin.  in  Hortana  Ideei oriar um  dic  2 6.  funil 
16  3 0.  c(l  decifio  1900.  ç>  %omana  Cenjús  1 . 
Aprilis  1630.  corai»  Bichio  , ei?  ^/cc/yío  5 o 2 . ç>* 
benè  inldpmanà  Laudi 4.  ^W.  1692.  emanavit, 
coram  Cardinal.  Caprara  ^ inter  qua  ejl  decifio  140.  tom. 

1.  inter  ejus  imprejj . typis  Lucen . anno  1725.  //>/. 
Inanis  aurem  vifa  fuit  oppoíitio ; quia  Gollegium 
dicitur  locus  pius,  utpote  deftinatum  ad  alendos 
juvenes  ftudiis  incumbentes ; nihilominus  hasc  To- 
la qualitas  fatis  non  eft,  ut  dicatur  fubjeítum  dif- 
poíitioni  Extravag.  Ambitioja , de  rebus  Ec  cie  fia:  non 
alienandis ; Tcd  ulteriüs  requiritur , quòd  íic  locus 
Eccleíiafticus , videlicet  ereítus  authoritate  Or- 
dinarii,  vel  aliis  íígnis  Eccleíiafticis. 

E no  numero  27.  ibi: 

Z)nde  Conjervatoria , Societates , Seminaria , Collegia , 
hujujmodi  y fi  fint  ereÜa  authoritate  Ordinarii , yí; 

Ecclefiajlica  ^Jubjiciuntur  j feem  fi  non  fint  t alia.  Hinc 
Seminaria , ercUa  in  vim  Conciiii  Trident.  Junt  loca  Ec - 
clcfi.fiica. 

A rneíma  reíòluçao  feguem  Cjutierreu,  Canon.quajliomm , 
//A  I.  rap.  3 5.  18.  & 29.  idem  deCjabellis , quajlione 

5?  5.  num.  i . i 9.  & 20,  Zerola , /»  Traxi  Epijcop.  verbo  hof- 
pitale , verT  fecmdum  dubium,  A%or , Inflitutiomm  moralium 
parte  2.  lib.  3.  cáp.  40.  quajlione  1 2.  Bobadilha , /»  Bolitica , 
lib.  2 . cap.  i 8 . mm.  228.  Cyriaco , Ccntrov.  forenj.  530.  num. 
1.  e 5.  Ge/ir , de  Ecclefiaflica  Hierarcbia , dijp.  14.^ 

3 . ubi  plui es  allegat , iSWex  tom.  1 . efe  B^iigione , lib.  4.  cap. 
27.  »#;».  i 1.  Thujcus  lit.  H.  Conclufione  158 . & 163.&I1- 

tera 
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teraP.  Conclufione  338.  Oliva^de Foro  Ecclefia , parte  1,  qvaf- 
tione  32.  mm.  25.  Cofia  novamente  imprefíb,  com  algu- 
mas addiçoens  anonymas  de  certo  Collegial  de  S.  Paulo, 
de  Munere  Eroviforis  cap.  5.  2.  num.  14.  Delbene , de  Im - 

munitate  Ecclejiaíiica , parte  2.  cap.ij.  a num,  14.  & parte  1. 
cvsp.  4.  */#£.  20.  Diana- coordinat.  tom.  9.  traffatu  1.  rejolut.% . 

5.  10.  /i/w/w.  11.  aonde  allega  hum  gran- 

de numero  de  Doutores,  Francês^  de Ecclefús Cathedralibusj 
cap. 3 5. num,  55?.  cum fequentibus ^ &-num.,mjrj.  e outros  mui- 
tos  , que  he  impollivel  allegar  , por  na5  fazer  efte 
mais  dilatado. 

100  Efta  opinião , que  por  fer  eftabelecida  por  tan- 
tos , e taó  graves  Doutores,  como  os  que  ficaó  allegados, 
e que  elles  referem,  feria  temeridade  nao  feguir  de  Direi- 
to Commum,  neíieReyno  naó  fepóde  defprezar,  fem 
erro  notorio  ; pois  a noífa  Ordenaçao  eftabeleceo,  como 
ley,  adiftinçaò  propofta  entre  os  corpos,  e lugares,  ere- 
6los  por  authoridade  Eccleíiaftica , e Secular:  determi- 
nando no  Livro  j.tit.  62.  §.  35?.  e 43.  que  aos,  que  foraõ 
fundados,  einftituidos  por  authoridade,  e confentimen- 
to  dos  Prelados,  elles,  efeusOfficiaes  ospoíTaõ  viíitar, 
prover , e tomar  as  contas  aos  Adminiftradores ; e nos 
que  forem  fundados  por  leigos,  os  Juizes  leigos  façaò 
os  referidos  aclos ; para  o que  naó  ha  outra  razaó  de  dif- 
ferença,  fenaõ  que  os  lugares  fundados  por  authorida- 
de Eccleíiaftica  íaõ  Ecclejiaflicos , e os  fundados  por  leigos, 
faó  Seculares , como,  explicando  a mefma  Ordenaçao,  diz 
(jãbrielEcrcira , de  Manu  ‘Regia  , cap.  17.  num.  7.  e 8.  cujas 
palavras  ouvimos  no  num.  5?  8. 

He  indubitável , que  o Collegio  de  S.  Pedro  foy  ere- 
óto,  inftituido,  e reformado  por  authoridade  Pontifícia, 
que  he  a fnprema  Eccleíiaftica  : verdade , a qual  (ainda  que 
por  notoria  era  eícuíado  provarfè)  fe  moftra  do  Breve  do 
Núncio  Luiz  Lippomano , ibi : Eibi 
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Ttbi  Collegium  fub  di&a  invocatione , o/w  Ecclcfffcu 
Capella , campanili  humili , campana : : : : : : m- 

gendi , £>*  injlituendi  Apoflolica  authoritate  , quafungi- 
mur  in  hac  parte , prcefentium  Hcentiam  concedi  - 

w&x  , £>  facultatem : potiori  cautela , Collegium 

fub  dilld  invocatione  : : : : : Apoflolica  authoritate  5 O 
prcemiffls  erigimus,  ftatuimus. 

E da  Bulia  de  Paulo  III.  cuja  parte  já  referi  no  Cap.  2. 

6.  num.  65.  ibi  : 

Quòd  anteà  ipfe  Tfydericus  ad  Divini  nominis  laudem , 

£>  gloriam  in  Univerfltate  fudii  generalis  Colimbrien - 
(is  unum  Collegium  fub  invocatione  S.  Eetri  conflrui , 

<>  cedificari  facere  incceperat : : : : : /Vítw  fjfmtius  ba- 
bens  ad  id  fpecialem , ajferebat , á Saníla  Sede  per 
ejus  literas  facultatem  5 illius  vigore  eidem  cRoderico , 
ditfum  Collegium  fub  eadem  invocatione  cum  Capel- 
la hujufmodi  perfci  facere , /»/£/  ? Collegia - 

lem  nuncupatam , ^ certo  d/to  portiones ::::::  er/ge- 
re , c>  inslituere  poffet , Hcentiam  5 facultatem  con - 

cefftt } dc , pro  potiori  cautela  5 Collegium  pr  cedi  cl  um 
fub  eadem  invocatione  cum  Capella  hujufmodi , & aliis 
infgniis :::::::  erexit,  inftituit 

/g/to ::::::  literarum  üfuntii  hujufmodi  veriorem  te- 
nor em  prcefentibus  pro  exprejfis  hab entes , hujufmodi  fup- 
plicationibus  inclinati  conceffionem  , executionem , in- 
ftitutionem , applicationem  5 appropriationem , indultum , 

O 4/14  pr cerni/] a ; wec  nonprout  illa  concernunt  omnia , 
fingula  in  literis  jfuntii  contenta  hujufmodi :::::: 
r/Zffd  authoritate , tenor e prcejentium  5 ex  certa  nojlrd 
fcientia  approbamus , 6^  confirmamus , illaque  perpetuce 
frmitatis  robur  obtinere , immobiliter  objervari  de- 

bere > yíc<pe  per  quojcunque  quavis  authoritate  fungen - 
tes  fudices  3 d/to  per J onas  5 fub  lata  eis 5 

li  cuilibet 
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cuilibet  qudvis  aliter  judie andiy  <&■  interpretandi  facul- 
tate , &■  authoritate , judicari  , & defeniri  debere  , de- 
cernimus. 

E do  proemio  dos  Eílatutos  novos,  allegado  no  Cap. 
1.  §.  1.  num.  14.  ibi : 

Hanc  primam  inflitutionem  retinuit  Collegium  ad  tempus 
ufque  feegis  Sebajliani , gloriojee  memorize,  quo  tempore 
cRex  idem , ac  dominus  attentè  confederam  , quanta  in 
univerjam  ^ empublicam  utilitas  po/Jet  redundar e , // 
Collegium  d prima  illd  Jud  infeitutione  , pauperum  Cleri- 
cor  um  , in  aliam  , longe  clariorem , mutaretur : : : : : : : : 
obtinuit  d S.  Tontifice  Tio  V.  ut  Collegium  melius  for- 
mar et  ur  , uti  faítum  efe  ex  vi  Apoílolici  diplomaiis , &c. 

E da  Bulia  de  S.  Pio  V.  nas  palavras  tranferitas  no  mef- 
mo  1.  num.  10.  e na  minha  Conta  de  8.  de  Novem- 
bro. Do  que  tudo  fe  vê,  que  o Collegio  de  S.  Pedro  nao 
tem  huma  íimplez  approvacaó  da  Sê  Apoftolica;  mas 
que  a tem  no  principio , na  rai e na  origem , e que  foy  ere- 
cto,  inílituido,  e reformado  por  authoridade  Pontifícia, 
e pela  mefma  Santa  Sê:  do  que  fe  fegue,  nao  pode  affir- 
marfe,  fem  temeridade,  que  nao  he  Ecclefiafeico . 

101  Efte  fundamento  bailava  para  desfazer  total- 
mente a nevoa  contrariai  mas  ainda  que  a doutrina  naó 
íoffe  taó  textual,  certa,  e irrefragavel , como  he,  por 
outra  razaó  fe  moílra  também  efficazmente  a verdade, 
que  defendemos  > por  quanto  he  certo  no  juizo  de  quaíl 
todos  os  Doutores,  que  os  Collegios,  e outros  Corpos  fe- 
melhantes,  fe  faõ  inítituidos  por  caufa  pia,  e para  firnpio, 
e confirmados  com  authoridade  Apoílolica,  ou  Epifco- 
pal  , ficaó  fendo  infallivelmente  Eccleíiaíticas i poisem 
razaó  do  fim  religiofío , que  a caufa  pia  involve , he  licito 
ao  Príncipe  Eccleííaílico  eximir  os  leigos  da  Jurifdicçaó 
Secular  : Trada  m Anrerefe  fuprà,  excurf.i.num. 8.  allegando 
muitos  Doutores , ibi : Si 
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Si  vero  pia  caufa  Corporibus  5 Collegiis  vè  accejferit 
Apoffo  li  ca  confirmado , c/w/cr  /?c//c  fatentur  Ecclefiasli - 
cd  ///d  fore  ; cum , 0/7  yfew  Ecligwfium  , pietas 
canja  per  je  fert , //ccdí  Eontifici  Saculares  in  forum 
Ecclejiajlicum  excipere , exemptione  donae.  lta  li - 
/pcí  cx  cd/?.  dí/  ^c  3.  í/c  í^c//g.  í/cw.  C/cw.  2.  í/c  TVd?- 
Z>cdí/.  e>  pcft  eos , quos  modo  cGngeJJimus , £>  Soccinum  , 
Epchum  , Earbatiam , C>  cílios  apud  Card.  Aíban.  in  lu- 
cubrat.  ad  Eart  in  L.  fin.  jf.  de  Colleg.  Corporibus  5 
Salicet.  in  Auth  habita , 3^.  drí.  10 .Cjirond.de 

Cjabel.  7.  ^?d?t.  42.  JA fiarbon.  in  L.  31.  glof . r. 

í/V.  7.  lib.  i . Epcopil.  E.  Soar.  ubi  fupra  ( contra  Re- 
gem Angliae)  lib.  4.  cd^?.  2 num.  1 . fequentibus , 
cd^7.  3 o.  num.  6.  T)oBor  üfavarrus  ::::::  ! Bellamera 
in  diíío  cap.  ex  literis , í/c  Conjl.  num.  5.  Crefpetius  in 
fumma  fur.Eont.  verbo  Religio,  Solor^an.  tom.  2.  í/c 
^drc  Indiarum  lib.  3 . cd^?.  3 . 6 2 . lib . 4.  Eolit. 

cap.  3 . dí/  finem : : : : : (jutierres  5 í/c  (jabcl.  quaB.  9 5 , 
num.  20. 

Efta  doutrina  reconheceo  como  verdadeira  Scobar , de 
Eontif.  <%.  jurijd.  in  Acad.  cap.  2 1 . num.  283.  ibi  : 

^í/  ultimum  rejpondetur , eam  fententiam  , qua  habet 
Coilegia  fiucliorum ::::::  Ecclefhjiica  autho  itate  ere- 
cia,  religiofa , Ecclejiafiica  judie  anda  : : : : : : : tunc 
proceder e , cum  Jcilicet  vel  finis  Jupernaturalis , ut  pote 
cultüs  Divini  cauja , vel  faltem  pias  cum  author itate 
EccltfiaBica  concurrit ::::::  deniquè  in  Collegiis  fluáio- 
rum  non  abfolutè  loquuntur  pradilli  interpretes  ; ycí/  /Vd, 

/ dí/  jujlentationem  fudentium  pauperum  , vel  alia  pia 
opera  < principaliter  exercenda  , erelta  fuerint. 

O meímo  rem  com  muitos  Doutores  o E.Jre  AAcnio^de 
fure  Academ.  lib.  2.  quajl.  3 3.  mm.  405?.  em  que  falia  do 
Collegio  (jhislerio  de  Milaó , dizendo  : 

li  ii 
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Sfcgari  non  potejl  Collegium  illud  ejje  locurn  pium ; 

/&/>  erccíum  authoritate  Eontificia , babebatque  Eccle- 
Jtam , £>■  foiis  jludiorum  e/l  caufa  pia , recipiendi  in 
illud  erant  pauperes : autem  caufam  gaudere  pri- 

vilegio Ec  cie  fite  ex  fure  conHat. 

O me  imo  dizem  Earb.  furis  EcclefiaHic.  lib.  2.  cap.  11. 
num.  1 02.  e outros. 

102  No  Xnftituto  do  Collegio  de  S.  Pedro  he  fem 
duvida , que  fe  involve  fim  pio,  e caufa  pia : naõ  fó  por- 
que o eftudo  dasfciencias  he  obra  pia,  conforme  a opi- 
nião de  bons  Authores,  que  refere  Erada  no  lugar  cita- 
do, num.  i o,  V alenfuel  conj.  8 7.  num.  3 . onde  allega  Eiberio 
E>ecian . refip . 1 4.  Earb.  in  L.  i-jf-  Sol.  matr.  parte  7.  num  5 1 . 
Ancharr . in  cap.  auditis , qutefi.  ii.de  %efi.  in  integ.Anton.Cjabr. 
lib.  6.  concluf.  tit.  de  pia  caufa , concluf  1 . num.  2 o.  e fe  pro- 
va do  cap.  de  quibufdam  12.  37.  dift. ibi: 

Omninò  cura  , ú>  di  li  gentia  adhibeatur , ut  AAagiffri^ 
TDoFfores  conflituantur , qui  Uudia  literarum , libera - 
liumque  artium  dogmata  ajfiduè  doceant  ; his 

maximè  rDivina  manifejlantur , atque  declarantur  man- 
dar a. 

Principalmente  o eftudo  da  Theologia , e Direito  Ca- 
nônico , como  elegantemente  prova  o mefmo  Er  ada , 
num,  11.  mas  também,  e princípalmente,  porque  alem 
do  eftudo  das  fciencias,  que  no  Collegio  fe  profeíiaó, 
hanelle,  e na  fualnftituiçaõ  o fim  do  fuftento  dos  po- 
bres; (a  que  commummente  fe  dirigem  fempre  feme- 
Ihantes  Collegios)  pois  nenhum  Oppoíitor  pode  admit- 
tiríe  às  ftias  Collegiaturas,  fem  fer  pobre,  como  fe  mof- 
tra  dos  Efiatutos  tit.  2.  cap.  1.  ibi : 

In  Collegio  non  admittantur  ii , quorum  annui  reditus , un- 
decunque  habeantuY  , centum  viginti  quinque  aureorum 
Jurnmam  excedant. 

E o 


Capitulo  IV»  HL  251 

E o fuftento  dos  pobres  evidentemente  he  obra  pia , como 
advertem  Liraquei  de  Erivil.  pite  caufte , in  T? rocem.  mm . 7. 
Cafar , de  Ecclef.  Hierarchid  , qutejl.  2.  inT  rocem.  §.  5.  à num, 
20.  e outros. 

Por  efta  razaó  reconheceo  Eficobar  lugares  pios  aos 
Coliegios  de  Salamanca  , nos  quaes  fe  requere  a mefma 
qualidade  de  pobreza,  como  confeíla  no  dito  cap.  21. 
num.  308.  ibi: 

Amplia  : : : : : : : fe  Collegium  te  que  principaliter , & ad 
pium , O'  ad  temporalem  finem  fit  erelíum , fic  duos 
fines  principaliter  refipiciat . 

E continua  no  num.  30^.  ibi: 

InCollegiis  Salmaticenfibus , cteterifique  fímilibus  :::::: 
cum  prteter  finem  temporalem , alium  tequè  principalem 
habeant , pauperum  nempe  fujlentationem. 

E no  numero  3 3 8 . ibi : 

Collegia  :::::::  qute  fimul  cum  fine  pio  , aut  fpirituali 
alium  temporalem , & politicum  babent , prout  Jum  Colle - 
gia  Salmaticenfia , fiudiorum  cauja , 6^  yí/2^/  /7j  juílen - 
tationem  Budentium  pauperum  ereüa , 

E no  numero  3^8.  ibi : 

7/2  £0  /o/o  diílant  d c te  ter  is  merè  profanis  Collegiis , quòd 
in  fiuílentationem  pauperum  fiunt  ereBa ; ob  eandem  ra - 
tionem  pia  Collegia  Junt . 

Logo  bem  fe  íegue,  que  fe  o Collegio  de  S.  Pedro 
he  ao  menos  lugar  pio,  por  fer  inílituido  para  pobres, 
a confirmação , e authoridadeEccleíiaíbca , qne  o appro- 
vou  , erigio , e inftituío , o fez  forçofamente  Eccleliaf- 
tico. 

103  Alem  deftas  razoens,  com  que  dpriori  fe  mof- 
tra  claramente  a qualidade  de  EcckfiaBico  do  Collegio  , 
fe  moftra  também  por  outra  muito  efficaz  d poficriori.  A 
natureza  dos  Coliegios  fe  conhece  pelas  peílòas  dos  Le- 
gislado- 
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gisladores , que  lhes  fizeraò  os  Eftatutos , e Conftitui- 
çoens,  e também  pelos  fcus  Viíitadores,  e Reformado- 
res; os  quaes,  fe  faó  Eccleíiafticos,  naó  podem  fer  viíita- 
dos,  nem  reformados  por  Viíitadores  Seculares;  mas 
fó  por  Eccleíiafticos,  e com  authoridade  Eccleíiaftica: 
aííim  o reconheceo  meu  Contendor,  no  cap.  3.  num . 4 3. 
ad  médium , ibi : 

Se  ha  cie  julgar  ejl^anha  a propofiçao , que  admittir  ao 
Erincipe  no  território  temporal  a Vifita  furijdiccional 
das  Communidades , e Collegios  de  Clérigos . 

E ©.  Affonjo  de  Efcohar  no  citado  cap.  21.  a mm.  6 o.  uf- 
què  ad  69.  onde  prova,  que  a Univeríidade  de  Salaman- 
ca he  Secular,  porque  íempre  recebeo  Leys,  e Eftatu- 
tos dos  Príncipes  Seculares,  e no  num.  70.  prova  o mef- 
mo , com  o fundamento  de  fer  aqudla  Univeríidade  vi- 
íitada  por  Viíitadores,  nomeados  pelosReys.  Mendo,de 
fure  Acadêmico , lib.  1 . qureft  8 . 2.  num.  238.0  235?.  tra- 

tando daqueftaõ,  fe  as  Univeríidades  faó  Seculares , ou 
Eccleíiafticas,  e refol vendo,  que,  as  de  que  falia,  faó 
Seculares,  o prova  com  eftes  fundamentos,  ibi : 

Rursus  mihi  valdè  probatur  ex  praxi , qua  ‘Reges  Ac  a - 
demiis ::::::  Leges , Statuta  pr reter eà  eis  condide - 
runt , quibus  reger entur ; V Ijit atores , & Reformatores , 
adhuc  Seculares , miferunt , &*c.  Cum  igitur  id  ita  prce- 
ffet  Rex  nojler ::::::  tenendum  eff  ad  ejus  j uri fctitíio- 
nem  Sacularem  pertinere  Academias , Collegia :::::: 

Et  fanè , fi  Academia  ejfent  Ecclefiajlicce  , deberent  per 
fudices  Ecclcfiajlicos  , a Eontifce  dejignatos  vi  fita - 
n,  ab  Epijcopis , ji  eis  jubj acerem , re&è  amo - 
taí  Cardojb , /»  praxi , verbo : Studium, 

Idem  Mendo  didtâ  quaH.  8.  3.  num.  243.  ibi  : 

Hinc  Collegia  Salmatic enfia , plurimum  ejje  Srecula - 
r/d , ajfeverandum  cjl : ( idem  dicito  de  aliis  , reJpcSu 

quorum 
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quorum  non  dantur  requijita  pofita , Eccleftaslica  cen- 
jcantur  ) ^/W  indè  etiam  convincitur  > ^ ijit  atores 

Seculares  pro  illis  dcfígnantur. 

E no  numero  245.  in  fine,  ibi : 

Htfc  autem  (Collegia)  abjolutè  Ecclejiaslica  non  effe^ 
exViJitatOYibus , Ifyformatoribus  ,jurifdiciione  dum - 
taxat  Steculari  fungentibus , conjlat. 

O mefmo  tem  5FVW*  no  lugar  citado,  excurfu  7.  num, 
5 o.  e outros  muitos. 

Os  Eílatutos,  com  que  fe  governa , e governou  fem- 
pre  o Collegio  de  S.  Pedro , dimanaraó  da  Sé  Apoftolica, 
e naõ  de  alguma  Jurifdicçaõ  Secular,  que  nem  os  deu, 
nem  os  accrefcentou,  como  livremente  diz  o noíTo  dou- 
tiffimo  Académico  i e todos  os  Viíitadores,  que  teve  o 
mefmo  Collegio,  o viíltaraó  por  authoridade , e commif- 
faó  da  mefma  Santa  Sé,  como  já  vimos  em  quaíl  todo  o 
Cap.  2.  e para  nelle  fe  fazer  huma  Viílta,  por  mandado, 
e ordem  de  D.  Filippe  IV.  o mefmo  Rey  mandou  im- 
petrar Breve  doColleitor,  reconhecendo,  que  no  Col- 
legio naó  podia  entrar  Viíitador  leigo,  e com  jurifdicçaõ 
Secular,  como  veremos  no  Capitulo  feguinte  : logo  evi- 
dente final  he  eíte,  de  fer  Bcclefiajlico. 

1 04  Deixo  outros  fundamentos  menos  principaes ; 
qual  he  a união  de  Benefícios , em  que  conlifte  toda  a 
fubíiftencia  do  Collegio,  e também  he  argumento  da 
qualidade  Ecclefiaílica , quando  naõ  repugna  a natureza 
da  Communidade , a que  fe  annexaraô : Mojlaço  fuprà 
num.  2 6.  Trada  fuprà  n.  24.  e a poífe  pacifica  de  tantos 
annos,  a qual,  em  cafo  femelhante,  julgou  fufficiente 
Trada  fuprà  num.  40.  por  naõ  fazer  mais  prolixo  o Dif- 
curíò ; mas  naõ  poiíò  deixar  de  referir  outros  fundamen- 
tos, também  a posleriori , com  que  fe  moftra  clariffima- 
menteefta  qualidade  de  Eccle/iajlico , e a fualmmediata 

fogeicaô 
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fogeiçaô  à Sé  Apoftolica : a mefma  provaõ  fuperabun- 
dantemente  asViíitas,  feitas  fempre  por  peíloas  Eccle- 
íiaílicas,  como  também  vimos  em  quaíí  todo  o Cap.  2.  e 
naõ  poder  viíitallo  peííba  Secular:  igualmente  a expri- 
mem , e fuppoem  muitas  vezes  os  feus  Effatutos^  e decla- 
ra grande  numero  de  Breves  Apoílolicos  , além  das 
Bulias , que  já  ouvimos;  e a reconhecerão  indubitável  os 
homens  doutos;  por  cuja  caufa  chamaraõ  fempre  ao  Col- 
legio  Sagrado  , e Santo . 

Dos  Ejlatutos  baila  referir , o que  dizem  no  tit.  9. 
de  Er  oferenda  , cap*  1 . de  Er  oferenda  in  loco , em  que 
mandaõ  preferir  os  Collegiaes  ordenados  de  Ordens  Sa- 
cras aos  Seculares,  (como  fe  pratica  no  Collegio  Mayor 
de  Oviedo  , ex  Alendo  lib . i<  de  fure  Academic.  quajl.  42. 
mm.  66 1.)  ibi : 

Volumus  tamen , ut  qui  Sacris  inidad  fuerint , ca  ter  is 
omnibus  ( Eedore  excepto ) anteponantur  : cum  Colle - 
g ium  Jit  Eccleíiaílicum , SummoEontifici  fubje- 
ãum. 

E baila  faber , que  a nenhum  outro  Superior  mandaõ  os 
mefmos  Eílatutos , que  recorraõ  os  Collegiaes  nas  maté- 
rias do  Collegio,  fenaõpara  a Santa  Sé:  a ella  recorrem 
para  fe  lhe  prorogar  o tempo  de  aíliílencia  no  Collegio , 
conforme  o tit.  6.  cap.  5.  ibi : 

Si  vero  intrà  JemeHre  prorogadonem  temporis , ut  in 
Collegio  diutius  commorari  pofjit , a Summo  Eondfice , vel 
ab  eo , qui  in  hijce  Eçgnis  poteílatem  habeat , conjenju 
Collegii , pojlularit , &c. 

Para  ella  appellaõ  nas  caufas , que  entre  íí  movem  pe- 
rante o Reytor  do  Collegio : (como  também  fe  obferva 
no  iníigne  Collegio  de  Cuenca , ex  Conjlitut . 1 . cap.  1 .)  afficn 
o difpoem  o noífo  EJlatuto , tit.  1 3 . cap.  1 o.  ibi  : 

Aà  Summurn  Eondficem , vel  ad  eum , qui  in  bijce  Erg- 
ais 
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nis  delegatam  ejus  potejlatem  habet  , appellationis  re- 
curjus  dabitur . 

Para  ella  recorrem,  achandofe  gravados  nas  Viíitas,  tit. 
2 0.  cap.  i.  ibi : 

Ad  Legatum  recurjum  damus , qui  finaliter  cuncla  decidat . 
Av  mefma  Santa  Sé  unicamente  pertence  mudar,  ou  al- 
terar os  Eftatutos,  tit.  ip.  cap.  unic.  ibi : 

cíA (eutris  immutandi , alter andi , annullandi , quoquo 
modo  irritandi  facultatem  concedimus  ; y^/  51  Eonti- 
fici , vel  ei , j'#/  /»  cRegnis  delegatam  putejlatem  ha - 
buerit , refervatam  ejje  volumus,  qui  Jingulari  pruden- 
tia , infpeSis  rerum  circunjlantiis , cuntiis  occurret . 

De  todos  eftes  Eftatutos,  e outros  mais,  que  poderá 
accumular,  hey  de  fazer  huma  demonftraçaõ,  tal , que 
naó  tenha,  nem  poífa,  no  juizo  de  meu  Contendor,  ter 
foluçao:  he  certo,  que  os  Eftatutos  feitos  por  authori- 
dade  do  Papa , viftos,  e approvados  pelo  Príncipe  Secu- 
lar, ou  por  fua  ordem  em  hum  tribunal  tem,  e devem 
ter  toda  a authoridade , em  quanto  difpuzerem , e deter- 
minarem : os  Eftatutos  do  meu  Collegio  ( em  que  con- 
correm eftas  circunftancias,  confeííadas  claramente  por 
elleno  num.  46.  pag.  57.8c  5^.eem  outras  mais  partes) 
affirmaõ,  queht  Ecclefiaftico  ^ e expreífamente  declaraõ, 
em  todos  osaétos  referidos,  he  da  Immediata  fubordi- 
naçao  Apoftolica  ; logo  indubitavelmente  he  o Collegio 
Ecclefiajlico  , e da  Immediata  fubordinaçao  Apojlolica.  A ma- 
yor  defte  fyllogifmo  he  certa,  e ninguém  fe  atreverá  a 
negalla,  fem  injuria  do  Sacerdócio,  e Império;  da  me- 
nor a primeira  parte  he  toda  de  meu  Contendor,  e fo- 
mente fua;  a fegunda  fica  legalmente  provada  com  os 
Eftatutos,  que  ouvimos:  veja  agora  como  poderá  duvi- 
dar da  confequencia.  O mefmo , que  dizem  os  Ejlatutos , 
fe  vé  mais  efpecificado  nos  Breves  Apoftolicos ; e porque 

Kk  feria 
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feria  enfadonho  fazer  hum  Índice  fummario  delles,  pela 
fua  multidão , quanto  mais  referillos  todos  ; apontarey 
fó  alguns  dosSummos  Pontífices,  a que  o Collegio  re- 
corria 5 efpecialmente  quando  faltavaõ  Núncios  no  Rey- 
no. 

i o $ O Papa  Urbano  VIII.  deu  faculdade , para  fe 
commutar  huma  Beca  de  Theologia  em  Cânones,  pedin- 
do-a o Collegio,  por  Breve,  dado  em  Roma  aos  20.  de 
Julho  de  1644.  ultimo  do  feu  Pontificado,  no  princi- 
pio do  qual  diz  o feguinte: 

DileBis  filiis  %ecíori , & Collegialibus  Collegii  SanBi 
Tetri , ftudii  Çeneralis  Colimbrienjis , proteclionis  no- 
ílrae,  & S.  Sedi  Ãpoflolica  immediatè  fubjecti. 

E no  corpo  do  Breve,  fallando  do  Collegio,  repete  o 
mefmo.  O Papa  Innocencio  X.  por  Breve,  expedido  em 
Roma  a 5.  de  Dezembro  de  1 647.  anno  quarto  do  feu 
Pontificado  , precedendo  Confulta  dos  Eminentiffimos 
Cardeaes  da  Congregação  do  Concilio^  creou , à inftancia,  e 
por  fupplica  do  Collegio,  duas  Becas  mais  fupernumera- 
rias , alem  das  do  Eftatuto , e diz  aílim : 

Exponi  nobis  nuper  fecerunt  dileBi  Jilii  TeBor , Col- 
legiales  Collegii  SanBi  Tetri , nobis,  & Apoftolicse 
Sedi  immediatè  fubjedti , in  Vniverjitate  ftudii  ge- 
ne ralis  Civitatis  Conimbricen/ts : quòd  Collegium  hujuf- 
modi  certo  , determinato  duodecim  Collegiaíium  ex 
tribus  facultatibus , Sacra  videlicet  'Theologia , ac  fu- 
rium  Canonici , & Civilis , numero  conjlct , . 

O mefmo  Pontífice,  difpenfando  com  o Senhor  Martim 
Affonfo  de  Almada,  para  poder  fer Porcionifta  fupra- 
numerário,  fem  embargo  de  ter  menos  idade, da  que  re- 
quer o noflb  Eftatuto,  por  Breve,  dado  ern  Roma  a T4. 
de  Dezembro  de  1 £ 5 2 . anno  nono  do  feu  Pontificado , 
diz  o feguinte  : 
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VileBo  filio  rRp Bori  Collegii  Sancti  cPetri , Vniverfitatis 
filudii  generalis  Colimbrienfis , Sedi  Apoftolicae  im- 
mediatè  fubjeíti. 

E referindo  a fupplica,  que  fe  lhe  fizera,  continua: 

Sfiobis  cxponi  fccit , quòd  ipjé , qui , ut  afiferit , in  deci- 
mo quinto  dumtaxat  [u<e  atatis  anno  conjlitutus  exijlit , 
in  Por  Bonificara  juprammerarium  Collegii  ifiius  Sancli 
Tetri , Vniverfitatis  ftudii  generalis  Colimbrienfis  ( Sedi 
Apoftolicae  immediatè  iubjeèti)  cum  annua penfio- 
ne  rccipi , admiti  i fiummoperè  defiderct ; non  o b filan- 
te , quòd  inter  alia , Apofiolicd  authoritate  , per  nos , O* 
jRomanos  Vontifices  preedecej fores  nofilros  confirmata  di- 
Bi  Collegii  Statuta  , &c. 

O Papa  Alexandre  VÍL  difpenfando  com  o Senhor  Luiz 
Vieira  daSylva,  para  poder  fer  CoHegial , nao  obftante 
faltarlhe  a idade  competente  pelo  Eftatuto , e ter  mais 
renda,  da  que  nelle  fe  permitte  aos  Collegiaes,por  Breve, 
dado  em  Caft^l-Gondolfo  a i6.  de  Mayo  de  i jíi. 
anno  primeiro  do  feu  Pontificado , diz  o feguinte  : 

Cum  per  Statuta  Collegii  SanBi  dPetri , Sedi  Apoftoli- 
cx  immediatè  fubjeóti , Vniverfitatis  Budii  genera- 
lis Colimbrienfis  caveatur  exprefise  , ne  in  Collegialem 
ipfius  Collegii  admiti  atur , qui  viginti  trium  amor  um 
cetate  minor  exifilat , aut  reditus  amuos , Jummam  fie- 
xaginta  millium  regalium  excedentes  , habeat , <&c. 

O Papa  Clemente  IX.  difpenfando  com  o Senhor  An- 
tomo  Monteiro  Paym  nos  mefmos  impedimentos , por 
Breve,  expedido  em  Roma  no  ultimo  de  Agoíto  de 
i66y.  anno  primeiro  do  feu  Pontificado , diz  aílim  : 

In  Collegialem  Collegii  Sancli  Tetri , diBcC  Vniverfitatis , 
ProteCtioni  noftrae,  & Sedi  Apoítolicae  imme- 
diatè fubjeótij  rccipi , &•  admitti  phtrimum  defiderct. 

Ivk  ii  O mef- 
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O mefmo  diz  o Papa  Clemente  X.  em  Breve  de  1 2.  de 
Março  de  i 572.  commutando,  àinftancia  do  Collegio, 
huma  Beca  de  Theologia , para  Cânones  ; e em  Breve  de 
1 7.  de  Agofto  de  1 6 7 5 . difpenfando  com  o Senhor  Ruy 
Pires  de  Tavora,  na  falta  de  idade;  o Venerável  Papa 
Innocencio  XI.  em  Breve  de  1 5 .de  Novembro  de  1 5 7^. 
difpenfando  com  o Senhor  Roque  Ribeiro  de  Abreu  , 
para  poder  fer  admittido  ao  Collegio,  naó  obftante  efta- 
rem  nelle  outros  feus  parentes;  e por  Breve  de  20.  de 
Janeiro  de  1683.  difpenfando  no  mefmo  impedimento 
com  o Senhor  D.  Joaó  da  Syiveira , e na  falta  deidade; 
e em  outros  muitos  os  Pontífices  Clemente  XI.  e Bene- 
dido  XIII.  Os  Legados  da  Sé  Apoftolica  quaíí  todos  fe 
explicaõ  pelas  mefmas , ou  femelhantes  palavras , nos 
feus  Breves , e Provifoens ; e feria  enfadonho  o querer 
referillos  , fendo  innumeraveis , os  que  cada  hum  delles 
expedio  íòbre  osnegocios  do  Collegio,  defde  a fua  re- 
forma até  o prefente,  e com  eftas  claufulas.  E darfeha 
meu  Antagonifta  por  fatisfeito  com  o teftemunho  de 
taõ  abonadas 5 e calificadas  peíToas,  como  fao  os  Summos 
Pontífices , e os  feus  Legados  ? 

10  6 Dos  Varoens  doutos  , e infignes  tenhaõ  o pri- 
meiro lugar,  que  fempre  merecerão  pela  fua  grande  au- 
thoridade,  literatura,  e fabedoria,  os  Miniftros  do  II- 
luftriííimo  Tribunal  da  Mefa  da  Confidencia  , que  re- 
conhecerão o Collegio  Ecclejictjlico , e da  Immediata  jurif- 
dicção , Trotecçao , e governo  da  Se  Apoftolica  , nas  Coníul- 
tas,  e ados,  que  referirey  no  Capitulo  feguinte  §.  1. 
ex  num.  134.  no  §.  3.  num.  141.  no  Cap.  6 . num.  148. 
e ji  referi  no  Cap.  2.  num,  6 6.  $.  final,  e he  efeuíado 
aqui  repetir : e logo  depois  delles,  hum  dos  mais  egregios 
Meftres  da  Univerfidade,  o Senhor  Tedro  %ibeiro  do  Lagoy 
digno  Collegial  do  meu  Collegio,  Deputado  do  Santo 

Oficio, 
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Officio , Conego  Doutoral  nas  Sés  deVifeu,  Braga,  e 
Evora,  e Lente  dePrima  Jubilado  dos  Sagrados  Câno- 
nes o qual  no  grande  Tratado  de  EleBione , que  diótouha 
quaíi  cem  annos , ( he  certamente  dos  mais  egregios , e 
cheyos  de  recôndita  Jurifprudencia , que  vio  a Univeríi- 
dade)  no  principio  da  Rubrica,  tratando  da  queftaó,  íe 
he  licito  o ufo  das  fortes  nasEleiçoens  Canônicas,  no 
num.  34.  diz  o feguinte: 

3\fon  urget  2 . quòd  in  multis  Congregationibus  esl  in 
ufu  , ut  in  eleBione  Eastoris , TdçBoris  plures  eligan- 
tur } non  ut  omnes  officium  habeant , Jed  ut  poBea  inter 
illos  folos  fors  mittatur  , per  quam  mus  ex  eis  tandem 
officium  confequatur  : patet  exemplum  in  no  sir  0 Sacro 
2).  Vetri  Collegio , ubi  in  eleBione  TdfBoris  tres  eligun- 
tur , quorum  nomina  in  capfulam  mittuntur , ex  qua  re- 
centiffimus  Collega  unum  per  for  tem  extrahit , in  illo 
contentus  I^eBoris  munus  per  annum  exercct  3(1) 
undè  vide  tur  dicendum  hujufmodi  jortitionem  non  c/fe 
prohibitam , alioquin  non  ita  cffet  tolerata , 6>  rccep- 
ta.  cRefpondetur  enim  in  aliquibus  Congregationibus 
talem  dari  confuetudinem ; jed , ut  plurimurn  , hoc  Con- 
tingit  in  Congregationibus.  Ssecularibus  , prout  in 
Regali  D.  Pauli  Collegio,  ubi  puediBus  modus  eli- 
gendi  Tf  B orem  obfervatur ; in  quibus  eleBionibus , quia 
Ecclejiaslicte  dici  non  poffunt , nullo  modo  viget  pi  o - 
hibitio  text . in  diBo  cap.  Eccleíia  veftra  ; f vero  in 
aliqua  Communitate  Ecclefiajlicd  talis  fuerit  eligendi  mo- 
dus , erit  ex  vi  alicujus  Confitutionis , approbatte  per 
Tapam , per  quam  aliquo  modo  derogatur  furi  Commmi , 
quo  jublato  , ille  modus  eleBionis  per  fe  malus  non  ejl  5 
& hoc  modo  defendi  potef  confuetudo  nojlri  Sacn  Col- 

legii, 

( i ) Nefta  ordem  de  eleiçaó  imitou  o meu  Collegio  ao  Colleoio  m<tyor  de  Cucnca  , em  que  fe  faz  na 
mefma  fôrma,  pelas  Tuas  Covjlituiçoens , tom.  5.  decUr.  10 . pag  57.  (tom.  7.  pag.  ic  2.  oue  rekic  úva 
infigne  Collcgial  Lmea ; dccif.  Gratiatwf.  difp,  45.  num.  35. 
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legii  5 Conffitutiones  à Sede  Apojlolica  <&  appro - 
confirmattf  funt. 

Efta  doutrina  defendeo  o Senhor  Pedro  Ribeiro  na 
Univeríidade  publicamente  por  muitos  annos,  depois  de 
a ditar ; e ainda  depois  da  fua  morte  fe  tem  defendido  in- 
finitas vezes , e todo  o mais  Tratado  , em  que  a expende, 
e ninguém  até  agora  fe  atreveo  a contradizella.  Com  o 
mefmo  nome  de  Sagrado , com  que  appellidou  o Colle- 
gio,  o appellidarao  íempre  em  Coimbra  conftantemen- 
te  quantos  homens  íinceros,  e amantes  da  verdade  falla- 
raô  nas  fuas  coufas;  aílim  o teftificaó  uniformemente 
quaíi  todas,  e ainda  as  mais  antigas  Conclufoens  impref- 
fas,  que  apparecem  hoje,  e fe  defenderão  nos  princípios, 
e progreííbs  do  feculo  paífado , prefididas  pelos  meus 
Collegiaes;  aííim  o appellidarao,  muito  antes  domeyo 
delle  ,dous  doutiffimos  Collegas,  o Senhor  foao  de  Carvalho 
no  frontifpicio  do  feu  eruditiííimo  Tratado  de  Vna , &• 
altera  quarta  dcducendd , ao  cap.  2^ zynaldus  I 8 .de  Tejlamcnt. 
compofto  no  anno  de  1631.  e impreífo  muitas  vezes 
depois  i e o Senhor  Defembargador  Eftevao  de  Miranda , 
na  carta  efcríta  àquelle  infigne  Profeílbr,  aos  25.  de 
Julho  do  dito  anno,  que  anda  impreífa  no  principio  do 
mefmo  Tratado ; efte  mefmo  appellido  lhe  dava  o Illuf- 
triííimo  Senhor  2).  feronymo  Majcarenhas  Varao,  pelas 
grandes  qualidades  da  fua  peííba,  erudição,  e empregos, 
digno  de  ímmortal  memória , em  hum  Memorial , diri- 
gido à Mageftade  delRey  D.  Filippe  IV.  fobre  pontos  de 
grande  importância , em  que  fe  lhe  mandara  declaraífe  o 
feu  parecer , no  anno  de  1634. 

E para  quenaó  íejao  todas  as  teílemunhas , que  re- 
firo, domefticas,  allegarey  huma  muito  de  dentro  do 
Collegio  de  S.  Paulo,  e certamente  dos  filhos  mais  fabios 
daquella  doutiííima,  e authorizadiflima  Comm unidade, 

o Dou- 
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o Doutor  Manoel cR^drigues  Leitão , que  no  excellente  tra- 
tado Analytico  , e Apologético , jobre  0 provimento  dos  Eifpados 
defte  I^ryno , dirigido  ao  Summo  Pontífice  Clemente  IX. 
na  propofiçao  1.  demonjlraçao  1.  allcgaçao  marg.  8.  pag.  14. 
fallando  daquelle  egregio  Profeíiòr  dos  meus  Sagrados 
Cânones,  o Senhor  foao  de  Carvalho,  diz  affim  : 

foannes  a Carvalho,  Sacrorum  Canonum  profeffor  exi - 
mius , in  Sacro  2) . Eetri  Collegio  prajlantijjimus  Col - 

Pelos  mefmos  motivos,  refpeitando  a fua  intriníeca  na- 
tureza , o Illuftriffimo  Senhor  2).  foao  da  Sylva , Porcio- 
nifta,  e Collegial  digniffimo  do  meu  Collegio,  Mordo- 
mo mor,  e Capeilaõ  mor  da  Mageftade  de  D.  Filippe 
III.  e Deputado  do  Confelho  Geral  do  Santo  Officio , 
lhe  deu  o titulo  de  Santo , na  approvaçaõ  das  obras  do  Se- 
nhor Gabriel  da  Cofta , ibi : 

Infígnis  Docloris  (jabrielis  a Cofia , Magijlri  mei  aman - 
tijjimi , Divinorum  librorum  apud  Conimbricenfes  Eri- 
marii  interpretis  , nojh i Saníti , inclyti  Collegii  fin - 
gularis  ornamenti. 

Eccleíiaftico  o reconheceo  também  o Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida , na  fua  primeira  Conta  de  8.  de 
Setembro,  ibi : Eor  fer  Ecclejtajlica  aquella  Communidade ; ain- 
da que  agora  íe  pertende  retradlar  do  que  então  diíTe , de 
que  fallaremos  depois  no  Cap.  5.^.  3.  num.  142.  Eccle- 
íiaftico o reconhece  ainda  agora  por  neceflaria  coníe- 
quencia;  pois  confeíTando  no  Cap.  3.  num.  4 6.  e em  ou- 
tros lugares,  que  até  o anno  1 574 . era  Jem  duvida  Eccleji- 
a/lico , deve  agora  dizer  o mefmo ; pois  lhe  moftrámos  já, 
que  o Collegio,  hoje  exiftente,  he  idêntico  comaqueU 
le,  em  todo  o 1.  defte  Capitulo.  A prova  , finalmen- 
te, que  o Sello  original  do  Collegio,  com  quefoy  infti- 
tuiio,  e le  entregou  pelo  Adminiftrador  no  anno  de 

1 5 74* 
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1574.  aos  Collegiaes,  entaóexiftentes,  faz  nefta  maté- 
ria 5 dandolhe  o mefmo  titulo , expenderey  no  fim  do 
prefente  Capitulo  §.  ultimo,  quando  tratar  delle , e das 
íuas  Armas  ex  num.  125. 


§.  IV. 

%efponde-fe  as  razoem , e author idades  , com  que  fe  pertendeo 
mojlrar , nao  era  Ecclejiajlico  0 Collegio  de  S.  cPedro. 


1 07  13  Rovada  taõ  legal , e fuperabundantemen- 

|_  te  a natureza  Ecclejiajlica  do  Collegio  , ref- 
ta  refponder  aos  fundamentos , arraftrados  para  perfua- 
dir  o paradoxo  contrario.  O primeiro  deduzido,  e ex- 
pendido largamente  no  num.  42.  confífte,  em  que  Col- 
legio Ecclefiaílico  he  fó  aquelle , que  tem  por  Eftatuto 
a obrigaçaó,  de  que  todos  os  feus  Collegiaes,  ou  ao  me- 
nos a mayor  parte,  fejaó  Eccleíiafticos ; como  pondera 
meu  Adverfario  nos  numeros  3 8.  e 3^.  ao  que  facilmen- 
te fe  fatisfaz,  negando , que  feja  verdadeira  efta  doutri- 
na, nos  termos  em  que  a toma ; pois  efta  qualidade  nos 
Collegios,  fe  conhece  deferem  fundados  por  authorida - 
de  EcclefiaHica , ou  Secular , como  fica  moftrado , e naó  íe 
argue  de  ferem  Eccleíiafticos , ou  Seculares  os  feus  ha- 
bitadores ; porque  naõ  ha  implicância,  em  que  hum  Col- 
legio, ou  outro  femelhante  Corpo,  feja  Ecclefiaftico, 
fendo  leigas  as  peííbas  de  que  fe  compoem  , naó  reque- 
rendo nellas  os  feus  Eftatutos  a qualidade  de  Ecclefiafti- 
cas. 

, A Univeríidade  de  Evora  he  Eccleíiaftica  , como 
affirma  Eortugal , de  Donat . í^g.  lib . 2 . cap.  22.  num.  15.0 
Eadre  TSento  Eereira  na  fua  Academia , lib.  2 . qucefl.  3 . num. 
1^7.  e em  outras  partes,  e o T^everenáijfimo  ‘Padre  han- 

cijco 
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tifco  da  Fonfeca , de  cuja  peíToa , e grande  fabedoria  faço  a 
mayor  eftimaçaõ,  na  fua  Évora  Cjlorioja , part.  5.  ^ Evora 
'Douta , «ww.  724.  e feguintes;  e muitas  de  Italia , e Ale- 
manha, que  refere  o Eadre  Mendo , Ae  fure  Ac  adem.  lib.  1. 

2.  4.  Adiddemdorp.  de  Academiis , i.lib.  2.&  3 . 

tom.  2.  lib.  3.  5 .facob.  Denius , lib.  3.  ^ Erivileg.  fu - 

rijperitor.  in  prcefat.  foannes  Cayus  , lib.  1 . de  Anticjuitate  Canta - 
brigenjis  Academia , princip.  Cromer.  lib.  1 2 . Historia  Eolo - 
ft/be,  pag.  415».  Eetr:  Anton.  Finar ienf.  Oratione  de  Injlitut. 
CjymnaJ.  Heidelbergenf.  pag.  5.  Aíufart.  in  lib.  Academicus  ado  - 
lefcens , procemio  2.  IVolfang.  La^ius , lib.  2 . ^ Eebus  JVienenf 
cap.  6.  e outros  , faõ  também  Ecdeíiafticas : e com  tudo 
naõ  tem  Eftatuto,  que  mande,  que  todos  os  feus  Eftu- 
dantes,  ou  a mayor  parte  fejaõ  Clérigos  5 mas  efta  quali- 
dade provem  lhe  da  fua  erecçaõ,  e dos  feus  Legisladores. 
Muitas  Confrarias  ha  Ecdeíiafticas,  compoftas  de  pef- 
foas  todas  leigas:  logo  também  naõ  ha  implicância  al- 
guma, em  que  o Coilegio  de  S.  Pedro  feja  Eccleílaftico, 
ainda  que  todos  os  feus  Collegiaes  poílaõ  fer  Seculares ; 
nem  os  Doutores,  que  feguem  a diílinçaõ,  com  que  faz 
tanto  eftrondo  meu  Adverfario,  a proferem,  ou  enten- 
dem taõ  abibiutamente,  como  elle  quer ; mas  em  ter- 
mos muito  alheyos,  e muito  diverfos  do  noífo  cafo:  e 
para  queifto  fe perceba  melhor,  iremos  ponderando,  e 
examinando  o que  dizem,  para  ficar  manifefto,  e fe 
entender  bem  o fentido,  em  que  fallaõ. 

108  O Àuthor  de  que , como  fonte , tiraõ  efta  opi- 
nião, h cEartolo  na  L.fin.jf.  de  Collegiis  illicitis , n.  1 5.  ibi: 
Sed  (1  Collegia  jint  cleticorum , cb  laicorum  ftmul > hic  ad - 
vertencium  eíl , ficpuidem  maior  pars  eff  laicorum  , clice- 
tur  Collegium  laicorum  : : : : : Si  vero  maior  pars  cfct 
cl  cri  cor  um  , conveniretur  et  iam  coram  fudice  Ecclefi - 
ajlico , eW. 
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Mas  delle  fe  naõ  pode  fazer  prova  neíle  lugar,  de  que 
hum  Collegio  inílituído  pela  Se  Apoftolica,  e com  autho- 
ridade  Pontifícia , e immediatamente  fogeito  ao  Papa,  e 
governado  por  Efíatutos , totalmente  dependentes  delle, 
leja  Secular ; ainda  que  os  feus  Collegiaes  naõ  tenhao 
obrigaçaõ  de  fer  Clérigos.  A authoridade,  e diftinçaó  de 
! Bartolo  entende-fe  de  hum  de  tres  modos  : ou  que  pro- 
cede nos  Collegios  totalmente  profanos ; ou  quando  ha 
duvida,  íe  o Collegio  he  Eccleíiaftico  , fe  fecular,  e fe 
ignora  a fua  qualidade  ; ou  quando  o Collegio  naó  he 
fundado  para  íuíiento  dos  pobres.  Do  primeiro  modo 
a entende  Barboj.  de  Botefeate  Epijc.  alleg.  75.  mm.  3 o.  ibi : 
3\Qm  obfeat  diflinUio  Bartoli  in  L.  ultim.  num.  15 . jfe. 
de  Collegiis  illicit . quce  etiam  deducitur  ex  Cjlofe.  pen.  in 
cap.  i . de  Locat.  recepta  per  Covarr.  Braíí.  cap.  3 4. 
num.  1.  ad médium,  (gálios,  quos  refermt , expii- 
cant  Decian.  traíh  criminal,  lib . 4.  cap.  9 num.  4 1 . cum 
fequentibm  ::::::  <ú>  alios , de  quibus  Azevedo  L.  1 o. 
mm.  2 5.  tit.  1.  lib.  8 . Bpcopilatiomm  : dum  refeolvunt , 
quòd  fe  Collegium , ut  Collegium , convenitur  , infepici  de - 
bet , an  maior  pars  fit  clericorum  j quia  tunc  ad  Ecclcfi- 
ajlicum  pertinet  judicium , ad  feeculare  vero  , fe  maior 
pars  fit  laicorum.  bAfeirn  fe  diHinctio  vera  efe,  de  quo 
dubitat  Becianus  ubi  proximè , dcbet  intelligi  de  Co  lle- 
giis , omninò  profanis , ut  in  D niverfetatibus  íludiorum , 
de  quibus  nominatim  agunt ; non  ita  tamen  adaptatur 
Collcgiis , Epiícoporum  authoritate  fundatis  ad 
pia  opera , ut  benè  explicat  Azevedo  di&.  L.  10. 
num.  27. 

O mefmo  repete  no  Livro  i.ffuris  Ecclcfeafe.  cap.  1 1.  num. 
8 1.  e o fegue  Francês , de  Ecclefeis  Cathedralib.  cap.  2 5.  num, 
80.  ibi : 

Cfecc  obfeat  diílinííio  Bcciani  in  traBatu  criminali : : : 
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::::  & aliorum 5 dum  dicunt , inj piciendum  cjje  maio - 
mw  numerum  confratrum ; /ta  5 y?  raz/V  /#mí 
laicorum , Confrat emitas  laicalis  ; //  'ucrÀ  Ecclefiafiico- 
rum , Ecclefiafiica  reputetur ; ra/w  dijlindio  ex  plu- 
rikus  rejicitur.  Et  i.  quòd  procedit  in  Con^r at emita- 
tibus  ? Collegiis,  própria  authoritate  mftitutis, 
non  vero  in  his , quibus  Epifcopi  acceffit  authori- 
tas  5 confirmado  : c^/w  /?*ec  qualitas  infpiciatur  circd 
hoc , prrfvalere  debet  ex  Hatim  dicendis  > 

Açeved.  in  did.L.  lo.num.  27.  notavitBarb.  dido 
cap.  1 1 . WM.  8 I . 

Do  fegundo  modo  a entende  Mojlaço , de  cra/zr piisj 
lib.  4.  c^>.  1 2.  ra/w.  2 6.  ibi : 

In  dubio  quando  non  conHat  5 an  Collegium  fit  Ecclefia - 
flicum,  Steculare^  vel  Tium , conjeAuris  ftandum 
eft  j yí  m maior  pars  fit  clericorum , Ecclefiajlicum 
exifiimabitur ; /í  ‘i/crò  maior  pars  fit  laicorum , laicale  cen- 
febitur.  Azevedo  in  L.  10.  í/í.  1.  lib.  4.  Becopil.  num . 
2^.  Cp  ar  cia  dido  cap.  1 . ra/w.  éi2. 

Efta  doutrina  he  , a que  feguem  os  melhores  Douto- 
res , no  calo  de  femelhante  duvida , ainda  íem  fallarem 
na  authoridade  deBartolo;  baftará  referir  o Eminentií- 
íimo  Cardeal  Tetra , que  allega  ao  Cardeal  de  Luca , e outros 
no  lugar  citado  no  §.  antecedente  num.  99.  o qual  no 
num.  34.  da  mefma  feót.  3.  diz  o feguinte: 

In  dubio  autem , cum  exprejjè  non  confiet  de  eredione 
Eccleíiafticâ  ? debet  recurri  ad  indicia  ^ & conjedu - 
rwj.  Cpabriel , ófe  íF/w  concluf.  i.&  2.  BarboJ . c/í. 
dllegat.^  5.  w,  5.  Grz/.  z/c  Lzzcw  c/í.  dijc.  i.n.  16.  &c. 

Do  terceiro  modo  a entende  (j areia  ^ d eBenef.  5.  parte , 
c^.  i.  ra/w  612.  ibi : 

£í  dodrina  Bartoli  didre  L.fin.num.  I 5.  quam  fequtm- 
tur  Abbas : : : : : : quòd  ad  judicandum  an  Collegium  fit 

LI  ii  Eccle - 
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Ecclefiajlicum , vel  Saculare , infpiciendum  ejl , ^ wd- 
/or  yíí  laicorum , 6^  yíí  Secular  e , 67"  lai  cor  um, 
an  maior  pars  , aqualis  Jit  clericorum , 67" 
y&  Ecclejiajlicum  : pfocedit  in  Collegiis , non  fun- 
datis  pro  fuftentatione  pauperum,  6^  yfc 
i /«/  /»  Collegiis  Doíhrum , 6t"  Scholarium  non  pau - 
perum. 

E como  naó  eftejamos  em  cafo  duvidofo , e tratemos  de 
Collegio,  que  tem  por  hum  dos  feus  principaes  fins  o 
fuftento  dos  pobres , e as  mais  circunftancias  referidas  > 
fica  fendo  evidente  5 que  a refpeito  delle  naõ  pode  pro- 
ceder a authoridade  de  Eartolo. 

iop  E para  que  fe  veja , com  demonftraçaõ  irrefra- 
gavel,  que  Êartolo  naquelle  num.  i 5.  naó  fallou,  nem  fe 
pode  entender  de  hum  Collegio , inftituído  por  autho- 
ridade Ecclefiaftica , e Pontifícia : ouçamos  o que  diz 
na  mefma  L.  fin.  num.  6.  de  que  claramente  fe  prova  fer 
de  opinião , que  os  Collegios  ereftos  por  authoridade 
Pontifícia  fao  Ecclejiafficos ^ nas  palavras  feguintes: 

Aut  quis  vult  injlituere  Collegium  causa  religionis  , ita 
quòd  r emane  ant  perjon a Seculares  : : : : : 6t"  funt  per - 
mijja  de  jure  communi , uthic\  aut  vult  quis  inílítue- 
re  Collegium  causa  religionis , ita  quòd  Ecclefiaíiica  per - 
fona  efficiantur  , 67"  ifiud  non  potejl  fieri  fne  authorita- 
te  Summi  Eontificis. 

De  forte 5 que,  querendo  Bartolo  dar  forma  para  fe  infti- 
tuir  hum  Collegio  Ecclefiaftico , naó  diz,  que  he  necef- 
fario  inftituillo  de  modo,  que  todos,  ouamayor  parte 
dos  feus  Collegiaes  fejaó  Ecclefíafticos  > mas  que  he  ne- 
ceífaria  authoridade  Ecclefiaftica  : donde  fe  fegue , que 
entendeo  , que  o Collegio  inftituído  com  authoridade  Ton - 
ti  fiei  a , ficava  íendo  Ecclefiaflico  : e fendo  efte  o leu  pare- 
cer, mal  podemos  entendello  no  num.  15.  dos  Colle- 
gios 
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gios  erectos  por  authoridade  Eccleíiaftica  ; e affim  lhe 
devemos  dar  huma  das  tres  referidas  intejligencias. 

Do  mefmo  modo  havemos  de  entender  as  authori- 
dades  dos  poucos  Doutores , que  fe  nos  allegaó  , e efta- 
belecem  a referida  diftinçaó;  porque  fendo  participada 
de  Bartolo , ou  devemos  dizer , que  a referem  no  mef- 
mo fentido,  em  que  elle  a proferio  ; porque  as  doutrinas 
dos  Doutores  fempre  devem  entenderfe  conforme  a fen- 
tença  daquelle,  a quem  allegao,  e feguem , como  dou- 
tamente ex  eodem  Bartol . in  L.nonfolum  8 Ji  verba  libe - 
tiones.  4 . jf.  de  Liberat.  legat.  tenet  JVefembecb . conf.  6.  num. 

&conf.  6 5.  mm.  'j.part.  1.  Andr.  Scbejf.  part.  2.  quaíl. 
II.  mm.  27.  Hartm.BiBor.  qutfst.  30.  num.  23.  part.  1. 
Brufyn.  conj.  1.  mm.  252.  vol.  1.  cum  quibusBefg.  in  The - 
faur.  fur.  Locupletif.  verbo  Doctor,  in  addition.  num.  29.  e 
fenaõ  os  quizerem  entender  no  fentido,  em  que  fallou 
Bartolo , havemos  de  confeífar , que  erraraó  a doutrina. 

Av  authoridade  de  EJcobar  , que  nefte  ponto  he  o 
Achilles  do  noífo  Adverfario , refpondemos , que  fe  o 
feu  parecer  naô  procede  no  mefmo  fentido , que  o de 
Bartolo , facilmente  concederemos  , que  fe  enganou  j 
como  entenderaõ  muitos  dos  Doutores,  que  ficao  referi- 
dos , os  quaes  efcrevendo  depois  delle,  defprezarao  a 
fua  diftinçaó , abraçando  a que  temos  eftabelecido  , ef- 
pecialmente  Brada  no  lugar  citado  no  §.  antecedente 
num.  97.  no  qual  exprofejjo  douta  , e elegantemente  o 
reprova  , e o confuta. 

1 1 o Mas  ainda  que  a opiniaõ , e diftinçaó  de  Efco - 
bar  foffe  digna  de  fe  feguir , nada  concluía  no  cafo  pre- 
íente ; pois  faó  muito  diverfos  os  termos  delia  das  cir- 
cunftancias,  em  que  nos  achamos.  O parecer  de  Efcoba r 
he:  que  aquella  diftinçaó  fe  deve  admittir  nos  Collegios, 
em  que  naó  ha  caufa  pia  alguma,  nem  outro  fim  mais, 

que 
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que  puramente  a publica  profifíaõ  das  fciencias,  como 
declara  no  referido  cap  2 1 . num.  2 8 3 . íbi : 

Eam  Jententiam  : : : : procedere , c&w  fcilicet  finis 

fupernaturalis : : : : vel  faltem  pius  cum  authoritate  Ec - 
clefeaflica  concurrit : : : : : : : Deniquè  in  Collegiis  jludio - 
abfolutè  loquuntur  prtediãi  interpretes > yê*/  /ta, 
yi  W juHentationem  Hudentium  pauperum , vel  alia  pia 
opera  principaliter  exercenda  , fuerint  ; 

jpecies  late  à nojlro  traUatu  dijlant  5 quando  fci- 
licet  Collegium  íludentibus  indiílintè,  íive  diviti- 
bus , íive  pauperibus  erigitur , «er  *//«;»  praeci- 
puum  finem  habet  , niíi  fcientiarum  publicam 
profeílíonem  > quo  caju  certiffimafementiaeíl , quòd 
(1  prrfdiSa  Collegia  Jint  laicorum , faltem  maior i ex  par- 
te , omnino  Stecularia , 6^  profana  erunt :::::::::  /« 
fumma  ergo  in  hifcè  Collegiis  procedet  omnino  conclujio , 
à nobis  propofita  fuprà  à num.  j 8 . 

De  forte , que  o meírno  Efcobar  declara , que  a fua  opi- 
nião procede  nos  Collegios,  em  que  indiftintamente  en- 
traò  ricos , e pobres , e naò  tem  outro  fim  principal , mais 
que  as  Sciencias.  E como  no  Coliegio  de  S.  Pedro  ha  a 
caufa  pia  da  fuílentaçaó  dos  pobres , que  he  fim  igual- 
mente principal , como  fica  moftrado , bem  fe  vê , que 
a doutrina  de  Efcobar  naõ  tem  applicaçaó  para  elle , e 
muito  menos  reflectindo  em  todas  as  mais  circunílan- 
cias,  que  nelle  concorrem , e já  ficaó  ponderadas. 

A author idade  de  Tortugaf  de  T>onationibus  cR^giis1 
lib . 2.  cap . 2 2.  mm.  7.  nada  faz  para  o intento;  porque 
falia  na  approvaçaó  fimplez  , que  o Pontífice  dá  aos  lu- 
gares fundados  por  leigos , qual  he  a que  o Coliegio  de 
S.  Paulo  tem  da  Sê  Apoítolica ; que  he  fó  huma  fimplez 
approvaçaó,  como  tem  muitas  Confrarias , e naó  baila 
para  fazer  o Coliegio  propriamente  EcclefiaHico , mas  fim 

para 
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para  dizermos,  quehe  licito,  e para  outros  effeitos,  que 
refere  o Vadre  Ver  eira , in  Ac  adem.  líb . 1 . qutfflione  2 . num. 
55?.  &•  6 o.  Porém  com  o Collegio  de  S.  Pedro  naõ  fe 
houve  a Sé  Apoítolica  deite  modo , dandolhe  huma. 
ílmplez  approvaçaó  ; mas  dandolhe  a fua  authoridade  na 
fundaçaó  , e principio,  e appropriando  a íí  a fua  inítitui- 
çaó  i que  he  o que  fe  requere  para  os  lugares  ficarem 
verdadeiramente  Eccleíiaíticos , conforme  as  doutrinas 
de  Cf.  Ver  eira , de  manu  Vggia , cap . 17.  num . 8.  Végaí  ad 
Ord.  lib . i.tit.  6 2.  §.  35?.  mm.  20. 

O Vadre  Vento  Ver  eira,  in  Ac  adem.  lib.  I.  qurejl.  2.  num . 
23.  fegue  a Ejcobar , e a V ar  tolo  , e aííim  tem  a mefma 
authoridade,  que  elles,  como  já  moftrey  acima  no  num. 
109.  ad  fin,  e também  eíte  Author  falia  nos  Collegios, 
em  que  ha  fomente  o fim  político  dos  eítudos , e naô  a 
caufa  pia  da  fuítentaçao  dos  pobres,  como  diz  no  dito 
num.  2 3 . in  fin.  pelo  que  nao  tem  applicaçaó  para  o nofi- 
fo,  que  tem  a dita  caufa  pia,  e foy  inftituido  pela  Sé 
Apoítolica,  e por  ella  he  governado.  Ao  num.  57.  fe 
refponde  do  mefmo  modo : no  num.  5^.  falia  da  íimplez 
approvaçaó , ao  que  já  fica  refpondido. 

ui  O Vadre  Adendo , de  fure  Acadêmico , lib.  1 . quceft. 
8.  num.  227.  propoem  a opiniaó  referida  d zEfcobar , e 
Vartolo , a que  já  fatisfizemos,  e também  o feu  parecer 
nao  comprehende  o noífo  Collegio  5 pois  hum  dos  feus 
fundamentos  referidos  no  num.  238.  he,  que  as  Univer- 
fidades,  de  que  falia,  receberão  as  Leys,  e os  Vilitado- 
res  dos  Príncipes  Seculares,  como  já  acima  ponderamos: 
donde  fe  fegue,  que  diria  o contrario,  fe  confideraífe 
hum  Collegio,  como  o de  S.  Pedro,  fundado  pela  Sé 
Apoítolica  , governado  pelas  fuas  Leys , viíitado  pelas 
fuas  refoluçoens,  e reformado  fó  por  ella.  O que  fevê 
dariffimamente  no  num.  235;.  que  já  allegamos,  no  qual 

fal* 
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faz  differença  entre  asUniverfidades,  viíitadas  por  Vi- 
íltadores  Eccleíiafticos , e as  vifítadas  por  Viíitadores  Se- 
culares  > e diz , que  as  primeiras  faó  as  Eccle/iajlicas  , e as 
fegundas  Seculares. 

No  num.  240.  e no  num.  610.  também  falia  na 
íimplez  approvaçaõ,  e confirmação,  que  o noííb  Anta- 
gonifta  tantas  vezes  confunde , com  a inftituiçaó , ou 
approvaçaõ  na  raiz , e no  principio. 

No  numero  243.  confirma  o que  a cima  diííemos , 
fcilicet,  que  os  Collegios,  que  tem  por  fim  alguma  obra 
pia,  qual  he  a fuftentaçaõ  dos  pobres,  ereftos  com  au- 
thoridade  Ecclefiaftica  faó  Ecclefiafticcs  5 e como  o Col- 
íegio  de  S.  Pedro  pertence  a efta  claffe  , fegundo  o que 
temos  moftrado  , fica  fendo  teftemunha  contra  pro - 
ducentem  $ e fe  advertirmos  bem  o que  efcreve  in  lib.  2. 
quízíl.  33.  num.  40^.  a refpeito  do  Coilegio  Cjislherio  de 
Milaó,  e fentença  da  Rota,  porque  foy  julgado  Eccle/i- 
ajlico  i veremos  concorda  comnofco,  e abraça  as  doutri- 
nas propoftas. 

A'  authoridade  do  Senhor  Doutor  Manoel  Moreira  de 
Soufa  naó  refpondemos,  porque  naó  he  neceífario : fo- 
mente advirto , que  as  fuas  palavras,  aííim  como  as  tranf- 
creve  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida , con- 
tem hum  intolerável  erro,  qual  he  o dizerem  : Que  nem 
os  Theologos , nem  os  f uris-peritos  conhecem  Collegios  Ecclefiajli - 
cosí  mas  como  eíle  as  mutilou,  deixando  emíilencioas 
ultimas  daquella  allegaçaõ,  quecontinuaó  : Quatenus  vi- 
Jitatio  illi  inhrereat , e modificaõ  as  antecedentes  , como  fe 
vê  de  todas , que  refiro  no  Gap.  7.  8.  num.  228.  vem 

a fua  Annotaçao  [eleUijJima  a provar , que  os  Collegios  fó 
faó  Seculares,  quando  faó  viíitados por  authoridade  Se- 
cular , ( como  he  o feu  de  S.  Paulo , de  que  falia ) e por 
confequencia  naó  pode  fer  o meu.  Taò  cegamente  fe 

arraftra 
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arraftra  meu  Illuftre  Contendor , que  para  tirar  a gloria 
na  fua  DiíTertaçaõ  ao  meu  Collegio , naõ  repara  em  ti- 
ralla,  coma  deformidade  defta  allegaçaõ,  ao  feu  Colle- 
gial,  que  tanto  eftirna.  Ao  mais,  que  fe  diz  naquelia 
annotaçaõ,  e nas  antecedentes  , refponderey  em  feu  lu- 
gar. 

Cortiada  dec.  135.  num.  3 5.  propoem  a hoffa  diftinçaõ 
entre  os  Collegios,  approvados  pelo  Príncipe  Secular, 
ou  pelo  Principe  Eccleílaftico , e refere  por  efta  parte 
muitos  Doutores,  e no  numero  feguinte  diz  íimplez- 
mente,  que  efta  opinião  naó  he  verdadeira  ; porem  nao 
dá  para  ifto  outra  razaó,  mais  que  a authoridade  de  Ef- 
cobar , Mendo , e cBentocFereira\  e como  já  reípondemos  a 
eftes  Doutores,  e entendemos  a fua  opinião,  a meíma 
repofta  ferve  para  Cortiada , que  fe  refere  a elles. 

Eis-aqui  os  Doutores,  com  que  o Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida  me  enílna:  He  contra  a regalia , e 
foberania  de  Sua  Adagejlade , que  0 meu  Collegio  fe  chame  Tonti- 
ficio , e Sagrado , motejando  a confiflaô,  que  fiz,  e ainda 
faço,  de  ignorar,  que  os  haja 5 pois  he  certo  , nao  poflb 
deixar  de  ignorar,  o que  nem  ha,  nem  houve  nunca  no 
Mundo.  Quem  vir  a pompa , e apparato  de  palavras , e 
fegurança , com  que  fe  me  faz  aquella  promeíía , ficará 
efperando  hum  efquadraó  de  Authores,  que  com  as  ar- 
mas de  fua  doutrina  venhaõ  defpojar  o meu  Collegio  dos 
titulos,  que  ufurpa  em  offenfa  da  regalia  5 mas  agora  fe 
defenganará , naõ  temos  para  que  temer  femelhantes  com- 
bates, achando  fe  da  noífa  parte  os  mais  infignes  defen- 
foresí  cujas  armas  procuramos,  e procuraremos  fempre 
empregar  em  veneraçaõ,  e defeza  da  meíma  regalia, 
com  o mayor  cuidado,  e vigilância ; como  vaífallos  os 
mais  fieis,  e mais  obfequiofos  dos  noffos  Soberanos. 

1 1 2 O fegundo  fundamento  do  noíío  iiluftre  Aca- 
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demico,  a que  elle  chama  ra^aõ  fundamental  ^ e continua 
no  mefmo  num.  42.  pag.  52.  he : 0 nao  pode fe - 

direitamente  da  fogeiçao  do  Príncipe  Secular  aos  feus  vaf- 
fallos  Seculares . Mas  ainda  que  na  apparencia  moftre  gran- 
de efficacia,  he  totalmente  fora  dos  termos  da  queftaõ: 
Os  Collegios  podemfe  coníiderar  de  hum  de  dous  mo- 
dos: ou  na  fua  Communidade,  e colleclivamente ; ou 
nas  peífoas  de  cada  hum  dos  feus  Collegiaes : e em  quan- 
to dizemos,  que  os  Collegios,  fundados  por  authoridade 
Eccleíiaftica,  fa  ò Ecclefajlicos  ^ naõ  queremos  dizer,  que 
cada  huma  das  peífoas  dos  Collegiaes  fica  fendo  Eccle- 
íiaftica, e ifenta  da  jurifdicçaó  Secular,  mas  que  a Com- 
munidade  fica  fendo  Eccleíiaftica : ifentaõ-fe  os  Colle- 
giaes da  jurifdicçaó  Secular  ut  univerfi , mas  nao  ut finguli : 
e que  grande  implicância  acha  mfto  meu  doutiffimo 
Contendor,  em  hum  Collegio  fundado,  e inftituido  por 
authoridade  Apoftolica  ? Quantas  Confrarias  ha  Eccle- 
íiafticas,  por  ferem  creadas  pelos  Prelados,  fe  compoem 
de  grande  numero  de  peífoas  leigas  5 e todas  faó  ifentas  da 
jurifdicçaó  Secular,  ainda  que  as  peífoas  particulares  de 
cada  hum  dos  Confrades  nao  fejaõ  ifentas. 

Â Univeríidade  de  Evora  he  Eccleíiaftica,  como  fi- 
ca dito,  e taó  ifenta  da  jurifdicçaó  Secular,  que  osSe- 
reniííimos  Reys  defte  Reyno  naõ  tem  nella  fuperiorida- 
de,  ou  jurifdicçaó  alguma,  nem  a podem  correger , ou 
vifitar , como  confta  da  Bulia  de  S.  Pio  V.  de  de  Mayo 
do  anno  de  1568.  que  traz  Pereira , in  Academia , íib.  2. 
qutefi.  3 . num.  1 6 8.  e refere  o Reverendilíimo  Padre  Fon - 
Jeca , na  fua  Evora  (jlorioja , part.  5.  de  Evora  Ponta , num. 
723.  ainda  que  qualquer  dos  feus  Eftudantes  leigos  feja 
íbgeito  à jurifdicçaó  Secular,  e àsjuftiças  Seculares:  e 
nao  fe  períuadindo  alguém  até  agora,  que  eftas  ifençoens 
oífendiaó  a jurifdicçaó  Real  3 notável  efpirito  move  a 

meu 
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meu  Impugnador  a proclamar  contra  a ifençaõ  do  Col- 
legio  de  S.  Pedro,  em  obíequio  da  mefma  jurifdicçaõ ! 

Mas  dado,  e naô  concedido,  que  foffe  contra  a re- 
galia efta  ifençaõ;  como  o podia  fer  no  noffo  Collegio, 
em  que  a confeguimos  por  beneplácito  dos  mefmosReys, 
expreffo  em  muitos  adtos  ? Já  fe  moftrou  com  toda  a 
clareza , que  o Sereniflimo  Rey  D.  Joaõ  III.  deu  confen- 
timento,  para  fe  inftituir  efte  Collegio  por  authorida- 
de  Pontifícia,  e pedio  ao  Papa  Paulo  III.  lhe  annexaífe 
bens  Eccleíiafticos ; que  o Sereniflimo  Rey  D.  Sebaftiaõ 
inftantemente  pedio  à Sé  Apoftolica  a fua  Reforma  ; e fe 
moftrará  no  Gap.  5.  §.  1.  que  D.  Filippe  IV.  querendo 
que  foífe  viíítado,  impetrou  Breves  do  Colleitor  do  Pa- 
pa Urbano  VIII.  para  efte  efíeito : e acha  meu  Adverfa- 
rio , que  he  contra  a regalia  huma  ifençaõ , impetrada 
pelos  mefmos  Reys?  He  neceífario,  para  lhe  darmos  cre- 
dito, nosmoftre,  que  os  Príncipes  naõ  podiaõ  dar  efte 
confentimento,  e que  feoffende  a Mageftade  dos  mef- 
mos Príncipes,  de  fe  praticar,  e obfervar  o que  elles 
querem : e em  quanto  cuida  nos  fundamentos  defta  nova 
opinião,  nós  lhe  moftraremos,  que  fe  naõ  offende  a re- 
galia com  huma  ifençaõ,  a que  elles  deraõ  confentimento, 
e com  as  doutrinas  dos  Authores , a que  dá  tanto  credito. 
Scobar , de  Dontificia , &■  feegta  jurijdicl.  cap . 2 x ..  num.  5 3 . ibi : 
Decimò  : quia , fe  maximè  vellet  Dontifex  , non 
poffeet  feudiofos  laicos  à fececulari  Drincipis  j urifedittione 
eximere  , Príncipe  id  non  aífentiente. 

Der  eira , in  Ac  adem.  lib.  2.  quaeflione  3 . num,  1 69.  ibi  : 

Drimò  : quia  videtur  Dontifeex  non  potui/fee  eximere 
Jcademiam  , faltem  quoad  omnes  partes  , a jurifditlio- 
ne  Degis ; quia  feex  in  temporalibus  fupremus  non  po- 
te fe  per  Dontificem  direHè  privar i jua  jurijdiltione , 
quam  habet  in  vajfeallos  Juos. 
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E no  num.  173-  declarando efta  doutrina  , diz  : 

Ad  primum  negatur  affumptum ; quia  Rontifex  potuit 
privar e ‘Regem  tali  jurifdiíVwne.  3\ (am  in  Rege  ponde - 
rand  a esl  duplex  jurijdi&io ; altera  Regis  , qud  talis  7 
in  Scholajlicos  f secular  es  ^ tanquam  Juos  vaffallos ; alte- 
ra in  totam  Academiam  Ecclejiajlicam , quam  accepit  a 
Rontifice  ex  vi  citati  Statuti.  Quamvis  igitur  Rex  non 
poffet  per  Rapam  fpoliari  priori  jurifditlione , ipfe  ta- 
men  illâ  fe  abdica verat  j quatems , ad  preces  Cardi - 
nalis  , voluit , ut  fuus  SJrbanus  Rr setor  nonhaberet  ju- 
rifdi&ionem  in  Scbolafticos  , Rr setor , yW 

demise  Confervator , abdicationem  manifejlavit 

confirmans  Statuta  5 in  quibus  iüa  declaratio  contine- 
tur . 

E fe  os  Eftatutos  do  Collegio  de  S.  Pedro  foraó  re- 
viftos  na  Mefa  da  Confciencia , ( como  fem  fundamento 
diz  o noíío  Adverfario  ) e nelles  fe  eílabelece  efta  ifen- 
çaós  bem  claramente  fe  vê,  que  no  feu  Syftema , foy  ap- 
provada , e confentida  por  Sua  Mageftade , fem  cuja  or- 
dem fe  nao  havia  de  fazer  aquelle  exame , por  virtude 
do  qual  fe  naõ  mandaraô  rifcar  os  meímos  Eftatutos. 

1 1 3 Eftes  faó , Senhores , os  fundamentos,  com  que 
o noíTo  Adverfario  intenta  provar , que  o Collegio  de  S. 
Pedro  naó  he  Ecclejíajlico ; eftas  as  authoridades , com 
que  acredita  o feu  parecer  , e de  que  vem  a inferir,  que 
nem  he , nem  fe  pode  chamar  Rontificio ; e efta  he  toda  a 
íatisfaçao , que  dá  àquella  grande  promefía  : de  que  mof- 
traria  com  fundamentos  jolidos , tirados  da  mais  bem  fundada  opi- 
nião dos  Doutores  , que  he  cGntra  a Soberania  , e Regalia  de  Sua 
MageSiade  , que  0 Collçgio  ufe  do  epitheto  de  Pontifício , c de 
Sagrado.  Bemdito  feja  Deos , que  quando  as  paredes  do 
Collegio  parece  eftavao  tremendo  com  hum  tal  eftron- 
do,  com  que  fe  intentava  perfuadir,  que  entre  ellas  ha- 
via 
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via  coufa  , que  provocaíTe  a indignaçaõ  , ou  o deíagrado 
dos  noíTos  Monarchas  : fe  conhece  já  claramente,  que 
todo  aquelle  ruido  era  trovão , fem  rayo.  Os  fundamen- 
tos faó  taõ  pouco  folidos,  como  fica  moftrado:  a opinião 
he  de  poucos  Doutores , que  a participaraõ  de  TSartolo , o 
qual  no  numero  allegado  falia  em  outros  termos,  e nos 
meímos  procedem,  e fe  entendem  os  que  o allegaõ, 
como  já  moílrey  num.  io^.&  no.  e poucos  numeros 
antes  diz  o contrario ; e a efta  opinião  chama  mais  bem 
fundada  o noííb  fabio  Académico  ! E quando  o foffe  , fo- 
mente ficaria  o Collegio  fubordinado,  para  alguns  effei- 
tos,  à jurifdicçaõ  Secular;  mas  dizerfe,  que  ha  Autho- 
res,  em  cuja  opinião  bem  fundada,  fe  poífa  eftabele- 
cer  o erro  , de  que  he  contra  a regalia , chamarf  e Tontificio  hum 
Collegio  immedi atamente  fubordinado  ao  Tapa ; he  paradoxo  , 
que  naõ  pode  ouvirfe  fem  admiraçaó  : falvo  fe  eíles 
Authores  forem,  dos  que  naõ  reconhecem  o Papa,  mas 
aos  Príncipes  Seculares  por  Cabeças  da  Igreja ; e fe  ha 
outros , ( porque  as  doutrinas  deftes  abomina  fem  duvida 
a grande  religião , e piedade  do  meu  Contendor  ) mof- 
trenos  alguns , o que  naõ  fez  ate  agora. 

Sendo  pois  efte  fó  o effeito  daquelle  ameaço , e naõ 
havendo  contra  nós  outros  fundamentos,  podemos  li- 
vremente affirmar , que  o Collegio  de  S.  Pedro  he  Eccle - 
(laílico , e Tontifcio  , Immedi  atamente  fogeito  a Se  Apoftolica , 
que  a fua  ifençaõ  naõ  offende  a regalia , e que  íem  em- 
bargo delia  o noífo  Auguftiííimo  Monarcha , e Prote- 
étor  o honra  , e acredita  , como  o honraraõ,  e acredita- 
raõ  fempre  os  feus  inviítos  Predeceífores , favor  de  que 
o mefmo  Collegio  fempre  procurou  fazerfe  digno ; pois 
fem  embargo  damefma  ifençaõ,  zelou  em  todo  o tempo 
o ferviço  de  Sua  Mageftade , e os  feus  habitadores  obfer- 
varaõ  íempre  com  a mais  obfequiofa  obediência  aos  feus 

Deere- 
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Decretos,  fem  que  houvefíe  nunca  entre  elles , quem 
perturbaíle  a paz , e focego , que  deve  haver  nas  Èfco- 
las  , nem  offendeííe  com  acçoens  efcandalofas  a publica 
quietaçaó : de  que  faõ  teftemunhas  abonadas  toda  a Uni- 
veríldade , toda  a Cidade  de  Coimbra , e todo  o Reyno > 
e juftamente  podemos  fazer  a mefma  admiraeao,  que 
fez  o douto  Brada , de  quem  negava  fer  Eccleíiaftico  o 
Collegio  de  Oviedo , com  quaíl  todas  as  fuas  palavras, 
num.  3 x.  ibi : 

Qua  ratione  poterit , omnibus  Jimul  colleBis , non  ex 
animo  fubfcribere , & profiteri  Eccleíiafticum  eífe 
Collegium,  in  cujus  ereclione  convenerint  facerFun - 
dâtor , autboritas  Apoftolica , finis  pius , religiofus  , &■ 
Jpiritualis , Beneficiorum  annexio , incorporado , cen - 
furar  um  per  alios  dijc  emendar  um  poteflas , Eccle- 
jiaíticce  j urijdiãionis  fubordinatio. 


$•  v- 

0 edifício  do  Collegio  de  S.  Bedro  goça  de  Immunidade  Ecclefiaf- 
tica , d nao  compete , regras  ordinárias  de  T)  ir  ei- 
to , do  do  Collegio  de  S.  Baulo  : ^ yki  Capella  he 

Capella  Real , ou  go%a  dos  privilégios  de 
Capella  Beal. 


1 14 


NO  mefmo  numero  42.  pag.  52.  e 5 3.  fe 
adianta  meu  Antagonifta  a dizer , que 
fuppofto  ? que  nao  goze  da  Immunidade  da  Igreja  o Colle- 
gio  de  S.  Pedro  j porque  lhe  faltao  os  requiíitos  eííen- 
ciaes  , que  tem  por  precifos  os  Doutores  ; que  fem  dif- 
puta  goza  delia  o Collegio  Be al , ou  de  S.  Baulo ; porque 
naõ  fó  he  %eal  a fua  Capella , mas  pela  Bulia  de  Pio  IV.  be 
constituído , na  melhor  forma  de  Direito , lugar  Sagrado , e £V- 
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clefiaflico , com  a claufula  reflexa , que  cs  Doutores  julgao 
precifa  para  efteeffeito  , e conclue  : Falfamente  je  qui^  im- 
putar ao  Bevcrendiffimo  Tadre  T>.  fofeph  ‘Bar boja,  af firmar, 
fiora  aquelle  Collegio  declarado  lugar  Sagrado , e Ecclcflaflico  , pela 
fimplc ^ união  da  Igreja  de  Vai  Bemigio.  A tudo  ííto  he  pré- 
dio refponder  por  partes ; eem  primeiro  lugar , que  ao 
edifício  do  Collegio  de  S.  Pedro  compete  indifputavel- 
mente , conforme  todas  as  regras  de  Direito , a Immunida  - 
de , que  meu  Contendor , primeiro  que  outro  algum  , fe 
atreve  a negarlhe,  moftrarey  com  a mayor  evidencia. 

A Immunidade  Local,  ou  direito  de  Jfylo  compete  a 
todos  os  lugares  Sagrados , ou  Bçligiofos.  He  refòluçao , de 
que  ninguém  duvida , e a tiraô  os  Doutores  do  Cap.  miror . 
8.  Cap,  reum.  9. Cap.  firater.  i o.  Cap.  definivit.  3 5 .cauf.  1 7. 
quaeft.  4.  Cap.  inter  alia.  6 . de  Immmitate  Ecclef.  e da  L.  2. 
L.  pateant.  3.  L.  praefenti.  6.  Cap.  de  bis , qui  ad  Eccleflam 
confug.  e da  Bulia  de  Çregorio  XIV.  que  principia  : Cum 
alias  , do  anno  1 5 9 1 . ibi : 

Super  abducendis , vel  extrabendis  ab  Ecclefiis , Ado- 
naíleriis , Sacellis  , Domibus  regularibus  , locijque  Sa - 
cris  , aut  Beligiofis , <&c. 

E da  noviílima  de  BenediBo  XIII.  de  8.  de  Junho  de 
172  5.  que  he  a quarta  do  feu  Bullario , da  imprefíaó  de 
Luxemburgo,  de  1727.  tom.  8.  pag.  482.  e declara 
muitos  caíbs  omiííbs  na  de  Gregorio  XIV.  Efía  regra 
geral  eftabelecem  todos  os  Doutores , que  trataõ  da  Im- 
mun idade  , e com  elles  Delbene , de  ímmunitate  Eccleftarum 
z.part.  cap.  1 6.  dub.  9.  feB.  1 o.  Berhing.  ad  tit.  de  Immu - 
nitate  Ecclefiarum  ,JeB.  1 . num.  4.  %eiffenfl.  ad  eundcm  tit.  2, 
num.  42.  c>  num.  47.  ibi : 

CunBa  loca  religioja  gaudent  jure  afyli , ut  Jscpè  jam  di - 
Bum , ac  prceter  alia  jura , cl  are  patct  cx  novijfima  Bul- 
ia Çregorii  XIV . Cum  alias , 
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Daqui  vem,  que  naó  fó  as  Igrejas,  e os  lugares  contí- 
guos, e adjacentes  a ellas,  gozaõ  da  Immunidade;  mas 
também  os  Oratorios  eredos  por  authoridade  do  Bifpo, 
por  ferem  lugares  Religiofos,  Cap.  ad  htec  4.  de  Belig.  do - 
mibus , Delbene  fuprà  fed.  1 2.  à num.  1.  Beiffenfiuel  íuprà 
n.  43 . Peregrino,  de  Immunitate  Ecclefiarum , cap.  4.  n.  62 . 
As  Caías  dos  Clérigos,  que  vivem  em  commum , como 
faõ  os  obfervantiííimos  Padres  da  florentiílima  Congre- 
gação do  Oratorio  de  S.  Filippe  Neri , e outros  > os  Se- 
minários , e Collegios  eredos  per  authoridade  do  Bifpo, 
pela  mefrna  razaõ  de  ferem  lugares  Sagrados,  Pios,  e 
Religiofos.  Beregrin.  fuprà  num.  52.  Diana  coordin.  tom  <}• 
traBatu  i.rejol.  6.  mm . 12.^  refol.  2 2 . num . 1 . Delbene  fu- 
prà feíl.  i 3 . ibi : 

Befpondetur  : quòd  eodem  privilegio  etiam  gaudeant 
dornus  clericorum , in  communi  viventium , ut  Batres 
Oratorii  SanUi  BhiUppi  Afcrii , Batres  doBrince  Cbri - 
filante , &c.  Dornus  Seminarii , Domus  Buellarum , t;?/ 
Orphanorum , ftmiles ; Ji  feilie et  (uti  dicebam ) <2#- 

thoritate  Epifcopi  fundatte  fint  j qui a t une  cenfentur  lo- 
ca [acra pia,  Jeu  religiofa  : rx  Bulia  Çregorii 

XlV.  ibi : Monafteriis,  domibus,  locifque  Sacris, 
aut  Religioíis;  pajjim  ita  docent  DoBores , 
c/W  , fequitur  (jenuenfis , 1 7.  www. 

10.  Diana  parte  6.  traBatu  1.  rejolut . 1.  <&Bere- 
grin . 4.  «ww.  6 7. 

Os  Moíleiros , cafas , e habitaçoens  dos  Religiofos , ere- 
das  por  authoridade  do  Bifpo,  o que  fe  extende  às  offi- 
cinas,  cercas,  e hortas  dos  Conventos ; porque  todos  ef- 
tes  lugares  faó,  e fe  reputaó  Religiofos,  por  caufa  da 
authoridade  do  Prelado  Eccleíiaítico , com  que  fe  erigi- 
rão os  taes  Moíleiros:  BgifienBuel  fuprà  mm.  45.  Beri- 
gjin.  íuprà  num.  4^  O 5 o.  Delbene  fuprà  JcB . 11.  Diana 

coordi - 
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coordinat.  fuprà  refolut.  8.  num.  7.  Os  Hofpitaes,  erectos 
com  a mefma  authoridade,  pela  mefma  razao , Tcregrin. 
fuprà  num . 6 5.  cRciffenfl.  fuprà  mm.  47.  Delbcne  fuprà  Ject. 
I o.  T>ian.  fuprà  num.  5 . Earb.  de  fure  Ecclejiajlico , lib . 2 . cap. 
Ii.  1^.  Valafc  conf.  105  2,  num.  43.  Cjonçales 

allegado  acima  no  3.  num. ^7.  Condoí,  allegado  no  num. 
c?8.  in  fin.  e outros  muitos,  que  fe  podem  ver  no  Trata- 
do manufcrito  d q Immunitate  Ecclefarum , de  meu  iníigne 
Collega  o Senhor  Manoel  de  Jlmeida  de  Caflellobranco , dig- 
niffimo  Lente  da  Cadeira  de  Decreto , Conego  Doutoral 
de  Braga,  e Vifeu,  e Deputado  do  Santo  Officio,  que  di- 
tou a vários  textos  da  C.  17.  quaeft.  4.  em  todo  o art.  3 . 

1 1 5 Suppofta  efta  verdade , que  ninguém  nega ; 
quem  poderá  duvidar,  com  fombras  de  razao,  de  que  o 
Coilegio  de  S.  Pedro  goze  também,  conforme  as  regras 
de  Direito,  do  privilegio  da  Immunidade?  Nos  dous 
parrafos  antecedentes  fuperabundantemente  provamos, 
que  efte  Coilegio  he  Ecclefiaftico , e lugar  T\eligioJò : e ten- 
do, como  tem,  efta  qualidade,  que  cauía  pode  haver, 
para  o tirarmos  daquella  regra  geral  ? Nenhuma  razao 
de  differença  concludente  íe  pode  aílinar  entre  elle,  e os 
lugares  referidos,  para  efte  effeito  : todos  convem,  em 
ferem  ereâros  por  authoridade  Ecclefiaftica  , e confe- 
quentemente,  em  ferem  lugares  Ecclellafticos , Pios,  e 
Religiofos:  logo,  fendo  o fundamento  defte  privilegio 
aquella  qualidade,  he  claro,  e evidente,  que  o Coilegio 
de  S.  Pedro  goza  delle,  e todos  os  que  fe  refugiarem  no 
feu  edifício,  como  em  fagrado  afylo. 

Efta  doutrina  em  cafo  terminante  fe  refolveo  pela 
Sagrada  Congregação  da  Immunidade  a 8.  de  Março  de 
1650.  porque  propondofelhe,  fe  as  Caías  do  Coilegio 
d çEropaganda  Fide  gozavaó  do  privilegio  da  Immunida- 
de  Eccleíiaftica  , refpondeo  affirmativamente  i como 

Nn  diz 
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diz  Bignatel  no  tom.  i.  das  Confultas , conf.  452.  e para 
que  fe  faiba,  que  entre  o edifício  defte  Collegio , e do 
noflb,  fe  naó  pode  dar  razaõ  de  differença  para  o intento; 
fe  podem  ver , além  dos  Efcritores  modernos  das  coufas 
de  Roma  , Olduino  nas  addicçoens  a Ciaccon.  in  Vita  Orban. 
VUL  num.  11.  tom. 4..  CoL  5 33.  F.in  Cardinali  Fr.  Antonio  Bar - 
barino  Sênior i , Leao  Allacio  no  Boema , que  efcreveo  defte 
Cardeal , que  tranfcreve  Teclo  in  jEdibus  Barberinis  lib . 3. 
Foreíto  na  Bedicator.  do  livro  de  Trinitatis  myjlerio,  que  lhe 
offereceo , Eggs  in  Buy  pura  dotía , lib.  6.  in  Cardinalibus  Z)r- 
bani  VlIL  an.  1623.  tom.  3 . /wg.  308.  e o Cardeal  de  Laca 
in  The  atro  veritatis  tom.  15  .in  relatione  Curice  Bpmance  foren - 
fis.)  part.  2.  difc.  23.  num.  4.  onde  dizem , que  no  tempo 
de  Urbano  VIII.  depois  de  eredo  o dito  Collegio  por 
Joaó  Bautifta  Vives,  foy  ampliado  pelo  dito  Cardeal  Fr. 
Antonio  Barbarino,  do  titulo  de  Santo  Onofre , irmaô  da- 
quelle  Papa,  para  fe  educarem,  e inftruirem  nasfcien- 
cias  bons  fogeitos,  que  depois  poílaô  propagar  a Fé  nas 
índias , e regioens  remotas  Orientaes , como  advertirey 
no  §.  6.  num.  1 2 2.  e allim  como  aquelle  Collegio  goza 
da  Immunidade,  por  fer  eredo  por  authoridade  Eccle- 
fiaftica,  e ter  por  inftituto,  e fim  principal  asmiííbens; 
também  deve  gozar  delia  o noflb,  que  foy  eredo  pela 
mefma  authoridade , e além  do  fim  político  das  fciencias, 
tem  outro  pio,  igualmente  principal,  que  he  o fuftento 
dos  pobres , como  em  outra  parte  moftraremos  ; pelo 
que  he  fem  duvida  lugar  Pio,  Sagrado,  eReligiofo:  o 
mefmo  enfina  terminantemente  T>ian.  coordinat.  tom.  p.  tra- 
ttatu  1.  refol.  2 2.  num.  1.  ibi : 

An  Collegium  de  Bropaganda  Fide , & fimilia  gaudeant 
Ecclefue  Immunitate  ? interrogatus  de  hoc  caju , af firma - 
tive  rejpondi ; quia  jt  Seminaria  gaudent  hoc  privilegio : 
ergo  & hoc  Collegium.  Brobo  confequentiam ; quia  fi 

Semina - 


Capitulo  IV,  §.  V.  2 8 1 

Scminarium  e&  crcclum  authoritate  Epifcopi  , hoc  ejl 
erectum  authoritate  Papae. 

E fe  ifto  podefle  ter  alguma  duvida  , ficaria  ceifando, 
lendo-fe  as  palavras  dos  noííbs  BJlatutos , tit.  8.  cap.  7.  que 
referi  na  Conta  de  8.  de  Novembro , onde  exprefl amen- 
te fe  falia  nefte  privilegio  da  Immunidade , de  que  o Col- 
legio goza,  ibi : 

Bxcipimus  eum  , qui  a Adiniflris  fuflititf  , ca  fu  quo 
Eccleíix  Immunitate  gaudeat,  ad  Collegium  , tan- 
quam  aà  Sacram  aram  confugerit. 

Alem  defca  Immunidade  Eccleíiaftica , goza  também  o 
Collegio  da  Immunidade  Civil  ? ou  Política,  concedida 
aos  Palacios  dos  Príncipes , da  qual  trata  Delbene , de  Im- 
munitate  2.  part.  cap.  1 6.  dub.  9.  feU.  17.  Eortugal^  de  Do- 
na tkni  bus  T^egiis , lib.  3 . cap.  1 o.  mm.  7.  pois  gozando  delia 
todo  o Palacio  da  Univeríidade,  porque  o obteve  com  a 
condição  de  confervar  as  prerogativas  de  Palacio  Real  $ 
he  evidente,  que  participa  do  mefmo  privilegio  o Colle- 
gio de  S.  Pedro,  como  parte  daquelle  Palacio,  em  que 
exifte,  pela  regra  vulgar  da  L.  qua  de  tota  76.S.  de  D^i  vin - 
dicat . 

ii  6 Nem  obíla  contra  ta5  notoria  verdade , o fun- 
damento allegado  por  meu  Adverfario  no  num.  42.  fc. 
que  para  gozar  o Collegio  da  Immunidade , necef fitava  da 
cLmfula  reflexa:  ita  ut  locus  Sacer , & Eccleíialticus  íit; 
porque  jem  ella  di^em  os  Doutores  0 contrario  , ainda  nos  luga~ 
res  pios , e nos  Oratorios  5 excepto  f ? forem  de  Dpys  , ou  da  pretee - 
çao  immediata  deites , como  nota  Cortiada  tom . 2.  dec.  43.  num . 
dec.  64.  per  totam. 

Confeífo  ingenuamente,  que  naó  entendo , o que  o 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  nos  quer  dizer 
neftas  palavras  ; nem  que  claufula  reflexa  he  efta  , necefla- 
riapara  os  lugares  Pios  3 Religiofos,  e EccleíiaíVicos  go- 
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zarem  da  Immunidade  > nem  me  envergonho  de  confef- 
far  ignorância  daquillo , que  fe  naõ  acha  pelos  livros  :de- 
claraçaõ , que  faço , para  que  me  naò  moteje , (como  já 
fez  ) de  ignorar  huma , que  chamou , bem  fundada  opi- 
nião de  "Doutores  ; porque  íèmelhantes  opinioens  reputo 
mais  vergonhofo  fabellas  , que  ignorallas.  O que  dizem 
os  Doutores  todos,  que  trataó  eíta  matéria,  he,  que  os 
referidos  lugares  gozaó  da  Immunidade , porque  faò  Ec- 
clefaSticos , ou  TSfigwjos , e que  efta  qualidade  he  o funda- 
mento do  privilegio  5 mas  que  feja  neceífaria , para  efte 
fim,  alguma  claufula  reflexa , ke  novidade,  que  fó  elle 
achou,  edeícobrio.  Se  huma  Igreja  for  fundada  fem  al- 
gum Breve  da  Sé  Apoftolica,  para  a fua  fundaçaõ,  onde 
fe  ha  de  achar  eíta  claufula  ? e ainda  que  fe  naõ  ache  , he 
fem  duvida,  que  goza  da  Immunidade  : logo  para  que 
he  buícarmos  aquella  claufula , para  reconhecermos  eíte 
privileg  o em  hum  lugar , cuja  natureza  he  fer  Ecclefiaf- 
tico,  e Religiofo  ? Nem  Cortiada  diz  o que  affirma  meu 
Ádverfario,  o qual  Jeu  efte  Author  com  a mefma  pref- 
fa , com  que  leu  outros  muitos,  que  allega  na  fua  Diflerta- 
çaõ;  e para  que  ifto  fique  mais  claro,  referirey  as  fuas 
palavras  no  allegado  num.  17.  ibi : 

Dnclè  advertendum  efl,folum  authoritatem  Epifcopi non 
reddere  immune  Hojpitale ; niji  Epifcopus  illud  in  locum 
Sacrum , %eligiofum  erigat  iis  medis,  quibus  Sacris 
Canonibus  loca  profana , Sacra , <&■  SRpligiofa  effciuntur 5 
ut  eleganter  difjerit  Felinus , &C. 

O que  eftas  palavras  querem  dizer,  he,  que  para  a 
hum  lugar  competir  o direito  de  Immunidade,  naõ  baf- 
ta , que  feja  ereõto  pelo  Bifpo  j mas  que  deve  fer  ereõto 
por  íua  authoridade,  de  tal  forte,  que  fique  lugar  Sa- 
grado, e SReligiojo  : de  modo,  que  fe  hum  Prelado  man- 
dar fazer  qualquer  edifício  pio , que  naõ  deftinar  para  fim 

deter- 
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determinadamente  Ecclefíaftico , e Religiofo , ou  humas 
cafas , he  fem  duvida  , que  faõ  feitas  por  authoridade  do 
mefmo  Prelado ; mas  como  efta  authoridade  fe  naó  enca- 
minha afazellas  Sagradas,  ou  Religiofas , nao  fícaó go- 
zando da  Immunidade  ; porém  fe  mandar  fazer  huma 
Igreja , ainda  que  naó  dé  efta  authoridade  in  JÍcriptis , 
nem  haja  alguma  claujula  reflexa , he  certo , que  a tal  Igre- 
ja fica  com  o privilegio  da  Immunidade  > porque  a autho- 
ridade do  Biípo  fe  encaminha  a fazella  Sagrada.  Efte  he 
o fentido  claro  das  palavras  de  Cortiada , as  quaes  taó  lon- 
ge eftaõ  de  ferem  contra  o nofíb  intento,  que  antes  o 
confirmaõ  > pois  o Collegio  de  S.  Pedro  foy  ereóto  por 
authoridade  Eccleíiaftica , e Pontifícia  , de  tal  forte , que 
ficou  fendo  lugar  Ecclefiajlico , e Religiofo  ; por  fe  encami- 
nhar a authoridade  da  Se  Apoftolica  a fazello  tal , pelos 
modos,  porque  conforme  os  Sagrados  Cânones  fe  conf- 
titusm  os  lugares  com  efta  qualidade , como  largamente 
temos  moin  ado  : donde  fefegue,  que  fem  duvida  goza 
do  privilegio  da  Immunidade. 

Na  decifaõ  6 4.  nao  falia  Cortiada  huma  palavra  em  tal 
claufula  reflexa 5 antes  em  toda  ella  confirma  anoífarefo- 
luçao,  dizendo,  e fuppondo,  que  os  lugares  fundados 
por  authoridade  dos  Bifpos,  ficaõ  fendo  Ecclefíafticos,  e 
Religiofos , e confequentemente  gozaó  da  Immunidade 
Eccleíiaftica , principalmente  no  num.  2 o.  ibi  : 

E^quiritur  tamen , ut  Oratória  publica  gaudeant  Imnm - 
nitate  Eccleflar , quòd  fint  authoritate  Epifcopi  fundata , 

O perpetuo  Divino  cultui  dicata , hrec  enim  cenflentur 
loca  Sacra , O'  Eeligiofa , eWc 

Donde  fe  vé,  quanto  à preífa  foy  lido  efte  Auther  ; pois 
confirma  tudo , o que  temos  dito , e que  efta  claujula  refle- 
xa , de  novo  inventada  por  meu  Contendor,  lhe  naó  paf- 
foupela  imaginaçaô. 


Agora 
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1 17  Agora  deve  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  fofrer  o dizer- felhe  ; que  affim  como  fe  enga- 
nou em  entender  5 que  o edifício  do  Collegio  de  S.  Pe- 
dro naõ  tem  Immunidade  , fe  enganou  também  em  per- 
fuadirfe,  que  ao  de  S.  Paulo  pode,  conforme  as  regras 
ordinárias  de  Direito , competir  efte  privilegio  5 pois  he 
certo , que  o naó  goza  : o que  fe  moííra  evidentemente  i 
porque  a Immunidade  local , de  que  tratamos , compete 
às  Igrejas,  e aos  lugares  Sagrados,  Ecclefíaílicos , ou  Re- 
ligiofos , como  fe  prova  dos  Textos , e Doutores  já  al le- 
gados 5 e naõ  participaó  delia  os  lugares  Seculares , Lei- 
gos , e Profanos.  O Collegio  de  S.  Paulo  he  lugar  Leigo, 
e Secular  ; porque  foy  inftituído  por  authoridade  Secu- 
lar, fem  intervenção  de  alguma  authoridade  Ecclefiafti- 
ca , que  o erigiíle , ou  inftituífíe  na  fua  origem , e funda- 
çaõ : conforme  a doutrina  vulgar,  que  elegantemente  ex- 
plica o Eminentiííimo  Cardeal  Tetra  in  Com.  ad  Conjl.  Apcjl . 
tom.  5.  Conjl.  5.  Tauli  11.  Jeã.  3.  num.  27.  e 2 8.  ibi  : 

Undè  Confervatoria , Socictates , Sc  min  ar  ia  , Cdlcgia^ 
hujufmodi , Jt  Jint  eredia  authoritate  Ordinarii , 

Jic  Ecclejiaslica , fubjiciuntur  : : : : : fi  autem  agatur  de 
Collegio  puerorum , alumnorum  ereclo  abjque  authori- 
tate Ordinarii , etji  dicatur  locus  pius , nontamen  dici- 
tur  Eccleíiafticus  , &•  Jic  non  fubjacet  hujujmodi 
Tullre  : ut  de  Collegio  Çhislerio  urbis  non  ejje  Ecclcjiaj- 
ticum , C>  Jic  non  Jubj acere  difpcfitioni  hujus  Extra - 
vag.  Txota  in  citat.  Tomand  Laucíi  4.  Julii  1692.  co- 
ram Cardinali  Caprard. 

Eno  num.  33.  ibi  : 

Hrcc  autem  ereclio  Eccleficjlica  debet  intercedere  in  prin - 
cipali  Ecclefid , Collegio , C^-c.  non  autem  Ji  approbare- 
tur  folum  Divina  üfficia  in  illis  fieri , ut  fí  adef- 
fet  licentia  peragendi  Saci  um  j quia  dij crimen  esl 

inter 
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inter  Pium , & Eccleíiafticum  locam  ex  erectio- 
ne  , ut  apud  Card.  de  Luca  cit . difc.  1.  de  Alienat . pro- 
hibit.  num.  1 3 . de  furifd.  difc . 4 5 . num.  9 2 . 

Logo  he  cerro , que  naõ  goza  do  privilegio  da  Immuni- 
dadeo  Collegio  de  S.  Paulo. 

Nem  obfta  a Bulia  de  Pio  IV.  do  armo  de  1 561. 
que  fe  nos  allega ; por  quanto  efta  Bulia  naõ  induzio  au- 
thoridade  Eccleíiaftica  no  principio,  na  origem,  efun- 
daçaó  do  Collegio;  mas  íim  huma  mera  confirmação,  e 
fimplez  approvaçaõ  da  inftituiçaõ,  e erecçaõ  delle , feita 
por  authoridade  Secular  5 de  forte , que  o Collegio  de  S. 
Paulo  nao  foy  inftituido,  e creado  por  authoridade  Ec- 
cleílaftica ; mas  fendo  inftituido  por  authoridade  Secu- 
lar, foy  fomente  confirmado,  eapprovado  pela  Eccle- 
fiaftica,  como  fe  vê  das  palavras  damefma  Bulia,  que 
tranfcreveremos  no  Cap.  7.  7.  num.  2 o 3 . ibi  : 

Quarè  pro  parte  eorundem  TçBoris , Confiliariorum , c> 
T>eputatorum  : : : : 3\(obis  humiliter  Jupplicatum  fuit , ut 
conjlruTwni , ereãioni  Collegii  robur  approbationis 
noftrae  adjicere  de  benignitate  Aposlolica  dignar ernur. 
3^os  igitur : : :: : conftruétionem  Collegii  hujufmodi 
::::::  confirmamus , & approbamus. 

E como  confta  do  defpacho  do  Bifpo  de  Coimbra,  que 
poz  na  petição,  que  a Univeríidade  lhe  fez , pedindolhe 
a approvaçaõ  fimplez  do  Collegio,  para  afíim  ficar  lici- 
to, e fe  poder  celebrar  Miífa  na  fua  Capella;  de  que 
darey  individual  noticia  no  Cap.  7.  §.2.  num.  16^.  e a 
teftifíca  a mefma  Bulia  : que  faõ  os  termos , em  que  com 
os  Doutores  falia  o Eminentijfimo  Tetra . Semelhantes 
approvaçoens  naõ  faõ  baftantes  para  fazerem  os  lugares 
Eccleíialticos,  e Religioíòs,  como  já  em  outra  parte  dif- 
femos  com  Te g.  ad  Ord.  lib.  1.  tit.  62  §.  3 9.  num.  20.  Te - 
reira , de  ManuTeg.  cap . 17 .num.  8.  e íó  fervem  para  fe 

dizer 
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dizer  o Collegio  licito  , e conforme  os  bons  coBumes.  Tereira 
mAcadem.  lib.  i.  quaB.  2.  mm  5 ibi : 

Eertia  diff  cultas  ef  j #frw«  /o/^  Eonti fieis  approbatio 
%)niverfitatem , natura  Jualaicam , reddat  Ecclefeajli - 
cvzm  ? : : : : : Oppofitum  tamen  ver  um  efl , vocatur 
evidens  ab  Alpbonfo  de  Efcobar  cap . 21.  mm  ioj. 
innuitur  a Adartha  de  furifd.  4.  parte  ^ cafu  1 1 3* 
mm  i q.hisverbis: 

Nec  refert  ( ) quòd  hujufmodi  Fraternita- 

tes  íint  ereítae  ex  authoritate  Pontificis;  quia  au- 
thoritas Pontifícia  :::::  facit  ut  Collegíum  dica- 
tur  licitum  : : : : : fed  non  facit , quòd  üt  locus 
pius. 

Adendo  , de  fure  Academ.  lib . 1.  quaBione  8.  num.  240. 

ibi : 

Conveniens  tamen  esí  valdè , ut  Eonti fieis  interveniat 
dutboritaf  ( qua  non  facit  Ecclefiafticam  Acade- 
miam  , fed  approbat  illam  , &■  examine  pravio  de- 
clarai nibil  in  ejus  Studiis  , Statutis  contineri  bonis 
moribus , aut  cReligioni  contrarium.  ) 

E m queftao  37.  num . 61  o.  ibi: 

thfief  obflat  Academias  , O Collegia  pr  adida  , ut  phtri- 
mum  , ereda,  aut  confirmai  a authoritate  Eonti- 

ficum  \ etenim , ob  id  precise , non  redduntur  eorum  bona 
Ecclefiafica  , nec  ipja  fiunt  Ecclefiaflica  Collegia  , 
Academia '•>  cum  ea  confírmatio  , praecisè  íumpta , 
folmn  efficiat  , quòd  fint  licita  ill a Academia  ^ feu  Col- 
legia. 

Às  quaes  allegaçoens  fó  tem  applicaçaõ  para  o Collegio 
de  S.  Paulo , que  foy  fundado  por  authoridade Secular,  e 
confirmado  pela  Eccleíiaftica,  que  faò  os  termos,  em 
que  ellas  procedem  ? e naô  para  o de  S.  Pedro , como  in- 
duftrioíamente  quiz  perfuadir  meu  Antagonifta  na  fua 

Diífer- 
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DiíTertaçaõ,  num.  42.  porque  efte  naõ  foy  fimplezmente 
confirmado  pela  Se  Apoftolica , mas  por  ella  creado , e 
inílituido  , como  já  moftrámos ; e a authoridade  Secular 
dos  nofíbs  Sereniííimos  Monarchas,  que  também  inter- 
veyo  para  a fua  erecçaõ,  e refórma,  foy  pedindo,  e 
impetrando  eftes  aótos  da  Sé  Apoftolica , e admittindo 
para  elles  a antecedencia , e prioridade  da  jurifdicçaó  Ec- 
cleíiaftica. 

1 1 8 A Secularidade  do  Collegio  de  S.  Paulo  conhe- 
ce muito  bem  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da , e confeíTa  nefte  Capitulo  3.  num.  41.  pag.  45.  ainda 
que  em  outras  partes  o pertende  fazer  Ecclefíaftico , 
contra  as  mefmas  doutrinas,  a que  dá  tanta  authoridade  ; 
e igualmente  a reconheceo , e confeífou  o Senhor  Manoel 
Moreira  de  Soufa , nas  fuas  Annotaçoens  SeleBijJhnas  aos  Eri- 
vilegios  dos  Capellaens  mores  no  numero,  porelle  allegado. 
E he  muito  de  notar  de  caminho  a grande  incoherencia , 
com  que  fe  ha  nefta  matéria;  pois  diz  no  fim  do  nume- 
ro 42.  que  o Collegio  de  S.  Paulo  goza  da  Immunidade 
Ecdeíiaftica , por  fer  conjlituido  na  melhor  forma  de  "Direito  lu- 
gar Sagrado , e Ecclefiaflico  ; havendo  dito  no  num.  41. 
que  de  nenhum  modo  podia  fer  Bcclefajlico ; e no  mefmo  nu- 
mero 42.  poucas  paginas  antes,  com  o Senhor  Manoel 
Moreira , que  nenhum  Collegio  Ecclefiaflico  reconhecem  os  Aiitho - 
res  : o certo  he , que  ha  muitos  Collegios  Eccleíiafticos; 
mas  ode  S.  Paulo  naõ  tem  efta qualidade,  e confequente- 
mente  nao  goza,  conforme  as  regras  ordinárias  de  Di- 
reito, da  Immunidade  Eccleíiaftica,  que  elle  nao  con- 
cede a lugares  leigos. 

Nem  obftaó  as  palavras  da  Bulia  de  Pio  IV.  que  nos 
propoem,  e parecem  dar  ao  Collegio  aquella  qualidade; 
porque  fe  naõ  podem  entender  de  todo  o edifício  do  CoF 
legio,  pelas  doutrinas  certas , e indubitáveis , que  temos 

Oo  vifto; 
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viílo  j mas  fomente  da  fja  Capella,  que  he  lugar  Sagrado , 
e Ecclefiajlico , da  qual , como  approvada  fimplezmente 
pelo  Ordinário  , vay  o Pontífice  fallando  antecedente- 
mente : 

Cum  una  Capellâ  ad  Divina  inibi  celebrandâ  de  li- 
centia  Ordinarii  conjlruxerunt  , & erexerunt. 

O que  fe  moftra  5 por  quanto  a claufula  Ita  ut , vale  o mef- 
1110,  que  Ita  quòd , como  diz  Barbofa , de  DiUionib . yfo- 

diã . 184 .n.  1.  pluribus  relatis  ; e he  certo  , que  efta 
de  faa  natureza  he  limitativa,  e reftriítiva  da  difpofíçaõ 
antecedente,  e tem  força  de  taxativa , como  refolvem  os 
muitos  Doutores , e Decifoens , que  refere  o mefmo  "Bar - 
bofadicl.  182.  n.  1.  e deve  tomarfe  conforme  a matéria 
antecedente,  fobre  que  cahir,  attendendofe  fempre,  a 
que  potius  rejlringit , qmm  auget : como  nota  Flamin.vol.  2. 
conf.  <po  .èn.  2 6.  Barbof.  Jupra  n.  3 . e como  a matéria  pro- 
poíla  11  a 5 fofre,  fegundo  as  regras  de  Direito,  ampliar- 
fe  o privilegio  da  Immunidade  a todo  o edifício  do  Col- 
legio de  S . Paulo , fe  deve  reftringir  a claufula  /te  ut  locus 
fácer  à Capella , de  que  antecedentemente  fallara  o Papa: 
e fe  os  defenfores  das  prerogativas  daquelle  Collegio 
quizerem  infiftir , em  que  efta  claufula  fe  extenda  a todo 
o feu  edifício  ; o mais  que  daqui  poderão  confeguir , he, 
que  o Papa  em  attençaó  da  Univerfidade,  que  o erigi- 
ra , e dotara , e lhe  fazia  aquella  fupplica , concedeo  por 
privilegio,  e graça  efpecial,  reputarfe  Sagrado , (para  o 
enfeito  da  Immunidade)  o dito  edifício,  a que  pelas  re- 
gras ordinárias  de  Direito  naó  podia  efta  competir  de 
medo  algum. 

Menos  obfta  o outro  fundamento, de  quefe  vale  meu 

Contendor,  de  Que  a Capella  do  Collegio  de  S.  Baulo  he  Real  ^ 
e da  Immediâtà  Brotecçao  cietRey  nojjo  Senhor  j pois  ainda  que 
a Capella  goze  da  Immunidade , nem  por  líib  fe  feguia, 

que 
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que  gozava  delia  todo  o Collegio ; porque  a Capella  he 
lugar  Sagrado,  eReligiofo,  e as cafas do  Collegio , nos 
puros  termos  de  Direito , e preícindindo  de  algum  privi- 
legio Apoftolico  efpecial,  faõ  profanas.  Nem  à Capella 
he  devido  efte  privilegio,  por  fer  Capella  Pgal-,  erro,  que 
também  efcreveo  o ReverendiíCmo  Author  dás  Memó- 
rias do  Collegio,  cap.  10.  pois  certamente  o naõ  he,  nem 
tem  os  feus  privilégios,  fendo  ereéta  pela  Univeríidade 
com  a íimplez  approvaçaó  do  Bifpo  de  Coimbra,  como 
agora  vimos,  e veremos  no  Cap.  7.  §.  2.  num.  1 64.  Ca- 
pella ‘Real  em  Coimbra,  he  fó  a Capella  da  Univeríidade; 
por  fer  a que  os  Reys  tinhaò  naquelle  Palacio,  que  lhe 
foy  vendido  com  todas  as  prerogativas  de  Peai  ; mas  a 
de  S.  Paulo  nem  o he,  nem  ha  fundamento  algum  pa- 
ra fe  affirmar  efte  paradoxo.  O fer  da  Immediata  Protec - 
çao  de  Sua  Mageflade , ( he  a razaó , que  já  dera  o ‘Padre  2). 
fofeph  Parbofa ) dado  que  fofle  verdadeira , naó  conclui- 
ria, que  fereputafle  Capella  Real;  pois  fe  aííim  foífe, 
todas  as  Igrejas,  e Capellas  da  mefma  Protecção  fe  repu- 
tariao  Capellas  Reaes,  Da  Immediata  Protecção  de  Sua 
Mageftade,  como  antigamente  foy  o meu  Collegio,  e 
affeíta  fer  o de  S.  Paulo , he  a Irmandade  da  Mifericordia , o 
Hofpital  da  Adere eana , o Hofphal  de  Cfojfa  Senhora  de  EJlre - 
mo a Confraria  da  Corte , em  Coimbra  o Hofpital  de  S.  La- 
^ \aro , e outros  Corpos  femelhantes,  que  refere  Pereira^ 
de  Man . Pegid , cap.  1 7.  num.  1 1 * e nenhum  até  agora  diífe, 
que  as  fuas  Igrejas,  ou  Capellas  eraó,  ou  fe  reputarad 
Capellas  Peaes : quanto  mais , que  nem  o Collegio  de  S. 
Paulo , nem  a fua  Capella  he  da  Immediata  Protecção  dei- 
Rey  noífo  Senhor,  do  modo,  que  affirmaò  feus  Panegy- 
riftas;  mas  como  Collegio,  doado  à Univeríidade,  fun- 
dado por  ella , e parte  da  mefma , tem  a Protecção  geral 
de  Sua  Mageftade,  como  ProteHor  de  toda  aVniverfdade5 

Oo  ii  affim 
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aílim  como  a tem  qualquer  outro  Collegio;  o que  em 
outra  parte  mais  largamente  provarey.  Do  que  tudo  fe 
moftra  evidentemente  a pouca  razao,  com  que  meu  Im- 
pugnador  affirma,  que  o Collegio  de  S.  Paulo  goza  da 
Immunidade , por  íer  a fua  Capella  Real,  e da  Immediata 
Frotecçdo  de  Sua  Mageftade. 

ii 9 Igualmente  faó  infubfíftentes,  e inattendiveis 
os  fundamentos,  com  que  o Reverendiílimo  Panegyrifta 
daquelle  Collegio  pertende  moftrar  a qualidade  de  Ca- 
pella ‘Real  na  Capella  delle;  e de Jer  como  CafaReal  o mefmo 
Collegio , pelos  fundamentos  da  Fundaçao , Dote,  e Frotecçaõ,  co- 
mo difpoem  o Direito ; mas  como  efte  fabio  Efcritor  naó  he 
Juriíta  de  profifTaó,  facil  foy  de  o enganar,  a quem  lhe 
perfuadio  efta  vaidofa  aíferfaó,  com  outras  mais  falfi- 
dades , que  de  Coimbra  fe  lhe  participarao , para  elle  in- 
nocentemente  (como  quero  fuppor  de  hum  homem  Re- 
ligiofo,  e a quem  o meu  Collegio  merecia  o reconheci- 
mento de  achar  nelle  coufa  muito  fua  efpecial  favor,  e 
protecção)  efcrever  em  Lisboa  daquelle  Collegio,  fem 
ver  os  documentos , que  fe  lhe  noticiavaó , e fiandofe  de 
que  íinceramente  fe  lhe  communicariaò.  Em  que  texto, 
ou  regra  de  Direito  achou  o feu  Conferente , que  hum 
Collegio,  ainda  concorrendo  todas  as  circunftancias  da 
Fundaçao,  Dote,  e Protecção,  fica  como  Cafa  ‘Real,  e a 
fua  Capella  Capella  Rgatt  E muito  mais  naõ  concorrendo 
nefle,  fenaó  a daíimplez  fundaçao  do  edifício  material, 
que  depois  foy  doado  pelo  mefmo  Regio  Fundador  à 
Üniveríidade,  que  o acabou,  e dotou,  e mediante  a qual 
goza  daquelia  Protecção , como  fuperabundantemente 
provarey  no  Cap.  7.  § 5.  è num.  1 75?. 

Quem  poderá  ouvir  fem  eítranheza,  ou  fem  rifo, 
que  por  eftas  caufas  fe  nao  dd  Cadeira  a peffoa  alguma  nas  fun - 
çoens  publicas  daquelle  Collegio , nem  ainda  ao  Reytor  da  Vniver- 

ftdade s 


Capitulo  IV.  V.  291 

(idade , nem  aos  Cjr andes  do  I^eyno , quando  affíjlem  a entrada  dos 
Collegiaes  na  Capella  dclle  ? Capella  cReal  verdadeiramente  he 
a da  Univeríidade , e mais  nella  confervaó , e conferva- 
raó  fempre  os  feus  Reytores  huma  Cadeira  deefpaldas* 
e na  Sala  publica  dos  Autos , que,  como  já  moftrámos , 
conferva  a natureza  de  Sala  de  Palacio , e Gafa  Real , naò 
fo  tem  a mefma  Cadeira  os  Reytores,  e Grandes  do  Rey- 
no,  quando  vem  a ella  > mas  todos  os  Bacharéis  Juriítas, 
que  fazem  o auto  de  %epetiçao , para  ferem  Licenciados  5 
todos  os  Licenciados  Theologos , e Médicos,  que  fa- 
zem o auto  de  Vcfperia , para  ferem  Doutores  3 e todos 
os  que  fe  graduaó  Doutores,  e feus  Padrinhos,  eos  Dou- 
tores , que  fazem  Oraçoens  nos  Doutoramentos , por  Ef- 
tatutos  expreífos  da  mefma  Univeríidade  , que  aíTim  o 
difpoem  liv.  §.tit.^6.  3.  & tit,  48.$.  3.^4.  &-tit. 40. 

§.  i.&tit.  54.  Quanto  mais,  que  dentro  da  Capella  do 
Collegio  de  S.  Paulo  eíteve  fentado , em  huma  Cadeira 
deefpaldas,  o Reytor  da  Univeríidade  D.  Jorge  de  Al- 
meida, quando  a 2.deMayode  i5^3.veftio  as  Bécas 
aos  íèus  primeiros  Collegiaes , como  confta  da  certidaõ 
do  Secretario  Antonio  da  Syha , que  depois  de  forge  de  Ca - 
bedo , e do  Arccbijpo  T>.  Itydrigo  da  Cunha , reimprimio  o Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  Cap . 4.  num.  5 6. 
ex  pag . 7 9.  ad  82.  e como  refere  oPadr tT>.3\Qcolao  de 
Santa  Maria,  de  quem  faz  taõ  grande  eftimaçaó,  liv.  10 * 
da  Chronica  dos  Conegos  %egr  antes , cap.  1 5 . num.  5 . 

A razaó , porque  nas  funçoens  dos  provimentos  das 
Becas  daquelle  Collegio  fe  naópoemhoje,  como  fepu- 
nhaò  nos  tempos  paífados,  Cadeiras  na  Capella,  he  ; por- 
que os  Collegiaes  mandaraõ  fazer  no  circuito  do  Altar 
mayor  huns  aífentos  grandes  de  madeira , com  feus  ef- 
paldares  altos , que  o rodeao  todo , à maneira  de  aífentos 
de  Coro,  e o mefmo  Reverendiílimo  Memorifta  lhe  dá 

efte 


£ 9 2 ! Difcurjo  Apoio getito , Critico. 

€Íle  nome  nas  Memórias , cap. 7.  em  que  fallando  da  entra- 
da dos  Collegiaes  , pag.46.diz : 3\ (a  Capella  mor , em  que  ejlá 
0 Coro,  ^ do  Euangelho  fe fenta  0 T^eytor  da  TJmver/idade 

no  primeiro , e melhor  lugar , ç>r.  e como  pela  lua  peque- 
nhez  naó  cabem  Cadeiras  com  os  ditos  aflentos , no  pri- 
meiro delles,  da  parte  do  Euangelho , fe  aflenta  o Rey- 
tor  da  Univeríidade,  como  Cabeça  do  mefmo  Collegio , 
que  lhe  he  fubordinado , e logo  immediatamcnte  depois 
o Reytor  do  Collegio  com  os  Teus  Collegiaes  , e Porcio- 
niftas , e da  parte  da  Epiftola  os  hofpedes  de  diftinçaõ  , 
fegundo  refere  o Memorifta  naquelle  lugar  j e efta  he  a 
caufa, porque  fe  naó  coftumaõ  pôr  Cadeiras  na  dita  Capel- 
la, porque  as  tem  fixas  nos  feus  aflentos;  e naó  pela  frí- 
vola razaõdefer  Capella^  e Cafa  TZçal,  fonhada  fomente  na 
vaga,  e engano fa  idea,  de  quem  participou  , com  efta, 
as  mais  erradas  noticias , que  fe  contem  naquellas  Memó- 
rias , aoReverendiíIimoy^rí?©.  fojeph  E ar  bofa. 

Tio  Profegue efte  Memorifta  no  empenho  de  confir- 
mar a natureza  de  Capella , ou  como  Capella  ‘Re al , daquelle 
Collegio,  e diz,  que  affim  fe  julgou  no  anno  de  1712. 
em  fentença  de  9.  de  Dezembro , pelo  Doutor  Luiz  Bar- 
nabô,  Auditor  do  Eminentiííimo  Senhor  Cardeal  Bichi, 
entaó  Núncio  defte  Reyno,  na  qual  a declarou  ifentade 
guardar  o Interdifto , que  fe  pozera  na  Fregueíia  de  S.  Pe- 
dro , da  Cidade  de  Coimbra , em  cujo  deftriélo  efta , na 
mefma  forma,  que  fe  havia  praticado  com  a Capella 
Real  da  Univeríidade.  Efta  fentença,  aílim  como  aqui  fe 
propoem,  he  impoílivel  a proferiííe,  ou  aquelle  Audi- 
tor, ou  Juiz  algum : e aqui  temos  outro  engano,  que  de 
Coimbra  perfuadiraó  ao  Reverendiílimo  Padre  T>.  fofepb 
Earbojd 5 e para  eu  o ter  aílim  por  certo,  me  fundo  em 
hum  faôto  publico,  que  fuccedeo  em  Coimbra  no  anno 
de  1730.  Pubiicouíe  naquella  Cidade  hum  Interdidto 

geral 
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geral  local,  em  Domingo  i6.  de  Julho  do  dito  anno, 
pelo  Meftre  Efcola  da  Sé  da  Guarda,  de  que  dá  noticia 
o Senhor  Manoel  Moreira  de  Soufa , nas  fuas  Annotaçocns  Se - 
leãijjímas  aos  Brivilegios  dos  Capellaens  mores , è mm.  23 . ad 
2 6.&è  num.  6 2.  ad 71.  promulgado  o Interdido,  guar- 
dou-o inviolavelmente  toda  a Cidade  5 excepto  a Capei- 
la  da  Univeríidade , que  como  verdadeira  Capella  Td^al 
eílava  ifenta  da  fua  obfervancia , conforme  a regra  aífen- 
tada  por  muitos  Doutores  ao  Capitulo  Cum  Capella  16.  de 
Trivileg.  e o Mofteiro  de  Santa  Cruz,  que  duvidando,  fe 
fe  extendia  o Interdifto  ao  Ifento,  e confultando  o feu 
Reverendiííimo  Reformador  (que  era  aftualmente  o Su- 
premo Prelado  daquelle  Mofteiro , e toda  a fua  Congre- 
gação) os  Lentes,  e Collegiaes  do  meu  Collegio,  por 
unanime  parecer  de  todos  mandou  obfervallo. 

Também  o Collegio  de  S.  Paulo  pertendeo  ifentar- 
fe  da  obfervancia  do  Interdifto , pelo  que  o Reverendif- 
CiDO  Padre  D.  fojeph  Barbofa  efereveo  da  fentença  a ci- 
ma mencionada  , e com  effeito  mandaraó  alguns  Colle- 
giaes naqueile  dia  1 6.  de  Julho , depois  do  Interdifto 
publicado , ao  Porteiro  do  Collegio  tangeífe  à Miífa , co- 
mo coftuma  nos  mais  dias ; ouvio  o Senhor  Manoel  Mo- 
reira de  Soufa  tanger , e veyo  à cella  do  Pveytor  advertil- 
lo , a que  lhe  ordenafle  nao  tangeífe  mais  o íino , e fizeífe 
obfervar  o Interdifto  inviolavelmente;  porque  o Colle- 
gio naó  tinha  o privilegio,  que  fe  dizia , para  o nao  ob- 
fervar, e aquella  fentença' fora  paífada  por  virtude  de 
defpacho  de  quem  entaô  pozera  o Interdifto,  que  à inf- 
tancia  dos  Collegiaes  difpenfara  na  fua  obfervancia  , e 
naó  podia  ter  lugar  fenaó  naquella  occaíiaó  ; como  o meu 
Collegio  praticou,  obtendo  na  mefma  femelhante  fen- 
tença, dada  em  Lisboa  aos  4.  de  Novembro  de  1712. 
fubfcripta  pelo  Padre  Manoel  Ferreira,  Efcrivaó  da  Le- 

gacia, 
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gacia,  e aííínada  por  ThomásTorelli,  Abbreviador  da 
mefma  , que  fervia  de  Auditor,  e de  prefente  he  Bifpo 
de  Forli , Aííifíente  do  Solio  Pontifício.  E porque  o Se- 
nhor Manoel  Moreira  de  Soufa  nas  coufas  defte  Interdiílo 
teve  a grande  authoridade , que  nos  teftifica  no  num.  6 2. 
das  fuas  Annotaçoem  SeleSiffimas  j pois  dixit , c>  faclum  esh 
aííim  como  fez  efta  advertência , fupponho  fe  examinou  a 
fentença,  edaquelle  dia  em  diante  nos  quinze,  que  du- 
rou o Interdióío,  fe  obfervou  no  Collegio  inviolavel- 
mente.  A'  vifía  difto , que  tudo  foy  publico  em  Coim- 
bra , coníidere-fe , que  credito  devo  eu  dar , ou  pode  dar- 
fe  àquelia  fentença?  Ultimamente,  de  que  o Illuftriífimo, 
e Reverendiffimo  Senhor  Patriarcha  , noílb  dignilfímo 
Prelado , fendo  vigilantiffimo  Bifpo  da  Igreja  de  Lame- 
go,  dera  Ordens  na  Capeila  do  Collegio  , naõ  íey,  que 
fe  poífa  na  prefente  matéria  formar  argumento , ou  pro- 
va alguma  i pois  naõ  occupava  ainda  naquelle  tempo  a 
grande  dignidade  de  Capellaõ  mor  , que  hoje  authoriza, 
(como  tem  authorizado  muitas,  que  digniffimamente 
exercitou  fempre  comamayor  inteireza,  prudência,  e 
zelo  do  bem  publico)  com  a fua  peíToa,  taõ  ornada  dos 
merecimentos  mais  relevantes  ; para  que,  de  dar  Ordens 
na  dita  Capeila,  fe  inferiífe  o fazia,  por  exercitar  neila  ju- 
rifdicçaõ  como  Capellaõ  mor , por  fer  Real  a dita  Capeila. 

1 2 1 Reft a agora  moftrar  naõ  diífe : Affirmava  o Me- 
morijla  do  Collegio  de  S.  Eaulo , fora  declarado  Ecclejinflico  o dito 
Collegio  pela  (imple ^ união  de  V d-%emigio , como  fe  me  im- 
puta. Profeguindo  com  os  termos  mais  encarecidos  o 
Reverendiffimo  Padre  D.  fofeph  í Barbofa , cap.  i ^ . das  fuas 
Memórias , a narraçaõ  das  rendas  do  Collegio  de  S.  Pau- 
lo, depois  de  dar  conta  da  annexaçaõ  da  Igreja  de  Vai 
de  Remigio  , ou  Ermijo  , feita  pela  Bulia  de  Pio  IV. 
tantas  vezes  allegada,  diz: 
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jfcfta  Bulia  declarou  o "Pontífice , que  por  ella  nova- 
mente confirmava  a fundaçaò  do  Collegio , e o reputava , 

€ conjlituia  como  lugar  Sagrado , c Ec  cie  fia  fico  , com  to- 
dos os  privilégios  , e prerogativas , que  aos  Jcmelhantes 
fe  coílumao  conceder  , e lhe  annexou  as  ditas  rendas : co- 
mo confia  da  "Bulia , que  fe  guarda  no  Cartorio  do' Collegio. 
Refiro  eu  efte  lugar  na  pag.  17.  da  Conta  de  8.  de  No- 
vembro , e digo  afíim  : 

Por  huma  Bulia  de  Pio  IV.  expedida  no  anno  de 
1561.  ( di ^ 0 Author  das  Memórias  do  Collegio  %eal 
de  S.  "Paulo  , cap.  1 2 . pag.  7 2 . ) em  que  lhe  unia  os  fru- 
tos da  Igpeja  de  Vai  de  Bemigio  , no  Bifpado  de  Coim- 
bra yo  reputava  como  lugar  Eccleíiaftico,  e Sagrado. 

E à vifta  deftas  palavras  atrevefe  o Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida,  no  fim  do  num.  42.  a pôr  nos 
olhos  de  todo  o Mundo,  que  pelas  palavras  da  Bulia  de 
Pio  IV.  podia  o Reverendiííimo  Padre  D,  Joíeph  Barbo- 
fa  chamar  Eccleíiaftico  ao  Collegio  de  S.  Paulo,  e nao 
pela  fimple ^ união  da  Igreja  de  V al  "Remigio , como  f alfamente 
lhe  querem  imputar  5 e argue-me  de  faifamente  imputar 
aquelle  Efcritor,  que  0 declarava  Sagrado , e Ecclefiaflico  3 
pela  união  da  Igreja  de  Vai  %emigio  5 quando  eu  digo , que  o 
fáz  pela  Buüa.  lílo  he , que  eu  chamo , e devem  todos 
chamar:  imputar  faifamente , e querer allucinar  os  ânimos 
íinceros , e commovellos  contra  mim  5 como  fe  eu  fora  o 
Author  defta,  e femeihantes  falíidades,  que  contra  toda 
a razaõ , e calumniofamente  fe  me  imputaõ. 

No  num.  46.  pag.  5 8.  quer  excluir  aos  Legados , e 
Núncios  Apoieolicos,  da authoridade  de  difpenfarem  os 
Eftatutos , ou  do  poder , e jurifdicçaó  efpiritual , que , em 
nome  dos  Summos  Pontífices,  tem  para  a difpenfa  delles 
no  meu  Collegio  , tratando-o  de  Communidade  Leiga , e ar- 
gumentando para  iíto  da  Viíita  das  Cathedraes , que  fen- 

Pp  dolhe 
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dolhe  permittida  pelos  feus  Breves,  lhe  fora  prohibida 
nefte  Reyno  por  ordem  delRey  D.  Filippe  III.  e carta  do 
Secretario  de  Eftado  Francifco  de  Lucena , para  o Colleitor 
Vicente  BandineWn  e fem  fe  lembrar  das  claufulas  damef- 
ma  carta , que  refere , nas  quaes  fe  diz , que  fuppofto  a 
tal  Vifita,  e faculdade  para  ella 

Siempre  fe  pujo  en  los  Breves  de  Jus  Antecejjores , 
nunca  llegó  a execucion , ni  tuvo  effeéto  > y aj/i 
deve  llevar  entendido , que  nó  ha  de  ufar  dejla  faculdad , 
como  fus  Antecejjores  lo  hiferon . 

Quer  com  aquelia  prohibiçaó  argumentar  contra  a ju- 
rifdicçaó  dos  Legados,  e Núncios  da  Santa  Se  no  meu 
Collegio,  approvada,  e reconhecida  pelos  Tribunaes 
Régios , de  que  eftaó  de  poífe,  fem  contradição  alguma, 
deíde  o anno  de  i 545.  até  o prefente,  naolha  encon- 
trando os  noífos  Reys  ; antes  recorrendo  a elles , para  to- 
dos os  aétos  de  juriídicçaS , que  mandaraó  exercitar , ou 
quizeraó  fe  exercitaífem  no  Collegio:  vejafe  agora  fehe 
concludente  efte  modo  de  argumentar. 


$.  VI. 


Ao  Collegio  de  S.  Bedro  competem  verdadeira , e propriamente 
os  títulos  de  Pontifício,  e de  Sagrado , e 0 primeiro 
por  antonomajia . 


222 
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O fim  do  mefmo  num.  4^.pag.  60.  de- 
pois de  aífentar  meu  Contendor  nas  duas 
antecedentes  em  algumas  doutrinas,  cuja  infubíiftencia 
jámoftrey  nosdous  Capítulos  anteriores  a efte,  quer  pro- 


var com  o exemplo  do  Collegio  dos  Theologos  de  Lovaina , 
que  o meu  fe  naó  deve  chamar  Bontificio , mas  lómente 
aquelle,  ereóto  pelo  Meftre  do  Emperador  Carlos  V.  que 

depois 
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depois  foy  Summo  Pontífice,  com  o nome  de  Adriano 
VI.  e os  que  forem  fundados  pelo  Papa.  Quem  nega 
àquelle  illuftre  Collegio  efte  titulo  í pelo  qual  fe  diftin- 
gue  entre  os  innumeraveis  Collegios  de  Eftudantes , que 
ha  naquella  iníigne  Univerfídade , como  dizem  Valerio 
André  nos  Fajlos  da  mefma , pag.  304 . eVan  EJpen , que  foy 
Collegial  nelle , e o era  havia  vinte  e tres  annos,  quando 
efcreveo  o feu  fus  Ecclefiajlicum  'üniverfum , como  diz  na 
part . 2 . tit.  1 1 . cap.  4.  de  Collegiis  Academicis , mm.  1 3 . em 
que  refere  os  principaes  Eftatutos , e coftumes  do  mef- 
mo  Collegio  5 mas  naó  fey  fe  poífa  argumentar  bem  d cf- 
ta  maneira  : o Collegio  de  Lovaina  he  Eontificio , porque 
o fundou  hum  Pontífice,  ainda  que  já  hoje  tem  diverfo 
eftado,pelo  grande  numero  de  Becas,  (as  quaes  alli  fe  cha- 
maó  Burfes , como  em  Pariz , fegundo  coníta  dos  docu- 
mentos , que  refere  Launoy , in  Hijloria  regii  Ufavarrce  Cjym- 
mfii , lib.  i . cap.  I.&-  <$.&‘lib.$.  cap.  2 . ) que  lhe  accrefc e- 
raô  por  doaçoens , e legados  de  diverfas  pefíòas , como 
refere  Valerio  André ; logo  o de  S.  Pedro , por  naó  fer  o feu 
edifício  material  fundado  à cufta  de  outro  Pontifice , naó 
deve  chamarfe  Eontijicio , fendo  fundado  por  authoridade 
do  Papa  Paulo  III.  reformado  por  S.  Pio  V.  e Immediata- 
mente  fugeito,  efubordinado  àquelles Papas,  e a todos 
feus  fucceffores,  e da  fua  Immediata  Protecção. 

O titulo  de  Eontijicio  naó  he  fó  inherente  às  paredes 
dos  edifícios,  que  fazem  os  Papas ; mss  dos  que  fe  erigem 
em  feu  nome,  e por  fua  authoridade;  de  tudo  o que  lhe 
toca  a elles  privativamente,  e eftá  fubordinado  ao  feu 
poder.  Ao  Collegio  de  Tropaganda  Fide  chama  Eontificio  o 
Padre  Filippe  Bonnani , no  tom.  2.  éhQimiJmat,  Eontific.  Bp- 
man . numifm.  XXL  Innocent.XlL pag.%  3 7. em  que  diz:Ex  hoc 
Pontifício  Collegio , quod  Vrbarmm  , Jeu  de  Eropaganda  Fide 
appellatur , <&c.  e he  certo  naó  foy  fundado  pelo  Papa  : 

Pp  ii  fun- 
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fundou-o  foadBautifla.Vives,  Hefpanhol , natural  de  Va* 
lença,  Prelado  domeítico  de  Urbano  VIII.no  anno  1627* 
approvando  aquelle  Papa  a fua  erecçao , por  Bulia  do  1. 
de  Agofto  do  dito  anno;  augmentou-o  depois  o Cardeal 
Fr.  Antonio  Barberino , irmão  do  mefmo  Pontífice , no  anno 
153^.  em  que  confirmou  efta  ampliaçaó  pela  Bulia,  que 
principia : Onerofa  Bajloralis , como  diz  o mefmo  Bon~ 
nani , e os  mais  Efcritores , que  já  referi  no  §.  5,  n.  1 1 5. 
Aos  outros  Collegios  de  Roma,  em  que  fe  educaó  Mif- 
ííonarios,  por  ferem  immediatamente  íògeitos  à Sé  Apof- 
tolica , da  fua  Protecção , e fuftentados  com  os  bens  Ec- 
clefiafticos , que  lhe  annexou , chama  Bontificios  o Papa 
Alexandre  Vll.na  conftituiçaó  que  principia:  Cum  ar- 
câj  dada  em  Roma  a 20.de  junho  de  1660.  que  refere 
Cherubino , tom . 5 . ^g.  3 2 3 . é col.  1 , ibi : 

Bontificiorum  Collegiornm  alumni , CW*. 

E qual  he  a implicância,  para  o meu  Collegio , em  que 
concorrem  quaíi  todas  as  mefmas  circunftancias,  ufar  do 
mefmo  nome  ? 

O Direito  Canonico  chamafe  Bontificio  com  toda  a 
propriedade , e por  antonomafia , e excellencia ; e mais 
he  certo,  que  fe  compoem,  além  das  Epiftolas  Decretaes, 
e Conftituiçoens  de  Summos  Pontífices , de  grande  nume- 
ro de  Cânones  dos  Concílios,  e fentenças  dos  Santos  Pa- 
dres , e leys  Imperiaes ; mas  como  eftá  fubordinado  ao 
poder  dos  Papas , e delles  recebeo  a authoridade , e for- 
ça legislativa  , por  iííb  lhe  he  proprio  aquelle  nome : 
como  provãó  Melchior  Cano , de  Locis  Tbcologicis , lib.  8 . cap. 
6.<&  7.  Bçijfenjl.  inBrooemio  furis  Canonici , 3.  num.  38. 

Covar.  Br  atiçar,  cap.  3 1 . num.  2 . Doujat . lib.  1 . Brmotiomm 
Canonicarum , cap.  1.  num.  15.  Card.  Betra , tom.  1.  §.4. 
proremiali  ad  ConWitutiones  Bontificias , num.  1 5.  Bichler , lib. 
i . fur.  Canonici , in Brologomenis , num.  3 1 . «w»  communi.  Lo- 
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go  fe  o Collegio  foy  legislado  pelo  Papa,  e erecto  por 
lua  authoridade;  fe  he  regido,  reformado,  e vifitado  por 
difpoíiçaõ  fua,  porque  naó  ha  de  chamarfe  Tontificio  ? E 
fe  os  Eítatutos  de  qualquer  Communidade  fe  podem 
chamar  Tontificios , quando  faó  confirmados  pelo  Pontífi- 
ce j de  tal  forte,  que  delle,  e da  confirmação  Apoftolica 
depende  totalmente  a fua  validade,  Tignatel.  tom.  $.conf 
71.  num.  5.  ibi : 

Statuta , confirmata  a Tontifice , dlcuntur  Pontifícia: 
quando  alias  ,feclus a confrmatione , nullam  haberent  vim 
cbligandi ; fed  ab  ipsa  confirmatione  eam  totaliter  acci - 
piunt. 

Como  também  fe  podem  chamar  Tapaes,  utdocet  I^pt.decif 
297 ,n.  7.  apud (jregor.  XV.  & decif.  1 1 5 .n.  25.  part.6.  re- 
cent.  &■  apud  Card.  Ottobon.  decif.  1 1 7.  n.  7.  Condoí,  ad  Statut. 
Eugub.  in prtelud.  n.91.  Quem  pode  duvidar , de  que  tenha 
a mefma  denominaçaõ  hum  Collegio,  que  deve  aos  Pon- 
tífices a fuaerecçaó,  e a fua  confervaçaõ,  e cujos  Efta- 
tutos  participaõ  daquelles  Príncipes  Ecclefíaílicos  a fua 
validade? 

Naó  fó  própria,  mas  antonomafticamente  pode  ufar 
© Collegio  defte  Epitheto ; pois  naó  ha  em  todo  o noíío 
Reyno  outro  algum , que  conferve  femelhante  natureza, 
nem  feja  Mayor , como  elle,  o qual  o prive  daquella  an- 
tonomaftica  denominaçaõ  j e as  Confrarias , que  fe  nos 
apontaõ , naó  faó  Collegios , nem  vem  debaixo  da  fua  pró- 
pria accepçaó,  e no  fentido  em  que  falíamos ; antes  de  as 
haver  fogeitas  à Sé  Apoftolica,  (fe  acafo  ha  alguma  no  noíío 
Reyno,  que  o feja  própria  ,e  immediatamente,do  que  du- 
vido muito)  eEcclefiafticas,  como  fe  confeífa,  naó  obf- 
tante  comporemfe  de  Seculares ; fe  moftra , que  os  Coile- 
gios  podem  também  comporfe  de  Seculares,  e ferem  Ec- 
cleílaíticos,  e íogeitos  à Santa  Sé:  edeclamefe,  quanto  fe 

decla- 
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declamar , que  negamos  a fogeiçao  aos  Magijlrados  Seculares , e 
prejudicamos  a junf dicção  Bçgia  da  Coroai  porque  ifto  íd  he 
defcobrira  vehemente  paixaó,  com  que  fe  moveo,e  vay 
íeguindo  efta  difputa  : e para  meu  Contendor  fe  defenga- 
nar,  que  nem  os  Ordinários , nem  os  Magiftrados  Secu- 
lares podem  viíitar  efte,  ou  outros  Collegios  femelhan- 
tes,  que  tem  Viíitadores  proprios , os  quaes  lhe  prefere- 
veraó  os  feus  Legisladores , (façaõ-no  muito  embora  às 
Confrarias)  bailará  que  lea  oBadre  Aíendojib.  i.  de  fu- 
re Acadêmico , quajl.  8.  3 . num.  252.  A 's  doutrinas,  que 

no  fim  daquelle  num.  4 6 . refere , confundindo  o titulo 
de  Tontificio , com  o Padroado  do  Summo  Pontífice,  nao 
refpondo  1 porque  nao  tratamos  na  prefente  queftao  de 
Tadroado , mas  de  Trotecçad , que  he  coufa  muito  diverfa, 
como  todos  fabem» 

123  Também  he  fruílrado  o empenho,  com  que 
quer  defpojar  o meu  Collegio  do  titulo  de  Sagrado , tao 
proprio , e também  eftabelecido , como  já  vimos  acima 
no  §.  3.  num.  106.  e deixando,  o que  toca  ao  feu  Seiio, 
e Armas,  de  que  logo  fallarey : no  numero  51.  refere  o 
documento,  queallegou  o Senhor  Filippe  Maciel,  e dá 
o mefmo  titulo  ao  infigne  Collegio  dos  Hefpanhocs  de  S.  Cle- 
mente de  ‘Bolonha , e diz  : fe  nao  canjard  em  convencer  0 argu- 
mento , que  fe  faz^  deüe  , e que  poderá  duvidar  do  documento 
certo , com  que  (e  lhe  quer  perfuadir  eíla  verdade  5 por  ver , que 
0 nao  fao  muitos  outros , que  fe  lhe  allegarao.  Quem  ler  na 
DiíTertaçaó  de  meu  Adverfario  huma  propoíiçaõ  tao  ab- 
foluta,  terá  para  íi,  nos  achamos  o Senhor  Filippe  Maciel, 
e eu  comprehendidos  no  crime  de  produzir  documentos 
falfos,  por  verdadeiros  neíla  difputa;  e ifto  ao  mefmo 
tempo,  que  por  mais  voltas  que  deu  às  noflás  Contas, 
noFíurna  vefando  rnanu , verfando  diurna , e com  aquelle  a fle- 
cto para  com  tudo , o que  nellas  refirimos  , que  bem 

moftra, 
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moflra  o que  ate  aqui,  e em  toda  a DiíTertaçaõ  profere 
contra  nós;  naõ  pode  a fua  grande  perfpicacia  deícobrir 
nellas  femelhante  vicio,  apontandonos  in  Indivíduo  algum 
deites  documentos  incertos , contra  os  quaes  (para  com- 
mover,  em  odio  noífo,  os  ânimos  íinceros,  e amantes  da 
verdade  ) genericamente  declama  a cada  paíTo.  Da  voífa 
grande  comprehenfaó , Senhores , fio  conhecereis , que 
quem,  vendo  ao  Senhor  Filippe  Maciel  referir  huma  au- 
thoridade  de  Cícero,  pelas  mefmas  palavras,  ecom  apou- 
ca alteraçaó , com  que  ufa  delia  T>.Francifco  de  Amaya , para 
cafo  taõ  femelhante  ao  noífo;  porque  naquella  indivi- 
dual occaíiaó  naó  o allegou,  alterando  a dita  authori- 
dade,  ainda  que  na  fua  Conta  o allega  muitas  vezes  na 
mefma  Apologia*,  declama  taó  forte,  e taó  efcufadamente 
contra  elie  no  numero  3 o.  in  fine,  cap*  2.  o faria  fem  du- 
vida contra  qualquer  documento,  em  que  achaífe  a fa- 
libilidade, e incerteza,  de  que  geralmente  aqui,  e em 
outras  partes  fe  queixa. 

Eíle  documento  he  huma  certidão  original , paífada 
em  publica  forma  em  Barceílos , aos  2 o.  de  Outubro  de 
1627.  por  Joaõ  Freire  da  Rocha  ^[otário  Apoftolico , 
e aílinada  por  Jorge  de  Faria  Paes  J juiz  da  ditaVilla,  e 
pelo  mefmo  Notário  com  os  feus  finaes  publico,  e rafo, 
que  contem  o treslado  das  Inquiriçoens,  que  o Juiz,  e 
Notário,  e o Notário  Bernardo  Corrêa  tirarao  em  Bar- 
cellinhos,  junto  da  ditaVilla,  no  mefmo  mez,  e anno, 
por  commiflaódoReytor,eConcelheirosdaquelle  Colle- 
g*o , da  peflba,  e qualidade  de  Manoel  de  Miranda  de 
Carvalho,  natural  de  Barcellinhos , eOppofitor  a huma 
Collegiatura  delle,  em  que  fora  prefentado  pelo  Arcebif- 
po,  e Cabido  da  Sé  de  Lisboa:  nas  quaes  Inquiriçoens, 
depois  do  termo  deaceitaçaó,  feito  pelojuiz,  fe  fegue 
a commilfaó,  e inftrucçaõ  para  os  Prelados,  e Cabidos 
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( que  pelos  Eftatutos  do  Collegio  confervavaõ  o direito 
de  prefentar  as  fuas  Collegiaturas)  mandarem  tirar  as  In- 
quiriçoens  nas  Patrias  dos  Oppoíitores,  que  prefentavaõ, 
e a declaraçaõ  das  qualidades , que  deviaó  ter , cujo  ti- 
tulo diz  afíim : 

Summaria  inslruHio  eorum , qure  feire  oportet  prafenta- 
turos , prafent  ando. s que  poíl  bac  ad  Sacrum , &-  perin - 
ftgne  Collegium  AAaius  Sanlti  Clementis  Hijpanorum , auf- 
piciis  bon . mem.  lllujlrif  ac  BjeverendiJ . D.  T>.  AEgi- 
dii , Sarítltf-  rRoman£  Ecclefite  Cardinalis  Albernotii , Bo- 
noriue  conditum , ex  Statutis  Collegii  ipfius  excerpta  , &c. 
Segueíe  depois  a inilrucçaô  dirigida  aos  Prelados,  e Ca- 
bidos das  Igrejas  Archiepifcopaes  de  Toledo,  Sevilha, 
Çaragoça,  Compoftella,  Lisboa,  e Burgos;  eEpifcopaes 
de  Cuenca,  Siguença,  Palencia,  Cordova,  Leao,Oíma, 
Avila,  Salamanca,  e Oviedo;  e aos  Senhores  da  Familia 
Albernoz,  (que  hoje  faó  os  Marquezes  de  Eftepa,  e Al- 
muna,  Padroeiros  do  dito  Collegio,  como  diz  o erudi- 
ta iíli  mo  Z).  Luiz^  Solapar  e Caflro  na  Cafa  de  Lara , liv.  12. 
cap.  i i.tom.i.pag.  641.  e 6 42.)  a todos  os  quaes  perten- 
cia a prefentaçaó  das  ditas  Collegiaturas ; nella  fe  con- 
tem os  interrogatórios  das  qualidades,  que  devem  ter  os 
Collegiaes  daquelle  Collegio,  e depois  a inquiriçaó  feita 
fobre  elles,  com  baílante  numero  de  teftemunhas.  Ef- 
tes  faó  os  documentos  incertos , que  allegamos  a noííò 
Contendor , e de  cuja  verdade  legitimamente  pode , e 
deve  duvidar ! 

124  Diz : que  com  a Hijloria  da  fundaçaõ  do  mefmo  Col- 
legio, eferita  por  D.  Salvador  Sylvefire  deVelaJco  e Herrera , 
poderá  convencer  de  falfa  a noticia  daquelle  documento , e mojlrar , 
que  nao  tem  aquelle  Collegio  titulo  algum  para  chamarfe  Sacro ; 
m ãs  como  eíta  prometia  naó  comprehende  mais  do  que 
pura  pQÍÍibilidade,  digo:  que  daquella  Hiftoria,  e do 

elegante 
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elegante  Livro,  que  efcreveo  TD.foao  deTineda  Hurtado 
dc  Mendonça  , Collegial  no  mefmo  Collegio,  Lente  de 
Vefpera  de  Cânones  naquella  Univeríidade , e Mimftro 
Criminal  da  Viçaria  de  Nápoles,  intitulado  Troles  VE gi- 
diana , e dos  mais  Efcritores,  que  fallaõ  do  dito  Collegio, 
como  também  da  natureza  delle,  antes  fe  prova,  e co- 
lhe o contrario,  do  que  quer  noflb  Contendor,  e que  do 
dito  Collegio  he  proprio  aquelle  titulo , que  fe  lhe  dá  no 
documento.  O mefmo  titulo,  em  attençaó  de  fer  fun- 
dado por  hum  Arcebifpo,  e ter  huma  infigne  Capella 
Ecclefíaftica , fe  deu  ao  Collegio  Mayor , chamado  do  Ar- 
cebifpo, daUniveríidade  de  Salamanca,  nao  obftante  fer 
Collegio  Secular , na  infcripçaó , que  eftá  gravada  no  ar- 
co grande  da  Capella,  como  refere  (jiKjonçales  de  Avila,  no 
Theatro  da  Igreja  de  CompoHella , capit.  18.  na  Vida  daquelle 
Arcebifpo , tom.  i.pag.  84.  e no  Theatro  de  Salamanca , tom .3, 
pag.  3 3^.  tratando  do  mefmo  Collegio,  e diz  aííim : 

Ad  T)eí  omnipotentis  gloriam , 

Ad  V irginis  Matris  honor  em , 

Ad  fBeati  facobi  Zebedrei  laudem , 

Ad  Tivini  Vfuminis  purijfimum  cultum , 

Ad  T.ei publica  perpetuam  utilitatem , 

Ad  proprite  civitatis  magnificentiam , & fplendorem , 

Ad  pauperum  nobilium  ingenia  Jublevanda , 

Ad  Cleri  augmentum , 

Ad  fui  animi  piam  memoriam , <&-  corporis  perpetuum  domiciliumí 
lüujlrijfimus  Dominus 
Alfonfus  de  Fonfeca , O Azevedo , 

Compojlellanus  primum , 

Deinde  Toletams  dignijjtmus 
Archiepijcopus , 

Hoc  tam  felix , quam  Sacrum  Collegium , 

Et  injtgnem  Capellam  feri  curavit , &c. 

Qq  Dirá 
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Dirá  agora  meu  Âdverfario , o que  diz  no  num.  5 j. 
aparem  os  prudentes , <pr  oj  í/Woj  wfe  fe  pegão  por  emulaçao , 
ou  competência  , /r  alcançao  por  paridade  de  huma  a outra 
Communidade  5 r «pr  /W0  fe/?#  pzr#  provar , pr  fe  ferro  0 Colle - 
g/o  fe  £ íPrfeo  5 mojlrar , <pr  fe  ferro  0 Collegio  de  S.  Clemente 
de  ‘Bolonha  ,ou  o do  Arcebijpo  em  Salamanca.  Quem  diíTe  ate 
agora , que  o Collegio  de  S.  Pedro  he  ferro,  porque  o he  o 
de  & Clemente  de  Bolonha ; ou  dirá , que  tem  efte  nome , por- 
que também  fe  deu  ao  do  Arcebifpo  em  Salamanca , fazendo 
defta  paridade  o fundamento,  para  aquella  denominação? 
Dizemos,  que  o noífo  Collegio  he  ferro,  porque  he  Eccle- 
fiaflico , Bontifcio , e da  Immediata  BrotecçaÒ , e S ubordinaçao 
da  Sé  Apoftolica  i e em  prova  de  que  a femelhantes  Com- 
munidades  fe  coftuma  dar  efte  titulo,  allegafe  por  exem- 
plo, e naó  por  fundamento,  huma  Communidade  Eccle- 
fiaftica , que  ufa  delle,  e ainda  agora  accrefcento  outra 
Secular,  ediznos:  que  osthulos  nao  fe  pegão  por  emulaçao , 
e competência , nem  fe  alcançao  por  paridade  j como  fe  efte  fo- 
ra o unico  fundamento  de  que  nos  valeífemos,  para  ad- 
quirir aquelle  titulo,  e naõ  coftumaífe,  quem  nos  faz  efta 
objecçaõ,  querer  comprovar quaíi  tudo,  quanto  efcre- 
veo  contra  nós  , com  exemplos  também  applicados , 
como  ternos  vifto. 

Chamaó-fe  Sagrados  os  Bribmaes  Supremos , que  faó  os 
orgaós,  porque  os  Príncipes  adminiftraõ  a Juftiça  aos 
feus  íubditos  : chamafe  Sagrado  o Confforio  do  Brincipe , e 
lhe  dá  efte  nome  o Emperador  Ar c adio , na  L.  qui  ducatum 
2 8 . Cod.  Bheodojiano  de  Brretoribus , & Qureflorih.  e Bheodo- 
fio  Menor , feu  filho , na  Novella  fe  Bheodofani  Codicis  autho - 
ritate , e a fjfovell.  2 o.  fujlinian.  fere  per  totam , com  mais 
alguns  textos i pela  reverencia,  e veneraçaó,  que  fe  lhe 
deve,  e pelo  Sagrado  daspeífoas,  que  os  compoem.  A 
Camera  interior  do  Balado  do  Brincipe  fe  chama  Sacrum  Cubi- 

culunu 
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culum , como  confta  da  L.  i.  O' fere  pertotum  tiiulum  Cod. 
deDrsepofitis  Sacri  Cubiculi , lib . 12.  e a todo  o me  imo  *Pa- 
lacio  fe  dá  efte  nome  no  titulo  de  Comitibus , Archiatris 
Sacri  Talatii , diElo  lib . 12.  e em  outros  3 os  Scrinios , e Se- 
cretarias dos  Príncipes  fe  chamaó  Sagradas  nuL.  1.  yW 
per  totum  tiiulum  Cod . dfe  Magtjlris  Sacrorum  Scriniorum , lib . 
12.  e muitas  outras  couíàs,  que  fe  podem  ver  em  (fu- 
ther.  de  Officiis  domüs  Augujl# , lib . 1 . ozp.  24.  lib  3 . ozy?.  3 . 
7.  &•  29.  Dancirol . /»  Cm  W (Sfotit.  Orient.  cap.  90.  & in 
Sfotit.  Occidentis , tv^.44.  46.  Dullenger . de  ímp.  lib.  4. 

i 2 . Cujacio  in  rubrica  Cod.  de  Droximis  Sacr  Scrin  cia - 

rij]  Collcga  meo  D.  D.  foanne  de  Carvalho  in  cap.  %aynaldus , 1. 

. t.  n . 3 64.  C7*  374  Naô  quero  com  eftes  exemplos 
provar,  que  o meu  Collegio  he  Sagrado , porque  a todas 
aquellas  coufas  fe  dá  efte  nome  3 quero , depois  de  ter 
provado  lhe  compete,  moftrar  exemplificativamente, 
que  concorrendo  nelle  amayor  parte  dasrazoens,  que 
nos  exemplos  fe  obfervao , também  pela  fua  femelhança, 
lhe  podem  competir : faço  efta  advertência , porque  a 
julgo  neceífaria,  para  que  me  naó  argumentem,  como 
coitumaõ,  formandome  dos  exemplos  fundamentos. 

Appellida  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da no  Cap.  4.  num.  5 2.  0 Sagrado  do  feu  T^eal  Collegio  3 fó  o 
meu  , íendo  Ecclejiaílico , e dalmmediata  Protecção , e ju- 
rifdicçaò  do  Summo  Pontífice,  naõ  merece  efte  nome! 
O Direito  Canonico  por  eftas  razoens  he  também  cha- 
mado Direito  Sacro , ou  Sagrado , como  dizem  todos  os 
Doutores  allegados  no  num.  122.  e (fonzyil.  in  Apparatu 
furis  Canonici  ad  Decretai,  n.  22.  cwn  vulgaribus  3 e os  graos, 
que  nefta  Faculdade  fe  daô  na  nofiá , e mais  Univeríida- 
des  publicas,  fe  conferem  in  Sacro  fure  Canonico : logo  por- 
que naó  o ha  de  merecer  o meu  Collegio?  Sagradas  faó 
todas  aquellas  coufas,  quee  ritè per  Dontifices  Dco  confecrata 

Oq  ii  funtj 


g o è Difcurfo  Apologético , Critico . 

y/M,  redes  Sacra , como  diz  o Emperador  fufiiniano 
no  Sacra  8 . Infiit.  de  rerum  divifione , e o mefmo  dera  já  a 
entender  Vlpiano  , na  L.  Sacra  $.jf.  dè  Divifione  rerum , 
(jualitate : e íènaó  fó  os  Emperadores  Chriflãos,  mas  os 
jurifconfultos  Gentios,  reconhecem  Sagradas  aquellas 
coufas,  que  faó  dedicadas  a Deos,  pelos  Pontífices  de 
huns , e outros  $ o meu  Collegio , cujo  Inftituto  fe  dirige 
tanto  ao  ferviço  de  Deos,  por  ferereóto  para  utilidade 
publica  da  Igreja,  e fim  pio  de  educar,  e alimentar  Op- 
poíitores  pobres,  e da  immediata  íubordinaçaòdos  Pon- 
tífices, porque  naõ  ha  de  fer  Sagrado  ? 

§.  VIL 

Sello , e Armas  do  Collegio  de  S.  l?edro . 

12  5 \]  O numero  4^.  entra  meu  Adverfario  a 

l_\l  argumentar  contra  as  Armas,  e Sello  do 
Collegio,  como  já  tinha  feito  noCap.  i.  num.  16 . cuja 
repoíta  refervey  para  efte  lugar ; eouvindome  na  minha 
Conta , que  a infcripçaó  do  Sello  coetâneo  do  Collegio 
he  : Sigillum  Sacri  D.  Detri  Collegii , no  circuito  da  Thiara 
Pontifícia,  fobre  as  chaves  do  Príncipe  dosApoftolos, 
que  faó  Armas , einfignias  da  Igreja  Romana , edo  Col- 
legio j quer,  com  mayor  empenho,  privamos  deite  Sello, 
e Armas,  e logo  no  principio  daquelle  numero  diz  : He 
de  muito  pouca  importância  o argumento  do  Sello  , de  que  ufa  o 
Collegio , para  o qual  nao  ferve  de  coufa  alguma  a authoridade  de 
Àlabilhon  , avulj amente  allegada  ; porque  ainda  que  as  TJniver - 
fidades , e Collegio  s tem  direito  para  ujar  de  Se  lios ; ijlo  ha  de fer 
por  conccjfao  do  SPrincipe  competente ::  :::  mas  para  que  coníte  da 
concef] ao  , que  o Trincipe  lhes  fe^ , devem  mofiralla , e f ancila  pu- 
blica , para  que  je  nao  diga , que  ufao  de  Sello  alkeyo  , e para  que 
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nao  cayao  nas  penas  , dos  que  falfificao  os  Sellos , como  nota  IVe- 
Zjembeck^  confiâo  178. 

Que  o argumento  deduzido  do  Sello  do  Collegio , 
na  preíènte  queftaõ,  he  terminantiílimo , Te  prova  de 
que  he  o meímo  Sello,  que  o Collegio  conferva,  defde 
que  foy  eredo,  ha  quaíi  duzentos  annos;  e dizendofe 
nelle , que  he  Sacri  D.  Detri  Collegii^  quando  naó  foíTe  por 
outro  titulo , bailava  o da  prefcripçaõ , ( cujos  requifítos, 
fem  faltar  nenhum  , concorriaõ  todos  neíle  caíò)  para 
ficar  fervindo  de  legitima  prova,  de  que  o Collegio  fem- 
pre  ufara daquelle  titulo,  ejuftamente,  fendo  taõ  con- 
forme à fua  natureza;  como,  para  cafo  femelhante,  pro- 
va o Cardeal  de  Luca , de  Vr&eminentiis  2.  parte  difeurf  j i. 
num. 4.  Que  para  ifto , e para  os  Sellos  darem  authoridade 
publica  no  que  fe  imprimem  , íirva  naõ  fó  de  alguma 
coufa,  mas  de  muito  a authoridade  do  D.  Mabilhon^  nao 
avulfamente  allegada,  como  fediz,  masallegada  dofeu 
incomparável  tratado  de  ^Diplomática , (cujo  livro,  capi- 
tulo , e numero  julgou  o Senhor  Filippe  Maciel  efeufado 
referir  a meu  Contendor,  que  nosallega  também  Cicero 
avulfamente ; pois  como  taó  perito,  e fabio , facilmente  o 
fcufcaria ; e por  naõ  perturbar  com  allegaçoens  o fentido, 
do  que  propunha  na  prefença  da  mais  alta  Mageílade , 
que  refpeita  o Mundo)  fe  pode  ver  no  que  aquelle  infig- 
ne  reftaurador  da  Paleografia  Latina  efereve  no  livro  2 • 
cap.  1 4.  i . &-  2.  &■  6,  e em  outros  muitos  lugares.  Que 
as  Umverfidades,  e Collegios  eredos  com  authoridade 
publica , confiando  que  0 faõ , para  ufarem  de  Sello , de- 
vaõ  exhibir  conceflaõ  efpecifica  do  Príncipe,  porque  de 
outra  maneira  fe  dirá,  ufaõ  de  Sello  alheyo,e  cahiráõ  nas 
pennas  dos  que  falíificaõ  os  Sellos,  he  doutrina  nova,  em 
cuja  comprovação  fe  naõ  allegará  facilmente  Author  al- 
gum 5 pois  PVe^embeck^  que  unicamente  fe  allega , no  conf* 
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1 7 8 . taô  longe  eítá  de  o dizer  aíllm  , que  em  todo  aquel- 
le  confelho  naó  falia  palavra  em  Sello  deCommunida- 
des,  ouCollegios,  e íò  trata  da  prova,  que  induz  aap- 
pofiçaó  do  Sello  de  huma  peffoa  particular,  no  iítru- 
mento  de  hum  contrato  j e nem  ulerioris  dochime  gratia , 
falia  nos  outros,  mais  que  no  num.  14.  relativamente j 
e fò  para  dizer  fazem  o inftrumento  publico,  ibi : 
Quanquam  enim  Sigilla  Trincipum  faciunt  injlrummtum 
publicum , fecut  Univeríitatis , JA (otarii  ; tamen 

privatorum  Slgllla  privatam  efficiunt  Jcripturam . 

E deites  últimos  trata  em  todo  aquelle  confelho. 

12  6 Antes  pelo  contrario  , que  as  Univeríidades, 
Collegios  , e Communidades , tanto  que  fao  ereítas , 
confirmadas,  ou  approvadas,  por  authoridade  do  Prín- 
cipe, e fuperior  legitimo,  huma  das  faculdades  , que  por 
direito,  e obfervancia,  de  cujo  principio  naó  ha  memória, 
lhe  compete,  he  a de  ufarem  de  Sello  certo,  (fem  que 
para  iflb  dependaó  de  nova,  e efpecifica  conctfTaò)  he 
re.foluçaô  trivial  dos  Doutores  aocap .dileãa.  14.  deEx- 
cejfíbus  cPr#latorum , que  aífim  o prova  , prohibindo  nelle 
o Papa  a certos  Clérigos  o ufo  de  Sello  commum , por  na5 
conftituirem  Comm unidade , ouCollegio;  e ao  cap.  1. 
dift.  7 3 . no  qual  fe  julga  taõ  proprio  o Sello  de  qualquer 
Communidade  das  referidas , que  fe  chama  ejus  annulus. 
Videatur  Hoppingius , de  fure Sigillorum , cap.q.  5.  pluries. 
Altajerra  , de  TOucibus  , Comi  ti  bus  Tspman.  lib.  3 . cap . 4. 
(jonçal.  \ Barbofa , qui  plures  referunt , ad  tx.  in  diéto  cap . 
14.  num.  3 . idem  Çon^al.  in  cap.  5 . de  Trobationibus , num.  1 . 
idem  Ti  ar  bofa , de  Canonicis , cap.  2.  num.  1 1.  Cironius  in  notis 
ad  diclum  textum , qui  habetur  in  cap.  2.  ejufdem  tituli  in  5. 
compilatione , li t era  Z>.  & in  paratlitis  ad  titul.  de  bis , qure  fiunt 
d maior  i parte  Capituli , pag.  199.  Cardin.  Tdetra , in  commenta- 
rio  ad Çon/litutioncm  7.  Imocentii  IV.  feH. 2.  num.  23.  Cjonçal. 


Capitulo  IV.  VIL  305? 

ad  regulam  8.  Canccl.  g lof.  19.  a num . 1 5 . TPerhing.  ad  titul.  de 
cxcej.  Dralat.  4.  num.  34.  D omitiu  s in  traclatu  de  In jlrument. 
pag.  8 r.  Adager.  in  Advocatia  ar  mata  cap.  14.  a num.  8 6.  Va - 
lenjuel.  conj.  87.  6 2.  e outro  grande  numero  de  Dou- 

tores, que  eftes  referem  , os  quaes  todos  aííèntaõ,  com- 
pete de  Direito  às  ditas  Communidades  o ufo  deSello 
proprio,  com  o qual  firmem  as  efcrituras,  eactos,que 
fizerem.  A nofla  Academia  Real  foy  inftituida  por  EU 
Rey  noííb  Senhor,  e Proteílor  Auguftiílimo,  por  De- 
creto de  8.  de  Dezembro  de  1720.  em  que  ordenou 
fizeííemos  Eftatutos,  os  quaes,  como  noífo  Trotector , ha- 
via de  approvar  ; compuzeraó-nos , por  commiíTaó  da 
Academia,  os  Excellentiffimos  Senhores  Marquez  de 
Alegrete,  e Conde  daEriceira,  e oReverendifíimo  Padre 
D.  Manoel  Caetano  de  Soufa  , foraõ  approvados  por 
todos  os  Académicos,  e depois  confirmados  por  Sua  Ma- 
geftade,  pelo  feu  Real  Decreto  de  4.  de  Janeiro  de  1721. 
entre  as  coufas  , que  nelles  fe  determinarão  , no  cap. 
10.  fe  difpoz,  que  a Academia  ufaria  de  Sello,  em  que 
também  fe  comprehenderiaó  as  Armas  de  feu  magnâni- 
mo Proteftor , e debaixo  delias  a figura  do  Tempo  pre- 
za com  cadeas,  e na  circunferência  a infcripçaó:  Sigillum 
d^egia  Academia  Hiftoria  Lufitana.  E poderá  dizerfe:  De- 
ve a Academia  moflrar  Decreto , ou  Drovifao,  pela  qual  je  lhe 
concede /Je  fa^er  aquelle  Sello , e ufar  de  He , para  naÕ  cahir  nas  pe- 
nas dos  que  falfificao  Sellos  ? He  certo  que  naõ;  porque  o fez, 
e efeolheo,  ufando  do  direito , que  para  iflb  lhe  compe- 
tia, como  inftituida  por  authoridade  legitima  do  Prín- 
cipe Supremo,  ecommetteo  a efeolha  delle  a hum  dos 
feus  mais  illuftres  Socios,  o Excellentiílimo  Senhor  Mar- 
quez de  Abrantes,  cuja  fingular  idea,  profundo  conhe- 
cimento , e vaftiílima  erudição  em  tudo,  o que  ferve  pa- 
ra conftituir  hum  iníigne  Antiquário , reípeitaõ , e vene- 
raõ  todos.  O Col- 
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O Collegio  de  S.  Paulo  ufa  de  Sello  particular,  que 
he  a Esfera,  (huma  das  divifas,  que  conftitue  o Sello  da 
Univeríidade,  conforme  os  Eslatutos , lib . 2.  tit.  26.  do  cf- 
ficio  do  Chanceüer  $.14.  a qual  o dotou,  e a quem  he  fub- 
ordinado)  e no  meyo  delia  hum  efcudo  com  a efpada 
de  S. Paulo,  cercada  das  letras:  Lucrummori  pro  Chrijlo ; e 
mais  para  que  fe  naó  diga , que  ufa  de  Sello  alheyo , e que  nao 
caya  nas  penas  dos  que  os  faljific aõ , naó  produzio  até  agora 
Provifaõ  Real  , porque  fe  lhe  concedeífe,  nem  os  feus 
Eílatutos , ou  Befórma  fallaó  em  tal  Sello ; e ainda  que  o 
Reverendiffimo  Padre  D.  fofeph  Barbofa  nas  Memórias  HiJ- 
toricas , cap.  10.  tratando  dos  feus  privilégios,  diga,  que 
entre  os  que  lhe  concederão  os  Senhores  Beys  defe  Bçyno , tem  0 
primeiro  lugar , ter  lhe  dado  Jeu  Fundador  0 Senhor  B^ey  F).foà6 
IIL  aquellas  Armas , he  iílo  huma  nova  allucinaçaó,  que  do 
mefmo  Collegio  lhe  perfuadiraó;  pois  quando  o Senhor 
Rey  D. Joaó  IIL  faleceo  da  vida  prefente , que  foy  a ir. 
de  Junho  de  1 5 57.  naó  havia  do  Collegio  de  S.  Paulo 
mais  que  as  paredes,  e poucas  cafas  telhadas,  em  que 
fe  recolhiaõ  os  Religiofos  de  S.  Bento,  em  quanto  fe  lhe 
fundava  ofeu,  e algumas  peífoas,  a quem  a Univeríida- 
de permittia  moraífem  no  dito  Collegio,  pelo  dito  Rey 
lho  ter  doado  em  fua  vida;  nem  eftava  acabado,  como 
nosaffirma;  nem  nelle  houve  Collegiaes,  fenaõnoanno 
de  i 5 6 3 , e aílim , naó  havendo  aquelle  Monarcha  de 
conceder  as  fobreditas  Armas  às  paredes  do  Collegio,  fi- 
ca a fua  conceífaõ  no  efpaço  imaginário  da  idea,  de  quem 
a inventou : o Padre  Macedo , cujas  palavras  do  elogio,  que 
fez  ao  Arcebifpo  de  Braga  D.  Luiz  de  Soufa , tranfcreve 
o Reverendiffimo  P.  D.  fofeph  Barbofa  nas  Memórias , cap. 
1 2.  pag.  75.  fallando  daquellas  Armas  diz , que  he  incer - 
tum  undè , (p  cur  acceperit  ? Divinandimr,  e entra  a bufcar 
com  elegancia  varias  congruências , para  as  appropriar 

ao 
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aoCollegiòi  e fe  aelle  foy  licito  ufar  das  ditas  Armas, 
com  a Esfera  da  Univeríidade,  que  o dotou  , e a efpada, 
iníignia  do  Apoftolo  S.  Paulo,  eaquella  letra  exprcííiva 
da  alta  caridade , em  que  ardia , e de  quanto  deíejava  per- 
der a vida  por  Chrifto , fem  incorrerem  os  Collegiaes  nas  penas 
dos  que  falfificao  os  Sellos ; bem  podia  o meu  Collcgio  tomar 
por  Armas  as  chaves  doPrincipe  dos  Apoftolos  íeu  Tu- 
telar, eaThiara  da  Sé  Apoftolica,  por  cuja  authoridade 
fe  lhe  annexaraó  as  Igrejas,  com  que  foy  erefto,  que  o 
governa,  e de  cuja  Protecção  goza,  com  a letra,  que  de- 
clara que  o Sello  hefeu,  ufando  do  titulo  de  Sacro , pro- 
prio  da  fua  natureza. 

127  Quanto  mais  que  eftamos  em  termos  muito 
diverfos;  por  quanto  o Senhor  Bifpo  de  Miranda  quan- 
do , por  authoridade  Apoftolica , lhe  fez  os  feus  Eftatutos, 
mandou  gravar  aquelle  mefmo  Sello  original  em  bron- 
ze, e deíde  entaõ  até  agora  tem  ufado  delle  o Gollegio: 
e do  Inventario  antigo  do  anno  de  1 57 6.  que  já  referi 
no  Cap.  3 . 2 . num.  74.  confta , íe  entregou , quando  o 

Collegio  foy  reformado,  por  Chriftovaó  Freire  de  Car- 
valho com  os  Eftatutos  antigos  ao  Senhor  André  Ma- 
chado de  Brito , Reytor  delle ; nos  mefmos  Eftatutos , 
cap.  55.  de  Confervatione  pecuniarum , inflrumentorum , 
aliarum  fcripturarum  Collegií , o mandou  guardar  na  Arca  , 
ou  Erário  das  tres  Chaves , declarando  a forma,  de  que  fe 
havia  de  ufar  delle,  por  eftas  palavras : 

Item  Sigilla  Coílegii  in  di&o  armario  conf  'ervèntur  dilU 
g enter  \ caveat  Veclor , Confiliarii , nc  indijcretè , aut 
minits  confideratè  aliqute  literse  Sigilo  Collegi  Jtgilen - 
tur , &c. 

E os  Eflatutos  novos  no  tit.  1 1 . de  Obligatione  fingulorum  míi - 
nerum , cap.  4.  de  Officio  Secretarii  mandao,  que  o Secreta- 
rio tenha  em  feu  poder  o meímo  Sello,  para  com  elle 
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firmar  os  papeis  communs,  ecom  outro  de  forma  mais 
pequena  fecha  as  cartas,  efcritas  pela  fua  maõ  em  nome 
do  Collegio ; e bem  deve  faber  o Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida , que  omnia  nojlra  facimus , quibus  autho - 
ritatem  nojlram  impertimur:  e fe  o Sello  foy  dado  ao  Col- 
legio pelo  Senhor  Bifpo  Fundador,  com  authoridade 
Apoftolica,  e approvado  pelos  Eftatutos  confirmados  por 
elia,  confequentemente  pela  mefma  authoridade  heque 
o Collegio  ufa  delle  5 affim  como  anoífa  Academia  tam- 
bém ufa  do  que  efcolhec , por  authoridade  Real ; pois 
por  efta  foraõ  confirmados , e mandados  fazer  os  feus 
Eftatutos,  em  cujo  cap.  io.  fe  difpoem  o ufó  do  dito 
Sello , como  já  notey. 

O fegundo  fundamento,  que  meu  Contendor  op- 
poem  contra  o noífo  Sello,  he  o feguinte : 0 Sello  para  que 
faça  fe\  deve  fer  certo , e indubitável , e fempre  o mejmo  ,jem 
variedade  : de  tal  forte , que  a diverfedade  do  Sello  dá  cauja  ajuf- 
peitarfe  o pouco  fundamento , que  ha  para  fe  ufar  delle ; e depois 
de  aliegar  em  prova  deita  doutrina  Fanormit . Farin.  e 
Tfulpis  (que  fallao  em  diverfos  termos  do  fim  para  que  os 
applica  ) continua  : E como  quer  que  o Sello , de  que  uja  o CoU 
legio  de  S.  Fedro , he  muito  ciijferente  daquelle , com  que  coroa- 
rão o For  tico  da  fua  entrada , aonde  fe  achao  collocadas  as  Armas 
da  Serenifjima  Cafa  Farnefe , nao  deve  ter  fé  alguma  o de  que 
ufao.  Chama  meu  Adveríario  Sello  ao  Efcudo  das  Armas, 
naó  da  Cafa  Farneíi,  mas  dos  Papas  Paulo  111.  e S.  Pio 
V.  que  eftaó  fobre  o Portico  do  Collegio : temos  huma 
nova  efpecie  deSellos  no  Mundo,  ate  agora  ignorada 
dos  Hoppingiosy  dos  Jfulpis , e dos  innumeraveis  Autho- 
res , que  delles  efcreveraõ , etrataraó;  nemfey,  que  al- 
gum até  agora  chamaíle  Sellos  aos  efcudos  de  Armas , 
com  que  le  coftumaó  ornar  os  edifícios. 

Sellos , ou  Mj,  nem  fíaõ,  nem  foraõ  em  tempo  al- 
gum 
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gum  outros , mais  que  as  imagens,  notas , ou  letras , que  fe 
gravaõ,ou  poem  pendentes  nas  efcrituras,  e papeis  efcri- 
tos,  para  fua  mayor  firmeza,  e authoridade:  aífím  os  ex- 
plica a L.  i.  in  fine,  a L.  2.  fidubitetur  4.  à L.  cum  abini - 
Ho  4.  ff.  qucmadmodum  tcjlam.  apperiantur , L.  adteflium  2 2. 
fignum  5.  ff.  pojfunt , L.  facri  affatus  6 . 

^ T)iver[is  rejcriptis , e a L.  4.  Cod.  Thcodof.  de  Extraor - 
dinariis  criminibus , e niílo  concordaõ  unanimente  todos  os 
Doutores ; e os  efcudos  de  Armas , que  fe  levantaó  nos 
porticos,  e edifícios,  nem  faó,  nem  fe chamaraõ  nunca 
Sellos , fendo  huns  teftemunhos  fomente  da  fundaçaó, 
dominio,  ou  protecção  dapeffoa,  de  quem  fao  próprias 
aquellas  Armas,  nos  ditos  porticos,  ou  edifícios.  Como 
pode  à vifta  difto  argumentarfe  da  diverfídade  das  Armas 
do  Portico,  que  fe  puzeraõ  nelle  em  teftemunho , de  que 
com  authoridade  do  Papa  Paulo  III.  fe  fundara , e por 
ordem  de  S.PioV.  (que  o recebeo  debaixo  da  fua  immedia- 
taProtecçaõ)  fe  reformara  oCollegio,  para  oSello,de 
que  o mefmo  Collegio  ufa,  dizendofe : que  ejla  diverfídade 
fe  acha  nos  Sellos  do  Collegio}  Se  ifto  fora  ufar  de  Sellos  di- 
verfos , no  mefmo  crime  cahia  igualmente  o Collegio  de 
S.  Paulo  i pois  fendo  o feu  Sello,  e Armas,  as  que  já  dif- 
íemos  no  numero  antecedente,  taó  longe  eftá  de  ufar  dei- 
tas fobre  a fua  porta , que  nella  naõ  poz  outras  Armas , 
fenaó  as  Reaes,  e nos  teótos  dos  corredores  as  miftura 
com  as  fuas. 

128  Profegue  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida, e propoem  o feu  terceiro  fundamento,  dizendo  : 

para  que  feja  legal  0 Sello , de  que  ufa  qualquer  Communidade , fao 
precifas  as  tres  circunf  andas , que  expreffamente  aponta  JF e^cm- 
bech . confil.  178.  mm.  1 8.  e \ulpis  cap . 1 2.  mm.  574.  e capit. 
1 1 . num.  1 7.  de  que  a principal  he  a raz^ao,  porque  a tal  Com- 
munidade ufa  daquelle  Sello , e que  ejla  fe  pofja  perceber  facilmen* 
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re  árcunjlancias  appar  entes  delle.  SFJefle  Collegio  vemos , que 
■c  ejcudo  do  For  tico  he  albeyo , porque  be  da  Serenijfima  Cafa  Far - 
ncji,  ornado  com  buma  Thiara  Fontifcia : logo  para  que  pojf ao  ufar 
delle  como  proprio  , devem  mojlrar  a concefj ao , privilegio , por* 
que  lhe  foy  concedido  > porque  delle  nao  conhecemos  a ra^ao^  que 
cjla  Communidade  tem  para  adoptallo.  Que  circunftancias  fe- 
jaõ  eftas , que  expreíTamente  aponta  JVezymbetJ.  allegado, 
e Kulpis  que  o fegue,  naó  as  diz  quem  o allega  ; e aílím 
he  precifo  ouçamos  aquelle  no  num.i  8.  em  que  nao  fal- 
ia dos  Sellos  das  Communidades , mas  fallando  dos  que 
faóproprios  das peflbas particulares,  diz: 

Secundum  Imocentium , Fanormitamm  in  cap.  i. 
col.  4.  de  Fide  inílrumentorum  quandocunque  Sigillum 
imprimitur , debent  exprimi  tria  : videlicet  cujus  ejl  Si- 
gillum , a quo  apponitur , &■  propter  quid  apponitur  i 
ni/i  isla  appareant , vel  ex  circunjlantiis  pojfint  de- 
prebendi , Sigillum  nihil  operatur. 

Quer  ifto  dizer,  quanto  ao  primeiro  requiíito,  o 
qual  he  tirado  do  Capit.  inter  dileBos  6.  de  Fide  injlrument . e 
por  argumento  da  L.  Stigmata  3.  Cod.  de  Fabricenfib.  lib . 1 1. 
que  para  fazer  prova  hum  Sello  em  qualquer  documen- 
to , deve  exprimir  a peffòa , ou  Communidade  de  quem 
he , ou  a que  pertence , e ifto , ou  por  letras  efcritas  na 
circunferência  ; ou  por  imagem , que  reprefente  a peíToa, 
que  o poem,  ou  fymbolicamente  a Communidade;  ou 
por  Armas,  que  lhe  fejaó  próprias,  como  explicaó  eru- 
ditamente Hopping.  de  Jure  Sigillorum , cap.  8 . 1 . 4.  Sed- 

ei a,  de  fudiciis , lib . 1.  cap.  64.  num.  17.  Ford.  lib . 2.  de  Ada* 
gjjlr . ediB.  cap . 1 3 . CJonzyil.  in  diB.  cap.  inter  dileBos  6,  de  Fide 
injlrument or um , num.  4.  in  notis , Adager.  in  Advocat . armat. 
cap.  14.  num.  8 3.  Cardin.  Fetra  §.  3.  procem.  ad  Conjlit.  Apo- 
Jlolic.  n.  q6.  & 77.  Fçbuf.  in  traB.  de  íhjominat.  cap.  1 o. 
injjenjl.  adtit . de  Fide  injlrumenlorum  §.  3.  4 jmi/w.  81.  o qual 

no 


Capitulo  IV.  §.  VIL  315 

no  numero  83.  explica  bem  aquelle  requifito,  ibi: 

Trimò  ut  probet  Sigillum , requiritur  quod  literis  expri- 
matur , cujus  fit  í & opor t et , quod  habeat  qu andam  im- 
preffionem , puta  imaginem  ali cujus  SanBi , vel  Trinei - 
pis , vel  Tegis ::::::  aut  Arma  figillantis , argum.  L.  t. 

finautem  Socius^ff.  de  Communi  fervo  mammifi.  ibi: 
Sigillo  impreíTo  j prout  hoc  ipjum  feri  jolet  in  rnoneta , 

L.  ult.junBa  glof.  verbo  aternales , Cod.  de  Veteris  nu - 
mifmatis  potefatc  lib . 1 2 . quinimmò  fi  defit , delecía 
fuit  imago  , vel  char ateres , /ta  non  appareat  cujus 
fit , Sigillum  redditur  fufpeBum  , inter  dileBos  6 . 
boc  tit.  &c. 

Eque  efte  requifito  concorre  noSello  do  meu  Collegio, 
fe  fe  puzer  em  algum  documento,  que  lhe  pertença,  fe 
vê  da  infcripçaõ,  que  tem  na  circunferência  das  fuas  Ar- 
mas , referida  pelo  Senhor  Filippe  Maciel , e por  mim , e 
diz : Sigillum  Sacri  T>.  Tetri  Collegii. 

O fegundo  requifito  , que  aponta  JVe^embecf  e he 
deduzido  docap.  tertio  loco  5.  deTrobat.  coníifte,  em  que 
fe  colha  da  eferitura , ou  documento,  em  que  feacha, 
quem  o poz  nella;  para  fe  ver  fe  concorda  oSello  com 
a peífoa  , ou  he  alheyo,  e de  outra  : aílim  explicaõ  os 
Doutores  efte  requifito , e cRçinjfenft . mm.  8 6.  ibi : 

Secundo  ut  probet  Sigillum , requiritur  quod  appareat , a 
quo  ipfum  fuerit  appofitum ; alioquin  vero  non  prafu- 
mitur  Sigillum  voluntate  dominv appofitum  ,fi  is  boc  nega - 
verit ; quinimmò  ubi  conflat  de  protefiatione  contraria  vo - 
luntatis , Sigillum  prajumitur  furtivum , fi  volmtas  non 
colligatur  aliundè , quam  ex  Sigillo ; ut  eff  cafus  in  cap. 
tertio  loco  5.  de  Trobat.  veruntamen  feriptura  non  vi- 
tiantur  ex  eo,  quod  in  eis  non  fuit  id  jfccificatum , a quo 
Sigillum  e/l  appofitum , dwnmodo  ex  aliis  circunjlantiis  ij - 
tud  po/fit  deprehendi. 
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E que  efte  requifito  fe  ha  de  achar  em  qualquer  docu- 
mento , em  que  fe  puzer , pelo  feu  Secretario , o Sello  do 
Collegio,  que  contém  as  Armas,  e infcripçaô,  que  já 
ouvimos , o poflb  fegurar  com  certeza , e todos  o enten- 
derão aílim  de  hum  homem  Letrado , e graduado  em  al- 
guma das  fciencias  mayores;  como  ha  de  fer  fem  duvi- 
da, fendo  Collegial  delle. 

0 terceiro  requifito , que  aponta  We^embel^  e por 
argumento  he  tirado  dos  mefmos  textos,  como  explicaó 
os  Doutores  allegados , he , que  confte  da  caufa , porque 
foy  pofto  o Sello  no  inftrumento,  pois  o pode  fer  por 
muitas,  e diverfas.  cReinjfenfi  fuprà  n . 87.  ibi : 

Tertio  recjuiritur , ut  conjl et  qua  de  causa  Sigiüum  fue - 
rit  appojitum ; undè  de  hac  commmiter  in  injlrumentis 
folet  fieri  exprejfa  mentio : idque  meritò  fit , quia  Sigil - 
lum  multis  de  caufis  potejl  apponi  > utpotè  in  fignum 
puefiiti  a fe  cônjenfus , vel  pro  tejlimonio  alteri  dato , 
vel  ad  jolemnitatem  tejlamenti , aut  hujufmodi ; undè 
nif  barum  aliqua  exprimeretur , vel  de  ipsa  aliundè  f ufi 
ficienter  confiar  et , Sigillum  appofitim , veluti  incertumy 
nihil  probarct. 

E que  efte  requifito  naô  ha  de  efcapar  a advertência  do 
Secretario  do  meu  Collegio,  parece-me  o poflb  firme- 
mente fegurar  ao  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da. 

1 2 9 De  tudo  ifto  venho  a colher , que  meu  Con- 
tendor quiz  parecefle  naô  entendera  a JVe^embek^  e ]\ul- 
pis ; pois  applica  a doutrina,  que  ellesdaõ,  e propoem 
para  o cafo  , em  que  fe  trata  dos  Sei  los  imprefíbs  nos 
documentos,  a refpeito  de  fazerem,  ou  naô  prova  nelles, 
para  a controverfia , que  arbitrariamente  quer  mover  ao 
Collegio,  privando-o  do  Sello,  que  por  autboridade  Apofi 
tolica  lhe  deu  feu  primeiro  Fundador , e Legislador ; ar- 

gumen- 
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gumentando  inefficazmente  das  doutrinas  , que  dao  os 
Doutores  a refpeito  do  ufo  do  Sello,  para  a fua  legalidade. 
Já  diífe,  que  as  Armas  dos  Papas  Paulo  III.  e S.  Pio  V. 
que  eftaó  no  Portico  do  Collegio,  naõ  faõ  Sello  s e aííim, 
ainda  eftando  pela  doutrina,  que  na  matéria  prefente  taó 
mal  fe  nos  applica,  moftrefe-nos  em  que  documento, 
papel,  ou  efcritura,  firmada  ate  agora  com  o Sello  do 
Collegio,  (que  faõ  fomente  os  lugares,  em  que  elle  fe 
imprime)  appareceo  a mínima  variedade  a refpeito  do 
mefmo  Sello  > e quando  fe  nos  moftrar,  então  fedirá, 
que  ufamos  de  Sellos  diverfos. 

No  numero  5 o.  depois  de  arguir  a grande  reputaçaó, 
que  fempre  teve  nefte  Reyno  o eftimavel , ainda  que  pe- 
queno, livro  do  erudito  Defembargador  Antonio  deVillaf 
boas  e Sampayo , intitulado  Cfobiliarchia  Portuguesa , com 
hum  m.  f que  fe  acafo  houve,  ou  ha  no  Mundo,  pode- 
rá fer  da  mefmaefpecie,  dos  que  fe  nos  allegaõ  a relpeito 
da  fonhada  precedencia  do  Collegio  deS.Paulo;  diz:  (o  que 
já  muitas  vezes  difTera  no  cap„  1.  num.  1 6.  pag.  18.  in  fi- 
ne, nocap.  3.  num. 4^.  pag.  65.  no  principio,  emeyo) 
que  0 meu  Collegio  po s no  feu  Por  tico  0 efcudo  com  as  Ar- 
mas daSerenifJimaCafaFamefi , e aproveitandofe  de  humas 
palavras  do  excellente  livro  daCfojbiliarchia  (que  dantes 
reprovara)  para  arguir  a liberdade , com  que  íè  ufa  arbi- 
trariamente hoje  de  muitas  Armas,  conclue  : As  de  que  ufa 
0 Collegio  de  S.  Pedro  ,Jaf  como  vemos  no  feu  Portico , as  da  Se - 
renijfima  Cafa  Farnefi ::::::  e entendo , que  fe  os  Collegiaes  de  fie 
Collegio  vicjj em  por  linha  tao  direita  do  Papa  Paulo  III  nao  erao 
mais  chegados  d Igreja^  do  que  a fuccejjao  appctecida  daquella 
grande  Cafa . Eíhs  ultimas  palavras  naó  fazem  fentido, 
nem  fe  entendem : como  fe  a fuccefíaó  da  Cafa  Farneíi 
fe  pertendeífe , ou  podeífe  pertender  por  quem  foffe  che- 
gado à Igreja ! Ifto  bafta  para  repoíla  a huma  propoíiçao, 

que 
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que  fem  condimento  de  fal  , toda  he  contaminada  de 
mordacidade.  Bem  poderá  meu  Contendor,  por  decoro 
da  íua  peííoa,  e defte  lugar  , nao  ufar  de  termos  jocofos 
em  queftoens  tao  ferias,  lembrandofe  da  doutrina  de  Cí- 
cero , lib.  i.  de  Officiis , que  fó  com  o lume  da  razao  natu- 
ral reconheceo  , que  necjue  ita  generati  à natura  fumus , ut 
ãdludum , £>  jocum  fatti  ejj e videamur  5 feveritatem  po- 

tius , ad  quadam  Jlutíia  graviora , maior  a:  daquellas 
palavras  da  C\obhiarchia  Fortugue^a  , me  poderá  eu  apro- 
veitar, para  arguir  a liberdade,  com  que  em  cada  hum 
dos  corredores  quaíi  ruinados  do  feu  Collegio  fe  pintou 
ha  pouco  hum  efcudo,  no  qual  a feu  arbítrio  miftura- 
raò  os  Collegiaes  com  as  Armas  delle  as  Reaes , que  nao 
faó,  nem  forao  nunca  fuas. 

Quem  ouvir,  que  noPortico  do  meu  Collegio  eftao 
as  Armas,  e efcudo  Gentilicio  da  Sereniffima  CafaFarne/i , 
entendera  que  temos  nelle  gravado  o efcudo  das  Armas  dos 
Serenifiimos  Príncipes,  e Duques  de  Parma , e Placencia, 
Senhores  até  agora  defta  grande  Cafa  , em  que  ao  prefen- 
te  fuccedeo  o Sereniííimo  Infante  de  Caftella  D.  Carlos, 
e os  únicos,  que  hoje  exiítem  na  Europa  daquella  anti- 
quiílima  Familia,  depois  de  extinta  a fua  primeira  linha 
dos  Duques  deLatera;  e que  fendo  ifto  falfo,  eeftando 
à vifta  de  todo  o Mundo  o efcudo  das  Armas  doPor- 
tico  do  Collegio,  o queira  perfuadir  aos  que  o naó  vi- 
rão, e o efcreva  com  tanta  repetição  meu  Contendor, 
he  coufa , que  faz  admirar.  As  Armas,  Senhores,  que 
eftao  fobre  o Portico  do  Collegio,  fao  as  dos  Papas  Pau- 
lo ÍÍI.  e S.  PioV.  os  quaesufavao  das  Gentilicias  das  Fa- 
mílias Farnefi,  e Cjbisleria , de  que  defcendiaó,  e eftas  he 
que  eftaó  fobre  o noílb  Portico ; por  ferem  asdaquelles 
Papas,  dosquaes  o primeiro  o fundou,  dando  authori- 
dade(e  naoiimplez  approvaçaõ,  e confirmação,  como 
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fe  intenta  perfuadir)  para  a fuaerecçau  j e o fegundo  o 
reformou,  e recebeo  mais  eftreitamente  debaixo  da  íua 
efpecial , e Immediata  Protecção  ; e humas,  e outras  tem 
íòbre  o efcudo  as  chaves,  e Thiara  da  Igreja,  como  cof- 
tumao  ter  as  Armas  dos  Summos  Pontífices.  Vej;dè  ago- 
ra, como  pode  com  verdade  dizerfe  : Que  no  Fcrtico  do 
Collegio  pu^erao  os  feus  Collegiaes  as  Armas , e efcudo  da  Se- 
renijfima  Cafa  Farnejí $ efpeciaimente  fendo  o efcudo  mo- 
derno das  Armas  daquella  Caía  taó  diverfo  do  antigo,  de 
*:que  ufou  o Papa  Paulo  III.  que  erao  fomente  feis  ílores 
deLiz,  e hoje  comprehende  tantas  coufasmais,  como 
he  notorio  a quem  lê  pelos  livros,  e deve  kr,  quando 
quizer  fallar  neílas  matérias  com  acerto ; para  o que  baf- 
tava  fó  ver  o eruditiííimo  T>.  Luiz  Salaçar  e Caítro , nas 
(florias  da  Caja  Farneji , part.  2.  cap.  3.  pag.  5 37.  & 538. 
em  que  refere  com  muita  diflinçaó  a differença  de  humas 
e outras,  e grande  numero  de  Authores,  que  trataõ  das 
antigas. 

130  Entre  os  ufos , que  tem  os  efeudos  das  Armas, 
e Eitemas  Gentilicios , hum  delles  he  ornarem  os  edifí- 
cios, ou  particulares,  ou  públicos,  em  teftemunho  da 
Fundaçaó,  Protecção,  Padroado,  Dote,  ou  algum  gran- 
de beneficio  , com  que  concorreo  para  elles  a peífoa, 
cujas  Armas,  por  confíervaçaó  da  fua  memória,  íè  lhe 
efeulpirao,  ou  gravaraõ : como  provaó  largamente  3\Qol - 
den , de  Statu  üfobilitatis , cap . 1 5 . num.  1 3 5 . Adager.  in  Ad- 
vocatia  ar  mata,  cap.  1 8.  à num.  109.  Hoppingius  in  dijjcrt . de 
fure  Frote&ionis , thef,  2 5 . FaUothus  in  traÜ.  de  Lmaginibus  , 
iib.  i . cap  q_8.  JVéfembec\.  conjilio  2 1.  num.  6 8.  Antonius  Sola 
in  Comment.  ad  Conjlitutioncs  Sabaudire , Juper  decreto  de  itjigni- 
bus  , ar  mis,  glofa  2.  (jothofredus  ad  L.  1.  Co  d.  ut  nerno  pri- 
xatus  tit.  prted.  Juis , xel  alienis  imponat , (jzc.  Lambertin.  de 
fure  Tatronatüs , part.  2.  art.  9,  quajl.  10.  Iib.  2.  Molina , de 

Ss  Frimo - 
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Brimogcniis , lib.  z.cap.  i*j ..nurn.^j.  Bobadilha  in  Toliticâ , 
lib . 3.  5.  ww.  5 G^/V.  déa/i  27.  * 40.  CV- 

7W0  W Decretales , 153.  4.  Cajfan.  in  Catalogo 

glor.  mnnâiy  part . 1.  confid.  3 8.  éwzc/.  5 5.  Menestrier  ^Bratiq. 
des  Armoirs  , cvzp.  1 3 . Bar  bofa  ad  Ordinat.  lib . 5.  tit.  92.$.  2. 
num.  mico > e moderna,  e elegantemente  Sebajliao  FeJchior 
na  fua  Diífertaçaõ  Infignibus , eorumque  jure , i www.  1.  ^ 
5.  Bartolo  no  Tratado  Infignibus , £>  ^rw/i , preícreve  a 
forma,  com  que  fe devem  pintar,  eefculpir  em  feme- 
lhantes  lugares. 

Se  até  os  que  deixaô  legados,  para  fe  fazer  algum 
Templo , ou  edifício,  lhe  podem  mandar  pôr  as  fuas  Ar* 
mas,  como  deduzem  os  mefmos  Doutores  da  doutrina 
da  L.  2.  in  principio , e da  L.  fin.  jf.  de  Operibus  pubíicis > fen- 
do o meu  Collegio  fundado  por  authoridade  do  Papa 
Paulo  III.  o qual,  precedendo  a doaçaô,  e demiílaô  do 
Padroado  das  Igrejas  deGoaens,  e Alijo,  feita  pelo  Se* 
nhor  Rey  D.  Joaõ  III.  lhas  unio,  (com  outros  mais  bens 
Eeclefíafticos  , fupplicando-o  o mefmo  Monarcha)  e 
por  cuja  authoridade  recebeo  as  fuas  Leys , e Eftatutos : 
reformado,  ampliado,  e aceito  debaixo  da  fua  Protec- 
ção pelo  Papa  S.  Pio  V.  e do  feu  immediato  governo » 
como  fe  lhe  pode  difputar,  que  gravaffe  as  Armas  de 
hum , e outro  Pontífice  no  feu  Portico , em  memória  de 
tudo  o referido  ? Armas  próprias  tem .>  e efcolheo  para 
feu  ufo  o Collegio  de  S.  Paulo,  como  já  vimos,  e he  fo- 
geito  à Univerfidade,  que  também  ufa  de  Armas  pró- 
prias 5 e mais  nem  humas,  nem  outras  gravou  fobre  a 
fua  porta,  e fomente  lhe  poz  as  Reaes,  em  memória  de 
ter  o Senhor  Rey  DJoaô  III.  fundado  as  paredes,  em  que 
depois  da  fua  morte  fe  continuou,  e acabou  o Collegio; 
e fuppoílo  meu  Contendor , no  Cap.  4.  num.  54.  in  me- 
dio , diz : Que  logo  no  principio  da  fua  fundaçao  fe  lhe  grava - 
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rao  Amas  T^caes  [obre  0 fcu  For  tico  , por  ordem  do  mefmo  Frin- 
cipe  i ha  de  íofrer  lhe  digamos,  he  ííto  inveroíimil  ; pois 
os  Porticos  adjacentes,  e efcados  de  Armas  ÍÓ  íe  cof- 
tumaó  pôr  nos  edifícios  acabados,  e naõ  nos  imperfeitos, 
como  era  oCollegio  ainda  no  tempo  de  íua  morte,  lè- 
gundo  já  adverti.  Em  outros  da  Univerfídade  fe  vem 
fobre  as  portas , e Porticos  as  mefmas  Armas  Reaes,  naó 
obftante  as  terem  próprias  asRtl  gioens,  a que  perten- 
cem, em  memória  de  que  aos  noílos  Soberanos  devem, 
ou  parte  do  íeu  dote,  ou  fundaçaô ; e a meíma  Umver- 
fídade,que  as  tem  próprias,  como  já  vimos,  e lhas  man- 
da o Fflatuto  liv.  2.  tit.  26.  num . 14.  pôr  em  todas  as 
fuas  coufas,  as  naô  gravou  nos  elegantes  Porticos  dos 
Geraes  públicos,  em  que  fe  enfínaõ  as  Sciencias,  e da  am- 
phffíma  Cafa  da  fuaBibliotheca  publica;  mas  as  Reaes,  em 
lembrança  de  que  fe  honra  com  a Real  Protecção  das 
Mageílades  fempre  Auguítas  do  Senhor  Rey  D.  Pedro 
II.  e dei  Rey  noflb  Senhor,  por  cuja  ordem  fe  fiztraó 
aquelies  magnificos  edifícios. 

Ceffem  de  huma  vez  eítas  queixas,  declamaçoens,  e 
inveótivas  formadas  , e repetidas  com  tanta  frequência 
contra  as  Armas,  Sellos,  e infcripções  do  meu  Collegio, 
as  quaes  eílas  tempeftades  taõ  longe  eítaõ  de  abalar,  e ar- 
rancar do  feu  Poitico,  que  antes,  à femelharça  da  Pal- 
ma, fymbolo  dos  triunfos,  com  cilas  ficaô  mais  fortes,  e 
firmes.  Naó  ha  de  a emulaçao,  por  mais  que  fe  canfe,  e 
por  mais  que  fe  empenhe,  ainda  à cuíta  dos  mayorcs  d>f- 
vellos,  conleguirlhe  a ruina;  pois  eítá  taó  fegura  a íua 
grande  repuraçaõ , fama,  e credito,  e também  eftabele- 
cida  no  conceito  de  todo  o Mundo  defde  a fua  origem, 
como  he  notorio,  e publicaraó  já  F).3\ (jçolao  Antonio  ^ e 
o Reverendiílímo  Padre  Fr.  André  Fener  de  Valdccebro-,  o 
primeiro  no  Elogio  do  Senhor  Cjabriel  da  Ccjla , que  lar- 

Ss  ii  gamente 
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gamente  defendi  no  §.4.  do  Cap.  i.  num.  31.  e 32.  e 
o fegundo  na  vida  do  Venerável,  e prodigiofo  Vaiaõ,  o 
Senhor  Fr.foao  de  V afconcelhs , cap.  7.  cujo  lug^r  referi 
em  8.  de  Dezembro  paliado,  quando  dey  conta  dos 
meus  eftudos,  e agora  refiro  fio  Cap.  7.  6.  num.  1 572. 

Em  fim,  Senhores,  com  eítes  combates  o meu  infígne 
Collegio,  naõ  digo  aruina,  mas  nem  a decadência  re- 
ceya  j concorrendo  para  eítabelecer  a fua  origem  , refor- 
ma, e ampliaçaõ  às  liberaes,  e munificas  maos  dos  mayo- 
res  Príncipes  Ecclefiafticos,  e Seculares:  üsÇec  timet  Jcne~ 
ãutem , cum  tot  T\egcs , & Tontijices  ad  illud  conjlruendum  conf- 
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PROPOSIÇÃO  V. 

5 

Que  o Rejtor  da  Univerfidade  7).  Álvaro  da 
Cojia  rejormou  o Colíegio  de  S.  ‘Pedro , 
e lhe  deu  Eflatutos , por  ordem  da  Ade  [a 
da  Conf ciência , vi (it ando-o  com  Fr.  Fran- 
cif co  de  Adonte  /ilverne ; para  o que  /e 
pedio  commifjao  ao  Colieitor , por  [er  o Co/- 
legio  Communidade  FcclefiaJUca. 

CAPITULO  V. 

Üfao  reformou  o Colíegio , nem  lhe  deu  EJlatutos'  D.  Alvar  o da 
Ccjla , quando  o vi  fitou  com  D.  André  de  Almada  ( e nao 
com  Fr.  Francijco  de  Monte  Alverne  ) por  authori - 
dade  Apcjlolica , e recommendaçao  de 
Sua  Mageflade. 

A pag.  1 2.  e T 3.  da  fua  Conta  pro- 
ferio  meu  Impugnador  aqutlla  pro- 
poílçaõ;  na  pag.  i6.e  27.  da  minha 
fe  acha  também  eíta  repolta  j e por- 
que agora  na  fua  DiíTertaçaò  em 
muitos  lugares,  efpecialmente  no 
Capit.  3.  ex  num.  42.  ad  48.  quiz  entrar  no  extrava- 
gante empenho  de  fazer  o meu  Colíegio  Secular , fe  re- 
voga de  tudo , quanto  difle  na  pag.  1 3.  e quer  no  num. 
4 6.  pag.  57.  reiponder  à contrachçaò,  de  que  o arguira 

o Se- 
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o Senhor  Filippe  Maciel  na  fua  Conta,  pag.  23,  mas 
como  em  tudo  , o que  entaõ  diíTe , e diz  agora  , fao 
quaíi  tantos  os  enganos, eequivocaçóes  como  as  palavras > 
iníiftindo  em  accufarnos  de  haver  no  Collegio  grandes 
perturbaçoens,  eaffirmando,  que  para  caftigo  delias  fe 
fizera  aquella  Vifita  por authoridade  Real,  íèma  Apof- 
tolica ; arguindo  daqui  que  o Collegio  naõ  he  Ecclejiàfiico , 
mas  Secular : fera  precifo  para  defaggravo  da  calumnla,  com 
que  intenta  abater  oefclarecido  nome  dos  antigos  filhos 
da  nrnha  llluftriíílma  Communidade,  expor  íincera,  e 
brevemente  à vifta  do  Mundo  as  caufas  da  Viíita,  a au- 
thoridade porque  foy  feita,  o credito,  e abono,  que 
delia  refultou  ao  Collegio,  e depois  darrepofta  a tudo, 
o que  nefta  matéria  fe  efcreveo. 


$•  1. 


'B^efcrc-je  a Vijita , que  fez^  no  Collegio  de  S.  Bedro  ©, 
Álvaro  da  Cojla , com  T>.  André  de  Almada , e os 
documentos , que  faz^em  delia  menção. 


132  A Te  oanno  de  163  2.  pelo efpaço  dequa- 
j \ fi  hum  feculo,  viveraó  os  meus  Collegiaes, 
aíliin  no  Collegio  em  quanto  foy  menor,  como  depois 
de  reformado,  naquella  perfeita  união,  a que  os  nolfos 
Eftatutos  com  fingular,  e myfteriofa  política  guiaô  fua- 
vemente  ainda  os  ânimos  menos  promptos  para  ella : per- 
turboulhe  a paz  hum  grande  Prelado,  e hum  poderofo 
Miniftro  do  Reyno , ajudados  dos  mayores  poderes , que 
por  aquelles  tempos  havia  nelle;  fendo  o pomo  deita  dif- 
cordia  hum  Oppoíitor,  filho  de  certo  grande  Miniitro  to- 
gado , que  para  per  tender  a ) empre  authoriz^ada , e ’f agrada  Be- 
ca do  Collegio  (como  lhe  chama  outro  liiuílriílimo  Prelado 

daquel- 
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daquelle  tempo,  fallandodas  inftancias,com  que  a procu- 
rou confeguir  eíte  Oppoíitor)  mais  nos  defvelos  de  fcus 
patronos,  que  nos  de  contínuos  eítudos  tinha  fundado 
os  feus  merecimentos ; fazendo-fe  ainda  mais  indigno 
delia,  pela  pouca  modeftia,  e mao  procedimento,  de  que 
era  notado  na  Univerfidade.  Teve  arte  a poderofa  me- 
diaçaõ  daquelles  patronos,  para  o fingir  merecedor  no 
conceito  de  alguns  Collegas;  mas  naõ  foy  baftante  para 
abalar,  e mover  a conítancia  de  outros , que  oconheciaõ; 
ecomo  os  pareceres,  em  que  fe  dividirão,  fe  fundaraõ 
nos  efcrupulos,  e diítames  das  próprias  confidencias , 
perfeveraraó  huns,  e outros  immoveis,  e irretractaveis 
nos  feus  votos.  Sufflava  o inimigo  commum  pela  boca 
de  feus  protectores , que  naó  fabendo  os  interefles  dos 
Collegios,  e a grande  circunfpecçaô,  com  que  no  meu  íe 
fazem,  e fizeraò  íèmpre  os  provimentos  dasCollegiatu- 
ras , reputavaõ  por  offenfa  da  fua  authoridade , verem 
menos  attendida  a fua  interceflaõ : foy  a ira  germanan- 
do-fe  com  a juítiça  em  defenfa  da  honra  do  Collegio , e 
da  confciencia  dos  outros  Collegiaes , que  rompendo  por 
todos  os  refpeitos , com  que  o grande  poder  daquelles 
authorizadiífimos  patronos  os  atemorizava , os  defenga- 
naraõ,  de  que  em  favor  do  pertendente  era  inefficaz  a 
fua  mediaçaõ. 

Eftes  empenhos  violentos  de  peflbas  tao  poderofas 
caufarao  ao  Collegio  huma  diíTenfaò  domeítica  , divi- 
dindo-fe  os  pareceres,  e talvez  as  vontades  dos  Colle- 
giaes, fobre  aceitarem  o Oppoíitor;  e como  os  repug- 
nantes eraó  os  mais,  e deites  era  Cabeça  o Rey  tor , quize- 
raó  os  outros  removello  do  governo,  para  augmentarem 
o íeu  partido  com  dous  Collegiaes,  que  eítavaó  para  en- 
trar no  Collegio,  e naquelle  tempo  entraraõ,  mas  naõ 
com  o efíeito,  que  os  ditos  Collegas  eíperavaõ;  porque 

fe 
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íe  pggrcgaraô  ao  numero  dos  renitentes.  He  incrível  a 
indignação , que  conceberão  os  dous  grandes  Miniftros  à 
vifta  da  repulfa  do  Collegio  , julgando-a  inteiramente 
confirmada,  com  entrarem  nelle  os  dous  Collegiaes  no- 
vamente aceitos  i e conliderando  a reíiítencia  ao  Teu  em- 
penho como  efpirito  de  parcialidade  nos  repugnantes, 
e falta  de  ref peito  à fua  interceffaõ,  inítigaraó  aos  outros 
a procurarem  remover  ao  Reytor  da  adminiítraçaó  do 
Collegio,  e perfuadir  ao  Collcitor  Apoflolico  deites  Rey- 
nos,  e a EIRey  D. FilippelV.  deCaftella,  que  então  os 
retinha,  naó  forao  bem  providas  as  duas  Becas,  e fede- 
raó  por  grandes  empenhos,  para  affim  poder em  confe- 
guir  o provimento  do  feu  Oppofttor  s promettendo  va- 
lerem íe  de  todos  os  meyos , ainda  mais  violentos , para 
lhe  fazerem  praticar  os  feus  deíignios , e efpalharem , e 
divulgarem  por  toda  a parte  grandes  calumnias  contra  os 
Collegas  repugnantes,  e de  as  juítifícar  no  conceito  da- 
quelle  príncipe  , de  quem  eíperavaó  fer  bem  ouvidos, 
pela  dependencia  , que  delles  tinha  para  a confervaçaó 
deites  Reynos  ; mas  todas  eítas  machinas  foraó  debalde, 
ainda  que  cauíaraõ  à minha  Communidade  a mayor  per- 
turbação, e embaraço,  que  nunca  experimentou;  pois 
pedindo  huns,  e outros  Collegiaes  a EIRey  aVifita  Apof- 
tolica , veyo  finalmente  a ficar  o Oppoíitor  fem  a Colle- 
gi  atura , e o Collegio  triunfante  daquellcs  horríveis  com  - 
bates:  fendo  fomente  admoeftado,  para  prover  nos  fogei- 
tos  mais  egregios  da  Univeríidade  as  fuas  Becas,  que 
confervava  por  prudente  economia  vacantes,  e em  cujo 
provimento  fora  mandado  fubítar,  e os  Reytores  , pa- 
ra cobrarem  com  toda  aexacçaó  as  muitas  dividas,  que 
fé  lhe  deviaõ. 

x 3 3 O primeiro  recurfo,  que  neíta  matéria  inter- 
puzeraò  os  Collegiaes,  fomentados  dos  referidos  Minif- 
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tros,  foy  para  o Colleitor  Apoftolico,  (que  era  naquelle 
tempo  Lourenço  Tramallo,  Bifpo  deGeraci,  (1)  nof* 
fo  Superior  legitimo  nos  cafos,  que  difpoem  os  E(la- 
tutos  do  Collegio ) nos  fins  do  anno  de  1^3  2.  o qual  mof- 
trandofe  inclinado  aos  renitentes,  e paíTando  algumas 
Provi  foens  a feu  favor,  irritou  de  tal  forte  os  outros, 
que  logo  fe  queixaraó  delle  no  Tribunal  da  Mefa  da 
Confciencia,  em  que  felhesnaõ  deferio,  por  naõ  to- 
car o governo  do  Collegio  (como  Eccleíiaftico,  e fub- 
ordinado  aoSummo  Pontífice ) ao  feu  expediente.  De- 
pois fe  queixaraó  a Sua  Mageftade  pela  Mefa  do  Gover- 
no do  Reyno,  pedindo  mandaífe  deíiftir  ao  Colleitor, 
(a  quem  elles  mefmo  voluntariamente  recorrerão)  do 
muito,  que  fe  intrometia  nascoufas  do  Collegio,  além 
da  jurifdicçaó,  que  lhe  davaó  os  EJlatutos , e dos  favores, 
que  contra  a juftiça  , ao  feu  parecer,  fazia  aos  Col- 
legiaes  repugnantes. 

Naõ  fe  tomou  também  por  algum  tempo  no  Gover- 
no conhecimento  defte  negocio,  nem  fe  deferio  à petição 
dos  Collegiaes;  e fomente  o Conde  de  Caftro  deu  con- 
ta delia  a Sua  Mageftade,  por  carta  de  8.  de  Janeiro  de 
1633.  reprefentandolhe , parecia  conveniente  m andar  fe 
vifitar  o Collegio,  epropondolhe  para  feu  Vifitador  ao 
Bifpo  da  Guarda  D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira  Pereira  , ou  o 
Senhor  Fr.  Joaó  de  Vafconcellos,  que  depois  foy  dignif- 
íimo  Reformador  da  Univeríidade,  para  o que  fe  podia 
pedir  commiíTaó  ao  Colleitor:  a efta  carta,  e petição  na5 
deferio  Sua  Mageftade  coufa  alguma.  A quinze  de  Mayo 
do  mefmo  anno  chegou  a efta  Corte  o Illuftriílimo  Se- 

Tt  nhor 

( t ) O IHuftrilIimo  Lourenço  T ramaUo  era  natural  de  Porto  Venere  na  Liguria  , e antes  de  Ter  Nún- 
cio , e Colleitor  ckfte  Reyno  , foy  Vigário  Geral  da  Nunciatura  de  Nápoles , e do  Cardeal  Laudivio  Zacehias, 
vulgarmente  chamado  o Cardeal  de  S.  Sixto  , Bifpo  de  Montefiafcone  , e feu  Auditor  quando  cra  Vice- 
Legado  em  Viterbo:  foy  promovido  ao  Bifpado  deGeraci,  na  Gdabria  Ulterior , em  1 6.  de  Setembro  de 
1616.  e 20  lugar  de  Colleitor  deite  Reyno  no  íeguinte ; nelle  perfeverou  até  o de  >655-.  depois  paliou  a 
Núncio  de  Veneza  , e Thefoureiro  Geral  daCamera  Apoítolica:  morreo  em  Nápoles  no  de  1649.  U gbel- 
&ejus  Addithnat.ir.Iul.Sajr.  in  Epifcopis  Hurtçenfibm  in fine,  num*  $5.  tom,  9,  col,  599. 
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nhor  D.Joao  Manoel,  meu  digniííimoCollegial,  nomea- 
do Arcebifpo  deila,  eVice-Rey  doReyno,  fuccedendo 
tm  hum , e outro  lugar  ao  Illuítriílimo  Senhor  D.  Affon- 
fo  Furtado  de  Mendonça  , vigilantifílmo  Porcionifta, 
Collegial , Reytor , e Reformador  dos  Eftatucos  do  Col- 
legio; elogo  fe  lhe  deu  outra  petiçaó,  que  a vinte  fete 
do  dito  mez  mandou  pelo  Secretario  do  Governo,  Filip- 
pe  deMefquita,  remetter  àMefa  da  Confciencia,  para 
que  nella  fe  vifle,  e fe  lhe  confultafle.  A quatro  de  Ju- 
nho faleceo  o Senhor  Arcebifpo  Vice-Rey,  fem  rece- 
ber o Pallio  Archiepifcopal , como  já  efcrevi  no  fim  do 
Catalogo  dos  Bifpos  da  Cjuarda , tratando  dos  fomente  eleitos* 
e dando-fe  conta  a EIRey  da  fua  morte  por  hum  expreí- 
fo,  mandou  logo  carta  , porque  nomeava  no  ínterim  o 
Concelho  de  Eítado  para  o Governo  doReyno,  de  que 
feria  Preíidente  meu  Iníigne  Collegial  o llluftriffimo  Se- 
nhor Bifpo  Inquiíidor  Geral  D.  Francifco  de  Caílro,  or- 
denandolhe  procedeífe  fomente  nas  coufas  muito  preci- 
fas,  e que  naó  fofreífem  dilaçaó. 

No  me  imo  dia  da  morte  do  Senhor  Arcebifpo  Vice- 
Rey  confultou  a Mefa , fe  devia  proviíionalmente  man- 
dar fufpender  o provimento  de  algumas  Becas,  que  fe 
dizia  quererem  fazer  os  Collegiaes,  para  fe  evitarem  no- 
vas diffençoens ; o que  o Concelho  de  Eftado  (em  que 
o$Miniítros,emulos  do  Collegio, tinhaõ  grande  authori- 
dade , e poder)  aílim  refol  veo  em  2 8 . do  dito  mez  de  Ju- 
nho, tendo  já  no  dia  quinze  mandado  efcrever  ao  Col- 
legio pelo  Secretario  Filáppe  de  Mefquita  : Que  nao fe  pro - 
veffe  Collegiatura  alguma  fem  nova  ordem  de  Sua  Adagcjlade , 
a quem  fe  dava  conta  das  queixas , que  f ? fi^erao  do  Collegio  ao 
mefmo  Concelho  $ a qual  carta  fe  leu  em  Capella  aos  vinte  tres 
do  dito  mez,  e fe  lhe  refpondeo,  entre  outras  muitas 
coufas , concernentes  ao  que  ella  involvia : Que  ejle  Collegio 

era, 
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era  immedi atamente  fubordinado  a Se  yípojlolica , a qual  tinha  nef 
te  cE^yno  0 jeu  Collcitor  , a quem  dar i ao  conta ; e que  logo  manda - 
vao  fa^er  pelo  Concelho  de  Eortugal  em  Madrid  a Sua  Magef- 
tade  os  feus  requerimentos  , e reprejentar  ejle  fatio , que  com  elles 
fe  particavai  como  tudo  confta  do  livro  3 . das  Capellas , foi. 
82.  Depois  de  efcrita  efta  repofta  ao  Concelho  de  Eita- 
do,  e dada  conta  defta  violência  aoColleitor,  chamou 
fegunda  vez  a Capella  a vinte  fete  do  dito  mcz  de  Junho 
o Senhor  Defembargador  Manoel  deThoar  de  Vafcon- 
cellos,  Vice-Reytor  em  aufencia  do  Senhor  Reytor  Fran- 
cifcoCardofo  do  Amaral  * e nella  fe  aíTentou:  Que  viflo 
0 aggravo , que  nos  fafia  0 Concelho  de  Ejlado , affim  em  fe  in- 
trometer nas  coufas  do  Collegio , de  que  nao  era  fuperior , como  cm 
proceder  contra  ms , fem  f ermos  ouvidos  , 0 %eytor  do  Collegio , que 
fe  achava  em  Lisboa,  partijfe  logo  para  Madrid  a rcprefentar  tu- 
do a Sua  Magejlade , e as  caufas , porque  0 Concelho  de  Ejlado  fe 
metia , e com  tao  extraordinário  empenho , nefles  negocios  j como 
confta  do  mefmo  livro  das  Capellas , foi.  83. 

134  No  primeiro  de  Julho  confultou  largamente  a 
Mefa  da  Confciencia  o requerimento,  e petição  dos  Col- 
legiaes;  aíTentando  era  jufto  fe  viftaííe  o Collegio,  como 
elles  pediaó , e que  Sua  Mageftàde  o mandaífe  vifitar  por 
peííba,  que  fofle  juntamente  reformar  a Univeríidade, 
para  fe  examinar,  fe  eraó  verdadeiras  as  queixas,  que  fe 
faziaò  contra  os  feusCollegiaes,  com  advertência  : de  que 
para  fe  fa^er  affim  a dita  Vifta  , por  nao  fer  na  forma  ordiná- 
ria dos  EBatutos , era  nccejfario  Ereve  do  Colleitor  j e de  que  Sua 
Mageftade  o devia  mandar  advertir : para  que  nao  excedefi 
fe  no  exercido  da  jur if dicção , que  exercitava  no  Collegio,  d que 
lhe  prefereviao  os  EBatutos  delia  para  efte  avifo  o fazer  lo- 
go deíiftir  dos  procedimentos  irregulares,  que,  fegundo 
as  queixas  dos  Collegiaes  recorrentes,  tinha  comelle,  e 
íei  vir  de  exemplo  aos  feus  fucceffores.  A efta  conful- 

Tt  ii  ta 
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ta  refpondeo  o Concelho  de  Eftado  em  fete  de  Julho, 
remettendo  à Meia  a carta  do  Collegio,  que  recebera  dons 
dias  antes , para  que  fe  tornaíTe  a ver  juntamente  com  el- 
la  a petição  dosCollegiaes  recurrentes,  e fe  confultafTem 
logo  dentro  de  dous  dias  (porque  nefte  negocio,  como 
fe  nao  permittiífe  dilaçaõ , procediaô  com  extraordiná- 
rio empenho  ) a Sua  Mageftade  tres  peífoas,  para  lhe  ef- 
colher  de  entre  ellas  Viíitador.  Affim  o fez  a Meia  em 
nove  do  dito  mez  de  Julho,  confultando  para  a Viílta 
doCollegio,  e reforma  da  Univeríidade  juntamente,  a 
D.  Miguel  deCaftro,  Conego  na  Sé  de  Lisboa , e Depu- 
tado do  Concelho  Geral  do  Santo  Qfficio ; ao  Illuftriffimo 
Senhor  D.  Miguel  de  Portugal , meu  iníigne  Porcionifta, 
e Collegial , Conego  Magiftral  na  Sé  de  Evora , e Inqui- 
íidor  na  Inquiílçaò  da  mefma  Cidade , que  depois  foy  De- 
putado do  Concelho  Geral , Bifpo  de  Lamego,  nomea- 
do Arcebifpo  de  Lisboa , Embaixador  extraordinário  em 
Roma,  e do  Concelho  de  Eftado,  Prelado  em  que  ref- 
plandecerao  grandes  virtudes,  e dos  mais  illuftres,  que 
teve  efte  Reyno  5 e ao  Bifpo  da  Guarda  D.  Fr.  Lopo  de 
Siqueira  Pereira. 

No  mefmo  dia,  recebida  a confulta  da  Mefa  , fez 
outra  a Sua  Mageftade  o Concelho  de  Eftado , approvan- 
do  o parecer  delia,  dando  conta  de  tudo,  quanto  fe  tinha 
paffado  nas  coufas  do  Collegio,  e da  ordem , que  lhe  man- 
dara para  fubftar  nos  provimentos  dasBecas,  e concluindo: 
que  devia  Sua  Mageftade  examinar  também , como  eftavao  provi- 
das as  dos  Collegiaes  a8uaesi  pois  confiava , que  mandando  0 Estatuto 
do  Collegio  prover  duas  na  faculdade  de  Medicina , as  nao  provido . 
Affim  como  o Reytor  do  Collegio  recebeo  o avifo  da 
Capella,  partio  logo  para  Madrid,  e reprefentcu  tam- 
bém peífoalmente  tudo  o referido  aos  Miniftros  do  Con- 
celho defte  Reyno  naquella  Corte,  e a Sua  Mageftade,  que 

depois 
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depois  de  o ouvir,  efcreveo  ao  Concelho  de  Eftado,  em 
repoíla , e refoluçaó  da  fua  confulta,  e daMefa  daConf- 
ciência , em  vinte  e quatro  de  Agofto , approvando  o que 
tinha  feito,  em  mandar  fe  fupercedeflè  no  provimen- 
to das  Becas,  até  fer  viíitado  o Collegio,  e que  quanto 
às  já  providas,  naó  havia  que  tratar  delias  : para  Viíi- 
tadores  do  Collegio  nomeou  os  que  o eraõ  pelos  noííbs 
Eftatutos , o Reytor  da  Univeríídade  D.  Álvaro  da  Cof- 
ta,  e D.  André  de  Almada , igualado,  e Jubilado  na  Ca- 
deira de  Prima  deTheologia,  ordenando  fe  lheencarre- 
gaííe  muito  particularmente  o cuidado,  com  que  deviaõ 
preceder  na  Viíita:  e advertindolhes  (faó  palavras  formaes 
da  mefma  carta)  a ejlimaçaõ , que  faço  daquelle  Collegio  em 
refpeito  dos  fugeitos , que  nelle  ejliverao  em  todos  os  tempos  , e 
que  defejo  Je  conferve  a jua  author idade , e reputaçao  í e con- 
clue  depois,  que  antes  de  fe  executar  coufa  alguma,  do 
que  refultaífe  da  Viíita  , fe  lhe  déífe  conta.  Também 
mandou  fufpender  as  confultas  dosTribunaes,  a que  ef- 
tiveífem  a caber  alguns  Collegiaes  do  Collegio,  até  fe 
examinarem  pela  Viíita  os  feus  procedimentos. 

1 3 ç Logo  no  mefmo  dia  efcreveo  ao  Reytor  da 
Univeríídade  D.  Álvaro  da  Cofta,  carta  firmada  pela  fua 
Real  maó,  mandandolhe  examinar  j fe  com  effeito  havia 
no  Collegio  Eftatuto,  que  ordenaífe  o provimento  das 
duas  Becas  de  Medicina,  e fe  fe  proviao,  ou  naó,  e que 
Becas  eftavaó  vagas  no  Collegio,  e quantas  providas,  e 
em  quem,  recomendandolhe  efta  informaçaó  com  toda  a 
brevidade  j a qual  carta  fe  conferva  no  Cartorio  da  Uni- 
verfidade,  no  livro  2.  das  Cartas,  e Brovijocns  originaes , foi. 

3 06.  e brevemente  ficou  defenganado  da  faUidad^,  com 
que  fe  lhe  affirmou : Que  confiava  mandar  0 Efi do  Col- 
legio prover  duas  Becas  de  Medicina  ; pois  m^^ndoíe  o TÍ- 
tatuto  ao  Reytor  da  Univeríídade  * ^ndoícib^  infor- 
mação 
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maçaõ  cabal  do  que  EIRey  lhe  perguntava,  informou  ao 
meímo  Senhor  nos  principios  de  Setembro  de  tudo,  com 
grande  abono  do  Collegio.  E para  que  fe  conheça  a fal- 
(idade,  com  que  o Concelho  de  Eílado  dizia , confiar  do 
noflb  Eflatuto , que  fe  deviaó  prover  aquellas  Becas,  o 
referirey  na  parte,  que  declara  o numero  das  que  deve 
haver  no  Collegio,  e as  faculdades,  de  que  devem  feros 
Collegiaes , e he  o Cap.  i.  dc  numero  Collegarum , do  tit.  i . ibi : 
Statuimus , &-  ordinamus  Apoílolica  authoritate , quam 
in  hac  parte  habemus , ut  in  Collegio  Colle gce  jint  numero 
dmdecim , trium Jc.  facultatum^Thco\og\x^  Juris  Ca- 
iionici , O*  Civil  is  , ex  fngulis  facultatibm  quatuor. 

% eclcr  vero  y Collegce^  aut  V ijitator  mutare  non  poterunt 
aliquem  ex  bis  locis  in  aliam  facultatem , ab  iüa , cui  ad- 
dilli , deffiinati  junt . 

Também  fe  deve  advertir,  que  no  Regimento  dos  Mé- 
dicos , feito  em  7.  de  Fevereiro  de  1604.  que  anda  im« 
preiíb  no  fim  dos  Ejlatutos  da  Vniverfdade , num.  1,  depois 
de  fe  dizer : Que  haja  trinta  EHudantes  Eartidijlas , e os  dous 
lugares  de  Collegiaes  Médicos , que  fempre  houve  no  Collegio  T^al  de 
SCPaulo  5 fe  accrefcenta : Haja  mais  hum  no  Collegio  de  S.Eedroi 
mas  nunca  efle  Regimento , e a fua  difpoíiçaó  chegou  a 
praticarfe,  fendo  contraria  aos  noífos  Eftatutos , feitos,  e 
confirmados  por  authoridade  Apoílolica,  que  naò  ad- 
mittem  Becas  naquella nobre , e iníigne  faculdade,  e fo- 
mente nas  de  Theologia,  Cânones,  e Leys,  como  já  vi- 
mos.  A equivocaçaõ  de  quem  fez  o Regimento , teve 
origem  em  achar  talvez  na  Mefa  da  Confciencia , ou  no 
Cartorio  da  Univeríidade  regiílrada  huma  Provifao  do 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaò , dada  em  Lisboa  a vinte  de 
Agoflò  1 5 74.  porque  concedia  ao  Collegio  hum  par- 
tido augmenwv^0  para  \Vãm  Collegial  Medico,  fe  o Col- 
lègio  o tiveffe;  po>  f0jaar  defa^er  merce , na  mefma  forma , 

e manei - 
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e maneira,  que  dotâ  partidos  augmentados  fe  pagavao  aos  dous 
Eftudantes  Médicos , que  eflao  no  Collegio  âe  S.Eaulo  ; mas  eftá 
Provifaõ  naó  teve  efíeito  no  meu  Collegio , em  que,  por 
fer  já  entaó  condecorado  com  a prerogativa  dzMayor^  fe 
naõ  recebiaõ  Eftudantes , e fó  para  elles  he  que  o dito  Rey 
creara  os  partidos  da  Medicina ; nem  a íua  inftituiçaó 
era  para  Collegiaes  daquella  faculdade. 

Defenganado  EIRey  D.  Filippe  pela  informaçaõ  do 
Reytor  da  Univerfidade,  da  falíidade  de  algumas  coufas, 
que  fe  lhe  procurarão  perfuadir  contra  o Collegio , e 
vendo  fe  lhe  naó  tinhaõ  remettido  à aflinatura  as  Provi- 
foens  para  a Vifita,  nos  fins  de  Setembro  ordenou  a D. 
Diogo  de  Caftro , Conde  de  Bafto,  que  já  fe  achava  go- 
vernando o Reyno  como  feu  Vice-Rey,  avifafle  à Me- 
fa  da  Confciencia  , para  que  deíTe  a razaó  de  as  naó  ter 
expedido  ; affim  o comprio  aquelle  Tribunal  em  duas 
confultas  de  cinco,  e trinta  e hum  de  Outubro  : e con- 
fiftia  em  fe  duvidar , fe  o Collegio , por  caufa  de  contro- 
verfias  antigas,  teria  alguma  fufpeiçaõ  em  D.  André  de 
Almada,  a quem , fendo  Vice-Reytor  da  Univerfidade , 
fe  impedira  o viíítallo,  e por  efta  caufa  defiftira  para 
fempre  da  fua  Vifita  ; a qual , na  forma  dos  Eftatutos , naó 
competia  a D.  André,  que  era  fó  Lente  de  Prima  por 
igualaçaõ,  e privilegio;  mas  a Fr.  Antonio  daRefurrei- 
çaó  Lente  actual,  e Proprietário  da  Cadeira,  (quando  fe 
fez  a Vifita  eftava  já  nomeado  Bifpo  de  Angra,  eaufen- 
te  da  Univerfidade)  e na  primeira  confulta  lembravaó 
a Sua  Margeftade : Que  o Collegio  era  da  Erotecçao  de  Sua  San- 
tidade , cuja jurij dicção  exercitava  o Colleitor  em  feu  nome ; e que 
havendoje  de  fa^er  a Vifta  na  forma  dos  Eftatutos , nao  era  ne- 
ceffario  de f pacho  feu , nem  Trovifao ; mas  que  havendofg  de  alte- 
rar em  alguma  coufa  o Ejlatuto , cr  a necefjario  dijpçnfaçao  do 
Colleitor ; e na  íegunda,  que  a naó  fer  o Lente  de  Prima 

aótual 
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aótual , o que  com  o Reytor  da  Univerfidade  houveíle  de 
fazer  a Vifita:  era  necejjario  difpenja  do  Colleitor ; por  fer  o 
Collegio  da  Erotecçao  de  Sua  Santidade  , e ter  BJlatuto , que  dif- 
punha  o contrario . 

136  Vendo  o Vice-Rey  as  confultas,  efcreveo  no 
principio  de  Novembro  ao  Collegio , e a D.  André  de 
Almada , dandolhe  parte  de  que  EIRey  era  fervido  fízef- 
fe  elle  a Viíítacom  o Reytor  da  Univerfidade  ; e o Col- 
legio refpondeo , naó  tinha  duvida  a aceitallo  por  Vifita- 
dor , e elle,  que  também  a naó  tinha  para  fazer  a Vifita : 
igualmente  efcreveo  ao  Reytor  D.  Álvaro  da  Cofta,  que 
refpondeo  o mefmo  5 e em  refoluçaó  da  confulta  da 
Mefa,  por  defpacho  de  vinte  e oito  do  dito  mez,  lhe 
declarou,  que  os  dous  Vifitadores,  e Collegio  eftavaó 
difpoílos  a aceitar  a Vifita,  mandando  as  fuascartas,  e 
que  fe  confultaífe  logo,  quem  havia  de  fer  o Efcri vaó  dei- 
la.  Fez  aMefa  a confulta  em  3.  de  Dezembro,  decla- 
rando, que  por  aquelleTribunal : fenao  podiao  paffar  def- 
pachos  alguns  para  a Vifita  fe  fazyr ; pGr  fer  0 Collegio  da  Trotec- 
çao  de  Sua  Santidade , e paffandofe^fe  podia  alie gar  contra  elles 
nullidade , e que  D.  André  efcrevefle  na  Vifita,  o que  de- 
via efcrever,  fegundo  0 eftylo , e Ejlatutos  do  Collegio , co- 
mo fizeraó  os  mais  Lentes  dePrima  deTheologia  íeus 
anteceífores.  Pedio  o Vice-Rey  ao  Colleitor  commiífaó 
para  a Vifita,  que  lhe  deu  por  Provifaó  de  6.  do  dito  mez 
de  Dezembro,  e nomeou  para  Efcrivaó  delia  o Reve- 
rendo Padre  Meftre  Fr.Francifco  do  Monte  Alverne , (1) 

Reli- 

( i ) O Religiofiflímo  P.  M.  Fr.  Francifco  do  AFonte  Al-uerr.e  chamava-fe  no  feculo  Francifco  Cor- 
rêa Baharem  , e depois  de  fe  graduar  Licenciado  em  Çanones , foy  Deputado  do  Santo  Officio  na  Inqui- 
íiçaÔ  de  Evora , e eta  filho  de  Simaó  Corrêa  Baharem , e de  D.  Paula  Rebello.  Deixando  o feculo , tomou 
o habico  no  Convento  de  Santo  Antonio  de  Lisboa , e profelTòu  a 1 6.  de  Janeiro  de  1 6 1 1.  foy  o 7.  Len- 
te do  Collegio  de  Santo  Antonio  da  Pedreira  , e anteceflbr  do  P.  Macedo  , em  cu]a  Leitura  foy  Guardiaó 
do  dito  Collegio ; foyCuftodio  da  fua  Provinda  , eVifitador  de  outras,  grande  Letrado,  dotado  de  mui- 
tas virtudes , c muito  eftimado  dos  Príncipes  , e Grandes  do  Reyno  ; faleceo  em  SantoAntonio  da  Mercia- 
na  , em  de  Março  de  1 6 5 1 . e feu  corpo  fe  conferva  inteiro , e incorrupto.  Eícreve  a fua  vida  o M.  R.  p. 
AF.  Fr.  Vicente  das  Chagas,  Chronifta  daquella  reformadiflima  Província  , que  brevementr  verá  a luz 
publica,  e delle  faz  rnemona  o Reverendiííãmo  P.  Fr.  Cedro  AÍGUteiro  no  Catalogo  dos  Deputados  da 
i nquififcó  de  Evora , num.  36.  pag,  41  5. 
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Rdigiofo  Capucho  da  obfervantiílima  Província  de  San- 
to Antonio , e Lente  no  íèu  Collegio  da  Pedreira,  que  o 
Collegio  lhe  propoz  para  efte  minifterio ; e de  tudo  deu 
conta  a Sua  Mageftade,  por  carta  de  dez  do  mefmo  mez, 
a que  o dito  Senhor  refpondeo  em  carta  de  vinte  e qua- 
tro : Que  eflava  bem  feito  tudo , quanto  tinha  ordenado. O mefmo 
Vice-Key  fez  expedir  aos  Viíitadores,  e Efcrivaó  as  Pro- 
vifoens  em  nome  de  Sua  Mageftade,  que  depois  de  afíí- 
nadas  por  elle  lhe  remetteo  nos  fins  de  Janeiro  de  1634. 
juntamente  com  a do  Colleitor , para  o effeito  de  pode- 
rem principiar  a Vifita. 

Deraõlhe  principio  a onze  de  Fevereiro,  fendo  ainda 
Reytor  o Senhor  Francifco  Cardofo  do  Amaral,  e vin- 
do à Capella  do  Collegio  deraó,  e receberaó  os  recípro- 
cos juramentos  na  forma  dosEftatutos,  em  que  fe  pra- 
ticaraô  todas  as  formalidades  coftumadasdas  Viíitas  an- 
tecedentes, que  já  referi  no  §.  fin.  do  Cap.  2.  num.  69. 
Continuando-a  com  algumas  interrupçoens  naquelle  an- 
no,  e tendo-a  concluída,  deraõ  conta  a Sua  Mageftade, 
do  que  delia  refultara,  que  mandando-a  ver  em  Madrid, 
e nefta  Corte,  porMiniftros  de  grande  authoridade,  e 
inteireza,  (no  numero  dosquaes  entrou  o Illuftriffimo  Se- 
nhor Bifpo  Inquiíidor  Geral  D.  Francifco  de  Caftro)  foy 
fervido , fe  accrefcentaíTem  huns  Capítulos  no  fim  dos 
Eftatutos  do  Collegio  j pelos  quaes  fe  obrigaflem  os  Rey- 
tores  a cobrar  com  grande  exacçaó  as  fuas  dividas , por 
haver  nefta  matéria  baftante  defeuido  j e fe  declaraííe  a 
grande  circunfpecçao , e inteireza,  com  que  era  fervi- 
do fe  proveífem  as  Becas  daquelle  tempo  em  diante , e 
os  requiíitos,  que  os  Oppoíitores  deviaò  ter : por  carta 
de  4,  de  Abril  de  1 63  5.  ( governando  já  o Reyno  em  leu 
nome  a Princeza  D.  Margarida  de  Auftria , Duqueza  viu- 
va de  Mantua , fua  prima)  mandou  fe  fizeflem  na  Meia 

Vv  da 
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da  Gonfciencia  cartas  para  os  Vifítadores,  e Collegio* 
que  contiveífem  o referido,  e fe  lhe  remetteflem  à aílína- 
tura;  como  também  para  o Colleitor,  em  que  fe  lhe  re- 
comendaífe  fazer  obfervar  no  Collegio , o que  naó  po- 
deííe  obfervarfe  fem  ordem  fua. 

Fizeraõ-fe  na  Mefa  as  cartas  para  os  Viíítadores,  e 
Collegio,  e fe  remetteraó  em  confulta  de  21.  do  dito 
mez , e logo  vieraó  aííinadas,  e fe  mandaraó  para  Coim- 
bra : na  confulta  reprefentou  a Mefa  da  Confciencia  le 
devia  efcrever  ao  Colleitor,  para  que  mandafle,  por  Pro- 
vifaò  fua,  accrefcentar  no  fim  dos  Eftatutos  do  Colleg’o 
os  dous  capítulos  referidos  : Eorque  0 Collegio  era  Ecclcjiaj - 
tico , e da  jurif dicção  de  Sua  Santidade , fem  cuja  faculdade  Je 
nao podia  fa^er  nelles  accrefcentamento  algum  > e que , mandan- 
do-o Sua  Mageftade  affim , fe  faria  a carta  j veyo  efta 
confulta  de  Madrid,  refoluta  como  parecia,  por  carta 
de  vinte  e dous  de  Junho,  e em  virtude  delia  fe  fez  huma 
minuta  da  carta  para  o Colleitor  Alexandre  Caftracani, 
Bifpo  de  Nicaftro,  que  poucos  dias  antes  fuccedera  a 
LourençoTramallo,  e fe  remetteo  para  a aílínatura , com 
confulta  em  dezanove  de  Julho,  da  qual  baixou  appro- 
vada,  e a carta  alíinada  aos  8.  de  Agofto,  em  carta  do 
mefmo  dia  para  a Princeza,  com  ordem  para  fe  remetter 
ao  Colleitor. 

137  Tudo,  quanto  tenho  dito  defta  Viíita,  confta 
de  documentos  authenticos,  que  fe  confervaó  no  Ar- 
chivo  do  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia , e no  do  meu 
Collegio , e em  outros , que  também  examiney , para  ef- 
crever com  fundamento  defta  matéria;  dosquaes  heide 
tranfcrever  os  principaes,  (além  das  palavras  de  muitos, 
que  já  ficaõ  tranfcritas  nos  tres  numeros  antecedentes  ) 
para  que  à vifta  delles  fe  defengane  todo  o Mundo  da 
pouca  averiguaçaõ,  com  que  de  todas  eftas  coufas  efere- 

veo, 
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veo , o que  poz  em  publico  contra  o meu  infigne  Colle- 
gio, e contra  mim,  na  fua Differtaçaõ  noíTo  Contendor. 
Em  primeiro  lugar  tranfcreverey  do  Livro  3.  das  Vifitas 
do  Collegio , pofteriores  à fua  Reforma,  foi.  6 . o terrno  da 
aceitaçaó , e juramento  defta , que  diz  o feguinte  : 

Anno  do  jfafcimento  de  Ufojfo  Senhor  fefus  Chrijlo  de 
mil  feis  centos  irinta  e quatro,  aos  11.  dias  do  me^  de 
Fevereiro  do  dito  anno , em  Coimbra , no  Collegio  de  S.Fe- 
dro , dentro  da  Capella  delle , ejlando  pref entes  os  Iíluf- 
trijfimos  Senhores  2).  Álvaro  da  Cojla , Feytor  da  SJni- 
verfdade , e D.  André  de  Almada , Lente  de  Frima  de 
Fheologia  fubilado , for  ao  lidas  por  mim  Fr . Francifco 
do  Monte  Alverne , Secretario  da  Vi  fita,  humas  FrovL 
foens  de  Sua  Magefade , juntamente  com  outra  do 
Senhor  Colleitor , em  que  dava  aos  ditos  Senho- 
res os  poderes  neceífarios,  para  executarem  as  or- 
dens de  Sua  Mageftade , e fao:  que  0 dito  Collegio 
de  S.  Fedro  feja  viftado  por  cl  lês  ditos  Senhores , por 
particulares  raçoens , que  para  ijfo  havia $ em  razyio  do 
que  fe  procedeo  logo  ao  juramento  , que  fe  tomou  por 
elles  ditos  Senhores , e por  mim  Efcrivad  na  forma  dos 
Eftatutos  , e coflumes  do  dito  Collegio ; do  que  tudo  fi ^ 
eííe  ajjento.  Coimbra , na  Capella  do  dito  Collegio  de  S. 
Fedro  deíla  SJniverfdade , a ii.de  Fevereiro  do fobre - 
dito  anno  de  16  34.  E eu  Fr . Francifco  do  Monte  Al- 
verne 0 eferevii 

2).  Álvaro  da  Cofa  %cytor. 

D.  André  de  Almada.  Francifco  Cardofo  do  Amaral  %eytorx 

E depois  fe  feguem  as  affignaturas  dos  mais  Colle- 
giaes  do  Collegio.  A refulta  defta  Viíita  (de  cujas  Adtas, 
eMemoriaes,  que  depois  fe  queimaraò,  como  mandaó 
os  Eftatutos,  deraô  conta  a Sua  Mageftade  os  Viíitado- 

Vv  ii  res) 
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r es)  foy  fomente  o que  fe  contem  nas  cartas  daquelle 
Reys  fem  ficarem  outros  alguns  capítulos,  ou  fe  fazer 
na  Mefa  da  Confciencia,  ou  em  outra  parte  a mínima 
reforma,  ecorrecçaó  nosmefmosEftatutos,  o que  conf- 
ta  do  termo  feguinte , em  que  fe  comprehende  a princi- 
pal parte  da  carta  deSuaMageíladeparaosVifitadores, 
e em  virtude  delia  fe  fez  no  mefmo  Livro  3.  das  Vifitasy 
foi  7.  na  Capella  do  Collegio,  em  prefença  dos  Vifíta- 
dores , o afíento  que  fe  fegue : 

Armo  do  3fãj cimento  de  3\ (offo  Senhor  fejus  Chrijlo  de 
1655.  aos  21.  dias  do  me^  de  Mayo  do  dito  anno , na 
Cidade  de  Coimbra , no  Collegio  de  S.  T^eâro , dentro  da 
Capella  delle , ejlando  pref entes  os  lllufiriffimos  Senhores 
T>.  Álvaro  da  Cofia , ‘jRgytór  da  Vniverfidade , e D.  An- 
dré de  Almada , Lente  de  TPrima  fubilado , e reconduzi- 
do na  Santa  Theologia , Vifit adores  do  Collegio  de  S.  Tde- 
droy  por  Trovifoens  de  Sua  Mageftade , juntamente 
com  outra  do  Senhor  Colleitor , em  que  dava 
aos  ditos  Senhores  0$  poderes  neceífarios , para 
executarem  as  ordens  de  Sua  Mageftade : a qual 
Vi  fita  fendo  feita , e remettido  a Sua  Ma  ge fade  0 que 
delia  refultou , em  carta  de  ambos  os  ditos  Senhores , orde- 
nou S.  Mageftade  em  hum  capitulo  de  carta  fua , de  2 r. 
de  Abril  proximo  paffado , de  fie  anno  de  5 3 5 .o  feguinte\ 
Ao  Rey tor  em  particular  advertireis , que  com 
toda  a brevidade  trate  de  cobrar  as  dividas,  que 
fe  devem  ao  Collegio,  fobpena  de  fer  executado 
por  ellas,  em  quantidade  equivalente,  nao  dan- 
do efcufa  baftante  no  fim  do  feu  anno,  de  o nao 
haver  feitos  e defta  advertência  fe  fará  termo  no 
livro  das  Vifítas,  que  elle  affinará,  e o mefmo 
faraó  os  Reytores , que  lhe  fuccederem , para  ef- 
feito  de  lhes  correr  a mefrna  obrigaçao.  E por- 
que 
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que  da  boa  , e acertada  provifaô  das  Becas  depen- 
de toda  a quietaçaõ  do  Collegio , vos  hey  parti- 
cularmente por  muito  encomendado , que  da  mi- 
nha parte  admoefteis  aos  Coílegiaes,  que  tratem 
de  prover  as  Becas  vagas,  e as  que  eftaó  para  va- 
gar,nos  Oppofitores  mais  qualificados  em  fangue, 
letras,  e virtude  conhecida : e fico  efperando  me 
deis  conta  de  nefta  forma  fe  haver  procedido. 

0 qual  Capítulo  eu  Fr.  Frandjco  do  Monte  Alverne  fiel- 
mente  tresladey  aqui , e afifinarao  comigo  os  ditos  Senho- 
res Vijit  adores. 

2).  Álvaro  da  Cofia  Reytor. 

T>.  André  de  Almada. 

Seguefe  depois  o termo,  aífinado  pelo  Senhor  D.  Leaó 
de  Noronha , Rey tor  do  Collegio  naquelle  anno , e feito 
pelo  meímo  Padre  Secretario  da  Vifíta,  na  forma  da  car- 
ta de  Süa  Mageftade  j e continua  na  dita  folha  fetima, 
verfo. 

No  mefmo  dia , depois  de  fe  aufentarem  os  Vifitado- 
res , mandou  o Senhor  Reytor  ler  na  Capella  a carta  de 
Sua  Mageftade  para  o Collegio,  efcrita  também  a 21. 
de  Abril , como  confta  do  Liv.  4.  das  CapeUas , foi . 1.  e diz 
aílim  : 

‘Reytor , e Coílegiaes  do  Collegio  de  S.  Fedro  da  Vniver- 
ftdade  de  Coimbra.  Eu  EIRey  vos  envio  muito  Jaudar. 

T>a  Vi  fita,  que  por  meu  mandado , e ordem  do  Col  lei- 
tor, fi^erao  nefje  Collegio  0 Reytor  T>.  Álvaro  da  Co  fi- 
ta, e F>.  André  de  Almada , rejultou  fiaber,  que  a prin- 
cipal caufia  que  houve  para  ella , for  ao  as  inquietaçoens , 
que  havia  entre  os  Coílegiaes ; e porque  ifio  devia  Jer 
muito  ao  contrario , tanto  pela  qualidade  das  pcjfioas , que 
nelle  fie  recolhem , como  do  exemplo , com  que  devem  vi- 
ver: vos  hey  por  muy  encomendado  a todos  em  geral,  e 

a ca- 
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a cada  hum  em  particular  , 4/4^#/  ew  fiejais 

muy  conformes , e cejfem  de  todo  as  divifioens , ^gor^ 

houve -)  vivendo  com  a uniformidade , ^ convem  , e 
guardando  inviolavelmente  os  Ejlatutos^a  que  por  jura- 
mento ejlais  obrigados  j eslando  certos , o 

iomprirdes , mr  mandar ey  fia^er  a merce , fiempre 
fi^  a vojfos  antecejfores , <?  í/í?  contrario  me  have- 
rey  por  muy  mal  fervido.  E porque  pelos  Vi ft  adores  vos 
mando  fazer  advertência  das  confider ações , a?w  fcz- 
vús  í/í?  íratar  í/c?j  provimentos  das  Becas  vagas  , ? 
eílao  por  vagar , me  pare  ceo  di^ervos  : yía?  e/per  an- 

do ^ que  me  deis  conta  de  como  tendes  providas  as  mej - 
ÍJWrfi*  »0j  Oppoftores  mais  qualificados  em  fiangue , 

5 e virtude  conhecida.  Ejcrita  em  Lisboa  a zi.de 
Abril  de  1^35’ 

Rey, 

ÍVd  o Bgytor , (?  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Bedro. 

Â carta  para  o novo  Colleitor , em  que  fe  lhe  reco- 
mendou 5 mandaííe  accreícentar  no  fim  dos  Eftatutos  do 
Collegio  os  capítulos  referidos  , diz  affim : 

Beverendo  Bifipo  , Colleitor  amigo.  Eu  ElcRçy  vos  envio 
muito  fiaudar.  Bor  fie  haver  entendido  no  anno  pafiadof 
por  avifios  de  pefjoas  zelofas  do  fervi ço  de  Deos , e meu , 
e do  bom  governo  do  Collegio  de  S.  Bedro  da  Bniverfida - 
de  de  Coimbra  , que  he  da  jurifdicçaó  de  Sua  Santi- 
dade , que  convinha  fer  vi  fitado  j mandey  efcrever 
ao  Colleitor  , voífo  anteceífor,  que  pajfiajfe  para 
i/o  a commi/ad  nece fiaria;  e havendo-o  feito  affim , e 
viíitado  o Collegio,  na  forma  da  mefma  com- 
miífaó , e de  feus  Eftatutos , o Bjeytor  da  Vniverfi- 
dade  T>.  Álvaro  da  Cofia  yeT).  André  de  Almada , Len- 
te de  B rima  de  Bheologia , que  faõ  Viíltadores  do 

Efta- 
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Eftatuto  , do  que  achar  ao,  e lhes  confiou , julgar  ao  por 
conveniente , enecefjario  a hem  do  mefmo  Collegio,  quie- 
tação, e hom  governo  delle , que  aos  Eftatuto  s delle  fe 
deviao  accrcfcentar  os  capítulos , que  com  efla  carta  fe 
vos  enviao,  ajjtnados  por  (j  abri  cl  de  Almeida  meu  Se- 
cretario. E porque  pareceo  , que  effao  em  boa  forma , e 
bem  confiderados , me  pareceo  fignificarvos , que  recebe - 
rey  contentamento  de  ordenardes , que  os  capítulos  refe- 
ridos fe  accrejcentem  aos  Eílatutos , porque  0 Collegio  fe 
governa , e de  os  confirmardes  authoritate  Apoítoli- 
câ  $ porque , pofto  que  o Collegio  feja  da  jurifdic- 
çaõ  de  Sua  Santidade , dcfejo , que  delle  fayao  os  Col - 
legiaes  com  taes  partes , letras , e virtudes , que  mereçao 
fervirme  eu  delles  nos  cargos , e dignidades  da  minha 
provi fao,  em  que  couberem.  Efcrita  em  Madrid  a 8 . 
de  Agoffo  de  1635, 

Rey. 

Tara  0 Colleitor  SSifpo  de  Ofiicaffro. 

Os  mais  documentos  de  confultas  , e refoluçoens, 
que  allego  da  Mefa  da  Confciencia,  eftaó  no  Archivo 
daquelle  grande  Tribunal,  aonde,  como  diz  meu  Adver- 
fario  no  fim  do  num.  47.  Cap.  3.  fe  podem  examinar  no  re- 
gistro , antes  que  fej ao  accuf adas  de  apócrifas , ou  erradas . 

$•  n. 

T)afe  noticia  do  e fiado  do  Collegio  no  tempo  daVifita,  ercfe - 
remfe  os  nomes , e empregos  dos  feus  Collegiaes. 

1 3 8 T?  Ste,  que  deixo  referido , foy  o exito  da 
JPj  Vilita  de  D.  Álvaro  da  Cofia,  e D.  André 
de  Almada,  que  até  o meímo  Rey , que  a mandou  fazer, 
confeífa : precedera  para  ella  ordem  do  Colleitor  Apoftolico,  le- 
gitimo 
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gitimo  fuperior  do  Collegio,  e que  efte  he  da  jurifdicçao 
de  Sua  Santidade 5 ao  qual,  ainda  que  o violento  empenho 
daquelles  Miniftros,  protegendo  hum  Oppoíitor  mal  pro- 
cedido , caufou  as  inquietaçoens , que  temos  vifto,  e foy 
caufa  de  fe  dividirem  os  pareceres,  e ainda  os  ânimos 
de  alguns  Collegiaes  j com  tudo,  como  o Collegio  íahio 
triunfante  das  calumnias,  com  que  Teus  emulos  o infama- 
vaõ,  e fe  apurou  a falüdade  de  todas  na  mefma  Viíita, 
taó  longe  eífá  de  a ter , e reputar  per  injuriofa,  que  an- 
tes delia  confeguio  o mayor  credito 3 fem  que  mereceífe 
algum  defeusCollegiaes,  ou  nefta,ou  em  outra,  defpi- 
r em  lhe  ignominioíàmente  as  Becas,  ou  privarem  nos  das 
Cadeiras.  Bom  he  fem  duvida  o procedimento  de  huns 
Collegiaes  , quando  , efpalhando-fe  infinitas  calumnias 
pelos  feus  emulos  contra  elles,  fe  achou  em  huma  Viíita, 
feita  em  tempo  taó  calaminofo,  também  regulado,  que 
fe  contenta  o Soberano  de  os  admoeflar , extingaó  algu- 
ma diífenfaó  domeítica , que  em  íi  tinhaõ , nafeida  do  ze- 
lo da  honra  do  mefmo  Collegio  3 e que  provejaó  as  Col- 
legiaturas,  que  por  prudente  economia  confervavaó  va- 
gas, nao  em  Estudantes  para  fe  criarem  no  Collegio , e depois  fe- 
rem tachareis , e Lemes  3 mas  nos  Oppofitores  mais  qualificados 
em  fangue , letras , e virtude  conhecida  3 ( como  fe  coítuma , e 
deve  fazer  nos  Collegios  Mayor  es,  elnftgnes,  taes  como  o 
de  S.  Pedro)  em  que  attendeo  tanto  ds  qualidades  das  pef - 
foas,  que  nelle  fe  recolhiao , e de  que  diíle:  fafia  tanta  cHL 
maçao,  pelos  fugeitos,  que  tivera  em  todos  os  tempos  3 e ao  feu 
Reytor  mandalio  admoeftar,  que  cobre  exaclamente  as 
dividas  delle:  ficando  taó  periuadido  do  merecimento 
dos  Collegiaes , de  quem  fe  lhe  haviaõ  feito  tantas  quei- 
xas, como  íe  vio  nas  grandes  merces , que  fez  a todos, 
em  quanto  perfeverou  na  detenção  defte  Reyno. 

A caufa,  que  moveo  aos  Collegiaes  a demorar  por 

aquelle 
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aquelle  tempo  o provimento  de  algumas  Becas,  e a pe- 
direm na  Viíita,  fe  obrigaíTem  osReytores  a cobrar  as 
dividas  comexacçaó  (havendo  niíto  baftante  defcuido, 
procedido  das  aufencias,  que  nos  quatro  annos  antece- 
dentes fe  virão  obrigados  a fazer  à Corte  os  mefmosRey- 
tores,  por  dependencias  do  Collegio,  e fuas)  foy  o que- 
rerem com  os  emolumentos,  que  accrefceífem  ao  erário, 
das  Becas  vagas,  e dividas  recebidas,  difporemfe  para  a 
continuaçaõ  do  feu  edifício,  como  já  adverti  no  Cap.  3. 
§.  3.  num.  81.  que  muitos  annos  depois,  com  grandes  in- 
commodos  vieraó  a concluir,  vendo-fe  precifados  a al- 
guns empenhos , por  fe  lhe  perturbar  aquella  economia, 
com  que  fe  difpunhaó  para  as  fuas  obras,  e ampliaçaó  do 
Collegio,  a qual  o Senhor  Rey  D.  Pedro  Segundo  julgou 
de  grande  ornamento  para  a^Oniverfidade , na  provifaõ,  por- 
que mandou  continualla , naó  obftantes  os  embaraços, 
com  que  procuraraõ  impedilla  os  feus  emulos.  Sendo  os 
motivos  daquella  difcordia  , e difíençao  domeítica  dos 
meus  Collegas,  nafcidos  dos  eítimulos  da  própria  confi- 
ciência , em  matéria  de  tanto  pezo , qual  he  o provimen- 
to de  huma  Collegiatura;  naó  era  jufto,  que  o Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  napag.  12.  da  Conta 
de  7.  de  Setembro  proferiffe  na  prefença  da  Rainha  nof- 
fa  Senhora , e dos  nofíbs  Sereniílimos  Príncipes , mandara 
fazerfe  a Viíita  no  Collegio  : por  fe  acudir  as  frequentes  per - 
turbaçoens , e inquietaçoéns , que  havia  nelle , infamando  deita 
maneira  em  com  mu  m à minha  Commun  idade,  de  que 
hum  grande  Prelado  daquelle  tempo,  IlluítriíTimo  filho 
feu,  dizia  ao  mefmoRey  D.  FilippelV.  em  hum  papel 
fobre  certa  matéria  importante , a refpeito  de  que  o man- 
dara ouvir : Era  0 Collegio  dos  mais  author irados  do  Adundo , 
e que  fempre  lhe  dera,  e a cjle  Eeyno , os Jugeitos  mais  capares, 
e dignos  de  todos  os  lugares  delle?  que  cm  todo  0 tempo  occupa - 

Jvx  rao , 
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rao , e naquelte  occupavao ; e que  o meímo  Rey  teve  antes, 
e depois  daViíita  nefta  reputaçaó:  e em  particular  aos 
grandes  homens,  e Collegiaes,  que  naquelle  tempo  veí- 
tiao  as  Tuas  togas.  Erao  os  Collegiaes  defde  o anno  de 
163  2.  até  1634.  em  que  fe  fez  a Viíita  , os  Senhores 
Marçal  Cafadofacome , que  depois  de  occupar  todas  as 
Cadeiras  da  faculdade  deLeys,  foy  Lente  de  Prima  Ju- 
bilado , e reconduzido , Deputado  do  Santo  Officio,  e da 
Junta  dosTres  Eftados,  Conego  Doutoral  de  Coimbra , 
Deíembargador  dosAggravos,  e do  Paço > Miniftro  dos 
mayores  em  letras,  e authoridade , que  teve  efte  Rey  no 
no  feu  tempo,  eAuthor  de  grande  numero  deexcellen- 
tes  poftillas,  em  que  fe  conhece  naó  teve  aUniveríida- 
de  mayorMeftre  do  queelle. 

foao  de  Carvalho , que  íuppofto  com  poucos  annos  de 
idade  faleceo  em  Madrid  no  de  1 63  3.  no  breve  tempo, 
em  que  foy  Conductario  em  Cânones  com  predicamen- 
to de  Cadeira  ordinaria , aííim  nas  íeleétas  apoftillas,  que 
diélou,  como  no  admira vel Tratado,  que  imprimio  ao 
Cap.  ^aynaldus , de  Tejlament.  moftrou  quam  erudito,  e con- 
fummado  Meftre  era  em  toda  ajurifprudencia. 

Taulo  de  Carvalho , que  depois  de  occupar  dignamen- 
te os  lugares  de  Deíembargador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ, 
e dos  Aggravos,  foy  Deíembargador  do  Paço,  Prove- 
dor de  Alfandega,  Miniftro  de  grande  reétidaô,  e inteire- 
za , e Vereador  da  Camera  de  Lisboa , lugar , que  naquel- 
le  tempo  reteve  junto  com  o de  Deíembargador  do  Pa- 
ço. As  virtudes  defte  inílgne  Collegial  vemos  hoje  dig- 
namente reproduzidas  na  peííoa  de  íeu  íobrinho  o Illuf- 
triffimo  Senhor  Tanlo  de  Carvalho  e Ataide , ornato  dos  mais 
eípecioíos  do  meu  Collegio,  Lente  de  Cânones,  Defem- 
bargador  dos  Aggravos , Conego  Doutoral  nas  Sés  de  Vi- 
feu  , e Lamego,  Deputado  do  Santo  Officio,  e da  Meia 


Capitulo  V.  §.  II.  34 j 

da  Confciencia , do  Concelho  de  Sua  Mageftade,  Arci- 
preite  da  Santa  Igreja  Patriarchal , oráculo  da  mais  recôn- 
dita Jurifprudencia,  e toda  a erudição. 

Eftevaõ  de  Miranda , Lente  de  huma  Cadeira  de  Inf- 
tituta , dos  mais  egregios , que  teve  a Univeríidade  no  leu 
tempo , e Defembargador  da  Relaçaõ  do  Poi  to  ; que  por 
lhe  faltar  cedo  a vida,  naó  confeguio  mayores  deípachos, 
que  pelo  feu  raro  talento  merecia. 

Antonio  Leitão  Homem , Lente  de  Prima  Jubilado  de 
Cânones,  depois  de  reger  quaíi  todas  as  Cadeiras  da  mef- 
ma  faculdade,  em  que  diítou  muitas,  eexcellentes  pof- 
tillas  j e foy  Deputado  do  Santo  Officio,  Conego, Douto- 
ral de  Braga,  e de  Coimbra , Defembargador  dos  Aggra- 
vos,  e do  Paço,  e muitas  vezes  Vice-Reytor  da  Univer- 
íidade, e Meítre  dos  mais  famigerados,  que  efta  admirou 
por  aquelles  tempos. 

Francifco  Cjornes,  que  depois  de  reger  dignamente  na 
faculdade  de  Cânones  a Cadeira  de  Clementinas,  dei- 
xando o feculo,  paflbu  a fer  Religiofo  Capucho  ná  Pro- 
víncia da  Piedade,  em  que  acabou  fantamente,  e com 
opinião  de  grande  virtude. 

Eflevad  Fuleiro  de  Sande , que  depois  de  fer  Defem- 
bargaior  do  Porto,  da  Caía  da  Supplicaçaõ,  e dos  Ag- 
gravos,  foy  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia,  e Or- 
dens, eeílava  ja  nefte  Tribunal,  quando  fe  confultaraõ 
ultimamente  as  coufas,  pertencentes  à Viíita  do  Collegio. 

Francifco  de  Soufa  Corte -2^, al , que  foy  Deputado  do 
Santo  Officio  , e Prior  de  Meííinhate,  e naõ  occupou 
mayores  lugares,  por  morrer  moço. 

Manoel  de  Thoar  e V ajconcellos , que  foy  Defembarga- 
dor da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  e Vereador  da  Camera  de 
Lisboa. 

Francifco  Cardofo  do  Amaral , Lente  de  huma  Cadeira 

Xx  ii  de 
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de  Inííituta , e depois  Defembargador  dos  Aggravos , e 
Corregedor  do  Crime  da  Corte,  nomeado  Defembarga- 
dor do  Paço,  que  nao  chegou  a exercitar,  por  lhe  faltar 
a vida. 

Diogo  Leitão  da  Fonfeca,  que  depois  de  quinze  annos 
de  continuas  Leituras  nas  Cadeiras  de  Cânones , e de  Def- 
embargador do  Porto,  o foy  dos  Aggravos j cuja  me- 
mória, grandes  letras,  bom  procedimento,  e inteireza 
tal , que  fendo  muitos  annos  Miniftro , morreo  pobre , 
honrou-o  o Senhor  Rey  D.JoaóIV.  expreffando  grande 
fentimento  da  fua  morte , como  confta  de  huma  certi- 
dão do  Secretario  Gafpar  de  Faria Severim,  de  ii.  de 
Dezembro  de  1657.  que  fe  conferva  no  Archivo  do 
Collegio  5 e tendo  logrado  grande , e efpecial  eftimaçió 
do  mefmo  Monarcha. 

Diogo  de  Soufa  de  Ca/Iro , Arcediago  de  Santa  Chrifti- 
11a  de  Longos  , Deputado  da  Mefa  da  Confciencia,  e 
Ordens,  e do  Concelho  Geral  do  Santo  Ofiicio , nomea- 
do Inquiíidor  Geral,  depois  de  fer  Deputado,  e Inquiíi- 
dor  em  todas  as  Xnquiíiçoens  do  Rey  no , e Viíitador  das 
mefmas , Reformador  das  Ordens  Militares,  Sumilher  da 
Cortina , Efmoler  mor , nomeado  Bifpo  de  Leiria , e ulti- 
mamente Arcebifpo  deEvora,  e do  Concelho  de  Efta- 
do.  Prelado  de  grandes  qualidades,  e relevantes  mere- 
cimentos i dos  quaes  foy  perfeito  imitador  o rdujlrifjimo 
Senhor  foao  de  Soufa , feu  fobrinho,  que  ha  poucos  annos 
vimos,  com  refpeito,  preíidir  fantamente  nas  Cadeiras 
Epifcopal  do  Porto , Primacial  de  Braga,  e Metropoli- 
tana de  Lisboa,  depois  de occupar  digniíHmamente ou- 
tros muitos  empregos  honoríficos  j e he  o Illujlrijjimo  Se- 
nhor Filippe  de  Soufa,  fobrinho  de  ambos,  que  foy  Cone- 
go  na  Sé  Metropolitana  de  Lisboa,  Deputado  do  Santo 
Ofiicio , Sumilher  da  Cortina , do  Concelho  de  Sua  Ma- 

gefta- 


Capitulo  V • §.  i/.  347 

geftade,  e ao  prefente  digno  Chantre  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarchal  ; e feu  irmão  o Senhor  TZ^drigo  de  Souja  , todos  Por- 
cioniftas  infignes  do  meu  Collegio. 

T>.  feronymo  Mafcarcnhas  , Conego  na  Se  de  Coimbra, 
Deputado  da  Mefa  da  Coníciencia , e que  em  Caftella 
occupou  depois  grandes  empregos,  e morreo  Bifpo  de  • 
Sego  via,  nomeado  de  Aftorga;  homem  dos  mais  fabios 
de  feu  tempo,  de  grande  comprehenfaó , erudição  rara, 
e exquiíita,  Author  de  grande  numero  de  livros  manuf- 
critos,  e impreífos. 

D.  Leao  de  3\Qrronha , Deputado  do  Santo  Officio, 
da  Mefa  da  Confciencia,  e Ordens,  Sumilher  da  Corti- 
na, e Bifpo  eleito  de  Miranda*  varao  de  vida  exemplar, 
e que  faleceo  com  reputaçao  de  grande  virtude,  como 
me  teftemunhava  meu  Porcioniíla  o Excel lentiííimo  Se- 
nhor Conde  de  S.  Vicente  Miguel  Carlos  deTavora , que  o 
tratou,  e conheceo,  e alguns  dos  íeus  parentes,  entre 
os  quaes  fe  conferva  efta  memória. 

13P  Eftes  faó  os  homens,  que  meu  Impugnador 
diante  das  Mageftades  accufou , de  confervarem  entre  li 
frequentes  pcrturbaçoem , e inquiet açoens . Boa  defculpa  teria 
eu  agora,  fe  quizefíe  conteftar  efta  pertendida  injuria 
do  meu  Collegio,  com  a narraçaò  das  frequentiííímas 
perturbaçoens,  que  quaíi  em  trato  fucceílivo  tem  havi- 
do no  Collegio  do  meu  Contendor ; mas  como  o meu 
animo  naó  hedesluftrar  aquella  egregia  Communidade, 
paflarey  em  íllencio  o muito,  que  nefta  matéria  podia 
dizer,  fundado  em  documentos  authenticos,  e legítimos, 
que  tenho  vifto,  e em  fados  certos:  direy  fomente  em 
geral , o que  naò  refpeita  a fados , nem  peflbas  particu- 
lares , compenfando  com  efta  modeftia  a injuria  de 
meu  Contendor  , e paflarey  em  íilencio  a reprefenta- 
çao , que  fobre  as  coufas,  e eftado  daquelle  Collegio , fi- 

zeraõ 
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zeraó  os  Miniftros  da  Mefa  da  Confciencia  à Mageftade 
de  D.  Filippe  IV.  em  6.  de  Setembro  de  1 640. 

No  Capitulo  50.  dos  EHatutos  do  Collegio  de  S.  Taulo 
fe  ordena,  que  primeiro  que  osCollegiaes  fe  declarem 
Oppoíltores  a alguma  Cadeira,  ou  fubftituiçaó  da  Uni- 
o veríidade,  havendo  no  Collegio  muitos,  que  fe  queiraõ 
oppor , façaó  primeiro  oppoíiçaó  huns  aos  outros , den-* 
tro  do  Collegio;  e fó  o que,  por  pluralidade  devotos, 
fe  julgar  mais  habil , pofía  fazer  a dita  oppoíiçaó  na  Uni- 
veríldade:  foraõ  taes  os  tumultos,  defordens,  e inquie- 
taçoens,  que  logo  refultarao  difto  dentro  do  Collegio, 
que  alguns  Collegiaes  prudentes,  e pacíficos,  que  havia 
nelle,  fupplicaraó  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  no  anno 
de  1573.  dez  depois  do  Collegio  fundado,  quizeífe  re- 
vogar aquell tEftatuto-,  e coníiderando  o dito  Rey,  que 
no  Collegio  podiaó  entrar  Eftudantes  , e fer  Colle- 
giaes , fem  ferem  Graduados,  e naõ  era  conveniente  dei- 
xallos  depois  oppor  às  Cadeiras,  fem  algum  exame,  pa- 
ra que  com  a oppoíiçaó  naó  ferviífem  de  defdouro  ao 
Collegio , (que  efte  he  o fim , porque  no  Eftatuto  fe  man- 
davaó  primeiro  fazer  as  oppoíiçoens  dentro  delle)  naó 
quiz,  ainda  que  vio  a grande  inquietação,  que  ifto  lhe 
caufava,  revogar  o Eftatuto  em  todo,  e por  carta  fua, 
dada  em  Evora  aos  2 o.  de  Mayo  do  mefmo  anno  1 573. 
que  eftá  no  Archivo  do  Collegio,  e de  que  fe  tranícre- 
veo  o principio , e fim  nas  fuas  Memórias , cap.  5 . pag.  25.0 
revogou  fó  em  parte , ibi : 

E quanto  ao  que  me  pedis , que  dè  algum  bom  modo , pa- 
ra que  fendo  cafo , que  haja  dous  Collegiaes  Oppofitorcs  a 
alguma  Cadeira , fe  faça  a eleição  de  maneira , que  fe 
aquietem  os  Collegiaes , e os  Oppofitorcs  da  faculdade ; 
porque , fa^endofe  pelos  Efíatutos  velhos , ha  neífe  Col- 
legio muita  deíinquietaçaó , e odios;  eu  hey  por 

bem , 


Capitulo  V.  §.  II.  34P 

hem , que  fe  nao  poffa  oppor  a Cadeira  Collegial  algum , 
jenao  o que  for  mais  antigo  , e nao  fe  oppor  d algum  dos 
outros , fenao  fendo  todos  os  votos  conformes , em  elle  fe 
haver  de  oppor. 

Mas  como  ifto  ficava  ainda  pendente  dos  votos  do  Col- 
legio, continuarão  as  defordens,  e tumultos,  em  forma, 
que  fe  vio  precifado  o Reytor  da  Univeríidade  ( a quem 
toca,  como  Collegio,  que  lhe  foy  doado,  o governo 
delie  ) a dar  conta  a EIRey , e pedirlhe,  revogaífe  aquel- 
le  Efatuto  em  todo;  que  com  effeito  revogou  por  hu- 
ma  Provifaõ,  que  eftá  regiftrada  no  Archivo  do  mefmo 
Collegio , no  Livro , chamado  V ?rmelbo , a foi.  1 1 6.  verf  fa- 
zendo praticar  fomente  para  femelhantes  oppoíiçóes  a 
prelaçaó  da  antiguidade,  como  fe  pratica  em  todos  os 
Collegios  mayores  de  Hefpanha,  (excepto  no  de  Santo  11- 
defonfo  de  Akalá ) fegundo  teftifica  Chavarri  no  Memorial 
furidico  pelas  Becas  dos  Collegiaes  Capellaens  do  feu  Collegio 
mayor  do  Arcebijpo  em  Salamanca , part.  2.  mm.  20.  tratando 
da  revogaçaõ  de  íemelhante  Eftatuto  do  dito  Collegio. 
Veja  agora  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  fe 
he  jufto  arguir  ao  meu  ( em  que  a juftiça  do  bem  de  acu- 
dir pela  honra  delle,  foy  acaufa  daqueila  difcordia)  de 
frequentes  perturbaçoens , e inquietaçoens. 

140  Se  no  meu  Collegio  fe  mandaraò  prover  as  Be- 
cas vagas,  e fe  lhe  quizer  arguir  na  demora  do  provimen- 
to a infracçaò  dos  EHatutos ; eftes  davaó  faculdade  aos 
Collegiaes,  para  lhe  deferirem  a vacatura,  havendo  pa- 
ra iífo  jufta  caufa , no  tit.  3.  cap.  14.  e a do  reparo , e am- 
pliaçaô  do  Collegio  era  fem  duvida  legitima  efcufa  das 
poucas  Becas,  que  havia  vagas  no  Collegio;  e ifto  foy 
prudente  economia,  e nao  culpável  defenido.  Com  mais 
verdade  podemos  chamar  deícuido  nefta  matéria  ao  do 
Collegio  de  S.  Paulo;  pois  no  anno  1 575?.  a 1 1.  de  Ja- 
neiro 
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neiro  foy  admoeftado  por  Provifao  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaõ,  expedida  em  Lisboa,  a qual  fe  conferva  no 
feu  Archivo,  para  que  tirafle  com  toda  a brevidade  as 
inquiriçoens  aos  Oppoíitores , e proveíTe  as  Collegiatu- 
ras  vagas  dentro  de  hum  mez ; e ultimamente  o feu  gran- 
de defcuido  nefta  matéria,  além  de  muitas  Provifoens, 
e cartas  antigas,  que  he  efcufado  referir,  o teftifica  o 
Senhor  Rey  D,  Pedro  II.  que  por  Provifao  dirigida  ao 
%eytor,  e Collegiaes  do  Collegio , dada  em  Lisboa  a 8.  de  Ju- 
lho de  i6%6.  e mandada  regiftrar  na  Univeríidade, que 
com  effeito  fe  regiftrou  no  Liv.  3.  dos  Bpgiílros , foi.  331. 
efcandalizado  de  ver  fóra  do  Collegio  alguns  Ejludantes 
de  boas  efperanças , que  havia  naDniverjidade  , os  mandou  pro- 
ver nas  Becas  delle , para  depois , vindo  a fer  Bacharéis , ferem 
Lentes , como  fe  verá  na  dita  Provifao,  que  hey  de  tranf- 
crever  no  Cap.  7.  §.  fundam.  1.  num.  217.  Nem  as 
Becas  vagas  do  meu  Collegio  eraó  tantas,  que  fofle  ne- 
ceífario  prover  grande  numero ; pois  fomente  fe  prove- 
raõ  naquelle  anno  de  163  5.  tres : em  24.  de  Julho  hu- 
ma  em  Theologia  no  Senhor  T>.  foao  de  Bortugal , que  de- 
pois deixou  a vida  das  letras , para  feguir  a das  armas ; ou- 
tra em  Cânones  no  Senhor  Manoel  de  Carvalho , irmaõ  do 
Senhor  Baulo  de  Carvalho,  de  que  já  falley  no  num.  138.  e 
outra  em  Leys  no  Senhor  Chrijlovao  Binto  de  Baiva , que  de- 
pois de  íubílituir  com  grande  aceitaçaõ  varias  Cadeiras, 
foy  Defembargador  da  Cafa  da  Supplicaçaó,  e Aggravos, 
Corregedor  do  Crime  da  Corte , e Deputado  da  Mefa  da 
Confciencia , e Ordens ; e fó  nos  annos  feguintes  fe  fize- 
raó  novos  provimentos , por  irem  vagando  as  Becas  nel- 
les,  e dos  tres  referidos  íe  deu  conta  a Sua  Mageftade, 
depois  dós  Collegiaes  eftarem  depoife  das  Collegiaturas, 
e o mefmo  Senhor  foy  fervido  de  os  louvar  , e a coníide- 
raçaõ , com  que  em  todos  procedera  o Collegio ; ficando 
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fèmpre  excluído  aquelleOppofitor,  que  protegido  pela 
injuftiça,  e violência  5 foracaufa  da  diffenfaó  domeftica, 
que  interiormente  perturbou  a antiga  paz  doCollegio, 
e das  inquietaçoens,  com  que  de  fora  tanto  o combate- 
raõ  feus  patronos* 


de  Setembro  de  1731.  e em  14.  de  Fevereiro 
de  1732.  na  Academia, 

14 1 T3  Elatada  com  a individuação,  que  temos 
JCAl  vifto,  e com  a mayor  íinceridade,  e exac- 
çaó  aViíita  de  D*  Álvaro  daCofta,  pelo  que  confta  de 
taõlegaes  documentos,  claro,  e manifefto  fica,  qu Qnem 
reformou , nem  deu  Ejlatutos  ao  meu  Collegio , vifitando-o  com  Fr. 
Francifco  do  Monte  Alverne , como  meu  Impugnador  affir- 
mou  em  7*  de  Setembro ; pois  foy  fimplez  V ifitador , e naõ 
%eformador , e naVifita  teve  por  Adjunto  a D.  André  de 
Almada,  e naõ  Fr.  Francifco  do  Monte  Alverne,  que  foy 
Secretario  delia , como  eu  difle  em  8 . de  Novembro , pag. 
27.  nem  também  lhe  deu , nem  podia  dar , ou  alterar  osEíla - 
í«í0i,cuja  alteraçaõ,  em  qualquer  minima parte, he  pro- 
hibida  aos  Viíitadores,  erefervada  immediatamente  à Sé 
Apoftolica,  como  já  vimos  noCap.2.  §.  6.  num. 65.  nem 
fez  mais,  que  referir  a Sua  Mageftade  o eftado  do  Col- 
legio, e o mefmo  Senhor  foy,  o que  ordenou  fe  accref- 
centaífem , por  authoridade  Apoftolica  do  Colleitor , os 
Capítulos  aos  Eftatutos;  os  quaes  fe  accrefcentaraõ  no 
livro  da sVifitas  daquelle  tempo,  que  era  o feu  proprio 
lugar,  na  conformidade  da  Provifaõ  do  mefmo  Collei- 
tor. Mas  porque  meu  Adverfario , naõ  obftante  ter  con- 


Yy 


fefla- 


g j 2 Difcurfo  Apologético,  Critico . 

ftffado,  que  aquella  Viíita  fe  fizera  por  commijjao  Apoftoli- 
ca  do  Colleitor ; por  fer  o Collegio  Communidade  Ecclefiajlica , fe 
quiz  na  fuzTtiffertaçao , num.  4 6 . pag.  57.  revogar  da  ver- 
dade, quenilio  affirmara  i aílim  por  fe  ver  convencido 
da  contradição,  com  que  o arguira  o Senhor  Filippe  Ma- 
ciel, na  íua  Conta,  pag.  23.  e eu  na  minha,  pag.  22. 
como  para  apoyar  a nova  extravagancia,  de  o fazer  Se- 
cular $ e imputa  aos  Miniílros  da  Mefa  da  Confciencia 
erros  craffiílimos , em  que  naõ  cahiraõ;  heprecifo,  lem- 
brandome  do  que  deixo  efcrito  , convencer  efta  nova 
idea,  etudo  o que  adianta  para  a eftabelecer. 

No  principio  do  numero  46.  pag.  55.  diz:  Que  os 
Minijlros  da  Me j a da  Confciencia  fabiao,  e praticavao  a doutri- 
na (que  referira  no  numero  antecedente,  e he  : Que  as 
commutaçoens  das  vontades  pias  pertencem  cumulativamente  aos 
Tapas , e aos  Teys,  em  que  confervao  autboridade  reciproca , pa- 
ra as  alterar , extinguir , ou  commutar ) :::::::  e que  feita  a 
V ifita  por  T>.  Álvaro  da  Cojla  no  Collegio , fobre  0 que  refultou 
delia , virão,  e emendar  ao  na  Mefa  os  Efatutos  novos , que  fe  ac- 
ere feent  ar  ao  em  15.  de  fulho  de  1635.  como  confa  do  Tçgiflro, 
e Arcbivo  do  mejmo  Tribunal . E depois  de  aífentar  nifto, 
como  coufa  certa,  no  mefmo  numero,  pag.  57.  in  prin- 
cipio, diz:  Com  amefma  autboridade  Teal,  e fem  a Tontifi- 
cia,  e Apo/lolica  fe  examinar  ao  na  Mefa  da  ConJ ciência  os  Ej - 
tatutos  novos  daquelle  Collegio  de  1600 . os  quaes  fe  accrefcen- 
tarao,  e emendar  ao  depois  a 15.  de  fulbo  de  1635.  e afjirn 
naõ  pode  di^erfe  com  verdade  , que  be  Tontificio  efie  Collegio , 
&c. 

A primeira  repofta , que  dou  a eftas  propoíiçoen$3 
e ao  que  repete  também  depois  no  mefmo  numero , pag. 
55?.  he  : que  os  Eílatutos  do  meu  Collegio,  nem  por  oc- 
caíiaô  daquella  Viíita,  nem  naquelle  anno,  nem  depois 
foraó  accrefcentados , e emendados  na  Mefa  da  Conf- 

cien- 
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ciência , e que  ifto  nem  confta , nem  pode  conílar  do  Ar- 
chivo  daquelle Tribunal,  de  que  antes  coníta  tudo  pelo 
contrario,  como  já  vimos;  e em  confulta  de  6 . de  Setem- 
bro de  1640.  diziaõ  os  feus  Miniftros  àquelle  mefmo 
Rey,  fallando  nefta  Viíita:  Que  Sua  Mageflade , com  ordem 
do  Co  Heitor  (por  fer  Ecclcfia(lico  oCollegio  de  S.  Eedro  ) 0 man- 
dara vi  fitar  nos  amor  pajfados ; e como  quem  affirma  huma 
coufa , eftá  obrigado  aprovalla , quando  fe  lhe  nega,  mofi- 
trenos  o Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almeida , daquel- 
le  Archivo , quaes  faõ  as  emendas , ou  addicçoens  ^ que 
fe  fizeraõ  por  efte  Tribunal  nos  Eftatutos  doCollegio;  e 
em  quanto  o naò  fizer , naõ  tem  ( ha  de  fofrer  me  expli- 
que por  termos  claros,  e jurídicos)  fe,  ou  credito  algum  o 
ieu  dito : efpecialmente  aínrmando  hum  fafto , contrario 
às  regras  de  todo  o Direito,  de  hum  Tribunal  taó  grave, 
taõ  ferio,  e de  taõ  grande  authoridade,  como  he  o da 
Ifiuftrifíima  Mefa  da Confciencia , cujos  Miniftros  fabem 
muito  bem  (como  taõ  grandes  letrados,  que  faõ,  e fo- 
raõ  fempre  ) naõ  terem  jurifdicçaõ  para  emendarem , e 
acere ícentarem  Eftatutos  de  huma  Communidade  Ec- 
clefiaftica,  feitos  por  authoridade  do  Papa;  nemhaviaõ 
de  cahir  nefte  injuriofo  abfurdo,que  lhe  imputa  meu  Con- 
tendor, como  naõcahiraõ,  fegundo  confta  da  confulta 
de  ip.  daquelle  mez,  que  referi  no  §.  1.  num.  136.  em 
que  dizem  a EIRey  o contrario  de  tudo , quanto  aqui  er- 
radamente fe  lhe  attribue : fabendo  muito  bem , que  nun- 
ca naquelle  grande  Tribunal,  nem  elles,  nem  feus  ante- 
paífados , pelo  difeurfo  de  p o . annos , que  difeorr iaõ  def- 
de  ode  i 545.  em  que  o meu  Collegiofoy  fundado,  ate 
o de  163  5.  em  que  fe  finge  feita  aquella  addiçaõ,e  emen- 
da, o governaraõ;  nem  expedirão  negocio  algum,  per- 
tencente ao  governo  commum  delle,  como  nem  expe- 
dirão depois  ate  o prefente  j fendo  todos  refervados  ao 
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Papa , noíTo  legitimo  fuperior , ou  a quem  tiver  as  fuas 
vezes,  e commiííaô.  Os  Eftatutos  do  Collegio  eftao  na  mef- 
ma  forma  , em  que  foraõ  confirmados  por  authoridade 
Apoftolica,  no  anno  1600.  nem  ate  agora  tiveraô  ma* 
dança,  ou  addiçaõ,  efopor  authoridade  Apoftolica,  fe 
lhe  procurarão  accrefcentar  no  fim  os  Capítulos,  que  já 
diífe,  recomendando-o  Sua  Mageftade,  os  quaes,  por  Pro- 
vifaó  do  Colleitor , Te  efcreveraõ  no  livro  das  Viíitas,  que 
era  o feu  proprio  lugar,  como  tantas  vezes  tenho  dito; 
e quem  quizer  fe  lhe  dê  credito  ao  contrario  difto,  lem- 
brefe  da  trivial,  e bem  fabida  regra  dejuriftas,  eFilo- 
foíos,  que  ajjercnti  incumbit  oms  probandi. 

142  Em  íegundo  lugar,  fe  os Miniftros  da  Mefa  da 
Confciencia,  para  fazerem  a correcçaó,  eaddicçaõ  da- 
quelles  Eftatuto s,Jabiao,  epraticavao  a doutrina , de  que  os 
\ Papas , e os  ^eys  exercitao  authoridade  reciproca  cumulativa - 
mente  nas  commutaçoem  das  vontades  pias , que  por  algum  refpei - 
to,  fe  querem  alterar , extinguir , ou  commutar ; e por  i/J 0 vir  ao y 
e emendar  ao  os  Efiatutos  novos ; como  os  viraó,  accrefcen- 
tarao,  e emendaraó  com  a authoridade  5^ al7  e fem  aTPon~ 
ti  feia , ou  Apoftolica?  Como  podia  fazer  fe  huma  emenda, 
ou  accrefcentamento,  em  obfervancia  da  doutrina,  que 
dá  para  ella  reciproca,  e cumulativa  jurifdicçaò  ao  Pa- 
pa, e aEiRey,  pela  authoridade  Real  privativamente,  e 
excluída  a Apoftolica?  Naó  he  ifto  contradicçaó  mani- 
fefta  ? Ou  meu  Contendor  ha  de  eftar  por  aquella  extra- 
vagante doutrina  , que  Efcobar  applica  às  difpenfas  dos 
EJlatutos  dos  Collegios  Seculares , em  que  interveyo  a Sê  Apof- 
tolica,  fomente  com  aíimplez  approvaçao,  e concorre 
vontade  pia;  eeftandopor  efta doutrina,  naõ  podiaóos 
Miniftros  da  Mefa  da  Confciencia,  fabendo-a,  e prati- 
cando-a, emendar , e accrefcentar  fem  o concurfo  da  outra 
authoridade,  que  he  a Apoftolica,  os  Eftatutos  do  Colle- 
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gio,  nem  ainda  difpenfallos,no  que  tocafte  a vontade  piai 
ou  íe  he  amante  da  verdade,  conhecerá  agora  quanto  he 
improvável  aquella  doutrina , que  dá  jurifdicçaõ  também 
ao  poder  Secular,  para  a alteraçaõ,  extinção,  ou  com- 
mutaçaõ  da  caufa  piai  a qual  taó  longe  eftá  de  fer  fegui- 
da,  que  antes  he  impugnada  pelo  Padre  Mendo,  e pelos 
Authores,  que  elle  refere,  ecommummente  reprovada 
de  todos , como  moftrey  no  Cap.  2 . 2 . num.  4 6.  e ha 
de  então  indubitavelmente  confelfar,  que  ainda,  eftando 
nos  termos  de  huma  íimplez  difpenfa  do  Eííatuto  em 
caufa  pia,  a naó  podiaõ  fazer,  nem  tocava  à jurifdicçaõ 
cumulativa  daquelles  Miniftros,  quanto  mais  à priva- 
tiva. 

No  mefmo  num.  4 6.  pag.  5 6.  e 57.  diz : Que  D. 
Álvaro  da  Coíla , e T>.  André de  Almada  (já  naõ  he  Fr.  Fran- 
cifco  de  Monte  Alverne,  como  diífe  na  Conta  de  7.  de 
Setembro)  for  ao  mandados  reformar , e vi  fitar  0 Collegio  de 
S.  ‘Pedro ::::::  e que  fuppoflo  dijjera  em  7.  de  Setembro , fe  pe- 
dio  commiffao  ao  Colleitor , por  Jer  Ecclefiajlica  aquella  Commu - 
nidade : f aliar  a jegundo  a opiniaõ , que  então  feguirao  os  Minif- 
tros da  Mefa , lembrados  do  primeiro  Injlituto  do  Collegio , e ef- 
quccendoje  politicamente  da  folida  doutrina  dos  Doutores , que  ti- 
nha alie  gado , da  qual  mofrarao  fe  lembravao  depois . Que  ef- 
quecimento  político  he  efte,  que  fe  attribue  aos  Minif- 
tros da  Mefa  da  Confciencia?  e que  tergiverfações , com 
que  por  todo  efte  numero  fe  naõ  empenha  meu  Conten- 
dor em  outra  coufa , mais  que  em  efcurecer , e confun- 
dir a verdade?  Quiz  aMageftade  de Filippe IV.  que  o 
meu  Collegio  foííe  viíitado,  à inftancia  dos  feus  mefmos 
Collegiaesi  reconheceo  naõ  podia  fazerfe  a Viíita  por 
authoridade  fua  jurifdiccionalmentei  pedio,  parafeella 
fazer,  authoridade  ao  Colleitor  Apoftolico,  como  confef- 
ía  nas  cartas , efcritas  ao  Collegio,  e ao  fucceflbr  do  mef- 
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mo  Colleitor,  ambas  aílínadas  pela  fua  Real  mao,  que 
tranfcrevi  no  num.  1 37.  do  §.  1.  defte  Capitulo,  ecomo 
tefteficaó  os  dous  termos,  efcritos  pelo  Secretario  da 
Vi  fita,  e affinados  pelos  Vifitadores,  também  tranfcritos 
no  mefmo  numero  ; e para  que  fe  obfervafle  a dita  Viíi- 
ta,  mandou  de  novo,  fefizeíTe  avifo  (por  confulta  do 
mefmo  Tribunal ) ao  Colleitor , para  que  a confirmaífe  , 
elhe  déíTc  vigor,  e authoridade,  e mandaíTe  accrefcen- 
tar  no  fim  do  Eftatuto  os  dous  capitulos,  a que  toda  ella 
fe  reduzio:  para  meter  iílo  em  confufaõ, finge  meu  Ad- 
.verfario  efquecimentos  de  doutrinas,  e os  imputa  a Mi- 
niftros  graviílimos,  e doutiííimos,  e mudanças  de  opi- 
nioens,  e fadlos , que  elíes  nao  fizerao,  nem  podiaõ  fa- 
zer 5 porque  reconhece,  e nao  quer  confeífar,  fe  con- 
tradiííe  em  7.  de  Setembro , nas  razoes , e fundamentos, 
com  que  de  hum  jaólo  quiz  privar  o meu  Collegio  de 
quantos  títulos  honoríficos  lhe  competem  5 como  íe  nef* 
ta  matéria  fallaífe  diante  de  cegos,  que  nao  pudeflem 
ler  pelos  livros,  nem  pelos  documentos  dos  Archivos» 
ou  contendeíie  com  quem  nao  houveífe  de  moftrar  ao 
publico,  qiieeraó  fabulofas  eftas  chimeras,  que  lhe  quiz 
períuadin  e porem  feguro,  ainda  à cufta  dosmayores 
defvelos,  o Sagrado  de  hum  taõ  illuftre  Collegio,  como 
o meu , que  publicamente  intentou  profanar  no  mais  fe- 
rio , e mais  refpeitofo  theatro  do  Mundo. 

143  E para  que  fe  acabe  de  perceber  bem,  qual  he 
a fua  intenção,  e quanto  diverfos  faó  os  fins,  a que  enca- 
minha eíia  difputa,  dos  que  nos  aífegura  o moverão  a 
profeguilla,  vejamos  o como  nosperfuade,  fe  lembra- 
raó  os  Miniftros  da  Mefa  da  Confciencia  da  fua  doutri- 
na , com  que  pertende  fazer  agora  o meu  Collegio  Secu- 
lar , depois  de  o ter  reconhecido  Ecclejiattico.  Diz  no 
mefmo  num.  4 6,  pag.  5 6.  in  fine : Sabemos  também , que  a 

Mcja 
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AL/a  da  Confciencia , a quem  toca  o governo  de  toda  a rÜniverJi- 
dade , expedio  cartas  rogatórias , £ juflaiorias  ao  mejmo  Colíeitor , 
a 21.  de  Abril  de  1635.  abflhcjje  de  todo  0 proce- 

dimento com  aquelle  Collegio , 0 que  elle  executou , obedecendo  Ás 
comminaçoens  , yV  lhe  injinuavao ; e na  pag.  57.  diz  : 

^ y«^  folida  doutrina  moflrarao  depois  ( os  Mimitros  da  Meia 
da  Confciencia)  lembravao  a tempo , peffando  as  Juflatorias 
ao  Colíeitor , e fazendo  os  mais  altos  jurifdiccionaes  , ^ 
apontado ,/ em  dependencia  da  jurifdicçaõ  Eccltfujlica. 

A'  carta  de  avifo,  de  que  já  dey  acima  noticia  no  n. 
137.  e por  ordem  de  Sua  Mageftade  feefcreveo,  e por 
confulta  daMefa  da  Confciencia,  ao  Colíeitor,  fuccef- 
for  de  Lourenço  Tramallo , em  que  fe  lhe  dava  conta  do 
que  refultara  da  Viíita  do  Collegio,  para  que  elleman- 
daííe  accreícentar  os  dous  capítulos  aos  Eftatutos,  como 
feu  legitimo  Superior,  em  nome  do  Papa,  e mandaíie 
oblervar  o novo  termo,  que  Sua  Mageftade  queria  fi- 
zeflem  os  Reytores,de  cobrarem  as  dividas  com  exacçaõ, 
chama  meu  Impugnador:  Cartas  rogatórias , e fujlatorias , 
cheas  de  ameaças , para  que  fe  aíflivejje  do  governo  do  Coligio  > 
e accrcfcenta  : Que  elle  obedecco , e a Adeja  fizera  altos  jurijdic - 
cionaes  nefle  cajo  ^ f em  dependencia  da  jurijcticçao  Ecclefiajlica  ; 
para  que  quem  ler  tudo  ifto,  fem  ter  noticia  do  que  já 
efcrevi  nefte Capitulo,  1.  fique  convencido  de  que  o 
Collegio  he  Secular , e que  o redtiílimo  Tribunal  da  Meia 
da  Confciencia  ( a que  fe  impõem  erradamente  eftes  nul- 
los,  e irregularillimos  facftos)  o tirou  da  jurifdicçaõ  Ec- 
cleíiaftica  , que  o trazia  ufurpado : efta  he  a boa  fe,  e 
zelo  grande  de  indagar  a verdade , com  que  procede  na 
prefente  queftaõ ! Admirame  dever,  que  hum  homem 
tal , como  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida , em 
que  junto  com  a illuftre  qualidade  da  peflba  , concorre  a 
de  fabio,  fe  deixe  arrebatar  tanto  da  vehemente  paixaô , 

que 
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que  o move  contra  o meu  Collegio,  que  chegue  à 
vifta  do  Mundo,  e nefte  Congreflb  de  tantos  Varoens, 
dotados  da  mais  alta  erudição , a proferir  coufas  taó  mal 
averiguadas , e taó  fáceis  de  convencer.  Appareça  hum 
acfo  jurifdiccional , feito  pela  Mefa  da  Confciencia  na- 
quella  occaííaó  , a refpeito  do  Collegio , fem  dependen- 
cia  da  jurifdicçao  Eccleíiaftica  fem  a qual  ellamefma, 
em  quaíi  todas  as  confultas  referidas,  e na  que  já  alleguey 
no  §.  fio.  do  Gap.  2.  num.  66.  proteftou  o naó  podia  fa- 
zer? ou  huma  fiel  copia  daquellas  cartas  rogatórias , e fuf- 
tatorias  para  fe  abfter  o Colleitor  de  todo  o procedimen- 
to com  o mefmo  Collegio , que  vehuntur  in  eàdem  navi 
com  os  Eftatutos  addiccionados  naquelle  anno  pelo 
mefmo  Tribunal  5 e em  quanto  naó  apparecerem  , efte- 
jamos  certos , de  que  non  entis , & non  apparentis  eadem  funt 
qualitates ; e eu  defde  logo  moftrarey , que  taó  longe  efi- 
teve  de  obedecer  o Colleitor  àquellas  cartas  rogatórias , 
e fuftatorias , ( as  quaes  nunca  recebeo  ) que  logo  depois 
do  dia,  em  que  fe  fingem  efcritas,  continuou  em  pouco 
mais  de  dous  mezes , que  lhe  durou  a jurifdicçao , o pro- 
cedimento com  as  coufas  do  Collegio , que  de  antes  ti- 
nha, e o mefmo  fez  o Colleitor  Alexandre  Caftracani, 
Bifpo  deNicaftro,  (que  lhe  fuccedeo  nos  fins  de  Junho, 
ou  princípios  de  Julho)  nos  cinco  annos , que  foy  Col- 
leitor , e todos  os  feus  fucceífores : o que  tudo  provarey 
de  Provifoens  originaes,  que  feconfervaõ  no  Jrcbivo  do 
Collegio  em  grande  numero. 

1 44  Succedendo  ao  Colleitor  Joaõ  Bautifta  Fallotta 
( que  defte  Reyno  paífou  a Núncio  do  Emperador  Fer- 
nando IL  com  o titulo  de  Arcebifpo  de  Theífalonica,  e 
depois  foy  Cardeal  Bifpo  Tufculano)  Lourenço  Tramal- 
lo,  Bifpo  deGeraci,  no  anno  1627.  recorriaõ  a elle  os 
Collegiaes,  para  todas  as  difpenfas  neceífarias  dos  Eftatu- 
tos, 
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tos,  nos  pontos,  que  faõ  difpenfaveis,  como  fempre  fi- 
zeraò  aos  Legados,  Núncios,  e Colleitores,  que  fcgundo 
a diveríidade  dos  eftados  do  Reyno , houve  nelle  ; ou  im- 
mediatamente  aos  Summos  Pontífices;  e dos  fete  annos 
feguintes  ha  grande  numero  dedifpenfas,  e Proviíòtns 
defte  Colleitor  no Cartorio  doCollegio,  fobre  vários  ne- 
gócios deile , até  o mez  de  Abril  de  1635.  em  2 . do  qual 
ccncedeo  Provifaõ  ao  Senhor  D.Joao  de  Portugal , ( pre- 
cedendo confentimento doCollegio, como  fe  coftumaõ, 
e devem  conceder  femelhantes  difpenfas)  pela  qual  o ha- 
bilitava para  poder  fer  Collegial  Theologo , naóobftan- 
te  ter  mais  renda , da  que  permittem , e faltarlhe  a idade, 
que  requerem  osEftatutos;  e nove  dias  depois,  do  em  que 
fe  nos  diz  foraó  paífadas  aquellas  cartas  JuJlatorias , e comnii - 
natorlas , aos  30.  do  dito  mez  defpachou  apetiçaó,  que 
lhe  fizera  o Senhor  Ghriftovao  Pinto  de  Paiva,  para  o 
difpenfar  no  impedimento  da  renda,  mandando  juntaífe 
affenfos  do  Collegio ; e juntando-os , lhe  paífou  Provifao 
no  primeiro  de  Junho  do  dito  anno:  eis-aqui  como  fe 
lhe  fízeraó  aquellas  comminaçoens  , e como  obedeceo 
a ellas! 

Poucos  dias  depois  chegou  a efta  Corte  Alexandre 
CaUracani , Bifpo  deNicaftro,  (1)  que  fuccedeo  no  lu- 
gar de  Colleitor,  eji  no  1.  de  Julho  poz  femelhante  def- 
pacho  ao  de  feu  anteceífor,  em  huma  petiçaó  do  Senhor 

Zz  Anto- 


(1)  O Illuftriflímo  Alexandre  Cafiraeani,  quando  veyo  a cííe  Reyno  em  1^55.  tinha  rennnciadoó 

Biípado  deNicaftro,  em  que  fora  provido  a 7.  de  Novembro  de  1629,  e largado  o cargo  de  Lugar-te- 

nente Civil  cio  Cardeal  Vigário , e fora  Refrendario  de  huma , e outra  AJlinnura  , e Núncio  em  Saboy; : no 

anno  163S.  Sc  35».  teve  ntfte  Reyno  a horrivel  conteítaçaó  fobre  as Capellas , de  que  refultou  levarem-no 

pre2o  a Ofttlla  injuriofamente  , e deixar  o Reyno  interdiâro.  Em  1 3.  de  Julho  de  1645.  fov  promovido 

ao  Rdpado  de  Fano , lua  patrii , em  que  fajeceo  a 2 2.  de  Junho  de  1 64.9.  como  efcreve  Ughello  ,tom.  9, 
Ital.  Sacr.  \n  Epifcopis  Neocafirenfibus , mm.  48.  col.  410.  & tom.  1 , in  Epifcopis  Fanenfibm , mm.  54.  col. 

f>  70.  D lie  fazem  memória  o Exceilenttííimo  Conde  da  Ericeira  D.  Lni\  dc  Aíetiezps  , no  fcu  elegante 
Portugal  Refiaurado  ,part,  t.lixi  2 pag.  81.  Felafc.  de  Gowvea , na  Perfid.  Almanic  lho.  2 tit.  t;  art. 
pag.  T,7y.col.  2.  Almeida,  RefianracaS  de  Portugal  prodigiofa  , part.  z.cap.  16.  C pag.  1,46.  Fcrmofin  a.l 
tcxt.  incap.  Ecclefta  S.  Marix  10  dê  Confia . qnfifi.  35.  num.  19.  o doutiílimo  Manscl  Rodrigues  Lcitaõ> 
Trail.  Aualjtic.  pronof.  3.  denmfir.  pag.  537.  e 536.  e a mayor  parte  dos  Authores  3 que  elcreve- 
raó  fobre  a feliz  AccJarn  çaó  doScretulIimo  Rey  D.  Joaó  IV1 * * * * * 7. 
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Antonio  Leitão  Homem,  para  prorogaçaó,c  reconducçaó 
de  tempo  no  Gollegio,  e lhe  paflbu  Provifaõ  a 18.  do 
dito  mez ; a 1 8.  de  Outubro  paflbu  outra  a requerimen- 
to do  Gollegio,  em  que  commutava  huma  Collegiatura 
de  Theologia , para  Cânones > e a 7.  de  Dezembro  ou- 
tra, em  que  declarou  certa  claufula  equivoca  da  primei- 
ra , que  concedera  ao  Senhor  Antonio  Leitaó  Homem : 
dos  tres  annos  feguintes,  em  que  reteve  o lugar  de  Col- 
leitor,  eftaó  no  mefmo  Archivo  mais  de  trinta  Provi- 
íòens  fuas ; e do  de  1 £3^.  por  diante , de  feu  Vice-Col- 
leitor  Jeronymo  Battalino  outras  tantas  , que  expedio 
até  o mandarem  aufentar  do  Reyno.  Aqui  temos  o Col- 
leitor  , d quem  pela  Mefa  da  ConJ ciência  fe pajjarao  cartas  roga- 
tórias , e jufl  ator  ias , para  que  fe  abffivcjfe  de  proceder  nas  coifas 
do  Collegio , e que  elle  executou  obedecendo  ds  comminaçoens , que  fe 
lhe  infinuarao , procedendo  nas  coufas  do  Gollegio,  defde 
que  entrou  no  Reyno , até  o ultimo  inftante , em  que  lhe 
durou  ajurifdicçaó  deColleitor,  e expedindo  logo  nona 
dia,  depois  que  fe  lhe  dizem  efcritas  aquellas  cartas,  e 
nos  feguintes,  até  largar  ajurifdicçaó  em  Junho,  Provi- 
íòens  para  o Gollegio,  fobre  quantos  negocios  fe  lhe  pro- 
puzeraó  delle : e fendo  ifto  taó  certo,  (como  na  realidade 
he , e fe  moílrará  a quem  quizer  ver  as  Provi foens)  pro- 
fira fe  nefta  Academia , e depois  imprimafe  em  milhares 
de  Differtaçoens , que  com  efpecial  cuidado  fe  efpalha- 
raò  por  todo  Reyno,  taó  afíèrti  vam  ente  o contrario > 
para  que  quem  as  ler  fique  muito  perfuadido , de  que  os 
Collegiaes  de  S. Pedro  trafiao  ufurpada , c ainda  tracem , a 
infallhel  jurifdicçaf  que  a Coroa , e feus  AAinijlros  tem  fobre 
aquella  Commmidade ; como  o feu , e meu  Impugnador  af- 
firma , Cap.  2.  num.  2 6.  in  fine. 

145  Ultimamente,  depois  de  vários  argumentos > 
encaminhados  a perfuadir  aquella  ufurpaçaó,  cujainfub- 

fiften- 
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fiftencia , e impropriedade  já  moftrey  no  Gap.  3.04.  con- 
cilie no  num. 47.  in  fine,  pag.  6$.  dizendo:  Que  com  a 
mefma  authoridade , e poder  %eal  fe  ordenou  pelo  expediente  do 
mefmo  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia , ao  Cancellario  da  T)ni- 
verfidade , reprehendcjje  ao  T^eytor , e Collegiaes  do  Collegio  de  S. 
Tedro , por  haverem  f aliado  ao  Teytor  da  Tniverfidaàe  fem  0 
ref peito , que  fe  devia.  Já  no  Gap.  3.  §.  3.  ex  num.  81.  mof- 
trey o motivo  daquella  reprehenfaõ,  ecomo  oMonar- 
cha,  que  mandou  foíTe  eftranhado  aos  Collegiaes,  ofal- 
larem  com  mais  defabrimento  ao  Reytor  Manoel  de  Mou- 
ra Manoel , reconheceo  as  injuftiças , com  que  elle  os  pro- 
vocara , e commetteo  ao  mefmo  Cancellario  o negocio, 
que  tocava  pelos  Eftatutos  ao  dito  Reytor,  moftrando  o 
pouco,  que  fiava  da  fuajuftiça,  a refpeito  dos  negocios 
pertencentes  ao  Collegio:  o que  fuppofto,  o argumento, 
que  defte  negocio  fer  tratado,  e expedido  nollluftriílimo 
Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia,  forma  meu  Conten- 
dor , de  que  o governo  do  Collegio  toca  àquelle  Tribunal, 
he  totalmente  frivolo,  e de  nenhuma  efficacia. 

Ninguém  nega,  (nem  eu  o fiz  em  tempo  algum)  que 
todos  os  meus  Collegiaes,  tomados  divijim , e como  ou 
Lentes  da  Univeríidade,  ou  Oppoíitores  , e Doutores 
nella,  fomos  fubditos  daquelle  grande  Tribunal , como  o 
faó  todos,  quantos  Lentes , e Doutores  ha  nosCollegios 
das  Sagradas  Religioens , que  a ennobrecem , e eftaó  nella 
incorporados  j por  elle  fenos  expedem,  aílim  aos  Colle- 
giaes, como  Porcíoniftas,  (e  por  Provifoens  aííinadas  pela 
maõ  Real , na  forma  do  feu  Regimento,  cap.i  1 8.)  todos 
os  noííbs  negocios  peflbaes,  e pertencentes  ao  que  refpei- 
ta  aos  miniíterios,  que  cada  hum  exercita  no  Corpo  da 
mefma  Univeríidade , fubordinado  àquelle  Tribunal , que 
nos  pode  caftigar,  fe  faltarmos  ànoíía  obrigaçao,  e de- 
linquirmos  nos  ditos  miniíterioSj  ou  em  alguma  coufa, 

Zz  ii  que 
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que  refpeíte  a devida  obfervancia  dos  feus  EJlatutos  ; e 
aífim  como  feria  ineptiffimo  o argumento  , que  fe  fizeífe 
deíla  devida  fubordinaçao  , nas  peflbas  dos  Religiofos 
Lentes,  e Doutores,  como  taes,  àquelle Tribunal,  para 
provar  delia,  que  ao  mefmo  pertencia  o governo  econo- 
mico , e efpiritual  dos  feus  Collegios ; o he  também  o que 
infere  daquella  fubordinaçao  dos  Collegiaes,  como  Len- 
tes , e Doutores , e dos  Porcioniftas , como  Eftudantes  da 
Univerfídade,  à jurifdicçaõ , e governo  nosmefmos  to- 
mados colleBivè , ou  no  Collegio , ta5  Eccleíiaftico , como 
faó  todos  aquelles  dos  Religiofos,  fegundo  já  moftrey 
noCap.4.  j.exn.^7.  Efta,  Senhores,  he  a Viíi ta,  que 
no  meu  Collegio  fez  D.  Álvaro  da  Cofta , com  D.  Andre 
de  Almada > fe  delia,  como  fielmente  a refiri,  antes  fe 
prova  o intento  de  meu  Contendor , ou  a natureza  Ec- 
cleíiaftica  do  Collegio , deixo  julgallo  à voíla  prudente 
confideraçao  5 lembrandome  de  que  : 

Omnia  cedunt 

fujlitice , nefcit  fepeliri  in  pulvere  virtus. 


PROPO- 
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PROPOSIÇÃO  VI. 

5 

Que  a Mefa  da  Confciencia  confultara  à 
Mageftade  de  T).  Fi/ippe  IV.  nao  era  de - 
corofo  efcreveffe  aoCo/legio  de  S.Fedro , 
recommendandolhe  0 provimento  de  hum 
tugar  de  cPorcioniJla  , e que  de  / emelhante 
mediaçao  nao  havia  exemplo . 

CAPITULO  Ví. 

Que  0 "Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia  nao  confultou  a Magef- 
tade de  D.  Filippe  IV.  era  indecorofo  efcreveffe  ao  Collegio  , 
recommendandolhe  o provimento  daquelle  lugar  de 
Torcionifa ; nem  lhe  fegurou  na  Conjulta , 
que  j emelhante  mediaçao  nao 
tinha  exemplo . 

Sta  he  arepofta,  quedey  em  8.  de 
Novembro  àquella  propofíçaõ , pag. 
28.  e2j.  como  já  dera  também  o 
Senhor  Filippe  Maciel  em  2^.  de 
Outubro,  pag.  27.  e 28.  e porque 
para  a convencermos,  referimos  va- 
rias cartas  dos  Senhores  Reys  deíle  Reyno,  das  muitas, 
que  fe  coufervaó  no  Archjvo  do  Collegio,  em  que  hono- 
rificamente  interpunhaó  a fua  Real  mediaçaó  para  fe  ad- 
mittirem  por  Porcioniftas  as  grandes,  e authorizadiffimas 
peíloas,  que  fempre  coítumaraò  veítir  as  luas  togas ; re- 

conhe- 
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conhecendo,  à vifta  delias,  o Senhor  D.  Diogo  Fernan- 
des de  Almeida  convencida  a fua  propoíiçaó,  intenta  con- 
fundir os  termos  delia , variando  de  fuppoíiçoens , e con- 
tradizendo agora,  o que  então  efcrevera.  NoCap.2.da 
fua  DiíTertaçaó,  num.2^.dizalíim:  Inutilmente  fe  canfarao 
meus  doutijfimos  Competidores  em  tranfcrever  as  cartas  , que  os 
Senhores  T\eys  de  fie  I^ey  no  mandar  ao  ao  feu  Collegio ; porque  fa ^ 
tao  pouco  ao  cafo  ejle  argumento , que  eu  lhe  concedera  de  muito 
hoa  vontade , que  fora  mayor  o numero  delias ; porque  ferá  muito 
rara  a Communidade  dejle  Tfyyno , que  nao  tpnha  recebido  dos  So- 
beranos efla  honra , fem  que  nenhuma  delias  imaginajfe  até  agora , 
que  i(to  a fazfia  cReal , e da  Immediata  Protecção  do  Vrincipe  > 
nem  pode  haver  mayor  illufao , que  quererem  com  as  ditas  cartas 
convencer  a confulta  da  Aiefa  da  Conf ciência  de  23.  de  S\fo* 
vembro  de  16 28.  porque  0 affumpto , para  que  foy  allegada  a 
dita  confulta , nao  era  de  nenhuma  maneira  para  mo  [Irar , que 
aquelle  Collegio  nao  tinha  recebido  cartas  Tugias  ; fenao  para  pro- 
var , que  0 Collegio  de  S.  TPedro  nao  era  da  Erotecçao  de  Sua 
Mageflade . 

Em  primeiro  lugar,  nem  o Senhor  Filippe  Maciel, 
nem  eu  provimos,  ou  nospaffou  pela  imaginaçaó  pro- 
var com  as  cartas,  que  referimos,  que  o noíTo  Collegio 
he  da  Immediata  Protecção  Real , como  fe  nos  imputa  ; 
porque  fabemos  muito  bem  o nao  he,  depois  que  o Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaó  transferio  aquella  Protecção  para 
a Se  Apoftolica  ; como  o na5  he  outro  algum  (nao  fallo 
dos  Collegios  das  Sagradas  Religioens,  a algum  dos  quaes 
terão  talvez  os  noílòs  Monarchas  recebido  nafuaimme- 
diata,  e efpecial  Protecção)  da  Univeríidade,  excepto 
o das  Ordens  Militares  de  Ãvi^ , e Santiago  da  Efpada , fogei- 
to  im mediatamente  aos  Senhores  Reys  defte  Reyno , co- 
mo Governadores,  e perpetuos  Adminiftradores  delias; 
o qual  goza  da  dita  Protecçaõ  Immediata  dosmeímos, 

em 
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em  raza5  dos  Meftrados  das  Ordens  eftarem  annexos  à 
Coroa  j e fe  a confulta,  que  fe  allegou  , fe  produzio  pa- 
ra o fim  de  moftrar  naô  gozamos  da  dita  Protecção , ne- 
nhum denósreferio  às  cartas , para  provar  o contrario, 
do  para  que  fe  allegou  a confulta ; fomente  tranfcreve- 
mos  humas , e fizemos  menção  de  outras , para  moftrar- 
mos  era,  e he  impoílivel,  dizerem  os  Miniftros  daquel- 
le  Tribunal,  o que  fe  affirmou  diziaõ  nella,  a EIRey  D. 
Filippe  IV. 

Ouçamos,  para  evidente  prova  defta  verdade,  o Se- 
nhor Filippe  Maciel , na  pag.  27.  ibi  : 

Tres  coufias  contém  a reprefientaçao  da  Mefa.  A primei- 
ra , que  nao  era  decorofo , que  Sua  Magefitade  ejcrevejje 
ao  Collegio . Segunda , que  nao  havia  memória  de  exem- 
plo femelhante.  Terceira , que  0 Collegio  nao  era  da  Tro - 
tecçao  de  Sua  Mageílade . Torém , ou  eíla  confulta  he 
apócrifa , ou  errada  nafuppofiçao  de  fie  grande  Académi- 
co ; porque  no  Cartorio  do  Collegio  fe  achao  muitas  cartas 
dos  Senhores  rjReys  dejle  \Reyno  para  0 mefmo  fim , para 
que  a pedia  Marcos  de  Sforonha ; com  que  nao  he 
indecorofio  aos  Tfiys  efcreverem  ao  Collegio , e ha  muitos 
exemplos  dijfo.  Que  a Mefa  da  Confidencia  duvidajfie 
eficrever  ao  Collegio  nefia  pertençafi  tinha  fundamento 
para  affim  0 reprefentar ; porque  como  0 Collegio  pelos 
feus  bflatutos  nao  depende  daquelle  Tribunal , pareceria 
improprio  fiahir  delle  aquella  ref  oluçafi  que  os  ^Reys  po - 
deriao  tomar  por  outro  expediente , e com  efeito  tomavaõ. 

E depois  de  exemplificar  tudo , o que  aqui  diz , tranfcre- 
vendo,  e referindo  algumas  cartas,  conclue,  confeífan- 
do  nao  he  o Collegio  da  Immediata  Protecçaó  de  Sua  Ma- 
geftade,  no  prefente  eftado,  ediz  aílim: 

E [e  a Mefa , olhando  para  a independência  das  fiuas  re- 
fioluçoens , com  que  0 Collegio  fe  governa , dizja , que  nao 

era 
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era  da  Trotecçao  T^al,  ( Immediata , como  fe  vê  do 
que  differa  antecedentemente,  e fe  deve  enten- 
der 5 porque  aliás  dizia  huma  falfidade)  affim  o 
confeffo ; mas  ij] o nao  impede , a que  na  confederação  das 
grandes  rendas  com  que  os  Monarchas  o enriquecerão , da 
habitaçao  Tfeeal , que  lhe  der  ao  , e outros  nao  pequenos 
favores  com  que  o illuferarao , fendo  mayor  de  todos  aquel - 
le  efplendor , com  que  fe  acha  hoje  hum  dos  olhos  daX)ni - 
verfedade  das  mais  celebres  do  Mundo  , fe  pojfa  attri - 
buir  o augufo  nome  de  Teal. 

147  Pelos  mefmos  termos  me  expiiquey  em  8.  de 
Novembro  a refpeito  daquella  coníulta,  na  pag.  2 8.  em 
qoe  diffe: 

Com  que  verdade  podia  di^er  a Mefa  da  Confciencia  ao 
niejmo  Tçy  2).  Filippe  IV . nao  era  clecorof  0 , que  Sua 
Mageflade  efcrevejfe  ao  Collegio  , para  rccomendarlhe 
admittijfe  ao  Senhor  D.  Leao  cie  üforonha , filho  de  2X 
Marcos  de  üforonha , ao  numero  de  feus  Torcionifeas , 
por  nao  haver  memória  de  exemplo  femelhante  ? AC  vifia 
dos  que  na  prefença  deVRcy  noffo  Senhor  individuou  meu 
infigne  Collega , e igualmente  erudito  Acadêmico : : : : huma 
couja  feita , com  tanta  frequência,  pelos  noffos  Monarchas 
quem  dird  lhe  era  indecorofa  ? 

E depois  de  referir  muitos  exemplos  de  cartas  anteriores 
àquella  confulta , digo  na  pag.  25?. 

E que  fendo  tudo  0 referido  certo , havia  de  confultar 
a El%ey  D.  Filippe  IV.  0 Tribunal  da  Adefa  da  Confi- 
dencia: era  fem  exemplo  a graça,  que  pedia  D. 
Marcos  de  Noronha?  Tarece  incriveL  Se  dicefje: 
nao  havia  exemplo  deefcrever  a Mefa  em  nome 
de  Sua  Mageftade,  pedindo  aquelles  lugares,  di- 
zfia  bem ; pois  nao  toca  ao  expediente  daquelle  Ilíujlrif - 
Jtmo  Tribunal  deferir  a femelhantes  fupplicas ; Jendojá 

no 
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no  tempo , em  que  T>.  Marcos  faz^ia  a fua , e máis  de  8 o. 
annos  antes , Jubordinado  o Collegio  à Se  Apoflolica  ; e af~ 
fim  , nao por  clle , mas  pela  Secretaria  de  E(lado , fazfa 
feu  Eay  D.  Filippe  III.  e fi^erao  depois  elle,  e feus  Juc- 
ce/fiores  efcrever  aquellas  cartas , e as  firmavao  da  fua 
cjfeal  mao. 

Coníidere-fe  agora  , fe  pode  haver  mayor  illufao, 
ou  fallar  menos  em  termos  , do  que  querer  perfuadir 
ao  Mundo,  produzimos  as  cartas,  para  provarmos  com 
ellas  o contrario,  do  para  que  fe  nos  allegou  a confulta , 
quando  o confeflamos  expreíTamente , e nunca  o negá- 
mos ; e fomente  quizemos  convencer  o que  fe  finge,  e 
fuppoem  , difíeraõ  os  Miniftros  nella  à Mageftade  de  Do 
Filippe  IV.  Ha  mais  confundir  de  termos  , e variar  de 
fuppoíiçaó?  Emfegundo  lugar,  como  fe  podem  germa- 
nar  eftas  duas  propoíiçoens , affirmadas  ambas  por  meu 
Impugnador,  primeira  em  7.  de  Setembro:  3\(do  havia 
memória  de  exemplo  femelhante  ; iíto  he,  de  efcreverem  os 
Reys  cartas  ao  Collegio  de  S.  Pedro,  para  lhe  recommen- 
darem  a aceitaçaó  de  Porcioniftas;  fegunda  em  14.  de  Fe- 
vereiro : E ferd  muito  rara  a Communidade  dejle^Reyno , que  nao 
tenha  recebido  dos  Soberanos  ejla  honra : fal  vo  diífer , que  quan- 
do deu  conta  em  7.  de  Setembro,  nao  tinha  o Collegio 
de  S.  Pedro  na  de  Communidade,  o que  naõ  importará 
fem  duvida;  pois  defprezada  a opinião,  que  o Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  tem  do  Collegio,  fó 
fazemos  eílimaçaó  do  conceito,  que  neftes  Reynos,  e 
em  todo  o Mundo  fazem  delle  os  prudentes  deíapaixo- 
nados,  que  o conhecem» 

Ultimamente  poderá  lembrarfe,  de  que  aquella  con- 
fulta  nao  foy  allegada  para  provar,  que  0 Collegio  nao  era 
daErotecçaõ  de  Sua  Magejlade , como  agora  diz;  mas,  que 
nao  era  da  fua  Immediata  cProtecçao1  como  fe  vé  da  pag.  1 2. 
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da  fua  Conta  de  7.  de  Setembro,  e he  muito  di vería  cou- 
fa  huma  da  outra ; pois  fendo  certa  efta  fegunda  propo- 
íiçaó , o naõ  he  a primeira,  antes  he  contraria  à verdade, 
como  já  moftrey  no  Cap.  3.  §.4.  ex  num.  86.  em  que 
refpondi  a tudo,  quanto  meu  Contendor  affirma  no  num. 
29.  e 30.  doCap.2.  e fó  me  falta  advertir , naõh edema- 
fiada  arrogandaj  mas  attenciofa  prudência , a com  que  fe  julga 
ou  apócrifa  ^ ou  errada  huma  Confulta,  quando  fe  vê  attri- 
buir  a hum  Tribunal  de  Miniftros,  os  mais  ferios,  e os 
mais  Doutos,  fuppondc-os  dizer  nella  duas  coufas  alhe- 
yas  da  verdade  5 o que  fem  duvida  taó  longe  efta  de  fer 
falta  da  attençao  devida  ao  Tribuna /,  em  que  a Magejlade  fere- 
prefenta , qüe  antes  he  prova  de  grande  refpeito , e venera- 
çaó  aos  feus  Miniftros,  aos  quaes  injuria  quem  lhes  attri- 
bue  dous  erros  craífos,  e naõ  quem  procura  provar,  por 
decencia,  que  elles  os  naõ  affirmaraô  , nem  proferirão. 
Efcufada  era  a declamaçaò,  que  fe  faz  contra  a autho- 
ridade  de  Cicero , naOraçaõ  in  Qmntum  Cacilium^  divinat.  4. 
in  V errem  $ porque  o Senhor  Filippe  Maciel  a naõ  referio 
com  todas  as  cautelas , com  que  na  fua  Apologia  a tranf- 
creveT).  Francifco  de  Amaya\  quando  logo  no  principio  da 
pagina  immediata  à em  que  ufou  delia,  allegou  o mef- 
mo  Amaya,  depois  de  referir  outro  lugar  d eApuleyo,  que 
fe  acha  na  mefma  Apologia,  do  que  bem  fe  moftra  a ti- 
rou delle. 

148  No  num,  3 1.  todo  fe  empenha  meu  Contendor 
a provar,  que  os  Miniftros  dizendo,  que  naõ  havia  exem- 
pio  de  cartas  femelhantcs , fali av ao  da  expedição  delias  pelo  'Tri- 
bunal da  Me fa  da  Conj ciência : eu  o tenho  aíllm  por  certo, 
e aííim  he,*  nem  aquelles  fabios  Miniftros  haviaò  dizer 
outra  coufa  , como  naõ  difleraõ,  fabendo  muito  bem, 
que  os  negocios  tocantes  ao  governo  do  Collegio , nem 
pertenciaõ  , nem  pertencerão  nunca  ao  expediente  da- 

quelle 
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quelle  reftíífimo  Tribunal ; mas  ifto  nao  he  o que  fe  difi- 
íe  em  7.  de  Setembro:  affirmou-fe  dizia  a confulta,  e 
reprefentava,  que  nao  era  decorofo  , que  Sua  Mageftade  efcre- 
veffe  ao  Collegio  a carta , que  pedia  D.  Marcos  de  Noronha, 
porque  nao  havia  memória  de  exemplo  Jemelhante  ; e hum  a,  e 
outra  coufa,aíIim  abfolutamente  proferida,  he  contra- 
ria à verdade,  e inveroíimel,  que  os  Miniftros  a diífefi- 
fem  na  confulta;  e fe  meu  Impugnador  quer,  queaílim 
nao  feja,  exhiba  huma  copia  legal  delia,  já  que  nos  diz, 
fe  pode  examinar  no  regiftro  daquelle  Tribunal , e taô  aí- 
fertivamente  nos  propoem  eftas  noticias;  que  eu  de  do- 
cumento original  daquelle  tempo,  efcrito  pela  letra  de 
hum  grande  Miniftro , farey  agora  publico  tudo , quanto 
os  Sábios  Deputados  do  mefmo  Tribunal  diíferaõ  nella, 
e em  outras  a refpeito  defte , e de  femelhante  negocio 
a Sua  Mageftade,  e he  conforme  ao  que  eu  diífe  em  8. 
de  Novembro,  e o contrario  de  tudo,  quanto  meu  Ad- 
verfario  lhe  imputa.  Pedio  D.  Marcos  de  Noronha  (cuja 
illuftriílima  qualidade  injuriaria  eu  muito,  fe  a nao  fu p- 
pozeífe  bem  fabida,  e conhecida  de  todos)  à Mageftade 
delRey  D.  Filippe  IV.  que  efcreveífe  ao  Collegio , reco- 
mendandolhe  aceitafle  feu  filho  por  Porcionifta  , e lhe 
lembrou  os  exemplos  de  femelhantes  recomendaçoens, 
que  elle,  e os  Senhores  Reys  feus  antecefíbres  fizeraó  ao 
Collegio,  por  peflbas  da  cathegoria  , e grande  authori- 
dade  de  D.  Marcos.  Remetteo  Sua  Mageftade  efta  fup- 
plica  ao  Senhor  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Affonfo  Furta- 
do deMendoça,  meu  digniflimoCollegial,  e Governa- 
dor do  Reyno,  para  que  a mandaífe  ver  naMefa  da  Confi- 
dencia , e confiultar  a forma  , em  que  fe  lhe  havia  de 
deferir  ; e vendo-fe  em  23.  de  Novembro  de  1628. 
fe  lhe  confultou  o feguinte : 

Dos  exemplos , que  D.  Marcos  allega , fe  nao  tem  no- 
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ti  cia  nejle  Tribunal , nem  as  coufas  do  Collegio  lhe  per- 
tencem, por  fer  da  Protecção  de  Sua  Santidade: 
mas  ainda  affim  parece , que  Jerámuy  jujlo,  que  Vojfa 
Aíageflade  lhe  faça  a merce , e favor , que  pede , e que 
a carta  fe  deve  façer  pela  Secretaria  de  E/lado . 

Confiraõ  agora  VoíTas  Excellencias,  e todos  os  que 
lerem  efteDifcurfo,  as  palavras  formaes  do  que  aqui  di- 
zem os  Miniftros  da  Mefa  da  Gonfciencia  , com  o que 
lhe  imputa  meu  Contendor,  e acabaráó  de  conhecer  o 
fim,  que  o moveo  a excitar,  e move  a profeguir  efta 
difputa  ; e para  fe  perfuadirem  cabalmente  de  como  fe 
houveraõ  fempre  com  o meu  Collegio  os  Sábios,  e pru- 
dentes Miniftros  daquelle  grande  Tribunal , referirey  tu- 
do , o que  obrarao  nefte  mefmo  cafo , de  que  vamos  fal- 
lando,  do  requerimento  de  D. Marcos  de  Noronha,  e 
em  outro  femelhante ; do  que  ficará  manifeftamente  pro- 
vado, que  o reconhecerão  independente  das  fuas  refolu- 
çoens,  e Eccleíiaftico , e fizerao  fempre  delle  a mayor 
eftimaçaõ ; e meu  Sabio  Contendor  acabará  de  conhecer, 
nem  diííeraõ  , que  era  indecorofo  àquelle  T^ey  , efcreverlhe 
interpondo  a fuaReal  medeaçaõ,  para  aceitar  o Porcio- 
nifta,  que  fe  lhe  pedia;  nem  fe  revogaraó  da  verdade, 
com  que  haviaó  affirmado,  que  era  Ecclejiaffico  , como 
também  lhe  imputou. 

Já  no  anno  de  1626.  quiz  D.  Marcos  de  Noronha, 
que  feu  filho  o Senhor  D.  Leaõ  de  Noronha  entraífe 
por  Porcionifta  no  Collegio  de  S. Pedro;  e perfuadindo- 
fe , que  os  provimentos  dos  lugares  dos  Porcioniftas  fe 
confultavao  a SuaMageftade,  e por  aquelle  Tribunal , 
como  os  de  S.  Paulo , lhe  fez  a fuppiica  de  hum  , por  pe- 
tição, que  D.  Diogo  daSylva,  Conde  de  Portalegre,  e 
D.  Diogo  de  Caftro , Conde  de  Bafto , Governadores  do 
Reyno  mandarao  confultar,  por  remiflaó  de  2 o.  deMayo 
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daquelle  anno , a qual  vendo-fe  na  Mefa  , fe  confultou 
fobre  ella  no  dia  23.  o feguinte: 

0 Collegio  de  S.  Tedro  he  Immediato  da  Protecçaó 
de  Sua  Santidade , e 0 Colleitor , por  ter feus  poderes , 
poder  d deferir  a petição  de  T>.  Ledo  , fe  a tiver  por  juf- 
ti fie  ada por  quanto  a ejle  Tribunal  nao  toca  por  via  al- 
guma , &*c. 

Depois  no  anno  de  16  2 8.  recorreo  fegunda  vez  D.  Mar- 
cos de  Noronha  a Sua  Mageftade , pedindo , como  já  vi- 
mos, carta  de  recomendação  para  o Collegio,  a qual, 
depois  da  confulta  de  2 3.  de  Novembro , o dito  Senhor 
lhe  mandou  eferever  em  13.  de  Dezembro,  na  forma 
feguinte : 

cRçytor , e Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Tedro  da  Vniver- 
fidade  de  Coimbra.  Eu  El%ey  vos  envio  muito  faudar. 

D.  Marcos  de  3\foronha  pertende , que  T>.  Leao  feu  fi- 
lho feja  recebido  por  Torcionifia  nejfie  Collegio  j e por- 
que elle  por  quem  he , e T>.  Leao  por  fuas  partes  mere- 
cem, que  je  lhes  faça  favor , receberey  grande  contenta- 
mento de  vos  ordenardes , que  0 que  T.  Marcos  perten- 
de , fe  configa ; e para  que  0 entendais  affim , me  pareceo , 
que  porejlavolo  devia  figni ficar , como  f aço e de  pro- 
cederdes niffo  de  maneira , que  fe  configa  0 que  elle  per- 
tende , me  darey  por  bem  fervido  de  vós.  Efcrita  em 
Madrid  a 13.  de  Dezembro  de  162%. 

Rey. 

Em  virtude  defta  carta  foy  aceito  em  Capella  o Senhor 
D.  Leaó  de  Noronha , aos  24.  do  dito  mez  de  Dezembro 
daquelle  anno. 

Da  mefma  forte  fe  houve  com  o Collegio  D.  Filip- 
pe  IV.  e o Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia  dous  annos 
depois  em  cafo  femelhante.  Pedio  D.Cecilia  de  Mendo- 
ça,  irmãa  do  Senhor  D.  Manoel  de  Menezes,  Collegial , 
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t Porcionifta  do  Collegio,  e viuva  de  D.  Antonio  de  Me- 
nezes, Senhor  de  Alconxel,  e Fermofelhe,  para  feu  fi- 
lho quarto  D.  Antonio  de  Menezes , irmão  do  Senhor  D. 
Jorge  de  Menezes,  Porcionifta  do  Collegio , ( que  já  na- 
queile  tempo  fe  achava  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agof. 
tínho ) outra  carta  de  recomendação,  para  que  fofíe  tam- 
bém aceito  por  Porcionifta:  mandou  o Vice-Rey  Con- 
de de  Bafto  confultar  na  Mefa  a Tua  petição,  à qual  reí- 
pondeo,  lhe  naõ  tocava  dar  parecer  nefte  negocio,  por 
nao  pertencer  ao  feu  expediente;  e baixando  nova  or- 
dem da  parte  de  Sua  Mageftade , para  que  a confultaífe, 
em  14.  de  Julhó  de  1630.  fizeraõ  os  Miniftros  a conful- 
ta , reprefentando  nella  o feguinte : 

Ara^ao^  porque  efle  Tribunal  deixou  de  dar  parecer  nejle 
negocio , foy ; porque  o Collegio  de  S.  Pedro  he  Ec- 
cleíiaftico,  e da  Jurifdicçaõ  de  Sua  Santidade,  em 
que  Vofla  Mageftade , pelo  mefmo  refpeito , nao 
tem  alguma,  para  poder  mandar  nelle;  e agora 
obedecendo  à ordem  , que  fe  nos  deu , parcceo  , que  fendo 
VoJJa  Adageílade  fervido  mandar  efcrever , pela  Secre- 
taria de  Eflado , ao  Tfyytor , e Collegiaes  daquelle  Colle- 
gio huma  carta  de  recomendação  a favor  de  D.  Anto- 
nio de  Meneses , ferd  ejla  merce  nelle  muito  bem  empre- 
gada. 

E conformandofe  Sua  Mageftade  com  o parecer  da  Me- 
fa, por  refoluçaõ  de  24.  de  Julho  fe  fez  a carta  para  o 
Collegio , pela  Secretaria  de  Eftado , ( como  fe  fizera  em 
tempo  delRey  D.  Filippe  III.  no  anno  1^13.  outra,  em 
virtude  da  qual  foy  íeu  irmaõ  aceito  no  Collegio)  na 
forma  feguinte  : 

Teytor , e Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Tedro  da  rÜniver- 
fidade  de  Coimbra.  Eu  EiTey  vos  envio  muito  jaudar. 

2).  Cecilia  de  Adendo ç a per  tende , que  T>.  Antonio  /eu 

filho 
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filho  entre  neffe  Collegio  pov  TPorcioyúsla , par  a continuar 
nelle  [eus  ejludos ; e porque  f olgar ey  niflo  de  lhe  fa^er 
toda  a merce , e favor , ^ houver  lugar , pareceo 
di^ervos  , íeW#  elle  a idade , £ partes  necejfarias , 
terey  contentamento , de  que  o recebais , £ w recommendo 
muito , o /dpz/x  Efcrita  em  Madrid  a 1$.  de 
Setembro  de  i6zo. 

Rey. 

Nao  chegou  efte  Fidalgo  a entrar  no  Collegio > porque 
deixando  a vida  de  letras , cafou  em  Soure  com  D.  Ma- 
rianna  da  Sylva  , filha  herdeira  de  Gonçalo  Gomes  da 
Sylva,  em  cuja  Caía  fuccedeo,  e de  que  teve  a illuftre 
defcendencia , que  hoje  fe  conferva  na  noffa  Corte.  Ago- 
ra, à vifta  de  todas  eílas  confultas  da  Mefa  da  Confcien- 
cia , diga  meu  Contendor  no Cap.  2.  num.  3 o.  ad  fin.  ef« 
pera  , que  fe  reconheça , que  a primeira  delias  fea  pro- 
vando 0 mefmOypara  que  foy  allegada ; e tendo- fe  valido  defta5 
para  impugnar  as  prerogativas  do  meu  Collegio  , diga 
também , lhe  nao  he precifo  interejf  arfe  na  fua  exiílencia , ou  le* 
galidade.  He  nova  para  mim  certamente  efta  doutrinar 
produzirfe  hum  documento  para  prova  de  faófco  certo } 
eaffirmar  omefmo,  que  oallegou,  negandofelhe  a fua 
exiftencia , ou  legalidade  na  forma  em  que  o propoz  s 
nao  lhe  he  precifo  intereífar fe  nellas;  e a mefma  novida- 
de, que  juftaroente  me  caufa  taô  eftranha  doutrina,  te- 
nho por  certo  ha  de  caufar  a todos  os  prudentes  defapai- 
xonados. 

149  A honra  de  recorfimendarem  os  Reys  aò  meit 
Collegio  peílbas  illuftres,  para  ferem  admittidas  por  Por- 
cioniltas,  teve  principio  logo  na  fua  Reforma , fendo  o 
primeiro,  quelha  fez,  feu  benignillimo  Protedlor  o Se- 
nhor Rey  D.  Sebaltiaó,  recommendando  por  carta  de  2 jc 
de  Outubro  de  1 57  5.  a aceitaçaô  do  Senhor  D.  Manoel 

Cou- 


3 74  Difcurfo  Apologético  , Critico. 

Coutinho,  filho  do  Conde  do  Redondo,  que  em  virtude 
delia  foy  admittido  ao  Collegio  em  Capella  de  15.  de 
Novembro , como  confta  do  Liv.  1.  das  Capellas , /c/,7  3 . «u.  e 
recommendando  por  outra  de  3 . de  Novembro  de  1 5 7^. 
o Cardeal  Rey  certo  Fidalgo  illuftre , fe  lhe  refcreveo  em 
Capella  de  5.  de  Dezembro,  reprefentando  alguns  em- 
baraços , que  o Collegio  encontrava , para  fatisfazer  à 
fua  Real  recommendaçao  5 e Sua  Alteza  houve  por  bem 
de  approvar  o que  o Collegio  obrava,  como  confta  do 
me  imo  Livro  1 . das  Capellas , foL  55.  verj.  He  efcufado  re- 
ferir mais  recommendaçoens,  das  que  tiveraõ  omefmo 
exito , dando-fe  as  Mageftades  por  fatisfeitas  das  razoens, 
que  o Collegio  lhe  ponderou , para  naõ  poder  executar  as 
fuás  Reaes  ordens  5 e também  o grande  numero  de  hono- 
rificas cartas,  que  todos  os  noflòs  Auguftos  Monarchas 
tiveraó  por  bem  efcrever  ao  Collegio , fazendolhe  aquel- 
las  recommendações,  das  quaes,  alem  das  duas,  que  agora 
ouvimos,  referi  já  muitas,  e tranfcrevi  tres  na  Conta  de 
8.  de  Novembro : declarando  em  algumas  expreffamente 
as  mefmas  Mageftades , interpunhaò  a fua  Real  mediaçaó 
por  aquelles  illuftriílimos  Cavalheiros,  fomente  no  caio, 
que  nelles  concorreffem  os  requiíitos , que  difpoem  os 
Éftatutos  do  Collegio  § pois  fabiao  muito  bem  a grande 
exacçaõ,  com  que  fe  apuraraó  fempre  pelas  Inquirições  as 
qualidades  todas  das  pefíbas , que  haviao  de  entrar  nelle. 

Para  o Collegio  mandar  tirar  livremente  a qual- 
quer parte  as  mefmas Inquiriçoens,  naófó  aosCollegiaes, 
e Porcioniftas,  mas  ainda  aos  Familiares,  obteve  Alva- 
rás ampliílimos  de  dous  Reys  1 fendo  o primeiro  do 
Senhor  D.  Sebaftiaò,  que  para  as  ditas  Inquiriçoens  fe 
poderem  fazer  em  todo  o Reyno  , e fuas  Conquif- 
tas  com  o íegredo  , e authoridade,  que  era  precifo, 
e decente  ao  Collegio  , por  carta  patente  , alíinada 

por 
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por  feu  tio  o Cardeal  Infante,  Regente  na  fua  menori- 
dade, fellada  com  o feu  fello  pendente,  e dada  emLif- 
boa  aos  15.  de  Setembro  de  1 5 64.  que  fe  acha  regiftra- 
da  na  Torre  do  Tombo , L 4.  dos  Trivilegios  do  mefmo  Prín- 
cipe , foi.  3 1.  verf.  concedeo  ao  Collegio,  oito  annos  an- 
tes de  fer  reformado,  e nove  antes  de  conceder  feme- 
Ihante  graça  ao  Collegio  de  S.  Paulo,  como  confta  das 
fuas  Memórias , cap . 5.  pag . 27.  que  todo  o Collegial,  que 
por  ordem  da  Capella  for  tirar  inquirição  para  algum 
Oppoíitor,  levando  diífo  certidão,  paífada  pelo  Secreta- 
rio, eaílinada  peloReytor  do  Collegio,  tire  livremen- 
te as  ditas  inquiriçoens  em  qualquer  parte  do  Reyno ; 
podendo  efcolher  oTabaliaõ,  ouEfcrivaõ,  quequizer, 
o qual  fera  obrigado  a entregar  ao  Collegial  os  proprios 
autos  da  inquiriçaó  original , fem  deixar  delles  copia  j e 
ordenando  aquaefquer  Juftiças,  que  para  iíTo  forem  re- 
queridas , dem  ao  fobredito  Collegial  toda  a ajuda  , e 
por  nenhum  caminho  lhe  empeflao  fazer  a dita  inquiri- 
çaó, e a naõ  examinem,  antes  obriguem  com  penas  a de- 
por nella  todas  as  peffoas  Seculares  de  qualquer  eftado, 
que  fejaõ  * que  duvidarem  de  o fazer. 

Aquella  carta  confirmou  depois  EIRey  D.  Filippe  III. 
de  Caftella , por  outra  de  1 o.  de  Dezembro  de  1 6 o 5 . or- 
denando a todas  as  Juftiças  de  qualquer  qualidade , dem  , 
e façaõ  promptamente  dar  aos  ditos  Collegiaes,  e peflbas 
de  fua  comitiva , poufadas , mantimentos , beftas , barcas , 
guias , pelo  feu  dinheiro,  e pelos  preços*  e eftado  da  terra, 
fem  alteraçaó ; de  maneira,  que  os  ditos  Collegiaes  naó  te- 
nhaó  razaó  de  fe  aggravar  de  naó  ferem  providos , como 
convem  > e que  nas  inquiriçoens  naõ  poderá  afíiftir  Inque- 
redor , ou  outro  algum  Official  dejuftiça , fenaõ  o que  o 
Collegial  inquirente  chamar , o qual  poderá  levar  com- 
figo  donde  lhe  parecer , fem  que  feja  do  lugar  da  dita 
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inquirição*  ou  jurifdicçaó  dellej  dando  para  tudo  o refe- 
rido ao  Collegial  amplos  poderes,  e comminando  graves 
penas  aos  Miniftros,  que  aííim  o naõobfervarem.  E pa- 
ra poderem  igualmente  fer  obrigadas  a depor  nas  mefmas 
inquiriçoens  todas  as  peíToas  Eccleíiafticas  do  Reyno, 
fem  alguma  efcufa,  e com  pena  deexcommunhao,  e para 
os  feus  Superiores  lho  nao  poderem  impedir , debaixo  da 
mefrna  pena,  com  derogaçao  de  quaefquer  Eftatutos , ou 
Conftituiçóes  em  contrario , tem  o Collegio  também  de- 
terminação Apoííolica,  eProvifaó  do  Colleitor  Odtavio 
Accoromboni  , Bifpo  de  Foííombruno  , e Arcebifpo 
eleito  de  Urbino,  dada  em  Lisboa  aos  7.  de  Agofto  de 
1620. 

No  num.  32.  me  argue  meu  tíontendor  de  querer 
perfuadir , com  o ufo  continuo  de  efcreverem  os  noflbs 
Reys  aquellas  cartas,  a grande  eftimaçaó,  que  fe  fazia 
no  Reyno , e fora  delle  dos  lugares  de  Porcioniftas  do 
Collegio  de  S. Pedro,  e diz,  mojlrará  cbm  femelhante  fun- 
damento , que  devia  fer  igual , 0 que  quaf  hum  feculo  antes  fe  fa - 
*%ia  da  occupapao  de  Familiar  do  f eu  Collegio  de  S.  faulo ; e pro- 
va ifto  com  duas  cartas  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  e 
do  Cardeal  Rey  feu  tio , em  que  mandarao  nos  annos 
1577.  e 1578.  fe  recebeífem  por  Familiares  no  dito 
Collegio  dous  pobres  Irlandezes  Catholicos , que  lho  pe- 
dirão aííim  por  efmola,  para  4 com  aquella  modefta  ac- 
commodaçao  poderem  na  Univeríidade  remediar  a fua 
pobreza,  e applicaremfe  aos  eftudos;  e aquieftá  o com 
que  meu  Contendor  prova  a grande  eftimaçaò,  que  qtia/i 
hum-  feculo  antes  fe  fazia  das  Famiíiaturas  do  feu  Collegio! 
Como  íe  fora  o mefmo  recommendar  ahuma  Commu- 
nidade  independente  o provimento  de  hum  lugar,  que 
nunca  occuparaó  fenaó  as  peífoas  mais  illuftres , e das 
írajotQs  familias  do  Reyno , por  authoridade  das  mefmas 
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peíToas  , e da  Communidade ; ou  mandar  prover  hum 
pobre  no  lugar  de  fervente,  que  elle  pedio  parafuafuf- 
tentaçao,  na  Communidade  da  jurifdicçaóReal,  que  os 
Senhores  Reys,  como  Proteítores  da  Univeríídade,  con- 
fequentemente  governao , e de  cujos  lugares  , naó  íd  dos 
Porcioniftas , mas  ainda  dos  Collegiaes , e Familiares , dif- 
poem,  quando  querem,  ao  feu  arbítrios  como  difpoem 
das  Cadeiras,  e mais  lugares,  e officios  da  mefma  Uni- 
veríidade. 

150  No  Cartorio  daquella  mãy  florentiííima  das 
fciencias  fe  confervaó  varias  cartas  originaes,  que  os  Mo- 
narchas  de  Caftella , governando  efteReyno,  efcreveraõ 
aos  Reytores  por  vários  Eftrangeiros  pobres , para  que 
os  proveflem  em  Capellanias  da  mefma  Univeríídade,  e 
nos  partidos  de  Medicina,  que  fe  coítumaò  prover  nos 
principiantes  Médicos , que  daõ  boas  efperanças  de  virem 
a fer  bons  Eftudantes,  e Bacharéis : huma  no  Livro  2.  daí 
\ Provifoens  , e cartas  origínaes , folh.  13.  de  T> . Filippe  IV . 
efcrita  em  17.  de  Agofto  de  1621.  ao  Reformador, 
Reytor  da  Univeríídade  o IlluftriUimo  Senhor  T>.  Fr  and f- 
co  de  Meneses , em  que  lhe  remettia  a petição,  que  3\(ela~ 
no  Cjallafon , Irlandez  Eftudante  Medico  lhe  fizera , pedin- 
dolhe  hum  dos  ditos  partidos,  e manda  fe  lhe  dê,  obri- 
gando-fe  a ficar  nefteReyno;  e outra  ao  Reytor  FranciJ- 
co  de  "Brito  de  Meneses , de  17.  de  Setembro  de  1625.  e 
eftá  no  dito  livro,  a folh.  175.  para  facobo  Maurício , Sa- 
cerdote Inglez,  fer  reconduzido  em  huma  Capellanias  e 
outra  de  27.  de  Julho  de  1627.  para  o mefmo  Reytor, 
que  fe  acha  no  dito  livro  , a folh.  316.  para  T).  Domicio 
Òbrien , Sacerdote  Irlandez,  fer  provido  na  primeira  Ca- 
pellanía  vaga. 

Eftas  cartas efcreviaó  osReys  à Univeríídade,  orde- 
nando fe  proveífem  aquelles  Irlandezes , e Ingiezes  Ca- 
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tbolicos  nas  Capellanías,  e partidos  (que  faófeus,  e de 
que  podem  diípor  como  TmeBores  da  mefma)  por  e imo- 
la 5 e por  lhe  quererem  fazer  efte  bem , e naó  porque  os  ’ 
ditos  lugares  foffem  eftimaveis,  e fe  fizefTem  taes  por 
aquellas  recomendaçoens;  e aííim  proviaõ,  e mandavaó 
pelas  fuas  cartas  prover  as  Familiaturas , ainda  menos 
e (limáveis,  deS.  Paulo,  por  íerem  fuas,  e o Collegio  do- 
tado das  rendas  da  Univeríidade,  de  que  fa òFroteBores  ^ 
quando  queriaõ  fazer  efmola  àquelles  Catholicos,  refu- 
giados neíteReyno,  que  lho  pedirão.  E bem  poderá  o 
Senhor  D»  Diogo  Fernandes  de  Almeida  efcufar  de  pro- 
duzir eftas  cartas,  para  com  ellas  querer  provar,  que  ar- 
guindo as  cartas  dos  SRpys  a eftimaçao  grande  dos  lugares  dos 
meus  Forcionijlas , deviao  arguir  aquellas  a ejlimaçaõ  igual , que 
quaji  hum  jeculo  antes  je  fa^ia  das  Familiaturas  do  feu  Collegio ; 
íabendo  muito  bem  , que  coufa  he  , e foy  fempre  fer 
Torcionijla  no  Collegio  de  S.  Pedro ; e naô  devendo  igno- 
rar o refpeito , e grande  veneraçaò , que  emtodo  o tempo 
tiveraó  a femeihantes  lugares  os  homens  prudentes,  e ju- 
diciofos  de  Hefpanha, pela  grande  authoridade  dos  mef- 
mos,  e das  Illuftriííimas  peííòas,  que  fomente  os  podem 
occupar , e fempre  occuparaôi  (pois  até  os  Efcritores 
Eftrangeiros  lho  efpecificaõ  bem  ) e affim  devia  reconhe- 
cer como  debiliílimo,  e de  nenhuma  efncacia  o argumen- 
to, que  fazem  aquellas  cartas  das  fuas  Familiaturas  deS. 
Paulo,  nao  pedidas,  mas  mandadas  prover  pelos  Reys  j 
que  fem  duvida  he  igual  ao  algarifmo  , porque  conta 
quafi  hum  feculo , defde  o anno  i 577.  em  que  foy  eicri- 
ta  a primeira  carta,  que  refere,  pela  qual  fora  mandado 
prover  Miguel  Waltero  na  Familiatura  de  S.  Paulo,  até 
o de  1 602.  em  que  eu  referi  napag.  28.  a primeira  car- 
ta Real , porque  fora  recomendado  0 Ulujlnf/imo  Senhor  T>. 
foao  daSyiva , para  meu  Porcioniíla.  Novo  modo  de  con- 
tar 
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tar  os  feculos , ou  quafí  íeculos,  pelo  efpaço  de  2 5.  annos, 
que  he  a quarta  parte,  dos  que  até  agora  reconhecem  os 
Chronologos. 

Da  mefma  forte , que  Miguel  Waltero  , e Thaddeu 
Rh  eano  fizeraó  aqudlas  fupplicas,  pedindo  aos  Senho- 
res Reys  D.  Sebaftiaó,  e D.  Henrique  por  efmola  as  Fa- 
miliaturas de  S. Paulo,  pedio Godofredo Geris,  Flamen- 
go da  Provinda  de  Brabante,  a EIRey  D.  Filippe  Pru- 
dente hum  a Familiatura,  que  fe  achava  para  prover  no 
Coliegio  de  S.Pedro;  e o mefmo  Rey  o recommendou  ao 
Collegio  em  Mayo  de  i 583.  e em  virtude  da  dita  re- 
commendaçaó  foy  aceito  em  Capella  de  2^.  do  dito  mez, 
eanno,  de  cujo  aflento  confta,  0 recebia  0 Collegio , por  lho 
ter  recommendado  Sua  Magejlade , e porque  0 T^e  formador  da  Vni - 
verjidade  Adanoel  de  Quadros , e 0 Capellao  mor  D.  forge  de  Atai - 
de,  e 0 Doutor  Tedro  Barbofa , (de  quem  era  também  afi- 
lhado ) e outras  pe/JoasB^ligiofas , e de  grande  authoridade , da - 
vao  del/e  boa  informação , ajfegurando  0 thihao  por  homem  de  boa 
vida  , e cojlumes  e jabiao  era  bem  najcido  , de  bons  pays  , e 
Catholicos , e fem  raça  alguma  de  naçao  infeüa\%o  que  tudo 
confta  de  hum  livro  antigo  dos  fallarios  dos  Officiaes , e Serventes 
do  Collegio  > folh.  21.  e he  certo  , que  nem  eu  diffe,  nem 
peflba  alguma  prudente  dirá,  que  efta  recommendaçaó, 
que  fez  aquelle  Rey  por  carta  íua  ao  Collegio,  naõ  man- 
dando prover  o Familiar,  mas  recommendando  o feu  pro- 
vimento , argue  a eftimaçao  grande,  que  fe  fizefle  das 
fuas  Familiaturas:  o que  argue  he,  que  por  querer  aquel- 
le Rey  fazer  ao  dito  Flamengo  a efmola  de  lhe  obter 
huma  accommodaçaó  util  para  poder  fubílítir , e por 
efte  meyo  continuar  oseftudos  naUniverfidade,  defirio 
à fua  íupplica,  recommendando  ao  Collegio  o admittiffe 
àquelle  lugar  vago  de  Familiar : logo  como  ha  de  arguir 
eítimaçaõ  nas  Familiaturas  do  Collegio  de  S.  Paulo,  na5 
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a recommendaçaô,  mas  o provimento  dos  Reys,  que  man- 
daraó  por  efmola  dallas  àquelles  pobres  Eftrangeiros? 
Sendo  as  cartas  para  o meu  Collegio  demonftraçóes  da 
eftimaçaó;  para  o de  S.  Paulo  fó  effeitos  do  dominio  : no 
meu  folicitou  amayor  nobreza,  com  aquella  Real  lem- 
brança, a certeza  dos  lugares  de  Porcioniftas,  que  defe- 
java,  authorizandofe  aílim  os  pertendentes,  como  o Col- 
legio com  taô  fublime  mediaçaô;  no  de  S.  Paulo  atten- 
deo  a pobreza  dos  Eftrangeiros  ao  remedio , e a neceíft- 
dade  os  fogeitou  a pertender  as  Familiaturas,  em  que  fe 
viaõ  precifados  a efquecerfe  da  forte,  pelos  motivos  da 
conveniência;  e pedindo-as  aos  Soberanos  por  efmola, 
confeguiraó  aquellas  cartas,  como  defpacho  das  fuas  fup- 
plicas,  e petiçoens,  e naó  como  provas  de  que  os  mef- 
mos  Príncipes  quizeíTem  honrar  com  ellas  huma  Com- 
munidade,  que  em  razao  da  Proteótoria  da  Univeríidade 
lhe  he  totalmente  fubordinada. 
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Que  o Collegio  de  S.  Tdaulo  he  o principal  > e 
mais  nobre  da  Univerjidade. 

CAPITULO  VII. 


O U chegado  , Senhores  , à parte 
mais  molefta  da  prefente  difputa^ 
mais  horrorofa,  e também  para  mim 
a mais  involuntária  5 nao  porque  fin- 
ta faltarem-me  as  forças , e brio , 
com  que  até  agora  fuftentey  , por 


obediência,  a luta,  nem  porque  receye  perder  o louro, 
que  já  principiey  a ganhar  para  coroarme  5 mas  porque 
para  triunfar  me  contentava  com  a vitoria  fem  o eftra- 
go,  e porque  queria  os  meus  Adverfarios  rendidos,  mas 
nao  mortos.  Até  agora,  imitando  o Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida  ao  Reverendiílimo  Padre  D.  Jo- 
fephBarbofa,  procurou  abater  a reputaçao  do  Collegio 
de  S.  Pedro,  empenhando  todas  as  forças  do  feu  grande 
engenho , em  hüma  acçaõ  taò  imprópria  da  fua  pefiba , e 
do  feu  caraéten  agora  pertendemoitrar  ultimamente  no 
Cap.  q..  da  fua  DiíTertaçaõ : Que  0 mefmo  Collegio  nao  he  0 
primeiro , e principal  da  Vnivcrftdade  de  Coimbra  i por  Jer  0 prin - 
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cipal , e ífe/Za  0 Collegio  de  S.  T^aulo : propoíiçaò  , 

que  já  anteeedentemente  quiz  o mefmo  Reverendiffirno 
Padre  eftabelecer  em  muitas  partes  das  Memórias  daquelle 
Collegio ; e ate  no  Púlpito  do  Hofpital  Real  defta  Cidade, 
pregando  em  7.  dejunho  do  anno  paíTado , nas  Exéquias 
de  D.  Ifabel  Maria  de  Gamboa,  com  outras  mais  coufas 
a refpeito  daquelle  Collegio  todas  erradas,  e todas  fem 
fundamento,  a quiz  perfuadir  aos  feus  ouvintes.  Huma, 
e outra  empréza  além  de  fer  odiofa  , he  contaminada 
de  indecência * íè  o intento  deftes  fabios  Efcritores  foy 
fublimar  o Collegio  de  S.  Paulo,  como  fervia  de  meyo 
para  ifto , alàter  o de  S.  Pedro  ? Que  proporção  tem  a 
exaltaçao  de  hum,  com  aruina  de  outro?  TaÕ  pequena 
he  a esfera  da  grandeza,  que  naõ  poíTa  lograríe  de  com- 
panhia a eftímaçaó  ? Muito  diverfa  politica  feguimos  até 
agora  5 pois  entendendo  fempre , que  o Collegio  de  S. 
Pedro  tinha  o primeiro  lugar,  e devia  indubitavelmente 
preferir  ao  de  S.  Paulo , nunca  pertendemos  deprimir , ou 
anniquilar  a efte,  fempre  o exaltámos,  fempre  o publi- 
cámos conítituido  em  hum  excellente  grao  de  dignidade* 
e aíiim  naò  fó  davamos  aos  eftranhos  a honra,  que  lhe 
tocava,  mas  também  com  huma  nobre  ufura  augmenta- 
vamos  a própria  eftímaçaó  ; e como  naó  receavamos , 
que  o noííb  daraíno  nafceílé  do  augmento,  e conferva- 
ça5  alhea , feguiamos  a politica  de  Roma,  a refpeito  de 
Carthago  : jSQloil  enim  fpeciofius  videbatur , quam  ejfe  Canha - 
ginem , quá  non  timeretur , como  diíTe  Flor.  liv.  2.  cap.  1 5. 
Eíta  maxima  obfervey  ainda  na  Conta  de  8.  de  Novem- 
bro, naó  obftante  o terem-me  provocado  eftes  infignes 
EfcritoreSó 

A empreza  de  fublimar  tanto  o feu  Collegio  , era 
tâitobem  igualmente  fuperílua  * pois  fendo  as  queftoens  de 
precedencia  as  mais  perigofas  entre  todas,  eraefcufado 
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entrar  nefta  averiguaçaõ  fem  neceífidade.  Para  que  fim 
podia  fer  util  a decifaõ  deita  duvida?  Em  que  função 
publica  fe  efperava  concorreífem  eftas  duas  Communi-' 
dades,  paraeftar  decidida  a preferencia?  E ainda  pare- 
cia mais  efcufada  eíta  queftaó,  no  juizo  do  Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida , depois  dos  tres  Capítulos 
antecedentes  da  fua  DiíTertaçaó.  Se  o Collegio  de  S.  Pe- 
dro he  tal , como  quer  nelles  perfuadir ; fe  deve  fer  aba- 
tido da  fua  grandeza,  defpojado  da  publica  eftimaçaò, 
privado  até  dos  titulos  de  honra , e dignidade ; que  glo- 
ria adquire  para  o feu  Collegio  , preferindo-o  a hum 
conftituido  em  tal  abjecçaõ  ? Se  faó  taõ  poucas  as  luzes 
de  huma  tocha,  e ainda  eíTas  fe  coníideraõ  apagadas ; 
que  credito  tem  o Príncipe  dos  Aftros  em  fe  dizer,  que 
he  mais  refplandecente  ? O certo  he , que  bem  conheceo 
meu  Adveríario  de  íi  para  íi  a inconcludencia , que  já 
tenho  moftrado , dos  feus  difcurfos,  eque  por  mais  que 
trabalhaífe,  naó  havia  de  tirar,  nem  ainda  diminuir  ao 
meu  Collegio  huma  reputaçaó,  taò  firmemente  eftabe- 
lecida  j por  iflb , como  defconfiado  já  do  primeiro  inten- 
to de  o abater,  paífou  a entrar  no  laboriofo  empenho, 
de  ver  fe  podia  perfuadir  ao  menos,  que  naó  iguala  a gra- 
duaçaó  do  feu  Collegio ; mas  como  também  lhe  faltaó 
os  fundamentos  para  íuftentar  efta  fabrica,  veyo  fomen- 
te a moftrar  o defejo  de  levantalla  , e a ficar  opprimido 
com  as  fuas  ruinas. 

152  Até  agora  fe  confervavaó  eftes  dous  Collegios, 
como  dous  Aftros  grandes  no  Firmamento  Académico , 
fem  difputarem  entre  íi , qual  era  mais  nobre,  e qual  con- 
fervava  mayor  grandeza  : eraõ  os  dous  olhos  do  bem 
animado  Corpo  da  Uni veríidade;  mas  naó  queriaó  averi- 
guar , qual  parecia  o mais  luftrofo , o mais  claro , e o mais 
perfpicaz : ambos  continuavaó  os  feus  progreífos  com 
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o mefmo  luftre,  ambos  recebiaõ  as  publicas  eílimaçoens 
(bem  merecidas  das  grandes  virtudes  de  feus  generoíòs 
filhos)  com  igual  veneraçaõ,  e a competência , que  entre 
elles  Te  confiderava  nas  matérias  literárias , naõ  impedia 
a mutua  política,  e reciproca  attençaó : conheciaó  cs  feus 
illuftres  habitadores  , que  fendo  igual  a graduaçaõ  de 
ambos  , coníiderada  nos  feus  progreflbs  , naõ  fe  podia 
abater  hum,  confervando-fe  a gloria  do  outro,  e que  a 
eítimaçaó  de  qualquer  delles  dependia  da  reputaçaó  com- 
mua  > e fendo  a Univeríldade  a Cabeça  do  Corpo  literá- 
rio deite  Reyno,  eraõ  eftes  olhos  o feu  mais  efpecioíò 
ornato , aílim  como  os  olhos  faõ  a parte  mais  principal 
da  fermofura  do  rofto  humano,  a qual  lhe  nao  podem 
participar  fem  igualdade : ponderavaó,  que  fe  hum  dos 
mayores  Áftros  do  Ceo  intenta  com  a fua  interpofíçaó 
impedir,  ouoccultar  as  luzes  do  outro,  também  fe  pri- 
va a íi  das  próprias , ficando  ambos  igualmente  efcure- 
cidos,  e efcondidos  à publica  eftimaçaõ.  Já  vemos  po- 
rem, com  grande  magoa  dos  prudentes,  deíiruida  efta 
política  harmonia,  e occupados  os  filhos  de  duas  Commu- 
nidades  taó  ferias  neftas  queftoens,  ao  mefmo  tempo,  que 
deviaó  occuparfe  nos  empregos,  a que  huma,  e outra 
Academia  osdeílinou,  e em  outros  igualmente  decoro- 
fos > mas  nao  fou  eu  o culpado,  porque  naõ  fuy  o aggref- 
for. 

Já  moftrey  claramente  no  principio  defte  Difcurfo , 
que  naõprovoquey,  como  erradamente  com  meu  Ad- 
verfario  dizem  todos  os  feus  parciaes,  mas  que  fuy  o 
provocado ; agora  o torno  a proteftar  fegunda  vez.  Ef- 
crevi  o meu  Catalogo , fem  oífenfa  alhea;  efcreveofe  lo- 
go o de  S.  Paulo,  com  o nome  de  Memórias  àejle  Collegio , 
cheyo  de  hum  grande  numero  de  impropérios  contra  o 
meu , e efta  foy  a primeira  acçaõ  de  provocar : fofremos 

com 
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com  a prudência,  e modeftia,  que  coftumamos,  e fó  tu 
por  moítrar,  que  naõ  confentia  na  própria  injuria,  con- 
teíiey  aquelle  exceíTo  com  as  poucas  palavras  do  meu 
Prologo,  que  já  referi,  asquaes  naõ  foraõ  provocaçaó, 
mas  defenfa  : reputoufe  injuria  o ufar  do  direito  naturab 
e querendo  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida 
com  a fua  authoridade  fuítentar  aquelle  exceíTo,  fahio 
com  a reíoluçaõ  de  publicar  as  duas  Contas  Académicas, 
a que  refpondo , e ainda  no  num.  5 2 . da  fegunda , procla- 
ma, e protefta  com  Cicero , que  a fua  accuíaçaõ : 3\fon po- 
tius  accufatio , quam  defenfio  ejl  exiflimanda ; depois  de  ter 
confefládo  no  exordio  delia : He  0 que  Jahio  primeiro  a cam- 
po nejla  arèa . 

Quem  intentou  fentencear  primeiro  efta  caufa  de 
precedencia  ? Senaõ  quem  affirmou  : QueCollegiaes por  anto - 
nomafia  Jao  Jó  os  de  S.  Taulo : Que  delles  Je  entendem  as  refolih 
jçoes  rjReaes , que  fallao  em  Collegiaes  abfolut amente : Que  aquelle 
Collegio  deve  preferir , e preferiojá  emfmçoens  publicas , e outros 
muitos  erros,  como  eftes.  Naõ  he  ifto  provocar,  ehe 
provocar  a negaçaõ  íimplez  de  femelhantes  falfidades?  E 
ainda  que  eftas  propoíições  naõ  foífem  taõ  deftituidas  de 
fundamento , fempre  era  aggreífor , quem  as  proferiífe 
primeiro,  fem  neceílldade ; quanto  mais  fendo  taõ  erra- 
das , como  fe  verá.  He  preciío  pois  huma  vigorofa  de- 
fenfa , a quem  fe  acha  taõ  injuftamente  provocado , para 
defabufar  ao  publico  dos  erros,  que  procuraõ  perfuadir- 
lhe  os  emulos  do  meu  Collegio  5 e como  naõ  baftaõ  as 
armas  defenílvas,  feráprecifo  também  ufar  das  offeníi- 
vas.  Aquellas  mal  coníideradas  propoíiçoens  do  Reve- 
rendiffimo  Padre  D.  Jofeph  Rarbofa , e às  do  Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  refpondemos  muito  bre- 
vemente eu,  e o Senhor  Filippe  Maciel,  tratando  fode 
defender  a noífa  illuftreCommunidade,  fem  offender  a 
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outra,  em  obfervancia  damodeftia,  que  aprendemos  na 
boa  educaçaó  do  Collegio  ; mas  como  os  golpes  ainda 
continuaó,  e fe  defcarregaó  contra  nós  com  mayor  vio- 
lência , mas  naó  com  felicidade,  tratarey  de  nos  defender, 
ainda  que  fique  alguém  offendido , rebatendo  com  as  armas 
de  argumentos  folidos , e vigorofos  a força  apparente  dos 
fundamentos , com  que  continuaó  na  fua  injufta  provoca- 
ção; e fe  os  golpes  forem  mortaes,  eu  naó  acho  outro  meyo 
para  a minha  defenfa  ; pois  he  já  neceffario  empenhar  a ar- 
te, e a força  debaixo  da  protecção  doNumen  da  Verdade. 

Efta , Senhores , he  a razaõ,  porque  fe  me  faz  fum- 
m amente  horrorofa,  e involuntária  a prefente  contenda; 
pois  me  vejo  fem  remedio,  (aílim  para  fatisfazer  ao  pre- 
ceito , que  meu  llluftre  Contendor  me  impoz  no  fim  da 
fua Diflertaçaó , como  para  fazer  publico,  a quem  verda- 
deiramente compete  a precedencia)  precifado  a defco- 
brir  a tenue  , e ate  agora  occultada  origem  de  huma  das 
mais  bem  reputadas,  e benemeritas  Communidades,  que 
tem  efteReyno,  e em  lugar  taó  publico;  mas  que  hey 
de  fazer?  fe  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
abufando  da  modeftia,  e da  primorofa  politica,  com  que 
até  agora  (ainda  que  muito  bem  a fabiamos)  ajudavamos 
a occultalla,  continua  a provocamos  mais  fe  veramente, 
e efta  fua  refoluçaó  he  eítimulada,  applaudida,  e publi- 
cada por  muitos  dos  feus  companheiros  em  Coimbra  à 
noífá  vifta,  como  fe  fofle  a acçao  mais  gloriofa ! 

153  Naó  he  jufto,  Senhores , degenere  já  a modef- 
tia em  vileza ; naó  íirva  a paciência  de  dar  cores  de  ver- 
dade à noílá  injuria ; nem  fempre  fe  ha  de  ouvir  a ca- 
lumnía  com  profundo  íilencio;  he  precifo  contradizdla 
à voífa  vifta,  e de  todo  o Mundo,  para  que  naó  corra  li- 
vre a falíidade,  em  difcredito  de  hum  Corpo  taó  illuftre, 
como  he,  e foy  fempre  o meu  Collegio  Pontifício  j he 
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neceífario  fahir  ao  encontro  aos  progreíTos  do  odio,  naó 
para  executar  a vingança,  mas  para  coníervar  o credito, 
feguindo  o exemplo  do  grande  S.  Bafilio  na  Ep.  ao  Clero  da 
Igreja  de  3S(pocefarea  , da  edição  do  Badre  Ironto  le  Buc , 
de  Jnverf.  de  16  16.  pag.  442.  col.  2.  B.  ibi: 

Quòd  concordi  nos  odio  profequimini , ad  unurn  quif * 
que  omnes  ei  adbreretis  , qui  belli , quod  adverjum  nos 
geritur , dux  efl , ut  erga  omnes  vos  pariter  filentio  ba- 
líenus  jluduerimus , ç>  nequè  :::::::  vos  literis , ne~ 
que  aliquo  provocaverimus  alloquio , Jed  dolorem  nojlrum 
Jilentio  continuerimus , caufam  dedit . Qupniam  vero  ad  ca  - 
lunmias  tacendum  non  ejl , ^ contradicendo  nos  ip  - 

fos  ulcifcamwr,  fed  ne  mendacio  inojfenfum  progrejj um 
permittamus , ror,  fedulli  Junt , damno , quo  af- 
ficiuntur  , inbrerere  Jtnamus , necejfarium  mihi  vifum 
ejl , for  omnibus  proponere. 

Devemos  applicar  mais  fortes  remedios  à cura  defta  quei- 
xa : ouçaó  os  nofíbs  detraótores , que  de  Coimbra  fomen- 
taó  eíhs  difputas,  referir  ílnceramente,  e com  verdade 
o que  foraó,  e qual  he  a fua  verdadeira  natureza ; já  que 
teimofamente  pertendem  desfigurar  , e abater  a nofla 
com  calumnia;  fejaó  eftes  os  amargofos  frutos,  queco- 
Ihaõ  da  fua  má  Ceara , quaes  os  que  promettia  AL.  Binário 
a M.  Servilio,  apud  Erafm.  lib.  6.  Apophtbegm . ibi : 

Bic  mibi  AL  Binari , fi  contra  te  dixero , mm  mibi 
maledicíurus  es  ? *Ut  J ementem,  inquit  Binarius , fece - 
m,  /ta  <&- metes.  Ber  allegoriam  minitans , illumma - 
lè  auditurum , /í  malè  diceret . 

Naó  me  move  o efpirito  de  parcialidade  a fuftentar 
as  doutrinas,  e faótos,  que  com  verdade  fiz  públicos  de 
meu  iníigneCollegio,  e a manifeftar  o contrario,  do  que 
fe  tem  divulgado  do  de  S.  Paulo ; precifaóme  a fahir  fe- 
gunda  vez  a publico  (alem  de  procurar  a fatisfaçaó  dos  de- 
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fejos  de  meu  Illuíire  Contendor)  os  eílimulos  da  própria 
confidencia,  e da  honra.  O juramento,  que  dey  de  de- 
fender as  prerogativas , preeminencias  , e utilidade  do 
Collegio , quando  entrey  nelle , me  obriga  também  a eíta 
Apologia  i ditando  a recta  obrigaçaó  derigoroía  juftiça, 
devo  em  confciencia  fuílentar  a verdade,  que  já  fiz  publi- 
ca em  fua  defeza,  vendo-o  de  novo  injuftamente  offen- 
dido.  Deite  juramento,  e íeu  vinculo,  como  perpetuo, 
nem  pcítb,  nem  devo  efquecerme : a obfervallo  me  inci- 
ta arazaõ,  e o exemplo  dos  fabios,  e fantos  homens, 
que  veítiraõ  as  fuas  Becas , e as  dos  Collegios  Mayores  de 
Salamanca,  os  quaes  fempre  os  amaraõ,  veneraraõ,  e de- 
fenderão , em  quanto  lhe  durou  a vida.  Bafta  por  todos 
o grande  Ladre  S.Thoribio , Arcebifpo  de  Lima,  luftre,  e 
efplendor  incomparável  do  infigne  Collegio  de  Oviedo , 
que  no  anno  17 26.  a 10.  de  Dezembro  canonizou  o 
Papa  Benedióto  XIII.  de  fanta  memória ; cuja  obfervan- 
cia  arefpeito  de  femelhante  juramento,  que  dera  quan- 
do entrou  naquelle  Collegio,  e grandes  moftras  de  amor 
para  com  elle  em  toda  a fua  vida , teftificou  o egregio 
J.  C.  ©.  Bartholomeu  Henao , também  íèu  Collega,  na  de- 
dicatória com  que  lheoffereceo  os  Ócios  Salmantinos , di- 
zendo com  elegancia : 

Apud  nos  religiofè  affervatur  formula  receptionis , quam, 
própria  manu  exaratam  , recens  cintlus  ediàijli : : : : : : 
feio  te  ( quanvis  jam  in  Cjranatenfe  regnum , jam  in  Li- 
manum  propriis  fui  (li  virtutibas  raptas  , ut  alibi  acér- 
rimas ejjes  Lidei  Inquijnor , alibi  mitiffimusLaJlor ) pri - 
vatis  fapè  literis  fuifje profejjum,  Collegii  noflri Jetnper 
retinuifj e memoriam , ó>  (ut  aiebas)  gratitudinem , quam 
noflri s pofteriorum  cordibus  rever  enter  imprejfam , nalla 
vis , nalla  retas  extinguet . 

Depois  traníereve  o fragmento  de  huma  carta  do  mef- 
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mo  Santo  Prelado,  efcrita  no  Peru  em  14.  de  Março  de 
i 5 8 ao  Coílegio , que  lhe  mandou  com  5 o 0.  ducados, 
e diz  o feguinte  : 

AV . M[  fupplico  me  ha gan  merced , de  avifar  fiempre 
de  Ju  jalud,  y delas  promociones  dei  Collegio  , y oc  cu- 
par  me  enju  Jervicio ; que  para  mi  fera  de  fummo  conten- 
tam! ento  , y regalo , como  hijo  de  ejfa  [anta  Caja , cuyo 
acrefcentamiento  defeo  mucho  :::::::::  Hame  movido  a 
haz^er  ejlo , la  afficion  grande , que  tengo  a ejj a fanta  Ca- 
ja , como  es  jujlo  ajft  fe  haga , e todos  tengamos  el  re- 
conocimiento  , que  es  ra^on , como  hijos  de  ella , &c. 

E conclue : 

Hahemus  igitur  amoris  tui  multiplicata  pignora , repeti- 
ta  tejlimonia  : : : : mm  in  cart  ha  feje  Jlylus  aman - 

í/V , ip/  donis  allicit , hlanditiis : ardens  adeò  fra- 
terna charitatis  affeílus , wec  diffita  procul  regio - 
nis  hebetaret  diftantia , nec  frigida  interjacentis  Occea- 
ni  moles  obrueret  ^ aut  tepidaret. 

Movem-me  também  os  eftimulos  da  honra,  a qual 
precifa  os  homens  civis  a ferem  agradecidos  a quem  os 
eftima,  e acredita:  bem  fabido  he  de  todos  naUniveríi- 
dade,  com  quanto  credito,  e abono, e com  quantas  mof- 
tras  de  diftinçaó  efpecial , me  veftio  o meu  ílluítre  Col- 
legio a fua  authorizadiílima  Toga,  edeftas  me  nao  po- 
deria nunca  efquecer,  fem  nota  de  inexpiavel  ingratidão; 
e affim  para  que  feveja,  naó  ha  outro  naquella  fecun- 
diffima  fonte  das  fciencias , que  taó  copio fa,  e abundante- 
mente nos  fertiliza  o Reyno , que  o preceda , ou  deva 
anteporfelhe ; depois  de  ter  já  refpondido  ao  que  fe  ef- 
creveo  contra  elle,  agora  correrey  a cortina  ao  que  o 
tempo,  e ainduftria  tinhaó  encuberto,  e que  ate  aqui 
naõ  publicava  a noífa  modeítia  por  decoro,  e por  amor 
da  paz.  Verfeha  patente  a traça,  com  que  fe  disfarçava 
fcSij  huma 
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huma  qualidade  inferior,  com  a reputaçaó  de  outra  mais 
fublime;  a falíidade,  com  que  fe  arroga  a antonomaíia 
de  hum  titulo , que  nao  compete  por  excellencia;  o pou- 
co fundamento,  com  que  fe  affedla  huma  efpecial  pro- 
tecção , que  fó  fe  conferva  por  titulo  geral ; a ingratidaó, 
com  que  fe  efcurece  o beneficio  de  dote,  attribuindo-o 
a fuperior  munificência ; e a injuftiça , com  que  fe  occul- 
ta  odominio,  a quem  o tem  por  liberalidade  Real > af- 
fim  fe  conhecerá  com  evidencia  a fuperior  jerarchia,  em 
que  fe  deve  collocar  o Collegio  de  S.  Pedro,  e que  he 
indubitável  a fua  precedencia : nem  fe  efcandalizem  os 
noífos  Impugnadores  de  lhe  faltarmos  à attençaõ  , a que 
os  temos  coftumados;  pois  taó  incivilmente  nosdifpu- 
ta5  as  honras  , que  nos  tocaó  : porque  os  fatisfaremos 
com  a defculpa  do  Senador  T>omicio , de  que  falia  S.  fero - 
nymo , na  Ep.  2.  adü\fepot.  nas  ediçoens antigas,  referido 
no  Cap.  Effo  Jubjeclus  7.  2.  difl.  9 5. 

Cur  ego  te  habeam , ut  SPrincipem , cum  tu  non  me  ba- 
be as  , ut  Senatorem  ? 

E com  a fentença  de  Cr  a ff 0 Senador , contra  feu  conten- 
dor Filippe , de  quem  refere  Cicero  no  liv.  3 . de  Oratore : 

Cum  Jtbi  illum  Confulem  cffe  negar  et , cui  Senator  ipfe 
non  efjet . 

Corrafe  pois  já  de  huma  vez  a cortina,  e appareça 
aos  olhos  do  Mundo  o Collegio  de  S.  Taulo , para  fe  conhe- 
cer a fua  verdadeira  origem , como  na  realidade  he,  e naõ 
como  feus  habitadores  com  fagaz  emulaçaõ , e artificio  ã 
procuraõ  transfigurar : para  a fazer  publica , nao  me  va- 
lerey  de  outros  documentos  mais , que  dos  que  fe  con- 
fervaó  nos  Archivos  da  minha  florentiííima  Univeríida- 
de  de  Coimbra,  do  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz  daquel- 
la  Cidade,  que  peflbalmente  examiney,  e do  mefmo 
Collegio,  fegundo  me  coníta  de  informação  verdadeira  1 

dos 
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dos  feus  Effatutos , que  muito  tempo  tive  em  meu  poder ; 
das  noticias , e documentos,  que  referem  o Reverendif- 
íimo  Padre  D.fofephBarbofa , nas  fuas Memórias  Hijloricas , 
o Senhor  Manoel  Moreira  deSoufa , emhumas  annotaciun- 
culas , que  fez  aos  Erhilegios  dos  Capellaens  mores , com  o 
titulo  de  Annotaçoens  feleSífjimas  , e andaõ  imprefías  no 
principio  das  j RpmiJJoens  de  Manoel  Barboja  às  Ordenaçoens 
do  cReyno , da  ediçaó  de  Coimbra  do  anno  de  1730.  por  Ben- 
to Seco  Ferreira , e o Senhor  D.  Díogo  Fernandes  de  Al- 
meida na  fua  Difjertaçao.  E fuppofto  ouvi  muitas  vezes 
na  Univeríidade , que  alguns  Collegiaes  de  S. Paulo,  fe- 
guindo  a cavilofa  política  dos  Venezianos  com  osGene- 
raes  Eftrangeiros , que  occupaõ  no  feu  ferviço , conftan- 
temente  affirmavaõ , que  o Coliegio  nao  fó  naó  appro- 
vava,  mas  reprovava  o que  o Reverendiilimo  Tadre  D. 
fofeph  Barbofa  efcreveo  naquellas  Memórias , as  quaes  com- 
puzera  fem  fua  intervenção,  antes  contradizendo-c  mui- 
tos Collegiaes  5 fempre  me  hey  de  valer  indubitavelmen- 
te dos  documentos,  que  tranfcreve,  por  duas  razoens : 
primeira,  porque  fey  que  he  falfa  aquella  afferfaó , e me 
confta , que  tudo , quanto  efcreveo  do  Coliegio  de  S.  Pau- 
lo, fe  lhe  participou  delle ; admirandome  da  deteftavel 
ingratidaõ,  com  que  remuneraõ  eftesCollegas  ao  noflb 
Académico  o grande  cuidado,  defvelo,  e trabalho,  com 
que  (podendo  antes  occuparfe  na  compoíiçaó  de  outros 
efcritos  , mais  proprios,  e conformes  dos  feus  empre- 
gos) fe  deliberou  , fiado  fomente  nas  noticias  , que  de 
Coimbra  lhe  communicavaô  , a compor  as  dilatadas 
Memórias  daquelle  Coliegio  , e humPoema  , que  me 
coníta  quer  fazer  publico  em  leu  obfequio  , e ate 
pelos  Púlpitos  fe  occupa , em  pregar  a importante  ver- 
dade da  precedencia  , mayor  antiguidade , e mais  pre- 
rogativas , que  lhe  ideou : affim  lhe  parece  fatisfazem 
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àqutlla  jufta  admiraçaõ,  que  caufou  a todo  eíleReyno 
ver,  que  fe  valeo  de  hum  eftranho , para  comporlhe  as 
fuas  Memórias  Hiftoricas,  huma  Communidade  de  ho- 
mens Letrados,  deículpando  efte  primeiro  abfurdo  com 
outro  mayor  : íegunda , porque  vejo , que  os  únicos  pa- 
peis impreflbs  pelos  filhos  do  mefmo  Collegio,  depois 
de  compoftas  aquellas  Memórias,  qüe  fallaõ  neftas  ma- 
térias, e faõ  as  Ãnnotaçoens  do  Senhor  Manoel  Moreira  de  Soa- 
fa,  e as  Contas  do  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da, naóceflaó  de  lou valias,  e a feu  Author  com  os  mais 
encarecidos  elogios ; o primeiro  na s Ãnnotaçoens  adConJli - 
tution.  i 2.  pag.  2 6.  mm . 70.  ad Conílit.  1 5 -pag.  3 7.  mnh 
126.  &•  127.  o fegundo  no  Cap.  3.  mm.  42.  infin.  cCap. 
4.  mm.  5 8.  pag.  84.  e mm»  66.  in  fin.  da  íua  Differtaçao. 

§.  1. 

V erdadeira  origem  do  Collegio  de  S.  'Paulo . 

i 54  jTN  Efejando  o grande  Rey  D.  JoaóIII.  quê 
8 J a Univeríldade , depois  de  tantas  varie- 
dades, e mudanças,  que  experimentara  defde  o tempo 
de! Rey  D.  Diniz , fe  eíhbeleceíTe  firmemente  na  Cidade 
de  Coimbra , por  confíderar  os  inconvenientes , que  ha- 
via na  fua  perfeverança  nefta  noffa  grande  Corte  de  Lif- 
boa,  difpoz  prudentemente  de  longe  os  meyos  de  ef- 
feituar  elta  mudança,  determinando,  que  no  Real  Mof- 
teiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  fe  défle  principio  a Ef- 
tudos  públicos,  pelos  annos  de  1528.  Reformava  na- 
quelle  tempo  Fr.  Braz  de  Braga,  ou  de  Barros,  que  de- 
pois foy  Bifpo  de  Leiria,  Religiofo  da  Ordem  de  S.Je- 
ronymo,  a Congregação  dos  Conegos  Regulares;  e para 
que  o Mofteiro  de  Santa  Cruz,  Cabeça  de  toda  ella,  naó 
ló  ficaiíê  reformado  em  virtude , e Religiaõ , mas  tam- 
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Bem  em  letras  , por  ordem  delRey  inftituío  nelle  Eftu- 
dos, mandando  vir  alguns  Meftres  dePariz,  que  prin- 
cipiarão a ler  em  Outubro  do  dito  anno  1528.  em  for- 
ma de  Univeríidade,  para  o que  fe  obtiveraò  Bulias  A pof- 
tolicas,  com  privilégios  ampliffimos,  que  fe  confervaó 
no  Archivo  do  mefmo  Mofteiro , e na  Torre  do  Tombo , no 
armario  20.  da  Cafa  da  Coroa , maífo  11.  e porque  no  dito 
anno 5 e no  de  1 52^.  com  a fama  do  que  fe  aproveita- 
va naquelles  Eftudos  , concorrerão  muitas  peífoas  de 
todo  Reyno  a aprender  nelles , entre  as  quaes  vieraõ  al- 
guns Fidalgos : para  augmento  dos  msímos  Eftudos,  no 
de  1530.  mandou  edificar  de  fronte  do  Convento,  à 
cufta  das  rendas  delle,  no  principio  da  rua  de  Santa  So- 
fia dous  Collegios;  hum  com  a invocaçaõ  de  lodos  os 
Santos , e outro  de  S.  Miguel , aquelie  para  Theologos , e 
Filofofos , e efte  para  Canoniftas,  e Theologos.  Fundou 
também  por  ordem  delRey  junto  ao  Mofceiro  de  hu- 
ma  , e outra  parte  da  Igreja  , Aulas,  e Geraes  para  os 
Eftudos  com  o nome  de  Collegios  de  S.  foao , e Santo  Agof- 
tinho^nos  quaes  fe  leraõ  ate  o anno  1537.  em  que  fe  mu- 
dou a Univeríidade  de  Lisboa  para  Coimbra,  e ainda  no 
dito  anno  os  Lentes  de  Artes,  Flumanidades,  e outras 
fciencias  da  meíma Univeríidade,  leraõ  alli  as  fuas  li- 
çoens. 

Principiaraõ-fe  a fundar  os  Collegios  de  Todos  os  San- 
tos , e S.  Miguel , por  ordem  do  Padre  Fr.  Braz  de  Barros 
Superior,  e Prelado  do  Mofteiro  de  Santa  Cruz  (com  toda 
a jurifdicçaõ,  pelos  ampliffimos  Breves  da  fua  Reforma) 
no  anno  de  1 5 3 o.  e as  primeiras  defpezas  delles  fe  fize- 
raó  com  pouco  mais  de  mil  cruzados,  que  o Padre  Re- 
formador , quando  viera  de  Evora , por  decreto  Real 
mandara  cobrar  na  Univeríidade  de  Lisboa  de  hum  de- 
poíito,  que  fe  achava  nella,  e fe  continuou  o edifício  de 
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ambos  à cufta  das  rendas  do  Priorado  mor,  eMofteiro. 
O edifício  do  Coilegio  de  Todos  os  Santos , por  fer  mais 
pequeno,  fe  acabou  logo,  e nelle  entraraô  os  Collegiaes 
com  muita  brevidade,  nem  confta  eftiveffem  dentro  do 
Mofteiro  ero  tempo  algum  ; o Coilegio  de  S.Miguelj  como 
era  mayor , naô  fe  aperfeiçoou  taó  cedo : no  me  imo  tem- 
po, em  que  entraraô  os  Collegiaes  d t Todos  os  Santos  no 
feu , entraraô  aquelles  em  outro , que  fe  lhe  fez  por  em- 
preftimo  dentro  do  Mofteiro  em  huma  cafa  grande, 
chamada  do  (faleaf  junto  à torre  dos  fínos,  e cafas  dos 
Priores  mores  ; nem  chegaraô  a habitar  o Coilegio  de 
fora , que  para  elies  fe  fundara , pela  razaô , que  logo  di- 
rey. 

155  Eraô  ambos  eftes  Collegios  (entre  os  quaes  o 
de  Todos  os  Santos  occupava  o primeiro  lugar)  de  igual  gra- 
duaçaô,  nem  tinhaô  differença  alguma  hum  do  cutro  em 
quanto  às  peífoas  dos  Collegiaes,  como  confta  dos  feus 
Ejlatutos , que  fe  confervaõ  no  Cartorio  de  Santa  Cruz, 
no  armario  14.  com  o titulo:  Cancellario , e Collegios  $ e af- 
fim  lie  erro  manifefto  dizer,  que  o de  S,  Miguel  era  fo- 
mente para  Fidalgos;  antes  na  Conftituiçaô  fegunda  del- 
les,  que  trata  do  modo , que  fe  tem  em  a Trovifao  dasíolle- 
gi  aturas  , recomendandofe  , que  na  recepção  dos  Collegiaes 
para  hum , e outro  , e nos  exames , que  fe  lhe  fizerem  , prefrao 
jempre  os  mais  dignos , le  diz  o feguinte: 

Encarregamos  as  confciencias  dos  ditos  Collegiaes , c Ca- 
nônicos, que  em  jeus  pareceres , e votos  prefiraõ  femprc 
0 mais  digno ; e mais  digno  entendemos , 0 que  for  mais 
hãbif  virtuofo , e mais  pobre  ::::::  nem  hajao  rej peito , 
nem  tenhad  ajfeiçao  a pejfoas  de  melhor  caiba. 

E das  cartas  do  meímo  Reformador,  (que  provia  os  lu- 
gares de  ambos  muitas  vezes  fem  concurfo , e a feu  arbí- 
trio) confta , que  muitos,  dos  que  entraraô  no  de  S.  Mi- 

gutl, 
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guel,  nao  eraõ  Fidalgos.  Adifferença,  que  havia  entre 
elles,  conííftia  em  fer  o edifício  do  Collegio  de  S.  Miguel 
mais  efpaçofo,  e por  efta  caufa  poder  admittir  mais  pef- 
foasj  e aílim  vieraó  eftudar  ao  Mofteiro  (na  confídera- 
çaõ,  que  os  Collegiaes  fe  mudariaõ  brevemente  pai  a fora 
delle)  alguns  Fidalgos,  e peffoas  illuftres  à fua  cufta,  naò 
como  Collegiaes,  mas  como  Porcioniftas;  e os  Colle- 
giaes eraò  em  tudo  iguaes  aos  de  Todos  os  Santos , os  quaes 
(por  ufarem,  conforme  a Conílituiçaó  4.  dos  Eílatutos 
dos  ditos  Collegios,  de  Becas  pardas)  eraõ  chamados 
commummente  os  Tardos , aílim  como  os  de£  Migue  f 
(por  ufarem  de  Becas  roxas)  osTçxos:  devendo,  como 
já  difle,  eíles  íer  Theologos , ou  Canoniflas,  e aquelles 
Theologos,  e Filoíofos,  como  difpunhaõ  os  feus  EJlatu - 
tos,  Conílituiçaó  1.  Tudo  dizem  expreííamente  aquellas 
Conftituições,  a Conílit.i.í/o  numero  das  Collegiaturas  >e por- 
ção dos  Collegiaes , ibi : 

Ordenamos , que  as  Collegiaturas  dos  ncffos  Collegios  fe - 
jao  dezoito  ffc.  nove  em  0 Collegio  de  Todos  os  Santos , e 
nove  em  0 Collegio  de  S.  Miguei  Em  cada  hum  Collegio 
haja  tres  Familiares  para  fervi ço  do  Collegio . 0 primei- 
ro Collegio  jej a de  T heologos , e Artiílas , e 0 fegun - 
do  de  Canoniftas , ou  mixto  de  Theologos. 

E a Confíit.  4.  do  habito  dos  Collegiaes , e Familiares , que  tra- 
ta da  cor  das  Opas  ^ e Becas  .>  ibi : 

0 habito  dos  Collegiaes  de  Todos  os  Santos  fera  huma  loba 
de  panno  pardo,  que  quafi  cubra  os pès,e  capello  íin- 
gelo  do  meímo  panno  ; e 0 habito  dos  Collegiaes  de  S. 

Mipuel  be  lobas  roxas  Cem  collar , e do  dito  compri-  Cx'tín- 

0 m r \ r r S^mleos 

mento , e huma  'beca  com  rojea  do  meímo  panno.  jp,™05 

Continuarão- íè  as  obras  do  Collegio  de  S.  Miguel,  e 
concluidas  as  principaes  officinas,  fem  os  Collegiaes  íep^o 
chegarem  a mudar  de  dentro  de  Santa  Cruz  para  elle,  rUdif 

como 
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( como  fe  colhe  evidentemente  de  documentos  indubitá- 
veis) pedio  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  no  anno  de  i 547. 
ao  Reformador  de  Santa  Cruz,  que  já  então  era  Biípo 
de  Leiria,  o dito  Collegio,  e o de  "Todos  os  Santos  por  em- 
preftimo,  para  nelies  eníinarem  os  Meftres  Francezes, 
que  mandara  vir  de  Pariz , Filofofia , e Humanidades , e 
para  eftabelecer  nelies  o feu  Collegio  T^al,  ( que  era  o úni- 
co, a que  fe  dava  efte  titulo,  e fe  deu  pelos  tempos  adian- 
te, como  depois  veremos  ) em  quanto  naó  mandava  fa- 
zerlhe  outro  edifício,  em  que  os  Lentes  ficaflem  bem 
accommodados ; e porque  o Bifpo  liberalmente  lhos  deu, 
e avifou  ao  Prior  do  Mofteiro  os  mandaífe  defpejar  com 
toda  a brevidade,  e entregar  as  chaves  ao  Meftre  André 
de  Gouvea,  Trincipal  do  dito  Collegio  ; efcreveo  EíRey 
ao  mefmo  Prior , para  que  foífe  diílo  contente , e os  Pa- 
dres, e os  fizeíTem  defpejar  logo,  como  fizeraõ,  pro- 
mettendolhe  a reftituiçaõ  de  ambos,  depois  de  fundado 
o feu  , tudo  por  carta  de  p.  de  Setembro  de  1 547.  que 
eíiá  no  Livro  das  Cartas  originaes  dos  Teys  para  os  Teclados 
de  Santa  Cru^ , num.  57.  Por  efte  modo  fe  extinguirão  os 
Collegios  de  Todos  os  Santos , e de  S.  Miguel',  porque  os 
Collegiaes  defte  períeveraraó  pouco  nas  cafas  contíguas 
a eíie,  que  eraó  também  de  Santa  Cruz , e os  de  Todos  os 
Santos , ainda  por  menos  tempo,  nas  immediatas  ao  feu, 
já  íem  forma  de  Collegio,  fd  para  conciuirem  os  eftudosj 
porque  o Mofteiro  vendo  occupado  o edifício  dos  Colle- 
gios, que  fundara  à fua  cufta.»  pelo  Collegio  Teal^  para  cu- 
ja accommodaçaõ  mandara  EIRey  fazer  muitas  obras  en- 
tre elies , perdeo  as  eíperanças  de  lograr  a reftituiçaõ  pro- 
mettida , naõ  quiz  concorrer  mais  para  a fuftentaçaõ  dos 
Collegiaes,  abrio  maõ  delles,  e ailim  fe  extinguirão  to- 
talmente. 

ja  no  Gap.  1.  §.  2.  num.  16.  adverti,  que  o Senhor 
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Ruy  Lopes  de  Carvalho , Fundador  do  meu  Collegio,  nao 
fora  Collegial  do  Collegio  de  Todos  os  Santos , como  lhe 
imputa  nofíb  Contendor  ; e alem  dos  fundamentos , com 
que  o moftrey , o prova  claramente , o que  aqui  digo  da 
fundaçaó  daquelle  Collegio,  pois  no  tempo,  em  quefe 
lhe  dava  principio  j já  o Senhor  Ruy  Lopes  era  Doutor 
Jurifta,  e depois  de  ter  fervido  ao  Senhor  Rey  D.Joaô 
III.  em  repetidos  negocios,  de  que  o encarregara,/ por 
conhecer  o feu  grande  preftimo,  e merecimento,  foy  feu 
Agente  em  Roma  muito  antes  do  anno  1 52^.  em  que 
fe  effeituou  o cafamento  do  Infante  D.  Fernando  feu  ir- 
mão , com  D.  Guiomar  Coutinho , filha  herdeira  de  D, 
Francifco  Coutinho  Conde  de  Marialva  ^ e Loule  $ e 
Sua  Alteza  o mandara  à Curia  no  tempo , em  que  dura- 
vaó  as  controveríias , com  que  o Marquez  de  Torres  No- 
vas D»  Joaô  de  Láncaftro,  filho  primogénito  do  Duque 
Meftre  o Senhor  D.  Jotge , que  depois  foy  o primeiro 
Duque  de  Aveiro , procurou  impedir  aquelle  matrimo- 
nio , que  refere  Jndrada  na  fua  Chronica , parto  1 . capo  1 2.  e 
da  Curia  trouxe  o Breve  de  Clemente  VIL  da  difpenfa 
para  os  Infantes  o contrahirem  5 como  teftifica  o mefmo 
Monarcha  em  huma  carta  de  quitaçaó  , que  lhe  deu  das 
defpezas , que  fizera  em  toda  aquella  negociaçaõ  na  mef- 
ma  Curia,  na  qual  juntamente  era  Enviado  o Doutor  Braz 
Neto , Deíèmbargador  do  Paço : efta  carta  he  dada  em 
Lisboa  aos  12.  de  Setembro  de  1 5 3 2 . e fe  acha  regiílra- 
da  na  Torre  do  Tombo  5 no  lh<  18.  da  Chancellaria  daquelle 
Rey , foi  8^.  verf.  e no  mefmo  anno  voltou  também  pa- 
ra o Reyno  o Defembargador  Braz  Neto , Enviado  na 
Curia  , como  confta  do  Breve  de  recomendação , que 
na  fúa  defpedida  lhe  entregou  o Papa  Clemente  VIL  pa- 
ra Sua  Alteza , dado  em  Roma  aos  1 6.  de  Novembro  dc 
dito  anno  1532.  nono  do  feu  Pontificado , que  também 
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eftá  no  mefmo  ArchivoT^al , armar.  20.  4/4  Ca/á  fdriá, 
2 o.  Como  podia  logo  fer  o Senhor  Ruy  Lopes  Col- 
Jegial  daquelle  Collegio,  eftando  em  Roma  com  o Envia- 
do antes  do  anno  1529.  principiando  a fua  fundaçaó  no 
íle  1530.  como  temos  vifto?  E muito  menos  podia  fer 
o Ruy  Lopes,  que  era  Coliegial  no  anno  154^.  como 
diz  o Tadre  ©.  üficolao  de  Santa  Maria , e do  Collegio  pafí- 
far  paraReytor  da  Igreja  de  S.  Pedro  deGoaens,  como 
affirma  meu  Contendor  ; pois  he  certo  foy  provido  na 
dita  Igreja  (renunciando-a  Sixto  da  Cunha,  pay  do  pri- 
meiro Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Paulo  Duarte  da 
Cunha)  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaó III.  por  carta  paíTada 
em  Evora  aos  1 1.  de  Agofto  de  1 5 3 5.  que  eftá  na  Torre 
do  Tombo , no  Liv.  10  .da  fua  Chance  liar  ia , foi.  109. 

1 5 6 Tudo,  quanto  diíTe  deftes  Colkgios,  bem  fey 
fe  encontra  ao  que  delíes  efcreveo  o Tadre  T>.  Sficolao  de 
Santa  Maria , no  liv.  10.  da  Chronica  dos  Conegos  T^gulares , 
cap.  5.  mas  he  fem  duvida  conforme  a documentos  au- 
thenticos  , memórias  antigas  originaes  , e depoimentos 
judiciaes^  que  vi,  e peffòalmente  examiney  no  Arcbfao 
do  Teal  Adofeiro  de  Santa  Cru ^ 5 e na  verdade  me  admiro , 
de  que  aquelle  diligente  Chronifta  , tendo-os  de  portas 
adentro,  eícrevefle  com  tanta  diveríidade  da  fundaçaó, 
e extinçaõ  deftes  Collegiosi  pois  conftando  também  de 
hum  livro  antigo,  efcrito  pelos  anu  os  de  1 580.  pouco 
mais  ou  menos,  em  que  fe  relatava  a Reforma,  que  na 
fua  Congregaçaõ  fizera  o Bifpo  de  Leiria,  para  fe  pre- 
fentar  em  Roma  ao  Papa,  de  varias  cartas,  que  eftaõ  no 
mefmo  Archivo , e de  duas  Provifoens  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaõ,  do  primeiro  de  Setembro  de  1 5 7 1 . que  fe  achaó 
regiftradas  no  liv.  1 . do Tfgish  0 do  Fifco  da  Inquijiçao  de  Coim- 
bra , que  o dito  Rey  lhe  mandou  pagar , à cuíia  da  fua  Real 
fazenda,  todos  os  edifícios,  e caías  dos  Collegios , e até 
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os  alugueres  delles $ efcreveo  no  mefmo  cap.  6 . num.  2 o. 
que  dos  ditos  Collegios  nunca  fe  lhe  dera  fatisfaçaõ  s tendo-fe 
feito  efcritura  de  venda  delles,  para  ficarem  ao  Tribunal 
do  Santo  Officio,  em  15.  de  Março  de  1572.  e dando 
os  mefmos  Padres  de  Santa  Cruz  quitaçaó  de  todo  o pre- 
ço de  2:2  2 2U3oo.emqueconvieraõa  3.  de  Agofto  de 
1575.  a qual  fe  conferva  na  mefma  Inquiíiçaó.  Eftes 
defcuidos  faõ  iguaes,  aos  que  já  notey  em  vários  lugares 
do  Catalogo  dosLLifpos  da  Cjuarda , e muito  frequentes  no 
Padre  D . S\ (icolao  de  Santa  Maria , que  íe  ao  grande  traba- 
lho , com  que  fez  a fua  Chronica,  juntara  igual  exacçaó, 
feria  fem  duvida  a mais  copiofa , e cheya  de  boas  noticias, 
que  haveria  nefte  Reyno,  até  das  fuas  antiguidades  fecu- 
lares. 

A extinção  deftes  Collegios  he  que  deu  caufa  à fun-  a ext;n- 
daçaõdo  de  S.  Paulo,  que  de  antes  nunca paífara  pela  ima-  co°<JosS 
ginaçaó  ao  Senhor Rey  D.  Joaó  III.  pois  vendo,  que  com 
a introducçaõ  do  Collegio%eal , ou  das  Artes  nos  edifícios  dos  fund?çaõ 
deTodos  os  Santos,  eS.Miguel,  ceflavao  eftes,  e naó  havia  gio  deJ1. 
na  Univerfidade  mais  que  o de  S.  Pedro,  em  que  fe  edu-  Patil°' 
caífem  bons  fugeitos , para  o ferviço  da  mefma  Univeríi- 
dade,  e utilidade  do  Reyno,  por  inftancias  do  Reverendif- 
fimo  Padre  Fr.  Diogo  de  Murça,  à femelhança  delle,  de- 
terminou fazer  outro  igualmente  para  Clérigos  pobres , 
como  era  o meu ; e porque  efte  tinha  já  por  feu  Tutelar 
o Príncipe  dos  Apoftolos,  deu  ao  que  queria  edificar  à 
femelhança  delle , por  Tutelar  o grande  Apoftolo  S.  Pau- 
lo. Que  efta  foífe  a idea , e defígnio  daquelle  grande  Pvey 
na  fundaçao  do  Collegio  de  S.Paulo , e naó  outra,  das  que 
fe  nos  inculcaó,  confta  de  documento  pouco  pofterior  ao 
tempo,  em  que  o dito  Rey  o mandara  fundar , de  27.  de 
Março  de  i 5 5 6.  que  he  hum  aílento  da  Mcfa  da  Fazenda 
da  Vniverjidade , em  que  preíidio  o Reformador  delia  Bal- 
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thazar  de  Faria , e aíííftio  o Reytor  Affonfo  do  Prado, 
e mais  Deputados,  e fe  acha  no  tomo  do  Livros  da  La^en- 
da , que  principiou  no  anno  de  i 54^.  e acabou  no  de 
156  2.  no  Livro  2.  que  teve  principio  no  dito  anno  de 
i 549.  a foi.  123.  verf.  no  qual  differindofe  a certa  peti- 
ção da  Mifericordia  de  Coimbra , em  que  pedia  vinte 
mil  reis,  que  o Senhor  D.  Duarte,  e mais  Priores  Ccm- 
mendatarios  de  Santa  Cruz,  lhe  coílumavaó  dar  das  ren- 
das do  Priorador  mor , e dous  moyos  de  paó , que  fe  ha- 
viaôdar  aos  pobres,  os  quaes,  depois  de  unidas  as  rendas 
do  Priorado  mor  à Univeríidade,  nunca  felhederaój  e 
dandofe  confentimento  para  fe  pedir  a Sua  Alteza  facul- 
dade para  fe  pagarem  os  ditos  vinte  mil  reis,  a reípeito 
dos  moyos  fe  diz  o feguinte: 

Quanto  aos  dous  moyos  de  pao ; por  ferem  dos  quatorze 
paens  do  Tffeitorio , que  ejlao  applicados  por  Provijaõ 
do  dito  Senhor  para  o Collegio  dos  Clérigos  pobres, 
nao  fe  lhe  poderão  dar . 

Principia  a 157  E que  o Collegio  dos  Clérigos  pobres , de  que  fal- 
Coiiegio ° la  eíte  termo,  feja  o de  S.  Paulo,  he  íem  duvida ; porque 
para  c/m-  a elie  eftavaó  applicados  aquelles  paens,  para  adeípeza 
por  ordem  das  fuas  obras , como  logo  veremos.  Refoluto  EIRey  no 
Rey  Dom  anno  154^.  a fundar  o Collegio , commetteo  adifpofi- 
tíaasíeí  çaõ,  e direcção  do  edifício  ao  Reverendjfíimo  Padre  Fr. 
Uníverfi-  Diogo  de  Murça , digno  filho  da  efclarecida  Ordem  de  S. 
ímdUd  Jeronymo,  e vigilantiflimo  Reytor  da  Univeríidade,  que 
kgio°S  0 perfuadira  com  grande  empenho  àquella  fundaçao,  pe- 
pedío.  j0  grande  zelo,  com  que  em  utilidade  publica  fe  appiica- 
va  íèmpre  a fundar  Collegios,  quanto  lho  permittio  o feu 
eftado  religiofo ; e fem  deputar  para  iíío  coufa  alguma  da 
fua  Real  fazenda,  lhe  applicou  Sua  Alteza  das  rendas  do 
Priorado  mor  de  Santa  Cruz  aquelles  quatorze  paens  do 
Pefeitorio , e raçoens  da  caber  ta  da  Adeja  dos ‘Priores  mores  , 
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de  que  faz  menção  o Dadre  D.  üficolao  de  Santa  Maria  na 
fua  Chronica,  liv.  10.  cap.  1 5.  mm.  3.  e asraçoens  da sDo- 
nas , e Merceeiras  do  Hof pitai  de  S.  foao , que  eftiveífem  va- 
gas 5 e foíTem  vagando : eftas  tenuiílimas  porções  foraõ, 
as  que  o dito  Rey  mandou  pôr  em  depoííto,  para  do 
produéto  delias  fe  fazerem  os  gaftos  do  edifício  do  Col- 
legio $ o que  tudo  confta  de  hum  Alvará  dado  em  Lisboa 
aií.  de  Janeiro  do  anno  1554.  °lue  ac^a  no  Liv.  I* 
do  Regifl.  da  Dniverfidade  , foi  14^.  e diz  affim : 

Eu  ECRey  faço  faber  a vós  %eytor , (era  efte  D. Manoel 
de  Menezes , que  fervia  deReytor,  por  eftar  au- 
fente  o Reverendiílimo  Fr.Diogo  de  Murça)  e De- 
putados , e Concelheiros  da  Dniverfidade  de  Coimbra , que 
eu  encarreguey , e mandey  ao  Eadre  Fr.  Diogo  de  Murça , 
que  qui^ejje  fa^er  hum  Collegio  nos  Ejludos  velhos  da  dita 
Cidade ; e para  ajuda  de  fe  fazerem  as  obras  do  dito 
Collegio , appliquey  todo  rendimento  dos  paens  do  fei- 
tor io  , e das  raçoens  da  Cuberta , e das  Donas  de  S.  foao y 
que  hora  ejlao  vagas , e ao  diante  vagarem ; e hora  hey 
por  bem  , e me  pra ^ , que  0 dito  Dadre  mande  acabar  0 
dito  Collegio , até  fer  poíto  em  fua  perfeição,  e ifto 
com  o rendimento  das  ditas  coufas , que  hora  ef- 
taõ  vagas , e ao  diante  vagarem  5 e mando  ao  Re- 
cebedor das  rendas  da  Dniverfidade , que  entregue  0 ren- 
dimento das  ditas  coujas  na  arca  do  depofto  delle , que 
para  iJJ 0 he  ordenada ; a qual  entregará  Lui^V a^  Ef 
cudeiro  Fidalgo  da  minha  Cafa , a Álvaro  Mendes , Ef  cri - 
vao  dos  Contos  da  dita  Dniverfdade , que  tem  as  chaves 
da  dita  arca  do  depofto  do  dito  rendimento  por  manda- 
do do  dito  Eadre , por  cuja  ordenança  0 dito  dinheiro  Je 
atéqui  defpendeo  nas  obras  do  dito  Collegio , como  adiante 
fe  ha  de  defpender , <&c. 

E continua , declarando  a forma  da  dita  defpeza , e como 
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fe  haõ  de  fazer  os  conhecimentos  delia.  Ainda  em  tem- 
po do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  corria , por  commiíTaõ  da 
Univeríidade , o mefmo  Reverendiílímo  Fr.  Diogo  de 
Murça  com  as  obras  do  Collegio , como  confta  de  huma 
carta  daquelleRey,  affinada  peia  Rainha  D.  Catharina, 
para  o Rey tor  D.  Manoel  de  Menezes,  dada  em  Lisboa  a 
22.  de  Junho  de  i 5 57.  que  eftá  noliv.  1.  das  carias  ori - 
gmaes  da  Dniverfidade , folh.  145. 

No  anno  1550.  fe  principiou  o edifício  do  Collegio, 
para  o qual  fe  demolirão  humas  cafas  do s Efiudos  velhos, 
em  que  reíidiraó  asEfcolas  no  tempo,  que  a Univeríi- 
dade nas  fuas  mudanças  anteriores  fora  transferida  a 
Coimbra,  e naquelle  anno  ferviaõ  de  eníinar  Grammati- 
ca,  e tomou,  para  elJe  fe  continuar,  por  ordem  domef- 
mo  Rey  a Univeríidade  à Igreja  de  S.  Pedro  por  efcam- 
bo  huns  pardieiros , e hum  quintal , de  que  o Collegio  ha- 
via ficar  obrigado  a pagarlhe  o foro : efte  foy  o íitio , 
em  que  fe  fundou  o Collegio,  como  confta  do  Alvará 
referido,  da  certidão  do  Secretario  Antonio  daSylva , tranf- 
crita , depois  de  D.  %odrigo  da  Cunha , e forge  de  Cahedo , pelo 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida , Gap.  4.  n.  5 6. 
epag.75?.  e de  hum  aífento  do  livro  primeiro  da  fazenda  da 
Vniverfidade , do  anno  de  1 54,9.  que  principiou  no  dito 
anno,  e fervio  ate  o de  1 50  2.  folh.  2 6.  verfo , ibi : 

Aos  i 5.  de  Abril  de  1 549.  pelo  Senhor  SReytor , e De- 
putados foy  celebrado  ef cambo  com  os  Beneficiados  da 
Igreja  de  S.  Bedro  dcfla  Cidade , e deu  a Dniverfidade 
à dita  Igreja  humas  cafas , e quintal  defironte  das  cafas 
do  Bifipo  d afia  Cidade , que  ir  afia  em  duas  vidas  a mulher 
de  fio  ao  V a^  Tanoeiro , de  que  pagava  cada  anno  125. 
reis , por  huns  pardieiros , quintal , e cafas  começadas 
da  dita  Igreja  defironte  delia:  ::::::::  e tomar ad Jc 
para  0 Collegio  de  S.  Baulo , que  Sua  Altera  ahi  manda 
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fa^er  defronte  da  dita  Igreja  y no  qual  fe  efias  proprie- 
dades meter  do  > e affim  fica  0 Collegio  obrigado  a pagar 
cada  amo  de  foro  125.  reis  a Univer [idade , durando 
as  vidas  dos  Inquilinos  das  propriedades , que  for  ao  da 
Univerfidade. 

O mefmo  diz  outro  aífento  daquelle  liv.  folh.  32. 

Nos  quatro  annos  feguintes  ao  de  1 5 5 o.  fe  continuou 
o edifício  do  Collegio,  para  o qual,  e para  o Cartorio 
da  Univerfidade  paííòu  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  Provi- 
faõ  em  Lisboa , a 2 6.  de  Fevereiro  de  1 5 54.  que  fe  acha 
regiftrada  no  liv.  1.  dos  regifi.  folh.  1 5 1.  verf  ordenando 
fe  tiraíTe  toda  a madeira,  que  lhe  foíle  neceffaria,  das  ma- 
tas da  mefma  Univerfidade  3 mas  vendo  aquelle  grande 
Rey,  quanto  magnificamente  a havia  dotado,  efpecial- 
mente  com  a união  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz , e 
que  commodamente  poderia  acabar  o edifício  do  Colle- 
gio, e dotallo  de  alguma  porção  de  fuas  rendas , o dimit- 
tio  totalmente  de  íi,  e fez  delle doaçao  no  eftado,  em 
que  efíava , àquella  illuftre  May  das  fciencias , para  que 
eíta  o acabafíe , e dotaííe  ; no  que  feverá,  quam  pouco 
empenho  foy  o defte  grande  Monarcha  na  fua  fundaçaó, 
que  nem  chegou  a doarlhe  coufa  alguma , das  que  nos  di- 
zem quizera  annexarlhe. 


$•  n. 


Fez^  0 Senhor  *Rey  D.  foao  III.  doaçao  do  Collegio  de  S.  Faulo 
a Univerfidade , a qual  0 acabou , e dotou , e exercitou 
fiempre  nelle  muitos  aHos  de  verdadeiro  dominioy 
e j uri  [dicção. 

i 5 S /'""X  Ue  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  fizefíe  à 
V^LUniverfidade  doaçao  do  Collegio  de  S. 
Paulo , o dizem  os  feus  EJlatutos , e 0 aífirma  o Senhor 
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Rey  D.  Sebaftiaõ  no  principio  delles,  que  tranfcreve  o 
Reverendiííimo  Padre  T>.  fofieph  Barbofa  nas  Memórias  do 
Collegio , cap.  $.pag.  17.  e o Senhor  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida,  Cap.4.  num. 5 4.  pag.72.  Falia  efte  Monar- 
cha  com  a Univeríidade,  que  os  tinha  feito,  e de  feu  avô 
o Senhor  Rey  D.JoaóIII.  diz  o feguinte: 

Beligiofiffimi  Begis  memória , (quam  pie  nobis  colendam 
ducimus  ) cujus  aufpiciis  ,fiubfidiis , impenfis  Colle- 
gium  ipfum  conditum  ejl , &•  ejufdem  benignitate  Aca- 
demiae ( cujus  HleBarens , &•  Autbor  fuerat)ppçx^z- 
tua  donatione  collatum. 

E porque  eftas  expreíliílímas  palavras  fey , que  fe 
haô  de  procurar  trocer  para  outro  fentido , ouçamos  o 
que  diz  a Univeríidade  daqueíla  doaçaô  (confirmada  pe- 
lo mefmo  Monarcha  feu  neto)  em  muitos  aílentos  dos 
feus  livros , e depois  veremos  eílabelecido  nella  o verda- 
deiro domínio  do  Collegio,  por  muitos  princípios,  que 
reduzirey  : A fer  ella , a que  acabou  0 edificio  do  Collegio , de- 
pois de  Ibe  fer  doado.  A que  0 reparou , quando  ameaçava  ruina . A 
que  ufou  delle  a feu  arbítrio.  A que  0 dotou  dos  feus  bens , e ren- 
das , fem  que  0 Collegio  tenba , ou  tivejje  dote  algum  do  patrimô- 
nio Bgal , e pagando  a mefma  rOniverfidade  d fua  cujla  as  defpe - 
%as  das  annexaçoens  dos  mefmo s bens.  A que  lhe  fe^  Efiatutos , 
e Ibos  reformou.  A que  lhe  ejcolbeo  Collegiaes , e os  introduzo 
nelle , e os  fuffentou  das  fuas  rendas , ainda  depois  de  terem  por 
annexaçao  Apoítolica , e conjentimento  do  Senhor  cRey  T).  Sebaf- 
tiaOy  como  Broteclor  da  cüniverfidade , fixa  a fubfiHencia , que 
ella  lhe  dera.  E finalmente , a que , em  final  deíle  verdadeiro  do- 
mínio, confirma  todos  os  annos  as  eleiçoens  do  Beytor , e Cone elh ei- 
rós , Officiaes  daquelle  Collegio , dandoihe  com  efta  confir- 
mação aauthoridade,  ejurifdicçaõ  para  exercitarem  os 
feus  cargos,  que  fem  ella  naó  temi  competindo  tam- 
bém ao  Reytor  da  Univeríidade,  em  razaó  deite  minif- 
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terio,  jurifdicçaó  em  grande  numero  decoufas  perten- 
centes ao  governo  domeítico  do  Collegio. 

Teftifica  a Univeríidade  aquella  doaçaõ,  em  primei- 
ro lugar  no  Livro  dos  Concelhos  do  anno  1555?.  para  1560. 
no  qual  em  Clauítro  de  25».  de  Fevereiro  deite  ultimo, 
cujo  aíTento , em  que  iíto  fe  contém , continua  a foi.  1 3 1. 
fe  diz  o feguinte  : 

Fropo^  0 dito  Senhor  L^eytor  (era  D.  Jorge  de  Almei- 
da) a merce , que  Sua  Altera  tem  feito  a rÜniverfidade , 
de  lhe  doar  o Collegio  de  S.  Paulo,  e querer , que 
alguma  Igreja  da  apprefentaçao  da  Univerfidade  fe  an - 
nexe  ao  dito  Collegio , para  ter  renda  , com  que  fe  pojja 
fufentar ; e que  agora  ejlava  a Igreja  de  J\(oJja  Senho - 
ra  de  Ancião , que  vijjem  fe  quer i ao  dar  confentimento  a 
Je  unir  ao  dito  Collegio , e para  Je  lhe  requerer  fobre  0 cafo 
todo , 0 que  ao  bem  da  dita  união  comprir ; e por  todo  di- 
to Concelho  fcy  refpondido , ajfentado , e confentido , em 
que  Je  faça  a dita  união , e que  fe  requeira  por  parte  da 
Univeríidade  tudo , que  comprir  a bem  da  dita  união , e>r. 
Já  vimos  no  numero  antecedente,  como  a Univeríidade 
permutara  com  os  Beneficiados  da  Igreja  de  S.  Pedro  os 
pardieiros,  quintal,  e calas  principiadas,  para  nellas  fe 
continuar  o edifício  daquelle  Collegio , ficando  elle  obri- 
gado a pagar  125.  reis  de  penfaó  , e foro  , que  eítavaõ 
impoftos  nas  cafas  permutadas  com  os  Beneficiados  $ e 
doando  depois  EIRey  o Collegio  à Univeríidade,  econ~ 
íiderando  eíla,  que  naõerarazaò  recebefle  aquella  pen- 
faõ  do  Collegio,  fendo  já  feu,  em  Mefa,  a que  preíidio 
o Reytor  Ayres  daSylva,  que  o fora  primeiro  do  Col- 
legio, e fabia  muito  bem  a lua  natureza,  lha  remitio  pa- 
ra fempre  no  anno  15  66.  como  conífa  do  aíTento  fe- 
guinte Mefa  da  Fazenda , que  eítá  no  livro  delia , o qual 
principiou  no  anno  x 562.  e findou  no  de  1572.0  feacha 

no 
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no  tomo  dos  livros  da  Fazenda , que  contém  os  que  con- 
tinuaõ  até  ode  1583.  foh  4.2.  ibi : 

Aos  2 3 . dW  í/o  m ^ ífc  Março  de  15  66.  em  Coimbra , 

^ ^ A/e/i  ^ Fazenda  de  fia  Dniverfidade  , 

do  prefente  0 Senhor  Ayres  da  Sylva  ‘Reytor , eos  Dou- 
tores Deputados  faymes  de  Moraes  , e Antonio  Va^^em 
Mefa  ordinaria , hi  foy  affentado , 1 2 5*  rm, 

que  cada  anno  fe  tirão  a rol  no  dás  penfoens , para  fe 
arrecadarem  do  Collegio  de  S.  Faulo  , de  humas  cafas , que 
houve  por  ej cambo  de  outras  da  Dniverfidade  junto 
das  cafas  do  Difpo , e de  huns  pardieiros  , &c.  que  ef- 
ta  penfao  fe  tire  do  rofi  e nao  vá  mais  a elle ; porque 
o Collegio  he  da  Univeríidade , e nao  deve  já  pa- 
gar a tal  penfao , e af finar  ao  aqui , <&c. 

O mefmo  íuppoem  outros  mais  aíTentos  dos  Livros  daFa - 
%ynda,  e Concelhos , alguns  dosquaes  ainda  hey  de  referir 
nefte  Capitulo.  No  anno  1610.  confultando  em  1 o.  de 
Novembro  a Mefa  da  Confciencia  à Mageftade  de  D.  Fi- 
lippe  III.  o requerimento , que  os  Collegiaes  daquelle 
Collegio  lhe  faziaõ,para  mandar  verificaríhe  a graça  dos 
140U000,  de  que  abaixo  fallaremos  no  num.  168.  en- 
tre outras  coufas,  que  alguns  Miniftros  nella  ponderaraõ, 
lhe  diziaõ : Que  0 Collegio  era  da  Vniverfidade  ^ e que  0 que  a 
elle  fe  fazja  , ficava  feito  a ella . 

Igualmente  da  Bulia  do  Papa  Pio  IV.  que  tranfcre- 
verey  no  §*  7.  defte  Capitulo  ,0.203.  confta , que  a Uni- 
veríidade o fundou , e dotou , as  palavras , em  que  fe  re- 
fere à fupplica , feita  por  ella , que  no  dito  lugar  fe  po- 
dem ver ; do  que  fe  manifefta  claramente , lhe  havia  fer 
primeiro  doado  pelo  Monarcha , que  o principiara  a fun- 
dar : mas  he  jufto,  que  entre  já  a moftrar  o ufo,  que 
fempre  a Univeríidade  teve,  e o exercício  defte  domí- 
nio nos  ados  propoftos , pela  mefma  ordem , com  que 

os 
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es  referi  5 porem  he  precifo  primeiro  aífentar  em  huma 
doutrina , que  ha  de  íervir  para  nos  livrarmos  de  alguma 
equivocaçaò  para  o diante  , e he : Que  a Univerlidade 
naõ  pode,  nem  pode  em  nenhum  tempo  alhear,  e dimit- 
tir  alguma  coufa  dos  feus  bens,  Ou  fazer  applicaçaó  del- 
les  para  miniflerios  diverfos  daquelles,  a que  pelos  nof- 
fos  Reys,  como  feus  Vrotãlores , eftaó  applicados,  fem 
efpecial  faculdade , e licença  fua,  como  confta  dos  Eflatu - 
tos , liv.  2.  tit.  i.  §.  7.  e tit.  2 3.  §.  6.  e liv.  4.  tit . 1.  §.  5.  e §. 
20.  e 38.  e de  outros;  e quando  a alheaçao  he  totaí  y 
deve  intervir  confenfo  da  Sé  Apoftolica , por  ferem  os 
feus  bens  Eccleílafticos,  pela  Extrav.Ambitiofe  unic.de 
Ecclef.  non  alien.  Eauli  II.  inter  Communes , como  exprefla- 
mente  dizem  os mefmos EJlatutos , liv.  1 .tit.  1.  tratando 
da  Capella : e aílim , quando  virmos  algumas  Provifoens,  e 
Cartas  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiao , e de  feus  fucceífores, 
applicando  das  rendas  da  me  (ma  Univeríidade  qualquer 
coufa  para  o Collegio  de  S.  Paulo,  naó  nos  perfuadamos, 
o faziaó  por  liberalidade  fua , que  quizeífem  exercitar 
com  elle;  mas  porque  a Univeríidade,  que  o dotou  co- 
mo feu,  e doado  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  lhe  na5 
podia  annexar  aquelle  dote,  nem  fazer  com  elle  defpeza 
alguma  grande,  fem  as  ditas  Provifoens,  quequaíi  fem- 
pre  a mefma  Univeríidade  pedia , como  confta  dos  feus 
livros;  e quando  depois  o Collegio  lhe  pedio  (que  o fez 
muitas  vezes)  algum  fubíidio,  para  os  feus  gaftos,  e 
obras,  por  fer  da  Univeríidade , as  defpezas,  que  man- 
dar aó  fazer  com  elle,  nunca  foraõ  da  fua  Real  Fazenda , 
mas  fempre  dos  rendimentos  da  mefma  Univeríidade , e 
como  feus  EroteUores , fegundo  dizem  as  mefmas  Provi- 
foens; e difpondo  delles  os  mefmos  Principes,  e appli- 
candolhos,  fófèpóde  dizer  impropriamente,  que  os  obti- 
verao  por  liberalidade  Real , como  do  Senhor  Rey  D Joaò 

Fff  III. 
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Ill.nefte  fentido  fe  diz  no  lugar  referido  no  num.  antece- 
dente, que  cjus  fubfidiis , impenfis  Collegium  conditum  fuiti 
efpecialmente  fendo  elle,  o que  fez  dotar  aUniverfída- 
de  com  os  bens  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz , a que 
pertenciaò  as  porções,  com  que  fez  fundar,  e principiar 
o feu  edifício. 

Também  heprecifo  advertir,  que  oSenhorReyD. 
Sebafíiao  (em  cujo  reynado  fe  effeituou  o habitarfe  o 
Collegio  de  S.Paulo , e haver  Collegiaes  nelle)  tudo  quan- 
to fez  em  fua  utilidade,  e favor,  foy  como  Troteclor  da 
Vniver (idade,  e como  mero  executor  da  vontade  delRey 
feu  avô 5 querendo,  que  com  effeito  a Univerfídade,  a 
quem  elle  tinha  doado  o Collegio,  o fizeífe  habitar,  e 
reduzir  aeftado  de  entrarem  nelle  Collegiaes;  e o con- 
curfo,  que  deu  para  tudoiílo,  foy  como  Trotálor  delia; 
pois  he  certo,  que  nem  os  gaftos  do  edifício , nem  a ap- 
plicaçaõ  do  dote,  nem  dar  ,e  reformar  Eftatutos,  (como 
ella  lhe  deu,  e reformou)  nem  outras  maiscoufas,  que 
a refpeito  do mefmo Collegio  fe  deviaó  fazer,  podia  a 
Univerfídade  completamente  executar  , fem  a authori- 
dade  do  feu  Troteüor , que  anda  annexa  à dignidade  Real , 
como  já  vimos  em  outra  parte. 

155?  Ifto  fuppofto  , que  a Univerfídade  acabou  o 
edifício  do  Collegio  de  S.  Paulo,  depois  de  lhe  fer  doa- 
do pelo  Senhor  Rey  D.joaõIIL  coníta  , entre  muitas, 
de  huma  carta  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ , efcrita  em 
Lisboa  a 2.  de  Agoíto  de  1 5 5 8.  que  eftá  no  Liv.  1.  daí 
cartas  origmaes  do  Cartorio  da  mejma , foi.  116.  Achavafe  em 
Lisboa  o Reytor  D.  Manoel  de  Menezes,  que  por  parte 
da  Univerfídade  viera  pefíbalmente  tratar  de  hum  reque- 
rimento de  grande  importância  para  ella,  e dando  con- 
ta à Rainha  D.  Catharina , Regente  do  Reyno , de  que  o 
Reverendiíímio  Fr.  Diogo  deMurça,  o qual  por  com- 

miífaõ 
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tóiíTaõ  delRey  feu  marido , e da  Univerfidade  correra 
com  as  obras  do  Collegio,  fe  aufentara  para  o Morteiro 
de  Refoyos  de  Bafto,  de  que  era  Commendatario;  (com 
cujos  rendimentos  fundou  na  Univerfidade  os  infignes 
Collegios  da  fua  Ordem , e de  S.  Bento,  e hum  de  Secu- 
lares, que  teve  pouca  duraçaõ)  que  em  quanto  elle  Rey- 
tor  efteve  prefente  na  Univeríidade , fizera  continuar  a 
dita  obra  $ e que  na  fua  aufencia  era  precifo  recommen- 
dafle  Sua  Alteza  a D.  Jorge  de  Almeida,  que  fervia  de 
Vice-Reytor  em  feu  lugar,  a acabaffe  das  rriefmas  ren- 
das, que  eftavaõ  applicadas  para  ella:  lhe  efcreveo  a Rai- 
nha, em  nome  delRey  S. Sebaftiaó  fea  neto,  acarta  fe- 
guinte : 

D.  forge  de  Almeida.  Eu  El%ey  vos  envio  muito  fati - 
dar . Hcy  por  bem , e mmdovós , qke  do  dinheiro  do  ren- 
dimento das  raçoens  das  Donas  de  S.  f oao , e paõ  da  Cu - 
bertà , que  e/laõ  vagas  , que  [ao  applicadas  para  a obra 
do  Coüegio  de  S.  cPaulo , façais  logo  lagear  0 pateo  do  di- 
to Collegio , e fa^er  as  grades  para  a Cape  Ha , e mais 
obras  necefj arias , pelo  modo  que  eílaõ  ordenadas : para 
fe  poderem  recolher  os  Collegiaes  do  dito  Collegio  de  Outu- 
bro por  diante , conforme  0 que  vos  efcreve  0 %eytor  D . 
Manoel  de  Menezys , &-c. 

Mas  porque  a Univerfidade , füppòfto  acabaffe  no  an- 
no l5  59-  o edifício  dõ Collegio,  nem  então,  nem  nos 
annos  íeguintes  pode  dotallo,  naò  teve  ifto  effeito  fenaó 
no  anno  15^3.  como  veremos.  No  mefmo  anno  1558. 
por  Provifaõ  de  15.  de  Outubro  fez  a Antonio  Cayado 
Procurador,  e Feitor  das  obras  do  dito  Collegio,  tendo 
para  iflb  nomeado  a Univerfidade , com  vinte  mil  reis 
de  ordenado. 

Que  a Univerfidade  continuou , e fez  à curta  das 
fuas  rendas  aquellas  obras,  o fuppoem  outras  duas  cartas 

Fff  ii  do 
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do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó  para  o dito  D.  Jorge  de  Al- 
meida 3 o qual  vendo  fe  lhe  tinha  pedido  já  a confirmação 
dosEftatutos  do  Collegio,  eque  a Univeríidade  entrara 
com  grande  calor  nas  oppoíiçoens , e efcolha  de  fugeitos, 
que  haviaó  de  fer  admittidos  às  Collegiaturas  defde  o 
anno  1 5 5^.  no  de  1 5 6 1.  em  24.  de  Novembro  , deLif- 
boa  lhe  eícreveo  a feguinte,  que  fe  conferva  original  no 
tív*  I . das  Erovif oens , e cartas  da  cÜniverfdade , foi.  1 1 5?.  ibi : 
cRçytor  , &-c.  Encomendovos  me  efcrevais  0 ejlado  , èm 
que  hora  ejlao  as  coufas  do  Collegio  de  S.  Eaulo  3 fe  ha 
hi  difpofiçad  para  J e recolherem  nelle  Collegiaes , e quan- 
do com  efeito  fe  poderão  fufentar , e quantos  , e de  que 
renda , e Je  e/laõ  as  ditas  rendas  j a defoccupadas  de  ou- 
tras dejpeças  , e quantos  Collegiaes  fe  tem  oppofo  ao  dito 
Collegio  , e os  que  tem  jã lido , e quem  fao , e fe  votarao 
jã  fobre  elles  ? Eudo  muito  declaradamente  3 e que  parte 
do  dito  Collegio  tem  pejada  os  Eadres  de  S.  Idento , e que 
pejfoas  fe  recolhem , e poufao  no  apofento  delle  , e quando 
vos  parece  , que  ejle  negocio  poderá  haver  efeito  ? 0 
que  a)fm  fareis  com  toda  a brevidade  , (src. 

Naó  íèy  pofla  haver  prova  mais  clara  de  que  o Senhor 
Rey  D. Sebaftiaó,  ou  a Rainha  fua  avó,  reconheceffe , 
era  o Collegio  todo  da  Univeríidade,  do  que  efta  carta, 
em  que  moftra,  todas  eftas  coufas  toeavaó  a ella,  e que- 
ria , lhe  déífe  o Reytor  miuda,  e breve  informaçaó  de  to- 
das 3 e dando-a  o Reytor  logo  , e apontandolhe  as  ra- 
soeos,  porque  a Univeríidade  naó  podia  concluir  cem 
tanta  brevidade  aquelie edifício,  e cuidar  nafuftentaçaó 
dos  Collegiaes , fendolhe  neceflario  fazer  outras  defpe- 
zasi  lhe  pedio,  que  para  evitar  alguns  inconvenientes  de 
fobornos,  e empenhos,  refervaífe  para  íi  as  nomeaçoens 
das  Collegiaturas,  nos  fugeitos,  que  a Univeríidade  lhe 
propozeíiè. 
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Ai  6.  de  Janeiro  de  1562.  tornou  EIRey  a efcrever 
ao  mefmoReytor  acarta  feguinte,  que  feconferva  no 
dito  liv.  1.  das  cartas y eTrovifoens  originaes y folh.  120.  ibi: 
2 ^eytory  &*c.  Vi  a carta  y mc  efcrevefes  em  re- 
pofla  y ^ <1701  mandey  fobre  0 Collegio  de  S.  Taulo  y 

em  que  direis  0 ejlado y e dijpojiçao y ^ para  fenao 
recolherem  nelle  Collegiaes  y jenao  daqui  a alguns  me%esy 
por  as  muitas  defpe^as y cy?c  4/m0  jobrevierdõ  à Uni- 
verfdade y da  paga  do  quindennio y ccmfl  de  obras ^ 

viftaçoens y e demandas y c outros  gajlos  obrigatorios , e 
necejfarios : c porque y do  dito  Collegio  haja 

tanta  necejjtdade y c delle  fe  efpere  tanto  proveito  d Uni- 
ver  (idade y /W^  ^ convem , y?  ordene  folgadamen- 
te na  renda  y e ccm  W&/Y0  fundamento  de  je  poder  fujlen - 
/vzr , c com  algum  depofto  para  os  gafios y podem  fo - 

brevir  y de  modo  que  y por  lhe  a dita  Univerfdade  acudir 
a elle y tao  principal  y nao  padeça  no- 

tável damno  todo  0 corpo  delia  > me  parece  bem , /ó 
ejperey  e dilate  apovoaçao  do  dito  Collegio y c entrada 
dos  Collegiaes  y 0 primeiro  dia  do  me^  de  Outubro 
dejle prefente  anno  de  1562.  e que  com  0 rendimento y 
que  já  corre  por  conta  do  dito  Collegio  y e com  0 mais  y 
que  das  rendas  da  Univerfdade  fe  poder  para  elle  com - 
modamente  applicar  y os  ditos  Collegiaes  tenhao  a fua  fuf- 
tentaçaõy  e mantença  certa  y e firme  y e nefie  meyo  tem- 
po fe  apurar áo  os  Oppoftoresy  e diligencias  das  Collcgia - 
turas  j e pare  ceo-me  muito  bem  fazerem- fe  as  nomeações 
por  mim  y vifias  as  informaçoens  y e diligencias  no  dej pa- 
cho da  Mefa  da  Conj ciência  y pelo  modo  y que  na  vcffa 
carta  apontais  y e antes  de  mandar  entender  njjo  y torna- 
rey  vojfo  parecer  y &*c. 

Logo  continua  recomendandolhe , recolha  no  mefmo 
Collegio  os  Padres  de  S.  Jeronymo,  por  nao  eítar  o feu 

acabado* 
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acabado ; vijlo  nao fer  o Collegio  necejfario  naquelle  tempo  a Vni - 
ver /idade.  Deita  carta  fe  colhe  manifeftamente,  qae  nao 
.ÍG  das  obras  do  Collegio,  fenaò  também  da  íubfiftencia 
dos  Coílegiaes,  fe  tinha  a Univeríidade  encarregado,  co- 
mo depois  mais  largamente  veremos; 

160  Affim  como  aquella  Athenas  Lufitana  concluio 
Univeríi-  o edifício  material  do  Collegio  nos  feus  princípios,  tam- 
ficfo aí1"  bem  o reparou  depois,  quando  ameaçava  ruina,  o que 
igualmente  fez  à cufta  das  Tuas  rendas.  Ficou  aquelle  edi- 
euiLíigu-  ficio  mal  feguro,  fazendofe  com  materiaes  de  pouca  du- 
"ueaS  raçaõ , e pouco  cufto  i porque  nao  concorrendo  para  el- 
fnLT  o le  o Senhor  Rey  D.  Joaò  III.  nem  o Senhor  Rey  D.  Se- 
a°ukimam  baftiaó  corn  coufa  alguma  da  Fazenda  Real,  aUniver- 
'que^fclhe  íidade  nao  pode  fazer  a obra,  como  era  neceffario , pelas 
nTS  muitas  deípezas , a que  eítava  obrigada  por  aquelles  tem* 
rendas.  pOS  . e no  efpaço  de  noventa  annos  fe  arruinarao 

as  paredes  interiores  do  corredor , que  fíca  fronteiro  à 
Freguefia  de  S,  Pedro , e exteriores  do  outro  da  parte  do 
quintal,  em  forma,  que  feella  lhe  nao  acudira,  infalli- 
velmente  experimentaria  total  ruina : e porque  occupa- 
da  em  outras  obras  de  grande  defpeza,  que  também  fa- 
zia por  aquelles  tempos,  nao  cuidava,  por  mais  repre- 
Tentações,  que  o Collegio  fez,  em  pedir  confentimento 
Real , para  lhe  acudir  com  aquelle  reparo,  recorrerão  os 
Coílegiaes  no  anno  1653.  ao  Senhor  B,ey  D.  JoaõIV. 
pedindo , que , como  Protector  da  dita  'üniverftdade , lhe  man- 
dai! e refazer  as  paredes,  antes  que  o Collegio  cahiífe  de 
todo  5 e depois  de  íe  informar  da  ruiná , que  ameaçava  , 
ordenou  à mefma  Univeríidade,  (em  que  reconhecia  o 
dominio  verdadeiro  do  Collegio)  fízeíie  com  brevidade 
o dito  reparo  à cufta  das  fuas  rendas , por  carta  efcrita 
em  Lisboa  ao  Reytor  Manoel  de  Saldanha,  em  ao.  de 
Abnl  de  1 6 5 4.  que  fe  acha  no  Liv*  3 . das  fuas  cartas  origi- 
naes  ^folzyz.  ibi : 'Reytor , 
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5 'Reytor , <&c.  Por  huma  carta , que  o P^eytor  , e Colle - 
paes  do  Colle gio  de  S.  Paulo  me  ejcreverao  em  9.  do  paf- 
Jado  , entendi  0 eítado , em  que  fe  acbao  as  paredes  de 
parte  do  mefmo  Collegio  , a que  fe  lhe  nao  acudir  com  bre- 
vidade , fe  arruinará  aquelle  edifcio  de  modo , que  venha 
a fer  neceffario  edificarfe  de  novo , 0 que  nefle  cafo  fenao 
poderá  fa^er , fenao  com  huma  dejpe^a  muito  conjidera - 
vel.  E porque  aquelle  Collegio  he  huma  parte  principal 
dcffa  Vniverfdade , que  em  obras  menos  neceffarias  tem 
gafo  nefles  amos  muita  fazenda  , vos  encomendo  , que 
fern  dilaçao  alguma  ordeneis  fe  faça  orçamento  da  def- 
pe^a , que  fe  fará  com  a obra  referida  , e ordeneis  fe  dè 
dinheiro  necejjario  para  ella , das  rendas  da  ‘Vniver/ida- 
de , &c. 


Por  Provifaó  de  20.  de  Junho  do  mefmo  anno,  quefe 
guardava  ainda  ha  poucos  no  Archivo  do  mefmo  Colle- 
gio  , ordenou,  como  ProteUor  da  cVniverfidadey  que  dos  qua- 
trocentos mil  reis,  que  dava  em  dinheiro  cadaanno  aos 
Collegiaes  para  fua  íüílentaçaõ,  feparaífe  quarenta  mil 
reis  , e outros  quarenta  dos  oitenta,  que  lhe  dava  para 
as  duas  Becas  de  Medicina ; (huma  das  quaes  eftava  vaga* 
e fenaó  proveria.)  e porque  a obra,  e defpezas  delia  fe 
tinha  orçado  em  dous  mil  cruzados,  a mandou  fazer  em 
quatro  annos , e que  concorrefle  a Univeríidade  com  qua- 
trocentos e oitenta  mil  reis,  repartidos  por  elles , que 
fe  tirariaõ  do  que  à Univeríidade  fizeífe  menos  falta  j o 
que  com  effeito  fe  executou  , e dentro  do  dito  tempo 
fe  foy  fazendo  a parede  de  novo,  com  a qual , para  que 
fícaflemais  forte,  ainda  a Univeríidade  fez  mayor  def- 
peza,  como  confta  dos  livros  do  Contador  da  Fazenda  da- 
quelles  annos. 

Também  a Univeríidade  fez  reparar  o Collegio  de 
S.  Paulo,  quando  já  no- anno  de  1680.  ameaçava  fegun- 
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da  vez  ruina  na  outra  parede  fronteira  ao  meu , em  re- 
íulta  da  conta , que  deu  ao  Senhor Rey  D.  Pedro,  fendo 
Príncipe  Regente,  em  20.  de  Novembro  de  1681.  o 
Biípo  da  Guarda  D.  Martim  Affonfo  de  Mello,  fendo 
Viíitador , e Reformador  do  Collegio : para  o que  o dito 
Príncipe,  como  TroteBor  da  mefma  , deu  confentimente 
por  Provifoens  de  3»  de  Agofto  de  1682.  15.  de  Ou- 
tubro de  1683.  e refoluçaó  de  20.  de  Julho  de  1687. 
emconfulta  de  17,  de  Junho  do  mefmoanno,  o qual  re- 
paro fe  foy  fazendo  fucceííivamente  nos  annos  referi- 
dos, e nos  feguintes,  como  confta  de  outras  Provifoens. 
Também  por  refoluçaó  de  Sua  Mageftade  , que  Deos 
guarde , de  1 7.  de  Outubro  de  1 7 1 2 . em  confulta  de  1 3 . 
de  Setembro  do  mefmo  da  Meia  da  Coníciencia,  ten- 
dolhe  requerido  o Gollegio  hum  reparo  geral  de  todo  o 
fe u edifício,  ordenou,  fe  lhe  fizeífe  àcufta  das  dividas, 
que  felhe  deveffem,  e rendas,  que  recebe  daUniverfi- 
dade,(vifto  como  ella  lhe  dava  íuperabundante  côngrua, 
pela  refoluçaó  da  confulta  da  fua  ultima  Viíita,  de  28. 
de  Setembro  de  1 71 1.)  de  que  fe  lhe  paífou  Provifaó  em 
18.  de  Novembro  de  1712.  por  efta  caufa  o Collegio 
ha  annos  a efta  parte  tem  comprado  varias  moradas  de 
caías , e feito  a feu  arbítrio  baítantes  obras  dos  fobejos 
da  dita  côngrua. 

Em  final  do  verdadeiro  dominio,  que  tem  no  Col- 
legio , uíbu  delíe  a Univerfídade  em  quanto  fenaõ  re- 
colherão os  Collegiaes,  e concedeo  o íeuufo  a muitas 
peffoas : nelle  confervou  por  alguns  annos  os  Religiofos 
de S. Bento,  em  quanto  fundaraõ  o feu  Collegio,  como 
confta  da  carta  do  Senhor  Rey  D,  Sebaftiaõ , tranfcrita 
no  numero  antecedente  , e de  vários  aífentos  c/os  livros 
dos  Concelhos : nelle  guardou  o feu  Cartorio  no  anno  de 
1557.  quanto  fe  lhe  fez  cafa  nova,  dando-fe  delia 
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huma  chave  ao  Padre  Fr.  Diogo  de  Murça,  por  cuja  con- 
ta corriaó  as  fuas  obras:  nelle  habitou  por  algum  tempo 
o Reytor  da  Univeríidade  D.  Jorge  de  Almeida,  como 
confta  do  Livro  dos  Concelhos  do  anno  de  1562.  para  1563* 
e nelle  Te  achava  ainda  em  2 o.  de  Março  defte  anno,  co- 
mo prova  hum  aíTento  do  dito  livro , de  cujas  folhas,  por 
fe  molharem  pela  parte  de  cima,  fe  extinguiraõ  os  nume- 
ros: nelle  habitaraõ  muitas  mais  peífoas,  a quem  a Uni- 
veríidade o permittia,  como  também  confta  da  carta  de 
24.  de  Novembro  de  1 5 61.  que  vay  no  numero  antece- 
dente í e no  tempo  proximo  ao  em  que  fe  cuidava  na  fu a 
habitaçaõ,  o deu  aos  Padres  de  S.  Jeronymo,  para  aííif- 
tirem , em  quanto  fe  lhe  fazia  o feu  Collegio,  por  recom- 
mendaçaõ  Real , como  vimos  da  carta  de  16 . de  Janeiro 
de  1562.  e nelle  eftiveraõ  até  entrarem  os  Collegiaes  5 
por  cuja  caufa  hia  à fua  Gapella,  e foy  ainda  alguns  an- 
nos  depois.*  o Preftito  de  8.  Nicolao,  em  quanto  os  ditos 
Padres  naõ  tiveraõ  acabada  a fua  Igreja. 

16  i Seguefe  moftrarmos,  como  a Univeríidade  do-  0s  noíiòf 
tou  das  fuas  rendas  o Collegio  de  S.  Paulo,  fem  que  efte  J&ía 
obtiveífe,  ou  obtenha  ainda  hoje  dote  algum  dopatri-  âiíegfo0 
monio  j e fazenda  Real.  De  todo  o grande  apparato , cd0e£ 
com  que  o Reverendiflimo  Padr tD.fofeph  Barbofa , nas 
fuas  Memórias , defcreve  as  rendas  daquelle  Collegio  nos 
Capítulos  1 1 i e i i . éx  pag.  6 2 . ufque  ad-]§.  naõ  vemos  con- 
ferve,  ou  retiveffe  coufa  alguma,  que  os  noífos  Princi- 
p es  lhe  déffem  do  feu  património  5 antes  tudo,  quanto  nos 
refere  com  termos  muy  encarecidos,  como  poífuido  pe- 
lo  Collegio  defde  os  feus  principios,  lhe  foy  doado  pe- 
la  Univeríidade,  ou  pelo  Senhor  Rey  D.Sebaftiaõ,  e por 
EIRey  noflb  Senhor , como  Brote&ores  delia , e das  rendas  da 
mefma , nem  em  ambos  aquelles  Capítulos  achamos  ou 
tra  coufa.  Alem  das  rendas  da  Univeríidade , naõ  rec*- 
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beo  dosnoffbs  Monarchas  coufa  alguma , excepto  a Ca- 
pella  de  S.  Salvador  de  Almojler , cuja  origem , e progreííbs 
defcreve  também  largamenre  o Author  das Juas  Memórias , 
no  cap.  n.a pag.  6 3.  ufquè  ad  6 5.  a qual  lhe  doou  o Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiâó  , em  memória  de  feu  avô  cer  prin- 
cipiado a fundallo,  por  Provifaó  de  14.  de  Outubro  de 
1 5 5 p.  com  a claufula,  de  que  efta  merce  nao  teria  effei- 
to,  fenaô  quando  vagaíTe  outra  vez  a dita  Capella  por 
falecimento  de  André  da  Sylva  Coutinho,  a quem  a doa- 
ra em  fua  vida  em  3 o.  de  Agofto  de  1 5 5 8.  por  fe  achar 
vaga  naquelle  tempo,  e fe  devolver  à Coroa  o feu  pro- 
vimento. Tudo  mais,  que  fe  lé  naquelles  dous  capítu- 
los inteiros,  faô  coufas  doadas  pela  Univeríidade , das 
fuas  rendas,  e com  as  claufulas,  que  logo  direy. 

Do  Senhor  Rey  D.  Joaô  III.  nem  tem , nem  teve  o 
Collegio  de  S.  Paulo  doaçaó  alguma  ; fomente  teve  a 
promeífa  de  lhe  appiicar  o rendimento  do  Hofpital  das 
Caldas  de  Lafoens,  o qual  deu  depois  EIRey  D.  Sebaf- 
tiao  ao  Doutor  Sebaítiaó  Rodrigues  de  Azevedo  , feu 
Fiíico  mor,  em  17.  de  Dezembro  de  1 5 57.  e por  fua 
morte  ( para  cumprir  a promeífa  de  feu  avô)  o unio  ao 
Collegio,  por  Alvará  de  14.  de  Outubro  de  1 5 5^.  que 
refere  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  Cap. 
4.  num.  5 5 . pag. 7 3 . continuado  por  huma  appoftilla  del- 
Rey  D.  Filippe  Prudente  de  2 8.  de  Outubro  de  1588. 
o qual  nunca  teve  eííeito,  nem  o Collegio  chegou  a pof- 
jfuir  pacificamente  o rendimento  daquelle  Hofpital ; por- 
que fuppofto  o pedio  a EIRey  D.  Filippe  III.  por  faleci- 
mento do  Fiíico  mor  no  anno  16T0.  eno  de  iín.  e 
fe  lhe  concedeo , por  carta  do  mefmo  Rey  de  1 6 . de  Ju- 
lho , com  a claufula,  de  que  o Provedor  da  Comarca  to- 
Viria  ao  Collegio  contas  da  fua  adminiítraçaó,  e em  vir- 
t’4e  delia,  e do  Alvará,  que  fe  lhe  paffcu  em  10.  de 

Setem- 
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Setembro  , tomou  pofle  do  Hofpital  em  Novembro  de 
1612.  o Juiz , e Camera  do  Concelho  duvidou  contri» 
buirlhe  com  rendimento  algum , moftrando , lhe  perten- 
cia a fua  adminiftraçaõ,  por  outra  Provifaó  delRey  D. 
Filippe  Prudente,  expedida  no  anno  1587.  e pondo-a 
em  juizo  contra  oCollegio,  fe  julgou  no  da  Coroa  por 
fentença,  que  pafíbu  em  coufa  julgada,  de  23.  de  De- 
zembro de  1 6 16.  válida  a dita  merce  feita  à Camera,  e 
nulla  a Provifaó,  e poffe  dos  Collegiaes,  condemnando-os 
nas  cuftas,e  rendimentos  percebidos, com  referva  de  po- 
derem pedir  fatisfaçaó  a Sua  Mageftade , que  com  effei- 
to  ped.iraó,  fupplicando  a EIRey  D.  FilippelII.  huma 
Igreja  do  feu  Padroado,  querendefle  300U000.  para 
fe  lhe  unir  ao  Collegio , em  5.  de  Dezembro  de  1 6 19. 

Aquella  fentença  confirmou  depois  feu  filho  D.  Fi- 
lippe  IV.  por  carta  de  1 4.  de  Setembro  de  1 6 2 2 . e por- 
que por  ella  mandava , ( em  refoluçaó  da  confulta  da  Me- 
ia de  2 2.  de  Setembro  do  anno  antecedente , e de  outras 
anteriores)  que  a Univerfidade  déíTe  ao  Collegio  cem  mil 
reis  nas  fuas  rendas , em  quanto  lhos  nao  applicava , pe- 
las do  dito  Hofpital , por  penfao  em  alguma  Igreja  do 
íèu  Padroado,  ou  Capella  vaga;  o Syndico  fe  veyo  oppon- 
do  a efta  graça , moftrando , que  o Collegio  eftava  fuffi- 
cientemente  dotado  pela  mefma  Univerfidade,  e tinha 
toda  a íubíiftencia  neceflaria  das  rendas  delia , e aílim 
naõ  era  jufto  gravalla  com  mais  efta  penfao;  e correndo 
litigio  na  matéria , o meiino  Rey  por  carta , efcrita  em 
Granada  no  primeiro  de  Abril  de  1624.  que  fe  confer- 
va  original  no  Liv.  2.  das  Cartas , e Vrovifoens  criginaes  da 
Vniverfidade , foi  2 6.  mandou  ao  Illuftriflimo  Senhor  D. 
Franciíco  de  Menezes , Reformador , e Reytor  delia , 
que  durante  o litigio  fizefle  pagar  os  ditos  cem  mil  reis 
ao  Collegio ; por  efte  lhe  repreíèntar  0 grande  damno , e 
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falta , que  padecia  em  fe  lhenaõ  dar  aquella  penfaó  em 
quanto  pendiaó  os  embargos : mas  depois  nunca  fe  deci- 
dio  o pleito  , e ficou  a Univeríidade  fempre  pagando 
os  ditos  cem  mil  reis  indevidamente. 

As  ultimas  promeífas,  que  teve  o Collegio  do  Se- 
nhor Rey  D.Joao  III.  quando  determinava  dotallo,  forao 
da  quarta  parte  dos  dizimos  do  Paul , e Campo  de  Mon- 
real  no  termo  de  Leiria,  quando  feabriííe,  e cultivaf- 
fe ; e querendo  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó , em  memória 
de  feu  avô,  e por  comprir  aquella  promeíTa,  fazer  mer- 
ce  delles  ao  Collegio,  lhe  paíibu  Alvará  em  Lisboa,  em 
26.  de  Outubro  de  1 5 5 q.  que  também  tranfcreve  o Se- 
nhor D.  Diogo Fernandes  de  Almeida,  no  mefmo  nume- 
ro 45.  pag.  74.  e 75.  mas  nada  difto  teve  effeito;  por- 
que aberto  o Paul , os  Bifpos  de  Leiria , a quem  aquel- 
la conceífaô  prejudicava,  impedirão  os eff eitos  delia.  Ef- 
tas  fao  aspromeífas,  que  o Senhor  Rey  D.Joao  III.  fez 
ao  Reverendiílimo  Fr.  Diogo  de  Murça , quando  o per- 
fuadio  a fundar  o Collegio  de  S.  Paulo : eftas  erao  as  doa- 
çoens , que  determinava  fazerlhe,  quando  tiveífe  o feu 
edifício  concluhido  ; nenhuma  das  quaes  fe  chegou  a 
effeituar , porque  o doou  pouco  antes  do  fim  da  fua  vida 
à Univeríidade,  para  que  elia  o acabaffe , e dotaíle , como 
já  vimos  5 e aunica  coufa,  que  confta  appíicou  ao  Colle- 
gio, e fópara  osgaftos  do  feu  edifício,  forao,  das  ren- 
das da  mefma  Univeríidade,  (a  que  eftavaô  annexas  as 
do  Prior  mor  de  Santa  Cruz)  ospaens  do  Refeitório , e 
raçoens  das  Donas, como  também  vimos:  vejamos  ago- 
ra, o como  a Univeríidade  o dotou. 

162  Concluhido  o edifício  do  Collegio,  ceílava  a 
applicaçaõ,  que  dos  ditos  paens , e raçoens  lhe  fizera  feu 
Fundador,  e fe  tornavaó  a incorporar  nos  rendimentos 
da  mefma  Univeríidade,  a qual  determinou  dar  tudo  ifto 

para 


Capitulo  V II.  §.  1L  41  £ 

para  fempre  ao  Collegio,  elhe  applicoumais  os  dízimos 
da  Igreja  de  S.  Mamede  de  Vai  de  Ermijo , do  Biípado  de 
Coimbra,  que  também  fora  do  Priorado  mór  de  Santa 
Cruz  , e as  rendas  do  Doutor  Diogo  AfFonfo  Man- 
gancha , ( das  quaes  nem  o Fçverendiffimo  Fadre  T>.  fofeph 
F ar bofa , nem  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida 
fallaò  palavra)  com  que  efte  fabio  Jurifconfulto  dotara  o 
Collegio , que  no  anno  1447.  mandara  fe  fundaífe  na 
Univeríidade  de  Lisboa,  e fendo  extin&o,  vieraò  incorpo- 
radas na  mefma  Univeríidade  para  Coimbra,  como  lar- 
gamente refere  o Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira , nas  fuas 
Jfoticias  Chronologicas , anno  1447.  cx  num.  764.  ad  num. 
770.  e com  eftas  coufas,  que  importariaó  de  renda  tre- 
zentos mil  reis,  pouco  mais,  ou  menos,  teve  principio 
o Collegio  de  S.  Paulo,  doandolhas  a Univeríidade,  que 
obteve  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ , feu  Froteclor , para 
iífo  confentimento,  e impetrando  a mefma  àfuacuíla 
da  Se  Apoftolica  as  Bulias,  porque  lhas  annexou.  Tudo 
ifto  moílrarey  em  commum , e por  partes. 

Em  commum  o declara  o aííento , feito  em  Clauftro 
pleno , ou  Concelho  mor  da  Univeríidade  ( como  por  aquel- 
les  tempos  íè  chamava)  em  2 5.  de  Fevereiro  de  1 5 6 1. 
que  íe  acha  no  liv . dos  Concelhos  do  anno  de  1560.  para  aquel- 
le,  folh.  123.  ibi: 

E logo  0 Senhor  Feytor  ( D.  Jorge  de  Almeida  ) pro~ 
po^ao  dito  Concelho  a muita  necefjidade , que  cJlaVni- 
verfdade  tinha  de  acabar  de  ejfeituar  0 Collegio  de  S.  Fau- 
lo , que  dous  amos  ha  que  eflava  feito  :::::::::  e pe~ 
dio  0 Senhor  Fçytor  a todos  os  feus  votos , e todos  af 
fentarao  de  fer  muito  neceffario  a efla  Univcrjidade , a 
ao  Fcyno  haver  0 dito  Collegio  > e nem  havia  duvida , por - 
que  e Flava  claro  fer  muy  neceffario , e muy  provei  tojo ; 
e ajfentarady  que  logo  devia  começar  0 mais  cedo  que 

podejfei 


^2o  Difcurfo  Apologético  , Critico . 

p ode j) es  e para  ijlo  o dito  Senhor "Epytor  apprefentou  hl 
os  Efatutos  do  dito  Collegio , e huma  Drovifao  delTfy 
noffo  Senhor  fobre  os  Servidores , e outras  couf as  perten- 
centes ao  dito  Collegio . Eratouf e logo  como , f 0 We  /?  /fe 
z/rfr/tf  Collegiaes  , entraJJ em  y e todo  o 

necefjario : ajfentarao , começajfe  com  a efmola  das 
Donas , fe  ^0^0  fe  iXzflta  , fe 

íot  fupplicado  ao  Santo  Dadre , que  conceda  em  dar  ef- 
tas , que  fao  vagas  , e que  inda  vagarem , a efte  ufo  do 
Collegio  3 que  tem  por  obra  muy  pia ; e porque  fe  efpera 
cada  dia  a conccjfao  de  Sua  Santidade  para  ijlo  y que  fera 
muito  facil  ja^erfe  ; que  com  iüo , e com  a Igreja  de 
V al  de  Ermijo  , que  e(lá  ajfentada  para  o dito  Collegio , 
começajjem  \ e bem  afjim  com  os  bens , que  for  ao  do  Dou- 
tor Mangancha , de  que  a Dnivcrjidade  eíld  de  pcjfe 
muito  tempo  ha  5 que  conforme  o tefamento  do  dito  Dou- 
tor parece  , que  infituio  para  Collegiaes , ajj entavao  de 
os  dar  e com  islo  podia  começar  o Collegio , 

que  Jao  perto  de  trezentos  mil  reis  de  renda',  eniftoaf* 
fentarao.  x&  . '• 

163  O mefmo,  que  diz  efte  aftento  do  Clauftro 
de  todas  aqueilas  tres  couias,  dizem  outros  de  cada  huma 
efpecialmente  ; pois  no  Concelho  de  15.  do  dito  mez, 
eanno  fe  aftentara  pedirfe  a Sua  Santidade , uniííe  asra- 
çoens  das  Donas  ao  Collegio  5 mas  com  a claufula : de 
as  tornar  a prover  a Dniverfdade  nas  mefmas  Donas  , e fua 
Driore^ay  ou  em  outras  obras  piasy  tanto  que  ao  Collegio  de 
S.  Paulo  fe  defle  outra  renda  fufficiente ; como  confta  do 
mefmo  livro  dos  Concelhos 5 folh.  88.  verf  (defta  claufula 
fe  na5  fez  menção  depois  no  aífento  , que  agora  referi ) 
e inftruindo-fe  aííim  a fupplica  ao  Papa , diffirio  a ella 
unindolhas,  e os  100.  ducados,  a que  eftavaõ  reduzidos 
os  paens  do  Refeitório  de  Santa  Cruz,  çom  a condição, 

com 
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com  que  a Univeríldade  as  doara,  e a Igreja  de  Vai  de 
Ermijo.,  como  logo  veremos. 

0 LsevcrendijJimo  Badre  D.  fofcph  Bar  boja , no  cap.  12. 
pag.  70.  poft  médium , diz : 

Se  naõ  acha  noticia  individual , de  como  fe  verifica  a co~ 
brança  daquellas  r aço  em , e /e  prcj ume  for  ao  incluídas 
nos  duzentos  e fe  tenta  mil  reis , que  pela  Brovifao  da 
jundaçao  do  Collegio  lhe  foraõ  applicados  na  rendas  da 


rÜniverfidade. 

Porque  aílim  lho  efcreveriaó  do  Collegio  , naõ  obs- 
tante terem  no  Archivo  dei  le  o Alvará  do  Senhor  Rey 
D.  Sebaftiaõ , de  que  tudo  ifto  claramente  confta  , o qual 
ha  muitos  annos  o occultaó , por  failar  na  applicaçaó  das 
rendas  do  Doutor  Mangancha  5 (como  íe  fofíe  huma 
grande  injuria  para  o Collegio,  o íèr  dotado  com  ellas ) 
eu  darey  a dita  noticia , tranfcrevendo  a parte  do  dito 
Alvará  (que  naõ  he  o da fundaçdo  do  Collegio')  paíTadoem 
Lisboa  a íète  de  Dezembro  de  1 5 6 2.  e refervando  a ou- 
tra parte  para  feu  lugar. 

Feita  pela  Univeríldade  a applicaçaó  de  todas  aquel- 
las  coufas  para  os  Collegiaes,  e fua  fuftentaçaô , como 
lhe  feria  molefta  a cobrança  delias , eípecialmente  dos 
rendimentos  das  fazendas  do  Doutor  Mangancha , por 
e (tarem  muito  diícantes  em  Lisboa,  eEeja,  reduzio  tu- 
do a mefma  Univeríldade  à quantia  certa  de  duzentos 
e dez  mil  reisj  e para  que  ficaíiem  perpetuamente  impof- 
tos  nas  fuas  rendas,  íuppoíla  a Bulia  Apoftolica  de  Pio 
IV.  que  já  havia,  íe  pedio  Alvará  de  confirmação  ao  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaõ , como  Trotetlor  da  Vniver fidade , e 
para  mais  feflenta  mil  reis  por  outras  tres  parcellas,  que 
fe  lhe  annexaraõ , para  o que  elle  mandou  paífar  o dito 
Alvará,  que  diz  aíilm: 

:::::::  Mando , que  alem  do  que  rende  a Igreja  de 

S.  Ma- 
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S.  Mamede  de  Vai  de  Ermijo  , que  houve  por  bem , que 
fe  amexaffe  ao  dito  Collegio , fe  pague  daqui  em  diante 
em  cada  hum  ánno  ao  Dçytor  do  dito  Collegio , ou  a quem 
feu  cargo  tiver , duzentos  e fetenta  mil  reis  : V,  cento  e 
vinte  mil  reis  do  rendimento  das  raçoens , que  ejlao  va- 
gas das  Donas  de  ò’.  foao , que  nos  amos  pajfados  fe 
-mandarao  depo fitar ; para  as  obras  do  dito  Collegio  e no- 
venta mil  reis  do  rendimento  da  fazenda  , que  o Doutor 
Adan  gancha  deixou  ao  Efiudo  da  Cidade  de  Lisboa,  na 
dita  Cidade , e na  Cidade  de  Beja  \ e vinte  mil  reis  de 
ordenado , que  tinha  o Aíefire  Antonio  Cayado  , com  o 
cargo  de  Védor  do  dito  Collegio  j e vinte  mil  reis  , que  ti- 
nha 0 Doutor  Cofme  Lopes  Ei  fico  , j d falecido,  para 
curar  no  dito  Collegio ; (eiíes  vinte  mil  reis  fe  lhe  de- 
raõ  por  Provifaó  de  17.  de  Janeiro  de  1558. 
com  obrigaçao  de  vifitar  , e curar  de  graça  os  Eflu- 
dantes  pobres  da  Dniverfidade , quando  efiiveffiem  doen- 
tes , e afim  os  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Baulo , e en- 
fermos do  HoJ pitai,  &-c.  como  confta  do  Livro  do 
regifi.  das  Brovifoens  dos  Lentes , foi.  107.  verf.  ) e 
os  vinte  mil  reis  do  Jalario  da  / ubfiituiçao  da  Cadeira  dê 
Mathematicas : porque  efies  fejjenta  mil  reis  do  Védor , 
do  Ei  fico , e da  J ubfiituiçao  da  Cadeira , hey  por  bem  de 
tirar , e efcufar  a defpezyi  delles  , e os  hey  por  applica - 
dos  aos  Collegiaes  do  dito  Collegio  para  ajuda  de  fua 
mantença : os  quaes  duzentos  e Jetenta  mil  reis  Jerao  pa- 
gos ao  feyior  do  dito  Collegio  por  mandado  do  Beytor 
da  Dniverfidade  do  rendimento  das  rendas  delia  as 
terças  do  amo  , &c. 

Efte  Alvará  apprefentarao  na  Mefa  da  Fazenda  da  Uni- 
verfídade,  para  fe  lhe  cumprir,  Lourenço  Mouraõ,  e 
Ruy  Brandaô , Procuradores  do  Collegio  de  S.  Paulo  em 
aa.de  Mayo  de  1 5 6 3 . vinte  dias  depois  de  entrarem  no 

CoíleRio, 
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Collegio,  como  confta  do  Livro , que  corria  aquelle  an- 
no,  foi.  i 8. 

O Reverendiífimo  Memorijla  do  Collegio , no  mefmo 
cap.  12.  pag.69.  diz,  que  as  Donas  de  Santa  Cruz  naò 
eraó  Freiras;  o que  heerro,  fe  nao  fe  reftringir  para  as 
Mercieiras  do  Hofpital  de  S.  Joaó,  em  cujas  rações  falía- 
mos, e que  meu  Adverfario  indevidamente  chama  Mof- 
teiro  no  Cap.  3.  num.41.  pag.45.  e fe  o quizer  entender 
mais  geralmente  a refpeito  das  Donas  de  Santa  Cruz,  he 
contrario  à Bulia  de  Pio  IV.  que  tranfcreverey  no  §.  7. 
num.  2 o 3 . e a grande  numero  de  documentos , que  tenho 
vifto,  e examinado,  e de  que  darey  noticia  em  outro  lu- 
gar; remettendo-me  por  hora  ao  que  efcreve  da  funda- 
ção do  Morteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra  o Tadre  Fr. 
Manoel  da  EJperanpa , part.  2.  da  Hijloria  Ser  afie  a de  fie  T\cy- 
no,  liv.  2.  ex  cap . 10.  em  que  bem  moftra  o contrario. 

164  Quanto  à Igreja  de  Vai  de  Ermijo , he  certo, 
que  a Univeríidade  naó  fó  a deu  ao  Collegio , mas  lha 
fez  unir  pelo  Ordinário  de  Coimbra , e depois  pela  Se 
Apoftolica,  obtendo  primeiro  confentimento,  e permif- 
faó  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiao , à qual  elle  fe  refere  no 
Alvará  de  7.  de  Dezembro  de  1 $62.  tranferito  no  nu- 
mero antecedente.  Efta  Igreja  foy  do  Priorado  mor  de 
Santa  Cruz , e com  os  bens  delle  íe  unio  à Univeríidade  : 
achavafe  provida  em  Duarte  Fernandes  Mafcarenhas, 
Conego  dos  Antigos  do  mefmo  Morteiro,  anteriores  à fua 
Reforma,  que  faleceo  muito  antes  de  155 9.  ainda  que 
nefte  anno  poem  a fua  morte  o Te verendijjimo  Tadre  T>. 
fofeph  Tarbofa , cap . 1 2 . pag.  7 1 . pojl  médium,  porque  em 
8.  de  Mayo  de  1 5 5 7.  proveo  a Univeríidade  a dita  Igre- 
ja, vaga  por  fua  morte,  fem  concurfo,  por  efpecial  or- 
dem , e carta  do  Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  de  1 1 . de  Mar- 
ço, em  Antonio  Rodrigues , também  Conego  dos  Antigos , 

Hhh  que 
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que  tinha  renunciado  o Priorado  de  Santa  Jufta;  e fe  lhe 
paflbu  apprefentaçaõ  em  1 6 . de  Junho  do  dito  anno, por 
nova  recommendaçaõ  domefmoRey,  mandada  poucos 
dias  antes  da  fua  morte,  como  confta  do  Livro  dos  Conce- 
lhos da  Univerfidade  daquelle  anno  1567.  foi.  127.  verf.  e 
por  termo  feito  a 2 5.  do  dito  mez  defiftio  da  penfaó  de 
dez  mil  reis,  que  lhe  pagava  a Univerfidade , como  aos 
mais  Conegos  Antigos , por  obrigaçaõ  impofta  nas  rendas 
do  Priorado  mor,  dito  livro  ,fol  133.  mas  aííentandofe  de- 
pois de  anno  e meyo , que  naõ  podia  reter  a dita  Igreja, 
por  fe  naó  moftrar  para  iíTo  difpenfado , pois  era  verda- 
deiro Religiofo , (precedendo  confentimento  do  Senhor 
Rey  Dom  Sebaítiaõ)  pedio  a Univerfidade  aoBifpo  de 
Coimbra  D.  Fr.  Joaõ  Soares,  uniífe  a dita  Igreja  ao  Col- 
legio  de  S.Paulo,e  lha  annexou  em  6.  de  Abril  de  1 5 5^. 
por  fentença,  que  foy  aceita  pela  Univerfidade ; mas  du- 
vidandofe  depois  de  varias  ciaufulas  defta  fentença , fe 
lhe  fizerab  alguns  requerimentos  fobre  ellas  no  anno  de 
1560.  como  confta  do  aífento  do  Clauflro  pleno , feito  em 
17.  de  Junho  do  dito  anno,  que  eftá  a foi.  138.  verf.  do 
Livro  delle , e diz  aííim  : 

Logo  hy  propo ^ 0 Senhor  ^Reytor : que  a Igreja  de  V al 
de  Ermijo  fe  deixou  de  prover  até  0 prefente , por  Je  ter 
alguma  duvida  na  união,  que  0 Eifpo  tinha  feito  ao  Col - 
legio  de  S.  SPaulo , fobre  0 que  fe  lhe  fizyrao  certas  pcti- 
çoens  em  forma ; para  fe  poder  dizer  MiíTa  na  Ca- 
pella  do  dito  Collegio  * para  o habilitar,  para  fe 
poderem  recolher  nelle  Coliegiaes , e eftarem 
por  modo  de  Congregação  3 e habitallo , para  fe  lhe 
poderem  unir  benefcios , e rendas  Ecclefiaílicas ; e affim 
para  revalidar  de  novo  a dita  união  da  dita  Igreja  de 
V al  de  Er  mijo : 0 que  pareceo  bem  ao  dito  Eifpo , e affim 
dejpachou  bem  as  ditas  petiçoens , como  fe  pedia  nellas  > 

■-  , e da - 
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e dadas  a Diogo  Corrêa  ( que  era  Efcrivaó  da  Came- 
ra  Eccleíiaftica)  dijje:  tinha  por  regimento  dar  rifla 
aos  Letrados , cDejembargadores  do  dholdijpo , e que 
fe  ejperava , que  fe  tomajfe  nijjo  conclufao :::::::::  E 
praticado  tudo  fe  ajfcntou  , que  até  nao  fe  ejfcituar  a 
união  de  V al  de  Er  mijo , fe  nao  apprejentajfe  V igario  > e 
que  tanto  que  fe  effeíluaffe , fe  apprefentafje  , c >c. 

Defte  aífento,  e da  Bulia  de  Pio  IV.  que  depois  veremos 
110  §.  7.  num.203.  fe  moftra , quam  livremente  affirmaõ 
os  Efcritores  das  coufas  do  Collegio  de  S.  Paulo , que  a 
fua  Capella  helfyal,  e goza  dos  foros,  e privilégios,  que 
competem  às  Capellas  Tleaes  ; erigindo-fe  pela  authoridade 
Emples  do  Ordinário,  que  ordinaria  potejlate  aapprovou, 
e deu  licença  para  nella  íè  dizer  MiíTa, 

Aílim  andou  em  duvida  a união  da  Igreja  de  Vai  de 
Ermijo  por  algum  tempo,  ate  que  no  fim  daquelle  an- 
no  fe  houve  por  valida , e no  de  1 5 6 r . fe  aíTentou  pedir 
à Se  Apoftolica,  a defmembraííe  daUniveríidade,  e unif- 
fe  perpetuamente  ao  Collegio  , juntamente  com  as  ra- 
çoens  das  Donas , e paens  da  Cuberta  do  Refeitório,  como 
confta  do  aífento,  que  tranfcrevi  no  num.  1^2.  e feita 
a fupplica  em  nome  daVniverfdade  ao  Papa  Pio  IV.  elle  a 
defpachou , e por  Bulia  expedida  em  Roma  aio.  de  Ju- 
nho de  1651.  que  adiante  veremos  110^.7.  num,2  03. 
como  acima  digo,  confirmou  tudo  o que  fe  lhe  pedia ; e 
pelas  duvidas,  que  houve  fobre  o pagamento  dos  gaftos 
da  fua  expedição , nao  veyo  à Uni veríidade  fenaõ  em  Ou- 
tubro de  1653.  at^  Q110  e^a  pagou  a grande  defpeza , 
que  fizera,  à cufta  das  fuas  rendas. 

16 5 Tudo  ifto  confta  de  vários  affento$,e  refolu-  gs™  * 
çoens  dosClauffros « e Concelhos  daquelle  anno,  de  que  re-A.-.-s 
rerirey  os  pnncipaes;  o primeiro  roy  em  p,  de  Outu-  *r.ne« 
bro  Concelho  de  Deputados , e Concelheiros , e feacha  no  livro  A. 


ticos,  com 
que  dotara 
o Collegio 
de  S.  Pau- 
lo , e im- 
petrou em 
íeu  nume 
as  Bulias, 
comobun- 
dadora  , e 
Dotadora 
delle. 
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do  anno  de  i 5^2.  para  63.  cujos  numeros  das  folhas , 
por  fe  lhe  molharem  , fe  extinguiraó  , ediz  aflim: 

Hy  propoz^  0 Senhor  Beytor : (era  já  Martim  Gonçal- 
ves da  Camara)  que  erao  vindas  as  ‘Bulias  da  união 
das  \ Donas  de  S.  foao,  e da  Igreja  de  V al  de  Er  mijo  , 
unido  tudo  ao  Collegio  de  S.  Baulo  \ que  era  necejjario 
determinar , fe  eílas  Bulias  da  união  fe  entre  gariao  ao 
Collegio  , ou  fe  ficariao  no  Cartorio  da  cüniverfdade  ? 
Foy  ajfent  ado , pelas  razpoens  que  fe  pr  atiçar  ao  , que  as 
ditas  unioens , e Bulias  delias , fica jj em  no  Cartorio  da 
cl)niverftdade  , onde  ejlavao  feguras  , e dahi  fe  daria  ao 
Collegio  de  S.  Taulo  delias , 0 que  houve  ff e miíler^  &-c. 
Naó  pode  porem  a Univeríidade  praticar  efta  determi- 
nação > porque  pedindo  depois  o Collegio  a Bulia , para 
tirar  hum  treslado  em  publica  forma  para  fua  guarda, 
affim  como  os  Collegiaes  a confeguiraó,  fe  deixaraò  ficar 
com  ella,  e nunca  mais  a reftituiraõ  , antes  a pozeraó 
com  grande  recato  no  feu  Cartorio,  no  qual  ainda  hoje 
fe  guarda , como  diz  o Beverendif/imo  Badre  T).fojeph  Bar - 
hoja  , cap.  i 2.  pag.  72.  po/l  principiumi  querendo  por  efte 
modo  tirar  das  mãos  da  Univeríidade  hum  taõ  legal  tef- 
temunho,  de  que  delia  receberão  a ultima  fundaçaõ , e o 
dote,  que  taó  liberalmente  lhe  deu  para  fua  fubíiítencia, 
o qual  attribuem  à maõ  Real  > querendonos  juntamente 
perfuadir  5 obtiveraó  por  fupplica,  e inftancia  Real , o que 
conftalhe  obteve,  e fupplicou  fomente  a mefma  Uni- 
veríidade: ingratidão  certamente  inexpiavel,  com  mui- 
tas mais,  que  moftrarey,  tem  praticado  o Collegio  com 
ella,  feguindo  as  doutrinas,  que  eftabelece,  ainda  que 
fem  fundamento  a refpeito  do  meu , o Senhor  D.  Dio- 
go  Fernandes  de  Almeida  $ mas  naó  obílantes  eftas  cau- 
telas, da  dita  Bulia  tenho  huma  copia  legal  em  meu  po- 
der , como  fe  verá  depois  no  num.  203.  $.7. 


Rece- 
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Recebida  a Rulla  pela  Univeríidade,  que  a impetra- 
ra, chegou  logo  noticia,  de  que  pela  Tua  grande  taxa, 
incúria  doReíidente,  a que  fe  commetteo,  e dilaçoens 
do  pagamento,  fe  augmentara  muito  o cambio,  e cref- 
cerao  as  defpezas  da  fua  expedição 3 e aílim  em  Concelho 
de  Deputados , e Concelheiros  de  1 7.  de  Novembro  do  mefmo 
anno  15 63.  que  eílá  a folh.  9 8 . do  liv.  do  dito  amo , para 
0 de  1564  fe  refolveo : 

Que  fe  ef  :reveff ? ^ Antonio  Binto  a Boma , Bulia 
da  união  das  coufas  do  Collegio  de  S.  Baulo  non  vinha 
0 computo  do  que  fe  gafara  os  amos  atras 3 que  fe  de- 
via tirar , e haver  lo ^0 , e juntamente  repetir  bumafup- 
plica  fohre  0 cu/lo  da  dita  Bulia  de /la  uni  ao  , que  foy 
dema fiado 3 que  parece , que  fe  entendeo , que  ijlo  era  cou - 
yi  outra ) e de  outra  maneira , £ /é  lhe  dijfejje:  que 
iSo  non  era  coufa  Ecclefiafha,  nem  coufa , agrace 
do  Bapa  3 jwe  raçoens  , yê  ^^0  ^ mulheres 
Jeculares , £ wdw  foy  mais , mudar  a vontade  do 
defunto  de  huma  obra  pia  para  outra 3 e que  fe  efcreva 
a Sua  Altera  fobre  Oto , para  que  também  efcreva  ao  feu 
Embaixador  J obre  eíla  dejpeça,  que  foy  muito  excef- 
flva 3 e que  pareceo  fempre  , que  noncufaffe  tudo  com 
a união  de  V al  de  Ermijo  cem  cruzados  3 porque  a Igre- 
ja de  V al  de  Ermijo  e flava  já  unida  pelo  B rei  ado. 
Poucos  dias  depois,  recebendo-fe  novas  cartas  de  Roma 
do  Reíidente  o Doutor  Antonio  Pinto,  com  huma  letra 
de  quinhentos  e trinta  mil  reis  do  cuílo  das  Bulias,  a 3 0 
de  Dezembro  fe  fez  ClauHro  pleno , cujo  aífento  eílá  no 
mefmo  livro  a folh.  158.0  diz  o feguinte : 

Difje  0 Senhor  Bçytor  como  havia  dias , que  erao  che- 
gadas as  Bulias  de  Bpma , porque  Je  unirão  aoCollegio 
de  S.  Baulo  as  raçoens  das  Donas  de  S.  foao  de  Santa 
Cru ^ , e os  paens  do  Bcfeitorio , c a Igreja  de  V al  de 

Ermijoy 
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Erniijo  , fafiao  de  cufto  quinhentos  e trinta  mil 

reis , o í quaes  até  agora  non  erdo  pagos , aétw  ejlava  de- 
terminado , /*  haviao  de  pagar , e que  temia  muito 

haver  niflo  recambios , que  até  agora  non  houvera , por- 
que o Doutor  Antonio  Dinheiro  admoeHara  ijlo  por  fuas 
cartas  j mas  que  daqui  por  diante  ha  já  tardança  neile 
pagamento  , e que  por  ijjo  fe  efcrevera  já  a Sua  Altera 
para  dar  a ijlo  remedio  algum  , e que  alguma  efperança 
tinha  de  algum  empreítimo  para  ajuda  do  pagamento 
dos  Lentes , fe  faltajje  dinheiro ; que  o ajjento  dejle pa- 
gamento^ e do  como  je  faria  , era  deite  Concelho  mor , e que 
lhes  dava  ejla  conta  para  verem , e ajfentarem  o que  lhe 
parecia  : votando  no  negocio , depois  de  bem  praticado , e 
muito  miudamente  entendido,  foy  affentado  que  o dito  Con- 
celho juntamente  commettia  ao  Senhor  Dçytor , e Senho- 
res Deputados  da  Mfa  , com  mais  os  Senhores  Doutores 
foao  de  Mo  gr  ove j o , e Cjabriel  da  Cojla  ejle  negocio,  Csrc. 
Seis  dias  depois,  conferindo  entre  íi  o Reytor  com  os  Ad- 
juntos 5 fe  refolveo  em  Clauftro  pleno  efte  negocio  a do 
dito  mez , cujo  aílento  fe  acha  no  dito  livro  a folh. 
verf  depois  de  o ponderarem  com  grande  circunfpecçaój 
na  forma  fegpinte  ibi : 

Foy  por  elles  affentado , que  a Dniverfdade  non  devia 
cite  dinheiro , e que  a obrigaçaõ  de  o pagar  era  do  Col- 
legio de  S'  Daulo , o qual  Collegio  non  tinha  renda , nem 
com  que  o pagar , e que  por  fe  expedirem  efas  letras  à 
inft ancia  da  Univeríidade , era  ra^ao,  que  as  man- 
dafe  pagar  das  fuas  rendas  logo  , para  Je  nao  fazerem 
defpezyis , e câmbios  , e recambios , &*c. 

De  tudo  o que  temos  vifto  confta : que  a Univeríidade 
dotou  o Collegio  de  S.  Paulo  das  fuas  rendas  5 que  fez  an- 
nexarlhe  o dote,  que  lhe  dera,  àcufta  dasmefmas,  pa- 
gando as  defpezas,  (exceílivas  para  aquelles  tempos) 

que 
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que  fizerao  as  Bulias  da  annexaçaõ > e que  à fua  inftancia 
foraõ  impetradas  com  a approvaçao  do  Gollegio , como 
o fora  também  a approvaçao,  para  a primeira  união  da 
Igreja  de  Vai  de  Ermijo , do  Biípo  Diecefano  de  Coim- 
bra. 

1 66  Que  a Univeríídade , além  de  tudo  o referido , fu 
fuftentava  o Collegio , e eftava  concorrendo  para  elle  íS,deegi™ 
com  as  coufas  neceífarias,  até  para  a mefa,  e difpenfa  ,d0cjasnt^; 
dos  Collegiaes,  confta  (além  de  outros,  e do  que  já  refe-  *ruimabunl 
ri  no  num.  1 62.  ad  fin.)  de  hum  afiento  do  Clauflro  ple-  vf 
no,  feito  em  3 1.  de  Julho  de  1563.  para  fe  dar  a poífe  ^as;se- 
ao  Reytor  da  Univeríídade  Martim  Gonçalves  da  Ca-  “Jrj)asfcu 
mara , no  qual , (nao  fe  declara  o numero  das  folhas  do  fuuftoe^°a- 
livro  de  1 5 62.  para  aquelle  anno , porque  o tem  extin- no- 
Ílo  , como  já  fe  difle)  antes  de  fe  proceder  à poffe  do  no- 
vo Reytor,  preíidindo  ainda  o Reytor  D.  Jorge  de  Al- 
meida, fe  diz  o feguinte : 

Hy  pareceo  0 Mejlre  cRtty  Ur  and  ao,  Procurador  do  Col- 
legio de  S.  Paulo , e apprefentou  em  nome  do  dito  Colle- 
legio  Jua  petição,  que  neffe  Concelho  Joy  vijla , e pedia 
vinte  duajas  de  pej cadas , que  na  renda  de  Matho pi- 
nhos ejlao  ejle  anno  po/las  por  ordinaria , porque  ainda 
nejle  anno  Jao  da  Vniver {idade ; e viíld  Jua  petição,  e 
razyens , ajjentarao,  que  por  eíle  amo  fomente , que  faò 
da  Univerjidüde , falido  delias  merce  ao  dito  Collegio  de 
S.  Paulo , para  ajuda  da  dejpc^a  delle  defte  anno , &c. 

E logo  fe  procedeo  à poílè  do  novo  Prelado  da  Univer- 
íidade. 

Refta  agora  pelo  que  toca  a eíte  ponto  moftrar , nao  ££ 
tem  o Collegio  coufa  alguma  do  património,  bens,  ou 
Padroado  Reab  e tudo  o mais  de  que  fe  fuftenta,  abm  ^odef; 
do  que  já  temos  moftrado  lhe  doou  a Univeríídade,  he^s  dos 
também  doado  das  fuas  rendas,  precedendo  approvaçao  ^verpfi;a 
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queemdi-  dos  Reys , como  Troteflores  da  mefma , excepto  a Capel- 
pos  lhe  la  de  S.  Salvador  de  Almofter , que  no  anno  de  1 5 5 
confenti-  por  fe  lembar  por  parte  da  Univerfidade  a Rainha  D.  Ca- 
noflbs  Mo-  tharina , que  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  a tinha  promet- 
comoPÍo-  tido  para  o Collegio,  efta  Senhora  lha  concedeo  em  no- 
dl°.res  me  delRey  feu  neto  > por  Alvará  de  14.  de  Outubro  do 
dito  anno,  quando  vagaífe,  como  já  vimos  no  num.  161. 
Dez  moyos  de  trigo , e quatro  de  cevada , que  o Colle- 
gio  recebe  todos  os  annos , fe  lhe  daó  nas  rendas  da  Uni- 
veríldade  5 a qual , ainda  antes  de  haver  Collegiaes  nelle , 
pedio  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  , lhos  appiicaífe , em 
quanto  o Collegio  naó  tinha  outra  renda  baftante , ven- 
do que  quaíi  fempre  os  ditos  moyos  por  merce  lua  fe 
concediaò  a criados  da  Gafa  Real , e outras  peffòas , que 
nenhum  ferviço  faziaã  à mefma  Univerfidade. 

Deftes  moyos,  feis  de  trigo,  e quatro  de  cevada,  im- 
poftos  de  ordinaria  na  renda  do  Alvorje,  que  fe  tinhaó 
dado  a Manoel  da  Cofta , Efcrivaõ  da  Fazenda  Real , fo- 
raó  unidos  ao  Collegio,  por  Alvará  do  dito  Rey,  em 
Lisboa  a 2.  de  Janeiro  de  15^3.  que  fe  acha  no  TRegiffro 
da  ‘Univerfidade  ^ liv.  1 . foL  240.  e nelle  diz  o feguinte : 
T>urante  aquelle  arrendamento , bey  por  bem  de  os  appli - 
car  aos  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Faulo  para  ajuda 
da  fua  mantença  , em  quanto  0 dito  Collegio  nao  tem  ren- 
da , que  bajle  para  0 numero  dos  Collegiaes , e Familia- 
res , que  pelos  Eílatutos  do  dito  Collegio  tenho  ordenado 
que  haja , &c. 

Do  que  bem  femanifefta,foy  falfamente  informado 
o verendiffimo  Tadre  2).  fofeph  É ar  bofa , de  que  efta  ap- 
plicaçaõ  fora  feita  ao  Collegio  para  fempre , como  diz  no 
cap . 1 2 .pag.  6 7.  pojl principium ; e por  efta  caufa  foy  o di- 
to Alvará  aceito  pela  Univerfidade  fb  por  dous  annos, 
em  defpacho  da  Mefa  da  Fazenda  de  3.  de  Janeiro  de 

15Í4. 
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1564.  como  confta  do  Livro  delia  daquelle  amo , foi.  22, 
verj.  e eraó  os  que  reftavaõ  para  acabar  o arrendamento* 
paliados  elles,lhos  deu  nos  feguintes  a Univeríidade,e  fó 
em  tempo  do  Reytor  D.  Nuno  de  Noronha,  a 21.  de  Ju- 
nho de  i 5 8 1*  duvidou  a Meia  da  Fazenda  fatisfazellos, 
como  confta  do  aflento,  que  fe  acha  no  Livro  daquelle 
anno , foi.  7 6.  mas  attendendo  à indigência  do  Collegio , 
continuou  a mandarlhe  fazer  o pagamento  até  o anno 
de  15^5.  fendo  Reytor  Antonio  deMendoça,  no  qual 
em  Meíà  de  14.  de  Novembro  fe  aflentou:  fe  pediífe 
dentro  de  feis  mezes  nova  prorogaçaò  daquella  merce , 
pois  naó  podia  a Univerfídade  continuar  ao  Collegio  o 
pagamento  fem  ella , eftando  extinfta  a primeira  applica- 
çaõ  dos  ditos  moyos  do  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaó , como  confta  do  Livro  daquelle  anno , foL  129.  verf 
a qual  fe  obteve  em  2 3.  de  Junho  de  1^04. 

16 7 Os  outros  quatro  moyos  de  trigo , que  fe  deraõ 
ao  Collegio , eftavaó  concedidos  a Gafpar  Pacheco , Pro- 
vedor das  rendas  Reaes,  na  renda  de  Torres  Vedras , o 
Alvará  de  annexaçaõ  delles  ao  Collegio  foy  expedido  em 
Lisboa  a 3.  de  Janeiro  de  1563.  cujo  original  fe  guarda- 
va no  Archivo  do  mefmo , e nelle  declara  o Senhor  Rey 
D.  Sebaftiaò  o feguinte  : 

Hey  por  bem , e me  prds , que  os  quatro  moyos  de  t)  igo , 
que  (jafpar  <rPacheco , Provedor  das  minhas  rendas , ti- 
( nba  em  dias  defuavida  por  minha  Trovi fao  emTbr -* 
res  V edras , a cu  fia  das  rendas  da  Dniver [idade , os  nao 
haja  mais  daqui  em  diante ; e hey  por  bem  de  os  applicar 
aos  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Taulo , para  ajuda  de  fua 
mantença , em  quanto  0 dito  Collegio  nao  tem  renda , que 
baile  para  0 numero  dós  Collegiaes , c Familiares , que 
pelos  Ejlatutos  do  dito  Collegio  tenho  ordenado  que  haja . 
Efte  Alvará  foy  aceito  em  Mefa  da  Fazenda  de  22.  de 

lii  Mayo 
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Mayo  do  mefmo  anno,  como  confta  do  Livro  delia,  foi 
lü.verfi  e fegundo  femoftra  de  hum  aíTentodameíma 
Mefa  da  Fazenda,  de  14.  de  Junho  de  1 5 76.  que  fe  acha 
no  Livro  daquelle  amo , a foi  92.  verf  fendo  Reytor  da 
Univerfidade  D.  Jeronymo  de  Menezes,  houve  fobre  ef- 
tes  moyos  controveríia  entre  GafparPacheco,e  oCollegio. 

No  anno  15^4.  fendo  Reytor  Antonio  de  Mendo- 
ça,  por  fe  naõ  achar  regiftrado  efte  Alvará  nos  Livros  da 
Fazenda  da  Univerfidade,  fe  duvidou  o pagamento  dos 
ditos  quatro  moyos  ao  Collegio,  ordenando-fe  exhibiífe 

0 mefmo  Alvará,  para  fe  examinarem  asclaufulas  de!le; 
mas  os  Collegiaes , para  que  fe  naõ  vifle  a reftricçaõ , com 
que  fe  lhe  concederão , e fe  entendeífe  era  perpetua  a 
graça,  o naõ  moftraraõj  e fizeraõ  petição  à Mefa  da  Fa- 
zenda, para  que  fe  lhe  pagaftem  os  moyos,  dizendo  o 
naõ  tinhaõ , e offereceraõ  hum  aífento  do  liv.  1.  das  fuas 
Capellas , afol  34^.  verf.  feito  pela  letra  de  Antonio  da  Syl- 
va , Secretario  da  Univerfidade,  o qual  dizia  affim  : 

Outro  Alvará  de  Sua  Altera , porque  ha  por  bem , que  0 
Collegio  haja  em  cada  hum  anno  os  quatro  moyos  de  trigo , 
que  (jajpar  Pacheco  tinha  a cuíla  da  %)niverfidade  na 
renda  de  Torres  V edras. 

Em  virtude  do  qual,  (em  quanto  naõ  apparecia  o Alva- 
rá) por  fer  feito  pela  letra  do  Secretario  da  Univerfida- 
de, fe  lhe  mandaraõ  dar  os  quatro  moyos  em  Mefa  de 

1 5.  de  Novembro  do  dito  anno,  como  confta  do  Livro 
delle,  foi  74.  verf.  ordenandofe  ao  Secretario  Antonio  de 
Barreira , tresladafle  no  Liv.  2 . do  regiflro  da  'Univerfidade  o 
dito  aífento,  que  tresladou  a 1 8.  do  ditomez,  afol.  2 5o.e 
como  delle  naõ  conftavaõ  as  claufulas  do  Alvará , (o  qual 
nunca  depois  exhibiraõ  os  Collegiaes)  ficou  a Univeríi- 
dade  t ntendendo , que  era  a merce  perpetua , e fem  pedir 
a fe us  Trot Atores  nova  prorogaçaõ,  efpecialmente  depois 
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do  Collegio  ter  tao  abundante  renda,  como  tem  hoje, 
lhos  pagou  até  o preíènte  íèm  contradicçaõ. 

1 68  Nao  fe  contentou  o Collegio  de  S.  Paulo  com  Pcrttrdeo 
o muito,  que  tinha  recebido  da  Univeríidade , e poucos 
annos  depois  de  entrarem  nelle  os  Collegiaes,  pertendeo  j^s  ^ 
augmentar  à eufta  daquella  illuftre  Athenas , o numero 
das  fuas  Collegiaturas  j e para  efte  effeito,  fem  preceder  in-  rendas  da 
formaçaõ  , e beneplácito  delia  , tratou  por  via  do  feu  dade  lem 
Collegial  D.  Affonfò  de  Caftellobranco,  particular  ami-  fentimen- 
go  de  Martim  Gonçalves  da  Gamara,  Efcrivaõ  da  Puri-  o coníe- 
dade , e grande  valido  do  Senhor  Rey  D.  Sebaítiaó , de  o gui0‘ 
confeguir  deite  Principe,  o qual  nas  coitas  do  Alvará  de 
redueçaõ  dos  duzentos  e fetenta  mil  reis,  traníerito  no  n. 

163.  mandou  no  30001574.  pôrhuma  appoítilla,  pela 
qual,  nas  rendas  da  Univeríidade,  concedia  de  mais  ao 
Collegio  cento  e quarenta  mil  reis  para  huma  Beca  de  Câ- 
nones , e duas  de  Leys,  que  haveria,  alem  das  que  nelle  fe 
coítumavaó  prover.  Eíte  Alvará , e appoítilla  foy  appre- 
fentada  por  parte  do  Collegio  na  Mefa  da  Fazenda  pelo 
feu  Reytor  Fernando  Rodrigues  Cardofo,  fendo  Reytor 
da  Univeríidade  D.Jeronymo  de  Menezes , em  1 6 Ac  No- 
vembro do  dito  anno , e como  coníta  do  aífento , que  íe 
acha  a folb . 6 2.  verfi  do  Hv*  dette , foy  remettido  o tratar 
da  fua  aceitaçaõ  ao  Ctauflro  pleno , que  fe  fez  a 29.  do  di- 
to mez;  no  qual  íe  affentou  por  votos  unanimes,  e fem 
difcrepancia,  ( nao  obítante  acharemfe  prefentes  alguns 
Collegiaes  de  S.  Paulo,  e entre  elles  o Doutor  Ignacio 
Dias)  fe  nao  devia  comprir  a dita  appoítilla ; porque  o 
Collegio  tinha  fufficiente  renda  para  a fua  fuítentaçaó, 
com  que  o dotara  a Univeríidade , e nao  era  juíto,  qui- 
zefíe  augmentar  o numero  dos  Teus  Collegas  à cuíta  das 
rendas  delia,  applicadas  pela  Sé  Apoítolica  para  os  Len- 
tes, e gaítosprecifos  damefma,  que  nao  eraó  poucos, 

lii  ii  e fem 
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c íêm  intervenção  fua , fendolhe  fubordinado,  e por  ou- 
tras mais  razoens,  que  fe  ponderaraó;  e nifto  íe  concor- 
dou, como  confta  do  aflento  do  mefmo  Clauftro  noliv. 
dos  Concelhos  daquellc  anno , a folh.  97, 

Queixaraõ-fe  os  Collegiaes  de  S.  Paulo  a EIRey  , por 
via  dos  feus  Patronos,  de  que  a Univeríidade  naõquize- 
racomprir  aappoftilla,  e mandou  por  carta  de  dous  de 
Abril  de  1575.  ao  Reytor,  e Deputados  da  Fazenda  a 
compriflem,  epagaflem  aoCollegiõ  o dito  dinheiro  5 e 
íendò  lida  emMefa  de  12.  do  dito  mez , foy  efte  nego- 
cio outra  vez  remettido  ao  Clauftro  pleno , como  confta  do 
aflento  do  Livro  da  Fazenda  daquelie  anno,  folh . 72.  verf 
e fazendü~fe  o Clauftro  quatro  dias  depois,  aos  16.  e 
léndo-fe  nelle  a carta  delRey , fe  aflentou  por  mayor  nu- 
mero de  votos,  fe  refcrevefle  a Sua  Alteza,  reprefcntan- 
dolhe  as  razoens  já  ponderadas  , e outros  inconvenien- 
tes, que  tinha  a execução  daquella  graça,  osquaes  pef- 
foalmente  ponderaria  o mefmo  Reytor  D.  Jeronymo  de 
Menezes  , quando  fofíe  à Corte  j e naõ  obftante  terfe 
mandado  pedir  confirmação  ao  Papa  Gregorio  XIII.  da 
annexaçaõ  daquella  quantia  dos  cento  e quarenta  mil  reis 
ao  Collegio , e elle  a conceder  por  Breve  de  1 8 . de  Abril 
de  157 6,  ao  arbítrio  do  dito  Rey  5 o mefmo  Senhor  re- 
conhecendo a razaó  da  Univeríidade,  nao  deu  mais  ou- 
vidos àsinftancias,  que  fe  lhe  fizeraò  por  parte  do  Col- 
legio nos  dous  annos  antecedentes  ao  da  fua  morte  ; nem 
os  deu  também  D.  Filippe  III.  às  que  fe  lhe  repetirão  no 
anno  iíio.  como  confta  de  huma  carta  fua  de  20.  de 
Dezembro  daquelie  anno  para  o V ice  Rey  do  Reyno;  ten- 
dofelhe  confultado  efta  matéria  em  10.  de  Novembro 
do  dito  anno  na  Mefa  da  Confciencia. 

1 69  Com  a cariftia  dos  tempos  vierao  os  Collegiaes 
de  S. Paulo  a experimentar  difficuldade,  nos  meyos  de  po- 
derem 
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derem  fubfiftir  com  a renda,  qüe  tinhaó,  e em  refulta  da  Augmen. 
Viíita,  que  fez  no  Collegio  no  anno  1708.  o Illuftrif- 
íimo,  e Reverendiffimo  Senhor  Patriarcha , então  Bifpo 
de  Lamego,  pedirão  à Mageftade  delRey  noífo Senhor, 
como  Trote&or  da  Vniverfidade , foífe  fervido  confignarlhe  £.s,l'au’ 
mayor  côngrua  nas  rendas  delia  , da  que  percebiaó  j e o 
mefmo Senhor,  precedendo  coftfenti mento expreffo  da 
Univeríidade,  e fendo  ella  ouvida  em  Glauftro,  lhe  fez 
merce  de  quatrocentos  mil  reis  de  accrefcentamento  em 
cada  anno,  attendendo  ( faõ  palavras  formaes  daProvifao 
Real ) a ndo  ter  rendas  bajlantes  para  fe  fujlentar  , e fer  hum 
dos  dous , que  fervem  de  efplendor  a Vniverfidade , nos  fobejos 
das  rendas  damefmá,  havendo-os  \ com  a claufula,  de 
que  impetraria  primeiro  o Collegio  à fua  cufta  Breve 
de  Sua  Santidade,  (para  naõ  fucceder  o que  aconteceo  com 
as  Bulias  dauniaõ  da  Igrejá  de  Vál  deErmijo,  raçoens 
das  Donas,  e mais coufas  unidas  por  Pio  IV.)  vifto  ficar 
dotado  com  renda  íuperabündante;  e com  effeito  im- 
petrou o dito  Breve  da  Sáütidade  de  Clemente  XI.  que 
èm  confirmação  daqüelía  graça , com  as  mefmas  claufu- 
las,  e com  a do  confentimentò  dò  Clauftro,  e Bifpo  Dio- 
cefano  de  Coimbra , o mandou  paffar  em  Caftel-Gondol- 
fo  a 16 , de  Outubro  de  1715.  e com  a Provifaõ  Real 
fe  acha  regiftradõ  no  Livro  4,  dos  regiflros  da  Vniverfidade 5 
folh.  i 33.  e folb.  143.  verf. 

Em  virtude  defta  conceífaó , e das  mais  que  temos  re- 
feridas, (entre  as  quaes  naò  entraõ  oitenta  mil  reis  dos  dous 
partidos  das  Becas  de  Medicina,  que  também  felhe  de- 
rao,  e que,  ainda  naó  as  provendo  , cobrou  por  algum 
tempo)  recebe  o Collegio  de  S,  Paulo  da  Univeríidade, 
alem  das  ordinárias  dos  moyos  de  trigo,  e cevada,  fete- 
centos  e fetenta  mil  reis  às  terças  todos  os  annos , e além 
dos  mais  fubíidios  extraordinários , com  que  lhe  acodio , 
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já  mencionados,  por  repetidas  vezes  lhe  fezempreftimos, 
para  foccorrello  em  dependencias  urgentes.  No  anno  de 
1 5 lhe  empreftou  duzentos  mil  reis,  para  mandar  tirar 
Inquiriçoens  aos  novos  Collegiaes,  que  queria  tomar,  por 
naó  ter  com  que  o fazer:  para  o que  mandou  pafíarPro- 
vifaõ  D.  Filippe  IIL  dada  emAlcochete  a 26.  de  Feve- 
reiro do  dito  anno , que  fe  acha  no  Livro  da  Fazenda  da- 
quelle  anno, /õ/è.  u^verf  junta  ao  aífento  de  26.  de  Mar- 
ço, porque  foy  aceita.  No  de  1^17.  lhe  quitou  cem  mil 
reis  de  trezentos,  que  lhe  empreftara  da  arca  dos  Mé- 
dicos, para  comprar  humas  cafas  contíguas,  dasquaes 
dá  larga  noticia  o ‘Rever  endif/imo  Tadre  D.  fofeph  Bar  bofa  , 
cap,  2. pag.io.  e íi.  querendo  fe  lhe  quitafle  todos  os  tre- 
zentos? no  que  naò  quiz  confentir  D.  Filippe  III.  por 
mais  inftancias,  que  hie  fizeraó  os  Collegiaes,  e naõ  obf- 
tante  as  razoens  da  grande  falta  dos  provimentos  necef- 
farios  para  afua  fuftentaçaó,  que  lhe  allegaraõ,  proce- 
dida dos  gaftos,  que  tinhao  feito,  e da  fua  pouca  ren- 
da , fó  permittio  a quita  dos  ditos  cem  mil  reis , por  Pro- 
vifaõ  dada  em  Lisboa  em  23.  de  Agofto  de  1617.  que 
fe  acha  no  Liv.  1.  dos  regijlros  da  cüniverjidade , folh.  425?. 
paífada  em  virtude  da  carta  do  primeiro  de  Agofto  da- 
quelle  anno,  porque refolveo  aconfulta,  quefobre  efta 
matéria  fe  lhe  fizera  na  Mefa  da  Confciencia  em  22.  de 
Fevereiro. 

De  tudo,  quanto  viftes , Senhores,  nefte  §.  defde  o 
num.  155?.  abundantemente  fica  demoftrado : que  toda  a 
fua  fubíiftencia,  e confervaçaõ  recebe  o Collegio  de  S. 
Paulo  da  Univeríidade  de  Coimbra,  e fuasrendas;  e que 
depois  de  acabar,  e reparar  o feu  edifício,  liberalmente 
o dotou  com  ellas:  e ao  mefmo  tempo,  em  que  com  inex- 
piavel  ingratidão  procura,  e procurou  fempre  efcurecer- 
Ihe  o verdadeiro  dominio , que  nelle  tem  por  doaçaó 

Regia, 
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Regia,  attribue  à mefma  maóReal  o dote,  que  liberal- 
mente lhe  communicou  aquella  fecundiíllma  fonte  das 
fciencias,  efcurecendo  a origem,  que  lhe  deve,  e cha- 
mandofe  à Protecção  Real,  que  fomente  goza,  por  íèr 
da  mefma  Univeríidade,  e em  confequencia  da  Protec- 
ção, que  nella  compete  aos  noffos  Soberanos > e quando 
os  feus  filhos  deviaó  reconhecer  em  íi,  e procurarem 
emendar  taó  deteftavel  ingratidaó;  fem  fazerem  caio 
delia,  tomaõ  o empenho,  de  querer  perfuadir  ao  Mundo, 
he  ingrato  o meu  Collegio  à memória  do  Senhor  Biíjpo 
de  Miranda,  de  cuja  maó  naõ  recebe  a fubíiftencia,  e 
confervaçaòj  publicando-o  nós  com  nobre  agradecimen- 
to noflb  Fundador,  e naó  procurando  por  meyo  algum 
encubrir  a primeira  origem , que  lhe  devemos. 


III. 


Fe^  a ‘Vniverjidade  EJlatutos  ao  feu  Collegio  de  SfFaulo , a imita* 
çao , e Jemelhança  dos  EJlatutos  antigos  do  Collegio  de  S.Te - 
dro  : notad-Je  as  principaes  coujas , cm  que  os  imitou . 


170  OEgue-fe  moftrar,que  a Univeríidade  deu, 
e fez  Eftatutos  ao  leu  Collegio  de  S.  Paulo, 
tendolhe  doado  aquelle  grande  Rey , que  fomente  edifi- 
cou (e  da  renda  da  mefma  Univeríidade)  as  fua  paredesj 
para  prova  difto  baila  ver  o prologo,  e conclufaõ  dos 
mefrnos  Eftatutos,  que  aqui  tranfcreverey  do  cap.  3.  das 
fuas  Mcmo  ias , pag.  16.  nos  quaes  declara  o Senhor  Rey 
D.  Sebaftiao,  que  confirmava  os  mefrnos  Eftatutos , co- 
mo feitos  pela  Univeríidade  * efallando  com  o Reytor, 
e Concelheiros  delia , diz  o feguinte , ibi : 

T>.  SebaJUams  T>.  Ç.  Eortugallite  , &*  Algarbiorum 
%ex , Dominus  (juinctc , C\(\rvigâtionis , Expcditionis , 

com - 
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tommercii  zEthiopia , Arab'ue , Ferfidh  , Zw&e  Re* 
étori  5 & Conííliariis  fuae  Conimbriceníís  Aca- 
demiae  falutem.  Oblata  nobis  funt  veftro  nomine 
Confiitutiones , Latinè  pr a j cripta , ^x  ad  Collegii  D. 
Faulo  in  no  fira  Conimbricenfi  Academia  dedicati  , 
foannis  HL  pia  , g loriofaque  recordationis  Begis , Do- 
mini , A vi  que  mel  fiudio , diligentiaque  extruUi , felicem 
adminiflrationem  commodiííimas  fore  exiftimaftis. 
Has  ipfas  denuò  excutiendas  , diligentiusquè  recognofi- 
cendas , deleUis , exercitatisquè  in  eo  genere  viris  dele - 
gavimus : 4 qiúbus  intelleximus  omnia  à vobis  jludiosè 
perpenfa , optimo  ordine  digefta  fui  ff e : : : : : : : : «5\(V 

vero  unquàm  ambiguum  ejfe  pofifit , ^x  ipfi  Confiitutio - 
wex  nominis  monimento  corroborandas , fanciendafi* 
que  ejfe  duxerimus , tenor  em  fubjiciemus . 

Seguem-fe  os  Eftatutos  compoftos  pela  Univerfidade  em 
^2.  Capítulos,  no  fim  dos  quáes  eftaó  aííinados  lD.  A&- 
^ Meneses , Reytor  da  mefma  Univerfidade , e os 
Doutores  Antonio  Tinheiro , Deputado  da  Mefa  da  Con- 
íciencia,  a quem  Sua  Alteza  os  mandara  ver,  e examinar, 
cBalthafar  de  Faria,  nomeado  Reformador  daUniveríi- 
dade;  e depois  continua  a approvaçaõ,  e confirmação 
Real , em  que  o mefmo  Rey  declarou  a fazia , como  Tro- 
teBor  da  ‘Univerfidade , e de  todas  as  fiuas  partes , e membros , fal- 
lando  com  ella  na  forma  feguinte  : 

Has  igitur  Confiitutiones  fuprd  ficriptas , & ifiis  nofiris 
literis  infiertas , ‘Regia  noílrd  pote  ft  ate , cui  protectio 
totius  Univeríitatis  , íingularumque  ipíius  par- 
tium  conjundtaeft,  ex  certa  nofira J cientia  libentif- 
fimè  confirmamus  , approbamus  , inviolabiliterque 
obfervari  debere  decernimus , & ità  vobis,  omnibuf* 
que  veftris  fucceíToribus  in  eâdem  noftrà  Uni- 
veríitate  pr  a dpi  mus , & jubemus  ,in  cujus  rei  figrnm 
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bas  no  firas  prafentes  literas , Regia  manu  fgnatas  , de- 
dimus  , Idibus  Martii  , Dominica  Incar  nationis  amo 

*559- 

O meímo  fe  praticou  na  Reforma  dos  Ejlatutos , que 
no  anno  de  1571.  lhe  fez , viíitando  o Collegio  como 
Pveytor  da  Univeríidade  D.Jeronymo  de  Menezes , ou- 
vindo os  Collegiaes,  e Reytor  do  Collegio,  a refpeito 
dascoufas,  quedeviaó  fer  reformadas:  affim  o teftifica 
oditoRey  na  fua  approvaçaó , poíta  depois  dos  2^.  ca- 
pítulos, que  contem  a Reforma , dirigida  também  à Uni- 
veríidade, a qual  tranfcreverey  da  $ Memórias  do  Collegio  ^ 
cap.  5.  pag.  24.  ibi : 

Hac  igitur  Statuta , de  novo  fcripta , addita , mutata , 
emendata , Reílori  Univeríltatis,  5^3^- 
n , &•  Collegialibus  Collegii  D.Dauli  j ad  ejufdem  con - 
fervationem  nece /faria  vija  funt,  Regia  noftrd  potejla* 
te  , cui  Proteòtio  totius  Univeríltatis,  íingula- 
rumque  ejus  partium  conjunóta  eft  , libentiffimè 
confirmamus  , approbamus , inviolabiliterque  obfervari 
debere  decernimus.  Et  ita  vobis  , veftrifque  fuc- 
ceíforibus  in  eâdem  noftrâ  Univeríltate  pra- 
cipimus , & jubemus  : incujus  rei  gratiam  has  nojlras 
prafentes  literas , Í^g/Jz  m##» Jignatas , dedimus , dww 
Dominica  Incarnationis  1571. 

1 7 1 Eftes  Eftatutos  fez  a Univeríidade , e reformou 
ao  Collegio  de  S.  Paulo  à femelhança  dos  Eftatutos  do 
meu  Collegio  de  S.  Pedro , a cuja  imitaçaõ , e exemplo 
fora  formado,  e inftituidoj  feguindo  em  quaíi  tudo  as 
fabias,  e prudentes  leys,  que  nos  dera  o Senhor  Bifpo  de 
Miranda,  noffb  Fundador ; e porque  feria  muito  dilatada 
a equiparaçaó,  que  quizeífemos  fazer  de  todas  as  coufas, 
que  fe  mandaraõ  obfervar  no  Collegio  de  S.  Paulo  à íè- 
melhança  do  meu,  apontarey  fomente  as  mais  princi- 
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paes,  para  que  fe  veja  claramente,  qual  deftes  Collegios 
foy  o prototypo,  e qual  o exemplar, 
do  Co  lie-  Inftituhio-fe  o meu  Collegio,  no  feu  primeiro  efta- 

ladtqúe  do  5 para  Estudantes , e (jraduados , dando  prelaçaõ  a eftes, 
íosTríme- como  confta  do  cap.  li.  dos  EJlatutos , que  trata  : Ex 
amígos tjuihus  locis  eligendi  f unt  Collegiales , qui  prteferantur  inter  //- 

los  5 e difpoem  o íeguinte  : 

Si  plures  concurrant , praferantur  habiliores , & fcien - 
cupidi,  & data  parh ate  prteferatur  Graduatus. 

E do  cap.  2 8.  2)?  optione  Camerce , ibi : 

Statuimus , vacante  Camera  Coüegii  jit , competat 

eleSlio  antiquior  i in  Collegio  ^non  habito  refpedlu perJomey 
vel  gradús : dteá  paritate , pneferatur  Graduatus, 

€>  /w/  gradu , antiquior  in  gradu. 

E na  mefma  forma  (advirta-fe,  que  os  Eftatutos  do  meu 
Collegio  fe  fizeraõ  no  anno  i 5 5 1.  e os  de  S.  Paulo  no 
de  i 5 5^.)  foy  o de  S.  Paulo  inftituido , como  larga,  e 
e videntiííimamente  moílrarey  de  grande  numero  dos  feus 
Eftatutos  no  fim  defte  Capitulo , §.ç.  Fundam.  3 . ex  num. 
205?.  Na  precedencia  dos  aííentos  fe  explicaò  aquelles 
Eftatutos  quaíi  pelas  mefmas  palavras,  que  fe  achavaó 
nos  do  meu  Collegio , cap.  36.  de  ordine fefjionis , ibi: 
‘Vbicumque  contigerit  Collegiales  collegialiter  convenire 
:::::::  adeant , &■  incedant  fecundum  ordinem  fui  in - 
grcffus ; dum  tamen  Graduatus prxferatur  non  Gra- 
duato.  Et  Ji  omnes  fuerint  Graduati , praferatur 
antiquior  in  Collegio , & ordo  antiquitatis  gradiis,  ut 
paulò  ante  di&um  eil , inter  eos  fervetur . 

Veja-fe  agora  como  concorda  com  efte  o cap.  8 1 . do  Efi- 
tatuto  de  S.  Paulo  de  Collegialium  fejfione , que  depois  tranf- 
creverey  no  §.  Fundam.  1 . num.  211. 

Inftituhio-fe  o meu  Collegio  para  Clérigos-,  Cléri- 
gos inílituhia  depois  o de  S.  Paulo  o Senhor  Rey  D.Joaó 

III. 
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III.  como  vimos  nefte  Gap.  §.  1.  no  fim  do  num.  1 56.  e 
aílim  como  em  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó  ienao 
julgou  conveniente  coarótar  aquellainftituiçaó  fóparaEc- 
cleíiafticos ; por  fer  jufto  fe  eduquem  nos  Collegios  tam- 
bém peffòas  Seculares,  que  poffaó  fervir  a Republica  nos 
lugares  da  adminiftraçaó  dajuftiça,  eTribunaes  Secula- 
res, fe  julgou  o mefmo  arefpeito  do  meu ; tirando-fe, 
à inftancia  do  mefmo  Rey , e por  authoridade  Apoftolica, 
aquella  obrigaçao  aos  leus  Collegiaes. 

Inftituhio-íe  o meu  Collegio  para  dobres , como  conf- 
ta  do  Gap.  1.  2.  e 1 1.  dos  Teus  Eílatutos;  e para  efte  mef- 
mo fim  foy  inftituido  o Collegio  de  S.  Paulo , como  mof- 
trarey ; e verfeha , que  fem  duvida  nem  a hum , nem 
ao  outro  ferve  a pobreza  de  defdouro.  Da  pobreza  fe  naó 
envergonhaó,  os  que  fabem  dar  às  fortunas  a fua  jufta 
eftimaçaó,  e muito  menos  quanto  faó  mais  fabios  : Mi- 
nimè  pudeat  fapientem  , cunUa  bona  in  animi  cultum  ponentem , 
honejlam  paupertatem  projiteri , diífe,  fem  o verdadeiro  co- 
nhecimento das  virtudes,  que  naõ  pode  ter  aquelle,  a 
quem  falta  a fé,  Ammiano  Marceliino , tiv.  24.  Quaíi  to- 
dos os  Collegios  das  Univerfídades  Catholicas  requerem 
efta  qualidade  nos  feus  Collegiaes,  como  obfervaõ  com- 
mummente  os  Doutores  com  Van  Efpen , part.  2 . fur.  Eccle - 
fiajl.  tit.  1 1 . cap. à n.9.  fallando  dos  Collegios  da  Univer- 
íidade  deLovayna;  e das  outras  muitos,  dos  que  referi- 
rey  no  6.  num.  1 ^ 3 . e como  já  adverti  no  Cap.  4.  §.  3 . 
n.  1 02.  A mefma  requerem  os  Collegios  Mayores  na  de 
Salamanca , e também , ainda  que  pelos  feus  Eftatutos  naó 
goza  defta  graduaçaó,  na  noffa  o de  S.  Paulo , e no  Cap. 3 . 
delles  fe  affina  por  hum  dos  principaes  requiíltcs  dos 
Efcolares,  ou  Bacharéis,  que  devem  fer  admittidos  às 
fuas  Collegiaturas,  ibi  : 

Eaupertath  ratio  Jit  habenda  potifjimum . 

líkk  ii  E no 
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E no  Cap.  2 9.  determinaó , que  entre  os  Oppoíitores  íe- 
ja  preferido  o mais  pobre  , ibi : 

Item  Jlatuimus  ut  in  eligendis  Collegiallibus  c reter  is  pau - 
perior  prreferatur. 

E no  Gap.  4.  de  furam.  Collegiallium  de  paupertate , feito  à 
femelhança  do  cap.  2 6.  do  antigo  do  meu  Collegio  de 
Forma  furamenti , mandao,  que  os  Oppoíitores  jurem , que 
faó  pobres,  para  poderem  fer  admittidos.  O mefmo  Cap. 
29.  chama  repetidas  vezes  ao  Collegio:  Contubernio  de 
pobres , ibi : 

Faupertatis  titulo  paupermn  contubernium  ingrediuntur. 

Et  ibi : 


Odiofum  ejl , ut  qui  paupertatis  titulo  pauperum  contu- 
bernium ingrediuntur , divitum  luxum  imitentur , & faf- 
tum. 

Efta  pobreza  mandab  os  Eftatutos  profeífar  publicamen- 
te aos  Collegiaes,  no  feu  trage,  ordenando  no  mefmo 
Gap.  29.  e no  Cap.  8 2.  feito  à femelhança  do  3 r.  do  meu 
Collegio  de  Habitu  Collegialinm , que  as  Becas , e Opas  fejaõ 
de  burel  de  Aragaõ,  de  muito  pequeno  preço.  Determi- 
nando também  no  mefmo  Cap.  2^.  que  nenhum  poífa 
fuftentar  befta,  falvo  fendo  Lente  da  Üniveríidade  > nem 
ter  mais  que  hum  fó  criado , modeftamente  veftido. 

172  No  convite  dos  Hofpedes,  para  jantarem  no 
feu  Refeitório,  limitaraõ  os  EJlatutos  os  dias,  para  que 
na  frequência  dos  convites  naõ  refpirafle  a abundancia , 
contraria  ao  contubernio  da  pobreza , taó  recomendada 
fempre  nos  Eftatutos  do  Collegig  : permittindo  aos  Col- 
legiaes convidar  quaefquer  peflbas  eftranhas  para  co- 
merem nelle  nas  quatro  Feftas  do  annoi  e aos  Collegiaes 
CapelJaens  convidar  fomente  duas  vezes  no  anno  aos  Clé- 
rigos de  fora : aflim  o declara  o Cap.  28.  ibi : 

Dcclaranms  prretereà , quòd \ folis  quatuor  anni  diebus 

poffint 
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pofjtnt  Collegiales  habere  in  TfefeBorio  invitatos  exteros . 
Eermittimus  tamen , quòd  bis  in  eodem  anno  Capellani  ex- 
teri  k Capellanis  noflra  CapelU  pofjint  invitari. 

Por  efta  caufa  foraó  fcmpre  inhabeis  para  entrarem  na- 
quelle  Collegio  os  homens  ricos,  e para  ferem  admitti- 
dos,  alcançaraõ  difpenfas  de  Sua  Mageftade  pela  Mefa  da 
Confciencia,  a quem  toca  o governo  da  Univeríídade, 
e das  coufas  dependentes  delia , como  he  o Collegio ; e o 
Reverendiííimo  Efcritor  das  fuas  Memórias  refere  algumas 
no  cap.  7.  pag.  3 8.  e 3^.  e também  nefte  Cap.  9.  fun- 
dam. 1.  num.  217.  veremos  aos  mefmos  Monarchas , at- 
tendendo  à natureza  do  Collegio,  negarem  algumas  vezes 
aquellas  difpenfas. 

A mefma  inhabilidade  ha  ainda  hoje  no  meu  Colle- 
gio, depois  da  fua  Reforma,  pelos  Ejlatutos  3\(ovosy  tit . 
2.  cap.  1.  &■  tit.  3 . cap.  T.  e todos  os  que  entraraõ , ou  per- 
tenderaõ  entrar  no  Collegio, fendo  ricos,  forao  difpenfa- 
dos  pela  Sé  Apoftolica  nefta  inhabilidade , impetrando 
primeiro  para  ifto  faculdade  do  Collegio,  como  além  de 
outros  muitos , fe  vio  em  T>.  Lui ^ dè  Sou] a , que  morreo 
fendo  digniíUmo  Arcebifpo  de  Braga,  e do  Concelho  de 
Eftado,  o qual  pertendendo  fer  CollegialTheologo,  pe- 
dio  à Capella  aííenfo  para  fe  difpenfar  nefta  inhabilidade 
em  30.  de  Outubro  de  1652.  fendo  Reytor  o Senhor 
Francifco  da  Sylva  de  Menezes,  como  confta  do  aífento 
feito  no  L/u  4.  das  Capellas , a foi  1 14.  pelo  Secretario  do 
Collegio  o Senhor  Dionyfio  Rebello  de  Gondim.  Em 
foao  de  Carvalho , (era  irmão  de  Lourenço  Pires  de  Carva- 
lho, que  morreo  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia,  e 
Junta  dos  Tres  Eftados,  e CommiíTario  da  Cruzada)  o 
qual  querendo  fer  Collegial  Theologo,  pedio  igualmen- 
te  aífenfos  para  a mefma  difpenfa  a 4.  de  Fevereiro  de 
1654.  lendo  Reytor  o Senhor  Diogo  Alvares  Mouraó, 

como 
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como  confta  do  aífento,  feito  no  dito  Liv.fol  115.  pelo 
mefmo  Secretario.  Em  "Belchior  Dias  "Preto , (era  irmaó 
do  Senhor  Luiz  Vieira  daSylva,  Collegial  do  meu  Col- 
legio, que  foy  Deputado  do  Santo  Officio,  e da  Mefa 
da  Confciencia,  Conego, e Arcediago  de  Lavre  na  Sé  de 
Evora)  o qual  pertendendo  fer  Collegial  Cancnifta  tam- 
bém nelle,  pedio  os  mefmos  affenfos  para  ferdifpenfa- 
do  em  Capella  de  22.  de  Dezembro  de  \66q.  fendo 
Reytor  o Senhor  André  Bernardes  Ayres,  como  confta 
do  aífento  , feito  no  Liv.  5.  das  Capellas , a foi.  14.  pelo  Se- 
nhor Salvador  Taborda  Portugal,  Secretario  do  Colle- 
gio.  Em  Simao  de  Soufa  de  Adaga lhaens , e Antonio  Salema  de 
Almeida , difpenfados  a 5.  de  May  o de  1668.  e 16.  de 
Julho  de  1 6$  8.  e em  outros  muitos,  que  ainda  eítaó  vi- 
vos, e naò  entrarao  noCollegio,  depois  de  o pertende- 
rem,  e obtiveraõ  outras  Collegiaturasj  cujos  Breves  das 
ditas  difpenfas,  que  impetraraõ  em  virtude  daquelle  con- 
fentimento,  com  os  dos  Collegiaes,  que  chegaraó  a en- 
trar no  Collegio,  (dos  quaes  eu  fou  hum , e fuy  difpen- 
fado  pela  Santidade  do  grande  Papa  Innocencio  XIII.  de 
fel.  mem.  meu  iníigne  Patrono,  em  Agofto  de  1723.) 
fe  guardaõ  no  feu  Archivo  em  grande  numero. 

No  Cap.45.  dos  Eftatutos  do  meu  Collegio,  que  he: 
"De  ABibus  exercendis  per  Collegiales  in  difputationibus , ç>r.  fe 
determinava,  que  no  Collegio  naó  fallaífem  fenaõ  La- 
tim os  Collegiaes,  e Familiares  5 ifto  mefmo  fe  determi- 
nou depois  no  Cap.  1.  do  Collegio  de  S.  Paulo,  que  re- 
fere meu  Contendor  no  Cap.  4.  num.  58.  quaíi  pelas 
mefmas  palavras. 

A referva  da  interpretação  authentica  dos  Eftatutos 
daquelle  Collegio,  e fua  mudança,  ou  alteraçaô,  que  re- 
feri no  Cap.  2.  §.  fin.  num.  6 5.  he  tranfcrita  pelas  pala- 
vras formaes  do  Cap.  8 5.  do  meu ; fó  com  a mudança  da 

autho- 
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authoridade  Apojlolica , para  a Beal  , a qae  > em  razaõ  da 
Proteftoria  da  Univeríidade  , he  fubordinado  aquelle 
Collegio. 

173  Também  o Collegio  de  S.  Paulo  imitou  ao  meu  tempo  fo*> 
em  naó  ter  Borcionijlas  no  tempo  da  íua  fundaçaó  > pois  [S^Tur- 
em  nenhum  dos  feus  Eftatutos,  Provifoens,  ou  Cartas, 
que  fazem  deüe  memória,  fe  trata  mais,  que  de  Colle- ^J0\s'c 
giaes , e Familiares , e naõ  de  Torcioniflas ; e fomente  pela  ^ueraor 
Reformaçaó  do  Collegio  fe  admittiraõ  por  ley  expreífa, 
como  no  meu  quando  foy  reformado:  (ainda  que  em 
hum,  e outro  fe  recebiaó  de  antes  difpenfativamente) 
aííim  o confeífaó  as  Memórias  do  Collegio  de  S.  Baulo , cap.  9. 
pag.  47.  in princ . e confta  do  cap.  29.  da  fua  %efórma , cuja 
parte  fe  refere  nas  mefmas  Memórias , cap.  5 . pag.  24.  ibi : 

Item  ílatnimus  ad  Collegii  ipfius  augmentum , & conjer - 
vationem , ^ viginti  quatuor  Collegiallium  numerus , quo- 
ad  fieri  poffit , interim  fuppleatur , #£  in  nojlro  Collegio 
Porcioniftae  duo  cooptari  poffint. 

E já  que  falíamos  no  numero  de  vinte  e quatro  Colle- 
giaes,  devemos  advertir,  nelle  entra  vaó  dous  Capeüaens  do 
Collegio , que  também  o eraõ  j pois  como  confta  do  Cap. 

1.  deviaó  fer  feisTheologos,  doze  Canoniftas,  e Legif- 
tas,  e quatro  Médicos  , e com  os  dous  Capellaens  fe 
prefazia  o numero  dos  vinte  e quatro : dos  quaes  in  omni- 
bus  aliis  fub  nomine  Collegialium , ubi  dijlinHio  non  fiet , Capella - 
nos  volumus  (diz  a Univeríidade  authora  dos  Eftatutos 
naquelle  Cap.  1.)  comprehendi.  O mefmo  fuppoem  o Cap . 

17.  36.40.  ^4 6.  em  que,  à femelhança  dos  Collegios 
de  Salamanca , e Alcalá , fe  lhe  puzeraõ  as  mefmas  obri- 
gaçoens,  a cuja  obfervancia  fao  nelles  obrigados  os  Col- 
legiaes  Capellaens,  de  que  dá  noticia  Chavarri  no  Memo- 
rial furidico  por  las  Becas  de  Capeüan  dei  Collegio  dei  Arçobifpo 5 
part.  1.  Efcobar , de  Bontific.  £7*  Bgg.  jurijdfâ.  cap . 21.^» 

fim 
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fin.  num.  $$  2.  & à num.  3 75?.  Cj  ornes.  de  ^fiebus  Cjeftit 

Cardin . Ximen . lib * 4.  /#  princip.  tom . 1 . Hifp.  llluH. pag.  1007* 
princip.  Adendo  , àtfiure  Ac  adem,  lib . 1 . qurtB.  8 . 3 . 

248.  Eftas  Capellanias  quiz  a Univeríidade,  e o Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaó  , fe  proveffem  quando  entraraó  os 
Collegiaes  no  Collegio,  e para  ellas  fe  aceitaraó  as  appre- 
jfentaçoens  de  muitos  Oppofítores  , em  Novembro  de 
i 5 $9.  como  confta  do  Livro  dos  Concelhos  de  1558.  para 
aquelle  mno^fol.ioo.verf.  e loi.na  mefma  forma , em 
que  fe  aceitaraó  peio  Reytor  da  Univeríldade  as  dos  Col- 
legiaes ; mas  naó  fe  proveraõ , como  nem  ametade  dos 
Collegiaes,  que  oEftatuto  do  Collegio  difpunha. 

Pelo  que  toca  aos  Porcioniftas  de  S.  Paulo  erra  o 
feu  Memorijla  em  algumas  coufas  , que  delles  efcreve , 
pela  falfa  informaçaó,  que  fupponho  lhe  dariaó  do  Col- 
legio : affirma  no  cap,  4.  pag . ii.  e 19.  cap.  9.  pag.  47.  e 
no  Catalogo  dos  Lorcionifias , num.  1.  pag.  251.  que  Pedro 
Lourenço  deTavora,  o qual  em  2.  deMayo  de  1563. 
entrou  no  Collegio  com  os  primeiros  Collegiaes,  era 
Porcionifta  j e que  ifto  feja  faífo,  fe  moftra  da  certidaó 
do  Secretario  Antonio  da  Sylva  , tranfcrita  pelo  Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  Cap.  4.  num.  5 6.  pag,  8 o. 
ibi : 

Tedro  Lourenço  de  Tavora  , outro  fim  Tkeologo , que 
por  ter  mais  renda , da  que  pelos  Eftatutos  pode 
ter  para  fer  Collegial  do  dito  Collegio , e por  0 nu- 
mero dos  Collegiaes  naõ  eftar  cumprido,  lhe  foy 

concedido  por  El%ey  entrajfie  no  dito  Collegio  à/uadej- 
pe^a , &c. 

E para  efte  Fidalgo  entrar  por  Porcionifta , nem  havia 
mifter  íer  difpenfado  por  fer  rico,  nem  acharfe  ainda  va- 
ga Collegiatura  ? o que  bem  moftra  , foy  admittido  a 
dia  difpenfando  EIRey  o Eftatuto , e mandando , que 

como 
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como  rico  pagafíe  ao  Collegio  a fua  fuftentaçao : affim 
o entendeo  iempre  o mefmo  Collegio,  fó  agora,  para 
que  fe  nao  defcobrifle  fora  Collegial  Theologo , fem  ter 
grao  naquella  faculdade,  nem  moftrarfe  para  iflb  difpen- 
fado , como  na  riqueza , ( porque  para  íèr  Collegial  no 
Collegio  de  S.  Paulo , naõ  fendo  Graduado , efcufava  dif- 
penfa)  he  que  o quizeraõ  fazer  Porcioniíla. 

Affirma  também  o Reverendiffimo  Author  daqueüas  Me- 
mórias no  mefmo  cap . 9.  pag.  47.  fora  Pedro  Lourenço 
de  Tavora , antes  de  entrar  em  S.  Paulo,  Collegial  do  Col- 
legio Mayor  de  Salamanca,  fem  declarar  em  qual  dos  qua- 
tro, o que  julgo  impoílivel,  ou  ao  menos  inverofimih 
por  quanto  he  certo  nao  tinha  grao  na  faculdade  deTheo- 
logia  , que  profeflbu , e fó  teve  muito  depois  o de  Ba- 
charel em  3 . de  Março  de  1 5 6 5 . que  nao  receberia  em 
Coimbra,  fe  o tiveífe recebido  em  Salamanca,  antes  fe 
encorporaria  nelle,  conforme  o eftylo  daquelles  tempos, 
e em  nenhum  deftes  inílgnes  Collegios  entraõ  Collegiaes 
fenaó  Graduados,  como  teftifica  o Tadre  Mendo^  de  fure 
Ac  adem.  lib.  1.  quefi.  7.  9.  num.  1 96. 

174  Diz  mais  o mefmo  Memorifta  : Que  nao  consla 
com  certeza , como  depois  da  Reforma  do  Collegio  fe  fazfa  0 pro- 
vimento daquelles  dous  lugares  de  Rorcionijlas  fupponho  que 
lhe  nao  communicariaó  do  Collegio  a ultima  parte  do 
Cap.  29»  da  mefma  Reformação , de  que  iíto  confta , e dif- 
poem  o feguinte : 

Rrecipimus  tamen  ne  Rorcionijle  aliqui  recipiantur , ni- 
fi  mandato  Regis  exprejjo , precedente  prius  Refloris 
Collegii , Vniverjitatis  informatione. 

Para  ifto  havia  de  fer  a carta  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó, 
que  refere  no  mefmo  lugar,  eícrita  em  Lisboa  aos  13. 
de  Março  de  1 578.  Hum  grande  numero  dos  provimen- 
tos daquelles  lugares  fizeraõ  os  Senhores  Reys  deite  Rey- 

Lll  no, 
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no,  precedendo  fempre  informação  dos  Reytores  da 
Univeríidade,  e em  i 5.  de  julho  de  1627.  mandou  D. 
Filippe  IV.  por  Provifaõ  fua  ao  Reytor  Francifeo 
de  Brito  de  Menezes , que  como  tal  tomaífe  conheci- 
mento da  forma  dos  provimentos  dos  mefmos  Porcio- 
niftas, a qual  eftá  no  Liv.  2.  das  \ Trovijoens , e Cartas , foi. 
247.  e querendo  o Senhor  Rey  D.  Pedro  mandar  defpir 
as  Becas  a tres  Porcioniftas , ordenou  ao  Illuftriílimo  Se- 
nhor D.  Simaò  da  Gama,  que  como  Reytor  da  Univer- 
íidade  os  expulfaffe  do  Collegio  de  S.  Paulo , por  carta 
feita  em  Lisboa  a 4.  de  Março  de  1682.  que  fe  tranfcre- 
veo  no  Liv . 3 . dos  regijlros  da  Dniverjidade , foi.  3 1 1 . de- 
clarando em  huma,  e outra  osdousReys  o ordenavaó, 
como  LroteHores  delia . 

Os  Porcioniftas,  que  o Collegio  de  S.  Paulo  recebeo 
antes  da  fua  Reforma,  aceitou-os,  por  lho  pedirem  o Car- 
deal Infante  D.  Henrique,  e algumas  pefíoas  particula- 
res:  Duarte  da  Cunha,  que  foy  o primeiro,  que  houve 
no  Collegio,  e era  filho  de  Sixto  da  Cunha,  que  foy  pro- 
vido pelo  grande  Rey  D.  Manoel  na  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Goaens  em  20,  de  Mayo  de  1503.  como  confta  da 
carta  regiftrada  no  Liv.  2.  dos  Ladroados  da  Torre  do  Tom - 
boyfol.  6 3.0  renunciando-a,  a obteve  o Senhor  Ruy  Lo- 
pes de  Carvalho,  Fundador  do  meu  Collegio,  como  ja 
vimos  nefte  Gap.  1.  num.  1 5 5.  e Joaõ  Rodrigues  de 
Vafconcellos,  que  foy  o quarto,  pediolhe  os  lugares  o 
dito  Cardeal  Infante,  como  fe  diz  nas  Memórias , cap.  9. 
pag.  4 6.  e no  Catalogo  dos  Lorcionijlas , num.  2. p a g.  2 5 1.  e 
num.  5. pag.  253.  D.  Joaõ  de  Caftellobranco , que  foy  o 
terceiro,  aceitou-o  o Collegio,  pelo  pedir  o Reytor  D. 
Jorge  de  Almeida , como  fe  diz  no  num.  4.  dita  pag.  253. 

O Eftatuto  de  L uri  tate  fanguinis , que  fe  contém  no 
Cap.  3 . dos  EUatutos  do  Collegio  de  S.  Taitlo , concorda  em 

tudo 
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tudo  com  o Cap.  1 6 . dos  Antigos  do  meu  Collegio  T^ontificio : 
o que  prohibe  haver  no  meímo  tempo  Collegiaes  paren- 
tes muito  chegados , e he  o Cap . 8.  foy  igualmente  tirado, 
e feito  à femelhança  do  fetimo , entre  os  Antigos  do 
meu  Collegio,  no  qual  pelos  Novos,  tit.  2.  cap.  2.  fedif- 
poem  o mefrno  dos  Porcioniílas , entre  os  quaes,  ou  al- 
gum Coliegial  havendo  o dito  parentefco , naõ  faó  ad- 
mittidos  fem  difpenfa  da  Se  Apoftolicaj  para  eíle  íim , 
entre  outros  muitos,  a obtiveraõ  também  dous,  que  pre- 
cedendo cartas  de  recommendaçaó  dos  Senhores  Reys  D. 
Joaõ  IV.  e D.  Affonfo  VI.  pedirão  para  ella  coníènti- 
mento , e naó  chegaraó  a entrar  no  Collegio , e foraó  o 
Illuftrijfimo  T>.  Álvaro  daSylva , irmaó  do  llluílriílimo  Se- 
nhor D.  Diogo  da  Sylva,  meu  Porcioniíla,  e Coliegial  , 
e filho  do  primeiro  Marquez  de  Gouvea  D.  Manrique 
da  Sylva,  irmão  do  Illuftriífimo  Senhor  D.  Joaó  da  Syl- 
va, também  meu  Coliegial,  e Porcioniíla  j que  fendo 
difpenfado  em  7.  de  Março  de  1551.  poucos  dias  antes, 
do  em  que  havia  deveítir  a Beca,  deixou  o feculo,  e 
profeíTou  Religiofo  no  de  1 5 5 3.  na  Província  dos  Ca- 
puchos de  Santo  Antonio,  com  o nome  de  Fr.  Álvaro 
de  S.  Boaventura,  e foy  depois  Bifpo  da  Guarda,  e 
Coimbra,  e morreo  cheyo  de  virtudes,  e merecimentos, 
nomeado  Cardeal  Nacional  do  Reyno,  de  que  dou  mais 
larga  noticia  no  Catalogo  dos  LSifpos  da  (juarda  yj.  XXXIX. 
e Manoel  de  Vafconcellos  e Soufa , quinto  filho  do  fegundo 
Conde  de  Caítellomelhor  Joaò  Rodrigues  de  Vafcon- 
cellos e Soufa,  difpenfado  em  20.  de  Fevereiro  de  1 66 4. 
que  depois  cafou,  e foy  Governador  da  Província  de  Traz 
os  Montes,  Trinchante  de  Sua  Mageílade,  e deixou  il- 
luílre  defcendencia  na  noffa  Corte. 

Finalmente  nos  requilltos  dos  Oppofitores , gover- 
no do  Collegio , forma  das  eleições  (excepto  no  que  toca 

Lll  ii  a de- 
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a dependencia  da  confirmação  da  Univeríidade)  obriga - 
çoens  dos  Collegiaes,  e Familiares,  e em  tudo  mais,  que 
íe  contém  nos  Eftatutos  do  Collegio  de  S.  Paulo , conf e- 
rindo-os  com  os  Antigos  do  meu  Collegio,  fe  eftá  conhe- 
cendo evidentemente,  que  eftes  forao  a norma  daquel- 
les,  e que  a Univeríidade,  que  os  fez,  e deu  aos  Colle- 
giaes de  S.  Paulo , teve  os  do  meu  diante  dos  olhos,  para 
em  quaíi  tudo  os  imitar,  e feguir : do  que  naó  dou  mais 
dilatadas  provas,  por  naó  fazer  efte  nimiamente  extern* 
ço.  Veja  agora  meu  Contendor, qual  dos  dous  Colleg^os 
joy  creado  a fombra  do  outro , fendo  ao  de  S.  Pedro  dados  os 
feus  Eftatutos  no  anno  i 551.  e ao  de  S.  Paulo  no  de 
1 5 5 para  o tempo,  em  que  nelle  entraífem  os  Colle- 
giaes , que  foy  quatro  annos  depois  no  de  1 5 6 3 . e par  a 
acabar  de  perfuadiríe,  que  naó  fó  os  coftumes,  e Eftatu- 
tos antigos  do  meu  Collegio,  mas  ainda  os  modernos, 
depois  de  reformado , procurou  imitar  o feu  Collegio 
de  S.  Paulo > baftará  fomente  referirlhe  parte  da  íuppli- 
ca , que  elle  fez  a EIRey  D.  Fiiippe  IV.  e fe  confultou  na 
Mefa  da  Confciencia  em  8.  de  Outubro  de  *637.  ibi : 
Telas  Teformaçoens  dejle  Collegio  efld  difpofto , que 
das  cu  fias , que  fe  fizerem  nas  Inquiriçoens  dos  Oppofi- 
tores  a elle, pague  0 que  levar  a Teca  as  duas  partes , e 0 
Collegio  a terça  parte ; e porque  0 dito  Collegio  tem  pou- 
ca renda , e no  de  S.  Tedro  pagao  os  Oppojitores , que 
entrao , as  cuftas  das  Inquiriçoens  por  inteiro :::::::::: 
pedem  aVojfa  Magejlade  Je  revoguem,  e pague  0 que 
entrar  tudo. 

Vejafe  quem  he  o imitado,  e quem  o imitador. 
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§.  IV. 

Efcolbeo  a Vniver/idade  os  primeiros  Collegiaes  para  0 Collegio 
de  S.  Vaulo , introduzo-os  nelle , e rejernjou  para  fe  a 
confirmação  dos  feus  cReytores  , e Concelbeiros. 


175  /^\  Ue  a florentiílima  Univeríidade  de  Coim- 

V^Lbra  efcolheo  os  primeiros  Collegiaes  pa- 
ra o feu  Collegio  de  S.  Paulo,  e os  introduzio  nelle,  tam- 
bém conlta  com  evidencia  de  muitos  documentos  anti- 
gos do  feu  Cartorio.  Para  prova  deita  verdadeira  propo- 
íiçaõ  he  neceflario  advertir,  que  concluídos  os  Èftatu- 
tos  do  Collegio  pelos  Lentes,  a quem  a mefrna Univer- 
íidade  commetteo  a fua  conftrucçaõ,  no  anno  1558.  os 
aílínou  o Reytor  D.  Manoel  de  Menezes,  e remetteo  ao 
Doutor  Antonio  Pinheiro,  Deputado  da  Meíà  da  Con- 
fciencia  , a quem  efpecialmente  eftavaó  commettidos 
( como  já  notámos  em  outro  lugar  ) os  negocios  da  Uni- 
veríidade,  e a que  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  ordenara , 
que  os  viffe , e examinafle  com  o Defembargador  Bah 
thafar  de  Faria,  que  fora  nomeado  fegunda  vez  Viiita- 
dor,  e Reformador  delia 5 e approvando-os  ambos,  os 
mandou  EIRey  à Univeríidade  com  a confirmação , que 
já  vimos  no  num.  170.  e com  a Provifao,  e apontamen- 
tos, que  fe  referem  na  $ Memórias  do  Collegio , cap,  3.  pag. 
14.  e 1 5.  D.  Jorge  de  Almeida,  que  fervia  de  Vice- Rey- 
tor na  aufencia  do  Reytor  D.  Manoel  de  Menezes  por 
carta  fua , e o mefmo  Reytor  em  Lisboa  reprefentaraó  à 
Serenifíima  Rainha  D.  Catharina , Regente  do  Reyno 
na  menoridade  de  feu  neto,  que  era  precifo  darfe  forma 
à aceitaçaõ  dos  Collegiaes,  e Familiares  do  Collegio,  pa- 
ra a Univeríidade  effeituar  o feu  provimento,  fazendo- 
lhe  fobre  iílo  algumas  advertências. 


Man- 
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Mandou  a Rainha  examinar  efta  matéria  , e tudo3 
que  fe  continha  nas  advertências  do  Reytor , e Vice-Rey- 
tor  pelos  Doutores  Antonio  Pinheiro,  e Balthafar  de  Fa- 
ria , os  quaes  brevemente  deraó  conta  do  que  lhe  pareceo 
fe  de  devia  obfervar  nos  provimentos  dos  Collegiaes,  e 
Familiares,  e conformando-fe  com  os  Teus  pareceres,  em 
carta,  eícrita  a 3.  de  Outubro  ao  Vice-Reytor  D.  Jorge 
de  Almeida , que  eftá  no  Liv.  1 . das  Cartas  originaes  ,fol.  8 9. 
entre  outras  coufas , que  lhe  recommenda,  diz,  que  vague 
4. Gollegiaturas  deTheologia  do  Collegio  de  S.  Paulo, 
duas  de  Cânones,  duas  de  Leys,  e duas  de  Medicina, 
huma  Capellanía  de  dentro,  e.  feis  Familiaturas,  e que  os 
Editos  fejaõ  de  2 o.  dias,  que  principiariaõ  em  Novembro 
feguinte ; e para  que  foubefle  as  qualidades , que  deviaó 
ter  os  Oppoíitores , lhe  mandou  os  dous  Capítulos  dos 
Eftatutos , feitos  pelo  Reytor , que  diflb  tratavaõ,  pelos 
quaes  fe  devia  reger  até  a chegada  do  Reformador,  que 
havia  de  levar  comíigo  os  meírnos  Eftatutos  do  Colle- 
gio. Poucos  dias  depois,  aííim  o Reformador,  como  An- 
tonio Pinheiro,  fizerao  os  apontamentos,  que  a Rainha 
mandou  à Univeríidade  coma  dita  Provifao,  de23.de 
Outubro  de  15  59,  referida  na s Memórias  do  Collegio , di- 
ta pag . 14.  e i 5.  e com  os  Eftatutos  delle ; declarando, 
que  o provimento  das  Gollegiaturas , e tudo  mais,  que 
refpeitava  ao  feu  governo,  falario  dosOfficiaes,  aceita- 
çaô  dos  Familiares,  e entrada  dos  Collegiaes,  pertencem 
ao  Reformador  da  Univerfídade,  fe  nella  eftivefle , e ao 
Reytor  com  os  Lentes  de  Theologia,  e Cânones  de  Pri- 
ma, e Vefperas  eaííim  os  Eftatutos,  como  a Provifao  , e 
apontamentos  levou  comíigo  para  a mefma  Univeríida- 
de,  e também  os  novos  Eftatutos  delia,  o Reformador 
Rakhafar  de  Faria,  indo  fegunda  vez  viíitalla,  e tudo 
apprefentou  em  Clauílro  pleno  de  27.  de  Novembro  do 

mefmo 
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mefmo  anno  155  9.  cujo  aflento  eftá  no  Liv.  do  de  1558. 
para  0 dito  anno , a foi  211.  verf. 

Já  neíie  tempo  havia  o Vice-Reytor  D.  Jorge  de  Al- 
meida mandado  pôrosEditaes  das  Vacaturas,  e receber 
os  termos  das  oppoíições  a grande  numero  de  Oppoíito- 
res  às  Gollegiaturas,  Gapellanía  de  Collegial , e Familia- 
turas  vagas,  que  difcorrem  no  mefmo  Livro  dos  Concelhos , 
exfol.  üj.ad  107.  e fazendofe  lentamente  asoppofições 
pelo  difcurfo  do  anno  1560.  no  principio  do  de  1 5 6 1 . 
deu  conta,  fendo  já  Reytor,  a EIRey,  que  pertencendo 
o Collegio  à Univeríidade  naõ  parecia  jufto,  votaíTem 
nos  provimentos  das  Gollegiaturas  com  elle  fomente  os 
Lentes  de  Prima  de  Theofogia,  e Cânones,  e era  conve- 
niente votaíTem  também  os  de  Leys,  e Medicina,  como 
íe  obfervava  em  todos  os  negocios  mayores , que  por  al- 
gum caminho  lhe  tocavaó , por  ferem  as  peífoas  princi- 
paes  deíla ; e Sua  Alteza  o ordenou  aííim  por  Provifaó 
de  6.  de  Abril  do  dito  anno,  que  eftá  no  Liv.  1.  das  Tro - 
vlfoens , e Cartas  originaes , foi . 1 1 8.  mas  conhecendo  depois 
naó  era  conveniente,  que  os  ditos  provimentos  fefizef- 
fem  em  Coimbra  fem  dependencia  da  eleição  Real , por 
fobornos,  e circunftancias  de  que  eftava  bem  informado, 
no  fim  do  mefmo  anno  pedio  a Sua  Alteza , refervaíTe 
para  fi  os  ditos  provimentos  depois  das  informações  da 
Univerfidade , o que  EiRey  fez  attendendo  às  razões , 
que  lhe  apontava , e o determinou  aífim , como  confta 
da  carta  de  1 6.  de  Janeiro  de  x 562.  que  tranfcrevi  aci-* 
ma  nefte  Gap.  2.  num.  1 5^. 

17 6 Nomeados,  e propoftos  os  Collegiaes  pelo 
Reytor,  e Lentes  da  Univeríidade,  e eleitos  por  EiRey, 
fendo  já  Regente  do  Reyno  feu  tio  o Cardeal  Infante 
D.  Henrique,  os  introduzio  no  Collegio,  e lhe  foy  dar 
poífe  das  Gollegiaturas  o mefmo  Reytor  em  2.  de  Mayo 

de 
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de  15  £3.  (no  qual  dia  deve  principiar  a Epoca  delle) 
e como  a Univeríidade  fazia  eíia  funçaó  a hum  Collegio 
feu,  que  dotara,  acabara  de  fundar,  eque  havia  de  go- 
vernar ficandolhe  fubordinado,  lhe  folemnizou  a entra- 
da quanto  pode,  e a fez  com  o mayor  apparato,  que 
podia  fazerfe  em  Coimbra  , referido  miudamente  por 
huma  larga  certidão  do  Secretario  Antonio  da  Sylva , 
que,  como  já  diífe,  tranfcreveraó^rge  de  Cabedo , o Ar- 
cebifpo  T>.  ‘Rodrigo  da  Cunha , e o Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  no  Gap.  4.  da  fua  Diífertaçaõ : do  que 
tudo  deu  conta  o Reytor  D.  Jorge  ao  Cardeal  Regente , 
e elle  em  nomedelRey  o approvou,  e louvou  por  carta, 
efcrita  ao  mefmo  Reytor  em  Lisboa  a 25.  de  Mayo  do 
dito  anno  1 5 6 3 . que  fe  conferva  no  Liv.  1 . das  Cartas  ori - 
g inaes  daVniver (idade , foi  221.  mandandolhe  juntamen- 
te comella  a copia  da  que  efcrevia  ao  Reytor,  eColIe- 
giaes  do  Collegio,  a qual  fe  tranfcreve  no  fim  do  Cap.  4. 
das  íuas  Memórias , pag.  23.  fem  o fobrefcrito,  ou  iní- 
cripçaó,que  declara  o Collegio,  a cujo  Reytor,  eCol- 
legiaes  era  dirigida. 

Em  final  do  verdadeiro  dominio,  e jurifdicçaõ,  que 
a Univerfidade  tem  no  Collegio  de  S.  Paulo,  lhe  confir- 
ma todos  os  annos  o Reytor  , e Concelheiros,  que  faõ 
os  feus  principaes  officios,  dandolhe  com  efta  confirma- 
ção a jurifdicçaõ  para  exercitarem  feus  cargos,  que  fem 
eila  naõ  temi  o que  prova  expreífamente  o cap.  18.  dos 
feu sEJlatutos^  cujas  palavras  refere  o Reverendiíiimo  Au- 
thor  das  fuas  Memórias  cap.  6.  pag.  32.  nas  quaes,  depois 
deter  declarado  como  fe  devem  eleger,  e as  fuas  quali- 
dades, determinou  a mefma  Univerfidade  o feguinte: 
Collegii  vero  Reflor , Confiliarii  eleãi  fua  mmera  prius 

obire  non  poterunt , quam  Rectoris  Univeríitatis , & 
Coníiliariorum,  Deputatorumque  Concilio  fue- 

rint 
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rint  confirmati , ad  quos  confirmationem  horum  mune - 
rum  in  poflerum  pertinere  dccernimus. 

O motivo porque  efta  confirmação  fe  refervou  para  o 
Concelho  de  Deputados,  e Concelheiros,  he  porque  a 
efte  toca  o prover,  e dar  authoridade  para  o exercício 
de  todos  os  officios  proprios  da  Univeríidade,  e íuas  ter- 
ras, e darlhe  íubftitutos  , como  faô  Eícrivaens,  Tabe- 
liaens  , Meirinhos  , e mais  Officiaes  , e Privilegiados , 
como  coníla  dos  EHatutos , liv.  2.  tit.  23.  5.  e inalte- 

ravelmente  defde  a fundaçaó  daquelle  Collegio  até  o dia 
de  hoje  fe  pedio  fempre  à Univeríidade,  pelos  feus  Col- 
legiaes,  a dita  confirmação,  evotando-íe,  íè  lhe  manda 
paflar  carta  delia,  como  confta  dos  Livros  dos  Concelhos , em 
que  fe  achaõ  os  aflentos  : fendo  o primeiro  o de  1 5 6 2. 
para  6 3.  que  tem  o numero  das  folhas  extindlas,  como 
já  diííe  muitas  vezes,  do  qual  confta , que  a 5.  deMayo 
de  1563.  tres  dias  depois  de  entrarem  os  Collegiaes  no 
Collegio,  fizeraõ  petiçaó  ao  dito  Concelho,  pedindo  fe 
confirmafíem  (porque  Ayres  da  Sylva  fora  nomeado 
por  Sua  Alteza  no  lugar  de  Reytor)  os  Doutores  Lou- 
renço  Mouraó,  Ruy  de  Soufa,  e o Licenciado  Antonio 
de  Caftilho  no  de  Concelheiros ; e votandofe,  lhe  mandou 
paflar  carta  de  confirmação, 

O mefmo  fe  pratica,  quando  por  aufencia  do  Rey- 
tor  do  Collegio  fe  ha  de  eleger  Vice-Reytor  5 como  fe 
vio  em  3 o.  de  Agofto  de  1 570,  em  que  pedirão  ao  Con- 
celho, preíidindo  oReytor  da  Univeríidade  D.  Jerony- 
mo  de  Menezes,  confirmação  do  Vice-Reytor  Bartholo- 
meu  Leitaõ,  por  ter  fahido  do  Collegio  o Reytor  Igna- 
cio  Dias,  e confta  do  Livro  dos  Concelhos  daquelle  anno^  fol. 
68.  e em  17.  de  Mayo  de  1580.  em  que  pedirão  00 
Concelho , preíidindo  o Reytor  D.  Nuno  de  Noronha , 
confirmaçaõ  do  Vice-Reytor  Vafco  Ribeiro  de  Caftelío- 

Mmm  branco. 
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branco,  pela  aufencia  do  Reytor,  como  confta  do  Liv. 
dodito  anno,  foi  8 8.  com  outros.  Deixo  grande  numero 
de  faótos , de  que  por  aíTentos  da  Univeríidade,  e Provi- 
íoens  Reaes  fe  moftra,  que  no  governo,  e difpoíiçaó  das 
coufas  mais  principaes  daquelle  Collegio,  ainda  confor- 
me os  feus  me  imos  Eftatutos . tiveraò  os  Pveytores  da 
Univeríidade  grande  authoridade,  e poder 3 porque  naõ 
quero  fazer  efíe  Capitulo,  em  que  fe  envolvem  tantas 
coufas,  mais  dilatado. 


$•  v* 


Mojlrd-fe , cjue  o Collegio  de  S.  Tdaulo  nao  pode  fer  Real  por 
antonomajia  na  ‘Vniverjidade  3 e que  efle  titulo  he  pro - 
prio  do  Collegio  das  Artes , cuja  origem , e 
progrejfos  fe  referem. 

177  TH  Knho  fuperabundantemente  moftrado 
JL  defde  o num.  158.  até  agora,  que  a Uni- 
verfidade  exercitou  todos  os  aCtos  de  verdadeiro  domínio 
no  Collegio  de  S.  Paulo,  defde  o tempo,  em  que  lho 
doou  o Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  o qual  fempre  o mefmo 
Collegio  procurou  illudir,  e efcurecer  com  inexpiavel 
ingratidaõ  3 fepultando  em  profundo  efquecimento  os 
grandes  benefícios,  que  delia  recebeo , e até  o prefente 
recebe,  e chamandofe  aTrotecçaoReaf  que  fomente  go- 
za , em  confequencia  da  que  a incomparável  clemencia 
dos  noífos  Monarchas  tem  concedido  à Univeríidade.  E 
porque  o mefmo  Collegio  nao  contente  com  appellidar- 
fe  attendendo  a que  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III. 
fundou  parte  das  paredes  do  feu  edifício,  arroga  a íi , de 
poucos  annos  a efta  parte , aquelle  titulo  por  excellencia, 
e antonomaíia,  em  prejuizo  do  meu,  e de  quaíi  todos 

os 
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os  mais  illuftrcs  Collegios  Rdigiofos  da  Univeríídade,* 
querendo,  que  o mefmo  feja  dizer  Collegio  Tdpal,  que  CoU 
kg io  de  S.  Tauloy  como  meu  Xmpugnador  pertende  no 
Cap.  3.n.  36.  41.  Cap.  4.  num.  55?.  e em  outros  muitos, 
e o feu  Memoriza , cap.  10 An  fin.  pag.  62.  in princ.  íe  atre- 
veo  a proferir  : Que  quando  fe  diz  abfolutamente  Collegial , fe 
entende  Collegial  de  S.  'Vaulo  j de  f orte , que  por  ejla  antonoma/ia 
fe  difinguem  esles  de  todos  os  outros  Collegiaes  i ferá  precifo 
convencer  tao  erradas  aíTeveraçôes , e moftrar  ao  Mundo 
a vaidade  dos  fundamentos,  em  que  pertendem  eftabele- 
cer  o aereo  edifício  das  glorias  fabulofas,  com  que  procu- 
raó  fublimar  aqueile  grande  Collegio  , taó  abundante 
das  folidas , e verdadeiras , os  feus  aduladores. 

Nem  eu , nem  o meu  Collegio  difputámos  aqueile  ti- 
tulo até  agora  ao  Collegio  de  S.  Paulo  j porque  o noíTo 
animo  nunca  foy  mover,  ou  exercitar  queftoens,  e dif- 
putas  fem  neceííidade,  as  quaes  fó  fervem  de  fomentar 
inquietaçoens,  e difcordias,  e de  perturbar  a paz:  ou- 
víamos, nao  ha  muitos  annos  a efta  parte,  nos  autos  pú- 
blicos da  Univeríídade,  e viamos  nos  papeis  impreííòs, 
que  fe  publicavaó  daquelle  Collegio  , arrogaremlhe  os 
feus  fabios  filhos  efte  efpeciofo , mas  por  antonomaíia , cer- 
tamente  equivoco  titulo  de  %eal ; e até  viamos  o procura- 
vaò  introduzir  por  terceiras  peífoas  nos  livros , que  05 
Impreííbres  de  Coimbra,  depois  da  morte  dos  Autho- 
res,  que  os  compuzeraó,  tornavaó  a imprimir,  ededi- 
cavaõ  aos  Porcioniftas  daquelle  Collegio  : obfervavamos 
a demaíla,  e exceífo,  com  que  fe  atreviaó  na  mefma  Uni- 
veríidade  alguns  homens,  a quererem  eftabelecer  aqueile 
titulo,  nao  fó  como  indifputavel , mas  como  privativo 
ao  feu  Collegio , moftrando  publicamente  grande  defa- 
grado  a quem  o dava  aos  outros  5 nada  difto  porém  nos 
commovia  os  ânimos,  ainda  fendo  prejudicados?  porque 

Miam  ii  íèçuiiv- 
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feguindo  o diélame  , e confelho  do  grande  Meílre  do 
Mundo,  Tutelar  daquelle  Collegio,  todo  o noíTo  empe- 
nho era  viver  fempre  non  in  contentione , emulatione ; mas 
Joliciti  fer  vare  mitatem  in  vinculo  pacis ; ( 7W/.  W cay. 
1 3 . verf  i $.  &-  ad Ephef  cap.  4.  verf  3 . ) porém  como  do 
Collegio  de  S.  Paulo  fe  procura  com  tanta  pertinácia 
quebrar , e romper  efte  vinculo ; tendo  eu  já  moftrado , 
que  elle  naó  tem  dos  noíTos  Reys  mais  que  o principio 
da  fundacaó  do  feu  edifício,  começado  pelo  Senhor  Rey 
DJ  oa5  III.  e depois  abdicado  de  íi,  e doado  à Univer- 
fidade,  e dos  mais  Monarchas  a Trotecçao , naó  ejpecial , 
ou  immediata , mas  geral , e commua  às  coufas  daUniver- 
fídade,  que  mediante  a mefma,  a quem  o Collegio  per- 
tence, e em  fua  confequencia  fomente,  e naó  por  outro 
titulo  lhe  compete ; moftrarey  agora  lhe  naó  pode  com- 
petir o titulo  d t%eal  por  excellencia,  ou  antonomafia, 
por  hum  fundamento  irrefragavel. 

Naó  pode  *7$  Efte  titulo  de  Tdpal  por  antonomafia  fópode- 
aS°coík  Y13L  COírsPet*r  ao  Collegio  de  S.  Paulo,  ou  por  fer  o unico 
de s.  Collegio  Real,  que  houveífe  nefte  Reyno,  ou  por  ex- 
celi cnre  fuperioridade , e grande  diftinçaó , que  gozafle  a 
refpeito  dos  mais  Collegios  Reaes.  Que  lhe  naó  pode 
o uni-  competir , por  fer  o unico , que  haja  no  Reyno,  fe  mof- 


PauiOo  ri 
tuio  de 
Jteal  por 
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fer 


1 Collc- 


gio  Real,  tra  com  evidenciai  pois  he  certo,  que  na Univerfídade 
naeuní-  de  Coimbra , e em  outras  partes  delle,  ha  grande  numero 
"riua  e*  de  Collegios  fundados,  e dotados  pelos  noífos  Seremíli- 
mos  Reysi  a todos  compete,  por  efte  motivo,  o titulo 
de  %eaes : logo  de  nenhuma  maneira  pode  competir  ao 
Collegio  de  S.  Paulo  por  antonomafia,  por  fer  o unico 
Collegio  Real  defte  Reyno.  A mayor  defte  fyllogifmo  he 
certa,  einnegavel  : em  Coimbra  faõ  fundados,  ou  dota- 
dos em  todo , ou  em  parte  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaó  III. 
os  Collegios  Reaes  da  Companhia  de  Jefu , o meu  entre 

os 
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os  da  Univeríidade  primeiro  encorporado  que  todos , o 
de  Sanro  Thomás,  o de  NoíTa  Senhora  do  Carmo,  e da 
Graça , os  de  S.  Jeronymo , S.  Bento , e Thomar  , o de  S. 
Joa5  Euangelifta  dos  Religiofos  deS.  Francifco  da  Pro- 
vinda do  Algarve ; pelo  Sereniííímo  Cardeal  Rey  Com- 
mendatario  de  Alcobaça  o de  S.  Bernardo;  e por  EIRey 
D.  Filippe  III.  o das  Ordens  Militares : na  nofla  Corte, 
o de  Santo  Antaó  da  Companhia  foy  fundado  pelo  mef- 
mo  Cardeal  Rey;  e em  Evora  o do  Efpirito  Santo,  em 
que  eftá  a Univeríidade,  o da  Purificação  de  Seculares, 
governado  também  pela  Companhia  , ambos  dotados 
amplamente  pelo  mefmo  Sereniflimo  Cardeal  Rey , e ou- 
tros mais  em  diverfas  partes  do  Reyno , como  he  noto- 
rio,  emanifefto,  e confta  do  principio  dos  EJlatutos  da 
Vniverjidade  , das  Chronicas  de  todas  aquellas  efclarecidas 
Religioens,  e dos  Ejcritores  das  coufas  da  Univeríidade 
de  Evora.  Que  a todos  eftes  Collegios  compete  o titulo 
de L^eaes , ou  pelo  titulo  de  dote,  ou  pelo  da  fundaçaõ, 
ou  por  ambos , fó  o poderá  negar  quem  for  contrario  da 
verdade : logo  como  pode  o de  S.Paulo  arrogar  a íi  aquel- 
le  titulo  por  antonomaíia,  ou  excellencia,  como  fe  fo- 
ra o unico,  que  verdadeiramente  otiveífe,  fem  grande 
injuria  dos  mais  ? 

Jbjit  hoc , recedant  verba , qure  vanitatem  inflant , ch ti- 

ritai em  vulnerant : deixe-fe  por  huma  vez  eíte  fuperba  no- 
minátionis  verbum ; pois  com  elle  nobis  fubtrahitur , quod  al- 
ter i plujquam  ratio  exigit  prtebetur  ; naó  procure  o iníigne 
Coilegio  de  S.Paulo  verbis  profperari , fed  mor i bus ; nec  ho- 
nor em  ejfe  deputet , in  quo  Coltegas , fratres  fuos  , honor  cm  per - 
dere  cognofcit ; tunc  enim  verè  honor  atum  erit , cum  Jingulis  qui- 
bufque  honor  debitus  non  negatur  : como  lhe  aconfelha , quaíl 
por  eftas  palavras , que  com  pouca  mudança  a íi  fan- 
tamente  applicava,  hum  dos  mais  excedentes  exempla- 
res 
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res  da  verdadeira  humildade  , e caridade  Chriftãa  , o 
grande  Papa  S.  Gregorio,  efcrevendo  a Eulogio,Patriar- 
cha  Alexandrino,  referido  no  cap.  ecce  jin . ciijl.99.  c já 
aconfelhara  também  Telagio  II.  feu  anteceííòr,  naEpif- 
tola  dirigida  aos  Bifpos  , illicitamente  convocados  ao 
Concilio  de  Conftantinopla , referido  no  nullus  4.  da 
mefma  dift.  dizendo : 

Abjit  hoc , abjit  a fidelis  cujufquam  mente  hoc  fibi  velle 
quempiam  arripere , undè  honor  em  fratrum  fuorumim - 
minuere  ex  quantulacumque  parte  videatur . 

179  Dirá  o Collegio  de  S.  Paulo,  que  os  outros, 
giodes.  fe  faõ  Reaes  pela  fundacaô,  e dote,  como  ellehe  por 

Pauio  naõ  ...  i r \ - r \ l /• 

he  da  Pro-  parte  , ou  principio  da  tundaçao,  nao  lao  da  lmmediata 
mediata  Trotecçao , e governo  de  Sua  Mageftade  pelo  Illuftriííimo 
Mageíu-  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia : ao  que  refpondo,  que 
fuppofto  o dito  Collegio , como  Collegio  da  Univeríida- 
de,  em  humas  couíás  feja  do  immediato  governo  de  Sua 
Mageftade, como Proteólor  delia,  e em  outras  do  gover- 
no da  mefma  Univerfídade  nos  aétos  de  fuperioridade , 
que  fobre  elle  exercita,  e que  acima  referimos ; naõ  he, 
nem  foy  nunca,  como  tantas  vezes  tenho  moftrado,  ef- 
pecialmente  no  Cap.  3.  j.exnum.  84.  da  lmmediata,  e 
Ejpecial  Erotecçao  íseal-,  pois  goza  fomente  da  que  obte- 
ve dos  noííbs  Reys,  como  fubordinado  a cila : por  ef- 
ta  razaõ  os  rneímos  Monarchas  íaõ  Trote&ores  do  dito  Col- 
legio , em  confequencia  de  o ferem  da  Vniverjidade , como 
faõ  também  de  todos  os  mais  Collegios,  que  aennobre- 
cem , e lhe  foraõ  encorporados  ; naõ  como  Reys , e por 
qualidade  própria  da  íuprema  dignidade  Real , mas  em 
virtude  da  Erotecçao , que  os  mefmos  Soberanos , por  hon- 
rarem o grande  Corpo  daquella  illuftriíílma  May  da  íabe- 
doria,  quizerao  foííe  própria  da  fua  fuprema  dignidade, 
defde  o tempo  do  Senhor  Rey  D,  Manoel , como  já  mof- 

trey 
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trey  no  Cap.  2.  §.  fin.  ex  num.  67.  Por  efta  caufa  fe  ho- 
je SuaMageftade  dimittiífe  de  íi  aquella  Protecção , e a 
transferiífe  da  íua  Real , e Auguftiílima  Peííba,  deixaria 
de  fer  Broteclor  do  Collegio  de  S.  Baulo,  cuja  Protecção,  com 
as  dos  mais  da  Univeríidade , paííaria  para  a peíToa , que 
condecoraííe  com  a honra  de  Protector  delia. 

Quanto  mais , que  ainda  tendo  o Collegio  de  S.PauIo  o coiie- 
a Immediata  Protecção  Real , que  naó  tem,  e pertende,  £”  dr- 
em  Coimbra  ha  actualmente  outro,  que  verdadeiramente  tareshedã 
goza  delia,  (porque  na  Coroa,  depois  de  fe  lhe  annexarem 
os  Meítrados  das  Ordens  Militares  defte  Reyno , he  pro-  gcítade  , c 
pria , e perpetua)  e he  o Beal  Collegio  das  Ordens  Militares , de  cXJaí 
Sant-lago  da  Ef pada , e S.  "Bento  de  Avi^,  governado  também  iTgtTd 
pelo  Illuftriílimo  Tribunal  da  Mela  da  Confciencia  , e nSedef" 
Ordens,  mandado  fundar,  e dotado  por  EIRey  D.  Filip- 
pelXI.  como  Governador,  perpetuo  A dminiítrador , e 
Protedor  das  mefmas  Ordens  > o que  tudo  he  notorio,  e 
coníta  da  Bulia  de  Paulo  V.  que  principia : Ex  injunUo , 
dada  em  Roma  a 23.  deAgofto  de  1605.  referida  por 
Cherubino  , tom.  3.  Bullarii , pag.  180.  Conjlituiçao  5.  coi  1. 
impetrada  à inftancia  Real  pelo  Agente  do  Reyno  D Joaõ 
de  Mello  b e da  carta,  que  o mefmo  Rey  efcreveo  ao 
Reytor  da  Univeríidade  D.  Joaõ  Coutinho,  em  7.  de  De- 
zembro de  1615.  quando  mandou  fundar  eíte  Collegio, 
que  fe  acha  no  Livro  das  fuas  Cartas  originaes  , folh.  127. 
recommendando  favorecefle  em  tudo  a fundaçaó.,  e os 
Freires  delle , a qual  diz  aflim : 

3\ (effa  Cidade  de  Coimbra  mando  de  novo  fundar  hum 
Collegio  das  Ordens  Militares  de  Sant-lago , e S.  Bento 
de  Avi^ , para  os  Freires  Conventuaes  de  huma , e ou- 
tra Ordem  ejludarcm  na  "Vniver [idade  a Sagrada  Theolo - 
g ia , e Direito  Canonico ; e para  fe  principiar , me  pareceo 
enviar  Álvaro  (fomes  da  Coíla , Freire  profcjfo  da  Or- 
dem 
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^ Sant-Iago , nomeado  para  ^eytor  delle , 

com  algum  dos  Freires  Collegiaes , c>r. 

E de  outras  mais  cartas,  e Proviíóes  Reaes  coníta  o mefi- 
mo  5 como  fe  pode  ver  na  de  Filippe  IV.  dada  em  Lisboa 
aio.  de  Julho  de  1640.  que  eítá  no  Liv.  3 .das  originaes , 
foi.  17.  e do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  de  2.  de  Mayo  de 
1^42.  foi.  $6.  e 57. 

Goza  também  o iiiefmo  Collegio  da  geral  Protec- 
ção de  Suas  Mageftades,  como  Protectores  da  Univerfi- 
dade,  por  fer  Collegio  encorporado  nella,  por  Provifaó 
de  D.  Filippe  III.  de  25.  de  Janeiro  de  1619.  que  fe 
tranfcreye  no  Liv.  1 . dos  regijlros  da  mefma , foi.  435.  Co- 
mo pode  logo  fer  em  Coimbra  unico,  e antonomaftica- 
mente  Collegio  Td^al o de  S.  Paulo,  gozando  da  Immediata 
Protecção  Real  o das  Ordens  Militares,  e fendo  fubor- 
dinado  à Mefa  da  Confciencia?  Se  os  noífos  Monarchas 
dimittifTem  de  íi  a Protecção  da  Univerfidade,  e a tranf- 
feriífem  para  outrem,  quem  foíle  feu  Protector,  o ha- 
via de  fer  do  Collegio  de  S.  Paulo , como  já  notey  5 por- 
que efte  Collegio  devia  feguir  a Frotecçaõ  da  Univerfi- 
dade,  de  quem  he,  e a quem  foy  doados  e o Collegio 
das  Ordens  Militares  fempre  havia  de  ficar  na  Protecção 
Real,  em  quanto  nos  mefimos  Príncipes  perfeveraífe  o 
governo,  eMeftrado  das  Ordens  deSant-Iago  daEfpa- 
da,  e S.  Bento  de  Âviz,  ainda  que  perdeífe  a geral  dos 
mefmos  Reys,  como  Froteüores  daVniverJídade , de  que 
goza  com  os  mais  Collegios , em  quanto  encorporado 
nella.  Ao  que  accrefce , que  também  na  noífa  Corte  ha 
o Collegio  dos  Meninos  Órfãos , e outras  mais  Commu- 
nidades  da  Immediata  Protecção  Real , que  igualmente 
fa5  governadas  pela  Mefa  da  Confciencia  , como  he  o 
Collegio  de  S.  Paulo,  o que  ninguém  ignora. 
rífr“.ô  180  Que  o titulo  de  Real  lhe  pode  competir  anto- 
pòdecom-  nomaíti- 
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nomafticamente,  por  fuperioridade,  excellencia,  ou  gran-  pe*  *<> 
de  diftinçaõ , que  conferve  a refpeitodos  mais,  feria  fum-  desS- 
ma  vaidade,  e prefumpçaõ  imaginai  Io:  na  esfera  da  Uni-  jpor  excel- 
veríidade  he , pela  fua  natureza,  e Eftatutos,  Collegio  Me - r^eíon- 
nor  o de  S.  Paulo,  e à fua  vifta  tem  o Collegio  Pontifi-  conferve  a 
cio,  que  pela  fua  natureza,  e Eftatutos  h e Collegio  Mayor,  dos*  mais 
defde  que  foy  reformado  ha  161.  annos j e por  efta , e „ Sdí 
outras  mais  razoens  lhe  precede  indubitavelmente,^!^ 
como  veremos  no  prefente  Gap.  5?.  ex  num.  208.  Se inaria' 
olharmos  para  a fecundidade  do  terreno , poífo  dizer  com 
verdade  : Que  ha  humas  terras , que  naturalmente  dao  melhores 
frutos  do  que  outras , ou  feja  qualidade  do  terreno  , ou  beneficio 
do  Ceo  j vendo  que  eíle  foy  taó  copiofamente  benefico  com 
o meu  Collegio,  que  lhe  deu  nas  Cadeiras  (arvores  fe- 
cundas, que  naó  fóornaõ,  mas  utilizaó  a florentiílíma 
Academia  Conimbricenfe)  os  melhores  frutos  , com 
que  ella  ategora  fe  faciou , nos  Cunhas , nos  Cofas , nos  BrL 
tos , nos  Motas , nos  V ahyas , nos  Cafados , nos  Lagos , nos 
Car dotes , nos  Cjouveas , nos  Leitoetis , nos  Barrettos , nos  Ber - 
nardes,  e nos  famas  ^ que  eníinaraõ  publicamente  muitos 
annos  até  chegarem  às  mayores  Cadeiras ; e em  outros 
muitos,  grandes  Meftres , que  nellas,  e nas  mais,  que 
occuparaò , fem  encarecimento  foraó  Oráculos  da  Jurif- 
prudencia , e aííombro  do  Mundo  ; naó  fallando  nos 
Compoíltores  iníignes,  e mais  frutos,  que  abundante^ 
mente  produzio,e  fe  foraó  depois  fazonar  nosTribunaes, 
e nos  mayores  empregos  Eccleíiafticos  , e Seculares  do 
Reyno , e ainda  fora  delle,  e nas  Religioens  Sagradas, 
em  que  refplandeceraó  adornados  das  mais  heroicas  vir- 
tudes : à viíta  do  que  poífo  dizer  com  verdade,  naó  ex- 
cede por  caminho  algum  o Collegio  de  S.  Paulo  ao  meu; 
para  o que  bafta  conferir  as  fuas  largas  Memórias  com  o 
meu  breve,  e concifo  Catalogo , no  qual  naó  diífe muito, 

Nnn  do 


464  Difcurfo  Apologético , Critico . 

do  que  já  delles  fabia,  e com  o que  foube  depois,  direy  a 
feu  tempo.Qii_al  he  logo  a fuperioridade,  mayor  excellen- 
cia  , ou  grande  diftinçaó,  que  efte  Collegio  conferva  a 
refpeito  dos  mais  ? E dizerfe,  que  o Collegio  de  S.  Paulo 
he  o Morgado  das  letras  da  Vniver ftdade , como  erradamen- 
te efcreveo  repetidas  vezes  o Dever  endiff mo  Dadre  D.  fo- 
feph  D ar  bofa , he  liberdade,  a que  fe  naõ  deve  dar  repofta 
alguma. 

Semelhantes  antonomaíias  íó  competem  às  coufas, 
que  por  grande  excellencia  fe  diftinguem  entre  as  ou- 
tras, havendo  mais  de  quem  fe japroprio  o nome,  que 
nellas  fe  contem  > como  ao  Direito  Civil  dos  Romanos, 
o de  Direito  Civil , pela  fuperioridade , e mayor  excellen- 
cia , que  nelle  fe  confidera  a refpeito  das  Leys  das  mais 
nações:  como  fe  pode  ver  nos  Doutores , que  fegue,  e re- 
fere Dul^  de  VJu  fur . Civ.  in  Dominiis  Drincipum  Cbrijliano - 
rum^  lib.  i.  cap.  2.  mm.  6.  alleg.  34,  & 35.  o de  Doeta  en- 
tre os  Gregos  a Homero , e entre  os  Latinos  a Virgílio , por 
ferem  os  Príncipes  dehuma,  e outra  Poefía:  como  diz 
o Imper.fufíiniano  no  Sedjus  2.  lnft.  de  fur.üfat.  (jent.  & 
Civ.  jbi: 


Se  d quotiès  non  addimus  nomen , cujus  ft  Civitatis , no- 
Jlrum  jus  fgnificamus ; ficuti , cum  Poetam  dicimus , 
addimus  nomen , Jubauditur  apud  (jr  cecos  cgregius 
Homerus , apud  nos  Virgilius. 

E notaô  os  Inftitutarios  ao  mefmo  texto  e quando  fe  di- 
zia antigamente  Vrbs^  fe  entendia  a Cidade  de  Roma,  Ca- 
pital do  Mundo,  pela  regra  do furis  Confulto  Cjayo  na  L. 
eum  qui  16.jf.de  V . S.  e ainda  por  efte  nome  a entendem 
hoje  os  Pontífices  Romanos  nas  fuas  Bulias  ; e por  anto- 
nomafia  a chamou  : Vrbs  ceterna , o Emp . Honorio , efcreven- 
do  ao  Papa  Bonifácio,  no  Cap.  ViBor.  2.  diíl.  97.  cujo  lu- 
gar também  refere  S.  3\ Qcolao  I.  na  Epifl . 2 . a Miguel  Da- 
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feologo  , Emperador  de  Conftantinopla , junto  ao  fim  , a 
qual  na  Collecçaó  dós  Concílios  do  Tadre  Ha.rduino  he  á 

nona. 

E que  equiparaçaõ  pode  ter  com  eftas , e outras  mui- 
tas antonomaíias , que  feachaó  nos  Livros  Jurídicos,  e 
Hiftoricos , a que  pertende  o Gòllegio  de  S.  Paulo  a ref- 
peito  dos  mais  Collegios,  e entre  elles  do  meu  ? Mas  pa- 
ra que  ultimamente  fe  defenganem  os  Panegyriftas  daS 
íiias  prerogativas,  de  que  áquelle  Golíegio  nemhe,  nem 
pode  fer  na  Univeríidade , ‘Real  por  antonomafia,  lhe 
moftrarey,  que  efte  titulo  por  antonomafia  foy  fempre 
na  me  ima,  e he  fó  proprio  de  outro  Collegio,  mais  an- 
tigo que  o feu ; por  conftituir  a íegunda  parte  do  cor- 
po das  fciencias,  que  fe  enfinaó  publicamente  «aq^dla  il- 
luftre  Athenas  Portugueza,  e tâmbem  por  lho  fazerem 
proprio,  e lho  darem  os  noíTos  Reys,  os  me  imos  Colle- 
giaes  do  Gòllegio  de  S.  Paulo,  e todo  o Mundo : o qual 
he  o Collegio  das  Artes , que  governa  de  prefente,  e de  que 
he  Reytòr^  e Trincipal  o Reytor  do  Goflegio  da  Compa- 
nhia de  Jefus  da  Cidade  de  Coimbra,  em  que  fe  enunao 
as  fciencias  menores , e as  liogoas  Hebraica  , Grega , e 
Latina,  defde  que  foy  encarregado  àquella  efclarecida 
íòciedadef 

1 8 i O grande  Rey  D.  Joaò  III.  verdadeiro  Pay  da  è 
Patria , e Patrono  munificentiffimo  das  letras , quando  ul-  jfcvDom 
timamente  eftabeleeeo  aUniverfidade  em  Coimbra,  que-  ^g>o° 
rendo-a  engrandecer  como  obra  magnifica  da  fua  Real  das  Artes 
maõ,  e conftituir  huma  das  mais  celebres  do  Mundo,  <Wmn* 
convocou  para  cila  das  principaes  da  Europa  Meftres 
infignes,  dandolhe  grandes  falarios,  e fazendolhe  Copio- 
fas  merces.  De  Pariz  chamou  para  Lentes  Theologos  a cSf  0 f 
Marcos  Romeiro,  e Payo  Rodrigues  de  Villárinho  $ de  defãSJ 
Akalá  Francifco  de  Monçon , e Affonfo  do  Prado  ; de  Viu?? 

Nnn  i\  Sala-  £uci? 
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Salamanca  para  Lentes  de  Cancnes  o grande  Mefcre  Na- 
varro , e Joao  Peruchio  de  Mogrovejo ; das  melhores  de 
Italia  para  Lentes  de  Leys  Fabio  Arcas  de  Narnia , e Af- 
canio  Efcoto,  e de  Salamanca  Antonio  Soares,  e o fubtil 
Manoel  da  Coífone  para  as  Cadeiras  de  Medicina  de  varias 
de  Hefpanha  Henrique  de  Cuellar  , Diogo  Reynofo , 
Francifco  Franco,  Antonio  Luiz,  Affonio  Rodrigues  de 
Guevara,  e outros  grandes  homens , todos  dos  mais  in- 
ílgnes , e mais  fabios , que  nas  Tuas  faculdades  fe  conhe- 
ciaõ  por  aquelles  tempos : naõ  havia  parte  em  Coimbra, 
em  que  podeíTem  lerfe  todas  as  fciencias  juntas,  por  fer 
grande  o numero  de  Meílres,  e ouvintes  em  todas  ellas. 
Liaô-fe  Cânones,  Leys,  e Medicina  nos  Paços  Reaes  da 
Cidade  , depois  de  mudadas  para  elles  eftas  faculdades 
das  caías  de  D.  Garcia  de  Almeida  : Theologia , Artes , 
e Humanidades  nosCollegios  deS.Joaõ,  e Santo  Agof- 
tinho,  junto  aoMofteiro  de  Santa  Cruz ; e no  anno  i 544. 
por  carta  domefmoRey  de  22.  de  Outubro  fe  manda- 
raõ  ler  todas  as  fciencias,  que  fe  liaô  nos  ditos Collegios, 
nos  Paços  da  Univeríidade , pela  inquietação , que  o Padre 
Reformador  Fr.  Braz  de  Barros  julgou  caufava  a viíi- 
nhança  dos  Collegios,  e leituras  publicas  àquella  obfer- 
vantiílima  Cafa. 

Mudaraõ-fe  os  Lentes  para  os  Paços  Reaes,  ecomo 
naõ  cabiaò  nelles , fe  diftribuíraõ  os  que  liaõ  nos  Colle- 
gios de  Santa  Cruz  pelos  das  outras  Religioens,  lendo-fe 
algumas  claífes  de  Grammatica  nas  cafas  dos  EJludos  ve- 
lhos, em  que  depois  fe  fundou  o Collegio  de  S.  Paulo : e 
parecendo  efta  difperfaõ  das  faculdades , e leituras  in- 
conveniente ao  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  determinou  di- 
vidir o grande  Corpo  da  Univeríidade  em  duas  partes ; 
huma , em  que  fe  leffem  as  quatro  faculdades , e fcien- 
cias mayores  de  Theologia,  Cânones,  Leys,  e Medici- 
na, 
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na , que  perfeveraria  nos  Teus  Paços > e outra,  em  que  fe 
eníinaífem  Artes,  Mathematica,  Rhetorica,  Humanida- 
des, e Linguas , para  as  quaes  determinou  fundar  hum 
Collegio,  em  que  as  Aulas,  para  as  eníinarem  todos  os 
feus  profeffores,  eftiveíTem  juntas : antes  deite  Collegio 
feito,  e ainda  principiado,  mandou  vir  de  Pariz  muitos 
Meílres  para  lerem  as  ditas  fciencias,  e linguas,  com 
bons  falarios,  os  quaes  efcolhera  naquella  Univerfídade 
por  ordem  fua  o Doutor  Diogo  de  Gouvea,  'Principal 
do  Collegio  de  Santa  Barbara , que  pela  fua  grande  erudi- 
ção, e virtudes,  foy  muito  eítimado  do  mefmo  Rey , e 
de  feu  pay  o Senhor  Rey  D.  Manoel , e hum  dos  princi- 
paes  motores  de  entrar,  logo  no  feu  principio,  a Sagrada 
Religião  da  Companhia  neíte  Reyno,  como  efcrevem 
todos  os  feus  Hiftoriadores. 

Achavaó-fe  já  os  Lentes  Prancezes  em  Lisboa  em 
Julho  de  i 547.  e coníiderandoElRey,  que  para  fe  fazer 
defde  os  fundamentos  o novo,  e %?al Collegio , que  deter- 
minava, no  qual  juntamente  affiftiífem,  e leílem  aquel- 
lesMeftres,  (como  fe  coftumava  na  Academia  Pariíienfe, 
donde  vinhaó)  feria  neceífaria  grande  dilaçao,  lhe  pare- 
ceo  conveniente,  aproveitarfe  de  algum  edifício  já  prin- 
cipiado, que  mais  facilmente  fe  podeffe  acaban  e lem- 
brando-fe  dosCollegios  de  Todos  os  Santos , e de  S.Miguely 
fundados  junto  a Santa  Cruz,  e no  principio  da  rua  de 
Santa  Sofia,  cujas  obras  já  naquelle  tempo  eftavaõ  concluí- 
das , os  pedio  a D.  Fr JBraz  de  Barros , Bifpo  de  Leiria,  que 
ainda  confervava  os  poderes  da  Reforma , e governo  do 
Moíleiro  de  Santa  Cruz,  para  nos dormitorios  delles  fe 
recolherem  osMeftresFrancezes,  e no  meyo  de  ambos, 
eofficinas  do  de  S0  Miguel , mandar  edificar  as  Aü!as,em 
que  haviao  de  ler  as  íciencias  , às  quaes  aííim  juntas  fe 
dava  naquelle  tempo  o nome  de  Collegio  y (também  às  de 

Santa 
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Santa  Cruz  da  parte  eíquerda  da  Igreja  fe  dava  o titula, 
de  Collegio  dêS.  foao , e da  parte  direita,  de  Colleglo  de  Santo 
Agoflinho ) em  quanto  naõ  cuidava  em  fundar  o edifício 
para  o das  Artes  em  outra  parte. 

183  Largou  promptamente  os  dous  Collegios  a El- 
Rey  o Bifpo  de  Leiria , e mandou  ao  Prior  Geral  de  San- 
ta Cruz  os  fizeífe  defpejar,  e entregar  a quem  EIRey 
ordenaífe,  como  já  diííemos  nefte  Gap.  1.  num.i  5 5.0 
para  o meírno  fím  lhe  efcreveo  EIRey  de  Lisboa  a 9.  de 
Setembro  do  dito  anno  outra  carta  , que  addicionou , 
e mutilou  o Taüre  ©.  3\ (icolao  de  Santa  Maria , ( em  tudo 
quanto  me  apartar,  do  que  efcreve  eftefabio  Chronijla^  li- 
vro 10.  cap.  5.  protefto,  que  o faço  fundando-me  em 
documentos  authenticos,  e fidedignos , que  vi  no  Archi- 
vo  daquelle  Real  Mofteiro)  e o Prior  Geral  mandou  def- 
pejar  os  Collegios,  ecaíao  contiguas  a elles,  e tudo  fez 
entregar  à ordem  do  Meftre  André  de  Gouvea,  Reytor 
(a  que,  fegundo  o eftylo  deFariz,  fedava  o nome  de 
^Principal ) do  dito  Collegio ; e preparandofe  nos  mezes 
de  Outubro,  Novembro,  e Dezembro  as  Aulas,  fenaó 
puderaó  acabar  de  todo  fenaó  em  Junho  de  1548.  e fup- 
pofío  já  rio  mez  de  Janeiro  do  dito  anno  eftavaó  em 
Coimbra  os  Lentes,  como  confla  de  hum  aífento  do  Li- 
vro dos  Concelhos  daquelle  anno , foi.  69.  o Collegio  fe  naó 
poz  em  termos  de  fe  abrir  fenaó  em  28*  de  Junho,  e 
efle  foy  o dia  da  fua  folemne  dedicaçao,  como  teftifica 
André  de  ‘Resende  no  lugar  , que  depois  referirey  no  pum. 
185.  O Senhor  Francijco  Leitão  Ferreira,  nas  Shfoticias  Chro- 
mlogicas  da  Vniverfdade , anno  1,3 c 8.  num.  1 <74.  entende, 
que  o Collegio  fora  dedicado  aos  Príncipes  dos  Apofto- 
los,  e que  por  ifíb  fe  fazia  rriemoria  da  dedicaçao  na- 
quelle  dia,  vefpera  da  fua  folemnidade  ? mas  diíto  nao 
achey  até  agora  noticia,  e aííim  julgo,  que  no  dito  dia  fe 

prillr 
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principiou  a ler  nelle  com  os  Meftres  Francezes,  e com 
os  que  enfinavaõ  já  Artes  na  Univeríidade , que  todos 
foraò  mandados  ler  ao  dito  Collegio,  no  qual  fe  conti- 
nuarão as  mefmas  liçóes  nos  fete  annos  feguintes,  ate 
Outubro  de  i 5 5 5.  em  que  foy  entregue  à Companhia 
de  Jefus,  como  adiante  veremos:  fendo  pelo  difcurfo 
deite  tempo  feus  Trincipaes  , depois  do  Meftre  Doutor 
André  de  Gouvea,  os  Doutores  Joao  da  Cofta,  e Payo 
Rodrigues  de  Villarinho,  dosquaes,  e de  todos  os  mais 
Lentes  do  dito  Collegio,  e fua  fundaçaó,  dá  copiofas  no- 
ticias o Senhor  ‘Reformador  da  Univerfidade , nas  Memórias 
manufcritas  dos  Reytores , que  remetteo  d Academia , IV.  tra- 
tando do  Reytor  o Reverendiíílmo  Fr.  Diogo  de  Murça. 

Efte  Collegio  aílim  ordenado,  e edificado  pelo  Se- 
nhor Rey  D.  Joaó III.  cujas  defpezas  nos  falarios,  e fuf- 
tentaçaò  dos  Lentes,  fez  fempre  à fua  cufta*  emquefe 
eníinavaó  todas  asfciencias  menores,  Humanidades,  e 
Linguas,  e porefta  razao  fe  chamava  também  o Collegio 
das  A tes , he  o que  defde  a fua  fundaçaõ  foy  por  anto- 
nomafia , e exceilencia , e he  ainda  hoje  o verdadeiro  Col- 
legio Real  da  Univeríidade,  e reconhecido  por  tal  aílim 
por  ella,  como  pelos  noflbsReys,  e por  todo  Mundo: 
dandofelhe  também  o nome  de  Collegio  novo , e Collegio  dos 
Franceses , (em  quanto  nelle  eftiveraò)  como  bem  adver- 
te o Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira  nas  fuas  3\ (oticias , amo 
1308.  num.  i í?  3 . e porque  podemos  coníideralio  em  dous 
eftados:  primeiro,  em  quanto  perfeverou  na  adminiftra- 
çaó , e direcção  dos  Meftres  Francezes  feculares : fegun- 
do, depois  que  paífou  a dos  religioílííimos  Padres  da  Com- 
panhia , darey  provas  muito  copiofas,  elegaes,  de  que 
tem  hum,  e outro  lhe  competio  o mefmo  nome,  epor 
hora  do  primeiro. 

Os  Ejlatutos  da  Vniverfdade  no  íeu  principio , e na 

Jfoticia 
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Ufoticia  da  fua  fundaçav , à qual  meu  Contendor  Cap.  3. 
num.  40.  pag.  45.  chama  papel  avulfo , porque  nemefta, 
nem  outras  coufas,  que  nelle  fe  dizem,  lhe  fervem  para 
o que  intenta  moftrar  na  fua  Diífertaçaó,  e cuja  autho- 
ridade  já  eftabeleci  Cap.  3.  §.  1.  num.73.  na  pag.  5.  poft 
principium  diz  aílim , comprovando  quaíi  tudo , quan- 
to tenho  advertido : 

Mandou  ECRgy  pajjar  as  fciencias  mayores  aos  feus  Ba- 
ços  %eaes , e dahi  a algum  tempo  fe  pajfarao  as  Efco - 
las  menores  aos  mefmos  Baços . E porque  as  Artes  com 
as  Latinidades  nao  ficavao  ahi  bem  accommodadas , para  0 
poderem  fer  melhor , mandou  0 mefmo  B, ey  edificar  0 Col- 
legio  Real  na  rua  de  Santa  Sofia  para  Efcülas  menores  , 
e por  feu  mandado  vier  ao  de  França  homens  muy  doutos 
em  Artes , e linguas  , que  começar  ao  a ler  no  anno  de 
48 . (jrammatica , Latinidade , (jrego , e Hebraico , Ló- 
gica , e Filo  fofa. 

Por  eítas  mefmas  palavras  fe  explica  noífo  eruditiílimo, 
e iníigne  Acadêmico  o Reverendillimo  Padre  D.  Tfafael 
Blutcau , no  Vocabulário  Bortugue^ , tom.  2.  na  palavra  Coim- 
bra , pag.  365.  col.i. 

x 84  Sao  innumeraveis  os  aífentos  dos  Claujlros  plenos , 
e Concelhos  da  Univeríidade  daquelle  tempo,  que  daó  ao 
Collegio  fobredito  o mefmo  titulo.  NoClauítro  de  1 3. 
de  Janeiro  do  anno  1550.  como  confta  do  Livro  dos  Con- 
celhos do  dito  anno,  folh.  87.  verf.  fe  diz  o feguinte: 
Apprefentou  0 Doutor  foao  da  Cojla  , que  hora  tem  car- 
rego do  Collegio  Real , huma  carta , com  hum  regimen- 
to do  que  Sua  Altera  mandava , que  fe  guardajje  no  dito 
Collegio ; e na  carta  do  dito  Senhor , que  vinha  para  a 
SJniver [idade  ,fe  continha : que  elle  , por  ju fitos  rej peitos, 
que  aijjo  0 moverão , annexava  0 dito  Collegio  a Drúver- 
fidade , e que  lhe  encomendava , que  as  coufas  delle  fa - 
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vorecejjem , e olha j] em , e fe  0 dito  Doutor  foao  da  Cof- 
ta , que  mandava  por  Principal  do  dito  Collegio^  algu- 
ma coufa  lhe  requer  efje * 

No  anno  x 5 54.  em  2 2.  de  Janeiro  fez  humaProciíTaó  de 
preces  toda  a Univeríidade  pelo  bom  lucceíTo  do  parto 
da  Princeza  D.  Joanna,  nora  delRey  D.JoaóIII.  edizo 
aíTento  , que  eílá  no  Livro  dos  Concelhos  do  dito  amo^folh.  104. 
verf  íè  fizera  : fendo  o Collegio  Real  , e todos  os  mais  Colle - 
gios  juntos  ; e continua  : 

Aos  2 3 . dias  do  dito  mez^  defaneiro  do  dito  anno  1554* 
vier  ao  novas  , que  noffo  Senhor  allumiou  a Trincez^a  D) 
foanna  de  hum  filho , e foy  affentado  em  Concelho , que 
0 dia  feguinte  2 4.  do  dito  me  2^  fojje  a Dniverjidade  com 
o Collegio  Real,  e todos  os  Collegios  das  Ordens  em 
Troei  ff ao  a Santa  Cr uz^. 

A i 5.  de  Novembro  do  dito  anno  em  Concelho,  cujo 
aífento  eílá  no  Livro  delle , a folh.  57.  verj%  fe  diz  o íè- 
guinte : 


Alvará  fobre  os  Lentes  do  Collegio  T^aL 
E logo  no  dito  Concelho  0 Licenciado  Agojlinho  Timen- 
tel , como  Trocurador  do  Collegio  Real,  e em  nome 
do  Doutor  Meflre  Tayo  Tgdrigues , Principal  delle  ^ 
apprefi mtou  hum  Alvará  de  Sua  Altera , 

No  Concelho  de  19.  de  Janeiro  de  1555*  como 
tonfta  do  Livro  delle , i foi  6 7.  fobre  o mefmo  Alvará 
fe  diz  o feguinte  : 

Sobre  a Provifaó  dos  Lentes  do  Collegio  TeaL 
(0  dito  Concelho  pcdio  0 Licenciado  Agoítinho  Ti- 
mentel  , Trocurador  do  Collegio  Real  , repof- 
ta  do  Alvará , que  prefentara  deCRey  noffo  Senhor , 


&c. 

Em  Concelho  de  1 5.  de  Junho  do  mefmo  anno,  co- 
mo confta  do  Livro  delle , a foi.  7 1 . fe  propoz  huma  pe- 

Ooo  tição 
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ticao  do  Licenciado  Antonio  de  Souto , Lente  de  hum 

^ * 

Garfo  de  Artes  no  Collegio  %eal \ em  que  pedia  lhe  déffe  fa- 
culdade j para  fe  graduar  Doutor  em  Medicina  como  Lente , fem 
pagar  propinas  , por  fer  pobre , e lhe  haverem  de  tirar  em  Outubro 
o Curfo , para  je  entregar  o Collegio  aos  Collegiaes  de  fefu , e ter  o 
dito  Collegio  Drovifaõ , porque  Je  igualao  os  feus  Lentes  aos  da 
Dniverfidade. 

E no  dito  Livro  dos  Concelhos , a foi.  3 2.  verf.  que  ainda 
continuou  até  o anno  de  1 5 5 6.  eftá  hum  affento  de 
2.  de  Fevereiro  defte  anno , que  diz  o feguinte  : 

* U\fas  cajas  do  D aço  dcTRçy , nojjo  Senhor , onde  efid  aj - 
fentada  a Imprejfao  da  Dniverfidade , eu  Diogo  de  Aze- 
vedo 5 por  virtude  de  huma  Drovifao  deLRpy , nojfo  Se- 
nhor 5 e mandado  do  Concelho  dey  pojje  de  Corredor  da 
Imprejfao  a Chrijlovao  3\(unes , Lente  que  foy  no  Col- 
legio Real , e elle  a tomou , &c. 

Deixo  outros  a (Tentos  dos  mefmos  Livros,  que  faó  innu- 
meraveis,  em  que  a Univeríldade  dava  a efte  Collegio  5 
fem  interrupção  alguma , o titulo  de  D^al  antonomafti- 
camente. 

185  O mefmo  confta  dos  Livros  dos  Autos , e Cf  r aos , 
em  que  os  Eftudantes  , que  aprendiaó  naquelle  Col- 
legio , faziaõ  prova  dos  annos , que  nelle  eftudavaó : co- 
mo fe  vê  do  Livro  de  1 5 54.  a foi.  8.  verf  em  que  eftá  o 
affento  da  prova , que  fizeraó  Fr.  Braz  de  Carvalho , e 
Fr.  Antonio  Leal  da  Ordem  do  Carmo  a 3.  de  Julho, 
de  que  no  Collegio  %eal  ouviraó  tres  annos  do  Meftre  Ni- 
colao  Gruchio,  tudo  o que  era  neceífario  para  fe  gra- 
duarem Licenciados  em  Artes.  A foi.  1 p.verf.  eftá  feme- 
Ihante  affento  de  prova  , feita  em  2 5.  de  Abril  por  Dio- 
go da  Cofta,  o que  igualmente  dizem  outros  muitos. 
Em  2.  de  Janeiro  de  1555.  fegundo  confta  do  Livro  dos 
Autos } eCfraos  delle ^ a fol.$.  na  Cafa  da  Mefa  da  Fazenda , 

eftando 
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eftando  prefente  o Reytor , o Reverendiííimo  Fr.  Diogo 
de  Murça,  fendo  também  prefente,  entre  outros,  o Mef- 
tre  Payo  Rodrigues  de  Villarinho,  Principal  do  Collegio 
peai,  em  Concelho  da  Faculdade  de  Theologia  fe  man- 
dou defdizer  hum  Bacharel  Theologo  de  certas  Conclu- 
íbens  efcandalofas , que  fuftentara  no  auto  da  primeira 
Tentativa. 

O mefmo  fe  prova  de  vários  manufcritos  antigos, 
que  eftao  no  Cartorio  do  Real  Mofteiro  de  San- 
ta Cruz , em  todos  os  quaes  fe  dá  ao  Collegio  o mefmo 
nome  , ainda  depois  de  fe  entregar  aos  Padres  da  Com- 
panhia, e fe  mudar  para  o íltio  em  que  hoje  eftá , contí- 
guo ao  deita  efclarecida  Religião;  e principalmente  de 
dous  inftrumentos  , que  fe  fizeraõ  por  authoridade  ju- 
dicial , quando  os  Padres  de  Santa  Cruz  pedirão  ao  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaõ  lhe  pagafíe  os  Collegios  de  Todos 
os  Santos  ^tde  S.  Miguel , que  feu  avô  lhe  tomara , para  eíta- 
belecer  nelles  o Collegio  Peah  o primeiro  feito  perante  o 
Doutor  Ambroíio  de  Sá,  Conego  de  Coimbra,  Confer- 
vador  Eccleíiaftico  do  Mofteiro , em  Março  de  1560.  e 
o fegundo  perante  Simao  Rangel  de  Caftellobranco,  Ve- 
reador, e Juiz  pela  Grdenaçao  da  Cidade  de  Coimbra, 
em  Dezembro  de  1565.  e eftao  naquelle  Archivo  Arm* 
14.  com  o tit . de  Cancellario , e Collegios , nos  quaes  depuze- 
raõ  mais  de  vinte  e quatro  teftemunhas,  e quaíi  todas, 
quando  fallaõ  no  dito  Collegio  , lhe  daó  muitas  vezes 
em  cada  hum  dos  depoimentos , o mefmo  titulo  de  Colle- 
gio Peai , e por  modo,  que  fe  vê,  era  efte  o commum , e 
trivial  de  denotar  o dito  Collegio ; e as  teftemunhas  do 
ultimo  depoimento  depunhaô  dous  annos  já  depois  de 
habitado  o de  S.  Paulo. 

Sete  annos  perfeveraraô  110  Collegio  Peai , e continua- 
rão as  Leituras  delle  osMeftres  Francezes,  companhei- 

Ooo  ii  xo$ 
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rosdeAndre  deGouvea,  osquaes  (feguindo  oeftylo  da 
grande  Univeríidade  de  Pariz,  em  que  foraó  educados) 
intitulavaõ  ‘Principacs  aos  Teus  Fveytores , como  íe  coftu- 
maõ  chamar  os  Rey  tores  dos  Coliegios  daquella  floren- 
tiílíma  Academia,  e à fèmelhança  da  meírna  chamavaó 
ao  Collegio,  clReal  por  excellencia;  por  fer  fundado,  e 
fuftentado  pelo  Senhor  Rey  D.  Joao  III.  para  nelle  fe  en- 
íinar  parte  das  Sciencias,  que  fe  liao  publicamente  na  nof- 
fa  Univeríidade.  Na  de  Pariz,  entre  grande  numero  de 
illuftres  Coliegios , que  a ennobrecem  , e porque  eftaó 
repartidas  Cadeiras  de  todas  as  fciencias,  artes,  e linguas, 
ha  hum  mayor,  e mais  iníigne,  que  fe  intitula  por  ex- 
cellencia  College  %oyal , fundado  , e dotado  por  EIRey 
FrancifcoL  Principe  amantiííimo  das  boas  letras,  para 
nelle  fe  enílnarem  as  linguas  Hebraica,  Grega,  Latina  , 
Arabia,  e Syriaca,  asquaes  lem  dez  Meílres  públicos, 
a que  depois  fe  accrefcentaraó  dous  de  Filofofia  Grega, 
e Latina,  dous  de  Mathematicas,  quatro  de  Medicina, 
Chirurgia,  Pharmaceutica,  Direito  Canonico,  e Civil, 
e hum  de  Direito  Nacional  Francez ; inftituindo  efta  Ca- 
deira Luiz  o Grande  no  anno  de  1682.  cujo  pay  Luiz 
XIII.  vendo,  que  impediraô  as  guerras  ao  Rey,  funda- 
dor doCollegio,  fazerlhe  o grande  edifício,  que  tinha 
ideado,  o principiou  de  novo  com  fumma  grandeza,  e 
lhe  lançou  a primeira  pedra  em  29.  de  Agofto  de  1 6 1 o. 
como  efcreve  du  Tin^  nas  addiçoens  ao  Diçcionario  Hijlorico 
de  Moreri^  da  ediçaó  de  'Tari^  de  1718.  tom.  5.  na  pala- 
vra ‘Univerfitè , pag.  31 6.  col.  2.  in  principio.  E naõ  obílante 
haver  naquelía  Univeríidade  o iníigne  Collegio  de  3\(a- 
varra , fundado,  e dotado  pelo  tefíamento  da  Rainha  D. 
joanna,  mulher  deFilippe  o Fermofo^  ampliado,  refor- 
mado, e enriquecido  pelos  Reys  feus  fucceífores,  e go- 
vernado por  authoridade  Real , como  fe  pode  ver  na  ele- 
gante, 
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gante,  e exa&a  Hiftoria,  que  efcreveo  do  mefmo  Col- 
legio, com  o titulo  Vpgii  Sfavarra  (fymnafii  Tarifienfis  HiJ - 
toria  , Aíonf.  de Lannoy,íb\i  Collegial , íd  o Collegio  delRey 
Francifco  I.  pela  caufa  referida  conferva  aquelle  nome. 

Av  femelhança  deíle  Collegio  deraõ  os  ProfeíTores  do 
das  Artes  de  Coimbra  ao  feu , (em  que  também , por  fun- 
daçaõ , e defpeza  Real,  lia  hum  grande  numero  de  Mef- 
tres  as  Sciencias,  e Línguas)  o titulo  de  Collegio  Ligai. 

Efte  coftume  feguio  o doutiílimo  André  de  Td^^ende , 
Lente  de  Humanidades  nelle,  e na  eloquente  QraçaóLau- 
datoria  do  grande  Rey  D.JoaõIIL  que  fez  em  28.  de 
Junho  de  i 5 5 i.  anniverfario  da  dedicaçao  do  dito  Col- 
legio, o intitulou  (fymnafmm  %egium  , aífim  no  titulo, 
com  que  a imprimio,  que  he  o íèguinte : 

L.  Andrece  Ifyft endii  Oratio  habita  Conimbrkce  in  Gym- 
naíio  Regio , anniverfario  ejus  dedicationis  die  4.  I\al. 
fui.  an.  Aí.  T>.  LL 

Como  também  na  Dedicatória,  com  que  a offereco  à Se- 
reniííima  Infanta  D.  Maria,  irmáa  do  mefmoRey,  ibi: 

Quarè  noflra  Academia  eum  morem  recepit , ut  quotan - 
w/j,  certo  die , ad  Gymnaíium  Regium  conveniat , 
decretam  cMegi  laudationem  audiat . 

Pela  mefma  caufa,  que  o Collegio  delRey  Francifco  I. 
fe  chamava  em  Pariz  College  ífyyal,  fe  dava  também  an- 
tonomafticamente  omefmo  nome  ao  Collegio  antigo  da 
Univeríidade  de  Cambridgue  em  Inglaterra  , fundado 
por  EIRey  Eduardo  IV.  naõ  obftante  haver  nella  outro, 
também  inílgne,  fundado  pela  Rainha  Ifabella  fua  mu- 
lher : do  que  fe  pode  ver  Tolydor.  Virgjl.  lib . 5.  Hijlor.  An - 
glta , foann.  Cajus , lib . 1.  de  Antiquit.  Cantabrigenf  Acadcm, 
Cjuiihelm.  Camden . in  difcription . ‘Britania , tratando  da  mefma 
Univeríidade. 

18  6 Era  notorio  por  efte  tempo  o grande  provei- 

Rev  Dora 
lU)  Jo-A  III. 
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ínmgMo  to , aflitn  temporal  de  doutrina  nas  boas  artes,  Como  eí- 


Collegio 
Real  à Sa 
>rada  Re- 


. piritual  dos  coftumes  fantos  , com  que  os  illuftres  fi 
fgial  dae’  lhos  do  grande  Patriarcha  Santo Ignacio  enílnavaó  já  em 
S,  muitas  partes  da  Chrifíandade  as  fciencias  , e a verda- 
íus'  deira  fabedoria  , fundada  na  fegura  bafe  do  temor  de 
Deos,  nos  feus  Collegios : fendo  efte  hum  dos  altos  fins, 
a que  fe  dedicavaó,  juntamente  com  o da  falvaçaó  das 
almas,  os  generofos  foldados  daquella  alentada  Compa- 
nhia, com  queDeos  quiz  fortalecer  a fu  a Igreja  contra 
os  combates  das  herefias,  filhas  dos  vicios,  e da  ignorân- 
cia ; e defejando  o grande  Rey  D.  JoaõIIX,  verdadeiro 
eílimador  dos  merecimentos  daquelles  Varoens  Apofto- 
licos,  (cuja  virtude,  grande  fabedoria,  e fantidade  fe 
começava  a diffundir  pelo  Mundo)  que  na  fuaUniverfí- 
dade,  a qual  amplificou,  enriqueceo , e engrandeceo  com 
generofidade  inexplicável , também  refplandeceflem  com 
o exemplo,  e com  a doutrina,  lhe  fundou  o ampliílímo, 
e verdadeiramente  Real  Collegio,  que  occupa,  e enno- 
brece  a parte  mais  alta  da  Cidade,  Primogênito  de  toda 
a Companhia,  Seminário  de  Varoens  Santos,  e Miffiona- 
rios  Apoftolicos , que  ha  quaíi  dous  feculos  vaô  pregar 
a palavra  de  Deos  , e propagar  o Euangelho  às  partes 
mais  remotas  da  terramo  qual  íèmpre,nos  contínuos  exer- 
cícios de  pregar , e adminiftrar  os  Sacramentos,  forao,e 
faõ  o principal  foccorro  efpiritual  daquella  Cidade,  da 
Univeríldade,  e de  todo  o Reyno : efte  he  o Collegio,  de 
que  o Padre  Antonio  Franco , na  Synopjts  Amalium  Societatis 
in Luftania , an.  i 540.  num.  16.  falia,  quando  diz: 
Interea  Tdcgis  animum  occupabat  cogitado  novum  con - 
àendi  Collegium , in  quo  educar entur  qui  & Td^gno  pro- 
dcjjent , gentium  converjtonem  promoverent. 

Efte  defejo  diz  lècomprira,  quando  fe  fundou  o dito 
Collegio , como  fe  vê  claramente  do  feu  contexto  nos 


nume- 
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numeros  antecedentes,  e fubfequentes : do  que  fè  colhe, 
quam  imprópria,  e efcufadamente  applicou  meu  Conten- 
dor ao  Collegio  de  S.  Paulo,  Cap. 4.  num.  54.  pag.  70. 
aquellas  palavras,  o qual  nem  paflàva  pela  imaginaçaõ 
àquelle  grande  Rey  no  dito  tempo , nem  foy  fundado 
para  Miííionarios. 

Pouco  depois  de  fundado  aquelle  grande  Collegio, 
no  tempo  de  que  vamos  faliando  , quiz  que  os  Pa- 
dres occupaffem  as  Cadeiras  das  fciencias  Menores  , e 
lhe  mandou  entregar  também  o Collegio  %eal , para  que  re- 
geíTem  as  fuas  Cadeiras , e nelle  eníinaffem  todas  as  fcien- 
cias, e linguas,que  osMeftresFrancezeseníinavaõ, por 
Provifaõ  de  10.  de  Setembro  de  1 5 5 5.  ordenando,  que 
o Doutor  Diogo  de  Teive,  que  aíílftia  nelle  , ( fe  era  íeu 
Principal  naó  confta,  pois  a Provifaõ  lhe  naõ  dá  efte  titulo; 
ainda  que  o Padre  Telles , que  a refere  na  Chronica  da  Compa * 
nhia , part.  2 . liv.  6 . cap . 1 8.  num . 10.  o chama  feu  Peytor^ 
ou  Mayoral , no  mm.  8. ) o entregaífe  ao  Padre  Diogo  Mi- 
raõ,  Provincial  da  mefma Companhia,  e com  effeito  fè 
lhe  entregou : logo  os  Padres  principiarão  a ler  as  fcien- 
cias, e linguas  no  principio  de  Outubro , accommodando- 
fe  aííim  osMeftres,  como  Eíludantes  Religiofos,  e ah 
guns  Porcioniftas  Seculares,  queEducavaõ*,  nos  dous  Coh 
legios  de  S. Miguel , e Todos  os  Santos  5 e porque  pruden- 
temente julgaraõ,  naõ  convinha  confervarem  ao  mefmo 
tempo  dous  Collegios  em  Coimbra,  hum  no  alto  da  Ci- 
dade , e outro  na  rua  de  Santa  Sofia , depois  de  fe  refcl- 
verem  alargar  o primeiro,  e com  effeito  o largarem,  o 
repetirão,  vendo,  que  no  íitio  do  fegundo  naõ  podiaõ 
viver  com  a largueza,  e commodidade  neceffaria > e ten- 
do habitado  efte  onze  annos  contínuos,  no  de  1 566.  fe 
mudaraõ  ultimamente  para  o de  cima , e à cufta  do  Car- 
deal Rey , e da  Univerftdade  edificaraõ  junto  ao  antigo 
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outro  grande  edifício , para  nelle  fe  eftabelecerem  as  Au- 
las, e lerem  as  Sciencias,  que  conftituem  o Collegio  Fpal^ 
cujas  Cadeiras  paga  a Univerfidade,  e por  convençoens , 
e ajuftes,  que  fez  com  a Companhia , lhe  dá  todos  os  an- 
nos  i:43oÜooo.  ficando  o Reytor  do  Collegio  delia 
juntamente  Feyior  , e 'Principal  do  Collegio  %eal , ou  das 
Artes ; e no  edifício  antigo  do  mefmo  Collegio , e dos  de 
S.  Miguel,  e Todos  os  Santos  entrou  o Tribunal  do  San- 
to Officio,  que  ainda  nelles  perfevera;  pagando  efíes 
dons  ? e fu.as  pertenças  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiao  ao 
Mofteiro  de  Santa  Cruz,  que  os  fundara,  como  já  diífe 
nefte  Gap.  §.  i.  num.  15  6. 

1 87  Suppoftas  as  coufas  referidas , que  todas  conf- 
taò  do  cFadre  Orlandino , lib.  1 o.  Hijl.  Societ . ann.  1555 . àn. 

ufque  ad  100.  e dos  Efcritores  da  Hi floria  da  Companhia 
nejle  %eyno , do  Fadre  Falthafar  Felles , part.  2.  Iiv.  6.  cap. 
18.  19.  20.  44.  £45.  do  Fadrc  Antonio  Franco , in  Synopfi 
Annal.  Societ.  in  Lujitania , ann.  1555*  ^ mm • 14.  ad  2 1 . an. 
1558.^  num . 12.  ad  IJ.&  an.  15  66.  num.  1,  e na  Imagem 
da  virtude  no  3\Qyvi ciado  de  Coimbra , tom . 1.  Iiv.  1.  07?.  12. 
efcrevendo  a vida  do  Fadre  Lui ^ (jonçalves  da  Camara , i 
4.  7/^  ad  9.  e algumas  do  Fadre  D.  0\Qcolao  de  Santa 
Maria , //u  1 of  da  Hiííoria  dos  Conegos  Fj?  gr  antes , 5".  e 

de  documentos  certos : moftremos  agora , como  o Col- 
legio, em  que  fe  liao  as  Artes,  confervou,  depois  de  en- 
tregue à Sagrada  Religião  da  Companhia , o feu  antigo 
titulo  de  Collegio  Fpal. 

A mais  legal  prova , que  poíío  produzir  em  demonf- 
traçaó  deita  verdade , he  huma  carta  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiao,  que  fe  coníerva  original  no  Liv.  1.  dasFrovi- 
Jocns , e Cartas  da  Univer (idade , foi.  2 $9*  a qual  efcreveo 
em  Lisboa  a 2.  de  Dezembro  de  1563.  fete  mezes  de- 
pois de  eílar  já  o Collegio  de  S.  Paulo  habitado  pelos 

Colle- 
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Collegiaes , ao  Reytor,  e Concelho  da  mefma  Univeríi- 
dade,  e diz  aílim : 

Fçytor , e Concelho  da  Dnivcrjidade  da  Cidade  de  Coim- 
bra. Eu  ELRey  tos  envio  muito  jaudar . For  ajfim  o ha- 
ver por  muito  fervi ço  de  ZNfiJfo  Senhor  , e por  quietaçao 
da  ‘Vniverjidade , e partes  tao  principaes  delia , como  J ao 
o Collegio  Real,  em  que  je  lem  as  Artes  liberaes , e 
fao  também  todas  as  outras  faculdades : falley  com  o Fa- 
dre  MjJlre  Fr.  M.irtinho  de  Ledefma  fobre  algum  me ■* 
yos , que  podia  haver , para  fe  concordarem  algumas  du- 
vidas , que  a ‘Vniverjidade  tem  com  o dito  Collegio , que 
por  nao  f ?rem  determinadas , dao  ao  dito  Collegio  torva- 
ção , e inquietação  k ‘Vniverjidade  ; e porque  importa 
muito  cejfarem  as  ditas  duvidas , e todos  Jerdes  unidos , 
e muito  conformes , e e#  flfe  y?  ordenar , levar ey 
muito  contentamento , awj  encomendo : ouvido  o dito 

Fadre  Fr.  Aíartinho , procureis  de  vos  refolver  no  mais 
facil  meyo , porfer  /ít  , e we  efcrevais  v<  jfa  ultima 
refoluçao  , ouvido  o Principal  do  dito  Collegio  em  nome 
dos  Padres  da  Companhia  de  Jefu,  que  por  meu 
mandado  o tem  a cargo , 

Ifto  mefmo  reconheciaõ  os  Collegiaes  de  S Paulo,  an- 
tes que,  preoccupados  de  vaidade,  intentaflem,  como 
hoje  intentaõ  , reveftirfe  das  glorias  , e titulos  alheyos; 
efquecendo-fe  do  que  ennobrece,  e tanto  acredita  aqueU 
la  illuftre  Communidade,  e faõ  os  grandes,  e fabios  ho- 
mens , que  fecundamente  produzio  , e produz  , ador- 
nos mais  folidos  , mais  efplendidos  , e mais  brilhantes  , que  os 
de  nomes  , que  fuppojlo  que  em  fi  grandes  , ou  / ao  fingidos , 
ou  mal  applicados:  ouçamos  pois  a Ayres  daSylva,  preíi- 
dindo,  como  Reytor  da Univeríidade,  (tendo-o  jáíido 
do  Collegio  de  S.  Paulo)  a hum  ClaijJlro  pleno  em  14. 
de  Abril  de  1567.  cujo  aíTento  eftá  no  Livro  dos  Conce- 

Ppp  lhos 
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lhos  daqueüe  rã%no  , folha  221.  em  que  difle  o feguinte: 
Logo  0 Senhor  Eeytor  (era  o dito  Ayres  da  Sylva) 
di/fe : que  0 Eadre  Miguel  de  Soufa , ( 1 ) Super  inten- 
- dente  do  Collegio  Real , lhe  dera  huma  carta  de  Sua 
Altera  , e lhe  pedira  brevidade  , que  nao  poderá  fer  ma - 
yor  , e que  intervieffe  ejle  Concelho  , a quem  ejla  carta 
pertencia  j e mandou  logo , que  leffe  a dita  carta , a qual 
eu  Secretario  logo  li  em  vo^  alta , e intelligivel , que  to- 
dos entenderão . 

Segue-fe  a carta,  e a refoluçaõ  do  Clauftro  fobre  ella. 

188  O mefmo  titulo  daó  ao  dito  Collegio  naquel- 
le  'tempo  innumeraveis  aíTentos  dos  Livros  daVniverfida - 
de , dos  Clauflros , Concelhos , Autos,  eÇraos.  No  ultimo  de 
Junho  de  1557.  como  confta  do  Livro  dos  Concelhos  delle3 
folh . 1^7.  propoz  em  Claujlro  pleno  o Reytor  D.  Manoel 
de  Menezes : 

Que  El%ey  nojjo  Senhor , que  Deos  haja , ejerevera  ao 
Doutor  Affonfo  do  Er  ado  , fendo  TReytor,  que  com  a Vni- 
verjidade  fofje  0 dia , que  fe  celebra  afejla  da  Eainha 
Santa , ^0  Collegio  Real,  de  que  os  Collegiaes  de 
Jefu  tinhao  carrego , a ouvir  huma  Oraçao , que  em  lou- 
vor da  dita  Efinha  em  cada  hum  amo  Je  havia  fa- 
zer. 

Em  Clauftro  de  1 7.  de  Mayo  de  1 5 60.  cujo  aflento 

eftá  no  Livro  do  dito  anno , folh.  135.  verf.  íe  diz  o feguinte : 
3\ (0  dito  Concelho  fe  apprejentarao  tres  Erovifoens  de 
Sua  Altera , dirigidas  aos  Lentes , Deputados , e Conce- 
Iheiros , em  que  havia  por  bem : que  os  Irmãos  da  Compa- 
nhia de  fefu , que  hora  tem  carrego  do  Collegio  Real 

das 

( 1 ) O Venerável  Padre  Aíiguel  de  Soufa , que  Ayres  da  Sylva  chama  Superintendente  do  Collegio 
Real,  era  Reytor,  e Perfeito  delie , e foy  depois  Prepofito  de  S.  Roque  de  Lisboa,  Vifítador  , e Vice- 
Provincial  da  Companhia,  de  cujas  virtudes  fazem  memória  o Padre  Telles ,na  Cbronica , i.  part.  !ix\ 
cap.  5.  num.  i.e  2.  e li<v.  6. cap.  44.  num.  \ . O Padre  Franco , in  Synopfi  Atinai . Societ.  hujus  Rcgni , a;m. 
1 582.  num.  14.  e na  Imagem  da  Virtude  do  Noticiado  de  Coimbra, tom.  i./r v,  5 .cap.  -6.  77.  e 78.  Cor. 
dofo  no  Agiol.  Lujjt.  a 7.  de  Abril , e no  Comment.  lit.  E , e delle  faz  também  menç  ó o Padre  J)  Nicolao 
de  Santa  Maria  , 1 o.  da  Cbronica  dos  Conegos  Re  gr  antes , cap.  6 . num.  1 8.  o Padre  f ciga , na  Funda- 

ção da  Cafa  Profejja  de  S.  Roque  de  Lisboa , trat.  4.  cap.  3 6 . e outros. 
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das  Artes  , fe  pode  ff  em  graduar  2 achareis,  Licencia- 
dos, e Meftres  em  as  ditas  Artes , fem  pagarem  propi- 
nas, <&c. 

A 16.de Julho  de  iç^r.na  prefença  doReytor  da  Uni- 
veríidade  D.  Jorge  de  Almeida  fe  apprefentou , entre  ou- 
tros Clérigos,  a huma  Capellanía,  que  eftava  vaga,  Duar- 
te de  Freitas,  Clérigo  deMiíTa,  e Eftudante  em  Artes 
no  Collegio  Real  i como  diz  o aíTento , que  fe  acha  a folh. 44. 
do  Livro  do  dito  anno : em  19.  de  Outubro  de  1562.  no 
Concelho  de  Deputados,  e Concelheiros , cujo  aíTento 
efta'  a folh . 108.  do  Livro  daquelle  anno , fe  diz  : 

L no  dito  Concelho  appareceo  hum  dos  (fuardas  do  Colle- 
gio Real , e apprefentou  fua  ‘Provifao  delRey  nofjo  Se- 
nhor , porque  manda  Sua  Altera , que  os  Cfuardas  levem 
propinas  dos  que  fe  graduarem  em  Artes  nefla  Vniver - 
/idade . 

Dos  Livros  dos  Autos , e Cf  r aos  confta  o mefmo : em  31. 
de  Janeiro  de  1 562.  provou  D.  Francifco  de  Menezes, 
eftudara  Artes  dous  annos  no  Collegio  ‘Real,  Liv.  do  dito  anno, 
folh . 27.  a 4.  de  Fevereiro  Chriftovao  de  Araújo , e Go- 
mes Vas  na  mefma  forma 5 e no  dito  Livro,  nas  folhas 
feguintes,  eftaó  mais  de  2 o.  termos  deEftudantes,  que 
feparadamente  provar  ao,  eítudar  vários  annos  na  mefma 
faculdade  de  Artes , ouvindo  os  Meftres  do  Collegio  Real, 
e ifto  he  muito  frequente  nosaflentos  dos  annos  feguin- 
tes > nem  àquelle  Collegio , ainda  depois  de  fundado  o de 
S.  Paulo,  fe  dava  outro  nome,  fenaó  ou  efte,  ou  de  Col- 
legio das  Artes  5 aííim  como  ao  feu  Reytor  o de  ‘Principal, 
que  ainda  hoje  fe  acha  nos  Eflatutos  da  Vniverfidade , liv.  3 . 
tit.  56.  no  principio , e 1.  tit.  57.  no  principio,  tit.  60. 

3.  tit.  6 5.  1.  e em  outros  lugares. 

Nos  tempos  feguintes  ufarao  os  Reytores  daquelle 
Collegio  do  nome  de  Reytores  do  Collegio  das  Artes  com 
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mais  frequência  5 porque  como  o da  Companhia  he  Pveal 
também  pela  fundaçaó , e doce , e fe  intitulavaó  Reyto- 
res  de  ambos,  antes  chamavao  ao Real^  Collegio  das  Artes 5 
o que  vendo  os  Collegiaes  de  S.  Paulo,  introduzirão  ha 
alguns  annos  appellidar  o feu,  Collegio  Real:  como  fe  o 
verdadeiro  Collegio  ‘Real  da  Univeríidade  eftiveífe  já  extin- 
to , ou  pela  fuperioridade , e adminiftraçaõ , que  nelle 
tem  a Illuftriíílma  Religião  da  Companhia  de  Jefu , hou- 
veífe  perdido  as  fuas  preeminências,  e titulos  honorífi- 
cos > e como  fe  dos  noffos  Soberanos  houveífe  no  de  S. 
Paulo  coufa  alguma,  mais  que  as  paredes,  mandadas  fa- 
zer pelo  Senhor  Rey  D.JoaóIil.  coníignando  para  os 
feus  gaftos  as  rendas  da  Univeríidade  , a que  depois  o 
doou  i e huma  protecção  geral , em  confequencia  da  que 
os  Monarchas  concedem  à mefma Univeríidade,  a quem 
o Collegio  pertence.  E fe  aquelle  Collegio  pelo  fonha- 
do  Magiílerio,  que  agora  de  novo  excogitou  nos  feus 
Collegiaes  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
quizer  pertender  eíTe  titulo  , depois  lhe  moftraremos, 
quam  errados  fao  nejla  matéria  os  feus  penfamentos . 

§.  VI. 


Moftra-fe , que  Collegiaes  por  antonomafia  nem  fao , nem  podem 
fer  os  de  S.  ‘Paulo . 

i Sp  T?  M fegundo  lugar  moftrarey,  quam  inaudi- 
JLj  ta,  e falia  propofiçaõ  he  , a que  efcreveo 
por  fuggeftaô  de  feus  Conferentes,  como  quero  fuppor  , 
o Rever  endiffimo  Padre  ‘D.fofeph  Bar  bofa,  affirmando  que  : 
Collegiaes  abf  dut  amente  jao  os  de  S.  Paulo ; de  forte , que  por 
ejla  antonomafia  fe  diflinguem  dos  outros  Collegiaes . Naõ  póde 
haver  aíferçaõ  mais  livre,  efpecialmente  à vifta  dos  fun- 

damen- 


Capitulo  VIL  §.  VI.  483 

damentos,  com  que  intenta  eflabalecella,  osquaes  hey 
de  referir  pelas  fuas  mefmas  palavras , que  íe  achaò  no 
fim  do  Cap.  10.  das  Memórias , pag.  6 2.  in princ . ibi : 

IJlo  fe  prova  com  a carta  , que  j d fe  tranfcreveo  de  2 6. 
de  Ádayo  de  156 3.  que  começa  : Reytor  , e Colle- 
giaes ; e do  \ 'Regimento  do  Fifco , no  25.  que  ordena , 
que  hum  Collegial  dos  mais  antigos  feja  Deputado 
do  Fifco , e ejle  , como  vemos , he  do  Collegio  de  S.  Faulo > 

* e fundado  nejle  coflume , falia  0 Doutor  Cf  abri  el  Der  ei- 
ra de  Ca  firo  no  feu  celeberrimo  Tratado  de  Manu  2^?- 
gid , pag.  14.  da  Impreffao  de  Leao  de  França  , aonde 
entende  antonomajlic amente  pela  palavra  Collegiaes  os 
do  ‘Real  Collegio  de  S.  cFaulo. 

Admiro-me  certamente  da  liberdade  , com  que  al- 
guns homens  fe  atrevem  hoje  a efcrever , e pôr  em  pu- 
blico femelhantes  coufas , imitando  os  antigos  Gregos , 
quidquid  Cfrcecia  mendax  finxit  in  Hislorid , e entendendo 
eícrevem  fomente  para  ignorantes , que  haó  de  crer  cc- 
gamente  tudo, quanto  virem  impreííb  $ e aííim  o feu  em- 
penho he  dizer , feja  o que  for , e bufcar  alguma  coufa , 
que  na  apparencia  prove  os  feus  ditos  í feja  falfa,  ou  ver- 
dadeira, nada  importa,  pois  diífo  nao  cuidaó,  com  tan- 
to que  lhe  pareça,  haverá  quem  feperfuada,  he  verda- 
de, o que  dizem \ nem  attendem  a que,  entre  mil  Leito- 
res ignorantes , acharáô  fe  quer  hum  Sabio , que  cenfure 
o ver  efcritas  taô  confiadamente  as  fuas  propoíiçoens > 
e a que  os  intereífados  nas  coufas , de  que  eícrevem , in- 
fallivelmente  haô  de  defenganar  ao  publico  das  falíida- 
des , que  pertendem  perfuadirlhe.  Dos  tres  fundamentos, 
de  que  o Reverendiííimo  Memorifta  fe  vale  para  provar 
aquella  fua  propoíiçao , equefupponho  lhe  perfuadiraó 
de  Coimbra , o primeiro  he  ineptiffimo , nos  termos , em 
que  o propoem , e os  outros  dous  faó  taõ  falfos , como  a 

mefma 
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mefma  propoíiçaõ  , o que  fem  difficuldade  moftrarey 
agora. 

Coftumao  os  noííbs  Monarchas,  quando  mandaò  ef- 
crever  cartas  aílínadas  pelas  Tuas  Reaes  mãos  para  Vaífal- 
los,  (eftas  fe  efcrevem  na  Secretaria  em  huma  folha  de 
papel,  dobrada  em  meya  ao  comprido,  principiando  a 
carta  no  alto  delia)  aííínallas  no  íim  da  efcrita  i e no  fun- 
do da  mefma  folha  da  parte  direita  fe  poem  o nome 
da  peffoa,  ou  peífoas  a que  fe  efcreve,  nelta  forma  : Va- 
ra 5\(^v.  g.  Vara  0 Reytor , e Collegiaes  do  Collegio  de  S. 
Vedro , ou  : Vara  0 Reytor , e Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Vaulo . 
Depois  fe  dobra  eíia  folha  na  decima  fexta  parte,  e fe 
fecha  com  guarda  , e fello  Real , e no  fobrefcrito  fe 
poem : Vor  EIRey.  A JA(^declarando  o nome  da  pef- 
íòa , ou  peífoas , para  quem  he  a carta , e embaixo  o lu- 
gar a que  vay  remettida.  Efte  he  o eftylo  inalterado  de 
muitos  feculos  nas  cartas  Reaes  para  dentro  do  Reyno 
efcritas  a Vaíiallos,  ou  pelas  Secretarias  de  Eftado,  e Ex- 
pediente, ou  pelas  dos  Tribunaes , e nefta  forma  fe  con- 
íerva  no  Archivo  do  meu  Collegio  grande  numero  del- 
ias , e no  da  Univeríidade  tres  volumes , em  que  eftao 
enquadernadas  mais  de  trezentas  para  os  feus  Reytores , 
e Concelhos,  além  de  infinitos  Alvarás,  e Provifoens; 
no  de  Santa  Cruz  dous  volumes,  e nos  mais  Cartorios, 
que  tenho  examinado , baílante  copia. 

Ifto  íuppofto,  efcreveo  o Seremílimo  Cardeal  Infan- 
te D.  Henrique  em  nome  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó, 
por  quem  regia  o Reyno  na  fua  menoridade,  ao  Reytor, 
e Collegiaes  de  S.  Paulo,  em  Lisboa  a 2 6,  de  Mayo  de 
1563.  a carta,  que  fe  tranfcreve  nas  Memórias  daqucüe 
Collegio , cap.  4.  in fine , pag.  23.  e tendo  efta  no  fobretcri- 
to : Vor  El  Rey.  Vara  0 Reytor , e Collegiaes  do  Collegio  de  S Vau- 
lo de  Coimbra , e dentro  no  fim  da  carta  : Vara  0 Reytor , e 

~ Co  He- 


Capitulo  VIL  §.  VL  4S  5 

Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Taulo ; porque  o Official  da  Se- 
cretaria, que  a fez,  naõ  repetio  no  principio  da  carta 
as  me  imas  palavras  todas,  (como  fizeraõ  nas  mais  car- 
tas , que  nas  mefmas  Memórias  fe  referem , os  outros  Offi- 
ciaes,  que  as  efcreveraõ)  e poz  fomente  as  que  baftavaõ 
depois  do  fobrefcrito , e infcripçaô , f c.  Reytor , e Col- 
legiaes y fe  faz  difto  huma  prova,  para  moftrar,  que  os 
Collegiaes  por  antonomaíia  faó  os  de  S.  Paulo  , callan- 
do-fe  o fobrefcrito  , e infcripçaô  , porque  fe  declara  > 
quem  eraó  aquelles  Collegiaes , a que  fe  efcrevia.  Veja-fe 
agora,  fe  pode  haver  prova  mais  futil  do  que  efta,  para 
eftabelecer  aquella  paradoxa  propoílçaõ? 

ipo  A falíidade  do  fegundo  fundamento  ficará  no- 
toria , fomente  com  eu  tranfcrever  as  palavras  do  RegL 
tnento  do  Fifco , 2 5.  ibi : 

Em  Coimbra  defpachard  o fui ^ com  0 Corregedor , Tro~ 
vedor , Confervador , efui ^ de  Fora , e hum  dos  Lentes 
de  Direito  de  Cadeiras  grandes , e com  hum  Collegial 
do  Collegio  de  S.  Paulo  dos  mais  antigos  > os  quaes 
Lentes , e Collegial  do  Collegio  de  S.  Paulo  ferao 
também  por  mim  nomeados . 

Eis-aqui  o Collegial  por  antonomajia , em  que  falia  0 ‘Regimento  do 
Fifco,  §.25.  que  como  vemos , he  hum  de  S.  Taulo  j e a verda- 
de, com  que  procedem , e com  que  provaõ  os  Adverfarios 
do  meu  Collegio  as  coufas , que  efcrevem , e pertendem 
eftabelecer  em  feu  detrimento : e ifto  depois  de  fe  nos 
fazerem  os  extraordinários  encarecimentos , de  que  eftá 
chea  a pag.  61.  do  Cap.  10.  das  Memórias  do  Collegio  de  S. 
Taulo  , fobre  a grande,  e nunca  vifta  prerogativa  , que 
obteve  no  lugar  do  Fifco  o Senhor  Tnquiíidor  Geral  D. 
Fernando  Martins  Mafcarenhas  , Porcionifta  que  fora 
delle,  para  os  feus  Collegiaes ! 

Ouçamos  agora  ao  Doutor  (jabriel  Ter  eira  de  Cajlro , na- 

quella 
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quella  pag.  14.  da  Impreffaó  de  Leaõ  de  França,  e vere- 
mos o falfo  teftemunho,  que  fe  lhe  levanta  neíia  quef- 
taõ,  em  que  naó  fallou  palavra,  nem  falia  deCollegiaes 
alguns  fenaó  na  fórma  feguinte : 

Sobre  os  Collegiaes.  Que  em  todas  as  confultas  fe  trate 
dos  Collegiaes , pelo  exemplo , que  ha  do  J eu  bom  proce- 
dimento nos  lugares , que  occupao . Carta  de  4.  de  Mayo 
de  6 11. 

E deitas  palavras  fomente , e naó  de  outras  do  Doutor 
Gabriel  Pereira,  ha  quem  fe  atreva  a efcrever  : 

Aonde  entende  antonomajlic amente  pela  palavra  Coüegiaes , 
os  do  % eal  Collegio  de  S.  ^Faulo. 

Naó  ha  niayor  liberdade  ! A carta,  de  que  faz  menção 
Gabriel  Pereira,  veyo  de  Madrid  à Mefa  do  Governo  def- 
te  Reyno , para  fe  mandar  delia  ao  Defembargo  do  Paços 
querendo  EiRey  D.  Filippe  III.  naó  fe  fizeílem  coníultas 
para  as  Relaçoens , fem  entrarem  os  Collegiaes  do  meu 
Collegio,  edo  de  S.  Paulo,  pelas  razoens,  que  aponta: 
e referindo  Gabriel  Pereira  fomente  o reíumo  do  que 
nella  íe  continha,  e naó  dizendo  de  íí , e ex própria  fenten « 
iia,  coufa  alguma,  fe  atreve  o Memorijla  do  Collegio  de  S. 

! Taulo  a affirmar,  entende  pela  palavra  Collegiaes  os  da- 
quelie  Collegio  ! 

Compadeço-me  na  verdade  de  ver , quanto  cegou  a 
paixaó  , e o affeóto  aos  proprios  intereíles,  o entendi- 
mento de  quem  participou  de  Coimbra  ao  Reverendiffi- 
mo  Tadre  T>.  fufephBarbofa  eftas  falíidades,  para  o obri- 
gar a fazellas  publicas  em  feu  nome,  e aííim  para  defag- 
gravo  da  injuria  com  que  o offenJeo  , póie  dizerlhe, 
que  lea  a Tortugal,  deT>onat . cRegiis , lib.  2.  cap . 12.  num . 
27.  em  que  achará  o feguinte: 

Eiigi  etiam  debent  Collegwrum  Maior  um  (nefte  nume- 
ro cornprehende  o de  S.  Paulo , porque  naó  exa- 
minou 
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minou  os  feus  Eftatutos,  e natureza,  que  os  Col- 
legiaes  delle  fempre  procurarão  encobrir)  Conim - 
bricenfis  Academia  Alumnl , licet  Cathedratici  nonfuif- 
Jent ; hos  enim  proponcndos  in  Confultationibus  decernit 
Tçgium  refcriptum , feu  diploma , ál?  Cjabriel  Ter  ei- 
ra, de  Adam Tjegia , i.part.  refolut.  75?.  quod  quidem 
ritè , re&è  ílatutum  fuiffe  cenfeo ; quamvis  enim  in 
praxi  verfati  non  Jint , brevi  tempore  eximii  eva- 

dunt  Senatores  , ut  apud  nos  experientia  docet , €>  no - 
tav/V  Solor^.  diUo  cap,  4.  i r. 

E que  veja  também  hum  memorial , que  os  feus  Colle- 
giaes  fizeraõ  a Sua  Mageftade  noanno  1711.  pedindo- 
lhe  confervaíTe  no  Collegio  a quatro , que  forao  providos 
fem  feu  beneplácito?  enelle  achará,  depois  dereprefen- 
tarem  a eftimaçaô,  que  fempre  tiverao  as  Becas  do  meu, 
e feu  Collegio,  as  palavras  feguintes: 

Deites  dous  Collegios  fe  compoem  a Z)niver (idade , a ma- 
yor  parte  dos  Trelados , e Miniliros  do  Tçyno  j e tanto 
fe  attendeo  fempre  a ejla  matéria , que  ordinariamente  os 
que  fahiao  dos  Collegios , ainda  nao  fendo  Lentes , os  hon- 
rava 0 fempre  os  Senhores  Teys  defie  Teyno  com  Te- 
cas , e lugares  honorários  do  Defcmbargo  do  Torto , e 
muitos  com  lugares  ordinários  por  determinação  Teal. 
Affim  entendiaó  os  Collegiaes  de  S.  Paulo  a carta , que 
refere  o feu  Gabriel  Pereira  antes  de  os  preoccupar  a pai- 
xaói  e affim  he  jufto  a entendaó  o Reverendiffimo  Pa- 
dre D.Joíeph  Barbofa,  e quem  de  Coimbra  lhe  commu- 
nicou  as  noticias,  paraefcrever  a sÀAemorias  daquelle  Col^ 
legio. 

191  A razaò  que  teve  EIRey  D.  Filippe,  para  que- 
rer entraífem  fempre  Collegiaes,  e fetratafle  dellesnas 
Confultas,  bem  a exprimem  as  fuas  palavras , dirigidas  a 
perfuadir  o bom  exemplo,  que  daó  nos  lugares,  que  oc- 

Qqq  cupaò. 
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cupão.  Efte  conceito , com  que  honrava  os  fogeitos  edu- 
cados nas  officinas  fecundas  de  homens  grandes,  quaes 
faó  fem  duvida  ©s  Collegios , efpecialmente  Mayores , 
das  Univeríídades,  he  o mefmo,  que  em  Hefpanha  ie 
fez  fempredelles,  e da  grande  utilidade,  com  que  fer- 
vem a Republica  nas  occupaçoens,  e minifterios,  que 
exercitaõ : ouçamos  algumas  teftemunhas  defta  verdade, 
que  por  nao  terem  íido  Collegiaes , faó  mayores  de  to- 
da a excepçaó. 

Z).  Eedro  Sala^ar  de  Mendonça , Conego  de  Toledo,  na 
Chronica , que  ha  mais  de  hum  feculo  efcreveo  dei  gran 
Cardenal , Iro.  2.  cap.  5.  fallando  dos  Collegiaes  do  iníigne 
Collegio  Mayor  ÚQ  Santa  Cru^  de  Valhadolid , fundado  por 
aquelle  generofo  Cardeal , e da  obfervancia,  com  que  nel- 
le  fe  praticavaó  as  fuas  ceremonias , e ccílumes  antigos, 
(no  que  certamence  fe  diftinguem  muito  femelhantes 
Collegios  entre  as  mais  Communidades ) e louvando 
aquella  exafta  obfervancia , e as  utilidades , que  com  elia 
fe  confeguem , pag . 271.  col.  1.  diz  aííim  : 

Cjuardan  ex  aã  amente  las  Conjlituiciones  , e a fy  guardan 
las  ceremonias  antiguas , y modernas.  Ejlo  es  muy  bue - 
no  para  muchos  cffeBos.  Enjehanje  a refpetar  a los  que 
fe  deve  rejpeto  j a bablar  en  Ju  tiempo , poco , y con  mo - 
deííia  concierto.  Aprende fe  a c aliar , criança , corte- 
fia , compojlura , comedimiento , paciência , y otras  mu - 
chas  cofas , con  que  je  aventajan.  Es  muy  cierto , que 
los  que  han  fido  Collegiales , ha^en  muy  conocida  ventaja 
a los  que  no  lo  fueron , en  todas  las  oca  fones  , que  fe  of- 
frecen  de  juntar  fe , proponer , votar , y refolver , y en 
todos  los  aBos  exteriores. 

O Padre  André  Mendo  no  feu  celebre  tratado  de  fure 
Acadêmico , efcrito  ha  oitenta  annos , lib.  1 . quaef.  7.  §.  9.  n. 
1.9  7-  dos  Collegios  Mayores  de  Salamanca  diz  o feguin- 

te : Semper 
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Smper  ex  eh  ad  dignitatum , &•  munerum  ituf  f afligi  a. 

Ex  bis  Coüegús  ad  Eurpuràm  Cardinalitiam , ad  Infulas 
Ec  cie  fiar  um , ad  Senatus  omnes , <ú>  dignitates  continuo 
tramite  prodeunt  $ infignes  etiam  omnium  fcientiarum  in- 
terpretes, fui  s fcriptis  pralo  mandatis  , novum  addiderunt 
literis  fplendorem.  Hac  profcllò  Collegia  funt  Mufarum 
delicia  , fcientiarum  aula , virorumque  fc  min  ar  ia  , qui 
jura  Cjentibus  , authoritatem  Senatibus  , ornamentumque 
Ecclefis  exbibeant , &c. 

O mefmo  repete  Lib . 2.  quafl.  8.  3.  num.  253,  & 

quatt.  33.  num.  436.  e depois  de  referir  o Eadre  Maria - 
na,  que  os  appeliida  Eropugnaculos  das  fciencias , continua: 
Ex  his  ergo  Illufribus  Eropugnaculis  , quifquis  alurnnus 
extremum  diem  obiit , nuüo  poteíl  clariori  flemmate  exor - 
nari , £0 , quod  illum  Maioris  Collegii  manifeslet 

alumnum. 

O mefmo  diz  do  Coliegio  de  Santa  Cru^  de  Valhadolid,  diltò 
Lib . i . quajl.6.  num.  8 9.  e do  de  S.  Ildefonjo  de  Alcald , (egré- 
gios, e illuftriílimos  Seminários  também  de  Varoens  in- 
íignes,  como  já  obfervámos)  num.96.  declarando  no  Pro- 
logo  geral  de  toda  a obra,  heeíte  o feu  fentir  arefpei- 
to  dos  maisCollegios  de  Hefpanha,  femelhantes  àquelles« 
D.  Diogo  de  Saavedra , na  Idea  do  Erincipe  Eolitico  re- 
prefentada  em  Empregas  , emprega  66.pag.  2 65.  col.  1.  dá 
edição  d eAnvers  de  1677.  diz  o feguinte: 

En  HeJ pana  con  gran  providencia  f e fundar on  Coliegio s^ 
que  fuejfen  Seminários  de  infignes  V arones  para  al  govier- 
no , y adminifracion  de  la  juBicia  ; cuyas  Conflituicio- 
nes  , aunque  parezan  li  geras , y vanas , jon  muy  pru- 
dentes i porque  enj  enan  a fcr  mode/los  , y a obedecer  a 
los  que  defpues  han  de  mandar. 

O Eadrefoao  deCabrera , na  fu  a Crifis  Eolitica^  y mejor 
infituicion  de  Erincipes , y Mini  sir  os , eferita  ha  quinze  an- 

G*qq  ii  no s? 
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nos,  trat.$.  cap.$.  §.  3.  em  que  trata  dosColiegios,  espe- 
cial mente  Mayores  dasUniveríidades,  no  num . 6.  da  íua 
utilidade  diz  affim : 

Ve  la  conveniência  de  los  Collegios  no  fc  puede  difputar , 
fino  para  apoyarla ; fu  lu ^ ex  grande , desbaçe 

qualquier  apparencia  de  raçon , /ê  les  quiera  opponer . 

eüos , cfl/z  menores  gaílos , ccw  Wx  Wx 

authoridad,y  más  frequentes  exercidos  de  letras,  y pie - 
JW,  /r  paffan  algunos  anos  en  vida  muy  concertada , con 
tanta  obfervancia  de  ceremonias , tan  menuda  reprehen- 
fon  de  faltas,  tan  frequente  ufo  de  attos  de  humildad , 
obediência , y recogimiento > íd/zta  moderacion  ,y  templan - 
f ^ e/z  r/  vcjlido , y adorno  dei  apof  ento ; modefia 

en  los  pafos , y r/z  4zx  palabras , jy  r/z  /^x  di [putas  3 j ro/z 
tanta,  y tan  continuada  afjifencia  a los  estúdios,  que 
qualifaa  mucho  a nue/lra  nacion  tener  àonde  forjar  Adinij- 
tros  , y hombres  eminentes , para  los  mayores  empleos  : 
pues  verdader amente  fe  tiene  adelantado  mucho  para  el 
acierto  en  todos  ellos  , quando  las  occupaciones  cargan 
fobre  ombros  , que  primero  efubieron  c ar  gados  de  las 
obligaciones  de  una  Beca. 

jpi  Ifto , que  aquelles  judicioíos  Efcritores  dizem 
dos  Collegios , e Collegiaes  em  commum  , diz  individual- 
mente do  Collegio  Pontifício  o Badre  Fr.  André  Ferrer  de 
Valdecebro,  eferevendo  a vida  do  meu  iníigne  Porcionifta 
0 llluflriffmo  Senhor  Álvaro  Mendes  de  V afconcellos,  que  na  es- 
clarecida Religião  do  grande  Patriarcha  S.Domingos,com 
o nome  de  Fr.foao  de  Vafconcellos , refplandeceo  no  feculo 
paliado , adornado  das  virtudes  mais  heroicas , e confíim- 
mou  com  a mais  feliz  morte  huma  vida  fantiffima.  Já 
referi  em  8„  de  Novembro  paífado  as  fuas  palavras,  mas 
faó  dignas  de  repetirfe , e de  que  todos  as  leaó : no  cap.  7. 
pag.2$.  dalmpreííao  de  Madrid  de  166%.  diz  affim,  fai- 
lando  do  meu  Collegio : Efte 
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Eíle  Collcfrjo  infigne  cs  uno  de  los  famojos , que  ay  en 
la  Europa.  Ha  dado  al%eyno  de  Eortugaf  y a Hefi- 
paria  los  fiujetos  más  eminentes , que  ha  tenido  en  todas 
faculdades , Erelados , Minijlros , y Santos,  y cjlá  dan- 
do cada  dia  V arones  infignes , y f amo  [os . Efld  authori - 
zyido  con  los  más  nohles , e efclarecidos  dei  Táeyno  j por- 
que losErincipes , (j r andes ,y  Senores  tienen  a buena  for- 
tuna , que  fus  hijos  entren  por  Eorcionifias  , y Collegia- 
les  , por  la  mucha  virtud , que  en  el  fe  profcffa,  y por  el 
tezyon  de  los  eíludios , y enjenança , a que  de  noche  ,y  de 
dia  eHan  atareados  en  el  noble  exercido  de  las  letras , 
de  donde  en  pocos  anos  falen  muy  avcntajados  en  ellas. 

Da  grande  utilidade,  que  cauíaó  os  Collegios  Eccle- 
fiafticos , e Seculares  à Igreja,  e à Republica,  fendo  huns 
perpetuos  Seminários,  em  que  fe  educaó  Varoens  infig- 
nes,  para  ornato  do  Sacerdócio , e Império,  daõ  teíle- 
munho  Authores  innumeraveis : baila  fer  hum  dos  feus 
primeiros  Fundadores  a luz  mais  brilhante  de  toda  a Igre- 
ja , o incomparável  Doutor , e Aguia  dos  Doutores , Santo 
Agoftinho,  como  largamente  moftra  Ehomafifino , de  V e- 
teri , &■  nova  difcipliná  circá  beneficia , part.  i . liv.  3 . cap . 2 . e 
3.  nos  quaes,  e nos  feguintes  recomenda  tanto  a íua  uti- 
lidade. Oufo  de femelhantes Collegios,  (que  propagou 
muito,  inílituindos  dentro,  e junto  aos  íeus Moíleiros, 
para  fe  eníinarem  nelles  asfciencias,  a efclarecida  Reli- 
gião do  grande  Patriarcha  S.  Bento , como  fe  pode  ver 
em  Yepes  jtom.  2.  Centur.2.  cap.  2.  an.  Chrifi.  640.)  em  quaíi 
todo  Üccidente  he  antiquiíhmo,  efpecialmente  na  nof- 
fa  Hefpanha , como  prova  o mefrno  Ehomajfino , part.  2, 
liv . 1.  e cap.  <74.  louvando-o  muito  os  Concílios  , e Pa- 
dres , que  refere.  O Concilio  Conílancienfe , entre  os  er- 
ros do  Hereíiarcha  joaó  Wiclef,  condemnou  naíèíTaó  8. 
celebrada  em  4.  deMayo  de  1415»  a propoíiçaó  2 <?,  em 

que 


! Difcurfo  Apologético  , Critico . 

que  reprovava,  como  inventadas  pelo  demonio,  as  Uni- 
veríidades  Catholicas , e Collegios  ereétos  nelias:  baila 
para  fe  conhecer  a íua  grande  utilidade,  admirar  os  gran- 
des homens,  que  produzirão  os  Collegios,  ou  Seminá- 
rios antigos  de  Sevilha,  e Toledo  nos  Leandros , IJidoros , 
Fttlgencios , Braulios , lldefonfos , e fulianos . Vejaò-fe  os  con- 
tínuos elogios , que  os  Summos  Pontífices  daó  a feme- 
Ihantes  Collegios  nas  fuas  Bulias,  de  que  adiante  aponta- 
rey  algumas  no  Fundam.  1.  n.  2 14.  e quanto  reco- 
mendaó  o feu  uíò  5 e o particular  cuidado  , com  que 
perfuadem  a obíèrvancia  dos  feus  Eílatutos : o que  fez 
muito  efpecialmente  o Tapa  Clemente  VIIL  no  Breve,  di- 
rigido aos  Collegios , e Seminários  de  Tpma , e de  toda  a Igreja^ 
que  principia:  Ea  femper , dado  a 2 3.  de  Junho  de  15^2. 
e he  o nono  dos  daquelle  Papa  na  Collecçaó  de  Cherubi - 
noj  tom . 3 . pag.  7.  col.  2. 

Igualmente  louva,  e recommenda  o Inftituto  dos 
Collegios  o grande  Papa  Clemente XI.  Pontificefem  duvida 
dos  mais  fabios , mais  eruditos,  e mais  pios,  que  até  ago- 
ra occuparaó  a Suprema  Dignidade  da  Igreja,  na  Bulia, 
que  principia:  Inter  multíplices , dada  em  Roma  a 19,  de 
Março  de  1721.  (que  por  fer  o dia  do  feuobito,  na5 
pode  fobfcrevella,  e por  eíla  caufa  foy  depois  confirma- 
da por  outra  de  feu  Succeflbr  * o Papa  Innocencio  XIII. 
de  Santa  memória , de  8.  de  Mayo  do  dito  anno,  dia,  em 
que  foy  aífumpto  ao  Supremo  Pontificado)  na  qual  con- 
ccdeo , e confirmou  muitas  graças,  e privilégios  ao  Col- 
legio  dos  Doutores  da  fua  Cidade  de  Urbino  : tranfcre- 
vefe  no  tom.  2.  das  fuas  obras  impreífas  emFrancfort, 
no  anno  1729.  cohéoq..  e feguintes  j e na  carta  efcrita^ 
Trior , e Doutores  do  mejmo  Collegio , em  18.  de  Agofto  de 
1705,  que  fe  acha  na  col.  191.  do  volume  das  fuas  Car- 
tas , e 'Breves  mais  jelãíos , daquella  edição.  O mefmo  con- 
ceito 
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ceito  fez  delles  feuSucceífor  Fenediclo  XI1L  Varaò  San- 
tiíFmo , na  Bulia  da  Canonizaçaõ  de  S.  Thoribio,  Arce- 
bifpo  de  Lima,  expedida  em  Roma  a 10.  de  Dezembro 
de  172  6.  que  principia : Quoniam  fpíritús , e he  232.  do 
Appendix  do  feu  Bullario  da  ImpreíTaó  de  Luxemburgo , 
tom.  9-pag.  297.  col.  2.  louvando  a virtuofa , e fanta  edu- 
caçaõ,  que  aquelle  grande  Prelado  teve  no  Collegio  Ma- 
yor  de  Ovicdo  em  Salamanca. 

1^3  O mefmo  foy  fempre  o conceito , que  dos  Col- 
legios  fízeraõ  os  grandes  Monarchas ; para  prova  do  qual, 
depois  de  remetterme  aoque  diz  do  iníigne  Collegio  de 
Navarra  na  Univeríidade  de  Pariz  EIRey  Francifco  L no 
Edicto  do  principio  de  Fevereiro  de  1521.  referido  por 
Launoy,  na  Hljloria  do  mef  mo  Collegio,  liv.  3 . cap.  2 . è pag  245. 
e ao  Decreto  de  T>.  Filippe  IV.  de  Caítella,  dado  em  8, 
de  Abril  de  16$  9.  a reípeito  dos  Collegios  Mayores  de 
Salamanca,  que  tranícreve  Mendo , de  fur.  Academ.  lib .4. 
ALfcellan.  qufft.  i.n.i.  naõ  produzirey  mais  documento, 
do  que  hum , no  qual  fe  conhece  a reputaçaó , em  que  os 
tem  o mayor  de  todos  elles , ( efta  expreífaò  bafta  para 
fe  conhecer , fallo  na  Auguftiíííma  peífoa  delRey , noífo 
Senhor  , que  Deos  guarde  ) o qual  na  Provifaó  de  1 8.  de 
Novembro  de  1712.  porque  fez  merce  ao  Collegio  de 
S.  Paulo  de  quatrocentos  mil  reis  de  renda  nos  fobejos  das 
da  Univeríidade , havendo-os , como  TroteHor  da  mefma, 
que  fe  tranfcreveo  no  Liv. 4.  dos  reglft.  foi.  1 3 3.  declarou, 
lhe  fazia  aquelia  graça:  For  fer  hum  dos  dons , que  fervem  de 
j efplendor  â V niverfidade , e de  grande  utilidade , pelos  fogeitos , 
que  educao. 

Dos  muitos  Doutores,  que  fallao  nefta  matéria,  além 
dos  que  já  ouvimos , veja-fe  %oxas , in  Singulari  Fidei , cap. 
104.  V alen^uel.  conj.90.  è mm.  2.  Solor^.  de  fure  Indiar.  lib. 
4.  cap.  4.  num.  1 1 . liv.  2.  de  La  Tolitic.  lnaian.  cap.  2 7.  in 

fn. 
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fin.  A^eved.  tom . I.  ad LL . Hifpan.  I.  $.tit.  14.  lib . 8.  Jfov.' 
Bpcop.  num.  1 8 . Efcob.  de  Burit.  fanguin.  quítft.  3 2 2 5 . 

C>  2^.  Amaya , L.  i.C.  de  Condi t . //; public . borreis , lib . 1 o. 

mm.  3 3 . 

Dos  Collegios  de  Italia,  eem  primeiro  lugar  dos  de 
Roma , 0 Cardeal  de  Luca , T^clat.  Curire  Bfiman.  forenf.  difc . 
44.  ti.  CÍ7"  12.  Bonanni  , Catalogo  Ordin . B^Jigioforum 
Ecclefa Militantis , 3 . £ num.  34.  ad  52.  em  que  trata 

da  mayor  parte  dos  Collegios  daquella  Capital  do  Mun- 
do ? e no  ícw.  1 . Shfumifmat.  Bontific.  Bomanor.  num.  5 8 . Çw- 
gor.  X///.  ^g.  3636^  3 64 .feronymo  Cataneo  , /»  Banegyri - 
co  de  Injlitutione  Collegii  Çermanici , Orlandin.  lib.  1 2 . Histor. 
Societ . e quaíl  todos  os  Historiadores  da  Companhia , na  vida 
de  feu  Patriarcha  Santo  Ignacio , principal  Author  da  fan- 
ta  inftituiçaõ  do  Collegio  Germânico , reftaurado , e am- 
plificado depois  pelo  Papa  Gregorio  XIII.  o qual  pia,  e 
magnificamente  fundou  em  Roma  outros  21.  Collegios, 
para  educar , e aperfeiçoar  fogeitos  de  quaíi  todas  as  Na- 
çoens  Europeas , e Afiaticas , de  cuja  grande  utilidade 
daò  abonados  teftemunhos , alem  dos  muitos  Ejcritores  da 
Jua  vida , Bia^a , de  Operibus  piis , trat.  5.  pluriès , e Bcyerlinf 
in  opere  Chronolog.  Juppiem.  Cbronic . Opmerian . an.  1573. 
i 5 74.  e efpecialmente  do  Collegio  dos  Inglezes , o Car- 
deal Baronio , in  not.  ad  Martyrolog.  Bom.  29.  Decembris , ap- 
pe! lidando-o , e a outros  lemelhantes:  Sacra  Collegia s ceifas 
Turres ; e>  fortijjtma  Bropugnaada  Eidei. 

Dos  mais  Collegios  de  Italia  Crefcencio  , Sfobilita  de 
Italia , tom.  2.  narrat.  5.  cap.  5.  pag.  222.  Bartoli  Hijl.  de  la 
Companhia , /A-.  4 pag.  500.  Cjabutius , /w  T>.  Bio  V.  lib.  6.  cap. 
5.  Bonanni , tom.  1 . Sfwnifmat.mm  8 . Bii  V . pag  9 5 . e Berret. 
conf.ôq.  fallando  do  Collegio  Çhisleri  de  S.  Pio  V.  e 

de  fure  Batronat . verf  in  Ecclejia , I 2.  tratando 
dos  mais  Collegios  daUniverfidade  de  Pavia  \foao  Martins 
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da  Co/l  a , de  Scient.  aut  ignorant.  disl.  5 6.  num.  4.  *///?.  6 3. 

w#/«.  1 2.  do  iníigne  Collegio  Borromeo  da  mefma  Univer* 
fidade;  Lambert.  de  fure  Batron.  part.  1 . lib . 1 6 quajl.  1 1 . princi- 
pal. art.  14.  mm.  2.  do  Collegio  Spinelíi  em  Padua ; S alagar, 
(florias  da  Caja  Farneje , pari.  1 . cap.  6.  pag.  300.  fallando  do 
Collegio  Farnefe , fundado  em  Parma  pelo  Duque  Ray- 
núncio , e na pag.  301.  louva  com  Sardi , na  Hi/loria  de  Fer- 
rara, liv.6.  pag.  127.  &•  Maffini , na  fu  a Bolonha  perilluj - 
trata,  part . 1.  pag.  47 6.  o Collegio  de  Jncharano  na  Uni- 
verfidade  de  Bolonha;  Bonan.  tom.s . (Jfumifmat.num.  1 i.Bii 
IV.  pag.  275.  Bjpamont . part.  2 . Hijlor.  Ecclef.  Mediolan.  libo 
1 6.  Àíorig.  lib.  1.  de  Beb.  mirabil.  Mediolan . cap.  1 8.  tratan- 
do do  nobilifíimo , e infigne  Collegio  dos  furi/confultos  de 
Milaõ ; Molinet  in  Hijlor.  3\(umijmatic.Bontific.  mm.  27.  ejuf- 
dem  Bii  IV.  pag.j  <5.  Banvin.  lib.  6.  de  Vit . Bpman.  Bontific. 
ambos  fallando  do  Collegio , fundado  emPavia  por  ef- 
te  Papa. 

Dos  Collegios  de  Alemanha,  Polonia^e  mais  regiões 
Septemtrionaes  Crantz^.  lib.  9.  JVandal . cap.  28.  lib.  1 o.  cap , 
3 o.  &-  lib.  10.  Saxonic.  cap . 1 6.  lib.  1 1.  cap . 3.  Munjler . in 
Cofmograph.  ann * 150 6.  jEneas  Sylv.  in  Hijlor . Boem.  cap . 3, 
Henric.  Ereford.  cap.  69.  Cromer.  lib * 1 2.  HiHor.Bolonic.  Lau~ 
noy , dfe  celebriorib.  infra.  Dos  de  França  (jirald.  Bialog. 
5.  Hijlor.  Boetar.  Crant^ , lib.  1.  Metropol.  Cap.  2.  Launoy,  in 
lib.  de  Scholis  celebrioribus , feu  a Carolo  Magno , [eu  pojl  eundcm 
Carolum  per  Occidentem  injlauratis , em  que  também  louva 
muitos  de  ltalia,  Alemanha,  eFlandes,  e na  Hijloriado 
Collegio  Beal  de  3\(avarra  da  Uaiverfidade  de  Pariz , em 
que  falia  dos  mais  daquella  infigne  Academia, part.  1.  liv . 
3.  e na 2.  em  que  tranfcreve  as  fentenças  de  grande 
numero  de  Papas,  Prelados,  Príncipes,  e Authores,  que 
elogiaraó  aquelle  iliuftre Collegio ; e o Cardeal B aronio ,Jupe 
failando  do  Collegio  de  %gims. 

Bjt  Dos 
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Dos  Collegios  de  Flandes  , efpecialmente  dosiníig- 
nes,  que  ennobrecem  a Univéríidade  de  Lovayna,  Van 
Efpen , part.  2 . fur.  Ecclejiafl . r/Y.  1 . cap.  4.  í/e  Collegiis  Acad. 
fere  per  tot.  Eeyerlinf,  inTbeatr . Vit.human.  verb . Academia , 
ubi  de  munificent . erg/i  ftudiofos  , & /Yz  refex  Academicis , ubi  dY 
fríraw  emolumentis  , em  que  também  trata  do2^/deDo- 
vay  ; Abram  (folnit^  , Itiner . Eelgic.  pag.  109.  E der.  Andr . 

Fa [lis  Academ.  Lovan.  pag.  1 577.  Aubert.  Aíir.  in  Elogiis  //- 
luflr.  Scriptcr.  Eelg.  claf.  1 . Eheodor.  Hopping.  part . 1 . cvip.  6. 
jnyZ.  Lipj.  in  HiB.  Lovan.  lib.  §.cap.  4.  5. 

D os  de  Inglaterra,  (no  tempo,  que  naquelle Reyno 
fe  profeílavâ  a Religiaô  Catholica)  Efcocia,  e Irlanda,  F0- 
lidor.  Virg.  lib . 4 5.  Hl  dor.  Anglire , Daniel  Eartol.  lib.  3. 

ejufdem  Hljlor.  efpecialmente  dos  de  Oxford , e Cambrid- 
gue  , Eala-us  centur.  1 3 . Script.  Eritan.  Yepes , /Vi  Cbrún.  Ordin . 
& Eenediã.  tom.  4.  centur.  4.  878.  foi.  1 pi.col.  2.  Hem . 

cBoeth.  lib.  1 6.  Hift.  Scotire , Arnold.  de  lEyon , /w  Ligno  vitce , lib. 
5.  cap.  5? 4.  Camden . inDifcription.Eritan . ubi  de  iüiiis  Acade- 
miis . 


Dos  Collegios  de  Heípanhâ , alem  dos  inílgnes  Ef- 
critores,  que  já  ouvimos,  íe  podem  ver  Efcobar , de  Don- 
tific.  & Eçg.  jurifà.  cap.  21.$.  /fft.  ««w.  371.  Alvar,  (fomes . 
í/e  Cf  ei?.  Cardin.  Ximen.  lib.  8 .pluries,  tratando  da  Uni- 

veríidade  de  Alcalá,  e feus  Collegios,  Marian.  lib.  20. 
Hift.  Hifp.  cap.  11.  ad  fin.  Eedro  de  Mari na  Hi floria  de  S. 
foao  de  Sahagum , 1 . 1 ô.  foi.  8 é.  verf.  e foi  8 8.  Fr. 

feronymo  Epman , Cbronica  de  San  Auguflin , fo.  4.  foi.  109. 
e na  HiB.  m.  f.  dos  Santos  de  Hefpanba , 2. part.  cent.  1 5. 
1477.  na  í/e  S.foao  de  Sahagum , 2.  fallando  de 

outros;  Sala^ar,  Cafa  de  Lara,  tom.  2.  íui  1.  cvíp.  1 2.  pag. 
505?.  tratando  do  Collegio  Aíanrique  da  Univeríidade  de 
Alcalá,  e de  feu  Fundador  D.  Garcia  Manrique  deLu- 
na  3 eleito  Arcebifpo  de  Tarragona.  Dos  Collegios  da 

Uni- 
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Univeríídade  de  Huefca , Ainfa,  no  Tratado  das  Excellen- 
cias  daquella  Cidade  , liv.  5.  dos  de  Santa  Catharina , e S.  Ber~ 
nardino  da  Univeríídade  de  Toledo , Tifa , na  Defcripçao  da 
mefma  Cidade, part.  1.  cap.  lè.ferè  per  totum 5 do  Collegío 
do  Efpirito  Santo  da  Univeríídade  de  Ofiate , Ávila , tom . 
2 . Bheatr.  Ecclef  nos  Bifpos  Abulenfes , pag.  295.  efcrcven- 
do  do  Bifpo  D.  Rodrigo  de  Mercado , feu  Fundador  5 do 
\Real,  e de  Santa  Catharina  de  Granada,  fundados  peio  Em- 
perador  Carlos  V.  Bermud.  liv.  3 . das  Antiguidades , e excel - 
lendas  daquella  Cidade,  nocap.19.  dos  de  Santo  Antonio , e S. 
Martinho  da  Univeríídade  de  Sigüença  , Mendo,  de  fure 
Ac  adem.  lib.  1.  quafl.  6.  mm.  118.  do  de  Santa  Catharina  y 
fundado  na  Univeríídade  de  Oxma , pelo  noífo  Pórtu- 
guez  D.  Pedro  daCofta,  piiffimo  Bifpo  daquella  Cida- 
de, Avila , noTheatro  Ecclef  delia  da  primeira  ediçaó  de 
Salamanca,  liv.^.cap.%.  do  de  Santa  Maria  de%egla,  e SS, 
fuflo,  e Bafior  de  Alcalá,  fundado  pelo  Bifpo  dé  Leaó 
D.  Francifco  Truxillo,  o mefmo  Avila,  no  Theatro  deffa 
Igreja,  tom.  t,  è pag.  419.  do  de  S.feronymo  da  Uni  ver- 
fidade  de  Oviedo,  Avila,  Iheatro  deSevilha,  pag.  92.  na 
vida  doArcebifpo  D.  Fernando  de  Valdez,  feu  Funda- 
dor > Mendo , o mefmo  Avila , T>.  Sficolao  Antonio , e os 
mais  Authores,  que  referi  no  Cap.  1.  $.4.  num.  27. 
e 28.  e no  Cap.  2.  §.  2.  num.  3 9.  not.  i„  tratando  dos 
Collegios  Mayores  das  Univeríldades  de  Salamanca,  Valha - 
dolid,  oAlcald-,  e no  cap.a^.  §.4.  num.  107.  tratando  de 
outras. 

Final  mente  dos  Collegios  das  Univeríldades  do  Mé- 
xico, e de  Lima  na  America,  prova  o mefmo  Biogo  de 
Leao  Bine  Ho , in  Hypomnemate  Apologet.  pro  Ac  adem.  Limenf 
cap.  14.  £>•  20.  Laet , indijeript . índia  Occidental,  lib.  1 o .cap. 
22.  ad fin.  e outros  fazem  delles  honorifica  memória; 
como  também  os  Eícritores  da  Univeríídade  de  Evo- 
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ra , e os  mais  , que  muitas  vezes  alleguey  , dos  do  noíTo 
Portugal 

§.  VIL 


MoJlrao-Je , e convencem-fe  os  erros , ^ modernamente 
fe  efcreverao  da  fundaçao , e princípios  do  Col- 
legio de  S.  TPaulo. 


ip 4 Que  até  agora  diíTemos  do  Collegio 

V J de  S.  Paulo  nos  primeiros  feis  parrafos 
deite  Capitulo , he  o que  confta  de  documentos  legíti- 
mos, e memórias  verdadeiras,  as  quaes  naõ  padecem  ex- 
ceiçao  alguma  : e como  quaíi  tudo  he  o contrario , do 
que  os  feus  Panegyriftas  efcrevem  delle;  antes  que  en- 
tremos a provar  os  indubitáveis  princípios , porque  o 
Collegio  Pontifício  lhe  precede , fera  precifo  refponder- 
Ihe,  e moílrar , quam  mal  íundaraó  as  fuas  aíTerííoes.  O 
meu  iliuftre  Contendor  parece  que  perturbado  com  a 
luz  da  verdade,  que  fiz  publica,  eftendeo  a fua  carreira 
a querer  offender  o Sagrado  do  meu  Real , e Pontifício 
Collegio,  a que  até  o tempo,  em  que  fefizeraõ  publi- 
cas as  Memórias  do  de  S.  Paulo , fe  naõ  atreveo  a oufadia 
mais  temeraria ; e como  naõ  permittem  as  alianças  do 
amor , e filiaçaõ , nem  o profundiííimo  refpeito,  com  que 
venero  a minha  illuftriíílma  Communidade , efquecerme 
das  obrigaçoens  de  feu  filho , e faltar  ao  juramento  de 
fidelidade , deixando  de  fahir  ao  encontro , a quem  fe 
atreve  ainda  à mais  remota  fobra  dos  feus  incomparáveis 
eíplendores , procurarey  pela  Ley  do  juramento  defen- 
der a parte  do  Collegio  Mayor  da  Univerfídade , pelos  ter- 
mos mais  moderados,  lembrando-me  do  decoro,  que  de- 
vo a eíte  lugar,  aos  Senhores  Cenfores,  e a mim  mef- 

mo, 
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mo,  dizendo  com  Cícero , naó  avulfamente  allegado,  mas 
da  Oraçao  in  0.  Ccedlium , de  Accufatore  in  V errem  constituen- 
do : 

JdduBus  fum , fudices , officio , fide  , mifericordia , w^/- 
taraw  honor  um  exemplo , veteri  confuetudine , inflituto- 
què  maiorumi  ut  onus  hoc  laboris , w»  é** 

meo^fed  ex  meorum  necejfariorum  tempore  mihi  Jufci - 
piendum  putarem  ; negotio  tamen  illa  me  res , 

fudices  , confolatur  %quod  hrec,  qutf  videtur  ejfe  accufatio 
mea,non  potiàs  accujatio^qudm  def enfio  ejl  exiflimanda. 

Eftes  termos,  com  que  aqui  propriiílimamente  me 
explico,  quafi  todos  achey  noCap.4.  da  Diííèrtaçaó  do 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida , num.  5 2.  e me 
parece  os  naó  efcreveopara  outra  couía,  mais  que  para 
eu  ufar  delles;  e tendolhe  já  moítrado,  que  o íeu  Col- 
legio  de  S.  Paulo,  nem  he,  nem  pode  íer  Peai  poranto- 
nomaíia  ; antes  que  também  lhe  moftre  , naó  he  , nem 
pode  fer  o Primeiro  , e Principal  da  Univeríidade  , irey 
refledtindo  nas  coufas,  que  diz  a refpeito  delle,  e contra 
o Collegio  Pontifício.  No  meírno  numero  52.  in  fine, 
pag.  69.  in  principio  diz:  Que  0 Senhor  Manoel  Moreira  de 
Soufa , no  amo  ij  2 9.  contejlara  no  meu  Prologo  das  Memórias 
da  Cjuarda , fer  0 meu  Collegio  de  S.  'Pedro  0 primeiro , e principal 
na  'Vniver (idade , e que  os  feus  manufcritos  virão  particularmen- 
te muitos : ío  eu  naó  tive  efta  felicidade  ; ainda  que,  pela 
antiga , e verdadeira  amizade , que  defde  os  primeiros  a ti- 
nos profeffey  com  o dito  Senhor,  lhe  naó  deímerecia , que 
mos  communicaííe ; pois  fendo  taó  eruditos,  como  meu 
Contendor  encarece,  teria  grande  goílo  de  os  ver , e lou- 
varia como  mereceflem:  a primeira  noticia,  que  delles 
tive,  he,  a que  nefte  lugar  fe  nos  participa  ; e como  depois 
me  conftou,  que  o Senhor  Manoel  Moreira  de  Soufa  pu- 
blica na  Univeríidade,  que  naquelle  Cap. 4.  fe  contem 

tudo 
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tudo , quanto  fe  achava  nos  Teus  m.  f.  fico  livre  do  fenti- 
mento,  que  podia  caufarme  a íua  falta,  e entendendo, 
quanto  concludentemente  provou  a conteftaçaõ,  que  fez 
ao  meu  Prologo,  e em  que  fe  cançou  efte  noífo  fabio 
Acadêmico  Provincial 

Nonum.  principia  meu  Contendot  hum  novo, 
e inaudito  íiftema  da  origem  do  Collegio  de  S.  Paulo, 
querendo-a  deduzir  (à  femelhança  das  primeiras  Dynaf- 
tias  dos  Reys  Égypcios,  e Affyrios , e de  outras  hiftorias 
da  meíma  efpecie)  da  Univeríidade , que  efteve  em  Coim- 
bra em  tempo  delRey  D.  Diniz.  Até  agora  fe  fazia  o 
Collegio  de  S.Taulo  oriundo  do  Collegio  de  S.  Miguel , ex- 
tinóto  no  anno  1 547.  querendo,  à imitaçaõ  do íabulofo 
Fênix,  renaícer  das  cinzas  daquelle  Collegio  3 porque  o 
Padre  D.  SSQcolao  de  Santa  Maria , depois  de  affirmar,  fem 
nenhum  fundamento,  era  o dito  Collegio  inflituido  fó 
para  Fidalgos , diífe  no  liv.  10.  da  fua  Chronica , cap.  5 . num , 
5? , e cap.  i 5 . num.  1 . que  em  lugar  delle  injlituira  depois  0 Se- 
nhor <]$ey  CD  foao  III.  0 de  S.  Taulo , que  até  na  cor  das  Tecas  0 
imitara  3 e tudo  iílo  adoptaraó  o %everendifjtmo  Me  mor  iH a 
do  mefmo  Collegio , cap.  1.  pag.  3.  e 4.  e o Senhor  Manoel 
Moreira  de  Soufa , nas  fuas  Annotaçoens  felecíifjtmas  aos  privi- 
légios dos  Capellaens  mores  , num.  112.  in  princ.  agora  per- 
tende  meu  Impugnador  fazello  originário  da  Univeríida- 
de, ou  huma  Univeríidade  pequena:  e afíim  como  já 
moílrey , naõ  fe  fizera  o Collegio  d tS.  Miguel  fó  para 
Fidalgos,  nem  a elle  fó  ííiccedeo  o deS.Faulo,  mas  tam- 
bém ao  de  Todos  os  Santos , fendo  a extinçaõ  de  ambos  mo- 
tivo, para  muito  depois  fe  cuidar  na  fundaçaõ  dodeS. 
Paulo  3 eque  lhe  naõ  fuccedeo  na  cor,  e qualidade  das 
Becas,  do  que  depois  tratarey  mais  largamente:  defva- 
necerey  agora,  o que  diz  deíla  nova  origem  meu  eru- 
dkiffiiiio  Impugnador» 

Refe- 
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15? 5 Referida  naquelle  numero  53.  a mudança  da 
Univeríidade  de  Lisboa  para  a Cidade  de  Coimbra  no 
anno  1308.  por  authoridade  delRey  D.  Diniz,  e como 
depois  lè  eftabeleceo  nas  cafas,  em  parte  das  quaes  fe 
fundou  o Coliegio  de  S.  Paulo,  e outras  mudanças  da 
mefma  para  Lisboa , diz  : que  D,  AfFonfo  V.  no  anno 
1450.  mandara  haver  Eftudos  em  Coimbra  nas  rreímas 
calas,  o que  naó  teve  execuçaó;  com  tudo  Comonacjuel - 
le  fitio  tinha  ejlado  por  tantos  amos  a 'Univerfidade  , fempre 
je  denominava  por  Coliegio  Real , ainda  antes  de  Jtr  dedicado  a 
iS.  'Paulo , por  e (lar em  alli  juntas  as  [ciências , e 'Univerfidade  de 
Eftudos ; e por  differença  das  Ej colas  Ecclcfiasticas , que  havia 
nas  Cathedraes , e Parochiaes , fe  dava  ejle  nome  às  que  erao jó  dos 
'Reys , como  nota  Thomaffino , V eter . dijcipL  1 . part.  lib.  3 . cap.  2 . 

feqq.  Na  razaõ  deíle  faéto,  que  aqui  fe  refere,  íó du- 
vido, fer  de  Thomaffino  j (fehe,  que  eíla  Vetus  difeiplina , 
de  que  fe  falia,  eque  fe  allega , entre  outras  muitas,  de 
que  efereveo,  he  Circà  beneficia)  porquanto  nos  lugares  no- 
tados nao  dáaquella  differença  de  denominaçoens. 

Que  a Univerfidade,  em  quanto  alliefteve,  fe  cha- 
maffe  Coliegio  T^z/,  que  fazia , para  o de  S.  Paulo,  habita- 
do fomente  depois  que  ella  fe  mudou  para  Lisboa  186. 
annos,  que  faó,  os  que  difeorrem  de  1377.  ate  1563. 
e fundado  em  huma  pequena  parte  do  feu  edifício  rui- 
nado , fe  chamar  Coliegio  Teaf  fem  fer  Univerfidade  como 
ella?  No  num.  58.  pag.  84.  principia  a querer  provar, 
Se  ficou  fempre  conjervando  no  Coliegio  de  S.  Taulo  0 privilegio  do 
Migjflerio  , e das  Leituras  publicas  , como  em  alto  continuado , 
e juccejfivo  da  'Univerfidade , que  antes  jc  tinha  conjervado  na- 
quelle mefmo  lugar  ; tendo  cada  huma  das  Collegiaturas  daquclle 
Coliegio  annexa  a faculdade  ( tranfeendeme  a todas)  de  enfnarpti - 
blicamente.  Para  que  feconheçaó  os  fingimentos,  que  in- 
volve eíle  difeurfo,  entrarey  a examinar,  que  Magifte- 
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rio  he  aquelle,  que  aqui  fuppoem,  e no  num.  53.  in  fine, 
54.  in  principio  ; e num.  6 5.  diz,  fe  confervara  fempre 
naquelle  lugar,  e fe  continuara  fucceílivamente  nos Col- 
legiaes  de  S.  Paulo  : pois  faz  aqui  grande  força  para  pro- 
var com  elle , he  o dito  Collegio  Fgal  por  antonomaíia ; e 
no  dito  num. 6 5.  para  provar  (como  aqui)  a identidade  do 
mefmo  Collegio  com  a Univeríidade  , e fe  aproveitar 
para  a precedencia  da  fua  antiguidade. 

196  Depois  que  EIRey  D.  Fernando  , no  anno 
1377.  transferio  íègunda  vez  para  Lisboa  a Univeríida- 
de, que  defde  o anno  1308.  eftivera  por  duas  vezes  em 
Coimbra  , e confervara  as  fuas  Efcolas  no  lugar  , em 
que  no  dito  anno  1308.  as  collocara EIRey  D.  Diniz,  de 
que  hoje  occupa  alguma  parte  o Collegio  de  S.  Paulo, 
naó  houve  mais  Efcolas  Geraes  de  Artes,  e Sciencias  na- 
quelle lugar,  como  todos  fabera , e reconhece  meu  Im- 
pugnador  no  Cap.  4.  num.  53.  pag.  69.  dizendo:  Ferfe- 
verou  a Vniverfidade  naquelle  mefmo  lugar , até  que  EFRey  T>, 
Fernando  a tornou  a mudar  para  Lisboa  ; porém  confiderando  El - 
j F>.  Jjfonfo  V . que  era  precifo  haver  outros  Ejludos , ordenou 
e sl ando  em  Cintra  no  anno  1450.  que  em  Coimbra  fe  refauraf  - 
J em  nas  mefmac  Cafas  das  Efcolas  antigas  junto  aos  feus  Fa- 
ços  :::::: : nao  confia , que  tive/Je  e feito  a refoluçao  daquelle 
Frincipe . Sómente  havia  alli;  ou  nos  tempos,  em  que  a 
Univeríidade  efteve  em  Lisboa  ultimamente , que  foraó 
x6  o.  annos,  hum  as  Efcholas  menores  de  Grammatica,  pa- 
ra eníinar  rapazes;  ou , como  he  mais  veroíimel,  fó  depois 
de  transferida  ultimamente  a Univeríidade  para  Coimbra 
no  anno  1537.  pois  ate  o tempo,  que  os  Lentes  Fran- 
cezes  fe  eílabeleceraó  no  Collegio  Fçal fe  eníinou  Gram- 
matica por  empreftimo  em  diverfos  Collegios,  e luga- 
res da  Cidade , hum  dos  quaes  foy  efte , por  naõ  caberem 
todos  os  Meftres  nos  Collegios  de  Santa  Cruz : devendo 

enten- 
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entenderfe  affim , o que  refere  o Secretario  Antonio  daSyl- 
va  na  certidão  da  entrada  dos  Collegiaes  de  S.  Paulo, 
tranfcrita  por  meu  Adverfario  no  num.  5 6.  pag.  75?.  ibi: 

C\fo  proprio  fitio , e lugar , onde  no  tempo  delT^ey  D. 
Diniz^  for  ao  as  Efcolas  (feraes  da  Vniverfidade  da  di- 
ta Cidade , que  naquelle  tempo  nella  esteve  > e depois  ate 
agora  fervio  de  Éfcolas , onde  fe  eníinou  Gram- 
matica. 

Efte  he  o chamado  Magifterio , que  meu  Contendor 
diz , fe  confervou  naquelle  lugar , e de  que  quer  induzir 
nelle  a confervaçaó  da  Univeríidade;  e poderá  dizer  tam- 
bém, fe  confervara  a Univeríidade,  e o Magifterio  em 
outra  Efcola  publica  de  Grammatica,  que  fempre  hou- 
ve na  Sé  de  Coimbra , já  que  entendeo , que  huma  Ef- 
cola de  Grammatica  fe  podia  chamar  Univeríidade: 
defte  genero  de  Univeríidades  achará  no  Reyno  tantas, 
quantas  faó  as  fuas  Cidades,  eVillas.  Ecomo  nafuaopi- 
nia5  era  Magifterio  o enfinar  Grammatica,  e Univeríi- 
dade humas  Efcolas  de  Latim,  finge  continuada  efta  fua 
Univeríidade,  e Magifterio  00 Collegio  de  S.  Paulo ; tal- 
vez porque  pelos  EJlatutos  daquelle  Collegio , no  cap.  1 . fe  per- 
mitte  haver  hum  Collegial  Bacharel  em  Artes,  que  en- 
íinaífe  Latim  dentro  delle , para  melhor,  e mais  prompto 
ufo , e exercício  defta  lingua , como  confta  das  fuas  pala- 
vras, que  nos  referio  nomefmo  num.  5 8„  pag.  84,  in  fi- 
ne, & 85.  in  principio,  ibi: 

Termittimus  tamen  ad  lingua  Latina  ufum  in  ipfo  Colle- 
gio facilius  exercendum , ut  ex  Ehedlogorum  prabendis 
una , fi  maior i parti  Collegialium  videbitur , provideri  pof- 
Jit , pracedente  oppojitione , perito  cuidam  li  ter  ar  um  La « 
tinarum  profejfori , in  Artibus  jaltem  Bachalaureo , qui 
humanas  literas  in  ciião  Collegio  , uni  ca  faltem  le&ione 
quotidiana , publicè  projiteri  teneatur . 

Sss  Naô 
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Naõ  achamos  outra  razaó  de  congruência , para  indu- 
zir aquella  continuação;  pois  os  Eflatutos , no  cap,  4^.  e a 
fua  Reformação , no  cap,  22 . que  allega  no  dito  num.  58. 
pag.  8 5.  e com  que  intenta  períuadir,  que  àquelle  Colle- 
gio  compete  também  a prerogativa  do  Magifterio  publi- 
co das  Faculdades  mayores5  annexo  às  Tuas  Collegiatu- 
ras  5 e formar  por  efte  modo  nelle  outra  Univerfidade 
continuada  5 de  nenhuma  maneira  provaò  o feu  intento. 

loj  Beterminaõ  aquelies  Eftatutos,  que  alem  dos 
Collegiaes,  que  forem  Gathedraticos  na  Univerfidade , 
nomee  o Reytor  do  Collegio  com  os  feus  Concelheiros 
dous  Collegiaes  Canoniftas,  ( na  fuppoíiçao  de  que  have- 
ria no  Collegio  as  24.  Collegiaturas,para  que  aUniveríi- 
dade  o inftituhia  5 e que  no  Cap.  1 . dos  Eftatutos  lhe  de- 
terminava 5 algumas  das  quaes  haviaõ  de  fer  providas  em 
Bacharéis  capazes  de  Leituras  5 ainda  que  outras  em  Ef- 
tudantes)  dous  Legiítas , e hum  Theologo,  que  leao  pu- 
blicamente nas  Eícolas  da  Univeríldade,  ibi : 

Statuimus  , & crdinamus  5 ut  pr reter  Collegiales  Docio- 
res , feu  Cathedr áticos , qui  publici Jlipendii  causa  forte 
in  Scholis  leget  e tencbuntur  5 fnt  femper  alii  Collegiales 
- Leclores  5 per  Re  cl  orem  5 Confdiários  nominati  5 Cano- 

nislre  duo , Legiflre  totidem  5 e>  Theologus  unus  5 qui  te - 
neantur  publicè  in  Scholis  quotidiè  legere  5 íi  id  liceat  3 
fin  minus  in  ipfo  Collegio , &c, 

Qijer  ifto  dizer:  que  leraô  publicamente  nas  Efcolas, 
fiid  liceat ; fe  tiverem  ao  menos  o Grao  de  Bacharef  (que 
he  o cafo  5 em  que  fe  permittem  eftas  leituras  na  Uni- 
veríídade 3 conforme  o Eflatuto 3 Uv.  3,  tit.  14.  noprinc.  e 
na  de  Salamanca , como  teftifica  Mendo , de  fure  Acadêmico , 
tik.  2.  qurefi.  1 5.  num . 135?.)  eo  Reytor  delia  lhe  der  para 
iffo  licença 5 da  qual  também  pelo  meímo  Eflatuto  depen- 
dem; e fe  naõ  a obtiverem^  por  concorrerem  outros  mais 

anti- 
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antigos , que  leaò  para  exercido  dentro  do  Collegio : e 
entendeo  o Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almeida,  que 
ifto  era  huma  grande,  e íingular  prerogativa  do  Magif- 
terio  das  Faculdades  mayores,  concedido  ao  Collegio, 
e Collegiaes  deS.  Paulo  j mas  fe  tivera  vifto  os  Estatutos 
da  Vniverjidade , Liv.  3 . tit.  13.6'  14.  e os  Livros  antigos 
delia , que  permittem  a qualquer  Bacharel , ler  voluntária, 
e gratuitamente  fuas  leituras,  nas  Efcolas  publicas,  e 
teftificaõ  a frequência  , com  que  grande  parte  dos  que 
havia  na  mefma  Univeríidade  faziaó  eftas  leituras , ( que 
ainda  hoje  fazem  alguns  ) naõ  caufaria  taó  grande  eftron- 
do  na  fua  eftimaçaô,  o que  difpoem  aquelles  Eflatutos 
do  feu  Collegio ; os  quaes  nao  trazem  outra  coufa  de  novo, 
fenaõ  imporem  a eftes  Collegiaes  Bacharéis , para  feu 
mayor  aproveitamento,  e per  obrigaçaõ,  o exercício  das 
leituras,  que  nos  mais  Bacharéis  he  voluntário:  ainda 
que  em  huns , e outros,  para  fe  fazer  nas  Efcolas  publi- 
cas da  Univeríidade,  (conforme  os  mefrnos  EJlatutos ) 
dependia  de  licença  do  Reytor  delia,  a quem,  e ao  Con- 
celho pertence  aíílnar  a hora , e geral  para  as  ditas  lei- 
turas. 

Accrefcentao  os  EJlatutos  do  Collegio  de  S.Paulo,  na- 
quelle  lugar , que  nao  obtendo  os  Collegiaes  licença  para 
lerem  nas  Efcolas  da  Univeríidade,  faraó  as  fuas  leituras 
no  Collegio , ibi : 

Qui  teneantur  pubíicè  in  Scholis  quotidie  legere  , Jt 

id  liceat , Jin  minits  in  ipfo  Collegio. 

Quer  ifto  dizer : que  os  Collegiaes  deputados  para  as 
leituras,  fejaõ  obrigados  a ler  publicamente  nas  Efcolas 
da  Univeríidade,  íe  fe  lhe  der  licença ; e nao  fe  lhe  dan- 
do, leaó  particularmente  para  feu  exercicio,  e dos  ou- 
tros Collegiaes  Eftudantes  dentro  no  Collegio.  A leitura 
das  Efcolas  da  Univeríidade  he  leitura  publica,  a do 

Sss  ii  Colle- 
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Collegio  he  particular,  e nefta  quiz  a Univerfídade  Le- 
gisladora do  Collegio  fe  occupaflem  os  Collegiaes  den- 
tro delle,  para  que,  negandofelhe  a faculdade  de  ler  pu- 
blicamente, tiveífem  efte  exercício  entre  os  feus  mef- 
mos  Collegiaes , de  que  alguns  haviaõ  de  fer  Eftudantes ; 
como  tinhaõ  o das  oppoíições  particulares , antes  que  fe 
lhe  permittifTe  fazellas  publicas  as  Cadeiras  da  Univer- 
íidade,  fegundo  já  moftrey  no  Gap.  2.  num.  13 9.  e 
efte  he  o fentido  natural  daquelias  palavras , em  que  ve- 
mos efcrito : Tublicè  in  Scholis , e nao  : ‘Publicè  in  Collerio. 

> o 

Por  aqudía  mefma  razaó  fe  permittia  aos  outros  Col- 
legiaes, fazer  leituras  particulares  no  Collegio,  ou  publi- 
cas na  Univeríidade,  fendo  hábeis  para  iífo , para  aílim 
fe  habilitarem  huns  para  o Magifterio  publico , eníinan- 
do,  e outros  para  osGraos,  que  haviao  de  receber  nas 
fuas  faculdades , aprendendo : a permiífaó  daquelle  Efla- 
tuto  he  na  forma  feguintc  : 

Si  alius  ex  Collegialibus  prceter  [ic  nominatos  voluerit 
etiam  in  Scholis , fcu  intràipjum  Collegium  [ponte  lege - 
re , liber um  efto. 

Mas  efta  leitura  do  Collegio  de  nenhum  modo  podia 
conforme  os  Eftatutos  (como  já  adverti)  fer  publica ; e 
conforme  a elles  o que  fe  poderia  eníinar  publicamente, 
era  fó  Grammatica , para  a aprenderem , e ufarem  mais 
facilmente  os  Collegiaes  de  dentro,  e alguns  ouvintes  de 
fora,  como  fe  colhe  das  palavras  do  Cap.  1.  referidas  no 
num.  ipS,  adfin . Naõ  confta,  nem  ha  memória,  ou  tra- 
diçao,  de  que  no  Collegio  de  S.  Paulo  houveífe  alguma 
Eícola  publica  deitas  leituras  ,*  nem  he  crivei  a pudefle 
haver,  para  diminuir  oconcurfo  dos  Geraes  das  Scien- 
cias  da  Univeríidade,  que  raras  vezes  naquelle  tempo  fe 
viraõ  cheyos  de  ouvintes ; nem  osReys,  feus  Protedo- 
res,  quizeraõ  fe  enftnalTe  publicamente  Sciencia  alguma, 


Capitulo  VIL  §.  VIL  507 

fora  das  mefmas  Efcolas,  o que  também  feria  contra  a 
refoluçaó  de  Direito , que  fe  contem  na  L.unic.  Cod.de  Stud. 
LiberfürbSRom.  lib.  1 1 . V id.  Eereiram , de  Academ.lib.  1 .di/p.  2 . 
quaft.  3.  num.  67.  Grammatica  enílnafe , e podefe  eníinar 
em  toda  a parte  precedendo  approvaçaô  de  legitimo 
Superior,  de  qua  Cortiad . tom . 3.  decif.  1 66.  e aííim  naõ  he 
coufa  digna  de  admiraçaõ,  que  fe  podeífe  eníinar  no  Col- 
legio  publicamente : as  leituras  das  Sciencias  mayores , 
fora  das  Efcolas  da  Univeríidade , fó  as  permittem  os 
feus  Eflatutos  particularmente , e a quem  naõ  as  puder  ir 
ouvir  às  Efcolas  publicas , Liv.  3 . tit,  13.$.  1 . infin. 

J5>8  Naõ  vemos  no  Collegio  de  S.  Paulo  aquella 
aula , de  que  meu  Contendor  nos  dá  a primeira  noticia 
no  num.  5^.  pag .66.  (depois  de  affirmar  o feu Memorif- 
ta,cap.  1.  pag.  5 . in  fine , permanece  ainda  outra  do  tem- 
po da  Univeríidade  delRey  D.  Diniz , em  que  fe  liaô  as 
Sciencias,  e fe  conferva  a EJlatua  da  Sapiência')  nem  delia 
exiftem  veftigios  ; e naõ  fera  facil  defcobrir  no  Col- 
legio de  S.  Paulo  lugar  vago , e capaz , que  fe  deftinafle 
para  huma  aula  publica:  falvo  fe  medirmos  efte  edifício 
pela  grandeza  imaginaria,  que  defcreveo  o mefmo  L\c- 
verendiffimo  Autbor  das  fuas  Memórias , nos  primeiros  dous 
Capítulos.  Achamos  no  primeiro,  pag.  5.  e 6.  (depois 
de  affirmarfe,  que  o terreiro  cercado  de  muros , e fron- 
teiro ao  Collegio,  foy  feito  para  elle,  por  feu  Real  Fun- 
dador ; o que  certamente  he  erro,  por  fer  muito  mais  mo- 
derno , e naõ  feito  para  defembaraço  do  Collegio , mas  do 
Palacio  dos  Reytores  da  Univeríidade , a quem  pertence) 
huma  dilatada  noticia  daquella  cafa,  em  que  fe  liao  as  Scien- 
cias do  tempo  da  Dniverfidade  antiga , e da  EJlatua  da  Sapiência , 
que  nella  ficou,  e fe  conferva  j o que  tudo,  entendendo 
feria  efcrito  como  na  realidade  exiítiíle,  tranfcreveo  o 
Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira  nas  fuas  S\(oticias  Cbronolo  - 
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gicas,an.  1308.  num.  188.  mas  nada  daquillo  heaffim* 
porque  a cafa  he  da  mefma  obra,  e forma  das  mais,  que 
tem  o edifício  do  Collegio  ; nem  pela  fua  pequenhez 
era  capaz  de  enfínarfe  nella  fciencia  alguma  publicamen- 
te,  quanto  maisdefer  a cafa  principal,  em  que  fe  enfína- 
vaõ;  pois  com  o Lente,  e 20.  ou  30.  Eftudantes  ficaria 
detodochea,  tendo  fó  3 ^.palmos  de  comprido,  e 34. 
de  largo ; antes  o que  fe  colhe  da  fítuaçaó,  e tamanho  del- 
ia, he  fer  a que  no  Collegio  fe  deputou,  pouco  depois 
da  fua  fundaçaó,  para  fe  eníinar  Grammatica , ou  fe  faze- 
rem as  Leituras  particulares,  para  ufo  das  peífoas  do  mef- 
mo  Collegio,  e pela  infcripçaó , que  moftra  fer  feita  em 
6.  de  Outubro  de  157 6.  fe  aperfeiçoaria  naquelle  anno: 
efta  fem  duvida  he,  a de  que  falia  o Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida;  pois  em  hum  canto  tem  huma 
pequena  porta,  para  o pateo  interior  do  Collegio;  mas 
o feu  ufo  nem  era,  nem  podia  fer  para  Leituras  publicas, 
pois  fó  caberiaó  nella  aspeílbas,  que  havia  no  Collegio; 
nem  nelle  houve  Leituras  publicas,  como  já  moftrey. 

Quanto  à figura,  e EJlatua  da  Sapiência , a 3\ (oticia  da 
fundaçaó  da  Vniverfidade , que  corre  impreífa  no  principio 
dos  Eflatutos , pag.  3 . diz  : que  ficara  alli  do  tempo  da  Vniver - 
Jtdade  antiga ; e meu  Contendor  a allega  no  cap. 3.  num.q o. 
pag.  45.  para  aílim  o affirmar  , naõ  a achando  para  efte 
fim  papel  avulfio  ; mas  defta  nao  tirou  a Univeríidade  a 
imagem,  e figura  da  Sapiência,  de  que  ufa,  como  elle  per- 
tende;  por  íerem  taõdiverfas,  como  fe  pode  ver,  con- 
ferindo a impreífa  nos  fèus  Eflatutos , com  a defcrita  nas 
Memórias  do  Collegio  no  lugar  allegado.  O eítar  a figura 
da  Sapiência  naquella  cafa,  nao  prova  foy  aula  dasScien- 
cias  no  tempo  da  Univeríldade  antiga;  pois  podia  achar- 
fe enterrada  nasruinas  da  mefma, (como  bem  moftra  o 
quanto  desfigurada,  e enorme  eftá)  e collocaremna  alli 

os 
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os  Collegiaes,  em  memória  da  fua  antiguidade  j e que  af- 
íim  o fizefíem , daó  a entender  os  doas  difticos,  que  tem 
gravados  no  nicho  , em  que  a meteraó,  com  a inícripçaó 
de  6 . de  Outubro  de  1576.  de  que  fe  moftra  foy  pofta 
naquelle  lugar  no  dito  anno. 

Pequena  prerogativa,  e imprópria  para  arguir  tam- 
bém o Magifterio  publico  dos  feus  Collegiaes,  he,  a que 
meu  Impugnador  nos  refere  no  mefmo  numero  55?.  pag. 
86.  de  íè  lhe  dar  na  Viíitaçaõ  de  18.  de  Março  de  1 5760 
licença,  para  defenderem  Goncluíòens  publicas  noCol- 
legioi  pois  emquafi  todos  os  Collegios,  e Conventos  da 
Cidade  de  Coimbra , Evora , da  noíla  Lisboa , Braga,  Por- 
to , Vifeo,  e mais  Povoaçoens  grandes  do  Reyno,  fe  de- 
fendem muitas  vezes  Conclufoens;  émais  nenhum  del- 
les  pertende  fer  Univeríidade,e  todos  fabem  naó  faó  pu- 
blicas as  fuas  Efcolas.  Em  conclufaõ : depois  que  a Uni- 
veríidade  repartio  em  dous  corpos  as  Cadeiras  das  Scien- 
cias , que  nella  fe  eníinaõ  publicamente  , como  já  vimos , 
em  nenhum  dos  feus  Collegios  pode  haver  Magifterio 
publico,  para  fe  enílnar  dentro  delles  fciencia  alguma, 
como  íe  pratica  nas  Univeríidades  principaes  deHefpa- 
nha , e obferva  Yepes , na  Chronica  da  Ordem  de  S.  TLento , Cen~ 
tur.  4.  ari.  7^  1 . tom . 3 . foi.  3 í 1 . coL  1 . Na  de  Pariz  he  que 
fe  psrmitte  haver  Magifterio  publico  de  Sciencias  nos 
grandes,  e infignes  Collegios,  que  a ennobrecem  5 por- 
que naquelia  illuftre,  e antiquiffima  Univerfidade  eftaõ 
as  Cadeiras  divididas  pelos  Collegios,  o que  he  contra  a 
obfervancia  da  noífa , e das  mais  de  Hefpanha , como  ad- 
vertia odoutiffimo  Yepes. 

199  Desfeito  aílim  pelos  termos  mais  claros  aquel- 
le  artificio,  com  que  nos  pertendeo  moftrar,  e fingio 
confervada  a Univerfidade  de  1308.  no  lugar,  em  que 
ainda  hoje  exifte  o Collegio  de  St  Paulo,  e continuada  no 

mefmo 
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mefoio  Gollegio,  por  huma  fonhada  prerogativa  do  Ma- 
gifterio  publico  i nao  pode  deixar  de  caufarnos  grande 
admiraçaó,  quizeíTe  por  taódebeis,  e imaginários  fun- 
damentos, identificar  com  aquella  Univeríidade  o Col- 
legio  de  S.  Paulo  > quando  ao  mefmo  tempo  pertende, 
que  o Gollegio  de  S.  Pedro  (porque  mudou  de  habita- 
çaõ,  epor  huma  Reforma  fe  melhorou,  e ampliou  em 
algumas  coufas,  o feu  Inftituto)  nao  feja  formalmente  o 
me  imo  Gollegio,  que  fora  principiado  no  anno  1540. 
confervando  os  feus  Collegiaes  fem  interrupção,  e em 
adio  continuado , o mefmo  nome , principal  parte  do  feu 
dote,  a mefma  natureza,  e o fubftancial  do  feu  antigo 
Inftituto.  Mas  para  que  naõ  fique  embaraçado  meu 
Contendor,  a refpeito  da  fua  Univeríidade  continuada 
no  Gollegio  de  S.  Paulo,  reduzirey  a termos  mais  fortes, 
e convincentes  a demonftraçaõ , que  já  propuz. 

Todos  fabem , e nos  enílnaó  as  Hiftorias  dó  Reyna, 
que  a Univeríidade  fundada  em  Lisboa  por  EIRey  D. 
Diniz,  e mudada  pelo  mefmo  Monarcha  para  Coimbra 
em  1308.  para  o lugar,  de  que  hoje  occupa  alguma  par- 
te o Gollegio  de  S.  Paulo,  foy  mudada  para  Lisboa  por 
EIRey  D.  Affonfo  IV.  no  anno  1338.  transferida  pelo 
mefmo  para  Coimbra  em  x 3 54.  dahi  para  Lisboa,  por 
EIRey  D.  Fernando,  em  x 377.  eax  que  perfeverou  até 
1537.  quando  o grande  Rey  DoJoaõIIÍ.  ultimamente 
a eítabeleceo  em  Coimbra,  collocando-a  depois  no  feu 
Real  Paíacio  daquella  Cidade,  aonde  hoje  a vemos  flo- 
re cer*  Ifto  ftippofto,  formo  agora  efte  fyllogifmo.  A 
Univeríidade  Real,  que  EIRey  D.  Diniz  na  trashdaçaó 
para  Coimbra  de  1308.  coílocara  naquelle  lugar,  em 
que  duzentos  e cincoenta  e cinco  annos  depois  houve 
Gollegio  de  S.  Paulo ; foy  trasladada  ultimamente  delle 
para  Lisboa  em  13 77.  por  EIRey  D.  Fernando,  e de- 
pois 
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pois  para  Coimbra  no  de  1537.  naó  para  aquelle  lugar, 
mas  para  Santa  Cruz,  e calas  de  D*  Garcia  de  Almeida, 
e ultimamente  para  o Real  Palacio,  em  que  hoje  perfe- 
vera.  Efta  Univeríidade,  defde  que  foy  transferida  em 
1377.  naõ  fe  confervou  mais,  nem  podia  confervarno 
dito  lugar;  pois  implica,  quefe  trasladaííe  de  hum  para 
outro,  ficando  fempre  confervada  no  mefmo  lugar : lo- 
go a Univeríidade  Real  naó  fe  confervou  naquelle  lugar, 
e confequentemente  naó  fe  continuou , nem  podia  con- 
tinuar no  Collegio  de  S.  Paulo,  principiado  a habitar 
cento  e oitenta  e feis  annos  depois  no  de  1 56  3. 

200  As  premi ífas  do  fyilogifmo  faó  verdadeiras,  e 
íe  alguém  duvidar  do  que  ellas  contem , que  tudo  he  no- 
torio  a quem  naó  for  hofpede  nasHiftorias  do  Reyno, 
lea  as  3\(oticias  Chronologicas  da  cüniverfidade  do  Senhor  Lran* 
cijco  Leitab  Ferreira , nos  annos , em  que  digo  fe  fizeraó  to- 
das aqueJlas  mudanças,  e achará  ambas  manifeftamente 
provàdas  ; aconfequencia  he  legitima:  diganos  agora  meu 
Illuftre  Adverfario,  que  Univeríidade  he,  a que  fe  confer- 
vava  naquelle  lugar , e fe  continuou  no  Collegio  de  S.Pau- 
lo?  Creyo  que  lhe  ferá  neceflário,  para  falvar  o feu  fingi-* 
mento , idear  outro  , formando  da  Univeríidade  Real , 
que  efteve  naquelle  íitio  duas  vezes , defde  o anno  1308. 
até  1377.  duas  Univeríidades;  huma  trasladada  paraLif- 
boa,  que  he  formalmente  a mefma , que  hoje  ílorece  nos 
Paços  Reaes  de  Coimbra;  outra,  que  ficara  entaõ  encu- 
berta,  e fepultada  nas  ruinas  do  feu  antigo  edifício , e fe 
defcubrira  quaíi  dous  feculos  depois,  quando  appareceo 
no  Mundo  o Collegio  de  S.  Paulo , à maneira  das  fabulo- 
fas,  e celebres  Batuecas,  ou  de  outros  Paizes  imaginários 
femelhantes,  de  que  efcreve  com  grande  pico,  e erudição 
o T^everendiffimo  Feijó , no  tom .4.  do  íeu  ineítimavel  Theatro 
Critico , dijc.  10.  per  tot.  Se  o ter  eílado  em  outro  tempo 

Ttt  a Uni- 
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a Univeríldade  em  o lugar  , em  que  depois  fe  edificou  ó 
Collegio  de  S.  Paulo,  baftara  paraefte  Collegio  fe  apro- 
veitar da  fua  antiguidade , muito  antigo  feria  também  o 
Collegio  dos  Padres  Capuchos  da  Província  da  Concei- 
ção da  Cidade  de  Coimbra,  chamado  d e Santo  Antonio  da 
Efirella , fundado  ha  menos  de  trinta  annos  nas  cafas 
dos  Marquezes  de  Gouvea,  que  foraò  do  primeiro  Rey- 
tor  da  Univeríldade  D.  Garcia  de  Almeida  j pois  neftas 
cafas,  em  que  o Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  quiz  fazer  Ef- 
colas  publicas,  eíieve  algum  tempo  a mefma  Univeríi- 
dade  no  anno  1537*  quando  ultimamente  fe  transferio 
para  Coimbra,  como  já  por  muitas  vezes  tenho  dito;  e 
poderia  também  arrogarfe  o Collegio  da  Eítrella  o efpe- 
ciofo  nome  de  Vniverfidade  ‘Real , porque  naquelle  íitio 
houve  Univeríldade,  e ha  agora  Magifterio  deTheolo- 
gia,  eFilofofia,  que  eftes  reformadiílimos  Padres  eníl- 
naó , e em  que  exercitaò  domefticamente  os  feus  Reli- 
giofos. 


Com  admiraçao  lia  eu  ate  agora  nas  Conclufoens  pu- 
blicas, preíididas  por  Collegicies  de  S.  Paulo,  ha  alguns 
annos  5 e em  dous  Livros  impreíTos  no  de  1730.  e no 
paífado , hum  dedicado  a meu  Contendor , outro  a feu 
irmão  o Senhor  D.  Francifco  de  Almeida,  (de  cujas 
Dedicatórias  pelo  eftylo  fe  conhece  bellamente  o Au- 
thor  ) darfe  àquelle  Collegio  o nome  de  Vniverfidade ; 
nem  podia  entender , a que  fim  íe  dirigia  efta  denomi- 
nação : por  quanto  no  fentido , em  que  Vniverfidade  figni- 
fica  lugar  , em  que  fe  eníinaó  , e aprendem  juntas  as 
Sciencias,  me  naõ  vinha  ao  penfamento,  (nem  viria  facil- 
mente ao  de  homem  algum  judiciofo  ) que  aquelle  Col- 
legio intentava  appropriallo  a íi ; e na  accepçaó  vulgar, 
errs  que  Vniverfidade  he  o mefmo , que  Corpo , em  que  ej- 
tao  juntas  algumas  pejjoas  per  modum  miverfi , de  quâ  late 
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LúJJtfHS , in  Tb  aro  Vniverfitatum , part.  1 . cap.  1 . a num  2.  fo- 
rio,  de  privileg.  Vniverfit.  in  Ifagoge  0 per  is , num.  7.  8. 

guifio , de  Voce  Canon,  in  Capit.  qua/fit.  1 . num.  4.  Fagnan.  ad  tx* 
in  C.  refponfo  43.  dfe yè/tf.  excom.  num.  33.  34.  e muitos, 

que  allegaõ , cwn  communi  DD.  ad  th.  jfi.  Quod cujufqueVni - 
verfit.  nomine , me  naó  perfuadi  quizeífem  os  filhos 
daquelle  infigne  Collegio  adoptarihe  com  elle  alguma  ex- 
cellencia  i pois  naó  ha  Corpo  político,  em  que  fe  juntem 
muitos  homens,  por  mais  inferior  que  o confideremos, 
o qual  nefte  fentido  naó  poífa  chamarfe  Vniverfidade. 

Com  o titulo  , ou  nome  de  Academia  honrou  a Se 
Apoftolica  o meu  Collegio  Pontifício  , no  Breve  da  con- 
firmação dos  feus  novos  Efiatutos , que  tranferevi  no  Cap.  2. 
§.  6.  num.  61.  e fendo  certo  , que  efte  nome  de  Academia 
he,  o que  mais  propriamente,  e na  rigorofa  fígnificaçaó, 
em  que  dos  Gregos  o tomaraõ  os  Latinos,  fe  dá  a huma 
Vnivefidade  publica  de  Sciencias , como  eníína  o Eminentií- 
fimo  Cardeal  Tetra , tom.  3 . ad  Confi.  Apofl.  ad  Confi.  8 . Boni- 
facii  VIII.  num.  n.  e todos  os  Lexicógrafos,  alludindo  ao 
lugar  junto  a Athenas,  em  que  nafeeo,  e enfínou  Plataõ, 
e depois  delle  Speufippo,  Xenocrates,  Polemon,  e os 
mais  í ucceífores  da  fua  infigne  Efcola  i e com  elle  nomea- 
mos as  Univeríidades,  e Congreífos  literários  mais  cele- 
bres do  Mundo  j naó  pareceo  ao  meu  Collegio,  que  devia 
ufar  do  epitheto  de  Vniver/idade , ou  Academia , tendo  para 
iííb  taó  legitimo  titulo,  como  he  hum  Breve  Apoftolico; 
e parece  a noílb  Adverfario,póde  no  mefmo  fentido  dar 
eíte  epitheto  de  Vniver/idade  ao  Collegio  de  S.  Paulo,  fem 
mais  authoridade , que  a da  fua  Diííertaçaõ. 

201  No  num.  54.  pag.  70.  diz : que  mudada  a Uni- 
verfidade  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  para  Coimbra,  entre 
as  coufas,  que  ordenou,  para  ejf  eito  de  ejlabelecer  nellacom 
mais  Jolidos  fundamentos  os  Efiudos  Cjeraes  de  toda  a fiorte  de 

Ttt  ii  Scien- 
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Sciencias , e ^ pode  ff  cm  aproveitar  com  commodidade  todos  os 

Jeus  VaJJ allos , foy  a fundaçao  de  hum  Collegio , em  que  tivejje 
juntos  os  homens  mais  capares  de  poderem  occupar  os  primeiros: 
lugares  Ecclefaficos , e feculares  de  todo  oT^eyno^  e que  podef- 
Jem  propagar  com  mais  extençao  o Euangelho  j e que  já  pelos  an - 
nos  1540.  trouxejje  efte  Adonarcha  occupado  0 feuE^eal  animo 
na  fundaçao  de  hum  tal  Collegio , 0 affirmao  os  Efcritores  daquel - 
le  tempo  , que Jegue  0 Eadre  Antonio  Franco , SynopfAnnal.  Societ. 
i 540.  mm. 6.  e referidas  as  palavras,  que  tranfcrevi  nef- 
te  Gap.  §.  5 . num.  18^.  conclue : Eaflou  ejle  Epgio  intento  a 
ter  0 e ff  eito , que  aquelle  Erincipe  defejavas  porque , a fua  cu  fia, 
entrou  a edificar  0 Collegio  de  S.  Eaulo , que  depois  dotou , inffi- 
tuhio , e tomou  debaixo  da  fua  cReal  TrotecçaÕ. 

Qiie  as  palavras  do  Tadre  Franco,  naquelle  anno  de 
1540 .num.  16 . naó  refpeitem  o Collegio  de  S.  Paulo, 
baíta  faber  Latim,  para  íe  conhecer  evidentemente : falia 
efte  pio  Efcritor  na  vinda  de  S.  Francifco  Xavier,  com 
o Venerável  Padre  Simaõ  Rodrigues  a Lisboa  * das  gran- 
des provas  da  fua  abalizada  virtude ; dos  exercícios,  em 
que  fe  occupavaõ ; e da  chegada  ao  Reyno  do  Padre  Gon- 
çalo  de  Medeiros ; e ditas  aquellas  palavras  para  moftrar 
a vontade,  que  EIRey  tinha  de  edificar  hum  Collegio  a 
eftes  Santos  Varoens,  conclue  o num.  16.  dizendo: 

Tiam  T&gis  intentionem  Mafcarenins  (1)  probavit 

pluri - 

CO  Era  D.  Pedro  Mafcarenhas,  Alcaide  mor  de  Trancofo,  Commendador  de  Caftellonovo  , Gene- 
ral das  Galés  deite  Reyno,  e da  Armada , que  conduzio  aSaboya  a Sereniffima  Infante  D.  Beatri» , em 
tempo  do  Senhor  Rey  D.  AÍ  anoel , Eftribeiro  mor  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  e feu  Embaixador  ao  Empe- 
rador  Carlos  V.  e o era  atualmente  em  Roma  ao  Papa  Paulo  IIÍ.  aonde  foy  conteflado,  e particular 
amigo  do  grande  Patriarcha  Santo  Ignacio  , infigne  fautor  da  Companhia  , e o que  logo  nos  feus  princípios 
a introduzio  nefte  Reyno , trazendo  a elle  comfigo  a S.  Francifco  Xavier.  Era  filho  do  faniofo  D.  Fernando 
Martins  Mafcarenhas , progenitor,  entre  outras , das  Excellentillimas  Cafas  dos  Condes  de  Santa  Cruz , Pal- 
ma , Óbidos,  e Caftellonovo,  e Marquez  de  Monteaivaó , eujm  Heroes  tem  iliuítrado  tanto  , e a&ualimnte 
illuítraó  o meu  Collegio.  Foy  , depois  de  reftituido  ao  Reyno , Mordomo  môr  , e Ayo  do  Príncipe  D.  Joaõ, 
e ultimamente  Vice-Rey  da  índia , em  que  faleceo  a 16,  de  Junho  de  1555.  Deite  grande  homem,  como 
Ru  efpecialiííimo  bemfeiror,  fazem  honorifica  memória  todos  os  Hiftoriadores  da  Companhia,  efpeciaimente 
o Padre  Balthafar  T elles , na  Cbronica  dejie  Reyno , liu.  1 . cap.  4.  part,  1 . e part.  2.  /m  4.  cap.  2 1 . num.  3 . e 
1'rv.t;.  cap . 49,50.  e 51.  Couto , Decai.  7.  liu.  1.  cap  10.  1 1.  e 12.  Faria , A (ia  Portuguesa  , tom. 2. 
P‘H t.  2 . cap.  ii.  Goes,  Cbronica  ielRey  D.  Manoel , 4.  part.  cap.  2 2,.  foi.  2 8.  uerf  cap.  aü.fol  6 3.  cap.  49. 
foi.  6 a.  e cap.  7®.  foi.  88.  Andrada , Cbronica  dei  Rey  D.  Joaõ  III.  pan  1.  cap.  1 1 .foi.  1 1 .part.  3.  cap. 

J 5.  foi  2 1.  part.  4.  cap,  1 1 1 foi.  133.  e cap.  1 14  .foi.  1 37.  Oforio , de  Rebus  Emmamcelis  , lib.  10  pag. 
39»  , lib.  i 1.  pag.  407.  & lib.  i 2.  pag. 441.  edit  Ulyjjip.  1 <771.  e noiTo  doutilUmo  Acadêmico  o Revc- 
reudiíiimo  Padre  Fr.  Fernando  da  Soledade , liifloria  Sc  r afea , part , 4,  liu.  2,  cap.  3 6.  num.  47  3 , 
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plwrimum , faventibus  conciliis  fovit  , promovit. 

E que  efte  defejo  delRey  fe  cumpriííe  no  Collegio  da 
Companhia  em  Coimbra , filho  primogénito  daquella  ef- 
clarecida  May , fe  vê  do  que  diz  no  anno  1 5 4 1 . num.  4. 
e no  anno  1542.  num.  5.  e feguintes.  Obfervefe  agora 
o como  coítuma  meu  Impugnador , que  julga  impró- 
prios do  Collegio  Pontifício  os  elogios,  que  lhe  faz  D. 
Nicolao  Antonio,  applicar  para  o feu,  o que  diz,  naó  del- 
le,  mas  do  da  Companhia,  o Tadre  Franco:  e para  final 
defengano,  de  que  aquella  intenção  do  Senhor  Rey  D. 
Joaô  III.  fe  dirigia  fomente  a fundar  hum  Collegio  gran- 
de à Religião  da  Companhia ; e de  que  fó  ifto,  e naó  o que 
elle  fuppoem,  affirmaõ  osEfcritores  daquelles  tempos, 
leafe  o Padre  IhQcolao  Orlandino , lib . 2.  Hijlor . Soei  et,  ann. 
1540.  num . 106.  fallando  daquelle  Rey , ibi : 

Mirificè  quippe  erga  novum  hunc  Ordinem  fex  a f fiei  vi - 
debatur , Collegiommque  in  inWituenda  juventute  conci - 
Hum  probabat  maximè : i dem  que  ingens  aliquod  ejufmo - 
dl  Collegium , recipiendis  Societatis  alumnis , quod  Euan - 
gc  li  cor  um  non  in  Lufitania  modo , ver  um  etiam  in  índia 
tota  Seminarium  fioret , moliebatur  > dijertè  Tetro  Maf- 
carenice  profejfus : fe  quidern  univerjos  de  Societate  in 
fuo  fegno  quacumque  impensd  Ubenter  habiturum . 

Quaíi  pelas  mefmas  palavras  fe  explica  o Tadre  Tdibadanei- 
ra , na  Vida  de  Santo  Ignacio , liv.  2.  cap.  1 6.  pag.  8 e liv.  3. 
cap.  5 . pag.  122.  £123.  a qual  mais  refumida  fe  acha  La- 
tina nas  Aclas  do  mefmo  Santo , cap.  1 5.  compoftas  pelo  Re- 
verendiílimo  Padr epfoao  Tinio,  tom . 7.  Alt.  Santlor . menfis 
fulii , col.  851 3.  2).  e mais  expreííamente  o Padre  Taltba 
yiár  Te  lies,  na  Cbronica  da  Companhia,  liv.  j .cap.  1 o.  mm.  5. 
e os  mais  Efcritores  da  mefma. 

Alem  diíto  deve  meu  Contendor  concordarfe  pri- 
meiro com  o Tçverendifjimo  Memorijla  do Jeu  Collegio,  o,  com 

o Se- 
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o Senhor  Manoel  Moreira  de  Soufa , que  feguindo  ambos  a 
T> . üficolao  de  Santa  Maria , affentaó  fora  fundado  o Col- 
legio  de  S.  Paulo  à femelhança  do  Collegio  de  S.  Miguel , 
e por  caufa  da  fua  extinção ; o que  fem  duvida  allim  fòy, 
fe  juntarem  também  o de  Todos  os  Santos , como  já  mof- 
trey  nefte  Cap.  §.  i.  num.  i 56.  e fendo  eftes  Coilegios 
extinõtos  no  anno  1547.  fica  claro,  que  antes  dclle,  e 
muito  menos  no  de  1 540.  naó  paffava  ao  Senhor  Rey 
DJ  oaô  III.  pela  imaginaçaô  fundar  o Collegio  de  S.  Pau- 
lo. Também  lhe  naõ  podemos  admittir  o que  taõ  livre- 
mente affirma : Que  aquelleTtyy  entrou  a edificar  a fua  cuíla 
0 dito  Collegio  3 pois  temos  moítrado  c mandou  edificar  à 
cufta  das  rendas  da  Univeríidade,  como  fe  vê  do  Alvará 
referido  no  mefmo  §.  1.  num.  1 57.  E que  0 dotou  > pois 
como  também  moftrámos , lhe  naò  deu  dote  algum , e 
tudo,  quanto  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
Cap.  4.  num.  5 5.  per  tot.  e o Reverendiílimo  Padre  D. 
fofeph  Tiarbofa , cap.  1 1 .per  tot.  referem,  faõ  boas  intenções, 
defejos,  e promefTas  de  dote , attribuidas  àquelle  Rey, 
que  nunca  chegaraõ  a ter  execução,  como  largamente 
provey  já  no  §.  2.  ex  num.  161. 

202  Também  naõ  nos  confia  tomafle  o Collegio  de- 
baixo da  fua  Protecção  j porque  vemos  o dimittio  de  íi,  e 
o doou  à Univeríidade : e fe  naõ  bafta,  que  elle  dotafle 
o meu  Collegio  com  as  Igrejas  do  feu  Real  Padroado ; 
impetraífe  da  Sê  Apoftolica  bens  Ecclefiafticos  para  fe 
lhe  unirem, declarandoíe  feu  Fundador ; e que  o reconheçaõ 
por  tal  os  Authores,  que  referi  no  Cap.  3.  §.  1.  num.  73. 
e com  elíes  Fegas , de  Alternativa  ISenefic.  Frovifi  n.  5.  obti- 
vefíe  parte  dofitio,  para  elle  fe  fundar,  pedindo-o  ao 
Reformador  de  Santa  Cruz,  e impetrando  para  iflo  facul- 
dade Apoftolica  j e concorrefle  com  deípeza  da  Fazen- 
da Real,  com  que  fe  edificou , para  no  conceito  de  meu 

Impu- 
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Impugnador  fer  da  fua  Frotecçdo  T^eal ; e depois  de 
provas  taó  legaes , de  que  no  la  concedeo  , pede  ainda 
Provifaó,  Alvará,  ou  Carta,  porque  conlte  da  conceííaõ; 
ha  de  fofrer,  lhe  pefla  eu  o rnefrno,  a refpeito  da  que  at- 
tribue  ao  feu  Collegio;  porque  vejo  fomente  o mandou 
fundar,  fem  o dotar,  ou  concorrer  para  o edifício  dtlle 
com  fua  Real  Fazenda:  ao  que  accrefce , devermos  pru- 
dentemente duvidar,  que  concedeífe  aquelle  grande  Rey  a 
fua  Protecção  a humas  paredes,  (que  eraó  fó,  o que  havia 
do  Collegio  de  S.  Paulo  na  fua  vida)  as  quaes  doou  à Uni- 
veríidade; porque  fomente  depois  da  fua  morte  quaíi 
feis  annos  houve  Collegio  de  S.  Paulo,  e Collegiaes,  ha- 
vendo-os no  meu  doze  annos  antes  de  lhe  faltar  a vida. 

As  authoridades,  referidas  no  mefmo  num.  pag.  71. 
€72.  que  dizem  Fundara  0 Collegio  0 dito  Bey , fe  entendem 
da  fundaçaõ  material,  e iniciativa;  e huma  delias  teftifi- 
ca  a doaçaó , que  fez  do  Collegio  , ou  fuas  paredes,  à 
Univeríidade;  como  Prcteftor  da  qual , confirmando  os 
Eftatutos,  que  a dita  Univeríidade  fizera  ao  Collegio , fe 
chama  também  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  feu  TroteBor. 
O Padre  Bautiíla  Fragofo , na  obra  de  I^egim.  %eipubl.  Chrijl . 
part . 1.  lib.  7.  difp.  20.  inprinc.  num . 19.  falia  no  Collegio 
de  S.  Paulo , como  o ouvio  defcrever  aos  feus  Collegiaes, 
e diz  o feguinte  : 

Item  funt  de  immediata proteBione  T^cgis  Collegium  D. 
Pau  li  Ac  ade  mi  & Conimbricen/ts  , quod  Serenijfimus  Ifx 
foannes , hujus  nominh  Tertius , extruxit , &-  amplis  re- 
dicibm  dotavit , ipfa  Academia ::::::::  tandem  an- 
no  i 534.  Conimbricam , tempore  Begis  foannis  lll. 
fuit  traduBa . 

E aflim  como  lhe  perfuadirao  tanto  contra  a verdade, 
dotara  aquelle  Collegio  com  grandes  rendas  o Senhor 
Rey  D.J  oaõ  III.  o perfuadirao  também,  era  dalmme- 

diata 
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diata  Protecção  Real , fendo-o  fomente  em  confequencia, 
da  que  obteve  a Univeríldade  dos  noífos  Monarchas: 
naó  hefóefle  o erro,  que  aqui  efcrevej  porque  poem  a 
trasladaçaô  da  Univeríldade  deíla  Corte  para  Coimbra 
no  anno  de  1534.  ^en^°  que  fe  effeituou  no  de  1537. 
erro,  em  que  igualmente  cahiraó  alguns  dos  noífosEfcri- 
tores,  que  refere  o Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira , nas  fuas 
Üfoticias  Chronologicas , ann . 1 5 3 4.  J mm * 1 1 3 lm  1148. 

De  tudo  ifto,  e do  mais,  que  taó  legalmente  deixo 
provado , fe  virá  a conhecer  o extraordinário  encareci- 
mento das  expreííbens  de  meu  Contendor,  que  fe  achaó 
no  num.  5 6.  pag.  77.  in  princ  Bem  fe  mofera  defies  docu- 
mentos (íaó  dous  Alvarás  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíiiaó, 
nos  quaes  fe  diz,  determinava  feu  avô  unir  ao  dito  Col- 
legio  o tenue  rendimento  do  Hofpital  de  Lafoens,  e a 
quarta  parte  dos  dizimos  do  Paul  do  campo  de  Mon- 
real,  quando  fe  abriífe)  0 grande  elo , e cuidado , com  que  0 
Senhor  Bey  T>.  foao  III.  fundara  ejle  %eal  Collegio , e 0 defejo , 
que  tinha  de  ampliallo , e enriquecelío ; pois  ainda  antes  de  0 ter  po- 
voado com  os  Collegiaes , que  defejava , começou  a dotallo  com 
doaçoens  tao  largas  , que  fe  chegar  ao  a ter  ejfeito , bafar  ido  per 
fi  jó  , para  façjer  aquella  Bp.gia  Communidade  a mais  opulenta , e 
a mais  numero j a\ já  nao  havia  para  elle  graça , nem 
doaçao , que  lhe  nao  parece  ff e módica  para  com  0 Collegio , &c. 
Ha  termos  mais  encarecidos,  e menos  proprios  do  que 
temos  viílo  ate  agora,  que  o Senhor  Rey  D.  JoaôlIL 
praticou  com  o Collegio  de  S.  Paulo  ? Vejamos  agora  ou- 
tros, naõ  menos  encarecidos,  e ainda  mais  impróprios 
a reípeito  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíiiaó,  dit.  pag.  77.  in 
medio , ibi : 

Ficara  imprejjo  no  Bjeal  coraçao  de  feu  neto  0 mefmo  %e- 

lo  da  utilidade  publica , e tinha  efficaciffimos  dejejos  de 

Jatisfa^er  em  tudo  com  a vontade  de  Jeu  avo , procurou 

por 
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por  todos  os  meyos  , dar  hum  firme  efiabelecimento  a efia 
illuílrij fima  Communidadc  5 e para  que  tivejfe  huma  com - 
petente  fufientaçao , alcançajfie  do  Tapa  a approva- 
çao  do  que  tinha  determinado , /W/tf  * Tio  IV.  que  na- 
quelle  tempo  regia  a Cadeira  de  S.  Tedro , a união  de  al- 
gumas Igrejas  , e rendas  Ecclefiafiicas  do  feu  Taclroado , 
que  defejava  unir  a efie  Collegio  , pedindo  ao  mefmo 
tempo  a confirmação  do  Collegio  no  commum  delle  , 0 que 
tudo  f e lhe  concedeo  por  huma  Bulia ^pajj ada  em  10.  de 
fulho  de  i 5 6 1 * 

Logo  refere  algumas  palavras  da  mefma  Bulia. 

203  Aqui  havia  eu  de  pedir  , feguindo  as  maximas 
de  meu  Contendor  , huma  copia  authentica , e inteira 
defta  Bulia,  que  fe  nos  refere  mutilada  em  tantas  partes  1 
pois  conftando  a impetrou  a Univeríidade  à fua  inftan- 
cia , e à fua  eufta , naõ  para  fe  unirem  ao  Collegio  algu- 
mas Igrejas , ou  rendas  Eccleílafticas  do  Padroado  Real  3 
mas  a Igreja  de  Vai  deErmijo,  que  era  da  mefma  Uni- 
veríidade,  e fora  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz,  jun- 
tamente com  as  raçoens  das  Mercieiras,  epaens  do  Re- 
feitório, como  já  vimos  nefte  Cap.  §.  2.  ex  num.  1 62. 
agora  nos  dizem  o contrario  de  tudo  ifto ; mas  como  a 
copia  authentica  da  dita  Bulia  eftá  em  meu  poder,  farey 
aqui  publica  a principal  parte  delia , em  que  fe  diz  o fe- 
guinte : 

Tius  Epifcopus , Servus  Servorum  Bei . Ad  perpetuam 
rei  memoriam , &c.  Exhihita  nohis  nuper  pro  parte 
dileftorum  filiorum  Reftoris , Coníiliariorum  , 

& aliorum  Deputatorum  Univerfitatis  Studii 
General  is  Colimbrienfis  petitio  continehat , quod 
alias  poffquam  Eel.  rec.  Taulus  Tap.IlL  prtfdecefior  no - 
Jler , coniemplatione  ciar . mem.  foannis  III . Tortugallice 
Tegis , tunc  in  humanis  agentis^fieu  ad  ejus Jupplicatio - 

Vvv  nem 
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nem  Trioratum , Maior  em  mncupatum , Monaslerii , 
per  Triorem  gubernari  Joliti , Cr#ax  Colimbrienfis , 
Ordinis  S.  Auguffini , diBis  cüniverfitati  per  fitas  lite- 
ras  univerat 5 annexuerat , incorporaverat , vel  ipftus 
cFrioratüs  fruBus , reditus , proventus  ^jitra,  &•  aBiones 
applicaverat , appropriaverat  > nonmlli  exfruBi- 
bus , reditibus  5 CX"  proventibus  Tdrior atüs  bujufmodi  ad 
annuuM  valorem  trecentorum  ducatorum , vel  circa  afcen- 
dentes  olim^prout  vulgo  ajjerebatur , £>  ex  cerí/j  antiquis 
fcripturis  conjeUari  poterat  ? Congregationi  quarundam 
mulierum  BZgligiofarum , beatas  vocabant  ? W /#- 
ferviendum  pauperibus  in  quodam  Hojpitali  5 propè 
di&um  Monajlerium  conflituto , tempore  receptis , 
deputatarum , illarum  alimonid  5 fujlentatione  ap~ 
plicati  reperti  fuiffent : qul , poBquàm  aiBum  Hofpitale^ 
temporum  forfan  malignitate , fundiths  5 /Yd  //í  fere 
ejus  extent  reliquire  5 dirutum  fuerat , confequenter 
Hojpitalitas  5 diBaque  mulierum  Congregado  ibi  defece- 
rant per  pro  tempore  exijlentes  Triores,  Maiores  nuncu- 
patos  5 Monaflerii  bujufmodi  pro  confcient'ue  fu<z  exone~ 
ratione , vel  alias  in  fujlentationem , vel  fubfidium  qua- 
rundam paupercularum  mulierum , Merceiras  //wfó 
vocant , eifdem  Tdrioribus  pro  tempore  eleBarum  5 £n?« 
g^r/  5 difpenfari  confueverant . 

Univerlitas  praefati , z/í  fruBus , reditus , c>  pro~ 
ventus  bujufmodi , ^z/z  eí/dwz  vigore  unionis , dz/í  applica - 
íw  literarumque  prtediBarum  ad  Univerfitatem  /;«- 
jufmodi  perdnent ) in  pios ) laudabiles  5 £>  profcuos  ujus 
converterentur  5 £#  iüis  unurn  Collegium  pauperum 
Scholarmm  fub  invocatione  S.Paali  in  dibtis  Uni- 
veríitate^pro  pauperibus  inibi  recipiendis^&  ali- 
mentandis  5 /«  Tbeologia , fwreque  Tontifido , 

rdiis  boneítis  dijciplinis  jludere , 6^  /7z ////x  eruditi , pro - 

veBique 
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vcHiquè  Vniverfitati  prtfdiãis , totiujquè  %egni  EortU- 
gallitf  Efipublictf  prodejfe , tum  publicè  legendo , ac  cum 
magno  Chriítiantf  Tfyltgionis  incremento  verbum  Dei  po- 
pnlo  pytfdicando  , tum  variis  aliis  dicíi  regni  mmeribus 
obeundis  , ufui , commodo  , £>  honor i ejfe  pojfint , cum 
and  Capelld  ad  Divina  inibi  celebranda  de  licencia  Or- 
dinarii  , conftruxerunt , & erexerunt  5 illiquè  fie 
confiru&o , & erelto , diãus  Ordinarius  Earôchialem  Ec- 
clefiam  S.  Mametia  de  Valle  Remigio  Colimbrienfis 
Dioecefis , tunc  certo  modo  vacantem , Ordinarid  autho - 
ritate  perpetuo  univit , amexuit  5 incorporavit , 
in  literis  prtfdiBu , injlrumentis , aliifquè  documentis 
publicis  defuper  confeftis  plenim  dicitur  contineri. 

Et , eadem  petitio  fubjungebat , y?  E aro  chi  a- 

lis  Ecclefia  Collegio  hujufimodi  de  novo  unir  et  ur , 
trecentorum  ducatonm  prtffati  7 quàm  nonmdli  alii , ^ 
alios  centum  ducatos  fimiles , vel  circd  afeendentes  5 qui 
per  eofdem  Univerfiatem  quatuor  pauperibus  mulieri - 
bus  ad  earum  vitam , jupradiãorum  Eriorum  fa- 
ltam ordinationem , difiribui , difpenfari  confueverunt 
frultus  pojl  obitum  quatuor  modernarum  mulierum  hu- 
jufmoài  d diBis  Dniverfitate  difmembrarentur , & fe- 
pararentur , dicíoque  Collegio , />/  Scholarium  fuorum  ali - 
moniam , c>  fufientationem  convertendi , moí/o  infra  f crip- 
to perpetuo  applicarentur , e>  appropriarentur , profeBò  ex 
duratione  Collegii , mamtentione  Scholarium 

nedum  Civitati  Colimbrienfi , £>  Dniverfitati , fed 
et  iam  Eegno  pr  tf  diBis , illius  incolisj  cum  magno  Chri- 
ftiantf  Eeiigionis . Fidcique  Catholictf  augmento , <zc  Chri- 
Jli  fidelium  fpirituali  conjolatione , magna  proveniret  uti - 
íitas . pro  parte  eorundem  Redoris,  Con- 

íiliariorum,  & Deputatorum,  ajferentium  fruBus , 
reditm  5 proventus  diBtf  Earochialis  Ecclefitf  ? dc 

V vv  ii  //// 
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illi  forfan  annexos , centum  ducatos  auri  de  camera , yi- 
cundum  communem  eflimatíonem , valorem  annuum  non 
excedere , Nobis  fuit  humiliter  fupplicatum,  uc 
conftrudtioni , & ereótioni  Collegii  robur  appro- 
bationis  noftrae  adjicere , fruUuum , videli- 

cet  trecentorum  , ç>  centum  ducatorum  valor  is  annui , 
quantitates  bujufmodi  à diclls  V niverfitate  dijmembrare , 
tfc  e/Vm  Collegio  illos  applicare , Cb"  appropriare  ; wew 
Ecclejiam  prtefàtam  de  novo  mire , anneUere , 
porare  , alias  que  in  puemifjis  opportmè  providere , ^ 
nignitate  Apojlolica  dignaremur . 

204  Naõ  contem  mais  palavra  a fupplica  da  Bulia. 
Vejafe  agora  como  0 Senhor  ^ey  D.SebaÇliaÕ  he , 0 juppli - 
cou  ao  Eapa  confirm  afife  por  ella  0 Collegio , e ft?  mi/Je  algumas 
Igrejas , 0 rendas  Ecclejiajlicas  do  feu  E adro  ado ! Obfervcm- 
fe  também  aquellas  expreífoens,  com  que  naotem  compa- 
raçao  as  de  nenhuma  outra , como  a nao  tem  0 Collegio  5 e 
ficará  manifefto  o fim,  a que  feencaminhaó  as  coufas, 
que  delle  efcrevem  os  emulos  do  meu.  Profegue  o Papa 
concedendo  o que  fe  lhe  pedira , e confirmando , e approvan - 
do  fomente  a erecçaò  do  Collegio  feita  pela  Univeríidade, 
e já  approvada  pelo  Ordinário  * e quanto  à uniaõ  dos 
frutos  faó  dignas  de  nota  as  palavras  feguintes: 

Ita  tamen , quòd , //  tempore  procedente  dicturn  Colleginm , 
vel  Ticgis  Êortugalliíe  , pro  tempore  exijlentis , munifi- 
centia , vel  ipforum  rüniver/itatis  opera , 4//4J  /» y/z/r 

reditibus , €>  proventibus  adeò  ampliari  contigerit , «í 
illi  ad  ipfius  Collegii  manutentionem , Juorumque  Scho- 
larium , miniflrorum  fujlentationem fufficiant , mfew 
‘Univer fitas  tam  trecentorum , qmm  centum  ducatorum 
reditus  amuos  hujujmodi  cum  illorum  augmento  in  unius 
Hojpitalis  pauperum  diclorum  rÜniverfitaús  Scholariumy 
pro  tempore  agrotantium , injlitutionem , W alios  Jp/Vr 
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ufus  , juxta  providam  eorum  difpofitionem  convcrtere 
valeant. 

No  mefmo  num.  5 6.  pag.  78.  tranfcreve  meu  Con- 
tendor ; como  já  tranfcrevera  o Senhor  Manoel  Moreira 
de  Soufa , nas  fuas  Annotaçoens  Sele  cl  ijf mas  aos  ‘Privilégios  dos 
Capellaens  mores , num.  125.  aquellas  paiavras  da  narrativa 
da  Bulia,  em  que  o Pontífice  refere  a grande  utilidade, 
que  lhe  reprefentara  efperar  a Univerfidade  do  Col- 
legio  de  S.  Paulo,  que  fundava , e dotava  ; e depois  delias 
diz  : 3\ (ao  tem  comparaçao  as  exprejjbens  dejla  ‘Bulia  com  ne- 
nhuma outra , ajjim  como  a nao  tem  0 Collegio , a que  foy  concedida . 
Se  por  eftas  exprefíòens  fe  entender  huma  profecia  do 
grande  proveito , que  a Univerfidade  reprefentava  na 
fupplica  efperar,  fe  feguiííe  ao  Reyno  daquelle  Collegio, 
( no  qual  nao  houve  Collegiaes  fenaó  dous  annos  depois 
de  expedida  a Bulia,  como  já  adverti  ) reconheço  dig- 
namente cumprida  a profecia  nos  grandes,  e illuftres  ho- 
mens , que  defde  então  ate  o prefente  produzio  aquella 
fecunda,  e infigne  Communidade  > e fiquemos  no  pofiti- 
vo,  em  que  a Bulia  fomente  falia,  fendo  efcufado , que 
meu  Competidor  paífe  a comparativos  5 pois  nao  pode- 
rey  deixar  de  dizerlhe:  que  ha  Collegio,  que  pofto  em 
parai  leio  com  aquelle  o excede,  por  fer  verdadeiramen- 
te Collegio  Mayor , e pelas  qualidades,  que  elle  nao  ignora. 

Da  pag.  72.  até  82.  tranfcreve  a certidão  do  Secre- 
tario Antonio  da  Sylva , em  que  refere  a pompa , e ceremo- 
nias,  com  que  a Univerfidade  introduzio,  e meteo  de 
poífe  no  feu  Collegio  de  S.  Paulo  os  Collegiaes , que  def- 
tinara , e propuzera  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ , e que 
efcolhera  para  elle  5 e juftamente  devem  fazer  admirar 
os  encarecimentos,  com  que  no  num.  57.  quer  attribuir 
à qualidade  do  Collegio,  eà  grandeza  dos  Soberanos,  o 
que  foy  pura  generofidade,  e bizarria  da  Univerfidade  , 

a qual 
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a qual  quiz  íblemnizar  naquella  forma  a entrada,  e po- 
voação de  hum  Collegio,  que  era  feu.  O prognoftico, 
que  o Senhor  Rey  D.  Sebaítiaó  fez  na  approvaçaõ  dos 
Eftatutos  feitos  pela  Univerfidade,  e fua  Reforma,  da 
utilidade,  que  fe  efperava  dolnftituto  domefmoCol- 
legio  , reconheço  também  dignamente  verificado  à vifta 
do  grande  proveito,  que  fe  feguio  àUniverfídade,  e a 
todo  eíie  Reyno , da  inftituiçaó , e progreífos  do  Colle- 
gio  de  S.  Paulo. 

Ultimamente,  antes  de  entrarmos  a moftrar  os  prin- 
cípios da  indubitável  precedencia , que  compete  ao  meu 
Collegio  a refpeito  deite , he  precifo  defvanecer , o que 
de  novo  diífe  meu  Adverfario  no  mefmo  num.  5 6 . pag. 
8 3 . in  med.  fobre  a cor  das  Becas  delle , e as  calumnias , 
que  neíla  matéria  impõem  aos  meus  Collegiaes.  Diz  o 
Secretario  Antonio  da  Sylva  na  certidão,  fallando  das  Be- 
cas , e Opas  dos  Collegiaes  de  S.  Paulo , eftas  palavras  : 
V firao  as  Lobas , que  hao  de  trazer  conforme  0 Efta- 
tuto , que  Jao  de  cor  caítanho  efcuro  j e vejlidas , fe 
po ^ no  meyo  da  Capella  buma  mefa  com  huma  alcatifa , 
fobre  a qual  fe  pu^erao  as  Becas  roxas,  que  he  infig- 
nia  do  dito  Collegio. 

O EJlatuto , a que  o Secretario  fe  refere , he  o do  cap.  2 9. 
e diípoem  , que  o habito  dos  ditos  Collegiaes  feja  : 

Chlamys  talaris  panni  bureli  Aragonis , quali  utuntur  AAo- 
nacbi  Sarítti  Hieronymi , (que  era  pardo  naquelle 
tempo)  cum  ea  menjura , quam  cubitum  dicimus  ,pre- 
tium  aurei  nummi  nojlri  non  excedat , forma  vero  fit  cie - 
ricalis , honejla : : : ::::::  infgnia  panni  violacei 
coloris  duorum  cubitorum , cujus  ultra  pretium  non  ex- 
cedat aurei  unius  , & dimidii. 

Eftas  cores , e forma  de  Becas , que  a %efórma  dos  Efta- 
tutos em  nada  alterou , fe  deu  aos  Collegiaes  de  S.  Paulo, 

em 
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em  memória  de  fer  o Collegio  inftituido  por  caufa  da 
extinção  dos  Collegios  de  Todos  os  Santos , e de  S.  Mi- 
guei, que  conforme  a Conílituiçaõ  4.  dos  feus  Estatutos 
ufavaõ  delias ; os  de  S.  Miguel  de  Becas,  e Opas  roxas,  e 
os  de  Todos  os  Santos  de  Becas,  e Opas  pardas  ; por  cuja 
caufa  eraó  os  primeiros  chamados  vulgarmente  os  %oxos , 
e eítes  os  Tardos , e do  habito  de  ambos  fe  formou  o dos 
Collegiaes  de  S.  Paulo  com  Opas  pardas,  e Becas  roxas: 
e fuppoíto  o Padre  D.  3\ficolao  de  Santa  Maria  diz  o con- 
trario, no  liv.  i o.  cap . 1 5.  num.  1.  efcreveo  erradamente, 
e contra  o que  coníla  dos  Efiatutos  daquelles  Collegios , 
e de  documentos  certos  do  Archivo  do  feu  Moíteiro, 
como  já  notey  no  §.  1.  deite  Cap.  num.  155. 

§.  VIII. 

Tratafe  das  cores  das  Tecas , e Opas  dos  Collegios  de  S. 

Tedro , e S.  Taulo . 

2°  5 T^Epois  de  referida  a certidão  do  Secreta- 
íuJ  rio  Antonio  da  Sylva,  continua  o Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  a explicar  algumas  cou- 
fas,  que  nella  fe  contém*  e fallando  da  cor  das  Opas,  e 
Becas  dos  feus  Collegiaes,  diz  o feguinte:  3\(em  faça  du- 
vida vermos  no  auto  da  entrada , que  as  primeiras  Opas  for  ao  de 
cor  cafianha , differente  das  que  hoje  u/ao $ porque  a das  Tecas , 
que  he  propriamente  0 habito , e injignia  dos  Collegiaes  , e Tor - 
cioniflas , he  hoje  a mejma , que  foy  fempre ; e a das  Opas  variou - 
J a para  cor  encarnada  pelas  refoluçoens  de  28.  de  3\foyembro 
de  1 6 1 8 . e $1.  de  faneiro  de  1 699.  confirmadas  na  Ije forma- 
ção de  5.  de  Dezembro  de  1708.:::::::::  e os  Collegiaes  de 
S.  Tedro , que  cuidadof  mente  pcrtenderao  fempre  imitar  os  do 
Collegio  Teaf  ate  na  cor  das  Opas  der  ao  motivo  a ejlas  mudanças ; 

e para 
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c para  que  nao  continuaffem , foy  precif  o , Sua  Mage fade  lhes 
mandajfe  advertir  , innovajfem  a de  que  ujavao^por  carta 

dirigida  ao  feytor  da  Vniver (idade  em  20.  de  fulho  de  1712. 
Niíto,  que  aqui  fe  refere , faó  quaíi  tantos  os  enganos, 
como  as  palavras;  e me  admiro,  que  quizefíe  meu  Im- 
pugnador,  íabendo  muito  bem  os  hey  de  convencer  ma- 
nifeftamente,  pôr  em  publico : Que  os  feus  Collegiaes  vejli - 
rao  Opas  de  cor  encarnada  por  refoluçao  de  28.  de  üfovemhro  de 
1 6 1 8 . e que  os  meus , que  cuidadof amente  pertenderao  fempre. 
imitar  os  do  feu  Collegio , der  ao  caufa  aquella  mudança. 

Para  convencerfe  a primeira  propoíiçaô,  bafta  a pef- 
foa  de  meu  iníigne  Meftre,  o Senhor  Doutor  Antonio 
Teixeira  Alvares,  Defembargador  do  Paço,  Deputado 
do  Concelho  Geral  do  Santo  Officio , Lente  de  Prima  de 
Cânones  Jubilado,  e Conego  Doutoral  na  Sé  de  Coim- 
bra, que  hoje  dignamente  occupa  eftes  lugares,  e foy 
Conego  Doutoral  do  Algarve , e Lente  de  Vefpera  de 
Leys;  o qual  fendo  dezafeis  annos  Collegial  doColiegio 
de  S.  Paulo,  nunca  veftio  Opa  vermelha,  nem  a trouxe 
fenaó  roxa ; e fô  nos  dous  últimos  mezes,  em  que  efteve 
como  hofpede  no  Collegio,  a veftio  vermelha , para  con- 
formarfe  com  os  outros  Collegiaes,  que  entaõ  as  haviao 
veftido  de  novo  da  dita  cor,  trazendo-as  até  aquelle  tem- 
po roxas.  A primeira  mudança , que  os  Collegiaes  de  S, 
Paulo  fizeraô  na  cor  das  fuas  Becas , confervando  as  Opas 
pardas,  (as  Opas  juntamente  com  as  Becas  compoem  o 
habito  de  hum  Collegial ; pois  ainda  que  as  Becas  fejaô  a 
principal  iníignia  delle,  naõ  ha  Collegiaes,  efpecialmen- 
te  nos  Collegios  de  Hefpanha , que  as  tragaó  fem  Opas 
compridas  ) foy  para  a cor  azul , trazendo-as  já  os  meus 
Collegiaes,  (depois  de  reformados  os  novos  Eftatutos) 
e Opas  roxas , para  fe  differençarem  dos  de  S.  Paulo  nas 
Opas,  que  até  aquelle  tempo  eraô  da  mefma  cor  parda ; 


Capitulo  VIL  §.  VI1L  j 2 7 

è de  Becas  azuis  ufavaó  os  Pauliftas  no  anno  de  1656. 
quando  o Padre  D.  S\ Qcolao  de  Santa  Maria  acabou  de 
compor  a fua  Cbronica ; e tomaraó  aquella  cor,  porque  as 
Becas,  confervando-a  roxa,  fe  naó  equivocaflém  com  as 
dos  meus  Collegiaes : aílím  o attefta  o mefmo  Chronifta, 
(que  nefta  parte,  dizendo  o que  via  com  os  Teus  olhos, 
merece  inteiro  credito  ) liv.  x o.  cap . 1 5.  num.  5 . ibi : 

Hoje  tracem  Pecas  azuis  para  difjerença  dos  Collegiaes 

de  S.  ^Pedro. 

20  6 Poucos  annos  depois  tomaraô  a cor  roxa  outra 
vez  nas  Becas,  e até  nas  Opas,  à femelhança  das  que  tra- 
ziaõ  os  Collegiaes  do  meu  Coliegio , e com  ella  perfevera- 
rao  até  o anno  1699.  no  qual,  era  Capella  de  9 . de  Janei- 
ro, como  confta  do  Liv.  3 . das  Capellas  do feu  Coliegio , a foL 
.2.20.  à femelhança  dos  Porcioniftas,  que  havia  muitos 
annos  as  traziaó  huns  vermelhas  , outros  encarnadas , 
(chegando  hum  a trazella  gemada,  e quaíi  amarella  ) e 
querendo  imitar  os  Collegiaes  do  inílgne  Coliegio  Mayor 
de  Santa  Cru ^ de  Valhadolid , aííentaraõ  todos  de  fe  veftir 
de  vermelho ; mas  nem  o Senhor  Antonio  Teixeira  Alva- 
res, nem  os  Defembargadores  Manoel  da  Cunha  Sardi- 
nha , e Miguel  Fernandes  de  Andrada , e outros , que  to- 
dos conhecemos  ha  poucos  dias,  nem  meu  fabio  Meftre 
o Senhor  Pedro  Alvares  Garrido , que  faleceo  da  vida 
prefente  em  2 1,  de  Março  de  1717-  fendo  Lente  Jubi- 
lado da  Cadeira  de  Vefpera  de  Cânones,  e Conego  Dou- 
toral de  Coimbra , veítiraó  outras  Opas  fe  naó  as  roxas, 
trazendo-as  vermelhas  os  mais  Collegiaes  poíleriores  ; 
como  atteftao  muitas  peífoas  vivas,  que  com  elles  con- 
correrão na  Univeríldade , e de  fadto  proprio  pode  attef- 
tar  o Senhor  Antonio  Teixeira  Alvares.  Vejafe  agora 
como  os  meus  Collegiaes  deraõ  com  a variedade  das  fuas 
Opas  caufa  aquella  mudança;  e quaes  forao  aqui  os  imi- 
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tadores,  ou  os  imitados!  Os  meus  Collegiaes,  (que  fem-» 
pre  ufaraó  de  Opas,  e Becas  da  mefma  cor)  ha  mais  de 
cem  annos,  que  ufavaò  de  humas,  e outras  roxas ; os  de 
S.Paulo  deixando  a cor  roxa,  e mudandofe  para  a azul  nas 
Becas  antes  do  anno  1556.  a deixaraó  também,  e as 
Opas  pardas;  etomaraò  a roxa  nas  Becas  , e Opas,  de 
que  ufavaó  os  de  S.  Pedro : logo  eftes  he , que  foraó  imi- 
tados , e os  de  S.  Paulo  os  imitadores , e naó  pelo  con- 
trario. 

Taó  longe  eftaó  os  meus  Collegiaes,  ou  agora,  ou 
em  tempo  algum,  de  quererem  imitar  na  cor  das  fuas 
Opas  aos  de  S.  Paulo,  que  ate  aos  noílòs  Familiares  fe 
prohibio  aquella  imitaçaó;  pois  no  Cap.  21.  da  primeira  Vi- 
fita , depois  da  Reforma  do  Collegio,  de  10.  de  Dezem- 
bro de  i 574.  como  confta  do  Liv.  2.  das  Vi  fitas , foi . 7, 
fe  diz  : 

Que  os  Familiares  deixem  as  Lobas , que  trafiao , e fe 
lhe  faç ao  de  panno  mais  pardo , para  fe  conhecer  facil- 
mente a diferença  entre  elles  , e os  Collegiaes  de  S. 
Faulo . 

No  anno  1700.  vendo  os  meus  Collegas,  que  a cor  ro- 
xa, de  que  havia  tantos  annos  ufavaó,  era  fummamente 
incommoda,  por  naó  fer  fixa,  e desbotar  muito,  muda- 
raõ  para  a cor  de  rofa  feca,  e nefta  perfeveramos  ha  trin- 
ta e tres  annos,  fem  nos  pafTar  pela  ímaginaçaó,  querer- 
mos ufar  da  vermelha  dos  Collegiaes  de  S.  Paulo  ; ainda 
que,  feo  quizeífemos  fazer,  nenhum  impedimento  te- 
ríamos para  iífo,  aílim  como  elles  o naó  tiveraõ  para  ufa- 
rem  da  roxa , de  que  veftiamos : e naó  baftou  ifto,  para 
que  no  anno  1712.  veftindo  hum  Porcionifta  certa  Be- 
ca de  cor  mais  fechada , porque  naó  achou  em  Coimbra 
outra  peça  de  cor  mais  clara  , naó  obftante  naó  fer  nem 
encarnada , nem  vermelha , os  Collegiaes  de  S.  Paulo , 

como 
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como  fe  foflem  os  fifcaes  da  cor  das  noíTas  Becas,  dei- 
xaflem  de  commoverfe  extraordinariamente  contra  nós; 
pois  como  fe  efte  cafo  foíTe  de  muita  importância,  ou 
tiveflem  algum  direito  para  nos  impedirem  o uíò  de 
quaefquer  Becas,  logo  mandarao  fazer  grandes  queixas 
a Sua  Mageftade  por  hum  Collegial , que  para  efte  fim 
enviaraõ  à Corte  ; e EIRey  noflb  Senhor  pelo  Secreta- 
rio das  Merces,  fem  preceder  informaçaó  do  Reytor  da 
Univeríidade,  e fem  fermos  ouvidos,  mandou  fazer  avi- 
fo  ao  mefmo  Reytor,  para  que  fe  evitaífe  a innovaçaõ, 
que  fe  lhe  reprefentou  fazíamos. 

No  anno  de  1723.  fuccedeo  outro  femelhante  cafo, 
e fazendo  ao  mefmo  Senhor,  por  parte  do  Collegio  de  S. 
Paulo  o feu  Reytor,  que  fe  achava  na  Corte,  huma  larga 
petição  de  queixa  contra  o meu  Collegio;  e remettendo-a 
Sua  Mageftade  à Mefa  da  Confciencia,  para  que  fe  lhe 
differific  como  foíTe  juftiça,  (defte  faóto  eftá  informado 
meu  Contendor  melhor  que  ninguém  ) mandou  aquelle 
Tribunal  informar  o Senhor  Reformador,  Reytor  adual 
da  Univeríidade,  e à vifta  dafua  informaçaó,  os  mef- 
mos  Collegiaes , e Porcioniftas  de  S.  Paulo  reconhecen- 
do a futilidade  do  requerimento , que  de  antes  fomenta- 
vaó  com  grande  calor , deíiftiraõ  delle,  e nunca  mais  fe 
intrometerão  em  femelhante  difputa.  Eis-aqui  o como 
os  meus  Collegiaes  deraó  caufa  às  mudanças  das  Opas  dos 
Collegiaes , e Porcioniftas  de  S.  Paulo ; e como  as  vef- 
tem  de  cor  encarnada  por  refoluçaó  de  28.  de  Novembro 
de  1618.  accrefcentandofe  fora  confirmada  pela  Refor- 
ma de  5.  de  Dezembro  de  1708.  fendo  certo,  que  nef- 
ta  Reforma,  ou  em  algum  dos  Capítulos,  que  delia  fica- 
raó  no  Collegio,  fe  nao  falia  palavra  fobre  a cor  das  Opas; 
difpondo  fomente  o Cap.  4.  que  fejaó  de  fer afina , ou  fae- 
ta , e nao  de  outra  qualidade.  E à vifta  de  grande  nume- 
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ro  depeflbas  ainda  vivas,  que  virão,  e fabem  todas  ef* 
tas  coufas,  ouvimos  a meu  Adverfario  tudo  o referido, 
como  fe  foíTem  faftos  fuccedidos  em  outro  hemisfério,  e 
ha  muitos  feculos.  Naó  pareça,  Senhores,  prolixa  a di- 
greífaò,  que  aqui  faço  em  todo  efte§.  8.  fobre  as  cores 
das  Becas  dos  dous  Collegios ; pois  ainda  que  a matéria 
parece  de  pouca  entidade,  he  precifo  tratalla  com  tanta 
efpecificaçao , para  convencer  as  muitas  calumnias , que 
os  emulos  do  meu  tem  efpalhado  por  repetidas  vezes  con- 
tra elle,  com  cuidado  efpecial , a refpeito  das  cores  das 
noífas  Becas. 

207  Os  documentos,  que  no  7.  deixamos  expen- 
didos, fao  os  com  que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  pertende  provar  he  B^al  por  antonomaíia  o feu 
Collegio,  dizendo  no  num.  5 8.  pag,  84.  fao  os  que  alle- 
garia,  fe  lhe  foífe  neceífario  moftrar  lhe  toca  aquelle  ti- 
tulo antonomafticamente  por  fundaçao  , inflituiçao , e dota- 
fao  notoria , e pelo  terem  tomado  debaixo  do  Jeu  patrocínio  os  Se- 
nhores B^ys  de  fies  Beynos > e remettendonos  para  as  Memó- 
rias do  Beverendijfimo  Badre  B>.  fofeph  Barbo fa  , aponta  os 
mais  fundamentos , cuja  infubíiftencia , com  os  que  in- 
volvem aquellas  palavras , moftrámos  abundantemente 
ate  agora.  Se  recorrermos  às  Memórias , acharemos , para 
prova  de  que  o Collegio  de  S.  Paulo  he  Bpal  por  antono- 
maíia, unicamente  allegada  no  cap.  8 .pag.  44.  a forma  da 
carta,  que  fe  manda  aos  Qppoíitores,  eleitos  para  as  Col- 
legiaturas,  e fediz  leva  o fobrefcrito  no  alto:  Bela  Ca - 
pella  do  Collegio  Beal 5 prova  certamente  concludente,  e de 
grande  entidade  ! Como  fe  o Collegio,  fem  authoridade 
de  Eftatuto,  ou  Provifaõ,  ( que  certamente  naõ  moft ra- 
ra , porque  a naõ  tem)  poderá  arrogar  a íi  o titulo  , que 
por  doaçaõ  dos  Reys,  e coftume  antiquiííimo , fomente 
compete  a huma  taõ  principal  parte  da  Uniyeríidade,  co- 
mo he  o Collegio  das  Artes . Diz 
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Diz  mais  meu  Adverfario  no  num.  5^.  pag.  96.  que 
he  o feu  Collegio  cUniverfidade  I^egia  , infiituida  pelos  mej - 
woj1  í^gy/,  ca/wo  /ê  vè  dos  mefmos  EJlatutos , que  lhe  der  ao  afir- 
mados pela  fua  %eal  mao : dos  Eftatutos  , feitos , e dados  ao 
Collegio  pela  Univeríidade , e confirmados  pelo  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiao  , como  Erotecíor  delia,  o que  íe  prova,  he 
íomente,  que  o dito  Collegio  he  Collegio  Menor , em  que 
podem  fer  admittidos  Eftudantes  naõ  Graduados , jun- 
tamente com  Graduados  i masque  feja  VniverJidade^Real 
em  fentido  rigorofo , e verdadeiro , nem  o provaõ , nem 
o provaráó  nunca , e a fubfcripçaõ  Regia  o prova  muito 
menos ; pois  efta  poem  os  noíTos  Soberanos  em  quantos 
Eftatutos,  Regimentos,  Provifoens,  Cartas,  e Alvarás 
íáó  fervidos  confimar,  e conceder  pelos  feus  Tribunaes, 
ou  como  Reys , ou  como  Proteílores  da  Univeríidade  , 
ou  Governadores , e perpetuos  Adminiftradores  das  Or- 
dens Militares , a todos  os  Corpos , ainda  mais  inferio- 
res , que  dependem  delles , e fe  naõ  achaõ  refervados  ao 
expediente  dos  mefmos  Tribunaes,  pela  Ley  delRey 
noííb  Senhor  de  24.  de  Julho  de  1713. 

No  meímo  numero,  e pagina,  e na  feguinte  refere 
humas  claufulas  do  Breve  (e  naõ  Bulia,  como  a appelli- 
da  impropriamente)  de  Cjregorio  XIII  tranfcritas  pelo  Se- 
nhor Manoel  Adoreira  de  Soufa , nas  fuas  Annotaçoens  SeleBijfi- 
mas  aos  Trivilegios  dos  Capellaens  mores , num.  125.  que  fe 
pedio  em  nome  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiao,  quando 
os  Collegiaes  pertenderaõ  extrahir  à Univeríidade  mais 
140U000.  de  renda  para  tres  Becas;  nasquaes  fediz, 
que  o dito  T^ey  era  TroteBor  do  Collegio.  Se  com  ellas  fe 
pertende  provar  o era  efpecial,  e immediato,  como  Rey, 
e Senhor  deite  Reyno,  naõ  o diz,  nem  podia  dizer  o 
Baeve ; fe  nos  quizerem  perfuadir,  o era  em  confequen- 
cia  de  fer  TroteBor  da  Univerfidade , e como  TdroteBor  delia , 

fegundo 
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fegundo  fe  explica,  e fe  deve  entender,  era  efcufado  ef- 
te  trabalho ; porque  ninguém  o nega , fendo  o Collegio 
da  Univeríidade,  que  nelle  tem  dominio  efpecial , por 
lhe  fer  doado : as  mais  claufulas  do  Breve,  que  os  Colle- 
giaes,  occultando  tanto  a Bulia  de  Pio  IV.  fizeraó  regif- 
trar  na  Torre  do  Tombo  , no  Liv.i.  dos  Breves  ^fol.  i 2.  verf. 
efallaó  na  promoção  de  peííbas  doutas  para  Tribunaes,  e 
Igrejas,  nao  fe  podem  entender  fó  de  peífoas  do  Collegio, 
mas  antes  da  Üniveríídade , de  que  vay  fallando  tam- 
bém > porque  fuppoílo  depois  foy  efte  Collegio  femina- 
rio  fecundo  de  grandes  homens,  que  illuítraraõ  aquel- 
les  minifterios,  até  o anno  1575.  em  que  fe  fez  a fup- 
plica  para  o Breve,  nos  doze,  que  tinha  de  duraçaò,  fo- 
mente deu  à Igreja  do  Porto  o Bifpo  Ayres  da  Sylva , à 
de  Cabo  Verde  Bartholomeu  Leitão , e ao  Tribunal  da 
Mefa  da  Confciencia  Deputado  a D.  Affonfo  de  Caf- 
tellobranco. 


§.  IX. 

Mojlra-fe , que  0 Collegio  de  S.  Bedro  precede  ao  de  S.  Baulo 
por  quatro  irrefragavels  fundamentos . 


208  Ç Ou  chegado,  Senhores,  à ultima  parte  def- 
w3  te  Capitulo , que  ha  de  fervir  de  conclufaó 
a todo  o prefente  Bifcurfo , em  que  moftrarey : He  0 Sa- 
grado , Bontificio , e Beal  Collegio  de  S Bedro  0 primeiro , e 
Brincipal  da  Vniverfidade ; por  íèr  o unico  Collegio  Mayor , 
que  ha  nella,  epelafua  incorporação  ornais  antigo  de 
todos  i e que  efpecialmente  precede  ao  de  S.  Paulo  por 
muitos  titulos  indubitáveis:  para  o que  he  precifo  con- 
firaó  Voífas  Excellencias,  e todos  os  que  lerem  o prefen- 
te T)ifcurfo , a origem , e progreífos  defte  Collegio,  com 
os  do  meu,  provados  todos  com  os  documentos  mais  au- 

thenti- 
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authenticos;  e facil  fera  difcernir  a excellencia,  e mayo- 
ria  do  Collegio  de  S.  Pedro,  no  qual,  depois  da  fua  inf- 
tauraçaó,  nada  ha,  que  naò  refpire  grandeza,  e teftemu- 
nhe  a foberania , e munificência  dos  feus  Auguftos  Inf- 
tauradores.  Mandou  o Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  edificar 
o Collegio  de  S.  Paulo,  e naó  o dotou ; mas  antes  o doou 
à Univeríidade,  para  que  concluíífe  o feu  edifício,  e para 
que  o dotaífe,  e governaííe:  ao  meu  Collegio  de  S.  Pe- 
dro, inftaurando-o  o Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  deu  para 
domicilio  huma  parte  do  feu  Palacio , e quiz  edificar  ou- 
tro mais  amplo , apphcando  para  iífo , alem  das  que  feu 
avô  doara  ao  Collegio , mais  huma  Igreja  do  feu  Real 
Padroado.  O Collegio  de  S.  Paulo  ficou  na  dependencia, 
e fubordinaçao  da  Univeríidade,  que  o dotou , fuftenta , 
e governa  por  Reytor,  e Concelheiros,  que  lhe  confir- 
ma 5 e a que  por  efta  confirmação  dá  jurifdicçaô  , e 
poder  de  o governarem  economicamente:  ao  meu  derao 
os  feus  Xnftauradores  hum  governo  independente,  refer- 
vandofe  f<5  para  os  Summos  Pontífices , feus  TroteUores 
Immediatos , a difpenfa  Apoftolica,  ou  innovaçaô  dos  Ef- 
tatutos.  O Collegio  de  S.  Paulo  foy  creado  à femelhança 
do  meu  no  feu  primeiro  eftado,  para  educar  Eftudantes, 
e fogeitos  Graduados,  que  ferviflem  a Univeríidade:  o 
meu, depois  de  confervar  por  efpaço  de  vinte  e fete  annos 
aquella  natureza , ha  cento  e feffenta  e hum  que  foy 
elevado  por  authoridade  do  Papa  S.  Pio  V.  à qualidade 
de  Collegio  Mayor,  para  nelle  fe  aperfeiçoarem  Meftres, 
e Letrados  Graduados , à inftancia  daquelle  grande  Mo- 
narcha,  feu  Immediato  Trote&or , que  lhe  impetrou  para  o 
tempo  futuro  a Protecção  efpecial , e immediata  da  Sé 
Apoftolica. 

Eftas  coníideraçôes  baftavao  para  defcobrir  a mayo- 
ria , e preeminencia  do  meu  Collegio , e diílipar  o no- 
vo 
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vo  eftrondo  , e a tormentofa  nuvem  , com  que  meu  Ad- 
verfario  quiz,  naó  fó  efcurecerlhe  a antiga , e nunca  dis- 
putada gloria  de  fer  o Principal  Collegio  da  Vniverjidade  ^ 
mas  abatello  até  os  fundamentos  porém  como  pertendo 
moftrar  a verdade  com  a mayor  evidencia  , e que  as  lu- 
zes mais  brilhantes , emais  refplandecentes  diffipem  , e 
façaõ  ceifar  de  huma  vez  nos  olhos , e ouvidos  naõ  fó 
defte  Üluftriííimo  Congreífo , mas  no  de  todo  o Mundo, 
o horror  5 e os  eccos  daquella  trovoada  , que  abrangeo  agora 
a toda  parte , ufarey  ainda  de  demonftraçoens  mais  claras, 
para  dar  a conhecer  a quem  atéqui  , ou  verdadeira , ou 
affeótada mente  o ignoraífe  : Que  a refpeito  do  Collegio  de  S. 
Paulo  he  o meu  Collegio  o Primeiro , e Principal  dos  que  enno - 
brecem  a ‘Vniverfídade  de  Coimbra 3 como  já  difíe  no  Prologo 
das  Memórias  do  Pifpado  da  (juarda  , unico  lugar,  em  que  no 
tom.  1.  delias  falley  nefta  matéria,  provocado  das  inau- 
ditas novidades  da  $ Memórias  do  Collegio  de  S.  Paulo-,  nem 
em  todo  aquelle  Livro,  defde  o feu  titulo  até  o fim  to- 
quey  mais  nefta  precedencia,  no  feu  original,  etudo  o 
que  fe  diz,  ou  diífer  contra  efta  verdade,  he  falfo.  A 
quatro  pontos  reduzirey  aquellas  demonftraçoens , que 
faõ  os  quatro  princípios,  ou  titulos,  porque  indubitavel- 
mente lhe  compete  efta  precedencia.  Primeiro -,  Porque 
0 Collegio  de  S.  Pedro  he  Collegio  Mayor , e 0 de  S.  Paulo  Me - 
nor  pelo  jeu  Inílituto.  Segundo  $ Porque  he  mais  antigo.  Ter- 
ceiro ; Porque  he  Ecclefiajlico , e 0 de  S.  Paulo  Secular.  Quar- 
to 5 Porque  os  Senhores  %eys  tem  honrado  0 meu  Collegio  com 
ejla  prerogativa  de  prelaçao  3 e precedencia , 
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fundamento  t. 

0 Collegio  de  S.  Tedro  he  Collegio  Mayor  , * o de 
* S.  Eaulo  Menor, 

2 0 9 T7  M primeiro  lugar , que  o Collegio  de  S. 
B a Pedro  he  mayor  que  o de  S.  Paulo,  e lhe 
deve  preceder , por  fer  Collegio  Aíayor  ha  cento  e feffenta 
e hum  annos , defde  a fua  reftauraçaõ  até  o prefente,  e o 
de  S.  Paulo  fer  fomente  Menor  pelo  feu  Inftituto , que 
ainda  coníerva , e fe  lhe  naõ  alterou , o provarey  evi- 
dentemente com  huma  unica  demonftraçaõ.  He  certo » 
que  os  Collegio  s Menores , e de  EJludantes , nunca  entrar  ao  a com- 
petir com  os  May  ores  de  Mejlres , e Oppofitores  (jraduados  para 
o Magifferio  $ de  tal  forte , que  ainda  que  o Collegio  Menor  de 
EJludantes  feja  infinit amente  mais  antigo  que  o Collegio  Ma- 
yor , ou  de  Me /Ires , fempre  nas  funçoens  publicas  , ou  aüos  lite- 
rários (prefcindindo  de  alguma  Ley,  ou  Eftatuto  parti- 
cular ) prefere  o Collegio  Mayor  ao  Collegio  Menor  \ e eíla  re- 
gra he  tao  firmemente  eflabelecida , que  até  em  Salamanca  , aon- 
de ha  quinze  Collegios  Menores , fempre  os  quatro  Mayor  es  pre- 
cedem a todos  efes , fem  embargo  da  fua  antiguidade , ou  regu- 
laridade. He  certo  também , que  o meu  Collegio  de  S. 
Pedro  pela  fua  Reformação,  feita  no  anno  1572.  e con- 
cluída de  todo  no  de  1 574.  he  Collegio  Aíayor , fendo  0 feu 
Inflituto  para  Oppofitores , e Mefres  de  Sciencias  mayor  es , em 
que  tem  fido  muito  diferentes  os  progrejfos , de  que  fao  bem  cali- 
í ficadas  tcfemunhas  os  infinitos  homens  grandes , que  0 illufrarao , 
e aBualmente  0 efao  emobrecendo  ; e o Collegio  de  S.  Paulo 
hz  Collegio  Menor , por  fer  também  inftituido  para  Eftu- 
dantes  naõ  Graduados,  e para  Riludos  de  fciencias,  naõ 
i fó  mayores , mas  também  menores:  logo  indubitavel- 
mente lhe  ha  de  preceder  o Collegio  de  S,  Pedro. 

Yyy  A mayor 
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A mayor  defte  fyllogifmo  he  certa , como  fe  pode 

ver  no  Eadre  Mendo  , de  fure  Ac  adem.  lib.  i . quaSl.  42.  num. 
665.  inprinc . e nella  fe  naô  contém  palavra  alguma,  que 
naõ  feja  do  meu  Xliuftre  Adverfario,  Cap.  4.  num.  6 o. 
pag.  8 8.  Da  menor  confeífa  igualmente  a primeira  par- 
te, no  Cap.  1.  num.  14.  pag.  16.  e fuppofto  nega  a fe- 
gunda  no  num.  2.  pag.  6.  dizendo:  Que  as  Collegiaturas  do 
Collegio  de  S.  Tdaulo  Je  diflribuirao  fempre  a pejfbas  já  Cjradua - 
das  em  [ciência , e nao  a Ejludantes  fe  lhe  moítrarmos  o con- 
trario , ficará  indubitável  a confequencia : porem  para 
mayor  firmeza  delia , provaremos  fundamentalmente  am- 
bas a 3 partes  da  menor. 

A propriedade  dos  Collegios  Mayores , (alem  do  rigoro- 
fo,  e exadto  Eftatuto  de  fpuritate  fanguinis , que  devem 
ter,  e obfervar)  coníifte  principalmente  em  ferem  crea- 
dos  para  fogeitos  (fraduados , ao  menos  com  o Grao  de 
‘ Bacharel , nas  fciencias , e faculdades  mayores,  e nao  po- 
der admittirfe  ao  numero  de  feus  Collegiaes , quem  nao 
tiver  ao  menos  aquelle  grao  $ e por  efta  razaõ  fe  chamaò 
Mayores  os  quatro  principaes  Collegios  de  Salamanca  ^ 
como  efereve  o Tadre  Mendo , de  fure  Academ.  lib.  1.  quajt. 
7.  §.  9.  num.  1 96.  ibi : 

Collegia  Maiora  ità  dicuntur  , tum  ut  ab  aliis  difcer - 
nantur , qua  ejufmodi  nomenclatura  non  gaudent  i tum 
quià  jpecialia , &•  cejlhnabiliora  privilegia  à Eontifici - 
bus , egibus  habent  5 nec  in  ea  poteft  admitti 
quifquam , qui  Studia  non  perfecerit , & reco- 
luerit,  ac  gradum  Baccalaureatus  íit  adeptus.  Sta- 
tuta  prtfterea  de  puritate  fanguinis  nulla  permifsa  notay 
rumor e , aut  naevo , rigido  examine  fatio  de  omnibus 
progenitoribus , et  iam  ufquè  ad  dijlantifjimam  progeni ta- 
ram , quantum  duo  te  fies  mentionem  fecerint  ^Jeverijjma 
difeiplina  obfervantur , &c. 
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E no  Ziu.  2.  i 5.  num . 138.  /# ibi : 

W Collegia  Maiora  potejl  quijquam  opponi , ni/i 
Cjradum  Baccalaurei , íí  ílt  Theologus  in  Theolo- 
giâ,  & íi  fít  Jurifperitus  in  Jure  Canonico,  aut 
Civili  in  Academia  aliqud  approbatd  receperit. 

O mefmo  repete  no  num.  140.  teftificando , naó  Te  ad- 
mittem  nos  Collegios  Mayores  os  Bacharéis  Graduados, 
fem  paíTarem  primeiro  alguns  annos  depois  de  recebi- 
do aquelle  Grao. 

Que  efta  feja  a natureza  do  meu  Collegío,  a que  os 
Papas,  e Reys  concederão  taó  grandes  prerogativas,  pri- 
vilégios, e graças,  como  já  vimos,  e ainda  veremos,  fe 
prova,  (além  das  Viíitas  antigas,  que  já  referi  no  Cap.2< 
4.  num.  5 1 . e 5 3 . e da  Sentença  da  Reforma , tranfcri- 
ta  no  Gap.  1.  1.  num.  11.)  dos  feus  Ejlatutos , os  quaes 

excluem  delle  todo , o que  naõ  for  Graduado,  ao  menos 
com  o Grao  de  Bacharel , em  alguma  das  Sciencias  Mayo- 
res 5 depois  de  excluírem  todos,  os  que  defcendem  de  fan- 
gue  infeóto , para  o que  deve  fer  apurada  a fua  qualida- 
de pelas  mais  rigorofas,  e exaétas  Inquiriçoens.  Affim  o 
determinaò  os  Ejlatutos  Antigos  ^cap.  16.  ibi : 

Statuimus , ordinamus , quòd  nullus , qui  Jit  ex  gene~ 
re  fudceorum , vel  Sarracenorum , feu  aliorum  lnfidelium , 
in  Collegialem  nojlri  Collegii  eligatur , nec  admittatur ; 
ideoquè  BgBor,  antequdm futurus  Collegialis  eligatur , in- 
quijttionem  diligenter  faciat  de  ejus  genere , donec  (ibi 
conjliterit , quòd  talis  Collegialis  eligendus  non  habuerit 
patrem , vel  matrem,  avos , aut  proavos , nec  alios  maio- 
res fuos  fudaici , aut  Aíauri  generis , f ?u  aliorum  Infide- 
lium , d tempore  immemoriali  ujquè  ad  tempus  ele&ionis ; 
itd  quòd  de  hoc  nulla  jit  publica  fama , quòd  ab  illis  def- 
cendat , &C. 

Depois , e no  cap.  17,  que  tranfcrevi  no  Gap.  2.  i.num. 

Yyy  ii  3 5- 
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3 5.  prefcrevem  a forma  das  Inquirições,  e as  mais  cou- 
fas , de  que  fe  ha  de  perguntar  nellas ; o que  tudo  confir- 
marão, e corroborarão  o $ EJlatutos  Chfovos  ^ tanto  a ref- 
peito  dos  Collegiaes , como  Porcioniítas , e com  clauíu- 
las  muito  fortes.  Quanto  ao  requiíito  eífencial  do  Grao 
o difpoem  os  mefmos  EJlatutos , no  tit.  2.  cap.  1.  de  Condi - 
tionibus  Collegarum , ibi : 

Sit  Collega  vita , ac  moribus  integer , animo  leni , atcpuè 
communi , jam  vigejimum  tertium  retatis  annum  ad  mi - 
nimum  expleverit  5 tempore , quo  cooptandi  funt , erunt 
ad  minimum  Baccalauri  gradu  infigniti . 

E eftes  Collegiaes , conforme  o tit . 1.  cap.  1.  de  Nu- 
mero Col legar  um , devem  fer  Theologos , Canonijlas , ou  Legifias , 
e nao  de  outras  faculdades  menores ; como  fe  vê  das  pa- 
lavras do  dito  Capitulo,  que  já  referi  no  Cap.  5.  $.1. 
num.  135.  O mefmo  Grao  requer  nos  Oppoíitores  às 
Collegiaturas,  alêm  de  outros,  o tit.  3.  cap.  1.  de  Tropo- 
nenda  vacatura  in  Capella , &•  forma  ediüi , ordenando  con- 
tenha o Edital  o feguinte : 

T,eHor  &c.  ü^fptum  facio  omnibus  ad  Collegiatu- 
ras nojlri  Sacri  Collegii  afpirantibus , ad  unam  Sacra 
Theologice  ( vel  ffuris  Tontificii , aut  Ctejarei ) aditum 
patere , faltem  in  eâdem  facuitateBaccalauris,  qui 
ex  patrimonii  reditibus  áureos  p lures  centum  viginti 
quinque  fingulis  annis  non  percipiant , <&c. 

210  Quam  diverfa,  e differente , (quanto  a efte  ef- 
fencial  requiíito,  que  obriga  os  Collegiaes  a ter  Grao  nas 
Sciencias  mayores,  antes  de  ferem  admittidos  àoppofi- 
çao  das  Collegiaturas ) feja  a natureza  do  Collegio  de  S. 
Paulo,  manifeílaò  bem  claramente  os  feus  Eílatutos\  e 
me  admiro,  que  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida efquecido  delles  quizeífe  entrar  nefta  difputa, 
para  obrigarme  a fazellos  públicos , e declarar , o que 

os 
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os  feuf  Collegas  induftriofamente  até  agora  occultavaõ, 
e eu  por  decencia,  ainda  depois  de  nos  provocar  o Reve- 
rendillimo  Memorifla  daquelle  Collegio  ha  feis  annos 
com  as  extraordinárias  novidades,  que  efcreveo  em  pre- 
juízo do  Pontifício,  e elle  no  de  1731.  com  a íua  Con- 
ta de  7.  de  Setembro,  generofamente  encobri : veja  po- 
rém o Mundo , o que  naó  he  jufto  fe  lhe  occulte  mais. 
Os  EJlatutos  daquelle  Collegio  naõ  requerem  precifamen- 
te,  que  íéjaõ  Graduados  os  feus  Collegiaes,  como  era 
neceíTario  que  requereflem,  para  fe  dizer  Collegio  Mayon 
mas  antes  admittem , e daõ  lugar  a fer  nelle  Collegial 
qualquer  Eftudante , que  tenha  íufficiencia , e capacida- 
de , ainda  que  naõ  efteja  condecorado  com  Grao  algum. 
Vejaõfe  os  íeguintes  Capítulos  daquelles  Eftatutos. 

No  Cap.  11.  cujo  titulo  he : Quibus  artibus  pr áditos  ejfe 
decet  Collegialesb  declarando  a Univeríídade , que  qualida- 
des literárias  deviaõ  ter  os  Collegiaes  de  S.  Paulo , diz 
aílim  : 

Item  volumus , &•  jlatuimus , ut  qui  in  Collegium  Jint 
admittendi , fi Jludio  Theologice , vel  Medicina  operam 
dare  voluerint , Baccalaurei  in  ipsà  Theologi a>  vel  Medi- 
cina fint  currentes ; in  quorum  defeltum  Magiftri 
in  Artibus,  qui  annos  tres  Theologite , aut  Medicina 
anteà  (luduerint , eligantur  5 qui  vero  furi  Canonico  , 
vel  Civili , Baccalaurei  in  eadem  fint  facult ate  $ niíi  ali- 
cujus  indi&is  facultatibus  fufHcientia , & inge- 
nii  dexteritas , per  íuffragia  omnium  Collegia- 
lium,  nemine  difcrepante,  fuerit  approbata. 

Sobre  efte  Eftatuto  he  neceíTario  fazer  huma  advertên- 
cia , para  os  que  naõ  íouberem , que  coufa  he  na  Univer- 
fídade  de  Coimbra  Bacharel  corrente  em  Theologia , ou 
Medicina. 

Bacharel  corrente  fe  diz  o Theologo , ou  Medico,  que 

tem 
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tem  feito  o primeiro  auto  chamado  Tentativa,  o c?ual  fa- 
zem os  Theologos  no  fim  do  quarto  armo , e os  Médi- 
cos no  fim  do  terceiro.  Por  efte  auto  fe  naó  confere  Grao 
algum  i naó  ficaó  os  Eftudantes  verdadeiros  Tachareis  \ 
naó  fàõ  havidos  por  taesi  naõ  podem  ufar  de  letras,  nem 
fubftituir  Cadeiras,  como  os  Bacharéis  verdadeiros ; e 
ió  adquirem  efte  nome  de  Tachareis  correntes , porque  efte 
auto  os  começa  a habilitar , para  argumentarem  nos  ou- 
tros autos  da  fua  faculdade:  para  confeguirem  o Grao  de 
Bacharel , he  neceífario  aos  Theologos  fazerem  o auto, 
que  fe  chama  Terceiro  Trincipio , e aos  Médicos  o auto, 
que  tem  o nome  proprio  de  Tacharei , e fe  faz  no  fim  do 
quinto  anno,  pelo  qual  ficaó  juntamente  Tachareis , e For- 
mados, e fe  começaó  a chamar  Tachareis  Formados . Tudo 
ífto  he  notorio  aos  que  tem  pratica  das  coufas  da  Univer- 
íidade , e confta  dos  Ejlatutos , liv.  3.  tit.  28.  em  que  fe 
falia  dos  Tachareis  correntes  em  7 heologid , e tit.  3 2 . em  que 
fe  trata  dos  verdadeiros  Tachareis  Theologos , e do  modo, 
com  que  fe  lhe  confere  efte  Grao  pelo  auto  chamado 
Terceiro  Trincipio , e conclue  aílim  no  4. 

«ÍA (enhum  Efludante  fierá  Bacharel  em  Theologia  , 
nem  havido  portai,  nem  menos  poderá  ler  na  facul- 
dade Cadeira  própria , nem  de  jubfiituiçao  por  muitos  , 
nem  poucos  dias ; fenao  aquelle , que  pela  dita  maneira 
receber  0 dito  firao. 

A refpeito  dos  Médicos  confta  do  dito  Liv.  3.  tit.  4^. 
§.  5.  ibi: 

E no  fim  do  quinto  anno  terão  0 auto  de  Bacharel , 
em  que  fe  lhes  dá  o Gr  ao  , e ficaó  formados . 

E aflim  eftá  claro,  que  para  os  Theologos,  ou  Médicos 
ferem  admittidos  por  Collegiaes  no  Collegio  de  S.  Paulo, 
naó  dependem  de  Grao  algum ; pois  os  Eftatutos  daquel- 
le  Collegio  chamao  os  Tachareis  correntes  em  Theologia, 

ou 
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ou  Medicina,  osquaes  certamente  onaótem,  nem  faó 
verdadeiros : Bacharéis , nem  havidos  por  taes. 

21 1 Admitte  também  efte  Cap.  11.  dos  Efatutos 
nas  palavras  referidas  os  Meflres  em  Artes , que  tiverem 
tres  annos  de  Theologia  , ou  Medicina  ; e no  Cap . 1 . de 
ZhQtmero  Collegialium  fe  permitte  também  haver  hum  Col- 
legial  Bacharel  em  Artes , para  eníinar  Latim  dentro  do 
mefmo  Collegio,  nas  palavras,  que  já  referi  nefte  Cap.  §. 
7.  num.  1 96.  e todos  fabem , que  o Grao  de  Aícjlre , ou 
de  Bacharel  em  Artes  he  de  fciencia  menor , e fe  naò  at- 
tende  nos  Collegios,  que  tem  a qualidade  de  Collegios 
May  ores ; pois  faô  creados,  e inftituidos  para  os  Gradua- 
dos nas  Sciencias,  e faculdades  mayores  de  Theologia, 
Cânones,  Leys,  ou  Medicina,  como  já  obfervey  como 
Badre  Mendo , no  num.  209.  ad  fin . Em  quanto  aos  Cano- 
niftas,  e Legiftas,  diz  claramente  aquelle  Eflatuto  nas  ul- 
timas palavras,  que  podem  fer  fimplices  EHudantes , fem 
Grao  algum  , fe  o Collegio  por  todos  os  votos  os  achar 
fufficientes,  e de  boa  capacidade. 

C\(o  Cap.  2 o.  de  Curfu , Lectwne  facienàa , no  princi- 
pio fe  diz  o feguinte: 

Item  volumus , mandamus  : quòd  Collegia/is , qui 
gradum  Baccalaureatús  in  fuâ  difciplinâ,  feu  fa- 
cultate,  tempore  ingreflus  in  Collegium  adeptus 
non  fuerit , ad  illius  ajjecutionem  slatim  procedat  $ qui 
vero  in  gradu  Baccalauri  tempore  ingrejfüs , aut  poíteà 
conjlitutus  fuerit , &c. 

Defte  Eílatuto  fe  comprova  evidentemente,  que  naõ 
he  neceífario,  para  entrar  como  Collegial  no  Collegio 
de  S.  Paulo , ter  Grao  de  Bacharel , que  he  o primeiro , 
que  fe  confere  em  qualquer  faculdade. 

Ainda  mais  claro  o diz  o Cap.  81  .de  Collegialium  Sef 
fone , ibi : 
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Item  fiatuimus , ordinamus : quòd  in  feffione  Colíe - 
gialium  Cjraduatus  non  Graduato  prteferatur^  &■  in- 
trà  (jraduatos , maiori  gradu  ejl  injignitus  $ «í 
Licenciatus  Tdaccalaureo  , reli  quis  vero  antiquior  in 

Collegio . 

Por  efte  Eftatuto,  feito  à femelhança  do  3 6.  dos  Ef* 
tatutos  antigos  do  meu  Collegio,  como  já  adverti  nelté 
Gap.  $.  3 . num.  1 7 1 • fe  vê , que  no  Collegio  de  S.  Paulo 
podem  concorrer  Collegiaes,  que  naó  tenhaó  Grao  al- 
gum, e íimplices  Eftudantes,  com  outros,  que  o tenhaõ 
de  Bacharel , ou  Licenciado,  pelos  quaes  devem  fer  pre- 
feridos nos  ados  de  Communidade , e entre  íl ; e os  que 
naó  tiverem  Grao  algum  , ou  os  que  o tiverem  , fendo 
iguaes  no  Grao , devem  preferir  pela  mayor  antiguidade 
no  Collegio. 

No  Cap.  %(?.  que  fe  intitula:  Conjlitutio  Medicorum , â 
refpeito  dos  Collegiaes  Médicos , fe  difpoem  o feguinte: 
V olentes  prattereà  Medicorum  Collegialium  Jludio  , &- 
quieti  conjulere , Jlatuimus : quòd  nullus  Medicorum , in 
noflro  Collegio  (affim  chama  a Univeríidade  ao 
Collegio  nos  Eftatutos , que  lhe  fez , e que  o 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó  confirmou  como  Trote- 
flor  da  mefma,  fegundo  tantas  vezes  deixo  adver- 
tido ) antequàm  Licenciatus , vel  faltem  Baccalau- 
reus  in  Medicina  formatus , juxtà  Dniverjitatis  Sta - 
tuta , exijlat , infirmos  curare , vel  vifitare  per  oppidwn 
pojfit . Eermittimus  tamen , quòd  Collegiales , vel  Fami- 
liares ditíi  Collegii  curare  pojfit : quòd  intrd  Collegium 

conjilia , receptas , atquè  regimina , abfquè  infpeUione 
urinarum , reddere  petentibus  extern  queat.  ÉoHquàm 
tamen  Licenciatus , w/Baccalaureus  in  Medicina  for- 
matus extiterit , ad  vifitandum  infirmos  per  oppidtm 
inccjj erit , quempiam  Collegialium  comitem  non  habeat , 
pr&terquam  alium  Medicum ; O,  ó^c.  Já 
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212  Já  fica  acima  advertido , que  os  Médicos  naó 
tem  Grao  algum , fenaõ  pelo  auto , que  chamaõ  Bacharel , 
peio  qual  fe  reputaó  juntamente  Formados,  e fe  come- 
çaó  a chamar  2> achareis  Formados , como  vimos  no  fim  do 
num.  2 10.  O que  fuppofto,  prova  claramente  efte  Ef- 
tatuto , que  pode  haver  no  Collegio  de  S.  Paulo  Collegiaes 
Médicos  fem  Grao  algum;  pois  prohibe  aos  Collegiaes 
Médicos  curarem  fora  do  Collegio,  antes  de  ferem  Ba- 
charéis Formados,  que  he  o mefmo,  que  antes  de  terem 
Grao;  de  maneira,  que  para  ferem  Collegiaes,  naõ  he 
neceífario  terem  Grao,  mas  para  poderem  curar,  e vifi- 
tar  fora  do  Collegio,  querem  os  Eftatutos,  que  o tenhaó 
já ; para  que  com  as  viíitas  dos  enfermos  fenaõ  diftra- 
hiífem  nos  primeiros  annos  do  eftudo  da  fua  faculdade, 
com  o qual  fe  deviaõ  habilitar  para  fazerem  autos,  e re- 
ceberem o dito  Grao  de  Bacharel 

Com  efte  EJlatuto , em  quanto  à matéria,  que  trata- 
mos , concorda  o Cap.  2 3 . da  Reforma  do  Collegio  de  S.  Tau- 
lo , cujo  titulo  he : de  Medieis , ibi : 

V olentes  praterea  Collegialium  Medicorum  Jludio  conju - 
lere , jlatuimus , quòd  nullus  Medicorum , in  nojlro  Col- 
legio commorantium , antequam  Licenciatus , vel  Bac- 
calaureus  in  Medicina  formatus  exijlat , infrmos  cu- 
rare , vel  vijitare  per  oppidum  poffit ; poftquam  vero  ad 
Licenúce , vel  Baccalauri  (jradum  pervenerit , ad 
vifitandum  infirmos  per  oppidum , vel  Hofpitalia  paupe- 
rum  fecundum  Statuta  'Univerjitatis  Jit  iturus , femper 
alter  Collegialis  ei  fit  comes ; is  autem  vel  junior  ex  Col- 
legiaíibus , vel  Medi  cus  fit . 

E ainda  que  por  huma  Provifaõ  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaõ,  dada  em  Lisboa  aos  14.  de  julho  de  1578.  que 
fe  cooferva  original  no  Archivo  daquelle  Collegio,  foífe 
revogado  efte  Cap.  23.  da Befmnaj  em  quanto  impõem 

Zzz  ao 
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ao  Collegial  mais  moderno  das  outras  faculdades  a obri- 
gação de  acompanhar  os  Collegiaes  Médicos  nas  viíi- 
tas  dos  enfermos,  e praticas  do  Hofpital ; em  quanto  ao 
mais  ficou  em  feu  vigor  o difpofto  na  dita  Eefórma , co- 
mo também  o Cap.  8 <?.  dos  EJlatutos . 

No  Cap.  57.  que  tem  o titulo : de  LeUionibus  in  Scbolis 
audiendis , manda  o Ejlatuto  doCollegio  de  S.Eaulo , que  os 
Collegiaes  naó  vaõ  àsEfcolas  da  Univeríidade,  ouvir  as 
Liçoens  das  fuas  faculdades,  fenaõ  nos  tempos  determi- 
nados pelos  Eftatutos  delia : quer  dizer  ifto,  que  fó  fejaó 
obrigados  a ouvir  as  Liçoens  da  fua  faculdade  no  tempo 
leótivo,  que  he  o determinado  pelos  Eftatutos  da  Uni- 
veríidade 5 e naó  no  tempo  das  Ferias,  e Vacaçoens,  em 
que  também  antigamente  coftumavaó  haver  Liçoens  dos 
Lentes  voluntários,  e dos  que  fe  chamavaó  Lentes  de  Va - 
caçoes , no  qual  poderiaó,  querendo,  ouvir  outras  Liçóes 
por  curioíldade  nas  mais  faculdades : aííim  convence 
manifeftamente  efte  Capitulo,  que  o Collegio  de  S. Pau- 
lo foy  creado  para  haver  nelle  Collegiaes  Eftudantes, 
ouvintes  das  Efcolas  da  Univeríidade:  as  fuas  palavras 
faó  as  feguintes : 

Item  prohibemus , ne  cuipiam  ex  Collegialibus  liceat  cjus 
dijciplhue  auditor  em  ejje  in  Scbolis , ad  cujus  titulum 
admiffus  ejl  in  Collegium , niji  temporibus  in  Conjlitu - 
tionibus  Eriíverfitatis  exprejjis  : ex  relicjuis  vero  dijci - 
plinis  liberam  Jit  cuicumque , quem  voluerit , in  Scbolis 
audire. 

Aííim  fe  entendeo  efte  Capitulo  do  Eftatuto  na  Mefa 
da  Confciencia , por  Coníulta  a EIRey  D,  Filippe  III.  de 
18.  de  Janeiro  de  iéoi.  pertendendo  Miguel  Bentes, 
Coilegiai  Medico,  principiar  a eftudar  Leys  depois  de 
Collegial,  e pafíarfe  para  efta  faculdade  j e EIRey  o re- 
folveo  aííim  por  carta  de  30.  de  Julho:  declarandofe , 

que 
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que  0$  Collegiaes  deviaõ  aperfeiçoarfe  no  eftudo  das  fuas 
faculdades,  e ao  das  outras  fó  podiaó  applicarfe  por  cu- 
rioüdade,  fem  fe  paflarem  para  ellas,  deixada  a fua. 

213  Alem  dos  fobreditos  Eftatutos , que  defcobrem 
com  toda  a evidencia  a natureza  de  Collegio  Menor , que 
tem  o de  S.  Paulo,  pois  chamaó,  e admitcem  ao  numero 
dos  feus  Collegiaes  Eftudantes  fem  Grao  algum ; ha  ou- 
tros muitos,  que  comprovaó  o mefmo,  em  que  fe  cha- 
maò  frequentiífimamente  Efcolares  os  Collegiaes  delle,  e 
faõ  os  feguintes.  O Cap.  14.  que  difpoem  : Quòd  nullus  fa- 
vor e alicujus  aditum  in  Collegio  pojfit  babere , ibi : 

Itemvolumus , <&ordinamus , quòd  nullus  Scholaris  gra- 
tid,  vel  preá  bus , aut  cujujpiam  interceffione , vel  f a- 
vore , ram  Collegialium  , qudm  aliorum  exterorum , in 
ipfo  Collegio  admittatur  > fed  habita  tantum  ratione  ad 
Deum. 

O Cap.  17.  cujo  titulo  he:  Tempus , quo  Collegiales  in  Colle- 
gio fint  commoraturi , ibi : 

C\(e  in  hoc  fraus , aut  dolus  intervenire  pof/it , volumus , 
quòd  tempus  abfentice  , locus , quo  diãus  Scholaris 
pro  negotiis  Collegii  abfuerit , 

O Cap.  8 2.  de  Viftatoribus , modo  vifitandi , ibi : 

Ad  evit andas  enim  feditiones , lites  , turbas  , quas  in 
fummam  Scholarium  perturbationem , inquietudinem , 
manifejlam  p emiti  em , experientid  monjlrante , 
hujufmodi  appellatione  caufarum  oriri , 

Alem  de  outros  Eftatutos,  que  feria  prolixo  referir,  o 
mefmo  titulo  daó  aos  Collegiaes  de  S.  Paulo  a Bulia , e 
Breve  dos  Summos  Pontífices  Tio  IV.  e (fregorio  X1IL  nos 
lugares,  que  tranfcreve  o Senhor  Manoel  Moreira  de  Soufa^ 
nas  fuas  Annotaçoens  Selccliffimas  aos  Trivilegios  dos  Capcllaens 
mores, mm.  1 25.  e o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida, Cap.  4.  num.  56,  pag.  78.  e num.  5^.pag.  86.  e 

Zzz  ii  em 
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em  outros.  A Bulia  de  Pio  IV.  fallando  da  erecçaó  do 
Collegio,e  inftituiçao  feita  pela  Univeríidade,  diz  allim: 
Vnum  Collegium pauperum  Scholarium  fub  invocatione 
SanBi  Pauli :::::::  de  licentia  Ordinarii  conflruxerunt 
:::::::  diBoque  Coücgio  in  Scholarium  juorum  alimo - 
niam , &-c. : : : : : Ex  ereBione  Collegii , mamtentio - 
Scholarium  eorundem , :::  ::ad ipjius  Collegii 

manutentionem  , fuorumque  Scholarium, 

E o Breve  de  (fregorio  XII I.  ibi : 

Cum  itaquè , ficut  nobis  exponi  fecijli , Collegium  SanBi 
Pauli Colimbrienfis : : : : : Doótorum , ac  Scholarium, 
multiplici  liberalium , aliar  um  dijciplinarum  cognitio- 
ne  praditorum , numero  admodum  celebre  exiftat , CW*. 

Quanto  aos  Eftatutos  he  precifo  advertir,  que  por 
efla  palavra  Efcolares  fe  denota , fegundo  o eftylo  anti- 
quiílimo  da  noffa  Univeríidade  defde  fua  fundaçaõ  , o 
Efludante  nao  (jraduado , e também  o principiante  , que  vul- 
garmente appellidamos  üfovato.  Por  efta  caufa,como  nos 
tempos  antigos  naó  era  neceflario  ter  Grao  algum , para 
fer  Advogado , ou  Miniftro , achamos  dos  feculos  treze , 
quatorze,  e ainda  quinze  em  quaíi  todos  os  Cartorios  do 
Reyno  innumeraveis  fentenças,  proferidas  por  Juizes 
Ecclefíafticos,  e Seculares,  que  fe  intitulaõ  : Efcolares  em 
Direito , Degredos  jDegretaes  , ou  em  Leys ; como  advertio 
fabiamente  o Senhor  Pe formador  da  Dniverftdade , nas  Ade- 
morias  da  mejma , antes  da  fua  reílituiçao  a Coimbra , remetti- 
das  à Academia , referido  pelo  Senhor  Francifco  Leitão  Fer- 
reira , nas  Sfoticias  Ckronologicas , an . 1 2 o.  num.  1 1 8 . Nos 
Ejlatutos , que  lhe  forao  dados  pelo  Senhor  Rey  D.  Ma- 
noel , quando  ultimamente  eíteve  nefta  Corte , e fe  con- 
fervaó  no  Cartorio  de  Coimbra , no  tit.  dos  Curjos , que  bao  de 
faz^er,  os  que  houverem  de  receber  0 (frao  de  Pacbarel , fe  diz : 

E depois  de  D acharei  feito , fe  chamar  do  Bacharéis,  e 
nao  Efcolares,  A mef- 
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A mefma  differença  fe  obíerva  no  tit . dos  Curfos , * 
para  fer  Licenciado  b notit.de  como  fe  pode  fa^er  Licenciado  d 
Jufficiencia , 0 que  nao  tiver  Curfos  > e no  tit.  da  forma  do  jura- 
mento , que  hao  de  fa^ery  os  que  fe  graduarem. 

214  A meíma  diftinçaô  contem  o Begimento  dos  Len- 
tes , f EJludantes , dado  à Univeríidade , quando  fe  mudou 
para  Coimbra , pelo  Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  a p.  de  No- 
vembro de  i 5 37.  e fe  tranfcreve  no  Liv.  1.  dos  cRegijlr. 
dos  Alvarás , e , ex  foi  14.  em  muitos  lugares : 

huma  ProvifaõdaquelleRey,  de  18.  de  Julho  de  1538. 
que  fe  tranfcreve  no  dito  Liv.  foi.  18.  verf.  para  que  os 
Portuguezes , que  fe  forem  graduar  às  outras  Univeríi- 
dades , le  naó  hajaó  por  Graduados  nefte  Rey  no : e a car- 
ta do  mefmoRey  ao  Reytor , o Bifpo  D*  Agoftinho  Ri- 
beiro , de  2 5.  de  Novembro  de  1 5 3 fobre  os  Bacha- 
réis , e Efcolares  de  Salamanca , que  eftá  no  mefmo  Liv. foi 
29.  Igualmente  obfervaó  efta  differença  os  feus  EJlatutos 
modernos , feitos  muito  depois  de  fundado  o Collegio  de 
S.  Paulo , como  fe  vê  da  rubrica  do  tit.  2.  Livro  3.  ibi : 

Do  juramento  dos  Efcolares  quando  fe  matriculao. 

Eftes  Efcolares , de  que  aqui  fe  falia , faó  os  que  princi- 
piaõ  a curfar  as  Sciencias  mayores , a que  o vulgo  cha- 
ma  3fovatosy  e fomente  daó  o juramento , de  que  trata 
o titulo , na  primeira  matricula , e quando  entraõ  a fer 
Eftudantes. 

Na  rubrica  do  tit.  3.  do  mefmo  Liv.  ibi : 

Das  confijfoens , honefl idade , e vefiido  dos  Efcolares. 

E no  corpo  do  mefmo  titulo , e de  outros  fe  dá  aquelle 
nome  fomente  aos  fimplices  Eftudantes.  No  Broemio  dos 
Eflatutos , aonde  fe  expõem  a fundaçaõ  da  Univeríidade, 
que  o noífo  Adverfario , quando  lhe  nao  ferve  para  as  in- 
ve&ivas , que  formou  contra  o meu  Collegio , chama 
papel  avulfo , ibi : 
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Succederao  muitas  dijfençoens  entre  os  moradores  da  Ci- 
dade , e os  Efcolares , &-c. 

Os  quaes  Tem  duvida  erao  os  Eftudantes,  que  fe  appli- 
cavaô  ainda  aos  eftudos  ; e para  efcufar  mais  demoras 
em  huma  coufa  fabida,  e certa,  bafta  dizer,  que  em  to- 
das as  coufas,  que  dizem  refpeito  à Univeríidade  , Efco - 
lar  he  o mefmo , que  fimples  Ejludante , e nad  Cjraduado , e 
nefta  accepçaô  fe  toma , e tomou  fempre. 

Efte  mefmo  fentido  he , o que  fe  lhe  dá  nas  Bulias 
Pontifícias:  a de  Pio  IV.  que  fuppoem,  em  virtude  da 
fupplica,  que  fe  lhe  fez  por  parte  da  Univeríidade,  a 
qualidade  de  EJludantes , que  haviaó  de  ter  quaíi  todos  os 
Collegiaes  de  S.  Paulo , quando  entraífem  nelle,  lhe  cha- 
ma íimplezmente  Scholares  : como  chamaõ  o Breve  da 
erecçaódo  meuCollegio,  e a Bulia  de  Taulo  IIL  aos  Col- 
legiaes delle  no  eílado  de  Menor , que  confervava  nos  an- 
nos  i 545.  e i 54^.  e o Breve  de S. Tio  V.  porque  o man- 
dou reformar  em  15  69.  referindo-fe  ao  feu  primeiro 
eftado.  Efte  coftume  vejo  invioíavelmente  praticado  nas 
mais  Bulias  Pontifícias , que  faílaô  em  Collegios  de  EJlndan- 
tes  , chamandolhe  fempre  Scholares . Notemfe  (alem  de 
outras  muitas  mais  antigas,  que  fe  achaõ  frequentemen- 
te nos  Bullarios,  e feus  Suppiementos , e de  algumas  Epif- 
tolas  Pontifícias,  que  referem  os  Colleítores  dos  Con- 
cílios) as  Bulias  feguintes:  o motu  proprio  do  mefmo  S. 
Tio  V.  que  principia  : Accephms , promulgado  no  anno  de 
1567.  apud  Cheruhin . tom.  2.  pag.  202.  porque  mandou 
reformar  os  Collegios  Romanos,  deTheologos,  Legií- 
tas  , e Filofofos,  fundados  pelos  Cardeaes  Capranica  , e 
3\(jrdino.  As  do  Papa  Çregorio  XIII.  Fundador  de  grande 
numero  de  Collegios,  como  já  vimos,  e Príncipe  dosj. 
C.os  do  feu  tempo,  que  obfervou  o mefmo  na  Bulia  da 
fundaçaó  do  Collegio  de  Roma*  chamado Cjermanico,  para 

Eftu- 
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Eftudantes  Alemaens  das  íciencias  menores,  e Theologia, 
e Cânones , que  principia : Toflquàm  Deo  placuit , dada  em 
13.  dejulho  de  1574.  apud  Cherub.  tom.  2. pag.  375. col. 
i . na  Bulia  da  fundaçaõ  do  Collegio , chatiiado  dos  Çrcgos^ 
para  Eftudantes  daquelía  naçaõ  em  Theologia , e Ritos 
Latinos,  que  principia:  lnApojlolica^  dada  em  1 3.  de  Ja- 
neiro de  i 577.  dit.  tom.  2.  pag.  40^.  col.  1.  na  Bulia  da 
fundaçaõ  do  Collegio  Anglicano , para  Eftudantes  Inglezes 
de  Hebraico,  Grego,  Filofofia,  e Theologia,  que  prin- 
cipia : Quoniam  Divina , dada  em  2 3 . de  Abril  de  1 5 7^. 
dit.  tom.  2.  pag.  42  2.  col.  2.  e na  Bulia  da  fundaçaõ  do 
Collegio,  chamado  dos  Maronitas , para  Eftudantes  da- 
queila  naçaõ  de  Theologia,  e Ritos,  que  principia:  Hu- 
mana , dada  em  27.  de  Julho  de  1584.  dit.  tom.  2.  pag. 
405?.  col.  1.  e em  outras. 

A mefma  denominação  deu  o Papa  SixtoV.  aosCol- 
legiaes  Eftudantes  do  feu  celebre  Collegio  de  Monte  Alto, 
que  fundou  na  Univeríidade  de  Bolonha  para  Filofofos, 
Theologos , Canoniftas , e Legiftas , pela  Bulia , que  prin- 
cipia : Inter  c ater  as , de  17.  de  Novembro  de  1588.  dit. 
tom.  2.  pag. 422.  col.  2.  O Papa  Clemente  VIII.  na  Bulia  da 
fundaçaõ  do  Collegio  dos  EJcoce^es^  que  fez  em  Roma  para 
lEftudantes  da  dita  naçaõ  no  anno  de  1600.  e começa: 
ln  Jupremo , tom.  3 . Cherub.  pag.  101.  col. 2.  Daulo  V.  na  Bul- 
ia de  confirmação  do  Collegio  de  S.feronymo , fundado  em 
Roma  pelo  Cardeal  Matthei  para  Eftudantes  de  Theo- 
logia, Èfcntura  Sagrada , e Cânones,  que  principia:  Al- 
titudo , dada  em  1 6.  de  Novembro  de  160  5.  dit.  tom.  3. 
fag  182.  col . 2.  E finalmente,  deixando  outras  muitas, 
Vrbano  V III.  na  Bulia  da  erecçaõ  do  Collegio Efclavonico,  na 
Cidade  de  Loreto,  para  Eftudantes  dolllyrico,  Filoíòfos, 
Theologos,  e Canoniftas , que  principia  : Zalo  domus Dei , 
dada  em  5.  de  Junho  de  1627.  tom .4.  Cherub.  pag.  117. 

col. 
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col.  2.  e nas  das  erecçoens  dos  Collegios  de  Traga,  Vtenna , 
cFulda,  que  fe  tranfcrevem  no  meímo  tom^.pag.  122. 
col . i . pag.  124.  co/o  i . /?dg.  i 5 5 . col.  2 . Em  todas  as  quaes 
Bulias,  louvando  muito,  e recommendando  eftes  Papas 
as  inftituiçoens,  e grande  utilidade  dos  Collegios,  ufaó 
da  palavra  Scholares  para  denotarem  osEftudantes  delles, 
mo  Graduados.  Todos  eftes  Collegios  de  Roma,  de  que 
falíamos,  faô  Menores , e de  Ejludantes , como  refere  0 Car- 
deal de  Luca , in  relaiione  Cur'ue  Tom.  forenf*  difc.  44.  num.  1 1 * 
e os  Efcritores  modernos  da  vida  deites  Papas,  e das  an- 
tiguidades daquella  Capital  do  Mundo  5 e delles,  e dos 
mais  o atteftao  as  Bulias  referidas. 

215  Pelo  contrario , o Papa  Cjregorio  XHL  no  Breve 
expedido  a favor  do  Collegio  de  5.  Paulo,  por  lhe  eonf- 
tar  pela  fupplica , que  por  parte  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaõ  fe  lhe  fazia,  que  alguns  dos Collegiaes  do  dito 
Collegio  eraõ  já  Lentes , e outros  EJludantes,  lhe  chama: 
Scholares , e DoUoresi  feguindo  o eftylo  da  Curia , que  fal- 
lando  dos  Corpos , em  que  fe  achaô  juntos  Eftudantes,  e 
Meftres,  fe  coftuma  explicar  por  aquellas  palavras : como 
íè  vê , além  do  Cap.  1.  de  Loc ato , condutlo , da  infcripçaó 
da  3 .Collecçaõ  antiga  das  Decretaes  de  Innoc.lIL  do  Troe  mio  das 
Decretaes  de  Cjregorio  IX.  do  Troemio  do  liv.  6.  das  mejmas  de 
£oni freio  V III.  do  de  foao  XXII.  no  liv.  das  Clementinas , que 
todos  faô  dirigidos:  Doétonbus,  ou  Magiftris,  Scho- 
laribus  mive>Jis  Tononia  commor antibus ; pelas  quaes  fe  di- 
vèrílficaõ  , e diftinguem  nelles  osMeJlres  , e Dijcipulosj 
(jraduados , e naõ  (jraduados : como  obfervaô  os  Commen- 
tadores  ordinários  daquelles  livros , do  Cap.  Ouia  j.  de  Tro- 
çar at.  e os  da  Conítituiçaô  do  Emperador  Frederico , referida 
m Auth.  habita  Co  d.  ne  filius  pro  patre  9 e efpecialmente  o 
Ahbade  , in  Troem.  Decretai,  num.  6 . ibi : 

Et  hoc  etiam  ex  glojj d mtabile  collige  dichtm , qnod  ap- 

pelia - 
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pellatione  Jludentium  non  comprehenditur  legens , £>  yíc 
/m  comprehenditur  Doctor  ; fi  ergo  privilegium  eíl 
Scholaribus  indultum , 00»  videtur  Doétoribus  indul - 
ím  , w«/f0  fortius  hoc  procedit  in  Statutis  difpo - 

nentibus  de  jludcntibus  , 

O me  imo  diz,  com  mais  efpecificaçaõ,  no  num.  7.  e8. 
em  outros  lugares,  ervarios  Doutores,  que  fe  referem  nas 
addiçoens  àquelle  numero  6 . b.  c.  d.  e num.  7.  d.  e.  f.  a Cu- 
nha in  cap.  Ofius  i o*  difl.  6 1.  3.  V ofius  , líb.  3.  deVitiis 

fermonum , r^.  47.  (jibalin . de  Claufur.  L^e guiar,  difquif.  1.  cap. 
2.  §,  11.  Tiringh . W f/V.  de  Locato  §.  3 . num.  1 1.  (jranh.  in  cap. 
i . eodem  tit.  num.  2.  3.  D^iffenjt.  in  Erocemio  ad Decretai 

6 . n.  8 8 . e outros  muitos.  Outras  cartas , e Bulias  Pontifí- 
cias, que  dizem  o mefmo, fe  podem  verem  Monf.  de Lau - 
noy , no  liv.  de  Scholis  celebrioribm , feu  a Carolo  Magno  ,Jeu  po(l 
eundem Carolum per  Occidentem  infiauratis , c.  5 9.  art . 8.  <?.£>.  1 o. 

A prova  mais  clara  defta  verdade  he  outro  Breve  da- 
quelle  Papa  Çregorio  XIII.  dado  em  8.  de  Fevereiro  de 
1573.  clae  tranfcreve  nos  EJlatutos  da  Vniver (idade , 
liv.  2.  tit. 20. pojl.  2o.pag.6 3.  Concedera  S.  Pio  V.  por 
Buíla,  dada  em  17.  de  Janeiro  de  1 56^.  e tranfcrita  no 
mefmo  Effatuto , ibidem^  pag.  6 1.  ao  Reytor  da  Univerfi- 
dade  jurifdicçao,  para  corregir  todos  os  Efcolares  Eccle- 
IjiaBicos  delia,  na  qual  Bulia  diz : naõ  poderá  expedir  efta 
graça  feu  Predeceífor  Pio  IV.  a quem  a pedira  o Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaò,  e aUniverfídade,  por  lhe  faltar  a vida. 
E como  por  ella  fó  os  Eftudantes,  que  fe  denotaõ  por 
aquellenome,  e naó  os  Bacharéis,  Licenciados,  e Dou- 
tores, ficavaó  fugeitos  à jurifdicçao  do  Reytor ; para  que 
eftes  o foffem , fendo  Ecclefíafticos , fupplicaraó  de  novo 
a Gregorio  XIII.  extençaõ  daquella  Bulia  para  elles , o 
qual  concedeo  pelo  dito  Breve,  em  que,  depois  de  refe- 
rir o contheudo  na  Bulia,  diz  o feguinte: 

Aaaa 
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C\Qbilominus  cum  in  diBis  literis  exprejjio  nonfuerit  de 
Baccalaureis,  Licenciatis,  & Doótoribus  Clericis , 
í/e  Corpore  ejufdem  Univerfitatis  , refidentibus  , 

legentibus , docentibus  j dubitatur  ab 
aliquibus , an  illi jub  conceffione , £>  indulto  dicliBrade - 
cejforis  comprebendantur  ? : : : : «ÍA(0x  dubium  hujufmodi, 
pro  no/lri Bajloralis  officii  debito , ct^rnedio  tollere  dolen- 
tes , hujufmodi  fupplicationibus  incíinati , e/Wew  , pro 
tempore  exijlenti  diãte  Univerfitatis  BeBori :::::::  ut 
conceffione , indulto  pue  diBis,  ac  omnibus  in  illis  conten  • 

tis  claufulis  , decretis , aíw  jolwn  in  Clericos , e/7^;w 
Beneficiatos  , c>  Bçligiojbs , quantumlibet  exemptos , /« 
diBd  Univerjitate  ftudentes,  z/í  prtefertur  > verum  et  iam 
in  Baccalaureos  , Licenciatos  , Magifros  , atquèDoBo- 
res  , /»  quavis , Theologice^facultate , /»  diBa  Uni- 
der /it ate , alibi , graduatos , de  illius  Corpore , /» 

^ refidentes , eto/w  le gentes , docentes  , Clericos , 

/»  Sacris,  &■  Bresbyteratus  Urdine  conjlitutos  , «f/ 
libere  , licite  daleat  , Apojlolica  authoritate  , /-e/zere 
pr^efentium  concedi  mus  , e>  indulgemus. 

Efta  diftinçao,  que  taõ  claramente  explica  o Papa 
no  Breve  prefente,  feobferva  fò  quando  ha  Eftudantes, 
e Meftres  Graduados  no  me  imo  Corpo  $ mas  quando  os 
Pontifices  fallaó  de  CoIlegiosMayores,  em  que  ha  fo- 
mente Meftres,  e Graduados,  ufaó  commummente  da 
palavra  Collegiales , e na òScbolares:  como  praticaraó  com 
o meu  Collegio , depois  da  fua  Reformação , o mefmo 
Papa  Gregorio  XIII.  nas  Bulias  referidas  no  Cap.  i. 
i.num.4.  e Clemente  VIII.  nas  que  tranfcrevi  num.  5. 
e num.  13.  attendendo  à qualidade  de  Meftres,  e Gra- 
duados, que  todos  já  tinhaõ,  e à graduaçaò  de  Collegio 
Mayor , a que  fe  achava  fublimado ; e como  praticou 
Gregorio  XV.  na  Bulia , que  principia  : b fupereminenti , 

dada 
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dada  em  Roma  a 5.  de  Abril  de  1622.  apud Cberubin . tom. 
%.pag.^i  8.  coi  2.  em  que  approvou  o Collegio  de  SEoa- 
ventura  da  Cidade  de  Fraga  de  Bacharéis  Theologos,  e ou- 
tros Papas  em  varias  Bulias;  o que  naõ  obfervaraõ  com 
o Collegio  de  S.  Paulo,  porque  lhe  reconheciaõ  diverfa 
natureza.  Finalmente  naó  ie  perfuada  alguém,  quç  nos 
Eftatutos  do  Collegio  de  S.  Paulo  a palavra  Schotares  ie 
refere  aos  Cavalheiros  Torcionijlas , que  entraó  nos  Col- 
legios  para  aprenderem,  e eftudarem  nelles  ; porque  alem 
de  fer  claro  , que  todos  os  Capítulos  referidos  fallaó 
dos  Collegiaes,  he  certo,  que  os  ditos  Eftatutos  naõ  ad- 
mittiaõ  no  Collegio  Porcioniftas  , como  já  moftrey  nef- 
te  Cap.  §.  3.  num.  173. 

216  Na  conformidade  daquelles  Eftatutos  fe  fez  o 
primeiro  provimento  das  Becas  do  Collegio  de  S.  Paulo; 
naõ  tendo  Grao  algum,  nem  d cEacharel  nas  fuas  facul- 
dades, muitos  dos  primeiros  Collegiaes,  que  entraraõ 
nelle;  e certamente  me  admiro  da  liberdade,  com  que 
defte  Collegio  perfuadiraõ  ao  %everendijfimo  Ejcritor  das 
fuas  Memórias  , e o fizeraõ  efcrever , que  quaíl  todos 
aquelles  Collegiaes,  e muitos  dos  feguintes , eraõ  Dou- 
tores, naõ  fendo  nem  ainda  Bacharéis. 

Ayres  da  Sylva , primeiro  Collegial  Theologo,  e Rey- 
tor  do  Collegio,  que  o Reverendiffimo  Padre  T>.fofepb 
Earbofa , mm.  i.  dos  Collegiaes , pag.yj.  diz:  era  E acharei  em 
Theologia , naõ  tomou  o Grao  de  Bacharel  na  dita  facul- 
dade iènaó  depois  de  eítar  nelle ; e huma  prova  de  que 
o naõ  tinha  quando  entrou , he  naõ  lhe  chamar  Bacharel 
o Secretario  Antonio  da  Sylva,  na  Certidão  da  entrada 
dos  Collegiaes,  por  fer  coftume  feu , e daquelles  tempos, 
edos  pofteriores,  darfe  na  Uni veríldade,  ainda  às  peíloas 
mais  illuítres,  juntamente  com  o feu  nome,  o titulo  do 
Grao,  que  tinhaõ;  e até  com  elle  fe  aíílnavaõ  muitos, 

Aaaa  ii  como 
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como  fazia  o Senhor  Bifpo  Inquifidor  Geral  D.  Fernan* 
do  Martins  Mafcarenhas,  depois  deReytor  da  Univer- 
sidade, aílinandofe  'Bacharel , por  ter  efte  Grao  na  facul- 
dade de  Theologia  : naó  nos  confta  o dia  certo,  em  que 
Ayres  da  Sy Iva  o recebeo , porque  falta , ou  fe  tirou , já  ha 
annos  do  Gartorio  da  Univeríidade  o Livro  dos  Autos,  e 
Çraos  daquelle  anno $ depois  fez  autos  grandes  no  de  1567. 
íèndo  já  Reytor  da  Univeríidade,  e fe  doutorou  a 27. 
de  julho  do  dito  anno  , como  confta  do  Liv.  dos  Autos , ex 
Çraos  delle  , foi.  3 7.  verf.  Ignacio  Dias , de  que  nas  Memó- 
rias , num.  2.  pag.  77.  fe  diz  : Era  Doutor  na  mefma  faculda* 
de  i era  fomente  Bacharel , e quando  fe  apprefentou  ao 
Coliegio,  nem  efteGrao  tinha,  como  confta  da  fua  ap- 
prefentaçaõ , feita  a 1 8.  de  Novembro  de  1 5 5 9.  que  fe 
acha  nos  Livros  dos  Concelhos  daquelle  anno,  foi 9 2: verf.  (co- 
mo também  o naõ  tinhaó  outros , que  fe  admittiraó  por 
Oppoíitores)  e o recebeo  depois  aos  20.  de  May  o de 
i $61.  como  fe  vê  do  Livro  daquelle  anno , foi.  6.  verf.  nem 
fe  graduou  Doutor,  fenaõ  em  26.  de  Julho  de  1567. 
como  fe  vê  do  Livro  do  dito  anno  Jol.  37. 

D.  Affonjo  de  Caflellobranco , que  nas  Memórias , mm.  3. 
pag.  79.  fe  chama  também  Doutor , nem  Bacharel  era; 
nem  Antonio  da  Sylva  lhe  aílina  Grao  algum  : tomou  o 
de  Bacharel  aio.  de  Fevereiro  de  1564.  nove  mezes 
depois  de  entrar  no  Coliegio , eode  Doutor  em  2 8.  de 
Novembro  de  1565.  como  confta  dos  Livros  daquelles 
annos , ambos  a foi.  7.  Tedro  Lourenço  de  Tavora , que  co- 
mo já  moftrey  acima  §.3.  num.  173.  foy  Collegial  Theo- 
logo  , recebeo  o Grao  de  Bacharel  a 3.  de  Março  de 
i 565. e de  Licenciado  em  28.  dejulho  de  1568.  fegun- 
do  fe  moftra  dos  Livros  dos  ditos  amos , foi  2.  & 25.  Bjy 
Br  and  ao , que  as  Memórias  qualificaõ  Doutor  em  Cânones, 
■num.  6. pag.  82.  nem  Bacharel  era,  e fó  Meftre  em  Ar- 
tes, 
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t es,  como  fe  vê  da  Certidão  de  Antonio  da  Sylva , e do 
aífento  do  Clauftro,  que  tranfcrevi  nefte  Cap.  §.  2.  num. 
1 66.  nem  fe  acha  memória  tomafíe  o dito  Grao,  pela 
falta  do  Livro  daquelle  anno , e fõ  de  hum  aífento  do 
Livro  da  Fazenda  do  mefmo  anno,  a foi.  3 8.  fè  colhe  o re- 
cebeo  depois  de  fer  Collegial  ; porque  nefte  o chama  Ba- 
charel o mefmo  Secretario  Antonio  da  Sylva.  Mancei  Car- 
dim , Collegial  Medico,  também  naõ  tinha  Grao  na  fua 
faculdade , como  moftra  a mefma  Certidão  do  Secretario, 
e fó  tinha  feito  o auto  de  Tentativa  an,  de  Junho  de 
15^2.  como  fe  vê  do  Livro  do  dito  anno , foi.  21  ô.verj. 
Do  que  tudo  fica  manifefto,  que  entrando  em  3.  deMayo 
de  i 563.  no  Collegio  de  S.  Paulo  os  feus  primeiros  on- 
ze Collegiaes , feis  deftes , quando  fe  apprefentaraõ  ao 
Collegio,  e cinco , quando  entraraõ, naõ  tinhaõ  nas  fuas 
faculdades  Grao  algum. 

217  Nem  a confideraçaõ  de  que  alguns  delles  erao 
Meftres  em  Artes,  pode  fazellos  fuppor  Graduados  pa- 
ra o effeito  de  que  tratamos*  por  fer  efte  Grao  de  diver- 
fa  faculdade  daquelía , em  cujas  Collegiaturas  erao  pro- 
vidos, e de  fciencia  menor,  que  fe  naó  coftuma  attender 
nos  Collegios  Mayores , e de  mayores  eftudos,  como  ad- 
verte Mendo , allegado  no  num.  2 09.  e logo  no  num.  219. 
fe  verá  a refpeito  do  meu.  Affim  o reconhece  o Reve- 
rendiffimo  Ãuthor  das  Memórias  do  Collegio  de  S.  Baulo ; 

I pois  tratando  dos  Collegiaes , mm.  $6.pag.  153.  diz  : que 
D.  Diogo  de  Lima,  que  depois  foy  nono  Vifconde  de 
Villanova  de  Cerveira,  para  entrar  naquelie  Collegio,  fo- 
I ra  difpenfado  na  falta  de  Grao  de  Bacharel , por  Provi- 
j faó  Real , (ainda  que  he  certo  naõ  neceffitava  de  tal  dif- 
j penfa)  fupprindofelhe  com  0 de  Mejlre  cm  Artes.  Affim  o de- 
clarou exprefíamente  EIRey  D.  Filippe  IV.  por  carta  fua 
! para  a Mefa  do  Governo  defte  Reyno , de  8.  de  Mayo  de 
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JÓ2J-  conformandofe  com  o parecer  dosMinifcros  da 
Meia  da  Confciencia,  que  em  Confulta  de  16.  de  De- 
zembro de  1626 . declararao,  naó  era  neceflario  ter  o 
Grao  de  Bacharel  nas  faculdades  mayores,  para  fer  Col- 
legial  de  S.Paulo,  fe  o Oppofítor  à Collegiatura  naó  con- 
correffe  com  os  que  o tiveíTem  > o que  também  declara- 
raõ  em  Confulta  de  7.  de  Junho  de  ién.  pertendendo 
D.  Lopo  de  Almeida , Porcionifta  daquelle  Collegio , ha- 
bilitarfe  para  asCollegiaturas  delle,  fem  fer  Bacharel  cor- 
rente em  Theologia,  e concorrendo  com  Bacharéis  Gra- 
duados. 

Também  conhecia  a Univeríidade  a natureza  de  Me- 
nor no  feu  Gollegio  de  S.  Paulo,  que  quando  no  anno 
1 5 5 9.  fe  fizeraó  as  oppofíções  às  Collegiaturas,  nenhum 
Doutor , ou  Licenciado  foy  admittido  a ellas,  fem  protef- 
to  de  que  fó  lhe  valeriaó:  Se  no  dito  Collegio  fe  pode  ff  em  ad - 
mittir  Licenciados , ou  Doutores  5 aílim  (com  efta  claufu- 
la,  expreífamente  repetida  nos  termos  de  cada  hum  dos 
Oppoíitores)  foraõ  aceitas  as  apprefentaçoens  do  Dou- 
tor Sebaftiaõ  de  Madureira , do  Licenciado  Heytor  de 
Pina  , do  Doutor  Manoel  Francifco,  dos  Licenciados 
Belchior  de  Amaral , e Antonio  de  Almeida , as  Colle- 
giaturas  de  Cânones ; do  Doutor  Heytor  Borges , do 
Doutor  Diogo  Lopes  de  Haro , do  Doutor  Gabriel  da 
Coifa,  do  Licenciado  Felix  Teixeira,  e do  Doutor  Dio- 
go da  Fonfeca,  as  de  Leys  5 e os  quatro  Collegiaes,  que 
entraõ  no  Collegio  fendo  Doutores,  e Licenciados  nas 
diras  faculdades , fe  apprefentaraó  antes  de  o ferem  : co- 
mo tudo  confta  das  apprefentaçoens , e feus  termos , que 
difcorrem  no  Livro  dos  Concelhos  do  anno  1558. para  155^. 
defd cfoL  8 8»  verf  até 99.  em  que  fe  naó  achaõ  apprefen- 
taçoens deTheologos,  ou  Médicos,  que  foílem  Licen- 
ciados , ou  Doutores : do  que  fe  colhe  manifeftamente, 

fó 
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ío  queria  a Univeríidade  admittir  naquelle  Collegio  Col- 
legiaes  Efludantes , e quando  muito  os  Graduados  com  o 
Grao  inferior  de  ‘Bacharéis  , e nao  os  de  Graos  mayores ; 
mas  ao  depois  fe  admittiraõ  , fem  por  iflb  fe  alterar  a na- 
tureza do  Collegio. 

A mefma  natureza  de  Collegio  Menor,  que  ao  Collegio 
de  S.  Paulo  daõ  os  feus  Eftatutos,  defeobrem  igualmente 
as  Provifoens  Reaes,  que  os  declaraõ.  Bailará  referir  al- 
gumas : feja  a primeira  a do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó , 
porque  reduzio  as  rendas  dasraçoens  das  Mercieiras,  e 
Donas,  do  Doutor  Mangancha,  epaens  do  Refeitório,  a 
270U000.  cuja  parte  tranferevi  nefte  Capitulo  §.  2.  nu- 
mero 1 6 3 . e principia  affim  : 

Eu  El%cy , Faço  faber  a vós  I^eytor , e Deputa- 
dos do  negocio  dá  fazenda  da  Dniverjidade  da  Cidade 
de  Coimbra : que  hey  por  bem , e me  pra ^ , que  fe  comece 
a povoar  0 Collegio  de  S.  Taulo , de  Eíludantes,  e Gra- 
duados em  todas  as  quatro  faculdades , fegundo  pelos 
Eftatutos  do  dito  Collegio  tenho  ordenado , que  je  faça, 
&-c. 

A fegunda  he  do  mefmoRey , para  que  no  meu  Colle- 
gio Pontifício  podeífe  haver  hum  Collegial  Medico  Par- 
tidiíla , permittindolho  os  Eftatutos , na  forma , e manei- 
ra dos  dous  partidos  augmentados,  que  fepagavao  aos  âous 
Ejludantes  Médicos , que  efiaÓ  no  Collegio  de  S.  Eaulo  5 e deíla 
já  dey  noticia  no  §.  1.  do  Cap.  5.  num.  135. 

A terceira  he  delRey  D.Filippe  III.  por  huma  carta  pa- 
ra o Bifpo  Vice-Rey  doReyno, de  24.  dejulho  de  i6oj< 
Pertendia  Vafco  deSoufa,  tio  do  primeiro  Marquez  de 
Arronches,  pay  de  meu  Porcionifta  o Senhor  Antonio 
Rofendo  deSoufa,  fer  Collegial  no  Collegio  de  S.  Pau- 
lo, depois  fer  aílualmente  Porcionifta  nelle  * e como  era 
rico , pedio  difpenfa  do  Eftatuto  do  Collegio  a Sua  Ma- 
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geftade , como  Prote&or  da  Univer íidade , por  Confulta 
da  Mefa  da  Confciencia , e o mefmo  Senhor  foy  fervido 
deíirirlhe  pela  fobredita  carta  , na  forma  feguinte: 

Vi  a confulta  da  Mefa  da  Cònf ciência  fobre  a petição  de 
V ajco  de  Souf t , filho  de  Henrique  de  Soufa , que  per  ten- 
de fe  difpenfe  com  elle , para  poder  fer  Oppofitor  a huma 
Beca  de  Eheologia  do  Collegio  de  S.  Baulo , fem  embar- 
go de  ter  mais  renda , do  que  os  Ejlatutos  delle  permit - 
tem . E poffo  que  por  refpeito  de  feu  pay , e pela  fua  qua- 
lidade , e partes  folgar ey  de  lhe  fa^er  fempre  a mercey 
que  houver  lugar  > com  tudo , porque  nao  convem  , que  J e 
tire  com  femelhantes  difpenfaçoens  o remedio  aos  Eítu- 
dantes pobres , para  que  propriamente  foraó  infti- 
tuidos  os  lugares  do  Collegio,  nao  hey  por  bem  de 
defirir  à dita  petição  ^ &c. 

Aííim  explicaó  os  noífos  Monarchas  a criaçaõ,e  Inftitu- 
to  do  Collegio  de  S.  Paulo. 

O quarto  documento  , e bem  notável  na  preíente 
matéria  , he  huma  Provifao  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II. 
que  em  refulta  da  Viíita,  que  fizera  naquelle  Collegio 
o Bifpo  D.Martim  Affonfo  de  Mello , o mandou  reftituir 
à fua  primitiva  obfervancia,  de  que  huma  nobre  emu- 
lação o tinha  feito  efquecer  ; reftabalecendo  nelle  os 
Eíludantes , com  que,  e para  que  fora  creado,  por  Pro- 
vifao dada  em  Lisboa  a 8.  de  Julho  de  1686.  que  or- 
denou fe  juntaffe  aos  feus  Effatutos^e  regiffraffe  nos  Livros 
da  Vniverfdade , e com  effeito  fe  regiftrou  no  Liv.  2.  dos  re- 
gi ff  r os  , a folh.  231.  na  qual  manda  ao  Reytor,  e Colle- 
giaes  do  Collegio  de  S.  Paulo  o feguinte  : 

Eu  ElBjy , &c.  Bor  de  prefente  haver  nejja  'Vniverfi- 
dade  alguns  fugeitos  , capares  de  ficarem  em  ferviço 
delia , e fe  me  reprefentar , que  o meyo , com  que  [e  po- 
derão accommodar , he  0 de  ferem  providos  nas  Becas 

deífe 
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c deíTe  Collegio, como  fe  attendeo  na  creaçaô  delles 
inílituindo-fe  fó  para  entreter  fugeitos  pobres 
com  talento 5 e letras  de  poderem  fer Lentes,  tan- 
to que  forem  Bacharéis  : hey  por  bem , e vos  man- 
do , que  logo  vagueis  duas  Becas , huma  de  Cânones , ou  - 
tra  de  Fheologia : : : : : para  que  defla  maneira  fe  poffao 
remediar  os  Jugeitos  pobres  , capares  de  ficarem  na  Bf- 
cola , &c. 

E depois  altera,  para  cumprimento  executivo  defta  fua 
determinação,  algumas  coufas,  que  no  provimento  das 
Becas  fe  coftumavaõ  praticar  naquelle  CoUegio. 

Quem  fejaó  eftes  EJludantes  pobres  com  talento , e capa - 
cidade , de  que  Je  pojja  efperar , venhao  a fer  Lentes , tanto  que 
foremBachareis , para  os  quaes  femandaõ  vagar  as  Becas 
doCollegio  de  S,  Paulo  conforme  a creaçao  delle , facil- 
mente o dirá , ainda  quem  naó  tiver  pratica  das  coufas  da 
Univeríldade , e reconhecerá  faó  femplices  Efludantes  de 
boas  efperanças , e fem  Grao  algum.  Quando  o mefmo 
Príncipe  mandou  noanno  1680.  prover  Manoel  da  Cu- 
nha Sardinha  em  huma  Collegiatura  de  S.  Paulo , fendo 
fomente  Bacharel  na  faculdade  de  Cânones,  e continuan- 
do ainda  os  Eftudos  na  Univeríldade,  fe  oppoz  o Collegio 
fortemente  a efte  provimento  , fazendo  varias  repre- 
fentaçoens  a Sua  Mageftade  contra  elie  í e na  ultima  a 
principal  força  a fazia  na  razaõ  feguinte  : 

3\fap  fe  pode  diçer , que  foraõ  as  Becas  infituidas  para 
crear  rapaces  ; e dado  que  ejje  fora  o feu  principio  ^fe 
a eflimaçaò  dos  homens  as  chegou  a e fiado  de  ferem  pré- 
mio , e mayor  prémio ; porque  fenao  deve  attribuir  afor- 
tuna , e nao  reduzir  a Seminário  de  rapaces , o que  o 
tempo  por  felicidade  fe^  Collegio  de  Letrados  ? 

Mas  naó  obílante  aquella  razaó,  e outras  mais,  que  apon- 
tavaó , precedendo  Confulta  da  Mefa  da  Confciencia , 

Bbbb  olhou 
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olhou  o Senhor  Rey  D.Pedro  II.  mais  para  a natureza  do 
Collegio  5 que  os  Collegiaes  occultavaõ,  do  que  para  a 
fublime  reputaçaó , em  que  o difcurfo  do  tempo  tinha 
pofto  as  Tuas  Collegiaturas , e mandou  executivamente, 
aceitaíTem  logo  a Manoel  da  Cunha  Sardinha,  por  Pro- 
vifao  de  2^.  de  Mayo  do  dito  anno  1680. 

Dirmehaó,  que  Manoel  da  Cunha  era  já  Bacharel,  e 
por  efta  caufa  o mandou  prover  o Senhor  Rey  D.  Pedro 
naquella  Collegiatura  5 mas  efta  inftancia  tem  facil  re- 
pofta , pois  naõ  attendeo  aquelle  grande  Rey  à qualidade 
deite  Grao , o qual  hoje  naõ  tem  attençaõ  alguma  , nem 
na  Univeríidade,  nem  fora  delia,  depois  que  ha  infini- 
tos Bacharéis  em  todas  as  faculdades,  como  bem  adver- 
te o Tadre  Sambes , tom . 1 . Concil.  Moral  Uh.  2 . cap.  1 . duh , 
5 y.  mm.  6.  e aííim  para  as  Collegiaturas  dos  Collegios 
Mayores,  como  o meu,  fó  fe admittem  Doutores,  ou 
já  Lentes , ou  proximos  ao  Magifterio,  e que  em  muitos 
annos  de  continuo  exercício  de  fubftituiçoens , e outros 
empregos  literários  femelhantes,  tem  moftrado  fao  fu- 
geitos  egregios , e grandes  Letrados ; e commummente 
ló  os  Oppoíitores  illuftres,  e de  mayor  qualidade,  ou  fi- 
lhos de  grandes  Miniftros,  fendo  bons  fugeitos,  em  at- 
tençaó  das  fuas  peflbas,  e occupações , fe  admittem  com 
aquelle  Grao , ou  com  o de  Licenciado , e fem  o de  Dou- 
tor, de  prefente  nos  mefmos  Collegios,  fendo  os  Bacha- 
réis reputados  em  tudo  por  Eftudantes.  Olhou  aquelle 
Príncipe  para  Manoel  da  Cunha,  fomente  como  para 
hum  Eftudante  de  bom  talento,  e boas  efperanças,  co- 
mo depois  attendeo  para  os  de  que  falia  na  Provifaó  do 
anno  de  16Í6.  Também  o Tribunal  daMefa  daCon- 
fciencia  nas  Confultas  de  repetidas  commutas  das  Becas 
de  Theologia,  e Medicina  , que  o Collegio  pedia  a Suas 
Mageftades , coníiderava  os  fugeitos , que  haviaó  de  en- 
trar 
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trar  nellas,  íímplices  Ejludantes : como  fe  vio  em  Coníiil- 
ta  de  8.  de  Agofto  de  1 5^4.  de  23.  de  Mayo  de  1601. 
de  21.  de  Abril  de  1602.  e em  outras  mais,  que  todas 
fe  referem  em  cartas  delRey  D.  Filippe  III.  para  a Mefa 
do  Governo  defte  Reyno. 

218  A'  viíla  de  taõ  repetidas , e expreffas  difpoíí- 
çoens  dos  Ejlatutos  do  Collegio  de  S.  Paulo,  praticadas  na 
creaçaõ  dos  feus  primeiros  Collegiaes,  e mandadas  obfer- 
var  pela  Provifaó  do  Senhor  Rey  D.  Pedro,  quererá  ain- 
da períuadirnos  o Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da , que  aquelle  Collegio  he  Collegio  Mayor , creado  para 
(jraàuados  3 e que  as  fuas  Collegiaturas  f ? diílribuirao  fo  a Cjra~ 
duadios  ? Se  hum  Eftudante  Theologo,  Canonifta , Legif- 
ta , ou  Medico , fem  Grao  algum , e fiado  fó  na  fua  capa- 
cidade, nao  concorrendo  outro  Graduado  igualmente  ca- 
paz , fe  apprefentaífe  hoje  a huma  Collegiatura  vaga  do 
Collegio  de  S.  Paulo , com  que  direito  poderiao  os  feus 
Collegiaes  deixar  de  o admittir  aoconcurfo,  e oppoíi- 
çaó , e de  o prover  na  Collegiatura,  contra  o difpofto  em 
tantos  Eftatutos,  e determinado  na  Provifaó  do  Senhor 
Rey  D.  Pedro  IL  que  já  arguhia  a inobfervancia  delles 
nefta  parte  ? 

Eu  creyo  , que  meu  Contendor  fe  perfuadio , que 
me  era  defconhecida  a natureza  do  feu Collegio,  quando 
me  provocou , e quiz  profeguir  eíia  difputa  > porque  vio, 
que  duas  vezes  na  Conta  de  8.  de  Novembro  de  173  1. 
fuppuz  , e diíie  era  Collegio  Mayor  5 (obfequio , o qual  em 
veneraçaó  dos  grandes  homens , que  fempre  ííelle  ref- 
plandeceraõ,  ainda  hoje  praticara,  fe  menaó  vilfe  pre- 
cifado  a defeobrir  a verdade  a quem  pertende  occultal- 
la,  e procura  defabonar  por  tantos  caminhos  o meu  Col- 
legio) mas  enganou-fe  , porque  muito  bem  fey,  e ha 
muitos  annos  fe  fabe  no  meu  Collegio,  a natureza  do 

fifabb  ii  feu. 
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feu,  e fe  occultou  politicamente  até  agora:  porém  he  já 
tempo , veja  todo  Mundo  os  firmiííimos  documentos , 
com  que  tenho  moftrado , nao  he  pelo  feu  Inftituto  Col- 
legio Mayor  o de  S.  Paulo ; pois  foy  principalmente  crea- 
do,  como  declara  o Senhor  Rey  D.  Pedro,  para Eftudan- 
tes  puramente  taes,  e que  nelle  podem  entrar  fem  Grao 
algum 5 de  tal  maneira,  que  naõ  repugna  àquelles  Efla- 
tutos , ferem  Eftudantes  todos  os  feus  Collegiaes  ; pois  nao 
taixa  numero  certo  aos  nao  Graduados,  como  fica  pro- 
vado : o que  fe  nao  compadece  com  a propriedade , que 
deve  competir  a hum  Gollegio , para  fer , e fe  denominar 
Collegio  Mayor , ainda  que  tenha  rigorofo  Eftatuto  de  Tu- 
ritâte  fanguinis , como  tem  para  os  feus  Collegiaes  o Col- 
legio de  S.  Paulo , feito  à femelhança  do  Eftatuto  antigo 
do  meu  Collegio,  fegundo  já  adverti  no  prefente  Capitu- 
lo , 3 . num.  1 74.  e efte  o foy  à femelhança  dos  Colle- 

gios  Mayores  de  Salamanca,  e precede  àquelle  o tempo, 
que  já  vimos  no  dito  lugar  5 e até  o meu  Collegio  impe- 
trou primeiro  que  o de  S.  Paulo  nove  annos , do  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ  a ampla  faculdade,  de  poderem  os  Col- 
legiaes tirar  para  os  feus  Oppoíítores  as  Inquirições  fem 
algum  impedimento,  e com  mais  authoridade  em  qual- 
quer parte,  como  refiro  no  Cap.  6.  num,  143* 

O admittirem-fe  em  hum  Collegio  também  fugeitos 
Graduados,  e ter  produzido  muitos  fabios  Meftres,  e 
Varoens  confpicuos  em  todas  as  fciencias,  excellentes 
Miniftros , e iníignes  Prelados,  como  juftamente  fe  jaéta 
o Collegio  de  S.  Paulo , Officina  de  grandes  homens,  que 
íoraõ,  e faõ  iíluftre  ornamento  da  Univeríidade,  da  Re- 
publica , e da  Igreja , naó  he  o que  bafta  para  fer  Collegio 
Mayor : como  de  muitos,  e iníignes  Collegios  da  Uni- 
veríidade  de  Salamanca  efcreve  o Tadre  Adendo , de  fure 
Ac  adem.  lib.  1.  qutfjl.  7.  a num.  204.  e o Tadre  Cabrera  na 
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fua  Crifi  'Política , traã.  5.  cap.  3.  3.  wm.  4.  e dos  mais 

da  Europa , e America,  que  naò  faõ  Mayores,  referem 
muitos  dos  Authores,  que  alleguey  no  6.  deíle  Capit. 
num.  1573.  os  quaes  os  louvaô  como  feminarios  fecun- 
diiíimos  de  Varões  egregios,  e eminentes.  No  meu  Col- 
legio  Pont  ficio,  logo  defde  os  feus  princípios,  e antes 
de  fer  fublimado  pela  fua  Reforma  à qualidade  de  Col- 
Icgio  Adayor , fe  admittiaõ  Collegiaes  Cjraduados  $ de  tal  ma- 
neira , que  o Cap.  11.  do  Ejlatuto  antigo , a cuja  femelhan- 
ça  fe  tez  o 11.  e 81.  do  Coílegio  de  S.  Paulo,  os  manda 
preferir  aos  nao  Cjraduados , como  já  vimos  neíie  Cap.  §.3. 
num.  1 71.  mas.  ifto  naõ  bailava  para  o fazerem  entaõ 
Adayor , como  naõ  baila  para  fazer  hoje  ao  de  S.  Paulo; 
por  quanto  o conílitutivo,  e diílindivo  eífencial  dosCol- 
legios  Mayores  coníiíle  em  ferem  creados  fó  para  fu- 
gekos  Graduados,  ao  menos  com  o Grao  de  Bacharel 
das  Scíencias  Mayores,  e naõ  admittirem  ao  numero  dos 
Collegiaes , quem  naõ  tenha  ao  menos  eíle  Grao , como 
diz  o Padre  Adendo , já  allegado  no  num.  2 09. 

2 ip  Ifto  difpoetn  os  Eííatutos  3\ (ovos  do  meu  Sagra-  o 
do  Coílegio,  e a Sentença , eViJitas , porque  fe  fez  a fua  %°'°  hV 
Reforma , como  já  vimos ; e por  boa  confequencia , con-  ncs  que  hc 
correndo  nelle  também,  como  concorre,  a circunftancia  e 
de  ter  exaóliíiimo  Eílatuto  de  Puritate  fanguinis  defde  a co  , que  na 
íua  origem , corroborado  com  as  claufulas  mais  fortes  pe-  cUde  tern 
los  Estatutos  SSQrvos , e obfervado  fempre  inviolavelmen-  yjTTfc 
te , he  íem  diiputa  Coílegio  Adayor ; e nem  o de  S.  Paulo  , l°m 
em  que  fe  diípoem  o contrario  (no  que  refpeita  aos/^Si"- 
Graos  dos  Collegiaes)  pelos  íeus  Eflatutos , e Provi] 

Peaes , nem  outro  algum  daUniverfidade  tem  eíla  prero- 
gativa;  porque  todos  os  mais  das  Ordens , eReligioens 
Sagradas  foraõ  inftituidos  principalmente  para  Eíiudos 
dos  íeus  Religiofos,  e para  aprenderem  nelles  as  Scíencias, 
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ou  delles  hirem  ouvillas  à Univeríldade : aílim  como 
unico  íe  deve  , e pode  chamar  Collegio  Mayor  por  antono- 
maíia,  entre  todos  os  delia , da  mefma  maneira  que  fe 
pode  chamar  por  antonomaíia  \ Pontijicio : como  igualmen- 
te fe  pratica  na  Univeríldade  deLovayna  com  o Collegio 
dos  Theologos , principiado  a fundar  pelo  Papa  Hadriano 
VI.  fendo  Deaô  da  Igreja  Collegiada  de  S.  Pedro ; fegun- 
do  já  vimos  no  Cap.4.  § 6.  num.122.  eefcreve  fufioLip - 
fio  , in  difcriptione  Oppidi , & Academia  Lovanienfis , Uh.  3 .cdp.  5* 
médium , £ Lourenço  ‘Beyertink^  in  Theatr . /'/Y.  Human . tom* 
ver b.  Academia  ^ ubi  de  AFunificentia  erga  / ludiojos . Para 
poderem  nelle  entrar  por  Collegiaes  alguns  fugeitos  da 
primeira  nobreza  do  Reyno,  de  grande  capacidade,  e 
eíperanças,  ainda  tendo  o Grao  de  Mefíres  em  Artes, 
porque  o naó  tinhaõ  na  faculdade  , em  que  pertendiaó 
fer  Collegiaes,  foraõ  difpenfados  pela  Se  Apoftolica.  O 
Senhor  Antonio  da  Camara , que  depois  de  fer  do  Concelho 
defte  Reyno  em  Caftella,  foy  obfervante  Religíofo  do 
grande  Padre  S.  Jeronymo  no  Mofteiro  de  Valbemfeito, 
e era  filho  de  D.  Manoel  de  Noronha,  que  foy  Bifpo  de 
Lamego , para  fer  Collegial  Canonifta , foy  difpenfado 
pelo  Reytor  da  Univeríldade  D.  Nuno  de  Noronha , e 
pelo  Padre  Meftre  Fr.  Luiz  de  Sotto-mayor , Viíitadores 
do  Collegio,  por  faculdade  Apoftolica , que  para  iffo  fe 
lhe  concedera  , em  2 o.  de  Abril  de  1582.  como  confta 
do  Liv.  2.  dasVifaas  do  Collegio , folh.  1 8.  ibi: 

Ep  ara  eíle  cjfeito  dijpenj  amos  com  Antonio  da  Camara , 
que  feja  provido , fem  embargo  de  naojer  Bacharel  em 
Cânones. 

O Xlluftriííimo  Senhor  D.  Francifco  de  Cajlro , que  foy 
Deao  de  Coimbra,  Reytor  da  Univeríldade,  Preíidente  da 
Mefa  da  Confcieocia, Bifpo  da  Guarda,  Inquiíldor  Geral, 
e do  Concelho  de  Eftado , do  qual  também  fora  Preíiden- 
te 
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te  no  Reynado  de  D.  Filippe  IV.  e Prelado  dos  mais  vigi- 
lantes , e mais  iníignes , que  teve  efte  Reyno , para  íer 
Collegial  Theologo,  por  naó  ter  o Grao  de  Bacharel  , naó 
obftante  fer  Meítre  em  Artes  , foy  difpenfado  por  Breve 
Apoílolico  de  ip.  de  Abril  de  15^7.  que  diz  o feguin- 
te: 

Ex  parte  tua  nobis  nuper  fuit  expoftum  : quòd  cum  tu 
; v alias  in  Artium  Scientia  per  cÜnixerfitatem  Colimbrien - 
fem  Magifter  exiílas  , & per  tres  íntegros  amos  in  di - 
Ba  Vniverfitate  Sacra  Ebeologia  operam  dedijfes , 
alicui  facultatis  tua  Collegi atura  , qua  pro  tempore  in 
Collegio  SanBi  Eetri  'Univerfitatis  ejufdem  vacaverit , 
te  opponere  fummoperè  optes  , objlantequè  Collegii 
Conftituto  , quo  inhabiles  ad  talem  oppoíitio- 
nem  redduntur  ii , qui  Baccalauri  Gradu  non 
funt  infígniti , defiàerium  tuum  adimplere  in  hac  parte 
minimè  valeas , abfquè  Sedis  Apoftolicae  difpenfa- 
tione  5 feu  licentiâ  fpeciali , nobis  proptere i,  &-c. : : 
::::::::::  tecum , ut  Collegiatura  facultatis  tua , qua 
pro  temporp.  in  pradiBo  Collegio  SanBi  Eetri  vacaverit , 
pr aflito  prim  LfyBoris , e>  Collegialíum  a/Jenfu , de  quo 
nobis  legitime  conflitit , te  opponere  libere  , atquè  licite 
poffis  , valeas  , authoritate  Apoílolica  , tenor e pra - 
fentium  difpenfamus , &c. 

O Illuftriílimo  Senhor  Joanne  Mendes  de  Tavcra  , que 
depois  foy  Conego  Magiítral  de  Lisboa , Deputado  do 
Santo  Officio , Sumilher  da  Cortina , Bifpo  de  Portale- 
gre, e Coimbra,  do  Concelho  de  Eftado,  e nomeado 
Arcebifpo  de  Lisboa , Prelado  dos  mais  cuidadofos , e 
exemplares  defte  Reyno , foy  difpenfado  na  mefma  for- 
ma, por  Breve  de  10.  de  Março  de  1618.  Ollluftrif- 
íimo  Senhor  D.  Miguel  de  Portugal , de  cujos  grandes 
merecimentos,  e empregos  falley  já  no  Cap.  5.  £.i,nuiiic 
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i 34.  por  Breve  de  14.  de  Junho  de  1619.  Ollluftrií- 
íimo  Senhor  D.  Diogo  Lobo  da  Sylveira  , Conego  na  Sé 
de  Lisboa,  D.  Prior  de  Guimaraens,  Sumilher  da  Corti- 
na, e Bifpo  eleito  de  Vifeo,  que  naóoccupou  mayores 
empregos,  por  acabar,  opprimido  com  a ruina  de  hum 
edifício  antigo,  brevemente  a vida,  foy  difpenfado  por 
Breve  de  8,  de  Junho  de  1659.  O Illuftriffimo  Senhor 
D.  Ignacio  Maícarenhas,  Arcediago  na  Sé  de  Lisboa,  e 
Sumilher  da  Cortina,  a quem  a morte  na  flor  dos  feus 
annos  cortou  os  fios  de  huma  vida, já  provefta  em  mereci- 
mentos, que  fem  duvida  o elevariaó  aos  mais  confpicuos 
empregos  Eccleíiafticos  do  Reyno,  fe  eila  fe  lhe  dilataf- 
fe  5 obteve  efte  efclarecido  Collega  igual  difpenfa , por 
Breve  de  30.  de  Junho  de  1679.  O Jlluftriííimo  Dom 
Luiz  de  Soufa,  que  morreo  fendo  digniílimo  Arcebifpo 
de  Braga,  e do  Concelho  deEftado,  depois  deoccupar 
com  grande  inteireza  outros  lugares,  ainda  que  naò  che- 
gou a entrar  no  Collegio,  quando  pertendeo  a Beca  de 
Theologia  nelle,  (como  erao  todas,  as  para  que  forao  dif- 
pen fados  os  illuftrifíimos , e authorizadiífímos  Prelados, 
e Cavalheiros  referidos)  obteve  difpenfa  de  falta  de 
Grao , naõ  obftante  fer  também  Meftre  em  Artes,  como 
confta  do  aflénto,  allegado  nefte  Cap.  3.  num.  172. 
Á qualidade , e illuftre  nafcimento  deitas  grandes  pef- 
fòas  , deu  jufta  caufa  para  confentir  o meu  Collegio, 
difpenfafle  com  cilas  a Sé  Apoftolica  nos  feus  Eftatutos; 
porém  naó  ha  exemplo,  que  fe  difpenfafle  na  falta  de 
Grao  para  Collegiaes  com  fugeitos  de  menor  qualida- 
de 5 do  que  tudo  fica  bem  provada  a menor  do  meu  fyl- 
logifmo  quanto  a ambas  fuas  partes:  que  o Collegio  de 
S.  T^edro  he  Mayor , e o de  S.  Taulo  Menor  na  nofla  Univer- 
fidade ; e neítes  termos  he  infallivel  a confequencia  de 
que  o Pontifício  pelas  doutrinas  de  meu  Contendor  deve 
preceder  a efte.  FUN- 
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FUNDAMENTO  II. 

0 Collegio  de  S.  Tdedro  he  mais  antigo  , que  o de  S,  Taulo. 

\ 

220  T^T  Aó  era  neceíTario  recorrer  a mais  fun- 
JL^I  damentos,  para  eftabelecer  amayoria,e 
preeminencia  do  Collegio  Pontifício  a refpeito  do  de  S. 
Paulo,  tendo  moílrado  taó  folida,  e nervofamente,  que 
efte  he  Menor  pela  fua  inftituiçaõ,  e creaçaõ,  até  agora 
náõinnovada,  nem  alterada  nefta  parte,  e o meu  Mayor 
defde  a fua  Reforma  do  anno  1572.  concluída  no  de 
1574.  Porem  Para  que  & conheçaó  melhor  todos  os 
graos  de  prerogativa,  e excellencia  de  que  goza  o Sacro, 
eReal  Collegio  de  S.  Pedro,  pafíb  a expor  os  mais  títu- 
los , ou  princípios,  que  o conftituem ‘Primeiro , e TrincipaL 
He  o fegundo  a mayor  antiguidade , que  conferva  a ref- 
peito daquelle  Collegio , e de  quaíi  todos,  osqueenno- 
brecem  o grande , e illuftre  Corpo  da  fíorentiííima  Uni- 
verfidade  de  Coimbra;  regulada,  ou  pela  fuafundaçaõ, 
ou  ainda  pela  fua  incorporação,  pela  qual,  conforme  os 
Ejlatutos  antigos,  explicados  aííim  pela  mefma  Univerfí- 
dade , devia  fer  regulada. 

Principiarão  a lançarfe  no  meu  Collegio  no  anno 
i 540.  os  primeiros  alicerfes,  profeguio-fe  o edifício  no 
de  i 543.  com  mais  calor,  povoou-fe  deCollegiaes  no 
de  1545.  e aos  17.  de  Janeiro  de  1 54 9.  por  Alvará  do 
Senhor  Rey  D.JoaóIII.  paííado  em  Almeirim,  que  fe 
acha  regiftrado  no  Livro  1.  dos  regijlros  da Dniver (idade , foi. 
124.  foy  incorporado  nella.  Já  nefte  tempo  fe  fundava 
o Collegio  de  Santo  Tbomds , que  naó  foy  incorporado  na 
vida  do  Senhor  Rey  D.  Joaô  III.  e lhe  concedeo  incorpo- 
ração feu  neto  o Senhor  Rey  D.  Sebaítiaõ,  por  Alvará  de 
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20.  de  Junho  de  1577.  c3ue  ac^a  no  Liv.  1.  cfo 
regijlros  ^folb.  183.  Do  Collegio  do  Carmo  fe  naõ  acha  incor- 
poração naquelle , e nos  mais  livros  da  Univeríidade , mas 
certamente  fe  fundou  logo  depois  do  de  S.Thomás  , e te- 
ve principio  no  meímo  anno  de  1 540.  em  que  fe  prin- 
cipiou o meu , como  affirma  hum  dos  mais  diligentes  So- 
cios  da  noífa  Academia,  filho  benemerito,  e Chronif- 
tadoutiííímo  daquella  Sagrada  Ordem,  o Revertndiííi- 
mo  Padre  Meftre  Fr.  Manoel  de  Sá , nas  Memórias  Hiftori - 
cas  dos  Arcebifpos , Pifpos,  e Efcritores  delia  nefte  Reyno,  na 
Vida  do  Arcebifpo  T> . Fr.  Balthafar  Limpo , principal  Funda- 
dor do  dito  Collegio,  km»,  %%.pag.  58.  e mais  diffufa- 
mente  mpart.  2.  ainda  manufcrita  das  Memórias  Hiílori - 
mefma  Ordem  ne/la  ‘Provinda  de  Portugal , Zru.  6.  02/?.  7. 
8.  ^ E no  cap.  1 3.  diz , que  o Collegio  fora  incorpora- 
do na  Univeríidade  por  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaõ,  de  7.  de  Setembro  de  1571.  que  fe  guarda  no 
feu  Archivo;  e delle  achey  o regifiro  na  Porre  do  Pombo  , 
liv.  7.  dos  Privilégios  daquelle  Monarcha  ^fol.  120.  verf 
O Collegio  de  (ofja  Senhora  da  (jraça  foy  incorpo- 
rado em  1 2.  de  Outubro  de  1 54^.  por  Alvará,  que  ef- 
tá  no  meímo  Livro  1 . dos  rcgijlros , foi.  1 14.  Os  de  S.  fero - 
nymo , e SSBento , fundados,  como  o de  S.  Paulo , pelo  Rey- 
tor  o ReverendiíTImo  Fr.  Diogo  de  Murça  , incorpora- 
dos ambos  por  Alvará  de  1 9.  de  Dezembro  de  1553. 
que  eílá  no  dito  Livro , foi.  152.  verf.  todos  do  Senhor 
Rey  D.  JoaóIII.  O dt  Santo  Agojíinho  de  Santa  Cru% , que 
hoje,  depois  de  mudado  para  fora  daquelle  Real  Mof- 
teiro,  e transferido  para  o mais  magnifico,  e bem  tra- 
çado edifício,  que  tem  Coimbra,  fe  chama  Collegio  novo , 
por  Alvará  do  Senhor  Rey  D.Sebaftiao,  de  17.  de  Outu- 
bro de  i 5 55?.  que  eftá  ratificado,  e confirmado  por  ou- 
tro delRey  ]D.  Filippe  III.  de  3 . de  Mayo  de  1 6 o 6,  e fe 
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acha  no  mefmo  Liv.  i.  dos  regi(lros,fol.  280.  O Collegio 
de  S.  Bernardo  incorporou  fe  também  por  Al  vara  do  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaõ , do  1 . de  Março  de  1560.  regis- 
trado no  mefmo  Livro  ^ foi.  517. 

O Collegio  de  S.  Baulo , ainda  que  quanto  ao  edifício 
teve  principio  no  anno  1550.  com  tudo  até  o de  1 5 6 3 . 
fervio  fomente  de  dar  hoípedagem  aos  Religiofos  de  S. 
Bento , e de  S Jeronymo , (a  quem  a Univeríidade , como 
fenhora  daquelle  edifício , permittio  efta  vaga  habitaçaõ, 
em  quanto  fe  naó  concluhiaó  as  fabricas  dos  feus  pró- 
prios Collegios)  e a outras  peííbas,  e naó  começou  a fer 
Collegio  de  S.  Paulo  fenaó  a 2.  de  Mayo  de  1 5 6$.  em 
que  entraraó  nelle  os  primeiros  Collegiaes.  Da  incorpo- 
ração defte  Collegio  fenaó  acha  regiftro,  ou  memória 
nos  livros  da  Univeríidade:  dehuma,  que  vi  em  papel 
efcrito  por  certo  Collegial  , que  ainda  exifte  no  mefmo 
Collegio , o qual  confervo  em  meu  poder,  fe  deduz,  foy 
incorporado  por  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  a 
2 3.  de  Outubro  de  1 5 62.  que  fe  havia  executar , quan- 
do os  Collegiaes  no  anno  feguinte  entraífem  nelle.  Por 
boa  conta , e pura  Chronologia  , bufcado  o verdadeiro 
principio  do  Collegio  de  S.  Paulo,  e eftabelecido  em  2. 
de  Mayo  de  1 5 6 3 . quando  o povoaraõ  os  primeiros  Col- 
legiaes, (eftes  faõ  , os  que  conftituem  Collegio , e naó  as 
paredes)  he  o Collegio  naó  fó  mais  moderno  na  funda- 
çaõ,  que  o meu  Collegio  Pontifício,  1 8.  annos,  computa- 
dos defde  o de  1 545.  em  que  já  eftava  habitado , e na 
incorporação  14.  ou  13.  masque  os  Collegios  de  Santo 
Thomás,  Carmo,  Graça,  S. Jeronymo,  S.  Bento , Santo 
Agoftinho , e S.  Bernardo , incorporados  todos  na  Uni- 
veríidade primeiro  do  que  elle  5 e que  outros  muitos,  já 
habitados  pelos  feus  Religiofos,  ainda  que  incorporados 
depois. 
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221  Agora  confira  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  efta  Chronologia,  com  a que  formou  no  Cap. 
4.  num.  6 2.  pag.  8 8.  e veja  como  pode  verificarfe  o que 
alli  affirma  : Que  0 Collegio  de  S.  T^aulo  he  pelo  menos  on^e 
amos  mais  antigo,  que  0 de  S.  Tedro.  Em  muitas  occafioens 
tenho  ouvido  na  Univeríidade  de  poucos  annos  a efta 
parte  , e defde  o tempo , em  que  principiarão  a traçar 
efta  difputa  , a alguns  filhos  do  Collegio  de  S.  Paulo, 
nomear  publicamente  o feu  Collegio  com  o epitheto  de 
-Antiquioris  Collegii ; vejo,  que  affim  o fazem  efcrever  a al- 
guns Eftudantes  nasCondufoens  publicas , que  lhes  pre- 
íidem , e que  até  nos  livros , que  os  ImpreíTores  de  Coim- 
bra reimprimem  depois  da  morte  de  feus  Authores,  e 
dedicaraõ  a alguns  Porcioniftas  daquelle  Collegio,  fe  tem 
introduzido  efta  novidade  nos  titulos,  e Dedicatórias: 
como  fe  vê  ms^emijjoens  de  Manoel Tdar bofa  às  Ordenaçoens 
do  %eyno , impreífas  no  anno  1730.  por  Bento  Seco  Fer- 
reira , e no  Compendio  das  refoluçoens  praticas  de  Adunere  Tro- 
viforis,  impreífo  no  paffado  por  Luiz  Seco  Ferreira , em 
cujo  Capitulo  8.  nas  adidiçoens , num.  3.  pag.  209.  col.2.  fe 
appropriou  o mefmo  titulo , e o de  Vniverfidade  àquelle 
Collegio , fallando-fe  em  Lourenço  Pires  de  Carvalho, 
Porcionifta  delle  e das  Dedicatórias  , pelo  eftylo , he 
bem  conhecido  o Author , que  he  também  o principal 
motor  de  todas  eftas  novidades.  E ifto , que  ao  principio 
julgava  dito  inconfíderadamente,  e depois  reconheci  era 
ordenado,  a lançar  as  linhas,  para  fe  principiar , e profe- 
guir  efta , fem  duvida  efcufada  difputa,  vejo  agora  quer 
apoyar  meu  Adverfario,  com  huma  Chronologia  errada, 
c facillima  de  convencer. 

Mais  antigos,  que  o Collegio  de  S.  Paulo  faõ  todos 
m acima  referidos  i e naõ  fofre  a boa  razaõ,  que  em  pre- 
juízo de  tantas,  e tao  authorizadas  Communidades,  que 
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fao,  e forao  fempre  Seminários  fecundiílimos  deVaroens 
iníignes,  e eminentes  em  fabedoria,  piedade,  e religião, 
e com  que  fe  ennobrece  tanto  a nofía  illuftre  Athenas 
Portugueza,  ufurpe  oCollegio  de  S,  Paulo  aquelle  epi- 
theto , e o noflb  Acadêmico  patrocine  efta  injuftiça.  Per- 
tende  firmar  a fua  Chronologia  com  huns  argumentos, 
que  chama  provas,  e tem  a mefma  infubíiftencia , que  o 
feu  aíTumpto.  Diz  no  num.  6$.  pag.  8^.  que  no  Catalo- 
go dos  meusCollegiaes,  pag.  3.  confeííò,  que  por  repre- 
fentaçao  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  mandara  o Summo 
Pontífice  S.  Pio  V.  reformar  o Collegio  de  S.  Pedro , e vi- 
íitallo  in  capite , & in  membris , por  D.  Joaõ  Soares , Bifpo 
de  Coimbra,  e Ayres  da  Sylva,  Reytor  da  Univeríidade; 
e forma  daqui  efte  argumento  : He  certo , que  Ayres  da  Syl- 
va havia  amos , que  fora  L\eytor  do  Collegio  cReaf  (devia  dizer 
de  S.  LPaulo , pois  naô  confta  fofTe  Padre  da  Companhia , e 
Reytor  do  Collegio  das  Artes ) porque fem  duvida  0 foy , an- 
tes de  fer  2^ ytor  da  cÜniverJtdade > e Je  ejle  Erclado  havia  de  vi- 
fitar  0 Collegio  de  S.  Eedro  antigo  , em  tempo , cm  que  elle  era  ain- 
da Menor  de  Eftudantes  , tendo  já  fido  Reytor  do  Collegio  Mayor , 
e dáeal  de  S.  Eaulo ; como  he  poffivel  feja  primeiro , e principal 
hum  Collegio , que  per  tendia  fer  Mayor  da  T^e forma , que  lhe  ha- 
via de  fa%er  hum  Erelado , que  já  havia  amos , que  tinha  regido 
0 Collegio , que  efte  fegundo  pertendia  imitar  ? 

222  Queria  meu  Contendor  provar  com  efte  argu- 
mento, que  o feu  Collegio  he  mais  antigo,  que  o de  S. 
Pedro,  e confunde  a antiguidade  com  a qualidade  de  Col- 
1 legio  Mayor ; mas  qualquer  que  foffe  o feu  intento  , ou 
provar,  que  o feu  Collegio  de  S.  Paulo  hemais  antigo 
na  fundaçao,  que  o meu,  ou  que  he  mais  antigo  na  qua- 
lidade de  Collegio  Mayor  , para  nenhuma  deftas  coufas 
faz  prova  o feu  argumento  j porque  de  poder  fer  vifíta- 
do  o Collegio  de  S.  Pedro  por  Ayres  da  Sylva,  Reytor  da 

Univer- 
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Univeríidade,  que  fora  Collegial , e Reytor  do  de  S.  Pau- 
lo, nao  fe  fegue,  que  he  mais  antigo  efte  Coliegio,  que 
o de  S.  Pedro  5 pois  para  fer  viíitado  o meu  Coliegio , de- 
via exiftir  antes  da  Viíita,  como  na  verdade  exiftia  já  por 
efpaço  de  1 8.  annos,  antes  de  haver  Coliegio  de  S.  Pau- 
lo. Também  de  começar  o meu  Coliegio,  a fer  Coliegio 
Mayor  por  aquella  Reforma , para  que  havia  de  concor- 
rer o Reytor  da  Univeríidade,  que  já  fora  Collegial , e 
Reytor  do  Coliegio  de  S4 Paulo,  nao  fefegue,  que  eíte 
Coliegio  era  Coliegio  Mayor , antes  que  o foífe  o de  S.  Pe- 
dro j porque  bem  podia  fer  Coliegio  Menor,  o em  que 
fe  creara  aquelle Reytor,  o qual  depois  havia  fazer  a di- 
ta  Reforma : como  na  verdade  era , e he  ainda  hoje  o 
Coliegio  de  S.  Paulo,  fegundo  já  largamente  provey , e o 
mefmo  Ayres  da  Sy Iva , que  entrou  naquelle  Coliegio  por 
Collegial  , fendo  ainda  Eftudante  fem  Grao  algum  na 
fua  faculdade,  he  huma  illuftre  teftemunha  defta  verda- 
de : daqui  fe  convence  também,  que  nao  podia  o Col- 
iegio de  S.  Paulo  fer  o exemplar  do  de  S.  Pedro,  que  no 
eftado  de  Coliegio  Menor  lhe  foy  anterior,  e no  de  Colle - 
gio  Mayor , a que  foy  elevado  pela  fua  Reforma , he  o 
unico  na  Univeríidade  ; e com  melhor  fundamento  , e 
mais  verdade  deve  jadtaríe,  de  que  à imitaçaõ  dos  feus 
antigos  Eftatutos  fe  ordenaraó  os  do  Coliegio  de  S.  Paulo, 
como  já  provey  nefte  Cap.  $.3.  ex  num.  170, 

Profegue  o noífo  Illuftre  Acadêmico  os  feus  argu- 
mentos, e no  num.  6 4.  dit.  pag.  8p,  in  fin.  diz  affim : Se 
quiser  contar  para  e/la  primaria  os  annos  da  fua  antiguidade 
pela  fundaçao  do  primeiro  Coliegio , ideada  em  1 540.  e continua- 
da de  i 54 9.  por  diante , nao  devia  por  0 /eu  naj cimento  fixo  em 
1574.  nem  deve  então  negar , que  be  feu  Fundador  % uy  Lopes 
de  Carvalho . Efte  difeurío  me  acaba  de  perfuadir,  que  ou 
leu  o Catalogo , que  compuz  dos  meus  Collegiaes , por 

outra 
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outra  verfaõ,  ou  naõ  procede  com  boa  fé  nefta  conten- 
da. Digo  no  Catalogo  : que  fe  deu  principio  a fundaçaõ 
do  meu  Collegio  de  S.  Pedro  em  1 540.  fendo  eíte  o feu 
primeiro  nafcimento , ou  mais  propriamente  no  anno 
1545.  em  que  entraraõ  nelle  os  Collegiaes;  e naõ  fey 
aonde  podeífe  ler,  que  eu  punha  0 nafcimento  fixo  ao  meu 
Collegio  em  1 574.  vinte  e nove  annos  depois  de  nafcido : 
e naó  devo  crer,  fe  enganaífe  com  o que  digo  mais  adi- 
ante, fallando  da  Reforma  do  mefmo  Collegio , concluí- 
da, e aperfeiçoada  em  1574.  (lue  Por  e^a  Reforma 
tivera  0 Collegio  0 feu  novo  nafcimento  naquelle  anno ; pois  ve- 
nero tanto  a grande  erudição  de  meu  fabio  Contendor  , 
que  tenho  por  impoíUvel  ignoraífe  a energia  defte  ter- 
mo novo  nafcimento , o qual  fomente  ílgnifica  o novo  efta- 
do , mais  perfeito,  e mais  fubiime  do  meu  Sagrado  Col- 
legio, e fuppoem  outro  nafcimento  verdadeiro,  e ante- 
rior, como  já  deixo  advertido  no  §.  1.  doCapit.  4.  ex 
num.  8 p. 

223  Mayor  foy  ainda  a fua  equivocaçaó  em  fup- 
por , que  eu  negava  foífe  o Fundador  do  Collegio  o Se- 
nhor Ruy  Lopes  de  Carvalho:  pareceolhe,  que  affirman- 
do , que  o Collegio  depois  de  reformado , e inftaura- 
do , naõ  devia  a fua  fubíiftencia  àquelle  Illuftriíílmo  Pre- 
lado, de  cujos  bens,  e rendas  patrimoniaes  naó  confer- 
va  coufa  alguma,  era  ifto  o mefmo,  que  negarlhe  o ter 
íido  noífo  Fundador,  e do  Collegio  no  feu  primeiro  , e 
antigo  eftado ; mas  a ifto  refpondi  largamence  no  Cap.i. 
§.  3.  ex  num.  20. 

No  mefmo  num.  6 a.  e 6 5.  pag.  570.  forma  meu  A d- 
verfario  hum  dilema,  e para  provar  a mayor  antiguida- 
de do  de  S.  Paulo  a refpeito  do  Collegio  Pontifício, 
o julga  muito  concludente,  o qual  principia  aífím : O 

Collegio , que  hoje  exijle , ou  be  0 mefmo , que  0 antigo , ou  dijfe- 
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rente  ? Se  he  o mefrno , nao  pode  negar  o feu  Fundador , e he  ef  - 
cujado  recorrer  as  Fhiaras , e as  Furpuras  para  authori^ar , e 
formar  delias  os  feus  epithetos :::::::::::::::  fe  he  diferente, 
nao  deve  contar  os  annos , que  vad  de  15  74.  para  tra Aqui 
torna  a fuppor,  que  eu  negara  ao  Senhor  Bifpo  de  Mi- 
randa a fundaçaó  do  Collegio ; e porque  erra  nefta  fup- 
poíiçaó,  em  tudo  mais  fica  igualmente  errado  o feu  dif- 
curfo.  A queftaó,  que  aqui  renova , fe  o Collegio  de  S. 
Pedro  hoje  exiftente  he  o mefrno , que  o antigo,  na 
verdade  he  daquellas,  que  parece  naó  cabem  no  juizo  de 
homens  doutos  ; pois  nenhum  pode  duvidar , que  hum 
Collegio  reformado  feja  o meímo,  que  era  de  antes,  e 
já  eftá  diícutida  no  Gap.  4.  1,  ex  num.  85?.  e provada 

a íua  identidade  com  fundamentos  de  fado,  e direito 
muito  claros , e folidos. 

Profegue  no  mefrno  num.  6 5.  e conclue  no  num .66. 
o feu  dilema , dizendo : He  precijo , que  conte  também  ao  CoU 
legio  cReal  ( de  S.  Paulo  ) os  annos , que  vao  de  1308.  em  que 
nelle  efleve  aHniverfiàade , (devia  dizer:  em  que  eíteve  a 
Univeríidade  naquelle  meímo  íitio , em  parte  do  qual, 
duzentos  e quarenta  e dous  annos  depois , fe  principiou  a 
edificar  o Collegio  de  S.  Paulo)  até  1563.  cm  que  entrar  ao 
os  Collegiaes ; porque  fe  vale  ao  Collegio  de  S.  Fedro  para  a fuct 
antiguidade , hum  húlituto  diverjo , e tao  alheyo , do  que  hojè 
conjervao , que  nem  os  feus  mefmos  Collegiaes  fe  querem  lembrar ; 
delle  5 como  nao  aproveitará  ao  Collegio  de  S.  Faulo  a antiguida - 
de  de  1308.  tendo  hum  Infituto  tao  femelhante , como  he  ficarfe 
confervando  naquelle  mefrno  cdifcio , e feus  habitadores , a prero- 
g ativa  do  Adagi ferio , e das  Leituras  publicas , que  nelle  je  pro • 
feffarao  Jempre  ? Ho  Collegio  antigo  de  S.Fedro  nao  ccnj  erva  0 
moderno  de  1 574.  nem  ahabitaçao , nem  0 lnfiituto  : daVni - 
verfidade  %eal  de  1308.  conferva  0 Collegio  Feal  de  S.  Faulo 
a habitapao , e 0 Ada  gi ferio ; e ajfim  ,je  aproveitar  ao  Collegio  dt 

S.  Tedj  Q 
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S.  Fedro  a antiguidade  de  1540.  ( nem  eu , nem  algum  dos 
meus  Collegiaes  fe  quer  aproveitar  defta  antiguidade, 
mas  da  de  1545.  porque  os  Collegios,  antes  deterem 
Collegiaes,  naõ  tem  antiguidade , de  que  alguém  fe  poíTa 
valer  ) deve  com  muito  mayor  ra^ao  aproveitar  ao  Collegio  F^al 
(de  S.  Paulo)  a antiguidade  de  1308.  e fe  quiser  contar  0 
Jeu  naf cimento  de  15  74.  por  diante , como  confejja  no  Jeu  Cata - 
logo,  (devia  dizer  novo  na) cimento , que  he  o que  fe  con- 
tem no  meu  Catalogo,  e naõ  najcimento ) nao pode  duvidar , 
que  he  primeiro , e principal  0 Collegio  Feal\  ( de  S.  Paulo  ) por- 
que 0 principiarão  a habitar  os  feus  Collegiaes  em  1563. 

224  Neíle  a feu  parecer  concludente  dilema  fup- 
poem  meu  Impugnador  como  coufa  certa  , que  o Col- 
legio de  S.  Paulo,  principiado  a edificar  no  anno  de 
1550.  duzentos  e quarenta  e dous  annos  depois , em  par- 
te das  minas  da  Univeríidade , que  no  de  1308.  colio- 
cara  junto  ao  Palacio  Real  (em  que  hoje  exjfle  o meu 
Pontifício,  e Real  Collegio)  o grande  Rey  D.  Diniz  na 
Cidade  de  Coimbra , he  o mefmo  Corpo , que  aquella 
Univeríidade:  induzindo  a fua  identidade  dehumas  fe- 
melhanças  remotiílimas , como  as  que  entre  França,  e 
Barcellos  defcobrio  o Fadre  Fr.  Fedro  de  Foyares , curioío 
Efcritor  das  excelíencias  daquella  Villa ; naõ  advertindo 
fe  contradiz  a fí  mefmo,  e deftroe  agora , o que  nos  prin- 
cípios do  Cap.  4.  difíe  a refpeito  da  fundaçaõ  daquelle 
Collegio. 

Se  em  1308.  teve  principio  o Collegio,  e defde  efle 
anno  fe  deve  contar  a fuaEpoca,  como  pode  falvarfe,  o 
que  nos  difíe  no  n.  5 2.  Que  0 Feytor  da  IJniverfidãde  ( que 
a regeo  defde  1560.  até  1563.)  2).  forge  de  Almeida  ( fi- 
lho do  grande  Frior  do  Cr  ato  F/Diogo  Fernandes  de  Almeida ) 
foy  0 que  publicamente  annunciou  a toda  ella  0 primeiro  Injlituto  , 
que  a maoF^gia  já  preferevia  de  longe  a ejla  Illujlriffima  Com - 
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munidade : e no  num.  54.  £^0  <9  Senhor  ^Rçy  D.  ^0^0  III.  orde- 
nou a fundaçao  de  kum  Collegio  , em  que  tivejje  junto  os  homens 
mais  capares , de  poderem  occupar  os  primeiros  lugares  Ecclejiaf- 
ticos , e Seculares  de  todo  0 T^eyno  :::::::  e que  já  pelos  annos 
1540.  trazja  ejle  Monarcha  occupado  0 feu  %eal  animo  na  fun- 
dação de  hum  tal  Collegio ::::::  e psffou  ejle  cRegio  intento  a ter 
0 ejfeito , que  efle  Erincipe  defejava ; porque  d jua  cujla  entrou 
a edificar  0 Collegio  de  S.  Eaulo.  Pois  tudo  ifto  fe  reduz  a 
falfo,  ( como  na  realidade  quaíl  tudo  o he)  fe  o Collegio 
de  S.  Paulo  teve  principio  em  1308.  e nelle  fe  deve,  ou 
pode  principiar  a fua  Época. 

Primeiramente  he  engano,  chamar  ao  Reytor  D .Jor- 
ge de  Almeida  filho  do  Prior  do  Crato  D.  Diogo ; por- 
que naó  foy  filho , mas  neto  daquelle  grande  Varaõ.  Era 
filho  terceiro  de  feu  filho  fegundo  D.  Lopo  de  Almeida, 
Capitao  de  Chaul , e de  D.  Antonia  Henriques,  filha  de 
D.  Joaó  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro,  Vedor  da 
Fazenda,  e Efcrivaó  da  Puridade  do  Infante  D.  Luiz ; e 
do  me  fim  o D.  Lopo  foy  filho  fegundo  D.  Pedro  de  Al- 
meida, irmão  inteiro  do  Reytor  D.  Jorge,  Prefidente  da 
Camera  de  Lisboa,  Alcaide  mor  de  Torres  Novas,  do 
Concelho  de  Eftado  de  D.  Filippe  Prudente , e quarto  avô 
do  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida.  Em  fegun- 
do lugar : fe  efte  Prelado  da  Univerfidade  foy  o que  lhe 
annunciou  0 primeiro  Inslituto  do  Collegio , o que  fez  quando 
entraraó  nelle  os  Collegiaes,  indolhe  veítir  as  Becas  no 
anno  15^3.  az.deMayo,  fegundo  confta  da  Certidaõ 
do  Secretario  Antonio  da  Sylva , que  tranfereve  no  num. 
5 6.  como  pode  ter  o Collegio  o feu  principio  em  1308? 
Vindo  a darfe  principio  a hum  Collegio , duzentos  e cin- 
coenta  e cinco  annos  antes  de  ter  Collegiaes,  os  quaes, 
e naõ  as  paredes  fazem , e conftituem  Collegio ; e du- 
zentos e trinta  e dous,  antes  de  cuidar  em  edificailc  feu 
primeiro  F undador.  J d 
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Já  nefteCap.  §.7.  ex  num.  1^5.  adnum.  i^-  fica 
plemílimamente  convencida  a artificiofa , e íofiftica  iden- 
tidade, que  meu  Adverfario  ideou  do  feu  Collegio  com 
a Vniverfidade  T^eal,  e que  agora  torna  a repetir , e coníè- 
quentemente  aEpoca,  que  aqui  eftabelece;  e aílim  dei- 
xadas origens  fabulofas,  e uíando  íó  do  que  he  certo,  e 
verdadeiro  a refpeito  dos  Collegios,  cuja  antiguidade  fe 
regula  pele  tempo,  em  qüe  nelles  houve Collegiaes per 
modum  univerji , como  também  fe  obferva  na  noífa  Uni- 
veríidade  de  Coimbra,  ainda  que,  fegundo  difpunhaõ  os 
Eftatutos  antigos,  deviaó  preceder  pelo  tempo  das  fuas 
incorporaçoens,  fica  claro  por  hum,  e outro  principio, 
que  o meu  Collegio  he  mais  antigo  que  o de  S.  Paulo  1 8. 
annos  5 porque  no  meu  entrarao  Collegiaes  pelo  de  1 545. 
c no  de  S.  Paulo  pelo  de  1 563.  ou  ao  menos  1 3.  ou  14. 
porque  o meu  foy  incorporado  na  Univerfidade  no  de 
i 54 p.  e o de  S.  Paulo  (fe  a incorporação  pode  ter  lugar 
antes  de  haver  nelle  Collegiaes,  e he  verdadeira  a noticia 
particular,  que  me  deraõ)  no  de  1 5 6 2.  Em  fim,  quando 
o meu  Collegio,  habitado  já  pelo  efpaço  de  cinco  annos, 
fie  incorporou  na Univeríidade, ainda  naõ  havia  huma  pe- 
dra no  edifício  do  Collegio  de 5. Paulo,  nem  talvez  paf- 
fiava  pela  imaginaçao  do  Senhor  D.  JoaõIII.  mandar  edi- 
ficallo ; e à vifta  difto  ouçamos  ao  R.  Padre  D Jofeph  Bar^ 
bofa  proferir  dos  Púlpitos:  Que  he  com  indifputavel  certeza 
0 mais  antigo  Collegio , e 0 primogênito  das  J ciências  da  Athenas 
de  Tortugal ! 

225  Suppofta  a mayor  antiguidade  do  meu  Collegio 
Pontifício  a refpeito  daquelle  , he  regra  certa  em  ma- 
téria de  precedencias,  que  efta  compete  ao  mais  antigo 
inter  pares , pelo  texto  no  Cap.  1 . de  Maior,  c > obed.  Cap.  Epif- 
copos  fin.  dijl.  1 7.  Cap.  1 . di/l.  1 8 . Cap.  Quando  8 .dijl. 44.  Cap . fin. 
dijl.  7 5 . cum  aliis  j e pelo  texto  na  L.  x . Cod.  de  Trapo f.  Sacr , 
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Cubicul.  L.  l . Cod.  de  FrafeB.  pratorio , lib.  i 2.  L.i.  ff.  de  Alho 
jcríb . L.i.Cod.  de Confulibus  flib.i  2.  e de  outros  textos,  que 
expÜcaõ  , e illuftraõ  Amaya , pluribus  relatis,  /w  L.  fin.  Cod. 
de ! 'Decur . lib.  i o.  r . m/w.  3 4.  Mendo , «fe Academic.  lib. 
X . 42.  mm.  6^  5 . Capon.  tom. 3 . difcept.  138 . i mm. 2 2. 

(Reiffenft.  ad  tit.  de  M jorit.  & obed.  mm. 7.  Francês , deEcclef. 
Cathedr  cap.%  3.  4 «m.  109.  Marinis , 2 .Controv.  furis 

refp.  9.  a num.  2.  Caffan.  in  Cat.  (flor.  Mund.  ^.part.  confed.  3 6. 
Manji , tom.y.  Conjult.  6 17.  i 6.  Cofcia , w ‘Dijfert.jfur.  c. 
de  F ícced.  num.  1 4^9.  V alenjuel.  Conjil . 1 . &/g.  Fçgia proteU. 

2 . /wí.  oy?,  5? . 2 6 . Fort ug.  de  ‘ Donat.Fegiis , tó.  3 . r . 4 2 . 

3 4 (fotbofr.  de  Frreced.  cap.  1 . 2 . Contelor.  de  Frreced. 

cap  4.  Fen  0 Manrique  - ^ Fr^ced.  quajl.  r . fuftel.  ad  Can.  8 
Codic.  Canon.  Ec  cl  fite  Africana: , Ejcobar , de  Tfgid , Fontificia 

jurijdiff.  cap.  24.  2.  J 1 I 6*  Halier.  de  Ecclefiafl.  Hie - 

r ar  chi  d , ^zg.  675.  Cabe  do , tomo  1 . decif.  2.  cum  fequent.  (jon - 
, pluribus  relatis , /»  dicl.  cap.  x . «e Maior.  & obed.  num. 

3 . Tiraquel.  de  Frimogen.  quaft.  1 5?.  Mendonc.  lib.  1 . Cwff/7.  //- 

iiber.  cap . xo.  /#  fubjcript.  Felicis  Accitani , ^ fin.  Cardin.  de 
Aguirre  5 2.  Concii  Hi/p.  dif.  6.  excurf.  3.  è 2 o 

Author  do  doutiílímo  A EmoriA,  publicado  pela  Igreja  Metro- 
politana de  Sc  vi  lha , ^ per  tenção  da  Frima  fia  de  He (panhay 

part . 1,  § 9.  num.  104.  e xo.  w/tf.  ui.  Cp  ama  ^ dccij.  1. 
mm.  i . Cjratian . difc.  232.  m.  2 . 5 ^ Anniverfar.  liv.  1 „ 

ívzy.  24.  num.  7.  e os  que  referi  5 e fegui  na Flfjertaçad Exe- 
gética Critica  , contra  o fingido  Concilio  de  Braga , «oí . 4. 
tf  tf /tf.  2 3.  í 2é.  e na  parte  1 . das  Memórias  da  (puarda  ? ío/tf.  1 . 
í/V.  1.  5.  tftf/tf.  30.  W yfo.  e todos  os  Ritualiftas,  e os 

mais  Doutores , que  trataõ  de  Precedencias.  E fendo  eíla 
regra  taó  certa  /Wét por  infallivel  confequencia  he 
indubitável  inter  impares , quando  fe  trata  de  preceder  Q 
Mayor  ao  Menor,  como  he  o meu  Collegio  Pontifício  a 
reípeito  do  de  S.  Paulo  ? íegundo  já  vimos* 

Por 
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Por  efta  prerogativa  de  antiguidade,  e fem  attender 
a nenhuma  outra,  mandaõ  os  Ejlatutos  da  cl)niver (idade , re- 
gular as  precedencias  entre  osColJegios,  aíílm  de  Reli- 
giofos,  como  de  peflòas  Seculares,  (quaes  fao  os  de  S.  Pe- 
dro, eS.  Paulo,  ainda  que  o primeiro  feja  Ecclefiaftico) 
no  Liv.  i.tit.  14.  §.  7.  e determinando  a precedencia,  que 
devem  guardar  nas  Prociflbens,  e Preftitos,  que  eraó  os 
únicos  ados  , em  que  por  aquelles  tempos  podia  haver 
queftaô  de  precedencia , dizem  afíim  : 

E logo  hirao  os  Collegios  dos  Egligiofos,  e de  cada  Colle - 
gio  birao  os  Er  e lados , Leitores , e EJludantes , e E a ff  an- 
tes , precedendo-fe  , como  abaixo  fe  dirá ; adiante  hirao  os 
Collegios  deSeculares,  precedendo-fe  huns  aos  outros 
pelo  modo  dos  Religioíos. 

Difpoem  efte  EJlatuto , que  os  Collegios  de  Seculares  (que 
fao  os  de  S.  Pedro 7 e S.  Paulo;  pois  naó  ha,  nem  havia  no 
tempo,  em  que  os  Eftatutos  fefizeraõ,  outros  Collegios 
de  Seculares  em  Coimbra)  fe  precedaõ  entre  fi  pelo  mo- 
do dos  Religioíos.  Veja-fè  agora  o 9.  aonde  fe  deter- 
mina a precedencia  entre  os  Collegios  dos  Religioíos  ? 
jbi : 

Erecederjehao  os  Collegios  dos  Edigiojos  entre  fi , confor- 
me a antiguidade  da  fundaçaõ , regulada  pelo  tempo, 
em  que  víeraô  à Univeríidade  por  modo  de  Coi- 
legio. 

Efta  determinaçaó  do  EJlatuto  fe  entendeo  da  prece- 
dencia pela  antiguidade  das  incorporaçoens,  no  Eftatuto 
antigo  , em  que  íè  continha  o melfno ; pois  no  Concelho  de 
2.  de  Julho  dei  572.  como  confta  do  Livro  daquelle  anno^ 
folh.  6 2.  verf  fe  explicou  o antigo  na  forma  feguinte: 
Se  ajfentou : que  os. Eftatutos  fe  gtwdaffem , é que  a an- 
tiguidade dos  Collegios  fe  regulajfe  dejde  0 tempo  de 
fua  fundaçaõ  no  Corpo  da  <Vniverfidadc , 0 qual  j eco - 

tncça j 
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meça  defde  o tempo,  em  que  forao  incorpora- 
dos em  Collegios  da  Univeríidade  5 e que  confor- 
me a iffo  diz  o Eílatuto,  que  fe  lhes  guarde  a fua 
antiguidade,  e que  elles  go^em  dos  privilégios  daVni - 
verjidade , &c. 

Logo  a precedencia  entre  os  dous  Collegios  de  Seculares, 
que  faõ  os  de  S.  Pedro,  e S.  Paulo , íè  ha  de  regular  pe- 
la antiguidade  das  fuas  fundaçoens,  ou  incorporaçoens 
na  Univeríidade ; e fendo  fem  duvida , nos  termos  pro- 
poílos,  mais  antiga  a fundaçaõ  do  Collegio  de  S.  Pedro, 
que  a do  de  S.  Paulo , dezoito  annos , e a incorporação 
treze , ou  quatorze , como  fica  provado , ao  de  S.  Pedro, 
conforme  as  regras  de  Direito,  e conforme  os  Eftatutos 
antigos,  e modernos  da  Univeríidade,  compete  a prece- 
dencia ; para  o que  bailava  fó  eíla  prerogativa  de  mais 
antigo. 

22 6 Ifto  mefmo  fe  havia  de  praticar,  fuppoílos 
aquelles  Eflatutos  da  Univeríidade,  entre  os  dous  Colle- 
gios, quando  foííem  as  fuas  naturezas  contrarias,  e di- 
verfas  das  que  confervaó.  He  o meu  Collegio  Collegio 
Mayor , eode  S.  Paulo  Menor , como  tenho  moftrado  * c 
fe  pelo  contrario  o meu  foffe  Menor , e aqueíle  Mayor , 
bailaria  a qualidade  de  mais  antigo , para  lhe  preceder 
na  nofla  Univeríidade , ainda  que  em  outras,  pelas  regras 
ordinárias  de  Direito  Gommum,  fe  pratique  o contrario* 
pois  tínhamos  contra  ellas  no  dito  Eílatuto  Ley  munici- 
pal expreííamente  derogatoria:  como  fuccede  também 
nos  Corpos,  e Collegios  dos  Doutores  de  Florença,  e 
Nápoles,  juxta  Conjlantin.  in  L.  1.  Cod.  deConfulib.  lib . 12.  à 
num.  17.  Fab.  de  Arma , conf  40.  n.  4 6.  Manji , tom . 7.  con~ 
fult . 6 17.  num.  3 j?.  45?. 

Em  cafo  femelhante  o vimos  praticado , e julgado 
na  mefjcoa  Univeríidade.  He  indubitável , que  entre  as 

Reli- 


Capitulo  VIL  §.  IX.  Fundam.  II.  581 

Religioens  Sagradas  , as  Monachaes  como  primeiro  inf- 
tituidas  na  Igreja,  e por  outras razoens,  conftituem  di- 
verfa  , e íuperior  Jerarchia  a refpeito  das  Mendicantes , 
em  tal  forma , que  fempre  aquellas  precedem  a eftas  : af- 
íím  o declarou  Clemente  VIU.  na  fua  Conflituiçao  1 3.  dada 
em  25.  de  Setembro  de  15^2.  que  principia:  Intercce- 
tera , 2.  apud  Cherub.  tom.  3 . pag.  1 6.  col.  1 . e aíTim  o re- 

conhecem , referindo  muitas  declaraçoens  da  Sagrada 
Congregaçaõ  dos  Ritos,  Bignat.  tom . 1.  conf.  105.  d num. 
2 1.  & conf.  138.  fere  per  tot.  Boer.  de  Author.  magn.  ConciL 
num.  8 5 . 8 6.  Salg.  de  Bgg. proteH.  i.part.  cap.  9.  num . 2 8 . 

Barb.  lib.  1 . furis  Bcclejiafl.  cap.  41  .d  num.  1 3 . (fam.  decif.  1 . 
num.  3 q..  Quarti , in  traíl.  de  Brocejfonib . Ecclefiajl.  feB.  2 . do~ 
Urinol.  puncL  q..  de  Brrecedent.  qutefl.  2 . de  Br  tece  d.  Be  guiar,  in - 
ter  fe  ipf os  y num.  3 . Bichler  in  fus  Canon,  ad  tit.  de  Maior it. 
obed.  num.  q..  Bpijfenlt.  ad  tit.  de  Begular,  2.  d num.  2 6.  Ca - 
pon.  tom.  3.  dijcept.  1578»  num.  2 6.  & alii  inmmeri  5 e com 
tudo  para  a precedencia  entre  os  Collegios  de  Religiofos, 
na5  attenderaó  aquelles  Eflatutos  à qualidade  de  Mona - 
chaes , e Mendicantes , e fomente  à antiguidade  da  fua  fun- 
dação, incorporação,  e vinda  por  modo  de  Collegio  à 
Univeríídade. 

Aílim  fe  determinou  por  fentença , que  paílou  em 
coufa  julgada  , proferida  pelo  Reytor  da  Univeríídade 
Antonio  deMendoça  a 2 2.  de  Dezembro  de  1 5^5.  fubf- 
çrita  pelo  Secretario  Diogo  Coutinho,  e paífada  dos  au- 
to;»,  que  fe  conferva  nos  Archivos  de  alguns  dos  ditos 
Collegios,  pela  qual  declarou  a precedencia,  que  deviaõ 
guardar  na  Univeríídade  entre  fi,  ouvidos  os  Religiofos 
de  t odos s e depois  de  nella  ter  julgado,  que  os  Reverem 
diííl  mos  Padres  dos  Collegios  de  Santo  Thoniás  da  Ordem 
dos  Pregadores,  do  Collegio  de  ü\fo ff  a Senhora  do  Carmo,  e 
do  d zNoFia  Senhora  da  (f  raça  da  Ordem  dos  Eremitas  de 

Santo 


582  Difcurfo  Apologético  , Critico. 

Santo  Agoftinho  deviaó  preceder  aos  de  S .Sento , e S.Ber- 
nardo  , diz  o fegüinte : 

E porque , dos  ditos  Collegios  Jao  das 

Ordens  Monachaes,  que  por  ferem  taes,  deviaó 
preceder  às  Mendicantes;  com  tudo  por  SuaMagef- 
tade  mandar  nos  ditos  Ejlatutos , que  os  ditos  Colle- 
gios vaó  por  fua  incorporação,  e fundaçaó  nefta 
Univerfidade  :::::::  mando , authoritate  Apojlolicd , 
fob  as  penas  contendas  nos  Ejlatutos  , e fob  pena  de  Ex - 
communhao  mayor , ipfo  faEío  incurrenda , e de  cem  cruza- 
dos para  a Santa  Bulia  Cruzada , e Camera  Apoflolica , 
ãpplicados  , Oi  ífeor  Collegios , e delles , 

W0  todos  pela  ordem  acima  efcrita,  &c. 

Que  as  Ordens  de  S.  Bento , e S.  Bernardo  fejaõ  Mo- 
nachaes , e as  dos  Pregadores , Carmelitas , e Eremitas  de 
Santo  Agoftinho  Mendicantes  , he  coufa  taó  evidente, 
que  ninguém  fe  atreverá  anegallo.  Vejaõ-fe  osinnume- 
raveis  textos,  e Bulias,  que  affim  odeclaraó,  referidas 
por  Tignatelli , e Barboja  fuprà  , e pelos  Doutores  , que 
aí legaó , e o mefmo  Barbofa , diElo  cap.  q.  1 . num . 208.  & in 
Collecl.  ad  tx.  in  cap . Qma  ex  eo  3.  de  Ba&is  in  6.  num . q..  e 
Bafferin.  ad  eundem  tx . mm.  3 . e no  cap.  unic.  de  Bflig.  dom . 
in  6.  a mm.  eno  tom.  2.  de  Stat.  homin.  qucejl . 187.  art.  y. 
a num,  2 5 . Bichler}  infus  Canon.ad  tit . de  Begular.  &■  tranjeunt . 
adBpligion.  mm.  3.  Beijfenjl.  ad  eundem  tit.  2.  26.  27. 

£>  2 8.  Capon.  tom.  1.  difcept.  7 5?.  Bordon.  de  Brafer. 

%egul.  cap.  1.  fexcenti alii.  Logo  igualmente,  ainda  que 
oCollegio  de  S.  Pedro  naõ  fora  Major , como  he,  e o 
de  S.  Paulo  Menor , baftaria  fer  mais  antigo,  ainda  que 
foíle  Menor , e o de  S. Paulo  Mayor,  para  precederlhe 
na  noífa  Univerfidade. 


FUN- 
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FUNDAMENTO  III. 

O Collegio  de  S.  Tedro  he  Eccleíiaftico  $ è ode  S.  Tanto 

Seculan 

227  Ç Egueffe  o terceiro  principio , e titulo  , por«» 
O que  o meu  Sacro  Collegio  deve  preceder 
àquelle , e conlifte  em  que  o meu  he  EcclejiaHico  , e o de 
S.  Paulo  Secular . He  doutrina  indubitável,  e fem  contro- 
veríla : que  os  Corpos  Ecclefíafticos , como  mais  dignos, 
precedem  aos  Seculares,  concorrendo  com  elles,  pela 
re^ra  do  Cap.  duo  funt  10.  dift . 96.  e do  Gap .Jolitre  6.  de 
Maior.  & obed.  Card.  de  Luca , de  Trteeminent.  part.  2.  difcurf» 
23.  fallando  da  precedencia  do  Cabido  ao  Corpo  do 
Magiílrado  Secular,  ou  governo  da  Cidade,  conclue  no 
num.  5.  ibi : 

Hicebam , quòd  ubi  etiam  diãas  refolutiones  non  halere - 
mus  , adhuc  fine  dubio  ita  refpondendum  venirep  tunc 
ex  regula  generali , quòd  ubi  concurrmt  dignitates  Ec- 
clejiajlica , & Temporalis , ob  comparationem , qu<z  inter 
ijlas  datur  Solis , &■  Lume , femper  praefertur  Ec- 
cleílaftica , cui  prerogativa  Solis  tribuitur . 

E no  mm.  9.  diz  2 

Semper  Seculares  locum  cedere  debent  EcclefíafticiSo 
Toerio , de  authoritate  Magni  Concilii , mm.  4 3 . ibi : 

Quando  concurrit  dignitas  Ecclejiajlica , £>  Secular  is , 
Eccleíiaítiea  praftertur. 

Hemo  filha  cum  plurimis  , in  Trologo  ad  partit.  5.  g/<^  2. 
mm.  3 2 .latiílimè  Ccfifarueus , in  Catalogo  (jlorite  Mundi 4.  part, 
ex  confider.  2.  & confider.  78.  Halicr.  de  Hierarchica  jurifdi - 
Uione , pag.  403.  in  dift.  Cap.Jolita  6.  de  Maiorit.  & 
obed.  num.  1 5 . Soares  lib.  1 . de  Legibus , 7.  Sander . de  Vifib ; 

Eeee  Aí?- 
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Monarch.  lib.  2 . 4.  Martb.  de  furijd.  part.  1 . ç 2 . www. 
25?.  quaíi  todos  os  Doutores,  que  efcreveraò  ao  titulo 
de  Maiorit.  &•  obedient . in  Decretalibus , os  que  tratarao  de 
Precedencias , e outros  muitos,  que  he  eícufado  referir 
em  matéria  taó  clara. 

Os  Gentios,  guiados  pela  razaó  natural,  que  dieta, 
devem  fempre  as  coufas  Sagradas  anteporfe  às  profanas, 
inviolavelmente  obfervavaõ  efta  precedencia  a refpeito 
dos  Collegios , em  que  preíldiaõ  aos  feus  Pontífices , e 
Sacerdotes,  e que  lhe  eraò  íubordinados,  de  que  falia 
o Jurifconfulto  Pomponio  na  L . 2.§,  deinde  6.  jf.  de  Orig . 
jur.  os  quaes  erao  os  primeiros  entre  os  Collegios  Sum- 
mos , e Mayores  dos  Romanos  , como  teftificaó,  entre  ou- 
tros muitos  Efcritores  da  Hiftoria , e Antiguidades  de 
Roma,  T)ion  Caffio , lib.  53.  Hijlor.  pag.^96.  d.  Caufabon . 
in  Sueton.  ad  AuguSlum , Cap.  1 o 1 , num.  4.  ( jutber . de  V eteri 
jure  Pontificum , lib.  1 . Cap.  3 . Lipjius  in  Pacitum , lib.  3 . An- 
nal  Cap.  6 4.  num.  1 5 1 . Card.  de  3\(pris , in  Ctfnotaph.  Pijjan . 
Dijjert.  2.  Cap.  5.  Cjrtev.  in  Prologom.  ad  Tom.  5 . Pbejaur.  An - 
tiquit.  Poman.  ^*2. 

228  Suppofta  efta  doutrina , he  certo  também , que 
o meu  Collegio  he  Ecclejiafiico , e o de  S.  Paulo  Secular:  lo- 
go indubitavelmente  lhe  deve  preferir  o meu  Coilegio. 
A menor  he  certas  e quanto  à primeira  parte , fica  mais 
que  fuperahundantemente  demonítrada  no  Cap.  4.  §.  3. 
ex  num.  96.  ad  num.  ioí.  e quanto  à íegunda , para  fè 
conhecer  he  também  indubitável , bafta  lembrar  de  que 
o Collegio  de  S.  Paulo  he,  e foy  fempre  da  jurifdicçaó 
Secular  i eredto  com  a íimpiez  authoridade,  e confirma- 
ção Eccleílaílica,  pela  qual  ficou  Collegio  licito,  e habi- 
litado para  poder  ter  os  bens  Eccleíiaíticos , que  a Uni- 
veríidade  lhe  annexou  $ viíitado,  governado  , e regido 
fempre  pela  jurifdicçaó  Secular , em  confequencia  da  pro- 

tedtoria 
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teftoria  da  mefmaUniveríidade,  à qual  foy  doado,  como 
já  moftrey,  e por  efte  motivo  o reconhecem  Secular  os 
feus  Collegiaes,  e oseftranhos.  Dosfeus  bafta,  que  ou- 
çamos o Senhor  Manoel  Moreira  de  Soufa , na sÃnnotaçoens  Se - 
leHijfimas  aos  privilégios  dos  Capellaens  Mores , num.  127.  em 
quefallando  do  Collegio  de  S.  Paulo,  diz: 

Communiter  Fe  gale  diicimus , & non  Eccleííafticum 
hoc  Collegium  ; quia  denominado  rehus  convenientior  af  - 
fumitur , O nullum  Collegium  Ecclejialíicum  principali- 
ter  agnof  cunt  furifperiti , Theologi , etiam  ex  eo , 
cjuòd  fucrit  ab  Epifcopis  ercclum  , O*  dotatum  pro 
Scholaribus , & Studiojis  ,fed  Secular e judie ant , &■  Fe- 
gum  de  jurifdiüione , quatenus  viíkatio  illi  inhaereat. 

O meímo  confefía  meu  Contendor,  noCap.  3.  num.  38, 

tai-  43- ibi; , 

0 Collegio  Fpal  de  S.  Faulo , /-?r  confirmaçoens 

exprefjas  da  Sé  Jpoflolica , devera  chamarfe  Pontifício, 
Ecckíiaítico,  nem  Sagrado;  porque  fao  ejles  nomes ; 
repugnantes  d fua  própria  natureza. 

E ft&w.  4 1 . 4 5 . ibi  : 

éhjunca  ejle  Feal  Collegio  ufou  do  titulo  de  Sagrado , ném 
do  de  Fontijicio , por  Jerem  repugnantes  d Juaintrinfeca 
natureza ; porque  jendo  Collegio  de  Seculares , com  Infli- 
tuto  de  Efludos  mayores , de  nenhum  modo  podia  [er  Ec- 

clefíaftico. 

Dos  eftranhos  bafta  repetir  as  palavras  de  meu  infíg- 
ne  Collega  o Senhor  Fedro  Fjbeiro  do  Lago,  do  lugar,  que 
traníerevi  noCap.4.  §.  3,  num.ioí.  ibi: 

Hoc  contingit  in  Congregationibus  Saecularibus,  prout 
inFegali  D.  Pauli  Collegio,  ubi  pradiüus  modus  eli - 
gencti  Fçüorem  obfervatur ; in  quibus  eleSionibus , quia 
Eccleíiaíticae  dici  non  poílunt , nullo  modo  viget 
prohibitio  textus , &c. 


Eeee  ii 
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Sendo  pois  o Collegio  Pontifício  Ecclefiajlico , e o de  $. 
Paulo  Secular  y que  duvida  pode  haver  na  precedencia  do 
meu  a refpeito  delle  por  efte  terceiro  principio? 

FUNDAMENTO  IV. 

Ao  Collegio  de  S.  Dedro  dao  os  Senhores  Deys  desle  %eyno  prela - 
çady  a refpeito  do  de  S.  Daulo  , nas  fu  as  Cartas  , e Alvarás. 

229  Quarto,  e ultime  Fundamento,  porque 

V„/  também  compete  ao  Collegio  Pontifício 
indifputavelmente  a precedencia , he,  porque  os  nofíbs 
Auguftiíílmos  Monarchas  o tem  honrado  com  a prero- 
gativadefta  preeminencia,  e prelaçaó ; e porque  efte  titulo 
he  o mais  nobre,  e mais  eftimavel  para  o meu  Sagrado,  e 
Real  Collegio,  por  fer  fundado  na  benevolenciados  nof- 
fos  Soberanos , fer  virá  de  coroa  o prefente  Difcurfo,  e 
também  de  immorta!  troféo,  em  que  juntamente  com  os 
defpojos  da  fua  vitoria,  fe  veja  gravado  o mais  illuftre 
padraô  das  glorias  defta  Illuftriílima  Communidade.  A 
precedencia  , e prioridade  da  nomeaçaó  nos  Decretos, 
Refcritos,  ou  ProvifoensReaes,  he  hum  titulo  indubitá- 
vel da  preeminencia , e prelaçaó : aílim  o enfínao  vulgar- 
mente os  Doutores,  que  trataó  de  precedencias,  pelo  tx. 
na  L.  1.  ff.  de  Alb.  ferib.  (fothofr.  de Drrecedentiis , thej.  13. 
ibi  : 

Ordo  literrt , feu  feriptura , cum  regular iter  in  matéria 
prtecedenfue  non  attendatur , excipienda  tamen  [unt  hac 
in  re  publica  monumenta , veluti  ConjlitutioneSy  Diplomata , 
Concilia , recejjusy  atquè  in  his  jubjeriptiones , Princí- 
pum  proviíiones,  renuntiationes , Jeu  nominationes , 
Principum  liter^ , feu  Refcripta. 

’E  mais  abaixo  lit.  T>.  ibi : 
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Uffominatus  prior  àRege  in  eodem  privilegio, 
proviíione,  cceteros  pracedere  debet. 

E depois  /w  E '.  ibi : 

Hinc  infertur  ai  dignitatem  , praeminentiam , «r 

fonarum , ita&*  dignitatum^  pnorque  haec  nomina- 
tio  maior  em  arguit  dignitatem. 

Menocb.  Concil.  92.  num.  1 8.  ibi : 

Quinto  facit , quòd  dumSenatus  ipfe  Regis  noftri  no- 
mine  referi  bit,  literafque  dat  Frcejidi , permittere  Jo - 
let  hoc  Fuejidis  nomen , deindè  nomen  Senaioris  bis  ver - 
bis  : Magnifico  Frtefídi , Senatori ; : : : : quidèm 

prior  nominatio  maiorem  arguere  folet  dignita- 
tem , & praeeminentiam  ::::::  teflatur  communem 
effe  opinionem  Alciatus. 

Çajliiho , tom.q.Controv.  lib.6.  cap.41.  num.  44.  ibi: 

Maior  deniquè  prxfumitur  ille , <p/  primo  nomitatus 
eft  j ordo  verborum  dejignat  ordinem  intellectüs , 

1»  matéria  prtfcedenfue  multum  attenditur  , «í  primo 
nominatus  praeferri  debeat. 

Valenfuel.  Conf.  1.  num.  67.  ibi : 

‘Prafumitur  enirn  maior , ^«1  primo  nominatur. 

E no  num.  6^.  ibi: 

ordine  literae  arguitur  preerogativa. 

Eignatel.tom .4.  Confult . 56.  num.  20.  ibi : 

Jextum  refpondeo  : quòd  qui  prius  nominatur , 
maior  eífe  videtur.  L . quoties  ff.  de  ufufr.  ex  priori- 
que  nominatione  maior , potiorquè  dignitas  arguitur , ut 
aperte  voluit  (flojja , &c. 

E allega  varias  Glofias,  e muitos  Doutores  em  compro- 
vação defta  doutrina,  e no  mm.  21.  alguns  exemplos. 
üffo  num.  22.  diz : 

In  mentione  plurium  virorum  fublimium  ante  omnes 
dignior  nominandus  eft ::::::::: : quòd  dogmata 

Jacra , 
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f acra  , legalia  , política  , tbeorica  difertè  docent  , 
&c. 

O mefmo  diz, com  baftantes Doutores,  na  Confuha  i^8L 
2.  e refere  decidido  in  de  cif.  5^5.  2.  part. 

4.  diverf  /w Flacentina prrecedent‘ue  1 . Februarii  162  3 . co- 
ram Merlino , decif  322.  5 . ftwz.  2 . Hoppingio , de 

re  figillorum^cap.  8.  5 . 74.  £>75.  Foer.  de  Authorita - 

A£zg.  Concil.  num.  140.  £ 141.  Ciriac.  tomo  2.  Controverf 
202.  num.  45?.  IW.  Fald.  Farif  Fere g.  Fancirol.  Cajjan . e 
outro  grande  numero,  que  allegao  Çotkofr . Fignatelli , e 
os  mais  acima  citados. 

230  Efta  prioridade  da  nomeaçaÕ  tem  a feu  favor 
o meu  Collegio  Pontifício?  pois  em  muitas  Provifoens, 
e cartas  Reaes , que  tenho  vifto , nas  quaes  fe  falia  de  am- 
bos os  Collegios  , nomeao  os  noííbs  Auguftos  Monar- 
chas  em  primeiro  lugar  o Collegio  de  S.  Pedro  : deixo 
as  antigas,  referirey  fomente  algumas  do  Senhor  Rey  D. 
Pedro  II.  de  feliciííima  memória,  e del^ey  noílo  Senhor, 
cujo  Real , e verdadeiramente  auguftiilimo  animo , expe- 
rimentou fempre  benefico  o meu  Collegio. 

Em  huma  Provifaò  do  Senhor  Rey  D.  Pedro , fendo 
ainda  Principe  Regente  do  Reyno , no  impedimento  do 
Senhor  Rey  D.  AfFonfo  feu  irmaó,  dada  em  Lisboa  aos 
3.  de  Abril  de  1 669.  cujo  tranfumpto  fe  conferva  no 
Liv.  3 . dos  %egijl.  da  Vniverjidade , folh.  181.  verf  e dirigi- 
da ao  Rey  tor  André  Furtado  de  Mendoça  3 mandandolhe, 
que  naóobrigafle  aos  Collegiaes  do  Collegio  das  Ordens 
Militares  às  matriculas,  fenaõ  na  forma,  que  coftumaõ, 
e faõ  obrigados  a provar  a fua  reíídencia  os  dos  mais 
Collegios  da  Univeríidade,  e os  de  S.Tedro , e S.Taulo , 
nomeou  os  dous  Collegios  por  efta  ordem. 

Em  huma  carta  do  mefmo  Senhor  para  o fobredito 
Reytor,  de  28.  de  Janeiro  de  1672.  regiftrada  naquelJe 

Livro% 
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Livro , /ò/.  2 i 5 .verf.  recommendandolhe  a execução  do 
provimento  de  humas  Becas  , e fallando  nos  dous  Col* 
legios  de  S.  Tedro^  S.  Taulo , os  nomeou  por  efta  ordem, 
EIRey  noflb  Senhor , que  Deos  guarde , nos  conti- 
nuou a mefma  honra  por  Provifaõ,  paflada  em  Lisboa  aos 
18.  de  Novembro  de  1712.  dirigida  ao  Illuftriífimo  Se- 
nhor D.  (jajpar  de  Alofcojo  e Sylva , ( 1 ) vigilantiíGmo 
Reytor  da  Univeríldade : e dando  com  ella  Sua  Magef- 
tade  nova  forma  à prova  dareíidencia  daspeffoas,  que 
aííiftem  nos  Collegios  de  S.  Tedro , e S.  Taulo  , os  nomeou 
pela  mefma  ordem. 

Finalmente , em  huma  carta  do  mefmo  Senhor  de  7, 
de  Dezembro  de  171^.  para  o Reytor  Pedro  Sanches 
Farinha  de  Baèna,  em  que  lhe  recommendava,  fízefle 
obfervar  os  Eftatutos  da  Univeríldade  aos  Lentes , Col- 
legiaes,  Porcioniftas,  e Eftudantes,  na  moderaçaõ,  e 
honeítidade  dos  veftidos,  e carruagens  3 nomea  também 
em  primeiro  lugar  o meu  Collegio , e depois  o de  S.  Pau- 
lo. Delta  Provifaõ,  e carta  de  Sua  Mageftade  fe  confer- 
vavaó  ainda  ha  pouco  tempo  no  Cartorio  da  Univeríl- 
dade os  originaes. 

231  Eftes  foberanos  teftemunhos  eftabelecem  cla- 
ramente a primazia,  e precedencia  do  Sagrado , Tontificio , 
e *\Real  Collegio  de  S.  Tedro  ; porque  nelles  le  acha  nomeado 
primeiro,  e em  melhor  lugar,  que  o de  S.  Paulo : refiro 
documentos  regiftrados,  e exiftentes  em  hum  Archivo 
taó  publico , como  he  o da  Univeríldade , para  que  todos 
conheçaó  quanto  debalde  nos  quiz  perfuadir  noíib  Illuf- 

tre 

(1)  O llluftriífimo  Senhor  D.Gafpar  de  Mofcofo  e Sylv a , tendo  fido  Pordonifta  no  meu  Collegio, 
Areeoiago  de  Neiva  na  Sé  Primadal , L)eaó  na  Metropolitana  de  Lisboa  , Sumilher  da  Cortina  , c Opuca- 
do  do  Santo  Oifido  , dignilfirri  amente  occupou  o lugar  de  Reytor  da  Univerfidade , e depois  o de  Refor- 
mador, que  deixou,  e as  promeíTas  das  mais  fublimes dignidades  Ecclefiafticas  , de  que  era  acredora  a lua 
grand  • ueíToa  , e deitindtos  merecimentos,  para  receber  o Habito  na  eftreita  Refótma  dos  cbfervantilfimos  Pa- 
dres M flionarios  do  Varatojo , com  o nome  de  Fr  Gafpar  da  Encama^aõ  ; da  qual , por  inftancias  de  Sua 
Magdtade , e authoridade  dos  Papas  Innocencio  XIII.  Benedidto  XIII.  e do  noíib  muito  Santo  Paore  Cle- 
mcnt-  XII  paííou  a reformar  a Illuíirifiima  Congregaçaó  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoíbnho  , cu- 
ja relórma  profegue  no  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  com  o grande  fruto  temporal,  eefpiri» 
cual , que  admira  efte  Reyno. 
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tre  Acadêmico  no  Cap.  l num.  2.pag.  6.  achará  eftes 
dous  Collegios  nomeados  por  outra  ordem  em  documento  au - 
jhentico , fem  nos  dizer,  que  documento,  nem  darnos 
delle  outra  noticia  $ e allim,  feguindo  os  íeus  didames, 
o devemos  julgar  de  nenhuma  authoridade,  à vifta  da 
pratica  contraria , obfervada  nas  Cartas , e Proviíbens 
Reaes^  que  fa5  os  documentos  maislegaes,  eauthenti- 
cos,  que  podem  produzirfe  em  qualquer  matéria:  e co- 
mo os  noflbs  Auguftiflimos  Monarchas  olharao  fempre 
com  efpecial  behévòlenciã  para  o meu  Collegio  , em 
cuja  creaçao,  progreflòs,  e augmento,  com  o dote,  com 
o domicilio  , com  a reforma , com  grandes  merces,  e 
graças,  fe  empenhou  tanto  o zelo,  e cuidado  dasMa- 
geftades,  quizeraò,  que  efta  grande  obra  da  Real  muni- 
ficência fofle  conhecida  por  primeira  , e principal ; e 
aííim  lhe  deraó  o primeiro  lugar , nomeando-o  com  pre- 
laçaó  ao  de  S.  Paulo,  por  fer  mayor  que  elle,  e o pri- 
mogênito de  todos, os  que  o Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  de- 
pois de  fundar , e conceder  os  Privilégios  da  Univeríida- 
de ao  ampliíílmo  da  Sagrada  Companhia  de  Jefus,  incor- 
porou na  fua  grande  Univeríidade  de  CGimbra. 

Todas  as  mais  provas  clariííimas  defta  precedencia 
fâô  fundadas  , nao  em  documentos  do  meu  Collegio  5 
que  facilmente  pertenderáo  negar  noííbs  Adverfarios, 
como  coftumaõ , mas  nos  do  feu,  nos  melhores  Authores, 
e nos  livros  da  Univeríidade , que  eftao  em  hum  Archivo 
publico,  no  qual  podem  fer  viftos  por  todos.  Com  eftas 
cautelas  quiz  eftabelecer  hum  ponto  taò  importante,  fe- 
guindo o didame  do  mayor  Meílre  da  eloquência , Orat.  37. 
in  Tijon.  ibi : 

Mitto  enim  dome íH ca , quá  negari  pojjunt : hrec  com « 

memoro , quce  funt  palam . 

Nem  contra  elle  faz  prova  alguma  o fado,  que  com 

a mef- 
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a mefma  verdade  de  quaíi  todos  mais , perfuadiraõ  de 
Coimbra , do  Collegio  de  S.  Paulo , ao  Teverendiffimo  Ba- 
dre  D.  fofeph  Barboja  , o efcreveo  nas  Memórias  , caf>. 
i o .pag.  54.  e que  agora  repete  meu  Contendor  no  Cap. 
4.  num.  66.  pag.  p 1 . allegando-o  ; e antes  de  o fazer , do 
feu  Collegio  de  S.  Paulo,  e Collegiaes  do  meu  diz:  0 
procurarão  imitar  na  Doutrina , no  Inflituto , e na  Te  forma , fem 
dijputarem  a mayoria , cjue  reconhecerão , e conhecem  todos  ao  Col- 
legio Tçaf  ou  SJniver (idade  de  S.  Baulo  e naÕ  houve  até 

0 prefente  quem  entrajje  no  penfamento  de  entender , que  havia 
outro , que  podeffe  preferirlhe.  Efcufado  he,  Senhores  , dar 
repofta  ao  que  aqui  fe  nos  diz  , certamente  com  demajiada 
arrogancia,  (ufarey  de  palavras  de  meu  Contendor)  po- 
dem dalla  por  mim  os  documentos,  e provas,  em  que 
tenho  eftabelecido  tudo,  quanto  affirmo  nefte Capitulo. 

Continua , e refere  aquelle  fado  na  forma  feguinte : 
Quando  0 Senhor  %ey  D.  Bedro  11.  que  fanta  gloria  haja , paf- 
fou  pela  Cidade  de  Coimbra  para  a Campanha  da  Beira , depois 
de  lhe  beijar  a mao  0 Tçytor , com  0 Corpo  da  Dniverjtdade , fe 
feguio  immediat amente  a receber  aquella  honra  0 Collegio  Beal  da 
Univerfidade , como  com  a ele  gane  ia , que  cojluma , notou  j á 0 
injigne  Chronijla  da  Serenijfima  Cafa  de  Bragança , 0 T^erendif- 
jtmo  Badre  D.  fofeph  Barbofa , nas  Memórias  dejle  %eal  Colle- 
gio. Quem  leffe  eftas  palavras,  fem  ler  as  antecedentes , e 
naõ  viífe  allegado  o Reverendiííimo  Mc  mor  i (la  do  Collegio 
de  S.  Baulo , havia  entender  fe  fallava  aqui  no  Goilegio 
das  Artes  , que  he  o Collegio  Teal  da  Vniverfidade ; pois 
nem  ha  nella , nem  houve  outro , a quem  antonomaftica- 
mente  compita  efte  nome  : falia  meu  Contendor  do  feu 
Collegio  de  S.  Paulo , e na  fé  do  Reverendiííimo  Padre 
D.fojeph  Barbofa , que  efcreveo  o que  lhe  perfuadiraõ, 
entendendo  lhe  perfuadiaó  a verdade , refere  hum  fado 
falfo,  o qual,  ainda  fendo  verdadeiro,  lhe  naó provava 

Ffff  o feu 
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o feu  intento  ; pois  he  falfo , que  o Colíegio  de  S.  Paulo 
beijaíle  a mao  à Mageílade  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  IL 
immediatamente  depois  da  Univerfidade  5 porque  defa- 
dto  o fez  a Univerfidade  fem  ordem  alguma , e depois 
proniiícuamente  alguns  Collegiaes  do  meu  Colíegio,  e 
do  de  S.  Paulo,  e mais  peflbas  da  meíma  Univerfidade, 
que  tinhaõ  lugar  nosTribunaes,  e Magiílrados  da  Cida- 
de, e as  outras  dos  mefmos  Tribunaes , fem  haver  entre 
todas  precedencia  alguma : ifto  atteftao  muitas  peíToas, 
que  fe  acharaô  prefentes  naquella  funçaó. 

Quanto  mais : que  aquelle  Príncipe , por  evitar  con- 
teílaçoens  , fobre  precedencias , entre  a Univerfidade, 
Collegios , Cabido , e os  Tribunaes  do  Santo  Gfiicio,  Se- 
nado da  Carnera  Secular  , Fifco  Real  , e Miniftros  da 
Cidade , mandou  advertir  pelo  Secretario  de  Eftado , 
fe  faria  o dito  beija-maó  fem  precedencia,  nem,  da  que 
de  faíto  houvefíe,  fe  poderia  adquirir  algum  direito,  ou 
pofie.  O que  vemos  igualmente  fe  manda  obfervar  na 
nofla  Corte,  quando  ha  femelhantes  occafioens,  nos  avi- 
íos,  que  íe  fazem  por  ordem  de  Sua  Mageílade  à Aca- 
demia, e Tribuna  es,  para  fe  evitarem  as  contendas,  que 
ha  entre  quaíi  todos  elles,  fobre  precedencias. 

232  Eftes,  e outros  femelhantes  fundamentos , fao 
os  com  que  os  Panegyriftas  do  Colíegio  de  S.Faulo  inten- 
tao  eftabelecerlhe  a fonhada  precedencia , que  lhe  idearaó 
a 1 efpeito  do  Colíegio  de  S.  Pedro ; e fe  aquelle , quando 
o meu  foy  reformado,  tinha  fido  já  viíitado  oito  vezes, 
fegundo  fe  nos  diz  no  num.  6 7.  dit.  pag.  5?  1.  por  ordem 
do  Senhor  Rey  D.  Sebaíliaô,  como  Trotcãor  daVmverfi- 
dade , (ao  mefmo  tempo  como  T^y,  e Soberano  dcjlê  SReyno , 
era  Troteãur  Immediato  do  meu  Colíegio)  já  efte , antes  de 
haver  no  Mundo  o de  S.  Paulo,  tinha  fido  viíitado  fete, 
defde  o anno  x 5 5 3 . até  o de  1 5 6 2 . como  fe  pode  ver  no 
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Cap.  2.  $.2.  ex  num.  40.  efuppofto  fe  diz  também  no 
mefmo  numero : que  eu  dey  a entender,  be  injuriofo  dquelle  Col - 
legio , 0 jer  vijitado  por  ordem  Sua  Magejlade , na  minha  Conta , 
pag . i he  iíto  erro  manifefto,  e baíta  para  fe  convencer, 
que  eu  tranfcreva  as  palavras , em  que  advirto , fora  man- 
dado o Bifpo  da  Guarda  D.  Martim  Affonfo  de  Mello , 
viíírar  o Collegio  de  S.  Paulo,  por  caufa  das  controver- 
fias,  que  havia  entre  osfeusCollegiaes,  e fomente  digo: 
0 foy  vi  fitar , e reformar  por  Erovifao  do  Senhor  T^ey  D.  Eedro , 
que  então  era  Erincipe  iRe  gente , 0 Eifpo  da  Cjuarda  D.  Martim 
jiffonfo  de  Mello , como  efcreverey  na  fua  vida  5 porque  hey 
de  efcrever  as  dos  Prelados  daquella  Igreja , e da  Viíita 
naõ  digo  outra  coufa. 

Efcrever  na  vida  de  hum  Bifpo , que  foy  mandado 
vifítar,  e reformar  huma  Communidade  por  preceito,  e 
determinação  doMonarcha  feu  legitimo  fuperior,  naõ 
fey,  feja  lançar  em  rofto  à tal  Communidade  a Viííta, 
como  também  fe  me  imputa  no  Cap. 3.  num.43.  pag.  54. 
ou  injurialla ,por  fer  vi  fitada por  ordem  de  Sua  Magejlade , como 
aqui  fe  diz.  Asviíitas,  que  mandaó  fazer  osReys,  ou 
qualquer  fuperior  legitimo  nas  Communidades  da  fua  ju- 
rifdicçaõ,  nem  as  injuriaó,  nem  lhe  fervem  de  defabono  $ 
poderlheha  fer  pouco  decorofa  a caufa,  que  deraõ  para 
ferem  viíkadas,  e efta  he,  que  lhe  poderá  lançar  em  rof- 
to, quem  fe  vir  por  ellas  provocado,  e naõ  as  Vifitas. 
S.  feronymo  vendo  a L.  Ecclefiaflici  20.  Cod . Eh.  de  Epifc . 
Ecclef  e>  Cleric.  do  Emperador  V alentini ano  /.  dirigida  a S. 
Damafo , e felicitada^  como  fe  pode  prefumir,  e como 
já  moftrey  no  liv.  2,  da  vida  deite  grande  Pontífice,  tom . 
2.  m.  f. part.  1.  das  Memórias  dafuarda , por  elle  contra  os 
exceífos  de  alguns Eccleíiafticos  daquelles  tempos, na  Ep, 
2,  adSfepot,  de  Vit.  Cleric.  & Sacerd.  diz  delia  ofeguinte: 

JA Qec  de  lege  conqueror , fed  doleo  cur  meruerimus  hanc 

Ffff  ii  legem. 
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legem  $ cauterium  bonum  efi , /êí/  quò  mihi  vulnus  , «í 
indigeam  cautério  ? 

Merecer  aViíita,  dando  com  difíençoens,  exceííos, 
e perturbaçoens  caufa  para  ella,  pode  fe r menos  decoro- 
fo  aos  viíitados;  ferem  viíitados,  naõ he injuria:  ifto  fe 
lhe  nao  pode  lançar  em  rofto5  aquillo  íim,  fe  o merece- 
rem i e efcufado  era  fem  duvida,  imputarfeme,  que  dou 
a entender  : He  injuriofo  ao  Collegio  de  S.  Paulo  fer  vi  fitado  por 
ordem  de  Sua  Magejlade , para  quem  ouvir,  ou  ler  eftas  pa- 
lavras, entenda  íòu  tal,  que  reputo  injuriofas  aos  Vaííal- 
los,  e fubditos  as  prudentes , e acertadas  refoluçoens  dos 
noiTos  Soberanos*  O Collegio  de  S.  Paulo  he  Secular, 
pertence  à Univeríidade,  porque  lhe  foy  doado,  e o do- 
tou 5 os  noífos  Reys  fao  Trote&ores  delia , e em  confequen- 
cia  defta  proteíloria  íaó  também  ProteBores  do  Collegio  de 
S.  ‘Paulo i e affim  como  mandaó  viíitar , e reformar  a Uni- 
veríidade como  feus  Protedores , o mandaó,  e mandaraó 
fempre  viíitar,  e reformar,  quando  julgaraó  conveniente; 
o que  nem  a mim,  nem  a outra  alguma  peífoa  poderá  paf- 
farpelo  penfamento,  que  lhe  feja  injuriofo , nem  odey 
a entender  no  lugar , que  fe  me  nota. 

233  Tenho  , Senhores,  concluído  efte  T>ifcurfo , e 
efpero  da  voífa  benignidade,  tereis  todos  a paciência  de 
o ler,  e examinar  as  demonftraçoens  , e fundamentos 
principaes  do  que  nelle  fe  contem  ; pois  o grande  nume- 
ro decoufas,  que  involve,  o fez  crefcer  tanto,  quenaó 
he  poffivel  recitarfe  inteiro  na  voífa  prefença.  Quando  fe 
duvida  da  verdade , que  0 Hfioriador  mojlra  com  documentos , 
he  cfie  obrigado  a defendella , para  que  0 jeu  filencio  a nao  faça 
ptfiar  por  fabulo [a , como  diz  o Senhor  D.  Diogo  Fernan- 
des de  Almeida , Cap.  4.  num.  fin.  pag.p  5 . Eíta  coníide- 
raçaó  me  obrigou  a offerecervos  o prelente  Difcurfo , ven- 
do, que  acada  paífo  eftá  duvidando  na  fua  Diflertaçaó  dos 

doeu- 
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documentos , que  o Senhor  Filippe  Maciel , e eu  lhe  alie- 
gamos  nas  Contas  de  29.  de  Outubro,  e 8.  de  Novem- 
bro contra  a fua  de  7.  de  Setembro  de  173  1.  chegando 
a efcrever  no  Cap.j.  num.  51.  pag .66.  que  poderá  duvidar 
do  documento  certo , com  que  fe  lhe  qui ^ perfudir  Je  dava  ao  in/ig- 
ne  Collegio  dos  Hefpanhoes  de  Bolonha  0 titulo  de  Sacro , por  ver 
0 naõ  Jao  outros  muitos  , que  fe  lhe  allegao . Afíim  para  ins- 
truir a noíTo  Adverfario,  como  também  por  naõ  fer  jufto, 
que  o meu  íilencio  pareça  approvar  efta  calumnia , vos 
propuz,  Senhores,  no  prefenteZ Tifcurfo  as  mais  legaes  pro- 
vas da  íincera  verdade,  e nua  dos  enfeites , e adornos  de 
qualquer  affedlaçaõ,  com  que  refpondi  a todas  as  calum- 
nias,  que  publicou  contra  o meu  Collegio.  Julguey  de- 
via nefta  occaíiaõ  imitar  ao  EmperadorHonorio,  que  ef- 
cre vendo  a feu  irmaõ  Arcadio  a Epiftola  8.  que  refere 
Couílant  entre  as  de  Santo  lnnocencio  1.  na  col  808.  num.  3 . 
C.  e eftranhando  os  exceífos,  commettidos  em  Conftan- 
tinopla  contra  S.  Joaõ  Chryfoftomo , lhe  diz  aílím  : 
Quanvis  enim  crehris  injuriis  lacefjitus  tacere  dehuerim 
:::::::  Idcirco  hoc  infinuandum  putavi , ne  me , veluti 
gratulatione  occulta , faceret  apud  quemquam  taciturni - 
tas  ipfa  JufpeBum  5 neve  quis  crederet , me  talibus  faftis 
prtfbere  confenfum. 

Bem  fey , que  ha  muitos  homens  na  noíTa  Corte,  os 
quaes  conftituindo-fe  juizes  do  que  nem  chegaõ  a conhe- 
cer, declamaõ  contra  eíta  defeza,  devendo  antes  declamar 
contra  quem  deu  caufa  a ella , e julgaõ  de  pouca  entidade 
a prefente  queftaó,no  eftado  em  que  hoje  efta;  attribuindo 
à educaçaõ  dos  Collegios , o que  deviaõ  fomente  eftranhar 
no  gemo,  de  quem  primeiro  fomentou  de  Coimbra  efta 
efcufada  difputa,e  dos  feus  primeiros  motores : da  educa- 
çaõ dos  Collegios  fíntaõ  eftes  Ariftarchos  o que  quizerem, 
que  para  fua  confufaõ  no  §.  6.  defte  Capitulo  moftrey 
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largamente,  o que  delles,  e da  fua  grande  utilidade  Tentem 
os  mayores , e mais  eruditos  homens  de  todo  o Mundo. 
Da  importância  da  queftaõ,  reduzida  pelos  emulos  do 
meu  iníigne  Collegio  ao  eftado,  em  que  íè  achava  depois 
da  primeira  Conta  , e Diífertaçao  de  meu  Contendor 
fe fazerem  publicas,  ficarao  cabalmente  perfuadidos  to- 
dos os  prudentes,  que  tiverem  a paciência  de  ler  efta  de- 
feza ; tendo-o  vifto,  e a Teus  illuftres  filhos  accufados  de 
ingratos ; de  ufurpadores  de  jurifdicçóes,  offeníivas  a re- 
galia 5 de  encobrirem  a fua  verdadeira  origem  j de  arro- 
garem a íi  efpeciofos , e equivocos  tituios , que  lhe  naõ 
competem  ; de  quererem  a precedencia  devida  a ou- 
trem; e de  outros  crimes  femelhantes. 

Todos  os  documentos,  que  alleguey,  eos  que  refe- 
rio  o Senhor  Filippe  Maciel , Te  incluem  nos  que  até  ago- 
ra produzi  nefte  T)'tfcurfo , e todos  faõ  de  Archivos  bem 
conhecidos ; e como  aponto  os  livros,  maífos,  armarios, 
e gavetas,  em  que  exiílem , facil  Terá  a quem  for  efcru- 
pulofo  examinallos,  e ver  fe  concordaó  com  o que  del- 
les efcrevo.  Os  do  Collegio  de  S.  Paulo  fe  contém  nos 
feus  EJlatutos,  que  vi,  e li  todos  muito  de  vagar ; as  Pro- 
vifoens,  Alvarás,  e Cartas  feme  communicaraò  de  me- 
mórias fidedignas,  tiradas  do  Archivo  delle,  e nenhum 
dos  íèus  Collegiaes  poderá  juftamente  duvidar  de  que  fe- 
jaó  legitimas ; pois  aílim  as  Bulias,  como  aquellas  Provi- 
foens , e Alvarás  ficaõ  regiftrados  nas  Secretarias  dos  Tri- 
bunaes,  de  que  emanaraó,  das  quaes  fetiraõ  facilmente 
as  copias. 

Quanto  aos  do  meu  Collegio , já  diífe , e torno  a re- 
petir, que  eftou  prompto  para  osmoftrar  a toda  apef- 
loa  efcrupulofa,  quefobre  a fuaexiftencia,  ou  legitimi- 
dade tiver  alguma  duvida.  Naó  fe  compoem  de  outra 
coufa  (além  dos  Efcritores  impreíTos , e manufcritos, 

que 
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que  também  allego)  eftcDifcurfo,  e as  Tuas  demonftra- 
çoens ; e quem  eílá  prompto  para  fazer  taõ  certo  tudo, 
que  nelle  refere,  bemmoítra,  olhou  fomente  paraefta- 
belecer  o feu  edifício  nosfolidos,  e incontraftaveis  fun- 
damentos , fobre  que  fe  erigem  as  aras  do  Numen  da 
Verdade. 

234  Mas  como  o Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  facrifica  todos  os  feus  defvelos,  e fadigas  lite- 
rárias aos  obfequios  defta  ineftímavel  virtude , he  já  tem- 
po, Senhores,  de  lhe  cahirem  as  armas  da  mao , para  nunca 
mais  as  empunhar  nejla  contenda , como  nos  prometteo  nas 
ultimas  paginas  dafua  T>i[fertaçao : e naõ  fedeve  enver- 
gonhar, de  naõ  poderem  já  os  íèus  braços  fuftentallas,  ef- 
tando  arrebatado  o feu  efpirito  pela  a&iva , e poderofa 
força , e influencia  do  Sagrado  Numen  daquella  incom- 
parável virtude.  Ifto  meímo  fuccedeo  a Julio  Cefar , que 
naõ  podendo  refiftir  à eloquência  de  Cicero , fe  deixou 
vencer  da  fua  grande  fuavidade,  eefficacia,  quando  vi- 
nha triunfante  de  Pompeo,  e fe  tinha  feito  Senhor  do 
mayor  Império  do  Mundo.  Refoiuto  Cefar  a perder 
Quinto  Ligario , quiz  ter  o gofto  de  ouvir  a Cicero , que 
orava  em  fua  defenfa , por  haver  já  tempo , que  naõ  ou- 
via aquelle  grande  Orador , ainda  que  os  amigos  de  Ce- 
far , temendo  os  effeitos’  da  fua  curiofidade , o quizeflem 
defviar  delia : foy  taõ  vehemente  a perfuafaõ  das  elo- 
quentiílímas  razões  de  Cicero , e arrebatou  a Cefar  aquel- 
la  Oraçaõ  (que  o Jurifconfulto  Pomponio  na  L.  2.  §. 
pojl  hoc  4 6.  f[.  de  Origin.  furis , reconheceo  juílamente  fa- 
tis  pulcherrima ) de  maneira,  que  ficando  como  abforto* 
e extático,  lhe  cahiraõ  os  papeis,  que  tinha  nas  máos,  e 
por  mais  refoiuto,  que  eftava  em  perder  a Quinto  Li- 
gario , fe  refolveo  a coníèrvallo.  E fe  tanto  pode  a elo- 
quência , quanto  ha  de  poder  a verdade  ? Talvez  que 
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prefentifle  efta  nobre  commoçaõ  do  feu  animo  meu  Con- 
tendor , quando  fe  moftrou  tao  inclinado  à paz  no  fim  da 
íua  Dijfertaçao.  E talvez , que  prefentindo  eu  tamber n,  o 
que  agora  havia  defucceder,  me  períuadiííe  no  princi- 
pio defte  Difcurfo  , que  elle  era  hum  íingular  imitador 
de  Cefar  > e fe  então  o comparey  àquelle  Principe  na 
emulaçaõ,  agora  he  jufto,  que  íb  o reconheça  femelhan- 
te  na  virtude.  Bem  vio  efte  fabio  Acadêmico,  que  naõ 
podia  reíiftir , nem  à verdade,  que  eu  lhe  havia  de  mof- 
trar  taó  claramente,  nem  à eloquência  daquelle  grande, 
e incomparável  Orador , que  tanto  perfuadio  a paz  nos 
princípios  do  anno  paliado,  (i) 

Naõ  ignoro,  que  ha  feculos  tao  depravados,  em  que 
o tempo  pacifico  he  o mais  cruel : Ipfa  etiam  pace  fc<evuni) 
diz  Tácito , lib.  i.  Hiflor.  in princip.  mas  naõ  pofíb  perfua- 
dirme,  a que  meu  Illuftre  Adverfario  naõ  efteja  cançado 
de  huma  guerra , (naõ  he  efta , a que  agora  nos  perfuadio , 
com  a mais  fublime  elegancia , o noííb  Excellentiílimo 
Diredor  ) (2)  a qual  elle  accendeo,  fabendo  da  boca  de 
Dertulliano  in  Apologético  adverjus  (j  entes , cap.  2 5 . os  effeitos 
defte  horrível  monftro,  e que  : 

Id  negotium  fine  cDeonm  immortalium  injuria  non  ejl. 

E da  de  S.  feronymo  (ou  quem  he  o Author  dos  Com- 
mentarios  aos  Píalmos,  publicados  em  feu  nome)  in  Tfal - 
mum  7 5 . verf.  3 . que : 

Ufon  eíl  umbraculum  Domini , niji  ubi  pax  : ubi 
lus , atque  difcordia , ibi  non  ejl  Drotellor  Deus . 

E na  contemplação  do  benefico  Numen,  que  nos  predo- 
mina, creyo  que  efta  paz  heaquella,  de  que  falia  Santo 
Agojlinho , inDfalmum  84.  verf.  11.  num.  12. 

Fac  jnflitiam , habebis  pacem , ut  ofçulentur  fe  jujli- 
tia  pax  : bona  res  ejl  pax  , fed  fac  jujlitiam , quia 
juílitia , & pax  ojculantur , Ji  non  litigant. 

He 
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He  huma  paz  , que  abraçada  amoroíiffimamente  com  a 
juftiça,  feconjuraõ  em  credito  da  verdade.  Geralmente 
os  homens  querem  a paz , mas  nem  todos  querem  a juf- 
tiça  : 3\ (mo  ejl  qui  non  vult  pacem^  fed  non  omnes  volunt  ju~ 
ffitiam , diz  o mefmo  grande  Agofiinho  naquelle  lugar. 
Naó  he  aílim  meu  Illuftre  Contendor , pois  reconhecen- 
do a juftiça  da  minha  caufa,  fe  refolve  a abraçar  a paz, 
e venerar  a verdade : aílim  o efpero  da  ingênua , e nobre 
íinceridade,  com  que  tantas  vezes  fe  protefta  amante  def- 
tas  virtudes , para  que  logremos  por  huma  vez  os  frutos 
daquella  feliz  uniaõ,  de  que  difie  Sitio  Itálico ^lib.  n.  de 
"Bei.  Bunic.  è verf.  594. 

Bax  óptima  rerum , 

Quas  bomini  novijfe  datum  eH : Bax  ma  triumphis 
Innumeris  potior : Bax  cujlodire  falutem  5 
Et  eives  aequare  potens. 
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Â muita  brevidade , com  que  fe  imprimio  efte  livro , mó 
permittio  ficafle  a impreflao  taõ  correéta  , como  fe 
defejava;  alguns  erros  efcaparaó  à diligencia  dos  Cor- 
rectores  na  Ortografia,  e eípecialmente  em  contas,  e 
numeros  das  allegaçoens,  nos  quaes  he  muito  facil  a 
tranfpoíiçaò , e equivocaçaó  das  letras  dos  mefmos  nu- 
meros : emendamos  os  principaes , e de  mayor  im- 
portância, os  outros  facilmente  oscorregiráõ  os  eru- 
ditos. 
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